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H 1 S T O R I A M P H I L O S O P H Ì A E ; 
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a t q u e G E 0 M E T R 1 A M c o m p l e & e n s . 
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E x m e l i o i i s notrae* RECENTIORIBUS PTFRLOSOPHIS 

exccrptum, congestioni, adorna tum 

A d usum S C H Ò L A R I S J U V E N T U T I S 

in PeriÌ|^stri Collegio S A L E S I A N O apud 
PP. Prcsby tcros Seculares Gongregationis 

Óratori i S. P H I L I P P I NERiiMichaelo-
pofi in N o v . Hisp. 
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JOHANN. BENEDICTI DIAZ DE G A M A R R A 
& DAVA Los e ju sdem C o n g r e g . P re sby t . SS. 
Can<jpum D o d . Sacrosanótae Fidei T r i b u n i 
lis Commissa r . ad S. Francìsci Salesii M o d e r a -

tor is & Phi losoph^Publ ic . Professoris . 
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D e f e n d a t quod quisque sent i t : sunt enirn ju-
dicia libera: nos i n s t i t u tum t eneb imus , nuiiis-
que unius disciplinae legibus a d s t r i a i , quibus 
in Phi losophia necessario pa reamus quid sit 
i n u n a q u a q u e r e m a x i m e p robab i l e semper 
t e q u i r e m u s . i 

C I C E R O T D S C . L . IV. C. I I I . 
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CAPUJA ALFONSINA JUBLKMPCA ÜMV¿«SITARIA 

I C K PFRL R M A D Q F / ^ J 

Ti ene Tilvilegio exclusivo el A u t o r d e 
esta C b r a , in t i tu lada: ELEMENTA RE-

CENTIORIS FHILOSCPHIAE, p a r a q u e e n es te 
R e y n o n i n g u n a Persona , sin su l icencia, p u e -
da r e i m p r i m i r l a , p e n a d e p e r d i m i e n t o d e 
Moldes , y d e los t x e m p l a r e s que se hal laren 
i m p r e s o s , c o m o consta m a s p o r extenso en 
el Dec re to , que se sirvió expedir el Excmo . 
Señor Prey D. A n t o n i o Bucareli, y Ursua , Vi-
rey d e esta N u e v a - E s p a ñ a , en Méx ico á vein-
t e y ddfe de N o v i e m b r e d e mil setecientos 
setenta y q u a t r o años . Y se a d v i e r t e , que 
p u e d e haver a lgunos Exemplares sin esta n o -
ticia p o r hallarse ya enquade rnados , y fue ra 
de l p o d e r del A u t o r , q u a n d o se le c o n c e d i ó 
esta gracia. 

T a m b i é n se d á no t ic ia , c o m o dicha O b r a se 
h a l k r á e n f r e n t e del C o n v e n t o de las Rel igio-
sas de la Enseñanza en p o d e r de D . P e d r o 
d e A r m a R o j o . # 



s p u l 
ò:fc>3oaoa 

wj.3 n : Üü^ iízq t3.kimo¿o:mi 81; I 

« P . ói Li à'.fiuiil j » s b R rt^l » •:> . 'V / i 

. r • : - . « - p u x l t o i ^ ' V r ^ k o W U 
;-• . e»j?& .J » Üfi! : J ¿«M31Q f 

. o t o l l d f í lífy.rfv Ar. , I „ 3 
- Sri -ü.J , )J.,i:>3U <j f 

, .2." ( öffttjfin A: ,(!• Ydi^ i w i z i t m 

z0 i - - Ott, St: • . Oy. i -, 

Y. Gttèfeh % J 

v * t ' - ' v i iu^ j j 
0 [ ^ b o j i i a s l a a kujläd 

0 ^ OÍS.-; 

D . fOJCHIMVS rELJSQVEZ DE 
LEON y in Reg. Mexican. Curi* Caus'arum 
Patronus, publicHS antebac in Jlma, Jcddtm. 
Matbeseos Professor, & RegLte Sodetaiis Can-
tahricae d s los A m i g o s del Pa í s Socios 

ratiis, ita ccnsuit. 

E X C E L L E N T I S S I M E D O M I K E . 
¿D- ; jlvj ."IC . A > í'• - ¡tlí .'.»i w ' • 

VO l u m l n a , q u a e jussu V e s t r o ad m e a d -
l a t a s u n t , h u n c i n s c r i p t a t i t u l u m RE-

C E N T I c m s P H I L O S O P H I A E E L E M E N T A Á P . 

D o d . D . f ohanne Benedico Diaz. deGamarra 
Davalis O r a t o r i i S. P h i l i p p ! N e r i i P r e s b i -

t e r o Seculari q u u m e v o l v e r i m , m i r a t u s s u m 
A u & o r i s l a b o r e r a , d i l i g e n t i a m , a l a c r i t a t e m , 
b r e v i t a t e m . Vix e n i m c r ed ib i l e d i c t u es t , q u a m 
m u l t a ipse , q u à m e r u d i t e , q u à m a d J u v e n -
t u t e m in Ph i losoph ia ( quae v e r é p h i l o s o p h i a e 
n o m i n e adpe l ì anda sit ) e r u d i e n d a m , s t r e n n e 
o p e r a m navar i t ! T a n t u m v e r o a b e s t , u t S c h o -
lares I n s t i t u t i o n e s ipsae h a e ali q u i d , au t m o -
r lbus quos i n c o r r u p t o s ess«» d e c e t , au t Canc-
t iss imis leg ibus a d v e r s u m a t q u e i n i m i c u m o b -
t r u d a n t , u t m e jud ice , ( si q u i d ce rne re m U 
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Ili l i c e t , n o n a d m o d u m m e d i o c . i t e r versa-
t o ) via haec, & ra t io t radendae Phi losophise , 
c u m vera ge rmanaque , saepè à praeclarissi^ 
mis Viris c o o p t a t a , & qualem hac t e m p e s -
t a t e a p u d nost ra tes , jussu R e g i o , H i s p a n a e 
Academiae j a m p r i d e m se&atae s u n t , p l u r i m u m 
consent ia t . Q u a e q u u m ita s in t , Pr inceps Ex-
c lentissime, nihi l causae subest , quamo.b rcm 
h o r u m E l e m e n t o r u m p e r t ypos evulgat io 
p r o h i b e a t u r . Ita e q u i d e m censeo. D a t . Mexici 
p o s u i d . N o n . S e p t e m b . a n n o D . 1774 . 

foacbimus Velasque^o > 
¿e Lcoru, 
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f N . B. la misma jfpro&acion tractuà 

*ida por su. A utor» de orden Verbal* que para cLl* 
sirvió dar su Excelencia* 

E x c m ò . ' S r . 

HAviendo visto los Libros , que por Su-
per ior m a n d a t o de V. Exciá. se m e 

r emi t i e ron con este T i t u lo : RUDIMENTOS DE 
LA MODERNA FILOSOFÍA , p o r e l P . D r . D . 

fuan Benito de Gabarra y Davales Pres-
b y t e r o Secular de la C o n g r e g a c i ó n del O r a -
t o r i a de San Felipe N e r i : a d m i r é el t r a b a j o 
de l A u t o r , su d i l igenc ia , la general idad , y 
al m i s m o t i e m p o la concis ion c o n que es-
c r ibe . B n e f t & o , apenas p u e d e creerse, quan -
ta variedad de cosas el P. D r . c o n quan ta 
e rud ic ión , y quan ser iamente se haya t o m a -
d o este t r aba jo para instruir á la J u v e n t u d 
en una Filosofía, que m e r e c e b ien este n o m -
bre ! Y están t an lexos estas Ins t i tuciones 
Escolares de incluir a l g o , que se o p o n g a , 
ó á las Leyes del R e y n o , ó á la i n t eg r idad , 
y pe reza d e las cos tumbres ; que antes b ie l t 
en mi d i f t a m e n ( si p u e d o dar lo en estos, 
asuntos , en que no J e j o de es tar a lgo ve r -
s a d o ) este m é t o d o a e ensefrar Filosofía c o n -
viene m u c h o con el ve rdadero , que han de-, 
seado s i empre los Autores de m e j o r d o & r i - * 

. Q ¿ na 



na y gusto , y que e n este t i e m p o se ha co-
m e n z a d o yá á p o n e r en pract ica en las Uni -
versidades de nuestra España d e orden de l 
R e y N u e s t r o Señor. Por lo q u a l , nada hal lo , 
Señor Éxce len t i ss imo, que impida la i m -
p r e s i ó n , y publ icación d e esta O b r a . Asi 
lo juzgo, México, y Sept iembre 6. de 1774 . 

EXCMÓ. SR, 

foachin Velasque^ de León. 

LICENCIA DEL SUPERIOR G O B I E R N O . 

jET. Excmo. Sr. Baylio Frey D. Amonio Ma.rU 
Bucar eli ¡y Unua, Henostrosa.Laso de la Ve-

ga¡ VilUsis, y Cordova, Cavallero Comendador 
de la Bobeda del Toro en el Orden deSanfuan, 
Teniente General de los Reales Exércitos. de sti 
Majestad, Virrey, Gobernadory y Capitan Gt> 
úeral del Reyno de Nueva España, Presídate 
de su Real Audiencia, ccncedia su Licencia, 
para la impress ion de esta Moderna Filosofia„ vista 
el Parecer, que antecede, cerno consta por su Decre-
to de i6, de Septiembre de 1774. 

R u b r i c a d o d e Su Exciá . 
D* 

D . fOSEPHVS IGNATIUS BARTOLA-
CHE, DIAZ ET POSADAS, Medicinae 
Dottor, in Alma Mexican. Academ. Primariae 
ejusdem Facuì tati s Cathedrae ad quadriennium 
ModeratorRegiaeSocietatisCantabricae de I03 
Amigos del Pais Socius Literatnsy baec scribebat. 

D O M I N E J U D E X A M P L I S S I M E . 

VEtus illud Sapientis, nescio cujus , res-
p o n s u m ( quaerent i quid pueris esset 

addiscemfym ) id den ique opor t e re quod Viris 
usui foret: ipsum equidem o m n i n ò m i h i u s u r -
pature volo, s a n ä e q u e p r o f i t e o r , p o s t q u a m 
RECENTIORIS P H I L O S C P H I A E E L E M E N T A h a e c 

ä P . Doü. D . fohanne Benedico Dia% Ga-
marra er Davalos, Ora tor i i S. Philippi Ner i i 
Presbytern Seculari in usus Scholaris Juven-
tut is Americanae conges ta , per legi , ac p e n e 
sy l l | ba t im sum persecutus . Q u a r e quum A l i -
t o r m u l t ò di l igentissimus pleraque o m n i a , 
Juventut is e rgo r e d e ins t i tuendae , ex op t i -
mis quibusque e x c e f ^ s e r i t ^ o m p o s u ' j r i t , b r e -
viterque exararit; nihil autem ipse ego o f -
f e n d e r i m , q u o d absonet à fide o r t o d o x a , 



vel sit Chris t iano Phi losopho a l ienum : a e -
qu iss imum censeo, a tque utile f u t u r u m , u t 
cha r r ae istae Typis m a n d e n t u r . D a b a m M e -
xici p r i d . Id . S - p t e m b r e s 1774 , 

Dr. fostpbus Jgnatius BartoUche, 

NOS EL DR. D. JOSEPH RUIZ DE C O N E J A -
RES, Abogado de los Reales Consejos* Ordinario de! 
Santo Oficio de la Inquisición de este Reyr.o, Juez 
Provisor, y Vicario General de este Arzobispado por 
el limó. Sr. Dr. D. Alonso Nuííez de Haro, y Peral. 
ta, del Consejo de S. M. Arzobispo de esta Santa 
Iglesia Metropolitana, &c. ^ 

T o r la presente y y por lo que a Nos toca con-
cedemos Licencia ¿ el Dr. D. Juan Benito 

Gamarra, Presbítero de la Congregación del Ora-
torio de S, Miguel el Grande, para que pueda dar 
á las Prensas el Curso Filosófico que refiere en su 
pedimento, atento d que reconocido de nuestra Or• 
den, no contiene cosa que se oponga á nuestra Santa 
Fé, buenas costumbres, ni Regalías de S. Ad. 
* 9ios ie guarde ) con calidad de que no se dé al 
Público, sin que primero por el Aprobante se coíxje, 

' y por el Oficióse tome razien. Dado en la Ciudad de 
México ó. doce de Septiembre de mil setecientos se-
tenta y quatro añey 

M. V. Dr. Rui 
; Por mandado del Sr._ Provisor, y Vicario Gral. ¿/ 
.. / • D. Joacbtn de Sásturain. 

Notar io Mayor. 

P . D . fOSEPHVS H E N R I QV E Zy 

Sa er. Theolog. Professor, Congregai. Orat. S. 
Phihppi Nerii Muhaëlopol Presi?. SecuL 

J u s s u C o n g r é g a t i o n s Michae lopol i tanae , 
s i imraâ ope nisus sum, ut volumina haec d u o , 
qui bus t i tu lo est E lernen ta Recentioris Pbiloso-
phiae, quanta m a x i m e p o t u i a d t e n t i o n e p e r -
legerem. Verebar au t em, n e p rae jud ic io m a -
gis, ôc Clariss. Au&oris ( quo c u m c o n j u n c -
t issimè vivere )am p r idem coeperam ) exis-
t i m a t i o # e , q u à m jure m e r i t ò de h o c ope re 
s e n t i r e m . At ingenue f a t eo r , m e in. eo t o i u m 
f u i s s e , u t superciliosi censor i s , non p u t i d i 
e f ron t i sque laudator is personam ager m . Ita-
que p o s t q u a m diu m u l t u m q u e cogitavi , qu id 
t a n d e m min i c a m o b r e m s c r i b e n d u m esset, ôc 
ad Conscr ip tos Familiae nostrae Patres d e f e -
rendum : e n pauca haec an imo ocur reban t , , 
qui j j censurae loco erunt . F r i m ù m q u i d e » , 
P a t r e m D o l o r e m n o s t r a t e m D {jobann.Benedic-
tumizm acu tetigisse, d u m Phiiosophiae n o -
mine , n o n i n a n e m ffilaciar% de cip! e n d o ; sec) 
doc i r inam a p p r i m è u t i l em, d o c e n d o , in ] u -
ï e n u m g ra t i am contul isse . N a m E l e m e n t s 

h a e c 



taec Recen t i oris 'Phi losophise mira brevi tnte ; 
perspicui ta te , m i r o i t em ord ine compleót i m i -
hi v iden tur , qu idqu id Angli , Galli , Ho l l and i , 
Itali , Hispani , p e r l o n g a s a n n o r u m decadas se-
n o in r e m ph i losophicam in ten t i , perquisivè-
re . C o m p e r i e t u t ique t y ro Juvenis q u a m p l u -
r ima hie , r i te t r a&ata , quae f r u s t r a alibi re-
quirat,- nisi ado lescen t io r fa&us , in reliqua vi-
ta [ q u o d paucis a d m o d ù m c o n t i n g i t ] s t re -
n u a m Ph i lo soph iae , ac l i b r i s , q u o r u m non 
m u l t a nobis copia f i t , o p e r a m dab i t . Q u o d si 
quaes t iunculas illas, tot ies agi tar i soli tas, De 
Praescissiombus, D e Ente ratiunis. D e iMateriae 
appentUy D e Infinito cath egore mat ice ̂  aliasve mul -
t o v a n i o r e s , quas Auóior sciens p r u d e n s q u e 
p r a e t e r m i s i t , c u m d i scep ta t ion ibus à se brevi-
t e r exaratis D e Deo Vno existcntefie Animorum 
immortalitene, D e Virtute > D e Officiir, deque 
m u l t i s id genus aliis, qu i squam compara r i t : is 
m e h e r c u l e s e n t i e t , u t rae magis ad r e & a m 
p t i e r o r u m i n s t i t u t i o n e n i , t ù m ad Sa^-ram 
. T h e o l o g i a m v i a m s t e r n e r e , ac c o m p l a n a r e 
q u e a n t . P r o f e d o vero re§ i ta se h a b e t . N o n 
e n i m re&a p u e r o i u m Ins t i t u t i o , n o n vitae c i -
vilis officia, n o n scientia r e r u m na tu rae cor^ 
jporeae , n o n artes o p t i m a e ( i m o n e sutor ia 

qu i -

q u i d e m , q ü u m illiberalissmra o m n i u m l iabcr i 
so lea t ) , n o n den ique Sacra T h e o l o g i a , ipsis lis 
Hugh , quas supra c o m m e m o r a v i m u s , juvari 
auger ive p o s s u n t . Des inant e rgo \ iri , al ioquiti 
g r a v i s s i m i , t o t o s dies noCfcesque c e n s e p u k i s 
Summulis, Cathegorijs, a t que piaecisae Albori 
P o r p h y r i a s i l l achrymar i , quasi a & u m p o r r h ò 
esset de r e p u b i i c a , d e se q u o q u e l iber isque 
suis, de aris a tque focis . Q u o d pe r r id i cu lum 
es t , nec mu l t a t a m e n bile, sed p i tu i ta magis , 
h o c est, risu exc ip iendum. Q u a r e i ta censeo: 
n ih i l m o r a r i Patres C o n g r e g a t i o n s nos t rae de-
be re , ut^voluinina haec typis m a n d a r i s i n a n t , 
q u u m òc s a n a m , & u t i l e m . d o & r i n a m Aucàor 
d i l igent iss imè und ique excerp tam.congesser i t , 
explanàr i t : q u o d juven ibus , qui apud nos Phi -
losophiae o p e r a m d a b u n t , c o m m o d o a tque 
e m o l u m e n t o f o r e , nullus equ idem dub i to . 
D a b a m Michaelopol i X . Kai . Majas A n n . 
MDCCLXXIV. h . * r 

fosephus Henrique^ de Rivera. 
« 



PRAEP0SI7VS, ET P RyfESBTTER/ DEPUTATI 
Congregattoms Oraurii S. Philipp Neni Mumcipü 
S. Michaelis Michchuacanensts Dioeceseos M NOVA 
Hispanici. 

QU u m E I E M E N T A R E C E N T I O H I S P H I L O S O -
> PEIAE ad usum Collegii Salesiani á P. D. 

D . Johanne Bemdifto Diaz, de Gamarra & Da-
va/os nost rae Congregat ionis Presb^t^ro De-
puta to , ac ejusdem Collegii Modera to re ela-
borata jussu nos t ro recognita sint , nihilque 
inil l is reper ia tur reöis moribus absonum, a u t 
F ide i , Religioni, Regiisque san&iombus ad-
versum? qu i" potius regendis moribus , Fidei , 
& Kelig! oni tuendae, ac demum Juventut i sa-
lubri util ique Philosophia erudiendfce aptis-
sìma censeantur , facultatem concedimus, u t 
typis mandentur , si ita iis ad quos reKquum 
speöa t , videbitur. In quorum fidem praesen-
tes literas manu nostra subscriptas, & Sigillo 
nos t rae Congregat ionis munitas jusSimus ex-
pediré Michaélopoli ex AEdibus Congrega-
t ionis V I . Kal . Junii A . R . S. MDCCLXXIY. 

Rayntundus Arjona. Eusebius Dominìcus Vn^aca. 
I f f r aepos i tu s Con t reg. Secundus ex Deputaci**, 

Emmanuel fgnatius Elguera 
Quar tusex Depu ta ta , 

u 
Philippus Nerius Salmerón. 

P a m . ex Deput. & Cougr. ¿ Seti ciis. 
Reg. 

C E N -

g e n s u k a d o c t o r u m 

A L M A E M E X I C A N A E A C A D E M I A E , 

E T P A T R U M G R A V I S S I M O R U M , 

Q U I P H I L O S O P H I A M , E T S A C R A M 

T H E O L O G I A M I N URBE M E X I C O 

P R O F I T E N T U R . 

NOS R E C T O R , & infrascripti Doc-
tores Patresque, Sacrae T h e o -

logiae, <k Philosophiae Professores, n-
dem fac imus , 6c ad tes tamur , haec 
R E C E N T I O R I S P H I L O S O P H I A E E L E M E N T A 

á P. D D & . D . Johanne "Benediäo Diaz* 
de Gamarra et Davalos C o n g r e g a -
tionis Oratorii S. Philippi Nerii Pres-
bytero Scculari, in usuni Americanae 
nostrae Juventutis conscriptas non m o -
do saniorem do<5trinam, & ad mores 
iitformandos aptissimam, sed etiam se-
lé&iorem ex omnibus recentioris ae-
vi Philosophis ,«cornp¿e<5ti: ideoque 
post maturam rei cogn i t ionem, ju-
dieavimus é re Scholastic» fore, uc 



typís ed í tum volumen Tyroníbus in 
Philosophiae curriculo praesto sit, ad 
ea perdiscenda, quae hoc jam t e m p o -
ri* ignorari , & con t rover t i , sin e de-
decore & ignomìnia nequcunc. ín q u o -
r u m frdem & adtescationem propria 
quisque manu charca m signavimus. 

D. Ildefonsos Velajes Gasteliti. 

Sacr. Canon.. D o f t . R-giaeque Ponti f Msxican. Universicatis, 
R SECTOR» 

D . Franciscas, X*- PD. fosephus ab £í~ 
<verius Gómez. Pudo* contri4. 

Sac. Theolos . Q o f t . Arr Mag. Sac..TheoIo? D o í l Orator i ,"Me^ 
a i Jue temporal:* i -rr losoph. Ca- t i c , S. PhfjippL N c ^ t r L o s t 
^ c d í a e t i opc ius M o d t M i o u tus. r r a e p o s u 

Fr. Michael Rodrigue^.. Fr. Cosmos. Enrique?, 

* * erac 
h" 

D. foannes fosephus FrAosephusGomeT 
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5 N. B. Sapientissimo™nn Dotíborum, 
Patrumque nomina eo demìim ordine 
conscripta sunt, quem Alma Mexican. 
Academia ha&enus servavi t , ut ( salva 
Facultatum ac Scientiarum praecedentiá) 
qui prior tempore fuerit, sit quoque ju -
re ck loco potior. Q u o d vero adtinet ¿id 
Sacras Ord inum Familias, idem omninò 
morís, quod in Disputationibus Acade-
m i a s publice servatur , re tentum est. Fa-
temur interim, nonnullos praeclarissimos 
Viros, ot> dignitatem, atque honoris de*-
coramenta, alia aliis praestantiora, for tè 
aliter fuisse recensendosi quod nos t rum 
non erat , nec vero temere fac iendum. 
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J U V E N T U T I A M E R I C A N A E 

Jo. TSened.TtUz* Gamarra S. v i g i l i a s q u e . 
I . & VEstra o m n i u m res agitur , Juvenes in-

gen io p raes ran t i s s imi , &c praeter cete-
ras gentes a d Scient ias compara t i . Vestra 
n u n c res a g i t u r . N e q u e en im do&is ego Vi-
ris, qui se P h i l o s o p h i a r n , qualem illam can-
que biennii l a b o r e ( nec a d m o d ù m improbo) 
adsequu tos esse a r b i t r a n t u r j neque vero iis 
liaec consc r ip t a v o l u i , & nuncupata , qui to-
t o s dies è s u g g e s t u Scholari t anqu^m ex tri-
p o d e , de rebus m u l t ò difficillimis, n o n item 
m u l t ò sibi c o m p e r t i s s i m i s (* ) , p ronunc iane 
Sed vobis , J u v e n e s , qui sacra haec p r i m ù m 
ador i emin i , h u m a n a e Philosophiae , qua ni-
h i l jucundius esse p o t e s t , a r cem, ub ia l iquan-
d o t a n d e m l i c e a t , ingressuri . 

Vobis , m a g n a Patriae spes, Recentioris 
ph i lo soph iae l n s t i t u t i o n e s , brevissime qui-
d t m hìnc i n d e e x c e r p t a s subjicio, longea l ia 
d a t u r u s , b e n e m u l t a , nisi adeò breve curri-
c u l u m Scholae e s s e t , quod de m o r e vobis 
est p e r c u r r e n d u m . Age v e r o , & quoniam 

ves-
( * ; CI . Mclch. Cano Lit». V I I L de Loc. Thcoio^ . 

vestri gratia hoc m u n e n s ac laboris suscep-
t u m e s t quid scr ibendo praes t i te r im, aut sal-
tem cona tus fuer i rn , psucis accipite. 

Pr inc ip io e n i m , phi losophiae quam ad-
g r e d i m i n i , Histcriam 9 breviuscule exaratam 
in ipso Ins t i t u t !onum l imine , e t iam atque 
e t iam vobis c o m m e n d o . Ipsam p e d e g k e , vol-
vite, m e d i t a m i n i , ac reputa te c u m animis 
vestris, quant i m o m e n t i fu tu ra sit ad Ph i -
lo soph iam ipsam reòtè a tque ord ine perdis-
c e n d a m . N a m ubi nescias, quid Philosophia 
s i t ,sub quibus Auctoribus nata , quousque a p u d 
m a j o r e s ® n c s t r o s , & quo t a n d e m in p re t io 
hab i t a , quae fa ta , qui progressus, quae via 
ra t ioque docend i j o m n i n ò fieri n o n po te s t 
quin passim turp i te r erres. Cujus error is ge-
nus n o n aliud magis , m e a qu idem senten-
ti a, cavendum v i t a n d u m q u e est, q u a m e o -
r u m , quibus hoc u n u m ad veram philoso-
ph iam refer tur , q u o d pueri imberbesque i p -
si d^dicerintj cetera p ro nihi lo ducun t , qua.-
si vana fingentis aegri somnia essent. Q u o 
circa mer i tò r iden tur . 

Alios a u t e m , éf quidejp. p lur imos hac 
tempesta te , c u m Aristoteles, t ù m vero quae 

i f f t a n -



t an t i Viri n o m i n e ( n a n i u ï t ro Fatemur, sum-
m u m ut ique v i rum fu isse jvu lgò inScholis vai -
d i t a n t u r , adeò d e l e d a n r , u t serio adt ì rment , 
n o n aliud apt ius commodiusve ad exacuenda 
p u e r o r u m ingenio ìa ,& ad Sacra m ï h e o l o g i a m 
disser te a tque erudi te t r a d e n d a m inveniri un-
q u a m p o s s e , q u à m exerci tamenta illa scmr 
p i t e r n a , c o n c e r t a t ì o n e s , logomach ias De 
Unìveisalihus, De Ente rationis, De For• 
mis substanttalibus De 'Unione, CT toto 
CcmpcsitOy & sexcentis ìd genus aliis, quibus 
ingenia t o r q u e n t u r qu idem, ad t e run tu r ; at 
t i m e o ne nihi lo acut iora fiant ad.sapientiae 
S tud ium, & op t imas disciplinas, q u o nostra 
o m n i s vis ac cogi ta t io , t a n q u a m a d scopum, 
co l l ima re d e b e t . j E c q u i d a u t e m , a m a b o , . va-
n iss ima illa M a h u m e d a n o r u m Avicennaey 

Averroisy Alpbarabii,&c rel iquae Arabum turbae 
i n t e r p r e t a m e n t a , ad veram re l ig ionem, ad 
C h r i s t i Eccles iam, ad Sacram denique Theo-
ï o g i a m emolument i adfe r re po t e run t ? ,.Scili-
ce t venerandi Ecclesiae Patres , ma jores nos-
t r i , n u n c apud Caelites Conscr ipt i y Dionysius 
Areopdgita, E} Oremus y Irenaeus, Cyprìanus, 
Athanasius % Epiphanius^ uterine Gregorius» 

Chrjs-

Cbrysostomus, Basilius, Leo, Hilarius, Prosar, 
Ambrosius, Hieronymus, Augustinus, non-ipsi 
a u o q u e aut Ecclesiam tu ta t i sun t , aut de re-
bus T h e o W i c i s disseruere, aut p r o p h a n o s n o -
va tores Hae re t i cos p ro f l i ga run t . Imo vero m a -
xime* id e n i m aurea volumina téfctantur. A t -
qui f rus t ra qu i squam ibi Aris to te lem requ i -
r a t N o n quòd s u m m i v i r i d i a l ed i cen & s y l -
log ismos i g n o r a r i n t , au t p e n t o esulare j u s -
ser int , d u m esset de rebus m u l t o g rav i ss ima 
a g e n d u m , d i s cep t andumvè : id q u o d o m n i n o 
t e m e r e a tque osci tanter f a f t u m ( nec t a m e n 
ab iis f a # u m ) nos h a u d q u a q u a m imi t a r emur , 
qu ippè quibus sy l log i smorum acumina n o n 
adeò displ icent . Sed, u t ego a rb i t ro r , Paul i 
ef ia to c o m m o n e f a d i , d u m ait : Vi de te, ne 
mis voi decipiat per philosopbiam, inanemfal-
Lariam, S a n t i s s i m i Viri s a n f t e sibi t r a m a n d a 
omnia v o l u e r u n t , quae ad vitae s a n & i m o -
n i a m , & sempi t e rnam b e a t i t u d i n e m , Deo re-
velante , pe r t ine ren t : à quibus p r o f e & ò p a -
r u m abest , quin to ta E t h n i c o r u m Phi losophia 
abhor rea t . Des inan t e rgo nobis aures o b -
t u n d e r e , maledi&is f t i a m r%os nos t raque la-
cerare , qui se n o n an te Sacram T h e o l o g i a m 



aggredì posse p u t a n t , quàm integra« quaes-
t iuncula rum centurias in discr imsn vocave-
r inr . Nisi fo r t ean ii ( q u o d vehementer equi -
d e m suspicor, do leoque ) n o n Sacram deni -
que Theo log i am, quae divina prorsus scien-
t ìa est, sed Theologiae f u m u r a atque u m b r a m 
c o n s e & a n t u r , n u b e m pro Junone amplexat i , 
quod est in proverbio . 

At enimvero , inquies, Divum Alber -
t u m c o g n o m e n t o M a g n u m , Divum THOMAM 
AQUINATEM, (u t nihil in ter im de Div. Johan-
ne Damasceno ) D ivum quoque Bonamventu-
r a m , eeterosque recent ior is aevi Tb^o logos , 
Sapientissimos V i r o s , Consil io, m a t u r i t a t e , 
mor ibus spe&abi les , P e t r u m L o m b a r d u m , 
S c o t u m , H a l e s i u m , mul tos in d isceptando 
fuisse, non operosas quaestiones, non syllo-
gismos, n o n Aristotelem dedignatos: cui Phi-
losopho au&or i ta tem p lu r imam quòd saepè 
t r i b u e r i n t , non ideò t a m e n quasi inferiori« 
aMbsellii P h i l o s o p h o s , ac m i n i m e disserto« 
T h e o l o g o s , t an tos Viros jure quisquam re-
p rehenda t . < N o n n e c o n s e r t i s s i m a haec sun t , 
& posita ante o m n i u m oculos, mer id ie ipso 
ciati ora t Ajo. Sed quon iam ejus rei m e n -

tio 

d o ineidit , circunspe&o a u t e m maturèque . 
d i d o opus est: r e m , si p l a c e t , o rd ine per-

sequamu^ ^ ^ THOMAM quod a d t i n e t , 

( nam de ceteris omnibus pos tea dicen dum) 
n e m o u n q u a m m o r t a l i u m plura , n e m o so -
ler t iùs , erudit i ùs, t empera t i us, n e m o brevius 
omnia complexos est , quae ad Sacram T h e o -
l o r i a m s p e d a r e , a u t q u o q u o p a d o r e i e r n 
po°sse v iderentur . I Deus i m m o r t a l i s i quale 
V i ro i ngen íum ! quanta d isceptandi copia l 
q u a m adsidua, q u à m mul ta in e v o l v e n d o 
Sacrae P^ginae voluminibus dil igentia I q u a m 
íu i t ille veritus San&os Ecclesiae P a t r e s ! 
q u a m incredibile ac pene d iv inum ejus, c e r -
n e n d o difficillima, acumen illud ment is p r o r -
sus Angel lcae l quis in scr ibendo candor , 
quae docendo m é t h o d u s , severitas in j ud i -
c a n d o t Vere u t ique dixeris ( i d quod in r e 
satis absimili Cicero pr ior dixerat) Divi THO-
MAS AQÜINATIS l ibros, ac p raeser t im SUM-
MAM i l lam THECLOCICAM,omnium T h e o l o g o -
r u m bibl iothecaSjfremant o m n e s l icet ,& max i -
m a r u m r e r u m ubertcfce, & au&ori ta t is r ó b o r e 
longè m alt um que superare . Plura e n i m Div. 

. • T H O -



THOMAS immor t a l i sua & plusquàm Sallus-
t j ana brevi t a te in rem T h e o l o g i c a m invexit, 

a cip r i m e e rud i t a , ac scitu d igniss ima, quàm 
pler ique cereri concupiverunt . H a e c autem 
D i v u m T H O M A M Tbeologum egregia laus 
m a n c t , m a n e b i t q u e quand iù scientiae honos 
èr i t . Q u ò d si i n t e rdum ( n a m eò, unde dis-
ce s se r am, r edeo ) Aristoteli a u d o r i t a t e m tri-
b u e r e d j s c e p t a n d o solet, invitus q u i d e m fe-
c i t , ubi de Sacra Doct r ina ageretur . Nisi ve-
ils, s u m m u m Vif.um adeò hebe tem ingenio, 
a d e ò e t i am i n e p t ù m a tque osc i tan tem fuis-
se, u t quae consul tò in s u p e r i o r i t y , Art. 
h i m i r u m Vili. Quaest, I. s ta tuerat , de m i -
n u e n d a o m n i u m a u d o r i t a t e p rae te rquam di-
v inae revelationis, Apostolis & Prophetis fac-
t a - , qui Canon icos Libros scr ipserunt; ea-
d e m p o s t è a exemplo suo ipsemet , da ta ope-
ra i n i i r m a r e t . Sin vero de Divo THOMA,non 
¡Tbeologo, sed piane Philosopho, quaeri tur , 
iAemen to t e , non jam THOMAM il lum A^ipi-
JÌ.ATEM Ecclesiae lumen a tque o r n a m e n t u m ; 
sed E t h n i c u m ( ex impio p i u m recens fac-
t u m ) P h i l o s o p h a m , nòmine Aristotelem, ne-
g o t i u m vobis facéssere, quod p r o p e m o d ù m 

nul-

n u l l u m e r i t . i N a m q u o t u s q u i s q u e nesc ' r An-
oclicum D o c l o r e m repurgasse q u i d e m I eri 
pa te t i cam Ph i losoph iam, sexcentis pass im e -
roribus c o m m a c u l a t a m , c e t e r u m q u o d reli-
Z m e r a t , n o n idci rcò firmum » t u r n , 
s a n d u m den ique fo re voluisse, nisi q u o d in-
v i d a ra t io suadére t ì . - U b i n a m e r g o s u n t 
qui nos de o p p u g n a t o laesove Divo THOMA 
tot ies pos tu là run t 2 praeposter i l iommes , qui-
bus sat iùs m u l t ò fuisset s t r e n u a ® o p e r a m in 
l e d e n d o D i v u m THOMAM navasse, q u o d m i -
n imé isti f a c i u n t , q u ì m sedent ibua otiosis-
que , pe* s u m m a m ignav iam, quae n e a d u -
f r e q u i d e m , aut cer te n o n a d s e q u u n t u r , l u -
d ib r io , joco esse. Sed haec h a d e n u s . 

V e n i o n u n c ad re l iqua: m m i r u m D i -
vi h . Damascena, Antoninus, Albertus, Bo-
naventura: D o d o r e s pos t h o m i n u m m e m o -
r iam praeclar iss imi , Scotus, Halesius> ( n a m 
Episcopo Parisiensì alia m e n s fue ra t ; neque-
quaest iones, h o c es t , ancipites i l las c o n t r o -
versias m u l t u m in Scholis agi tar ì sól i tas , ñe -
que sy l log i smos , neque Aris tote lem a s p e r -
ila n tu r . < An vero %os as j je rnamur , aut dis-
cep taùonibus Scholae b e l l u m indic imus? P r o -

xec— 



f e d o res ipsa loqui tur : & nos quoque secu-
lo nos t ro , iViagistrisque, q u o r u m magna npud 
nos t ra tes ex is t imado est* m o r e m gess imus , 
quaes t iones , syl logismos, pos t r emó Aristote-
le-m ipsurti, ub i r o d e sapere visus era t , com-
plexij o m n i a t a rnen , p ro viribus a tque iner-
t ia nostra j s o b r i e , p r u d e n t e r , t e m p e r a t e . 
N a m v e l i p s u m brevitatis Studium, q u o d o Bi-
n ino curae co rd ique esse debui t , nos , t ame t -
si aliter, au t mu l tò plura scribendi operae 
p r e t i u m f o r e t , pers t r ingere t a m e n ca lamum 
coegisset, né Juvenes tyrones nost ros obrue-
r e m u s . $ 

E t q u o n i a m satis mu l t a hucusque prae-
mis imus , t a n q u a m vindicias nostras, ne quis 
( u t fere fit) s i lent ium in conscient iam du-
cere i : superes t , u t nonnih i l de ins t i tu to ope-* 
ris nostr i brevi ter subjungamus. Et p r i m ù m 
q u i d e m ph i lo soph iam, non vulgarem, stylo 
paul iul ìhn l imat ior i q u à m vulgo t r a d i t u r , 
(fxaratam, vobis exhibemus , eamque c ù r p a r c -
i i sshne q u a m fieri p o t u i t , t u rn etiam aper^ 
t i ss imè, a tque o m n i b u s numer i s absolutarru 
u t p rod ig io situile q u í d d a m f a d u m m i h i , 
persuasum habe rem, nisi pleraque omnia ex 

r : • - opti-

c p t l m ' s quìBusque ree ent i or is aevl Phi loso-
phis , m a g n o labore , s u m m a i t em fide de -
cerpsissem. Qucd unum mih i jure t r ibuo s 

r a t u s , n o n m e d i o c r i vel ad id ipsum d i -
l igent ia opus esse: p ro inde a l ìquammul tam 
vos o l im , juvenes , gra t iam, sin m i n u s v ivo , 
a t Saltini e x t i n d o relaturos. ¿ Q u i d en im * 
Plus cen tum v o ì u m i n a , nec osci tan ter ta -
m e n , evolvi , p r iusquam ad haec Elementa 
conscr ibenda raanum a d m o v c r e m . Oculìs 
o m n i a circunspexi , d iu n o d u q u e chartis i m -
pallescere in a n i m u m induxi, quo Juven tu -
t i n o s t r f e c o n s u l e r e m . ¿ Q u i d p lu r a f O t i u r a 
e<*o m e u m , [ si quid reliqui D . O . M . faci t 
ads iduè p r o Chris to ]ESU luborant ibus ] d u l -
cis Patriae domic i l iumj aes, g rande satis, quod 
i m p e n s u m m i h i est* &>quod morta ies pluris 
habere solent , f a m a m , nominisque existima-

1 t i o n e m ( quippè qui eversae Philosophiae, Se 
a vita e m a i o r u m religionis reus a p u d imper i -
turi*' vulgus agor ) -y c u n d a haec tant i p ro fec -
tò feci , u t maioris qu idem, aut certe m u l t ò 
maximi , vestram i n s ^ t u t i o n e m ac discipl inam 
m i h i f ac iendam p u t a r e m . % 

V e r u m enimverò recent iorem ipse plii-
loso-f f * f 



l o soph íam ad f e r o . ¿ Q u i d ni ad fe r r em? At t o -
ta baeretica est, i n q u i u n t , & ex imis Èrebi O r -
c ique sed ibus d u d ù m excitata, n i m i r u m qua^ 
l e m a p u d exteras g e n t e s 

Ambula]arum collegia, pharmacopolae, 
Mendici, mimae9 balatrónes, hoc genus omne, 

d u m ingen io suo n i m i ù i n i n d u l g e n t , d u m 
Clir is t i Ecclesiam f u n d i t u s evertere mol iun -
t u r , quasi aliud q u i d d a m agen tes , c u m Scbola 
Peripatetica fidem ipsi ii o r t h o d o x a m , Chr is -
t i a n a m r e l i g i o n e m , sancftissimos t o t j am sé-
cula mores , c o r r u m p u n t , p e s s u m d a n t , perd i -
t u r n e u n t . 

g i t a n e vero? O praeclaros , vigilantes, 
egregios Ecclesiae cus todes l Sci l ice t , quem 
vos p r o d e o phi losophiae coli t is , Ari si ¿teles, is 
den ique o r t h o d o x u s e r a t , is p ie ta te ac reli-
g ione insignis. ¿ S e d quid ad t ine t n u n c de his 
p ' u r a S u a m quisque fe re tue tu r philoso-
p h i a m , à maior ibus accep tam, t a n q u a m deos 
al iquos penates, quos o p p u g n a r i , vinci , c diri-
p i , acerbissime dolea t . 

Vos ig i tu r , Juvenes, m o n e o ob tes to r -
q u e , n e q u i s veá?rüm ab incoep to h a r u m Ins-
t i t u t i o n u m Se recent ior is Phi losophiae cur-

ricu-

riculo p e d e m re fe r re velit, neu pat ia tur siti-
f u c u m ab imper i t i s fieri, qui r e d a m docend i 
discendique viam cane peius & a n g u e p e r h o r -
r e s G u n t , f u g i u n t , aversantur , n e l a t u m u n -

g u e m à prisca Scholae consue tud ine d iscede-
re ausi: quasi rel igio iis esset c u m an t iqu ior i -
bus prae judica tò errare mal le q u a m c u m aliis 
vera sent i re [ * ] , aut den ique verosimill imis 

1111*11¿ a d " 

( # ) P r a c c l i » r Ì 8 s . D o f ì o r n o s t r a s t r i e n n i o a n t e i n l u c e r a e d i -
d i t L I b r u m . , c u i t i t u l u r a f e c e r a t L A L C G I C A DE D . 
A N D R E S P I Q U E R , u b i a d e ò m u l t u s e s t i n r e ; ^ r e -
h e n d e n d o ( a c e r b e s a t i s , n e d i c a m j e j u n e a t q u e i n e p -
t è ) f u o s c o n g u e u n q u à m i e g e r i t R e c e n t i o r e s , u t 
p r o p è f ú r e r e i p s u r a d i x e r i 8 , n o n r a t i o c i n a r i . V e r u -
l a m i u m , A r n a l d u m , C a r t e s i u n i , G a s s e n d n m , M a l -
l e b r a n c h i u m , L o c k i u m , H e i n e c c i u m , W o ì f f i u m , 
G e n u e n s e m , V e r n e ^ u m , s u s d e q u e h a b e t , q u a s i r e m 
L o g i c a r t i i p s i n o n a u x e r i n t , s e d p e i f a n t U r i è m o d o 
t r a t ì a v e r i n t . U n u s A r i s t o t e l e s m o g n u s & c l a r u s e x i s -
t i m a t u r , p o s t q u e m u n u s P I Q U E R U S L o g i c e s p r a e -
c e p t a t r a d i d i t ; c e l e r i m e r a s n u g a s , & q u 2 e a d r e m 
m i a i m è p e r t i n e b a n t , s a e p i u s i n c u l c a v e r c . T a n t a 
p r o t e c t ò e r a t C l a r i s s . v i l i P H I L A U T I A , ( i p s e a u t e m 
m o r e s u o d i c a t , q u a e s i t L a t i n e , G r a e c è , H i s p a n c , 
e j u s v o c a b u l i p o t e s t a s ) & p r a e c o n c e p t i v e t u s t a t i s 
o p i n i o , u t v e n e r a n d u m i l i u m S e n e m , a e v i n u n c s e -
n e s c e n t i s a t q u e H i s p a n i a e n o s t r a e o r n a m e n t u m , f a -
t o suo recen? f u n ä u r ^ e x c i t ä r i t ^ P . BENED. H I B R O -
JJYMI 'M F E I J O Ó , q u e m e o n o m i n e t r a d u c i t , q u ò d 
R e c e n t i o r e s e x a n t e n o m i n a t i s q u o s d a m s i n e d i s c r i -
m i n e l a u d à s s e t . 



a d q u ì e s c e r e , ubi verlora p raes tà n o n erint . 
C u j u s far inae obtre&a t o r e s , quae ru lo s , dif-
ßc i les , leviores e t iam q u a m s b i fingere quis-
q u a m posset s u b a d i ingenii viros, quos nequ* 
i n a r i indine equitare» neque nuces, &c pa r im. 
p a r dele&et:. hos> inquarti, ne aud i tó re . Putidi 
enim. vanìque sunt , 

Q u ò d si p o s t r e m o id l o c o nobis o b . 
jecer in t , frustra, in lucera haec decerp ta nos-
tra, edi in g rada t a Juventutrs , q u u m alia* 
I n s t i t u t i o n ' s non desint, an t ehac typis e v u t 
gatae: o s t endan t ij3 quae so, u b i n a m t a n d e m 
reper i re sit ( quod diu m u l t u m q u e quaesi-
v i m u s j doÖri nani recen t io rem, m o r e ab Schö-
lls o m n i n ò n o n ab borrente, . & c u m hrevissi-
mev t r a d i u m t u m p lanam i l i am satis, aper> 
t an i , o rd ine congestam^ adorna tane , atque. 
( i d quod m a x i m u m es t ) u t i l em f u t u r a m in 
ieliqua, vita ( * ) „ 

, D o -
r, 

C * j A-GITUR enimhÌG de DZI EXISTENTIA, DE A & M O -
RUM I M M O R T A L I A T E : r e f e l i u n t u r r e l i g i o « ! * h o s -

LISTAE « e : traduntur , J E 0 M E T R 1 C A . , E Ì H I C I , 
CHOLOGICa : posrremò n i h i l d e e s s e vide tur quod 

j u r e YUIS^UAM r e q u i r a t , e x US, q u a e a d IUVENUMÌ 
m s i i t u ü c a e m ¿ e i t i n s b u n t . . 1 

D o l e n d u m vero mih i est, hasce meas 
Ins t i tu t iones , minu t io r ibus , neque t a rnen pa -
ribus & concinnis typis e d i t u m iris q u o d ob 
typograph icae rei i nop iam in h o c t e r r a r u m 
orbe , .Si t e m p o r i s a n g u s t i a ^ inv i to ac re luc-
t a n t ! con t ige r i t . Vos aurem faci le ignosce,-
t is , n o n culpae q u i d e m , sed q u ò d d e f o r m e 
q u i d d a m a tque a b s u r d u m volumi na p raese -
ferarit^ accura t io ra , e m e n d a t i o r a , pu l e b r ìo n i 
in dies, si Superis p lace t , expeciantes , quae, 
po l i i ceor e q u i d e m vobis -

Perg i te vero, Jrtvenes, u t coepist is , Se 
ampliss* JDomino Praesuli n o s t r o Michchua» 
e a n e n s i D . L U D O V I C O F E R D I N A N D O D E H O Y O S 

ET ivliER. grates q u à m po tes t i s maxi mas u n ì 
m e c u n i rependi te : q u ò d m u n Ì ficentissima e rga 
nos benivolent iä s ingulari s t ud io rum r a t i o n e n i 
in h o c Perillustri Col leg . Salesiano.et iam atque; 
e t i a m diligente!" h a b e n d a m , in a n i m u m sus-
p ic iendus Vie s u u m , ce l sum q u i d e m , & a d 
op t ima quaevis para t iss ìmuRi , induxer i t : q u ò d 
receif t ior is phi losophise Ins t i tu t ionen , vobis* 
j a m priclem a me t rad i t as e suggestu .Accademi-
co nos t ro , n o n p r o b è r i t m o d o , v e r u m e t i a m 
l audando concelebra verit : quod que h u m a » 

n i s s i -



nissimè exceptos m e vosque clientes, ac dul-
ciori vocabulo filios, pa te rna car i ta te , & sem-
p e r Eummopere expetendâ benedióHone pro. 
sequa tu r . Faxit Deus O . M . u t Ecclesiae nos-
t r ae b o n o a t q u e o r n a m e n t o q u à m diutissi-
rîiè p raes i t . D a b a m Mexici , ubi edendis per 
typos Ins t i tu t ion ibus to tus i n c u m b e b a m , a. 

d . Ca lend . Sep tembres , anno D o m i n i 
C I O ID c c L X X I V . 

If TV. B. Orthographic am rationem earn ferè secati 
litmus, quam viri Eruditissimi Heineccms, >ferne-
yusque ehm praeceptiombus saepè turn saepius exem. 
plis maps probavère. Quod ideò ammaiversum vola-
mus, nè (jutsarbitretur, novtwdi studio id praestitumi 
nobis fuisse. Typo\ra,phicos aerores (si qui supersunt) 
poster tores curae, quum recudendi opens copia erit, 
emendabunt. HIS» 

H I S T O R I A E 
P H I L O S O P H I A E 

EPITOME-
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Philosophiae origo gjf frogressus a mundo 

condì tojìs que ad Christi D. adventum. 

H U O S O P H I A idem sonat ac S T U D I U M , seu AMO» 
SAPIENTI A I . „ Sapientia autem est ( uti ex ve-
lerum sententia loquitur Tul l ius ( a j , „ rerum 
,, divinarum,& huroanarum, causarumque ,qu i . 
„ bus hae res continentur »cientia. In Phi loso. 
phia namque, res cùm a d D e u m . t ù m a d a l i» 
extra Deum pol i ta ,per t inentes , rationis natu--
ra l i s adminiculo scilicèt , exiguntur , causae 

quoque earundem ex principiis aut cert is o m n i n ò , aut verosimili» 
mis admodùm c o n c i n n a , atque sui» è legibus perfe&a consccu-
t ione ducuntur . Ipsam hanc qui expetunt, ßhilosopbi nominan tur , 
adpellatione jam inde à Pithagorac modesto responso s t u d i o s i « 
retenta A u t postea dicemu». 

1 Pmlosophiam ab O m n i p o t e n t > Deo numeris omnibus ab» 
aolutam sine u l lo labore accepisse dic i tur primus hoimnum paren» 
Adamus. Sed quum ob violatam Dei legem ( aie Purchotius ( b ) 

M M ab 

( b ) In Praef. ad suas Ins t i t . Philos. ex qua nonnulla quae ad itane 
primam His t . Philosoph. partem spe&ant, paucis immutat i«t 
excerps imus , uti & reliqua ex operibu* Biukeri i» Stanici» 
Xlausi, a l iorumque. -k .*. •;! • { 
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H U O S O P H I A idem sonat ac S T U D I U M , seu AMO» 
SAPIENTI AI« „ Sapientia autem est ( uti ex ve-
lerum sententia loquitur Tul l ius ( a j , „ rerum 
,, divinarum,& huroanarum, causarumque ,qu i . 
„ bus hae res continentur »cientia. In Phi loso. 
phia namque, res cùm a d D e u m . t ù m a d a l i» 
extra Deum poli ta ,pert inente*, rationis natu--
ra l i s adminiculo scilicèt , exiguntur , causae 

quoque earundem ex principiis aut cert is o m n i n ò , aut verosimili» 
mis admodùm c o n c i n n a , atque suis è legibus perfe&a consccu-
t ione ducuntur . Ipsam hanc qui expetunt, ßhilosopbi nominan tur , 
adpellatione jam inde à Pithagorac modesto responso s t u d i o s i « 
retenta A u t postea dicemu». 

1 Pmlosophiam ab Omnipotent! > Deo numeris omnibus ab» 
aolutam sine u l lo labore accepisse dic i tur primus hominum paren» 
Adamus. Sed quum ob violatam Dei legem ( aie Purchotius ( b ) 

( b ) In Praef. ad suas Ins t i t . Philos. ex qua nonnulla quae ad hane 
pr imam His t . Philosoph, partem spe&ant, paucis immutat i«t 
excerps imus , uti & reliqua ex operibu* Biukeri i» Stanici» 
Klausi, a l iorumque. -k .*. •;! • { 



%\ .DAT H1ST0RIA 
ab e o , in q n o positns era t , deliciarum horto •fuisset expulsus, i». 
"ter ceteras peccati p o e n a s , quibus obnexius esse coep i t , igno-
»antiae tencbris t r ad i tus , in eas posceritatem secum traxit omnem. 

i Q u à r e nulla propemodùm excellentis illius , caelesnsque doni in 
Jiominum animis vestigia supererant, quum nonnuUi, excussà ce-
teroium socord ia , re rum pulcherrimaram admiratione conimoti , 
& frequenti effc&udm singularium observat ione, quae jhixfic.\iejitk 
d i c i r u r , - e d o ä i , earn à . fundamcnt i s instaurare omni ope ac studio 
»unt 'adgressi. 

j Id autem ferè apud omnes c o n s t a t , scientiae naturalis, li-
beral iumqae ar t ium Studium in Graecia potissimùm viguisse, sed 
quod ait Diogenes Laert ius in Proemio ad vitas Philosophorum, 
Phi losophiam in Graecia natam esse, non secùs ac homines ipsos, 
à vero prorsùs e$t j"al iynam. Nam ut omit tam quod ait Josephus 
( c ) Sethi nepotes" Caelorum ordinem, ac sìderiiro cursus observas. 
se: , , neve inventa sua ex hominem notitia d i laberentur , quum 
„ Adamus generalem Mundi ioterirum, unum incendio, di luvio al-
,» terum praedixisset, duas eiccitasse colurr.nas, alteram lateritiara, 
, , alteram Japideam, & utrique sua inventa i n s c u r i s s e , ut si la-
„ tcritia d i l u v i o - p e r i r e t , superstes esset lap idea , quae homÌDibus 
„ discendi copiam f ace re t j , : Ut haec : inquam, o m i t t a m , quaè 
vulgo Dota sunt A (quamquam Ethnicis magna ex .parte fuer int ig. 
nota ) Mtoa sane inficias i b i t .Heb raeo rum Patriarch; 3c duces, ut 
Abrahamum, Mosen, & al ios , rerum naturalium sc'entia fùisse in-
fo rma tos i non secus ac Salomonen) judaeorum Regem, qui , u t t'es* 
tantur Sacrae L i t e r a e ( d ) , , disputavit super lignis à c e d r o , quae 
, , est in l i bano , usque ad hyssopum, quae egreditur de panete, 
t i & dìsseruit de j u m e n t i s , & volucribus, & rept i l ibus , 8e pisci-
a» b u s . , , i l l u d insuper ipsorum Ethnicorum test imonio certum est, 
Assy r ios , & Chaldaeos in Astronomia cum laude fuisse versato», 
invitante sciiicèr eos plana patentique r e g i o n e , quam incolebant, 
ex qua siderum cursus libere observare poterant , Hint -Tullius (e) 
Cha ldaeos cogni t ione a s t r o r u m , solertiàquc ingeniorum anteccl» 
luisse memorar. 

4 Ab Asspr i i s , a u t e m , & Chaldaeis, teste Josepho ( f ) Ari t in 
luetica per Abrahamum translata est ad AEgyptios, qui necessita-
t e compulsi Geometr iae pariter s tuduerun t : quoniam per anniver-
sar iam Ni l i inundat ionem 3 ut Proctos refer t , agrorum . « m i n i 
apud ìllos sic t u rba ren tu r i uc discerni postea sine Geometria noo 
possent. 

j Tandem ab AEgypti is ad P^oenices s i m u i , & ad Gracco»» 
v «»» 

( e ) Lib. i . Afi t iq . Juda ic , e - !• • i f ( 
i d ) Lib. I I I . Reg. cap. 4 . 
C e ) D e Divinar. L ib . i . 
( f ) Antiquic, Judaicar . cap, j . 

P H I L O S O P H I A E . t i | . . A C » 
m i r i delata est Geometria ; quam videlicet in AEgyptft 

S v i t a t a M He suis & in Graeci lm i n t u ì » , ut narrat ipse 

D ^ q u V r V r « c ! s U S
t o r a c c e P t a m réferre ~ 

S R . ¿ Ä ^ T W S I 

fehvlnnis & Assvriis L bald adi Pe«»* Magli lndis B,ackmane*, seu 

bus maxime c e l e b r a r Conans, q«> deo Sintnsu ^' ^ f 
pellatur. I tem apud AE-ypt ios ti.erophantae, apud Gallo» orniate 
fiomraint. P h i l o s o p h i a e gloria Gtaecis ideo t r ibù , tu r . 
quòd Si dilige»««» incubuerint « S I N G U L A » il IUS par tes , eamque 
?n quÒddam%elut , corpus d.gestam S c r . p t i s s u ^ ^ t e r o s c ^ 
miserint . Quamobrem illustriores Philosophouim scdtae, de quibus 
mentio fit in Schölls, à Graecis sunt repetcndae. 

§ . I I . 
• j[ . - ... L, Ì .¡fi • l>f .••l;'J."-..C >>A r.i ,0!31Ì iJ.),. y 
lüustriores Thilosofhorum Setfóe. 

8 r ^ E f l a autem est quaedam borninum mult i tudo, quae ab alii$ 
S quodammodò stei* St divisa certum doòtrinae genus sub 
^ ali quo Duce stilaitt>. Hinc vel à secavdt, vei a uttaitdß 

nominata est refi«. . . . , N J- -J 
9 Porrhò primi Graecorum Philosoph! in duas seita» d i n d u n -

t u r , scilicet, in Dogmdticam, & /.iaaemuam. 
10 S e ä a Dogmatica eos com t rehendit Philosophos, qui veritatem 

adSecutos esse «e, saltem in pluribus, contendimi; quae i terum du-
plex est, fonie*, 6c italic \ 

11 Ionicae sedae dux fui t T h a i e s , d i ö u « Miles ius , sive quia 
M i l e t u m , quae Urbs esc Ioniae c a p u t , p a t n a m h a b m t j . «ive quia 
quum 9 t Phaenicia oriundus esset, inter C ives Milesios, ut qu idam 
t radunt , fu i t adscriptus. Ipsum anno primo Olympiadis JT. natun» 
esse memorar Apollodorus apud Diogencm Laertium in ejus v i ta , 
mor tuum ve>& anno aetstis septuagesimo. Annus autem tile pr imus 
o iympr sd i s est 65?. ante a ® a m vulgarem C h n s t i a n o r u m , Se 
à mundo condito yj t f* . ( * ) Thaletem s e Ä t i sunt Anaximander , 

lt. - ••:• 'il • ^ » . . : . • • ! ! ' . : Ana-.-

o iympiavspa t ium est quatuor aanoruuu Olympia» p u m a t c k ^ 
brata est aan. mundi ' • 



4 « I S T O R I A } I Y ' 
Anaximénes, jAnäxagoras, Xepophanes, Her^di tus , Demócri tus , 81 
alii , qui omnes .praeceptoris sui Plylosophiam i l lus t rarunt , & ad 
Socratem usque, ac Platonem perduxtro t . 

i i Icalicae princeps f u n Pydiagoras Somius, qui quum Pherecy-
dis Syri i'uisset discipuius, ac AEgyptum. .& Babyloniam do£trinae 
comparandae gratia per lusuasse t , tandem recepir se in Italiano, 
tempore Servii TulUi Romanorum Regis; & Crotone non longe à 
Tarento P h i l o s o p h i e pei aapo> c i icncr viginci operam navavi t ; in r 
deque postea Metano. furo P oicòtus testante Just ino ( g > diem ibi 
jupremum obit anno 4 O l y m p i a d s 7°- A b eo primùm Philosoph) 
nomen usurpatum est. Quip.^è quum per Peloponnesuin transient 
in t e r rogans esset à Leonte ¿teyuniomm , vcl Pbliauotum Tyrann« 
( e r a n t autem Sicyon, &r Pbi us urbes Peloponnesi ) quem se prefi-
teretur: respondit se P H I L O S O P H U M esse.hoc est, Sapientiae studio-
sum; modestiore s d k e e t , adpc JMIÌOUC usus, inquit Diogenes Laer-
t ius in Proemio ad vitas Philosophorum, ut retunderet fastum 
superbiam Graccwum , qui se Ò<Ipnnies praedicabaiu : quia so'u» 
Deus vere .Sapiens dici potest; homines vero potius Sapientiae ama? 
tores sunt nominandi , quàmSapicnces. 

i j Pythagorae dogmata inter ceteros amplexi sunt Timaeus Lo-
c rens i s , Archytas T a r e n t m u s , •fWo.'aus Crotoniata , Parmenide, 8C 
Zeno ambo Eleatae, quorum M e Dialefl icae a u ä o r dicitur ä Dio 
gene Laertio, ac Me issus Samius: qui omnes Physiche s?u naturali 
scient iae .pr tecipt ia in dederunt operam ad ìnstitutionem usque ve. 
teris Atadertìiae, cujus Prìnceps fuir Socrates: quo tempore Phi -
lo soph animum à rebus Physicis ad morum scientiam Socratis 
exemplo conveiterunti- i ; • 
- 14 (Sedia Academica nomen suum desumpsit ab Acidemia hòc 
est a loca^nemofoso in suburbio; Athenarunusuo» quem ber'os no. 
bil is , Academus nomine, Philosophorum exercitayonibus coijsecra-, 
r a t . Hujus sa&ae PhiJosophi adscnsum onwem cub.bebanci nihil 
omn.no adfumabant : ipsaque rursus in veterem, m e d i a m , & no* 
Vam Academiam fuir d iv i sa . 

15 V e t c t r s ' A c a d e m i a e - P r i n c i p c s fuere Socrates, & ejus disci-
puius Plato. Unde veteres A c a d e m i c , ndem Platonici d i f t i s u n t , 
u t : & *«/>/,«iseu. I n q u i s i t o ^ * quod licet ignotam esse veritatem' 
arburarentur; . de ea tamen invemenda no» desperarent ; ideoque 

™ j u n i 

m ^ n i n " " Ì n i " ' c a " a t u s c s c a n n o Olympiadis 77. Se-
Ì . rÌrT,l ' r f n e m L 3 e m w n i B e J u l V l t a : h<* est anno mundi jux. 
ta. caiculum U s s c r u n u m 3 5 ? « . M ^ t u u s veto ann. 1 Olympiadis 

» P m n u s Ule-a rebus o c c u l t i , / ( ut ait 
» s e * , ( h j & a b ipsa natura invo lu te , in quibus omnes ante eutn 

Tìi" i..:. 11 i• • •»• ¡•••'J ; • " Phi— 
i t ) Lib. XX.Hi s to r i a r . c ap . 4^ ^ Acadcn ic . quae« , U b . «.' 

P H I L O S O P H I A E . 1 
, , Philosophi occupati fuerant , avocavit P h i l o s o p h i a m , & ad v i -
, , lam communem adduxit , ut de v i r r u t i b u s , & v i t i i s , omninò-
„ que de boms rebus , & malis quae re ro t : caclestia autem vcl 
„ procul esse á nostra cognit ione censercc , vel si maxime cogni-
„ ta essent, nihil tamen ad bene v i v e n d u m conferre. Hic in om-
j , nibus fere sermonibus, qui ab lis, qui i l l u m audierunr, persciip. 
, , ti v a n e , & copiose sunt , ita d i spu tab le , ut nihil adfirmaret ip-
„ se, fefclleret alios, nihil se scire diceret» nisi id ipsum. 

17 Ö pei am Socrati dedere Gri to, A r i s t i p p u s , C e b e s , Xeno-
phon. Eudides , & c . Sed inter eos o m n e s eminebat Plato A t t e -
niensis, qui & Socrati in Academia s u c c e s s i t , t jusque methodo 
insistens nihil adfitmàbat, sed, ut ait i d e m Tull 'us ( i ; » multa 
, , in ejus libris in utramque partem d i s s e r u n t u r . d e omnibus quae-
„ r i tur , nihi l certi d.citur „ . Plato a u t e m discipulum inter ce-
teros habuit Aristotelem Peripateticae s e c l a e postea Pr inc ipem, & 
sibi advetsarium. 

18 Post moitem Platonis, & Speus ipp», ce-'en Socratis succes-
sores in Academia t imidam illam Ph i lovophand i methodum ab|e-
cere; & in Dogmaticorum partes t r ans í an «riplicem constituere Sec-
tam, Pi » ipotetico' umy Staturum, & Epicureurutn. 

19 Peripatetici praeceptore g lo r ian tur Aris tote le Hic natus Sta-
gyrae opido MaceJoniae circa annum imundi JÉI I scilicet anno 
p r imo O l y m ^ a d i s patte N i c o m a c h o , matre Phaestide , septi-
mum de. imura annum agens Platonem a ü d i v i t - PhilosoFhicis disci-
p l u i s iplos viginti annos excultus, m a e i s t r o é vivis sublato , ad 
He imiam Ateinensium in Mysia t y r a n n u m se contul ' t Aristoteles, 
apud quem triennio ubi versatus fu issec , >n Macedon'am ad eru-
diendum A'exandrum profet ìus , exaf ì i s c u m eo annis oèio, Athe-
nas redi 11: hic Xenocratem Speusippi succes so rem in Acedemia quum 
reperisset, Lyceum {in suburbio locus f b e r a t á Pericle conditus, uc 
Ie f tum recens mili tem ipse in eo b e l l i c i s a t t ibus instrueret ) s ibi 
delegit : qua in s ta t ions , quoniam de r e b u s philosophicis inambu* 
Jando disseruir. f a ß u r a iccircò, ut S t h o l a ab inambulandi consue-
tudine P E R I P A T E T I C A vocaretar . 

a o Auótor est Sttabo (k) & in eo « n i r è consentiunt Historiae 
Phi losophiae Scriptores , Anstote lem s c r i p t a sua & Bibliothecan» 
discipu 'o suo Theophrasco .tradidisse, cui- & Scholam reliquie. T h e o -
p h r a s t A i pariter & suos & Ari i to te l is t s b r o s testamento legasse Ne-
Jen Scepsi o , qui tuerat ì l l ius , & A r i s t o t e l i s A u d i t o r , ut testatur 
Diogenes Laeirius ( I ) . Igitur Neleus Bib l io thecam illam in o p -
pidum e ps n t r ans toh t , eamque h a e r e d i b u s ineruditisliominibu:1 mo-
l icns reliquit . Uli autem ubi ÄtalicoroBii—Kegum , quibus Scessis 

Pa-
' - 1 1 1 

( 1} Loco s u , , ci tat. 
( 1 ) Lib. 13. Geograph. , 
( 1 j In f i t a Theophra jc . » 



parebat in l ibr i s nndequaqiie ad ins;ruendam Pergami Bibliotheca® 
conqui rendis scudium intellexissent: suos ne auferrentur in terra« 
d e f e d i runt , ub i d iù relicii ac quodammodo sepulti jacuere. Tan. 
d e m ab l i l o rum successoribus éruti sunt , humore & blat t is vietati 
& corross i , ac AptUiconi T e j o , l ibrorum magis quam sr ien t iac stu-
d i o s o m a g n i pecunia vendit i . Apellicon v e r o , fadla imper i ta exe-
•a rum par t ium ins t au ra t ione , in nova l ibros t ranstul i t exempla, 
q u a e tamen mendis adlmc plur imis , & plur imis e t iam r e l i d i s la-
c u n i s , sca tebant . 

i i At s ta t im post mortem Appelliconis bibliotheca i l l i u s , quae 
e ra t in Pi raeo à L Sulla, ut Plutarchus in ejus vita commemorar , 
subdu&a est , ac Romam asportata, ubi Grammat icus qu iddam T>-
rannio, A n s t o t e l i c o r u m l ibrorum usum sibi pe rmut i p e t i i t : eaque 
facu l ta te ob ten ta , p lur ima in iis in terver t i t ipse, & cum Androni-
c o quodam R h o d i o exempla communicavi t , à quo s imil i ter inter-
po la t a , tandem in lucem emissa sunt. Ex quo satis superque cons* 
tat A r i s t o t e l i l ibros misere foedatos e s se , mult isque locis hiul-
cos , ira ut nu l lus pro certo adfirmare possit qualia smt verba ip-
s iusme t Aris totel is ; quid suppleverit AppelIScon, quid Tyrann io & 
A n d r o n i c u s . Q u i de hoc plura velie legat Stanleyum ( m ) . N < * 
ad re l iqua g r adum facimus. 

i l Stoicoruni Dux fxiic Zeno C i t t i eus , s ive è C i t t i o C y p r i op-
p i d o o r iundus , qui Athenis in Porticu severioris Ph iOsoph iae dog-
m a t a magna cum nomini« celebri tate t radebàt circa Olympiadcm i?o. 
. l 3 Epicurei i t a vocati sunt ab Epicuro hu ju s s e é h e Pat rono; qui 
i n ho t t i s , ubi suos agebat conventus, Democri t i placi ta , quae pro-
pr ia fecera t , explicabat. Obi i t anno secundo ©lympiadis 117, post 
m u n d . condir . 3 7 J j , quum vixisset annos 7*. Epicuri Phi losophiam 
Jar in is ca rmin ibus in sex libros dis t r ibut is scripsit Lucretius Cice-
r o n e duodeeim annis minor . Reprehenditur Epicurus à T u l l i o ( n ) 
q u o d Logicam conremp^eri t , mul tò autem max ime , quod „ e x a zi-
t i mis hominum extraxerit radicitùs Rel igionem cum D n s immor-
„ tahbUs :::::: re tol lens, orat ione relinquens D e o s , , . Unum hoc 
adnec t imus : Epicuri Scholam serie continua & rara consensiòne ad 
Augus t i aetatem usque pertinuisse quatuordecim Maeis t r is s p a t i u » 
a n n o r u m 137 explentibus. 

• 2 4 ^ , t c r c a - v e r ò S o c r a t i s methodus ab Arcesila r evoca ta , fuerat 
a r c a Olympiadem i t o , unde ipse secundae , seu mediae Kcade-
m i a e Princeps nominatur . Is aucem Socratis opinioni hoc addidi t , 
u t non modo n ih i l sciri adtìrmatet cum Socrace, sed ne posse qu i -

, n r £ . m u l l a m s c > » contenderei, type novi Academici , i idem Ata-
taltpnet sunt v o c a t i , qu*-; d iceres ,qui nihi l o m m n ò comprehendere 
se posse p rofueren tur , r 

( m ) H i s t o r . Ph i losoph . 
( n ) D e N a t . Deor . Lib. 1. 
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xf Arcesilae suffragati sun t Lacydes, novae , seu t e n i a e Acade-

miae Auilox, Evander , & p raec ipue Carneades , qui Romae magna 
cum eloquentia novorum A c a d e m i c o r u m d o f t r i n a m exp l i cu i t , i b i -
que discipulos habuit C l i t o t n a c h u m , P h i l o n e m , & An t iochum, à 
quibus e tud i tus est M. T . C i c e r o , qu i & ipse Acadcmicus f u i t , ac 
l ' ia tonicae me thod i s t renuus adser tor . 

III. 
De Eclettica Philosophia, deque Philoso-

phia post Christum natum. 
a i Phi losophia G r a e c i s Eclettica, La t in i s Elettivi d i c i t u r . 

S I Hanc ph i losophand i ratior.em Clemens Alexandr inusexp l i -
^ ^ ^ c a t , d u m , ubi m u l t a in laudem Phi losophiae d i sseru isse t , 

add i t , se omnia haec in P h i l o s o p h i a m non Stoicam, nec P la ton i -
cam, nec Epicuream, aut Ar i s to te l i cam pronunciasse; sed quaecum-
q u e ab his se f t i s re&è d i & a s u n t , quae docent j u su t i am cum pia 
sc ien t ia , hoc totura e I e t ì u o a 3 Ph i losophiam se adpel lare aie ( o ) . 
Q u a s i ( u t sufcdit Stanleyus ( p ) „ ne nomine qu idem Ph i lo soph i a s 
„ d ignum censeret s tud ium e o r u m , qu i superst i t iose in unius ver-
„ ba magis t r i jurare non dub i t an t „ . E d e n i c i nempè apes i m i -
t a n t u r , quae { Senecae s u n t verba ( q ; „ v a g a n t u r , & fiores a d 
„ mei fac iendum idoneos c a r p u n t , deinde qu idqu id actui lerc d w -
, , ponunt , ac per favos d i g e r a n t , u tquc Vi rg i l iu s a i e 

liejHentU melU 
Sttftnt, & cinici àisttndnnt nettare ctllas. 

17 Hujus Ph i losophiae Pr inceps Potamon Alexandr inus f u i t » 
i l lus t resque fama naólos aud i to res habui t haec phi losophandi r a t i o 
( neque enim Seétae n o m i n e is thaec ph i losophandi m e t h o d u s ven i -
re p o t e s t ) . Vir i e t iam S a n t i m o n i a inelyt i Ecleóticam p h i l o s o p h i a m 
s tudios iùs propugnare c o n t e i . d e r u n t , cum pr imis qu idem C l e m e n s 
A l e x a t m i n u s , & G r e g o r i u s T h a u m a c u r g u s , non al ia videlicet cau-
sa earn professi „ n i s i , u t ver i ta tem , " q u a e in una s e t ì a r eper i r i 
„ non p o t c r a t , ex p l u n b u s der ivarent „ quod innu i t L a t ì a n t i u s , 
adfirmans una , , eos omr.es sapient iam sibi ad imere , qui s i n e u l l a 
, , judic io inventa m a j o r t m p J b a n t , & ab a l u s pecuduo» m o r e 

9 »di-
[ o , S.:omat. Lib. 1. 
( P ) Hist . Phi l . T o m . ». D e Ec le f t i c . cap , u 
( q ; Epist. S j , 
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, , d icunrur j nec putant fieri pos se , ut aut ipsi plus sapiant , quia 
„ minores vocan tu r , aut illi dcs ipuer in t , quia majores nomi Din-

t u r < t ) . 
iS Sequentibus temporibus post Christi adventum doólr ina Pia-

toni» ad o&avum circiter Ecclesiae secutum prima« Semper obti. 
n u i t , e ique plurimi SS. Patre» Studium, SC v ig i l ias suas consecra. 
r un t . Eandem inter Latinos Patres di l igentissimè excoluit S. Au-
gus t inus , qui ut erat acerr imo ingenio, mult is eam partibus il Im. 
t r av i t , & ad refel.'endos Ethnicorum e r ro re s , adserendamquc Re-
Iigionis Chriscianae veritatem feliciter adhibui t . 

19 Q u o d vero Phi losophiam Aristotelicam a d t i n e t , certuni 
es t , i l lam primis Ecdesiae seculis nullum unquam obtinuisse do* 
m i n a t u m , qu in imo SS. Patres innumeris convici is eam derisele. 
I l l o s legere est apud Cl. Petavium ( s ) Eorum agmen ducit S. 
Ju s t i nus Martyr ( sive quis alius Chris t ianus D o ä o r , qui libruoi 
inscr ips i t : Quorundam Aristoielicorum dogmatum eversi») Clemens 
Alexandr . sequitur i tascr ibens. (t) „ Sed nec molestum fuer i t memi-
» nisse e t iam Peripatet icorum, cujus quidem sei tae qui pater est, nihil 
j , de eo Patre qui est Supremus intell igens errores plurimos docet „ . 
I r aeneus Lugdunensis Episcopus (u) duo ab Aristotele réfutât accepta 
n i m i r ù m minut i loquium, & subt i l i ta tem, quibus C h r i s t i a n a Fidri 
s impJic i tas , & candor corrumpi tur . Hoc ipsum in Aris to te le re-
prehendunt Origenes ( i ) , Laf ìant ius Firmianus (Ç:), Eusebius 
Caesar iens i s (i), Athanasius Alexandr. Episcopus (a ) BJSII IUI 
( b ) , Gregoi ius Nicenus ( e ) , Ambrosias ( d ) , Johann. Chrisos-
tomus ( e ; , Augustinus ( f ) , H ie ronymus ( g ) qui testatur q u o i 
Ariana haeresis argumentationum rivos de font ibus Aristotelis mu-
t u a t u r , quod 8c conftrmat S. Ambrosius ( h ; inquiensi , , Sicenim 

», Ariano» in perfidiam ruisse cognovimus, rehnquunt Apostolum, 

- " " * ' ' " " ; " ' » » ' t c ' 

( r ) Div in . Instit- Lib. i . cap. 8. 
C s ; T h e o log. Dogmat. T o m . i . Proleg. Cap. ?. 
( t ) In Admoni t . ad Gent i l . 
( u ) Lib. z, advers. Haeres. Cap. 9 . 
( x ) Contra Celsum Lib u 
( y ) Lib. 1. cont. Genti l . Cap. 6. 
( z > Lib. XV. de Praep. Evang. C a p . 1. G 
f a ) Dia log . ». adv. Macedonianum. 
( b ) Lib. 1. cont. Eunomiutn. 
( c ; O r a r . 6. cont. Eunom. 
f d > Lrb. 1. Offic. Cap. j . €> 
f é ) H o m . j . in Cap. 1. Ep. a d R o m . 
( f ; Con t ; Julian Cap. 4. & lib. i f . cont . eund. C a p t . te 

Lib. ?.. de Doét. Christ , aliisquc in locis o a « L P ' 
( g ; D ia log , contra ü u f e r i a n o s . ^ " p a " l m * 
( h ) In Ps . H » . 
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• sequnntur Aris totelem „ . Gre so r iu s quoque Naz ian ienus ( i j 
dolec irrepsissc in E c d e s i a m capt iones sophisticas & pravum arti-
ficium A r i s t o t e l e art is velut Afcgyptiacas quasdam plagas. S; Au-
cust inus ita Pe lag ianoscompe l l a t ( k ) , , Ad hoc r e d a d a est hae r e -

sis vestra, ut gemant S r a a t o r e s vestii non invenir i Dialeót icos 
Judices in Ecclesia de Scholis Pe t ipa te t ico ium à quious possiti« 

„ a b s o l v i , , . S. Vincent tus Ferrerius quaerulus exciamat ( \ ) , Aris« 
to te lem & Averroem fuisse plnaias i rae Dei pro je f tas super aquas 
sapient iae C h r i s t i a n a e , unde fadtae funt amarae , ut absynth ium. 
FJura qui ve l i t , legat CI. G u i d c n e m Grandi . H i s t o n a m sequamur . 

O c c i d e n t a l s interea Provi nei as haud paulò alia rerum facies 
habui t . Arabes namque sub finem odiavi seculi , & noni principili™ 
subadhs antea amplissimis regionibus per Africam late & Hispaniam 
domina t ionem adent i , Aristotelis doó t r i namex Gracco A r a b i c è , & e x 
Arab ico Latine r edd i t am, commentar i i sque i l lus t ra tam exsusci tarunt , 
a t q u e in scholas publicas in vex è r e ; quae quidem ra t io ipsos pene 
nuinuentos a n r o s tenui t , l inguarum Graccae ac Lat inae in te l l igen-
t ia fere consepultà. Haec phi losophandi metliodtis per Arabes in 
H i span i am i n v e d a ad Anglos & Gal los t i ansmigrav i t , la tèque di f -
fussa e s t , Platonis tùm facur.dus & u b e n o r in sermone stylus ne-
g l ig i , acumen d i a l s t ì i cum v igé ie c o e p i t , Arisrotel is ìn terpre t ibus 
subt i le , m i n u r u m , conter . t iosum, n imiùm loquax disserendi genus 
s tudiosè conse#an t ibus : quos inter praecipui numerantur Avicenna, 
Alfharabius , Al eh in d us , o m n i u m autem facile princeps Aver roes, 
Cordubensis , nuncupatione s ingular i Cummentator adpel latus. H inc 
nata Ph i losophia dnputatrix, & cntentiosa, quae sermonis barba-
r iem secum in Scholas invexi t , & Scbolastica vocata est , eo quod 
in Scholis ad nostra usque tempora sit u s u r p a t a : quamvis t amen 
va r i am divers is temporibus for tunam experta s i t , de qua si lon-
g iùs ora t ionem procrahere mens foret exsenbenda mihi essent in-
tegra volumina Brucken i , a l i o iumque ; a l iqua tamen capi ta del iba-

b i m u s . . . . . 
31 Anno I Ì 0 9 . Parisiensis C o n d i l i Decreto praecipui Ar i s« 

totel is libri combust i sunt , & eorum ieóìio i n t e r d i c a . Anno i j j i r 
Franciscus P a t n c i u s Gregor io XIV. suadet ut é Scholis Chr i s t i anoru tn 
Aris totel i« Phi losophia tol la tur . Postea ve to Pet ius R a m u s Par is is 
d e f e n d i t ^ h e s e s contra Aristoteli« dodtr inam Dein J o h a n n . P i c u s 
Miranduranus Phi losophiam Pythagor icam rest i tuere conatus es t . 
Besanon & Marci l ius Ficinus P la ton icam, Ga tpa i S iopius S to i -
c a m , Bernardinus Teles ius illam quae Parmeind is adpel la tur . 

St Scholasticae Phi losophiae JP i inc ipem ah i Lanf>ancum Ar-i 
chiepiscopum Cantuar iensem s ta tuf f i t N ^ n n u ^ , in ter quos Nandacui 
à D . Johann . Damasceno priir.am o n g i n e m r l p e t u n t , à quo ¿td La-

m i 
( 1 ; O r a t . -.6. ( k ) Lib 6. cont . Jul ian, 
i i ) Apud CU Grandi i n D i a c ù s i adv . Ì ù i l o s v p h . N o v o Ant iq , 
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t inos Pet rum A b a e l a r d u m , hu jusque d i s c ipu lum Pe t rum Lombar-
dum fue r i t de r iva t a . T r e s in aerates d i v i d i t u r . q u a r u m prima ini» 
r ium sumpsi t q u o r u n d a m ex sentenria sub med ium seculi undec i -
mi ad med ium d u o d e c i m i perdutila; Eff lorueie id tempor is Abae-
la rdus , L o m b a i d u s d i & u s Magister Senitntìarum propterea quod 
sentent ias ex a n n q u i s Pa t r ibus c o l l e d a s exposue r i t . G ' lber tus Por» 
re tanus , Pet rus C o m e s r o r , & Johann . Sar i sber iens i s . Secunda pe-
r iodus ad ann . c i r c i r c r 1530 excurr i r , hanc i l lus t rarunt ingenia Al-
berti Magni , D. THOMAE A<*UINATIS, & D. Bonaventurae. T e r t i a 
tenui t dum l i terae a r c e s q u e i e p a r a r e n t u r , qua q u i d e m aerate cla-
ruerunt D u r a n d u s , O t h a m u s , Petrus de Al l i aco C a r d i n a l i ; . 

33 Inter S c h o l a s t i c o s vero seu novos Per ipa te t icos tres nume-
rantur i l lus t r io ies s e & a e ; Tbomistarum n e m p è , Scotista'um, & Nomi, 
valium. Pr imi d u c e m s e q u u n r u r D. THOMAM na tum ann. 1114 in 
O s t r o Aqu ino , R e g u l a m O r d i n i s P r a e d i c a t o r u m subinde professum, 
a tque ob m o r u m m t o r e m , do t l r inaeque p iaes t an t i am 0oäoris An-
gelici nuncupa t ione j u r e mer i to i n s i g n i t a m . C e i e b r a n t u r Thomis tas 
in te r Domin icus d e F l a n d r i a , Franciscus V i g o r i a , I l lus t r iss im. Mel-
ch ior C a n o , D o m i n i c u s Soto, Medina a l i i que p l u r i m i , quos lon-
g u m esset r ecense ie . 

J4 Al t e ra S c h o l a principem agnosc i t J o h a n n e m D u n s , qui 
seu patria scotus f u e r i t , quod c o g n o m e n t u m & ipsi t r ibu i tur et iam-
n u m , & in s e ä a m a b e o const i tu tam d e n v a t u r , s e C D u n s t o n a e in 
N o r t u m b r i a , aut c v i c o Duns in U l t o n i a ( n e q u e en im de eo inter 
Scnp to re s c o n v e n i t e o r t u s , Ord inem M i n o r u m ingressus sub exor-
dia quar t idec imi s e c u l i po t i ss imum c l a r u i t . I n g e n i u m s u b t i l e , & 
respondens ei S a p i e n c i a Doffioris SubtiHs peper i t nomenclar ionem ? 
u t r u m q u e e f f e c i t , u t dum C a t h e d r a m T h e o l o g i c a m moderare tur 
O x o n n , e jus a u d i e n d i grar iä , t r ig in ta & a m p l i u s Scholar ium m i l -
lia confluxerint . S c o t i adseclae e m i n u e r u n r Franciscus Mayronius , 
qu i adhuc dum s u p e r s t i t i s Magis t r i d o d r i n a m exceperat , J o h a n n . 
Ponzi us , Bar thol . M a s r r i u s , Mart inus Meur i s se , & Claud. Frassen, 
celeber Scotista a n n o seculi hu jus u n d e c i m o , è v iv i s s u b l a t u s ( m ) . 

SS T e r t i a sedia e s c Nomina l ium. qu i nomina & voces o b j e ä u m 
esse Logicae c o n t e n d i b a n t , quorum D o t o r f u i t Gui l i e lmus Ocha-
m u s , «at ione A n g l u s , O r d i n . Fra t rum M i n o r . , & Scoti discipulus. 
Tl i«r» i« / - i ior i i r - M o m C k . . . . „ . « . . ' Dispecuntur enana S c o l a s t i c i in Reales & Nominates. Argumentum 
porr lio hu;us d i s c r e p a n t e , universalem t r a S a t i o praebul f , quum 
p r i m i , naturas u n i v e r s a l e s reapse velut e x . s t e r e c o n r e d c t c n t , pos-
t r e m i non nis i i n v o c i b u s cas cons t i tu tas ad f i rmaren t . 

€» S.IV. 

( • ; W a d i n g u s i n B i b l i o t h c c a M i n o r u m . 
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§. IV. 
XjVAtores ir, Philosoph*, qui doOrkum 

veterem suscitarmi. 

X--1 Irca med ium dec imisepdmi « U M ^ ^ 
3 C , Het rur iae M a t h e m a t i c u s e g r e g i u ^ a

e x ^ n t a v i t . H u j u s ves-

Y S ^ Ä - S R I S H°< — ^ 
tica s e d a fuer i t exor ta . « c o g i t a t a « , Christy 

, 8 Q u i d a m novum P h i l o w p h t a e g n u sz i n J r b e o r r a 
rum c o m p e l b t u m . Horum c numero e s t I h o m a con to rque t 
TeUuris Sacra ßubi Mosen n u ^ p r e t a r s a ^ t , ^ T h e 0 m 

miser r ime narra t ionem ^ ^ " " ^ o f t . s cot f u t I S f u i t . Eodem p e r -
,ia, quae tamen utraque a Viri« do t t i ¡ c o i i n « J o h a n n e s Co* 
a n ^ E d m u n d u s D i k u i = hypo theses p g 

S S r ^ j i r B ^ e t u s i i OP- - s c r i p , « a » . 0 

- R Ä loco « I S Ä R Ä 
losophiae eorumquc qui Ulan» i n e n o u s n a t u r a m ope* 
r u n t , & disciplina™ hanc » & ^ 
rosé perscrutando, " » " ^ r . ^ T e x p e Ì e n t i a m suff iciendo. Ve-
r i l ibus a l .o rum specula t ionibus u em exper c ^ ^ ^ 
tus t i s s imam esse C h e m i a e m e t a l u gicae o n j » a f r e m C h e m i c a r n 
t endi t C I . Bot rhaave ( o ) - J 1 1 ^ 1 a r cbimicorum Pater d i e . 
p r a e c i p e Germano* suscitasse, u n « * ^ C omplec-
f u s est, t a m disc ipünae h u j u s ^ ^ ^ E f c k e r n , J o a c h . 
t i t u r excoluerunt post p<;org. A g » c o i a m , L ^ u c l -
Eecher , Joahann K u n c ^ ^ M e r y J u n i o r , 
lem tradd.derunc Boyle, Slare, H w n w r g ^ ' a n n U $ Boethaave . 
Hoifmannus , & hos a l iosque P ^ ^ e n s e i ^ e r m ^ 

( n ) O r t u s Pisis ann. 1564. A r t i « . 
\ J j E lcm. Chcro . T o m . i . Pa t . x. de H i s t o r . A r t i « . 



! V . 

Eclettica Recenttor Philosophta Verni a mio 
oÂuttore. 

40 - r ^ C I e i ì i c a e vero Recent ior is Phi losophiae , iliius nempè, cU 3 P 

F f " o n adprobatores modo sed & cultores a d e p t a esc , oar-n! 
haoetur Franciscus Baconus de Veruiamio ann. i < 6 \ in A' 

g l ia n a t u s . Viri hu,us du t ì u incitaci per Angham al i i , Ph i lo so ' 
p h i a m , ab i l io a d u m b n r a m informatamque excoluerunr. PraeeT™ 
foere Boyle, W i l k . u s , W . H . , Chr i s toph . & Matbaeus W r e n " P • 
qu ibus S o c e t a s Regia Angiia or igmem duxit Regiis auspici i s c ™ ! 
d u a ann. ,*<o. A tque E d e é h c a isthacc philosophandi ra t io ad 
S i a m a b m m P O r a ^ W D U t t * « e r A n g k * cu jus a u f l o r i t a t e Ì n s ^ 

41 Idem in Gall ia eveni t j Car tes ius q u i r p e natus ann i<ge 
ubi in Flexiano Col legio curr iculum rfailosoDhir..™ L 5 ' ' 
& exa t f . s per d i v e ^ p r o v i n c i a * iTin r u 'e b o S t u . r Z l " ' ' 
suae systema v u l g a t e , reperir , uti a d v e r o r ï J S doftr inae 
adseclas. propugni cor e squ? ¿ S ^ î s S f e ^ 7 
t o n s nomine c a n a i t r a m effetere. Hos inVr nr ' s e f i t . a n» a b 

Franc. Bayle, Anton. Le Grand , Jac . Rohaul t M col M ' . - ^ T 

¡L* Mo!ìeres> Hartsoekcr> i S f f i ^ inadver tendum est, Car tes i i d u f l u s i v e e x m p l o < J - . \ n .N îassï» — w s s ì è 

« u d i i s p r o p u g n a t a N e m ï ï v i r s l Â , h ° d , e P ^ U o r u m 
»¡bus, & coa je&ur is q 2 s \ T s n o v a T n h w ' ^ ' L C I T A I I H>'POTHE ' 
« " « « , ra tus , nihi l ¿ L i n i o p V r c ™ ? n Ì i M ? * 1 C O , , $ -
expér imenta , aut rationes i n v i S Ì L I OSOPH 'A> " ' s . Q0d aue 
t n n a e suae proposu.t p a r t - T i n extTo " n n t > * u n d a m e n » d o c 
op ta Pbitoiopbiae Mathematica Clar.sTim K Z ' ^ J I M C r , P s i t : 

« e n t a n i s i l lustrata , r a n i m i n S ì ^ T ' h , Ì J J & Coni -
n o n e u t i t d r , professus,-.res n a r a r & ì s Î ™ s u m ® a i m p e r a , 
j a x « , „eque phys.cas e a r u n S causas * * * * * * * 

S r t i « r * * » » s s : 
4 3 C C , e b r e S S ^ h a e C y ~ - a c 4 u c ab exper imeotandi , 

cai-

P H I L O S O P H I A E . 1$ 
calculosque ineundi pern ia c u m p n m i s i l lus t res : ut i cc i rcò ipsa 
A u d o r i s nomine Newtoniana; o b t ramandi me thodum vero Mathe-
matica voc i t e tu r . Lipet honoris causa speciatim nominare : Kei l iura , 
R o g e r u m Cotes , S 'Gravessandum, Musschenbroek ium, C l a r k i u r o , 
Mac-Laur in , J u r i n , Desagull ier ium.. Krafftium; a tque , ut a l ios tacea-
mus , As t ronomis recent ior ibus t heo r i a N e w t o n i piane ad r ide t . 

44 In Germania Eclettico-Exoticum Phi losophiae genus scse ex -
plicuit per Gotof red . G u i l i e l m . Leibni tz ium anno 1640 Lipsiae 
prognatum- Is S ihp las t i corum phi losophandi r a t ionem laudavi t ; eo-
rundemque l abe fada tam h a & e n ù s , & tan tum, non c o n c u l c a t a l o , 
pos t l iminio rest i tuere auc lor i ta tem adgressus, quae ad P h i l o s o p h i a m 
ra t iona lem, ac moralem per t ine t , e t i am adeigit suis i n o p e r i b u s ; 
verum a m p h o r a praestit i t in Mathés i subl imiore . 

4 5 Phi losophiam naturalem mix tam Car tes i i pr incipi is vu lga -
v i t , bypoibesim pbysicam nevam, & Tbeoriam maus abstraili, g e m i -
n i s l ibell is complexus: pr imus a d h a e c , posi ta v i r ium in vivas, & 
mortuas d i s t i n a i o n e , has , m u l t o a l ia r a t ione , a tque i l las , aes t ima-

opor terc docui t . In Metaphyc i s i s exot icum se se p r a e b u i t q u a m -
m a x i m è , printipium rationis sufficient is i n v e h e n d o ; monades, hanno-
niam praesiabìjitam adserendoj mundi perfiäiontm, ni m i o plus propug-
nando . Leibni tz i i principia exeolu i t C h r i s t i a n u s Wolff ius, c larus hoc 
aevo nost ro | d i t i s vo lumin ibus , qu ibus Ma thes im u n j v e r s a i n , L«-
g i c a m , Metaphys icam, E th icam, Phys ica iuque comptehend i t . H u j u s 
u t r iusque adseclas referre haud lubet; u t , qui scriptis neque m a g -
nopere inc la tue run t , nequs d o ó l i i n a m la t ius propagarunt . 

§. VI. >, u ' > « l ' O i J ' W n i u i n j l j n DA .JIUII.^. .q 

Recentiorum conatus in excolendis Thflosai 
phiae pam bus. 

4« T ) El iquum e s t , ut e o r u m j a m per texamus h i s t o r i a m , q u i 
post instaurata l i t e r a rum s tud ia , seu privato® inter par ie-

w t " , seu consociata p l u n u m opera , peculiares Ph i losoph iae 
partes em^ndarunt a tque i l lu s t r a run t . Id agendo, Recent iorum ma-i 
x .me ptorerentur. nomina A u ä o r u m i l lorum e t i am, quos nul l i ad-i 
hue inseruimus se£tae} una t a n ^ n an imum in eorum quoque m e -
moria™ revocare opor tebi t , q u J F u m a n t e h « p m conatus pa tuere . 

47 Phi losophiam r a t i o n a l e m , praeter l a u r c n t i u m V a l l a , R u -
dolph. Agr ico la , Ludov. Vives , V e r u l a m . u m , C a . t e s i u m , Gassen-
d u m , Hobbesium, quorum a l i o s diversa aetas ampl .us , m i n u s a h o » 

s i m S h ' ^ r R a n 5 U S ' Ì 0 G a Ì ! ' a a n n o " " u s , e m e n d a n d a « 
sumpsi t , ©o successa, ut D w e i l M tiamat* mul t i» adpr imè c o m -

»CR-
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r e n d a r i t sese h o c n o m i n e , quod rejedtis i n a n . b o . subt.1uat.bui, 
d iscipi inam i l lam ad usum f o r i , & v i t a e , atque mpr imi s ad 1«. 
t ionem ve te rum Sc r ip to rum retuler i t . F a d u m i c c u c è , ut & d u c i , 
pulos frequentes , & faucores nancisceretur vuos egreg ios : in Gallia 
Audcmarum T a l a e u m , in Germania Franc. F a b n c u m , Sturm,urn, 

^ 4 8 ™ I n t e r C a r t e s i a n o s Logicae Scriptores eminen t : A u d o r Arti, 
cogitar, d, ( L> Art dt ftnstr J seu A r n a l d i » , sive al ius qu. SPI am lue. 
rit} ( p ; & MaJeb ranck ius , artem manendi vernate*, dimise per-
Sequutus. Fuerunt q u o q u e , qui è p r inc ipus M a t h e m a t i c a , Logica: 
praecepta d e d u x e r u n t , hujus generis opus vulgavit fcrhard. weige» 
lius, ìnscr iptum hac fo rma: Analysis Aristotelica ex Euclide recluta 
& c . I t em W a l t h e r u s à Tschi rnhauien in l ibro, cui t . t u l u s : Med,. 
cina mentii. Eodem p e r t i n e t C h n s t i a n i Wolffi Logica, quam metho. 
d o Mathemat i ca , e x e m p l i s i l lustratam subl imior ibus , concinnava . 
Q u i E c l e d i c o r u m ti line u pat ione donandi v identur Logicae Scripto-
res , hi fere c e n s e n t u r : Johann . Lokius-, Chris t . Thomas ius ; Manor, 
tus , Poiretus; J o h u n n . C' iencus; l o h a n n . de Crousaz . Andr. Rudi-
gerus; Fortun. à B r i x i a ; Anton. Genovesi , Ci. Aloys-us Antonius 
Verney, qui e d a m Metbodnm Studendi sub ement i to nomine P. Bar. 
bad ino Valent iae e d i d i t , Honor . Fabri , Dotmnicus Bufhe r , Natali» 
Regnau l t , Cochet , a h i q u e . 0-

45 Metaphys ica , & L o g i c a , quoniam mutuas s 'bi operas tra-
d u n t , 3 p ler isque ind ig i t a t i s Logicae audtoribus consociatae fue-
run t . Morhofius M e t a p h y s i c a e reformatores Cartesium & Honor. 
Fabri aic; Henrici M o o r e Enchiridion Mcibapbysiete, ac T h o m a e Au-
gi i Euclidem Metapbystcum subinde p r o f e r t , in hoc m e t h o d u m re-
prehendi t . Ad e x t r e m u m Ludovici Vives de prima Pbilosopbia libel-
lum commendar . Q u o d ad alios ad t ine t , numerare est complures, 
qui disciplina^ h u j u s par tes t r a d a r u n t Ontoiogiam, Cosmologiam, Psr-
cbologiam , & Tbcoìogiam naturalem amplis v o i u m i n i b u s , Leibnitzii 
secutus d o d r i n a m , e x p o s u i t Wolffius^ Ncque a h o r u m defuere s tu -
dia-, quamvis a r g u m e n t a haec singula modo paulùm d i sc repan te , 
minus etiam exserte s i n t persecutu Ceteros inter cJaiuerunt . Clau-
bergius , H a m e l u i s y ' I e G r i n d . Regis, Buddeus , C le r i cus , Purcho-
t iu s , C o r s i n u s , C u d w o r t h u s , C la rk ius N i e w e n t i t i u s , D e r t a a m u s , 
l i que omnes, qu i a d v e r s u m Atheos p u g n a n d o , de T h e o l o g r a na tu-
ral i op t imè m e r u e r u n t . Horum n e d e n d u s numero recent ior . C i . 
A n t . Genovesi . D o d r i n a m vero primarum veritatum, velut partem 
Methaphvsices p e c u l i a r e m , quam^fe rvose , tam n i t ide ac solerter 
cvolvi t CI. V e m e y , Buf fe r . ^ 

50 VerUm abusi f u e r e nonnull i praecellenti h a c , u t i l i ss imaquc 
Ph i losoph iae pa r t e d u m vel an imac , atque ideis largi t i n i m i ù m , in 

« idea-

( p ) A lus A u d o r h u j u s operis est N i c o l i u s , al i is D . de T r i g n y , 
ali is plurcs è P o r c u Regio, 
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Idealismi,m, Egoismum, ceu fana t ic i , & enthus ias tae p r o r u e r u n t ; vel 
dum ex a d v e r s o , mentem à co rpor i s a d f e d i o n e non secc rnen tes , 
nobi l iss imi entis praesrantiam p e r p e t r a e levando , Materialumt 
foedo errore semet involverunt . Impudent i s s ime una , a t q u e impe-
rit issime omnium hac in mater ia versatus est B e n e d i d u s Spinosa 1 
quem dicere e s t , e r ronem Phi losoph iae a b o r t i v u m , & q u i d d a m 
homine vi l iùs compe l l a i c . . . . . . 

j i Phi losophiam Mora lem dum scnp t i s auxere suis p e r m u i t i , 
non perinde omnes pro d igni ta te p romoverunt . C o n t a m m a r u n t e n n n 
vero dodi ri nam hanc plenis veneni p . incipi is Hobbes ius , & Spino-
sa. De ce te r i s , nempè M o n t a n o , G r o t i o , PuffendorfHo, B u d d e o , 
Seldeno, Heineccio , Cumber l and io , W o l f i o , a tque a l i i s , e c q t n d 
sent iendnm s i t , a suis hac in disciplina magis t r i s t u o n e s c o n d i s -
c a n t , necesse est . Egreg iam hic rursum operam p raes t i t i t dodtis-
s i taus Buff ìer ius , t rad ia tum de Socictate Civili qua tuo r l ib r i s c o m -
plexus, quibus suas adjeci t animadvers iones in A r i s t o t e l i s , Cice-
ronis , Gassendi , PuffendorfSi, Silvani Regis, Petri C h a r r o n , & S e b o -
last icorum moralem d o d r i n a m . Reliquo* u m , ut Haroel i i , P u r c h o t n , 
Cors in i Ethica praecepta in o m n i u m al ioqui manibus v e r s a n t u r . 
CI. i tem Genovesi Moralem complexus esc in Opere i n s c r i p t . D i ' 
teosina : owero Filosofia dell Giusto, e del' Onesto. 

f i Mathematicas discipl inas , & Physicae i n t i m a c o n s e n s i o n e 11-
l igatas , & a d ^ i t a m socie ta temque hominum opor tunûs l o n g è plu-
r imi Recent iorum exeoluerun t . Nob i s praes t i tu tum h a u d quaquan» 
est , recensere s ingulos , q u a n d o novimus id inter a l ios à C l . W o l f -
fio exadium fuisse ( r ) . Praecipuos d u n t a x a t , a tque e o s , qu i à 
Ph i losopho ignorar i haud possunt profe iemus . 

5 j Et Ast ronomiae q u i d e m , seculo C h r i s t i qu in to d e c i m o i n s ' 
t aura tores eminuerunt : Geo rg . Peubarchius ; J o h a n n . R e g i o m a n t a -
nus ; Copernicusi T y i h o Brahe , sys temat is m u n d a n i c o n f o r m a -
t i o n e clarus; Keplerus, Gal i laeus i Hugenius; Heve l ius ; d e la Hire ; 
Newtonus i Cass in i , &c. Longum forer eos o m n e s , qui d i v e r s a s M a » 
theseos partes evo lverun t , consociare . In te r a l ios l o c u m s ib i h ic 
quoque v indicant . Chr i s toph . C l a v i u s , Paulus G u l d i n u s , Scheine« 
r u s , Gr ima ldus , C l aud . Millier de Chales , R i c c i o l u s , D . de la 
C a i l l e , D. Cla i raut , G u i d o Grand i , P . Camet t i Abbas V a l l u m b r o -
sanus , D. La Lande, qui postremus o m n i u m , sed supra o m r e s de r e -
bus As(R>nomicis t raélavi t . 

S 4 PhUoso'phiam den ique na tura lem quan t i s l o c u p l e d l a r i n t acces-
s ionibus Studiosi Na tu rae scruia tores , definire paucis n e q u i t . i Q u i $ 
e n i m inventa mukip l i c i a , qu i s addi tam ve te rum inven t i s pe r f ed t i o -
ne ra , quir, exper imentorum n u n ' u m , m o c ^ m venus ' a t co i • in i i s , 
adcu ra t ionem, adtent ionem, deledtum, pagina c o m p r e h e n d a t ? Srr»c> 
t i m n o s , & Physicae res t i tu tores , & novam d i sc ip l inae h u j u s f o r -
m : m i idumbramus. E t -

( t ) Elena, M a t h ç m . T o m . V. 
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j ; Excepcre scilicet jam antehac nominatos Veru lawfum, Gas; 

s endum, Car tes ium, Viri adprime illustres: Gal i laeus Florentinus, 
I s d o t ì r i n a m de mocu, methodo perspicua tractandam suscepit se. 
r i s gravitateli) commonstravi t , v d ad earn detegendam lumen prae-
tu l i t ceteris: t r ibui tur eidem inventio telescópii Astronomici , tuj. 
c u l a r u m solar ium, & Jovis Satellitunt; quamvis ilias a Pane- Schei-
n e r o , hos ä Simone Mario jam antea dctef los alii veÜBt. 

5<s Suum hunc magistrum in promovenda Physica consedatus 
es t Evangelis ta Torricell i a quo tuborum ad roensurandam aeris 
g r av i t a t em aptatorum usus traxit or ig inem. Q u i d de rel iquis in-
ven to r ibus atque inventis d i cam? A n d r . Caesa lp inus , Clemen-
t i s V I I I . P M. Archiater , Physicam i l l u s t r av i t , d tprehcnsä , aut 
explanatä sanguinis circuiamone, quanquam id Angli Harvaeo tri-
b u a n t , aiii G o m e n o Pereyra Hispano, alii aliis. 

57 Pequetus primum seculo supcriore deprehendi t , reeeptacu-
Iura Chyii- ¿ Q u a n t u m vero ah i in diversis scientiae naturalis par-
t i b u s desudarunt? Bayle, Digbaeus, Hombergius , Le Mery, Boeiliaa-
v e in Chemia: G r e w i u s , Sam. Morlandus, Camerarius, Vaillantius, 
M o r i s o n i u s , Hermannus, Raius, Rivinus, Tournefor t ius , Linaeus, 
i n Botanica ?Profedtò Mariotte, ope ten taminum, de motu , de plan-
t ' s , aquis , color ibus &c . f a ä o r u m : Paschal invest igando acr is gra-
vi ta te t i ! , aequi l ibr ium hquorum expendendo; Newtonu» observation 
n i b u s opt ic is , t r a d u z i o n e Geometr iae ad s d e n t i a m n e u r a l e m : Otto 
G u e r i c k e invent ione Machinae pneumaticae; magnam Phvsicae lu-
c e m , par sibi in republica l i teraria nomen conci ì iarunt . Ùt jam ni-
h i l d icas ius de Richer i i , Cassini utr iusque, Picardi , Maraldi , Ma-
i a p e r t i i , ac Sociorum conatibus; de Hookii; L e w t n h o e k i i , Pover i , 
Har tsoelccr i &c . microscopicis arcani«; Ja l laber t i , W a t z o n i , W a i t -

Boesi, Nole t t i , Mussckembroekii , F r ank j in i , Beccariae, P a u -
i i a n i , E le f t r ic i s experimintis; de Hauksbei, Fcrmat i i , C3r re i , Pe -
t i t ! , Sauveur i i , Malezieui , Ramazz ic i , Dodard i , S a n s o n i , Feri!-, 
l e e i , Hales i i , Cotesi i , Ozanami, Desagujl icr i i , Boreiii , Malpighi i , 
K h e d i , ut r iusque Bernoull i i , Va r ignon i i , H e r m a n n i , Bul f inger i , 
P o l e n i , Euler i , Grand i , Teychemayer i , Kraft'tii, Verdriesii , S tu rmi i , 
W o l f f i , & a l iorum quam plur imorum divervjs s t u d i i s , quorum in 
P h y s i c a persappc recurret memòria . 

§. VII. ° 
Const'itutae wlìter ^Academìae Seien-

tiarum. 
T ) O r r h ò quantas debeat Philosophia natural is accessioaes Aca-
A dera i ls Scientiaruw, l i teratorum oemo uous ignora i ; N?-

que 

P H I L O S O P H I A E . , r v m n J I 

* ' d ' a o n » i p i ù . » V ^ t ^ A ^ l non,en 

co Caesio, seu ab Angelo, iecct":" . Ca | i, |ae lS j labium 
miair. « c o l u i . , f S i ^ m C o l l e g i a R o m a e , 
C o l u m n a r , , acque a l i o , ded. t . P 
ut: OritUialorum, O.lficr.m . 'Pi, '"¡„.¿••mm floruit. 

SA "SSR^DRS-I- ' 
W S S f » M ^ • 

A G S S F E 1 ? ; 
t e n t i 5 u t l inguae l t a i i cae^n Magni Het rur iae Duc i s Leopo d i 
Ex?wm?~tal.s, seu de l c m j i i o , = n i n e a m consocia-
nuinificentia : qua c f e f t u m . u & j ; » c c " « m e n M a ! l i m u s , a d j u -
rentur P h i l o s o p h , & ad i n . i. ueodi P W a e x c m p l u r a 
m e n t a , o p o i t u m t a s , A c a a e " 1 ^ 1 ' r i f J C a r o i i m . R t g i s auc-
Bri tannia ^ o « b » " « m < «»«w u ^ J . C a « > ^ 
t o r i t a t c Lond in i exortu i n a t a t a ; lae t fs e t i am s u c c e s s e s sua-
t u m Italiae, « «ngiwc CAU.V Aradtmie F i a n c o i s e ) a n -

m m m e t : ( ^ ^ ^ ^ o W P - ^ e C a n n a l i R i -

Collega™,n diiun.iam, pwono.um^defettgm Ic. 

( s ) l o l l iMl . Ferro in Tt icacr . E m b l c o u t . 



** ; T 7 C q u , d a d « t r e m u m , arb i t ramur i l lud e s « , quod Ph 's ica 
; r , recenti or Ephemer idum seu J i te ra r iorum a t t o . u m insutu-

n o n i d e b e t ? A n n o secul. s u p e r i o r a sexagessimoquinto 
( antenac namque h i s ad jumen t i s orbis e rud i tus caruic ) vir mat-nae 
ment is , p romovenda rumque l i terarum pers tudiosus , D o m i n u s Salle, 
Supremae Par i s i i s C u r i a e S e n a t o r , consi l ium suscepit adornandi 
Ephemeudes universa les , quod & exsecutus est ipse p r i m u m , i n -
serì psitque opus: D-a >um F.ruditorum ( J o u r n a l des Scavat.s ) . Exce-
pit anno 1666 a u t t o n s laborem C l Gal lois ad annum 1Ä74. conti-

e Z Z h e b d o m a d a s » " S " ' - « Diar ium operosè complexus ; quod 
« m u e persecutus est Cl . de la Roque . Reg iae Sc ien t ia rum Acade-
r ^ i S t 0 c 3 ' & C o m m e n t a r " ( Histoire & Memoire* de I ' Aca-
d e m . e d e s Sciences ; q u o t a i » » i cum orbe e r u d i t o c o m m u n i e n t 

L u * s e c u ' ' M u s P r i m o , Ducis Coenomanensis 
auspici .s , prodi re coeperunc A t t a Tnvo l t . en s i a ( Memoires de T r e -
v o u x , pour s e I v i r a P His to i re des Sciences, & des beaux Ar t s ) 

eru T v X v . r T e'*' Utl 
Z , 1 2 L " G Ä » a n w qu idam è Saxoniae E l e t t o -
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demic i s , p a t r o c i n a spe ipsis ob ' a t a , stios ut cona tus in promoven-
dum hocce n e g o t i u m cooferrent . Et prote t to vo t i s tant i Prmcipu 
responderunt s tud ia Academiae Na tu rae C u r i o s o r u m , eodem quip, 
pe anno videl ice t 1690 evulgare coeperunt Miscellanea lurios*. Anno 
169o. Bononiae i n f o r m a t a est Academia P h i l o s o p h o r u m , qui seien-
t ias ad Mathésin , & Phys i cam pertinentes in te r se pa r tuen tu r ; 
al iam exinde a n n o 1711 freiem indepta favore ac d o n i s , C o mit» 
Mars ig l i , nuneupa taque : Insututum Bononiense Scientiarum & Arnum. 
i r i d e r i c u s Rex Boruss iae , Berolinensem $ Pet rus Impera tor Mosco-
v iae , P<trotolitanam Academias cons t i tuerunt . In nostra vero His-
pania praeter R e g i a m Hispalensem Academiam , tk Cantabncam, 
non desunt a l iae pro Sc ien t i a rum, & Art ium cu l t u atquc incremeo. 
to . J a m , quae ac q u a n t a ex Academiis , f a v o r e , largi ta le , cuti 
Pr inc ipum stabi l i t is in Phys icam praecipuè, d i m a n a r i n t emolumeu-
t a , & post haec sint exspe t t anda , facile c e r n i t u r . Loquuntur illud 
Physicotum l i b r i i hoc Academico tum indus t r i a , sagaci tas , ardor, 
pol l iccniur . 

S . V i l i . 

Ephemeridum LÌ ter ari arum intfi tutto, 
» j*41 TV; . T 

r , : • P H Î L O S O P H I A E . . 
« Ce t i l i ram hûjus ar.nó te r t io "declinò Hagae Cofn.ft.m D -

um üterarium ( Journa l Lit téraire à la H a y e ; p l u n b u s operas suas 
r , / , hu s orodi i t PÇaeteirni t to 'c 'èmiueniat iosi bocieta t is A n g l i -

T n n s a t t i o i s P h i l o s o p h i q u e s ! inde nb W o ,66,. e d , t o s : 
Ephemerides Literat las Magnae Br . t an -

^ Z o v r Ä G e r m a n a , seu Hstomm 
r f r r n e r m a ' n i a e & ^ i o n u m q u e . Anno «7>7 w H , s p a n n a nos t r a 
S S f œ f e de'OS U t e r e s , e g r e . i u m qu idem o p u s , 

w , les Mevcures S^avans j & c , H a n o D . c l a s s e m . n -

s^réndT monumenta e o r u m , qui tfisUam naturae 
l Aristotel is a l io rumque vetus t io ium e x e m p l o j C a i o 

S r i e c l d o f s ä s e l r e , qui i t a , e - V e s p a s i a n i , ac T i t i c l a r u s , 
sept m supra t ig in ta H . s to t . ae na tura l i s l ibros congessi t ; quem se-
c 2 i ? o l i n ï s , Dioscor ides: i tem Claudio A E h a n o . s e p t e m d e o m l -
S i i n m Historiae an imal ium a u t t o r e , Hadr .ani Imp. t empore , h«S, 
b r o r u m Historiae am ; j s t h o c ^ f t a t u n t : C o n r a d u s G e s -

S râna" " . »nHefvetia p r o g n a t u s , insignis Physicus, & P h i -
iolocùs? I cc i rcò Vinn Germanici c o g n c m e n t o dona tus , p r a e t e a h a , 
H uor aJ animali,un quatuor v o l u m i n , b i p c o m p l e t i Rember tus D o -
J ,,, Rr ihan t ia I ' 1 7 . o r tu s , Caesa rum Max imi l i an . H , & 
S i ' Ä S , edit is s t i rpi um, florum & c . H.stonis c la rus ; 
S u s s e s Ald rovandus , Deud,elogia natural,, Musa.o metaUuo,¿>,st.r,* 
Monstrorum, Serpevtum, i t em, ac Draconum conscript is celeber . 
^ S u s addenda Verulam. i silwum seu Hntmat• M-
J f l u centuriae decern: D. de Buffon Opera H i s t o r . N n u r . ( D e s -
cr ipt ion du Cabine t du R o y ) . a u i d h«» « . a m ad ,ument i s , P h y -
sica praecipuc, debeat , tcferre non vacat s m g . U a t . m . Q u o t e n . r a -
verò sc.entiae hu jus capita in examen vocata ? Q u o t naturae p h a c -
r o m e n a d e t c d a ? Q u o t errores ex an im.s abs t e . su evulsa d u b i a , 
o p u u o n e s e m e n d a t a c i P lur ibus ista persequ. tur Regnaul t diffusé 
commons t r ans , Physicam parte omni secuhs qu .dem h.sce post re-
m i s reddi tam fuisse pe r f r f t i o r em. I . Conje t tu ras veterum in e x a m e n 
ducendo. I I . Ipsan. na turam scrutando. I I I . Discipl inarn e leg ibus 
me thod! t r a t t ando . IV . Observa t iones ex igendo , i t e rando e x p e r i -
m e n t « ins t rumenta ut i l ia inveniendo. V. S t a b i l e n d o Academias . 

V I . E p h e m e n d c s c o n s t i t u e n d o . 
i 7 Atque his definite l ibuit Historiam Phtlosopbtae : q u a m q u i -

d e m , si cum prolixis Laer t i i , Gassendi , H o r n i i , S t an len , J o t . s u , 
Vos i i , Bruckeri o p e n b n s c o n f i s , haud esse aliud m t e l h g e s , a t q u e 
E pitmen -, ea tamen lege adornatam c o m i t i e s , ut P r e c i p u a hu ,u» 
artrumenti capi ta sint p e r t r a t t a t a , delibata ce te ra , n ih i l d e n i q u e 
eo rum, quae ad pr imam Ph i lo sopho tum ins t i tu t ioncm p e m u c n t , a c 
s u f f i t i u n t , praete t inissum. 

H I S 
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ELEMENTA 
E E C E N T I O R I S P H I I O S O F K I A E . 

m O L E G O M E N A . 

Hilù/bphìa, c u j u s prneripuas partes vcluti in nucleo 
t % c *hibebirau5 . efi cegnitio teri, ¿0» / , df^a* honefii 

X * /"/o tiftturae iumine, Cjr yatimnio inde dtuto comp 
>'<tt"> R^ t ioc in lum, feu r e d a r a t i o e i l expedita fa -

. . . t • c u ' t a s -yetitate« alias ex aliis cum quibus conneo* 
- u in tu r cl icienai» E x q u o faeijè pate t p b i l o f o p h u t a 

Sceptuam , cjuia nihil c c r t ò cognofc i poife prof i té tur , Philol'o-, 
ph iae n o m c i A i a u d meré r i , i e d <Dogmaticam. 
^ i N c q u e obfeurum e f t , id vocabulum ad t r ibaendum n o n eile, 

.feientiae veri , „& boni , q u a m vel à roajoribus per manus tradi> 
,eam neeepimus, vel ex d o d i cu jufdam pt2eceptis repé tknus . Un-< 
de CKFTIUT Vkilofephij Traditio-,¡aria, Sc Settaria, q u a m nulla h a -
rum e>: re f ia rar ione d e r j y é t u r . P r i m a enim t o t a r.ititur audo=-

./irarc r m j o r u r a , fecunda v e r o a u d o r i t a t c unius hominis , qu i feo-

.raritc p r o oracolo e f t , H i n c divifioncs Phi lofophiae , quas vulgo 
a d f c r u n t minus adeurarae f u n t , nam Scepticem, Sc ScRarium not» 
mag ' s adeura te dixeris P h i l o f o p h i a m q u à m ftatuam h o m i n e m . 

3 Q i ' f ^ vero adr inet ad Phi lofophiam ilfam Eclefficam, la-
t i n i Eletf lVem es. 

ef t , In q u a fapìentiaqi ratiene t a n t u m auaér ì -
nuis, r a t ione in autem régTtnus f en fuum experimentis, & cùfirva* 
ticr.ibv.G ìntima cenfcientia, r alio ein at ione, & anitoritate circa ca , 
quae alia via feiri n e q u e u n t . In hac ra t ione pbi lofophandi n o a 
quaér iu i r , quvs quidpiam dixerTt, Ted q u à m r e d e , id e f t , q u a m 
rationi con fo rme . Ira aucem fljwlofophandum effe p raeda rè de -
rapnftrat LacUntius, cu jus locum i n t e g r u ® ponam; eil cairn le-
d u dignifs lmus. 

4 _ ». Q l ' f r e opo r t e t , inquit, in cu xe maxime, in qua vitae 
V, ra t io ver lä tur , fibi q u e m q u a m ccnfidere , f uoque judicio , ac 
„ fuis fénfibus n i t i , ad invef t igsndam & perperdenda tn veri tà-
p t e m , .quàp» credentem alienis er ror lbus d e e i p i , tanit juam ip-A (um 



„ f u m ra t lonis e x p e r t e m . D ; J i c omnibus D e u s p r o • i r f l i p0m. 
„ n o n e u p i e n t i a m , ut & .¡muditi invef t lg i re poffenr , & mdiu 
„ per; éndere . N e c quia s o s majores nof t r i t empor ibus antectf . 
„ lerunt , fapientia q u o q u e a n t e c e f f é r u n t , quae fi omnibus ae-
„ quali ter da tu r ; o c c u p ä r i a b anrecedentibus non p o t e f t . I lüh | . 
„ bills eft , t a m q u a m lux & cliritas folis: quia ut fol ocu!<J 
„ r u m , fic faplent ia l u m e n eft cordis human! . Qua re cura ft. 
„ p e r e , id ef t ver i ta tem q u a é r e r e , omnibus fit i nna tum, fapien-
„ tiara libi a i i m u n t , qui fine ullo judic io inventa ma jorum p r o . 
„ ban t , & ab aliis p é c u d u m m o r e d u c u n t u r . Sed hoc eos fai. 
„ l i t , q u o d m a j o r u m n o m i n e pof i to , n o n pu t an t fieri pofle , ut 
„ a i i t ipfi plus f.ipiant, qu i a minores vocan tur ; au t illi defip'ué-
, , r in t , quia majores n o m l n a n t u r . 

j Q u a e omnia de fcienti is natural lbus, n t e f t , ex . g r . Phi-
Iofophla intelligenda f u n t . N a m de e o , qu i adrogan t l f s lmè bre-
vi huntana ra t ione Del a u f t o r l t a t l , id eft f u m m a e r a t i o n ! in-

-fultat, ¿quid ego dicam al iud, nifi omnem r a t l o n e m excutere» 
Q u o d qui éfficit , Is n o n Ph i lo fophus , fed n e rationalis quidcta 
e f t . In natural i e r g o fc ien t ia earn l iber tatem commend imus . 
quae nullarn ab Ecclefia, nuUam ab ejus dogmi t ibws probat alle-
n a t l o n e m . H a e c eft Eclettica fhilofophia, in §ua omni cura 
omnique ftudio incumbendi tm vobis effe r e o r . Eft en lm iffa, ut 
cum Tuilit loqnar , cujus ßudium ¿¡ni Utteperat hand fané i'nttl-
iigt, tfuidmm fit, quod laudandum putet. 

6 Q u um p o r r ò ad ve ra m hominis u t i l i ta tem compara ta /It 
P h i l o f o p h i a , talis que fit finis qualia f u n t med ia : córifequea» 
ef t , u t fubt l l iores fpecula t iones feripateticorum d e rebus , ouae 
vel humana rat ione Indaga t i n e q u e u n t , vel Ciltim nihil emolu-
m e n t i generi h u m a n o adfe r re poiTunt, t a n t o minus ad fapien-
tlae^ ftudium per t inébunt , q u a n t o minus e o n j u n f t a e fun t cum 
r e r ä hominis f e l i c i t a t e , q u a m In cogno fcendo Deum naturae 
condi tóre .* , a r q u e omnls ver i , boni , & honef t i pr lncmìum & 
fiiiem (nam effe, cum mel ior l s notae Theo log l s c en fému s , 

^ n J l C n r q U e P h ! , o f o P h ; a I n » e n & boni cotrni t iène ron -
fcft.t : ea Ph t lo fopbiae pars , quae mentem ad Veri Cognitionen 
^raeparat Ir, ft rumen t alls, feu Logica, quae eamdem cobiti one ilU 

V ™ ' < l u 3 e d e n i q ^ e Illam ad Verum 'bomm P e r -
ducn Pracitca fo'.er a f > h r i . Theo re t l ca , q imm m e n t e m c e n i -
n o n e veri i m b u i r , aut ver l ta tes de <fieo, fpirìtibus , & enteAn-
quirle , aut quid circa rerum naturalem tau frs, verum fit in-
vef t fear . Pr iore cafi» Uctaphyfica, pof ter iore Thy fica nuncupàtur* 
Deniqi ie q-umi P r a f t i c i vlaro ad b o n u m of tendat : ea, vel quid 
generat i la bomm, vel i n fpec i e « ^ d juß^m, decorum, vel utile 

fft dóce t . D e ' b o n o *n genere Ithicd, ¿e juf to , h o n e f t o & de-
c o r o Jus naturale, de utili Tolitica, & Occonomica agunr. Q u u m 
vero anguftiae tempor is n o n finant me In omnibus P h i l o f o -
phiae partibus explicandis diut iùs I m m o r a r l , Logicami Mctaphy-
ficam, Etbicam paulò fo r t è q u à m opor t é re t breviùs ; fhyficam 
m u l t ò llberiùs e x p l i o b o . 

8 Sed an tequam opus incipiarn C r e a t o r e m , G u b e m a t o -
t e m re rum omnium D e u m demlflè invoco, & rogo , » i b i fcr i -
bcntY ne def i t , fed m e n t e m fua luce pe r funda t , ne In h i fee lu-
cubrandls abé r rem; qu!n pot lus praeceptloncs eas t radam, quae 
p u e r o r u m mentes non m o d o ad ifta , quae m u n d o a i fpeé tab i l i 
con t lnen tur penitùs intel l igenda, fed, q u o d maximè curare debe-
mus, ad , feel eft la iila, & bea tum adfpeé tum C o n d i t o r i s , " q u o d a m -
m o d ò perdiicànt, neu finat , u t aiiquid q u o d à R o m a n a Ec-
clefia vel à Legibus lancitis al lenum fit, nobis imprudent ibu». 
exc ided t . 

9 Q u o d fi per h u m a n a m i r f i rml ta tem er ravér l raus , q u f d -
qu 'd dixérlmus, conderanaraus : ac nos , no f t r aque omnia P o n -
rificis Maxirni judiclo l ibentifsimè fubmit t lmus . Q u o d fi i n t e r -
d ù m nos a u ^ r e m aliquem^ haeret lcum J a u d a b i m u s / b o m i n i s e r u . 
d ì t ionem laudatnus, improbi ta tem de te f t àmur , nec l egendum p r o -
pc-nimus nifi quibus gravifsimi judices ad q u o s pe r t ine t , legend? 
copìam fécer lnt . . ' 

10 Vos aucem A d o k f c e n t e s lef l l fs ' ini , co & m o n e o , & h o r t o * 
„demUTe D e u m i n v o c é t i s , qu i .vobis bonam m e n t e m l a r g i a t u r , 
en ixèque Arigeltcum M a g i f t r u m D . T h o m a m A q u l n à t e m a d p r e -
céip.ini ^ qu i vobis à D . O . M . intell igendi acumen o b t i n c a t . 
>iiii emm ante D e i praeceptis mente-qn vef t ram imbiiérltls nu l i -
qiiàm ( rnlhi credi le) vos veram Phi lofophlam adfequémln i , F a -
xit D e u s , v,t q u e m a d m o d ù m veftr i g ra t ia , & u t vos ad o p t i -
ma ft udì a perducerem , bujufimodi labor cm a d g r e d i o r . vicifsin* 
yos j»iihl? Kieiique conaiibus rei"poRdéatis«, 

# 

A t 
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e l e m e n t o r u m 
RECENTIORIS PHILOSOPHIAE 

P A R S I Ü B . L 

E L E M E N T A LOGICES 

C A P U T . I 

D e Logicae narura, & conftitutione. 

5 5 t C ° t n i t h * * * * « » cognT-
V / t T i a C e l l ? ä ! i m p raeparc t Logiea-. def imri ea p o -
V ^ J e f t c juamopt ime, f>ifciplitu quae menter» benote,* 

T-iis- T tem?0re *mrn <*nftl«*t«r/ve 1 b r c 
r ä V v d S A x T " " * ? P y T n : n ^ ^ i t i t l Quumci ' .e rfi. 

^ Ä ^ d t f t T " , h O Ä ? n e . 9 ' n i T l m o r b o i m p c d l a n t a r , 
ga r ! Ä L e

( l : f a ; u ! C . a r r a t o ^ n d i pöl!canr , & hlnc ne . 
t u r , ur Ä L r indc tarnen non ß q u i -

di, qmn & ^ r ^ ' & promptitudine ratfocinan-
m f t r u a u s e r r ^ h i M g r ? ' r a t l G c i n a t ' o i i e s q u c d i f ^ e n d i 
m t u r i l & C U , t a t , e g r . folä 

nee ou l fn f f j - « P " " " * W * * 
' ^ G r ' Z Ä V ^ ' " Arithm-tica, Arlsilu-
gicae ¡n l T ' u t i T s I n n e finr. Uti l l tas ergo Lc-

uc O I Ö "> u . f n nobls p ropönlmus quam 

3 S S t T ' * T ^ 1 1 1 c o m ™ " ^ m u s cum aliis r 
g l n e r S f ? o h ® c x c o ! u ; t Eleates, cui o r t 
^ Ä J Ä ? J H , 8 Ö E h e r n s t - - &*%0tt> stw, fyavfr Nos ¡Q yj acu ;ncu:B. 

M i 

E L E M . L O G I C E S . " ? 
bétflus, e t optima «juaevis ptaeeepta, quae ì Rccen t ' o r l bus t r i -

- ¿ i t a accépimus e o ord ine p roponämus , q u i »a turae hu}us d i f -
c'plinae nobis v ide tur q u à m convenicntifsimu?; commodi f s Irmina 
autcin videtur pr imo confiderare na tu ram in te l l eäus h u m a n i , 
de in de na turam vericatis, ac d e m ù m q u o m o d o ea inveo ienda , 
p roponendaque fit d i fqu i r e i e . 

i 

C A P U T II. 
D e Natura intelkftus humani, deque mentis 

©perationibus. 

Ci r ca Verum Intel leSus, circa fionurn vo lun ta s magls o c -
cupata e f t . Q u u m ergo Logica tradut r a t i onem i n v e -
n i t ì d i , p roponend ique v e n t a t e m i facili: p a t e t c a m 
docét ì non poffe, nifi vires an imi , feu intcllc&us h u -

Mani , e jufqi ie •peratÌQnes p rebè perfpcclas habeamus . 
5 _ Corpore y & Spirita con ila t h o c änimans , q u e m v o c a m r a 

Hominem. In corpore haec omnia in fun t : e x t e n f i o , divifibiliras, 
foliditas, figurabilitas, par t ium niobilitas, & c . Con t r a v e r o Spi-
ritus eft id , q u o d in h o m m e e l t , ik corpus non eft , n e c a b 
ul!® videtur : conjicimus autem adefie a l iquoa ptincipiura i n c o r -
póreum dirigens, ex rebus quae in m i c h i n a corporea ß u n t f a t 
fpeöabi i ibus; q u o d ve ro ad t ine t ad internas animi ope ra t iones , 
Ulae ex intima d e m n m ipf iufmet hominis conv i f l ione c o n f t a n t . 
E ten im exper imur effe in nobis rein aliquam , quae cogr .o ic i t , 
Sc vulr . N a m & amicos cognófcimus , & bona iilis o p t a m u s , 
& m e n # r a nof t ra p r o lubitu n o f t r o to rqucmus . E tcn im c e r t o 
fcio me brachium move re , fi vo lo , fi vero no lo , n o n m o v e r e . * 
Proinde , eft in me aliquid, q u o d praceft machinat loni hu ic e a m 
q u e regit Sc m o d e r a t u r . 

6 _ Vicifsim & corpus noftrtffti fi adpgffu externi co rpo r i s 
adnc i tu r , id ope o r g a n o m m machitiationis nof t rae , quos fin-

jus vocàn t , animus f e n t i t : fi criim cutfculae igncm a d -
moveas, haec corpor is a d f e a . o ab an imo fen tit u r . D o l o r e m I tem 
l en t .o , cum digi tum mihi pungi t fp ina . C o r p u s k a q u e m e n t i 
o b t é m p e r a t , eaque , quae ilia fmpera t e x f é q s l t u r , & vicifs im 
animus quidquid f e n f u a m oye p e s d p i t u r , fent i t ipfc. A l t e r u m 



n . v i - i * v commercium animi , & corporis , 
a l io l r S q-U

 J - e r g ° í , , u d fit> S u o d ¡nteliigir, & vult , ( d e , U 8 

tem animan, r^F , ' £ -Vu,c> q u a m vocamus W f M . 
' Z T > f P m l u m > ^ - C c r t u m denique eft , cor. 
pere ip i t T u T f o r " ^ . ^ n r ^ p m n í n b d i f t X ^ 
a d f e d i b u s comm ' d / c e r n j c > l u d ! e " > « ' ^ i n a t u r , fentit, 

c o r p o r I t r * H c r V n * 

N i S r n f ü m q " C • * * ^ e r e operétur. 

e f t . U ) fic. P e r e e P t i a m a g ' i a diffenrio 
ftieuimus p imb n „ r ^ 1 V 0 C 3 t i 0 - ° m n i s é m . c d í o t o l l a t u r ' 
cvriufvis reí T • " 0 m u , c ' P«c .ep i ,onem quamcum.que 

X io n í ' H t U t . ° , m n I s n O C ? ° ' v c l comprehenf io , vei 
n e ¿ n t - C U n i q U C , fit' U e a á n o b l s d i c I t u r - H i n c ex. gr. 

; r c ' r p i ° Ve %H»c, p lanta e, an imal« , ^ l u p t a t i s , L 

ficIunr^Ea^aTrcm q U a C , P ^ n a ad-, 
fenfiblli m u t a r l n J < c n r a t , 0 , 1 u m , e x > « quot ies ab objedo 

1 m " t a t l p Suacdam produc i tu r in ó r g a n o fenfor lp ricé 
B CO*. 

1 1 I • . — 

c u i t S U
C o n s l « e r V l ? S

m
& M « n effe c e n f e a n t , & d V 

UViath. , b
 m o t l b u s fcnfuiim , & cérebri. I ta Hobbrßu; 

Sunt , c u i ídéa's & 3 ' 4 * ? inSle*- Milofofib, cap. art, z. 
cant : ¡ta tarnen P e r " P t ' o n e s eamd im menrls cogui t ionem di. 
quae p e r e f p i f a j L T m c o g n i t ' ° d u ™ ad mentem fertur, 
e f t imago , & X ad o b j e ö a m r e í . cujus 
BJfai für l> EntTT ^P^'V' Ita ^naldus & Lockiut 
7. 8. Ala o m S ^ Uumam in fracfat> & M' 3. §. 
ß c u m humanae m e r f t f - f 'S™ f e ' u , , 8 u n t » & P u t a i l t • 
Recherche de U S > m P r ' W r e , Ita AUlebr anche. 
a j u n t effe a d f e d l o Z ? e r 3* all¡ ¡deas mtfaWv 
quae m a t e r i 4 i b ^ r l k l t i ^ ' ß m < l t e 8 H 4 v verb , 
noljf. á q u o K c iTc , pereeptiones maferjalium, Ita 
W . « vocant i ^ A « . q«? tarnen ídéam 
dififcBtioac. a l iauM ' • ' I n do f t i l s imorum hominwn 

C e r t l v d l c p r o f e a e ad rogaa t i s effe t , ^ 

Ï I F M . L O G I C E S . # > 
eortf t i tuto, t o ' î è s in anima or'rarur fenfa t io qtiaedam part icularls , 
huic mutatiori i r e fpòndens . I t aque mot lones f e n f u u m cércb ium 
adPciunt, & illi aliquid i m p r i m u n t , ex q u o mens pérci pit res 
quae fenfum p u l f a n t , ( b ) quod plurimis exemplis confi rmât 
JJallerius ( c ) in no t i s ad $ierhadi>ium. H a c c pc iccp t io ment is 
jrocatur idea. , 

i o Q u a n d o idéas fimplîces adquir ï t intel leSus , id e f t , cum 
• b j e d a m rem praefentem fibi f.icit, eamque péreipi t , quîn ad 
aliam référât , ex . g r . cum fo lem, au t e q u u m cognofc l t , haec 
eogni t io voca tur fimpliciter pe rcep t lo , vel ut Siholaf t ic i loqu-
wntur Simplex apraeben/io, feu eogn i t io nihil adfirmans vel n c -
gans; cum vero intelfef tus binas ideas inter fe cómpara t , u t u m -
q u e ad aliarn ref.-rr, & pércipit convenire i l t c r i , au t n o n ; ex . 
g r . cum dlclt Sol ejl lucidus , Sol non eft eqtius, haec eogni t io 
ef t judicium, feu a&us ìntelleéhis, q u o aliquid de o b j e f t o adfir-
m a m u s aut negamus . Q u a n d o in te l l eâus très idéas in terfe con-
f e r ì Rat ioc inar i d ic i tur . aciocinati• au tèm, feu difeurfus eft 
a â i o m e n t i s , quâ plures ideas, q u a r u m una ab alia depende t 
compónlmvis , u t quod la t tba t de tegâmus . Quae r i t u r j u t rura 
a i r fit g r a v l ^ N o n ftarlm id l iquidò a d i r e i ; u t o r ergo rà-
r ioc ln io h o c m o d o : ijuidrjuid lanci impofitum eam deprimit illud 
ejl graie, aer lanci impofitus cam deprimit: ergo aer ejl gravis, 

i t Praeterea , animus nof ter plures idéas r e r u m longè diffe-
rent ium compóni t i ut cùm h u m a n o capit i , leonlnuni corpus & 
alas a d j u n g î t , ac novum animal fing!t. I n t e r d ù m è con t ra r lo 
ideam unam ab alia mens velut i disjungit : u t cum albi tudinem 
parletis c o g i r a m u s , quln de pnriete cogì témus. Al iquando co -
g ì t a t i o n e s , & ratlocìnla fua ordine d i ù ó n i t , q i ò facillùs 
perfpiclat , an ex allis In alla fit p rocedendum. Haec mentis 
o p e r a t i o voca tur Methodus. A l i e n a n d o pof teaquam in u t r a m q u e 
p a r t e m d i f p u t a t u m , con t rovc r iumque el i , nec planè in t cUeàum 

' -JT — — ; 

( b ) Id Ita fe habére, vel ex h o c aper tè efficìtur, quod morbus 
capitis acutifsimus, vel cranii f r a â u r a , vel c ju imodi morbi , qu i 
in cérebro & capite evenc ru r . t ^ Interdùm memoria in r e rum de-
le runt o m n e m , in te rdùm vero rerum in^ l l igen t ì am abf tu lérunr . 
Q u o d etiam in demenrlbu», & v e r n i s éveni t , qui cérebri v i t io 
incondi te , & inconful tè loquunt t i r , Q u u m q u e animus nec aegref-
cat, nec m u t e t u r , quon iam hae a d f e d i o n e s cor.poreae funt-, r e -
l inqui tur , afiqu'd In cérebro i m p r i a i , ex q u o nos r e rum forma», 
8c ìdéas percipimus. 
^C) T o m . 4 . JSÌ, 



? E I F M . R E C i P H I L O S O P H . P . T. 
è qua parte ftet ver!ras , Mitàt mens, f e u à judicando fup^ä 
lèder. Po l i r emo , ut alia omit tani , cùm meas rem i terato per. 
cìpi t , & infuper confcia ef t , eamdem libi jam pr idem ccgnltam 
effe , baec opera t io voca tu r Memoria. 

n Ex q u o man ì f e f t um fit, plures quàm vulgares Logici Arì-
ftotelici fu fp ican tur , effe ment is opèra t lones , a quibus r e d è dt-
finitur int. l leSus: facultas^ meptis, qua: per ci fi t , judicat, rat loci, 
na'.ur, difponit, <?c. P robe tarnen memòria tcnenda eft potef ta , 
ac dlverfitas n o m i n u m , q u i e facuitatcs mentis fignlficant, & 
firn occu r run t . Thantafia, leu Imagìnatio eft , vis ¡Ila mentis , qui 
res omnes co rpo rea indagine expraefas nobis repraefent^moi, 
Jngtniwn eft ment is fo ler t la in inyeaiendo, .Se e scog i t ando , Jg. 
dictum eft facultas f d l g e q d i ca quae fe&a Ìi int , Ufqùe -pro rei 
d igni ta tc uccndi« Et ca qu lden j quae .compóni* Ingenium non 
f é » p e r re ipfa exi f tunt . Poffem enlm facliò In mente conjanV 
g e r e idéas agri, & mentis, & mihi fo rmare iir.aglnem mentii 
***ei, qui tarnen ext ra ccg l t a t ionem n o n ex i f t i t . E ju fmodi idaec 
T»can ta r ehimaericae, vel enfia ratio»is, 

1 3 E * q u o autepi pa te t l u e z eat ia rationis non c o n f o n d e r 
.da effe cum non ejitibus, q u a e piane n o n fun t c h i e d a rr.cnri?, 
d e qui bus quippe nihi l cogi tar! po te f t . Sic circuUs quadratasi 
yton tns, quia de .co, ne cogitat i quMem quidquam p o t e f t . Quom 
i t aque , quae campon.i t Ingenium n o n femper re Ipsa é x ì f t j n t : 
judlcio ^ opus ef t , quod rem ab u m b r a , chimaeram ab Ipfe r« 
a d d i r à te f ece rna t . H I n e q u o refì iùs ,eft hominis ¿udlcium , eù 
/nagis ad v e n t a t e ^ lyivenfenda.-n, a rqus p r o p o n e n d a m Idonea 
e n t . HInc e t iam per ip icuum eft, cur üg , qui lagen i o . ¿dmodùtE 
v a l c n : , judiclo p le rùmque non i tèm : r u m Ingenium in escogi-
t a n d o , & c o m p o n e n d o quodl ibet occupatur : c o n t r i jùdiciua» ¡il 
l e p a r a n i o r e ä a à n o n r e S I s , quae l o n j è Intetfe diferepant . 

0 0 
K B C d . i t J tüa | |B| | - I l I Hj y — 0 ' ' 

C A P U T Uh 
¿Quoraodo fe habeanc fenfus ad ideas 

c acqui rendas? 
h T Icct n o n omnes omrìinò ideac à fenfu proficlfcantur, 

fi u t e x i f t i m n Lockius-, ( d ) tatnei) fi de major i er.rum 
i pa r te l o q u l m u r verùm eft , fenfus fcneftr*» effe ani-

' mi, 

Effaì conceraan t V En tendcmen t H j i a a l n libi i . 

ttìì, per qoas in fctitn primaevae not iones ingredl i intnr . ipfeque 
c e t e r a , quae ' ex t r a fun t iatelligit. Q u ò n i a m ve ib q t Ìàm facile-
id fiat, nifi fabr ica t ions • fenfuum rudem ajiqu'am i i e a m habea-
mus, cognofc! -non po te f t ; paucula praemltiémlis, q u a e ad ea, 
c ^ f p ^ q u u f t C t e r vlarn fternaht. 

x f Quìnque fune FENFUS maéhlfiatlotris htirèanae^ per QUOS 
re rum ideac cum e&£brò,>-& c u m - m e n t e communicant i i r : V ì f u s i 
Amitius, QidiàtuSi Gußalus , 

T l i t u i , qulbus nòfr. imtnis q'.iinque 
JÓrgaria divsrfa def ignamus. Et u t à Info, ordiamur, cculi, quìbu? 
ille percipitur, |>eculiarem caftique mirabii^m f a b r i c i t i o n c m ha— 
bent ; ,qun*n minufè dihicidare non i f t 4iujus loci: t a n t u m dictr 
m i n oculum effe globi/m ?x .rrlbus iiiembraneis praec^puis c o \ g - -
m e n t a t u m , nimirùm cornea, itVea, retina-, quarum ^«aé l ibe t h u -
«nórem fuum c k u d i t . 'Humór qui in medio e f t , & vocatur 
cryflallinus u t r inque eft convéxus , & lentis figuram praefefer t , 
s lad i i lueis ab objecto corpore reflex!, <iùm t ranfeunc hanc l en -
ti-m refrii igontur; & uiverfo fi tu irr-aginem ( e ) o b j e c t ! in f u n -

d o Intcriorìs' membranae, quam voc ine retinam dep .ngHnt . - i^e-
t m i eft expaofiö par t i i mt ìmae medullaris nervi op t i c i , qui ufq ì ie 
ad lenforium commune pert ingi t , u t o p t i m è expllcat V^inslotib { f y 
in expof i t ione^natornicn corporis humani . 

16 Puffo ìg i tur oculo à luce, quae puifatio c é r e b r o i m p r ^ 
m i t u r ope ÌHius nervi-, prot inùs habétiw, idea, ac pe rcep t lo ex , 
P'* fißwt triangularis, vel qu.uirafae, •See. Has v e r o percept!o-
ties l equ l iu r judicium, q u o enuncio, e-xtäre corpus figurae triaw-
gubris, ve! quadratile , &c. 8c hoc judicium rel iquas f en fuum 
pe.rceptlones eonfequi iur . 
• 17 Audit us Organum -eft inftar' cochleae cujus In f u n d o eft 
membrana quaedam tenfa, quod Tympanum vocant . Pof t t ym-" 
panum luftt qua tuor officula m o b i l i a , & Sec in t r a quamdam 
"vhecim contòr ram , quae duo foramina habet ad ¡abyrintkum 
pert inèntia , h o c eft ad t o r r u o f u m mentura in Ipfa ofsis fubf-
t^r.tia excav i tum: Iii cujus labytinthi extrema parte fibrae ne r -
vi auditori! di la tsntur , qui nervus ad cerebrum p r o t e n d i t u r . Fac 
pulfes aes aHquod ; mótus 8: f remitus aeris aèrem exter io iem 

,-' . B pul-
~ • — • 

••''.' ^ rjy-} ri A • 
< e • Hanc imaginulam ft'thil ad v i^ ty icmlacere^ q a a t e n u s Ima-
g o eft , jam vel Cartefii aevo , non fiifpicabantur m o ^ ò , fed 
pene evicerant PhUofophi Recenti ores . Ipfe .enlm ille J$atJtMS 
& es-Cartes quaeri t , j quo demum alio occello p r a e d a ä a Irnagün-
culà videatur ? 'I ' 
, ( f ) Cours d ' Ana tomie Volum- V . - ' • 

• i ' l . r r t 'HJJ i r . i -.ü 



pti lfar . A e r p u l f u s , & in co :h l é i ¿ c o n t r a & u s f e r t u r ad tymp* 
n u m auriá^ & illud c ó m m o v e t . P o r r ò t y m p a n u m pulfa t oflicula, 
& a c r e m qu i l abyr in thum i n g r c d i e n s , t r e m ó r e m i p f u m cum 
fibris ne rv i aud i to r i ! c o m m ú n l c a t : qu i ne rvus ¡n c é r e b r o cara« 
d e m i m p r e f s i o n e m fac i t . E n idèa fonus, q u a e var ia ef t , p ro di« 
v e r f o t r e m ó r e c ó r p o r u m . GÌ» Sernardus l^ieWenttjt ( g ) ex quo 
haec d e f ú m p f i m u s Innúmera alia d e a u r e r e f e r t i 

18 m i l i s , qu i c o p i o i è de f a p a r i b u i d i f p u t a t ( h ) p u t a t C # y : 
turn p raec ipuè fitum effe in á r e a f u p e r i o r i l i n g u a e . A t lingua 
q u i b u f d a m -membran lé obvó lv i tu r : ex t e r i o r una , q u a e dicitur 
Epidermis : f e c u n d a quae mul t i s fo ram!n!bus pe r tú fa eft : tettía 
quae paplllis plurimis ef t c o n f p e r f a , quae f ecundam pervádunt, 
& in e p i d e r m i d e c o n f ì f t u n t . H a e a u t e m p r o m i n e n t i a e , fun t quae, 
d a m expanf iones fub t i l i f s imorum n e r v o r u m ; a t q u e in hifce papiU'n 
l inguae f a p o r percipi tur , q u o d h o c f e r è m o d o à plur imis Anatomi-
c a exp l i ca tu r , & fit. Salinae par t iculae , i t e m q u e fp l r i tus quidam 
r e n u i f s i m u s , quibus c o r p o r a o m n i a f á p i d a a b u n d a n t , acúmine 
í i io f e r i u n t infénfiles ñ e r v o s , ex qu ibus papi l lae illae conftam. 
M o t u s i f te cum cé rebro c o m m u n l c a t u r . H i n c a n i m u s fent i t hunt 
m o t a m : h o c ef t habe t pe rcep t lone ra f a p ó r i s . 

19 Slmili m o d o Odor alus: m e m b r a n a Illa villUfa, quae inte-
TÌorem n a r i u m p a r t e m v e f t i t , c o n t e x t a ef t p lur imis nervis epi-
d e r m i d e denuda t l s , q u o d in caufá e f t , cu r exquif i t i fenfus fit, 
a d e ó u t vlx ta&a i n g c n t e m c o m m o t l o n e m p r o g i g n 3 t . Et hoc 
«ft o r g a n u m Odoratus : nam par t iculae f u b t i l i f s i m a e t ù m olei, 
t im i falis Volatilis, u t vocan t , q u i e à c o r p o r i b u s exha lan tur , in 
i f t am m e m b r a n a m Incur ren tes a l i o , & a l io m o d o véllicant pa-
pillas ne rveas , quae t i t i l l ano pe r ñ e r v o s , c é r e b r o ìmprimitur, 
i d e o f e n t i t u r . 

za Taftus d e m ù m p r o p r l u m h o c e f t , q u o d n o n c e r t u m lo-
cum u t rel iqui f enfus h a b e t , fed in t o t o c o r p o r e ef t : proptí-
r e a q u o d q u a m e u m q u e corpor i s pa r t em fca lpámus , f e n t i t u r con« 
*a&us c o r p o r i s . V e r u m t a m e n In ex t r emis digi t is m a n u s , pecu« 
Ilari m o d o ré f ide t t a&us ad p lur ima d l f t i n g u e n d a . L o r r ò fui) 
cút?cula feu ep ide rmide , h o c e f t , f u b m e m b r a n a ex te r io r ! car-
s i s , e x t é n d i t u r m e m b r a n a re t icu lofa & c u t i s , quae ¡nrtumeris 
papll l is rrervels con fpe r f a e f t , 8f , p a e papi l lae ex cu te Inftar fub-
t i l i f s i m o r u m pennicillo:11m exurgerfltes, e p i d e r m i d e m ip fam con-
t i n g u n t . H i n c q u u m tangís c a r n e m , n e r v u m tangís , q u u m q u e nerri 

on* 

< g ) L ' Ex l f t ence d e D l e u d e m o n t r e è par les mervell les de fa 
. N a t u r e . C o n t e m p i . X I V . 

( h ) D ¿ a n i m a B r u t o r u m » c a p . u » 

E L E M . L O G I C E S . »< 
omne* à cé rebro , vel ' à cerebel lo & fp lnà l ì medul la ducantwr , 
facili ime e u m d e m m o t u m in c é r e b r o e x c i t a n t , ex q u o men? 
pcccipit c o n r a & u m , id e f t , a d q u i r i t ideam t à f t u s , u t o p t i m è ex-
plicat Hallerius, Faye, & Ferdier, {I ) 

i t H i n c m a n i f e f t u m fit o r g a n o r u m tnunus effe exc ipere im-
pre f s ionem c o r p o r u m , e a m q u e ad cérebrum t r a n f m i t t e t e : Idque 
medi is nervis , qu i h i fee pe ragend is f u n t q u à m apt l fs imi : m e n -
t e m v e r o effe q u a e r e r u m ideas p r o var ic ta te f en luu jn é l ic i t . D i -
c i m us au t em otfllum \ideret /utrem ¿udire, Sec, q u o d iecùs e f t . 
ÈJam oculus t a n t u m excipl t c u m Imagine m o t u m q u e n d a m , u t 
ita d icam, q u e m cum cé rebro c o m m u n l c u ; mens v e r o per t a -
lea) m o t u m occaf ional i tè r a d m o n i t a fibi e f o r m i t ideam rei v i f ac . 
Sed q u u m m o t u m Illum o r g a n i , f e q u a t u r ment i s perception ideir» 
•co uu ' umque e o n f u n d i m u s , 6c e x i f t k n a m u s oculum ridere, 6<c..; 
^nan^yis 41ÒS lató'at o m u i n ò q u o pa£lo f e n f u u m adfe&iones a d 
•Cérebru® p c r y e n h i n t , «al'qiie m o t ¡catione«, q u a e In c e r e b r a loir 
p r i m u n u i r itiéhs n o f t r a perc lp la t . I t aque In o m n i b u s pene fen-
•fatior.ibus, u t o p t i m è n o t a t Maiicbranche, ( i ) . q u a t u o r l icet d i ' 
vè r fa c o n f u n d u n t u r , quia fcil icet fimul, & velut u n o t e m p o r i s 
p u n i t o a g u n t u r . 

zi P r imuSf q u o d c o n f u n d i t u r e f t /¡¿fio co rpo r i s e x t e r n i , 
h o c e f t , in ca lore ex . g r . impu j f io , & m o t u s par t icolar i«« lig-
(n! in fibras m a n u s . S e c u n d u m e f t pd/sia o rgan i fenfus, h o c e f t , 
a g i t a n o fibratim manus o r t a ex impul f ione pa r t i cu la rum Ignis, 
xjuac ag i ta r lo ad cérebr-im .ufque pe ryen l r . T c r t l u m ef t fenfatio 
a u t pe r cep t i o ment is , h o c ef t , id q u o d qul l ibe t fen t i t q u u m ad 
ignem accedi t . Q u a r t u m ef t judicium, q u o m e n s j u d l c a t , id 
q u o d fen t i t effe in m a n u f u a & in i gne . 

13 'Haec q u a t u o r , u t v idere e f t , l o n g è d lye r fa f u n t , nec 
- tamen vu lgo d i f t i n g u u m u c ; n e m o t a m e n ef t , qu i ad r e m ad -
t e n d e n s n o n v idea t ex h i fce q u a t u o r , quae in nobis a g u n t u r , 
, quum a l iquo e x t e r n o c o r p o r e adfìclcnur, d u o p r io ra ad c o r p u s , 
d u o p o f t e r ' o r a ad m e n t e m dun taxa t pe r t i né r c . H i s ob i t e r die«, 
t i s , q m ^ p a d o an imus no f t e r claras, d l f t i n i l a s , a t q u e adacqua ta* 
ideas libi . f o r m e t , pau lò adcura t lùs er l t c o n f i d e r a n d u m . 

B p C A -

•(ri) Hdller ad ftcerhaaV. P r a e l e f t . t o m . 3 . 4 1 8 . paye P r l n d * 
pes de Ch i ru rg i e . Ferdier A b r e g é d ' A n a t o m i e . V o l u m cf 

4 . a r t . 6 . & (eqq . 
( j ) R e c h e r c h c d e la V c r l t è l ib. i . e . 1 , 



C A P U T IV. 
Divifio Idearum. 

M ' ì " ' u t Ì a m d i x ' r a u s > e f t o fe j ca i cu jus vis genuina 
§ i m a g o , q u a m mens i m m e d i u è c o n t e m p l a t u r , vel ed 

• J L 1 u a e l I b e t d e r e quavis c o g i t a r l o . A l i q u a n d o r e m i t i 
r p e r c i p i m u s , u t eam q u u m i r e r ù m f e offer t a b aliis fa. 

« u è i e c e r n a m u s ; haec v o c a t u r idea fiora: fi n o n po i fum fic dif 

«laram i d e a m u n u f q u . f q u e e t iàm ex plebe h a b e t , n o n i t e m 

f W e V ' q U 3 S ftdlaS p k b e j u S f a c I l è c u t n fteUÌS fixis con' 

¿ V V e r f i m e t ram fr r em al iquam a b aliis facllè diftinguara, 
c v e m t a l i q u a n d o , u t n ò t a s o m u e s , quae r em à ce ter is Tccer-
j u n t , fingdatim e n u m e r a r e va l eam, a l i quando n B J i t e m ; primo 
ca fu .dea clava e f t ¿Jìmifo, f e c u n d o indicia: e x . o r . qu . i a 
W T ^ Ì - 3 b a , I l ' S % u r i s n u m e r o Knearum, qu ibus Indù-
l u m eft d . f t m g u , poffe , e jus n o n m o d o dorar», fed & dsJìinBm 

, r e , d e a m d ! C O r - C o n t r à fi v idens maghetem fe r rura ad fe 
t t a h e r e ex hac n o t a f ece rno m a g n é t e m ab aliis l ap id ibus , fed 
n c q u e o f ingilat im, n u m e r a r e ceteras n o t a s o m n e s q a a e ma»né-
r em ab alus l ap id ibus f c j u n g u n t ; h a b e o ideam claram , fed eoa-

Jufam< magr .e t i s . I g i t u r plus é x p n m i t idea di [linciay q u a m dm„ 
£C r e a e idea clava d iv id i tu r in dijlinitom, & confufam. 

z6 o u ò d fi n o n m o d o r e m e j u f q u e n o t a s i n n u m e r o ha-
f . , e c I & h a r u m ' p f t r u m n o t a r u m , quae illam d i f t i n d a m no-
ti on cm i n g r e d i u n t u r , ideam d i f t l n f t a m h a b e o , idea haec eric 
pjtaejjuata, q u o d ub i fecùs fe h a b e t , Idea d l f t i n d a qu f - ' em, fed 
i n t d t y u r t a e r I r . Sic ex . g r . n o t a e quibus I g n e m ab afiis raatt-
ru s d i l c e r n o , f u n t lux, calor, . p o t e n t i a mòendend ! , & c . Harum 
' ? m o m " i i ' m , fi qu ' s h a b e t ideam d l f t i n a a m , n o t i o n e m Ignis-
aaaeCjUatam habeb i t , fili m i n u s C ^ d a c q u a t a m . I g i t u r plus éxpri-
n n t idea adequata qUm dijllnfla- n c c p ó f f u m u s acqui re rc Ideas 
a d a c q u a t a , o m n i u m r e r u m , n o n e n i m h a b e m u s Ideam diftincì.im 
a d i u n c t o r u m o m n i u m , qu ibus u n a q u a e q u e res c o n f t a t , Imo pau-
ci is imae ideae . a d c q u a t a c c o m p a r a t i p o i f u n t in h a c v i t a , ut 
t e t t e h o c l o c o m o n e t FvoljfÌHs* 

Prae> 
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i 7 Prae terea Ideae vel f u n t Subfiantiarnm, ve l Modorum,y<\ 

(ftelationum. N a m o m n i a quae c o g n o f d m u s , vel à finguìis m o d i s 
i èor lùm effe po f fun t , & id v o c a m u s fubßantiam, vel f u n t m e d i 
alicBjus re i , & haec v o c a m u s accidentia, feu modos : e x m o d i s 
au tém, vel ef t a l iquid, q u o d ad aliud fingitur r e f i r r l , & id v o -
camus relationem. H a e c divif io adacqua ta eft ; e t e n i f n p lanè i m -
pofslbìle ef t darl a l iquam p e r c e p t i o n e » , quae n e c fit p e r c e p t l o 

ßibßanttae, nec pe r cep t l o modi, nec percep t io a l lcujus reìationis, 
28 T o t u m claret e x e m p l o : l ignum q u a d r a t i i m eft res , quae 

f e o r f ù m à figura qoad ra t a p o t e f t e x i f t e r e : nam fieri poteiV r o -
t u n d u m , & id vocamus fiibßantiam. C o n t r à quadrataam\ & re-
tunditatem n u f q u à m in c o r p o r i b u s na tura l ibus ioven ies iepaTat im, 
ìd au t em vocamus accidtm, f t u modum fubjhtntiae, q u ò d fi q u a -
d r a r u r a m conc ip io u t m o d u m p r o p r i u m co rpo r i s , neceiTariò id 
me duci t In c o g n l t l o n e m corpor i s , & h o c v o c a m u s relationem. 

19 Ex d i d l s fit m a n i f e f t u m n o n habe re n o s i d e a m chiram 
i i d i f t inetnm fub f t an t i ae , fed va ldè o b f e u r a m . N a m Ideae, q u a s 
h a b e m u s (ingularura f u b f t a n t i a r u m (enfu a c q u l r o n t u r ; at f en fus 
a d t l n g u n t t a n t u m m o d o s , qu i f ub f t an t l am o r n a n t . , f u b f t a n t i a e 
v e r o n a t u r a t n ^ n o n i t è m : p r o p t e r e a fub f t an t i a a b aliis rebus n e -
q u l t clarè f e j u n g i . E x . g r . f e r r u m offert nobis ideam co rpo r i s 
gravis , dur i , q u o d n o n nifi m a g n o igne l iquef i t r q u o c q u e r u -
bigine c o n i u m l t u r , & o m t i i n ò ef t a d c o m n i o ù a t u m ad c o r p o r a f e -
canda , & c . & quamvls c o n e m u r ferri n a t u r a m pcr. i iùs cog r .o fce -
x e , nihil e f g c i e m u s . V e r u m haec idea n ih i l al iud Tcprae fen ta i , 
nifi modos f e r r i . < Q u l s enim a u d e a t dlcere, aliviet fe p rae te r i f -
t a In f e r r o reper i re ? E r g o Idea fe r r i , q u a m habeaaus eft ccna-
pof i t a ex ideis o m n i u m m o d o r u m . Q u ì a t a m e n c e r t o fc lmus , 
a d j u n f t a Illa pof fe m u t a r ! ex . g r . figuram q u a d r a t i n i in r c t u n -
d a m , & c . fieri duriìvs, 6i d iv i Jcnd i s llguis a c c o m m o d a t l ù s , qu in 
i p f a n a t u r a fe r r i m u t e t u r , co l l lg 'mus p rae te r ad}findfl , & ¡ r o -
prietat«?s, aliud in f e r r o effe, q u o d nos v o c a m u s fubßantii-.m, Sc 

f u l j d l u m . Q u i d v e r o illud fit , Sc in q u a , ab aHis f e c e r n a t u r 
n e f c i m K 

3,0 I t a q u e n o t i o f u b f t a n t i a e , u t f c f i è m o n c t LecKh'.s, e f t 
i dea re! nobis p r o r f ù s Incognì tae , feu idea re i ob fcu r ì f s imac , 
q u a m nos fingimus effe fub)e£^jpi a c c i d e n t l u m . I d e a v e t o fìngv;-
la rum i u b f t a m l a r u m , u t fe r r i , & I ' g n ® e f t idea ccmp'ofi ta ex 
idels p r o p r i e t a f u m o m n i u m . M a l e i t aqne p h i ' o f o p b a m i i r , q u i 
cenfen t t x i ! s , quas ccgr .ofc ' i r .us p rop r i e t a t i bus , n a t u r a m rei 
p h n è c c g n o k l . N a m & fi r .ciiHtilas p r o p r l e t a t e s r . o f c a m u s , 
ce r io ac 'f irmarc n o n PÓFTUN.us , r-ullas fupere f fe p i o p r l e t a t c s , 

quae nobis c c g n i t a c Ecn fint. Q u a r e ex p r o p u t t a t i b u s , e|uas 

n o -

»B8i A 3g.<64-, 

I N I 0Aj:!„ JQ Ü V ö u ^ i N a 
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n o v i m u s , res alias ab aliis fe jungere poiTumus, & q u o p|Ure$ 
p r o p r i e t i e s in te rnofc imus , e ò raagis ad cogni t ionem naturae 

«cced imus , id caracn longè diftar à d a t i , & "d i f t i n f t a , & m u l . 
t o magìs ab adacqua ta effentiae, feu naturae p e r c e p t i o n . 

J i ftelationcr, u t dlxlmus funt ideac, qua rum una ad al-
t e r a m fe r e fe r t , u t una fine a l tera intelligi nequea t , vel ut uniuj 
conf idera t io conf ide ra t ionem alterius involvat . Ex q u o inferimus 
h a u d pa rum e r r a r e , qui de idea relativa aliquid abfolute adfir-
m a n t , r e i n e g a n t , nec f u n d a m e n t u m rda t ion i s r i tè cxpendunt. 
Q u a e o b f e r v a t i o quan tac utilitatis fit ad evltandas Logomichus, 
qu in & adfe&us tr if t iores f e d a n d o s , 'dici non po red . Sic mulrj 
l e pauperes effe dolent , quum nulla re necef faru indigeam, Et 
£ cu rve rò tufi q u ò d f u n d a m e n t u m /e ìa t ion i s p o n u n t homines ad, 
m o d u m . divi tes , qu ibufeum compara t i fibi pauperr imi videntur? 
EJeganter Seneca. (Jc) r 1 ' 

Eerre, quam fortem patiuntur emme 
iberno recufat. 

Kemo f e credit miferum, licet fit, 
Tolle felices, remove to multo 
Dhites auro, remoVeto, centum 
%ura qui feindunt opulenta bubus ; C 

Tauperi furgent animi jaceytes. 
Eft mifer nemo, nife COMP^ATUS. 

C A P U T V . 
D e ideis GnguJaribus, particularibus, univerfi-

libas, ubi de quinque praedicabiliby?. 

T D , x A l r a l I Ì / n°bJ t e m [ P f a m r e P " e f e n t a n t in individuo, 
I 7àJ AUxMci[T ' aliae qi,od rcs Clim al!is qtiibuf-

I Z Z C O m T e gU reZiam ei<" dignitatem : 
h a b n . q u o d V e s c u m o m n t h u s e ufdem narurae 'communi habet' ex* kumanitatem. Pr imi generis ideae finguÌans 1 
_ — c u n " 

" i i i 

( k ) . I n T r o a d . V . voi6. 

T E L E M . L O S I C S S . , , 
enndì particulates , tert i i univerfales adpe lan tu r . Univer fa l ' a igi-
t u r non funt extra men tem , feu ut Scholaftici l o q u u n t u r 
aparte rei. H o m o univerfalis non eft nifi idea , homines eninl 
qui exif tunt , fingulares f u n t . 

'33 Peripatetici fecundum Terphyrium qu inque univerfa l ium 
claffes fecére, Genus, Speciem, (Dijferentiam Specifìcam, Proprìum, 
Or Accidens. Genus à P o r p h y r i o dici tur : notio univerfalis, quae 
de pluribus praedicatur fpecie dijferentibus, cum quid fit quaeritur: 
«x . g . animai, hominis & equi genus eft , quia n o t i o n e m u t r i -
que commùnem defignar, & adferr i folet ab eo , qui r e f p o n d e t 
in ter rogant i , qu id h o m o , quid e q u u s fit. Species ejl univerfalis 
notio, quae de pluribus dicitur numero dijferentibus, tamquam tota 
effentia, u t homo, qu i e n u n t i a t u r de P e t r o , & Pau lo , & aliis 
na turae humanae individuis. Tndividuum au t em eft id , quod in 
plura talia quale ipfum e/i, dividi nequit : ex . g r . 'Petrus. 'Dif-
ferentia fpecifica , eft notio univerfalis, quae de pluribus dicitur 
numero d\fferentibus tamquam forma metaphyfica, determinans gè» 
nus ad talcm fpedem e x . g r . rationalitas. 

34 Proprtum qua tuor d ic i tur modis : p r imo , quod foli fpe• 
ciei accidit, fed non toti, u t e f f e Medi cum. Secundo è c o n v e r -
go, quod totr fpeciei accidit , fed non foli, u t effe bipedem. 
T e r t i o , quod foli, & toti fpeciei accidit , fed non femper, u t 
in homine fermocinari. Q u a r t o quod toti fpciei, & femper ac-
cidit, talis eft in homine facultas fermocinandi, feu c o l l o q u e n d ì , 
nam ut egregiè ait Cicero: hoc cnim uno praeftamus , Vel maxi-
me feris, quod colloquimur inter nos, & quod exprimere dicendo 
fenfa poffumus. Accidens eft notio univerfalis, quae pluribus adeffe 
potejì, Vel abeffe incolumi eorum natura, feu u t l oquun tu r Scho-
laftici: quod potejl adejfe , Vel abeffe abfque fubjeefi corruptione, 

talis eft in P e t r o albedo. Haec in praefent ia indicare fatis fue r i t . 

• • 

C A P U T VI . 
De Antepraedicamciitis, & Cathegoriis 

Peripateticorum. 

33 i ¡patetici vocant cathegorias , feu Praedìcamenta (Dogma 
philofophicum , q u o d in Ph i lo foph ia vocar i nequit 

X dub ium, ¡ N u g a e l N a m nihil aliud f u n t p raed icamen-
ta, 
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r a , nifi n o m e n c l a t u r a , quae o f t e n d i c , q u o n o m i n e A riílótelej 
quaedam en t i a Bominaveri t : re autem vera inepta divido eft, 
ne infra o f t endemus ; fed pr iùs aliqua de antcpraedicamentis ex-
p l icabimus . 

56 Antepraedicamentd qua tuor n u m e r a v i Ariftoteles i;Vn¡. 
voca, Aequivoca, Analoga, Se Denominativa. Univoca f l int, quorum 
nomai ejl commune, ratio Vero Significata .per yofaen ejl omnm 
caicm in omnibus. Verba illa omnino eadem, non .fignificant i Jen; 
t i t a t cm, fed Gmil i tudinem. AequiVoc4 f un t ea quorum nom a efi 
commune, ratio Vera fignifatta per nemm eft onptiw dimorfi? 
V u l g i r e e i t e x e m p l u m Canis, qui p ro animali domef t ico , Se prqr 
fidere accipi tur . Analoga f u u : quorum nome» ejl commune ,rstk 
Itero fignìjicata. per nomen pi/tim ejl eadtm, par tini (lifrerfa, ,yci 
u n i convenir p rop r i e , ali! i m p r o p d è , fic rifui eft análoeus ref-
peffcu homin i s , & p ra t i . Denominativi f u n t , quae ab aliqua no-
mine derivatori fic fartis à fortitudine, tee. Et bnec fun t ante, 
praedicamufta. Si au tem res ¡pías confiderà mus , fine labore itu 
cel l igenuis , ideas omnes ad tres veluti claifes polfe revocati,. 
Subjlantiam, Adjuntfa, ^el aliones, quod 8f fupcj iùs d 'x imus . 
• 37 Ar i f to te les vero refert ovinia quae fufct in decern r | if r 

fes , quas cathegorias v o c i t , alii TraeSca/nents. t P i a ef t ful Jim-
tue , f eu re i q u a e per fe exiftere po te f t : alia accidentium, fai 
ca ru ra r e r u m q u a e per fe exiftere non pof fun t . In prima cl.f-
f e fubf tant iae duas numera t . Secunda Quantitas, vel d i fe ren , ut 
n u m e r i , y e l c o n t i n u a : eaque , vel permancns, ut c o r p u s , vai' 
f u c c e f i v a , ut m o t u s . T c r t i a Qual i tà ; , vel acimi , ut virtutes, 
l c ca t i ae , vel co rpor i s , ut calor, &c . Q u a r t a Velat i0, qua una .ics 
ad aliam cognofccndam duci t . Quinta Accio, vel quae in agen-
t i u t a m o r , vel quae in alio r ec ip i tu r , ut calefa&io. Sexu 
Tafsio c o n t r a r i a a&ioni ut caleficri. Séptima .Ubi, f eu locus, uf 
effe Ro rnae , effe d o m i , effe rur i , &c. O & a v a T e m p u s , ut quan-
d o verbis t empus .fignificantibus, re fpondemus cta¡ , Sec. ¿0114 
Situs, q u o d expr imirur hiice verbis fíat, cfíBat, Ski. Decina 
Hcuitus: id eft , ca que corpus w f t t u n t , ut palium, SecQln prae-
d i c a m e n t a . En dogma Pbi.lofophicum , quod tcmer.Ttium esifti* 
m a n t Per ipa te t ic i in dubium vocare. 

_ 38 Al i to r tamen Sapicqtilsimi Recentiores cxiftimai'unt, 
qu ibus ¡lia d i \ i f i o , Ytí dif t r ibutto paulo liberius effi&a VÍdctur, 
q u i p p e q u a e , u t ndveru t CI. Au i to r Artis cogitanti, è viri cu-
j u í p i a m J m a g i n a t ì o n e p r o d i v i t , penes quem jus nullum erat ad 
leges alìis f c r i b e n d a s , qui non minus quara Ujp usi poserun: 
t u o ju re ad o b j e f t a fog i ta i ìónum fiiarum taiì m e t h o d o difpó-
u e n d a , q u a e fuac phi lofophandi rationi fit maxime coniciuaBea. 
xì " 



Elem. Lo 

p i r a t i sj^o^j/^c/p E NSH. 
RES, pei 
Substan-^A 

ti a fò-

xn mal. uman 

HOMI 
morte 

. ,q- ELEM, LOGICES'. • T > 
Et . - fé veVa talis dif t r ibut lo Inepta p ro r fcs v idetur , qtiuav 

plurima certe contincar , quae n o n vera enrium genera, fed fo-
lae dcnomÌnàtiónes cxtrinfecae- dici debent , u t Retalio , Ubi , 
Tempus-,; quòd fi denominat ion?* oranes, Se modi extrlnfcci ad-
mitri deberenr, j am non dccem¿ fed infinita pcnè ent ìum gene-
ra admi t t f r en tu r . Defun t ctlam m;ùta , e x . g r . plurc? fpecies ac-
cidctitlum, turn corporis , lit C^UICS, tu ITI fp in tuurn , u t cornicio, 
& c . In hoc u ter i t i s reprebendi tur , quod hominem fuo corporc 
tamquarn fub genere coílocet, quum íimüíter conrincrì pofsit fub 
mente , nec minor i jure dleatur 'Metis, f j uàm Corpus, F a l f a £ c 
pugnan tía habet : nam refert longitudinem, latitudine™, & pen-
¿us ad quantitotem, dclnde obje i ta fenfuum ad quilitales} quH!%. 
taracn e xt enfio. & mol us incurrant etíam in yifurh, po',idus, 
motus in f ^ f / K i ^ a d c o q u e Quantitas fit fimui Squali tas. \Jt alia 
hujus generis flagitia o m l t t a m . 

4 0 Adcurat ius i raque Recent iores Phl lofophl feptem e n -
t ìum genera , vel cathegorias n u m e r a n t , ut fub communi ; f u -
premoque ends genere,"duplex fabfìantiae fpecies , corpus n imi-
rum, & fpiritus , ; f i vc mens , acque infuper etiarn quinqué rao-
dorum fpecies , nit ida, p e r f e t t i que ferie ' 1 con t inean tur . H I n c 
in Illorum fen&otiar, 

Mens , Men fur a, Quies, Motus, Tcfìtura, Figuro 
Sunt ctim Materia cun f l a rum exordia r e rum, 

¿ 4 1 PerfuaiTum namque eft hu jus Phüofophiae fef ta tor ibut . 
his feptem rebus brnnern natnram exhaurl r i , }Momiae Mentis 
witeìllglcur fubftantia ípirítualí«, ut Deus, 'Angeli , Se Anima ra- ' 
tionalrSíl Men far a quant i ta tem l ignif icar . ÌMies perepanentTai* 
corporis in loco In quo r e p e r i t i l i M o t a s cft transíatjo" five m i -
g r a n o corporis e x - u n o In allum locum . 'Pojìtura fignificat par-
t ium difpof i t ionem, illam praefer t im , quae "intima eft , quaeo«c 
vaiiari iaon potef t , quin eadem fubftant ia varietur . Figura 'ef t 
il,a part ium difpofi t io quae exterius adparer , quaeque ; ;i '?lya rei' 
luof tant ia variati po te f t . Materia d e n g u e corpus , ?ut cor-
poream ifc.bftantiam fignificat, qu idquid demum c o r p o r i s , five 
m a t e r n e nomine inteli lgatur. H a e c v e r i feptem entfum.genera 
cunctarum exordia rerum d i c u n t u r , quia nihi l concipi p o t e f t , 
quod in ejuliBodi rerum g e n e r i c s non inc luda tur , ai>t nulla 
d e m q u e fiugularis fubftant ia r e p e r i a t e , íwfc t ia p!wres. aiit om-
nes ^ et .am ex raodis Ipfis dlf t ingui five reperi i i non pofsint,' 
Veruni ut omnia inluftrlus adpareant fcquentcm tabulanj vobis 
Qirero, u t al? aliquibus Rccent lor ibus depìf ta e f t . 

C 



C A P U T V I I . 
D e Definitionibus, & Divifionibus. 

fibi ideas re rum d i f t i n a a s , & adaequatas adquifi-

A l J r1CÌ o1 r e * " 0 " m o d o dcfcrivere, 
led & definire, & dividere. Quibus- fané mftrumen. 

4 « r é r e non p o t e f t , qui veritaiis inveftigandae 
" u d , ° t e i e t u r . Si en.m d i f t i n d a m habemus ideam , rem defi 

• i d e r e U m U S ' f ' a d a c q u a t a m n I h U f a c i l i u s e r I t > <Juàm cam di-

4 3 Definì tioergb eft oratio rem ÌU determinant ut ab aliis 
»mmbus femper difimgui poffit. Defcriptio à definitione ita dif. 
& q « o d licet u t raque vera fit, ilia t amen rei non nifi ce„is 

Ipg ium ef t machinula h o c vel ijlo m o d o f a d a , quae vel ftilo, 
vel pprcufsione of tendi t quo ta fit hora diei: h a & eft defini Ò 
h o r o l o g u : fisico eft theca r o t u n d a , quae pende t ex caténa J 
p e l e d u m , haec propof i r io rametti d a r a , eft defcr ip t io horoloeii. 

f e o u t t r e p " ™ Ì n I t ! 0 f e m p e r c « n p e t e r e debeat rei, con-
I n n i • ' U l l d q U ° C u m e jufdem naturae rebus 
c p n y e n . t , ac de .nde jdeam quae ad effent iam rei p r imar io per-

* j q U a 2 r d ^ U , S ° m n i b u s ^ i n g u i t u r , c o m p r e n d e r e 
debea t , adeoque conftare ex genere , & differentia fpccifiea. Ex. 

S e n i a T " i f t I T t r\bUc l m m Q y o d ft. dif-
l i Z - t , f p c c , f i c a , i d e £ l m o à n o c a al 'qua , qua rem mi-
ì h ì l T a ' U S , Q m n , b u S f e r a P e r d^ce rne re pofsim, defi uno 

u r 1 aequmter ajjtat. 5i d.fferentiam in e o ponam/ 

D o f t W l S r ' ^ T - ' ' q r 0 m O d O m a r e s ° r I a t l , r ' v e l a t o m e l o 
po ls .b .hs fit definirlo realis emerger ; ex, g r . circuì us éft fimi 

qW radiò circa punctum circumach defaibUur M 

rem4 infaS™ W n ^ ^ " ^ a d c u r a t a o m " I n ° fir, ita ut 

V-V* tuo 

E L E M . L O G I C E S . 
« i o eo iwer t in tu r definitum & def in i t io . T e r t i ó eamdem conf -
taié debére verbis propri is , pe t fp icuis , a u t ce r t e jam antea de -
finiti*. Q u a r t o q u o d defini tum non ingred ia tu r def in i t ionem, feu 
quod non ex pi ice tur Idem per idem , ex . g r . circuì us efl ciy-
culus. Q u i n t o def ini t ionem convenire debere o m n i & foli de-
finitio, unde vi t iofa eft illa defini t io hominis : animal bipcs fin; 
plumis. Ex qtiibus regulis fluunt q u a t u o r in Schoiís recepta ax.io-
mata : cui conVenit definitici, conienti definitum, & è contra-
rió-. i tem cui rdpugnat definitio, repugnat Cr definitum, & é 
conver fo , 

46 Duo tàmen hìc curemus o p o r t e t . P r i m u m , ut obfcura 
nomina, quae in conti oVerfiam Veniunt, adeurate definiamo, n: ex 
ambiguo difiputemus. Péccant in b i n e legem nonnul l i Ph i io lophì , 
qui quòd vocabula non d e f i n i a u t , ad c o n v i c i a , àtqtìe pugnOt 
ufque alterc'antur truer fé, & fi eadem ambo d i p u t a n t e s d icant 
aiiis & aliis yerbis. Secundum: ne quum nomina defìnirrùts, pttte-
mus nos rcmjpfam definire. In hanc regulam e d a m peccant ¡Hi 
ipii Phi lofòphi : qilu'm enirii certa vocabula arbi t ra tu f u o definìàilc 
per fuadent fibi, fe naturas re rum figmficatarum peni tus c o g n o f -
eere , & d e f i e r e : ex. g r . i n t e r roges eos , ¿ q u i d fit arbori A j u n t 
e f f e ViVens injmfitivum.. Qiiic fit fulmen ? R e p o n u n t , effe ex-
'kalationem in nube accenfim, quae tendit deorfium. V e r u m hae 
explicationcs t a n t u m declarant; quae res Iis nomihibus ' fignificen-
tur , at rerum naturas non ape r iuñ t - , nifi prius d i f t i n d e co»-
nofeam, qiiid fit ViVens infientivum , exhahtio , nubes, ac e en it e, 
cetera . Sed jam de diyifione pauca d icamus. 

47 DiVtfit eft propofitio, quae refohit totum in partes, quo 
facilius quid continent inteUigatur , an t melius: ideae unherfalls 
in plnres particulares folutio. Id quod refo iv l tur , d ic i tur Jil'iJl 

fum, par t í s ¡n qüas diyidi tur , membra divitl.ntia. Alia eft d i -
vido Thy fica, u t quum dlyidimus l ignum in parres, alia Logica 
ut q u u m mente diyido filbftanriam in corpus , & fpi r icum. Hac-
partes f j>cantur infiriora, 

48 Lex pr ima divlfionis éft , quod mmbra dhideotia à'daè-
quent totum divi fum. ^ ¡ t i o f e igitur dividunt Ariftotelìci ens Iii 
decern cathegórias, quia plurcs cönf t i tu i po f fu ik . Secunda , quòd 
unum meiribrum non contine atji&n alio,• «Bare numerus non r ce-
te dividitur ih parenti & imparem , & bñarium : nam binarius 
cont ine tur in pari. Logiciis i taqne p ro fua f ip icn t ia rem i ta d£-
v i d ä t , ut clarior inde rei cogn ì t iò h a b e a t u r , q u o f ac i l i u s , Se 
adeuratius earn definiàt. A t q u e illud caveat ftudiosè, q u o d fu 
pra de definitione monuimus , ne q u u m dividir fignificátionem 
nom'mis, exif t imet fe rem ipfam dividere: q u o d fl:giiium A d f -

C 2 t Q . 
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co^fes f ip fe j & Vet e r t i nonnulli imprudentes a ImifTertfir. O n . 
de divisone m o n u i m u s , eadem & de fubdivifimibus i n t e l i ì ^ 
dì, quamvis danda fit opera, ne fubi iv l f iones praeter necefsìta* 
Mm multiplicentur. Q u « magis enim magnum -faxum in pul*, 
verem c o n t e r i t u r , eò minus ejus a w g m t u d i n e m animo com' 
p rehcnd lmus . 

Q 0 

C A P U T V I I I . 
D e JudiciiSj & propoficíonibus, de que propo^ 
fitionis materia, forma, quamitate, qualitate: 
de oppoíitione, aequipollentia, & converfioae 

propofitionum. 
; 1 oj ••. • 1 

^ m e R 3 binas Ideas adeuraté perceptas Interíc 
i f comparar, e a f q J C v e l n e f t i t , vel divelíít nafeirur in-

judicium quod eft: perceptío eonVenientiae, tut 
• . "'fiWbtnifntiae, quae reperitur inter duas ideas, ju-
dicium autem verbis cxpreíTum Tropo/¡tío, vel enunciado adpcia-
t u r . U o p o f i t i o autem e f t : orado adfirmms, Vel negans a liquid 

• R e j P ° " d e t enim judicio q u o d vel duas ideas con-
vel dil jung i t . 

t - , ; \ Q ° i n n I s propoí l t lo conftnt fubjeclo, te pra°dicato, feu id-
, » o r m i n o s Inter fe jungit copula eft, quámvis haec 

que ac fub je f tom faepé ¡n praedicato lat i tet , adeoq-.e to ta pro-
poMt.o uno, vel binls vocabulis conf te t . ex . ¿ r . Tetrus anuí, 

T b
a

U S r u b a V d I u n t u r hae: Tetrus eft amtnsfegofm 

J-.r*,^: fi T T T ' • ,cu P*y verDum e r, vci non e t v:s 
d candi Ügmficatur, I ^ f t , of tendi tur praedicatum In fobWo to-
clud, vel non. . n c ^ d l . Haec enim propoíl t lo: Deus eß 

t e « ¡ Z C ' n l ¿ i A *>" i n c l l & & i d e * H . e c .al-
i n c i n t a T C/I.c3™s< h o c diceve, in idea hominis non 
tKlufa efi idea cqtc:. Nu l l a enim propof i t io adfirmans eft vera, 
» . u quia to tum p w e d i w t u a i a f u b j e d o ¡ncludi tur , nulla ner 

E L E M . L O G I C E S . ^ . * r 
gans verò nifi quia t o t u m non includitur , ex. g r . qinmv dico 
ego fum VÍVens * pronomine ego deiìgno ¡death domplexain mei 
Individui, ; & volo dlccre meum indtvidtium ¿fi vivenr, qriod va-
le r , in idea complexa mei individui includitur idea vigentis. • 

5t Materia propofitionls funt Iliac voces quibus eadem pro-
pofitio velini partibus componi tur . R.it ionàe msterlae propa-

liti© dicltur necejjaria, quando praedicatum ne affari o convenir 
fubjc£to, u t homo eft. animal, contingent quando condii gen ter con-

'venie, ut Is.mncj efl albus\ impofsibilis, quando ei repugnar, ut 
Sempronius efl lapis. Sed haec Item ad »neceffmam refer tur : 
nani Illa dicltur neceffario Vera: haec neceffario faifa. 

JJ Forma propofit ionis eft ipfa copula, quae conjungi t prae-
dicatum cum fubjeyto. Ra t ione fo rmac divlditor propofi t io in 
adjìrrnàtivam, qiiac adtribuit unum alteri, & in negativam, quae 

•negar unum de allo: Ubi*obi ter nota , propofi t ionem negauvam 
clTc, quando partícula non, cadit fupra vet b u m . Dividitur eiiam 
in Caihegorematicam, quae fine conditlor.e adfirrnat vel n e g a r , 
Òi In kypotheticam, que r.dfirmat fub condit ione , ut fi Sol !x-
cet, dies efl. Propofi t io complexa, eft quae pluribus propofi i io-
nibus cèti il a t ^ ut Magijler 'docet, & difcipulus capit. 

5 ? g i u n t i Pus propofit 'or.is eft extenfio fubj t&i formalis ad 
•fgnificanda pinta, vel pauciora. Indó propofi t io eft mfaerfalis, 
fi fub ieSum fit unlverfale, ut omnis bvmo efl a¡i'>n¿!, particula-
r's fi fobjectum eft part iculare, ut aliquis homo currit, lìngula-
ris,• fi i u b j e f t u m f i n g u l a r e i t r , ut 'fetrtts currit• His accedit pro-
pofi t io indefinita, cujus fubjectum eft commune & non coarc-. 
t a tu r , ut homo levit, non e.iicn dicltur omnis, aut aliquis, au t 
hie, fed indefinite homo Itgit. , _ . . . . . 

54 £>u.ilitas propofitlonis dicltur Veritas vel f.ilfìtas, quìa 
propofi t io in communi praefcindit ab co quod fit veía vel fal-
la, led fi reduplicative fumatur ut vsra vel faifa, tunc veritas, 
vel falfitas, n ipo t e forma denominans propofi t loncm illl convé-
nit cfTc^ialitcf: aft p ropor t ion ! fpccificative fumptae folum con-
vehjt contingcnter . PropoGtloiies modales dicuntur ill.ie in qui -
bus explicatur mccltis, ' quo praedicatum adfirmatur , vri negatur 
de iubjcf io , ut quum dicl tur: . neceffe eft hominem e f f e animai. 

55 Hinc Ofunes propofit!oi>8l a d q u a m o r clafics referuntur . 
Id exprimunt ScholaftLei qua tuor Uteris 5 . E . I . O . A . v n i v e r -
fi l js ndfirman?, ut cmnis homo efl jufius E univerfalls organs, 
ut uii'Uus vitiofus <fl beai us. I par t iculars adfirmans, ut aìiquis vi-
tiofas ejl dives. O par t iculars negans , ut tliqtds Vfticfus non 
ejt diver, fed ut fatillus memoriae b a i e i/ihaercant his vcrficu-
Ut comprehenfa fun t . 

A t 
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c o ^ f e s f i p f e j & Veter&i nonnul l i imprudentes a fcttfflfertftr; f> n . 
de divisione m o n u i m u s , eadem & de fubdivifimibus rnfeììige»; 
dì, quamvls danda fit opera , ne fub i iv l f iones praeter necesita* 
Mm mult ip l icentur . Q u « magis en im m a g n u m -faxum in pul*, 
verem c o m e r i t u r , e ò minus ejus m a g n i t u d i n e m s n i m o com' 
p r e h e n d i m u s . 

C A P U T V I I I . 
D e JudiciiSj & propoficíonibus, de que propo^ 
fitionis materia, forma, quamitate, qualitate: 
«te oppoíitione, aequipollentia, & converfioae 

propofitionum. 
, : 1 oj ••. • 1 

^ m e R 3 binas ideas adeura té perceptas Interíc 
i f comparar , ea fqac v e l n e f t i t , vel diveü'ít nafeirur in-

de judicium q u o d eft : perceptío eonVenientiae, «sí 
. "'fiwbtnifntiae, quae reperitur inter duas ideas. Ju-

dicium autem verbis cxpreffum Propofitio, vel enunciatio adpcia-
t u r . U o p o f i t i o au tem e f t : oratio a dfirmans, Vel negans aliquii 

¿ I " 0 ' • R e j P ° " d e t en im iudicio q u o d vel duas ideas con-
vel d i l j u n g i t . 

tr:bl° ° i n n I s P r o P o í i t I ° . conf ta t fubjeffo, & pra-dicato, feu d-
, » o r m i n o s in ter fe jungle copula eft, quámvis hacc 

que ac f u b j e ^ u m faepé in praedica to la t i te t , adcoq-ie to ta pro-
poMt.o uno , ve! binls vocabulis con f t e t . ex . ¿ r . Petrus ami, 

^ b a u d i u n t u r hae: Tetrus eft amtnsfegofm 

J - . r* ,^: fi T T T ' • , c u P* y v e r ü u m e r, vei non e t v:s 
d candi Ügiuficatur, ¡ « f t , o f t end i tu r praedica tum in f u b ' e S o in-
c lud , vel non. i n ^ u d ú H a e c enim p r o p o r l o : Deus eft 

tera f i " ^ n <ß i* fa"- H-'ec , ' f 
i n c l u t ^ T C/I.c3™s< h o c diccve, in idea hominis non 
vulufa efi idea equi. N u l l a en im p ropo f i t i o adfirmanj eft vera, 
» . u quia t o t u m p w e d i w t u a i a f u b j e d o ¡nc lud i tu r , nulla ner 

E L E M . L O G I C E S . ^ . * t 
gans verò nifi quia t o t u m non includi tur , ex . g r . qintñv dico 
ego jum vivens * p ronomine ego de í igno id earn domplexani mei 
Individui , ; Sí volo diccrc rmufn ¡ndtViiuum ¿ft viveñr, q o o á va-
l e r , in idea complexa mei individui includitur id-a viventis. • 

5t Materia propofi t ionis fun t illac voces quibiis eadem pro-
pofi t io velini part ibus c o m p o n i t u r . Ra t i onáe mster íae propo-

niti© dicitur necejfaria, quando praedicatum liitéffaño convenir 
fubjc£to, u t hemo eft. animal-, contingent quando contili gen ter con-

v e n i r , ut Is.mncj eft albus\ impofsibilis, quando ei repugnar, ut 
Sempronius eft lapis. Sed haec i tem ad »necefTariam re fe r tu r : 
nana illa dici tur necejfario Vera: haec necejjario faifa. 

J J Forma propofi t ionis eft ipfa copula, quae con jungi t prae-
dica tum cum f u b j e d o . R a t i o n e f o r m a e dividi tor p ropof i t i o iti 
adfirmàtivam, qúac adtribuit unum alteri, & in negativam, quae 
negar unum de alio: Ubi* obi ter no ta , propof i t ionem negar Ivam 
clTc, quando partícula non, c a d k ' f u p r a vet b u m . Dividi tur et iam 

"in Cathegorem.ilicam, quae fine condl t ione adfirmat vel n e g a r , 
Òi In kypotketicam, que adfirmat f u b c o n d l t i o n e , ut fi Sol lu-
ce t, dies eft. P ropof i t io complexa, eft quae pluribus p r o p o f u i o -
nibus c o n f i a r ^ ut Magifter 'docet, & difcipulus capit. 

5 ? Quant he s propofit 'or.Is eft ex ten f io fub j í í t i formalis ad 
•fignificanda pi u ta , vel pauciora . Indó propof i t io eft unii erf ¿lis, 
fi fubje&um fit univerfale, ut omnis bvmo eft aním¿!, particula-
res fi fubjc&um eft par t iculare , ut aliquis homo currit , fingula-
rif,• fi í u b j e f t u m f i n g u l a r e i i r , ut Petrus currit- His acccdit pro-
pof i t io indefinita, cujus fubjec tum eft commune & non coarc- . 
t a t u r , ut homo le fit, n o n en im dici tur omnis, aut aliquis, au t 
hie, fed indefinite homo ligit • , _ . . . . . 

54 Qudlitas propofi t ionis dicitur Veritas vel f. i lfitas, quia 
propof i t io in co mmun i praefcindit ab c o quod fit vera vel fal-
la, led fi reduplicative f u m a t u r ut v s r a vel faifa, t unc Veritas, 
vel fai fitas, n i p o t e fo rma denominaos propof i t ionem illi t o n v é -
nit e f fc^ia l icer : aft propofi t ionl fpccificative f ump tac fo lum con-
vcl.it cont ingenter . Propof i t ioncs modales d icuntur illae in qu i -
bus explicatur mccltis, ' q u o praedica tum adf i rmatur , vr i nega tu r 
de rfubjeflo, ut q u u m dic i tur : . necejfe eft hominem e f f e animai. 

55 Hinc omnes propofitloi>8l a d q u a m o r claiTcs r e fe run tu r . 
I d expr imunt ScholaftLei q u a t u o r Uteris 5 . E . I . O . A . v n i v e r -
faljs ndfirman?, ut cmnis homo eft jufius E univerfalls o rgans , 
ut nul\tus vitiofus <jl beai us. I particularis adfirmans, ut aliquis vi-
i'í[íií. di Ves. O particularis n e g a n s , ut aliquis Vfttojus non 
eft diver, fed ut fatfUus memor iae hade iphaercant his vc t f icu-
bs comprehenia f u n t . 

A t 

» 
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Affer i t A , negac E . ve rum generaliter ambac. 
Af fe r i t I , negac O , fed particulariter ambae. 

- O p p o f i t i o eft repugnancia duárum-proposit i ouum, «juie eo, 
á e m (ubjecto, & praedlca to conftant» Quadrup le* vulgo ftatul fa!« 
o p p o f i t i o propof ic lonutn : contradictoria, contraria, fubcontraria, & 

fab al tern 4. O p p o f i t i o cont radic tor ia eft Inter duas propofitionej, 
q u a r u m una eft unlverfalls, altera patt lcularls , una adfirmans, altera 
n e g a o s ex . g r . omnis homo eft albur, aliquis homo non eft albus. Con-
t rad l&or iae q u o q u e d l c u n t u r propofi t lones (insulares, q u a r u m una 
nega t , q u o d .idfirmat al tera: cx.^v.Ariftoteles eft ThilofoHhorum pan. 
ceps, AT ifto teles non eft {Thilofephorum princeps, Con t r ad i&io eiiim 
ef t adfirmatio & negatio ejufdem praedicati de eodem fubjetfo, & ft-
cundum idem tempus, 

57 P r o p o f i t i o n u m c o n t r a d i d o r l a r u m , una Temper eft vera, altera 
. fa l la . O p p o f i t i o contraria e f t inter duas propofi t lones universes, 

q u a r u m una eft adfirmans, altera negans, ut omnis homo ejl alius, 
nullus homo eft albus.OppoGúo fubcontraria eft inter duas propofitio. 
nes part iculares, qua rum una eft adfirmans, altera negans, ut alimit 
homo ejl albus, aliquis homo non eft albus. Oppof i t i o fubalterna (qua 
r i g o r o i a oppof i t io non eft ) verfatur"inter duas pronofi t lones, qua-
turn u n a eft unlverfalis , a l tera partic.uiaris, fed -u t raque ve! eft ad fit. 
mans , vel negans , ut omnis homo eft albus, aliquis homo eft allnu, 
nullus homo eft albus.. aliquis homo non eft albus, quae ut clarlus inrcl 
figatis in fubjeé tum paradigma ocujos conj ic i te . 

E L E M . L O G I C E S . 23 
j 8 Acclp l te demurn certifslmas regulas ad oppof i t ioncm 

d ignofcendam: quae nec fimul verae , nec fimu! fiiflae effe po(-
fu'nt, contradi&oriae f u n t , quae non fimul verae , fed tam^'.i 
poffunt effe fimul falfae, con t ra r lae f u n t , quae n p n pof fun t effe 
fimul falfae, & pof fun t effe fimul verae, f u b c o n t r - n a e . P r o p o -
fitionum fuba l te rnarum, a l iquando una eft vera , Sc altera faifa, 
a l iquando ut rnque faifa, a l iquando u t r a q u e vera : ex, g r . omnis 
homo eft animal, aliquis homo eft animal. 

59 Aequipollentia, feu aequiValentia p ropof i t i onum eft re-
dué t to oppoficarum propof i t ionum ad e u m d e m fen fum o p e 
part lculae non, quae in contradlétori is p raeponl ror f u b j e f t o , ir» 
contrar l i s pol l p o n i t u r , in fubalternls ve ro praeponi tur , fimul a t -
que po f tpon l tu r , ut hoc verf iculo d e m o n f t r a t q r . 

Prae cont radìc : pòf t con t ra , prae p o f t q u e fuba l t e r . 
60 ConVerfto p ropof i t ionum eft reciproca mura t lo fub je f t l irf 

praedicaturn, 5c p r e d i c a t i In fubjeétum, q u a n d o n imi rum praedi-
cacum poni tu r loco fuh je i t i , 8c fubjeétum Ip fum locò praedicat i , 
r e m a n t e t amen propofi t ionls illius ve r i t . r e , qunmvis a l iquando 
propof i t ion ' s extenfio, five quant i tas va r ie tu r . Conver f io autcrtv 
p ropo f i t i onum ex Grammatica pot lus , quam ex Logica eft colli-
genda . En myfterla Veterum L o g l c o n i m adcurat ius qtiàm ill* 
fac iunt explicara. N o l u l m u s tamen ea omi t t e r e , ne ercptam ju-
Y e n t u t ì ' r e m u t i l e m , a u t f r u & u o f a m fortassè Vetcrcs fu fp l cen tu r . 

CAPUT IX. 
D e Ratiocinatione, vel fyllogifmo, & variis 

argumentationum generibus. 

éi Atiorinati 0, vel Syllogifmus eft operatio. intelleclus, qua 
t e ¡¡le conflituta duarum idearum comparatone cum tertia, ' 

A V . jungentiae ^ ne iftae fin$ an Jeparandae cognofeit, vel ut 
Scholaftici l o q u u n t u r . R a t i o c i n a t i ^ e f t cognitio, quae ex 

una, Ve l duabus propojìtionibus aliam in f o t . Si ex una t a n t u m 
propof i t ione aliam inferat, ex . gr . cogito : ergo exifto, vocatur 
Unthymema, fi autem ex duabus propof i t ionibus infera tur alia, 
e x . g r . omne auod cogitai exiftit, fed ego cogito : tr?o exiilo 
dicltur Syllogilmus. ' • 

Cua> 



6 1 Q u u m e r g o , u t d lx imus tres fint I dcae , i n S y l l o g l l m o com* 
p a r a n d a e ; c o n f e q u e n s e f t , u t fimul ac q u a t u o r Ideas in unum 
S y l l o g i f m u m c o m p i n g i m u s , v l t io fa e m e r g a t r a t l o c l u a t i o , quod 
p l e r u m q u e fir, ubi vocabu lum a l l q u o d , aequ ivoca t ione laborat, 
H i n c male qu is r a t i o c l n a f c t u r : Spiritus ejl fulflcntia mitaw 
fed fpintus Vint ejl fpiritus: ergo fpiritus vini s f l fukmit 
cogiUns, n a m q u a t u o r ¡¿eac in u n u m Sy l log i fmum c o m p l i n -
t u r * . T r e f ; , l s e I d c a e . fi verbis e x p r i m u n t u r , termini vocantur 
&.. is q u l d e m d e q u o a l iquld q u a e r i t u r terminus minor, quod de 
e o q u a e r i t u r major; & Is q i iocum hi d u p te rmini coroparantur 
medtus a d p e l a n f o l e t . SI eg . fcire vel l lm, an aer fit pray is, & 
b i n e has ideas c o m p a r e m cum prefsione corporum-. a e f e r l t ' ter-
m i n u s minor , qu ia d e c o aliquid q u a e r i t u r , gravis terminus 
major, qu ia h o c i p f u m ef t q u o d d e aere q u a e r i t u r , prclfto 
c o r p o r u m gr i t t e r m i n u s medius , qu ia c u n j Ijac idea duae roll, 
q u a e eo r r i pa r an tu r , 

6 3 T r i b u s p r o p o f i t i o n i b u s Syl log i fmus c o n f t a t , q u a r u m pri-
m a , quae ex majon & medio t e r m l n o c o m p o n l t u r d lc l tur mu 
y>r, f e c u n d a . q u a e ex minor e & medio, minor , t c r t f a demuai, 
q u a e ex mimre, & majore, conclufio a d p p b t u r . Sic fi Syllo2ifmufii 
c o n f t r u a m ex t c r m i p i s paulb a n t e p ropo f i t l s : S A bremt cor-
pora inferior4 ^ ejl graVe-, aer p, emit corpora inferior/: tru ,:cr 
f j l gravis; p n m a p r o p o f i t i o er i t major, f e cunda miner, o^ftrcmi 
conclufio ku confrnentia a d p e l a t u r . I n Znthymemate, p r i m a di-
ci tur anteccdens, f c cunda confequevtia. * 

6 4 dilemma e f t argumentatio ex duabus interrorationibis in 
quarum. fualtbet capitur refpondens, ex . g r . Vel qui \eccat recor. 

- daiur irtferm Vel non ? Si concedls : ergo ejl fliltus\ fi nqg ? , i 
.ergo etram ejl Jlultus, quia t a n t a e p o e n a e n o n r c c o r d a t u r . 

65 mdutlio e f t argument atio a Jingularibus fuffcienter entt-
mentis ad uniVerfile, u t fid leas: aurum l i q u m p ^ / l , fh^nm, 
pkmbnm.O* firrum hquari pofunt: ergo oLe meUUufflitud 
fetejl. H a e c a r g u m e n t a t i o er ic mala & robor i s e x p e r s , fi vel 
u n a m p a r t e m e x n u m e r a n d i s n c n e x a m i n e r , ^ e m p l u t i feu f u 
ritas& argumenmio ah uno ad aliud (irrjile in eJem li„ea.L 
monjlratio c f t argumentatio, quae con/hi proe m i f f s tVidmtihs, 
H m c f - e c d e m o n f t r a t . o n e m res. man l te f t e nobis vera adparer. 
I l lud q m p p e v e r c e ^ i e n t e r q u e ^ c o g n o f c i t u r , q u o d ex d a r l s , perf-
p i c u i f q u e p r i h e p n ? e r u l t u r . C e t c r u m , a u t e f f e f t u m ex fuu ¿ U 

e x ( u o P r io r demonft tat io 
a priore, p o f t e n o r a pojleriore d l c l t u r . 

- *f F
Si,c. r o t u n d I t a t e t n telluris d e m o n f t r o ex umbra 

w fcdipfibus L u n a n b u s , d e m q n f t r o caufara ex e f f e d u , adeo-

« T E L E M . L O G I C E S . ' , i j 
q u e ea d e m o n f t r a t i o e r i t - à pojleriore . C o n t r a ubi ment i s Im-
raorralitatem ex ejus fp i rJ tua l i ta te , hanc ex c o g i t a t o n e d e m o n f -
t r o , demonf t r a t i o er i t à priore. C o g n i t i o , quae d e m o n f t r a t l o n l s 
o p e adqui r l tur ' / f / fTi t / r f v o c a t u r . Dc f in i t u r a u t e m fe i en t i a : ug-
niti? certa evidens rei neceffariae ex demcnjìratiow proVeniens. 

67 D ic i tu r cognitio certa, h o c ef t firma & ftabllis, pen l t t i f -
que Inconcufa , ftc pe r h o c feientia difFert ab opinione, quac 
n o n cf t nifi probabilis rei cognitio. D i c i t u r c o g n i t i o evidens, t i a -
ra feil ieèt & p lace perfplcua", a t q u e hVnt d i f ee rn i tù r à fide, quae 
t o t a in obfcur i s v e r f a t u r . D ic i tu r rei neceffariae, u t inde pa tea t 
niillam d e Iìs f e b u s dar i pof le fc ient lam , p r o p r i e l o q u e n d o , 
quae aliter effe p o f f u n t , ac c o g n o f e u n t u r . D i c i t u r p o f t r e m ò ex 
¿emonflratione proVeniens, u t d i feer r ia tu t ab intelligentia, n e m p è 
à cogn i t ione p r i m o t u m prinOipiorum j H o r u m c n i m n o t i o à 
d e m o n f t r à t l o n e n o n dependet , ' quini i ex fu i s t c rmin i s fint evl-
dcn t i f s lma , e x . g r . totum ejl majus fua parte, & c . Sicut d e m o n f -
t r a t i o al ia eft à p r io re , alia à p e f t p r i o r e , i ta dup lex fe ient ia d i f t i n -
•guitut : perfeHifsima, fei l ieèt , & minus perfetta. Illa per de rnor i f -
t r a t i o n e m à p r io r e a d q u i r i t u t , h a e c v e r o per d c m o n f t r a t l o n e à i 
à p o f t e i l o r e . .-.oh.-- •:••» -

: • . . . f •>* 

C A P U T X. 
De formà^, figura Syllogifffli. 

<58 J 'prma Svl logifmi ef t difpofitio terminorum, in ordine ad 
rH conclufionem rette infercndam : h aec f o r m a dup lex cf t » 

J L modus f c i l i c é t , §c figura. Modo5- cf t d i f p o f i t i o p r o p o l i -
r | i o n u m In o r d i n e ad a d f i r m a t i o u e m , aut n e g a t i o n e m , 

un ivc r f a l l t a t em, a u t pa r t i cu l a r l t a t em, & q u ù m m e d i u m tr ipl lci tec 
d i !poni pofs l t in p ropof i t ion ibus , ex h o c r c fu l t a t t r ip lex figura 
Sylloglfmi , u t h is vcrficulis d c m o n f t r a t u r . 

(Prima prius fubjicit medium pdein praejicat ipfum 
Altera bis dicit, bis tèrtia fubjicit ipfum. 

69 Prima figura p o n i t medium in majori t a n q u a m fubjettum, 
& Ipl.um medium t a n q u a m praedicaturn, in minori. Secunda figura 
tarr. in majori, q u à m :in minori pon i t medium u t pfaedtcatum» 
1 ertili demuua , . j a m in tMJtti, q u à m \n jninori p o n i t meditw 

• D u t 
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:Ën excmPla- f H U cogitât eß fbirihtf 
mfstogitat: ergo mens eß fpirim. S e c o n d , fig. corpus L ? 

VLiZr'n r°-g'Ut- eiß° m:ns non 'A corPHf' Terc. fig. qui ¿mi 
fogttat eß fpiritus, ¿liquid quod cogitat in homine elf: e r J f l 
rttus 4jiquis m homine eß: Omnes autem modi undcvielmi bis 
barbans vocibus contlnentur. b 

Mara, Celarem, glarii, Ferio, Qaratipton % 

Celantes , JDabitis, Fapefmo , Frißfomorum^ 
, Cçjixc, Cameßres, Feftino , $aroco, Darfpti, 

Clapton,JLifamis, (Datiji, Zocardo, Ferißl 
t - 7 ° tY.obfervatum volunt Pcripatetici, quod omnes die. 
S ? S p - , u r y l ! a b a c o n f t a n c > fî e i î p î a s & 

CTV,flbus caufa, ut ipfi dicunt, aJditur una & 
vn a- I ' J

q ï a V n ° n pertinent ad figùram. In memoria 
revoke, quod A denoxatunlvcrfalem adfirmativam, &c. Undè 
w W ï ï ï 10 ®*rbara e x ' 8r* c o n f t a t trîPlîcI propofitionc uni. 

•,iv ^ T 1 T a ' I n ^ « » ¿ M j p r i negativa, minori adfirma-
. ' K con'cquentia negativa, omnibus univerfalibus. Novera 

priores modi in duchus priais verfibu» contenei, ad primam 
nguram Ipeftant, quatuor pofterlores ad fecundam, & wüiquiad 
tertiana. Nunc agendum erat de fyllcgifmi redi&ione: nos ve-
to A-npateucos ei.cunfpedtiores feqüentcs-v bujufmodi traäa-
tionem conluho relinquimiis: nam plerumquc , ut ait S: Au-
gultinus, citius yidet ingeniofus non ejfe reciam^ncluftonm, 
quam praecepta ejus capit: tarins autem non earn \idetx fed mil-
to minus, quod de ilia praecqitur* 

I 

C A P U T XI. 
Trâd i iu r u m v e r f a b pripcipium dignofcepdi, le-
git imufhe fit fy l log i fmus , an vitioius, quin u!Ia 

prorsùs vulgarium r e p l a r u m ratio iiabsatur. 

71*!" J A E C eft" Celebris îlla régula ab AuftoreClarlfs. Artit 
P i cogitandi inventa, nempèquod «t condufiö reétè in-

-A. X ferafur dèbét contineri In aliqua praemiftarum, & 
1 r 'P^urn **et oftendi.feu in'dicari per alteram, 

fluae- adplicata, vel incUcntiyt voçatur, fiçut prima dicitur w 
fr. 

ELEM. tÒGICèS. ^ 
ffatnt, In fyltoglfmis ádfirmatrtfls ' nihi l pfatìè 'nféVeft , án m a -
jorcrti, an m í n o r e m d icamus eííe contínentem,\-c\ adplicatam, quia 
ú t r a q u e a l i q u o m o d o conc lu f ionem cón t ine r , ú t r a q u a ettaYtv r r ò -
t u o o f t end i t illa™ in ajuera c o n t i n é r i . N a m e x . g r , fi d ú b . t o , 
¿"an h o m o impius fie mifer?, fie á h j ü m e j i r á b o r . Qiácür,?que fei-
yit cupiditatibns, e/i mifer, fed ímpíus fetvit cítpidhktlbvís: erio 
impius ejl mifer. Q t j a m c u m q u e prtemií taVüm d"í i^ñáv¿ ' r i s , p o t e -
rle H'ci conc lu f ioncm c o n t i n é r e , idque ab a l tera o f t e n d í . N a t k 
f o n c l u f i o c o n t i n e t u r fn m a j o r i , quia s^iens cupiditatiSits, ini • 
pium íiib i'e c o n t í n e t , & à m i n o r i o d é i i d í t u r , quid f / f o m i t cupi-
ditatibtts , in f u á idea c o m p r e h e n d i t ideam ini f r i , 

N ñ V l o m i n u s in íyl!ogii"mis adán i i a t iy í s , q u u m nta.^ot ' fe-
r e f e m p e r fit u n ì v e r f a l i o r , u t p lu r imum haber i p o t c r i c p ro 
fcu tinente, & m i n o r p r o adpli cante. I N : f j - í log i f rm ' t ' v s rò ne ga-
l i vis, pmemiíTa negans ef t i e m p e r p r o p o f i t i o comineas, & ad* 
jfirmaus e f t p r o p p f i t i e adpiicans, quia qui¡jn c o n f e q u e n r i a fit ne* 
g a t i v a , aequius e f t , u t in praemií ta nega t iva c o n t m e a t u r , q u à n i 
i n ad f i rman te , quum negstio fo lùra m .«cgat ioue i n c l u d a t u r . Sed 
principittm adp l icemus , 

i 7 3 D u b i t o e x . g . ¿ an ifte f y l l o g i f m u s r e d é c o n c l u d a t i 
pyangelium fdutem fpondet Chriflianis-, quidtm impii fuut Chr'tf-
tiani: ergo Evangelium fahetem fpondet qnibufdam impiif. C o j j f i d e -
,ratis ^ e.rgo praemif?is , eyidena e f t , c o n c l u f i o n e m i a madori pro, , 
p o f i t i o r . e . ra in ìmè conciner i , /guamyis p r i m i fac ie , l a m i n o r i y i -
, '4eatur c o m p r e h e n f j . . £ t e n i m Evauge l ium n o n o m n i b u s c h r i f t i a -
:nls f a lu tcm p r o m í t r i t , fed íis . t an tum, q u ¡ C h r l f t i D , m a n d a t a 
.ob fc tvan t , q u o d n o n faciunt ' Impii . Ig i tu r fyl loglfsnus ef t i l legí-
t ln ius , Eaden? ratioi>e nullus e f t , q u i f e q u l t n r : emnis {pomo ejl 
animal; equus non pjl homo: ergo1 equut non ejl animal. Q o n c l u -
fio nárnqué. iñ praen;.i0a n e g a n t e n o ^ c o m p ^ h e ñ ^ t u r . A t ' è 
c o n t r a r l p ifti fu rit op t imi : Mifai qui cupidi tatibus fetfñunt-, 
¿far! cupiditatibus firvimt: ergo, avari funi mi f r i . X-JU f i t l f -
tar.ua cMcnt partibuf dejlrui p-itejl ab agente ere,ito-, anmà ratto-
nahs eji fnfjlmti«. c^rens partihs: ergo jmimfi rafiotialis a nullo 
agente creato dejlrui potejt, U t r i u f q u e en im c o n c l u i ì o In m a j p r i 
c o n t ì n e t u r , q u e m á d m o d u m m i n o r ipfa p r o p o H i i o pa i ám f a c i t . 

74- O p c e t i am fcujus PrincipMfacili n è g o t l ó dé t eg i p o t e f t fai-
Jac.a h o j u t fyllpgifnii : qui dìcit te efe ani^diat'Ve rustid 'qui 
dicit te ejj'e anferem, ¿ f i t ihejje animai, qrgo qui ¿kit >V e f f e anfJem 
ílicit Vcrum.Refpondérc n W q ü e fufKcit , r . cu t rám pracmi f l a rum c o n -
ti nere co,nel uf ionem. Animai e n i m in «najor i f u m i t u r bartictibrit r , 
q u t a e f t p r i é d i c a t u m hujus ' p r^pof i r lon i s : f g ci a i ì ì r f f j . H i n c c t i l m 
pe r . po t e f t f d u t l o fopb í fma t l s , q u o d Sañ í lus A u g u t u n U s r e f e r t ; 
pon et, quod ego fum-, ego fum komo: ergo tu ne» es homo: nani 

Di- é m * 
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»8 E L E M . R E C . P H I L O S O P H P . I . 
ut raque praemiffa loqu i tu r de. re fnguiariter mihi propria, 

M ^ j r C O m , n e r C P - c d i c d e " 

7 J Ad h a n c r o r m a m , faci lemque regulara o m n e ratlocinlum 
ex,g, fe „cc o p c r o f a , & P ro rsus inutil i ^ g i T m o r u m 
nc v o b « ervt opus , fi hanc omnibus communem , & penétn 
S S S t ó l P t a m . a r ^ U m £ n t a a d I ^ iequemlnl . Hu jus cnlra 
Í ü c T r r m t r U , U f V , S . a r ? u m e n t a t i o ™ bonitas deprehendl £ 
S ^ S Í - J S • I , a e - 1

 p r o ! " d é obfcurlores , vel min t 
univerfales, vel inu tdes e t lam cenfér i p o f s i n t ; i m b verb debean* 

7<5 Y?Al!ac,a S y l l o g l f m i , quae ex miiWpKc! q ^ i t e venir, il 
Hum e f t , & cognofcendum, & v l t andum. P r imo igitui 
Syl logifmus fallir ex aeqxiVocatione allciijtis nóminis, ex. 
g r . Callus ejl ay is ; fed \ir Francus eli Callus : cm 

t>it Francus eft arts.-Secondò' quum fit tranfitus à genere ad f i 
aem, ut Scmpromus eft animal, fed afinus eft animal : trio Strn-

promus ejl afinus. T e r t l a fallacia d ic i tur ignoratio elenchi, quan-
, n u T i i r u m aliud i m p u g n a t u t , q u à m q u o d eft In quaeftlone, 

qu ia vel ad t r lbu i tu r adver fa r lo , q u o d ipfe non adfe r i t , vel Ig-
nora tu r ftatus quaef t lon i s . Hi ic pér t lnet muta r lo medi!, quando 
proba turus ex . g r . D e u m effe amandum q u i t Bonus, rel lf to me-
d io IBonitatts ad fu mìs Sapienti am, aut Omnipotent iam. Quartati! 

¥ t t t l t q u a n d o f ù p p o n i t u r Id quod probari debebar. Ai 

i ioc iophi lma revocar i pof funt ra t iones illae, quibuf. probatur 
j g n o t u m per a e q u è i g n o t u m , incer tum per aeauè iMeitumfaot 

ancert ius. - " v • . 
77 L a t e pater f o p h l f m a petit ionis prinripii: quicumque enira 

pon i t fine ulta p r o b a t l o n e v £ . t i pe t fp i cuum, quod probation« 
©mmno i n d . g e t , I s / qu idem petit concedi ftbi principium alM 
cMod erat probandum. Id vero vel profclmè , vel r emote fit. 
P rox ime , ut fi p r o t a l l one p o n a t conclufionem probandam, ni 
e i ldem, vel finónlmis v e r b i s , vel per circulum. R e m o t e , ut li 
t em aper te fa l fam, vel mera verba, vel aliquid hu jufmodi ad-

, . • . V ' . , fe-

C A P U T X I L 
D e fallaciis Syllogifmi. 

E L E M . L O G I C E S . , J J . 
f e rat ad p r o b a n d a « thef im: nam et iam tal . cafu pe t i t fib, 

S Ä I » Ì S » F I R F 
te teles probat Inerraotia fiderà fcintilläre q u u p l u n m u m chU 
tant à nobis, {l\ 8c p lur imutn dittare quia f cmtu lc iu . ( m ) E n 

" ^ r - Q u u m adfignant p r o caufa phyfica mera verba, quac m -
hA reapfe fignificant, da t i petitionem panafu fupra d .x mvis. 
En exemplem. Phi lofophi n imis mul t i , d u m res a b , ^ , , 
ra involutes explicate conan tur , q u u m , d

f
 firmiS', t i r f f i 

argumentis nequeant efficere, & I n f e i t i a m fuam n o .ot profi e. 
'v ad verba inania r e c ü r r u n t , & plaudunt fib, quah tale m j j e 

rium referaf ient . H i n c horror vacut, Vsrtus * & «<» g e 
nus Tccäbula, fonóra ilia quidem, -& ampultofa , led quae nu l -
lam fentent iam habent , nec nos fac ian t d o i t , o r e s . 

7 9 Q u : n t a fallacia eft »0» caujae ut caufa, ex . g r . ret us 
in ftwUisl ona diffpavit, nihil ipfi prof utt: ergo tempts * 
ftudiis non debet impendi. A d hoc fophi ima revocanda eft v u l -
garis ilia meJ t i s humanae fallacia : poft hoc: ergo propter hoc. 
Sexta eft imperfetta partium enumeratio. Sic pefsirr.e r a r w e u w -
tur , qui in tegro Collegio tr ibuit peccatum al iquorom ex i p l o . 
Sept ima cft fallacia accidentis quando de natura , e i jud*catur e x 

eo , quod Uli convenir per accidens ; fic Medic lnae omnia mala 
t r i b u u n t u t , quae p roven lun t à circulatorum error bus . Ut. lava 
cf t , quando arguitur à fecundum quid, ad limpltciUr ex . g r . 
Aetkiops eß albus fecundum d ntes: ergo eft albus. 

80 N o n a eft par it as inept a: q u a a d o n i m i r i m , cx e o q u o d 
duae res in u n o , vet al tero ^medica to , fun t firn",Ics , couigimus 
al teram al ter i effe firmili,r,au - Ejufdem fophi lmat is a u d o v e s i u n t 
ili:» q u i , u t aliquid alteri fac iendum perfu.ideant , vitia a , . u . e 
p rae te reun t , c ó m m o d a vero in caelum e x t o l l u n t , ex . gr- 5 c h o -
Jaftici É l i l ó f o p h i , ut nobis pe r fuadean t , Logicam fuam cerei>s 
effe praeferendam, c u m jaf ta t ione p o n u n t , fe ex Ariftotclis. L)ia-
lé t l ica d i fpu ta re , effe earn utilem ad Theo log i am Scbolalt icam 
addi feendam: t ù m den.ùm ncmiiiem fine ea in abf t ruf ionbus d i i -
ciplinis poffe d i fpu ta re . Iìlud a ^ e m taccpt : talem D i s d i c a t i 1 e f -
fe a r tem cavillandi, Se fine ullo fine con igndendi , n o n t radere 
viam indagandi verum, t ù m ce r tum, tùm probabile: nihil de a r -

te 

( ! ) De Cac io , z. eap . 8 . [ta) Ana ly t . P i i q r . 1 . cap . 13. 

K ¡1 ;¡ Pi 

i n n 



. . E L E M . R E G P H I L O S O P H . P . I . 
t e critica conr inére , t u m deniquc nihil utilltatis hum ana «,« . . 

d f r ^ ^ ^ w u i T u S s 

, a h o c frequenter Scholaftici cum Recent ior ibu P h i l o f ^ i ? ? 

S S W » - * " T t ^ 1 fa t I° e f t Ä Ä 
gendi e rgo fune n , u t thefes n o n cach inn i s ,& d i a e r ü s Ü 
gument i s firmis & perfpieuis confu tenr . Ead'em v f eum U? * 
S é r T l q U e r c H s ' C > U a t U ' . Ì " r c j u r a n d o fa!Turn alieuid n o b b J ? 
£ c o u a n t u r , quia e ju ldcm fophi fmat i s rei frnt, D & 5 

i - I ß E R f i . 
p e Veri tà te. 

q . U i s i o t o i . , e a u s ®P«ationibu$ r e a è u t f t u r , benè fang 
L i » r u u r ra t ,one , coofeqüenfque éil, ut hoc m o d o pr l 

i t i ' , n v . v n , a t v c , r l C a C « n , de qua jam agendum L -
.ve! ¿ „ „ - J U S A ve! Metaphyßca,\e\ Mmlh, 

vel exTiiln l T ; t m c U P h ^ c ò I *™» omne enS, 
S u i f a S p ° n C ' ? T ? e r ideae, quam 

. n a b e t « e o . Q u a r e hoc fenfu , Petrus eft Vir«/ 'Wir«, 

r u m q u é ex 'erTorn f c o n v e n i c n t I a ve rborum, figno-
f e m i T c l n n l w- C u m coS{ta t I<*»«'Ws mentis. H i n c , qui L i 
d S i E ? ^ ¡ T ' q U V a , l U d i e n t i c > a i ; , l d loqui tu?, fljfe 
eft c o r v S , ' - / 0 5 Ver0

a
ägimUS d e <u» 

cx. cr^ coqcfIr« ¿ f T ™ n ? f t " r u m c u m o b Ì ^ o . Hinc, fi mihi 
f u n t V e r i t ä t j r a h q n M r o t u n d u m . & « vere talia 
U ä o C o n r ? i Conven iun t enim idea e cum 
S t » c f t diieonvenientia idearum cum objeilo. 

S a f f u , T a ' ¿ I ! * r i c e t t a , q n u m peniti,, 

E L E M . L Ö G I C E S . P 

C A P U T I . 
D e veri & falfi criterio. 

j — a u t e m chataSéres nonnuìfc, feu ccrtae a d f e n t i e n d t 
no tae , qua« item Criteria veri tat is v o c a n t u r , quibus ve-
r u m à fallo fecernitur : & i» qnae in tuentes nos , veri* 
t a t em quam q u a e r i m u s , invenimws. Quaér i tu r e r g o , 

; quo tandem a rgumen to l u t i effe poi f imus e a , quae adf i rmatè 
iudicamus, fie le h a b e r e , ut judicamus, nul loque p a ß o in iis 
»os d é c i p i ? : in q n o conf t i tuendo n o n medioer i te r R e c c n u o r e s 
d i f f en t iun t . , , _ , , . 

84 Petrus Daniel Ttuetcxiftunat io l im Dei locu t ionem cam 
effe, quae certos nos facit non errare, ^ n » Quae op in io falfa 
eft ; ' nam fi fa t tone nihil pofiumus certcr def inire , i q u o m o d o 
cér t iores érim®i, De um id nobis dixifle ? N o n ' o m n e s D i v i n o 
Spinit i adftantur , delude homines faepifsimè in judicando deci -
p i u n t u r . Q u a propter n e q u e u n t plane conf t i tuere , an à D e o 
i à n t cet t iotes , an aiitèr. N o n n e g o , P rophe tas duna D e i n u -
mine ctant" adflatL faepè nullo alio indiguiffe a rgumento , q u o 
convincerèntur fibi D e u m loqui : at non omnes erant P rophe t ae : 
maxima ergo tum h o m i n u m pars^nihi l feiebat: u t h o à i e , q u u m 

n o n fiat .Prophetae f a l t è m quos Ecclefia p r o talibus habeat^, 
omnes in omnium re rum ignoratichie vevfentur , necelTe e f t . Q u t -
cumque ig i turhrmc f e u t e r u u m tueiKur^ nos in fosd i fs imum Tyr-
rbonifenuni con;¡cium-

85 SenediHus Spi no fa or igine Judaeus , quem Tantheißae, & 
Tonatici receniicres f equun tu r . cxiftÌi-:at , { o ) hùmanam r a t i o -
n'em e f f f rver i cri terium, n o n aliam ob r em, nifi quod ipfa fit 
ipfifsima De l rat io, quia mens noftra eft particula ment is Divi-
nae . Quae adeò funt por t en to fa , ut qui vel it ea rcfcllere , a s 
et iam cum ratione infaniat . N a m De i rat io (implex ef t , & in -
finita: part i l i ergo nequi t : ei (^> ub icumaue adef t , cadem c f t . 

»* Q u o d 

^ • 

{ n ) T ra ì t è de la fbiWeffe del ' Efpr i t Huijyiip? 
^o)Tiad, T^cciog. PoUu «p. ).» li 
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t e critica conr inére , t u m deniquc nihil util i tatis h u t m n a « ,« . . 

D F R ^ ^ ^ U t u i T u S S 

m h o c frequenter Scholaftici c u , , Recent ior ibu P h i l o f ^ i ? ? 

S S W » - * " T t ^ 1 fa t I° e f t Ä Ä 
f , e r g o fune n , u t thefes n o n c a c h i n n i & d¡derIis Ü 
gument i s firmis & perfpieuis c o n f ü t e n t . Fad'em v f eum U ? * 
3 t

 ü l quere l i s , c ju la tu , ju re jurando falfum aiieuid n o b S COUANTUR ' *ÜIA E>UIDC* * f»»*, 

M B E R f i . 
p e Veri tà te. 

C * 1 q . U i s i o t o i . , e a u s c P ; " t i o n i b u s r e ö e u t f t u r , benè Cani 
à i B t y u r r . a t , 0 n ? ' c o ^ f e q ü e n f q u c éil , Ut hoc m o d o pr l 

i t i ' , n v . v n , a t v c , r ' t a t en) , de qua jam agendum L -

.vel z ^ v . ^ m ' i r 5 ' / W ,<:*.> vel Mct<phyfu^,\ Mmlh, 
fibi c ^ ; ^ a p h ^ e v e r . T habet effeiitism 
I S e x i W v , ^ C - t ? Ò m m e t a P h ^ c è I * ™ » omne enS, 
S u i f a S p ° n C ' ? T ? f ideae, quam 

. nabe t d e e o . Q u a r e hoc fenfu , Pet rus eil vèrat'^tn, 

r u m q u é ex 'erTorn f c o n v e n i c n t I a ve rborum, figno-
f e m i T c l n n l w- C u m c o ? i c a t i o n i b ü s mentis . H i n c , qui ¿od 

e ^ E » ^ f f " ' q U V a , l u d i e n t i c > ^ loqui tu? , fljfe 
e f t c o r v S , ' - / 0 5 V e r 0

a
ä g i m U S d e < u» 

cx . c r^ c o q c f I i « ¿ f T ™ n ? f t " r u m c u m o b Ì ^ o . Hinc , fi mihi 
f u n t v e r i t a t A T r o t u n d u m - & « vere tafia 
Ä T C Ì L S a d i e q ^ " S - C o n v e n i u n t enim idea e cum 
S t » c f t d i i ionvenien t ia idcarum cum objetfo, 
i h m pe f i f r u s ^ 6 ? T i ' i l " Ce r t a , q u u m pinitui 

E L E M . L Ö G I C E S . P 

C A P U T I . 
D e veri & falfi criterio. 

g — a u t e m cha taSéres n o n n u l t , feu cer tae a d f e n t i e n d t 
no tae , qua« item Criteria veri tat is -vocantur, qu ibus ve -
r u m à fello fecerni tu t : & i» qnae in tuentes nos , veri* 
t a t em quam q u a c r i m u s , invenimws. Quaé r i t u r e r g o , 

; q u o t andem a r g u m e n t o l u t i effe pof f imus e a , quae adfirn-.atè 
iudicamus, fie le h a b e r e , ut jud icamus , nul loque p a ß o in i.s 
»os d é c i p i ? : in q n o con f t i t uendo n o n medioer i t e r R e c c n u o r e s 
¿ i f fen t iu r . t . _ , _ , , . 

84 Petrus 'Hantel TJuetexiftunat l o l im Dei l o c u t i o n e m earn 
effe, quae certos nos facit non errare , ^ n » Quae o p i n i o faffa , 
eft;' n a m fi f a t tone nihil poffumus certcr def in i re , i q u o m o d o 
cér t iores ér ixt ì t i , De iun id nobis dixiffe ? N o n ' o m n e s D i v i n o 
S p i n a i adffantur , delude homines faepifsimè in judrcando dec i -
p - u n t u r . Q u a propter n e q u e u n t plane conf t i tuere , an à D e o 
i à n t ce t t io tes , an alitèr. N o n n e g o , P r o p h e t a s d u m D e i n u -
jnine ctaiit" adflatu f aepè nullo alio indiguiffe a rgumen to , q u o 
convinccrèntur fibi D e u m loqui : at non omnes erant P r o p h e t a e : 
maxima ergo tum h o m i n u m pars^nihi l feiebat: u t h o à i e , q u u m 

n o n fiat .P iophc tae f a l t è m quos Ecclefia p r o talibus habeat^, 
omnes in omnium re rum ignoratichie vevfen tur , neceffe e d . Q u i -
cumque ig i tu rhrmc f fn t cn t i a tn t u a i t u r , nos in fo sd i f s imu in - iP j r -
rbonifmum conj lc iunt . 

85 Seneditfus Spi no fa o r ig ine Judaeus , quem Tanlheißae, & 
Fanatici receniicres f cquun tu r . cxiftÌi-:at , { o ) h ù m a n a m r a t i o -
n'em cff&vért cr i ter ium, n o n aliam ob r e m , nifi q u o d ipfa fit 
jpfifsima D e i rat io , quia mens nof t ra eli particula ment i s DivI-
nac . Quae adeò funt po r t en to fa , ut qu i vel it ea rcfcllere , a s 
c t iam cum rat ione infaniat . N a m D e i ra t io (implex ef t , & in -
finita: par t i t i e rgo nequi t : ei (^> ub icumaue adef t , cadem c f t . 

»* Q u o d 

^ • 

{ n ) T r a ì t è de la foibleffe del ' E fp r i t Huijyiip? 
1 ° ) T r a f t , T ^ c c i o g . P o U u « p . ).» li 



O J O Ì fi ra t io n o f t r a ¡pTa eft Del rat io, nulla ignorabimus • ; 
fiihtae e m m r a t i o n ! omnia aper ta f u n t . ¿ An qui fquam eft 
a m i n s , ut hunc in modum fibi aduletur , pcrfuadeatque fib' • 
hl l effe quod I g n o r e t ? Spinoßfmus ( p ) e rgo ineptifsimis ' ¡ 5 
r a m e n t i s l c a t e t . 1 uc"' 

86 X^icolaus Malebranche Presbyt . Co t ig reg . Ora r . Gallicani 
ex i f t ima t , m e n t e m nof t r am cfientialiter D e o coniungi ataup 1 

D e j idea, & lumfne nos omnia percipere, five D e / lumen effe J ! 
t e n u m veri , quia mens nof t ra omnia videt in D e o . ( o ) c J r 
v e r a haec fun r , non v i d e o , quid difcriminls interf i t Lt0l 
i n t e r , & viatorum ftatum , ubi mens humana to t e r r o r i b w ? 
n o x i a faepe faep.us a ver i ta te aberrar . M I t t o alia, ne L I 
firn q u a m q u o d Elementorum hmites pa t iun tur . A t ülud 3 
n o n o m i t t a m , quod un io haec fubftantialis mentis cum Z 
f i e q u i t intelligi nifi m Spivofifiico fyf témate, Enim vero fi fi 
l ocus ef t m e n t i u m , u t fpat lum corporum, aut Dei partes'crun 

S Ä V R US IPFE-PLURA DE HOC AR-?URAENT° 5 5 
_ _ CÄ-

t l am ^ ^ / T . ^ ' admi t t en t ium nifi unicum fubftao-
n t u r l l n V 5 n b u t | s pwédi ram, quae Inter numerantut ié-

r e r n a m ^ i .' F™ ' V " ? e ° r U m L 
r e m a m , & i n f imram effentiam habet , entia vero infinita o Ì 
finguntur e , n e c c i a m o d i f i c a t i l e ad t r lbu torum Iftfos (ubZ 
c i o n r f i m a S r f 1 . " modificatlone infinitae c o g i t a t i c i , & 
c q r p o r a ex modificarlo«-«: epctenfionis infinitae. SpirA DCum m 
m e n T £ , r m U n d o » D e . u m mutabile*,, c U L & , 
S S m l t S A 6 " ' I m p Ì ^ h I P ? C h c f e o S tófim> * fundamentuji 
S e ™ \ J r f t r r T c d a r ! d u a s 
e a d e m e a m d e r n habeant effentiam, inquit , font una, k 

I /« T i r C T p 0 i r c " m d e m ^ e n t h m mm, 
N u l l i n } £ f e VCrr° , d m t i m e v c l ^ r ! c a v c V / M , 
q u o J p i r ^ V S h , 0 m 0

r
f c n i U c o m m u n i praeditus, qui ex eo, 

e i fen t iam L r i S / n t h ° m I n e S ' I d e o 1 u c h a b e a " c e a m d e n> 
t t Z & p Ì I ^ H f a V , n e h u m a n ! t ^ s > conclddat, Pc 
f e u efTe - e , i ? , J

u n u m » & eumde tn hominem numerici, 
l e u effe u n i c u m indiv iduum. Sed de his opor tuniùs In Ethica. 

fà* S - r - e f . c h e d c U V c t I c è 1 I b - 7 . cap. 2. §. 4 . 
i f ) D i f c / p l u u M e t a p h y f . E i « « , torn . j . cap, 3. 

E L E M . L O G I C E S . " > . 

C A P U T I L 
De vero probabili, ubi de probabilitate Hér-

meneutica, Morali, & Piiyfica. 

87 V O D non nihil dubi ta t ionls In mente r e l ì n q u i t , ìd 
l i 11 probabilitèr t an tum eli; verum, F u n d a m e n t u m p r o -
X J f babilltatls eft foia hypothefu id e f t , propof i t io , quam 

ideò p r o vera adfumimus , quia p r o p r i e t ä r e s , & ef-
fef tus rei, Indè c ó m m o d è expl lcantur . E x . g r . fi p r o vero f u m o 
materiato fubterraneam inflammabilem, max ime ni t rófam, & fui-
phuream effe caufam te r raemotus , haec hypothefis, ufq'ue donec 
cer t io r adparea t , p ro falfa haberi nequi t : nam ex ea omnia phae-
n ó m e n a , & facile , & verofimlli tèr exponi pof fun t . A u t ve to 
pro^ h y p o t h e f i ^ d f i i m o verborum fignlficatlonem, p o f i t u m , con -
nexlonem cum fine a u ö o r i s confp i ran tem , aut teft is cu ju ida tn 
a u f t o r i t a t e m . Si pr imum fit, probabilitas Illa Hernteneutica, fen 
probabilir interpretatio dicitur ; fi fecundum Hifiorica, quae f p e . 
ciati m fid.es nuncupa tu r . 

88 F u n d a m e n t u m i taque probablli tatls Hermeneuticae eft hu-
ju fin odi . Quod cum Verborum fignificatione, po/ìtu, connexione, item-
qv.e cum Auttoris fine conVenit : id probabilitèr pro ficnfu auttoris 
habendum. F u n d a m e n t u m probabilltatis Hifioricae eft hu ju fmod i -
%Hod Verum e f f e tefiatur homo fidedignus , id probabilitèr Ve-
rum e fi, 

89 Q u o d t radi tum nobis ab hominìbus, id p r i m u m , aut à 
praeftntibus, v d coaevis t rad i tur , aut ab abfentibus, & recentioribur. 
t . t e f t e ^ v e i plures funr , vel musi i temque 5. vel oculis rem 
p e r c e p e r u n t , vel ab aliis narrar! a u d l v e r u n t , quin & 4 . vel 
ic .ent .ae fuae ra t ionem reddunt , vel non , & y. vel rem in Te 
pofsivilem re ferunt , vel mirabilenu vel plane impofisibilcm. De in -
de 6. vel noti vej ignoti fun r . vcl neutri us, vel unius tan-
tum partii ftudio f e r u n t u r . 8 . vel prud-nfes , vel Ve cor des , vcl 
probi, vel improbi, & mendaces. Ex quibus dlvlfionibus facilè In-
tel l iguntur regulae ex quibus de gradibtR humanae fidei potef t 
j ud i can . 1. eft : Quo magis certus fum auttorem noluilje me de-
ctpere eo majorem ei fidem habere teneor. I I . An quis Voluerit, 
me aecipere, faepe ex ipfis narrai ioni' circunfiantiis judicandum e/?. 

E C e t -
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. SO Cerii/simu.-a i t aque ef t i . un i tefti; rem mlrabi lem nar. 
fftnri, pa rum fide'r haber i , e t i àm fi aliàs non a d e o fbfpe&usfir 
maxime ubi rcs i ta c o m p a r a t a eft , u t teft is facile décfpi ima-
gìnat ione p o t u è r i t . a . m a j o r e m effe probabil i tat is gradum f, 
r e m , ut ut mirabi lem, n o n tamcn Impofslbi lem, plurefque inte-
r im tcftes, licèt non p e r omnia e o d e m m o d o , i i idemque cir-
cunftaqt i is r é f e r an t . 3 . m u l t ò probabiliias e f f e , q u o d plures fi-
dedigni "Ifdem circunf tant i is r é f e r u n t , camque probabiliuteiTi 
haud parum augcri , (ì tef tes firn oculat i , fi pe r fonae pubi!eie, 
fi jurat i . Plur imae aliae hu ju s probabilitatis regulae vlderi poi', 
f un t apud Clariff. Anton. Geno-jefi. ( s-> -

91 Probabilitas moralis t unc habe tu r , q u a n d o ex fignis qui-
btrfd m , quae h o m i n e s p r ac f e f e run r r aliquid vel ocul tum decla-
im mus , ve! praedic lmus f u t u r u m . Haec p r o rebus , quas prasdicit 

» adpe la tur vcl Traffica vel Politica. Ex. g r . v i d e o Tit iti KI fàcie 
Itibtrlftl ad fpe rnan tem licitas vo iup ta res , déd l tum lucro , adiriti 
& fórdida vef t" , qui pe rpe tuò clamitat fe effe paupc rcm. Hinc 
probabii lrer in fe ro , Titium effe alarum. H a e c au tem divinanti 
r a t i o , quae ex fignis externis ra t ioc inando , animi propcnGcnes. 
jftveftigar, voca tur Probabilitas moralis y f eu Tragica. Aliquan-
d ò ve ro e x h o m l n u m confilils f u t u r u m allquem even tum prae-
di r imus , & haec d i v i n a r l o peculiari v o c à b u l o n o m l n a t u r . Proto-

• li lit as Politica. Sed h a e confecu t iones , f un t m a g l s , & minus 
p r c b a b l l e s , n o n fecus ac judicancfi vis , & ufus re turn In lis. 
qu i con jaSan t» qui> fi m u l t u m profp ic iunt» m u l t ò versus , & 
ptobabl l iùs jud leant . 

92 Probabilitas Phyfica t u n c d a t u r , q u ù m e x obfervatior.e 
p h a e n o m e n ó r u m , & f e n f a t i o n u m , hypo the f im aliquam cogita-
m u s , quae phaenómena o m n i a dilucidò e x p l i e c t , & perite-
Q u o d fi hypóthefis , q u a m p o n o eft t a l i s , ut ex ea nequeam 
probare , rem ita f e habere-, non e f t h y p ó t h e f i s , fed fidio. Ex. 
g r . q u u m dlcunt Per ipa te t ic i honorem Vacai efie cauian», cut 
antha haur ia t a q u a m , c f t m e r a fletto, quia talia verba, non cs-
phean t , cur aqua pedes adfcendat , u l t r ò n o n adfcendat in 
a n t h a mille pedes I c n g a . 

i {» ) I n E k m . A r t . L o g i c o - C r i t i c * 
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C A P U T III. 
Regulae humanaui mentem dirigentes in ili 
credendis dottrina , quae tam Divinse, quam 

humanae autoritari ianituntur. 

95 AfJd orliate duc imur , q u ù m in fe rendo de rebus j y d i c l o , 
/ J È dicHs al iorum ftamut. Divina, vel Humana eft illa air t -

•c JL toricas, quae ad adfcnfum n o s m o v e t . Divina au&ori-
ta te nos falli impofsibile p ro r fùs cf t , u t d icémus . Aup-

toc i ra t e ve ro humana pofle nos décipi, neminem fug l t . I n t c -
ref t e r g o quàm maxime, u t in hac pa r t e nos r e f t è in f t l tuamus . 
E n i t aque regulae, quae i n credendis d o ö r l n i s u fu i nobis effe 
p o f f u n t . . 

.94 lieg. I . E a omnia adfenfu firmifsimo admittenda funt. 
.quae nivinae %iftoritati imituntur. Magls qu lppe cepugnat D e u m 
¿falli, au t fälle re, .quàtn vera ea n o n effe, quae ra t io vel ev lde«-
t i i s lma o f t end l t . In ils e rgo quae fun t Fidei Div lnae aeqüifxi-
mum ef t , q u e m a d m o d ù m a i t Apoftolus: in captivitatem redigere 

int dieci um in obfiquium Chriflt, v ide l i ce t , u t ne qu ldem Ic-
vlfsimè de earum vcr l ta te dubi temus, quae d iv ina au&óri t iTe 
n o b i s credcnda t r adun tu r . §{eg. IL Firmo, confanti que anima 
admit tenda funt, quae nobis ab.jZcclefia divina fide credendo pro-

gonuntur. Fieri enlm non po te f t u t Ecclefia in iis dcfiniendls, 
quae ad -fidem pertinent;, decipia tur , n o f q u c In e r ro rem in<tó-
<at , q u u m Chr i f tus D . aper te dixerit nunquam fore , ut defcèfet 
fides Petri, nec ut -portae inferi coltra E (defiant praeValerènt. 

95 $(eg. IH. Magnopere curandum e fi , ut id t enea mia, quod 
,ubìque, *quod femper, quod ab omnibus creditum cft. N a m illud, 
.c f t h u j u f m o d i , ut ab ipfomct C h r i f t o D» o r e tenùs t r i d i t u m 
Apóf to l l s fue r ì t , a tque per illos in nos conf tan t i traditi one (t ) 

( t ) T r a d . DIv. 6 0 & . Dei eft , non fer ipta , à D e o major ibus nof-
vtris revelata, Scfucceifor ibus d e au re in aurem communica ta . H à e c 
t radi t io vocari !Dominica fole t , i j u ò d à C h r i f t o D . Apof to l I s ,& ab his 
p e r fucceflores uf i j ad nos derivata fit: h u j u f m o d i ef t t radi t io de nu-
*mero Sacramentorum,<le perpetua B . M A R I A E Virg in i ta tc . Alia ef t 
Apoftolicacpum Apóf toU. d i d a n t c Spiricu S a n f t o , acccperunt , & E c -
ckìfiac communica iun t fine fc r ip to , u t d o c e t T t i d c n t i n u m Scff. 4 . 



ö e r i v a t u m . % , ly. j^on omnis fententia ex eo praeciffesttnfaiU 
tuta> Fccleßa haudquaquam illam pr ofer ìpferii. Ecclefij 

emra non omnes aper tè d a m n a t e r ro res , ied eos tantum , qui 
fac iun t ftrépitum. Tandiu enim, ( inqui t S. A u g u f t . ) fuftinetw 
peccatum, aut error cujuslibet, donec, aut accufatorem inVeniat, n\ 
fravam opinionem pertinaci animoßtate defcndat. 3(eg. V. Firm',, 
ter tenendum eft tanquam certum, quod in materia fidei, & m. 
rum, omnes SS. Patres docent. Q u u m en im SS. Patres fucrint à 
D e o miisi , u t Eccleiïam erud i ren t , fieri nequaquam po tu i t , ut 
in i i s , quae ad Re ' îg ionem fpeéfont , omnes erraverint. Dixi 
omnes; non enim corum quilibet t an ta fui t infallibilitate donatus, 
ut nulla p ro r fus iu re er rare po tue r i t , q u e m a d m o d u m exprcssè 
«Jocet S . A u g u f t . 1 

9 6 ¡¡(eg. VI' In difciplinis naturalibus, humanifque artiiw, 
I-qualis eft ex . g r . Ph i lofophia) auttoritas SS. Patrum maim 
non eft ponderis, quam fit auHoritas illorum Philofophorum, mi 
i t f SS. Patres fequuti funt. U n d è tan t i praecissè hae in p.mi 
w c i e n d a nobis fun t SS. Pa t rum dièta, q u a n t u m valent ration«, 
qu ibus illa o f t e n d u n t u r . U t enim praeclarè adver t i t Clariffi Ml', 
shior Cano-.; SS. Auttores non erant adeo fol liciti in Philojobhiu 
dogmatis perfcrutandis, quin Philofophorum libror, ut totes f t f t 
S)tVtnae Sapientiae dar en t , aut Valere ßnebant, aut etiam interim 
à limine falutabant. 

C A P U T IV. 
D e potifsimis errorura caufis, aut occafionibus, 

ac primùm de fallaci is fenfuum. 
C* 3 I 

2 7 ^ ^ ^ V B f t a n t t amen nonnulla, idque f requen te r , ne ventateti) 
1 • a d f e q u a m u r , quae Logicus p e r f p e ä a habere debet, 

u t ea Quoad pot l . ' i t dec l ine t , fin minus declina-
i l A v e r i t > " i t è m errata fua q u o d a m m o d o emmendet. 
" a c c . a d t res claffes c o m m o d è r e fe run tu r Senfuum, Voluntatis, 

quibus o rd ine aliqua cxplicabimus. 
P r inc ip iò fenfus nof t r i faepi f t imè nos fal lunt . N o n quod 

f e d ' • f j l , a n t » femper aliquid q u o d re vera éxt3t , objiciunt, 

qu i a occaGonem praebent cui fa l lamur , , jud icando «a re 
ve-

t r,- E L E M . L O G I C E S . . , - , 
vera objeAa fe habére , iícuti noi?is adpáren t . I t a q u t d u « lu-
cem, co lores , & alias res obi e f t as v idémuj , n o s ea v idére ve-
rum quidem e f t , licèt phrenéfi laborarémns . Ornnes en im deli-
rantes haud dubie v ident id q u o d v iden t , i p f o r u m q u e e t r o r In 
folis judiciis confift i t , quibus id q u ó d v iden t , re vera ext ra fc 
exíftere judicent , eq i p fo quod illud videant ex t t in fecùs p ó f i t u m . 
Sed de fallaciis f e n f u u m t r a d a t u r i , in i t ium à Vtfu f ac iamus . 

99 Vix unquam cer to judicare pó í fumus nos veram re rum 
magni tudinem compraehendere . N a m q u e m a d m o d u m lentes v i -
treae, fi majoris , aut minor is fphaérae fegmenta f u n t , ac p ro in -
de magis aut minus convexae, tunc obje&a ma jo ra , vel m i n o r a 
reprae ien tan t : ita oculi no f t r i , fi magis aut minus fint convexi , 
idem praef tabunt . Si ig i tu r d u o r u m h o m i n e m oculi invicèm d i l -
c rcpen t , ( u t r e vera d n c r e p a n t ) aut in denf i ta te h u m o r u m , au t 

, in eo rumdem figura, au t in ipforum pof i t ionc , & fitu, d ivcrfa in 
extenftonem corporis , ut vi treae lentes exh ibebun t : ideò nec p ro 
cer to d k e t e póiTumus, q u à m n.2gnum fit ob je&um, q u o d c o n -
t u e m u r . 

100 Conf i rmat id ip fum experientia: nam perfpicilla, i t e m -
q u e tubi opti^* u n o e o d e m q u e m o d o difpófi t i n o n aequè o m -
nium h o m i n u m oculis conven iunr^ Decipimur etiam a l iquando 
q u u m conft i tu inius , co rpora effe aequalia, au t inaequalia, n a m ex . 
g r . fi data linca quapiam r e f t a ho r i zon ta l ! , ad ejus e x t r e m u m 
alia r e t t a perpendicu!aris,-& il 11 aequalis e r iga tur , a m b a t invicèm 
aequales oculis adpáren t ; at fi pe rpendku la r i s haec, n o n ad a l te-
rius ex t r emum duca tur , fed medium ve r fùs , q u o magìs ad illius 
med ie t a t em accédit, e® ma jo r altera hor izonta l ! a d p á r e t , u t 
pate t in adje&a figura.. : 

101 Figuram et iam c o r p o r u m m a g n o -
rurn fi l o n g o iivter.vállo di f tant , vix cer to 
con f t i t uemus . N a m turr is quadrata quae 
longè afpici tur , fine ángulis v ide tu r . E t iam 
Corpora ^x i l i f s ima , quae ro tunda v identur , 
ut arenae granum , fi ru lcrofcopio adhibi- : 
t o ea con tempìamur , p lur imas habent fu -
perficies , & figuras diverfas . Infenfilia ve-
ro quae nudis oculis n o n a d p í l b n t , fi ea 
microfcopio exploramus p l u r i m a , & m u l - * 
lis figuris praédita fe offerunt ex . g r , in ^ . 
aqua in acéto infinita p r o p e t q o ^ ù m a n i . . 
malcula conipic imus, quae fine v i t ro cón f -
pici non p o f f u n t , de q u o plura exempla 
fuppédi tant fagacifsimi N a t u r a e f c r u u t o r e s LeVVtnteck, Hartfoeker, 
Hook, loblot, ali ique. T.;5 E t i am 
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t o t E t t am falluntur homines q u u m putant colores eft q 

ob jè&o corpore , quod non indo&is m o d o , fed & Peripatetictj 
ufu venit . N a m uc Cartejium praatermit tam ejnfque affedit 
Mdlebranchium, AhumUum, ^obauttium, & alios Clariff. Vir(Si 

qu i »ft Gallia pof t medium antea&i feculi philofophabantuci 
Summus Ifaacus J^eVVtomr Anglìae lumen atque ornamenti« 
r e m acu tetigifle videtur d ù m compert i fs imis cxperknentis evitit 
coloi-ps omnes in ipfa luce continert , cujus radios conftat (fit 
f i ' . 'p tè na tura hoc vei ilio colore praédiros. I raque nequc Ca-
tijiUHu adfent i tur , qui in varia fuperficiei corporum textun, 
ac d i fpoik ione fitos effe con tendunt ; nec vero I d e a l i / ' , 
t o t e s in o rgano vi Torlo, quafi merae illufiones effent, nihil an-
tera extr.a animutn effe ftatuurrt. N o s igitur , quanquam noli-
mus^ ( .nec enim vacat ) N e v v t o n i a m m de luce & coloribus fen-
ten t iam p r o dìgnitare expófitam hue adferre; non carnea alito 
tnagis verofimile m agnófcimus. 

103 N c q u e enim leve argumentuna illud e £ p r o Newt» 
nianis , mucato lumine murari colorerei: nam £ ffupse muto 
fale confper fae adfundatur fpir i tus vini, a i m paucula aqua, 
ì fque a c c e a d a t u r : ipfa facies humana bor rendo Specie adpa-
t e t . Q u i in Soils aftrum defixit ocuios, vel opth?lmia Jabot», 
©bjefta pluribus coloribus, ac vcluti iride quad,un circumtcài 
& ci rcùmdata ^ videt ; a t coloribus milts, u t ique objects re ipfa 
c in t t a nullatenùs (unt , (i enim ita e f f e t . ab omnibus confpicerca-
t u r m e m o r a t i colores, quod faifum omninò ef t . 

1 0 4 Facili experimento CI. Nevvconi f u ) id ipfum oftérv 
d i t u r . Si m conclavi obfcuro radios lucis per foramen in ft-
nef t ra tn f a f l u m éxcipis prifmate cryftallino, hi dùm cryihllu.i, 
& conclave pervàdunt, colorati non videnrur, dùm vero in ad-
veriam char tam albam incurrunt , au t in oppofitura parietem 

•feruntur , ita r e f r i n g u n t u r , & ocuios adf ic iunt , u t éxcitent «1 
nobis fenfat iones feptem horum colorum, nempè violacei , to' 

xaerul i, Vtridis, fitVi, aurantii, ac rubri, quih;-. hoc oc-
d jne di fpof i t i s , q u o eos numeravimus paries pi f tus adparet. Pi-
ties a u t e m & ehat ta facultatem n o n habent producendi colo-
res , nec romandi 11 at 11 ram radiorum , qui colorati non of"1' 
Ex q u o c q n f é q u j t u ^ quid d è 'coloribus oobis ftatuendum efo, 
li r em p r o d i g n j t a t e , & non quafi aliud agentes adgrcdcrcflW-

i«M Auditur i t idètn frequens errorum eft caufa. Nam 
t n d e x t f t i a u m u s , fonum effe rem, quae extra nos ef t , & à cot-

r 

• ? -ILEM. LOGICESI <T f f 
pore fonóro venit : q u o d tamen eft f a l fum. N a m whi» abp^l ta-
c k corpus f o n ó r u m , quàm citifsimè & ce r to m o d o tremerei 
«u i tremor a e r e » ad t ympanum auris impell i t , id que ita m o -
ver, ut éxcitet in animo fenfum fon i . Nul lus eniip fonu j . óri-
tur-, nifi parile ulae co rpo rum, quae fonóra d i c u n t u r , m o t u m 
t remulu» c o n c i p i a n t , q u o d u n o » 8t a l tero experimento eoa», 
probari facillimè potef t . . v - ; • -

106 Si enim m i r a vas vi treum aqna i n l u n d a t u r , & a d m o -
10 ad labrum vafis d i g i t o , idem circumducatut aliquàtenus OJ 
vafis adfiduè p r e m e n d o , & confr icando, cxcitatur hac rat ione in 
pariet ib"i vaiis t remor , & fubful tus , qui aquae contentae fta-
t im ci m u n k a t u r , & ad oculum t remor ille manifeftò adpa re t . 
Statim au tem, ac particulae trémere incipiunt, illicò fómius fen-
ìat io cxor i tu f , eoque tremóre e x t i a d o , live per fefe, five ope 
noftra id cont ingat , ex t i ngukur illic© fenfatio »ranis fónitus^ 

107 Piacierea , fi in machina Pneumatica afcre exhaufta un» 
tinabuluui pulfetur ( q u o d utique fieri p o t e f t ) fleet metalli iliius 
particulae malleolo percuffae m o t u m trémulum concipiant, a t t a -
mèn quiiSB tremor ille agri ccmmunicar i non p o f s i t , nequc 
enim adeft amoliùs aer , a tque adeò ad aures wfque noftras pe r -
t inge te n c q u e i ^ nulla inde fóni tus fenfa t io ó r i tu r : re f t i turo au -
tèm machinae aere, illicò fenfus fóni tus excitatur . N o n exifti t 
e rgo in corporibus extrinlecis, id quod percipimns, & fón i t um 
nuncupamus, fed tantum undubr i s motus particularum, quibus 
compcn\ in tur Ì q u o pol i to fenfationes fóni tus in animis nof t r is 
cxci iantur; d u m m o d ò lamèn motas ille aeri c o m m u n k e t u r , & 
ad aures ufque noftras pifrtingat. 

»08 Gdoratusy & GHJÌXS eoùem m o d o nos dcciphint: p rop-
terea quod caufa f u n t , cur imprudenres exift imemus, Odorem , 
& Saporem effe i» corpore quod sanginsus ; quum tamcn fine 
nihil aliud, quàm animi fenfus, qu i excitantur in nobis a part i -
cylisinfeniibil ibus corporum, quae organa liaec d u o con t ingunr . 
Facili n e e o t i o id patebir, fi confidercmus fcnlàtionem omnem, j o -
cundam, < fu t inpcBndam nuliatenùs pofiè extra animum exi f tc re . 

109 Praeterea fi odóres & fapóres effem r e s , quae ex t ra 
nos extarenr: idem corpus o d ó r u m , & idem cibus fingulos h o -
mines eodem modo adficeret. ^ tamen fecùs eft j nam Zibe-
ihum ex. g r . aut odor liiti gratus eft aliis^ialiis prorsùs intole-
»abilis. N e c etiam omnes eodem cibo dele&antur. In aegrot is 
mirabiliora phaenómena faepifsimè ocu r run t . < Quis neiciat m u -
lieres opilatas terrain , carbones, c a k e m , aliaque id genus devo-
rare, quae ipfae illae bene valentes à morbo liberatae , n o n fine 
ftómacho .yidcre, imo ne nominare quidem poffunt l ^ 
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i t o Febr l l a b o r a n t e s amara í c n t i ü n t , q u a e f an ! dulcía, k 

fuavia h a b e n t . Idem- In odór ibus o b t i n g i t . H a e c a u t è m L fi? 
c u e d o c e n t , n o n in o b j c d i s c o r p o r l b u s effe odore, , & E ' 
fed o c c a f i o n e m t a n t u m cur e a f eu t i amus : q u a e p r o d ive r fa J 
t . t u r i o n e o r g a n o r u m , vel d u o r u m vel e j u f d e m h o m l n i s , £ 
m o r b o , ^ e l - a c t á t e laborar , d i v e d o m o d o - f i b r a s f e n l u u m movent 
p u u g u n t ; u t n e r v i d i v e r f o m o d o a d f e d i a l ias p e r c e p t i o n « excì 
terit iu a n . m o , ^quae ipfae f u n t , vel »darei, vel fifores. 

x } } . \ A " U * « n i q u è u b e r r i m a e r r o r u r a fons e f t . Conftat ¡i 
aper t i l s imis e x p e r i m e n t i s , q u o r u m q u a e d a m t a n t u m adfereraus. 

a ! l r » d ^ a - a t l ° " C < u d I c a m u s ' e a i n c o r p o r l b u s externis eie, 
quae t a d u d . f t m g u i m u s , q u o d fa l fum e f t , n e q u e en im in i J . 
ex i f t . t id q u o d calorem d ic imus , n e q u e in glacie id q u o d f r L 
a d p d a m u s , q u o d prae te r al latam r a t i o n e m § . 108 aiiis pafne 

inuumer i s^ c o m p r o b a t u r . Si en im á l t e r am m a n u m benò calidan, 
¡Uteratn n imis f r i g i d a m , in e a m d c m a q u a m t ép idam mergas, que 
frigida e r i t c a i , d a m f e n d e r , c o n t r a v e r o q u a e cal ida, frigida*. 
N o n i t a d i c e r é m u s , fi a q u a fe i p f i effet calida : nam útraque 
raanus m o d e t a t u m ca lo rem fen t l r e t : „ o n fecùs ac ú t raque m-

f T x r , ? ^ C O r P u s ' e i r e fluidam» eft . 
r U l t e n u s » < ì u i s h iemal! t e m p o r e , c u b i c u i u m lubeat be-

n e c l à u f u m , a e r e m ibi inc lufum , c á l i d u m , t é p i d u m ve diciti 
q u i v e r o e l e d o recens f u r r e x l t , in e o d e m ilio cubiculo conili. 
t u t u s _aercm Alum po t ius f r l g ldum effe, q u à m t é p i d u m , cálidum 
v e a d f e r . t q u u m v e r o idem c o r p u s , cá l idum fimul & frlgldum 
r e i p f a e f fe n e q u e a t , m a n l f e f t ò f e q u i t u r , a rgu ì à nobis noi 

E w Z t u ° C 0 r p O r C r e ¡ P f a I n haere re ,< id q u o d calorem, & 
f r i g u s a d p e l a m u s c o q u o d d a t u m illud co rpus ca lorem, aut fe 
g u s in n o b i s é x c i t e t . • 

i l j M a l t i » aliis mod-ìs t a & u d e c l p l m u r , N a m f i c x . g r . 
d i g i t a m m a n u s m e d i u m , f u p r a i n d i c e m I m p o n a s , & Inter utrum-
q u e d l g r t u m g l o b u l u m e x i g u u m m e d i u m teneas , nifi oculos tef 
tes adh .beas , d u o s a te t ang í g lóbu los ju rab is . E x qpibus o«a-
n .bus c o n f e q u . t u r : i en fus n o f t t o s p l u r i m a m o c c a f i o i e m .»obi« 

o Sed q u o n i a m Deus nobis fen lus n o n dedit 
o r n a t u s cauia,_ f e d u t us u t a m u r , e o r u m q u e o p e cognit lones ad-
qu i ram u s , i c c . r co C r i t e r i u m a f ^ u o d lit o p o t t e t ; q u o veras & 
fa i fas n o t i o n c s d .gn<f .camus . C r i t e r i u m a u t e m cf t ta le . 

4 J tm4Sen?s 'jrtifsimae Uberi debent, quae adjunilh 
Z J h m ! A eodem, Vel à celeri: fenjiht 

diverjts, qut ea, diligente, examinarunt. N a m fi n e h o c quide« 
ca lu » c r a c h a t e a p o f f e n e imag ines , fclúdercc n o s p e r p e t u ò Deus: 

mimi 
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q u o d a t an ta Bon i t a te a l ienum cf t . Q u o f a n é m o d o Tynhonio-
rum c o m m e n t u m á veris Ph i l o foph i s c o n f u t a t ú r . H a n c d o a r i -
nam tribus canon ibus claritatis caufa c o m p r e h e n d e m u s . I . jVe 
pronunciado ea efe Vera, quae fenfus repraefntant, aut non tjjZ 
quia tn fenfus non incurrunt; qttin prius fedulo id perpendas, <T 
peritorum fententiam adhibeas. I I . De rebus quedes in f e funt, ope 
fenfuum tuorv.m caVe ne unquam judices I I I . Experimenta ne fa~ 
cito, nt Veteres aliqui faciebant : fed exaftifs'imis rnflrumentis 
quae 7{ec,nt¡ores cogitar un t , ^ poliverunt diligentifsime utitor. 

0 ^ v . ^ s 

C A P U T V. 
De Adfeftlbus Voluntatis, qui veri adle-

cutionera impediunc. 

" 5 T T ^ A r i n haberemus ( Inqult CI .Ferney ( u ) fi f en fus t a n -
I L ¿ / t u m m o d ò nos in e r ro res i nduce ren t : n a m q u u m e r -

ro rc s h u j u f m o d i fint c o n f p ' c u i , effet in p r o m p t u r c -
m e d l u m , n i m i r ù m de iis, quae fenfibus p e r c l p i u n t u r , 

c a u t e pronunciare ; eaque ad examen e t i am a t q u c e t i am v o c a r e , 
a n t e a q u a m judic ium facc remus , Sed eft alia caufa , quae q u o 
reòuor e f t , cò validiùs h o m i n e m à ve r i t a t e revocar , & ad e r -
ro rem Impel l i t . E j u f m o d ! f u n t adfettus animi. N a m q u u m a n i -
m u s percipic res fcnf ibi lef , p r o ut b o n a e vel malae f u n t , o r i -
t u r qu idam an imi m o t u s , cum fiuorls n e r v o r u m , & l angu in i s 
ingen t i c o m m o t l o n e c o n j u n a u s , qui adfilus n u n c u p a t u r : q u e m -
q u e vel vo lun tas an imi , vel do lo r f e q u i t u r . 

ACM6 ¿ ? ' r
r

a b ! ! e d i d t u c f t . ^ u à m valide, q u à m q u e celèri ter h i 
adfettus,Hi (unr v c h e m e n t c s , h o m i n e m t r a n f v e r f u m agant , q u o d 
u lu exp lo ra tum c f t . H I p r i m ò m e n t e m I m p e d i u a t ; ne a d e u n u è 
e x a m i n e t ea, d e qu ibus del iberare d e b e r . Ex q u o c o n f e q n i t u r , 
u t ideas oblcuras adqu i ra t , & j i ^ I c a n d o fa l la tu r . De inde , q u a e -
d a m ut a m e m u s , e f f ic iunt ; q u a e d a m vero # f u g i a r a u s , quae n o n 
d e b e m u s . N a m n o n fecùs ac m i c r o f c o p i a , quae p lacent , 
òc d i lp l icent , ampl ian t , d l ia tant a d e ò ; ut mens tali fu lgore pe r -

F ^ cui-

( u ) De Re Logica. 
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cul la j u d i c e t effe bonum, aut malum, quod re vera non cd.- Ii 
c a m mult is a r eumen i i s evinci p o t e f t , ut copia me inopem fi. 
ci . i t . Pauca tarnen addam : in ceteris m o n e o , ut u n u f q m f i ^ 
f e i p f u m cónfu la t : fi enim fuas ad iones odore tu r , & aeftimet 
p r o m e r i t o , excmpla nimis multa reper ie t . 

-i.i 7 Praecipuus adfef tuum fons, ex q u o omnes dimanant, 
e f t i m m ó d l c u s amor , q u o unufqui fque fe a m a t , quam f b i U 
tiam n o m i n a m u s : quare Tbilautia haberi debet parens errorum, 
q u i à Vo l unta te o r iun tur . Amamus vehementer nos , nofttaqut 
o m n i a , d i d a , f a d a , cogitata . N e c aliquid tarn glor iofum de ül 
l o h o m i n e pracdicari poffe putamus , q u o d npn, de nobis po-
t i o r i jure dici debere arbirremur. H i e adfef tus quafi morbus 
q u i d a m n o n f e m i d o d o s modo, fed e d a m dodi f s imos aliquandò 
pe rva f i t . 

118 H i n c & illud ex l f t i t , ut d e rebus Judicium feraraus, 
n o n p r o u t re fun t , fed pro m o d o , q u o nos adficiunt. itaque 
q u a e n o b i s convenire putamus , bona, pulchra, jufta : quae non 
c o n v e n i r e , è cont ra r io judicamus. Amicos fuos, con jundos , prie, 
c e p r o r e s , populäres , plurimi ita extol lunt , ut nihil fan&ùs, ni-
hi l e rud i t i ù s , nihil omni laude cumulatius ne^.cogitari quidem 
p o l l e c e n f e a n t . Si quem vero eorum errata norantem audiunr, 
e i mala o m n i a inprecantur: & quafi hominem fiiperis invìi um, 
re ipubl icae pcrnic iofum, nova , a tque nefaria facinora mollicn-
t e m a d e ò adverfantur , ut nihil ultra. 

1 1 9 Aper t iùs id videtur in iis, qui alicui fef tae nomen ¿t-
d e r n n t . Q u i s enim ei Ph i lo fopho dixeri t , d o l o r e m ejus er-
raffe ? i Q u i s perfuafer i t , debere eum praeceptoris fentcntias ad 
a l i o rum d o d o r u m lumen revocare ? Vulgatum illud eft Aberro^ 
fii, q u i , q u u m Arif totelem interpretare tur , hoc dicere non du-
h i t a r i t : Ariftotelis dottrina eft fumma Veritas , quoniam ejus & 
tellecfus fuit finis intellettus bumani: quare bene dicitur de tilt, 
quod ipfe fuit creatus, (T datus nobis à Divina providenti*, ut non 

• ignoremus pofsibilia feiri: Et alio loco: Julius eorum, Jpquir, f« 
feruti funt eum ufque ad hoc tempus, quod eft miltJ, & 
gentorum anuorum, quidquam addidit: nec tvVenies in ejus >cm 
errorem alicujus quantitatis. 

n o H e c homini E thn ico£; tam rudi ae ta te fcribentì, & <P 
b o n o s a u & o r e s noi.'-" legerat, condonar! poffunt : at in viris (> 
tho l i c i s , & in hac Li t terarum luce, ferenda non fun t . Audivi 
e g o P e r i p a t e t ì c u m d i c e n t e m , veteres Epifcopos à primo W' 
clefiae f e c u l o , Ariftotelem quafi normam difputandi , etiim 1« 
r ebus F i d e i , habuiffe: nec la tum ungue.n ab ejus fententiis re-
cefs i f lè . N e c ad f i rnure d u b i t a r i m , pluricnos ctiaaa nunc in 
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(dem haerefi, quamvis occnltiùs pe rmanére . 

m Hinc , & iHud exif t i t , u t qui talibus opinionibus t e -
nentur , nihil r e f t u m puren t , niG q u o d ex illis font ibus d i m a -
nat . Haec con f t an t è r , & per t inaci tèr tuen tu r ; r e fpuun t cetera 
tanquam {alfa, & d a m n o f a . Veren tu r f c i l ì ce t , ne inconftan-
tiae, aut error is n o t a m fubeant : & laudem, quam tant is f u d o -
ribus compara run t , ingenua e r ro r i s confefsione perdant . Haec 
philMtta homines p r o h i b e r , ne ve rum perveftigenc : q u o d in 
lenibus m u l t o magis , quam in adolefcentibus u fu venir . 

i z i H i n c e o r u m , qui in cont rar ia fentent ia fun t , fcr ipta , 
aut omninò non legunt , aut o fe i tan tè r legunt : quod fi pau'.ò-
adtcntius e x a m i n a n t , id eo confi l io faciunt , ut e o r u m fen ten-
tias confu ren t . ? Q u o t u s enim qû i fque ef t , eo rum etiam , q u i 
m a g n o fupercil io Recen t io rum fentent ias v i tupé ran t , qui Carte-

fium q u i Gajfcndum, qu i Malebrancbium, qu i Leibini^ium, q u ( 
V^'olffium, qu ique ceteros Ph i lo fophos acu t i f s imos , q u u m evol-
verit , non pot ius ex alieno judicio c o m d e m n e t , q u à m f u o in 
c i rcunfpetf tum examen révecet ? 

n H i n c illud diffentiendi ftudium, & inexplicabilis quae-
d a m rixandi c^pidi tas , quae homines nonnul los a g î t , u t n i -
hil tam firmum , t amque pe r fp icuum h a b e a t u r , q u o d il not i 
lu i s d i fputa t ionibus debilitare, & obfeurare c o n e n t u r . H i e n i m , 
quafi ad di lcordiam nati effent, o m n i a ad d i fputa t ionis t ru t înam 
vocant : & Ĝ  f o r t è in propoli ta mater ia a rgumen ta iis n o n iup -
jKtan t iliicò q u a e r u m , an c o n j u n f t u m , an fepararum genus 
fy l 'og . fmi fac ian t . Sunt Ph i lo foph l , qu i t rad i tu r i adolefcent ibus 
ahcujus ^ fcientiae rudimenta , eos p r imum doceant , cer tare ver-
bis, & inpudentiufculè garr i re , q u à m aliqua praecepta t radanc 
quae pueros ad ip fa penetralia fcientiae perducant . Pieni exern-

¡pjorum fune l i b r i , quae facilê fo re t p ro f e r r e , nifi res effe t 
.oppido not i fs ima. 

1Z4 Hinc intoleranda ilia na fe i tu r f u p e r b i a , q u a hominca 
adeo p r i n ^ p a r u m (ibi tr ibuunt in lîrerîs, u t vel aliorum erud i -
t ionem in aliis ftudiis m i n u a n t , vel fi ils parcunt , in ea t a m è n 
facultate, quam t r a â a n t fefe omnibus antéferanr . Efl mos ho-
minum^ ( inquit C ice ro ) ut nolint eundem pluribus rebus exceller;-. 
f x ) Hic au tem mos ad n o f t r a m l l f q u e ae ta tem pervenir , l u -
r ifperî tus ex . gc. Si T h e o l o g u m de Jure, # 1 Publico, vel P r i -
vato d f p u t a n t e m audi t , p lerumquè der ider . ScUicèt J u r î f p r u d e n -
tia ci fo lum, qu i Do i to r i s infignibus decora tur , eft pervia: ce -

( ,x) Cic. in B r u t , cap, ¿ i 
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t e ros à fe rcpel l ï t . T h e o l o g u * v e r b e t i a m fi J u r . f Ä n i u t t u m lau-
der! tamen n e f a r i u m fcelus* p u t « , fi Illc d e Sacra S c . e n m q u , d -
q u a m delibar. Q u a f i leges C a é f a r n * «ion ex S a c r a L i t w r w . & 
E th ica dilciplina i l l u f t r e n t u r : a u t quafi S a c r o r u m fenica Ca , io -
„ u m n o n P r i n c i p u m c o n f t i t u t i o n . b u s a d , u v e n t u r . _ A t q u e haec 
« o m i n a t i m de philautia a d q u a m , q u i a re l iqu i a d t e d u s re-
d u c u n t u r ; d e iis pauca f u b j u n g é m u s . . 

125 S pes & m u l t o m a g i ? Defidertum ; q u . d n o n in m o r t a i , u m 
r e d o r e tu rban t i ¡ q u a m d i f t r a h u n t m e n t e m n e e a , q u a e l u n t , 
A v e r t a t i Q u i c u p i u n t , & f p e r a n t , ipfi fibi f o m m a fingunt : 
haec a m a n t , haec a d o r a n t , n ih i l p r ae t e r ea v i d e u r . H . n c tacile 
p u t a n t , ea fe h a b e r e , q u a e fpe ran t ; p a l p a t o r i b u s aure* prae-
b e n t , iis c r e d u n t , & m i r è f a l l u n t u r . Paraiyf i , vel h y d r o p e labo-
raut i dicat aliquis c i r c u l a t o r , habere le r e m e d i u m exqu . f i t u rn , 
q u o eos unius d ie i c u r r i c u l o l iberet à m o r b o : u t u t mille 
h o m i n e s gravi fs imi o f t e n d a n r , fieri id n o n po l l e ; a e g r o t i verum 
effe p u t a b n n t . 

126 At v e r o Amlltio ; q u a m v e h e m e n t e r h o m i n e s , t o r q u e t ; 
j q ù à m e o f d e m in i n d e c ó r a m u l t a , & q u a e d i g n i t a t e m hominis 
i n m i n u u n t , fine u l lo p u d ó r e praecipi tes agi t ! i ^ c a d f e d m la-
t iùs p a n d i t u r , q u à m v u l g o p u t a t i i r : & ftudiosè c u r a n t homines , 
u t e u m aliis, & aliis n o m i n ï b u s o b f e u t e n t , n e p r o b r o , & rHui 
p a t e a n t . 

1 2 7 S u n t , qu i h o n o r e s f e ambi re d i c u n t , u t confanguine is 
& neceifariis praef id io fint. H i a m b i t i o n e m f u a m t i t i l l o pietatis 
ce lan t . Alii p a u l ò ca l l i d Jo res c l ami t an t p e r p e t u ò , n o n comm.l-
f u r o s fe, u t ad h o n o r e s e v e h a n t u r , quia o m n i n ò d i g n i n o n lunt . 
H i n e m p e f p e r a n t , fac i le f e h a c a r te ad a l i q u o d f a f t i g i u m pro-
veh i po f fe . E n a m b i t i o n o m i n e contemptus bonorum i n v o l u t a . Qui 
in auijs R e g u m v e r f a n t u r , p l e r i q u e earn f p e c i o f o n o m i n e tegunt 
ebfequii. N i m i r ù m l a u d a n r h i p e r p e t u ò f a d a , & d i d a e o r u m , a 
qu ibus fo r runas f p e r a n t : & m é m o r e s T e r e n t i a n i e f fa t i , ob/equium 
amicos, -Veritas odium parit\ i m p e r a n t fibi o m n i a a d o n t a r ! , & 
o m n i a p r o veris h a b e r e . Q u a e c o n l u e t u d o , j u d i c i u m corrumpit» 
& ac iem, jud icandi o b t u n d i t . 

128 Simill ima h u i c e f t Avariti*, q u a e q u à m m e n t e m homi* 
n u m excaecari t , q u ^ r be l la î n \ > m n i m u n d i ae t a t e f u f e i t a r i t , quot 
regna fol i rar ia fecer i t , & d e f e r r a , H i f t o r i a lucu lc i i t e r of tendi t . 
Sane qu i tali a d f e d u a g u n t u r , v ix , a u t n e vix q u i d e m verum 
a u d i r e , n e d u m r a t i o n e c o n a p r e h e u d e r e , & a d t e n t è conf idera te 
p o f f u n t . 

129 Timor e t i am m i r a b i l i a p h a e n ó m e n a in h o m i n u m an 'm i J 

p r o g é u e r a t . Q r i n i m i o t i t a o e s c o r t i p l u - i t u ^ v i s u n q t u n a r e î 
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p r o u t f u n t , in te l l igunt : p u t a n t fe v idére ; q u o d n o n v i d e n t , 
& pe rpe tuò male r a t i o c i n a n t u r . H i n c t o t p o r t e n t a in E t h n i -
c o r u m Hif to r i i s fe o f fe run t , quae ex h o c f o n t e ffuxere, q u o d 
p o p u l i , fibi perfuaCfre , deos immor ta l e s vifibili fuppl ic io poena» 
de f e d e r e effe f u m t u r o s . E t inot i s f emél in re l ig ionem an imis , 
facilè fu i t , u t e x i f t i m s r e n t , quaecumque m i n u s o rd ina r ia e v e -
niebanr , vel L u n a e , au t Solis d e f e d i o n e m , vel ó v u m fó l i tò m i -
jus, vel f e r p e n t e m d o m i , & id genus inep t ias ; haec , i n q u a m , 
effe o f t e n t a , qu ibus Di i illi fu i i r a m , Se i nd igna t ionem d e -
c la ra ren t . 

130 Sed & apud nof t ros ¡ q u à m mul t ae Lbél lae ex t i m o r e 
na feun tu r 1 Q u i t i m e n t , ipfi n o d i u m occurfacula , b u f t o r u m 
f p e f t r a , h o r r e n d a d i d u fe v idere a d f e v é r a n r . Q a a e c u m q u c n o c -
tu a u d i u n t u r , l émures f u n t . Si qua f e m i n a a n n o f a , & par .nofa 
ocu r r i t , haec feilieèt praefefer t mirif icam p o t e f t a t e m d a é m o n a s 
p r o lubi tu revocandi , malè faciendi cui vei i t , ÔC i m p u n è h o m i -
nem occ idendi : & fexcenta h u j u i m o d i nugac i f s ima , quae , nifi 
t e r r o r e c o r r e p t i , au t f a tu i n u n q u a m ad f i rmabunr . 

131 Ira q u à m praecipites agat h o m i n e s , nulius n o n f e n t ì t . 
H a e c m e n t e m o b n u b i l â t , oculos ipfos occaécat , ut nihi l t à m 
abfonurn aut Èlici; au t cogi ta r i p o f s i t , q u o d i r acundus h o m o in 
i p f o f u r o r e n o n faciat : adeò u t l u i c ó m p o t e m pudca t a l i quandò 
talia patraife . H i n c animus t à m v e h c m e n t è r percél l i tur , vix u t 
pofsi t re£lè de rebus »udicare: f ed , quae ob f t an t , m a j o r a ; c e -
tera m u l t o m i n o r a effe e x i f t i m a t : iccircò deteriorerei pa r t em e l i -
g i t f e m p e r . Q u a r e fi r a t i onem lubduc imus , inveniemus m e r t a -
l i u m calamita tes ma jo res a b i racundia p r o f e d a s ef fe . 

132 H i s brev i tè r per luf t ra i is j man i f e f tum fir, eos animi m o -
t u s , qu i r a t i o n e m pe r tu rban t ( o m n e s e n i m p e r t u r b a n t ) c o m p é f -
ci o p o r t é r e : & Ph i lo foph i effe c u r a r e , ne a d f e d i o n i b u s ullis 
a g i t e m u r , fed f e r enam m e n t e m h a b c a m u s , fi r e d è , & f a p i e n -
t è r cup imus judicare . N a m u t iiavis in m e d i o mar i v e h e m e n -
t ibus , & contrar i i s a d a v e n t i s , n e q u e e n r f v m tenére , n e q u e 
p o r t u m ^ é t e r e p o t e f t ; fic an imus n o f t e r a d f e d i o n i b u s i i s , qual i 
v e n t o c i r c u m a d u s , vix u n q u a m vc r i t a t em, q u o t e n d i t , a d f e -
q u é t u r , iccircò memor i ae m a n d a t e h u n c C a n o n e m . 2^e, dum 
adfeilu ali quo occupati tjlis, jrdicetis: quo 4 fi judicafiis, rem 
iterum ad examen revocate : turn du mum tyt re, Or rc accurate 
ferpenfa, pronunciati. 
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C A P U T VI. 
De fallacies Mentis, quae obftant, ne verum 

> 

inveniamus. 

*33 E D e t iam mentis nof t i ae imbecfllitas ( profequi tur laud. 
Ferney ) in caufa faepius erit mul torum errorum , ¡a 

L ^ ß quos frequentifsimè de läb imur : quique veri adlccu« 
t ionem mirabilitèr re tardant . H o s ut vitemus nccefle 

e f t caufas pcmófcere , & alta mente défigere: q u o faciliùs eas, 
quum occurrer int , 'declinemus. N o s eas ad tres clafles non In 
c o m m o d è revocamus, tarditatem nofiram, mctbodum perVerfim, 

praejudtcia: quas codem ordine explicabimus. 
134 Pr ima ac potifsima caufa, propter quam fäifimur judU 

cantes , eOt,Hpfa mentis noftae natura-, quae & intclligcndi fa-
cul tatem anguftis limitibus habet dcfinitam ; & C a ipfa , quae 
mtelligit , t»m obfcurè intelligit, vix ut credi pofs f t . Id , fi cog-
nit iones noftras diligentms examinamus , planifcimè depre-
hcnderaus . 1 

. 1 3 J N a m mens nof t ra , etiam -fi habitat in co rpo re , tarnen 
ignorar , planè mirabilem fabricationem corpor is , cérebri prac 
jet tun . N o n quòd minimè fit ad cognofcendum idonea; naia 
i i ci alienum cérebrum objicitur-, & partes fu fit confpicuae per-
•:e e cognolc i t : fed hoc nomine t an tum, quia Deus noluit ani-
m u m res cojporeas pernófcere, nifi per fenfus . 

136 Deinde non adfequ'itur na turam rerum quantumlibet 
,»u garium: ex . g r . aequi t conft i tuere, an corpus partes infinita! 
nabea t , an tecus: quae fit natura Solis, Lunae , Stellarum, tura 
e a r u m , quae vagae, t ù m quae inerrantes d icuntur : polCemò, an 
»n a l t r i ^ Gnt animantia, & ejufmodi fexcenta. U t mittam in 
praelent ia res, quae fieri poiTunt à D eo , de quibus nugacifsimi 
mul ta fabulatur Schola, quae p n n i u ò inceli le!, ne dum defi-
nir i , nequeunr . (¿. 

117 Verum haec tardìtas, & imbecillitas p ror fus emendar! 
n o n potef t : u n u m adhibere poffumus remedium, ftudiosè cavére, 
n e ea d e h m a m u s , ad quae inveftiganda omninò àp t i non fu-
m u s . H a r u m au tèm duae funt claiTes: altera earum rerum quae 
intcl l igent iam nof t r am fuperant : u t na tura divinar um propriety 

tu»' 
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tum: item que res omnes ptfsibiles; quae nec^ rat ionibus na turae , 
nec divina locut ione finiri p o i f u n t , & explicari. Altera eft r e -
r u m , quae intcllîgi eae q u i d e m p o f l u n t , ve run tamèn caremus 
neceflariis prefidiis, qu ibus ad earum cogn i t ionem perveniamuv. 
ut eae Tunt, quas pauiò a n t è n o m i n a v i m u s , t u m et iam h i f t o -
riae an t iqu i f s imae , & h u j u f m o d i infini ta . E t haec de pr ima 
caufa. 

138 Altera vero caufa ef t , metbodus perVerfa. Haec latifsimc 
pater, & ex ea plurimi e r ro re s , & infinita mala na f eun tu r . P r in -
cipiò enim f u n t , qui in t o r t u o l a m & in obfcuro pof i tam viam 
ingrefsi a d finem fibi p r o p ó f i t u m n o n perveniunt ; fed f r e q u e n -
tè r labuntur: imo q u o plus in eadem p r o g r e d i u n t u r , eò magis 
à veri tate de f le t tun t . F requen t i f s imè hunc fcopulum viri qu i -
dam literati o f fendunt . 

139 Sunt homines , q u i etiam fi Mathemat icas difciplina» 
non ca l l en r , tamen de P h i l o f o p h o r u m Rccen t ìo rum fcriptis ju-
dicium fcrunt fatis conf iden te r ; audentquc plurima in Phyfica 
lucubraré. Sun t , qu i Sacra Biblia in terpre tantur , quin Graece, 
& Haebraice feiant: qu in ullam hiftoriae Judaicae , & Profanae 
no t i t i am habeant : qui p lanè hofpi tes fun t in C r i t i c a t a n e . Sun t , 
qui RomanasÌ&gcs e x p o n u n t , qui nulla Romanae hif tor iae n o -
titia t in t t i f u n t , ncc Eth ices , & Politices rudimenta vel fummia 

labiis deguf t a run t . Sun t , q u i Pontif icium jtis, qui Sacram fe ien-
tiana d o c e n t , quin u n q u à m Pa t rum fcripta pe rvó lve r in t , & 
Ecclefiae vc tcrem difcrpl inam examinarinr . Pof t r emò, ut reliquos 
omi t tam, f u n i Medic i , q u i infinitatn morbo rum var ie ta tem, q u a e 
corpus humanum exercer , f e cura turos effe fibi per fuadent , qu in 
unquam h u m a n i corpor i s viderint f e t t i o n e m . H i omnes , qu ia , 
quae nccefiaria f u n t , i g n o r a n t , nihil unquam boni adferre p o -
t e r u n t . 

140 Alii v e r o , t ame t f i re t ta p e r g u n t , tamen in c o m r a -
rium vi t ium incurrunr . N i m i n ì m q u u m aveant omnia feire , & 
pre ter ceteros l audar i , res p lanè diverfas eodem t empore le-
g u n t : t j ^ m q u e min imè indo t t i videri c u p i a n t , indott issimi 
prae ceteris f u n t . E ten im m e n s nof t ra , quae vix aliquam difei-
plinam perfe t tè arr ipi t , d u m plura fimul legit, nihil péni tus ac 
profundè cognofc i t : a d e o q u e n ^ p nifi con'fufas ideas adqui r i t ; 
& ea de caufa in jud icando décipirur. ® 

141 T e n i a e r ro runv caufa f u n t praejudicia, (eu anticipata 
judicia, quae mens nof t ra de aliquibus rebus facit: ex quibus fit, 
u t cetera judicia planè fimilia f o r m e m u s , nec l i be r è , & m e r i t ò 
de re ulla judicemus. N a m q u u m homines à prima aerate a d -
f u e n Gnt alios audi re , q u i eo rum animis re rum quarurcdam 
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fpecies impr tmunt , facile fibi perfuadent , effe vera, q a a i 
d i u n t : & earn fidem talibus adjungunt , ut difficultèr in contri-
riam partem torqueri pofsint . Ex quo Infinita errorum fega 

progérminat . I taque incredibilis praejudiciorum multicudo, quie 

homines tenet, ad praejudicium aucioritatis revocatur: fi pauci 
d e m a s , quae in adulcis homin ibus , vel odio, vel amore naf. 
cun tu r . 

14.1 Ac primo parent um audor i tas eft filiis norma judicandl, 
Sc plurium errorum c iufa . Parente* en im filios à prima acute 
ineptis praejudiciis imbuunt, quae nuttices co:ifirma:ic iodefineu-
t è r : quumque tenelli animi ufu rationis non valeant , & in ju. 
d icando minimè fint exercitati, perfuadére fibi non poiTunt, fe 

•à parentibus effe deceptos; iccircò snirum in modum f^'.lurtur. 
H i n c fpeSra, Se lartae, Se lemures, Se yirtutes hnbarv.ni, jc 
me die ¿mentor um, Sc. circnlatoruot miracnla, Se nugacifsimi cetera, 
quae infelicium puerorum aures pulfant : ufquc adeò ut vii! 
f a d i , Se ab eruditifsimis viris admoniti , iis fc praejudiciis, vis 
u l lo tempore liberare queant . 

X43 Deinde plerique omnes parentes filios fuos móll'tèr 
t r a d a n t , Sc genio indulgere finunt: quòd fibi perfuadant (i le-
cùs facerent id filiolis dàmno, ce nocumento fC.e, Hinc pueri 
in voluptaies corporeas faepifsimè inmerguntur, praefertim cibi, 
&e venerhquae Se ment is acumen retundunt, 6e memoriara de-
b i l i t an t , & hominem ita agun j tranfverfum , ut vix unquàra 
aliquid f e t i ò , Se meditate cogitare , Se examinare po'-it. 
Sic enim habetóre , Adolefcentes, nullam capitaliorem peftca 
vel corpori, vel awimo obtingere, quam corporis voluptaies: 
quae non folùm fabricatìoncm hominis fenfim labefadant , led, 
omiK animi lumen excinguunt, Plures enim ftrudae menf'f, 
plures frequentes poculi, plures ipfa venus, quàm peftis, quam 
bellum ¿e medio, tolllt. 

144 Parentibus fuccedunt Pracceptores , qui mirificis fen-
rentiis fiequentèr imbuunt puerulos: Se audori tate fua continent, 
n e alias difciclinas, quàm, quas ipfi callent, edifeanef;, 

145 Peripateticus D o d o r clamitat futile«, & infirmai effe 
Reccntioruin difciplinas, Artcm Critic im, Hifioriam lunatura, Ga-
me tr Um, Aritkmeticam, MecLw'tcam, & iis fimilia nugas p«-
r o r u m effe putat: £ .ominefque bis dilciplìnis inluftres, non le-
ci t i , ac inlanos cxfibilat, Contra vero Vniver/alu Se Signi , Si 
Syllogifticm, Se Topica, & ingentera fputatilicarum quaeitius-
cularum turbam , quam Tbyficam , Se Methaphyftcam inferito'» 
ubique crepar-, a tque Üs Philofoplu'ae feientiae limites omnit''1-1 

definir! coiueui i t . Quinimò ¡ut era tini quali terrprem pucroruP 
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anímis incutî t , ne ü M a t h e m a t i c a m , vel Reccn t io rum Phi lofo-
ph'ani addifeant ; ne ve ea, quae ra t a , Se fixa ipfe habet ad fe-
vérum examen unquam révocent . . 

14Ö Puellus hi Ice admon i t i on ibus innutr f tus Praeceptoris lut 
pronunciata vencrabundus deofcula tur : exif t imat que nihil praeí-
tantiùs poffe cogitari ; praeclara aliorKm inventa quafi merae , 
nugac, effent, averfa tus : & vel fo lo aud i to nomine Recen t io rum 
Syftematuna, exhorreici t : iccircò difciplinarutn fontes ignorar , nec 
aliquid erudit is aaribus d ignum, kut cogi ta re p o t e f t , aut emit -
te re . I taquç grandior f a d u s , ; & ipfe alios"eodem l ade enut r i t : Se 
inlcltiam t an to labore p ropagar , q u a n t o opus non effet , u t in 
optimis difciplinis clariisimus habere tu r . 

147 H a e c caufa f u i t , cu r difcipl inae graviores per t o t fé-
cula in fordibus jacuerint: n imi rùm, quia ptaeceptores , qui doc-
tifsjmi put2bantur totis viribus c o n t c n d e n b a n t , n e puc t i yeteres 
M agiti ros d e f é r e r e n t ; neve al iquid n o v u m , quod in Ulis n o n 
ef fe t , cog i ta ren t . Dolebant fiquidem homines hu ju fmodi fe à j u . 
n ior ibus d o d r i n a fuperar i ; Sc ambi t iöse curabant , ne^ gloriam il-
lam, quam to t laboribus ipfi e f fen t confecu t i , nova ifta d o d r i n a 
ac docendi v ® labefadaret , I i a q u e conf identèr opponebant plu-
rimas ha^re fes , etiam melioris Ph i lo foph iae ope in Theo log ia 
fufeitari : a tque a rgumento if to ab inv id ia d u d o , falfo ilio qui-
dem, fed cum plaufu recepto^, a l jo rum inventa , imo e t iam in-

..genium peffumdedére , 
148 Ex hac vero inf t i tu t ione nimìs mulra prae]udicia na feun tu r , 

. quae ex ad jund i s perfonarum,Se l ibrorum d e f û m i lolent . jQuis en im, 
inquiunr , non ea faciat, auc e f f e vera p u t e t , quae ab h o m m e 
aetate p r o v e d o fiunt? quae ab eo qui p ie ta tem erga^ D e u m , 
habet ? qui f ip ient iam Se raoderationem animi praelelert ? q u i 
nobilitate, qui divitiU, qui d ign l t a t e , qui hpeor ibus cetcros an-
tcceUir Ï qui vitae g e n e r e , qu i n o m i n e , qui ingeni j ab aliis 
di lcriminatur ? ¿quïs p u t e t , hui»c errare poffe i Cont ra ve-
ro, q u î # fibi p e r f u a d e a t , * al iquid egregi«m cogitar i poffe à 
j u v e n e , aut à paupere , e o que p a n n o f o , nullis o r n x n e n t i i , 
iiullis dignitat is infignibus praeter ceteros n o t o ? qui nihil e x -
pediré in convivio àc compo ta t i pne fabulatur ? qui v i tae diici"-
plina, qui vultu, qui geftu alíqimj. de fo rn^ j oi lentat , idqupcircc» 
& â mulierculis, Se ab efìèminatis ardelion bus e x j lótlitur. 

149 Haec funt communia praejudicia a u d o r i t a t ì s , quibus 
homines in omni vitae parte d u c u n t u r . N o n q n o d expresse hoc 
dicants efl. diver, aut nobilis, aut fenex: igitur errare non poteft: 
nam hujufce confecutionis v i t ium fìatim oculis o b j k i t u r . Sed 
taciti ita fent iunr , Sc con f t i t uun t : Sc quin d i f t i n d è cogi tent de 

G ' is. 
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iis, ex d i u t u r n o t amen u fu a u d i e n d i , St i m p n i d e n f e r eogftaisjf, 
vclv.r impctu q a o d a m naturae , ad h a n c regulam af t lones fuas 
c o n f o r m a n t . 

150 Adde hue cos, qu i cx l i b r o r u m mul t i tud tne , magnitu-
d i n e , titulis, rar i ra te , p re t io , vel auc îo r î s , vel pofleiTbris eru. 
d i t l o n e m met iun tu r . Nihi l p r o i e t t ò frcquentiÌK non apud in» 
c i t d i t o s m o d o , fed ctiam apud p f e r o f q u e e o r u m , qui in litre« 
ras incumfcunt , q u à m h o c p r a e j u d î c i u m , occurr i r . 

151 < Qois enim nonr.nllis p e r f u a f e r i t ; copiofa ilia volti» 
mina Tofati Abulcnfs 1 pif copi T q n a e Sàcram Scripturam expo-
nuìrt, non dico Calmeter, ali ifque eop lb f io r ibns , . fed Ipfi Tirino, 
Se Aienochio, ccterHqiie , q u i b r ev î t e r fcripferuivr, multis nomi-
nibus effe po f thabenda? f Q u i s H i r t e r ì a e , & Cr i t l cc ; inper'itus 
exi f t imet , Saliani Annales VeiJer. Te f i cm. l'ex m a g n s voluminibw 
in fo l io ( u r i v a c a n t ) m u l t ò m ì n o r ì s faciendos effe quàm Pe-
tavii paticnarium aut Sigonii c e t e r c n u m que brevibus commcu-
tariis de %epublica Hebraeorumì < Q u i s Cafu i f t a rnm fibi petfuâ. 
d e a r , Leandri, Torrccillas, a l l o r u m q u e Cafu i f t a rum ingentia vo-
lumina, quae Mora lem difc ipl inam t r a d u n t , vel ani Antoine libello 
de Pye Morali, u t alios taceam , l o c u m dare Éebere > Adhnec 
¿quis Recenrior is Phyficae ignarus c e n f e a t , unius N e w t o n ! Prin~ 
tipia natural is PhilofophUe Bibl io thecns Schohf t i co rum omnes, 
fi quis r e r u m fontes , &r o rd inem p e r p e n d e r i t , firmitudine, fo-
l iditate, ut i l i tate fupcrare ? Idem d e ceteris erto j u d i c i u m , quae 
facpifsime homines in crrores i n d u c u n r . 

i j 2 Pe rpende cetera l ib rorum a d j u n £ h , idque libero judi-
cio: plané deprehendes , non t i tuli p o m p a m , qnae magnum quid" 
polliceri v ideatur , ut Thectrum vitae kumanae, u t Thefaurus, ut 
(Poly Jilt bea, ut Encyclopedia, ut ftibliotheca Juris Canonici, aut Ci-
rtlisè. non rar i tatem , aut pret lum l i b r o r u m , 11011 cetera hujus 
far inae, & nomen , & acf t imat ionem libris dare poiTe. Tamen 
ex h if ce praejudiciis plerique o m n e s f e m l d o d o r u m errores pro-
ficifcuntur. Qnibus fe illi egregie l ì b e r a r e n t , fi res KCritò fuo, 
n o n ex al iorum oplnionìbus, jud ìca renr . -

15 3 j a m q u u m homo- cx p r a e c e p t o r u m difciplina excédit, in.-
curr i t i n mores popular i tèr v î v e ^ ' u m , q u i t a n t u m abeft , ut judicium 
expol iant , quin porli*, p l e r u m q u c in e r r o r e conf i rment . Qiium enim 
error ibus , quos cum pr imo l ade eb ib imus , n o n nifi med i t a t i o adeu. 
ratlfsima^ medea tur , & pauci finr,qui p r i m a s ideas,qui vim vocum li-
be ro judicio perpendant-, ita fit u t m a j o r pars h o m ì n u m in errori-
bus pueriti.ie perlevéret : & e r ro re , ac o M i n a t i o n c fua populates 
f u o s obfiymet. H î n c populates e o f d e m ç l e r u m q u c mor<s habent, 
i ifdetn cibis l ibemee victicanr, e a fdcm op in iones f o v e n r . N e c id 
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folum în re l e v i , fed ctiam in gravifsimìs negotìis ; t e q u o d 
plus c f t , in ilio maximi m o m e n t i negot io ; q u o d fpeélat ad re-
Ilgìonem. 

154 Intérroges populum; quid fit Angelus; re fpondebi t , e(Te 
puerum alatum, interroges, quid fit Daemon: audies, cífe focdif-
Jìmitm hominem, qui fatyrum fpecie praefert. In terroges c t i a m , 
quid fit Luna, quid Sol: audies e f f e animai, quod Vultu homi' 
nem refrt, & his Umilia, In te r roges quid fit Deus ; ad T h e o l o -
gos amandábere . 

15 5 Quid ? E o r u m e t iam , qui ve r fan tur in Uteris, p lur imi 
amplexantur .opiniones mir l f icè abfuidas . S u n t , qu i fibi p e r f u a -
dear.t, fe, m o d o fua i a Deum peccata Sacerdoti conf i t ean tu r , 
& abfolut ionís verba aud ian t , verè a b o m n i culpa l lbetari : nihil in» 
terim cogitantes, an doleant de flagitiis commifsis-, confili u a n t -
que firmllslmè, fc in pof terum fanâ.è v i t t u ros . H o r u m q u à m 
frcquer.s fit numerus , ut inam ipfi non fuif lemus exper t i . Al i i 
alia non minus noxia de fendun t . Verè u t videar mihi d i ce re , 
eo rum qui dedi ta opera fol idiori Theolog iae non vacant , p a u -
eos eíTe, qui veram religionis, & modi colendi Deum h a b e a n t 
ideara; c o n f u í a n plerumquc, Se ccro.ncam q u i mordicus t e n c a n t , 
ubique pafsim complures . 

156 Ergo , ut hifee fallaciis ocurramus, Tequentes Cánones," 
íecundum o r d i n e m . e r r o t u m , cpnf t i tuendi fup t : & ea, quae p r ^ s -
c ipiunt , fervanda. 

157 Canon I . Quae Vires humanas mentis excedtcnt ne ve/li-
gatr. oleum enim ahquz operant perdes. Ç>uie plane intelligi ne* 
queunt , vitato. Pofsibiles res tie inVefligato. C a n o n I I . Via, ac 
ratione fiudeto: clariora & faciliora prias edifeito ex quibus, 
qu.te f opfquuntur , dilucidentur. Piara fîmul ne addifeilo : fed 
feorfum unamquamque, & acerrime meditator. lauti li a , & ins-

ania refscalo, utilioribus vacate. C a n o a I I I . Caveto à praejud'ca-
tis fententiis, quas Vel ufu domefluo,Vel Scbolae^vel popoli campa-
ra/ìi. 8Z0gulas idc4S, C" Vocis ad examen revocato', nec eis ad-

fentitor, quin prius intelligas, ita fe habere. DÌ aliorum opirf'o-
. fùbus temere ne pronunciato : nec ex tftrbae, fed ex optimuturn 
/enfi ns exijlimato, ^ 

O 
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T I B E R IH. 
De rnediis veriratem inveniendi, communicao-

di que cum aliis. 

O 
, j g > — U U V Í h a S e n ü s d e o p e r a t i o n i b u s Jntel ' .eäus hu-

m a n ! , i p f a q u e na tu ra v e r i t a r i s , de fallac!is fen-
f u u m , v o l u n t a t i s , 5c men t i s , q u a e ver i adfecutio-

. n e m i m p e d i u n t , fat is p r o E l e m e n t o r u m ratione 
a f t u m fit: p r o x l m u m e f t , u t q u o m o d o his iutel leÖus operatio. 
nibus ad i n v e f t i g a n d a m , c o m m u n i c a n d a m q u e ve r i t a t em utendum 
fir, d icamus p a u l o a d c u r a t i ü s . A g e m u s i t aque p r i m o de Metho-
do, qua ve rum i n v e n i e n d u m ef t , t u m d e il 'a, q u a verum no-
bis n o t u m , c é t e r i s e f t e x p l i c a n d u m ; qu ibus d e i n d e pauca de 
m"thodo Studendi, & D'fputandi, n o n u i l a q u e C d e Tedantifm 
philofophico p r o f l i g a n d o f u b j i c í e m u s . 

C A P U T I. 
De Methodo Logico-analytica, five 

invent ions . 

I j p ' j ' ^ A T I O Illa Se m é t h o d u s 
I J ß r i t a t i s i n v e f t f e a n d a e , d 
I t u r , f eu mthodus iri)»c 
^ • ars difponendi cqfttatio 

A T I O ilia & m é t h o d u s a b f c ó n d i t a e , o p & a e q u e v e -
" te , Method*! - Analytica nuncupa-

inVentionis, q u a e definir i poteft: 
J t - tat ¡ones nojlras, ur quantum bu-

ntana conditio patiti^, v e r u m , q u o d nos latet d e t e g a m u s . Dici-
t u r Anàiyt ica, n e m p è refolutionis, quia u t q u o d in abd i to de-
l i tefci t , a p e r t u m nobis fiat,omne r o r u m dividi debe t in fuas partes, 
o m n e compof i rum r e f o l v e n d u m ef t in f u a p r i n c i p i a , oranifque 
effe&us ad f u a m c a u f a m eft r e v o c a n d u s , 

160 Per ipa te t ic i P h i l o l o p h i praeclarifsimrfm h a n c , i m o pò* 
t i fs imam fané P h i l o f o p h i a e p a r t e m , vix, a u t ne vix q u i d e m ad-

-, tin-
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tingerunt, quamvis eadem praecipuus fit fcoptis, praefrantifsimae 
hujus difciplinae, quae arduam provincia« emendandae, regen-
daéquae ment i s fìbi f6 fc ip i t g u b e r n a n d a m . N o s q u a e c u m q u e à R e -
cent ior ibus hac in re Uteris con i ìgna ta f u n t , f e l i gémus , q u à m q u e 
fieri pó te r i t b r e v i f s i m è , n i t i dè q u e exp l i c ib imus . 

161 A n t e q u a m a u t e m o p u s a d g r e d i a m u r , animadvertendum 
eft, earn effe hn ju fce men t i s n o f t r a e n a t u r a m , u t n o n quaecum* 
que ei i n c o m p e r t a f u n t , à d f e q u i po f s i t , prae ocul is e r g o haben-
dum ef t , n o s i gno ra re r e r u m effent las , i t aque i g n o r a t e c f f e n -
tiam mater iae , q u o pof i to fiunt quae f t iones ind i fo lub i les quibus 
r e f p o n d é r e n o n p o f f u m u s , ut (un t illae, quae d e p e n d e n t à c o g -
ni t ione effent iae , dequibHS n o n l o q u i m u r . N e q u i s e r g o f o r t e 
t empus i n c a n t è pe rda t in iis m é t h o d o Ana ly t i ca inqu i r end i s , quae 
erafsis f e m p e r ' i nvo lu ta t énebr i s h o m i n e s larebt in t , o p o r t u n u f n 
dóximus vos p r aemoné re , ut al t e a rum inqui f i t rone abft ine. i t is . 

16z Sun t e t iam quae f t i ones %nKtilcs-, u t f o n t f e r e omnes1., 
quae à Per ipa te t ic is ae ternis difidiis p e r t r a f l a n t u r , ex . g r . an 
copula Jit terminus ? An privali» ftt principium compofiti in fat-
to ? An materia adpetat format c'orruptasì a l iafque multò et iam 
v a n i o r e s , q u ^ p u d é r e t m e dicere * n o n in t e l l i ge re T fi ipfi 
in te l l 'gerent , qu i hàec t r a f t a n t : quae q n i d e m quaef t ione» , aut 
n u n q u a m dir imi p o t e r u n t , ficuti c e r t è a d h ù c in utramque par-
t e m à Scholafticis d i f p u t a n t u r , a u t fi fo r t a s sè d id imi per feSè po f -
f en t , n ih i lò t a m t n nos do&iores ef f icerent ; u t abfutdum pro in -
dè fit method? Analyt icae l eges , au t Ìngeni i v im , aut pretiofi 
t e m p o r i s pa r t em d i r i m e n d o illis a d h i b é r e . 

16'y H a b e m u s p rae te rea quaef t iones fo lubi les , n e c inut i les , 
quae in t res d a f f e s c ó m m o d è d i v ì d u n t u r , n a m in q u a c u m q u e 
quaef t ione d a t o a d t r i b u t o , quae r i tu r cui f u b j e & o c ó m p e t a t ? 
au t f u b j e & o p o f i t o , i n q u i r l t a r , q u o d d e t e r m i n a t u m p r a e d i c a t u m 
illi compera t? a u t den iquè p o f i t o p r a e d i c a t o , & f u b j e & o i n t e r -
r o g a t u r , an u n u m al ter i c ó m p e t a t . T r i a igi tur f u n t , nec plura 
effe p o i f i j i t f u m m a q u a e f t i o n u m o m n i u m g é n e r a . P r i m i gener i s 
eft ex» g r . haec quae f t i o : fu. ienam efl terraemotus caufa ? In h a c 
enim quae f t i one d a r ò a d t r i b u t o , n e m p è caufam t e r r e m o t u s , q u a e -
r i tu r , i q u o d n a m fit fub je&ur* cui a d t r i b u t u m illud c o n v e -
niat? n i m i r u m , < q u i d n a m id fit)' cui ad t rySp tum h o c c ó m p e t a t , 
q u o d t e r r a e m o t u m par ia t ? & fic d e ré l iquis . E n i t a q u e regu lae , 
quibus in veri invef t iga t ione p rocedamus o p o r t e t . 

164 R e g . I . Ter pende «trum ita fìs animo praeparatuf, at 
ti feritati inVeniendae, aut fehendae quaeflieni aptus fìs, ne aut 
inutili ter divageris; aut inepta &• ridicula effutias. A g i t u r ex . g r . 
d e re Tipologica, Medica, Agronomica, quas res i g n o r a s . j N o n n é 

p e r -



¡ j t E L E M . R E C . P H I L O S O P H . P . I . 
p e t r l d i c u l u s e r i s , q u i h u j u f m o d i facultatcs ignorans , in fcena« 
p r o d i s , Tbeologum, Medicum, Aftronomum a t t u r u s ? H u e afferri 
p o t e f t Horatianuwt i l lud . 

». S u m l t e m a t e r i a m vef t r i s , qu i icribitis aequana 
y i r i b u s , & v e r i a t e d i u , q u i d ferre r e c u f c u t . 

''..- •Qalil vacane humeri. 
* Quòd fi tei d i qua agltur , ideas habeamHs, aptlque 
J inus quaeltloni iolvendae, turn fcquicur Reg.,11. Expendi to Jin-
flex ne quaeftio fit, ancompcflta: quod fi fuerk fompofita em 
adcurate in omnes fimplices dividilo, mnututim exami'nato, crin 
tarn pvimum inquirito, quae lucent jdiis praeferre pojfust.Ex. g. 
Q u a c f i t u m ef t , i quhum ufus, & confimi!io .partium oculLl Du ae 
proponuntur quaeftioues: earum fecunda omnium pr i in in caini-
«ìabitur: nifi enlm fciatur, .quaenam fint ©cull partes, esplicati 
non poteft , quinam fint earumdem ufus- Reg. III. Tropofitu 
fuaejiionis aodum quam claéfimis Verbis exblicalo. Siquideai 
nifi^ ftatuatur aperte, quid quaerendum fit, in incerto .orpins vi-
gabicur d i fputat io . R e g . IV. guaeftionem sutellige, & ¿xaclc, 

ae quamjtmplicifsime exprime, id eft, refecato ab ea qnaccuai-
q u e minime ad earn iaciunt. Quo circa, fi quar Cunt In quaef-
t ionc ptopofita, quae detni poifunt falva quaeftióne, prudentiae 
-eft ea re(ecate. -

1 6 6 R e g . V . SDividaUtr quoad (ieri potejl omnt genus i* 
fuas /pedes, eaque omnia ftfarentur, ttjut in cert as clijfis dif-
Jribuanttir, R e g , V I . Conftituto quod .tnVeftigandum eft, adtentt 

pb/trvare debemus, quidnxm ea ipfa in re nobis innotefcat. Megs 
quippe noftra Ignotis in tantum capiendis par eft, In quantum dl-
..verfimodè ilia participant, de eorum natura, quae nobis pili» 
nota etant. Reg. VII . fkrirmm intercjl, {ut egiegiè monet Car-
tef ius ) cogitationes nojtras certo ordine promovere, incipiendp fci-
iicet ib bis rebus , quae cogniti* nobis funt faciluaes, atqw. 
his pauUint, ac Veluti per gradus ad difjiciliorem inVe/iigationem 

-progredendo. R e g . VIII . 6c poftrema. Si diu perqutfyris, W 
Veritatcm repereris, e>caute» redintegrato. Si iterum frujlra tenti-
Veris, ne pronunciato rem, aut falfim, out minus pofsibilem, ex 

Jioc tantum qnod non intelligis . nifi adèo Gs perudiculus , yt 
. «vwera tuam ycrl^ Sc fclfi ti-ufutaaj putes* 

' I . H l f L É M . L O G I C E S . 

TD?' WftnJSj 
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C A P U T I L 
De Méthodèr Logico fynthetica, fiveDo&rinae 

tradendae. 
.ti' 

- y Er l t a s ana ly t i c* mé thoe fo q u a e f î r a , & i n v e n t a fytf* 
\ / thctica methodo alils demonftratur. Eft igîtut fjrn-

y thefis methodus dotfrimc tradendae, f eu ve r i t a t ï s 
quâmcorr.modifsîmé fieri pofsit demonftfandae. De-

monftrare aut'èm eft ram aptè ^ad fuadendum raciotinari, ut 
adfenfüm denegare lerib, Si ' ex anîmfli mîn'mè pofsit is quo-
cum dlfputamus. Ut vero înelu&abilis alior-um fuafie obrineatur, 
quatuor hae leges ferventur reccssè eft. 

168 R e g . I, T^uUam Vocem, ItcutionemVeqjiat ambigua, aHt 
•bfeura fit, Vehejje pofsit, indefinitam adhìbeas, fed detcrmnaïnm 

fenfum, praecijjamque figmficationcm in quam kfujufinodt Vocet± 
locutiu-Aefi,e acci pi vis, lucúlentifimc ex flic a. Reg. . I I . *Pracdfr. 

finitas femel Voces, locutioms , ne tnter argumentandarrr, iti 
ali um fenfum per incurum detorqueas. R e g . I I I . ì^ullam filati, 
nem deducilo, quae non fit necejfario Vinculo , & immediato ai-
nexa cum it's propofitionibus, exquibus earn colligis. R e g . I V . & 
poftrema» Orniiis propojttio ex qua aliquid per con/tquetis colli-

gendum, inf rendumVe e f t , Vel fimplicis intuitiortis efts, Vel e* 
aliispr aerai f i s per neceftarium confqueits deducía. H ¿ e leges , n o n 
modo necefianae funt ad demonftratlonem conficiendam, fed folae 
fufficiunt, ut optimè probat Cl, Soria, ( y ) 

CAPUT U t 
De MéthodoM< ftudeiMi. 

1*9 B M^tkodunrßudendi earn voco, qua ftudia noftra dW-
p V a 8 e n d a • ' U t e x , i b r o r u t n legione dil'ciplinatH 

quam cupimus proprio etiam marre edlfcaraus. 
Profeto nonnifi defettu rellae methodi facìum arbi-

tror. 
{ y i Elem. Logic. 
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tror,-ttt plét*qi*e,-*«fS ftudio valdè incumbant, ingenioque hiui 
mediocri pYaéditi fine, parnm In r e r u m fe ient ia p r ò f i c i a n t ^ Habe-
t e i g i tu r r egu las , u t e x l e d i o n e l i b r o r u m f r u d u m -capiatis. 

1 7 0 R e g . I . Trulli difciplinae danda e fi opera, nifi prius mi» 
nofira ih omnibus, f i qttas habemus opinionibus exuatur , ijutt 

\cl ^x^deterioriim\:libr9Knm letti one, Vel ex vfu vivendi cum 
ftitò I I . Sellgmdus eji idoneus Amt, 
in quo fluiiofe Verfemu-. R e g . I I I . multa legenda, fed mul-
tum. Rei*. I V . Mente atque animo in id primo_ patienter inftfta-
dum efl^ ut non folum clare percipiantur termini, qui ab, Mio. 
re édhibentury Verum etiam,ut fmgulorumnatio memoriae dijline 
te commende tur. R e g . V . Te rceptii terminh din da ejl^ opera, ut 
animo id clare atque dijìintte complettamur, quod \auctor ipft 
¿emonflrandum adfumit, Vel oppugna»dum adgreditur, Reg . VI. 
2\litidè cognito quaejlionis jlatu, ea moment a adtenlo animo ex-

pendenda funt, qui bus fuam Auttor fententiam ofiendit, & qitidcm 
potifsimnm considerando principia? quibus dcmonflratio quaeVis in> 
ni ti tur* _ .. 

171 R e g . V T I . CaVendum ne ad pofiertora progredì amar, nifi 
ejttae fraecedunt, femel atque iterum difeufa prulradtente fuer'mt, 
ae pienifsime percepì a. R e g . V I I I . CaVendum quoque ne, <jxii 
quamvis exigui momenti illud nobis vid^atur praet rmittamus. Reg. 
I X . Vt perfettior rei cujus Jludio incumbimus obtineatur cognitìo, 
mei quod in• uno aurore non fatis clare mente complettimur nitide 
cognofcatur, alios ex bis auttoribus confrendi iriter f e funi, qui 
cadem de re differunt , eamdemque fententiam docenp. Reg. X. 
Contrariai tamen fententiae, opinionif ¡<e Auctores a denudi non funt, 
nifi prius integrum illius, in quod jludium curamque impendi>m, 
nobis perfette notum fyflzma fuerit, nitide qne berfpetta, tum mo-
ment a quibus innititur, tum principia, quae auttor ij>fe tayqiwn 
certa adfumit. R e g . X I . JuVerit plurimtim , cogitationes f!-'1 

jludio kaufimus, cum viris dotth perfa.pe confare. R e g . XII, 
et pojlrema: utile quam maxime e fi, exfcribcrt atqiE'-iii aiut-
faria coajicere quidquid Jludio acquirimus, eaque deinde inter ft 
comparare, pacato que animo perpendere. H a s regulas ex I: or turni) 
i Brixia pauc i s i m m u t a t l s e ^ r i p f i m u s . 

CA-
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' CAPUT IV. 
De Mèthodo difputandi. 

m T P ^ Er ipa te t i c l h o m i n e s ftatim In I p f o L o g i c a e l i m i n e p iù -
Il h r imas quaef t iones fchola f t ica m é t h o d o p e r t r a d i n t 
j j qu in regulas d i f p u t a n d i Ado le i cen t ibus t r a d i d e r i n t , 

. V -«it-- Imo? qu in à d h ù c -feiaut j u v e n e s , q u i d p r o p o f i t i q , 
quid fy l logi fmus fit, q u o d c e r t è à r e d a .docendi r a t i o n e alienum. 
omtr inò v i d e t u r . N e ig iu ' r nos in e u n d e m I m p i n g a m u s f c ó p u -
ium regulas d i f p u t a n d i q u à m b r e v i f s i m è t r a d e m u s , q m b u s : per,-
"ceptisj c larèque ccgn i t i s parat i ad d i f p u t a t i o n e m a c c e d e r e pofs i t iV 

173 C m n i s d i f p u t a t i o in te r d u o s p e r a g i t u r , q u o r u m alter . ' 
qui Defcndens j p r o p t e r e a dici fo le t , conc lu f ionem t u c t u r , a l t e r , 
earn o p p u g n a r , u n d e Opponent v o c a t u r , e f t p rae te rea , q u i p a r t a 
de f endcn t i s f u f e i p i t , & . \ d i c i t u r Traefes. P l u r i m u m a u t è m in-
te ref t r e d a m viam d i f p u t a n d i t e n é r e , n e & t e m p u s . i n u t i l i t e r con,-

f u m a m u s , & mole f t i d i f p u t a t o r e s fimus. I d nos in p r a e l e n t i a il-
lu f t rab imus , fi p r i m u m m o n u é r i m u s , q u a e d a m p r a e f t a n d a effe 
utrstque disputante, q u a e d a m ab opponente, q u a e d a m a refpondente, 
q»ae brevi tee fubj ic ieraus» 

Communia difputantium. 

174 D i f p u t a t u r u s a n i m u m lìbcralltcr i n f t i t u t u m a d f e r a t ; 
t e m p e r e t fibi ab i r a , d i c a c i t a t e , venena t i s l a l i b u s . D i f p u r a r o r e m 
e n i m n o n c o n v i c i a t o r e m . - A r g u m e n t u m de dfuo d i f p u t a n t , 
p iane c o i n p r e h e n d a n t . C c n t r a d i c e n t e s p ropo f i t i oncs de fenda iK , 
q u o a d d e f e n d i u t i q u è fine con tumac ia p o l s i n i , 

• Opponent^ prepria. 
r - - • , . ® 

x 7 5 Opponent a n t e q u à m ad o p p o f i t i o n e m acceda t , t e r m r n o -
r u m expl ìca t ioneni à r e f p o n d e n t e pofear , fiquidem a m b i g m ¡ m , & 
o b f e u r u m f t n f u m h a b e a n t , u t ev i t e t n r Logomachia. Sy.llogifmt» 
a d v e f f u s t h e f i n , q u a m o p p u g n a i i n f u r g à t , cu ju s conc lu l i o fit 
illius c o n t r a d i d o r i a . Praemil las t a n d i ù novis- p r o b e t fy l log i fmis r 

; " H • 
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d o n e e ocu r r a t cujus ambae à r e f p o n d e n r e c o n c e d a n t u r . p r o . 
p r i u m ef t P a e d i g o g o r u m , quos H i f p a o è I f edant t s aJpel:aaiUS) 

q u ü m t i icf in r e f u t a n d i m fibi f u m u n t , n o n ant i thef in- probate 
•& b o n a fide age r e , fed ad ftraugemata conf i igere , Sc Vel ea ', 
q u a e obi te r neqtie c o n f u l t o , & ex animi f en ten t i a dicuntut 
i n f i r m a r e , vel in terrogat iuncul is inept is «refpondentem tranfver-
f u m ageré , der idere vel a rgument is ab i n f t i t u to alienifsimis ti-
r o n e m fa t iga re , vel t andem eadem a r g u m e n t a e t iam a tque etiam 
o b t r u d c r e , quafi nihil adver far ius iis r e f p o n d i f l e t . 

Refpondentis propr ia . . 

R c f p o n d e n s ab o p p o n e n t e p r o p o f i t u m a d f u m a t fyllo. 
"gi f imtm, h o c e f t , r epe ta t , ut adparea t , i p f u m o p p o n e n t s men* 
' t e rn fuifie a d f e q u u i u m . Praemifias i te ra ia vice r epe t a t , notans, 
äd fingulas, n u m eas c o n c é d â t , an p r o b a t i o n e m ulteriorem 
d e f i d e r e t , an i n t e r e a t ranfire pe rmi t t a t , d o n e e al tera fuer i t fuf-

ficienter p r o b a t a , u t e n d o e x . g r . his fo rmul i s : conctdo majorem, 
vego minorem, nego antecedens, tranftat major, frc. Si praemif-
i a s a l io r e f p e d u concédâ t , a l io nege t , u t a t u r d i f t i n d i o n e , eam-
q u e ad a r g u m e n t u m adplicet , q u o in cafu o p p o n e n t i s eft, vd 
p r o b a r e pnemiiTam fub l imi ta t ione q u a n e g a t u r , vel limitationem 
t a n q u a m i n e p t a m , i m p u g n a r e . Q u u m Traefes vices refyondefl. 
t i s in fe f u i e ipiat , e adem quae r e f p o n d e n t i s e j u s f u n t officia. 

C A P U T V. 
De Pedantifmo philofophico profiigi do. 

S ? 7 TT T A E C v o x tedantifmus o r ig inem duc i t a Paedagogi$: 
If I T* •<,l'6d P6,?t"P)fe<Juan"» nobiles puerulos , $>*• 

J L J L d ™ t l ^ ta l i ca voce n u n c u p a n t u r . H i homines ex 
d i u t u r n o pufcul is imperand i u fu , earn audor i ta . 

-•tern, a d r e d a n r , u t e t iam c u m aliis homin ibus , a t q u e d e rebus 
R e n t e s , v o c e > vultt i , ge f tuque ip fo a u d o r i t t e m praefe-

i e r a n t . Q u u m q u e vel H u m a n i o r i b u s l i t e m , vel Ph i lo foph ia le-
v . t e r . a u t ne v .x qu tdem leviter erudi t i fint, fic m e n t e m inep-
Ulsunis ograiombus imbuunt, o^pinb ut judicium 4epravent, 

4 ^ 
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& judicandi ac 'e ra r e t u n d a n t : u n o , ( q u o d tr .aximè d o l e n d u m ) 
f r equen te r e t i am iis, q u o r u m e d u c a t i o n ! daiV: ope ram , e a d e m 

, vi t ia inf t i l lant . Ex q u o pu i id i f s imus Tedantifmus, id_ ef t genera-
'iis inept i a judicii na fc i tu r : q u a e , q u a f i b o n a r u m a r t ium ped is , 
j n ' a d o t e f c e n t iurn. pern ic iem l o n g é l a t è q u e f e r p î t , & c í tm h d -
çianiores l i teras , t ù m g r i v i o r e s d i f e ip l inas c o n t a m i n â t . 

178 A t q u e h i n c m a n i f e f t u m fit , i dem Rccen t io r ibus eíTút. 
pedantam, q ü o d Lat in is era t ineptus. I n e p t u m a u t è m . i l l i voca -
o a n t c u m , qu i a d bene de rebus j u d i c a n d u m n o n e ra t a p t u s . 
Haec a u t e m i n e p t i a ' j u d i c i i n o n a n g u f t i s r e g : o n i b u s finitur, fed 
perl-ate p a t e t . N o s tarn en earn vino Tedantifmi Thilofophici n o -
mine d e u g n a m u s ; p rop te rea q u o d ab imprudentia judicandi d i -
m a n a r , quae prudentiae recle cogitandi, id eft Logicae, cu jus i n 
o m n i b u s difcipl inis praec ipuus u f u s e f t , p r o x i m é r e p u g n a r . 

179 H i n c m é r i t o lili c o n d e m n a n t u r , qu i ju ran t in ve rba 
m a ^ i . l r i , & r e l i g ion ! d u c u n t , ab îp f iûs fentent i i s vel m i n i m u m 
dec l i na re . H i e Tedantifmus ve t e re s P y t h a g o r é o s in fu fcav i t : qui . 
tan twm p r a e c e p t o r i f u o t r i b u e b a n t , u t f e m p e r !n o re h a b e r e n t , 
tp/e dixit: q u o d illis e ra t p r o d e m o n f t r a t i o r . e G e o m e t r i c a . I d 
i p f u m Arabes i i m A r i f t o t e l e f u o , Sc Ga]eno f a c t i t a r u n t . I d 
illi qui -ab Arab ibus d o d r i n a m a c c e p e r a n t a b X I I . feculo t a n t o 
rtudio p r 3 e f t i t e r u n t , u t n o n , q u i d e f f e t v e r u m , fed qu id Ar i f -

„•toreles d ixe r i t , anx iè ex 'plorarent : i m o n o n , q u ' d Ar i f t o t e l e s , 
vir n o n inep tus d ike r i t ; fed q u i d A r a b e s , qui P h i l o f o p h t f e n -
ten t ias p e r p e r à m in te rp re ta t i f u e r a n t , e i d e m ?df inxer in t , i nve f t î -
g a r e n r . Ex q u o illae d i f p u t a t î o n e s , q u a e t o t fécula i n v a l ú e r u n t : 
& i m p e d i m e n t o fue re h o m i n i b u s , n e praec la rum al iquid in b o -
nis ftudiis m o i í r e n t u r . E t n 'f i v e r g e n t e ad fiaem fupe r io r î fecu-
lo tala j uoum P h i l o f o p h i pen i tus excu f i í f en t , a d h ù c in illa ba r -
ba r i e , Se f q i u l ó r e difc ipl inae o m n e s j . icérent . 

180 H i n c e o d e m Tedmtifmo l a b o r a n t ii, qu i q u u m a ñ i -
m u m ad a i iquam d i fc ip l inam a d p l i c a n t , n o n a n í m a d v e r t u n t , q u o 
i l lud, q u á P d i f p u t a t u r p e r t i n e a t , q u e m q u e f r u d u m mens Tiurria-
na ex tal ibus d ' fc ip l in i s cápere d e b e a t . H u j u f m o d i f u n t qu i í m e 
•ulla m e t h o d o difciplinis . vacan t , n e c d e po l ienda m e n t e i ud i -
c ioque f o r m a n d o c o g i t a n t . H o r u ; j , f a n é inf ini tus ef t numer i i s» 
A d e a n d e m d a f i e m rcferu iHiu illi, q u i i n tgpam d t í c ipUnam co -
t o peclore- i n c u m b u n t , qu in ea , e x qu ibus lucem. ípfa a c c i p k 
a d t i n g a n t . Q u i s f e r a t h o m i n e s q u i N a ü u r a l i p h i l ó f o p h í a e d a n t 
o p e r ^ m , qu in Georae r r i am a n i m o r e d é perc lp iant ? 

181 I n e o d e m n u m e r o p o n u n t u r illi, q u i re.% q u i s Ipí i , . 
n e d u m ali! n o n i n t e l l i g u n t , m a g n a voc í s , & l á t e r u m 'coWren-
t ione d í f p u t a n t . I d f a c i u m f r e q u e n t e r illi qu i d é ' quidditatibüs, 

H z hue o-
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haecceitatilus, formalitatibus, de appetitu materia; prime, & 
f c x c e n t i s h u j u f m o d i a l te rcan tur in ter f c . N e m p e intel l igunt ¡1 
q u l d c m voces , & interdirai ideas abf t ra t tas , quas vocibus ad^ 
j u n g u n t . Sed qui im talibus ideis nullae res tales reipondeant1, 
¿ i l p u t a n t d e n ih i lo . P ro inde u t mul tas voces f u n d u n r , nihil re 
v e r a d i c u n r , i deoque fe n o n i n t e l l i g u n t , tura q u o d nihil di-
c u n t , turn q u o d facpifsimc diver las ideas voc ibus iubj ic lunt . 

1S2 R e f e r u n t u r e t iam in te r pedautas ¡Ili qu i d c aliorum 
fc r ip t l s jud ic ium conf identer f a c i u n t , qu in ea quae neccflaria 
f u n t , u t a p t è jud icen t , habean t -, Q u à m en im temcrar ium" eft dt 
R e c e n t i o r u m p l i i l o f o p h o r u m ien ten t i i s judicare , p r ius quàm co-
r u m placita, & h i f to r i am Li t te ra r iam vel à l imine fali irent ! Quii 
f e r a t eo s , qui nulla verae T h c o l o g l a e e r u d i t i o n e i m b u t i , nilla 
A r t i s cr i t icae no t i t i a t i n t t i , n o n n u l l o r u m fen ten t ias , tanquam fi 
c f i cn t Ca tho l icae fidei r epugnan tes , m a g n o fuperc i l io repudiant, 

q u a s ii n o n d icam n o n e x p e n d u n t , fed lie in te l l igunt quidera. 
183 M e r i t ò e t iam ejus fa r inae homines ( u t feft lvlùs lo-

q u a m u r ) in ter Ar chips dant as retulcris , qu ibus cu rae cordique 
e f t a'd fubfell ia f e m i i x i r u r a ' d e r e t t a ph l lo iophary l l m e t h o d o & 
R e c e n t i o r e Ph i lo foph ia decérncre : f e i l i e è t , m a g n u m auttorita-
t i s m o m e n t u m Pcripate-tlcae Scholae accedere in dies ex ip. K 
f o i l io F E M I N A T U S C O N S U L T O debe t : quafi v e r o non de* 
d e c e a t v i ros^ ubi conf ì l jo , l abore , aiacritate , k . o p t i m a r u m ar-
t u i p i i n f t i t u t ione opus erat , ad garru'.as feminas & rudiorem 
p l e b c c u l a m c o n f u g e r e . Sed haec fa t i s . 

1 84 !Pedanti bus e t i am accen fen tu r Co>ifetjn.nti.irii • ii n Imi-
r u m , qu i , d ù m a l io rum fentent ia? c o n fu a n t . n o n cverfis fi:n-
d a m e n t i s con t r a r i ae opin ionis , ad confequer i t ias c o n f u g i u n i ; quo 
a d v e r f a r i o r u m h o n o r e m , nomin i s cx i f t ima t lonem in difcVimen 
v o c c n t - E x i f t i n u n t e s fe, fin m i n u s ra t ionibus , fait ini per mlnas 
& conv ic ia ad'verfarios f uos d e g r a d u , & cau f i efle cejetturos. 
E x . g r . Laude t quls invef t lga t ionem pb l lo loph icam B » \ ; e l , I.eib-
n i t z i i , N e w t o n ? , Lecuvvenoek i i , Clark i i , D e r h a m i , ceterorum-
q u c h a e r e t i c o r u m , q u i P h i l o ' o p h i a m in b o n o l u m i n e colloca-
H i n t . I t i fer t confequentiariuv. e f f e H a e r e neutr i , vel d c haerefi fuf-
p e t t u m : n o n elfe a a d i e n d u m : £> qu idqu id e rud l t ìon i s indè pro\ 
« u i t , t a n q u a m pcrnTclofum, efle c x p l o d e n d u m . 

. , 8 . i J am v e r o haec ra t ioc ina t lo : Laudat inveftizationemph\-
Jo/opt ¡cam Haereticorum: ergo eft HaereticUs: e f t f i l f a . Adcoque, 
q u a e inde d u c u n t u r , cererae e o d i m vl t io l abo ran t . N a m non 
o m n . a , q u a e Hae rc t i c i dlxérc; f u n t £, l fa: nec o m n i a quae O 

«cr^pferunt vera f u n t . U t r i q u e & bona,, . & mala fcrlpfé-
x e > S ® a e e x P e « d c n d a f u n t ad o racu lum Vaticani: St fi p«r Port-' 

lift-
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tificias leges ex t a r e l eg ique l ice t , u t i q u e temerè repreheuduu* 
tu r a f g u m e n t i s a b - i n v i d i a dutt-'s,- E o d e m :jurc argumentaremut 
h o c m o d o : tue tur mordicus dogmata Ariftotelis, adhdtret placitis 
Caleniy Avicenae, AVerroefti: ergo eft Ethnicus, a m .Makume da-
tais. Q u o d t a m e n i n e p t i f s i m u m a r g u m e n t a n d i genus e f t . 

186 E t i am c u m pedatitibqs j u i j gu fmi r iïli, qu i n o n .alla r a -
tione p o l i t i i s i m o r u m R e c e n t i o r u m laud cm fe fe c o n f e c u t u r o s e i fe 
a r b i t r a n t u r , q u à t n fi P h i l o f o p h i a i n fe r ip tu r i c e n t o n c m ex f e n -
tentiis r e p u g n a n t i b u s c o n f u a n t : ut fi quls e x . g r . f e r i p t u r u s 
Phyficam, p o f t e a q u a m f y f t c m â Scho l a f t i co rum d e fiormis fubf-
tan'tiali, & accidentali m ó r d i c ù s t u c t u r , t a m é n i n q u i b u f e ß t n 
phaenomenis exp l i cand i s , G a f i e n d i , C a r t e f i i , N e w t o n ! o p i n i o -
nes a m p l e x a t u r . Is q u i d e m pedanta eft & fine ul lo jud ic io f e r i b i u 

187 P o f t r e m ò a c c e n f e n t u r ped*ntibus i l l i , qu i puerorum 
mentes m u W t u d i n e o b r u u n t p r a e e e p t o r u m , ac Voti funt in e o , 
ut longas d i f p u t a t i o n e s contexan. t , qu in pr ius e x a m i n e n t , an a d 
filiera, q u e m fibî p o r t u n t , cond i i can r . Ex q u o e x i f t i t , ut t i r o , 
quamlibet tr icis illis & cavi l la t ionibus benè e x c u l t u s , fi ad al i -
quam c o n t r o v e i f i a m r e d i c i t u r , d e q u a in lchola n o n d iputatut , 
quid cön f t i t ue re d e b e a t , i gnore t . 

188 Q u o d n e à m e , Ado lc fcen t e s , i n v i d i o f è , a u t alia d e 
«ïiufa d i t t u m p u t e t i s , vobis p r o c e r t o adf i rmo» m e nu l lo par> 
t i u m ftudio agi if ta d i f p u t a n t e m , & f e r i b e n t e m . Peccarem c e r t e , 
& r idehdus ef iem m e r i t ò , fi ego , qu i t i roi i ibus a u t t o r f u m , n e 
ex p ra f jud ica t i s f en t en t i i s d i j u d i c e n t , ip fe p o e n i t e n d o praejudi-» 
r i o de a l io rum fen ten t i i s p ronunc ia re !» : N o l o e g o j udex ef le 
1.1 hac Cauià : j u d ì c e n t d o t t i f s i m i h o m i n e s , q u ! in P e r i p a t e t i c a 
ph lo iophia diu m u l t u m q u e fe to r fe r i . n r , qu i ; fi v ir i b o n ! f u n t , 
fatér! debenr , h a n c , q u a m ipfi callent L o g ' c a m vu lga tam q u a m -
que l iudibt is ad çae lum f e r u n t , d i v l n u m q u e vocnn t i n v e m u m ; 
iftam Inf.im nihi l juvàre f c , u t d e r e b u s , q u a e in Scholis n o n 
t r a d u n t u f w l i f p u t e n n 

189 ï t haec f u n t p r a e c i p u a pedanti/mi g e n e r a , ad q u a e ce-
tera facili nego t io ' r e d u c u n t u r . S u p e r f e d é m u s rel ìquis , ne i n f i n i -
te cxcurra t o ra t io - Ex l i s , quae d i x l m ù s ' fat m a n i f e f t u m cf ì7 
p raepòf te rum, 3 b f u r d u m , i nep tuUi ra t loc ìn^ndi m o r e m , & • Ve-
rae Philofophiae I n ò p i a m In cauffi f u i f f e , q l f a m o b r e m , h\ pedan-
ti frr. um Inc idamus: Id e f t , in nulla d i fc ip l ina finem , a t q u c a d -
jùrrienth c o m m o d e c o g n o f c a m u s , m o d u m q u e tenearaias. Q u a e l i 
r e t t e a g n o f e e r e m u s , T a v t f t c m u s p r e f e t t o ab i n e p t i i s , q u a e n o s 
d ò t t ì o r u m , te p r u d e n t l u m lud ib r io e x p o n u n t : q u o d i p f u r a eft 
in u a a q u a q u c r e effe P h l l o f o p h u m . CI . Verney* ex q u o h a e c 
txcerpGinus p'.ura a l ia d« pedant if mi d i i fc r i t . I p f u m e o n f y l i t e . >* 

EXER-
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E X E R C i T A T t O I . 

' / ¿Ai l i d e a five Gmpífrx rei perceptio 
pofsit effe faifa ? 

j t ~t • » 

* ? o y E r i t a s L o g ' c a , u t d í d u m eft f u p r ¿ , eft conyenien-
¡i V / ' ^ a r u r n Á'oftra'rúm c u m o b j e d d ¿ & Jiaec etiara 

y d ic i tur «f r i ta» cognitions, unde qua l i f cumque f u * 
. . r i t idea, five fimplex, five complexa , iüius veri ty 
i n fola confcn f ione curp re percépta , ci tra adfirtfcationem, «ut 
n e g a t ; o n c m C O nfi í t r r . Sed Veritas judicii, quae comfofitionis di-* 

- C : U ¿ 1<n a d f i t m a t i o n e au't nega t ione fita eft . A t q u e ica .judicium 
c e n f é t u r veri im,. q u u m dícít id efle, q u o d re vera c f t , vei i><> 
g a t effe, q u o d n o n e f t í f a i f u m v e r o fi a d n r m e t , eííe, q u o d non eü, 
vel nega r effe q u o d e f t . H i s pof i t is . 

. p i c o I . DCrceptio_ a u t idea five fimplex, five complexa 
p o t e f t effe vera . P r o b . : t une pe rcep t io dici tur vera , q u u m eft 
o b / e d o f u o c o n f e n t á n e a ; fed percept io five fimplex , five com-
p l e x a , p o t e f t eífc o b j e d o f u o c o n f e n t á n e a : e r g o . P t o b . mi" . : 
p e r c u t i ó mentis, quae e f t fimplex, & pe rcep t io moL-¡ pie-
rJ?P t l> q u a e eft . c o m p i l a con (ent ire p o f f u n t cum ob jed i s luis, 
»cu rebus percept ís , u t o m n e s ¡ntel l igunt: e r g o . 

' 9 1 D i c o z; percep t io fivf-; fimplex, five complexa propr'é 
J o q u e n d o faifa í u i n q t . m dici p o t e f t . P r o b . : pe rcep t io falla pro-

g n e l o q ú e n d o dicenda fo re t c a , quae c b j e d o pcrcep to eflet 
t i í C > V a * percep t io five fimplex five complexa n o n po-

d í a o b j e d o d i f f emánea ; nam fi repraefcr . ta t r em praefen-
c c m Octui e f t , e x . g r . au rum praefente a u r o , t une o b j e d o ccn-
c t i t a n e a e f t u t n e r r o d i f f i t e tu r . Q i o d fi o b j e í t e m ptaefew 

t c p r a e l e n t c t , f e d al iquod al iud, ex . g r . fi praefente ori-
• , tbtl' 
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xhalco a u r u m e x h í b e a t , ve ra q u i d e m eft áur i p e r c e p t i o , ' m m i -
m é oricbalci, a d e ò q u e n o n e f t fálfá or ichalc i pé rcepr iq , fed nulla , 
feu m i n i m è eft or ichalci pe rcep t io : e r g o -percept io five fimpléx, 
five complexa p r o p r i e l o q u e n d o d'cT n o n po te f t f a i f a . " " 
* 193 D i c o 3 . : p e r c e p t i o five fimplex, five complexa d i c i p o -

tef t faifa materialiter, u t a ] u n t , Se oi^afroire f u b f e q u é n t l s j u d U 
cii. P r o b . : u t p e r c e p t i o vel idea ira dici pofs i t fa i fa , fá t is e f t 
cam effe poffe m a t e r i a m 8c ocCafiouem judicii falfi; fed p e r c e p -
t i o m a x i m è complexa p o t e f t effe ma te r i a Se occafio f u b f è q u e n -
tis judicii falf i : e r g o . P r o b » m i n : p e r c e p t i o au r i p ràc ién te o t l -
chalco , effe p o t e f t occafio- cur judice t al iquis a u r u m effe i d 
q u o d t a n t u m ef t o r i c h a l c u m : e r g o . 

Argumenta folvuntur. 
Ì 9 4 O p p . u c o n t r a i.» pe r cep t i o five ' fimpléx five c o n v -

plexa nihil ad f ì rma t v e t n e g a r : e r g o n o n p o t e f t effe- v e r a . D i f t . 
c o n f e q . n o n p o t e f t effe v e r a r e r i t a t e c o m p o f i t i o n i s , qiiae a d ju -
dicium. p e r t i n e t . c o n c . : v e r i t a r e fimpfici a u t c o m p l e x a ' , q u a e 
ef t Veritas eogrf i t ionis c u m o b j e d o p e r c e p t o convenien t i^ , nego . . 
Secundo : e a d e m r a t i o d a t u r u t p e r c e p t i o fimplex faifa effe »ie-
q u e a r , q u à m u t pofs i t eíTe v e r a ; -fed per nos p o t e f t effe v e r a : 
e r g o & fa i fa . N e g ò ma) , a r g u m e n t i : nam t ù m p e r c e p t i o e i le t 
fal la, q u u m o b j e d o r e p r a e f e n t a t o Se p e r c e p t o n o n c o n v e n k e r , 
q u o d u t i q u e n u n q u à m d i c i p o t e f t , i m o ideo ef t ve ra , quia T e m -
per ef t o b j e d o r e p r a e f e n t a t o c o n f e n t á n e a fi au tera fdea n o n 
fit o b j e d o r e p r a e f e a t a n d a c o n f e n t á n e a n o n eri t fa i fa , fed mila 
u t d i x i m u s . 

1 O p p . 2 : i dea q u a e n o n r ep rae f en t a t o b j e d u n r ficuti e f t , 
eft fa l la r a t l o n e fui, f ed jdea aur i p r a e f e n t e o r icha lco n o n r e -
p rae fen ta t o b j c d u m ficùt-i e f t : e r g o . D i f t . m i n . : n o n r e p r a e -
f en ta t fiewg ef t o b j e d u m , q u o d eft p rae fens , Se q u o d r e p r a e -
f e n t a n d u t i r f o r e r , c o n c . : n o n r ep rae f en t a t o b j c d u m p e r c e p t u m 
ficuti^ e f t , n e g o Se c o n f e q . ¡Dices: p e r c e p t i o c o m p l e x a ef t v e r ù m 
judic ium, jud ic io cnim a e q u i v a l e t , f e d jud ic ium p o t e f t d f è fal-
lum: e r g o Se p e r c e p t i o complexly? N e g o m à j . : p c r c c p t i o e n i m 
five fimplex^ fit five complexa n ih i í adf i rmar vel negar y u n d e 
n o n po te f t Ipfa effe j u d i c i u m ^ q u a m v b d ica tu r ipf i f u d i c i o a e q u i -
valére. Inflabis: p e r cep t l o c o m p l e x a ex . g r . montis aurei y v e l 
iaculi fratti t r ibu i r a i iquid m o n t i , n e m p è effe a u r e u m , Se d é -
t t ah i t báculo i n t e g r i t a t e m ; fed c o g i t a t i o quae a i i qu id alícui f u b -
j e d o t r ibuir , a u t a b e o d é t t a h i t aec ju ivakt judic io , feu y e ' 
ium judieium; ergo. 

D i í f . 
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b ü í e . , a u t ab e o dé t r ah i c p e r adfÌEmat ioncm , a u c negation«» 
e f t ve run i j u d i c i u m , c o n c . p e r c o n c e p t i o n « ! » t a n t u m fubjef t i fi. 
m u l c u m a d t r i b u t o fine a d f i r m a t i o n e , a u t n e g a t i o n e : negO.©i« i : 

p e r c e p t i o injufii e f t f a i f a : e r g o a t iqua d a t i p o t e f t pcrccptio 
f a i f a . R e f p o n d e o n e g a n d o h y p ó t h e f i m , v ide l ice t _ d a r : poífe no-
t i o r e m D e i i n ju f t i ; vel e n i m n o m i n e Dei i n t e l l i g i t u r id quod 
pSeef lar iò debe t in te l l ig i , n i m i r ù m ens f u m m è p e r f c c t u m , vel non» 
S i p r i m u m , nu l la e f t , vel e f f e p o t e f t pe r cep t i o D e i i n j u f t i , quia 
é v i d e n s i d a r e t u r c o n t r a d i a i o ; fi fccundurn nihil a d r em fadt> 
ò u u m faj fa n o n fit illa i d e a q u a e e n t i , i m p e r f e t t o . i u j u f t k ^ 
a d t r i b u i r . I d i p f u m d i c i m u s d c lis pe r cep t i on ibus , q u a e ckymv* 
ricae d i c u m u r ; e t e n i m . vel nu l lac fur.t fi c o n t r a d i t t o r i a invol-
v a n t , vel f u n t v e r ? ? fi nu l la . i n jlHs c o n t r a d i g o h a b e a t u r , qui* 
c o n g r u u n t his r e b u s , q u a e p e r c í p i u n t u r , c t f i res iikie non 
«xi f ta iH- in r e r u m n a t u r a , „> v- - ' 

197 O p p . demu i r . : i dea d e b e t e s p r i m e r e id a q u o .escita, 
t n r y íedr id.ca a u r i q u a e in n o b i s exc i t a tu r p r a e f e n t c o n d u l a i 
n o n expr imi r o r i c h a l c u m : e r g o id n a n e x p r i m i r q u o d debet 
e x p r í m e r e : è r g o e f t f a i f a . D i f t . m a j , : omnis i d c t , n e g o \ major 
p a r s earut t j j C o n c e d o . P l u r i m a e n i m fun i c o r p o r a - n a t u r a diyería, 
f e d p lane fi mil i a q u o * d a l i q u a s fenfibiles qu^ l i t a t f t i . . C e r t u n i 
s u t e m ex fimOibus m o t i o n i b u s in organi? fen fu urn f a t t i s , eaft 
d e m ideas in m e n t e n e c e f f a r i ò cxci ta r i : e r ^ o i m p e d i r e , neqwmus, 
quin. c o r p o r a d i f s im i l i a fimiles q n a n d p q u e ideas in nobis esci-, 
t e n t - , a c p r o i n d e q u i n a l iqua idea r em I n t c r d u m m e n t í exlii-
b e a t , o m n i n o djverfa .m a b e a , a qua e^c i t a t u r , 

E X E R C í T A T I O II. 
¿ An omnes ideae originen* áueant à ffe-íibus ? 
Philofophorum opiniones exponoh tu r , & re; 
i fütantur, ijoftraquCí fcntentia ftabilitur. 

t $ 8 X T " ^ E r c e p t i ò n u m d u a e fpccics d i f t i n g u u n t u r . P r i m a t f t 
11 ) j telleífio parti, p e r q u a m rjicns e i t ra phantafmat is , 

a u t fpec ie i c o r p o r c a e fubf idiutn qu idp i a t» cognofcir, 
e x . g r . q u u m pe rc ip i t le , fuas cog¡ t r t t iónes , & ad* 

fc&iones , puta g a u d i u m , t r i i l i t u m , Sic . U b i o b f e r v a n d u m , esm 
per-
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p e r c e p t ' o n e m tonfcicntUm a d p e l l a r i , quia inarura oog i t a t io s t i sn 
j q t a d f e S i b n u m fibi confc ia e f t , f e c u m q u e q u o d a m m o d b , fcic, 
f e cogi ta re . Altera pe rcep t ion i s fpecics , d ' c i t u r i m a g i n a t i o , d c 
qua jam d i t t u m , (•§. 

199 Ideas o m u e s ab a n i m o a d q u i r i , c c r t i f s i m u m e f t , fed 
q u p m o d o ca$ acqui t at n o o iatfe c o n v e n i t inter P h i l o f o p h o s : 
Lucretius (1) pu ta t , ex ipils r ebus obje t t i s , avolare fi i n u l a « » , 
quaedam, quae fenfus i n g r e d i u n t u r , ,& i n o t u s fimiles i n c c r e b i o 
facUinc , h o c m o d o m e n t e m ideas a d q u i r e r e . Q u o d f a l f u m 
omiiinb eft ; n a m juxta i p f u m , haec id61a f u n t c o r p o r a , q u u m r 
que . c o n t i n e n t « a fuperf ic iebus avo la ren t , bae d e m u m raderco*-
fx i fa jk . per i ren t f u n d i t u s . P rae rc rea res abf t ra t t ae ' , u t ratiocinsi-
t ion^s , vo l i t ioncs , See. inreiligi non pof lcnr qu ia e x his ft*, 
muiacra ad fenfiis n o n ven iun t : at haec exper ien t i ae repugnant . •• 

1 0 0 Ari f to te l ic i nullas a d m i t t u n t ideas p u r e ime l l c t tua lep , 
fed c r e d u n t £ cp rpore i s fenf ibus o m n c s r e r u m imagines a n i m u m 
acquirere . H i n c c e l e b e r r i m u m a p u d illos ef t e f fa tum ¡ l lud , 
nihil ejl in. intelleHu quod prists non fw.r'tt in fenftu E a n d e m 
fetirenti 'am t p e t u r G a f l e n d u s , Mallebrancbins \ b ) p u t a t m e n t e m 
in D e o , cu i ef t ef tent ia l i ter cGujun&a, t a n q u a m in f p e c u l o o m i 
nia v i d e r e , q u o d fa l fum e f t , nam m e n s . n o n yidec Jn D e o 
t a n q u a m in f p e c u l o . N a m f p e c u j u m omnibus in tuent ib i i s , caw* 
d e m r e m ofFert : t a m e n n o n o m n i a v iden t o m n e s . I n d o t t i ' tz 
hon v iden t , quae d o f t i i n t e l l i gun t . ( V i d e dt&a § . 66» )- • 

201 Car i s f i an i v o l u n t i n t e l l e d u m n o f t r u m eife p o t e n t i a m me»'' 
rc pal 'sivam, quae n o n p r o d u c e r i p f e fyas ideas, fed cas I D e o ' 
r e c i p i a t . Tr ipl ic is ve rb ge< ie r i s , tdeas d i f t i n g u u n t , innatas, adveit-
titias, &; faciitias. InnaUs v o c a n t ideas , quae m e n t i n o f t r a e fta-
t i m ab o t t u d iv in i tu s impr . ie fae f u n t , .& a fota p r i m a caufa; 
fine c e r p o j i s , au t c u j u f c u m q u c caufae f ecundae fubifidio f u a m 
habent o r i g i n e m , Adventitits d i c u n t ¡Has, q u a e o c c a f i o n e m o -
t u u m in o r g a n i s . c o r p o r e i s p r o d u c u n t u r , T a l e s f u n t f e n f a r f o n » 
rmris, o.doris, &,<:. PaHitias d c n l q u e 1 v o c a n t ideas, q u a e e s 
illis, quitiffs j a m n j ea s n o f t r a i n f b r m a t a ef t , c b m p o n u n t u r ' , u t 
q u u m aliquis cx idea m o n t i s , & idea aiir i , t b p n t e m a u r d u m fi-
bi fi'agir, i . -^c 'v . • . j . JV 

101 D c adven t i t i i s , f a i ^ t u ^ b e ideis nul la p o t e f t e f l e d u -
b i ta t io . V c r u m q u o d ideas inua ta s f p e & a t , t jUaeft ionis ftatus n o a 

I f a -

(z ) - D e - , R e r u m n a t . v l i b . ' 4 . I r i i t , & p r a e f e r t i m ^ . 7 0 } . Sc fegq. ' 
( a ) Ar i f tq r . dc a n i m a l ib. 3 . cap . 5. & 8 . 
(b) -Rechcrche de la Ver̂ tQ lit), l . cap, . . . , ; ; . 
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J M » -habeat à fenfibus, maximè idea e m ù g e n e r a t i m , idea Dei. 

[ Sic.: 

. ( c ) U b . to, Confeff. n. t j , alias a p. 10. 
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f a i i s c lârè e x p o m fo le t , u t o p t i m è a d v e r t l t CL'Jacjkier. St 'criim 
h o c n ò m i n e intel l igant ideas menti perpetui fraefentet ; null» 
p o t e f t effe c o n t r o v e r s a . ¿ Q u i s e n i m d i x e r i t a l iquam in nobis effe 
I d c a m , q u a m indcfinenter c o n t e m p l e m u r l Si a u t e m lignificare TO-
lue r in t i d e a s , quae a n t e o m n e m cxper i en t i am , omrremque ri-
t i o c i n a t i o n e m Temper praef tò f u n t ; n e m o f a n e h u j u f m o d i ideae 
f n e m i n i t , d e qua an te o m n e m exper ient iaro , o m n e m q u e ra-
i i o c i n a t i o n e m mens cog i taver i t . 

^ 2 0 3 A t fi per ideas innatas intel l igamus n o t i o n e s illas, quae 
a l iqua t idò fine o b j e d o r u m e x t e r n o r u m occaf ione, & fàcili atque 
c x p e d i t o ra t ionis u f u acqu i run tu r , innatas in h o c tantum- fenfu 
ideas d ic imus effe admi t t endas . E t re vera q u i d e m , nihil aliud 
l ignif icar! poffe vocabulo idea rum i n n a t a r u m fareb i tnr i s , qui 
g r a v i f s i m a m h a n c quaef t ionem n o n ex d i fpu t a t i on i s aef tu , aut 
«tófinitìonis arabigui tare , fed ex p r o p r i o confcienr iae teftiraonio 
« x p e n d e t . H i s esplicar is lit conclui io conerà Pfe r ipa te t icos , & 

• t ì a f f e n d u m * & X o c k i u m . 
•x " 2 0 4 Plures habemus ideas pu rè i n t e f l e d u a l e s , qnarum ali-
«juas focili ra t ionis u f u acqu i r imus . P r o b . : fn lis quae ad ani-
s n a m p e r t i n e n t , nulla t u t i o r r égu la adhiber i d e ^ t , quam inti-
s n u m confc ien t iae t e f t i m o n i u m : a t q u i confc icn t iae t e f t imon îo ex-
p e r i m u r nos mu l t a percipere per i n t e l l ed ionem p u r a m abfque 
«lia imag ine corporea : crgo^ p lures hàbemus ideas purè intel-
k f t u a l e s . P r o b . m m . : plures m e n t i nof t rae obve r famt i r iJeae 
r e r u m , q a a e a b o m n i mater ia & fenfibili qua l i t a t e prorsus fe-
c r e t a e f u n t , quales f u n t ideae ajjeufus & HJJenfur, juflitiae, in* 
itlligentiae, pei, e r g o . P r o b , imrec. : affenfuf & cfiffcnfus jufti-
t i a , Ôcc. & alia idearum n o f t r a r u m o b j e d a nul lam h a b e n t fimilitu-
o i n e m cum rebus fenfibilibus,nulla qual i ta te fenfibili pr.iedita funt^iu!-
i a q u e p r o i n d è fenfa t ione aut Imagina t ione r cp rae fc t i t an poffimf. 
- • 205 C o n f i r m a t u r concluficr, iliac ideae f u n t pu rè imelleduJies 
q u a r n m o b j e d a nec co lora ta flirt t , nec f i p i d a , nei: fonóra, nec 
•11a fenfibili qual i ta te a d f e d a , u t air S a n d u s A u g u r s ", t'c) 
a t q u i mu l t ae t u o t ideae quo rum o b j e d a n e c c o l b r a t a h i R t , STr, 
ç u j u f m o d i f o n t idea entis reneratim7 idea ft ti. Sic. r e rgo dàfî-
% r i d e a e pu rè in te l leduales . 4 

.. . , Rci^onfiones ad objeda-
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fed i f tae ideae o r t u m d u c u n t à f en f ibu t : e r g o . N e g o m i n . r 

quia ens g e n e r a t i m n e c c o ' o r a t u m ef t , n e c f i p i d u m , n e c ul!& 
fenfibili qual i ta te p r a é d i t u m . Sed probabis m i n o r a n : idea en t i s 
generat im f o r m a t u r per a b f t r a d i o n e m á fiugularibus , 6c i n d i v i , 
duis co rpo r ibus ; fed fingularia c o r p o r a feufibus pe rc ip iun tu r : 
e r g o talis idea o r t g m duc ic à f?nfibus. A d p r o b a t i o n e m d i f t . 
ma j . ; f o r m a t u r per .Vaf t rad ionem à rebus c o r p o r e i « & fp i r i t ua -
iibus,, c o n c . à r ebus c o r p o r e i s t anqum, n e g o m a j . & c o n f e q . 

^ 0 7 Ens g e n e r a t i m t i icimus id q u o i po t e f t cx i f t e re , i t a -
q u e etfi nulla ef le c o r p o r a fingeretur, hanc enti's ideam f o r m a -
re . poíTémus ex in t ima o p e r a t i o n u m m e n t i s t iof t rae c o n f c i e n t i ^ 
e¿ fine ulla ad c o r p u s r e l a t i one , Prac terca fi haec idea o r t t u n 
t a n t u m d u c e r e t à fenf ibus n o n o m n i a plane e n t i s g e n e r a in fua. 
e ^ r e n f i o n e c o m p r e h e n d e r e t , fed t a n t u m cn t ia c o r p o r e a , q u o d 
t a m e p eft f a l f n m . i n f l á i s 1: N i h i l eft in i n t e l l e d u q u o d pr iùs 
n o n fue.rirt i n f en fu ; e r g o ideae o m n e s ac p r o i n d è idea en t i s , 
g c n e r a q i f j p c u d e t à f en f ibus D i f t . a n t e e , q u o d p r iùs n o n f u e r i t 
in f e a f u e x t e r n o vcl i n t e r n o , c o n e , in f e n f u t a n t u m e x t e r n o » 
n p g o a n t e e . & , ^ o n f e q . 

' 2 0 8 Dyp l i cem effe i d e a r u m o r i g i n e m , f a t é m u r / ' T e n f u m 
e x i e r n u m , .quo r e r u m c o . r p o r e a r u m ideas a c q u i r i m u s , 6c f e n f u i a 
i n t e r n u m , q u o pe r m e n t i s a d t e n t i o n e m , ac re f t ex ìmem in p r ò - ' 
pr.ias .operat iones r e r u m fp i r i t ua l i um ideas g a m p a r a m u s , I n f t a b l i ' 
2 : a tqú i nihil e f t in i n t e l l e d u q u o d p r iùs n o n fue r i t in f e n f u extern 
;np t a n t u m : .ergo faifa ef t d i f t i n d i o ; P r o b . f u b f u m p t a : illud pr iùs f u it" 
in f en fu e x t e r n o , q u o d à nob i s n o n c o g n o f c i t u r nifi pe r c o m p a r a t i o -
n e m cum rebus c p r p o r e i s j f e d res fp i r i tua les n o n cognofc imus .n i f i p e r . 
c p m p a r a t i o n c m c u m rebus co rpore i s : ^ r g o . P r o b . m i n . : D e u s e ( t 
•fubftaiuia fpir i tual is ; f e d D e i nul lam h a b e m u s i d e a m , nifi q u i a 
% 

imagine V e n e r a n d i Scjjis illum jjobìs r ep rae fen ta raus : e r g o . 
2 0 9 R e f p o n d c o n e g a n d o m i n o r e m ; v c r ù m q u j d e m e f t , m e n - ' 

t e m no f t r r j j i filie f u m m a cura & a d t e n t i o n e , ideas a b o m n t p r o r -
f(is labe c o r p o r e a e x p u r g a r e n o n pof fe , & h a c d e c a u f a rud io -
rcs h o m i n e s n ih i l nifi, x u m imagine p g r c i p i u n t . A t iUae imag i -
nes Senis, ex . g r . & juvenss alat i n o n f u j i t ipfae D e i , & AN- ! 

ge lo rum ideae^ fed m e r a phan ta l ibata , quae ideas illas c o m i t a n -
t u r . N a n i fi nul lam aliarti D e i ideam h a b e r e m u s , p rae t e r i d e a m 
Venerabi l i s Senis , o m n i a q u a e de D e o f o r m a m u s judicia , nobis ' 
adpa ré re debp ren t p r o r s y s faifa, u t p o t è h u i c tdeae con t r a r i a : illa 
e n i m j u d i c i a faifa efie c r e d i m u s , quae con t r a r i a f u n t ideis r e r u m 
qu^s in m e n t e h a b e m u s ; i d e ò q u e n o n p o f f e m u s i u d i c a r e , D e u m 
effe i n c o r p o r e u m , invif ib i lem, fiquidem haec o m n i a c u m idea 
Venerabi l is Senis nu ' l a ca t ione ' c o n v e n i r e p o f f u n t . 
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, r Ì I O In f tab i s 3. r Apof to lus ad R o m . c a p . 1 fcrlblt ; invi-• 
-f bìlia Dei, per ed quae facia funt intelletti confpiciimtur. ergo 
© e u ? n o n cognofc l tu r ä nobis nifi per compara t iouenV .cum rc : 

fcuV corpore l s . D i f t . a n t e c . : qua tenùs ex conf ide ra t loné rerun» 
Corporeì i rum, '& fp l r i tua l ium, r e f ì è conc lud imus , exlf tere fupre-
i t ium otrinium Opif icem, conc . ,• q u a t e n ù s idea D è i fir phamas-
'ma q t i o d d a m per . compara t loncm cum rebus corpore i* formatum, 
j t ego . Cal-endUm ergo e f t , ne, ut l oqu i tu r , ibidem Sanctus Paulus, 
mutetur gloria incorruptibilis Dei in fimilitudinem ¡m.iginis currup. 
tibi Iis hominis. 

' 211 In f tab i s 4 : . idea Dei f o r m a t u r e x ' i d e i s perfe&Ionum , 
o m n i u m c r e a t u r a r u m et iam c o r p o r e a r u m : e r g o idea Dei forma- , 
t u r per c o m p a r a t i o n e m cum rebus c o r p o r e a » D i f t . an tec . r for-
m a t u r ex ideis p e r f e ä i o n u r o c rea tu ra rum e t i am corporearum 
eminenter f u m p t a r u m , conc . : formaliter f t i m p t a r u m , n e g o & cem-
fijq- A d r r i b u t a c o r p o r e a in idea Dei n o n inc ludlmus formaliter, 
i d ef t p r o u t f u n t in c o r p o r i b u s , fed t a n t u m eminen te r , hoc 
e f t , m o d o q u o d a m nobi l ior i ac fub l imior i fine ulla im perfezio-
n e , - r e m o v e n d o à D e o o m n e s ideas mz te r i ae , dC I fi on Is, colorii 
& cetera?, quae fo rma l i t è r f u m p r a e inc ludunr neceflariò quaf-
c a m imperfe&iones» & En t i f u m m o conven i re n o n poffv.nt nifi 
e m i n e n t e r . 

2 t i O p p . 2 . r fi q u i s nafeere tu r o m n i f e n fu orbatns , ira 
u t n e q u e vlderet» n e q u e audi rer , & c . is fanèynul las ideas habe-
r e t : e r g ° n ° n d a n t s r ìdeae pu rè in te l le f lua les . N e g ò antec . r mens 
q u i p p e in ea hypo the i i v ì v e r e r , v i t a au t em ment is in coges-
t i o n e conf i f t i t , h o c ef t in pe rcep t ione in te l l c i lus , A" inclìnatio-
n e vo lun ta t i s : e r g o mens c o g i t a r e t . N o n cog i t a r e t a u t è m de re-
bus à fe r e m o t i s , fed de eis quae praefen tes fibi f o r r n r , & à qui' 
bus comcnove re tu r . T^ihil antem menti magis praefio eft, quam 
ipfa fibi, u t doce t S a n d u s A u g u f t i n u s i . e r g o ' f c ipfavn per quam-. 
d ^ m c o n f c i e m i a m c o g n o f c e r c t . '"-y 

213 O p p . 3. c o n t r a fecuodam conc luf ion is pa r t em; fi ali-, 
q u a e e f len t ideae, qupe facili ra t ionis u fu acqu i r e rcn tu r , tales 
e i f e n t Ideae D e i , & m o r a l i t a t ^ a f t l o n u m , fed iftae -non funt; 
e j g o . ,Frob. m i n . : etilperientia t e f t a tu r h o m i n e s nul lam De'i, ^' 
mora l i t a t i s a & i o n u m ideam h a b e r e , nifi illam ab aliis homim-
b u s q u l b u f c u m v i v u n t , accÌpiaijt : e r g o tales n o n f u n r . ideae I?« 
& mora l i t a t i s a f t l o n u m , ut facili ra t ionis u fu acqy i r an ru r . Prob. 

f a p t e c . : ex duobus exempl is q u a e , a b A c a d c m i a , R e g i a Ta r i f s i e / i 
V -.<•, ]- : - '• . ! ^ ' . , . ' . . ' ; . , t&> 

" . " " V • W,-..' W'.V i.-"^" 
m Lib. 1 4 de Trini t . 
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r e f t r u n t u r , pa te t h o m i n e m in t e r u r fo s e d u c a t u m , & a l t e rum, qu i 
furdus & m u t u s f u e r a t u f q u e ad 2 4 aetatis»iuae a n n u m , nu l l am 
ideam Dei & mora l i ta t i s a&io t ium habui i fe , p r i u f q u à m f e r m o n e i n 
cumalws.homim'bus mi fcé ren t , & ab lis ideam illam r ec ipe ren t : e r g o , 

2 1 4 A d a rgurnenrmn r e f p o n d e o n e g i n d o m i n o t e m , cu ju s ' p ro -
ba t ìonem éxpi icamus. A d l a t a exempl ' j valent d u n t a x a t - a d v e r f ù s eos , 
qui an te o m n e r n i i d t e n t i o n è m , ideas tillas m e n t i b u s nòf t r i s p r a e f t b 
effe a r b i t r a m u r . At q u u m jux ta n o f t r a m de f in i t i onem, ideae inna tae 
n o n fine a l i q u o ra t ion is u f u . p e r c ' p i a m u r , ' t a m craffac, a c f e r è incre-
dibi le ignorant iae c a u f a h a e c a d f e r r l debe t , q u ò d n e m p è illi h o m i -
nes ment i s fiiafe facul ta tes ncg l éxc r in t , 5c ad p r i m a r u m v e r i t a t u m 
invef t iga t ionem n o n a d h l b u e r i n r , 1 

"71'"' ' ' . r '. • * > " ' • ' v .nVj m u ù g y ) fiioinf l i . ' m b w 

• . ; , ! 
EX CE R C1TÀ TI O 1IL 

De ptaecipuis fenfatronura legibus. 

a i 5 I T conchi f io : Iex . fenfà tTonum cf t , u r q u o t i è s ab obJeSo» 
fenfibili m u t a t i o q u a e d a m p roduc i tu r in o r g a n o l e n f o r i o 

k J J r ; t c c o n f t i a i t o , t o t I è s in a n i m a o r i à tu r f e n i a t l o q u a e d a m 
part icularis bu ie m u r a t i o n i r e f p o n d e n s . P r o b . : ilia f e n -

f a t i o m u r a t i o n i r e l p o n d e t , q u a e a d a r b i t r i u m n o f t r u m va r i a t i n o n 
p o t e f t ; (ed m u t a t i o fa£la in o r g a n o f e n f o r l o r i t è c o n f t i t u t o n o n p o -
teft ad a rb i t r i um nof t rum- var iar! : e r g o . P r o b . m i n . q u o t i d i a n a ex-
P"rieutia: fi f r ago r ex . g r . t o r m e n t i bell ici a u r e m f e r i i , fllum n e c e f -
l a n ò perc ip imus , n c q u e I c n f a t i o n e m illam 

in f o n u m blandiorcm - m u -
tare p ó i f u m : fi f ae to r na tes occupa r efficere n u l l o m o d o poifu nus u t 
ejus l o c o , - l o d ó r e m fu. tvem, vel f a e t ó r e m m i n u s m o l e f t u m pcrc i -
piamus v e r g o , 

• 216 f x hac genera l i f e n f a t l o n u m lege,, q u a r u o r • regu laeco l l i -
g u h r u r . I- Si mutatio in etdem organo, e ad-nr eft, fenfatio quoque in 
ahima eadem e f f e debet. I I . Si eontingé», à diVerfts "$b)eb(ttfenfibilibus 
'tamderp 

in eedem organo fenforio mutationem produci, objcti» eadem 
adparere debent. III.Ó; mutatio in orbano fenforio dherfa :ji,finfatio ' 
quoque in anima dherfa e f f e debetAV. Bine f t contmgat id méfettum 
diVerfam in eodem organo mutationem efficere, di\erfum quoque adpa-
rere debet objeitum. Ex his fluunt gcncral ia v i f ìonis e x p l x a n d tr p i i u -
cipia, & >pticarum d e c e p u o n u m f o n d a m e n t a . 

Sol-
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S o l v u n t u r a r g u m e n t a . 

i n O p p . t . i p l u r e s p r o d u c u n t ù r i n o rgano fcnfpr ìo ritè cotif. 
t l t u to mu tar iones fine « I l a an imi fenfati^« e rgo . P r o b . antee.; dura 
¡nterdiù cueifim i n t u e m u r fingaUe, fteliap lumm.s rad.os in oculum. 
ritè conf t i tu tum I m r a i t t u K . q u i b u s ftellarum «nago m oculo del.pc.v 
t u r , ac proindè m u r w i o n p s in o rgano f e n f o n o p roducun« atqm ti-
men deltas anima n o n p é - c i p i t ; e rgo . Di f t , antee. producun-

tur fi^ f e n f a t i o n c w a i i o ^ s / » / « ^ ^ / « , c o n c . / ^ n ^ ^ ^ n c e o , 
A d probatieneco o o n c , ' m a j . d i f t . min.: a n i m a f t e ^ s ^ n P f ^ P * « ' 
terdiu , id eft , a n i m a i l e l i a r u m p e r c e p i t o n e debihotes ab alus forno; 
ribus non ò i f t ingui t , concF , nulla* habet fteilarijm perceft iones obi-
curas, riego, Se confeq . . . ' , r ~ . 

218 Non o m n i s m u r a r i o f a d a in organo f e n f e n o luffic.t ut 
anima fenriat , f ed c e q u i r i t u r , u t muta t ip i l la^d cérebtum u(q«je 
t ranf in i t ta tur . se idcü-cò nrce t fhr iam elfe dìximu» nui tauonem i^a in 
ab oijecfo fenfibili, hoc « r t , ab o b i e d o q y o ^ m u t ^ - o n e m fuffiaen-
t em in organò f e n f o r i o ritè co r f t i t u to producere pofsit . Sed mfta-
bis; eidem m u t a t i o n i i n c o d e m organo fenfor io f a t b c , npn refpotw 
d è t eadem in a n i m a f e n f a r i o : e rgo . Prob. an tee . ; Sol & Luna dafc 
vérrici nof t ro i m m i n e u t , minores videntur , quàm p r o p c h o m o n -
t èm pofiti: a tqu i in u t r o q u ? loco eandem muta t ioeem m eodetn 
Oculo p roducun t : e r g o - . > 

' : 21,9 N e g o a n t e e . , í t ad probarionem dif t . min . ; earndem mu-
ta t ionem In oculo p r o d u c u n r c p n j u n d a m cum divertís mutarionibui 
aliis in u t r o q u e l o c o , c o n c . fecus nego, 8f confeq . Phaenomenon ira 
cxplicamus. Id e n i a i c i r c o Lunam & Solem iu hor izonte majorcs 
vìderi foie ne quam i n m e r i d i a n o , q u i a in -horizonte fimul cum earun) 
imagirribus in octHo p i r g u n t u r in te r j eda corpora terraeftria caeli-

;que fornix o b l o n g u C A t ' i U a o^ je f to rum feries, dùnvSol £*.„Xuna io 
vertice cadi c o n l V t c i u n c u r , .ocujum non adficiunx, atque inde eft, 
q u o J (i Scdem Se L u c a n i in hor izonte per tubum auguf tum confpi-
cfamus,'h."ud m a j o r e ; v i d e a n t y r , miàm in caeli v e n i r e . Bum ergevi, 
c imrs e i d è m . m u t a t i c g i in eode.n 'organo fa&ae eandem in anjmV 
f è n f i t ' o n c n v e f p o n d é r e , p ropo f i t i p "ntelligenda eft de mucationrbui 
fiiigulis feorfim c o n f i d c r c i j s , v 

I'''.' ' V . * " • - . , fW 

— n ' i n f u r f a i i . — " riiinBT»« 

E X E R C I T A T I O IV. 
De veri & faifi criterio. 

S 
220 AEPE obfervamus tam hiculentè» Se per fp icnè 10 più« 1» 

bus caiibos cògni tam nobis effe praedicat i c u m fub -
j e d o convenientidm , ut ftatim pafeat , & a d f e n f u m 
extorqueat . Ex hac f n m m a evid'entia perfn.iffìjm n o -

bis eft, nullam unquàm extitiffe hominnm l ' e d a m , qn i d e o m -
nibus feriò dubitaverir . Q n a e quum ita ffnr, quaeft ìoni» ftatum 
non fatis intelligere v identur ii> qu i veritatis c rker raui nrvefti-
gantes, illud in cvidentia r eponun t , & evidemiam exiftere con* 
tra Scepticos prolixlùs demonf t ran t . H i qnidetn fibi fingimi h o f -
tes quos fer iant . N o s vero quacftiotiem hanc fequen t i conclulio» 
ne explicabimus. 

211 Concluf io : ad verum à falfo dTftinguendum (ufficiunt 
hfgulae Logicai , nec alio verkatis cr i ter io opus e f t . P r o b . r . 
pars: is verum à falfo d i feemir , qni Jcmorrflral pràedicatum f u b -
j e d o convenire, atqui ad id ' -demonf t randum fuff iciunt regulae 
Logicae : e rgo . Prob. m i n . 1 demonf t ra t io conf ta t ex f j - l logifmo-
rum r.exu,. quorum praemilfae fun t def ini t ìones , axiornata , Se 
propofit ioncs jam demonftratae, fed Logica t radir def in i t iònuni 
regulrrs, confti tait diferimen inter axìeci rs, 8e propof i t ioncs d e -
monftrabi les , delincar fòrmam f y l l p ^ l m o r u m , o f t enJ i t ' den iquè 
modo» confungendi fyUogifmos Scc. r e r g o . P rob . 2. parsr fi a l fo 
ventati* cri ter io praeter Logieae - rcgulas opus eft y regulae ihae 
ad ve rum à fello difeernendun» non fufficerent fcd. illas fu fS-
cere detnonftravimusr e r g o , 

•i.zz Vjrr tar is cri terium conft i tuunt ali qui in i p f i evident i . ! . 
Vcrùm Ì3ns de te rmina tum non eft illnd veritatis c r i te r ium; nani1 

darà perceptio five evidentia, i n . d - t o quoiifiet ca i» per r egu-
las Logicae adpiicari d ibc t . ita n e m p è a rgumentadnm ef t , q u i i 
quid clare fir difiincle perà pi p>>ti*I, illud eft Ver un-r fed hot 
tiare & difiintle p rei pi pftefi: ergo hot e fi %ernm, id au tem fit 
per rcgulas Logicaci t radendae ergo funt jegulae, i .aarum ope 
Judicari pofsit, adefi'e evìdentiam aut veri tateni , iltae a u t e m fun r 
regulae Logicae; quum d 'ei tur e rgo , evìdentiam ciTe veti c r i t e r ium, 
res perindè fé habet, ac fi d ice ie tà f , ^»etkatem effe veri tat is cri-
terium, quod nuga t i eJU 

•! R e 
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Reffeliuntur oppofita. 

1 1 3 Opp. i : ' !l!ud eft veritatis criterium quod verum \ 
falfo i ta fecernit , n t veri ta t i ad fenfum negare non poifimus, 
fed Id praeftat ev iden t ia , . feu quod idem e d propof i t io ¡(la, 
quid quid dare & dijiinite percipitur Verum ejl•• e r g o . Dift, min,: 
& c r i t e r ium illud non eft fatls determinatum. per fe , fed per rcgy-
las L p g ì c a e . c o n c , , & determinatimi eft . Ita u t Logicae. reguiis 
opus n o n fit, nego & con feq . : Solut iq ,mari?t expiìcara, Itvfra-
bis: illud n o n e f t veri tat is cr i ter ium q u o d allo cr i ter io in'dioei; 
l e d Logicae regulae alio indigéut ycrkat is cr i ter io , nempè ad 
d e m o n i r r a n d a s Logicae rcgulas opus e f t ev¡donna; ergo. 

2 2 4 D i f t . m i n . : opus eft evidenti^, ,quae da inde per logi-, 
cae r e g u ' n s adplicarì d e b e a t , conc., q u j £ n o n ind igea t , nego, 
Omnis dificulras evanefeit (i quaeftionis flatus r e f t è intelUgarur, 
Inftabis 1 : veritatis cr i ter ium potef t effe pr incipium illud: im-
pofsìbile ejl, idem fìmul e f f e , Cr non e f f e : e r g o praeter rcgulas 
L o g i c a e (altem a l lquod aliud effe pote.-It - veri tat is criterium. 
D i f t . a n t e c . j & p ropof i t i o dempnf t i .mda ad p r i Q i p i u m illud pet 
regu las Logicae reduci debet , C O J K . fecùs nego . Ad objedionera 
.cadem e f t , quae ad praecedentem r e f p q n d o . 

22 j Habet is jam, Adolefcentes optimi, Logicae praeccpta & 
q u a e f t i o n e s , qtiac vpbis t anquam maxime utilia proponimtis;quae 

i r pro_ ingenfo .veftro, p r p . difeeudi cupidi tate , uri par e f t , ad-
r i p u c r i t i s , non poen i fendum ope re p iae t ium vos. f j&uros effe 
c o n f i d i m p s . Pauca h a e c . f u n t , ' fed p r ò aetatis gen io fdtìs multa,., 
Pluiìa fi vult is , ea legéndis a u d o n b u s , quos b a d e n u s cofflcigav 
d a v i m u s facili n e g o t i p compaiab;cis. 

t i ì Wt INDEX-LOGICAE. 

EL E M E N T O R U M R E C E K T I O R I S P H I L O S O P H I A * 
^ P ro l egomena . . . . . . . . . . . . . . . . . p a g . f . 

Elemenrorum Recent ior is P h i l o f o p h i a e P a r s i . Elementa L o g i c e v 
Cap* I . D e Logicae n a t u r a & c o n f t i t u t i o n e . 4 , 
C a p . I I . D p na tura j n t e l l e d u s h u m a n ! ; deque ment i s opera-
tioilibus. . . . . . . . ' . . . . . . . . . . f » 
C a p . III f i Q u o m o d o fé habean t f en fus ad ideas acqu i rendas ì 8j. 

' C a p . I V . Divi f io Idearum. n i 
C a p . V. D e ideis fingularibus., pacr icular ibus , univet fa l lbus , 
ubi de qu ìqque pra^dicabìlibus. ." ' 14. 
C a p . V i . D e Ànt ip raed icamcht f s , & Ca thegor i i s Per ipa te t i -
porum. . . . . • f . . . i f ì 
C a p . V I I . "De definitj'onlbus,- d iv i f ipn ibus . ' 4 8 . 
C a p . V i l i . De iudicls , & p r o p o f i t i o n i b u s , deque p r o p o f i t i o - '*' 
nis m a t e r i a , f o r m a , q u a n t i t a t e , q u a l i t a t e , dé o p p o i k i o n e 
acduipol lent ia , & converfio'ne p r o p o f i t i o n u m . t i f . 

C J P - I X - D e Kat iòclnàclóne, ve!1 fy l lòg i fmo, 8C vàriis arguf-
m e m a - i o n u m gener ibus , . . . . . . . . . 
C a p . X . D e fo rma , & figura fy l log i fmi . Z f . 
C a p . X I . T r a d i t u r univerfale p r i nc ip ium d i g n o f e e n a i , legi-
t f t n u f n e fit fy l iogi fmus, an v i t l o fu s , quin ulla p ro r fus v u l -
g à r i u m regula rum ra t io habea tu r 
C a p . X I I . D e fallaclis fy l logi fmi 
L I B . I I . D e v e n t a t e . 
C a p . 1. D e ver i f i falfi c r i t e r io . i , . 
C a p . I I . D e v e r o probabili , ub i d e probabil i tate H e r m e n e u -
t.ca, M o r a l i , & Phyfica. . . . . . . . . . J J # 

Cap. I I I . Regu lae h u m a n a m m e n t e m dir igentes in Hs ere-
dendis d o & i n i s , quae t a m D i v i n a e , quam humanae a u d o r i -
tati i n n i t u n t u r . . . . 
C a p . I V . D e potifsimis e r r o r u m c a u f i s , au t occaf ionibus 
ac p r imum d e fallaciis f e n f u u m . 
C a p , V , D e ad fed ibus v o l u n t a t i s ^ qu i v e à a d i c e u t i o n e m ? 

impediun t . . . . . . . . . . _ 

. Cap . V I . D e fallaciis ment i s , quae ob f t an t , ne v e r u m inve-
niamus. . . . . . . . . . . . . ^ ^ 
LIB. I I I . D e rncdiis ver i ta tem i n v e n i e n d i , c o m m u n i c a n d i q u e 
cum alus ^ 

C a p . I . D e M e t h o d o Logico-analyt ' ica, five i n v e n t i o m s . " Ibid*. 

* • ** C a p . 



C a p . n . D e M e t h o d o L o g i c o - f y m h e t k a , five D o f t r l n a e tra-

¿ L I I I . D e M e t h o d o ftudendi. Ibid. 
Cap.. I V . D e M e t h o d o d i f p « t a n d < . . . . . - J * 

• è o m m u n i a d U p u t a n t l u m . . JM« 
Opponen t i s p r o p r i a . , ,. 1 ' 
Re lpondent i s p r o p r i a . • • • 

C a p . v V D e P e d a n t i f m o p h i l o f o p h . c o p r o f l . g a n d o . Ibid. 
¿SRCITATIONES SGHOLASTICAE » Loglcam. 
E X E R C I T . I . < A n i d e a f i v e Émplex rei percept io pofsi t effe 

/alfa . . . . 
A r g u m e n t a f o l v u n t u r . # . . f«„c,k„« » 

E X E R C I T . I Í . < A n o m n e s i d e a e o r .g .nem ducant a tcnfibu ? 
P h i l o f o p h o r u m o p i n i o n e s e x p o n u n t u r & r e f u t a n t e , noftf* 
« u è fentent ia ftabilitur. J 

Refponf iones ad © b j e S a . 
J E X E k C I T . I I I . D e P r a e c i p u i s f en fa t ionum legibus. 

Solvuntur a r g u m e n t a . J®1 
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C a p . n . De M e t h o d o L o g i c o - f y n t h e t k a , five D o f t r i n a e tra-

dendae •• * ' * * * 
¿ L I I I . D e M e t h o d o ftudendl. Ibid. 

Cap.. I V . D e M e t h o d o d e m a n d . . . . . . - J * 
• è o m m u n i a d i l p u t a n t i u m . . JM* 
Opponen t i s p r o p r i a . , ,. 1 ' 
Re lpondent i s p r o p r i a . • • • 

C a p . v V D e P e d a n t i f m o p h i l o f o p h . c o p r o f l . g a n d o . Ibid. 
¿SRCITATIONES SGHOLASTICAE » Logicam. 
E X E R C I T . I . < A n i d e a f i v e Émplex rei pe rcep t .o pofsi t effe 
/affa . . . . 

A r g u m e n t a f o l v u n t u r . # . . f«„c,k„« » 
E X E R C I T . I í . < A n o m n e s i d e a e o r .g .nem ducant a teniibu ? 
P h U o f o p h o r u m o p i n i o n e s e x p o n u n t u r & r e f u t a n t e , nof t fa 
« u è fen ten tía ftabilitur. J 

Refponf iones ad © b j e S a . • • • • • 
J E X E k C I T . I I I . D e P r a e c i p u i s f en fa t ionum legibus. 

Solvuntur a r g u m e n t a . J®1 
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E L E M E N T O R U M 
R E C E N T I O R I S P H I L O S O H I A E 

PARS ALTERA. 

E L E M E N T A M E T A P H Y S I C E S . 
% ' « f ' f ••> - . . * . i- ' ' — ' r 1 

P R A E F A T I O . 

O S T L O G I C A M , N O N 
Physicam quemadroodùm Peripatet ici fa -
c iun t , sed Mctaphysicam t radunt Recent io -
res , & jure q u i d e m j q u u m e n i m haec dis-
c ip l ina prima Philosopbta adpel le tur , & in 
vocabulorum significatione expeudenda 
& in pr incipi is m a x i m e g e n e n c i s evo l -

, , . . . vend is prima sui parte versetur , hinc c u m 
facúltate di ¡serenai, soc ie ta tem ac fo*3us mire debet. Ce te rù tn Meta -
physicae noroen an t iquis Phi losophis plañe incÓ&mtum a b A l e x a n d r o 
Apnrod i saeo , & Johanne Fh i l opono , Aristorelis in terpret ibus , p r i m ó 
Usurpacum xuisse t tadicur. Hoc autem nomine illa Ar is to teüs scr ip ta 
inscripta fuere , quae Logic is , E th i c i s , a tque Phys .c i s á Ty rann io -
nc G r a m m a t i c o , & Andron ico quodam R h o d i o p n m ù m i n o r -



dine-li d i g e s t i s , ad nullam c e r u m ciassein visa sunt posse revo-
c a r ! ( " a i 

* N u n c au tem Metaphysicae n o m i n e apud Phi losophos ea dis. 
Ciplina in meutern veni t , quae res sursum poti r a s . id est supra 
c o r p o r u m natu:a<n consc i tuus seu, res spir i ta 'e«, & à materiae com* 
m e r c i o solutas prosequitur H m c lila ä Ph i lo sop lus omnibus opti. 
® è defioiri so 'e t ; fatui tat quae generala omncs entu actfihoies, cor. 
fora s incorporei* iti am tntibus communes considerati ad oque incot' 
poreas triam substantias, ipsarumque adfecl'ones so'o ratiottis lamine 
ntbu jerspi itas cuntemplatur, Tres sunt Metaphysicae partes priti-
c ipes . i l l a ium pr ima Ontologia, five Omosophia, hoc est entis scientit 
vocarur , adeòque de ente genera t i l i s u m p t o disheri t , ejusque ad-
f e ä i o n e s per msn tem a b s t r a t ì . s expendu . Al te ra spiri tuale? subs-
tanr ias ita sc ru ta tur , ut earum na tu ram, ex is ten t iam, atque opera-
t i v e s s-slo rat ionis lumi ne nobis exhibeat . Q u o n i a m autèm duae 
p o t i s s i m ù m sunt substantiae spir i tuales , quae naturae luminaecog . 
nosci à nobis possunt , Deus, scil icet , & men» bumana , ideò P»<-«-
m<i filovia , seu Spirt mum stientia in duas partes satis aptè dividi 
consusv i t ; iIla quae agir de mente h u m i n a Psycho'vya , vel Patu-
mitologia voca tu r , quae de Deo sola d i r igen te ra t ione d i s sen t Tin«., 
log:a Naturalif. 

J I t aque t ies nobis erunt partes Metaphys icae , ,quarum prima 
Ovtologiam, secunda Tsycbo'ogiam, postrema Theo1 otfam Naturai m 
c o m p r e h e n d e t . Peripatet ici Phi losophi ram per turbate Metaphysi-
cam t r a d i d e r u n t , n ih i l ut obscuriùs cogitat i possit. N o s vero. Ada-
le tcentes o p t i m i , Metaphysicam vobis dabimus, n o n i l l a m vet crem,, 
l « n g a m , intr icatat i! , sed brevem , p e r e x p e d k a m , quaeque ad rc-
]?quas d i sc ip l ina* percipi&idas, meutern acuat». v i amque m u n i a u 

¡.•ME-
. — — — i i. — — 

( a ; ¿ «totelis scr ipta , quae Theophras to p r imurn , dein Nello re-
lieta tuere. ab ejus haercdjhus per a l iquot sécula sub humo 
a s c o n d i t a f u e r ^ . & conseguita. Inde quum extrahercntur.hu-
m o r e peni tus c o r r u p t a , vendi ta fuere AptìlìceHi Tejo, qui de-
pravata loca imperi te supplevir Subaébs Athénis i L.SuUc, Apel-
« C 0 . 1 I S b ibl iotheca e jus jussu Romam delata es t , ubi Tyran-
»>o p r i m u m , deindè Andronicw Rhódius Aris totel i* opera re-

UM»ph.tUat' & WdUlC p w u c t u a u V i d e i a 

M E T A P H Y S I C E S 
PARS I. 

O N T O L O G I A . 
DISSERTATIO UNICA. 

De Ente , ejusque speciebus, SE 
proprietatibus. 

4 £ 1 C i e ^ i a quae ens in g e n e r e vel in c o m m u n i , hoc esr , 
^ » c i r cuns tan tns & acc iden t ibus omnibus separatum cog-

i ^ nosc i t , ut ab universal i ipsius contempla t ione c la r io r 
de indè cu jushber pa r t i cu l a r i s entis cogn i t i o o r i a t u t , 

Vocatur Omologia s ive scieatta de rntr. Scient iam hanc c lar ior i , & ad -
eura t ior i quo fieri póter i t o rd ine c c m p i e & e m u r quumque o b s c u -
r i tas m a x i m a , ex innumeris p r o r s u s q u e inut i l ibus quaes t ion ibus 
o r i a tu r , quibus illain Arabes & • u l g a r e s Peripatet ic i m i se r t imè d e -
t ù r p a ' u n t , quaest iones illas velut t innu t i l es omi t t emus , a tque ens 
i p s u m , e jusque species, & p iop r i e t a t e s omnes con templab imur . 

; R C A P U T I. 
De Ente in c o m m u n i ejusque divisione. 

5 T T 7 ^ 5 , , 6 ^ ' d q u o d a u t ( s s e t ° t e a > & de qu idqu id ab i n -
tel lectu nos t ro conc ip i tu r Ens a d p e l l a t u r , m h . l q u e ¡ m e i . 
ig i , e f f ingi , a d n r m a r i , s i v e nega t i p « t e n t , cui genera l i s , 

te un ive r l ahss ima haec Entts i dea , conceptus aut nomen non c o n -
vepia t . Ens u a i v e i l a h t e r s u m p t u m d iy id i tu r in substanttam, & ac-

L1 r , adens, 
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cidem, five in ens proprie & rigorose sumptum, CS niodum tntis. Suir, 
tantia vel res dicicur illud ens, quod per se cx is t i t , vel cxistereaut 
p e r f e k t e concipi potest independen ts ab alio ente , ut lapis, b.mt 
& c . : acc idens verö vel modus entis, est illud ens quod cxiststg 
d e b e t in al io , neque potest esse, vel concipi , nisi veluti alteri in. 
h a e r e n s , atque c o n j g n f t u m , ut albedo, rctunditas, mo:us 

6 substantia veto vel res d ividi tur in creatam, 8c increatam; ¡'s. 
creata d i d t u r ilia, quae ä nullo recipit esse quod h a b e t , ut est so. 
l u s D ? u s , creaia ve to quae hbere , cont ingenter , ab al io , id est, a 
D ^ o p r o d u ä a e s t , üt homines, siderei Sic. Creatae subftantiae in corpo• 
reas 8c i n incorporcas d ividuntur . Accidentia ve rö dividuntur praeci-
p u e in extrinseca, & mrinseca. ¡ntrmscca dicuntur i l i a , quae rem, 
s u b s t a n t i a ™ aut subje&um ipsum , in quo reper iuntur , intrinsere 
a c r e a l i t e r adticiunt, ut in corpore motus, fitptra : extrinseca »eröquae 
n i h i l i n t r i n s e c i , vere ac realiter ponunt in re , sed in iHa solum 
a b m t e i l e c t u nostro conc ip iun tu r , ä nobis tarnen veluti entia con« 
s i d e r a n t u r , cujusmodi sunt,»Wjiiöaci omnes, privatiancs, & dawnina* 
tiones extiwsccac. 

7 Substantia i taque definiri pot?st." essentia separata a suis m'is. 
E s t a u t e m modus id , quo substantia hoc, vel l l lo modo est, eamque 
q u o d a m m o d o vesrit, & ut sensibus percipiatur faci t . Hinc fit ma-
n i f e s t u m , substantiam esse ideam relatam ad modas^ a quibus fin-
g» tu r s e p a r a t a , ideöque esse ideam a b s t r a ä a m : ntttia enim cxistit 
substantia c a r s » omnibus mdis. Quare qui de substantia sine mo-
d i s s u m p t a d i spu tan t , non de re al iqua, quae extra mentem sit , 
d i s p u t a n t ; sed de abstraf t a idea, quae t aa tum in eorum menteexu-
ext« s u b s t a n t i a enim, nullain a l i am ideam habemus, nisi concipieri' 
t e s cim-Uum msdarxm, & proprietatum, ad jungendo i i s ideam oöscu. 
r a m n a t u r a e nobis incognitae; id est complexionis ex . gr . partium 
m a t e r i a e n o b s non cognitae » quam putamus talcs res continste« 
( I » - Log. ) 

8 Accident* five wodi interni ita in substantia intrinsecus inhae-
* e n t , u t a b e » aec esse, nec intelligi possint existere separati; veluti 

5 i » M i ^ - i ^ u b t «HIB esc figura sine co rpo re? motus sine mo-
b i l i . Ex term « r ö non reaose in substantia exis tunt , sed ä mente 
n.osrra c o n c i * * * ™ vehni al iquid, quod earn adlicit, cuiusmodi sunt» 
UC j a m dix.rDuS reiationes omnes. 

9 E r g o substantia pkysite & reapse sumpta al iquot modos inter-
n o s nabc. i t ce^sse est. Quaroobrem inepturn est quacrerfc, an sixt 
mo its esse ?.,sm.- quia & si substantia sine ul lo vel altero moAtt 
i n t e r d u m si t , cameo in hoc r e r tm ordine omnibus modis spoliata 
e s s e n o n pottsc. Metiphysice veto s u m n t a , sine modis esse posse 
p e r s p t c u u m e s . Q u a r e inepturn etiam est quaerere an sine modis 
tossit tssei quia id ipsum signifi at substantia metaphysice su tnu , 
n o r n p e natura* stU^ä m I m»dis. Tamen quutn idea abs t raöa >ubf 
¡ t n i i a c i u t (teniae, a o n cadetn in omnibus s re , .sed pro valerate 

i c iua 
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rerum varia & ipsa ; tali« i n t e r d u m es t , quae a l iquos modos c o m -
plei i i tur : qui propterea non ampl iu« vocandi sunt modi sed essenna 
Si substantia rei . Sed haec a l i q u o exemplo c o m m o d e dec la rab imus . 

i o Ex .g r . Piuma quam in p raesen t i a manu moveo ut haec s c r i -
bam, potest non m o v é r i , si c o n s i s t a m : propteiea motu privari po-
tef t , & quiésccrc, quin desinar esse p iuma. Non tamen pr ivar i po-
test s imul Si motu Si ^«¿f . f ,$ed a l t c r u t r u m habeat necesse est. I t e m 
non potest privari omni m a g n i t u d i n e , figura, ce ter isque: sed unum 
vel aliud necessai iò habet . C o n t r i bcrologium ex. g r . praeter a rnf i -
c ium par t ium comple&i tur m o t u m earum. Ideòque etsi motus g e -
nerat im sumtus sit modus c o r p o r i s , t amen essentia s;u substant ia 
est ho ro log i i . I t e m fui men p r ae t e r mater iam i n f l a m m a t a m , i n c l u -
d i t motum pcrnicissiir .um. Q u a d e causa hic motus non ampl iùs 
est modus , sed essentia* f i i l n u m s . Q u a r e ut de modis re t te jud ice-
mus , oportet p r i m o c o n s t i t u a m u s , in quo sita sit natura re i , ne 
inscite vocemus modum, id quod n a t u r a m const i tu i t . 

i t Hinc modi memi re ipsa n ih i l al iud sunt quam substantia , 
quae hoc yel i l io modo se habet : p rop tc rca ab ea separari non pos-
s u m . Sed incredibile d i f t u est q u o : ¡ugumacbiac de natura modorunt 
seu accidcntiitm audiantur in S c h o l i s quosundam P h i l o s o p h o i u m , 
qui decepti a b s t r a c t s ideis , q u i b u s propriam na tu ram, & ' e x i s t e n -
t iam t r ibuere ^ l e a t , acri ter c o n t e n d u n t , modos entia q u a e d a m e s s e , 
quae à substant ia exis tere seorsum possur.t. Sed si rem libero j u -
d ic io cons idera rcn t , plane cognósce ren t e jusmodi entia nulla esse, 
nec a l iud esse rotunditaiem vel magnuudinrm globi aurei ex. e ; r . , 
quam aurum hoc m o d o figuratum , & hac magni tudine constans . 
Possum qu idem rotuitdttatem a b s t r a f t e considerale - sed ìntel l i ' -ere 
existentem sine ma te r i a , cui i n s ù , non possum. Si neganr Per fpa* 
te t i c i , os tendant rotunditaiem Sc motum, sine s u b j e t ì o , & h a b e b i -
mus ì l l is g t s t i a m de tam mirab i l i explicat ione phaenooien i . Sed 
c e his opor tun ius in Physica. 

12 Prn-atio est carent ia pe r f e f t i on i s in sub je f lo , quod a p t u m , 
& capax si t ad f o r m a m i l lam , vel p e r f e a i o n e m rec ip i endan j , u t 
teuecrac in a c r e , cceeitas in homi ne & c . i taque à negallone d i sun -
g u i t u r , quae est p r i v a n o l ive caren t ia formae in sub je f lo , quod 
a l ioquin nicapax est ejusdem f o r m a e , ut tenebrac in corpore opaco , 
c a e c i t a s ^ lapide & c . I taque cacciti, & tenebrac ita coucip iunrur 
ab lntellecfu nos t ro , ac si m o d u s a l i qms fo t en t , quum tamcn s iu t 
purum n ih i l . 

Re!ado ve ro est o rdo quidaip„ hab i tudo , sive respef lus u n i u s 
rei ad a l i am, qu i nempc cor.cipi tur in a l .q^> re, ex eo quod ipsa 
res o t d i n e t u r , vel referatur ad a l i a m , ut ex. gr . si Alexander r e / e -
j a u r ad Puuppum, d ic i tu r ßths, q u u m tamcn hoc esse filii in i n -
" f " ssiUH. reper ia tur . Denominano denique txtriaseca, est pu rum 
-onr , - quod alicui rei t n b u u u r , Jicèt concipiatur ab intelleóèu ve-

luti f!5» a l i q u o d , pc r f sóuo vel m o d u s al ter i inhaercus , ut qui j * . 
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dex, eques , nubi is cons t i t u i t u r , qui lauUtiir, .aut vituperami-nu. 
r iorero quidem banc v o c e m , s i r e denomina t ionem so lum recipic, 
a l iquid tamen à nobis c o n c i p i i u r , quod pudici, equtti, nobili ,-Uu. 
darn, vituperalo veluti i n t r i n s e c i inhaerear . 

14 Hinc alia ent is d i v i s i o d e s u m i t u r in ens reale, & ens rati), 
nis. Ens reale d ici tur ì l l u d , q u o d vere, & real i ter es t , independent 
ter ab intelleólu, s ive q u o d e t i a m s i i n t e l l e d u s n ih i l consideret, 
esse debet , ut rasa, homo, apis-, ens rathrns ¡Hud est , quod solum 
concipi tur , e f f i c i tu r , & d e p e n d e t ab intel leótu c o g i t a n t e , id.-òque 
si inteUechis n ih i l c o n s i d e r e t ens ratwiis esse non po ten t . Hie 
quaest ionem movent P e r i p a t e t i c i u t rum n e m p c ens ipsum genera-
liter s u m t u m , s ive c o n c e p t u s en t i s univocus si t respei tu Dei & 
crea turarum , q u e m a d m o d ù m e t i a m r e s p e d u substant iae & acciden. 
t i s , denique respef tu e n t i s r e a l i s , & ra t ion ' s : u t rum netnpè con-
ceptus ent is eodem m o d o i l l i s conven ia t , & aequa l i t s r omnia sine 
ens . etsi v a n i i dc inde p r o p r i e t a t i b u s ac d i f ferent i i s dminguan tu r? 

15 Scd videtis jam ex s o l a ips ius quaes t ionis exposit ione cam 
inut i lem prorsùs esse, n i h i l o q u e nos dodi "ores efficere posse. Ve> 
rumenimvc iò ne p ro r sùs ì g n o r e t i s celebrioies Per ipa t i quaestiones 
a l i q u a c u m Cors in io d i c e r e d e c r e v i . I r aques i Deus ipse cum creaturis 
sive subs tant iacum a c c i d e n t e c o m p a r e t u r , ver i s imi l ior opiniomihi vi* 
detur i l ia, quae putat c o n c e p t u m ent i s aequa l i t e r i l l i s & univoci 
convenire . Q u u m enim c o m m u n i s ac genera l i ss imu©conceptus ta-
lis n ih i l prorsùs s igmf i ce t , u t antea d i x m u s , nisi id quod tsì, vel 
id quod habet esse, D e u s a u t e m & crea turae habeant esse, sub hoc 
communi ent is genere a e q u a l i t e r con t inebun tu r , ut tuenrur Scotiftjr. 

16 Q u a d si d ica tu r D e u m longè diversa r a t ione existerequam 
crea turae , Deum nempè " i n f i n i t o perfedt iss imoque m o d o , essentuli» 
t e r , r (ussari», i n d e p e n d e n t e r a b al io ut ipse de se proinde dixe« 
rie ( b ) Ego sum qui sum; c r e a t u r a s vero finito m o d o , contingen« 
t e r , & dependenter , i l i be ra D e i vo lunta te , ut omnes ut ait Isaias 
( c ) ut omms gentis, quasi non sint, sic sunt coram en, & quasi ni-
hilum & inane repuiatae sunt ei, faci lè poter i t responderi : infinitum 
ejusmodi in te rva l lum q u o D e u s O p t Max. i c rea tur i s disnnguitur 
non ab ipsa encis idea o r i r i , s ed ab inf in i t i s i l l is perfe&ionibus, 
quae reperiuntur in D e o , q u e m a d m o d u m communis idea avim.ii uni-
voce animae rationali, dr •vtgeiauvae t r i bu i tu r , quamvis i ^he miro 
d i sc r imine d i s t i nguan tu r . 

17 Et sane si c o n c e p t u s a u t idea ent is adeura t i s s imè concipia-
t u r , v idebi tur es3? s i m p l i c i s s i m a , ac prorsus ind iv is ib i l i s , quod ve-
rificar!' non poteric si a ì i q u a e n t ^ idea c rea tur i s , a l tera vero Deo 
cooveni re t . Deinde i d t a D e i , & creaturae dis t ingui debent opera-
tionis a l i cu jus , au t d i f f e r en t i a e , quae u t r ique concepcui , vel enti con-

jungi-

( b ) Exodi cap. 3. t \ 14 . 
( c ; Cap. 43. ?> 17. 
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jungr tur , ideoque semper admi t t i debet universal is i l ie , & c o m m u -
nis conceptus ent is , cui ra t iones i l l a e , vel differentiae s u p e r a d -
dantur . Icerum ig i tu r inquir i potes t , an commun i s i!Ie concep tus , 
cui differentiae noo superadduntur sit unus , & idem, & u n i v o c u s , 
an poti us ä differenti is i l l i s d i l t i ngua tu r? Si p r i m u m , eri t ib'e u n i -
vocus respef lu l n fe r io rum. Si secundum poter i t à different i is a b s -
t rah i , & unus, s implex , i nd i s t i n f tu s , ac ind iv is ib i l i s , i deoque u n i -
vocus e t iam reddi. Q u a e d i i l a sunt in te l l ig i e t i am deben t d c subs, 
tamia rcspe&u accidentis. 

CAPUT II. 
D e essentia, existentia, & subs is ten t ia . 

, 8 Uamvis concepcus encis omninò s implex , & i n c o m p o -
p situs v idea iur , plora ramen a d t n b u t a , ac véluti p j r -

^ tes in ilio d i s t ingui debent , quae véluti o r o p r i e -
tates en t i s haber i , vocarique solenr. Ejusmodi s u n t 

essentia, exisie.^yi, subsistentia> ex q m b u s deinde rei um discrimcrv 
Hypostasis, & perfìmàrum nomina dtrducuntur , a l iaque id genùs p lu -
r ima quae apud Theo logos , & Phi losophos Pcr ipa t t t icos p e r r r a c -
t an tu r . Nos ve io haec omnia quàmbrev iss imè exponemus , q u ò d 
ex recepta jam Scholarum consue tudine ha ;c ipsa r e rum, sive vo -
cum d i s c n m i n a ignorare , n e f j s p ropemodum' v idea tu r . 

19 I taque essentia ut ab ilia exord iamur nihi l est a l iud q u a m 
p r i m u m a d t n b u t u m , quod in re conc ip i tu r , & ex q u o cetera o m -
nia veluci ex radice p r o v e n i u n t . In Scholis vu lgo def imtur id per 
q u o d ens est, vel esse concip i tur , s ive id quod intri 'nsecè rem c o m -
porut , sive quod intr insecè dar esse rei . E jusmodi p n n c i p i u m q u o d 
a i t esse rei vocatur essentia,-natura, cons.iiutivum e jusdem re i , hoc 
uno discr imine, quod ubi concip i tur ranquam fons , & o r i e o pro-
p n e t a t u m , vocatur essentia-, ubi vero concip i tur tanquam fons & or i -
go o p e - a d g n u m , quae a tali re p r o d u c e , t u r , d ic i tu r natura, p l e -
r u m q u e rfflnen n.uu,a, & essentia promiscue usurcantur . 
o , , « . , C T m i b r e v i t c r

1 Poterunt celeberr imae quaest iones i l l ae , 
quae tan to adparatu in Schöl ls a g i u r i soient ; u t rum nempe t s ! 
S e rerum, smt a « e r n a e ac invw.ab . les , u t rum Deus c o n t r a d i -
s e Z « ', i r e , P ° i s , C f ' Q u a m v i s eniin p l u . i m i ^ x i s t i m e n t r e r u m es-
u Ì rr . f i ' r d u , ä a n c e l K « i n t e l l e d u nos t ro , à Dto variar , posse, 
sir ,r n " ' ^ U r a 3 n g " 1 , s P r a v i t à , sive quadra ta r t d d u c , P os-
I N i C U S - , C e , 7 ° " l t B I S D U O N O N C 5 5 C & C , IOHRC t a -
Z I S • n V , d e t u r r e r u m e s s c n t i a * i t a c e r c a s invar iab i les 

ut nec a D e o variat i possint . 
Quuo i 



»r Q u u m enim essentiae nomine nihi l aliud intel l igatur , nisi 
ad t r ibu tum i l lud , auc ilia per fef l io , quae dat esse re i , impossibi« 

c c r t e ut principium il lud varietur quin ipsa quoque res, quae 
rec ip i t esse vari ari debeat, ut ex. gr. si rad iorum aequaliras, & an-
g u l o r u m pr ivat io a u f e r a t u r , c irculus e t iam a u f e r n debeb i t , sire 
c i rcu lus amplius concipi vel haberi non poteri t . Et certe ejusmodi 
r e r u m eflentiae nihil aliud sunt quam archétypae rerum idéae, vel 
i m a g i n e s i l lae , quae ab aeterno Deus in mente habu i t , & ad qua-
r u m sirni l i tudinem res in tempore creavit , ideòque sicuti imagints 
i l l a e , vel d i v i m e ideae immutabiles sunt , sic ipsae rerum essentiae 
invar iab i les e t iam ccnseri debent . 
/ il Ex ¡flettila commur.iter d t f i n i t u r : posi t io entis aut essentiae 
ex t ra n ih i l & omncs causas; ideòque inter essentiam & existen-
t i s m discrimen i l ied reperi tur , quod essentia post ibi l ibus etiam re-
b u s conven ia t , quae in causae p r m a e , sive secundae potentiacon-
t i n e n t u r , exisrentia vero lis solum rebus convenia t , quae extra cau-
sam pr imam sive secund. m positae sunt. Quandoqu idem vero es-
sen t ia & exisrentia aequaliter substautiis omnibus, & accidentibus 
conven i r , ut accidentia non minus quàm substant iae, si possibilia 
fiaennt, habeant esse, si p rodut ìa fuei int habeant txisttre, & ac-
c iden t ia tarnen seu snodi a substanti is maxime d i s t inguun tu r , in 
subtant i is ipsis praeter essentiam, & existentiam accidentibus quo-
flue communem concipi , vel admitt i debet alia p e & d l i o quae ac-
c iden t ibus convenire non poss i t , ut illae proinde substantiae ab 
a c c i d e n t i b u s ' v e l u t i cons t an t i , c lar issimoque discr imine distin-
g u a n t u r . 

21 Haec nova perfe&io substanti is solum conveniens dicitur 
bypoftiisis, vel subsistentia, u l t ima nempè perfef t io , f o rma , vel adtui, 
q u o res , aut n a t u r a , vel essentia ita per f ic i tur , terminatur , com-
p l e t u r , vel reddi tur sui juris non m o d o , ut non indigeat alio ad 
e s s e n d u m , & opcrandum, sed etiam ut sibi t r ibuantur opera t ions 
s u a e , s i r e ut sit ae opeiètur independenter ab a l io , quod soli cer-
t ae substant iae convenire p o t e f l , quae per se subsisti t , & substac, 
s i v e subj ic i tur accidentibus. Subje&um vero , subs tan t i a , sive com-
p o s i t u m cuod hac ult ima pe r f ez ione donatur , s ive quod per se sub-
s i s t i r ac opersrur dicitur snpposnun, & si spir i tual is & incorporeae 
c o g n i t i o n i s C a P ax sit ut in D c o , A n g e l i s , & h o m i n i b ^ - rocatur 
ferse/fa, quae proinde à Boethio definitur : ratinali* naturae indivi-
due "Stet Stanti*. 

H , n c 1 0 divinis tres hypostases, vel s u b s i s t e n c e reperiuntur,. 
i d e ò q u e et iam tres ptrwae: quuilrbue subsistentia Divini Verbi , sub. 
si s ten ti ae c r e a l e , vel" humanae vices in C h n s t o D o m i n o sùpple-
v c r i t , s ive terminaver i t naturam humanam , quae propria c iea ta , , 
ve i humana subsistentia te rminal i debebat , d a i i s s i m c adparet quod 
in C h r i s t o D o m i n o duplex quidem natura : d iv ina , f c ihcè t , ac hu-
m a n a , i dcocue duplex voluntas ut » V I Synodo t o m r a Monothtli-

ti» 

-t«s definì t um es t , r e p e r i t u r ; unica tarnen bypaSiasis, vel sUbsist*ntÌ3 
d iv ina , ideòque unica persona d i v i n a in i l io reper iebatur . 

Q u u m q u c non n a t u r a , sed peiscna sit i l i a , quae a l iqu id 
opera i ! vel pati d i p i t u r , jux ta c o m m u n e pr inc ip ium i l lud: operatio-
ns sunt suppofitoruw , ©perat iones aut mer i ta C h r i s t i D . infiniti va-
Ioris , ac d ign i t a t i s , i d e ò q u e infinitis hominibus ù scelerum cu lpa , 
svel poena redipvepdis p a t e s esse d t b e b a n t , quippè quae ab infinita 
p e r t o n a , s ive Suppos i t o d i v i n o p rodyceban tu r . Sed haec Theo log i s 
pro re i d i g n i t a t g e x p l i c a n d a r e l i n q u i m n s , ne nps fj»Jcem in a l ienäm 
inessetn imroi tamus, , 

Kl:- ,'Jj*nüriS lsTc.it»:: ; ; w - : rr. . ' i r 
•feri luv «in i-;ó it 
S . . . :ip F.?i Liti; ' C A P U T III. 
D e aliis propriet .at ibus vel adtribiit ls E n d s ; 

s ' m de ü n i t a r e , Ver i ta te , & B o n i t ä t ^ 

. Ropr ie ta tes i j l ae vel ad t r ibu ta e n t i s , quae sup . c ap , 
sunt e sp l i ca t ae , non cui l ibet e n t i , sed s ingul is en t i s 
gt. jieiibiis conven i re ,possu'»t, «ed essentia quidem i n 
eat ibus o m n i b u s .eraui possibi j ibus , exis tent ia vero i » 

u s rebus, quae extra o r a n e m causam posi.tae suu t , subsistent ia d e -
n g u e i n . substanti is t a n t u m m o d ò reper i tur . A4ia tarnen sunt a d t r i -
buta quae -sic.universalster ent i conveniunt , ut omnes eu t ium fines 
vel terijuRos frausccndaatj vel excedant , unde t ranscendentaha y o ~ 
ean tu r , i deòque non a l i q u a s o l u m , sed singula prorsùs ent iu tn gè -
nera c o m p l e a i y i i u r , solentq.ue cria praesert im à Ph i losqph i s e n u -
m e r a « Vanas, .nenj?è . Veri.a, & bonius. 

17 Viiitas -nihil est a l iud quàm carentia s ive p r iva t io d i r i s i o -
m s , nec a.ia d e cajasa conceptus enti* i i m c u j , & simplex est , ni, . 
s i quod ille v a n a s in pa r tes dividi non potest. Q u o n i a m ergo u n i -
ta« divisioni oppon i ru r , t o t i d e m ui.itatis genera d i s t ingui possun ' , 
quo t sunt divisior.es i p s a e , vel d i sdn .a iones quae inter en t i« r epè . 
n u n t u r . ^ s n n f t i o v e r o s ive d iv i s i« triplex t Phi losophis n u m e -
r a t u r j ge^rua nempe , spwfici, & numerica. D i s t i n t o generica, 
cucitur i l ia , quae reper i tur inter ent ia , quae sub d iversa g e n e r e ! 
sive ca thegor ia c o n t i n e n t u r , u t inter circu'im, & iincam reäam\ 
ci rcu .us c u r e sub figlie curviti»«** lìnea ve to r t f a , neque ad c u r -
valineum genus, neque ad quodv i s aliud genus .ägurae per t inet . 

18 S f t f i f a reper i tur in te r en t i a , quae quuni sub eodem genere 
Contineantur diversae tarnen speciei sunt. in ter i Z m öc "a». 
M t w * qui sub eodem figurae genere c o h o c a n t u r , ad> v a n a s tarne» 
figure species pe r t inen t . X ^ i c * den,que est i f r ^ K g ! 
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inter ind iv idua e j u s d e m s p e c i : i , vel inter illa quae sub eadem Sp f . 
cie cont inenrur , & sa l i s c i r c u n s t a n t u s & condi t ion ibus individúan-
ribus d i s t inguun tu r , u t c i r cu ius A , a r c u l u s B. Discinélio genética 
a tque fpecilica d e s u m i c o n c i p i r u r á ío -ma, na tura , vel eflentia re. 
r u m , mide illa q u a e specif icé s ive gener ic^ diflerunt diveisj tn es-
semiam habere d t b e n r . . 

2y D i s t i n f t i o v e r o n u m é r i c a quae mtterMts e t iam vocari foler, 
u t plurimi e x i s t i m a n r á sola m a t e r i a , quae proind¿ prhtirlUm indivi* 
dttalionis v o c a t u r , ve i á c i r c u n s t a n t e s mater ia l ibus dssutni debet; 
unde Tbomistae a r b i t r a n t u r ir» Angelis quia materia ca ren t , hanc 
numer icam d i s t i n ß i o n c m a d a n t t i , sive plures Angelos in única 
specie réperiri l ioá posse , sed pocius Angelos singulos specificé 
ín ter se differre. Q u e m a d m o d u m tarnen rat ionales amtnae, ctsi 
incorpore3e fine, n u m s r i c é i n t e r se discingutmcur ex ordine, vel ha-
b i tudine qua s i n g u l a e a d p r o p r i u m cotpus d i r i g u n t u r i i:a quoque 
Angelí Bumericc d i s t i n g u í possunt ex accidentibus vel circunstan-
t i i s° sp i r r tuahbus q u i b u s a d f e & i s u n t , auc certé ex varia aétione 
Dei qua creati f u e r m t , vel coirserventur. 

30 D i s t m d i o rea.is esc i l ia quae reperitur in re independenter 
ab ínrelleiítu. D i s t i n t i ó rationis est i l ia quae pendet ab intelle¿lu. 
D i s i i n f t i o realis d i v i d i t u r i n entitativam, modalem , & virtualem. 
Realis ewifativh q u a s e t i a m major vocari so l ee , d ic i tur ilia quae 
f eoencur inter v a r i a s r e s , q u a r u m enti tates i ta dis^.'nftae sunt, ut 
una ab alia s e o a r a n , vel S3ltem una sine al ia perfe&é concipi pos-
s i t , ut inter L u n a m & S o l e m , a u r u m , & argentum &c . Realis«/-
xor seu mo talis d i c i t u r ilia quae datur inter rem & modum rei, 
q u i modus ab ipsa r e s e p a r a r i , vel sine ipsa perfe&e concipi non 
potes t , ut inter figuratn & co-pus figiratum. Virtualts denique, quam 
po t ius f u n d a n e n t u m d i sc inó t ion i s , quam dis t in t t ionem dixeris, quae 
reper i tur in re , q u a e q u a m v i s unica & simplex s i t , plüribiis ta-
rnen aequ iva le t , i d e o q u s occas ionem praebet i n t e l l e i l u i , ut plures 
in ilia partes c o n c i p i a t , ut in Dso, ejusque ad t r ibu t i s & petfec-
t tenibus , ad t r ibu ta ip sa ve lu t i d i s t i n d a cónc ip imus , ut Justit iama 
Miser icordia . 

31 Praeter haec d i s t i n í l i o n i s genera Scotus dist in&ionem aliam 
admi t t i t , quam d i c i t e s s e forma'em , aftualcm ex natura rei, forma-
lem quia non reper i tu r i n t e r r e m & rem, sive in ter r e m , » ' modum 
ent is , sed inter v a r i a s formi'itates seu perfe&iones ejusdem rei, ut 
in te r adtributa D e i , i n t e r an imaücacem & rat ional i ta tem hominis 
& c . aflualem ve ro & ex natura rei , quia afliialiter de fafto indepen* 
deiner ab m t e l l e f t u r e p e r i t u r i a rebus. Hinc gravissima exoiti 
est quaest io in ter Tbí.mstas, Scoiiítas, q u o n imirüm distinólionis 
genere d i s t inguau tur gradas metaphysici e jusdem rei , ut ex. gr. 
militas & rat'tonaiitas q u a e reper iun tu r in h o m i n e , gradus vegetan-
di & sentiendi cjui r e p e r i t u r in b ru t i s , a tque universali ter genus Ss 
differentia, quae in s i n g u l i s rebus , s ive specieaus continentur . 

j t Thnmistae exis t imane inter haec o m n i a discindt ionem solum 
vhtiiahm sufiicere- Scotisiac<przcter liane v i r tua l em, formalem e t i am 
admi t tu r . t , qua gradus ips i .non veluti duae res auc mod i ( a l ioquin 
d i s t i i & i o foret i e a l i s ) sed veluti duae f o r m a l i t i e s c o n c i p i a n t y r , 
jdeòque formal is i l ia d i s t i n f l i o minor est reai i . ma jo r put em v i r -
tual i , sive inter u t r amque media . Sed haec S c o l a s t i c i v ide r in t , 
D i s t in&io ra t ionis in ma jot em, minorimi ac nini mam d iv idi soler, 
P r i m a vocatur i l i a , qua in u n i c a , caderuque re var i i conceptus 
d i sc inguuncur , quorum unus non cont ine tur in a l i o , ut justicia 
& misericordia quae discinguucur i n Deo. D i s t i n f t i o ra t ion is m i -
nor quando conceptus ipsi implicicer m u t u ò i nc ludun tu r , ut timimf 
bonum, verum, quae concipiuncur in en te . 

33 D i s t i n t o denique rat ionis m i n i m a vocatur i l i a , quae sin? 
ul lo fundamento , & ex solo in t iHe&us a rb i t r io , sive pot ius i n f i r -
mitace auc prava consue tudine unum ab alio d i s t i n g u i t ut ex . g r , 
Deuni à Divini ta te hominem ab humani ta te & c , Unde haec d i s t inc -
r io vocatur rationis rattociìianiis, quòd r.empè à sola r a t ione d-pen? 
d ; a t , quum d i s t i n t i l o ra t ion is major, aut minor nomine rationis ra~ 
tiocinatae vocari soleat , quasi n imi rùm ra t io quaedam aut funda* 
foen tuu i d i s t inAionis 111 ipsa re reper ia tur . bed haec a l iaque id 
genus , quae fuse à Peripatet ic is expl icantur tanti cer iè non sun t , 
uc uberius expoiu debear.t. Innuenda t.àinen l<ic f u e r a r . t , quòd fre-
queniissinius ^ o r u m usus 111 Theo log iam ipsain i r repser i t ; idcòqu? 
plura mte l l ig i W q u e a n c , nisi haec yocum s igni f icano expl ice tur . 

34 Altera proprietas ent is est Veritas, apt icudo nempè ut ens 
ipsum ab intelle&u cognoscatur. ' Discingui tur in transcendcr.talem & 
formalcm. P r ima , est eut i tas ipsa rei , qua tenùs ab in te l l e i lu prae-
ser t im Div ino concip i tur , quum nempè eut i tas ipsa & e s s e n t i a e r p . 
r u m in Deo yel archétypis ipsius ideis & imagin ibus expraessa c o n -
t ineatur , potest à Deo cognosci , i deòque concipi ve lu t o b j e d u i n 
auc te rminus Divinae cogni t ion is , quae ipsi rei vel ideae cognita® 
perfe t t i ss ime respondec , i d t ò q u e ver i ta tem ab ilia s o r t i t u r , & vi» 
cissim i lh c c m m u n i c a t , u t idea v e r a , vel vera cogn i t io d i ca tn r . 
Veritas « i t e m formalis est eadem c o n f o n u a t i o ì a t e l l e&us cognos»-
cent is cum re cogn i t a . 

3* Q u a e denique de verità te jam d i x i m u s , de u l t ima quoque 
cencis adfe t ì ione eie Bottate n i m i t u m intelligi fac i le poterunc, n i s i 
quod verna« ad in te l le&um, boni tas autem ad voluncacem refer tur , 
Bonitas aqrem transcendental is est ipsum ens, quatenus adpeti vel 
amari potest à volunta te ; bonitas formal is quae morn is e t i am v o -
ca tu r , est c o n f o r m a n o o b j e ^ i VÒ.'VÀ & amati cum i r g i b u s m o r u m , 
pr accept is n i m i i ù m , & archétypa boni imag ine quae in D ì o repe«-
r iuncur. £ t hacc quae ex CI . Cor s in io excerpta sunt t j i&a suihc iant . 
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M E T A P H Y S I G ES 
PARS ALTERA. 

PS Y C H O L O G I A ) 
sive 

De Anima rationali. 

A 
i ^ ^ V ^ 1 ^ prodesse nobis possunt subl imiores scientiae, 
• H Adolescentes o p t i m i , si nos met ipsos ignoremus? 

W Si nesciamus quid sit anima n o s t r a , an spiritualis, 
imtnorialis, quodn3m inter ips m & corpus com-

mercium intercedat? Hae autein cognitiones o m n e s , ¿quid nobis 
prosunt , si an imim ipsam perdamus, si ejusdem facultat ibus ad ve-
l a m immorta l i ta tem, aeternam scilicet beat i tudinem consequendam 
non u tamur? In duas ergo Dissertationes alteram hanc Metaphjr-
sices partem dtvidemus. Prima e n t de or igine, sp i r tè ja l i ta te , & im-
inortal i tate mentis hunianae. Secunda de ammirabili commer i io quod 
in te r ipsam mentem, & corpus est. 

DISSER.TATIO I. 
De Origine, spiritualitate, & im-

mortalitate mentis humanae. 
CAPUT I. 

D e A n i m a e o r i g i n s , &c q u o t e m p o r e c o r p o r i 

G i n f u i i d a t u r . 

37 Gl XT vera creatiwis babeatur notio, (a i t celebr. Clark ius ( d ) 
\ J non «porlet earn sibi e¡fingere Uìiquam gwationcm a/ickjus 

rei erülae ex nibiio considerato ut materia, Creare est fvii-

i d / De 1' Exjsicncc de P i e u torn, u c. j x . 

ELEM. M E T A P H V S I C E S , i j 
tenti am dare rei, quae priisj&a'm ,.»n -ah et, hoc est, efficert, ut tX:.s-
tat res quae priits non existebr.t. O m n e s Ph ' lospphi a d m i t t u o t , quod 
nul lum agens crea tum potest qu -dqu m eorum efficere, quae non nis i 
per creat ionem esse pcssunr. Soli qu iope Deo conVenit creandi v i r ' 
1US. Ncque erirn fas est, inqui t S . Augus t inus ( e j , ullius natu>ae, 
quam/ibèt m'mìmae, mortaltsque, freato'rem, nisi Dcum, credere ac dicere. 
His posit is . 

38 D ico r : n t i o n a f i s an ima à D e o s o l o crea tur , quum corpuscu« 
l o h u u n d i t u i . P r o b . : creare est efficere ut ex H'at res quae p n u s 
non existebat; sed Deus faci t ut an ima exis ta t , quae prius nonex i s -
lebat : ergo. Prob, i : c reare est a l iqu id e f lkere , nul lo quad ad ip-
sum intr insecùs per t ineat , p u ù s exis tente ; sed ita facit Deus a n i -
m a m : e rgo . Prob . nvn . : mens h u i i a n a est substant ia s implex , ca -
rens par t ibus , compos i t ion is , & d iv i s ib i l i t a t i s cxpeis: ut in s e -
quent ibus v ideb imus : e r r o efficitur sine ulla par t ium successione 
nu l leque quod ad ipsam in t r in secùs pr r t inea t p i iùs ex i s t en te : e rgo 
sola creatioRe fit ; sed c rea t io soli DÌO c o m p u i r , ut d i f t u m est 
j a m : ergo an ima rat ional is ä D^o Crea to re condi tu r . 

3? Prob, 3: anima ra t ior iahs non est generabi l is , sed quod non 
est generabi le per crea t ionem fit: ergo. P iob . ma j . : quod venera-
b i le es t , est c o r r u p t i b l e , ut onroes fa tentur ; sed anima ra t ional i s 
es t incot rupt ib i l i s quia est i m m o r t a l i s , ut posterius Cap. I l l os-
t ende tu r : e r e c 0 P r o b 4: natura n o n ex tendi tu r nisi ad g e n e r a a -
d u m , sed quod non est, TOH gtneratur, von enim est und e gene -tur, 
u t op t imè ai t H ipoócra t t s (Fj e r g o creat io excedic naturae po ten-
t u m : e rgo nequi t fieri nisi ä D e o . 

40 Chr i lha i ius Wo.'ff f g . ) Celebris nostr i seculi phi losophus f a -
t e tu r qu idem a m m a m ra t ionalem a so lo Deo per creat ionem fieri, 
ve rum Libmrz ium sequutus con tend i t an imas omnium hominum , 
in i t io s imul condì tas a Deo tu i sse , easque s ingulas suis inclusas 
co rpuscuhs . Arnmae, i n q u i t , praeexisiuntin corpUsiuiis organicis ¡rae* 
existen tibia ex quibus fetus m utero formatur. 

4r D ico t : contra Le ibn i t z ium, & Wolf f ium: animae ra t iona-
les non rueiunt omnes simul in i t io tenrporis à D e o creatae i i s -
oue organicis corpusculis i n c l u s a e , quae tunc i t idèm a D e o c o n -
d i t a m u t e r ò mat r i s d e l i ^ P r o b , t : ex Conci l io Lateranensi 
V . ( h M b i expraesse de f inuum l u i t , animam rationalem pro corpo-
rum, quibus ir,fundi tur multitudme singntariier esse rmltipìicabrem, 
multipiicatam, muìnpltcandam: e r g o an imae omnium h o m i r u m , 
^ u i ad finem usque mundi nasci tur i sunt non fue rè in i t io tem -o-is 
a Deo creatae , quia tunc licer s i i t mttipticaiae, non «une tan en 

^_______________ mit lim 
( e ) Lib. l i . da C i v i t . D e i . c . 24 . 
( t ) Lib . J. de Diae ta n u m . y. 
( g ) Psycholog . .Rat. js. 7 0 4 . & seq. 
T H ) Sub Leone*. S;»s. 8. F OB,. C o l i c a , Concil . Labb . 
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iMHirticandati e r g o anwnarum p raex i s t enc ia aper te ref .agatur Con:!» 
l io Lareranensi, ac proir.de p r o p u g n a t i m i n i m e potest . 

Probatur z. ab absurdo : h a c op in ione pos i t i non posset i n . 
d i s c r m i n a t i m singulis feminis V i r g i n i t à « suadér i , q u i p p e qugm non 
constet quae f r m m a e a n i m a t i s c o r p u s c u l i s praedi tae s i n t , nequj, 
v i rg in i tas singulis feminis s u a d e r i , q u i n v e f u m s i t , optionem jn 

nobis e s s e , ut tot pereant a n i m a e , q u o t animata corpuscula ijjjj 
comple i tun tu r . Eandem q u o q u e o b c a u s a m null i tèminae iicèrec per-
pe tuo se virguueacis vo to o b s c t i n g e r e , nisi cer to ei p r u n o conscicei 
rie corpuscula animata suo in s i n u m i n i m e cont iner i , quae omnij, 
q u u m non minus f a l s a , q u à m a b s u r d a »ine s e q u i t u r , Wolflunaa 
op in ionem peniiùs a Viro C a t h o l i c o re j ic iendam esse. 

43 P ro secunda quaest ior . is p a r t e sc iendum est, in hoc conveni-
re ant iquos omnes Ph i lo sophos , n e m p è , animaci racionalem tien il> 
l i e o à conceptione i n f u u d i , s ed p e s t a l iquod tempus. Communis, 
s ima opinio defe rd i t anirnam r a t i o n a J e m post qusdragin ta dies fé« 
turn informare , quia cur.c, & n o n ancea perf id ie organizatum est 
co rpuscu lum. Ica Giler .us ( i ) , H i p p o c r a t e s ( j ) sive quisquis Auc-
tor esc libri de Natura putrì, d i i f c r e n r i a m docens in te r fetus mis-
c u i u s , & femineos , i l los t r i g u i t a , h o s duofcus supra quadraginta 
idicbus deart icular i d ix i t , hoc e s t , p e r f e d è o r g a n i z s i . Mul tò a'utem 
breviorem te rminum ad h u j u s m o d i pet te&ionem adsignavic idem 
Hippocrates lib. de C a r n i b u s , n u m . 10. ineuiens q j sepiem dicbus 
babet quaecumqtu, corpus habere debet, acque hoc p a d o si corpus in 
septem diebus ?bso!utum es t , in s e p t i m o a m m a r i , ex sententia Hip-
pocrat is videtur consen taneum. A h i adserur.t f e tum huraanum tt i . 
<Juo petfici, ac tert ia d^e r a t i o n a J e m an ima® recipere, Ariftotsles 
( k ) adseruit hominem v ive re v i t a p l a n t a e , vi ta animal is , & ho» 
m i n i s , adcoque animam r a t i o n a l e m pose al iquot tempus fetui ad-
Venire, licet ì l lud cciupus noil d s f i n i e r i t . His posicis, 

4+ Dico 3: cum CI. P a u l o Z i c c h i a f i ) & a l n s magni nomi-
m s Audìorit-us, quos laudar , Se s e q u i t u r lUmus. D. Feijoo ( r a ) i 
in pr imo concepuonis m o m e n t o i n f u n d i t u r tecui anima rarionalu. 
Prob. eficac.ssiniis r a t ion ibus : n e g a r i n u l b m o d o p o t e s t , fetum il-
b e ò , acque conccptus esc v i v e r e , n u t r i t i , & a u g e n ; sed haec om-
nia napere r.011 potest ab a l i a a n i m a quàm à w ipna l i , - er«o Prob. 
min . : absurdum est d icere u t A r i s t o t e l e * adfarmabat fetum^priùs vi-
vere an imi vegetai!va, pos tea s e n s i t i v a , & tandem ra t io i f r l i ; alio-
quin eae trps s imul an imae in h o m i n e c s i e a t , c u o d i ìemo sanus di-
r e i i t : ergo vita, n u t r m o , & a u g m e n c u m fctus non possunr provenite nui 

v ab 

( i } Lib. 1 f . de Usu. D. ? . 
( j ) De Natur . pueri n . 10. 
( k ; Lib. 1, de Generar, a n i m a i , c . 7 . 
l \ ) Q . a e s t i o n . Medico L e g a l . I . ib . 9 . t i t . r . quaes t . pos t rem. 
O ) T e a t r o Cri t ico t o m . S. D i s c u r s o i r . 

" E L E M M E T A P H Y S I C E S . " Y j 
ab unica anima rat ionaii ; sed à pr imo instanti c o n c e p t i o n s 'v ivi t i 
nut r i tur , & auee t i i r , ut c m n e s consen t iun t : e rgo in ipso instanti 
anima ranonal i donatur . Prob, i : Deus, Hc natura semper operan« 
tur propter firnm, Deus quidem ex sua libera volunta te , n a t u r a a u * 
rem ex necessicace ; sed re tardat io infussionis an imae ra t ional i s 
nul lum potest habere finem: e rgo . 

45 Pfob. min . : ta l is finis, vel esset corpor is p e r f e f l i o , vel ad 
hoc, ut suis operat ionibus fungi reótè posset. Non p r i m u m : quia 
oporterec mul tò serius an imam rat ionalem in fond i , quum corpus in 
termino quadragin ta dierum non sit adsequutum suam pe i f cd f io -
nem, ita ut o^ulis pa t ta r , q u i n i m ò nihi l ampiius habet polì a l i i 
quot mense*, nisi^ rudern q u a n d i m , & vix Linceis oculis ' percepì 
tibilem part ium deUneat iouem. Non s e c u n d u m : nam q u o d spet ìa t 
ad operat iones propria* animae r a t i o n a l i s , net: post q u W r j g i n t l 
dies, nec posrquam infans jam nono ex . i f to mense in lucem pro-
d i t , ea rum ullam exer té re anima apta e s t : e rgo r e t a tda t i o in fus -
sionis animae rationales , nullum potest habere finem. Conciuden« 
dum igitur ex h i s , quod quum fetus conceptus i l l u ò v i v a i , nu -
t r ia tur , & augearur , id ab alia anima quàm a rat ionali habere non 
possit , quae & vegetare, & nut r i re , & vitam cocnmunicare potest , 
quum omnibus facultacibus necessari 1» ad haec pcragenda sic ins -
t r u ä a , eamque in ipso instanti c o n c e p t i o n s à Deo crear», & fetui 
i n fund i , ac pct.Jjse ipsam conceptum nu t r i r e , & augere , i l l i que vi-
t am, & sensum communicare . 

46 Confirmatur conclusio: vel anima rat ional is potest v i tam, & 
sensum conceptui communicare vel n o n : si p r imum n ih i l obs ta t , 
quominùs idem possit ante quadragin ta dies , non enim à corpore 
eas faculcaces adipisc i tur , sed eas ex sua natura possidet. Si secun-
d u m : ergo corpus e t iam anima rat ionaii p raesen te , ab al ia anima 
v i tam, augmen tum, nu t r i t ionem, sensum rec ip i t , quia n o n est ve-
r is imile ea omnia ante quadragessimutn d iem ab alia an ima , & 
post quadraginta à rat ionaii p ra ' s ra r i . Conf i rmatur u l t e n u s : si h o -
mo ance quadraginta dies non recipit animam r a t i o n a l ' . m , ante 
p r a e d i ä u m terminimi non eri t h o m o , nam { quomodo esset homo , 
won habens formam homin i s? Erit igi tur p i a n t a , vel v e r m i s , vel 
i n s e t ì u m , vel a l iud an imal , vel bestia quaedam ad nul lum genus, 
ve! ad n^l lam vivent ium speciem cei tani reducibi le , & ex se con*-
ticuet no^am speciem an imal i s? ¿-Qiiaeaam ì g i c u r e r i t haec species? 
Haec circa fetus humani an ima t ionem, quae probabil i ter d i c i posse 
mihi vissa sunt , d i&a sufficiant. 

», 

Argumenta contra priraam c^nclusionem. 
47 Creat io est p rodu&io rei ex m h i l o , sed ex n ih i lo 

^ ^ nihil fit: ergo an ima rat ionalis non creotur. Disc, .rin..-
n ih i l fit, hoc est a l iquid non e ru i tu r ex n h i lo , t a o q u i m 

ex 



ex cîvsa naaceriaSi, & praejacente, conc, hoc est non potest effici, 
uc existât i d , quod priùs non ex i s t eba t , subdist : si loquamur ds 
agente , cujus vires fiaitae sunt , conc; si sermo habeatur de agents 
cu ju s potestà* s u infinita, quahs est Deus, nego, & consequential^ 
Dices coin To iando , & Gildouo. Deus communicavi t matetiae di» 
visibilitateiTi, & figuram, licet easdem in se Deus non habeat: er. 
g o etiam â substantia non in te l l igente , qual is est mater ia , substantia 
ìnte l l igens n e m p è . an ima, emanate potest: ergo non est creata j 
P e o . N e g o c o n s e q . & est disparitas, qu ia Deus eminentissimè in se 
cont inet qu idquid boni , & perfet t i in materia e s t , & sua potcntia 
i n materia omnia produciti materia autem nec formal i ter , nec vir-
tua l i te r , nec emmeHter potest coruinére veras , & fimpiices petfec« 
t iones ammae; quum in ente corporeo, i i ier t ique, cujusmodi est ma. 
t e r i a , e n t i i inteli igentis , hberèque agentis, ada tquata ra t io esse non 
poss i t , quae solum in ente l i b i t o , agente, intel l igente repentur . 

48 O p p . z : cum Antonio Rocco: anima omni nò dependet à cor. 
pore seu mater ia : ergo producitur dependenter à materia: ergo non 
creatur . An tec .p rob , r, quia haec anima ab hu jus corporis tempe-
r i e p e n d e r , alias quael ibet anima in quodlibet corpus ingredi pos. 
se t . z: qu ia si aauna non dipenderei à corpore , pereunte acdisolu-
t o corpore invita non receder« ; ergo. Ad a rgumentum dist. a.iter.t 
dependet à corpore., ut sit , nego, u t exerceat nuiGiis forma« corpus 
v iv i f i can t i s ; ac ifioventis, c o n c . , a tque ideò Übertun non est ani» 
mae ingredi quodeumque corpus, quoniam huic r e g e n d o , ac vivi-
ficando à DÌO Coed i to re desur ia tur , & producitur hac lege, >ut uni 
c u m hoc corpore const i tuât hominem individuum : Q u o d autemre-
so lu to corpore anima cecédat inv i ta , poena est or ig inal i s peccati. 
E s e m p l o nautae fe l ic iss ime, aptèque explici t Ci , Betti ( n ) , quo» 
m o d o anima si t à corpore d e p e n d e n t indcpendens , quod non 
ingra tum vobia audir« e m . 

43 Nau ta h o m e est ad i egendam navim dest inatus . Quatenùs ho-
m o ¡non opus habet n a v i g i o , quo est ipse longè- n o b i l i o r , nam & 
vira in in te rdùm àgere a l i r e r , quàm nav igando-po ies t i at quatenùs 
n a u t a , cu jus est m ¿ria naviga t ionc tranàre ut ique tndiget navi. H;c 
d i s s o l u t a s c ó g i r u r , auc in l i tore n u s ^ r r i m a m v u a m ducere,aut fe> 
l ic iorein i n pertu- R e f e r a autem navi ad patriam tandem, jeverti-
t u r . Anima pari ter .est s p i r i t u a l « substantia , sed corporis forma, & 
q-uasi n a v i c u l a r i a , nam ì l l ud , r eg i t , & taove t , & ex-ploradr ad por-
t u m tentât a.dpeUere. Ut spiritualis substauiia, praescaat ior est cor-, 
p o r e , neque aliq.'jid commodi ab ilio captat--. ut fwnfi cm ¡nais abeo 
dependet , non quidem ut s i t , sad ut mare perambulet , vitam nero-
p e mort aleni. Morte ( : /arpas, ut n avis tempestate dissolvi tur, ar-
q u e anima pro men t i s vitata agit s i re m i s e r a m , s ive tranqtiillam. 
Resurget morta le corpus ad -vicam perenneu i , & haec ipsa resur» 
r ec t io , quasi dirütae navis instaurata» est. 5° 

{ a ) De Theo log . Discipl . torn. 1 , 
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f o O p p . j : cum eodem: Si a n i m a ra t iona l i s crearet t i r , non con-

traheret ex semine Adae o r ig ina te p e c c a t u m ; sed contrahi t : e rgo . 
N e g o ma j . : non ideò or ig ina l i* labes à filio con t r ah i tu r , quia ir-sius 
anima, ex in fe t t a anima pa t r i s , vé lut i pars ex to to in i l lnis gene-
rat ione d e c i d e r i t , uc pertinaci er contendi t R o c c u s , t o m p o n a -
t ius , sed ra t iona l i s anima o r ig ina l i culpa ex eo p o i l u i t u r , q u o i 
corruptae carni c o n j u n g a t u r , sicut aqua vic ia to in vase co r iumpi -
tur . Id Vero quo pa&o fiat, T h e o l o g i ad quos spedìat c l i r i s s i m è 
expl icant . Sed insisti t Roccus: acc ident ia sine subjeóto non t r adu-
cuntur ; sed peccati original is s u b j e i t u m est an ima: e r g o si anima ex 
semine Adae non p r o p a g a m i , neque peccatum propagat ione dif ìun-
d i tu r . N e g o roaj: nam ut o p t i m é respondet AEst ius t ranseunt de 
uno in al teruin sub je&um, sub jed lo non t ransfuso haereses , v i t i a , 
lepra , a l iaque m o r u m , & m o r b o r u m contagia . 

51 O p p . tandem: homo generar sibi s imi le , sed s imi l i tudo non 
consis t i t in mate r ia , sed in specie , na tura , & forma.- e rgo e t iam 
forma quae est anima ab homine g e n e r a t u r : e rgo non crea tur à 
D e o . Ad a igumen tum respondeo, h o m i n e m generare sibi s i m i l e , 
qua tenùs ita ma te r i am d isponi t , ut ei Deus inferat ani tnam , qua 
species, & natura humana perf iciatur . N a m inserta an ima corpor i 
filius ger i t imag inem, & s imi l i t ud inem P a t r i s , tametsi an ima non 
sit ab ipso pe^gene ra t i onem propaga ta . Neque pa t roc ina tur R o c c o 
i l l ud Genes , cunfiae aìiimae quae ingresse sunt cum Jacob in A E' 

gipium, & egressae sunt de foemore iìlius. H o r u m q u i p p è verborum sen-
sus est: cun&l homines qu i a l a c o b per generat ionem descenderunt 
& c . Sufficit en im quod filius t a n t u m quoad corpus descendat d e 
Foemore oat r is , «¿t to tus filius descendisse d ica tur , etsi en im cor -
p u s non sit in homine pars pr inceps , ea tamen es t , quae in nobis 
i m m e d i a t e occurr i t quaeque à nobis conspic i tur , s icut i e t i am s t a -
t u a d ic i tu r opus ai t i f ic t is , quamvÌ6 non nis i quoad f o r m a m à s t a -
cuar io dependeat . 

Argumenta con t ra ceteras eonclusiones. 

5 1 C 0 P t r a secundam cum Wolff io ( p ) & S e n n e r t o ; 
Deum quievisse die sepumo ab universo opere quod pttra-
rat, legitur Gents, i p . x : e rgo hodie n ih i l ampl ius 

c rea t : e rgo creat io an imarum in p r ima crea t ione a Dco f a t t a e s t . 
Hoc est praecipuum wolf f i i a r g u m e n t u m . Sed cum magno Angus-
t i n o ( q j respondemus, Deum reqttievisse a cpdsndis gcneribus crea-

N turae, 

{ 0 ) Genes , cap. 46. z6. 
( p ) In Princip Ph i los § 705^ 
( q ) Lit). IV . de Geues. ad l u t . 
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tune i quia ultra jam non condidu aliquá genera nov% 
citur, Deum animam creare, non aliquid facete dic'tìitr q'upj ante \¡m 
fecerat. fam enim sexto die fcccràt hominem ad imagine,n suata, qUil¡ 
inique secundum animam initlligitur. Hoc & nunc faci: non iastilaenit 
(¡¡lud non etat, fed multiplicando quod erat. Uncle, & i Hud veium tit 
quod a rebus quae non eraat hisittuendis requievit. F.t hoc verum est 
quod non solum gubcrmndo quae fecit,. verán etism nun quod im du;i 
sed quoi jan ereiv:rat namerosius creando usque nunc ope'ratur. 

55 O p p . c o n t r a t e r t i 3 m : Ex motu embr ioa i s magi's^ ac ccrriùs 
deprshcndicur a n i m a s prasse iu ia , quám ex a l u s operationjbijsv 
a n t e quadra t e s i m u m d i e m nor. movetur embrfo , & praeterea s;-
jiù.s movetur f e m e l l a q u a m mas: e r g o a n t e quadragsciraum non 
rectpic e m b r i o a ni m a m ra t iona lem, & m i s , & ftmella non eodein 
cor.ce prion is m o m e n t o earn recipiunt. Nego ma}, argument»: quii 
al'lae o p e r a t i o n « cr .otum praecedemes al ter i agent i tribuí non po¿. 
sunt nisi a n i m a s r a c i o n a l i , & perinde est e l icere ex motu prae-
sentiam a n i m a e r a t i o n a l e , quam deducere ex v i t a , ex nutritioae 
a u g m e n t a t i o n ; , u n d e q u u m fetus in u ero i l l u ò vivat nutriatut 
au^escat, . s eo r i a t ; i 11 i ò a i i m a m rationalem i l ium habere recesse est. 
Aí lhiec . ¿ q u a t n n a m dependinr iarD habet motus ab anima rariuna-
l i , ut ra t ioi ia l is e s t ? Ò p o r t u i t e r g o a d f i r m a r e , tunc fetum ani-
m a m ra t i ona l em r e c i p t r e , quum aliquain opera t ionem raciona ¡i ani» 
mae , uc r a t iona l i p c r t i n e n t e m e d i t , non qu mdo (^noveri incipit. 
Minor au tem a r g u m e n t ! absolute loquendo falsa est . ¿ Qui's eninv 
adfirmare. a u d e b i : n o n habe re embrionem ante quadragesimum diem, 
m o t u m a t iquem^ inobservab i le ia ? ¡Seque e t iam si omnis motus 
abessst,. inde inferri , d e b e r e t animam. rat ionalem pracstntetn noá 
esse. 

54 Mul tò e r g o rationa&ilifas inferri debet praesentia aniroae in 
embr ione ex v : u e ope ia t ion ibuS , & ex format ione ipsius fetus, 
neque enim a l i q u i d c o r u m ab aìiqua causa dependére pocell quatì 
ab in t r inseca , n e q u ? i n fctu uMa alia intr inseca causa imaginan 
potest, q u a m ipsa a n i m a . Diílerentia au tèm inter masculum , Se 
feme lam quoad p r i n n i m m o t u m in utero materno excitatum. (si 
vera sunt quae n a r r a n t u r ) in eo for te consist ir , quia materia et 
qua produci cur. nvis m a j o r i spirituiim. cooia turgec, caioremvi-
vid-.orem obt iner . P t a c t è r e a observaiurn, e s r , : -mares nonviUos eb 
ecvum i m b i c i l l i r a t c m sc r iùs mover? , qusm fömeüas , & al>a et 
parte frmeHas n o m i u i i a s ob ea-um robur eit ius mover i . qua'm mi-
res , unde inc lus i m i n o r i » absolute loquendo "falsa o m n i n ò esr. 

V .. p P P - ' : n ò n debet rec ipr re a n i m a m rationalem nisi 
per t cte org .wiza t t i s *Sit sed ha te c r g s n i z s t i o non eodem t mrcrt 
i n s ingulis perfil l t u r . olí tempsraraWiiorum, & v i r ium vatiftattmi 
e rgo anima n o n i. f i r d r u r in ipso"conceptioni 's momento . Par i -
bus modis ief , :or.de!i pi.test ad a rgumen tum, p r imó . : concedendo> 
cvgimxat io j iea i l e q u i u , ut an ima c ^ e i e t u r , n e f a n d o verò earn 
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ees?ariam esse ut informet . Secundo: dicendo Dsurn non d e b i t e si'.b-
jici naturae, ita ut spei lare debeac anccquàm an imam in fùnda t , f e -
tes Organizationen! ab ipsa natura mdchinatam. Sed al ia via ex Re-
centiorurn mente placet a rgumento s3tisfacere. C o m m u n i s s i m a in -
ter Recenciores est opinio de per fedh del inea t ione embr ion i s in cor -
pusculis in utero m a t n s delicescenriti is, qua posita negat i potest fe -
tum non esse pe r fe t t e organizatum ante quadrages imum. 

•>6 Si aucem per Organizationen! perfe&am intel i igant adversa-
r i i , organizat ionem omnibus n u m e n s ita abso lu tam, u t per earn f e -
tus habest quidquid embrionem habere o p o r t e a t , i ta ut oculo teste 
omnibus membris atque necessariis organis sit ins t ru i lus n e g a b i -
mus , hanc organizat ionem necessarism esse ad recipiendum a n i -
mam, nam si ita esssc oporterec animae reccptionem re tardsr i ad 
plures tnenies, unde quum Angeücus Magister ait ' ( r ) an imam ra-, 
t ionalem infundí quum corpus est d ispbs i tum, oon est in te l l igendus 
de hac ult ima d ispos inone , a l ioauin ipse S. Dodlor concradiòior ia 
adsereret, quod vel cogi tare nefas esr. 

57 Ipse enim Sapientissiinos Magis ter ( s ) adscr i t , quod q u u m 
anima s i t . p rop r ius corpor is a ä u s , & forma necessario s imul c u m 
corpore produci debet , at corpus i l l u ò p ioduc i tu r cum conc ip i tu r : 
erg,o ex menee D o ä o r i s Angelici e t i sm anima r a t i onaüs tunc infur.-
d i rur ; infusa ar?pm il l icò o p e r a t u r , & sic in pr imo m o m e n t o c o n -
c e p t i o n s ipsius embrionis praesens est, nam alias semper esset v e -
rum dicere corpus ante p r o d u c i , quam animam , contra id q u o d 
Theoloii i docent cum Angelico Mag f t ) 

58 Sed dices: an ima fu i t inspirata in fac jem Adae q u u m e j u s 
corpus perfed'tum esset: e rgo in quem Übet hominem debet i n t rodu -
ci quum corpus est o m n i m o d ò perfedhim. Respondeo , a r g u m e n t u m 
min i probare: nam quamttincutnque per fe f tum vel tnt adversar i i esse 
embrionem in q u a d r a g e s i m o , n u n q u i m ram perfedìum er i r , q u à m 
Coi pus Adae, quum Deus in ìRud an imam inspiravi t Adhaec : mag-
na di ifrrent ia esse debet inter opus ab ipso Deo immed ia t e e m a -
nans , & opus comtnissum na t iuae in homin i s get ierat ione. 

5 ? O p o . 3: S r anima ratioiialis in pr imo instanti c o n c e p t i o n s 
praesens esset, abortu sequuto ante quadrages imum, juberent C a -
nones i l l t jm fe tum baptiza-i i sed non jubent: e r g o quia a n i m i r a -
t ional i ahxe quadrages imum ncm in formatur . K t spondeo quod 111 
his abort ibus impossibile est ob eoiutn d e b i l i t a t e n e non i l i i cò à 
corpore animam s e p a r a n , & iccirco Sacri C á n o n e s , b a p t i s m a n s 
nui lam taciunt men t ionem, sat isque fu i t , si quandocumque a l iquod 

( t ) P . t . quaest . 100. art . r . a d i . 
( r ) P . i . quaest . j>o. art . 4. 
( c > P. i . q u a e s t . f ¡ . art . 4 . ad 3, 



vi tae sigrwim ex motu práebent, e t i a m s i ante quadragessimunv idfe-
ree, bapt i smat i s lavácio emundentur saltim sub condit ion?; sed hoc 
n i h i l obs ta t quotninus cum CI . Feijoo adf i rmemus, in quocom^ue 
t e m p o r e abortus cont ingat , fe tum baptizari debere sub conditione, 
n a m j u x t a omnes tunc baprismo ablui debet quum probabile sit f e . 
t u m esse an imatum, sed ex di<Sis valdè. prob ibi le esc, cum proba» 
b i l i t a t e intr inseca ra t ionum, cuín extrínseca A u ö o r u m magni Homi-
nis f ecum ab ipso instant» concep t ions anima rat ional i infoimatum 
esse.-e>go quocumque tempore abor tus concingat baptizari salica» 
s u b c o a d i t i u n e debet . 

O p p . tandem: Leges cam Canonieae quam Civiles distinguiinc 
f e tu n an ima tum ab inanimato , l l lumqus uon nisi post quadraginti 
d i e s a n i m a l i s ta tuunt , a tque hac de causa poenam majorem, aut mi-
norem. dehnquent ibus , & abortum procurant ibus imponunc, in qua. 
r u m conf i rmat ionem em.anayi.t d e n i q u e C o n s t i t u t i o Sixti V. Pomi£ 
Marcimi , in qua abor tum animati fetus p rocu ran t e s , ijsdem poenis 
snb j i c i d - t e i m i n a r u r , quibus veri homic id i e subj¡>c¡u:itutrergaco3« 
c k : s : o no>tra contraria e n a u t o r i t a r i Legum Ecdes ias t icarum, & S£. 
Cular iu-n . Ad a r su ioen tum respandeo cum supra laudato Zac:h:a,. 
tarn C a ñ o n e s , quam Leges non ex propria scientifica cognitione in 
l a u d a t i s rextibus Joqui , sed ex placitis Sapienti um illius'seculi Phi-
i o s o p h o r u m , & M c d i c o r u m , uti alias, consueverunt facere in i is» 
q u a e ad al ios professores pertinent. Ergo quum, der!'fea re- praediäi 
S a p i e n t e s consulti fuissent , eoruro determi na t ionem Cánones, & Le-
g e s in h o c sequi v o l e n t e s , poenas del inquentibus modo majores, 
m o d o minores imposuesunt pro ea quam i 1 Ii diffcrentiam&ciebant 
i h r e r f c t u m non ani roarum anima r a t i o n a l i , & animatum. Verán* 
a d h u c h i s positis contendimus C a n o n u m , & Legum deterrai-latio-
0,es s ecundum jus t i t iam emanasse, easque sar&as « ¿ t a s remanere de-
b - r e , firma e tum. nostra opinione remanente de ani:natione feus in 
p r i m o coucept ionis momento . 

61 C s n o n e s e n i m , & Leges C i v i l e s in imponendis poenis sem-
pe r s e q u u n t u r mi t iorem. sentent iam; quum,ergo in dubiuro vertere-
t u r , a n semper, & quocumque tempo:e procurans abortum eadent 
p o e n a esset pleftendus,. Sc aliqui mi t iùs semientes judicassent, mi-
no r i poena pleétendum fetu ter.criori exis tente , & ante quadrage-
s j i n u m , . contra ali is sentientibus, priori seutentiae Canoi£> adhas-
s e r u n t , a tque summa cum latioiie s tatuunt m a j o r e m poenam pro-
c u r a n t i abortum oost quadraginta d ies , quàm a n t e , quia multò, 
m a j o r e m vim infect i f le tarn fetui , quam; m a t r i , quam infcrat hìc» 
1 . e n e r i o r i s enim fetqg aborrus ob l igamento tum debilitateti!, faci'« 
& c u m minimo macris m c o m m u i o succedit , at p roved ior i s fetus, 
a b o r t u s n o n nisi cum m a m s evidenti periculo fit, undè ex Hyp:<>-
c r a t e ( u ) & ex quot id iana cxperientia sc imus tu t io res esse abor» 
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t t» i n pr imo quadragenar io , in sequent ibus autem dif f ic i les , ac 
mul tò minus tutos . Haec pro a rgumen t i responsione d i f ta suffi i a n t . 
Clariss. vero Fei joo ultra con tend i t , eum qui post duos , aut très à 
concept;one dies abor tum procurave r i t , incurrere poenam i r regula-
ri tat is a Gregor io XIV. s ta tu tam cont ra procurantes abor tum a n i -
mati fe tus , ut v ide te est apud i p s u m . ( x J 
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CAPUT II. 
Expenditur an humana mens sit substantia 

spirituals* num. vero corporea £ 

( t / f f " E N S humana es t id : quod in unoquoque nosrrun* 
I « / i C 0 o i t a r ' A Scholasr ic is vulgo defi i i tur ; alius pri-
I ^ ^ 9 mus corporis physici, organici potentia- vitam ha-

* bentis» Ignotum scilicet per ignot ius explicant . N o s 
autem earn d t f in imus : principium quo homo cogitai, seu quo vcrum in 
iclligitf bunumqtS -out, suar umque in super pcrccptionum ac -voUtionum 
tonscius exisui. D ic i tu r mens, q u o n i a m cogi tandi vis in a n i m a 
eminent . D i c i t u r anima rationaHs, seu. animusy quoniam incorporea^ 
cogni t ionis aut ra t ionis capax e s t . 

6 j Ejusmodi vero p r inc ip ium, s ive a n i m a m in n o b i s e x i s t e r e 
evident iss imum es t ; nihil enim magis perspicuum esse p o t e s t , 
quàm nos cogi tare dum cog i t amus , a l iquid velie quum voiumus , 
percipere , dubi tare , recordari , q u u m p e r c i p i m u s , dubi tamus , re-
cordamur : pr incipium ergo i l l u d in nobis, existic», q u o s ingu lae 
operationes, , & a i tu s i l l i in nobis pe r agun tu r -

Per cur,pus seu mater iam. in t e lhg imus substant iam extensanr,, 
d iv i s ib i lem, s o h d a m , ex variis pa t t i b " s , var ia rum figurarum c o n -
textam. Per spir i tualem vero subs tan t iam, intel . ' igimus substanrian*. 
e jper tem. marcr iae , seu quae extensi-onem, d iv is ib i l i ta tem, so l id i t à , 
te in exi^>di t . Quaes t io est ig i tur u t rum id quod in unoquoq ' i e 
nos t ium cogitar , , sit. substant ia expers. ex tens ionis , d ivis ibi l i ta t is » 
solidi cat is,. &c . . ? 

Mater ia l is tae incredul i , n e m p è , pervers iss imique h o m i n e s , 
tuentur n ih i l praeter physicam sensibi.itatem in h o m i n e esse, a d e ò q u e 
per earn, quae quid mater ia le csr , & à mater ia dependet , h o m i -
nem n t e l l i g e r e , cog i ta re , r a t ioc ina t i , ac pro inde ani raum •» o s -
truni esse ma te r i am- Pero ic ios i ss imum hunc erroreru tuentur Spi-

nosa , 

l e a t r o . Ci i t ico, T o m . 8, D i s c u r s a i r^ n u m . 17» 



Dosa, Hobbesius, To landus ( y ) n e q i i e v a b il io admodùm abhoirct 
t o c k i u s . i n t e r Mateuàl i s tas R e c e n t i o r e s recensentur Johann . Jac Rons, 
seau, Voltaire a l i ique Phi losoph» G a l l i perniciosiss imis libellis qui-
bus Religionen», mcresque c o r r u m p u n t , à quorum leótionc uti <je-
cet Chr is t ianum pli i losophum v o s s e m p e r abscinerc debcus. Con" 
tr3 hos ergo increduJos p e r d i t o s q u e homines . 

66 Dico r. Mens hutnana es t s u b s t a n t i a sp i r i t ua l« , scu i 
f e r i a , vel coipore disr incta, a t q u e d i v e r s a . P iob . prima pars sci' 
' l i e f t , meutern human-im esse s u b s t 2 n t i a m . Experimur cogitati Ines 
in nobis con t inuò i n u u r i , a l i a s a h i s fiuxu perpetuo succedere; sai 
Mutabili e , quae enti insane m o d i d u u n t u r , & sine sub j eöo essj 
non posiuni: ergo id c r o d in n o b i s c o g i t a r , nempè anima est sub" 
jcétaim cogr ta t ionum. Sub je i t u in a u t è m , a l io s u b j e d o non indiar 

i x i s t endum, ideò que s u b s t a n t i a e s t : ergo anima e« t substantia, ' 
. Prob, secunda pars: p : i n c i p i u t r t op t r a t i onum quae ad m;t*-

n a m pei t int re non possunt es t s u b s t a n t i a prorsus d i s t i n t a a mi-
ter i3, ac prcindè spirirualis; sed a n i m a est p t inc ip ium co"iiatio-
num, quae ad mater iam n u l l o m o d o p o s s u n t pe t t ine re i e m o est subì-
t i n t i a sp t ruua l i s . Prob . min . : si c o g i t a t i » per t ineret ad matènam 
esset intrinsic» muenae modificatici ; q u u m enim cogi ta t io sic sub-
j s ö i cogitantis ¡¿l.o in terna, i n t r i n s e c a est subjeél i cogitantis ino-
ci n o n o , sed c o g i t a n o non p o t e s t e s s e intrinseca pa t e r i ae modi. 

e r è ° nul lomodo potest a d m a t e n a m pert inefe. Prob, min.: 

« n — SÌ 
i y ) Spinosa. Part, i Ethic, p r o p . I j . Se CoroII . prop. 17. Hobes.' 

Phys . Part . i . cap. n u m . i o . , 3c w Lcviatb. sive detow-
bl'-ca. Part . 1. de H o m i n e . C a p . 3. Toundus. Lec. 3. sur'le 
mouvement . A u d c r o p e n s m s c r j p t . Epitrer Phikiopbiques. Ep. 
3. Se 15. num. 53. A u f t o r O p . ' inscript . La Ptnitsopbie dn 
Son s„is ( vulgo Marchio ci' Argcrss) T o m . 1. ReS^x. 4. §. io,' 
& scq. Audtor impii l ibe l l i e d i t i Postdami ann. 1748. & in-
scripr. Discours sur la vie heureuse. Auf lo r alterius iropii li-

, belli inscnpr . /.' Esprit ( v u l g o F.clvetius. ) Disc. 1. cap. 1. 
**ye. Diclisìinaire Histerilite, & Critique. Art . Leucippe. re-
rnarq. E. & art. Rora r ius . r e m a r q . D , & F. Rouseau. Dis-
ours su , mrgai.te parmi Ics bommes, edi t . Amscelaec&fl. ann. 
'7 ™ u " o r l ibell i i n sc r ip t . Oracles de la Raison ( vuigò Gib 
don) p a g j I8ì>. A u f t . O p . i n s c r i p t . Epitrcs ?uivcs ( \tA& 

A , ' i e n s \ ' 3 ! i ^ u c m u I u h u ì u s f a " n a e homines, qbi 
n i h i l nisi m a t e r i e , in n o b i s ef l 'e conatu piane irri to conan-' 
tu r estendere. Hft o m n i b u s a c c e n s e n d u s e t i a m e s t Voltaire, qui 
tam contra s p i n c u a h t a t e m , q u à n i contra immortal i ta tem ani-
mae aperte pugnar, turn t o rn . tf. O p p . Lettre a Monsieur if 
Ger0vtlle, pa^. M 0 . turn t o m . de f Ame, & des idees, pag. 
¿ 8 , & turn torn 7. c a p . suri' Ame, pag. ¿83. edit." 

ann. i 7 J 7 , & a l i b i i n s u l * O p u s c o l i * * J ' ' ' ' 

N : 

.si esset intrinseca mater iae modi f icano , esset ipsa mater ia m o d i -
ficata. sed cog i t ano nec est, neque esse potest materia modificata e r g o . 

68 Prob, m i n . : si i ta esset , c o g i t a n o habere: proprietäres m a . 
teriac, esset proindè extensa, divis ibi l is in partes , & f igu ra t a : sed 
hoc evidrntissicnè repugnat : ergo. ProK m i n . : ¿ q u i s enim t a m 
amens esc, ut credat a f t u m in te l l e f tus ex. gr . adsensum , vel d is-
sensutn esse cer to loci spatio difnssutn, posse scindi in duas, quatuor v e 
partes, & habere figuram ro tundam, quad ra t am, aut t r i angu la rem? 
Ergo c o g i t a n o non ì iabet , nec habere potest proprietäres ma te r i ae : 
ergo an ima est principium ope ra t i onum, quae ad materiam p e i t t -
nere non possuntr e r g o est sp i r i tua l i s , & non mate r i a . 

61 Sed rem hanc cum Cla r i s s . Valsechio ( z ) paulò ad ten t ius 
conteniplemur, videam'usque niitr. possimus nobis metipsis pe r sua -
dére materiam cog i ta re posss? Ego c o g i t o , meauique cogi ranonet f t 
considero, comporto plures no t i anes , eas separo, eas conjungo. Die -
to ci t iùs é caelo ad terras mig ro , & pluriinas re ine ti ssi mas r e s 
animo pervolvo. Harum rerum n a t u r a i » , proprietäres , r e i a r o n e s 
perrer.do: m e t i o r m o t u s , sparia, t empora : conferò res has cum i l l i s» 
ex ¡ipertis, c lar isque, ad occul tas , & la tentes raciociiiando gradum. 
facio. N ; c ioiraoror his tan tum rebus, quae subje&ae sunt s e n s i -
bus, sed e t iam ìl las pervoivo, quae longe seusus ineos exsuperan t . 
N o v i , & se rmof ìno r , de Entc> de Ordine, de Virtutilus, d e Verità-
te, d e Katione, Deor 

70 Horum & h ' s s i m i l i u m opera r ionum, quae cogìtatinrtes d i c u n -
t u r , con seien ti <tm habeo, hoc est sensun» i n t i m u m , maxime v iv idua» , 
per quem ea novi; novi e t iam me, qui cogita, & a quo eae o p e r a t i o -
n s dmiairant , esse non posse f rus tum s t u p i d a e , iner t isque carnis> 
sed substantial» se moventsm, pr«editam agendi vi , Se e i ìkac ic j t e> 
& ea vi r rute , cu jus non est materies e i p a x . 

71 Ad liane material» intere* memet conver to , e jus ava'ysim a d -
eurare inscicuo> n c q u e in ea qui»quam reoer io a l i u d , q u a m e x t e n » 
si oner», sol idi ta tem, figuum, qu ie t em, aut m o t u m . in più im s 
nuissimns partes earn seco. His , o m n e s , quas quidem possim confi -
gu ia r ionem do, has impel lo omnibus d i re i t ion ibus , omnibus ¡notus-
grad bus: a t nihil unquam in ins in ternosco , quod vel tanti Hum s i -
n u l e sit ei q u o d d a r e c o g n o s c o , quum d i c o cogitare: i m o natura, 
ipsa ab ^jlscrtbendo 1 Urs hoc adt i ibutu tn me rerral» 1 r: voleutemque-
adsereie, pulvetem tenUissimum fervehtemque sanguinem posse eas 
cog i t ancnes , & rat iocinia elicere ma jo r me v i s a b u e r r c , q u à m s i 
diceiera , circulum esse quadra tum: audientemque c o g i t a n o n e m ^se 
dt i ram, aut inoilcm, t . iar tgularem, a u t pentagona™, haec monst^osa 
c o r j u n t ì i o magis me cómmovet , q u a m aut hiiOarvm, gut chintóera» 

71 ü c breviter d i cam, intima st' su co«,i tat ionem nov i , clarè ex» 
tensionem nov i , & cautum abest , ut i l l am ìu hac i i . s p i c i a a , aut v i -

c e 
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t e versa, ut potius conferens unain cum aÜ3, f j l e m esse inter eas 
d iscrepaiuiam, diYersitatem, d is tant iamque video» ut licet summa-
pere e n u a r , ne fingere quidem, eas inter se t o n j u n g i possim. 

71 O b otulos idem argumentum poni t Franciscus L imy Ordin. 
S. B e n e d i c i . ( a ) Integrum locum ponam è Gal l ico in Latinum ser-
m o n e m conversimi >, ¿Quodnam e igo harum operationum princi-
, , p ium est? ( inqui t laudatus Monachus ) erit ne corpus, an ani-
. „ ma corporea? Potest ne unquam concip i , corpus, hoc est, mas-
. , , sam carnis confi2 u t a t am, hoe vel ilio modo elicere posse spiri-
, , tiiales notiones, puerpere jus t i t iam, sapientiara, veritatem,perei. 
3, pere, &• cogroscere se ipsam. 

. 74 >> Quis serio credere potest, ventum, vapoiem, spirituum ani-
„ mal ium fumum, qui diffunditur per meam c a r n e m , qui per m;a 
„ comraeat organa, posse judicare , hoc est , percipere relatior.es, 
, , quae inter res sunt? An il le ebulliens, discurreusque pei caput 
, , meum in causa est, cur spir i tus animates connef tan t inter se de-
, , monstrat icnes , admirabilem il ium i l lat ionum ordinem, qui nnei» 
, , dùm uno intuitu conspicitur. 
. 75 >> Est ne tandem ver i s imi le , Hanc organorum corporeorum, 
, , animaliumque spiritnum complexionem , considerare, discutere, 
„ praevidere, perpendere, vel ie , desiderare, bonum eligere posse? 
9, Ens hoc luteum aptum esse ad so lvendasquaes t^nes , & probte« 
j , m a t a ? Atqui s i res ita se habet , cur inso lvendis quaestionibui, 

quae sint aliquante» a b s t r a ä i o r e s , dißici l ioresque, obstruuntur, 
„ quantum per nos licet organa s e n s u u m , materia nosmet expedi-
„ mus , e jus motus impedimus , effieimusque, ut per eos nullum 
j , ipsa in nobis excitet impulsum ex ea parte , quae ad quaestio* 
„ num enodationem ineumbit? Nonne ex hoc evidenter colligi. 
3, mus , cam partem corpoieam non esse? H a ä e n u s ille. 

76 D ico i . cogicatio non est formali ter posita in co quod ob« 
j e f l a in organa nostra agant , aut in certa quadam motione tenuis-
s imae maximèque mobilis substantiae, in cérebro nobis excitata à 
rebus ciica quas cogitando versamur. P r o b . : si per hoc intelligere-
m u s , quod objefta in organa nostra agerent , movendo scilicet il-
l a m te.'iuissimam substantiam cérebri , non alia ratione imago objec« 
t o rum in nobis impnmeretur , ac ista vel illa figura in cera impri-
m a t u r : e rgo sicuti cera suae figurae conscia non est; ita Srihos quo-
que eorum quae cognoscimus conscii esse non possemus; sed hoc ad 
ev ident iam usque falsum est: ergo. 

77 Dico j . animus noster est aliquid omninò diversum abea te-
puissima maximèqueCiobili substantia, quae ex pur iot i sanguine in 
cérebro elaboratur. Prob. 1 . : quia quantumvis tennissima ponatur 
alla substant ia , materia est; sed anima nequi t esse materia, quum 
s u principium operationum quae ad materiato nul lomodo possunt 
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pertinere, ut est demons t r a tum: ergo. Prpb. t . : nequi t an ima i a 
illa vivida substantia co l locar i , quin ipsa i t idem cogi ta t io in cer-
ta còrpusculorum m o t i o n e quae in cerebro fiat f o r m a t t e r s tatua-
tur; sed demons t r av imus , cog i ta t ionem ab omni corporea mo t ione 
quae fiat in cérebro t o t o caelo differre: e r g o an ima rat ional is esc 
o m n i n ò , a l i u d ab ea v iv ida s u b s t a n t i a , quae ex pur ior i sanguine 
in cérebro perficitur. -

78 Dico 4 : absurd iss ima est J o h a n n i s L o c k i i op in io adserent is 
impossibile non esse ut materia c o g i t e t , i m o Dei potent ia efiici 
posse ut mater ia vi cog i t and i done tu r . P rob . ; cogi ta t io aut v is 
percipiendi intr insecè repugnat ma te r i ae , aut co rpor i , ut p robatum 
manet ; sed potent ia Dei quamtumvi s n u ü i s l imit ibus c i r cunsc r i . 
ba tur , tameu ad imposs ib i l i a , & cont radic tor ia extendi non potes t , 
q u u m nequeat f a l e r e , ut idem s imul s i t , & non s i t : e rgo absurdis-
s ima est opinio . L o t k i i . 

79 Advt-rtendu,m. vero hic e s t , quod quamvis Divina re-
velat ione cer t i ss ime conste t an imae sp i r i tua l i t a s , eamque probare 
possemus l u c u l e n t i s s u n i s S a n ó t a r u m S c r i p t u r a r u m , & Pa t rum 
t e s t i m o n i i s , i l l i s abs t inemus , quia negot ium nobis est cum 
incredul is pe rd i t i sque h o m u . i b u s , Div inam revelat ionem floc-
c i f a c i e n t e s , i d e ò in eos u r g é u debent demons t ra t iones Ph i lo so -
ph icae , nec haec a rma ex nost r i s manibus éripi pe tmi t t endum es t , 
u t eis u t amur t^on t r a infens iss imos Chr i s t i anae nost rae Rel ig ionis 
hos tes . Pos t remo vos moneo , quod aiiqui Scriptores Eccles ias t ic i , 
humanam a m m a n i , Angelos , Deuin i p s u m , corpus in te rdùm v o c a -
run t quia n i m i r u m ut Clariss. /acquur an imadver t i t , q u u m incorpo-
ream quamdam substant iam concipete vix possent , qu idqu id exis-
t e re t , u t á n th i lo d i s t ingueremo, corpus vocabant , ita ut corporis 
nomine , entia à rubilo secernere duntaxat in t ender in t . At corpus 
illi-d a mater ia perspicue dist inguebanc, ideòque nominis abusu dun-
t axa t er rarunt . Levititi e t iam Cap. 17. d ic i tur an imam omnis ear-
n s in sanguine esse. Sed hoc ita di5ium est, ai t S. Augus t inus , quo-
modo di Cium est: petra erat Cbnfìus, iciijcèt non quia hoc trai , sei 

quia hoc significabatur. 
. . . . 1 . 1 i - - . . . tj 

Mate r i a l i s t a rum a r g u m e n t a so lvuntur . 
vf ^J 

c o n c r a P r ' m a m •' Sine ullá r a t i o n e n e g a t u r . c o e i -
ta t ionem mater iae convenire , nisi omnes mate r iae m o -
dihcat iones c o g n o s c a m u s , sed non omr.es cognosc imus: 

Í K J N ^ m 3 j o r e m ; nam & si non c o g n o s ^ m u s omnes mate r iae 
rnr i r^aAi^ ce r to sc imus , mater iae convenire non posse m o d o s 

° r r 0 M m a t C " a c ° S I t a r « ' 'PS1 c o n v e n i t e t i m o d i 
S v . inn L h partts-, ex tens ionem, fi^uram, 
drv.Monem. H:.ec a u t t m omnia i n d u d i t mater ia : ergo mater ia h a -
beret propr,etaces coo t r ad i ¿ to r i a s , si vi cogi tandi p iaedi ta esse posset . 

O S i 
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8 : Inst, T: l ice t m o t u s , & qui es non sint a l iquod extensamä8j 

divis ibi le tarnen s u n t modif ica t iones mater iae : e rgo licet costura 
non sit extensa, d i v t d u a , & figurata, t amen potest esse modificata 
mater iae . N e g o consec j . & est disparirai : quia materia potest habe-
re modif icat iones purè extrinseeas, ut sunt inotus , & quies, quae ne. 
que sint extensae, n e q u e divis ibi les , quia sunt meii respeitus, me-
rae relationes n i h i l m u t a n t e s in ipsa re: at mater ia eon potest ha-
bere moftfiuiticmes intrhaeiis , quae neqIre sine exténsae, neque di. 
visibiles & c . : q u u m e r g o cog i t a t io sic subjeéti cogìtanris modifi. 
ca t io in t r inseca , n o n po tes t convenire mater iae nisi ipsa cogita» 
r io si t d iv is ib i l i s , & e x t e n s a , quod absolute r e p u g n a t , ut proba-
tum manet . 

S i Ins t . 2. a n i m a Iaeso corpore laedi tur e r g o ope ra t ions ani. 
mas suijt m o d i f i c a t i o n e s materiae.- Dis t . antec: laeditur sed divet-
so modd^ c o n c e d o ; e o d e m m o d o , nego, & conseq. Laedkur eniro 
corpus , quarenus n e x u s p a r t i u m , 3ut d i s s o l v i t u r , aut vehetr,enter 
impe l l i t u ' r , a n i m a v e r o laeditur quatenus ex lege conjunil ionis iii 

' ca excitatur i e n s a t i o g r a v i s & molesta. Dices: conci pi non potest 
quomodo , q u o d s p i r i t u a l e est recipiatur in c o r p o r e , quod exten-
i ionera habé t , & p o t e s t i n plures partes s s c a r i : e rgo anima noti 
est spi r i tual is , sed e j u s d e m n a t u r a e , ac corpus i a quo recipitur. 

8 ; Nego c o n s e q . q u a e non infer tur . Etenim nunouid ideo (aitS. 
A u g u s t i n u s ) ncg-andttm est, qliod apcrtum est, quiiß'comprebtndi m 

-point pqtiò'à òecultwn est? i Nunosid propterea, di filtri sumus t non ita 
esse, <•]'•'od ita esse persfitimm, quoniam cur ita sit non ptssumus invi• 
vireì P r o i e t t ò a n i m o comprehend* non p o t e s t , quomodo mate» 
r ia l is substant ia v a l e a t c o g i t a r e : ig i tur e t iam Material ismus hacuna 
de ¿ausa falsa est h y p o t h e s i s . Sed ditti: i n t i r corpus , & spiritual 

' n u l l a d ? W p ropo rc io : e r g o si anima est substantia sp i r i tua le , tor-
pori copular! n e q u i r e t 3 sed un i tu r : e r g o non esc substantia spi-
r i t u a l i » 

84 Disr . an tec . nu'.Ta da tur propor t io hoc esr , sirmlituda in na-
tura , concedo; nu l l a d a t u r prooor t io , hoc e s t , habi tudo formae,ai 
s u b j e ä u m , seu p c r f è & i v i ad perfedtibile, nego, tk conseq. Verùai 
est corpus, & s p i r i t u m esse substantias genere diversas; ac proinde, 
inter, c o r p u s , & s p i r i t u m eain non habet» p r o p o r t i o n e d , quam ha-
bent in te r se d u o e n t i a e jusdem gene r i s , & ord in is . At fiäsum est, 
in ter c o r p u s » & s p i i h u m proporrionem i l l am haberi norì posse, 
qune satis es t , u t c o r p u s a sp i r i t a peificiatur, t o tumque per se unum 
ex i l iorum un ione c o n s u r g a t . r-

8 j Obj ic ies a: ui^-, eademque t um an imae , t ùm corporis est con» 
d i t io i e r^o . P r o b , a n t e c . : an ima no»' agi t in puer i s , viger in juve» 
n i b u s , debi l i ta rur in s en ibus , easdeio ac nos t rum corpus.adfefliones 
s u b i r , & d i v e r s i m o d è inu ta tu r : e rgoi D i s r . an tec s Si hsec omnia 
con t ingun t propter a r ó l a m cori juni t ionem qua ur r i ta ies r corpori, 
concedo ; ex na tu ra i p s i u s animae quatenùs est substantia, spjritua-
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l is , nego, & conseq. Sicuri mi ra r i qu i squam n c n debet , si a t t i f ex , 
quamvis nullam muta t ionem quoad scient iam sebier i r , propter d e -
f e f lum ìnst ruinentorum sua piaeclara opera perficere ncn poss i t i i ta 
quoque nu ' lus admira t ion i locus esse debet , s i , dum organa c o r -
porea non dum suam perfe&ianèm a c q u i s i é r i n t , vel impedi ta q u a -
vis rat ione f u e r i n t , an ima q u o q u e , quoad ea potissimuro in q u i -
bus ab i isdem organis pender, vel h u l l o m o d ò agere possi t , vel cum 
magna difficultate aga t . 

H6 Unde quamvis muta t io non in a n i m a , sed in corporeo ordi-
ne c o n t m g a t , tamen e t iam anima ob un ionem , quam habet c u m 
organis c o r p o t e i s , part iceps i l l ius esse v idetur . Ce te rùm q u à m 
m j f « S U " C ' C , U 3 e a n i m a n o s t r a V l d e c > l icet organa corporea m a l e 
a d f e ä a sint ? ¿-Anne dum membra corpor i s p a t i u n t u r , d e r ebus 
subl imioribus , quae sunt positae supra s e n s u s , an ima cogi ta re non 
potes t? ¿ N o n n e harum re rum contempla t ione do lorem m i t i g a r , & 
i e n i t , a tque contra cum se mun i r , & de fend i t ? Ve iùm m i r a n d u m 
non est, si M a t e r i a l i s t e an imam cum corpore i n t e n t e c o n t e n d a n t , 
nisi enim hanc falsäm opinionem induan t , conscient iae s u m u i o s , 
quibus aeterna mala sibi parata esse m o n e n t u r , a l iqua saltem ex 
parte sedare nunquam possunt . 

87 Obj ic . 3: contra secundam cum He lve t i c in impio o p e r e , 
Oal l ice ì n s c n p t o I ' Esprit. Per phys icam sens ib ih ta tem , quae est 
racultas recipiffcdi diversas i m p r e s s i o n « causatas ab e x t e r i o n b u s 
o b j e a i s , & per m e m o r i a m , quae est facul tas conservandi impraes -
siones quas objedta in nos causan t , omnes ideae, & cogi ta t ioncs p r o . 
Cuci p o s s u n t : i m o ut p lannìs ' loquamur, sola physicà sens ib i l i ta te 
omnes cogi tat iones p roducur , t u r : ergo omnis cog i t a t io in e o esc 
formal i te r posita quod ob je t fa in organa nostra a g a n t : e r g o nul la 
da tur an.ma s p i r i t u a l e . P rob , antec. quoad pr imam p a r t e m , qu ia 
quando rei a l .cujus r emmisc imur , tunc in ter iora nostra o rgana , fe -
re in eodern statu esse debent , ac quando res i l ia in nos sens ib i . 
m e r agi t . Hic autem status o rganorum necessar io producere debec 
s e n s a t i c n e m : e rgo rem.msci idem est, ac sent i re . 

m i H r u ^ ? l £ « " . P a r s : quando de magn i tud ine vel colore o b j e ö i 
m i h i propesi t i judTco, evidens est meum judic ium esse- sensa t io -
i a T « r r ,n • r C f e r t U ' 3 d d i v é r s a s ¡" 'Praessiones, quas o b j e i l a 

U n d e P o s s u m aequali ter d . c e t e : ego ,«-
a lbum U m q U e P 0 S S ü m a e ^ u e d i c e r e ' d u o o b j e ä a u n u m 
e r t o iudirar!» H m m e P r o d " c e r e diversas impiaess iones : 
2 t d ™ «entire. Ita pro suo more inepti t p e r n i -

C i D o t ^ S ' S e d h , S 0 m n
J

i b u s n i h i l i » i p à i & , aut absurdiùs Ungi Potest Et ad p r imum quod adt inet . ~ 

d o a h c t i h ^ t i ? n 0 V l t H c , v e l Ì " s > n o s t r a inter iora o rgana , q u a n -
Ì U f» « m i m s c i m u r , fere in eodem s ta tu esse debe?e, ac 
C S m o nÌ " r s e n s ' b i l i t « a g i t ? P r o f e t ò recorda t .one vo -
luptaturo , quas d e g u s t a n n m s , non semper cum gaudio r eco rdamur , / 

O i s c i 

k 



sed saepè etiam cum tr is t i t ia & dolore, & tunc potissimi.™ qujn-
do ex lis plura nobis mala parta esse v.demus. Voluptaus au; :nl 

recordat ions semper laetaremur , s. tunc organa nostra interiora 
eodem terè modo se haberent , ac quando sens.bil.rer v o l u m e 
f r o i m u t . < Qu id v e r o * conynge t quando muUorum simul reminisc,. 
m u r , quae contraria inter ,se : sunt, uti sunt dolor , , v o l u p u s ; 

Prae terea : quàm mdlca sunt, quibus hul lomodo sens>bilucr adfiu 
possumus, & tamen eorun^remin isc imur? < Anne Veritas, & Falsi-
i a s adfic-t sensus nost ros?< Turpiciido, vel honescas aóiionum ad,Sen 
ja&utn , oculos> palatum, vel uares? 
•i' 90 Ec ad secundum quod s p e t t a i . p r o f e t o si idem, est, )udi-
care, ' ac sent ire , inde necessario sequitur, ut dam judico de sapore, 
lent ia in sàparem: ergo ut plures sapores quisque pro suo libito sue-
césivè sen t ia t , sat.s e r i t , ut d ; iisdern judicet , nam quando duoia-
ter se non d i s t i nguun tu r , sed sunt unum, & idem, quod uni con-
veni r , al teri convenire debet: ergo qui judicat de co.onbus ex. gr. 
Videt colores; qui judicat de odonbus , odores sentit. ¿Cuinam tan-
d e m haec risum non moveant ? , , 

t) t Diversitaterii ig'itur judi'clorum quae tormantur de rebus sen-
su i nostro s u b j ? $ i s , licer ¡ad-, 'diversitatem impraessionuin rtfetn, 
& nos quoque concedamus; tamen judicium esse idem cura im-
p r e s s i o n e , quae (it in nostros sensus hoc vero e s t ^ . q u o l nmlomo-
d o dare possumus. T u n c enim nos judicium ferre dicimur, quando , 
a l iquid a l ter i convenire vel non convenire adfirmamus.-.quare nono 
e ju s , cui a li quid convenire, vel non conveuire , n o n o ejus, quod 
conveni re , vel non convenire d i c i t u r , & facul;as quae ucramqu: 
not ionem jiraul compare : ,a tque decertninet,qiua ajicui enti convcmat, 
ve l nonconveo ia t , ad judicium faciendum, simul conveniantopottet, 
quod qu idem per solam sensuum imoraessionena haben non potest; 
quum impraess io sensuum s u detcrminata , acque p e c u h a u s , quae 
namque visi .onfm adficiunt , ad aurem percinere non possunt, per 
imprasss ionem quae fic in aur ibus , j uduare non possumus de im-
praessione quae fir in palato: ergo per ìropraessionem ssnsuun>, 
unum c u m aicero compara t i non potest, neque determinati quia 
alrcui euti conveniat , vel non conveniat. . 

O p p . 4. contra 4. cum LocUo: ideò negamus per Dei pò* 
tent iam fieri non pos se , ut mater ia cogi te t , quia id còfliprehen-
dere non pos 'umus; sed haec rat io prorsùs insiifficiens est: er 0. 
z : quamvis in idea Medici non includa;ux idea Musici tamen nw 
d u a e . r e s possunt in homine conjungi ; ergo quamvis idea cogtca;:^-
nis in idea materiaeVion inc lud i tu r , materia cogitare potent, n 
p r imum nego causalem ; haec enim non est ratio nostrae Per5U * 
s :on i s , non enim ita putamus, quia quomodo hoc fieri posse nô  
v ideamus , sed quia fieri non posse certissima ratione pe r sp .c io -
A d secundum respondeo, quod esse m e d i c u m , & musicum 
xe^ugnat esseimae homini 's, at cogi ta t i» , ma;eriae repugnat, 1 

mater ia èxrensa debet esse, habere pa rces , &-c. Substantia vero 
cogitans n ih i l horum habere potest , uti j am demonst rav imus . 

S3 Opp 5. In idea materiae con t ine tu r no t io substant iae e x -
tensae, atque sol idae, non vero vegeta t ionis : ergo sicut Deus v i m 
venerandi substantiae ex tensae , acque sol idae unire p o t e s t , i ta 
etiam vim cogi tando 1: Quamvis ignoremus , qua rat ione vis ve -
getandi in p l a n u s , sentiendi in b r u n s inesse p o s s i t , tamen hoc 
ì Deo fieri posse non negamus: e rgo . A d p r i m u m nego conseq. Se 
rat io est , quia vege tano , ut ipsi Mater ia l i s tae fa ten tur , per m o -
tum, diversam disposi t ionem, a tque conf igura t ionem part ium perfi-
ci potest . At vero cog i tano per mo:um a tque configurat ionem noti 
potest mater iae convenire, ut jam probavimus . Ad secundum ea-
dem est responsio: quamvis enim i l fa i g n o r e m u s , tamen ì l l .udquoque 
simul cognoscinius, nuilam contradidt ionem sequi si ea admi t tamus , ; 

Opp. 6. Si d icamus Deum eflicere non po<se , ut mate r ia 
cogi te t , quia hoc impossibile nobis adpa re t , Dei Omnipotenr iam 
nostris idei s c o a r â a c a m esse consequitur ; sed hoc est absurdum : 
ergo. î . N o s noli habemus ideatn c l a r a m , & distinóìam subs tan-
t iae, ut diximuS in Logica: e rgo adf i rmare non possumus coeica» 
t ioneni extensiom convenire non posse. A d pr imum nego antec. : 
quia sicut D iv inae vir tut i n ihi l de roga tu r , dum dici tur numer imi 
b inar ium, atque ternarium simul u n i t u m , numerum senar ium, cons-
t i t u e r non posle , i ta quoque quoniatn perspeótum habemus mice-
r iam extensatn esse d e b e r e , d iv is ib i lem, & c . ; cogitat ioni au tem 
hoc repugnare, nihil Divinae p o t e n n a e de roga tu r , si mater iae co-
gitacionem tribui non posse adfirtnemus. Pe r ' hoc autem Divinarti 
Omnipoceiuiam in nostris ideis non conc lud imus , sed ei r s t ion i s 
lumini s u b j i c i m u r , quod nobis Deus p e ded i t , q u o profcólò abu-
t e r e m u r s i ideas evidenter ìncompat ib i i es , s imul unire posse ad* 
fiimaiemus. 

5Î Ineptissimè ergo ita a rgumenta tur Vol ta i re f b ) Deus esr O m -
nipotens : e igo negare , eum posse vim cogi tandi dare mater iae, est 
ìiiipium. At ego: respondeo: i m ò id assérere est ameniiae. Essentiae 
rerum non sunt o b j e t t u m Divinae O m m p o c e n t i a e , sed existentia. Po-
test Deus efficc-re , ut t r iangulum exis tâ t , aut non existât; at effime-
r e nequi t , ut t r iangulum sit ro tundum. Q u i d i ta? Qu ia hoc im-
plicai CV'âr:ad:ilionem , nam hoc in c a s u . Se e s s e t , & non esse t 
t r i angu 'um. Atqui inter m a t e n a m , & cog i t a t ionem, id ipso V >1-
ta i re f.rtente ( c ; est con t r ad iého : non potes t igitur eflicere D e u s , 
ut materia cogitet . Ut con t radn iho to l l e re tu r m u t a n d j e csseut na-
turae , ut materia non esset amplius mater ia - a u t co g r a t t o non es-
set impl ius c o g i t a n o : IUHC autem quaes t io nulla esser. Haec noia 
sunt cu cumque , vel pr ima limina Mctaphysicae Silutavit . 

9« 
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$6 A d s e c u n d u m respondeo verum esse nos non habere ideara 
c l a r am, & d i s t i n d a m substantiae, sed tamen quae corporeae subs-
tant iae neces sa r io c o n v e n i u n t , & qu3e incorporeae repugnant, cer. 
r issime n o v i m u s . D i c e s : Deus creare potest t i n i substantial« ma-
te r i a l em, q u a m sp i r i tua lem omni agendi v i des t i tu tam: ergo D:us 
aequalem a g e n d i v im iisdem t r ibuere po tes t , i ta ut substantia ma» 
te r ia l i s c o g i t e t . Respondeo quod ea quae à Deo alicui substantia 
t r i buun tu r , i n t e r se repugnare non d e b e n t , at mareriam cogitaa-
tern esse r e p u g n a t . 

97 O p ? . t a n d e m : in idea Divinae j u s t i t i a e non concipitur 
M i s e r i c o r d i a , & tamen sunc una res i n d i s t i n d a : e r g o licet in idea 
ma te r i ae non i n c l u d a t u r cog i ta t io non repugnat materiam posse 
cogi ta re . N e g o conseq . I d e a e n i m Just i t iae non repraesentat rem, ut 
in se e s t , sed p r o u t connotar extr insecum o b j e d u n u ac proinde 
sat est si o b j e d u m Jus t i t iae diversum sit ab o b j e d o Misericor-
d i a e , ut u t r i u s q u e i d e a , & conceptus d is t inguatur . At per ideam 
corpor i s c o n c i p i o subs tan t iam extensam, d iv i s lb i l em, & figuratam, 
& nihi l h or tun pe rc ip io in idea cog i ta t ion i s , ideoque diversa cor-
p o t i s , sen m a t e r i a e , & cogi ta t ionis perceptio infere discrimen ma-
ter iam in te r & c o g i t a t i o n e m , id esc non inter o b j e d a duntaxat, 
sed inter u n a m , a l i a m q u e subf tant iam. I ta CI. Berti . 

CAPUT III. 
¿ A n a n i m a nostra sit immortalis , numvero 

in m o r t e una c u m corpore perea t f 

P 9 ' S ^ R m c e p s totius Psychologiae a rgumentum tradindusi 
susc i p i m u s , quum de i m m o r t a l i a t e rat ionalis animie 
d i s s s r i m u s ; ut quod ad conformandos r e i t e mores, & 
ad t i m o r e m j u x t à , cu l tumque Supremi Nurninis fo-

vendum , m o m e n t i permuleum habet . Q u o quidem a r g u m ^ t o obe-
d i e n u s s i m è ; ut pa r est respondebimus sapient issimae praeeeptioni 
qua ( Laceranense V . C o n c i l i u m ( d ) mandar omnibus Philosophie 
l ' i o i e ^ o r i b u s h a n c d e immorta l i ta te an imae asser t ionem manifestala 
omni conatu f i c e r e n t , - ^ natura,Ì rations, pro vi r ibus s t ab i l i r e i -

•)•) h t r e d e q u i d e m , cum enim ii, ( ut e g r e g i e , advertit Doc-
t i ss imus C a n o , ( e J qui animae immortalitatem infici an tur, nec Chris-

to 

/ - V l A ¡ ; n Y i , í 5 ^ S U i b , u l l 0 u , I ' & Leone X. ce lebra tum. Ssss. 8. 
I w ) Lib. X I I . d e L o c . T h e o l o g . C a p ; postrera. 

to Vomivo, ncc Evangelio credant; Eccksiac zerò, Sahfturttmqtte ßdem 
pro tiibilo putent, ita supervacaneum videtur esse, cx iis locir, quae auc-
toritatem ßdei continent, argumenta depromere. In hac ergo d isser ta -
tione non Sacr is a u d o r i t a t i b u s , sed pr ineipi is naturae lumine no-
tis insistendum pro vi r ibus est adversus I ipicúrum , Lucre t ium, 
aüosque Recent iores Phi losophos pern ic ios issunos , ver i ta tum Sa* 
c rosandae nostrae Rel ig ionis in imicos , qui humanam animam mor -
talem, unáque cum corpore in ter i turam conatu p iane i r r i to os tende-
le n i tun tu r . Sed pr iusquam ad quaest ionem accedamus a h q u a cla-
ri tat is grat ia explicemus opor te t . 

t o o immortalitas absoluta , quae intr inseca dici p o t e s t , conve-
nir enti viventi nul lum habenti in se, & ex natura sua pr inc ip ium 
in te rnus . Immor ta l i t as re la t iva , quae extr ínseca dici potes t , c o n -
venir enti v iven t i , quod non potest ab a l io ext r inseco des t ru i , vel 
annihi lar i . Soli Deo convenire immor ta l i t a t em t ù m absoJutam, tuo» 
re la t ivam cer tum est: anima au tem rat ional is non habet immor ta -
l i tatem re la t ivam in omni sensu; quamvis enim non possit des-
t ru i . vel ann ih i l a t i ab a l io ente c rea to , potest t amen absolute anni -
hi lar í á Deo . 

i o i Q u u m e r g o quaer i tu r : ¿ an anima nostra sit i m m o r a l i * ? 
Quaes t io non est , an á Deo absolute ann ihüa r i poss i t , sed quae--
r i tu r duntaxa (.¡primó: ¿ an anima rat ional is nul lum liabeat in se & 
ex natura sua pr inc ip ium inter i tus ? Secundo: an nul la in t o t o m u n -
do existat causa extrínseca creata meutern potens des t rue re? T o r -
li o : ¿ a n D e u s n o l i t earn a n n i h i l a t e , aut earn mutare unqua'm, i t 3 
ut racultates vi ta les , quas in ea depraehendimus amit ta t ? H-c esc 
status quaes t ion is , qui qu idem probe a t tendi debet . Fide autem cer-
t u m est mentem humanam non in te r i tu ram cum c o r p o r e , sed m 
aeternum dura turam viventem. H i n c Chr i s tu s D o m i n u s ( f ) Nolite 
i n q m t ti mere eos, qui occidunt corpus, animam an.em non passant oídle-
re, 6¿ alibi, ( g ) Qui edit animam suam in hoc mundo, in vitam aecr-
nam custodie earn. Sed quoniam ra t ion ibus na tura l ibus , ut Jupra d i» 
x imus srabil ienda est quaes t io 

io» D i c o Anima ra t ional i s nullo c o r r u p t i o n s genere na tu ra . 
Jner interi re potes t , adeòque natura sua est immortali.«. p r o b . c e n -
c i d o . Substantia s p i r i t u a l nu l lomodo p e r i r e , au t corrumpi na tu-
r a n t e r pates t , sed an ima ra t ional i s est substant ia »pir i tual is , ut su-
periori capi te p toba ium manet : ergo. Prob, m a j o r . : Substantia spi-
i tuahs est substantia s .mplex seu n u l h s cons t ins partibus ut f a -

tentur omnes; sed substant .a s implex nu l lomodo perire , aut c o r -
u m 1 > i n , t u , a i 1 t e r P o t e s r : „ g o . Prob, minor im o" perire n o n ™ -

test aut c o r r u m p i , d iv is ione, au t d issolut ione , quum s.t par t ium Vi-
pers , & leali ter ind iv i s ib les . „ In animi nanique c o g n u i o B e ? ( V 

— - , , e'e£ 

• f i ) - Mat th . 11 . V. i a . 1 

i o ) I o a n a , i i . f . 



3 t ÈLEM. RFC. P H I L O S O P H P . H . 
„ eleganter Cicero { h ) dubitare non possumus, nisi plane in phjsi-
, , eis plumbei sumus , quin nihil s u animus admixtus i , nihil con-
„ c r e t u m , n ih i l copulatum, nihil coagmenta tum, nihi l duplex. Quol 
„ q u u m ita sit. c e n e nec secerni, nec dividi , nec discerpi, necdis-
, , traivi potes t : nec in tenre iguur . Est enrm interi tus quasi disces-
„ sus , ite secret io, ac diremptus earum par t ium, quae ante interi-
, , t um junt ì ione aliqua tenebantur. , , Secundo se ips3m per i rne, 
a u t a n m h i l a r e non potest, nec à quocumque agente creato dcstiui 
po tes t . P r imo quia n ih i l in rerum natura sibimetipsi contrarili* 
esr : Secundo: quia nullum agens creatum humanum antmum crear: 
po te s t : e rgo nec ipsum annihilate: ergo anima rat ionalis nullo cor-
r u p t i o n i s geneie natuial i ter interire potest , adeòque natura sua esc 
i m m o r t a l i s , 

103 Argumencis moralibus probatur et iam conclusio nostra. Pri-
nio ex firmissimo omnium populorum consensu , constantique om-
n i u m na t ionum sententià. Nulla enim gens tam barbara unquim 
fu ic , cu ju s m e n t e m n o n imbuefic immorcalicatis a m m a e opinio, quod 
i s tai . tum ignorare potesc, qui piane hospes in H i s t o r u s est, qui-
q u e Vecerum caer imonias , ricus atque leges prorkùs ignorat . S=cua-
d o : quia si nulla nobis post mortem futura s u v i t a , nunquatn ex-
pler i in nobis potent iHud felicitatis desiderium , quod ipsa nobis 
n a t u r a i m p r a e s i t , deteriorisque essemus c o n d i t i o n s , quam cetera 
v ivenr ia . 

104 T e r t i o : Quia negati non potest huic universo Summum 
praesse Guvernatorem rerum omnium D e u m , qui justas crimini-
b u s poenas , debi tamque virtuti mercedem r e p e n d a t , quod utique 
fieri non posset si mens nostra una cum corpore in t e rne t , nam hie 
v i d e m u s insontes saepius i nd igé re , & oppiami, improbo» vero de-
l i c i i s adf luere , quod quidem à Christo D o m i n o in paupere Lazaro, & 
Epu lone d iv i te expraessum est ( i ) Recordare quia recepisti bona i« 
vita tua , & Lazarus similiter mala: nunc autem hie consolator, tu vai 
crucians. Ex quibus inferendum est, caecitatem Materiàliuarum de-
p lorandam esse, quum ex absurdissima sua opinione nihi l emolumen-
t i sperare unquain possint. Si enim toti intereunt , ut sibi vesanè 
fingunt, hujus suae confidentiae nulla eos merces m a n e t , si ani-
m u s immor ta l i s e s t , ut certè es t , aeternas daturi sum; poenas, 
q u ò d tanta pervicacia, religione omni abje&a manifestis festimoniis 
r e f r aga r i suscinuerint. 

1 0 ; Dico 1: Anima rationalis à Deo in morte nequaquam an-
ni h i l a tu r , sed illius voluntate corpori post mor tem superest sin 
fine v i d u r a . Prob.C' : „ Neque enim ( u t op t imè aie Leibnitzius 
<k) adversus Pu&'endorfium scribens ) „ Nsque enim dubitari P<" 

test, 

( h ) T u s c . Lib. 1. cap. 18. ( i ) Luc. 6. V. 
( k ) Foist , ad G e t h . Wol th . quae est 16. Vo lum. I l - Episwl»* 

ad divers . 

„ tes t , Redlorem Universi Sap ien t i s s imum, e u m d e m q u e po ten t i s s i -
, , mum, bonis praemia , malts poenas dest inasse, & éxsequi d e s t i -
, , nata in fu tura v i ta , quando in hac praesente p leraque i m p u n i -
, , ta t ransmitt i constat , , . Ex q u o d a r e infer tur , nunquam, f u -
turum esse, ut animae à Deo des t ruan tu r . Secundo: est in nobis 
naturalis i n c l i n a n o , ob quam semper esse a d p e t i m u s , & ita e s s e . 
Ut semper f d i c e s in nos t io fine i m m u t a b i h t e r quiescamus; e rgo ad 
fu turum vitae statum consequi tur e t i am immortal i tà» an imorum. 

iocs Et re vera: „ creatura in te l le&ual i s ( ut sapjent iss imè lo -
qui tur Angelicus Praeceptor S, T h o m a s ( I ) , , non pé 'vcn i t ad 
, , u l t imum finem, nisi quando e jus d - s i d e r i u m natura l i te r quieta-
„ tu r , sicut autem desiderai fe l ic i rac tm, ita natural i ter de«iderat felici-
, , tat is perpetuitatein. , , Probarur t e r t i o : substanti is sp i r i tua l ibus , 
é* sui natura conveni t , ut incorrupt ib i les s in t , ut probatum manet} 
e r g o neque e t iam Dei potennä o rd ina r ia eae destrui debent . Prob, 
conseq. , , Deus ( ut ait S. T h o m , f m ) ) qui est ins t i tu tor na tu-
, , r a e , non subtrahi t rebus quod est p ropr ium natur is ea rum „ ; 
e rgo si substantiae s p i r i t u a l s ex sui natura habent , ut semper s in t ? 
Deus easdem semper conservare d e b e t : e rgo an imae nostrae im*-
morcales sunc, et iamsi quoad sui p r inc ip ium spe&entuf , H a e c a d -
versus Liberr inos, qui verbo Dei non c redunt . 

107 Nos autem qui Scripturis Sanótis i ta firmiter adhaeremus , 
ut p ro iHarumy^efensione sanguineo! nos t rum effundere parati si-
mus , constancer credimus an imorum i m m o r t a l i t a t e m : constat nam-
que cer t i ss imo Dei Oracu io (n_) pulvercm, sive corpus, reversu-
rum esse in terram suam unde erat ; sp i r i tum ve iò red i tu rum ad. 
Deum, qui dedit ilium. Jus to rum an imas esse in manu Dei , nequc 
Umquam fore , ut tormentum mortis eas ad t ingar . Chr i f tum D o m i n u m 
(0 ) d i&urum justis in die judic i i , ut ad eum veniant benedir t i ä Pa t re , 
r egnumque accipiant , quod ¿cons t i t u t ione mundi illis paraverat ; i m -
p u s a u r e m ex adverso , ut eant maledigli in ignem ae te rnum, quem 
d iabo lo , e jusque Angelis, tunc i t i dem cons t i tu i t just issimus judex , 
ut alia praetereamus innumera id genus o s c u l a , quibus Deus no« 
ccrtos reddi t , an imam hos t ram in ae te rnum esse du ra tu ram. 

Liber t inorum argumenta solvuntur. 
108 J l i b e r t i n i innumera p ropemodum Scripturae Sacrae tes t i -

f j m o n i a , quibus eorum. impie^as aper t iss ime conv inc i t u r , 
neg l igun t , parvipendunt; ' unum aut a l te rum quo f a -

ci l ius apud impsr i tos abuci possunt s tud iose r equ i run t . O p p o n u n t 
P ^ i t a -

( 1 ) I I I . Cone, Gent . Cap j i . n u m . 2 . 
( m ) I I . Cont . Gen t . C a p . j f . num. 17; 
(n ) Eccles r z , f . 7. Sap. 3. t . 1 , 

( o ; M a t h . Cap. i f . f . 34 , & seq. 



icaque p r i m o : u n u m e s s e i n t e r n u m hominis , & jumentorum scribit 
Ecclefiaftes ( p ) . R e s p . unum esse in ter i tum nominum & jumento-
r u m , q u i n t n m a d c m e t ad v t ram corpoream communem omnibus 
ammaotibusv I t a q u s n i h i l habet homo jumcnco am pi iùs racione cor-
por is , quon iam c u n f t a ad eandem cerrae condit ioned! redeunt, un-
de fa&a sunt . Mens e r g o in terram non rever t i tur , quum ex ter-
ra non sit p r o d u c t a . P rae t e rea responded potest h is omniòiis in lo-
cis non loqui S a l ó m o n e m ex sencentia propria; sed impiorum, re-
fert n i m i i ù m q u o d i n i q u i tenent an imo , non autem quod ipse sen-
t i t , uc egregie obse r v a t S. Gregor ìus Magnus ( q ) , & Dòilissimus 
Episcopus Huer , f r ) 

io> O p p . 2. S a p i e n t i a e Cap . i o . legi tur : post hop, id est, post 
mor t em spir i tus d i f f u a d i t u r tanquam mol l i s ae r : e rgo anima ratio 
nalis h o a n n e m o r i e n t e evanesc i t . Secundo: Ecclesiastes ( s ) aie : 
,» ¿ q u i s n o v i t s i s p i r i t u s filiorum Adae ascendat sursum, &sispi-
, , r i tus j u m e n t o r u m descenda t d e o r s u m ? , , Ergo aequahs est con-
d i t i o h o m i n i s , & j u m e n t i e t iam quoad sp i r i tum. Ad primum res-
pondeo ibi l o q u i ex s m t e r . t i a impiorum, ut capi t is ini t ium decla-
ra t . Dixerunt impii cogitmtes apueL se non rette, Se V. z. subjungit: 
tace cogitaveruìit impii, & erraverun't, nec juJicsvcriint honorem ani-
warum santtarum, quoniam creavit Deus hominem inexterminabUcm. Ad 
secundum r e s p o n d e o : ve rba ilia esse reprehendent is irapios, quorum 
an imus non n i s i t e r r e n a sapit. Si enim omnia velimus metirisen-
sibus: quis n o v i t si s p i r i t u s filiorum Adae, & c . ffiriter quod dici-
t u r in VI . S y n o d o O E c u m e n i c a , animam non na tura , sed gratia 
De i esse i m m o r t a l e m e o sensu intell igendum es t , quod anima im-
mor ta l i t a t em h a b e a t D e o volente , & conse rvan t e , quae conserva-
t i o e s t ex so la g r a t i a . I t a q u e immorta l i tas intr inseca animae ratid. 
nal i na tu ra l i s es t ; g r a t u i t a vero immorta l i tas extrinscca. 

n o O p p . 3 c u m Luc re t io totaque veterum Epicureorum fami-
h a : anima r a t i o n a l e s c u m corpore nascituri ergo cum corpore de-
be t i n t e r n e , n a m i d o m n e corrumpi tur quod genera tor . Dist. an-
tec . : cum c o r p o r e n a s c i t u r per genera t ionem, nego antec: per crei-
t i onem, c o n e : P e r i t e r g o corpus quia sola pa r t i um dissolutone id-
t e r i m i t u t : a n i m a v e f ò velut i substantia s implex perire non potest, 
qu in in sui n i h i l u m r e d i g a t u r , quod au tem perire nequit , nisi pet 
a n n i h i l a t i o n e m i m m o i c a l e est ex sua natura . Dices: quum perit sub-
j e f t u m quod pe r f i c i t u : à f o r m a , peri t fo rma; sed an inv esc forma 
perficiens co rpus : e r g o pereunte corpore , anima perire debefc Disc, 
minorem: est f o r m a c o r p o r i s i ta, ut sine i l io existere oueat naturasi», 
& operar i , c o r . c . , i t a u t ab ì l l ocùm in es i s t endo , tùm' in operandoli* 
i n n s e c u s ac p r o i n d è necessa r io d e p e n d e d , n e g o ; & conseq. 

i n Insc. Mens*Viumana est pars homin i s ideoque substantia in-
' . com-

i E I n ^ m 3 ; P ' v 9 ' r ^ Cq ) Lib. r . Dialog. Cap. 4. C O Demonstrat. Evaagehc. Op.4. ( s ; Cap: 3 . f . u . 

c o m p e t a : ergo ia t r insecùs depeudet à corpore , i ta u t e jus essen-
tia sic ut aótù conjungatur corpor i . Dis t . a n t e c . : est substant ia in» 

Vomple ta hoc esc , est apta ad corpus i n f o r m a n d u m , & h o m i n e m 
una cum corpore cons t i tuendum, c e n e . , h o c esc, est d imid ìa subs tan-
t ia , cui deest a l iquid ad ra t ionem sus tan t i ae , nego; Se conseq . Di-
ces: mens hutnina non p-oduci tur nisi dependenter à corpore : e r g o 
ab ilio intrinsecùs pender, Dis t . antec. nisi dependenter â corpo're 
tanquam ab occasione, c o n c . , t anquam à s u b j e f t o i n q u o Se per 
quod existât , nego, Si conseq. 

n a Rotundi tas cerae ex. gr . produci tur dependenter a cera i n 
qua recipi tur . ideo pender à cera , uc ex is tâ t , ac persunte cera, r o -
tunditas peri t : anima autem producitur tan tum dependenter a corpo-
re tanquam ab occasione, quatenùs scilicet Deus dé te rminâ t ammani 
creare corpot i con jungendam, nec propter solum corpus ipsam crear , 
sed propter semetipsum. I t aqus anima non magis pendet à c o r -
pore, ut e x i s t â t , quàm p a n e s a l iquis ab alio parieie praeexis tente 
ad cujus occasionem cons t ru i tu r ut cum i l io d o m u m efficiat. Infi. : 
mens humana pendet à corpore , ut operetur : ego uc exis tât . D i s t , 
antec: pendet t anquam ab occasione, hoc e s c , propter legem con-
j u n â i o n i s inter ipsam, ite corpus , c o n c . , pendet t anquam à princi-
p io suarum «fyerationum, nego, & conseq. 

i i j Co rpus non cogi tar , non percipi t , non vu l t , non sen t i t , 
non est e rgo p iü ic ip ium opera t ionum a n i m a e , sed propter leges 
commerc i ! , quoa est inter i l i a s ' subs tan t ias tam dispares , mens de -
terminatur ad cogi tandum ex occasione mo tuum qui fiunc in c o r -
pore . insc. anima separaca â corpora non potesc ul las sensat iones 
h j b e r e : e rgo dependet à corpore ut exis tât . D u t . a n t e c . : si per 
sensat ionem inte l l igas perceptionem al icujus impraessionis f a i t a e in 
corpus , c o n c . , si intel l igas in ter iorem adfe&ionem animae, qua l i s 
ipsae advenire solet ex occasione corpor is , nego , & conseq. A n i m a 
separata à corpore i isdem percept ionibus immedia te adfici potesc 
D e o volente , quibus adficitur mediante corpore dum ili» est un i t a . 

114 O p p . 4: mens humana obnoxia est innumeri» m u t a t i o n i . 
bus , quum sit capax d iversa ium operatior.um: e rgo natura l i te r in> 
te r i re debet . Dist . antec.>: obnoxia est muta t ion ibus accidenta l ibus , 
semper tarnen retinens to tam suam essent iam, c o n c . , muta t ion ibus 
substantial ibus, n e g o , & conseq. Praeterea m o d i f i c a t i o n s oppos i t ae , 
u t sunt j f t ior , Se od ium, vol i t iones , Se noh t iones sibi succedimi 
in eadem anima, sed sine ulla divis ione, Se sepa ta t ione pa r t i um 
in subjedto, quod non evenir in modif icat ionibus corpor is : i g i t u r 
d iversae , & oppositae modif i ra t iones , quae possunt m a t e n a m mu-
tare , Se perimere, idem non possuuc in s u b s t ^ i a m spir i tuale«! , Se 
s implicem qua'us est anima. 

n i O p p . 5. an ima noil est immor ta l i s , quia est substant ia , q u u m 
plures substantiae p e r e a n t , sed neque quia spi r i tua l i s e s t , quutn 
gra t ia , Si habi tus ipsius an imae s i n e spirituale«, Si tamen pereant : 

P a. etgo 



e r g o nu l lo ju re defendi tur iu imor tahs . Respondeo.- animam esse 
i m m o r t a l e m non praecisse quia est subs tan t ia , sed quia est talis 
substantia, s imp lex n imi rum, & cogitans. Quia enim est substan-, 
t ia s imp lex ca rens partibus, per a d i o n e m creati agentis perire non 
po tes t , q u i a est substantia cogi tans; illius est n a t u r a e , ut operari 
ac p ro inde vivere e t iam sejuncta a corpore possit. Quae vero de-
penden t à d i s p o s i n o n e s u b j e d i , ut accidentia spiri tualia ex «r. ha-
b i tus c o r r o m p i possunt quia educuntur ex s u b j e d o disposilo, & 
a b e o dependent t ùm in fieri, tùm in conservari , unds sublatis'sub-
j e d i d i spos i t i on ibus , pereunt: at vero anima rationalis non eduti. 
t u r ex c o r p o r e , ncque ab eo dependet in fieri & conservari. i/utr. 
quod habe t i n i t i u m , ha'aet finem, sed anima habet imtium: ergo 
& finem. D i s t . antec , quod habet in i t ium per generationem traa-
sea t , per c r e a t i o n e m , nego, & conseq. 

n i O p p . 6: Anima separata à corpore esset in statu violento: 
e r g o n a t u r a l i t e r non potest existere a corpore separa ta : ergo pe-
r i r e debe t . Resp . i : permisso antec, nego conseq. quae non infer-
t u r nam a n i m a e damna to rum quae surpl ices substantiaesunt, etiam. 
«ì in s ta tu v i o l e n t o versentur, non tamen ideò pe reun t , sed dolo-
r i suo in pe rpe tuum vivunt . Resp. t ; negando antec: siquidem pro-
pens i ? <^uam habe t anima ad corpus, non ita cam sol ic i ta t , quin 
r ac i l l ime c a r e r e poSsit corporis praesentiä. Et certe animae beatae, 
& i n t i m e c u m D e o c o n j u n d a e minime sunt in s tayi violento, qui 
e a r u m obs ta re t fae l ic i ta t i . 1 

r i 7 O p p . 7 : in te r homines atque bruta maximam similitudinem 
esse , expe r i en t i a novimus s sed brutis non convenir immortalila*: 
e r g o . D i s t . an t ec , quoad ea, quae sensu* adficere possunt, conc, 
q u o a d ea per quae an imae nostrae ' immorta l i ta tem probavirous, 
n e g o . Mi r u m non est , si bruta quoad ea quae sensus adficere pos-
s u n t , h o m i n i b u s q u o d a m m o d o adsimilar i videantur; nam quum ani-
m a l e m n a t u r a m cura nobis communem habeant, iis rebus oportet, 
ut a d n c i a n t u r , quae a m m a l e m naturam adficiunt; nunquam tamen 
nega re possunt Mater ia l i s tae , talem in solis hominibus addiscendi 
capac i ta tem esse , ut tum metaphysica, tum moralia principia, vel 
s u b h m . o r a nosse possint . Maximum ergo discrimen inter homi-

Z I I S E r 3 l n r e r e s s e ' s c m P " constat , unde non una utrorura-q u e c o n d i t i o esse potest . 
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" ( VHirPfreaU?UÌwUntuCaImetUS Diftionnaire de la 5. Biblè Artici. M 
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dunt firurorum ammas esse piincifit-.m aßivum i m m a t e r i a l e , sive 
spiritum, id es t , non esse corpus è jusdem ra t ion is ac corpora omnia 
quae minis ter io sensuum cognosc imus . Persuasum namque i l l is est 
conditum esse substantiae s r i r i tua l i s genus q u o d d a m , quae sensa-
tionis q u i d e m , & percept ionis s impl ic is capax s i t , aliis tamen f a -
cul ta t ibus, quibus mens humana pollet i n s t r u d a non s i t , viribus 
naturae, a tque ¿ nulla causa creata des t ru i quea t , in r . ihil ium ab 
eo duntaxat , qui cond id i t , t um a g e n d a , ubi o rgan ico jam-corpore 
ad vitae f u n d i o n e s haud idoneo , 1 Ila suo scnt iendi munere , veluti 
de funda fuer i t . Q u a e quidem uti d i g n a sun t , quae pluribus dis-
cep ten tu r , ita sermonem n o s t r u m , expl ica t ionem reposcerent. 

119 Ad rem vero quod adt inet d i co , q u o d ersi hoc Systema a d ì 
mi t ta tur , nul lum a rgumentum t x eo deduc i tu r ad evertendam a n i -
mae rat ionalis immor ta i i ta tcm. Ex eo n a m q u e quod in i l io S i s t e -
mate b ru to rum anima his facul ta t ibus praedi ta non e s t , quibus o r i 
natur an ima humana , hoc e s t , eo quod non ideas a b s t r a d a s , sed 
5ensationes tantum percipere potes t , s equ i tu r in iIla, nec l i be r t a -
rem esse, nec mer i tum , nec c r imen , n c q u e summum Bonum c o ' , 
noscendi faculratem , & e o f r u e n d i , in q u o a l ter ius vi tae fe l ic i ta i 
consis t i t . Q u a p r o p t e r , a rgumenta quae nobis persuadent animam h u -
m a n a m à corpore secretam in ae te rnum esse d u r a t u r a m , an imae 
b ru to rum, et iamsi sp i i i tua l i s esse d icererur non suf ragantur Hàec 
enim, q u u m a f f i n e m perveneri t suum, q u i e s t , ut corpus an ime t , 
ab eo qui eam cond id i t in n ih i lum rever te tur . 

n o Opp. 8 : l ' s dem rebus aequè a n i m a adficirur ac c o r p u s - e r -
go est ejusdem naturae cum c o r p o r e : e r g o sicut mor i tu r corpus 
i t a , & an ima : Secundx, corpus in a n i m a m agit : ergo sunt e iu s -
dem n a t u r a e , quia nulla res nisi corporea tangi potest à corno«-
Haec sunt praecipua argumenta Lucre t i i qu ibus f u s t r a conarur o V 
tendere an .mum nostrum cum corpore perire. Sed ne videar to tani 
quam habent v.m i l l i s de t rahere , Eminen t i s s imum C a r d i n a l e m M e l -

s i m T r c f u ^ a n t e m l ^ n a C a u d ' a m u s P r o P o n e n t e m , & d o d i s -

For sit am op pones, in nobis, f o edere tanto , 
Et mentem, et corpus jungi, ut »on possit utrumanc 
Disegni; proprio nimirum edoftus Mb usti 
Nihil nisi per sensus ad mentem accedere noilramt 
Quos ubi sopititi somnus, vel fervida febris 
Invertita turbavi animum, atque errare vagantem ; 
Saepe etiam attonitut» subito procudfere morbo. ' 

Ini 

i u ) A m i Lucrct . Lib . V. à f , j n . 



j S E L E M . R E C . P H I L O S O P H . P. I I . 
Insuper orbatos homines ratione videri, 
Vel capite ofenso, vel sic a matre creatos, 
Omnis eos. ut deficiat prudenti* mentis, 
Par ti bus in cerebri certus quia deficit ordo. 
Imo ad naturam depressos usque ferwam 

•Ut cum improviso morsa per sanguinis alveos 
Tetra canum rabies hominem pervasit, & imis 
Fisceribus, medioque ¡»fixit corde venenum ; 
Qitid cane distit homo Furor ambos abriptt Unas, 
Mordcnditjue fames, eademque insania vexat. 

Verum haec o m n i a , ut s a p i e n t i s s i m e prosequi tur Au&or Equ-
nentissimus. 

Ostendunt una mentemcitm corpore jungt. 
lis neget ? Ast »nam mentisene & corporis esst 

Naturam, non significant. Ita quHibet arie 
StrentiHS Aonia citharar» pulsare sonamem 
AlubiUbus digit is, chordasque Animare loqu^i% 
Et lenocinlo blandi modulaminis Hurts 
Demulctre tuas, cithara sic pendei ab ipsa, 
¿Von HIIOS, ut possi t ea st ne promere cant us. 
Nam si rupta silety s't qua temerata ruma est% 

Si chordae nimittm tensae, mmiumve remissas 
Amisére tonum, vel si una ant altera desti-, 
Si caveam implerunt sordes , hebetantque sonorer»\ 
Ecce manet citharoedus i tiers, frustrarne peritus 
A ut nihil, aut pravum can it, et nescire videtur» 
Ergo artem museum ipsà in t estudine pones? 
Ac tibi propterea res una putabitur esse 
Organum & organicus ? Talis fit copula porro W 

Corporis ac mentis: nisi quod dtponere non quit 
Adjunttum sibi mens, nec sponte resumere corpus. 
At dum vita 'mU.et nobis% haec semper eidem 
Cui sodata semel sociabitur instrumenta. 
Cetera consimili penitus ratione geruntur, 
N*m ueluti cjuaedant citharae sunt propria, qHat non 
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Organi cum spiUclnt, ut concamerata tabdlis 
Per commisiiras laierutn specus, 'linde sonando 
Pit fremitus levif, & responsat textilis Echo> 
Nervorum pariter situs> & mensura frequentes 
Aut raros, ccleres, aut tardos, tempore eodem 
Subsultus refertint, ex quo sonus exit acutus, 
Aut gravis. Haec cantor non ejficit, utitnr itiis» 
Kec non ipse quident tenet in se multa vteissim, 
Quorum ut sit compos cithara non indiget ulla. 
Nimirum est in eo modulandi parta facultas, 
At que omnis ratio harmoniae: nam cun£la per artem 
Et quae consona sunt, & quae sunt disona novit: 
Et mhil a citharae nervis prodivit amoenit 

jQuod non per digitos transmissum emanet ab ipso* 
Atque ita suave melos pariter debetur utriquei 
Et citharae quod det sonitus % quicumque citntuty 
Et modulatori praesertim; quod sciat illos 
Elicere, ac mutis animam velut indere chordis. 
Haud sec&s in nobis addièlam foedere certo 
Mens agitat moler», et moles respondet Agenti. 

n i Ad secundum d ico : quod tangere , & tangi conta&u quat t -
t i t a t i s nisi corpus nulla potest res; potest v e i ò conta&u YÌKUtis* 
Solutio est D . Thomae . Acque haec d i t t a sufficiant. 

« T c s r ^ M i r S * : 

* 

DJS-



— • W B O M a — « ^ I I — , , 

DISSERTATIO II. 
De Commercio meinem inter 

6c corpus. 

C A P U T I. 
Exponuntur celebriores Philosophorum 

sententiae. 

n i ^ O m m e r c i u m mentis cum corpore dicitur mirabili« 
* i l ls consensus, quern hibenr certae ope ra t ions men-
Ä « tis cum certis quibusdam motibus corporis, & vi-

» cissim certi motus corporis cum certis adfeéhoni-
bus ment i s , racione c u j u s , modo mens corporis, me^.ò corpus men-

t i s veluti interpret exiscic. Duae sunt leges praecipuae, quibus mu-
t u u m hoc mentis cum corpore commercium concinetur. Prima. « 
res extra nos constiiutae in organa sensoria impressiunes cffictant, 
rumdcm, turn rerum notio in mente excitatur. Secunda: mens nostra it» 
torpori dominatur, ut si quatdam ipsius corporis partes moveantur, d 
iUius nut um tandiu perstvcrent in motu quatidiu ipsa i u l f , atout a mm 
cessent, quam primitm eidem placet, quod utrumque manifesta pro« 
cu ldub io experientiä docemur . T r i a systemata excogitata sunt ad 
hunc commercium explicandum, scilicet systema ¡nßuxus,Cjusarum 
uccàsienalium, 0 Harmiiniae pnestabilitae. 

113 Syscema influxus p h y s i c i , si tum est in vera, ac mutua ef-
ficientiä, quae animaé 'adversus c o r p u s , & huic adversus animam 
ad t r ibu i tu r . Peripatetici n imi rum, hujus systematis defensors do-
c e n t , naturas has (animam sc i l i ce t , & c o r p u s ) plurimùm dissi* 
m i l e s , ita sibi esse a d s t r i t t a s , ut altera in al teram v e i l , atque 
efficienter influat ; neque tamen ea a f t ione ex una in alteram quid-
q u a m transferri; sed impraessis in sensu motionibus, & nervorum 
ope ad cerebrum usque propagat i» , mencem ad informandas rerum 
nociones d e t e r m i n a t i v i c i s s i m suborta in animo voluntate mem-
bri cujuspiam commovendi , nervös continuò impel l i , mo;usquein 
e o membro voluntarios consequi . 

H 4 Quare opinantur hi Phi losophi , saepè in humano corpore 
i n c h o a r i motus , qui causam in corpore ipso amecedencem non ha-

be» 

b e a t , s e i e* an imi a d p e t i t u , & m o vendi facúl ta te p rog ign i tu r} . 
¿aepè item ad men t i s aroirri um mociones in merobris extinguí n u l -
lo in natura c o r p o r e a motu consequente . 

l i f Car tes ian i cum P. M J e b r a n c h i o systematis csusarum oc-
casionaüum defensores , a d s e r u n t , mcntem in corpus nul lomodo age-
re, veiùm ex occas ione cog i t a t io i um an imae , á Deo corpus move-
r i , quemadmodum ex occasione mot ionum corpor is , nientein idem 
ille modificar. Volo g lobum p r o j i c e r e , Deus extendit b r ach ium 
meum, manum g l o b o adp.'icat, d íg i to s c l a u d i t , ut g lobum adpre-
hendam & c . E o d e m m o d o ubi corpora ext ranea in ñervos agunt , 
Deus percept ionum inde o r i e n d a m m immedia tus au t to r est . D u m 
manus globo a d p l i c a t u r , non globum s e n c i o , sed Deus mih i da i 
perceptionetn ipsius con t a t t u s . 

i i S Aer pé rcu t i t t ympanum aur is , sonum ego pe r r i p io , s e d s e n -
sat io hacc non 3b aer is ag i ta t ione , & inde secuco nervi m o t u , p ro-
prie pendet , sed Deus percept icnem liane immrd ia t è ment i impr i -
mir . En sys tema causarum occasionali um perspicuè d i luc idèque à 
CI . SGravessande ( x ) exp'.icatuin. Unde adparer in hoc systema» 
t e an imam des t i t u i vi adì iva , qua mocus in coi pore producwur, & 
t a n t u m m o d o per suas voliciones, occasioncs praebere D r o hos m o -
tus producendi ; s imi l i ter corpus per mo:us occasionerei D e o p r a e b e t 
producendi has i n anima ideas. 

117 Le ibn i ' ä ius novum syscema protul i t à Wolfio p l u r i m u m i l -
ius t ra tum, quod harmonía praestabilita ( y ) vulgo adpellacur. In hoc 
systemate an ima i t a tu i t u r i l l ius n a t u r a e . , ut vi propria {verba surtt 
SVoIffi { z ) , , o m n e s perceptiones & adpet i t iones continua ser ie i n -
j , dependenter a b omni p r inc ip io ex te rno p r o d u c a t , & prsesencia 
a , idearum mate r i a l ium in c e r e b r o , n ih i l prorsus ad eas prodi»-
3 t cendas c o n f e r a i , adeò ut percept iones , & adpet i t iones in an ima 
„ eodem m o d o , q u o nunc, conscquerentur et iamsi corpus non exis-
s , terer . De inde corpus o rgan icum poni tur machina eo modo con-
», formata , uc vi mechanismi ex impressionibus sensibil ium nascan-
9 , tu r motus v o l i t i o m ' b u s , & adpet i t ionibus an imae respondentes 
» citra ullam de te rmina t ionem ex tnnsecam immedia tam ab an ima 
„ pendentem , qui eodem q u o nunc m o d o consequerentur e t i am s i 
9 , an ima non ex i s t e r e t . 

* Q . i i 8 , , Q u a * 
( x ) l nc iodu t t . ad Ph i losoph , n. i j o , & seq . 
( y j Le ibnuz ius in quadam Epis t . ad Psaffium da ta , a i t , se h a r m o -

n iam praes tab ih ta ta ra valut i f j b u l a m ^ h i l o s o p h i c a m jocandi 
causa exeogitasse. Verum tam ser io , t amque vehementer postea 
p ro ea p u g n a v i t , ut suspicionem ingerat l e t to r i eum ex a n i -
m i sentencia id judicasse, & saltim ex consuetudine earn le -
gendi , & t r a t t a n d i , nubem pro Junone fu i s s s a m p l e x a t u m . 
Act. Eruditi, lips. ¡?tS. 

f i ) Psychol . Rae. S¿£t. cap. 4 . Sc in E p h s m c r i d . Par i s . i b u 



4 , E L E M . R E C . P H I L O S O P H . P. I I . 
„ Q u are duo haec au tómata ( pergit W o l f f i u s ^ ^ spiri«]». 

„ le a l t e r u m , a l te rum materiale ea lege jungun tu r , ut singuli rao. 
„ ttss q u i m e c h a n i s m ì efficienti a fiunt in corpore , consent ía« sin-
j , gulis p e r c e p t i o n i b u s atque adpe t i t i on ibus , & avtrsionibus ani-
, , m a e e o d ^ m prorsus ordine sese invicem consequentes, quo ani-
, , mae m o d i f i c a t i o n e s sese invicem excip iunt . 

i r 9 , , N e . n p c Deus ha rmoniam p raes t ab i l i v i t , quatenus ani. 
, , m a e j u n x i c c o r p u s , in quo existere pótese series motuum per-
„ c e p t i o n i o u s , & adpet i t ianibus an imae consent ient ium, & eum 
, , feci t reru.-n mater ia l ium n e x u m , ut motus isti ad a d u n i produ. 
j , c a n ' u r pe r con t i nuas in organa sensoria iinpressiones extrìnsecùs 
, f a i f t i s , , . Hac tenùs W-dffius. C o n c i p i t e e r g o m e n t e m , Si cor-
pus , quae c o n v e n i a n t w t e r se ita , ut hu ju s motus cum perceptio-

. n ì b u s . Si d e t e i m i n a t i o n i b u s i l l ius r e s p o n d e a n t , & habebitis inte-
g r u m h i r m o n i a e praestabilicae S j s t e m u . 

C A P U T II. 
E x p l o d i t u r causarum. occasionalium Systema, 

& barmonìae praestabilitae» 

D i j o W ^ ^ I C O K Susti neri non potest causarum occasiona-
lium systema qu ia graviswmis difficultatibus esc 
impl ica tum. Nam pr imo: vel o m n e s ornarne» animi 
adèr&iones à Deo eff icerentur , vel aliquae duata-

3jat? Si o m n e s , nulla in nobis eric l ibertas, i m o nec anima, ¿un-
d e e m m e a r n esse dcmontrabi inus? Si a l iquas , c u t aliquas? Curnoa 
o m n i s ? An p l u s requir i tur ef lkaci ta t i s ad efficiendas h a s , quam il-
I a s ? C u r n o n in t e rnosc i t anima eas , quas ipsa vi sua progignit> ab 
i l i is , q u a s i n ea Deus i m p n m i t ? Cue eundem planèque similemde 
o m n i b u s s e r . s u m habet ? 

i j t S e c u n d ò : hoc admisso sys temate o m n e s a n i m i , corporu-
q u e m o t u s habend i eiunt in mi racuhs ut quorum effedrix) :ausa na-
tu rae u u i v e r s i t a t e nequaquam cowinea tur . Ncque eos é prodigi«' 
r u m censu e x i m s s propterea quod anima & corpus l is efficients 
«fcccasionem supped:« rent: nam & Lazari in vitam revocarioni occavo» 
n t m preces S u r o r u m ^ r a e b u e r e ; ¿ an n c i r c o minus habenda est pro-
d ig iosa ? 

131 D i c o 1: L e i b n i t z h n u m system3 nodos habet inexplicabiles» 
nec a V i r o C a t h o L c o piopugnari potest.. Et p r i m o : si mens hum»-
n.i ad r e r u ; n nociones suocesivè producendas per suam natura« 
d f i t e r a u i u t a esc , e a s i a scmec necessario- p roduc i t , ita ut illarum et-

fccuo 

ELEM. M E T A P H Y S I C E S . 4 f 
Fedio impediri à nobis neu t iquam poss i t i quo posico de s t t u i t u r 
animus omni libertare in suas p e r c e p t i o n s . Pari m o d o si vi s o l i u i 
mechanismi motus corporis p e r i g u n ^ u r , hi i n t r i n secùs n c c e s s a r u 
sunt , atque adeò sic consequuntur , ut nu l 'us e o r u m i m p e d i r i a n o -
bis queat, perinde ac mot iones cord is , quae i m p e r i o ment i s non 
subduntur. Nul la e rgo a d i o hominem d i g n u m reddet , qu i i l l ius 
causa vel commende tu r , vel r ep rehenda tu r . 

r J i Q u i d ? Q u o d harmoniae praéstabi l i tae sys tema ape r t am ad 
¡«honesté vivendum sternat v iam, s iquidem in eo cura sensuum ex-
tèrnorum ad cogi tat iones honestas in mente f o v e n d a s , tu rpesque 
repellendas nihi l prorsus con fe r t ? P r a e t c e a Scr ip turae S a c r a e , & 
Sand i s Pat t ibus cont ra r ium aperte est d icere , ( u t dicunt H a r m o -
n i s t a e ) mutat iones quae ex rerum sensibi l ium adpulsu in o i g a n i s 
sensoriis fiunt, ad perceptiones, adpe t i t ionesque exc i tandas i n a n i -
ma nih i l prorsus confe t re , quum Scriptura, Si SS. Patres doceant 
impedir i posse, ne humana mens cognoscat res sens ib i i es , a t q u e 
hinc ne in illas desiderio inord ina to f e r a t u r , si extetni sensus ita 
cus todiantur ut à rebus ipsis immuta t i nequaquam possmt . 

i 3 4 Etenim pr imo: Pepigi, ( i n q u i t J o b ( a ) foedus cum ocuüs 
rneis, ut ne cogitaren quidem de Virgine. J e remías a i t : afeendit mors 
per fenestras noftras. , , Mors qu ippè ( e x p o n i t S. Gregor ius ( b ) per 
, , fenestras ascñíidir, & d o m u m ingred i tu r , q u u m per sensus c o r -
, , poris concupiscencia veniens , habi taculum in t ra t ment is . , , S e -
cundó: t locet Scriptura ( c ) avertendam esse fac iem à múltete comp-
ia, & min ime circumspiciendam speciem alienar», quia scilicet prop-
ter speciem mutieris multi perierunt, & ex hoc, concupisco tia quasi ig-
nis exardcscit, quatenus nempe visionem comptae mul ie r i s conse -
quun tu r in an ima inhonescae cogi ta t iones , concupiscent ia per earn 
a c t e n d i t u r , & turpia desideria exci tantur . 

1 3 ; Ad haec: admit í nequi t praescabilitae ha rmon iae sys tema, 
qu ìn macera t iones carnis , t anquam ad eam spir i tu i sub igend-m 
piane mnut i les rejicere c o g a m u r , r idendaqùe e run t omnia quae de 
poeni ten t ia , cùm ex Divina Scriptura, t ùm ex SS Pacribus C a t h o -
lica t radi t Ecclesia, nam in hoc sys temate eadem iniqua des ider ia 
habirura est mens nostra i l l is macera t ionibus posi t is , ac habere t , 
si ca ro tot crucia t ibus min ime a f h d a r e t u r : f iu s t r a e rgo cum A| o s -
t o l o 1 clamaret Ecclesia: , , mortif icate membra vestra , quae 
, , sunt super t e r ram, fomica t ionem, i m m u d i t i a m , I i b idmem, con-
jV.cupiscentiam roalam, 8e avar i t iam , . . Nu l lu s quippè eo rum 
m o t u u m ad quos corpus nostrum per suam b t r u d u r a m jam deter-
mina tum es t , impedir i à nobis potest a d m i s s ^ H a r m o n i s t a r u m sys-
_ Q t t e m a -

f a y C à p . 31. p 1. 
f - b ) Lib. i i . Moral , cap. a , 
( c ) Eccles. cap. 9. f . 8. 
( d ; Ad Coloss. cap. 3 . . . . . . t . . 



t e rna te . Fa ta l i smo et iam fovee. Suntenim Fatalistae, qui omnia en,» 
i n m u n d o cont ingunt ne ipsis quidem excepcis humani$ âclioniL» ** 
i n i m p e d i b i l i necessitati subjiciunt . " 1 

136 Ex. his quae hadenùs d i d a sunt ad evidentiam usqu; 
h i p r o b a t u m videtur omni n ò r e d d e n d u m esse systema Leiboìtzia-
u u m . N e c praeterire possum aliam difticultatem uttique system«! 
c o m m une m. Etenim Car tes iana , & Leibnuziana hypothesis omnem 
d e co r poi u m exiscencia philosophicam cer t i tudmem evertunt. D;-us 

e n i m in hypothesi causarum occasionalium, non corpus in animi 
nos t r a sensationes prudjeere t : in Leibnitzi opiaione aoima pernj-
t u r a m suam, nullo existente corpore easdem sensationes haberet 
q n a s nunc experitur. Ex his igitur hypothesibus aperta est via 34 
¡deahsmum, q u o omnis matet iae tanquara inuti l is existentia nega, 
t u r , & certe pluies in hune eno te r a prolapsi sunt, atque etua» 
in a ü u m aasurdiorem quem EGGISMUM vocant , délirantes scilicet 
p r o p r i a m duncaxat s ta ipsius existentiarn cer to cognicam esse. ' * 

CAPUT III. 
Sentsnt ia Per îpate t îcorum, u t verosimilìor 
a m p l e â i t u r rejeûîs Re centi or um opinionibus. 

(C 

Q 1 3 7 Pi ir 'osophorum nomine glor iantur , inquirendae 
P m ventatis desiderio acccnsi i ta esse debent, utiiul-
\ / li S e d a e a d d i d i , non Ansrocelem, Ron pJatonem, 

non Leibnitzium, sut Newtonum, sed veritateia 
«equentes , nul l ius debeant jurate ui verba raagistri. Nos igitur qui 
Phi losoph* am Eckd icamproHtemuro ron i part ium amore sublato, nec 
r n i l o s o p b o s antiquos. lmpugr-auius qu ia Veteres, nec Kecentiores 
Jäudamus qu i a Reienciores sunt, sed eo ptecissè quod juxta in* 
p e n i o h nostri tenuitatem palmim antiqui* in. mul t i s praeripere vi-
d e n t a r , ut p l u n b u s in locis prebavimus, & magno rationl <1 pori-

111 Phvs ica e « : m osiendemus. Ceterùm amor quo Recentio-
r e s a m p J c d i m u r , non adeò, nos abt ipi t , uc 1 Horum olacita null® 
Olsen m i n e p Q S i to exosculemur, quin potius ab eorum sentencia Ii. 
l e n t i s s i m e recedi tnus .^uum ventat i contraria noais v ide tu r , quod 
i ß nac graviss ima quaestioce manifestum faeimus, in qua rej iäis 
K e c e n t i o r u m optnaonibus, ve;eium Peripateticorum sententiam am-
pteCtimur. Sit e rgo-conclus io nostra. 

C o m m e r c i u m mentis cum corpore consistit in il!» adliga» 
u c a c a o i c a e vi cujus anima motiocibus corporis adf icuw/ & 

üm> 

«im motus in corpore efficere physico. & vero influxu possit . P rob : 
p Z roneipere non possimus, q u o modo spiri tus i ta adhge tu r c o r -
r i r i ut nulla ra t ione cum Ubuerit ex eo e u r e poss i t , quia tarnen 
S e m statura animae nostrae e x p e r i m u r , talem ad l iga t ionem a d -
tfa «ere debemus; a tqui e t iam t x p e r i m u r , ammara dolore , vo lup ta -
teve adfici ex mot ibus corpor is : e rgo quamvis modum q u o id fiat 
don adsequamur , i d t a r n e n a d m i t t e r e e r u ra t iom consentaneum. Et 

c u r n e m o dici t i l lam adl iga t ionem h a b e n per al .ouara ideam a u t 
adprehensionem animae, sed re vera per ipsum K * ^ ™ " ™ ; 
mae, i ta eae pereeptiones m o t u u m corporeorum dsbebunt habere 
fundamentum in ipsis mot ibus real ibus . 

» 9 Q u o d autem an ima e t i am vere, & physice moveat co rpus , 
inde videtur sufticienter probar i , quod talis potentia non sit supra 
vires, nec contra proprietäres sp i r i tus ; a d . v u m e m m esse , ex es-
sentia competi t sp i r imi , cur autem haec a f t m e a s consir .ngatur tarn 
a r d i s h m i t i b u s , ut numquam extra animura prodire p o s s i t , quuoi 
etiam corpora extra se agere possint ? Praeterea s. resistenti», a u t 
impenet rabiüras esset condi t io sine qua non ad agendum , ne qui-
dem spir i tus spir i ta i» movere posset. Nec quis n . t .de cer toque os-
fendet incorporei animi m o t u s , corpus ipsum moveie non p o s s e ? 
Certe Dei substantia quaiuvis i n c o r p o r e a , corpus quo l i b u r n e im-
pellere p r o f e d ò po tes t . . . 

140 Q u i d Qrgo prohibet quominus Deus animis noi t r is q u o s 
r e f e n d o corpori d t s t inav ic , eam quoque v im conces sene , ut c o r -
pus ipsum movere possint , & voluntat is a d u s , qui m animo e x -
c ' i tantur , in corpus i p s u m , non corporeo q u i d e m , sed physico t a -
rnen influxu agan t , ideoque co rporeum m o t u m , incorporeo v o l u n -
ta t i s a d u i consonum producant? Ergo d icendum, Deum posse e t -
ficer* potent iam c tea tam m o t n e e m corpor is , quum nul lum m h o c 
Privi legium, aut p e r f e d t o n e m inf imtam videamus, ut so.i Deo c o m -
pecat; quuin aucem id Sc sensus communis suadeat , & munus q u o 
anima fungicur exigere v i d e a t u r , quàmcongruent iss .me talem v i m 
ei à Deo ind i tam dicemus. Q u i e rgo propter naturarum d i s s imi -
l i tudinem fccultatem corpus n-ovendi ab a n i m o s u b m o v e n t , hi 1 llati» 
à Deo et iam submovére debent , eorum proinde o r a n o nun j a m » 
PhUoscpho sed à Censo ie oppt imenda es t . 

Argumenta solvuntur^ 
1 

i 4 j . / ^ \ P P . 1: impossibi le o m n i n ò est , s u b s t a n t i a s simplicertr, 
l j & inextensam qual i s est a n i m ^ agere in substantia«» 

extensam, quale est c o r p u s , ut p e r s e pa t e t : _e rgo i .u-
possibilis est infiuxus physicus. N e g o antec; quamvis enim nescia» 
mus quomodo mens simplex in coipus agar, non ideo tarnen ac t io 
i i la neeaiida est. C a i w s i a n o r u m 8i Leibni tzianorutn argumenta d e -

juons-



m o n s t r a n t , nec corpus in mencem, nec msntem in corpus agtrs 
q u e m a d m o d u m corpus in al terum corpus a g i r , sed non probanc 
substant ia l» unam non posse ag re in alteram al iquomodo, omnem-
q u e inf luxum esse irr.possibilem. Quamvi s ergo physicas moruum 
leges in animae corporisque commerc io non servari concedamus; 
i n d e tarnen minimè s equ i t u r , entia intel l igent ia , acque libera vitn 
a D e o non accepisse mocus aliquos in corporibus producendi, jux-
ta leges alias ip^orum naturae conveniences. 
• i 4 i D i c e s : Sysrema influxus physici suscineri non potest, nisi 

conceda tu r ex a n i m o in corpus , & vicissim quidpiam cransfundi, 
i d en im sonat ipsum i>.ftuxus vocabulum: sed hoc est absurdum: 
e r g o . N e g o ma jo rem argumenti : quum corpus in mentem agere, 
auc innuere concend imus , pingui sit ingenio o p o r t e t , qui ita uc 
vuic a rgumencum incelligat, id namque intel l igimus vim duntaxat 
ac r .aturam ment i s à commotionibus cerebri sic adfici, ac dirigi, ut 
repraesentac iones in eaor ian tur , min ime vero ideas rerum externarura 
ex co rpore in mentem quasi commeare. Cercùm proindè esc, agita-
t i o n i b u s cereb i i a n i m o non communicari motum quendam corpori-
cus p r o p r i u m , sed cum modo naturae suae convenienti ad agendum 
d e t e r m i n a t i . ° 

143 O p p . 1: Sysrema influxus pugnat cum i m m o r t a l i a t e animae: 
? r g o suscineri nequir . Antec. probatur : nam hac opinione positi 
a n i m a moi tu® corpore nihil operat i p o t e r i t , quum' llli desit ad-
m i n i c u i u m ad agendum necessanum. Argumentum hocce a nobis 

e " > se<* explicationis gratia d i c i m u s , quod quemad-
Snp<r? l n d l c u l u s S1S» s i . quòd inclusus in carcere solem absque 
cere e L C O n t U e r i "equeas , ex eo velis efficere nihi l te quum è car-

t e r ^ ; r ' S ' ? ° 5 S e c c r n e r e » ' t a quamvis animus propter corporis 
n e r n 7 r ^ 0 u S 0 r c , u n ? . n o n 1 u c a c s i n e «jusdern ad jumento percipere, 

C c o l , 1 § " ' e u m liber evolaverit , circunieaacor-
L r v ° S S e c o m P r ^ e n d e r e , ut eleganter ait Tu l ius , e ) . 

*.. VfW» C S C U m BK |ffingero: admisso corporis in animam influ-
èendft P n . r r C a U

L " S u i m a ì o r c m f o r e> quod perabsurdum est. Con-

p o n d e n t e m v h " ! , t Z i M U S , S t c ' , n t e S r u m a c P , e n u m r e s" 
c r e o a b S f À n o s t r i c o r P o r , s e s s e ™ t i o n e s ce rebr i , causam 
d e m rerpKt V"n c .1 ' S1 P e r « P " ° n e s quae in mente formantur eis. 
c u n t C o m m o t l o n , b u s adtnbuantur . Sed haec nihi l negotf.'faces-
m è a d c i o P C n i m a I , a m a m o t u effett ionem, nos quidem mini-
c . m u s l r U S , i e c l u e e n i m i d e a s « a m m o formati à corpore di-
p J e n u s c o r o o M ^ f f ^ , p S a t r o , l o n e c e r c b r i v c l u t i a ^ o n i t a . Quare 

M O n n e £ l u s P o t u s e s t ' a n i m a c v e ™ pefceptio. 
q u a m m i m i t n f u ^ " ! - Cartesianisr influxus physici hypothesis tan-
tem™, & f a r f r ° b a b l ' , S - t e j , c i d e b c t > s i " " « r u m occasionalium sys-

« «ac i ims su intelledlu, & nu l l i ; incommodis obnoxium, 
sed 

aed ita est: ergo. Prob", minor : L i c i t u m est, i m o necessarium ad 
Deum recurrere si causae secundae non sufficiunt-, n ih i l au tem al iud 
fit in systemate causarum occas iona l ium ; a tque in hac hypotcs i 
n u l l u m admi t t i tu r m i r a r u l u m p r o p r i e d i i h i m , quum omnia fiant 
secundum leges naturales à D e o cons t i t u t a s , ac pro indè ord in i na -
turae convenientes. Neque incer ta reddi tur corporum e x i s t e n t i a j 
Deus enim summè verax velie n o n potes t , ut perpe tu is i l l u s ion i -
bus dec ip iamur . T a n d e m vim aó l ivam non de t r ah i t volunta t i h y . 
pothesis Car tes iana , ipsa e t en im vo lun tas data m o t u u m corporeo-
rum occasione deinde a g i t , & suas operat iones l ibere e l ic i t : e r g o 
causarum occasional ium systema f a c t l l i m e in te l l ig i tur , & nu l l i s i n -
eomiBodis est obnoxiutn . 

146 Ad s ingulas a rgument i pa r tes cum C i . Jacquie ro r e spon-
deamus. Et p n m ò in elfcòluum na tura l iu in exphca t ione ad p r u n a i a 
tandem causam recurrendum est , v e r u m id facere non debent Phi -
losoph! , si causae secundae suppetant quae quidem o m n ; s ad pr i -
mam referuntur . P o r r ò in praesent i quaest ione a d p r imam causam 
immed ia t e confuge re , necessarium non es t , nisi demon strett ir , im-
possibi lem esse inf luxum phys icum quod qu idem nulla ra t ione os-
tendi posse jam probacum est. Secundò: In h y p o t h e c causarum oc -
cas iona l ium ex infinica Dei v e r a c i c a c e , & ex reveia t ione ostendi 
q u i d t m potest corporum exiscentia, sed adimeretur aliud proba t io -
DÌS genus q u o $ ex nost r i s sensacionibus o r i tu r , q u o cer te convinc i 
debent Ideahs t ae , qu i Reve la t ionem parv ipendunt . 

147 T a n d e m in eadem hypo thes i exphcar i t nequi t jus a tque i m -
p e r i u m i l l u d , quod an imae in co rpus concessum fui t . Si e n i m cor -
pus ipsum a b an ima non veluti eff iciente, sed occasional i s o l u m 

, causa move re tu r , corpor is mocus. non ab a n i m a , sed à D e o p i o d u -
cerentur , hu ic au t em diff icultat i acced i t e t ia in , quod ubi vo lun ta -
t i s a£ìus i n anima excitatus f u e r i t , corporeus m o t u s ili» consonus 
a l iquando f a c i h u s difficilius a l i q u a n d o in co rpore excitar i cons pi • 
c i tu r , quod o p t i m è expl ica tur , si m o t u s i l l e ab an ima velut i eff i -
ciente c a u s i r epe ta tu r , quae modo- l a n g u i d i u s , m o d o v i v i d i u s i n 
corpore operari poss i t . 

148 Vix autem concipi vel expl icar t po tes t , s i motus i l l e p r o -
duci dicatur a Deo , qui ea lege c o r p u s , a n i m a m q u e c o n j u n x e r i t y 
ut t p s ^ o l u m à divina vi sua m o t u m i l ium i n corpore p roducere r , 
quem S i m a in corpore produci cupere t . Jg i tu r aòtuum 1 Horum 
efficiens causa non D e u s , ut Ca r t e s i an i voh in t , sed humana a n i -
ma esse debet , aut explicent nobis Car tes ian i , cur data v o l i t ' o n i s 
a l icujus occasione, Deus a l iquando s ims lem, a l iquando v e i ò d s i -
mi lem co iporeum a d u m in co rpore e x c i ' a r ^ , q a o d e x p h c a r e c e r -
t e non po tc tun t . Si v e i ò dicane m o t u m corporeum ab anima v ^ r è 
produci , & an imam d a t o a h q u o corporeo m o t u »ere, & p ropr i e 
ageie , jam t o t a l i s in solo nomine posita es t . & causae occas io ra -
hs nomen usurpent , per nos l icet» a t t e veia i n h y p o t h e s i m i n f l u -
»us ghysic i re labuutuc . M » 



149 O p p . t andem c u m YVoIffianis, & Leibnitzianis: ilia hypo-
thes is lor.«è p r o b a b i l i o r e s t , & a m p l e d i debet in qua evanescunt 
d i f f i c u l t i e s inf luxus p h y s u i , & causarum occ3sionaln:m hypothe. 
sibus communes , sed t a l i s est harmoniae praestabil i tae hypothesis: 
e rgo . Prub. m m . : i o h o c s i s temate jam explicato humanuni cor-
pus imdependemer a b a n i m a m o t u s suos , suorumque aduum se. 
l iem produci t , p e r i n d e ac si nul l i corpor i c o n j u r . d a esset. Itaqiie 
duo il li co rporeo rum m o t u u m , & cogi ta t ionum ordines siraul, co-
demque tempore p e r a g u n t u r , non quòd an ima in corpus aut corpus 
in an imam iufluere p o s s i t . Evanesci t e rgo pr ima difiiculcas, conci, 
piendi scil icet , qua r a t i o n e corpus in a n i m a m , & anima in cot. 
pus agat. Deinde h a r m o n i a ilia praestabi l i ta est inter motus cor-
poreos , & pe rcep t i ones animae» non vero inter adpetitiones ejus. 
Evanescit ergo d i i f i cu l t a s a l te ra d e volunta t i s humanae liberiate: 
e rgo . 

150 Ad a r g u m e n t u m f e s p o n d e o quod ha rmoniae praestabilitae 
hypothes is non s o l u m c o m m u n e s habet , cum causarum occasiona. 
Jium systemate d : f f i cu l t a t e s , sed e t iam longè graviores. Et certe 
i m m e r i t ò supponi t u r f u t u r a in humano corpore constans quaedam 
ac invar iab ihs m o t u u m ser ies , dependenter â sola partium tertn. 
r a , ex te rnorumque c o r p o r u m a d i o n e , quuin experientia teste com-
per tum si t , co rpo r i s n o s t r i m o t u s ab extrir.secis et iam subitisque 
causis mirificè v a r i a t i , i t a ut mo tuum nost rorumsé ' . ies , non ex in-
t r inseco q u o d a m , c o n s t a n t i q u e pr inc ip io , sed ex innumeris pror-
sus , arbi t rar i isque c a u s i s o r i a t u r . Accedit e t i am, animum aliquan-
d o motiüus, & a d f e ö i o n i b u s ¡Iiis adsent i r i , quae cxcitantur incor-
pore , sed a l iquando t a r n e n ü s resistere ac d issent i r i , ita ut nu ll 
constans , ac i n v a r i a b i l e s ïmi l ium motuum series, vel harmonia effin? 
gi possi t , qua dum m o t u s q u i d a m in corpore exc i ta tur , similis al. 
ceri, & cónsonus in a n i m a produca tur . 

I * I Tandem: P e r f e t t a l iber ta t is idea r e q u i r i t , ut humanus ani-
m u s suorum a f l a u m d o m i n u s , a u d o r , & causa esse debeat, non 
a h a de causa i l los e x e r a t , nisi quòd i l los exerere vel i t , eoqueim* 
p e n o , ac l ibertäre c o r p o r i s e t i a m motus s e q u i , aut i is resistete, 
eos eflicere, au t ab u s abs t ine r i possi t . Haec ig i tur remanet semper 
graviss ima di f f icul tas , m o t u s co rpor i s esse necessarios in Leibnit-
ziana hypothesi , u t p o t e q u i a a l i i esse non possunt , quam, ju i exis-
cunt. Neque est q u o d d i c a n t adversar i i , inter m o t u s c o r p o r e o * dun-
taxa t , & percept iones a n i m a e , non vero inter adpet i t iones ejus banc 
na rmoniam fuis.se p r a e s t a b i h t a m . E t e n i m hypotesim istam ideo 
excog. tavi t Le ibn i t z iys , q u ò d nul lam in te r a n i m a m , Se corpus de-
pendentiain fing, p o & e c r ed ide r i t : ac proinde non minus inter ani-
m u t e î e d ê b " ^ q U a m p s r c e P t i ü n e s ' Narmoniam praescabilitam ad-

r_ *C<J.ÜC, t a n d ? m va l e t responsio mo tuum omnium S e r i e m jux. 
ta l iberam volunta t i s d c t c r m i n a t i o o e m à D e o fu isse prasvissara, ac-

qua 

1 EL !E\(. METAPHYSICES . 
«?us ordinatam. E t e n i m quii to nul lum inter animam & corpus ac-
^ o n e m admrttant Lc-ibnitziani, nulla ra t ione praevidere , ac o rd i -
nare petuit Deus mo tuum omnium seriem cum libera vo lún ta te 
consentientem. Si en im inter an imam, & corpus nulla dependencia 
intercedere possit , hanc Deus praevidere, & o rd ina re non p o t u i t . 
Si autem d e p e n d e n t u i l la non repugner, jam in,ucilis est H a r m o -
nise praes tabi ' i r .e hypothes is . Q u a e q u u m ita sint faci lè pa te r , 
Recentiores Metaphysiccs in explicanda c o r p o r i s , .animique socie-
tate nihi lo feliciores. fuisse Pet ípa te t ic is , sed audaciores . Superes t 
ergo, ut arcani huius foederis leges infinita Dei po t enc i a , & sa* 
pientia const i tutas , ab in te l l edu nost ro o r p n m ò c ù i è c o m p r e h e n d i 
non posse l ibentissimè fateamur, 

APPENDIX.^ 
D e Animi sede, 

# " ' ì C h o l a s t i c i putanc an imam nostrum per t o tum 'corpus 
^ ^ non m o d o virtuce & efficacia, sed re ipsa diffusum 

esse, Apud Car tes i i adsedas saltern p r io i s s , in glàrt-
dula pineal i , quae est part ícula cerebri , residere di -

c i tur . At si anima in omnibus membri« res ideat , eccur tamen j u d i - ' 
eia in cerebro p ' . jaguntur ? Cur c ium dues judicet esse g lobu los , si 
i ta duobus d ig i t i s unicum c o n t i n g a r , ut talem si tum nervi ob t i -
neaiu , q u o ext imi interiores fiant? [ Log. §. H J . ] C e r t e necessi-
t a i hujustnodi diflusionis nulla adparet . Imo qui fieri potest , u t do-
lere quidam putent $ibi dtidùm abscìssam m a n u m , ut si aquae non» 
mhi I cerebro adfunda tur , nul lussensus in organis externis h a b e a t u r ? 

154 Sed neque in gianduia pineali ap"ta sedes animi cons t i tu í 
Videtur. Audiamus Anatómicos ( f j . „ F r e d e r i c a s o l im hanc g l an -
, , du l am (pinealem) petrificatam v id i t , tres cálculos in eadem r e -
, , peri t . Sed mirabi l ius es t , quod jam dudum nobis commun ícav i t • 
„ praeclat iss imus C a r o l u s Dre l incúr t ius , quodque observaverat in 
„ v i ig ine c i r d t e r t o a n n . , quae postquam ai ra cephalaea ( g ; se-
„ mestr i discruciata fuisset , ac tandem occaecata , äc deincèps sen-
„ sibus orba ta , in medi is p l a n d i b u s mortem o b i e r a t ; ipsi sc i l ice t 
a, p m e a h ^ g l a n d u l a non tan tum saxea f u i t . sed e t iam a d o v i g a l l i -
, , nacei ¡ff ipl i tudinem excreverat , qua sua mole nervorum optic»-
3, rum thalamos ( h ) nee non rel iquos tandem ne tyos compressi c ( i j . 

I f , Ruysch . in T h e s . Anar. ^ ' ^ . : :A f ) 
( g ; Ccphalaea est capi t i s dolor invetera tus , aegrè cedens, cor.tu» 

m a « & per tmax. < . : 
( h ) Locum è quo nervi optici egrediuntur Galenus thalamus votavife' 
Í 0 v»d . Thea t r . Anatom, B-oet i torn. z . p. ' C ^ i 



yo E L E M . REC. P H I L O S O P H . P . I [ . 
i f f Recentius D . Peyronie ( k j sedem animae corpus C t l 

lo'swn { 1 > const i tu i r . Qsteudit naniqae laesis r r l iquis cerebri parti, 
bus', solo i.l.IaesD corpore calloso, usum sensuum ¡te rationis indi-
ve i s i s pers tuisse . in tegrum , laeso.vero.corpore calloso, una sensa* 
t i o n e s , & ra t ioms usum s u j t i a d u m fuisse. His vero non obstante 
bü$ adseiendum mihi videtur animam sedem propria .» habere in jo-" 
l o c e r e b r o , licet c e n o sc^tuí pon possit in qua praecisé cerebri par-
l é res ideat . In ea eyim sola corporis parte d icendum .est aijjnum 
l e s i d e r e , quae sola est in qua anima immediate opers tur ; animum 
v e r o in solum cerebrum immediate ope ra r i , aperris$in,e constat: 
e t e n i n i vitiato solo céreoro , sensuum omnium usus ¿jnictiuu; hinc 
A p o p l e x i a co r rep t i , veluti fulmine percussi, omni sensu privamur-
i t a ut nihil sentiant . Corpor is etiam ad fedhones , quae noil trans' 
m i t t u n t u r ad cérebrum, njeatem prorsüs latent , ut in parálvsi ac. 
c i d i t . [Vide Pbys. jr. ¡fio, & see¡.) J 7 

1 ¡ 6 Peripateticipireró saltern ab X I I I . Chr is t iani nominis secu. 
l o , an imum in to to corpore esse contendunt. Moventur talibus ar-
g u m e n t i s . Pr imo, q u i a quamcumque corporis partem tangamus, ani-
m u s sent i t , quod sigaum est, earn ibi esse. Deiude quia intelJisi 
n o n potes t , quo pa'tto animus sit forma subst^iutlis corporis huraa-
n i , ut definitum est in Concil io Viennensi ( m ) . , " i a est , sit id, 
q u o d corpus r e g i t , nisi totum corpus occupét. - Verum opus non 
est hu jusmodi raciones ad Lydium lapidem. revocare. 

157 Et ad p r imam quod, adciqer dico cum C L Jacquiero, ahir 
m a m percipere impressionem fa t tam in q u a % ' r corpor i s parte, quia 
impress io . ilia ad cerebrum propagatur ope. ne rvo rum, qúi á qua-

ibet corporis parte ad cerebtum usque percingunt; nimjrúm a qua-
I ibet parte corporis , tensi sunt nervi usque ad cerebrum, unde quum 
n e r v i excremicas, quae est in pede ex. gc. ..vpl in . manu vellitur, 
par i rer vell i tur, seu movetur altera excremicas, quae est in cerebro, 
& vi í f t ius motus in cerebro extitaci admonerur anima, dolorcm-
q u e sent i t , si impressio f a ö a vehemens fuer i t . I l lud vero multis 
e x p e r i m e n t s confirmatur . I. Si a r t t i ss ime scringatur oars aüqua cor-
p o r i s , c e r e b r u n r i n t e r , % partem aliam corporik lesecandam, auc 
p u n g e n d a m , n u l l u s , aut fere nullus sentitur d o l o r ; quia -scilicet 
n u l l u s , auc fere nul lus pcrvenit motus ad extrcmicatem nervi, quae 
e s t in cerebro. I I . Si quis , ut a g u a n d o eveni t , aire defixus sic in 
a l i q u a m cog. ta t ionem, uc plu: j a m m , non percip.c ob j eäa externa, 
q y a e tarnen f e n u n t sensus i l l ius externos; quia n im.rüm ilinc nervi 

t e f , , u c . n o t ; a d m u t a n t a i i u m motum , quo mens deter-
m i n g t u r ad percipienda objet ta externa. I y 8 Sed 

( k j Ann. 174». ) A n n . 1 7 4 » . ^ 

( l i Cordis subnihtia cerebri, d ici tur exterior substantia illius ci-
nerei colons ad d.fferentiam i n c e n o n s cand id ions , quae ibcdui-
l a r j v & cailosum corpus d i c u u r . 

Sub Clem. Y ^ B , « ¿ U . , . . . ' , j . . f i t 

• IV 

( m ) L 

( n j IV. Cone . Gent . cap. 90. 
( 0 ) Abrege d* Histoire Ecclesiasti que. Paris. A. r f jx . ad ann. 13*»« 

ELEM. M E T A P H Y S I C E S . u 
I j 8 Sed instant. Q u a e c u m q u e pars corpor i s laeda.tur, an ima per-

cipit dolorem, veluti existentem in iIla ipsa parte c o r p o r i s , quae 
Jaeditiir: ergo mens proximè praesens esc parti cui l ibe t co rpor i s . 
Nego conseq. Quamvi s enim perc ip ia tur ab amroa d o l o r , v e l u t . 
existens in quacumque laesa co rpor i s pa r te , non Ìamen an ima d o -
lorem perei pit in ilia ipsa corpor i s pa r t e , quae laedi tur . 

i f j Et quidem caecus baculo e x p l o r a n s ob je t t a e x t e r n a , p r o -
prietäres eorundem, liquidicatein ex . g r . vel duriciem percipi t e x -
tremo baculo, ac excremo in baculo ve lu t exiscentem q u o d a m m o -
dò. N e m o camen d i x e r i t , animam homin i s caeci residere in ex» 
tremicate bacul i . Sic etiam quamvis an ima percipiac sensacionem 
al iquam ex. g t . ca lor is , aut f n g o r r s ve lu t exiscencem in excremo 
digico," aut quälibet altera corpor i s pa r t e , aon icci tcò d icendum esc 
animam agere ¡11 excremum d ig i tum , & in eo p rox imè percipere 
sensat ionem, qua adfi.'icur; motus nir i i i rùm extremo digi to p r imùm 
communica ius , postmoderni per nervös ad cérebrum diftiisus. pe rve-
nir ad animae sedem, ubi fit sensa t io , q u a m tarnen an ima n a t u r a -
liter refert ad al teram ex t remi ta tem n e r v o r u m , ubi fa t ta fuit p r i -
ma impuls io . 

160 Ad secundam ob je f l i onem q u o d spe t ta r , d ico an imam es-
se posse vqram corpor i s f o rmam, ( u t revcrà est ) nempè p r inc i -
pi um i quo a t t iones humanae o r i u n t u r , licet negemus eam in to-
to corpore e s s e r i f i u s s a m . Q u o d q u i d e m ut i l lustr ius exponatur au-
d i amùs locum ins ignem ex Ange l ico Mag i s t ro S. T h o m a (nJ'Spi-
ritus X inqui t S. D o i l . ) possimi alligari cor pori, vel per modum for-
mag, sicUt anima torpori bumano aUigetuy ut DET EI VITAM: vel etiam 
absque hoc, quad -sie ejus fui ma, sicut Necromantici virtute daemonum 
spiri IM alligai nr im.-gmìbus, 

' 161 Porrò adver tamus , q u o t empore Clemens V. Synodum Vien-
nensem cocgici: ext i t isse, qui docerenc, animas nost ras non al iä ra-
t i ons corpoi ibus humanis u t i , ac daemones l i s corporibus i quae 
obsident ( o ) . Haec satis d o c e n t , qu id & Veteres T h e o l o g i , & 
Paires Viennenses sibi v o l u e n n t , q u u m docuere animas esse f o r -
mas subs t an t i a l e s , nempc mentes h u m a n a s non obsidere h u m a n * 
corpora , velut quandoque daemones , sed i»formare, id es t , vitam eis 
dare. Duae ig i tur sunt hie secernendae quaestiones: p r ima : irformet 
anima enrous, id es t , ei 1)itam det, nccne. Hoc dogma esse vult Sjm 
nodus Vrennensis , idque nos e t iam docemus . Al te ra : si ut cum ìn-

Ì ormet ac vhum reddat necesshm sit ut per totum corpus {it diffusa ? 
lo'c Phi losophtae ju r i s eft. D i t t a sufticianr. . 



ELEM. R E C . P H I L O S O P H . P. II 

M E T A P H Y S I C E S 
PARS POSTREMA. 

T H E O L O G I A NATURALIS 
DISSEB.TATIO UNICA. 

Omni argumentorurn genere, 
Existencia Supremi Numinis in-

vi&issimé demonstratur. 



, 5 4 F É É M i i f t i C . PHILOSOPH. P. I I . . . 
n 6 7 „ Q u i d jam de hötofnüm genere dicam, qui quasi ctlto-

„ res terrae cons t i tu te non patiUntur cam, nec itrtmanitate bellua-
„ rum e t e r a r i , net sirtpiurà aSperitafe vascari, quorumque operi-
„ b m a g r i , insu lae^ l t to raque collucent d i s t i n t a testis, & urbi* 
> , - b u s : quae si,'-ut animis, sic oculis vtdere possemus, oemo, 
„ c u n d a m intuens t e r r am, de divina ratione dubiterei- At vero 
„ i quanta maris e * pukhr i tudo ? i Quae species umvers« ? ¿Quae 
» , mui t i tudo, & vatietas insu tar um i ¿Quae amaenuates orarum ü 
„ l i to rum, quot genera , quatftqtfe disparia partim summersarum, 
„ par t im fluicantium i- & innatiiit ium bcl luarum, pt f t im ad saxa 
„ nativis testis ìnhaerentium ? Ipsum autem mare sic terram ad-
», petens, l i tunbus elud.it, ut una ex duabus naturis conöata vi. 
„ d e a t u r „ . _ ,. . 

1 6 5 „ E x i n d è mar i finitimus aer d ie , & n o d e d . s t m g u i t u r , is-
„ q u e t u m f u s u s , & excenuatus s u b l i m e f e r t u t , tun» autem con-
„ c r e t n s in n u b « dos i tur* h u m o r ^ m q u e col I lgens t e r r am augetim* 
„ b r i b u s , t u m effiuens- bue & i f l ù c , ventus efficit . Mero annua 
„ f r i g o m m , & calort tm fccit v a n e t a t e s , i d e m q u e & volatum aii-
„ t u m s u s t m e r , & sp i r i tu d u d u s a l i t , & sos t en t a i animante* Kes-
, , t a t u lc i inus , & » domic i l i is nos t r i s altissi m u s , . o m n i a cinjjeittBt 
„ c o e r c e n s c a e l i complexus : q u i i d e m ae the r v o c a t u r , excreinaora, 
„ & d s t e r m i n a t ' ü r m u n d l i t i q u o c u m a d m i r a b i l i t a ^ m a x i m a igneae 
i > ' f o r m a e cu r sus oFdinötos 'def i t i iunt , , . . .. 

1 6 9 „ E q u i b a s Sol c u j u s m a g n i t u d i n e m u l t i s p a r t i t a s terra 
, , s u p e t a t u r , c i r c u m earn ;psam v o l v i t u r , ì sque o n e « * , & oecidaos 
„ d i e m , n o d e m q u e conficic , & m o d o accedens , turn autem rece-
„ d e n s b i n a s i n s ingu l i s a n n i s revers ione* a b e x t r e m o contrarias 
„ f a c i t , q u a r u m in terva l loV J t ù m quasi t r i s t m a q u a d a m comramt 
„ t e r r a m , " t u m vic iss i ro IhetfftéK, ' ut c u m caèlo h ü ä r a t a y W t i t w . 
„ L u n a a u t è m ^ « s e - e s e / W i b s t e n ä U n l M a t h e m . t i c i , - m a j o r quf.n 
„ d i m i d i a p a t s t e r r a e , r t s d e m q u è spa t i i s v a g a i u r , : q u i b u s boi} sea 
„ t ù m c o n g t e d i e n s cum" Sole, t u m d i g r e d i e n s , & earn luceim quam 
„ - à s o l e accep i t mi t t i t in t e r r a s , & v a r u s ipsa muta t .ones luiis 
» , h a b e t ; atque- e t t a r o t u m s u b j e d a & opposi ta Soli radios ejus a 
», l u m e n o b s c u r a t t t ù m ipsa i n c i d e n s in u m b r a m t e r r a e , quumesc 
», è - r e g i o n e So l i s , in te rpos i tu i n t e r j e d u q u e t e r r a i ; , repente deöcir, 
„ i à s d e m q u e s p J t ì i s tee s t e l l a e , q u a s vagas d i c i m u s , c i r ^ m ter-
»»..ram ferumur, eode inqüe m o d o o r i u n t u r , & o c c i d u n t ; quarum 
„ m o t u s , t ù m i n c i t a n t u r , t ù m re t a rdan tu r , saepè e t i a m insistunt. 
, , Q u o s p e d a c u l o nvhil potes t a d m i r a b i l i ù s e s se , n i h i l p u l c h r i u s , , . 
H a & e n ù s R o m a o a e ' e ' i j q u e n t i a e P r inceps . , . 

170 Haec i f c à u r , r q u r ' * e r i & animadverter i t . adtentoque tueni 
a n i m o comtemplatuSV fotti 'dubito,- quin eò tandem vènia t , _ ut no-
b w e t i m fereatur, e r r n r f f f l r m i m d i mach inam f q u a e q o e in s™q 

co rpo ra , sine ratione atque Consilio fieri rainjmè potuisse. »» 
„ cum m a c h m a t i o n e q u i d a m , (ivquii ìnwiat, ^ V , s u m ' ^ 

H < * I"*' • ' 

„ ( u ) m o v e n a l i q u i d V i l n i u s , u t sphae*omy Ut h o r a s , ut p e r -
„ m u l t a non d u b i t a m u s , quf r t r i f a o p e r a s in t r a^ ion i s ; q u u m au-
„ t e m i m p e t u m c a e h a d m i r a b i h c u m celer i t a t e m o v c r i , v e i t i q u e 
„ v ideamus c o n s t a n t i s s i m e c o n f i c i e n t e m v ic i s s i rud ines a n n i v e r s a -
„ , n a s , . c m n s u m m a sa lu t e , •& c o n s e t v a i r o n e r e r u m o m n i u m , ; d u -
„ b n a m u s i q u m . e a . non s o l u m T a t i o u e flaitt, sed e t i am. ekce lenr i ' 
, , . ^ u a d a a i « ! d 4 v i n a q u e r a t i o n e ? ~»ih 

17 c Lubec i taque argumentum ita paucis conficere. Si est ali* 
quid m rerum natura , quod homin i s mens, quod rat io, quod vis; 
quod porestas humana efficere n o n possu , est cer.è quod illud 
eiticit , .r iotnine melius Atqui. res caelestes, omnesque eae quarum 
est o rdo sempitenuis au homme. confici non possunr. Est i«iftlr-'iil, 
quo .Ila coufiCiuntur , homine nvfhùs . Id autem quòd poTius di* 
xcr.s quam DBÜM? Eten-m si -DEUS.non e s t , quid esse potest in 
rerum natura ho.nine melius ? In eo enim sola ratio e s t , qua n i -
hil potest esse praeitantius. Esse autem hominem qui n ih i l i t l 
mundo melius esse, quam se, putet , des . P , en t is adrogamiae e s t , 
ne. d,cam amentiae. E-go est a l iquid homme melius, üs t i g u u r 
L ) BUS» FA 

1 7 2 P r o b ' exvJiurii-ani co rpo r i s swuàurà, ' quae deö mir-abU-
lis esty .tamque stupenda, ut supremi oipfci« e x i s t e n t u ¡ 1 -

1 S f i a m p c r " I ? : SI C o n 5 l d t r a t a f u e m , opc.mcque 
perspeCta co-itra Atheum evincatur. Age , cucursp .ce human cö?-
pot.s opifaciu^;» -xu,us admoni t ione perdiscc,. cuts t a m ' p u k h S è 
imaginis condi tor , qms oculorum p i d o r , qu i i „areS a

P
u « 

t o r n a v i t , q u t s l a b i a . ' d i s t e n d . t o r i s , qu i s ne rvös t e t e n d u , a t q u e T 
g a v i t , quis i r r i g a v i t v e n a s , q u i s ossa c o n g e s t i s o l i d a , aufs 2arnern 
Ä r 1 d ig i tos , ar t icuiosqte d i i c r e v i t l 
quis fundamenta pedis extendit , q u i s perforavit porös, a tqu- mia-
tus a p e r u i t , quis pulmonum exculpsit fistula? q 

173 Vide quot Divinae Art is opera in una 
t rantur , singulaque pulehra, r e f t eque dimensä , n^c nö^ Ì ' 
invicem offici.s d i l ferenna. .¿ .Quisnam sineula fin?^ N« ^ T " ' 
sohis ipse D i us c u n d a , propria v o l u n ^ m o l i u L S p ? " 0 

staruam, & .maginem nbsque f a b r o , & S ä o r e ficr. null K l ^ ? 
re je audeat, mi ram hominis f a b n c a t o n e m i n e c o n T , ' n r . a d S C ' 
putabimus? Ipsa demur , humanà m e n s S J « i ' S T * 
nes, nonne ostendunt , & quidem »d e v i d e n t u m ü o L ^ n o p e . r 3 u ° -
tare N ^ e n a quo condita tarn s u b i i m i S t T n i f a r e r f i P n ^ " 
posita eique inefiabihter copula ta? Ce r t e anirnnm ^ ' rPu° rC 

minis , . rat ionem,- cons lhum, prudent i sm ^u i ^ n T ' w ^ 4
C 

feóla e y e p e r f i d i , nis i p s i s ^ r c b l s S i S e i l n ™ C U t ^ p C r -
r 7 4 Prob. 4, & ab A t L i s Ä f i 

, „ . lunt , 
( u ) Loc. c h a t . ' H -
( x ) Loco citat . cap. 47. •*" .0 • . j i 5 c , , , 1 



F . L E M ; i R E C . P H I L O S O P H . P . I I . 
iurte» natura l ia quaeque c o m p o s i t a , ipsumque mundum ©rnatissi* 
muni »tque pu lche i r imum ex temerò concursant ibus i comis nos 
tantum fieri po tu i s s e , sed fac tum esse re ipsài c u r , l i iquam, ipsv 
quoque non d icant , si inr .umerabi les unius & vigir.ti form3e Ii« 
terarum a i iquò con j ic ian tu r pos jo e x his Annales Ennii ut dein-
cèps legi possint eftìci? Iti c e r t e minus q u à m unum vile an imaku. 
l um, ne dicam quàm to ta ipsa mundi machina oper^sum est. Cut 
non Annales Enni , sed unus tan tum Virg i l i i versus nunquam hac 
ra t ione etfe-ltus e s t ? P rae te rea , (u t egregie idem Cicero argumen-
ta tur ( y ) , si rnundum efficere potest concursus a romoru i» , cur 
por t icum, cur tempUi tn , cur d o m u m , cur urbem non potest, quae 
sunt minus o p e r o s a . & m u l t ò qu idem fac i l io ra? Ccttè i ta t ém;rè 
Athei de mundo effut iunr , u t m i h t quidem nunquam admirabi lem 
faune Caeli o inatum suspexisse videnr.tur. 

175 Adde cum L a & a n t i o ( z ) . Si for tu i t i s a tomorum concur-
sionibus nascuntur omnia , cur nunquàm fo r tu i to accidi t , sic coirò 
il la p r i n c i p i a , ut efficerer.t an ima l e j u s m o d i , quod naribus potiùs 
audirejp odonsret o c u l i s , a u r i b u s cé rnere t? Cete rùra ea ipsà quam 
usurpane ratione jugulan tur A t h ç i . Dicun t non repugnare ut mun-
dus fietet ex a tomorum concurs ione fortuita , & si non répugnâ t , 
nuHam esse rat ionem cur h o c modo te ipsâ f a f t u m non fuarit . At 
contra ipsos i ta hoc idem urge tur a rgumentum. Non répugnât ut 
«xistat causa plena r a t i o n i s , quae ad earn combinac ionem, quae 
nunc habetur pr imigenias a roraos de te rminas rc t i t : « r r vcausa istius-
mod i re ipsa exis t i r . i '..-..»» i. 

17Ì Prob. {. Ipsa n a m q u e rerum cont ingent ia .inviftissinnurai 
omnium judicio a r g u m e n t u m est DEUM existera. Hinc etenim fi:, 
ut admi t t e re j vel inv i t i c o g a m u r E s s a l iquodn* SE, & necessatiò 
existens, à quo res quae ex i s tun t con t ingen te r , suum d e i n d è ' e s s e 
receperinc. Ce r tum est i t aque repugnare ad evident iam > ut omaa 
e» s sit ab alio. Q u u m enira extra col le&ioneni omnium entium, 
nul lum hsbeacur ens , c o l i e ä i o omnium ent ium esset à nihi lo tan- ' 
quam ab e l i d e n t e causa , si omne ens haberet ab alio ut existerer. 
Ig i tur aliquod .datur ens n o n ab a l io . Q u o d autem est non ab alio, 
& est, à se ipso e s t , ut p a t e t : e r g o a l iquod necessario datur ens, 
quod à se e m e u . 

177 Similiter répugnât u t to ta col ie&io ent ium si t contingens. 
Si enim cota est c o n t i n g e n s , to ta i t a ex i s t i t , ut non esse ex . aequo 
p o t u e r i t . Se si ex aequo p o t u i t non e s s e , nulla est racioxAir ad 
exisceudum po t iùs j q u à m a d non exis tendum fus r i t de t e rmina ta , 
nis i forcé placeat d icere , i l l a m colledtionem determinasse se ipsam 
ad existendum, quo ; c e t t e , ' ( u t ait C I . i B r i d a ) n ih i l m3gis ab-
surdum est , n i h i l q u e C'su m a g i s d i g n u m . Datur e rgo ens neces-

sari um 
1 " 1 1 • • • . I B I « »III I . 1 . 1 1 I • ! I — 
( y j Loco citat . cap . j j . 

\ Z J De o p i f i c i o Dei cap . 6, : 

ILEM- METAPHYStCES. „ 
sarin m, 8 i quidem t a l e , ut in eo cont inea tur r a t i o , cur con t in -
gentia entia existunt. Plurae aliae sunt hu jus digniss imi a rgument ! 
mvi t t i ss imae d e m o n s t r a t i o n s , quas v idere potcstis apud CI. T h o . 
mam Mariam Cerbon i ( a ) 
frurTiijq m" - : o««l-i0Ti*»3i > f t 'anugnri ¡¿i t 

Atheorum cavillatïones refutantur . 

y^XPP. i. Existentìa DEI est ar t iculus fidei : ut enim habet 
§ 1 Apostolus ( b ) , accedenti/» ad DEUM oportit credere quia 

est: ergo nequit ra t ione natural i demons t ra r i . Dist. an -
tec. : est art iculus fidei adeò n e m p è , ut nonnisi per revelationeni 
cognosci possit , nego , hoc es t , a d m u t i debet per fidem, si per ra-
t ionem non i n u o t e s c a t , c o n c , & nego consrq . Porrò nullain in 
ço esse repugnantiam ut e r i s t enna DEI per media cùm natural ia , 
turn supernaturaha innotescere nobis p o s s i t , manifestum adeò est, 
ut demonstra t ione non indigeat . Fraeterea , quum Fides Diwna si t 
adsensus datus alicui proposition» ex revelat ione D i v i n i ranquam 
mot ivo , pr ius est hominem esse cer tum de exi stenti« DEI, quani 
Ipsum movet i ad ad«entiendum ex a u â o r i t a t e DEI revelantis. Hinc 
sensus tes t imonii supra laudat i , h ic est; quisquis accedit ad DEUM, 
id est , quisquis vult amplc i t i vcram Rcl ig ionem, debet esse certus 
de ex i s t en t i i DEI. 

179 Vel prò-iter m e t u m , vel propter ignoran t iam causarum, vel 
propter fraudes imperan t ium, a tque Legis la torum, vel demùm prop-
ter educationem fa t tura fuisse ut omîtes homines m aliquam R e -
h g i o n e m consenserint Hobbesius ( ç ) , Spinosa ( d ) , Bayle ( e ) , 
To landus ( f » & alii complures fa lsò & temeiè contendunr. 

180 Opponunt i t aque t : hommes quia natura suâ infirmi $ u n e 
& re rum fu turarum expet ìa t ione s o l l i c i t i , res formidolosas f i c i l c 
sibi fingunt: ergo probabile es t , tnetu indudtos f u i s s e , ut a l iquod 
Supremum Numen admit te rent . N e g o conseq. N a m «icut mult i in 
m e t u m , ita e t iam plures in audac iam natur^l i ter i n c l i n a n t : e r g o 
metus non potest esse causa universal is ob quam omnes in rem 
al iquam unanimiter consenti ant. Dcindè homines hber ta t i s & d o * 
mini» amsntes esse ex sua i r s o r u m natura Athei fatentur cum Hob-
t c s ' o ( g ) ; sed impossibile est apud omnes homines natur?Iem do-
m i m i , &^}libertatis cupid i ta tem ita obru tam esse mani i r e t u , u t 

~ S , m -

{ a j li- ^ n e o l o g i a N a t u i a h , & Revclat». 
( b ; Ad Heb. c . v -
( c ) Levia th . cap. u . J 
( d ! T r a é t Theo log . Poli t , cap. i p . 
f e ) T o m . 3 . O P P p. 1. Pensées sur la C o m e t e $ . 107, & seo, 
t t j Pensees Phi losophiques, & a l ib i . 
I g j D e C ive cap . 1. $, 



omnes convenerint in confingendo Supremo Numine: ergo Atkei 
q u i u t rumquc ponunt secum ipsis pugnane. 

181 Opp . 3: homines ab ipsa naturi insitum habent investigare 
causas r e rum: si autcin veras ad sequi non pocuerii i t , iupposititiai 
aibi finguiu: liinc DEUM existeie, sibi falsò persuaserunc, ut primurn 
pr inc ip ium return omnium se adscquutos esse gjuderent : ergo i g . 
norancia & error in « l i sa fuere CEI DEUS aliqu s admirteretur ab 
h o m m i b u s . Nego antec. Sc conseq.: quae enim propter ignorantiam 
coiist i tuta sunt inanibus levibusque rationibus innittuiitur: ergo fa-
c i le refe J li possunt: ergo impossibile est, ut peritissimi quique in 
c o consent iant . Quam absurdum ergo est, & ab omni ratione alie-
n u m , cun t tas nationes, easque inter se dissitas, nullamque invicem 
cpnimuni ta t ionem habentes convenire: potuisse in uno eodemque er1 

r o r e , & genere fiäionis. • - 1 
i 8 t O p p . 4. Quum intelligerent Leg is la to rs fore ut cives in 

officio mul tò facilius continerentur si aliquod Supremum Numeri 
exis tere crederent, à quo puniri possent dum male agerent, eorum 
as tut ia f a t t u m est , ut Religio in populos introduceretur , atqué 
propagare tur : ergo ab ipsis Legislatoribus, Religionis origo repe-
tenda est . Nego'antec. Opinionts namque, quae hominuir^ callidi-
t a t e d i s s e m i n a n t e , praecipuè si inde fiat, ut haud leve gravamen 
o m n i b u s imponatur, diutiùs non perdurare, experientia compertum 
est . Ergo quum haec consensio, quamvis homines propter earn più, 
r i bus legibus subjetti s ine, semper perduraveri t , Viam ab astutia 
Legis la torum orginem habere non potuit. Deindè barbarae quoque 
gen te s , quae nemini subjeäae essent in aliquam Religionem sem-
p.er consenserunt, ipsaque Roligio una cum humano genere suura 
o r t u m habuir . 

j 8 j O p p . f . Saepissimè contingit , ut certissimum id habeamus, 
q u o d vanum atque inane in se est, tùm propter praejudicia, tùm 
e t i am propter educationem, institutionemque, quam in pueritia ha-
buimus: ergo etiam Religio ab hisce duobus principijs dimanasse 
po tu i t . Nego antec. Nam quod omninò diversum es t , in unius, 
e jusde inque rei consensionem inducere non potest ; sed educatio 
a tque ins t i tu t io apud gentes omninò diversa e s t , semperque fuir, 
i ndeque contigisse videmus, ut mores eorum, atque consuetudine; 
ci.versae sint : ergo. Deindè educationis, acque institutionis praejn-
a i c i a depelluntur si ad veritatem adsequendam animus sföio adji-
c i a t u r ; sed licet omni aerate non defuer int , qui meditationi scien-
c iarum operam dederint , nullus tamen fui t , ( ¿ f unum aut alte« 
r u m del irantem excipias j qui ab hac commùni consensione te-
cesser i t : e rgo . f i ; 

184 Dices: fuere Thi losophi qui nullos Deos esse putarunt tcs-. 
te T u l l i o / h ; . Quatuor aucera Atheis tarum settas physicas Cu-

dwor-

( h ; De Nat. Dcor. 

<f\*ortus (" i ) discinxit.- ergo. Sstundo: DEUM nemo vidit unquam: 
ergo cred'mus Supremi Numinis existeiitiani ex ¿praeceptorum in*>-
t i tut ione, & parentum educarione. Ad primuin nego conseq 'EX 
eo namque quod nonnull i Philosophi contra haue consensionem 
pugnaverint, majorem in ea vim inesse ad persuadendum re t t e 
coñcluditur 5 ex hoc enim evjncitur hanc universalem consensio-
nem, non ab ignorancia, errore, educatione, aut al iqno p n e j u d i -
cio dimanasse, sed profluxisse ab interna voce naturae, ab ipsa ra-
tione, quae unicuique congenita est , ab ipso naturali lumine, quod 
propter ineptias paucorum delirafltìum philosophorum nunquam ofes-
curari potuit . Ad secundum dist. an tec . : nemo vidit in se, conc . , 
in ejus operibus, nego . & conseq. ¿ Quis enim animum vidit un -
q u a m ? Eum tamen agnosco ex ejus operibus, quia cogi to , Scc. 

i8f Opp . Gent ium consensus si uii firmum ad suadendum 
argumentum a d m i t t a r u r , multa absurda consequuntur; ergo. Prob, 
antec. Polytheismus consensùi gentium fui t constitutus; m m si fu* 
daei excipiantur omnes in cum consenserunt. Secundo. Unaquae-
que nat io ob consensum majoium suorum Rcligionem suam Reli« 
gioni alterius praeferri deberet. Te rno . Multos errores di»semina-
tos, variasque superstit iones consensu gentium fuisse inst i rutas ,«ul-
lus ignorare potest: e rgo . Respondeo cum dist int t ione: & in b i s -
ce omnibus consensus cer tus , .a tque universalis fu i t , nego, ìncòns-
tans, in'certus, a tque pa r t i cu l a r s , conc. Consensus ergo, ex quo 
ad rem aliquar.7 süadendam firmissimum argumentum desumi pos. 
se contendimos, e jusmodi esse deber, ut onmes cun&arum nat io-
num, omniumque temporum homines firmiter, constanterque, con i -
ple t ta tur . 

18<? O p p 7. O r i t u r à praejudicio, quod dicamus aliquem esse 
ordinem in mundo, n imi rùm, inquit Spinosa, ex eo, quod h o m i -
nes in se, & extra se multa invenerint sibi utìl ia ex. gr. oculos 
ad videndum, herbas, & alimenta ad nu tn t ionem, Solem ad i f lu-
minandum, & c . , inde fa t tum est, ut statim judicaverint , ita o m -
nia ab al iquo sgente parata & disposita fuisse: ergo ex op i f i c io , 

ordine mundi non re t t e probarur DEUM existere. Neg. antec. 
M i n magis enim praejudic io láborant homines dum jodicant e*, 
gr. partes orgánicas oculorum ab opifice sapientissimo paratas , Se 
dispositas finisse, non autem fatali quadam necessitate coaluisse, 
quàm p r e j u d i c i o laboraret ipse Spinosa f cujus est haec cavillarlo > 
Si vel considerando strutturarti aedificiorum , vel horologii f ab r i . 
c am, suspicarerur causas intelligentes, á quibus singular! indus t r i i 
iùerunt disposita; a'tqui praejudicio uon bborare t Spinosa, si c a u -
sas ejusmodi vel ex i s re re , vel extitisse suspicarttur.- i m o habere-
tur ut ìnsànus, si haec omnia fatali qu.:dam Aecessuatè disposi t i 
fuisse contendeteti q u a m ìgitur potioii jure e* mirabili totius mun-

S i d i 

( i i System. U u e ü c a . j §. j o . 



ài d i spos inone sine p r a e j u d i c i o co rape t imus exiscere opificem suo»« 
mè in te l l igentem. 

187 Non in jocundum vobi» fo re existimo', si argumenta aliqua 
quae ex poni t P. H i e r o n y m u s »viaria Buzzi in Accurata Synopsi 
T h e o l o g i a e CI . P. J o h . Laur . Beici to t idem veibis exsenpea vobis 
proponam; vel ex hoc n a m q u e cognoscet is quàm perspicue omnia 
c o m p l e d a t u r , quàm n i t idè p r o p o n a t , quamque ut i le Theologiae 
e jusmodi Studium vobis pos tea fu tu rum u t ( * ) . 

188 Opp. 8 .Mundum a D i o condi tura non fuisse pluribus argu-
m e n t s os t end i tu r : e r g o ex e j u s O p i h c i o DEI existent ia non proba» 
t u r . Antec . prob. 1. Percipi e m m nequi t DEUM AEternum mun-
dum fecisse mortalern , ì d q u e repen te , quurn tot seculis ante ces* 
saver i t . ¿ Q u a m indè coeper i t g lor ia rc i , aut gaud um, qui nunquara 
potui t gloria aut fe l ic i ta te c a r é r e ? i Q u i b u s ins t rument!» au tmi -
Bistris sit usus? Si lucem p o s t e a c reav i t j quomodo non antea ja-
«ueri t in tenebr is? E rgo DEUS m u n d u m non cond id i t . Stcnndò. Vel 
Sapientibus mundum DEVS c o n d i d i t , vel insipient ibus ; atqui neu-
i r is cond id i t , nam ilJi sun t p a u c i , isti prorsus ind ign i : e tgo nulli 
cond id i t . 

189 Tertio. Nul lus est o r d o in ejus p a r t i b u s , qua tum aliae de» 
s e u a e , aliae bel luis t a n t u m , a u t volucr ibus a p t a e , ut a t r , mon-
i e s , m a r e s , paludes. A g r i v e t o non nisi labore improbo fruges 
« m i t t u n t , quae saepè g r a n d i n e , aut i l luvione pessuradantur: e rgoà 
D i o Sapient i i s imo c i e a t u m n o n est . Quarto. Fera. -péss imae , pes-
t i l en t iae , fames, m o r b i , DEI P r o v i d e n t i a m evertunt : ergo. Quiiut 
Vagi tus in fan t ium , c o r p o r i s n u d i t a s , & calamita tes innumerae , 
qu ibus homo quovis a n i m a l c u l o est m i s e i i o r , satis probant mun« 
d u m à DEO io e jus g r a t i a m n o n fuisie c o n s t r u & u m : ergo mundul 
a DEO non esc c o n d i t u s , a c p r o i n d è ex mundi Opif icio non bene 
p toba tur Supremi N u m i n i s e x i s t e n t i a . 

t $ o Respondeo neg. a n t e c . , & ad pr im. p r o b . ' n e g o eciam an« 
t e c . , cui eciam Epicurei r e s p o n d e r e debenc , qui materiam aeter-
nam scatuunt licet m u n d o i n i c i u o i a tque i n t e r n u m tribuant. Porrò 
in aeternitate, ubi a u S. A u g u s t i n u s ( k ) „ nulla creatura est, cu« 
j> )usmutab t l ibus mot ibus t e m p o r a peragantur , t empora omninò esse 
» non p o s s u n t , «hbi ( I ; „ . Si ance Coe lum He terram nul-
», iura era t t e m p u s , cur q u a e n t u r , quid tunc faciebas? , , Neque 
D i u s m i n i s t r i s , aut i n s t r u m e n t s i nd igu i t , quae infirmixatem de? 
e larant artifici*, neque in t e n e b r i s jacui t aJiquando ille^'qu' s e m * 
per tuie lux vera. Ad x. n e g o min . DEUS e m m pr imo propter se, 
Heinde p .opter sapientes c o n d i d i t un ive rsum. Q u o d vero alii sine 
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Theologiae! 5 ' U C i m U r C o , , c ß ' S a l « i a n o ad «udiura Sac. 
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ELEM. METAPHYSICES. éx 
mal i , id non à DEO est , sed a b nomine quem D s c s posa i t in ma-
nu consiili sui , mel ius esse ratus de inalis bcne la t s re , quam mala 
tiylla esse permit tere . 

15)1 Ad j . neg. antec. Nu l l a enim est orbis pa r s , unde ho -
mini commodum non acceflat. Montes pur iorem a ë r e m , saltus pas-

. t u a , rupes metalla & martnora suppeditant . Flumina pisces a lun t , 
horros irrigane, urbes « m a n t i & mun iun t . Mare nubes & imbres 
agrorum teracican conferì , mercesque c remot iss imi* oris transve-
hit . Calor & fr igus ctiam p r o s u n t , is enim te l lurem eruvidat , i l le 
huges maturar: e tgo Sic. Ad 4 - & 5. nego antec. A E ì n m n a e ete-
rnili & mors ipsa sunt ongi i ia l i s peccati s t ipendia. Sed quia haec 
Atheus irrider. Respondeo i . : ex his induci homines ad ter rena-
rum rerum con temptum, indus t r i amque laudabilera: monér i ut par-
ce vivant , nec m i m a venere ac vino s ibimortera accelerent . Ferarum 
vero nulla esc, quae auc opera nobis , aut v i & u m , v o l u p t a t e m , aut 
medelam non praebeat. Ad u l t . neg. antec. M e h o r est e m m cura 
imbeci l l i ta le s a p i e n t i a , quam sine ra t ione , vel m a x i m a for t i tudo« 
Haétenus P. Buzzi. 

Opp. 9 . Non esc cer tum a d s p e d a b i l e m m o n d u m e x i s t e r e : 
e rgo Dei quoque existentia incer ta eric.- Resp . - i . neg. antec. Non 
enim unum est a rgumen tum, quo corporum e x i s t e n t ^ conerà I d e a -
i m a s ev incuur . Resp. ». neg. conseq. D e m o n s t r a t e en im Supre-
mi N u m i n i s existent ia ex eo et iara quod existât eqs con t incens . 
ipsa n imi rum .iAmana mens, cujus existent iam inficiari nequi t Idea-
l is ta , quin velie neminem, ne quidera de propria exis tent ia h a b e -
re cer t i tud.nem posse, quod quam f a h u m sir , ne d icam ampl iùs , 
non est , cur longo sermone os tendam. r 

t i ? O p p . 10. Ex e o quod existât ens con t ingens co l l i e i cer to 
nequi t extare ens necesiar iura; e rgo . P rob , antec. : po tes t ex i s t e -
re ens n e c e s s a n u m . quin existât ens c o n t i n g e n s : e r "o vicissia» 
c^mSr^X làS tR r C C n S c o n t ' n ß e n s > q m n . existât ens necessari u m . Resp. 
cum CI . a Brixia neg. antec. ad cu jus probat ionem p e r m u t o ante? . 
& nego conseq. Rat io d i s c r .mmis est evideos. Q u u m e m m in en-
te cont ingente non detur ra t io suffic.cns cur i p s ï n ex, s » t poti us 
quam non exis tâ t , nequi t existere ens cont.ngelis quin d e m r c um 
necessanum in q u o sufficiens iUius ra t io con t ine . tu r . C o m r a verò 
res se habet loqueado de ente necessario. H o c en im » T e s t « 
r a t i o n e ^ suae e x i s t e n c e comprehendat . U 6 

154 Dices: existentia e n d s contingenti» non est necesiar iò r n n -
^ . C l e i , t f n c c » » » o > al ioquin ens cont ingens n e c e s s a r i c Z 

e r e ° P ° t c s t c l i s t e re ens cont ingens «u,n existât e n s n e c ^ 
Sanum. D,st. an t ec . : id esc, non est h o j u s m . J , uc "aben n e o u ^ r 
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^ E L E M . REC. P H I L O S O P H . P . I I . 
t a t ens con t ingens . Non enim eos cont ingens necessario produci-
t u r , ; At est faisum existentiam entis concingentis non ita cona^-
xam esse cum ente necessar io , ut prorsus repugnet haberi ens con. 
t i n g e n s , qu in necessarium habeatur. Q u u m enim ens necessarium 
r a t i onem obt inear , cur existât contingens, c o n t r a d i t t i o est, ut exis-
tât ens cont ingens , qu in existât necessar ium; quemadmodum evi- , 
d ens in e o est pugna , ut sit effettus, quin causa existât . 

19S O p p . demum. Evidenter non répugnât processus in infini-
t u m m causis efificientibus : ergo evidenter non constat admitten-
dani esse c a u s a m , quae sit omnium pr ima. Q m i s s o antec. neg. 
conseq . Exis tenr ia siquidem DEI demonstra ta à nobis ex eo non 
e s c , q u o d infini ta causarum series repugnet . Sive enim repugnet, 
s ive n o n , semper verum est causam a se exis tentem admitt i opar-
tere ; q u u m fieri nequeat uc tota entium col leét io eà ratione sit, 
u t non esse ex aequo poruerit . Esse i taque DEUM O. M. indu-
b i u m est . St enim ( verbis Ciceronis peiorabo ) , , Si enim ratio me-
, , cum f a c i t , si eventa , si populi, si nat iones, si Graeci , si Bar-
j , b a r i , si ma jo res etiam nos t r i , si deuique hoc semper ita pu-
„ t a tua i e s t , si summi P h i l o s o p h i , si P o e t a e , si Sapienrisimi 
, , V i r i , q u i Respublicas consti tuerunt, qui urbes condiderunt : an 
s i d u m best iae loquuntnr , expeitainus, hominum consentier.re au&o-
, , . r i t a te , con ten t i non surous „ ? ( m ) . Atque haec de Theologia 
Matura l i t o t a q u e Metaphysica d i t t a sutììcjanc. 
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^ ELEM. REC. PHILOSOPH. P. II. 
t a t ens con t ingens . Non emm eos cont ingens necessario produci» 
t u r , : At est falsum existentiam entis concingentis non ita cona^-
xam esse cum ente necessar io , ut prorsus repiignet haberi ens con* 
t i n g e n s , qu in necessarium habeatur. Q u u m enim ens necessanum 
ra t i onem obt inear , cur existât contingens, cont radid l io est, ut exis-
tât ens cont ingens , qu in existât necessar ium; quemadmodum evi- , 
d ens in e o est pugna , ut sit efre&us, quin causa existât . 

19S OPP- demum. Evidenter non répugnât processus in infini-
t u m m causis efificientibus : ergo evidenter non constat admitten-
dani esse c a u s a m , quae sit omnium pr ima. Q m i s s o antec. neg. 
conseq . E x i s t e n n a siquidem DEI demonstra ta à nobis ex eo non 
e s c , q u o d infini ta causarum series repugner. Sive enim repu*net, 
s ive n o n , semper verum est causam a se exis tentem admitt i opar-
lere ; q u u m fieri nequeat uc tota entium col leét io eà ratione sit, 
u t non esse ex aequo poruerit . Esse i taque DEUM O. M. indu-
b i u m est . Si enim ( verbis Ciceronis peiorabo ) , , Si e m m ratio me-
at cum f a c i t , si eventa , si populi, si nat iones, si Graeci , si Bar-
j , b a r i , si ma jo res etiam nos t r i , si deaique hoc semper ita pu-
„ t a t u m e s t , si summi P h i l o s o p h i , si P o e t a e , si Sapienrisimi 
„ Vi r i , q u i Respublicas consticuerunt, qui urbes condiderunt : an 
„ d u m best iae loquuntur-, expeâaraus , hominum consentier.re amäo-
, , . r i t a te , con ten t i non surous „ ? ( m ) . Acque haec de Theologia 
Matura l i t o t a q u e Metaphysica di t ta sutììcjanc. 
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E L E M E N T O R U M 
R E C E N T I O R I S P H I L O S O P H I A E 

SS*:. PARS HL 
E s t p r o f e ä b a n i m i m e d i c i n a P h i l o s o p h i e 

c u j u s a u x i l i u m non> u t i n corporis morbis, 

p e t e n d u m est f o r i s , o m n t b u s q u e o p i b u s j i i -

r i b u s q u e , n o s m e t t ß s i . t q e d s r i * p o s s m u s , 

elaborandum e s t . 

• A T M ^ c i c . T u s c . L i b . I I I . C a p . i v i 

s i v e 
PHILOSOPHIAE MORALIS 

E LE MENTA, 
PRAEFATIO. 

^ J ^ T H I C A M , sì ve M O R A L E M P H I E O S O P H I A I f 
> d i r i g e n d o , perficiendisquc m o ù b u s inf i t t i ra i )} 

gH * i s a i esse, ut vjrcut is a ippre , v i t ioruinque fuga ve-
3 1 taro fel ici tatel i ) , ac bea t i tudioem consequamur , 
f t v l i ^ C j ^ i ^ l " e m o est qui nesciat . H ì n c ars bene vivendi, 
|«!|| ^»Islig^l^ animi medicina, virtHiis inaaga(r\x, expultrixque, 
I^BSSSS^i^l vi'iorum, ars vitar, mari-m so le£ 

adpeHari, Definiri ;ea; potest quamopt i rpè : 
nitÌ0 bonif il$1 Stientia ostendens rasi un w ad i£*tmi,m bonum , ìe'fùs» 
que fu,ìtionem\peryeniendi. Quuq i ve iò nos non m o d o phi losopf ios , 
sed Cathol icos e t iam esse sent iamus ac mir i f icè g lo r i emyr , m e r i » 
t ò E rud i t omm repteheosion.em incurrerem. si animi medic ioam nec 
summis , uc a j u n t , labri» Adolescenti pus degustaudiun proponerem, 

T » I n -



E L E M . RBC. P H 1 L O S O P H P I I I . 
I n n ú m e r a s iquidem dicenda n o b i s o c c u r r e r e n t , sii omnia c o m p l e t i 
mens f o r e t , quae à Veter ibus, Recent ior ibusque PhiJosophis in ador» 
nanda M o r u m scientia expl ican consp ic imus ; praecipua tamen, ac 
s u m m a velut i capi ta sehgemus , ut nobil iora m o r u m praecepta bre-
v i ó r i , c l a r i o r i q u e ondine complef lamur . Q u u m vero nemo possit ad 
surt ìmum b o n u m scilicet D ; u m , e jusque f r u u i o n e m pervenire nisi 
officia e rga D e u m , erga s r i n s u m , erga alios obse rve r , si vircu-
t e m non c o l a t , viciaque decescetur, hinc omnis Ethica ad duo ve. 
lut i suprema capi ta revocan opt imè potest. P r i m o itaque de Offi-
c i is d i s se remus , t ùm de vir tute generat im ejusque causis & signis 
a l iqua de l ibab imus . Longiùs enim orat ionem protahere ptaescripti 
Elementorum l imi tes haud pati ifntur. Sic i t aque . 

CAPUT I. 
D e variis h o m i n u m officila erga D e u m , se 

ipsos , a l ios , & erga Rempubl icam. 

1 , , ^ " ^ ^ U U M multa sint in Phi losophia g g i v i a , & utili*, 
, , • M accurate copiosèque à Phi losophis disputata, latis* 
„ % m s imc patere videntur e a , quae de officiis tradita 
„ ^ _ il, i l l is , & praecepta sunt. Nul la enim vitaepars, 

„ n e q u e publ ic i s , neque p n v a t i s , neque forensibus . nec domes-
„ t i c i s in r e b u s , neque si tecum agas q u i d , neque si cum altero 
„ c o n t r a h a s , vacare officio rotesc ; in eoque edendo sica vitaeest 
, , hones tas o m n i i , & in negl igendo t u r p i t u d o . , , aie Eloquenc.ssirans 
C o n s u l a r i s P h i l o s o p h u s M. T . Cicero ( a ) . Et r e t ì è quidemrquura 
en im h o m o ex lex non s i t , prosequatur officia quaedam oportet, ut 
fini suo op t i me respondeat . 

x H u j u s m o d i officia & à ra t ione , & à Revelatione ducumur. Est 
en im in praesent i re rum Providentia lumen ra t ion is obscurum, ac 
d e b i l e , cu i p ro indè ne erret , a i t enus lumims praesidum necessa-
r i u m es t , J i m ve ro , quae ex ratione & Revelat ione offtfta praes-
t a r e h o m o d e b e t , vel Deum r e s p i c i u n t , & sunt Rel igronis , vel 
ad h o m i n e m p rou t sui custos esr, referuntur , vel hominem spec-
t a n t , p rou t ad al ios refer tur , & Societatis adpel lantur , vel prouc ìd 
R e m p u b l i c a m , & officia Civis nuncupancur. 

j Q u a n t u m ad *i<eum adt inet , cercum impr imis est non solùm 
i n t e r n o , & sp i r i t ua l i , sed etiam excerno, Se sensibili Religioni« 

cai» 
. . U . I — 

( 2 ) De Officiis Lib. i . cap. i . 
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ciiltu esse adorandum. Religioriis nomine in te l l ig ìmus cu l tum a m o -
ris, obsequii , & servi tut is , ei praes tandum cui debetur. Atque h inc 
vera Religio quae Ca tho l ica es t , o m n c j i impietatem, & supcrsti'io-
ntm excludit. Impie ta tem voco , & n e g l e â u m Rel ig ion is , & con-
temptum, quorum utrum.que d i re&c cum rat ionis lumi ne pugnar.-
superstit io vero vel est culcus orcus ex crroneis de Deo opinioni» 
bus, vel exh ib i tus rei, cui npn debetur , vel Deo quidem e x h i b i -
tus , sed modis* Si r u ibus ,e;us p e r i c ä i o n i b u s non consentanei« . 
Hinc & Atheismus , & Pan the i smus , & Poly te i smus , & supers t i t io 
Mahumedana , & pervicacia J u d a i c a , & o m n i s omninò sedia ab 
Ecclesia Ca tho l i ca proscr ip ta , e l imina tu r . 

4 Atque ex hoc confici tur s u m m a m esse obl iga t ionem amplec-
tendi Rel ig ionem Ca thp l i ca ro , u tpo t è quae sola est vera R e l i q i o 
Revelata. In ea enim signa credibi i i ta t i s d e p r e h e n d u n t u r , qua ì i a 
sunt praecipua, sanf t i t as & uni tas d o d r i n a e , tum e t iam v i t a e p r o -
bitas p raec ipuorum, max ime p r imorum p r a e d i c a t o r u m , ac p r o p a -
ga to rum, signa quae loquentem D e u m testamur, uti miracula , & 
prophet iae opere comple tae , Mar tyrum t e s t imon ium, con t inua suc-
c e s s o Rel ig ionis I n t e r p r e t u m , ac coutrovers iarum lud i cum. H u -
jusmodi Re l ig io ne fan i s pe rd j t i s s imorum hominum aderess ionibus 
nequaquam v i f l a , a p r imord io return usque ad haec qu ibus v i v i -
m u s tempora , immobi l i s r e s t i l a , cons tansque : est ergo ipsa D e i 

j Q u i s tarifai induxisset a n l m u m ut hoc crederei , Orna t i s s imi 
Adolescentes, nisi res ipsa m a x i m o cum nostrorum temporum d e i 
decore id ipsum demons t rasse t ? Tu rba hominum emersi t , qui s t a -
tue run t non ant .quas s u p e r s t i t i o n « revocare, sed supersti t ion» o p -
posi tam impie ta tem d i s s é m i n a n t « , post spa i l a tot ex te r ra rum or-
be e l iminare R e l . g . o n e m , D e u m q u e ipsum e jus a u ä o r e m é C a e l o 
de t rudere . Hu jus c o n s i h . Hobbes ius , Spinosa, T o l a n d u s f Bayle r e ? 
censentur in ter ins igmores duces . Hos velut i c o n d u t ì n i a « e n s „ 

equuntur Co l i ,mus , Wol s tonus , March io Argensis , Volta re , R o u l 
seau, Helvec.us, a i n q u e p lu r imi qui prae pudore non a u d e n t » n £ 
men adponere suum pes t i fens hbe rcu l i s Epn t f l a rum, S p J Z n u l 
Traflatuum, Cogitatttnum , Examinum, Ephemer idm ( b ) , p l u S 

- '• • que -
( b ; E a u b e r c u l o . r u m inserìpeiones. La Phi losophie du Bon Ü n s f v i X 

go M a r c h i o Argens is ; . Ep ines Persanes ( vulgo D M o n 
tesquieu ) . Lettres sur la Rel ig ion essentielle 11' h o m m e P e n -
ses Phi losophiques . Les Oracles de la Raison p S m ï ï Z 

lRo? lS ,0Le- t
CH0de dC , a N a t U I C ' ° U I e v ^ t a b T S u d e s î loIX. Le Chr i s t i an i sme au , s i ancien que le moode Les M L « 

Tole rance des Rel ig ions . Epures T u r c « F ! » « A i - ' 
Epitres Cabalisces. E pi t res Per u vi e nés i. ' E<nrîf ? , H " 0 l s e s > . 

A r c s p h t t r ^ A ^ Â Ï S I MARX 
Arts, Se des Mecwr«, ou Diilionnairc ïnc^dopéd^ùe. A 
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ote . atitó'haiàs'fi i ' in^ operi&us, quibus ïurdpa <J«cen'de-
runt in à c i e n i , ' • • ' , . * * 

6i- Equi'dem dijudicare non aussfm, f verbis uror C l a n « , Val. 
seihi ) , q u i n a m p o t i u s in homme sapienti turbam banc intuente 

.excita'i senilis debear;'num indignationis,' ari contempli^ an ve-
^ròì- roisencordiae. ; Heu irriséros ! ;Tantumne vdb's vuiurti ess* 
puc.itisj Ut aliquot pagellis in: lucetti éditis, tot sectilorum cònsei* 

• lut» vos^refeUerç, erroris co'arguere universum; hotoiniinv genû$:, 
.vocem naturae comprimere, Supremoque Numiai béllum interra 
posse arbitramini ? i An Rçlig'onem Warn, quam rión tunc dominant 
idololatria, non Tyrinnorum crudelrtas, armis tonus Romani lippe, 
h i instrutta, non acumen tot Philòsophorum in disputandtartibus 
omntbos eKetciiatatàm opprimere potuerunt, avariti** volupcas, 
tnbs, gesrus cupidttatibus omnibus orbis coriupti, efteminanque do-
«nabantiP F a b t f l a é 1 . l l , ; o i ' 

7 Quinimò ipsi omnium óbicum v i t tr ix , cordium triumpha. 
trix,..ingeniorumque, multipltcavit vittorias su3s certaminibus, suos. 
que adversarios post pugnam , propugnatores suos acerrimos est 
experts. ¿An Religionem, inquam, istam prosterner, delebitquç ora. 
n ino , infamis quaedam satyra/trb'ertinarum fitteli arum collegio, 
delettus aliquot ambiguorum • erborò m , pueriliumqbe sophisma-
rura? Nisi haec est summa audacia, imo insignis vesania nescio 
quaenam unquam possit esse. Et re vera satis est^yel obiter le-
gere hórum Magistrorum scriptiuncula, ut; statim dignoscancur tn» 
dicia Jevium, & dehrantiura. Ne , quaeso, pucetis, vos io us te« 

. . 9 f n o n i n . o i T f i ù i W •• ' ' perf 
— 1 .', ' •-•••• — '1 U - ' 
-7<. f Neufchatel r y f l - i r - •<>'. in fol. (Negar i nequit Physicara,. 

Mathemat jcJs^ uno verbo Scientias & Artes opt imè in hoc 
- s i ©pere exponi, quutn ea quae dé t?Hs traduncur nec diret tene, 

que indiret te Re l ig ionem moresque spettant . Quae autem 
sunt Religiûriis, quae Principiò iu t tor i ta tem re*piciunt, quae 
<ienique ad bortos adçinénr mores pçssumdantur, deprmuntur, 

. irridencur. His omnibus sdblatis Opus denuò recognitum & 
cxpui-gacom prodit nunc l & t & ï î i e ' i w r r f in He- 'û r ia , Erudì. 

• torum p lausu , & max imo totius Reipublicae Literariae bono 
"J" & emolumento . ) Rousseau L* 'Entitle'. ou traité d'Education. 

Voltaire in suis vanis opusculis . Validissimi« rat ionn as Li-
1 ber t i nos hosce, aliosque p lurès , perstrinxerunt Viri Clarissitm 

Thomas Maria Cerbonni O . P. O p 'inscri.pt. P e Theplogia 
Naturai«, Se Revelata: Anton . Valsechi O . P O p in$(ript. 
Dei Fondamenti r ^ l l a ' R é l i g i ó n e , e de i fon t i dell ' Empieçâ. P. 
Muniglia O. P. Dissercazz'one contro i Facalisci. Au&Ot Op. 
inserìpK La Precessa Filosofia degli moderni increduli. Abb. 
Nonnott Op, inserì pt. Les Erreurs de Voltaire. Abb. GajTcfiat, 
O p . inscript. Lettres C r i t i q u e s , ou analyse & refutation des 
écrits modernes cçntrç la Religion» a luque, ; • ' 

M T. 1 
J.al .quod 'Ut Pi i m? .Imi S; m e -

J 1 I 1. t W P h j f ^ ' V i ^ ¡/ « « 
perire possç systçma. a « w ^ f e i u , , b e ^ / u t prima .tmi's, m ' -

i £ B i l ^ M « î » ? 
O Nj l m si c o n f u s e a u d . u n t u r d é t ì a m a o o n e s , & v o c e s ^ t ô 

audiebantur 111 terra Senaar inter inVémiV r , i . , i<- n , „ f i r i \ «... 

^ • M i g a v ^ U m i d i t i ÏÏ! 
mmjm^Mms.-.Mjjtralifia COÎLCra_UtrJM!D.que pugnar, de f r r t . j , , »^ 
summa ope & P r o v i d e n t i a l , & Deum. Hic autem quum n o l i t ' m 
Deo reco«noscere, „ .s . quod ipse ingenio suo tam h e ^ capere 
potest, & Athei(, & Deistae relis se praebet c o n t o d i ç n d k . Dat 
n l n!nnr ^ jusmodi , quàm c ^ ' : J J e l ï iUo«, 
i.lamque liberiate quavis spoliât. Rousseau eam l ibeun , f a c i f , & 
spmtualem .- at pnmaeva onginal is conditio « n i s , s e X c n t ^ 
TOSirl differt ab origine Iuporum. & e q u o r u i b r 7 
Mn- / d s ' f i n t " hominem totum penre , peieunte vitâ: alii" pu-
pnm i n i U r u m l m , ™ o r t a I e m ' I n t c r h o s « m e h qu.da«ri serin un t 
S t u r i v ! unt n U n U l , l S P u n i e " d u m W P M * a?» ^ e c supplicia 
« « h " S , q U a C n T c e s s a r l 0 l c x p 'aescribit ; irr.dent ali, has le-

î « ' . . n S ï m , t a m e n " C n o n m i n u s verum, quam mirandum. ì l lud 
est, unumquemque eorum bello irrequieto in Se saevire , & s c -
meptisum s u l s se armis confodere. Q u o t s S in Hobbesii o o e n -
I V ' J T Z S GC V m p M l m ignbraht ' f f i S Z £ 
d S l S p o ^ ' m , ^ ' y " l n n Ì C Ì ' U r quae duobuV-mo-

cipio ad finem nsque, Geomecricè descruit Ç d j Libereinorum ¿ ¡ e x 

•*•'• 1 hoc 
( C ) adpellacur, qui Deum existere quidetn eon-

i m v M Rt l ig ionem nullam, culcum nullum p r o h t e m ? R e -
I . g ^ n e m omnem, D.v .namque Revclarioneni t ïnquam m e r ï 

traducunt Deistaè, satlsque essc e a n i u m si 
ft. ^ . « n naturae , çordisque s .mpl,ci tate adpretur. 

CU1 ' " " " T S P i n o s a e s y s r e m » « c definiti«» substan-
, £ b f ; « h i s . c o n c e p t » v e r b i s . Per substantia*'»uUUo oued m ^ 
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hoc in capi te duces s u o s praeclaros religiose im i t a to r , a qu.bus 
q u u m m e n d a t i u m d i d i c e r i t e t i am illud d i d i a t , ut r cspua t , quod 

Ä j u ^ a d i l ibeUu.is uni-
v e r s a n , s i v e r u d e m i n d i ge s t a m q u e colleót .onem dec lama t ion»» . ft 
erudi nòn i s. De J u r i s p r u d e n t i a . V Pol i t ica , d e 
C o m m e r c i o , de E t h i c a , Bello d isputa tur n ^ 
« v e Ars Cogi tand i o m n i n ò des idera tu r . Yolatur Ach .ms ipar tam, 

id est mod est per se ipsum excluso subje&o, quod illud sus-

^ tunc per sc ; r e q u i r u n t e m m s u b j e ä u m , q u o inpacreant , ut p « 
« V r Ens au t èm p e r f e a t s s i m u m existic per r , & e\ se. Non 

s s ä ä , £ g ö » 
d i z i o n e « f f f t j . l , vuleque proprium « f » " ™ h « « 7 

Sececemus. Per substantia» intelligo td, quod tn se ^ ì c q i u r . 
S t K concivi tur. Si credi t s u b s t a n t i a conceptual es. 
« S Ä ; , u t nul .am ¡ ^ t S r Ä 
j e ö o , quod earn sus t inea t , ut »««« earn 

\è\è sent i t , sed h o c n ih i l Pantheisms opi tulacor . t Q u i a e go 
Ä f e conceptum s u b s t a n t i a e ^ t a e s s e abso lucum, 
ut à se r e m o v e « q u a m c u m q u e r e l a t i o n s ad " u s a m . qu^e 
r l lam producac, sed h o c falsum o m n i n g est , & hoc ^ a m 
probacurus es t . I d e m d icendum de al i is v e . b i s , quae sequun 
t u r , quae i m p . u s Appella addir cxpl .caturus a d l a t a ^ ^ a n -
t iae def in i t ionem, h o c es t , s.bsunua est g g 
indiget conceptu Ä re, , ci firmari ttebeg. & emm «g 

- nificare vult c o n t e p t ü m s u b s t a n t i a debere a se ««eludere re 
lacionem ad a h a m subscanciam, ad quam ipsa refe rftftr,, ve u 
t i e f c ä u s ad c a u s a m , id negamus, neque .He unf lùJmj id pro 
babit . Vafer t a m e n Haebreus hoc intel l igebat j ex hoc enim 
uno falso pr incipio d e r i v a v i t tocum suum Pamheisticum systc 
m a , vo leba tqueVn ea d e f i n i r n e includere tanquam tunda 
mentum i d , q u p d e ra t t o n u s controvers ia? caput i hoc est, 
esse db essentia " s u b s t a n t i a ? , ut existat ex sb>. « e l u s a q u a 
c u m q u e causi , rieque posse unquam concipi in substantia "u 
r e l anonem ef ièf lus ad a l u m subsunc iam, t anquam ad causa» 
ips ius p rocrea tace l i ) . 

ELEM. E T H I C F S . ? 
Hieroso 'yma R o m a m , ab Augusti seculo ad Ludovic i ae ta teq j . 
Cara ib i s Ant i l larum fit t rans i fus ad Ot t en to tos Atricae; ab his ad 
Croelandos Boreales; inde ad homines sylvestres a l i a ium regio» 
num remouorum, H 'nc urbis p lagarum adeò inter se d i s s u a r u m mo» 
d ò examjnatuur leges, modo couleruntur inter se m o r e s , nunc enar* 
rantur turp i tudine*, nunc plaus bus c e l e b r u u r i r r e h g i o , Antiqui» 
tate» Sinenses mains pondus, quàm Sacra Genes is pengs eos h a -
bent. Diodorus , Strabo, & Tac i tus c i tantur J u d a i c a r u m a n t i q u i t a , 
turn Moyse ipso per i t iores , Hora t i u s , Pe t romus , M a m l i u s , Lucre-
tius, poppius sapientiae in tomparab i les praeceptores a d f r r u n t u r . 

I ) T o t u m tamèn id »aepius tit, quin au i t o rum ¡oca percenseant} 
ut p lu t imùm infidchter loca adterunt ; temper au t em sine ai te C r i -
tica, satis namque est ut e n u n u e n t u r yoce impàv ida , censor ia , quap 
sola potest , ut op inantur , d a i e pondus f abuhs , & mendac i i s . 

14 Haerent in obtutu Liber t ini juvenes tantae e rud i t i oms con» 

Ì; enem, tan tam re rum varietatem , tancam decidendi conf ident 'am 
egentes. Admirantur hu jusmodi Phi losophos velut sapient iae ora» 

cyla. Rehg io , cu jus neque f u n d a m e n t a , neque sys tema medi ta t i 
sunt u r q u a m , in eorum mentibus vacil lar, Praeceptores a u t f m isti 
pxist imant re ipsa se, quod intendebant husse consequutos , ft ra» 
pida, tu 'bu len taque loquacitate revetà ostendisse: Rel ig ionem C a t 
tbol icam t id ionem esse, Ev^ngel ium jocum, lympha tos ejus Mar» 
tyres , S a n t o s Partes nihi l o m n i n ò sc i re , omnesque veros C a t h o . 
I n o s gregem s t ^ i d o r u m , inut i les , imo Societari, ft Re ipubhcae per»i 
n i i iosos esse, 

15 Q u o d si in farragine tanta re rum inu t i l ium ft absu rda rum, 
So; h ismata quaedam sunt in termixta , quae Re l ig ionem N a t u r a l e m 
ft Revelatam adgred ian tu r , hoc tamen cer t i ss imum est , non lemel , 
sed saepissimc à nostris Dodtoribus ft praecipi è ab Angel ico Mag, 
D- T h o m a Aquinate ea fuisse d isso 'ura , i m ò , ut ita d i cam, in c i» 
perem redat ta & difflata, 

In te l . igens jam non sine gravi causa me à p r inc ip io dixis* 
se , nul los alios quàm i n d i g n a t i o n ^ , contemptus mispta t ionis sen» 
sus in homtne prudenti exci tar i posse , quo t i e scumque hos mtue^ 
tur Scriptores, qui ar t ibus tam pueril bus se posse Rehg ionem ever» 
rere confidunt; e;.m Re l ig ionem d ico , cu jus P - y m a o n g o , d ó g m a -
tum ven tas , sai i t i t a s pragceptorum, e*«mia vir tus & protedt:pni$ 
vis , q u à ^ H n i t u r , eftecerunt, ut per tot leculorum cursus , post to t 
casus ncque ferro v i n c e i e t u r , neque sc r ipus concutereiur j neque 
superaretur supers t ipone , ft imo ie r a t e ; u n o verbo ut r e tunde re j 
omnes h o m i n u m , daemonisque impeius , 

17 in tanta e rgo peSfiiemtfsimorum co uvir libro-um, quibtis, f ut 
sapient iss ime loqui tur felici- record. C lemens i a p a X I I I . ( e ; fco-

V »/ firs 

(e ) Litt , in forma Brevi» dau ad Aikou Valsuiu die i i . M*(h 
Ann. 
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mines ear r up ti, & reprobi circa Fiderei impudentissima lictntiä cum im-
punitale conjunfta absurdissimas, tmpiasque opinione sin imperitorum ani-
mos conamur infundere; necessarium oinninò duxi commonere TOS, 
ut ab h u j u s m o d i l i b ro rum leótione, si ( q u o d Deus non s ina t ) in 
manus for tassè ves i r a s a l iquandò inciderint omnino abs t inean i , ne 
vos decipiant per philosopbiam, & inavem fallaciam secundum traditio., 
nem boninum, & non secundum Christum, ut loqui tur S. Paulus ( f ) . 
Scd unde egressa f u i t o ra t io rever ta iur . 

18 Q u a n t u m ad Deum adt ine t , q u u m praestantissimus il le sit, 
s u m m u m q u e j u s , summamque auólor i ta tem in omnia jure ac me-
r i t ò sibi v i n d i c e t , quisque in te l l ig i r , i l lum tanto obsequio ac ve-
nera t ione p r o s e q u e n d u m , ouantum O p t i m o rerum Condi tor i , Se 
Amant i s s imo C o n s e r v a t o r i debeatur . Mul t a sunt quibus nostrum er-
ga al ios o b s e q u i u m testif icamur, & quidern amor , obsequii nostti 
praecipuum a r g u m e n t u m est. Fit en im i l io , ut mi rum in modum 
cos s tudio ac p i e t a t e colamus. quos benevoleut ia nostra dignoses* 
se censemus. D u b i u m ergo esse non potes t , quin Deus O . M. qui 
j u r e domin i i à n o b i s to lendus esr, prae rel iquis & amandus sit, 
Se s u m m o p e r è d i l i g e n d u s . Nec certe una tantum ra t io e s t , qua ad 
id p r ae s t andum a d i g a m u r . Est namque Deus summum illud bonum, 
quod si o c u l i s c e r n e r e t u r , m i r a b i l e s , amores. ( ucdeSapient ia aie Pla-
to ) exc i ta re t s u i . Q u i p p è qn idqu id nobis in hac vita bene est, ab 
co uno p ro f i c i sc i in te l l ig imus , ae ternam beat i tudinem in altera ex 
ejus f ru i t i one r e c e p t u r i . 

H i n c à Sacris Li ter is e rud imur Deum ex toto corde, ex tota 
anima, & totis "viribus diligendum esse, f g ) ut si cor nostrum perenni, 
ac i r r equ i e t a v e l u t i fiamma incensum, amoris v i d i m a consumi 
posset , v i x , a c n e vix quidern amor iIle par f o r e t , ut aliquas 
amant i s s imi P a t r i s amori vices rependeiet . Omnibus itaque animi 
v i r ibus n o b i s esc en i tendum, ut D e u m super o m n i a diligamus, Se 
q u a n d o q u i d e m Deus Charitas, & ignis e s t , ignem venit mittere in 
lerram, nec aliud vult nisi ut accendaiur ( h ) ipsum lacrymis, efu-
s i sque v o t i s r o g a r e debenius, ut vehement ius iIle d ivinae charita-
eis ardor in n o s t r i s cord ibus accendatur , adfcdtus omnes consumat, 
nosque d e m u m placab i lem, Deoque placentem host iam effìciat. 

i o S u p r e m u m vero n u m m non amore s o l a m , sed etiam timo« 
r e venerami»». Q u o n i a r n au tem, ut Scholas loquuntur , duplex est 
t imor D e i , fi/-.:* is, ni mi rum, ac sètvilis, praestat utrumqif* ad illud 
c o l e n d u m a d h i b e r e . Primus ab e jus amore nasci tur , nec potest ab 
hoc dulci v i n c u l o separari . Alter or i tur ä poena, nec potest à Servitute 
s e j u n g i . H u i c e n i m , & t imor i cert iss ima quoque fides addenda est.^Quis 
e n i m non fidat e i , q u e m nec dec ip i , nec decipere posse certo sciar? Esc 

( f ) Ad C o l o s s . Cap. 1. f . 8. 
i g ) M a t h . C a p . a ! , t , j 7 , 
( h ) Lue, l a . t y ].$. 

< 

quidem Deus ?psa ra r io suprema, ipsa b o n i t a s , i p saque Ve r i t a s . 
D e ejus ergo nromissis , di ifhsque, ubi conste t , d ixisse , 8e p romi s i s -
s e , nemini licet dub i ta re . Ex fide necessario consequi tur S p e s , 
qua 8e praemium vir tu t i cons t i tu tum e x p e ä a r e debemus , & a u x i -
l ia et iam il ia, quae cum vi r ium nostrarum imbec i l l i t a t em a d j u -
vent , sunt proinde ad i l lud consequendutn o m n i n ò necessar ia , 

i l Amor i taque i l i t f i i a l i s , quo Deum, velut i P a t r e m d i l i g i -
- mus,-ecci tare nos debet , ut ab i l io bona c u n ä a nobis p r o f u t u r a 

certo sperare possimus: ideoque ab i l io nobis opera , in advers is 
rebus auxiliìim pctere, atque exorare debemus, ut Redempto r ipse 
saepissimè n o s \ d o r a n d u m , arque petenduin invitat i petite, & ac-
cipietis, quaerite, & invenie tisi pulsate, & aperietur vobis. D i v i n o t a -
rnen Consilio nos admonet , ut in Christ i ipsius nomine pe tamus 
Siquid petieritis Patrem in nomine meo dabii vobis. 

x» Verum ne ab ipsa quidem i n v o c a t o n e Dei p rec ibusque , ve-
l i t noli t Rousseau, abstinere possumus. Haec enim officii nostr i p r i -
ma pars est, cui certe deesse non possumus, quin max ima nobis 
incommoda , & det r imenta impor temus Q u i p p e q u u m t o t , tant is» 
que mal is adf l ié temur , in i is recreari Supremi tan tum N u m i n i s p o -
testate , ac s a p i e n t i datum est, Immortale* quoque Deo non ha -
bendae so lum, sed e t iam agendae sunt grat iae i Q u i s namque i n -
nlimeris beneficiis cumulatus se ab hoc officio praestando i m m u -
nem esse arbitretur ? Q u o d si vel uno creat ionis , Se conservat io-
n s adfeóti benevolo Deo p lu r imum d e b e r e m u s , qu id de ea v i tae 
condi t ione s ta tuendum in qua nobis lonyè plora sunt imper t i ta? 

z j At haec in terna sunt Religionis officia. De externis au tem 
haec veluti summat im nobis v identur s ta tuenda. Deus non m o d o 
in terno , & sp i r i tua l i , sed e t iam e x t e r n o , & sensibil i Re l ig ion i s 
cultu est adorandus , ut supra d ix imus . Et sane n ih i l est in nob i s , 
quod D e i munus non s i t , i l l ique propterea omni ex parte s u b j e c -
t u m . Ig i tur externa quoque corpor i s membra il l i serviant opor t e t . 
Cui a rgumento a l te rum quoque a c c e d i t , & illud qu idem g r a v i s -
s imum ex ipsa naturae nostrae condi t ione desumptum. Si enim a g -
n i t io numinis , Societat is na tu ra l i s , ac s tatus c iv i l i s v inculum est 
necessar ium, e iu sdemquoque c u l t u s u t i i q u e hominum condit ioni e r i t 
summopere commendatus . Cer tun i est autem nec Societatem, nec 
C i v i l e m hanc fo rmam absque sensibil i ope ranone posse subsistere, 
quamobre^ j ad earn s ta tuendam cul tus e t iam externus , ac sensibi l i ! 
accedat necesse es t . Ex lege exte ini cul tus praestandi alia conse-
quuntur officia. P r imum est , ut de Deo, d^que rebus D i v i n i s . n o n 
nisi hanonf icen t i s s imè col oquamur . a e t u n d u m , ut omnibus ex te r -
nis a rgument i s , interna officia ad a l iorum ext-mplum mumtes t tmus . 
T e r t i u m , ut D iv inorum et iam scient iam ali is A p l i c c m u s , ut s i c 
vicissim alter alteri prosi t . T a n d e m , ut De i g l o ù a m omni p ie tà -
te , & s tudio promoveamus. 

i n Sed de officii» p e u r a ä e m u s , quae homin i erga se ipsum sunt 
y. t> exeof 



excolenda . Q u a e ad genus hoc officiotum pe r t i nen t , ea cùn» ani. 
m i ; t ù m corpor is custodia, & cultura con tmentur . Sed quamvi» 
ad u t r u m q u e ad igamur , eò tarnen ma jo r , adcuratiorque animi per-
i e l i o esse d e b e t , quò mens ipsa corpore praestantior e s t , atque 
n o b i l . o r . J am vero animi cura , i n t e l ' e ä u s , & voluntatis emen-
d a t i o n e pe r f i c i t u r . Quidquid ig i tur hanc emendationem spec-
t a r e v i d e a t u r , id maximè Chr i s t i ano viro omni s t u d i o , ac di» 
l i gen t i a praestandum est. Et quomam vitia intelleóius , studio 
disci p l ina rum r tmoventur fac ihùs , ut voluntatis errores tutiùs 
e m e n d a n t u r exerci tat ione virtutum , ad u t r a m q u e , nobis erit con-
f u g i e n d u m . Nihi l autem ad 3niini culturain , relatis adjumen* 
t i s , procurandam aptius dari & exccgitari po tes t , quam adtenta» 
ac v ig i l a d f e d u u u i nostrorum muderat io . 

15 AdfeCtus principes sunt , Amor , O d i u m , Desider ium, Laeti-
t i a , S p e s , T r i s t i t i a , Diff idemia, Audacia , D e s p e r a t i o , Voluptas, 
A m b i n o , Avar i t i a , I ra , Pudor, Taedium , Invid ia , l r r is io, Zelo-
t y p i a , I m m o d i c u s sui amor, Aemulat io , quibu« humanos amnios 
a l l i c i , m o v e r i , vel excitari conspicimusj ut exinde v m u t e s omnes, 
vel v i t i a , velut i ex uberr imis fontibus o n a n t u r . [ Vid. dtfl. •n Log, 
Lib. i . cap. j . ] . Hinc in omni vitae genere lllud ptaeceptum nobis 
es t , u t m o t u s animi rationi non obtemoeraiites corrigamus. De cor-
p o r e a u t e m , quum nemo propriae vitae sit Dominus , quidquid e£ 
f u n at Vol ta i re , nul lum quoque absoluium ejus dominium potest in 
aliud excercere . Et quidem tanta corporis custodia tìtinenda, quan-
ta nec ad i l lud per imendum, nec ad lllud l ab t f adhndum, requiri-
t u r . Q u a e tarnen omnia , salvo semper Religionis negot io , ìntelli-
g e n d a , & praestanda sunt. 

16 N o n defuere qui putarunt ad grave damnum evitandum & 
p o n s s i m u m ad ignominiam ipsa morte turpiorcm efliigiendum, lice-
r e s ibi m o r t e m consciscere Sed haec nec cum jur is naturae praes-
e n p t i o m b u s , nec cum Christianis legibus ul lomodo consentire cer* 
t u m est . Nul la enim est naturae necessitas, quamobrem quod so« 
lius De i propr ium est , & Pr lncioum, Dei vices gerentium in ter« 
r i s , i l lud e t iam i m p e n u m invito ipsomet domino nobis vindicemui. 
A C H l n P r ° v i t l e n t i a m injur ios esse, ac mmis de Divina Bonita-
t e d i f f idere , qui m summis rerum angust i j s , se ab amantissimo lu* 
m i n u m P a t r e dessertos esse c o n q u e r u n t u r , ut ne quid de virtute 
Fenttudinis d icam, quae certe in adve r s i s , t an to magis .«lucescit, 
q u a n t o fortius mala to 'erantur . 

17 R e h q u a hominis erga hominem officia servanda haec sunt. 
H o m i n u m genns ad mutuatr. Socictatem genera t i , quidquid in op-
p o s i t u m sent ia t vivens adhuc hominum fabula Rousseau, compertuffl 
est apud omnes . ¿ ( j A i d enim aut organa ad Ioquendum apta pro-
t ic iant . au t cuinam usui ¿dfedus ad alios adjuvandos inserviant, 
n i s i ab ipsa natura , nimirùm à Deo Sapientissimo naturae auäore 
»a magnan i veluti Socieuieia ineundam dcstinemur ì Mutuo ergo 

amici-
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amici t iae & be revo len t i ae vinculo con jung imur . Et quemadmodum 
in eo t 'bservando o m n i s honestas, ita in eo f rangendo , v i o l a n d o -
que d e f o m n t a s , ac t u r p i t u d o omnis sita est . 

18 Ex hac autem amic i t i a duo officiorum genera deducun tu r . 
P r imum ut ne quem verbo , faóto ve offeiidainus ; a l t e rum, ut nos . 
trr similibus, quoad possumus, beneficenti^ op i tu lemur . Et qu idem 
aliorum iaesio, quae natural i iIla 1eee prohibetur ; ejufd tibi mfti 
•vis , alien ne fccais , pa ié ie quamUt iss ime poiest . Q u u m enim vel 
a n i m i , vel c o r p o s i s , vel f b n u n a e bona sine; h inc t n b u s modis 
a l n s de t r imento esse qu imus . 

I taque ea hones ta t i s praecipua pars es t , neminem, aut p r a -
vis opinionibus , aut exemplis ad malum perpetrandum impe l l e re . 
AEque enim d i é t ' s , a u t fadtis dociles l abe fadan tu r an imi , & i n e o 
qui peccan t , non unius tantum cr imin is , sed p lur ium, sed mul t i -
p l ic ium sed p la rè innumerab i l ium summa aequitare reprehenduntur . 

30 Hinc m u l t ò m a j o r e m curam adhibere debent Patentes T u * 
to res , Cura to re s . P e d a g o g i . bonarum a r t ium Magi s tn , aut qui-
cunque tandem s in t , q m b u s precipue incumbit Adolesc fn tum e d u -
c a n o , ut in n s ins t i tuendis earn teneant discipl inae ia t .oi .em, quae 
ad piobitat is n o r m a m sit e x a f l è compos i ta . In hoc autein officio ex-
co l endo puerorum na tura r» , & condi t ionem sequendam esse, n e -
m o est qui non v i d t a t . 

31 In his au t em, quae ad for tunae bona referuntur . paucis m u l -
ta sic cxp 1 ico. ' .*Quaecumque in a l iorum facultate sunt posi ta , & ex-
tr insecus ad eos conservandos , nobi l i tandosque acce» sita, ea v io la r i 
non nisi cum juris naturae t r a s g r e s s i o n e possunt. Etsi enim nu l la 
sint pr ivata na turä , veteri tamen occupat ione , v i t t o r i a , be l lo , p a c -
t i one , cond i t ione , sorte , fiunt hujusmodi . 

31. O p t i m u m ergo i l lud nomen, quod cuique v i r tu tum e x e r c i -
t a t ,one obt ig . t , nec p r i v a t i m , nec publice laedi ab al tero potes t . 
Q u a qu .dem in re si fa lso a l iorum d i f l a , seu faóìa c r i m i n e m u r , 
& sumus ca lumniae r e . , & contra just i t iam peccamus. Sin ve ro , 
q u o d «n al tero v i n i , peccat .que est , quod qu idem verum si t , sed 
o c c u l t u m , mani fes temus a l ter i , jam mutuae benevolentiae adve r sa -
m u r . Sed nihil t u r p . u s . faedius nihi l in hominum Societate d i c -

q U e / " C ? n S M n u à - Q u u m enim praeupuum Usiuiat 
fund mentum sit Fides, hac virtute sublata, Tust.t.a quoque, & uni 
s .mul ^ , m Hla Sociales cor rua t oportet. Quamobrem M nVmini 

eene^e i i ä i n , , n ? 0
 e r e p t a Q u o d V i d e m 

5 v e ad m 8 U S , U t S 1 V C c u m 3 , t e r i u s de t r imen to id fiat, 
s ive ad tui a h o r u m q u e ment iar i s u t . I i t a ten j utr iusque iu r i s , p e r ! 

£ l £ S t i U m ' & , m p e r f e a ' l a e s o r ^ ¿ » r i « . D e beneficentia , 
ac hbera l i t a te e x , s t i m o , universa , quae ex hoc capite d e n v a n t u r ÄRLKS01,10 CONTINERI: 
+ fatuo, Itaque istorum omissio non ad injusutiam, sed ad 

inku* 



i n h u m a n i t a t e r n , & turpicudinem referenda est . In beneiìciis con-
fereridis m u l t a e caut iones adhibendae sunt , & impr imis videndum 
c u m T u i l i o : ne oh sii benignitàs & in ipsis, qui bus benigne videktur 
fieri, CT "ccìcrìr, deinde, ne major benignitàs sit, quam facultas; tum, 
ut pro dipìntale cuiqtte tribuatur. Sed al iqua de officio hominis era j 
I ^ m p u b l i c a m dicere necessum exis t imo. 

P r u d e n t i s i taque & honesti Civis officium eri t Patri am, & 
P r i n c i p e m i p s u m sincero amore c o m p i e t t i , i ps ius imper io , legibus, 
min i s r r i s h u m i l i t e r p a r é r e , o m n i u m an imosex imia chari tate 5 munifi-
cenciä, m o r u m suavi ta te , just i t ia , v i r tu t ibus omnibus prome-eri . inge« 
n io , s o l e r t i ä , l iberal ibus ar t ibuSjf ide.prudentia , f a m i h a e cura,solicìta 
l i b e r o r u m e d u c a t i o n e , p ie ta te , r e l ig ionece te r i s praefulgere; a publicis 
h o n o r i b u s , ac d igni ta t ibus , q u i b u s s e q u e n q u a m imparem esse novent, 
a b h o r r e r e , p r o m e r i t a s tarnen,ac ulcrò oblatas sedulà ,di i igeuter , fideli» 
te r ge re re ; c o m m u n i denique Civ ium, & Principis salut i , Über-
t a t i , vel i n c o l u m i t a t i , in secundis advers isque rebus Consilio, vi-
r ibus , o p i b u s di l igenter consulerej atque ubi i n j u n t t i munsris de-
b i t u m , ve l g r a v i s calamitas postulaveri t honores , f o r t u n a s , Iibe-
ros , v i t a m q u e ipsam dulei ac decora m o r t e constanter effondere. 
Haec a tqwe a l i a principia non lax ismum sap iun t , neque è putidis 
Laxismi f o n t i b u s hausca sunt . 

O 
CAPUT II. 

D e V i r t u t e generatim, ejusque caus!s,&signis. 
34 „ Mnis summa Phi losophiae ( inqui t Tul l ius ( i ) ad 

beate vivendum refer tur , idque unum expetentes 
homines , se ad hoc Studium contulerunt „ • Vir-
tu tem necessariam esse ad bene beatèque viven-

dum a g n o s c u n t omnes : eaque propter , quae ad vi r tu tem generatila 
p e r t i n e n t , c j u s q u e eSettr ices causas t r a t t a r e tan to lubent iùs susce-
p i , q u a n t o r e s est quae naturae nostrae mag i s interest . 

JJ Virtus v e r o e » c . ( i n q u i t Clar iss . Genovesi (V.) quidquitC'iatu-
rara pe r f i c i t , a t q u e a d finem suum consequendum habi l iorem reddit: uc 
cont ra vitiunr e s t , quod impedi t io rem efficit ad finem suum , aut 
ab eo d i s t r a i l i t . Q i ion iam autem adfeftm naturae humanae sunc 
q u i d a m v e h e m e n t i o r e s (¿npetns , à quibus in finem impei l imur , to-
ta n a t u r a v i r t u t i s , e j u sque officium in hoc praesercim posica sunt, 

ut 

C O De F i n i b . ì . 
( k ; D i i i ' e « , d e V u t u t e , quam paucis i m m u u c i s hìc damus . 

j 6 Fines porrò naturae nos t rae , aut praesentem tan tum v i tam 
spet tant , aut fu tu ram quoque. Q u a e homines pe.-ficiunt ad v u a e 
futurae beati tudine«), a tque ad earn regunt , virtutes Tbeo/oticae d i -
cuntur, de quibus disserete T h e o i o g o r u m e«t: quae vero e u m d e m 
hominem ad societatem san t t è colendam servandamque insti tuunc 
& societatis t ranquil l i ta tein secur i ta temque pariunt d icuntur virtu-
les Ctv.lcs: quaecumque demum hominem perficiunt ad t r a n q u i l l i -
tatem vitas privacae aut sol i tar iae virtutes Monasticae, & Etikae 
adpellantur. 

37 Sed gravis hoc in loco vetusque nobis exor i tur quaes t io 
acqui t i ne possit v i r t u s ? Sunt enim qui exis t imant vir tutem ä na -
tura totam esse, non ab a r te quoque , d isc ip l ina , & exercit io. N a m 
natura nostra t e m p e r a m e n e necessario ag i tu r , ut ea nec e x t r n ^ 
re poss.mus nec immuta re . Sunt q u i d a m , qui sanguineo t empera -
mento p r a e d m , in jocos, s c u n i l i t a t e m , amores , ahasque corpor is 
voluptates quasi inviti r ap iun tu r , quos qui f raenare ve l i t , is t o t am 

5 ? r i ? a ; u [ a ? l m n , U t e S n e c ? s s e CSt- A l i ' c e m P c r a m e n t o sunt p £ 
d m melanchol ico ut idcircò perpetuò inquiet i s i n t , min ime sibi 
s a t i s f a c e m e s , tu rb id i , t ruces, immanes . Eos qui c k ù r e s e f f i c e r e i e -
l i t , hbras, vasa, fluida, s t ru t tu ra«! omnem humani c o r p o r ^ & I I . 
tu rae const i tut ione«, perverre te debet . Sunt quidam namrà t .m .d i 
& pusilla mi ne i , i racondi a l i , ; quidam molles , & i n e r t e s al avi ' . 
Z J f , r u r a a m b i c , o s ' - - < i » i d a m s " b d o U & f raudulen t . . Ho 5 5 
ad r i r t u t e m componete vel imus. ä pr imis naturae Elementis exor 

sae a ci imatibus, s, non integrae nascuntur , at p l u n m u m t 3 m / n 

pendeant Ita ist, concludere sibi v i d e n t u r , ' v i r t u t e m . msi ä n a ! ' ! 
r a s i t , acqui t i nul lo pa t to posse, aut naturae esse dissimu.'ationem 
o u n m n f „ h T U m e n ' naturae humanae f a c i u o t i n d o m S ? 
quorum nih i l est non pa t i ens f r aen i . P r inc ip iò enim t e m o e T a m ^ « 
magis vim haben , adI excipiendum, quam ad 
Ra t ione , sensu, & phan tas i i naruram c o m m o v e n t , f a c i e s Q u ? : 
dem & promt ,us , aut tardiùs & diff ici l ius, quàm sj abessenr - ^ 
p e n u m rat ionis non semper e lüdunt . Ac u? mol l i tudo 2 S A 
i n cera facil i tas es t , au t difficultas^ « S n d a s „ " n v ? Ì 
s c a l p e r ^ eodeni m o d o temperamenta e f f i u u n t / u t p r o m d ù s i f i 
« I m s , aut diff ic ihùs & tardiùs qu ibusdam i e r u m i m S b u f i r 

m u s j 
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nius, po t e r imus qu idcm ab i l l is aut paulò vehement iùs commoveri 
erga v i t i a , aut rc tardar i a l iquantùm à vi r tu te concipienda, nullq 
autem m o d o inviti ad illa ad ig i , aut ab his re t rahi . Nec uliurn 
m a j u s a r g u m e m u m esse potest evadere illa posse instrumenta vir. 
t u t i s , quam quod exper ient ia docet , plures sibi illa & rationi sub 
m i s i s s e . u t se iu i ren t quidcm se aut vehementiùs agi tar i , aut impediri 
vi m a g n a , in terea vel f r a e n a r e n t , vel s t i m u ü s acerent. Neminem 
esse e ^ o a j o quamtumvi s depravatum, qu i , si ingenuus esse velir, 
se inv i tum ad vi t ia rapi fa teatur : neminem s.-elestissimuro, qui ad 
hones ta tem & v i r t u t em flefti nequeat . Hinc eleganter admodùm, 
& praeclarè d ix ' t Hora t ius ( l ) , q u o d 

JnvidtiS, iracundtts, iners, virtosus, amator% 

Nemo adeo ferns est, qui no» mitescere f>ossitt 

Si modo ctilturnc patienem accommodet aurei», 

40 N o n e q u i d e m negaver im climara aliquid in temperament» 
& mores inf luere; sed necessario a g e r e , id ego esse falsum adfir. 
m o . D. de Montesquieu ( m ) probare nitirur diversitatem climatis 
plus in nos posse , quam moralem, imo istam nih i l fere supra nos 
posse , & o p i n i o n e m de m<t-mpsycktuclimati Indorum eodsm modq 
p ropor t iona tam esse, q u o est proDortionata Hispanis Religio, quam 
prof i tentur . A b b i ( n ) adf i rmat ; per se adparere si l i m a n o murela-
qu i v e h m u s , à d ivers i ta te c l ima t i s terminos praescriptos esse Re. 
h g i o n i cùm C h r i s t i a n a e . t ù m Mahometanae . In hoc opere clima idem 
praes t a t , ac m o t u s in hac universi täre re rum, eseque causa eorutn! 
quae k nobis fiunr. Ta l e v e t o quum sit fundamentum hujus Opc* 
n s , q u a h a esse o p o r t e t , quae ex ea dedueuntur? 

4« Verum per d ive r s i t a t em cJimatum nullam ut supra dixi, vo 
lunta t i necess i ta tem inferri posse, experientia con per um est. ¿Quam 
en im diversa c ü m a t a s u n t , in quibus vel una eademque Keligio 
s e rva tu r , vel m o d o u n a , m o d o altera Rel igio , ve' subi to vera, ab. 
j e ä ä ant iqua & p a t r i a , au t è con t ra r io in pretto fu i t i ¿Nonne io 
u n o e o d e m q u e c l i m a t e Londini verbi causa omnino iiuer se diver-
sas Re l ig iones h o m i n e s cons tant i ss imè profitentur? i Quidquod non 
eosdem m o r e s in eadem gente diversis temporibus reperumus? Ni* 
si quis d icere vel i t Graecorum ac R e m t n o r u m , qui fuerunt olim, 
m o r e s & s t u d i a , e a d e m nunc esse, l idem populi , qui 0I1C'/barba-
n e , aut i m m a n i t a t e e f t e r a b a n t u r , nunc fiumani s u n t , ac virtuosi! 
c o n t r a aut i m m a n e s , qui humani fuere , aut molles, qu> fortes, aut 
j n j u s t i , qui jur is o h m t enac i s s imi , aut impi i , qui fuere pii. Acque 
haec d i « a suff ic iant . 

4 ! 5»4 
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41 Sed quoniam vir tu tes non innascun tur nobiscum , ut p e r s -

p ' cuum est , jure hoc in loco à nobis quae re tu r , quae sint causae 
eftctìrices v i i tu tvm m o r a h u m ? Ac v i d e m u r esse o n m i i ò qu inque , 
D e u s , ingeni um seu tcmpcracncr.tiim, e d u c a t i o , excrci iMÌo, praecep 
t a . Ac principio vera e. & p e r f e d a e v i r t u t i s fons p r imus sola esse 
potest pr ima rerum o m n i u m c a u s a : à qua enim sunt e s s e n t i a , & 
natura nostra, ab eadem & conservantur & perf ic iuntur , & ad li-
nes suo» potentissime & sapien t i ss ime ducun tu r . Praeterea K i n o 
adeurat iss ime noscere potest praeter D e u m , na turarum r a t i o n a h u m 
fines, media ad fines, mediorum cum fine p r o p o r t i o n e m , & vi tes 
ad id necessari as. Deus e rgo t a n t u m verae pcife&aeflue v i r tu t i s 
da tor pr imus esse potest . 

43 I n g e n i u m , seu natura & remper ies ad vi r tu tem mora lem 
d u o pot iss imum confer t . P r i m ù m facul ta tem seu a p t i t u d i n t m ad 
v i r tu t em excip iendam , alias enim v i r tu t em nunquam adsequere-
mur . Secundum i m p e t u m , & mc l ina t ionem erga v i r t u t e m , quae 
ap t i tud in i s illius natural is quaedam p e r f e f l i o est. Te r t i a & qua . t a 
v i n u t i s causae sunt educat io , & e x e r c i t a t i o ; e d u c a t o n e e n i m , & 
exerc i ta t ione , ut tenel lae plantae cont inua ta cul tura ad fruges , ita 
na tura nostra, ad habi tus vir tuosos t andem inf lef l i tur . Q u i dixic 
h o m i n e m civ i lem nihi l esse a l iud , nis i habi tuum congeriem e d u -
ca t ione , & exerci tat ione c o n t r a ö o r u m , d ignum phi losopho verbum 
p r o n u n c i a v a . S ü h c e t homo Naturae t am diftert à Civili, cuàm ani-
m a l , ut ita dic3m ab homine . 

44 Sed ad educat ionem & exerci ta t ionem conferunt p lu r imum 
praecepta d o f t n n a e , quae quin ta sunt v i r tu t i s causa. Ea enim prae-
cepta si adtente e x c i p i a u i u r , & recolanrur saepissirre i t a , ut in 
succum & sanguincin conver tantur , t an tum vim obt inent ad na-
turami pe i f . c iendam, ut al tera esse v ideantur natura. Sed de his 
nunc adeura t iùs edisseramus. Praecepta ei observanda, qui se ^d 
v i r tu tem exc i t a r e , & excrcere v u l t , d u o r u m sunt g c n e r u t n , al ia 
general ia , alia speciaiia. De h 1 S cap. super ior i egimus. Generai ia 
hic proponemus. 

4* Primum praeceptum e s t , ut d iv inum auxi l ium, quo ad v i r -
tu tem c o k n d a m vires r e c i p i a m u s , sds iduis praecibus imploremus 
N a m & p u m a causa vir tut is c fe . f t . ix est D e u s , & timor Dei ini', 
tium Sa&uiae in divinis Scr ip tur is adpel la tur . Secundum p raecep . 
t u m est, ut v i r tu t is insignis pu lch i i t udo , ac uberr imi fruétus con-
t inenter ob ocu 'os l u o e a m u r . Socrates dicere solebat , quod si h o -
nestas , & virtus vul tum suum sine velo os tendere t , ir .ciedibiles in 
nobis a m o n s flammas accenderei . Inter f r u f t r j vero vi r tu t is P r e -
c ipui sunt. I . Animi t r a n q u i l l i , quae à sS'la v . r tu te proficisci-
tu r . I I . Vera laus, & gloria , quae non à v i t . i s , sed à sola v , r -
tu te vespe ciat i potest , et iam in hac m o r u m pravitate , qua pler ique 
omnes sumus. I I I . Vera ü t . i i t a s , quandoquidem vit ia u t i l i t a tem 
m e n u n p o s s u n t , veram praestare nequeunt . IV. Vera nobil i tas; 
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nob i l i t a« e n i m ex virture pr imum nata est , & in virente posira 
esc essentialiter, ut qui avita nobi l i t a te glori antur , i p s i omni vir-
mee vacu i , o o b i ü u » magis filli . q u a m nobiles dicendi sunt. V. 
t andem v i r t u s magnum hoc bentficitim secum adfert , ut amore» 
eciam à ba rba r i s e x t u n d a t : hinc praeclaiutn i l lud T a l l i i ^ u : w u 
ttiam in baste diligi tur. 

4<s TertiuJ» pràeceptum e»t , ut nor> mediocria tantum, aut fac-
t a f j c i l i o r a , i n v i i tu te t ibi proponas sequenda , s?d ad sum muta 
e jus E t s r i i v u m , ac v i t to t em, quae d ic i tnr beroica semper adspires, 
q u o d ni f e t e ; is . vix i n es t rema ejus parte haerebis. ^ « - i a w p r a s « -
cepeum esr , ut vi t ia emii ia vivis coloribus perpetuò menti depin-
gamus , acque adsuesesmus e x h c n c r e . Dic i enim vix potest, quaa-
tar» v k n c o n f e r a ; ad vir tutem conscabiliendam h o n o r vit ioruni. 
toufctutn pràeceptum esc, e t pe rpendamus , in quod vit ium simus, 
au t o b ccaipersme-rKum, am ob educa t i ons®, aut o b secuii mores 
p r o c h v i o r e s , ut ab eo nos longius abducamus. Atque in hoc pracses-
t :m h o m j n i v i n u t i s amanti dandac : t opera. Eleganter Kotaùus ( a / 

. . . . . . . . . . . . . . . ......... Venique te ipsum 
Concine , num qua tibi vii tornir, inseverit olir» 
Nat a* a aut etiarr. consuetuda taci! ai nimque 
Neg!e£l';s vrcnda filix innaspi tur agris* 

AT Scxtum praeceprum est ex superiori duäum. . Nempè qu<> 
s i a m sun t q u a e d a m v i t i a , quae a e n i u m sun t p r o p r i a , ut in ado-
lcscencibus ac juveuibus in temoerant ia , & ptaecipirantia : in virts 
ae ia te m a t t i n s a m b i n o , in senibus a v a r i n a , querimonia: haec in 
p r imi s coercenda s u n : , & vi tanda, ne si nos semel invadane to-
tani vi cam xnocaJem Conturbent.. itpti/xum pràeceptum esc > uc otimn 
cane pejus & angue fugias : est enim ut vteiorum omn 'um sentii)*» 
i ; a p raec ipuè virtncis in imi tum. . Quocirca labori kicumbecidum esc 
v i r o v i r t u t i s amanti . Q u u m a u e dupl ices ' s in t labores , animi, & 
c o r p o r i s ; c u r p o i i s quidem. ¡¿bores pro cujusque conduione susci-
picndi ; sed .animus nunquam, auc r a t o a s e n i s oteupatiotübus re-
«novendus e s t . Homines ipsi i i terarum studio dediti op t ré pretium 
fecient, si arcera j l i q u s m honCsiam i l l am, . Se i n g e n u a dignam 
d i s c a n t , a t q u e in ca -subcisivis boris se exerceant. E g r ^ o s supe-
r ior i» a e t a t i s philosopiios, cum voluptate exercuisse auc sculpcuram, 
auc p i t t u r a r » , . au t arcem peispici l lorum, vel horologiorum ex eo-
rum V i t t s sc imus . Inter animi, autem labores studia sunt (itera-
rum, q u i b u s qui sg&ò v a c a n t , terr.pus, quod impendant 111 vitia, 
non h a b r n r ; Fama ett rogatum N è w r o n u m , an amationibus um-
q u a m o p e r a m ded i s se t , respondissc , nullum sibi rehquum fuissc 
tempus d raeditatioisibus ph i losoph ic i s , quo ea de re cog i ta r« . 

48 OärU 

Lib.. 1. Satyr. 3, i f . 
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4§ OäivufH pràeceptum est, ut non solum historias v i ro r um in 

Vit .ute ì i lusrrium a t t en t i s s ime legamus, verum etiam el igamus ami-
t o s honestos, vir tuosos, & sinceros, a ique cum i i s fami l iar i rs imè 
conversemur. En im vero cùm ex i t é i i one vi tarum i l lus t r ium Viro-
r u m , tùm ex cor.versationc V i r o n n u v i r tuosoq im tratrsmear a l iquid 
continenter in a n i m u m , quo paular im ad vi r tu tem conrponimur . 
Praecerea cum a m u i s vircuosis non possumus non esse vircuosi , 
ac perpetuò ad virtucem inf ic t ì i ; omnes en im homines quancum-
vis impudentes verentur homi num g r a v i u m , & honestorum repre-
hens ionem, ac judicia. Praeclare Seneca ( p j , Magr.a pars peccato-
rum tohitur, si testis peccaturis adsistat. 

_ Non um pràeceptum est , ut si testis morum sanf l i ta te gravis , 
& qui pudorem, ac reverentiam incut ia t , non semper habeacur prae-
sens, saltern pe r f eda quaedam ejus i m a g o ment i perpetuò obverse-
tur.- p lur imum enim an imum à vi t io rè t rah i r , ì i n r e l l uquc ad v i r -
tu tem. Sed in re moral i id in p r imis max imi moment i es t , sednlò 
secum reputate coram Deo nos esse, & operar i , Dei vero ocnlum 
Viiidicem esse, D?o enim plena sunt omnia. Decimiim pràeceptum est , 
uc viciorum occasiones omnes fug i smus , a tque eorum ini t i is vehe-
iiiencissime resiscamus: quòd scil icet semper faciliùs es t , i n t eg rum 
hominem v i n o jam ìrrepenci resiscere, quàm hominem jam v i t i o 
correpcum, ac dcbihcacun:: vires enim paulacim decrescunc, a tque 
" ì v f j r a n o r ' í f u g e s c i t v i t ium. Id vero cùm in omnibus v i n i s 
adhibendum es t , tum praecipuè 111 i is , ad quae sumus natura p ro-
cl iviores . A.exander Macedo ! ut refe i t P l u r a r c h u s ; , quum semel 
invis i ssc t D a r n Pe isarum Regís filias aecate florcntes, ac forma 
pulcher r imas , nolui t secundó invisere, qu ia sibi ab i lhs me tueba t : 
Dolores, m q u i t , oculorum sunt. 

50 Vndcdmum pràeceptum est, ut quod de salute corpor is pers-
peCte pronunciavi t H i p p o c r a t e s , nihil partum, nihil contcmnevdwn 
existima, id ponor i ju ie ad an imum refe ramus : nam p le rumque 
parva scmt iha neg le t ta magnum exci tavi t incendium. Duodecimo* 
pràeceptum est , ut quot id ie , & adcurate f a a o r u m , d i ñ o r u m , aut 
cog i ta to rum nos t rorum examen ins t i t aamus . Tcs ta tur Seneca , se 
noe praececto tocam vicam regere sól icum, nec unquam somnum 
capere , quin severus sui censor c u n ä a perper.dissec d i ñ a , f a t ì a , 
cog i t a t a , unoscenum aliis multa, sibi nihil. Excac i"n carmine aureo, 
quod P y ¿ A g o r a e t i i b u i t u r , locus super ea re ins ignis , quem o P c . 
xe precium est i m m o r t a l i memor ia ter.éce. Is sic latine se habet . 

E somtto primum vigilans, quum strata relinquií» 
Dispones anime luce ex pedi en da. futura 
Quando adimit rebus veniens ncx atra coloremt 

Ne prius admitías per dulcía lumina somnum, 

- x * Six-
( ? ) Episc. i l, ad Lue ili um. 
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SMJUU qukns elapsi ter volveris atla diet. 
Numquid deliqui? quid gessi in timore? qt-.idnon? 
Cur isti f«üo decus abfutt, aut ratio 1U1 ? 

U Posirtmum t andem praeeeptum e s t , ut de nobis q u a r t o -
dest iss ime s e n t i a m u s , nec tarn quo progress, s . m u s , quam quoos-
que nobis a d h u c s.t p r o g r e d . e n d u m , coguemus . Nihil enim tarn 
progressibus i n v i t t o re o b s t a t , quam adrógan t ì à , & multa nostri 
op in io ; q u a n d o q u i d e m nelno eò pervenire c o n t e n d e r , quo_se p m 
pervenisse p u t a r . I t a q u e , quod Plato de v . r t uubus miel let tual .ous 
d i x i t , multi ad sciential pcrvenissent, nisi se ]am pervenisse parent, 
id tu de » i n u t e mora l i major i jure d icere ^ potes. Earn oorem ca-
vendum es t , ne l a u d i l i « capiatnur , atque a rette» v i r tons tramite 
superbientes de fletta ai us. Plüra alia praecepta t rad , possent, sed ti 
quae in s u p e n o r i b u s p i d t u l i m u s exerci ta t ione ipsa in naturai* con-
ver tan iur , p r i m a e A d o l e s c e n t i » , ( c u j u s benehcio hunc suscipimus 
laborem ; r e g e n d a e s u f f i d u m . I l lud au t rm nunc expl.candum est, 
quiuus argu m e n t i s c o n o s c e t e possimus, p ro fecenmus , necne in vii-
ture? En p r i n c i p a i i o t a . . . . ... 

l ' r l m m a r g u m e n t u m est , v i r tu t is ipsius amor . Is sc.Hcet se 
profer isse i n v i u u t e sciat , qui v i r tu tem impense amai . Agnoscet 
autem, se v i r t u t e m a m a r e , si occasionem exercendae rmpatifnter 
quaera t , si m a g n o e jus desiderio terieatur ; si h i r . n n u m virtuoso-
r u m conversa t i o n e d d e t t e t u r , si ad praesenriam v i n p r u m exhor. 
r e s e a t : u n o v e r b o , quibus indiciis c o g n o s c i t u r , nos r?m aliala 
quamlibe t a m a r e , i i sdem d ignosc i tu r , nos amare vir tutem. Mterum 
ind ic ium e s t , si ad à l ìo rum ì t r is ionem constanter pe rsevera in vir-
tu te , nec m a a n o p e r e a n i m ò turbetur . Id au tem ut obt ioear , neces» 
s a n u m esc n o n so lum ut in vir tute o c c a l b a t , verum eti3rn s i d u o 
peroeudare , m a j o r e m h o m i n u m partem vi t i is esse corrupeam, ac 
propcerea necesse esse, uc vi'rcuosus p ' .unbus displiceat, uc eorum 
saeoc invi dent iae obnex ius sic, ut ca lumnis lacererur. In anteces-
sum haec Ì u u i ù secum lepute t , quominus , quum accidunt pertur» 

be tu r . /- n • • A. 
53 Q u i n i m o hi ne tcrtir.m a rgumentum protcCtus in vu tu t e ae-

ducete po tes t : d i sp l i cé re en im maì is , magnum est bonitat is argu-
mentum. I t a q u e P h i l o s o p h u s i l le, de quo Laert ius, quuifi relaturn 
ei e sse r , se p a b l i c è laudar i , me mi serum, i nqu i t , quid fin tum man 
tommetüi. ^jiàrium i nd ic ium est, si laeto an imo objurganones , « 
repr th ;ns io ì rcs auscu l t emns . Cu jus ra t io e s t , quia v-r tus ani mum 
non i n s o l e n t e m , t r a sena feroce:», a ü o r u m contemto iem efficit, sea 
mi rem, ac f a c u i i n u i m . I taque ubi rrfansuetudo d e e s t , quod in ne-
bulonibus v i d e r e l icer , manifestum est a rgumen tum, auc nihi l , aut 
admodùm par t im m vircuce profecisse. Eleganter P l u t a r c h « * y 
iae plerae iurta ¡tur, vaiuae eriguniur. . , 

Ì 4 J a m f 'Unum S ignum , n s s in v i r tu te profecisse, esc, s w a 
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difEculcates, qua* virtus in prospet tu offerc, non cedanr.is t i m i d i , 
sed contra audentes eamus. Ad hunc ardorem accendendum c o n -
siderandi perpetuò sunt f ru t tu s v i r tu t is . Sextum i n d i c i u n e s t , si 
res a d v ^ s i e , aequo a n i m o ferantur . Enimverò , qu i vel m in imi s 
malis uà coiuurbatur , ut miser s i t , ne la tum qu idem unguern 
profeci r. Acque hoc est , quod Stoici docebant , non cadere in Sa plen-
um aegrìtujìinem. Praeclare Cicero ( q l . „ Necesse es t , i nqu i t , qui 
, , forets sic, cumdem esse magni animi; qui magni animi s i t , in-
„ v i t t um; qui invi t tus s i t , eum res human^s despicere , acque in-
„ fra se posicas arbicrari : d e s p i c e r e ' a u t e m nemo potest eas res, 
„ pioprer quas aegricudine affici potest. Ex quo efficitur f o r t e m v i -
j , rum aegr t tudme niy^quam affici. Omnes autem sapientes for tes , 
, , non cadit ig i tur in sapientcm aegri iudo. , , 

55 Septimam i n d i c i u m est , sic vir tuosus al l icientia ad r i t i u m 
contemnac: nam si fac i le de proposito suo d imoveatur , aut n ih i l , 
aut parurn profecit . I n primis au t rm solent homines vi l lós i vi t ia 
sua p u k h e r r i m i s adspeòtibus ornare; quibus minus v i n o s i vi dean -
tur , a tque v in i horrorem alits dernant: consue-udine cohones tare : 
humanae naturae imbeci l l i ta le excussre: viituccs veiut au t ìmbe-
c i l l ium an imorum, aut enthusiascarum commenta t r a d u c e r e , ac 
der idére: sapientes eos voca te , .qu i u t i l i t a r i pr ivatae causa as tu te 
alios decipere d i d i c e r i n t , stultos qui nescrant. Tu si ab i l l i s capi 
min ime p a t e r a , sc i to , te in vircute profecisse. 

. oftavum signum profedìus in v i r tu te cons t i tuo , si l i t e r a run j 
studiosi ea ex omnibus studiis avidiùs ad r ipiant i quae sibi & So-
cietari ut i l ia sunt , cetera valére jubeant , vcl m t i a n i i t u sa^utenr. 
Qu i s Vi iò tam amens si t ut adfi imet s ibi , aut Societari u t i | t s i o -
re quais t iones in terminabi les quae tanta animorum conrenrione iri 
Scholis disceptantur , di. quae Arabum olent vecus o leum ? Pcs-
tremnm s ignum, quo qu i i se grandem feersse jn vir tute g raeum cog-
noscere potest , hoc habeo , si tvempè, se i ta animo pacato sentiac , 
tsraque sit Div inae Providentiae secuius, ut vir tute contencus, nec 
anxius, n imiumque sollicirus qnaerar , quid cr^s sit f u t u r u m , nec 
venturi temporis cura admodùm turpe tur . Tu igi tur , si sapis , q u i d 
eras sic fucurum fuge quaerere . ¿ V i r t u t e m col i s? Ce te ra t r anqu i l -
lus esco. 

S7 ( J t haec quidam in oraesenti suff iciant : pauca haec sunt s e i 
pro F-!rm<niorum rat ione plerisqne jam nnnis multa v i d e b u r t u r . 
Nobis hanc operam navare visum est disciplinae pu;cherrim.-e , nes-
cio quo faro in Scholis Americae nostrae ha t t enùs neglett i le noti 
s ine ìn3XÌmo Juventu t i s d i s p e n d i o , & Phi losophiae de t r imen to . 
Ut i l iora hsec sunt quàm de Ente Rationis, ^Je- Gn> ue\in> e Dei cum 
possibilirate aut imposs'ibi.itate poiSibilium deque al i is sexcent is a c r i -
ter d imic3re . 

E T H I -
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yidolescentibus , eorumcpue aetati conve-

n i e n t d i s c i f l i n a e mathematicae3 quae ani-

m u m praeparant5 d e f d e c a n t , u t ipsa, 

ad philosophiam capessendam ifóonea r e i -

d a t a r . 
i" i» - - ^ ' . » ! • x M - «.i X 

P L A T O apud Theon. Smyrnaeum. Cap. x. 
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PRAEFATIO 
U M I N C O N F E S S O S I T A P U D 

vcros opt imarum artium cultores, sine 
Geometnas coonir ionc vix , ant ne vix 
quid em, boni quidqnam in Physica un-
quam adferri posse; né^ue vero ad ceteras 
disciplina*, quae ad Naturae vestigatio-

, r . emPh iosopl iodignam spct ìabunt ,adi-
turn patere, nisi Geometriam plusquàm mcdiocritcr dcc-

V tis: 

E P I T O M E . 

Typis edi t i p r imùm Genuae in gratiam Schola-
r s Juventutis , ann. M D C C L X V J I I : recussa 

nunc pro lis, qui Physicae nostrae operam 
dabunt. Mexici M D C C L X X I V . 

QUAE AD REM PHYSICAM 
P L U R I M U M A D T I N E N T , 



t 
tis: jam pridem in animura induxeram-, polliritusque vo-
bis, optimi Adolescentes, filerai», me non ante de rebus 
physicis verba fa d u r u m , quám G E O M É T R I C A S I N S T I T Ü * 

TioNEs, quales per angustias temporò of orre bat, brevis-
simas quidem, vobis tradidissem. Forte vero for tu a S m > 
eum asportaveram ex Italia Libel lu la , mole, quidem par-
vum, sed quern. satis instituto nostro, & máximo ad rera-
physic am re¿té atque ordine excolendam, augendam, vo-
bis emolumento fore, crediderim. N a m qui de corporea 
natura serio trc&are volet, is de ñique Geometria«] in pri-
mis quàm diligentissimè possit, perdiscat: aliter non P h j -
eicam ipse ille, nec Philcsopfiiami sed philosophiae fu-
mam atque umbrara conse&alitur. Qui vero se Physicos,. 
tanto nomine dignos, arbitrantur,quòd totos dies per tan-
gas, ex ordine, syllogismorum centurias, céreòrum l:au-
riant, quasi Naturarci rerum, & Naturae Summum Coa-
ditorem ipsi commentis suis, & stultis quaestionibus, im-
p l care vellentj per summum dedecus atque ¿jnaviam : r i -
dermi:, an non satiùs iisdem fuisset, ab abstrusis, & mal-
ta caligine obnubilatis, sibi temperasse.. Tu rpe enim est, 
6c Philosopfro prorsùs indignum, de hoc disserete velie, 
quodnescias: turpi us consuetudini parere inaile, quám ve-
nta tem in aprico sitam ampledi: porrliò turpissimumáliis, 
quibus non adeo laeva mens est , quique Adolescentùm 
t i rocinio praesant, & re&ae institution!,, acriter inviderei 
Sed quidquid hoc eti t , en vobis Au&oris Praefa ti onera r 

statila, vestris ocuìis subjiciendam. Sic enim illc. 

ELE-

3 

E L E M E N T A 
GEOMETRIAE 

UTILIORA. 

GEOMETRI A N omen ex'tguum, Munus habet am* 
plissimum. Ejus Element*, demonstrationum scilicet 
principia, coUegit Euclidei Alexandrinus Anno ante 
Christum fiele 280. V'ir omni laude major-, quibus ai 

universam Mathesim, ceterasque naturales disciplinas adi* 
tus aperiretur. Eorum tamen difficultate deterrai plerique 
adolescentes, Mathematica institutis vix à limine salutatisi 
nut ingenti, Aut constantiae minus compotes, terga vertunt, 
«mnemque sibi spem praecidunt solidiores scientiae fruttus 
adiptscendi, non solum, quia primis , ac timplicissimis re-
rum naturalium demonstrationibns destituunturj sed quia nil 
aeque mentis aciem exacuit, ac praeparat ad alias discipli-
nas faethus, & reiliks perciptendas, (propter quem praeci, 
pue usum addiscendam Geometriam ajebat Plato ) quàm Geo. 
metrica exercitatio, quae certissimam aperit viam veritatis 
invest tgandc.e, 

Qua de causa Geometrica Elementas praesertim eay 

quae N A T U R A L I P H I L O S O P H I A E plurimo futura sum usui 
( quotili al,ter egregie praestitere ) breviori , ^ fortassis 
etiam clarion methodo exhibemus. Et primo libro fi auras 
quae retlis hnets continente: secando figuras curvihneas \ 
temo figurarum proportions exponimus. Magna quidem 
vandi spe ( quod nostri est Instimi ) f quia multum haec 
principia adolescente! juvasse docuit experiment ut». 

Y z L I -



L I B E R I. 
De Figur is rettilineis, 

E X Geomecriae Elemencis alia sunt Principia i quae sola no-
na um explications constant; alia ex iis d e d u d a , ad praxim 
percinentia, quae Problemata dicuntur : alia ad Veritatis, 

c o s n i t i o n e m ordinata, quae Theoremata adpellantur. Primo igi-
tur L o e r hie Principia dabit ; Secundò Problemata circa figurai, 
R t c l i l i n e a s 5 Tertiò Theotemata selediora.. 

CAPUT I.. 
principia.. 

PRincip ia vel sunt definitiones, vel Communes notiones, quae-
au- cirtà. veritatis consi derati onem versantur , & Axiomata; 
d i c u a t u r , aut circa Operis effediotiem , ^ P o s t u l a t a nun. 

c u r a r i so!?nt . Sinsjula hic pronon ;mus, nonnullis, ubi opus fuerit,. 
adjrctts- declarationibus : quihus & ha-c. discentibus diluciderà. 

, Si Tlieoremata. deinde brevius demonstrentur,. 

§. R. 
efinitìones.. 

IN h ; s nonni hi I à communi Methodo discedimus, ut à notiori-
. cus ì.T.t um Ìaciamus. 

I . C o r p u s est, quod tt inam habet dimer.sionem, Londtudinem 
sc i l i c t t , Latitudine™, & Profunditatem. 

I I . Exr.-eoium Corpons est supeificies, in qua sola Longitudo, 
« Lati to-f> consideratur. V 

I I I . Excremum Supeifitiei est l inea , in qua sola consideratur 
l o i i g i t u . - o . 

/ . Exrremum Lineae es t P u n f t u m , in quo nec Longitudo „ 
L zt u.ìo, nec Pofundi tas consideratur. 

I V . 
DTC 

Et H r o definiii solet P u n d u m , in quo nulla est Pars. 
. J - x puudh fieri concipitur L i n e a e x motu lineae ill; 
n r i r u d i ^ e r n Supetfkjes.- ex motu superficiei. secundum ptotundita-
t em geueratur. Corpus.. 

VI. Li» 

VI. Linea r e i t à est ab uno p u n d o ad aliud Brevissima. 
Hinc Lineae r e d a e , quae iisdem puniiis terminantur , sunt 

aequal ts , Sc omninò congruunt inter se. Et lineae curvae, aut 
quomodocumque infiexae majorem habent longitudinem, quam Rec-
ta , si iisdem P u n d i s terminentur. 

VII. Plana superficies e s t , cui ex omni parte R e d a linea po-
test adcommodari: estque ab una linea ad aliam brevissima. 

V i l i . Aiìgulus in superficie est Duarum linearum post unum 
commune p u n d u m mutua Incl inat io-

IX. Angulus R e à i i i n e u s d ic i tu r , qui ex r e d i s lineis componi-
t u r : Curvi l ineus, qu i ex cutvis: Mixius, qu i ex una cu rva , a l te-
ra reóta.. 

X. Angulus R e S u s est , quum R e d a linea, quae Perpendicularis 
dicitur, aequaliter ut r inque inclinatur super a l u m R e d am. 

XI . Angulus obtusus est major Reòto. 
XII. Angulus Acutus est minor Reóto. 

Quoniam vero in Angulorum cognitione plurima est discen-
tium d i f f i c u l t ^ . 

NOTA I, quòd quum ad unum pundum duae solae lineae con-
currunt, potest Angulus una litera designari. Ac q ,um saepe con-
tinuar , plures lineas ad idem pundum urnri 5 ob vitandam a»qui-
vccatior.em, solet Angulus tribus literis des ignar i , quarum Mvdia 
liiüicat Angui 1,̂ 1 ; p u m a Se tenia litera quomodocumque suir/an-
tur, designaiit lineas, continertcs Aneulum. Uc in I Figur* I heo-
remacum, Iconismo I I . Angulus D A B Redus est; quia linea Per-
pendicularis BA; aequaliter utrinque inclinatur per Quadrantem 
Crcu l i supia Iineam D E : , adtoque Memura Annuii i tet i D A B 
esc Quadrans D B Circuii sive ma jo r i s , sive minoris. Angulus D 
A G esc Obtusus, cu jus Mensura esc Arcus D G major Quadran-
te. Angulus D A F esc Acutus, cujus Mensura est Arcus D b m i -
nor Quadrante . 

NOTA 2, q u ò d q u u m quilibet C i r ru lus dividacur à Mathemaci-
eis in $60. partes, quas gradus adpellam, Angulus r e d u s dici so', 
et A n e u u s 90. g r a d u u m ; (quae est quarta pars C i r c u i i ; A c u -

tus ootusus major ^ gradibos ; Angulus acutus minor , 0 . gr u i i -
bus. Hi ne Anguli redi ;sunt omnes inter se aequalts; ad .ouue quum 

£ r J ! 2 Ì ! U n t U " V V C l p i U n U U S r e d i & « q u a l e . , , erunt òt»inter se aequales. 1 

N o i A j - . q i i i d l iDeae iün t majorem, vel minorem Aneulum 
emciURt, non quum lonpiores, vel breviores sunt; sed quum in ?adc<n 
ingularum longitudine magis, vel minus inviccm recedutit. Hi irc 

t i Ü f E V V " s aequa-Jes o u a m s A E , A N ; & earum extrema P u n d a D , & L aeauè d i s t en tu . t e r s e , a c E , & N , Angui, D A L , & E A N eruiw aequa-

distabunf i r " 0 ' 5 * A n g U h S Ì n C a e ^ u a , ? s aeque Oistabunt.. Ex opposi ta autem quum D, & M mag.s in;er se 
iene,, 



teat, q u à m E , & N , cric Angulus D A M Ret tus major Anguio c 

A N A c u t o . . . . . 
X I I I . Paral le lae lineae s u n t , quae pan ub.que spano distane 

in ter s e , & quantumvis p toducantur , nunquas» concurrent ad An-
gulum eff ic ieodum. 

U t in Eigura I I . Theorem. Icon. I I . sunt Ltneae C D , AB, 
inter q u a s eadem incidi t Perpendicular is C A , D B . Et si quaevis 
alia l inea i l t a s sece t , ut linea G P ; l ineae Parallelae ex ucravis par-
t e aequa l i t e r ad illam inclinantur : nam si magis ad mediani se-
caucem inc l inarentur ex altcrutra parte, ex. gr . versus I , M; magis 
ex ea pa r t e adcederent inter se j adeoque non essent Parallelae. 
Hinc D u o simul Anguli L. & N , sunt aequaies Duobus simul An-
gul is I , & M : quia aequaies sunt ex utravis parte Inclinationes. 

X I V . Figura est Q u a n t i t a s , quae sub u n o , vel pluribus termi-
nis c o n t i n e t u r . 

S c i l i c e t , quae clauditur vel una Linea c u r v a , ut C i rcu lus : 
vel una c u r v a , altera r e t t a , ut Semicirculus : vel pluribus retti», 
ut T r i a n g u l u m . 

XV. C i r cu lus est Figura p l ana , unius Lineae c i rcui tu compre, 
hensa , q u a e Circumferentia d ic i tur , seu P e r i p h e r i a : ad quam ora-
r e s r e t t a e lineae d u S a e ab uno medio Pun t to sunt aequaies. 

X V I . H o c aucem medium Circuii Pun f tum vocatur Centrum. 
X V I I . Diameter est Linea duóta ab uno pun t t o Cd aliud circum-

f e r e n n a e , t ransiens per c e n t r u m , & secans C i t c u l u m in duas par-
tes aequa ies . _ . 

X V I I I . Re t t i l ineae Figurae s u n t , quae r e t t i s lineis continen-
t u r : T r i l a t e r a e , quae t r i b u s : Quadri laccrae, quae quatuor: Mulct-
l a t e r a e , quae pluribus. 

X I X . Tr iangulum, secundum Latera c o n s i d e r a t u m , est Aequi-
l a t e r u r a , quod t n a latera habet aequalia; ut in Fig. F. Icon. II. A H 7. 

X X . Isosceles seu AEquicrure , quod duo tantum latera habet 
a e q u a i i a ; ut inendem Figura, ABC. 

X X I . S c a l e n u m , quod tria inaequalia habet l a t e ra ; ut mei' 
dem Figura , B A L. 

X X I I . T r i a n g u l u m , secundum Angulos cons ide ra tum, est Ree-
t a n g u l u m , seu Or thogonum, quod habec unum Angulum Reuum; 
Ut in Fg. I I I . Icon. HI. ACB. . 

X X I I I . Obtusangulucn, seu A r a b l y g o n i u m , quod halc t unum 
A n g u l u m Obcusum; ut in eadem Fig. AEB. 

X X I V . Acucangulum, seu O x y g o n i u m , cujus omnes Anguli sunc 
Acut i ; ut it eadem Fig. AOB. 

X X V . Quadra t i l i : est , cujus omnia latera sunt aequalia, & An-
guli r e t t i , Fig. l'i. Icon. 1. 

X X V I . Rhombus , cujus latera omnia aequal ia , sed Anguli non 
r e t t i ; Fig. VII. Icon. 1. 

X X V I I . R t t t a n g u l u m altera parte Iong ius , cujus Anguli ree-

DEFINITIONES. 
ti s u n t , sed bina tantum opposita latera aequa l i a : Fig I'm jr„„7, 

x x v ¡ I I . Rhomboides , cuius b ina t a n t u m oppos i t a l a t e r a ' a w u a -
h a sunc, & Anguli non re t t i ; Fig. IX. Icon. ¡. ^ 

XXIX. Atque istac quatuor F.gurae Q u a d r i l a t e t a e common, vo-

parallels'0 r P a r a l i e l ° s " m m a ; 1 m a b l D a opposita habent 
XXX. Ceterae vero Figurae quadri laterae i r r egu la r i s , q u a c n e -

que bina latera opposi ta , neque oppositos Angulos habent aequaies 
Trapezia nuncupautur:HI in Fig. xu. Lion. I. LHMU ^ ^ 

§. IF. 
'Tostulata. 

}- A Q - u o v i s P u n t t o , ad quodvis punt tum duci potest I in»» 
I I . A L.nea re t ta potest in d u e t t u m , quantum volu i s Z i 

en1"; QU0Vls cen t ro a d q u o d v i s l n t c rva , l um p ^ S S ! : 

quales. ^ " " " * * * i n P a r t " A E < * u a » « » vel I nae -

h y S i i K r a , t C r a A E ^ V e t Inaequalis , 

§. III. 
*dxiomata. 

QUAE eidem sunt aequalia, inter se sunt, aequalia 
Et quae communem habent mensuram, sunt aeoualb 
Ec quod uno aequaliutn majus , vel minus p« \ 

jus, vel minus altero aequal ium! e s c e t i a m ™a-
I I . Si aequalibus aequalia, aut commune al iquid arfWa. , » 

reras; quae snpersunt, sunt aequalia. a u u ' ' s > VC1 

I I I r Si aequalibus inaequalia addas, velauferas- « . ,* . 
sunt inaequal ia . 'ureras, q u a e supersunt , 

I V . t f n e ejusdem, aut aequalium sunt dupla r r in i . 
midia; inter se sunt aequalia . P ' l p , a > a u t d « -

Ec quot ie tcumque duo ab eodem aequaliter w r ^ . , « . 
i l lud exccdunt, sunt aequalia . exceduntur , vel 

V. Q p a e rnuiuo sibi congruunr , aequalia x % t 
• i . l o t u m est majus sua Parte. 

„„., E t e s t . . a t £ i u a l e omnibus suis p i r t ibus simul sum™"« r „ 
quae aequal.s est caeteris omnibus p a r i b u s si.n ,1 E t P a r s ' 
nudmra toi ius. . ¡ w u o u s »linul sumptis, e s c D i -

vir. 



8 LIB. I. G E O M E T R I A E . 
VI I . D j a e r e t t a e Lineae spatium non comprehendunt. 

Scilicet ad chudendum undiqse spatium, saltern tres Lineae 
re t t ae requi runtur . 

VI I I . Duae re t t ae Lineae non habent commune segmentum, 
«eu Par tem. 

Scilicet duae rettae lineae, quae ansulum efficiunt, non pos-
sunt cont inuar i in unam ret tam, nisi inflet tantur. 

CAPUT II. 
cT>roblemata. 

PRoblemata sunt Proposiciones, quae docent Opus aliqnod fa-
ciendum circa Lineas, Angulos, aut Figuras. Praecipua, ad 
re t t i l ineas Figuras per t inent ia , hie proponuntur , eoiumque 

demonst ta t iones solum indicantur , excepts p r ima : turn quia hae 
facile ex positis Principijs , aut demonstrandis rheorematibus de-
ducuntur ; tum quia Problemata non sunt Principia ad ceteras ve-
ri tares os tendendas; sed ut Hypotheses supponi powin t . Quae Me-
thodus Discent ibus videtur magis adcommodata, ne sub initium per-
tuibentur; sed post demonsttata Theoremaca in Problematum de« 
moustra t ionibus inveniendis exerceantur. 

PROBLEMA L (icon. I. Fig. i.) 
Triangulum AEquilaterum ejficere. 

APeriatur Ci rc inus intervallo datae lineae AB: tum ab utraque 
lineae extremicate fiant, Circ ino invariato, duo arcus. se se-

cantes in C.- d:n-.ù i e x P u n ä o C ducantur lineae C A , & C B , quae 
consciruent Tr ia r .gu ium AEquilaterum ABC. 

Ad demonst randum, perficiatur circulus A C F, & B C E. 
Demost ra t io . Linea A C est aequalis lineae A B, Q i a ,(*uc ' 

tae sunt a c e n n o ad circnnferer.tiam ejusdem Circui i : ex definition 
XV. Sed eidem lineae A B esc ettam aequalis linea B O propter 
e i n d e m defini t ionem: ergo lineae C A & C B sunt aequales inter 
se : ex 1. Axiamitc; ^.deoque Triangulum A B C , constans ex cri-
bus l ineis aequa li bus, est AEquilaterum. 

Ad eff i t iendum Triangulum Isosceles, aperiatur semel circi-
nus ma jo r i , vel minori intervallo, quàm d i ta lineai &de inde fianc 
arcus, ut supra. Si vero dum fiunt arcus, semper varietur circini 
i n t e rva l lum, fiet Triangulum Scalenum. 

PRO-

P R O B L E M A T A . 9 

PROBLEMA I I . ( l \ g . t . ) 

Lineam Bifartam dividere. 

AB extremis A, & B datae lineae fiant duo arcus, aequali c i r -
cini interval lo, se secantes in C* & alii duo infra ear.dem 

luieam, se secantes. in D. Linea C D divider bifariam lineam A B . 
Uemonstralur ex Tbwr. IV. hujits libri par. 1, si ex l , & D ducantur 
lineae ad extrema A, Z3 B. 

PROBLEMA I I I . ( F i g . j J 

Angulum Bifariam dividere. 

EX punt to anguli A, ad libitum interval lum , abscindantur hinc 
inde aequalia lacera in B, & C : tum ex punt t i s settionis B, 

& C, aequali circini intervallo, fiant duo arcus, se secantes in D. 
Linea D A divider an^ulum bifariam. Vera, ex eod. Tue or. IV.; ciuc-
ia ex U, & c lineis ad D. 

PROBLEMA I V . (Fig. 4 . J 

Lineam Parallelam ducere. 

SI T ducenda lineae F G Parallela, quae transeat per punttum D. 

Pr imo ponatur unus Circini pes in D , al ter in quovis punt to 
Jineae t G , ut in A. Secundò ex A i n v a r i a t o c i rcmi intervallo, 
sececur eadem linea in B. T e r n o ex pun t t i s B, & D eadem circini 
d idu t t ione fianc duo arcus, se secantes in C . Linea D C erit Pa-
rallela lineae F G. F.x Th-or. Vt.Crr. i . 

Ali tèr . Quovis punt to , veluci medio E, fiat arcus D F, & 
al.us ex altera parte G H: cum sececut arcus G H acqualis arcui 
D F. Linea D H erit Parallela quaesita. 

S 

PROBLEMA V . ( F i g . 5 . ) 

Lineam Perpendicularem ducere. 

C I ex dato punt to F extra lineam sic ducenda Perpendicularis 
O ad lineam B G . posito uno circini pede in F , secetur hinc i n -
de linea, u l tenus produt ta ( s i opus fuer i t ) in B, & G: deinde 
ex B, & G fiant duo Arcus, aequali c i rc ini in te ival lo , se secan-

Z tes 



io L I B . T . G E O M E T R I A E . 
tes ¡n H . L i n e a F H e n t Perpendicular i s quaesua . Ex Te«r. fir, 
par. z. 

A d v e r t e n d u m ramen» qaod non a guol ibet p u n t o ad quocN 
libec tineae p u j i d u m potest duci Penpendiculans ; sed necesse esc 
quandoque d a t a m l ineam ul ter ius producerc, u t ad i l lam ex dato 
puod .o duc i poss i t Perpendjcular is . 

Sì P e r p e n d i c u l a r i s ducenda si t ad d a t u m p u n f ì u m C , intra 
l ineam B G , s i v e id p a n d o r o sit ex t remum l ineae , si ve non. Fiat 
ex p u n i t o C ad l i b i t um intervaUurn arcus fere s emic i r cu i i , Se 
et reino i n v a r i a t o abscrndatur p r i m ó arcus G E, d : i n d e arcus E Dì 
taro e túes» i n v a r i a t o c i r c ioo , ex p u n d i s D , Si E , lune d a o arcus,. 
se secantes i n F . E r t t d u d a L.nca E C P e r p e n d i c u l a r » quaes ica . 
fa; end. Tbm. 

PROBLEMA V L ( F i g . ) 

Quadratura e ¡peen* 

DUcatur a d e s t r emimi lineae A B perpendicular is i Ili aequalis, 
C A : d e i f d e , eodetn d.urfe l in rae in terval lo , ex C, SI B fiant 

d u o arcus, s j secantes in D. Decnum ex p u n i t o D ducan tu r linean 
«il. B j SÌ Ci E t habebi tur Q u a d r a t u m . Ex Theer.. Vl^pr. i . 

PROBLEMA VIL ( K g . 7. i 
Ehombum efficere:. 

AD - x r r e m u m . da tae l ineae A B d ü c a t u r al ia il li aequalis C A * 
ad q u e r n c u m q o e Anguium non r e d u m : deinde ab extremis Cx 

Si B, c o d t i n dacac Iinae interval lo , fiant duo arcus, se secantes i a 
D . D e m u m ex punito- D ducantur l ineae a d B x Si C : Si habebLt-
ft-ir Rhornbus^ Ex ad, Xbeor,. 

PROBLEMA VI IL C F T g . J 

&c3angulum. ohlongum. efficere-., 

A D e x t r e r n u m A B duea tur perpfndicular i s . m a j o r , vel MINOR 
* * i ' ia ; de: o d e ab e x r n r a j C fiat-arcus, HirervaUo lineae A B » , 
Qi ai> e x t r e m o B f u t f j r c u s , in terval lo l ineae C .A, priorem arcui» 
intersechil i ia D : d ; m u m ex p o n d o U. ducantur liucac. ad B , & p . 

iuhs tó twr R e d a n ¿uuioi altera par te Io; i¿ms. . Ex. ad.Tkur. 

JBKQh 

P R O E L E M A T A . u 

PROBLEMA. I X . ( F i g . 9 . ) 

Rhomboidem efficere. 

AD extremum lineae A B dueatur linea inaequa l i s C A , ad a n -
gulufn non r e d u m : tum ab exi remo C, in te rva l lo lineae A B 

fiat arcus; & ab ex t remo B, in te rva l lo l ineae C A , fiat a l ius , p u ò * 
rem intetsecans in D. Deaium ex p u n d o D d u c a n t u r l ineae ad B 
Se C: 8¿ habebitur Rhomboids s . Ex eod. Tbcor. ' 

PROBLEMA X . ( F i g . 1 0 . ) 

Elicere Triar.gal um alteri acquale. 

C U « « « linea D E aequalis l ineae A B : de inde , interval lo l ineae 
O A C , ab ex t remo D fiat arcus: s imi l i rer , i n t e rva l lo lineae B C 
ab ex t remo E fiat arcus, qui pr iorem intersescet in F. T n a n * u l 
lum D E F e n t aeq-iale t r i angu lo A B C . Patee ex ipsa covimene. 

S.milirer fit T r i angu lum ex t r ibus linei» non c o n j u n d i s A, 
B . C ; d u m m o d o duae s imul sumptae , quae ar.gulura C M s t i t t t i u t , 
« i n t m a j o r e s ..(ha R e d a ; prepter dcf. ri, wiuuui , 

PROBLEMA X I . ( F i g . n . ) 

uingulum aequalem alteri efficere. 

EX da to Angulo A , quovis in te rva l lo , fiat a r rus B C : deìnde i b 
ex t remo D lineae D t , ubi ponendus est Angulusaequa l i s , eo 

dem cucinii in te rva l lo fiat a-cus , qui secet da tam l i n w m 'n ? • 
t u m abscindatur arcus F G aequalis a-cui B C . Linea d u d a ex D 

5 ! r » ? / . 7 . n s t l , u c t l n D a n B U l ü m a e t I u a ! s m a n s u I ° A - ^ d ' f -

# PROBLEMA X I I . ( F i g . , * . ) 

ReElangulum , vel aliud Parallelogrammum efficere , dato 
Triangulo acquale. 

p O n a t u r Parallela C D Basi A k d i t i T r i a n g u l i : deinde d i v i d a -

Basis fiat RedaneuUim ve'l3111 ' ^ ^ ^ q u a l e m dimid „ 
in te r £ C ) ' ? ^ o d e u m q u e Para l le logrammum F D B G , 

« q u a l e da to 

Z l ' ' H inc 



M LIB» I . G E 0 M E T R I A E 
Hinc pa te r , quomodo cuicumque Trapezio fiat aequale Pa-

ra Ilei ogramta urn. Dividani t emm Trapei ium in duo Tr iangula , 
ducendo lirteam ad'opposicos Angulus H I , cui diicàntur Parallelae 
per verticem L, & M: turn divisa H I bifariam in N , inter easdem 
Parallelas super basi B G aequali dimidiae H N , fiat Parallelo-
grammum F B D G .• quod erit aequale Trape7io L M , utporò acqua-
le duobus Triangulis H L I , & H M I , quae Trapezium componili«. 
Ex eod. Thcor. 

CAPUT III. 
Theoremata. 

TH^orerna est Proposi t io , proprietatem aliquam quantjts-
t is demonstrans. Tres praecipuae sunc ejus partes: propo-
s i t io ipsa, quae prppoait veritatem ostendrndam : Pràfjv-

ra t io quae disponit lineas quandoqne necessarias ad detionstra-
t ionem : Demons t r a t io , quae ex positis Principles, aut Theorc-
matiDus prooositam veriratem conclui i t . ^ 

Duodecim in hoc capite ex i . Se i . Euclidis libro selefla 
Theoreruata proponuntur, adjet t is Corollari is , seu lllationibus,quae 
ex Theoreraat ibus facile descendunt: quorum alia irv Euclidis pro-
posi t ionibus continentur, alia extra Eutl idem s u n t ; ejus Authoris 
ord ine nonnihil variato. , ad d a r i o r e m , si Super i i placet, metho-
dum re t inendam. Ini t io quippe fa t to ab Angiil is, & Lineis, ad 
Tr i angu lo rum propnetates , Se et iis ad figuras Quadrilateras dc-
mons t r and i s devenimus. 

N e ve iò Numerus insigniorum Euclidis Proposit icnum, qua-
l i s passim à Machemat;cis usurpatur la teat ; illuni ad pagina* 'i. 
n?m adponemus. Principia tamen , unde Dsmonstrationes desren-
dunc , non semper indicabimus5 quia tain clara s u n t , ut anima 
praesent ia supponantur. 

THEOREM A A ( I c o n . I I . F i g A ) 
- • • v ' " . i . « J. 

linea retta, cadens in ali.im rettam, ut G A in DE, ficit 
angulos ex utraquO simiti parie aequales duobus Rettis. (•) 

Praepara t io . Fa t to ex centro A quovis C i rcu lo* ducatur ad lineam 
D E Perpendicular« B C . 1 

Detnons-

{ a j Eucl id i* Uo. t . Piop. 13. 

, T H E O R E M A T A . u 
Derronìti;atio. Duo simul Anguli D A G , & G A E habehc 

e3ncfem Mensuram, ac duo Ret t i D A B , & 'li A E , scilicet duós 
C u c u l i qyadrantes, juxtà def. Angn!tt not. 1. Ergo duo. simul An-
guli D A G, & G A E sunt aequales duobus R e t t « : - x 1. Axiomate. 

CoKoiLARtUM I. Si duae linae non sunt in diret tum posi tao, 
ut D A , A G , coasprehendunt ex una parte arcuro m i n o r e m , ex 
altera arcuai majorem semiçirculo, ut pate t ; unde solum linea rec-
ta, ut D E , in quam cadat alia r e t t a , comprehendi t Angulos aequa-
les duobus reóhs. ( a j 

II. Si duae Imeae se invicem secent , Anguli ad verticem o p . 
positi, ut D A F , & E A I, sunt aequales . Nam a r c n s D B E est se-
micirculus > simili ter arcus F G I est semici rculus , utpotè à dia-
nietris se t t i : e rgo si auferatur ab utcoque communis arcus F E , re-
m a n « arcus D F aequalis arcui E I , & Angulus D A F aequalis An-
gulo E A I . ( b ) 

I I I . Si plures re t t ae Irneaesnpra eandem ret tàm in eodem punc-
to uniantur, faciunt angulos omnes aequales duobus reitis. .Et si 
cuae feòrae, aut plures se invicem secent, faciunt omnes angulos, 
circa idem punttum , aequales quatuor reétis* nam duobus semi-
cucul is omnes comprehenduntur. ( c ) 

THEOREMA IL ( F i g . u ) 

Si linea retta duas rettas Parallelas secete fient L duo simul 
Anguli Interni, L, & N , aequales duobus Angulis ree • 
tis. I I . Anguli Alterni, / , & JV» aequales inter se* 
I I I , Angulus Exterior , H , etiam aequalis Angui* N > 
Interiori opposito versus eandem partem, (à), 

Dem. I . Quatuor simul Anguli I , Sr L, M, & N sunt aequa-
les quatuor Anguhs retti s : ex anfe. Theor. sed duo simul Artguii 
interni L, & N , sunt aequales duobus s imul interni* ex altera par-
te T, Se M; juxii defin. i3. Parallel. Ergo duo simul Anguli inter-
ni L, & N ex una parte sunt aequales duobus Recìis; sicùt duo in-
terni e>iölliera I , Se M. ' 

Dem. I I . Duo simul Anguli L , &r N sunt aequales duobus 
Rectis; ex nodo demonstrates; sed e t iam d u o simul Anguli I , Se L 
sunt aequales duobus Ret t i s ; ex I. Thenr. e rgo , sublaro commuai 
Angulo L, rem««et Angulus I , aequalis Angr io N alterno. 

Dem. I l i Duo simul Anguli L , & N ' sun t aequales duobus 
rett is: sed e i iam duo-s imul Anguli L, & H sunt aequales duobus 
Re t t i s j ex i. Tbeur. ergo, sublato communi Angulo L, remanet An-
' gulus 

l a j P i . X+. ( l> ) Pr . i y . ( c ; Cor . p r . i s . d ) Pr. 



M LIB» I . G E 0 M E T R I A E 
H i n c p a t e r , quomodo cuicumque Trapez io fiat aequale Pa-

r a l l e l o g r a m s urn. Dividarti t emm Trape i iùm m duo Tr i angu la , 
ducendo lirteam ad 'opposi tos Angulus H I , cui ducaotur Para l le le 
per ver t icem L, & M: turn divisa H I bifariam in N , inter easdem 
Para l le las super basi B G aequali d i m i d u e H N , fiat Parallelo-
g r a m m u m F B D G .• quod erit aequale Trapezio L M , utporò «equa» 
le duobus Tr iangul i s H L I , & H M I , quae Trapezium componunr. 
Ex eod. Thcor. 

CAPUT IN. 
Theoremata. 

TH^orema est P ropos i t io , proprietatem aliquam q u w t i n -
t is demonstrans. Tres praecipuae sunc ejus partes: propo-
s i t io ipsa, quae prppö;iit veri tatem ostendrndam : Praep;. 

r a t io quae disponit lineas quandoqne necessarias ad denonstra-
t i o n e m : D e m o n s t r a t i o , quae ex positis Pr inc ip les , aut Theorc-
m a t i n u s prooositam veri tatem conc lu i i t . ^ 

D u o d e c i m in hoc capite ex i . & i . Euclidis libro selefla 
Theore rua ta proponuntur , adje&is Corol lar i is , seu l l lationibus,quae 
ex Theorerna t ibus facile descendunt : quorum i l i a irv Euclidis pro-
pos i t ion ibus cont inentur , alia extra Eut l idem s u n t ; ejus Authoris 
o rd ine nonnifril var ia to . , ad da r io rem» si Super i i placet, metho-
d u m re t inendam. In i t io quippe f a d o ab Angii l is , & Lineis , ad 
T r i a n g u l o r u m propne ta tes , Sc ex iis ad figuras Quadri lateras dc-
mons t r andas devenimus. 

N e ve ro Numerus i i is isniorum Euclidis Proposi t icnum, qua-
l i s passim à Machemat;cis usurpatur l a tea t ; i l ium ad pagina? 
n ? m adponemus . Pr incipia tarnen , unde Demonstrationes desren-
dunc , non semper indicabimus5 quia tain clara s u n t , ut anima 
praesen t ia supponantur . 

THEOREM J L ( I c o n . I I . F i g A ) 
- • • v ' " . i . « J. 

tinea retta, cadens In alì.im rettam, ut G A in D F , ftclt 
angulos ex utraqid^ simul parte actuates duobus Rettis. (•) 

P r a e p a r a t i o . F a d o ex centro A quovis C i r c u l o * ducatur ad lineam 
D E P a p e n d i c u l a n s B C . 1 

Demolis-

c a j Lui .La,4 ¡10 .1 . Prop, j 3 . 

, T H E O R E M A T A . u 
Derron?ti;atio. Duo simul Anguli D A G , & G A E habere 

C3ndem Mensuram, ac duo R e d i D A B , & ' B A E , scilicet duos 
C u c u l i qi 'adrantes, iuxta def. Angn'i, not. t . Ergo duo. s imul An-
gui» D A G. & G A E sunt aequales duobus R e d i s • 1. Axiomatt 

CoKoiLARtUM I. Si duae linae noil sunt in d i r e d u m posi tae, 
ut D A ) A G , comprehendunt ex una par te arcum m i n o r e m , ex 
altera arcum majorem çemiçirculo, u t pa ter ; unde solum linea rec-
ta , ut D E , in quam cadat alia r e d â , comprehend i t Angulos aequa-
les duobus r e d i s . ( A ) 

l i . Si dyae hneae se invicem secent , Angul i ad verticem o p . 
posit i , ut D A F , & E A I, sunt aequa les . N a m a r c n s D B E est se-
nucirculus I s imi l i ter arcus F G I est s emic i r cu lus , utpotè à d ia-
niet i is s e d i : e rgo si auferatur ab utcoque communis arcus F E, re-
raanct arcus D F aequalis arcui fcl,& Angu lus D A F aequalis An-
g u l o E A I. ( b > 

I I I . Si plures r e d a e Irneae supra eandem r e d à m in eodem punc-
to uniantur , faciunt angulos omnes aequales duobus rei t is . .Et si 
cuae tetrae, aut plures se invicem secent , faciunt omncs angulos , 
circa idem p u n d u m , aequales quatuor redt is* nam duobus semi-
cucu l i s omnes comprehenduntur . ( c ) 

THEOREMA IL ( F i g . u ) 

St linea retta duas refi as Parallelas secet, fient I. duo simul 
Angult Interni, L, & N , aequales duobus Angiitis ree • 
tts. I I . Anguli Alterni, / , & JV » aequales inter se* 
I I I . Angulus Exterior , H , etiam aequalis AnguU N \ 
Interiori opposito versus eandem partem, (à), 

Dem. I . Q u a t u o r s imul Anguli I , Sr L, M , & N sunt aequa-
les quatuor Angulis r e d i s : ex anùc. Theor. sed duo simul Anguli 
interni L, & N , sunt aequales duobus s imul in te rn is ex altera par-
te T, & M; juxii defin. i j . Parallet. E r g o duo simul Anguli inter-
ni L, & N ex una parte sunt aequales duobus R e d i s ; siclit duo in-
terni exS? liera I , & M. ' 

D e m . I I . D u o simul Angul i L , & N sunt aequales duobus 
R e d i s ; ex nodo demanstrat's; sed e t i am d u o simul Anguli I , & L 
sunt aequ i l t s duobus R e d i s ; ex I. Theor. e r g o , sublaro commuai 
An'eulo L, remanet Angulus I , aequalis Angr io N alterno. 

Dem. I I I Dui» s imul Anguli L , & N ' s u n t aequales daobus 
r e d i s : sed e m m duo-s imul Ar.guli L, & H sunt aequales duobus 
R e d i s j ex l. Theor. e rgo , sublato communi Angulo L, remanet An-
' gu lus 

I a j P t . X+. ( b ) P r . I J . ( c ; C o r . p r . i s . d ) Pr . 



1 4 L I B . I . G E O M B T R I A E 
gulus ex te r io r H a?qu3Íis Angulo N inter ior i , & opposite versus 
¿anden» partem. 

C o K c t t - Facile demonstratur Conversum hujus Theorematis; 
sc i l i ce t , quòd si Linea, secans alias du3s lineas, f a c i « duos ángu-
los i n t e r n o s ad eandem partem aequaies duo!-us re&is , illae duae 
l ineae e r u n t Parallelae: Nam aequè inclinabunrur ad mediam sccan. 
tern , & in te r s'è. Similiter si faciat ángulos alcemos, aut internum, 
& e x t e r n u m aequaies ( a ) . 

THEOREM J / / / . ( F i g . 5 . ) 

In quecstmque Triatgulo I , tres simal Anguli sunt aequaies 
duobus Reñís. I I . Angulas exterior, G, est aequalis duo-
bus simul interioribus oppositis, A,& B. ( b ) 

Praepa ra t i o . Ducatur Linea D E Parallela Basi B # p s r verticem A. 

D e m . I . Angulus B esc aequalis ángulo D alcerno, ex antee. 
Tbeor. Be Angulus C esc aequalis ángulo E. eciam alterno: sed An-
gali D, E , & A simul sunc aequaies ducbus redlis, ex 1. Tbeor. er-
g o si A n g u h s , B, & C , addatur etiam Angulus A. ties simul an-
guli B , C , & A sunt aequaies duobus Rciltis. <!: 

D e m . I f . Anguli Z , & A cum C simul sunt aequaies duobus 
R e f l i s : s ed eciam duo simul Anguli C, &: G exterior, sunc aequa-
ies d u o b u s reóiis; ergo, sublaco communi Angulo C, remanec An-
gulus G excenor aequalis duobus simul Angulis interioribus opposi-
t e A , & B . 0 R E 

COROLL. I . Cogniris duobus Anqulis alicujus Trianguli , jam 
te r t ius inno tesc i t , tesiduus ad duos ret ios . 

I I . Si d u o Triangula habcant duos Angulos aequaies, eciam ter-
t i u m , r e s iduum ad duos redos , habebunt aequalem. 

I I I . Ex eod-m pundto adeandem iineam rcólam non potest du-
ci , nisi una Perpendiculars ; quia Tt iangulum non potest habere 
d u o s A n g u l o s icctos. 

THEOREMS IV. {Fig. 4 . ) * 

Duo Triar gula, jttnt ornai r o aequttlia, I . Si habeant duo late' 
ra singula singáis acquatta, & angui uni i is comprehension 
atqualem. I I . S¡ habeant tria latera similiter acquali*. 
I I I . Si habeant dues ángulos aequaiest & lams tis compre-

( a ) Euc l . lib. I. prop. 18. 17. 
( b ) P r o p . 31. 

T H E O R E M A T A . 
lensum acquale. IV. Si habeant latus uni ex duobus aequa-
lib us angui is opposttum aequale (*). 

Dem. I. Si latus A B sit aequale lateri D E, Se latus A C 
aequale been D F, & Angulus A aequali angulo Dy Latus D E Jä-
ten A II superpositum congruet , & latus D E Jateri A C , & pun i ta 
E, f punCtis B C: ergo & Bases, & reliqui ad Basini Anguli con-
gruent, & erunt in utroque t i iangulo aequaies; ex definiiior,e Vi. ¡¡Z 
neiie rec'tae. 

Dem. I I . St d i s c a n t i a B C srr aequalis disrantrae E F, & ref i -
qua latera con t inen t s Angulos A, & D, singula singulis aequaha-
e n t siiguhis A aequalis anguio Dr ex depbit. Annuii lot. j . e r b o r o -
tum triangolimi D E F ervt sequoie tr ianguio A £ C: ex I. part^huìus 

Dem- 111. Si linea E F sit aequalis lineae B Q haic superno-
sita, congrùet & si angulus E, sit aequalis a t i gub A B c / e t ' a i n 
latus D E congruet laceri A B : (si enirn latus D E caderet intra 
ut in H, esse: augulus E minor; si extra, w in G esset a v u l u s E 
major a r g u t o A B C contra hypochesim; & si angulus F s i t a c q u V 
lis anguio A C B, ex eadem rat ione latus D E coogruet l a t e n AC-
ergo criint t r iangula A B C , EDF omnimò a c q u a l i . 

Dem, W. Si linea E F sir aequalis lìneae B C , & atiéulus E. 
aeeoalis a n g u l o f t B C , Se angulus A aequalis anguio D, e n r ena« i 
angulus F aequalis angulo A C B : ex m, rbeor. ergo erunt t r i ano„ . 
la A B C , & D E E o m n i n o acqu-aliarox tertiepfanc bupis* a 

CoROLt. Bine pater, quòd lineae, ab t r i r emi ranbus einsdem 
Basis produttae, quo magi« p ropè Basini; con junguncur, eòefficiunc 
Angulum Fl. majorem Angulo A, Sr Aogalum A majorem A n e u u 
G: quia quum anguli a d Basim B B C , & H £ lì, minores sine, q u à ^ 
anguli. A B C , & A C B, ter.nus H supra Buvim, residuus ad duoa. 
r tdlos, debet esse major. Angulo A. Ex Tbeor. in. ( b ) 

THEOREMA V ( F i g . 5 , } 

Triangulum Is asce Us, ut A BC. habet angulos supra Basing 
^ B, & Ci, aequaies inter se. '( c )j 

Eraepar. Intelligatur Basis divisa Bifariam in L, & dhcacur A L„ 

Dem. In Triangulis A B L , & A C L, linea B L est aeouiii* 
lineae L C : ì.v ca/struùl. Latus A B aequale latr-^ AC.- sul": 

s A L commune , ergo Triangulum. A B L èst. omninò z ^ l omnino acquale• 
Tr ian-

C?a Fuel. lib. I ; prop.. 4 . 8. z ì i , 
l b ) Eucl. lib. I prop..XI«. 
fee X Prop. s> 



1« LIB. T. GEOMETRIAE. 
T r i a n g u l o A C L, anguli B, & C, communi lateri oppositi, supc 
a e q u a l e s . Ex, antcc. Theor. 

COROLL. I. Etiam Anguli D, & E infra Basim sunt aequa, 
lesi nam duo simul anguli B, & D, sunt aequalis duobus redhs: 
pec non annuii C , & E." ex Theur. I. ergo sublatis aequalious B, 
& C , remanent aequales anguli D , & E. 

I I . Si anguli B, & C, erunt aequales, etiam lacera AB, & A 
C» erunt aequalia; nam imposita C L super aequalem LB; anguli, 
Se excrema pun&a B, & C congruent} Pundum A est utrique la-
teri A B , & A C commune; ergo lineae A C , A B erunt aequalis; 
ex defili. VI. lineae rofiae. ( a ) 

I I I . Si Tr iangulum A K I sit aequilaterum, erunt singuli tres 
angu l i aequales, & t . converso si sint tres anguli aequales, erunt 
t n a latera aequalibus angulis opposita etiam aequalia. 

IV. Linea A L si dividat Basim bifariam, etiam dividet angu-
lum A Lufariam: & si divider angulum A b i fa r i am, etiam divi-
det b i far iam, & perpèndiculariter Basim trianguli A B C Isosce-
l i ; nam bunt duo Triangula A B L, & A C L omr.inò aqual ia :« 
Theo. ¡y. & anguli ad L, utpote utrinque aequales, redi sunt. 

COROIL. V. In Triangulis majori lateri major angulus oppo-
n i t u r , & é converso. Nam sit Triangulum H A I , aequilaterum, 
& aequiangulum, ex. gr. si crescit Lacus H I i n^p , crescit tuam 
a n g u l u s A, & minuicur angulus C , ( ex ¡11. Theorematc ) qui op* 
pon i tu r minori lateri A H: & si ciescit angulus A , etiam crescit 
L a t u s H I in C, vel B. t b J 

V I . Perpendicularis A L est brevissima o m n i u m , quse duci 
pos sun t ex eodem punf io A ad lineam B C : nam ceterae lineae, 
u t p o t è oppositae angulo L ReCto major i , sunt majores; & quòma-
£ i s recedunt a perpendiculari, eò majores sunt; quia oppositae an-
gu l i s obcusiotibus. 

Hinc omnes distantias metitur Linea Perpendicularis ; quia 
o m n i u m r eda rum, quae duci possunt ab uno p u n d o ad eandem li-
n e a m , est brevissima; adeoqué una & certa Mensura. 

THEOREM A V I . ( F i g . 6. ) 

Diameter dividit Parallelo grammum in duo Tttanguld 
aequalia. ( c ) 

Dem. Triangula A B C , & B D C habent lacus B C comma-
n e , & Angulum A B C aequalem angulo B C D alcerno, nec non 
• • DB 

( a ) Eucl. lib. I. prop. 6. 
( b ) Eucl. lib. I. prop. 18. 19. 
( c ; P iop . ¿4. 

T H E O R E M A T A . r r 7 

D B C aequalem angulo A C B c i u m al terno: ey Theor. U. ergo & 
latera aequalibus angulis oppos i t a , & tota triangula suae invicem 
aequalia, ex Theor. ¡y. 

COROIL. I. Hinc sequi tur , quod in Paral lelogrammo angli li 
oppositi sunt aequales; nam quutn anguli alterni circa d iamet ium 
sint aequales, ex modo demons t ra te , rel iqui duo oppositi erunt e t iam 
aequales. ex III. Theor. 

II . In Figura Quadrilacera si lineae ex utraque parte opposi tae, 
sint aequales , erunt etiam Paral lel led & si duae oppositae sine 
aequales , & Parallelae, etiam aiiae duae erunt aequales , & Paral-
lele, nam d u d a Diametro , tìenc duo T i i a n g u l a aequalia. ex Theor, 
ir- ("a) 

I H . Complementa A E, E D circa Diametrum habent superfi-
ciem aequalem. Nam Triangula A B C , & B C D , sunt aequa l i a ; 
ex anitc. Thetr. ergo si ex lis subtrahantur Triangulum H B E acqua-
le etiam Tr iangulo E B I , nec non Tr iangu lum F E C ex eadem 
racione aequale Tr iangulo E C G ; quae remanent complementa A 
t , & E D , sunt aequalia. ( b ) 

THEOREM A VIL ( F i g . 7. ) 

Tarali el ograwjna, in eadem Basi constituía , & inter eat-
dem Pctralíelas, sunt aequalia, ( c ) 

D em. Quoniam A G , & G F sunt Paral lelogramma, const i tu-
ía in eadem Basi C G , huic opposita latera A E , & F B erunt aequa-
l i a : ex antee. Theor. addica communi lineá E F , erunt latera A F , 
& E B aequal ia , & iatus C F est aequale lateri G B , & angulus 
externus A F C aequalis interiori opposito A B C ; ex Theor. / / . e r -
g o Tr iangula A F C , & E B G sunt aequa l ia : ergo sublato c o m . 
muni Tr iangulo E L F , remanet Trapezium A E C L , aequale t r a -
pezio L G F B . - e r g o addito communi Tr iangulo L C G ¡ fie Paral-
le logrammum A G aequale Paral le logrammo G F. 

COROLL. I. Et iam Paral lelogramma A G , & F D , cons t i tu-
ía in aequalibus Basibus, & inter easdem Parallelas, sunt aequalia 
ínter s e i n a m ambo sunt aequalia eidem Paral lelogrammo F G. ( d ) 

I I . ^ u o m a m vero distantiam inter Parallelas A B , C D m e t í -
tur perpendicularis A C I ex Theor. V. coroU. uli. Superficies Paralle-
logrammorum generantur ex d u d u basis in perpendicularem : jux-
ta def.V. i ta, ut si latus A C sit 9. pa lmorum e x . g r . ; & G C 4 ; 
e n c superficies, f a d a à motu lineae C G in > e a m A C , & paral-
lelogrammum A G , vel huic aequale G F , j 6 . palmorum. 

. Aa n i . 
( a ) Eucl. lib. i . prop. 3 ) . ( b ) p r 0 p . 43. 
( c ) Eucl. lib. I . Prop. j f . ( d ) Prop. ¡ 6 . 
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I l f . Hinc si Pa ra l l e log ramma sine aequalia super eadetn, vei 

aequali BJSÌ , roani fèsrum est , etiam habere eandern perpendicula-
rem alc i tudinem, seu. esse inter easdem Parallela*., 

THEOREM A Viti. (F ig . 8. J 
][AMÌlfil.ogtarMMÌ dimidium eft Triangulum const it ut urn 

end em. Basi, & inter easdem Parallelas. ( a ) 

Dtra . T r i a n g u l u m B C G est- d imid ium Parallelogrammi FG;: 
tx Theo . VI. sed ParaUetagrammum F G est acquale Paralldo--
jjf- mmo A G : - ex antecedenti } ergo- Tr iangulum B C G etiam est: 
d imidium P a r a l l e l o g r a m m i A G , consti tute in eadem Basi C G , 
& inter easdem P a r a l k L s . . 

COP.UII. I. Parer , e t iam Tr iangu lum B H D , constitutuni in-
aequali bas i , & inter easdem P a r a l l e l s , esse dimidium Parallelo-
grammi A G , quoin sir d imid ium aequaJis Parallelogrammi F D. 

I I . Manifest non q u o q u e est,. Tr iangula , quae sunt in basibus iis-
dem, aiic aequal ibus , in ter easdem Parallelas, esse inter se aequa-
li a» quum sint d imidi* aequal ium Parallelogrammorum f b ) . 

III.. Q u u m autein d imid ium Parallelogrammi A G fiat ex duftu 
d imid iae basis in Perpendicularem A C ; superfine*1;. Triangulorurn,, 
quae est aequ3lis d i m i d i o Paral lelogrammo, ex Theorem. VI. etiaia; 
cognoscitur ex du£tu d i m i d i a e basis in ean.dem Perpendicularem al-, 
t i tudinem; unde si basis Tr iango l i B C G sit 4. palmorumi Pei pens 
d i c u l a n s a l t i tudo B O , vel A C sic 9. p d m o r u m , cric tota Triaa-. 
guh B C G . Superficies 18. palmorum. 

IV: Tr i angu la ig i tur aequalia super eadem, aut aequali basi,, 
h?bent aequalera perpendicularem alt i tudinetn, seu sunt inter essf-
deut Paral lelas ( c ) 

THEOREM A / X ( Fig. 9. )< 
In Trjctngula rettangola Quadratum Uteris, AC, subtenden*. 

tis anguikm rettum, B,est acquale duobus simul Quadra-, 
tis later umKABi BQ cont inept iujn. angui urn rectum {})-. 

Praep. C o n s t r u e s o f f o Triangulis aequalibus-, quae designane« 
numei is r. i , ? , .4»-.5>. 7» jS* i iud ' ' iga ;ur Qaadra tum H O supra 

l ipeam. FL.I. aeqtnaem lineae A B ; Quadra tum B M lateris BC> 
& Quadra tura A E Uteris A C.. 

D e -

l a ) Eucl. lib. I. prop. 4 : • ( b ) Eucl. lib. I , ptop. 37 ,38 , . 
( c j prop. 3? . 4? . ' ( d ) Eucl. lib, I, prop. 4?,,valdè.ceiebris. 

. YHWRE« ATA; t? 
D e m . b u o simul Quadrata H O , & M B eomponur. tur CK 

Q u a d n t o L O , & quatuor aequalibus Tr iangul i s 1 , 8 . 4, 5; Simi-
l i ter Quadratum A E comfon i tu r ex eodem Q u a d r a t o L O , &• qua-
tuor Triangulis aequalibus 5, 3, 7, 8; ergo Q u a d r a t u m A E esc 
aequa'e duobus simul Qaadracis H O, & B i/l, qu j :n .conscer . :ex par . 
t ibus aequalibus. 

COKOLL. In Quadraco quum Diameter o p p o n u u r acgu lo r e f l o , 
erit Quadra tum Diametr i acquale duobus quad'ratis l a t e ium aequa-
l ium, ac proinde duplutn unius Quadra t i . 

THEOREM A X . ( F i g . 1 0 . ) 

Si retta linca} A Bt secetur utcumque in F, erit tetum Qua-
dratura lineae, A Bt acquale duobus simul Quadrat is par-
tium, & duobus Rcflangulist quae fiunt ex tisdem par• 
tibus ( a ) . 

Praeparat . Ducatur Perpendicu lars F I Parallela l ineas A C; secetur 
A H aequalis A F, & ducatur Perpendicuiaiis H E Parallela l ineae 
A B : ex quo omnes lineae in quadrato A D erupt ad angulos rec -

tos, & opposi tae fient aequales. ex Theor.vi. cor. 1. z. 

Dem. Quadra tum A G super partem A F, Quadra tum G D 
super G E aequalem lineae F B, duo Reótangula C G , & G B ex 
partibus lmeae A B, sunt omnes parces cotius Quadra t i A D : c r e o 
sunt i l i i aequaj ia . fa 

C o R o i L . I . S i re&a linea A B secetur u t c u m q u e i n F, i isdem cons-
«rui i i s , Ketfangulum A I , cujus unum latus est aequale toti lineae 
A B , aiterum parti A P; neccon Redangulum F D , cuius unum 
t u s est aequale to t i A B, aiterum alteri parti F B, sunt simul aequa. 
Iia toti Q u a d i a t o A D , cujus sunt partes ( b ) . 

I I . Si eadem linea secetur utcumque in F, simili ter Q u a d r a m m 
A G ex ejus parte A F, & Ret fangulum F E ex duabus partibus F 

. ' & A F, seu aequali F G, sunt aequalia toti R e d a n g u l o E A t-r 

S l a n g u i i A F ' q U U m U l a d U O S " ' C 

THEOREM A X L ( F i g . i , . ; 

In Triangulis Obtusangulis Quadratum?lineae, C A quae 
opponi tur Angulo Obtuso, C B A, conunet, praeter 0„a-
drata duorum laterumt C B, B At duo rettanaula.^uac 

AA 1 Ù I punt 
( a , Eucl . l ib . I I . prop. 4 . (b) Eucl. lib. I I . p r o p . 4 . { Q ) p i o ? . 3 ; 



» ö , LIB I. G E O ME T R IAE 
fiunt ex latere, CB, & segmente, B D, utter im predt*. 
to usque ad Perpendicularem A D (*) 

Pfaep3rario. Producatur alterutrum latus C B usque ad pernendicu-
iarem A D j tum fiant Quadratum C L totius lineae C D; Quadra-
t i n i D F segmenti B D ; Quadratum D O Perpendicularis DA; & 
producantur C F, F I , quae constituent Quadratum G 1 ex lateribus 

aequalibus lineae C Bex Tbeor. VI. cor. i.&r. 
- D - m . Quadratum lateris C A esc aequale duobus sjmu! qua-

cfraris laterum C D , & D A, comprehendentium Anguliun redera 
e%\ T h . c o r ' 1 X & e x eadem. catione Quadra tum lateris A B est 

aeqHale duobus simul Quadrat is laterum A D , B D , cujus Quadra-
tum E B contjnetur in toto Quadrato C L : sed Quadratum C L , 
praetet Quadra tum B E , & Quadratum G ì , continec duo rec-
tángula C F , F L quae fiunt ex lineis C B . & B D s ergo Quadra-
tum lateris C A continet , praeter quadrata laterum CB, BA, duo, 
R e c t á n g u l a , quae fiunt ex latere C B , & segmento B D , produc-
to u s q i e ad Perpendicularem A D . 

THEOREMS XII. f F i g . il.) 
In quocumque Triangulo Quadratum lateris t A C, opposi-

ti ángulo Acuto % A B C, superant Quadrata Uterum 
ui B , B C , duobus Rettangulis totius lateris , C B, & 
ejus segmenti, D B , quod est inter angulum acutum, B* 
& Perpendicularem y AD f b ) . 

Praepar . Ducatur ab Angulo A Perpendicularis A D , cujus fìat 
Q u a d r a t u m D O , & segmenti D B Quadratum D N ; & seda 1F 
acquali D B , ducantur etiam ad ángulos r ed os F E , D L , qua-

rum s ingula latera opposita erunt aequalia. ex Thcor. VI. cor. i. 

D e m . Quadra tum lateris C B , hoc est totum Quadratum CI , 
e o n n n e t , praeter Quadrata C G, & G I, duo redangula H G, G Bv 
& Q u a d r a t u m Uteris A B est aequale Quadrato D O pcAftendicu-
laris A D , & insuper alteri quadrato D N lateris D B , propter an-
gulum r e d u m D : ex Tbeor. IX. Sed, ex e o d e m , Quadratum la-
teris C A est solum aequale Quadratis G C , D O : ergo Quadra-
tum later is C A suRii-ant duo Quadrata laterum C B , BA d»plici 
R e t t a n g u l o H G , & duplici Quadrato G l ; quae simul sunt aequa-
l ia duobus R e d a n g u l i s E I ex toto latere C B , & ejus segmento 
BD. ex 'Ibeer. X. cor. z. 

Co-

Ca) P top . l a . ( b ) Eucl. üb . I I . prop. 

T H E O R E M A T A . t r 
CoROtL. Hinc manifestum fit, quöd in T r i a n g u l i s , si Q u a -

drata laterum sint majora Quad ra to Basis, angulus huic oppositus, 
erit Acutus; si sint minora, Obtusus; si sint aequalia, R e d u s . 

Quatuor proxime demonstrata Theoremata opt ime numer i sex -
plicantur, quos habes apud Clav ium, aliosque. Ex 11s ve rb duo ul-
tima, quamvis valde util ia ad pradicam G e o m e m a m , non sunt ta-
rnen necessana ad sequentes Propositiones, post quas repeti possunt , 
si cui difliciliora videantur. In Demonstrat ionibus autem, quae se -
quuntur, quum Liber con iudicatur a iutelligitur i s , in quo fit 
sermo. 

L I B E R II . 
De Fi gerì s sarvtlineis. 

INtèr-fìguras, quae curva linea cont inentur , primurn habet in G e o -
metria locum, Circulus , qui solus uno, ac certo Circini d u d u 
perficitur.'"x)us tres praecipuè reirabiles proprietäres coasiderat 

Aristoteles cap. i. Mecbanicarum tjuaeslionum: Piima est, quòd c i rcu-
lus fit ex l inea mota , & quiescente; dum enim linea tota c i r c u m -
ducitur ad circulum efficiendum, e jus extremum in p a n d o centr i 
quiescir. 

Secuoda est, quòd singula lineae p u n d a , quamvis c o n t i n u a , 
dum linea circumagitur , inaeqaal t velocitate moventur: m a j u s e n i m 
spatium percurrit pundum , quod magis ä centro removetur. 

Ter t ia e s t , quòd Pe r iphe r i a , circulum ambiens , constar 
quodammedo ex contrarias, Si extremis sine m e d i o : ex concavo, 
n imirum, & convexoj inter quae R e d u m ita medium est , ut A E -
quale inter magnum, Sc parvum. Nam quemadmodum linea, ut e i 
magna fiat parva, priùs debet fieri acqualisi i t a , ut ex concava 
fiat convexa, priùs debet fieri r eda . Idque eò mirabilius est, quòd 
ea c o l a r l a insunt lineae, nullam lati tudinem habenti , qualis est 
Circuii Peripheria. 

De C u c u l o igitur agir Eurlides t e r t i o , & quarto libro Eie— 
mentorum : & nos hie tum Problemata, quae ad Ci rcu los , Se F i -
guras circulo inscribendas pertinent ; tum Theoremata , ad eorura. 
propnetates investigandas u t i l io ra , . p r a e ^ J i s principijs t r a d e -
B U S . 

C A -



» ö , LIB I. GEO Ml: T R I AE 
fiunt ex latere, C B, & segmente, B D, utter im prod**, 
to usque ad Perpendicularem A D (*) 

Pfaep3rario. Producatur alterutrum latus C B usque ad perpendicu-
larem A D j tum fiant Quadratum C L totius lineae C D; Quadra-
tumi D F segmenti B D ; Quadratum D O Perpendicularis DA; & 
producantur C F, F I , quae constituent Quadratum G 1 ex lateribus 

aequalibus lineae C Bex Tbeor. VI. cor. i.&r. 
- D - m . Quadratum lateris C A esc aequale duobus sjmu! qua-

cfraris laterum C D , & D A, comprehendentium Anguliun redera 
e%\ T h . c o r ' 1 X & e x eadem. racione Quadra tum lateris A B esc 

aeqHale duobus simul Quadrat is laterum A D , B D , cujus Quadra-
tum E B contjnetur in toto Quadrato C L : sed Quadratum C L , 
praeter Quad ta tum B E , & Quadratum G ì , continec duo rec-
tángula C F , F L qVae fiunt ex lineis C B . & B D s ergo Quadra-
tum lateris C A continet , praeter quadrata laterum CB, BA, dua 
R e c t á n g u l a , quae fiunt ex latere C B , & segmento B D , produc-
to usque ad Perpendicularem A D . 

THEOREMS X I I . ( F i g . i l . ) 
In quocumque Triangulo Quadratum lateris t A C, opposi' 

ti ángulo Acuto % A B C, superant Quadrata laterum 
ui B, B C , duebus Rettangulis totius lateris , C B, & 
ejus segmenti, D B , quod est inter angulum acutum, B* 
& Perpendicularem y AD ( b ) . 

Praepar . Ducatur ab Angulo A Perpendicularis A D , cujus fìat 
Q u a d r a t u m D O , & segmenti D B Quadratum D N ; & seda 1F 
acquali D B , ducantur etiam ad ángulos r ed os F E , D L , qua-

rum s ingula latera opposita erunc aequalia. ex Thcor. VI. cor. t. 

D e m . Quadra tum lateris C B , hoc est totum Quadratum CI , 
e o n n n e t , praecer Quadrata C G, & G I, duo redangula H G, G Bj 
& Q u a d r a t u m Uteris A B est aequale Quadrato D O pcAftendicu-
laris A D , & insuper alteri quadrato D N lateris D B , propter an-
gulum r e d u m D : ex Tbeor. IX. Sed, ex e o d e m , Quadratum la-
teris C A est solum aequale Quadratis G C , D O : ergo Quadra-
tum later is C A supg-anr duo Quadrata laterum C B , BA d»plici 
R e a a n g u l o H G , & duplici Quadrato G l ; quae simul sunt aequa-
l ia duobus R e d a n g u l i s E I ex toto latere C B , & ejus segmento 
»D. ex 'I beer. X. cor. z . 

Co-

Ca) P top . l a . ( b ) Eucl. üb . I I . prop. 

T H E O R E M At A. tr 
CoROtL. Hinc manifestum fit, quöd in T r i a n g u l i s , si Q u a -

drata laterum sint majora Quad ra to Basis, angulus huic oppositus, 
erit Acutus; si sint minora, Obtusus; si sint aequalia, Rectus. 

Quatuor proxime demonstrata Theoremata opt ime numer i sex -
plicantur, quos habes apud C l a v i u m , aliosque. Ex u s ve rb duo ul-
tima, quamvis valde util ia ad pradicam G e o m e t n a m , non sunt ta-
rnen necessaria ad sequentes Propositiones, post quas repeti possunt , 
si cui difliciliora videantur. In Demonstrat ionibus autem, quae se -
quuntur, quum Liber con iudicatur a iutelligitur i s , in quo he 
sermo. 

L I B E R II . 
De Ft gerì s curvilinei*. 

INtèr-fìguras, quae curva linea cont inentur , primurn habet in G e o -
metria locum, Circulus , qui solus uno, ac certo Circini d u d u 
perficitur.'"x)us tres praecipuè reirabiles proprietäres coasiderat 

Aristoteles cap. i. Mecbanicarum quaeslionum: Piima est, quòd c i rcu-
lus fit ex l inea mota , & quiescente; dum enim linea tota ci reu m -
ducitur ad circulum efficiendum, e jus extremum in p a n d o centr i 
quiescir. 

Secuoda est, quòd singula lineae p u n d a , quamvis c o n t i n u a , 
dum linea circumagitur , i naequak velocitate moveneur: m a j u s e n i m 
spaci um percurrit pundum , quod magis ä centro removetur. 

Ter t ia e s t , quòd Pe r iphe r i a , circulum ambiens , constar 
quodammedo ex contrarias, Si extremis sine m e d i o : ex concavo, 
n imirum, & convexoj inter quae R e d u m ita medium est , ut A E -
quale inter magnum, Sc parvum. Nam quemadmodum linea, ut e i 
magna fiat parva, priùs debet fieri acqualisi i t a , ut ex concava 
fiat convexa, priùs debet fieri r eda . Idque eò mirabilius est, quòd 
ea c o l a r l a insunt lineae, nullam lati tudinem habenti , qualis est 
Circuii Peripheria. 

De C u c u l o igitur agir Eurlides t e r t i o , & quarto libro Eie— 
mentorum : & nos hie tum Problemata, quae ad Ci rcu los , Se F i -
guras circulo inscribendas pertinent ; tum Theoremata , ad eorura. 
propnecates investigaodas u t i l io ra , . p t a c j a ^ i s prineipijs t r a d e -
B U S . 

C A -



CAPUT I. 
Principia. 

NO N alia in hoc Libro adhibentur Axiomata, Se Postulata, 
q u à n i ea , quae in primo libro cradidimus. Supersunt s«. 
i ù . n ahquae Defiuitiones explicandae, quarum. 

I . C i r c u i i aequalcs sunt, quorum Diametr i sunt aequales. 
_ l i . R c i i a linea c i rculum tangere dicicurj quaeuJ t enùs produ&a, 

c i rcu lum n o n secat. 
I I I . A i ^ u l u s , qui fir ex linea tangente, Se circumferentia, di-

c i tur A n g u l u s com ingenti ae-
IV . I n Circolo Jineae a eque distant à centro, quum Perpendicu-

Jares d c e n t r o ad cas duf l ae , sunt aequales. 
V. Segmen ta Circui i sunt partes C ù c ù l i , quae ab aliqua linea 

re&a s e c a n t u r . 
VI . A n g u l u s dicitur esse in Segmento circui i , fcquo lineae,an-

guium i n c i rcumferent ia consti tuentes, circumdancur. 
Ut i n Figura I . Theorem. Icon. I I I . Anguium B A C circum-

oat S e n n c i r c u l u s ; Anguium B A G pars Circui i major ; Anguluui B 
A E pars C i r c u i i minor . 

VI I . A n g u l u s insistere d ic i tur Segmento, quod aneulo opponi-
tu r , e u m q u e c laudi t . 

U t i n eadem Figura Anguium B A C claudit semicirculus; 
Angulmn B a E pars Circuii m a j o r ; Anguium B A G pars Cuculi 
minor . 

V I I I . A n g u l u s Segmenti dici tur , qui est mixtus ex linea ref ta , 
& parte Ci rcumferent iae intra circulum. Quòd si recta linea sit 
d i a m e t e r , d ic i tu r angulus semicirculi . 

P . U c . , R e ?dem Figura, est angulus, compositus ex diametro C 
B, & c i r cumfe ren t i a B A. 

I X . Sec to r Circuii dicitur Port io Circui i , compreheusl tiuabus 
6 e m i d i a a i e t n s . r -

f : r Ì ; f i ^ U r a S c i 5 c u I ° inscribi d ic i tur , quum omnium Aneulorum ver-
tices i a c i r c u m i e r e n u a sunt. Ut ibidem Triangulum B A C. 

€ 

C A 

PROBLEM A T A 

CAPUT II. 
Troblemata* 

PROBLEMA L ( I c o n . I I I . F i g . i . ) 

PROBLEMA IL ( Fig, L, 
Tangent cm ducere* 

PRimöi si Tangens ducenda sit ad datum Pur.ihim in C i r c u m -
feientia, ut A; Ducacur semidiameter A D , ad cujus excremi-

u t e m A excitetur perpendirulai is hoc modo.. Stmidiametr i A D> 
interval!» secetur circulus ex A in B, Si per B ducatur linea i n a e -
finita D F, quae ex B eodem semidiametri intervallo seceiur in F.. 
j u n i t a F A, er it perpendicubris-Tangens circulum. ExTb-or. y.. 

Stcundö. Si ex Puwäo extra circulum F ductnda sit r e i t a , 
Tangens ci rcu 'um; Ducatur linea F D ad centrum CircuW, quae 
div:uätur bifäriam, ut in B: deinde ex B, in 'erval lo dmud iae , ve-
lut F B , secetur Peripheria in A. ( FaCto, ad demonstrandum, sc*-
n u c i r ^ l o F A D ' . ; Linea F A- eric Tangens circulum. Ex cud. 

PROBLEM A III. (Fig . 3 . ; , 
Triangulum Keel an gulum, Qbtusangulur? , Acut an gulum in 

Circuio constituerel. 

Vati arcus Centrum invertire, et Circulum perficere. 

SI T di ta circuii porcio A B.C, eujus- Cen t tum opoitet inven i -
re, Se Circulum perfitere., t x duobus puni t i s , prò libito sump-
tis,. A, Se B, acquali radio, tìant d u o arcus extra, Se intra 

circulum, se secanres «1 O . Se E. S imih te r ex punciis B, & C, ad 
libitum sumptis, fianc duo arcus se secantes in F, Se G . D e i n d e p e r 
punita sei t ionum ducaniur l ineae O E. Si F G , quae arcus b i fa-
riam secabuat, Se se contmgent in H: ubi est Centrum circuii pet-
f i c i e n d i . Dem. ex '¡'bear. ILI. Cor. 1. ducìis tìicis AB, B C. 

Eodem modo fit Circuius, qui cranseat per t i ia punita A> B», 
C, quae non. sint in dtre&um posita.. 

DUcatur in Ci rco lo quaecumque Diameter A B : si fiat supra-
Diamet iuoi Tr iangulum, cujus ver tcx-Ctangat in quovis punc-

IOJ 



to Circumfcrentiam; Eric B C A Reítangulum: si vertex D cadet 
extra Cucumferent iam , erit B D A Acucangulum : si cadit intra 
CircuLum, veluti in E ; érit B E A Triangulum Obcusangu'um. Ex 
Tbeor. I. hujus, & Carroll Tbeor. i y . Lib. i . 

PROBLEMA IV. (F ig . 4 . J 
Triangulum alteri dato A Equi angui um circulo inscrivere. 

S I T datum Triangulum quodcumque P H O , cui AEquiangulum 
in circulo D B E imcribendum sit. Ducatur tangens quaecumqne 

A C : deiude fiat Angalus A B D, aequalis ángulo O ; & angulus C 
B E aequalis ángulo P: turn ducatur D E. Erit angulus D aequalis 
á n g u l o p , &auguUasE aequalis ángulo O, ex Tbeor. Vi. Imjus lib. 
& Triangulum B D E aequiangulum Triangulo P H O . 

Q u ò d si data sit « i t a D I , supra quam describendum sicseg-
mencum circuii , capiens anguUim datum H. Fiat angulus D aequa-
lis ángulo P, & angulus E aequalis ángulo O : ac producantur DB, 
E B , donee se intersecent: turn per tria punita D, B , E ducatur 
Ci rcuios , juxtà Probi. I. Erit segmentum D B E illud, quod peceha-
t u r : in quo angulus B erit aequalis ángulo H . ex Tbeor. ill. lib.I. 

PROBLEMA V. (Fig. £ ) 
Qtiad.ra.tum, Hexagonum , Trigonum Circulo inscrìverei 

T ) R " n ò . Quadratum circulo inscribitur, si ducantur duae Diame» 
A tri A B , C D ad ángulos re í tos ; nam l ineae, duftae per ea-
ruoi ext rema pun i t a , constituent Quadratum A C B D. ex Tbeor. I. 
& i r . cor. 

O d a g o n u m vero circulo inscribitur, si quilibet arcus, sub» 
ten dens Iscus Quadra t i , bifariam secetur : lineae quippe, duitae 
per o d o c i r c u m f e r e n t i a e pun i t a , constituent O&agonum regulare; 
cu jus scilicet omnia latera, & Anguli sunt aequales. 

Secundó. Hexagonum circulo inscribitur, si semidiameter se-
n e s in circulo ducatur i nam l ineae, duitae per ea circumferen-
t i ae punéia , constituent Hexagonum A E M B N G . ex TÜJr. III. 
cor. z. Dodecagonum circulo inscribitur, si arcus Hexagoni, utAE, 
b i rar iam secentur. 

Terc ió , si per tria punita Hexagoni, intermedio omisso, du-
cantur l ineae, constituent Trigonum aequilaterum in circulo, ut A 
M N . ex Tbeor. V. cor. i . 

D i m i d i um lateris Trigoni dat latus Heptagoni in eodem cir« 
cu lo , non Geomecricè, & perfette, sed proximè. 

FRO' 

PROBLEMI AT A. ; 

PROBLEMA V I . ( F i g . 6.) * . I 

, 4 r i r-:-. * 
lent ago num Chetilo insenbere. ' 

:
 ' ' - Q . i ,. 

p E n t a g o n t i m cuculo inscribitur, du i t i s duabus diametris ad an i 
i . gu.os retìos A B , C D : dei ode semi diameter £ B divi<Jàtur b i . 
fariarn in F : anreryallum F C tiansferatUT ex S in tì: ericqqc C G , 
Jatus Pentagoni « Tbeor. XL lib. ni. Lacus autem Decagoni er i t 
iii'.ea G E. ex Thhr. x . lib. m. Q u ò d si arcus Decagoni b t f t i i am 
d i v i d a m a r , nabebièur latus icosa«oni, scu Figurae regularU vigili-
ci laterum. . f_ i ^ . . 

Si an c i rcu lo , cui est inscripcum Pentagotrum, inscribatut 
etiam I n g o n u m regulare; i t a , ut vertex Trìgoni congrua^cUHibec 
vertici Pentagoni , distanria minima inter «neulum Pentagoni, & 
Trigoni erit latus Quindecagoni. 

. Figurae vero omnes Circulis circurnscribuntur, «i priùs in-
scribatur C u c u l o f i g u r a quaesita: & dei ode o'er vertices angulo-
rum ejusdem Fi gurae-rCiicu ¡ e s s e r i pfae,, ducantur Tangente*, uuac 
«nmlern F i g u r a m e l a circulu consti tuent. , 

Possunt quoque as tae , a l i a l e omnes Figurae Circulo i n -
t e r im , Cucui. lQ.iadra.1te diviso in gradits 90. Sumaotur enim m 
Viiiadrante tot g radus , quot conveniimc quaesicae F igurae ; si se-

3 ! ! M c j tcujus d i v i d e r . dabur.cur arcus, <juos ejus Fig«-
S n d u n t ! cjus4em Angoli ad Centrum compìe -

? f C m ^nosca tu r . ' quo t gra&i* conveiuant singulis Fi-
f ^ H . ' J ' l ^ 1 " ' ^ ^ - - 3 d u s c , r . c u U P « nume rum laterum Figurae 
consthiendae ; Quoti ens da t ìe gradus ^uaesUos. Ex . gr . Tr igo-
no conveniunt izo graduscircul .y quia 360, divisi per j . d a n t i z o . 

1. etianv similes Frgurae s in- circulo construi supra da-
' n V K n i e , n d ° 3 " g u I u i n ' duo late,a Figurae cons , 

« n n a n i C O m p r c f a e D d u i i t ' Ì « « e l « Angulus ad Circumfe-
:e™ i n v e n i t u r ' subtrahendo ex 180 gradibus circuii s n -

E X - g T ' S i
f q u ^ r a t u r Tr igoni angulus ad ci -

C , U S ^ " g u l l , S a d c c n c r u n i lo^entus s i t graduum 
I o n i ad c i i c u m f ^ , 8 ° ' r c m a n e ; f t § " d u s oro angolo T r i -
i t ó ^ d u S . ^ Ì r m ; quem scilicet e,us Figutac i ue ra com-
^ r c n e a u u n t . ut videre esc m adposita Tabei^u 



% S L I B . I I . G E O Ì A È T R I A E 

f l G U R A E . A N G U L U S C E N T R A A N G U L U S C l R C U a f E R E N T U S . 

I I I . , I 2 0 , , 
I V . 9 0 
v. 72, 103 

VI. 60 1 2 0 

V I I . S I T i a 8 7 ~ 
V i l i . 4 5 * * * 
I X . 4 0 INW 
X . 3 6 1 4 4 
X I . 1 + S «• 
X I I . 3 t i m 

C A P U T III. 
• ; ¡ : . n O ìinfBttL oup»s i l s , a s m s u p o u p m m í o Í Theoremata* -r.-^ - > 

HI C p r i m ó lineas ,. & ángulos , in t ra c i r cu i am o delnde-lineas, 
c irculum cont ingentes , c o n s l d e r a b i m u s í nonrwll ts i n terctum 

f r o p o r t i o n u m k b r u m ' rej.=¿tis » ub i c lanu* os tendsncur . 

THEOREMS L ( Ic. III. Fig. I. Theor. ), 
Angulus in Semicírculo Renins e f t . ( a j 

Praepar . D u c a t u r , ad d e m o n s t r a n d u m , seraidiameter A D.. 

D e m . A n g u l u s C A D e s t a c q u a l i * á n g u l o A C D ; ^ a n g u l u s 
A B D esc a e q u a l i s á n g u l o D A B : q u u m s i n t o p p o s m a e q u a l i b u s se-
n i i d i a m e t r i s : e * Theon. V. libri primi. E r g o t o t u s a n g u l a s V A L esc 
a e q u a l i s d u o b u s s i m u l B , & C : e r g o esc d u n i d i u m d u o r u m r e e 
t o r u c n , s eu R . ¿ l u s est . , r x Tbeor. IH lib. u & Avom. VI-

C o r o l l . Duf t à linea A E, patee, quòd angulus B A t , nao-ns-
pro basi a teum m a £ > e m semic í rcu lo , esc Obtusos : & angulus u .a 
B, insiscens arcui minori, s emic í r cu lo , est Acutus». 

THEO-

( a ) , EucU lib. I I I . p rop 

T THE01EMATA. I7 
THEOREMS l ì . ( F i g . z. ) 

Angulus in Centro, ut B D C, est Duplus arguii in C'ir-
cumferentta B ^A C, si eidem arcui insistane. ( a ) 

Praepar . Ducatur , ad demons t randum, D i a m e t e r A E. 

D e m . / A n g u l i D A B , & D B A sunt aequales , u tpo tè o p p o -
siti aequalibus s fmid iame t r i s ex Tbeor. V. lib. l. e rgo angulus ex-
terior B D E esc duplus anguli D A B . ex Tbeor. III. lib. I. S imil i ter 
anguli D A C, & D C A sunt aequales, ucpocè opposit i . e c i ì m a t q u a -
libus semidiametr i s : e rgo e t iam angulus exter ior C D E est du -
plus a n g u i l l e A DJ ergo totus angulus B D C ad cen t rum est d u -
plus to t ius anguli A^ad, cirCumferenciam. 

CoRotL. I . Anguli in c i rcumferent ia , ut G , A, F , si habent 
p ro basi eandem circuii po r t ionem, sunt aequales inter se; nam sin-

- g u i o r u m duplus est angulus ad cen t rum B D C , u tpotè exter ior , ex 
Tbeor. I I I . lib. I. ( b ) 

11. Angulus in circucnferentia habet pro mensura d imid ium a r -
cus , cui insis t i t , quum sit d imid ius anguli ¿d cen t rum, cu ju s Men-
su ra est to tus a rcus , cu i insisti t . Ex dtfin. anguli not. I. lib. I. 

THEOREM A I I I , ( F i g . 3 . ) 

Si Diameter secet in Circulo aliam lineam red am bifariam, 
erit ad illam Perpendicularis', & si sit Perpendicularis, 
tllam bifariam secabit, ( c ) 

Praepar . Ad demons t randum, ducantur semidiamet r i F B, F C , 

Dem. Tr iangu lum F B C est Isosceles; ergo si linea F A se» 
cet bifariam lineam B C, est ad i l lam perpendicularis: si est p e r -
p e n d i c u l a r s , illam bi far iam secar. Fx Tbeor. V. tib. I. cor. 4 . 

COROLL. I Si perpendicularis a l iquam lineam in c i rculo bi fa-
r iam d & i d a t , 

in m e d i o perpendicularis cent rum est; nam facile dc-
monscracur, solùm ex eo punòlo l iceas omnes ad c i rcumfe ten t i am 
esse aequales. ( d ) 

11. Si B C sic latus H e x a g o n i , eric aequale semid iamet ro j nam 
q u u m arcus B C in Hexagono sit sexta pars d r c u l i , e r i t angulus B 
F C 6o. g r a d u u m ; & propter Tr iangu lum isosceles duo annui i 
aequales B, & C singuli erunc e t iam graduum 6 0 , d imid ium gra-

B b 1 d u u m 
( a ) Eucl . lib. I I I . prop. 10 . ( b ) Eclud lib. I I I . prop. 
V c ) Prop. 3. ( d ) Eucl. l ib . I I I . cor. p rop . x. 



LIB; I I . G E Ò M E T R I Afe 
duun» i 20 , Residui ad duos. reitevi :, ergo. singfd'i, . b j e r a t r i i n g u l ì 
f B C erunc aaqtiai ia , u tpo t e o p p u s i t a àequaJihus aiigkiis. Ex Ti/cor* 
Vf.Jib.J..cor. IL (a), 

HI . Si C h o r d i B C s e c e c u r ' b i & m m a d i ame t ro E D , ab-eadeot 
diametro» e d a m a teus B C . s e c a b u u c b i fa r ian^ io. D,. nam im'posi-
t o puiiôo, C tn » , totu» semic i t f u ! u s E C D congrue»- sernicùcu-
ìo, E B.D, &: arcus C D arcui B D j sdeoq^fc .erunt . aequaks . . 

THEOREM A IV. (Kg. 4, )' -
. \ . Vi .'.vi - . tÀfo y% . a A O i luj jnc zuiqut, j o . H Q a i q i i s t 

In Cira: lo acquala Urte te acquala &r à Centro distant (. 
y -I.:.-/ h.'.-)!!! -.il ¡%nt 'o séii:.- . '-¡:' 

fraepar- . Ex cent ro d u i a m u r Pe rpesd icu la re s . A B » & A C : tum, 
conjtfngahtur. A D , A SUS . .1 >u,;j 

••1 •••.ri \>. f A , 0 i n ^ É i J n J t s ì n • ' ¡ o n i ilupnA .1 j j o . h o J 
Dem. Quoni-am ¡ ineae-A D , A E sunt aequa les , ea rum Qua -

drata erunt-aecfuaiw. R m s u m Q u a d r a t u m . l i n e a r - D A propter angu--
lum r e â u t p in B, est aequs le d u o b u s siœul, (Quadratis- hnearum. 
D B , B a : "'ex Tlwr. IX. lib. I. & Q u a d r a t u r a l ineae A E e s t - ac -
quaie quadrati« l inearum E C , G A: sed- l ineae D B , & E C sunt 
aequaks. ; ex anteccdcntty adeoque e t i a m e o r u m quadra ta} erga, su--
blat is aequ ' l i bus , remanent e t i am acqual i a. quad ra t i , l inearum per--
pendirularfium A B; A C ; "adçoqû.e & ipse p e r p e n d k u l a r e s aequaks;: 
e rgo , D F > & E G. equalicer â. c e n t r o ciStant». Ex drfinit, IV. bn" 

libri.. 
COAOCL. I . Lineae, quae aequa l i t e r dis tant a cen t ro , sunt INR-

ter se aequajes: qitod pate t -eadem demoivwrat ìone. , 
I I . Si chordae , seu lineae D F , E G , subtendentes a rcum * s i n t 

a rquales , et iam arcus crune aequales; & ¿ c o n v e r s o : quia si supet-
ponantur , . congrucat . ( c } 

I I I . Hinc l inearum in c i r r u l ó m a x i m a est Diamete r ; & lineae*, 
quae maçis àv Diamet ro recedunt», minores suuc » quia subtendunc-
arcum minorera. ( d ) 

IV. Quaecumque demons t ra ta sun t de eodem Circulo, vera suafc 
«¿a ra de Ci rcu l i s aequai ibus , qu i superpos i t i .omnuiy congruuoc. 

THEOREMA V i ( F i g ' 

*SÌ. linea ponatur extremitati Diametri Perfendicularis^circttr 
lu J Tan get m uno pur.fto. ( e ) 

D e m . Semidiameter A D , per pendi cularis ad l ineam B C , est-
t r e -

I I il ' ' ' -TT— 
( a ) Lib. IV prop. f b ) EucJ. hbv H I . prop. 14. . 
( f ì E n d . l ib . I I I . pr, 18, tp, ( d i Vi. i j . . ( e ; Pr . te* . 

T H E O R E M AT,A- , x? 
brevissima omnium l inearum ex centro ad eandem lineam ; e r£ó 
linea A C > & quaecumque alia d u d a ad l ineam B C est m j j o r , 
quàm semidiameter A D : & consequenter omnis alia linea ad li» 
neam B C cadit ultra c i r c u l u m ; quia major s e m i d i a m e t r o : e r g o 
linea B in uno p u n d o D ci rculum rangi t . 

C0K0L1. L Nulla linea r e d a duci potest per p u n d u m D i n -
ter, Circuni íerent iam, & T a n g e n t e m : nam perp tnd icu la r i s ex c e n -
tro A, quae dùc i potest ad quameumque l ineam, duólam per punc-
tum D , jtfxìì l'ribìema V. lib.. 1. debet esse brevior seaiidiametro> 
A D» non perpendicular! ad l ineam D E - ex Tbeor. V. lib. r . cor-
ali. adeoqua linea D E, & quaecumque al iá , quae ducatur per- p u n é -
tum D inf ia t angen tem, non cadit e x t i a , sed in t ra Gi rcu lum-

II., Hinc». a j u n c , nul lus angulus acutus re i ì i l ineus fieri pótese 
minor ángulo ccntatìus-, & nullus major ángulo s e m k i t c u l i ; au ia i 
per pun f lum contacìus D nulla r e f t a duci potest , in ter T a n g e n t e m , , 
& Ci rcumferen t iam , consti tuens angulum acutum cum linea con-
ta f lus , a u t cum semidiametro. . 

I I I . Ex centro nulla linea', nisi quae ad pun í tum c o n t a ö u s - d u -
c i tur , , est tangent i perpendi tu lar i s ; nam sola semidiameter A D'-
est brevissima omnium-, quae duci possunt ex cent ro A a d t a n g t u -
teiu B C . ( a ) j 

THEOREM A VL, (F ig . ó. )) 
Angulus y qui fit ex:Une-A tangente circulum, & secante qua*-

li bet, ut. A EC, est. aequaìis angulot E DC, i» circtim-
ferer.tia, qui habet pro basi eandem sccar.tem BC. ( b ) 

Eraepar. D u c a t u r , ad d e m o n s t r a n d u m , D i a m a e r B E . 

D e m ; Angulus A B E , re&us [f.v antecederne ] est aequalis án-
gulo B D E , u tpotè in semicírculo.- sed annui i C B E , & C D E : 
sunt aequaleSi utpote insistences e idem arcui Qb ex The r II. Cor. 1. 
ergo, i i s sublatis, remanent aequales annuii A B C , & B D C . 

Similiter demor.stracur , angulum F B D esse aeq-.'alen> a u g u -
Jo B C D , qu i fiabec pro basi eandem stcanccm , & arcum b ' D * . 
Q u i Wgu l i diCtiRtur ab Euclide esse in al terno cucu l i segmento . 

COKOLI. In quacupique. Figura q u a d r a t e l a c i r t u l o inscr ip ta I 
d a o anguli o p p o s i i i , Sé si reòli non sine , sunt tarnen aequa le s . 
duobus l e d i s : i»sn> d u d a ad p u n d u m anguii B tangente , & secan-
te B E , duo anguii A B E , & F B E ex 7 bey*. I.Jil. 1. sunt aequa-
les du -bus r e d is ; sed angulus A B E est aequalis tot i angu.'o D -
ex m o d o demonstrnt is : s imi l i ter angulus F B E est aequal is tocii 
angu.o C ; e r g o d u o a n g u l i C, & D sunt aequaies duobus r e d i s . c) 

L I -

M . E u c U i b j . p r . 18. (.b) E u d . I jb. 3. pr. 3>. ( c j . E u d . l i b . 



LIB. I I I . G E O M E T R I A E . 
EE DC OLLA» X5 MI, : . N 

L I B E R I I I . 
*De Figuris proportionalibus. 

CAPUT I. 
Principia. 

- ' ' II U fiii^- > L'} ¡3 . CI cura t - ill. 'J 
T W T O m i n e Principiorum comple&imur Defini t iones , quae ad 

I ^ ^ librum f , 8c 6 Euclides speitant: Axiomata quaedam, & 
- L ^ Proportionum Argumenta t ions , quae pouiis explicatioocia 
i nd igen t , quam demonstrauone. 

, P. 

§. I. 
Definitiones. 

ARS est magnitudo minor , quae metitur majorem. 
Dividi tur Pars in Aliquotam, & Aliquantam. Pars aliquota 

d i c i t u r , quae ahquoties lepetita adaequat suum totum; ut 4 adac-
q u a t e contineiur in 8, i z , ¡6, &c . Pars aliquanta d ic i tu r , quae 
a h q u o t i e s reperita non adaequat suum totum, sed velipsumexcedic, 
v e i a b eodem deficit: ut 4 in 6, 7 , &c. Definitur hie solum pais 
a l i quo ta , quae metitur, & adaequat cocum; tum quia ejus praeci-
p u u s usus est in proportionibus demonstrandis: tum quia parsali» 
q u a n t a proprie non dicitur pars, sed partes totius ; nam numerus 
4: ex . gr. dicitur duae tertiae numeri 6. 

I I . Multiplex magnitudo est, quam métitur minor . Q 
Scilicet Magnitudo multiplex dicitur comparata cum sua par-

t e a l iquota , quam pluries adacquate continet; ut 6 continet t-
I I I Ratio, seu ( u t aliis pl.'cec ) Proportio est Modus, quo una 

quanr i tas aham ejus^-m generis continet, vel ab ea contineiur. 
Ejusdem autem generis dicuntur ea, quae multiplicata se pos-

sunt mutuo superare: hinc inter Deum, & Creaturam, Finitum, & 
Inf in i tum nulla proportio; quia non se possunt mutuò superare: si-
m i l i t e r inter angulum contingentiae, & redhlineum ; quia angulus 
cont ingeiuiae quantumvis aui tus , non superar angulum reäi l ineum. 

D:vidici:r 1. proportio in rat ionalem, & irrat ionalem. Ra t io -
n a l dicitur, quae numeris expHrh'i potest: ut proportio dupla , t r i -
pla &c Irracionalis dicitur il ia, quae numeris exprimi nequit: qua-
lis 'est proportio diametri ad costam quadrati ; nullo enim numerò 
esprimi 'potest , quot pat t ibus Diameter superar costam q u a d r a t i , 
(quod qui ne sci a t , ait P la to , non inter homines , sed inter bruta 
est coiwuimerandus ; Et quanti tates quidem, quae proport ionem na-
bent inter se rat ionalem, dicuntur Commensurabilcs: quae vero i r . 
rationalem, dicuntur Incommensurabiles. . 

Dividitur 2. Propor t io in Proportionem A E q u a h t a t i s , quae 
intercedit inter aequaiia; & inacqua l i i a t i s , quae intercedit inter 
inaequalia: ex 1 is ve ò quum major continet adaequatè minorem » 
dicitur proportio mult iplex; ut.in definkione 2. Quum continet m i -
norem, & insuper aliqiiam ejus partem aliquotam, dicitur proportio 
supernaturalis, ut 6 ad 4. Quum est major aliqua parte aliquanta , 
dicitui proportio superpaitiens: ut 8 ad f . Si vero minor ad ma-
jorem referatur , praeponitur particula sub: ut 1 ad 4 est propor-
t io subdupla. . . 

IV. Proportionalitas, quae & Proport io, & Analogia dici s o -
k t est Kat ionum, seu Proporcionum Compara t io , & S mi l i tudo. 

Div jd i tu r p r i m o in Ari tbmecicam, & Geomecriam. Ari thme-
..tica propor t io esc AEqual i tas excessum incer plures quainicaccs r 

ut 1» i> ) , 4 3 q u i numeri o m n é i se excedunt unicate; vel 1, j , 
& c . aequaliter se excedunt b inar io . 

Geometr ica .proporcio est s i m i ü t u d o excessuum incer plures. 
terminos , qui eodem m o d o se continenc: uc r , z, 4, 8, &c. qu i 
s i imluet se excedunt in dupla catione.- vel t , 3, s , 171 &c . qu i 
suut i n rat ione t r ipla . 

Est praeterea Proportio Harmonica, quae ad rem praesentem 
nor. petcinec. 

Dividi tur secundò p r o p o r t i o , seu proportionalitas in d i . sae -
tam, & continuarci. Discreta esc, quum incer cermmos aliqua fir in-
teri upcio.- ut si dicas ; 8 ad 4 se habenc, uc 6 ad 3 ; fit in medas. 
incerrupcio; quia 4. ad 6 non ita se h a b e n t , ut 8 ad 4. 

Propor t io continua dici tur , quum nulla fit in terrupt io : ut si 
d icas i 1 ad z , ot z ad 4, ut 4 ad 8, uc 8 ad 16, Sic. in h isen n i 
t e t n m j 0 eodem modo priores ad posteriores referuntur, nulia faót» 
interrupcione. Quae proport io concinua so'ec eciam dici progrcs» 
sio: & si fìat à minor i ad m a j u s , dicitur progrcssio cresceus; s i 
Vero à majori ad minus , progressio decrescens. 

V. In eadem Proport ione quatuor termini dicuntur , quando 
quoties piimus continet s e c u n d u m , vel cony 'jnetui à secundo, t o . 
ties tertius continct quartum , vel continetur à q u a i t u : & h u j u s -
modi termini vocantur Proportionales. 

Ex lis ve ro primus, qui ad alium refertur, dicitur antecedens^ . 
gostenar, . a d quem p u m u s re fe i tu r , d ic iu i t cansequens: U duo an^ 

t eca -



t ecedences d icuntur inter se homologi : sic tit duo conssqu;rires inter 
se : e<. gr . si d icatur : u : 4 ad i , ita * ad 3 : s , Se 6 d ieumur an-
t e c e d e n te s , & bomòlogi ì n u r ' s e : 2 , Si 3 et iatn inter se hoaiolo-
£1 d i c u u t u r consequences. 

V I . Propor t i a an te ra , seu Propor t iona ' i t as in tribus salcem ter-
tn i i i i s c o n s i s t i t i 

Q u i a proport ioaal i tas est compara t io duarum rtf latfóntjmj qua-
r u m siiigu'Ve requirunt duos rerminos. Si e m m Proport io sic con-
t i r . ua , sufè- i i int tres termini 5 q u i a sscundus bis reoecitur: v. 
s i cu t i se is .bent 8 ad 4, uà 4 ad 1. At si P . o p o r t i » «ic discreta, 
r c q u i i uu tu i quacuor te rmi ni y . g . sicuti s ì habe iu S ad 4 , ita 6 
a d • ? 

V I I . P r o p o r l o composita e s t q u a e ptoducituv ex mulciplica-
c i o n e pro"or t ionuni . ' ' 

U t Proporr lo duodecupla e s t , qua- p roduc imi ex proportio. 
n e s e x t u p i a , & dupla, quia bis sex emeiunt 11. 

Hi ne Propor t io extremorum dicitur composita ex proportione 
M e d i o r u r a ; u: si sint 20, 10, z , P ropor t io r o ad z e s t decupla, 
c o m p o s i t a ex proport ione dupla zo ad 10, Si quintupla i o ad 2. 

V i l i . Q u u m vero Magnitudines sunt cont inue proportionates, ut 
9' 5» 1 > Prima dicitur habere ad ter t iam racionem duplicatala 

e j u s , c u a m habet ad secundam & trtolicacam ad quanam,1 atqfls 
i t a d ineeps. 

R a , t u s dupla, & duplicata valde diversae s u n t ; nam Propor» 
t i o d u p l a , vel tripla est, quum una qunneitas b i s , vel ter aliam 
c o n t i n e c . At Proport io dupl icata , vel t r ipl icata es t , quum inter più-
r e s magn i tud ines intercedunt duae , vel tres con t i auae propòrciones. 
I t a q u i a in ter 17, 3 intercedunt duae proport iones triplae; ideò 
d i c i t u r 17 habere ad j duphea tam proport ionem e j u s , quam habet ad 

<ìu i a 1 7 . 9> i > 1» in tercedunt t t e s similes proportiones; 
i d e o 27 ad 1 d icuur haoere propor t ionem ir ipl icatatn ejus, quam 
h a b e t ad 9. 

I X . Similes Figurae s u n t , quae angulos singulos singulis 
habeoc aequ-iles , & lacera circa aequales angulos pioportionalia. 

In i i s vero latera opposua aequalibus angulis dicuntur homo-
Ioga : l ut tv F;gwa 6. Theor. ¡con. V. ] latus G E homologura la-
t e n M : & laius E D homologu® laceri L H. Q, 

X- Reciproca e Figurae s u n t , quae habent latera mutuò ants-
c e a e n t i a , & censequcntia. 

Scilicet mutuò d u p l a , & dimidia ; t r i p l a , & sub t r ip la , &c. 
ut tn Figura i Tb.f;em. ¡con. V. sunc R e d a n g u l a X, Se Y: nam 
R e c i a n g u i u m Y ha&ec latus G A duplum laccris A D reftanguli X, 
Se teaproce alcemrn latus A F d i o u d i u m laceri» A B e ju sdemrec 

II . 

A X I O M A T A . 

(*Axiomata 

( . ) E u c l . l i b : y . p r o p . 7 ; < b , P r o p . i ? . ( e ) E u c l . l i b . V . p r o p . 



Ut * ex t e r 4 , & t e r v in proporcione dupla auferas semel 
4 , & z in propor t ions d u p l a ; remanent bis 4» & bis 1, hoc est 8, 
& 4, et iam in p ropor t ionc dupla. 

VI I I . Si aequalibus proport ionibus aequaies a d d a n t u r , totae 
erunt aequaies. . 

U t si duobus n u m e r i s 4. & 4 in proportionc dupla ad 2, ad-
dantur s ingulis <f; qui n u m e r u s est in proportione tripla ad idem 
ir; erunt i o , & 10 i n a c q u a l i proportione quintupla ad 1. 

Hine quum mul t ip l i ca t io sit multiplex additio, si aequaies pre-
port iones per aequaies roultiplicentur, totae etunt aequaies: ut si-
duae proportiones d u p l a e , singulae multipHcentur per triplani pro-; 
port ionem, ambae e run t sextuplae . 

S.III. 
.V- .- -ti - ' t 'c| 

Proportionum A r g u m e n t a t i o n e s . 

M A thematic/ , nec n o n Phi losophi omnes ad proportioned infe-
rendas, sex modis arguendi utuntur , quorum Veritas, vel er 

s e , vel ex positis P r i n c i p i j s facile pater. 
• -I. Rat io inversa, seu conversa est Mutat io an tc^den t i s in con. 
sequens, & c o n s e q u e n t s i n antecedens: ex. gr. ut antecedens 9 ad 
consequens 3, ita an tecedens 6 ad consequens 2: ergo converten-
d o , ut 3 a d 9, ita z ad 6. 

Patet ex se: quia s i antecedences aequaliter praecontinent con-
sequentes, etiam consequences aequaliter praecontinentur ab ante-
cedentibus. 

I I . Rat io al terna, seu permutata est comparano antecedenti* 
t u m antecedente, & c o n s e q u e n t s cum consequenti : ex. gr. uc 9 
ad 3, ita fi ad 1: e r g o a l te rnando, seu permutando, seu vicissiro, 
ut 9. ad 6, ita 3 ad z. ( a ) 

Pacct ex Axiom. V I . : quia partes similes sunt inter se , ut 
tota; Se tota, ut partes s imi les . 

In proportione ta rnen alterna debent esse quatuor termini ejus-
dertì generis i nam si d u o pr imi fuerirtr diversi generis a duobus 
secuhdis, non valer a l te rnando; quia inter res diversi genO/is, nul-
la esc proport io . Ex definitions in. 

I I I . Racio compos i ta , seu con jan f t a est Comparano antece-
dent i ! , Se consequen t s instar unius ad consequentem. - v . g. ut 9 
ad 3-, ita fi ad 1: ( "go componendo, uc 9, Se 3 (scilicec 12)'ad 
3> ita cr, Se 2 ( sc i l i ce t 3 ) ad z. ( b ) 

Patet ex VI . Axiomate : quia ex s imi l ibus partibus addiefs, 
si-

( a j Eufil.liiJ. Y. pie?, U . ( b j Enel. lib. V. prop, a 8. 

sìmilia etìam fiunt tota; Termini autem proportionales sunt , quo-
rum excessus sunt similes partes. 

IV. Divisio ì at ioni s est C o m p a r a t o excessus antecedentis supra 
consequencem ad ipsu'm consequenccm ; v. g . ut 9 ad 3, ica 6 ad s : 
ergo dividendo, uc 6 l quo numero 9 excedunc 3 ) ad 3 j i ta + 
( q u o numero fi excedunt z) ad a. ( a ) 

Patet ex VI . Axiomate : quia similibus partibus ablatis , quae 
remanent , sunt siqiilia. 

V. Racio eve r sa , seu Conversio rationis est Comparacio ante-
cedentis ad differenciam terminorum, velut ad consequencem : v. g . 
ut 9 ad 3: ita 6 ad z: ergo ever tendo, uc 9 ad fi; ( q u a e est d i f -
ferentia inrer y , Se 3 ) ita fi ad 4 : quae est differentia inter 6, 
& ( b ) 

Patet ex eodem Axiomate. 
VI . AEqua ra t io est I la t io ad proportiones aequaies estremo*1, 

tum ex aequalibus proportionibus intermediis: ut si ponantpr. 
Ex una parce 27, p, 3; 
Ex altera i S , <s, z; 

Ita argui tur : ut 27 ad 9 ex una parte; i ta 18 ad 6 ex altera.-
Se ut .9 ad 3 ex una parte; ica fi ad 1 e t altera: ergo ex aequo , 
nt 27 ad 3: ita 18 ad i . ( c ) '*" 

Et haec quidem Ra t io ordinata dicicur; quia proportio primi 
cum s e c u n d o , . ^ secundi cum t e rno ex ucraque parce ordinati la 
comparantur. v^uòd si hic ordo non se rve tu r , dicitiir Rat io p e r -
turbata: ut si ponantur. ( d ) 

Ex una parte i» , e, ti 
Ex altera 14, 8, 4: 

I ta arguitur: ut i r ad 6 ex una parte; i ta 8 ad 4, e t alterai. 
& ut < ad z ex una parte; ita 24 ad 8 ex al tera: ergo ex aequo 
percurbacim, uc 12 ad 2; ita 24 ad 4. Dicicur rat io perturbata, qu ia 
ex una parte comparatur proportio primi cum sgeundo: ex a l t e r» 
secundi cum tercio. 

Patet utraque Argumentatio ex ipsa definitone» & Axionat© 
S; quia ucrobique Proporcio exeremorum fit ex aequajibus interme-
din; proportionibus, sive istae ordine sumantur, sjve perturbatine 

, , Quoniarn vero quae de Proporcionibus ab Auf to re Ci di ¿ la 
sunt difficuicacem adferre solent Adolescentibus, iccirco oporcunuta 
duxi h i ! * itcrum clanus fortasse proponete £e explicare. 

Si una quantitas ad aliam referatur ex. gr. numerus ad nu-
xoerum, & adtendatur modus quo prior continer alcerum , vel io 
al tero contjnetur , relatio i Ila unius ad aliura dicicur Ratio Geo-
metrica, numerus qui refercur dicicur ante^dens, numerus ad 
quem referto r consequens rationis adpellatur. At vero si d ividatur 

p ° P r v C b > Corol l . prop. 
i c ì ^ c l . l i b . V. prop. 2 a , C d ; Prop . z f t " 
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antecedens per conséquen te™, quotas dicitur exponens rstion?«. 
Est autem Quotus sive Q a o t i e n s numerus qui dénotât quot iesa l i -
quis numerus in al io c o n t i n e a t u r . Sic in r a d a n e 8 ad i , numerus 
5 est antecedens, 2 consequens , quotus 4 est expoaens rationis : 4 
a litem est qaotiens quia 1 qua t e r continetur in 8. 

Si antecedens aeque t consequentem ratio est aequalitatis ut 
4 ad 4. ' 

Si prima qaant i tas secundam bis c o n t t n e a t , dicitur primam 
esse ad secundam in r a r i o n e d u p l a , si t e r , in ra t ione tripla &c. 
6 quae continetur d ic i tu r esse in ratione subdupla, subtripla &c . ' 
Sic e r . g r . linea 8 pedum est ad aliam 4 pedum in ratione d u -
p l a , 8e linea 4 pedum ad l ineam 8 pedum in rations subdupla. 

Rat ionum aequabtas seu simili tudo dicitur P ropor t io , & ex-
primitur hoc modo 8: 4 " 6: 3 . y e l 8 : 4 - * : 3 -hoc « t , 8 est ad 
4 , u t ' « ad 3, sive lìnea ex . e r . 8 pedum est ad lmeam 4 pedum, 
ut linea 6 pedum ad linearti" 3 pedum. Hi quatuor termini seu nu-
meri sunt proport ionales , & haec proportio vocatur Geometrica quia 
est rationum aequali tas . Sequens vero est Anthmet ica 4 est ad 3, 
ut i ad i quia idem est excessus primi an tecedents respettu primi 
consequent is , qui secundi antecedenti« respettu secundi conse* 
quentis . v 

Duae igitur ra t iones aequales sunt inter se, quum antecedens 
pr imae totie's continet s u u m consequen tem, quotiej.-antecedens se-
cundae suum c o n t i n e t , v e l quum antecedens primae toties conti-
netur in suo consequent! , quot ies antecedens secundae in suo con-
t inetur . Sic rat io n ad 6 aequalis est rat ioni 48 ad 24, & ratio 
3 ad «aequa l i s est r a t i o n i 50 ad 100. Duae igitur rationes aequa-
les proportionem G e o m e t r i c a m componunr. 

Duae quanti tates d i c u n t u r esse in ratione diret ta quum pri-
mus & tertius te rminus p r o p o r t i o n s Geometricae pertinent ad unam 

'quanti tarem, & secundus , & quartus terminus ejusdem proportio-
n s ad aliam spe&ant. Supponamus ex. gr. Petrum habere 100 sa-
pient iae. Se 100 s tudi i , Pau lum veto non habere nisi 50 Sapien-
t i a e , & f® studi i . P e t r u s & Paulus habebunt Sapientiam in ra-
t ione diret ta sui st a d i i : d i cam ergo Sapientiam Petri esse ad seien-
t iam Pauli , at est Studium Petri ad Studium Pauli . In hac pro-
port ione primus & t e r t ius terminus pertinent ad Petrum : secun-
dus vero & quartus ad Paulum spet tant , ut est pe r sp icu i» . Haec 
proinde rat io dici tur d i r e t t a . \ 

Duae quantitates sun t in ratione inversa, seu reciproca quiim pri-
mus & quartus t e r m i n u s p ropor t i ons Geometricae pertinent ad 
unam quant i ta tem,( ì c u n d u s vero & tertius ad aliam spettant. Si 
Petrus ex. gr. habeat 1 0 0 scientiae & 50 studii , & Paulus h a b e a t 50 
scientiae Sc 100 labor is , scientia Petri & scientia Pauli erunt in ra-
t ione inversa, seu reciproca. Dicam ergo scientiam Petri esse ad 
scicntiam Pauli , ut Jabot Pauli esc ad laborem Petri , Pr imus & q u " ' 

tos 

P R O P O R T . A R G U M E N T . ,7 
tus terminus hujus propor t ions pertinent ad P e t r e m , secundus Sc 
tertius ad Paulum spettant , ut per se pater. 

Katio ilia qua? oritur ex muJtiplicatione plur ium rat ionum 
inter se, dicitur Ratio composita. Sic si fueri t ra t io 8 ad 4 & 3 
ad s mu l t i p l i e s autem antec. 8 per antec. 3. Sc conseq. 4 per con-
seq- rat io prodntt i 14 e* antececiencibus ad produt tum 10 ex 
consequentibus, dicitur composita ex rationibus S ad 4 Sc 3 ad r-

Si plures sint quanti tates, quarum prima eandem habeat j a -
tionem ad secundam, ac secunda ad tetti am, Sc tertia ad quartana.* 
tum dicitur primam habere ad tertiana rationera duplicatam ll l ius 
quam habet ad secundam. Item dici tur , ad quartam habere rat io-
nem trtplicacam lllius quae habet ad secundam. Ut si ex. gr . sine 
quatuor lineae, quarum prima sit 16 pedum, secunda 8 pedum, ter-
n a 4 ped. & quarta i ped , & quaeras rationem primae ad secun-
dam, dicam earn esse duplam, sive ut 2 ad 1. Si vero rationem 
primae 16 ped. ad cerciam 4 ped. dicam earn bis duplam esse quia 
composita esc ex rat ione primae lineae 16 ped. ad secundam 8 , 
quae dupla est, & ex ratione secundae nempè 8 ad tertiam 4, quae 
icerum dupla est, unde ratio primae ad'cerciam esc duplicatae ra-
tionis primae ad secundam, sive est bis dupla, aut uno verbo qua-
drupla. Ratio vero primae ad quartam, seu ¡6 ad 1 est tr iphcacae 
rationis primae ad secundam. Adeoque componi debet ex rati«t>e 
dupla, quae ea* primae ad secundam, Se ex rat ione quadrupla , quae 
esc ejusdem primae ad terciam, sicque esc bis quadrupla, auc uno 
verbo, o&upla. „ 

CAPUT II 
Troblemata. 

HIC praeter selefla ex Euclidis l ibro VI . Problemaca, adponimu» 
ea, quae cradunc modum valdè uciletn augendi , vel minuendi 

f i g u r a s in ejualibec Propoi t ione. 

PROBLEMA L (le. I V . Fig. i . ) 
¿-imam in dxta Propartitne dividere. 

C I T linea A B dividendi in quinqo» partes^ sicuc linea A C divi-

& ducarur r ° B n , U n g a n t 7 a " ™ ^ e ^ c u m q u e in A , 
L c u i r ? , c ' , n d c p u n 6 l a » < * m b l , s s e f ì a « t linea A C , ipsi C B fiant parallelae D E , F G , &c . secantes l ineam AB. IStac 

divi-
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divident lineam A B in c a d e m p r o p o r r n e , ac divisa est linea A 
C. » Tbeor. I I . bujits lib. . . 

Faci li ùs camen div>ditur quaelibet l i n e a , ut A B , si sic divi-
d-nda in oartes aequales . N a m conjungatur ei ad quemeumque 
anaulum linea indennità A C, & in altero exeremo ad aequalem 
a n L l u m linea B I : ( q u a e Tbeor. II. lib. I. er.t parallela lineae 
A C propter angulos alcernos aequales) deinde ex A in C , & ex 
B in I quocumque e i rc in i interval lo secencur quot volueris parres 
aequales. Lineae D L . F M , aliaeque dut tae per punóta seót.onis 
opposita, dividine et iatn l ineam A 3 in partes aequales quaesitas, 
Ex eadem. 

S 

PROBLEMA II. (F ig . i . ) 

Medium proportionalem invenire. 

In t duae lineae A B , B C , inter quas media proportionalis sie 
invenienda. J u n g a a t u r in unam lineam A B C : deinde intervallo 

dimidiae A C , ut ex pur .&o E, fiat sermcirculus: tum ad punitum 
B, quod auas lineas c o n j u n g i t , erigatur perpendiculans B D, pro-
d u c a usqu: ad c i r cumie renùam ; quae erit media proportionalis 
quaesita: Se q u a d u c u m ex linea B D erit aequ&le reótangulo ex li-
nei» A B, Se B C . Ex Tbeor. IV. fic 1. bujus lib. cor. <£,'. 

PROBLEMA III. ( F i g . 3 J 

Vatis diiobus reßis tertiam continua»}proportionalem invenirt 

SInt duae lineae B D» & D A , quibus invenienda sic ter t ia con-
tinuè proport ionalis . Const i tuantur ad angulum re t ìum D, & 

conjungantur per r e f t a n j B A: tura ducacur A C peiper.dicularis ad 
lineam B A, & produca tu r B D , donec oturrac in C lineae A C . 
Erit linea D C tert ia p ropor t iona l i s quaes i ta : Se redtangulum efìec-
tum ex lineis B D , D C er i t acquale quadrato ex linea D A : ex 
I. Tbeer. cor. . . . 

Similiter secundà , Se tertià ad' angulum re&um dtf70SitiSi 
inveni tur quarta con t inue proport ionalis , &c . 

PROBLEMA IV. f F i g . 4 J 

Ouxrtam etiam non continue proportionalem invenirt. 

SInt tres l i reae A B , B C , A D , quibus sit invenienda quarta 
etiam non continuò p r o ^ r t i ó n a l i s . Disponaotur primae duae A 

PROBLEMATA. 
B, B C i n unam re f tam: tertia vero A D cum prima A B Faciat 
angulum quemeumque: deinde ducatur D B, cui per C paialJela po-
natur C E, occurrens ref tae A D , produ&ae in E. Erit D E quar -
t a p r o p o r t i o n a l i s . Ex Tbeor. II. bujus Ub/i. 

PROBLEMA V . ( F i g . 5 , ) 

Lineam extrema, ctc media rattorie dividere. 

SIT li nea A B secanda extrema, ac media ratione, inveniendo sci-
licet in eadem linea mediam,. & extremas proporrlo-,ales Po-

na tu rad Aperpendiculans A C aequalis dimidiae tot ius AB: turn du-
catur C B ; ex qua secetur C D , aequalis lineae C A : rehqua ve-
ro D B transferatur ex A in E: eri tque linea A B seda proportio-
n a l i t y in E ; i ta , ut major pars A E sit media proportionalis in-
ter totam A B , Se minorem ejus partem E B. Nec non quadratura 
ex linea A E er i t aequale re f langulo ex tota A B , & minori e jus 
parte E B. Quae propter eximios usus d i t t a est ab antiquis D i v i -
na proport io. Ex Tbeor. Vili, bujus cor. i. 

PROBLEMA V I . ( F i g . 6.) 
Rettilinejim ejficere alteri simile, & proportionated 

DIvidatur ReÉìilineum A B C D in T r i a n g u l a , du<3a lineS ad an. 
gulos opposi cos A, B ; tum fiat Tr iangu lum E G F , habens 

aequales angulos T n a n g u l o A C B : y,xtk Probi. xi. i,b. x. & s imj . 
liter fiat Tr iangulum E H F, habens aequales angulos Tr iangolo A 
P B - t o £ u m R e d d i n e u m E G F H s i m i l e , a c ptoportiona-
le Re t t i l ineo A C B D . Ex definir, ix. & Tbeor. III. v'opo"lun* 

PROBLEMA V I I . ( F i g . 7 . ; 

Figuras similes addere , vel multiplicare. 

ref t i l ineae , quarum diamet r i , 
À h o m 8 l ° g a S1RC A B , B C , D E . Consticuantur ad 

a n g u ^ re t tum A B, B C, quae p.oducancur indefinite; & S u r A 
C : tum transferatur A C in B F , & D E in B G . Linea F G cric 
diameter, aut Jatus homologum figurae similis , & aequal.s tribù» 
S W P C f i h n

f i
e a S A C > D E . Si lineae A B, .fi^c ponaivur 

&^ranlataAcTn IT ^ ^ ^ SÌmi,'S AB, 

PRO-



PROBLEMA y HI. ( Fig. 8. ; 

Figurant similcm ab alia subtrahere, nel minuere, vel in qua. 
libet profortionc augert. 

S I n t duae figurae simile» rettilineae, aut circulares, quarum dia-
metri , auc latera homologa sint AB, C B. Fiat super majorem 

lineam B C semicirculus , cu i adplicetur altera aequalis J ineaeAB: 
deinde ducatur r e t t a A C , quae eric latus figurae quaesicae: qua 
figura figuram, super A B descriptam, superar similis figura super 
B C , Ex Tbeor, codcm, j 

Hinc pater, quomodo quaelibet figura minuenda sit ad datara 
proporcionem: ex . gr, sit auferenda ex figura descripta super B C 
pertia pars. Fa t to semicírculo, dividatur B C in tres partes, & de-
inde ad incersett ionem unius tertiae D C , erigatur perpcndicularis 
P A : demum ducatur A C . Erit figura super A C tertia pars simi-
Ijs figurae super B C; & figura super B A duae tertjae ejusdem, 
£x eudcm. 

Patet e t iam, quomodo figurae in qualibet proportione augean-
rur. Sit enim consti tueuda figura sesquiáltera figurae similis des-
criptae super B D. Addatur lineae ejus medietas D C; & super to-
tani B C descripto semicí rculo , & eretta perpendiculari AD, du-
catur A B in semicírculo ; super quam figura d e s c i n t a , erit ses-
quiáltera figurae similis , descriptae super hneam B D. Ex etdem. 

PROBLEMA I X . ( F i g . 9 . ) 

Tar allele gramma aequaliaejficcrf in data linea. 

S I T parallelogrammum A C , cui aequale consrituendum est in 
data linea C H. Ponatur C H in direttum lineae D C , & com-

pleatur parallelogrammum C I . Deinde ducatur diameter I C E in-
definita. Producatur A D , donee o 'currat d iamet ro : per punflum 
concursus E fiat E G parallela, & aequalis lineae D H. Et erit pa-
rallelogrammum C G, constitutum super data linea C H, aequale 
dato paral lelogrammo A C . Ex Tbcor. VI. lib. I. cor. j . ^ 

PROBLEMA X . ( F i g . 1 0 . ) 

guamcumque Figttram in aequale Rettangulum convertere, 
)1TS á 4. i./ " ;.r^'i-.M» 

T R a p e z i u m in Ret tangulum, aut quodepmque parallelogrammum 
convertere docuimus ¡ib. I. Prob. u't. Quodcumque vero re¿U-

h»eum in r e ^ n g u l u m , aut aliud paralieiograoiiuum converge» 

file opportunità* docemus. Sit igitur r c a . l n e u m quodcumque B a 
C cui aequale xeCta. gulutn s.t constuucndum. Primo duct i s lmeis 
7d verti es angu i , resolve totum re£t<lineutn in Tr i angu la , quae 
semper erunt duo minus, quàm latera hgurae- Turn ad datam tec-
tam qaamóimquc fac rettangulum D b , aequale tnaogulo B: & 
prodotta D N indefinite, super rectaa. F G hat rettangulum F I , 
acquale trianeulo A; & *uper rettam H I re t t jngulum H M, aequa-
le m a n g i o C . E m totum rettangulum D M aequale ret t i l ineo B 
A C: ix Tbeor. Vili. M. , • v t 

PROBLEMA X L f F 1 g . 1 1 . ; 

Vijfimilium figurarum Propomonem cognoscere. 

S I n t duae figurae dissimiles A, & B, quarum proportio mutua est 
t-oguosccwia. Reducantur, juxta aiuecedeus Prebleroa, io duo 

Rettangula u s aequalia, C , tk D , e|usdem altitudims. Turn, quae 
proponio et i t basis G F ad basitn F H, cadem c a t figurae A ad 
figur-m B . Ex Tbtor. I. bujuf lib. 

PROBLEMA X I I . ( F i g . 1 1 . ) 
a.. • • .'.. ljjnot^ -: o ilu>nsi< ••• • :• 

Figuram uni aeqnalem, alteri umilem efficeVC. 

S I T Poligono A efficienda aequalis figura, quae tamen similis sic 
Poligono B : Fiat super D C Poi goni B cui c o n s t i t u e n t esc 

sim.lis hgura, reétangulum C E , aequak eidem Poligono B : ru r -
sum supra D E fiat rettansulum D G , aeqmle Poligono A , cui 
aequalis constituenda est figura. Tom inter C D, & D F invenia-
tur fuxt. Prob. 11. Media Proportionalis, ut 1 L, supra qu .m Hat fi-
gura H, s innhs figurae B; quae erit aequalis figurae A. hx Tbeorr 
Vi. cor. 4. 

O CAPUT 1Ü. 
T'beoremat*, 

r"VUodecim hoc capite Theoremata c o m r ^ G i m u r , oraesertim 
' 1 ex sexto Euclidis horo scletta ; quibus .HImo ¡ l e c t i v a -
J rum Figurarum, demde Lineirum , «0 Figuraruin t a u r -

cu io , netaon eorumdem circulotiim P.o tott io, i«s dcav i i s t ran tur : 
U a » 0 0 « -



4 * LIB. i n . g e o m e t r i a e . 
• o n n n U i s , quae hue spettane, ex libro Euclidis t . u . & r , 
accersuis . 5 w r3* 

T H E O R E M J I . ( I c o n . V . F i g . i . ) 

Parallelogramma, & Triangula, quorum eadem est Jfltitui 
do, sen quae sunt inter easdem Par allei as, sunt inter se 
Mt eorum Bases. ( a ) ' 

^ r S ' r
b " i s Parallelogrammi X fuerit bis, vel ter ae-

q w h s basi A F Parallelogrammi Z; cric Para l le logram*«™Xbis 
" t e r hoc est duplum, vel triplum P a r a l l e l e ^ * Z 

2 « ¡ 2 in infinitum.-quum Parallelogramma aequalium bas.um i i 
Ut easdem Paralleias sint aequalia; ex lib. / . 77 ,L . vii. er2o Pa, 
xal lelogramma ejusdem a t i t udmis sunt inter se, ut eorum bases 

Simil i ter triangulum X , dimidium parallelogrammi x T e r i t 
duplum aut triplum trianguli Z, jnxtà eorum bases. ' 

at Ka c ì V S l b 3 $ i f B A f u c r i t d uP I a> a u c tripla basis A'F, 
« Je t t aneu ia x e " i S Y f r ™ b a s i s A D> 

dè m àhis p i r 2 f l c Ì o g f a m » . S
r a < ; 1 f > d c m 0 n s t r a t , s - « H ^ « « patec 

o f A H D n C A R C t ; 2 U Ò d M r « u o r ! i n e 3 = sint proportional«, ut 
O A , A U , A B , Al- , erit Rettanguium Y, quod fit ex extremis 

ÌT{
Gc?'AFj actlualc K e i i i a g t ì l ° x • q"o d « 

mediae À r l n / J ? i ì 9 " 6 T C 0 n t i n u è P r °P°" i°na les , hocestduae mediae sine inter se aequales, ut A D , AB, Quadratura X ex m e 
A F " d ) a C q U a l C r ° S u ' o Y , quod fit ex extremis hneis A C , 

' $ , ^ a , a " s ^ u l a , - p r 0 p 0 r £ 5 0 n a f ' v m b a s l u m > & a'titudinuna, u t O , 
Pia ba is A D l P I " t a r r a t l ? n e ' 3 Ì e r u , a ; n a , n » basis G A sitdu-pia oasis A D , & similiter basis BA sit duyla hisis A F I -n r r - r . «angulum O duolum rettangoli X J U Y I A t 

T H E O R E M A T A ; ' . 
VL Et si basis B A fuerit dapla basis A F , & basis G A t r i -

pla basis A D, lubebit rettanguium O ad ret tanguium Z rat io-
nem produt tam, seu composieam ex t r ip la , & dupla eorundem 
laterum.- hoc est rettanguium O eri t sextuplum rettanguii Z , quia 
triplum rettanguii X, aut Y, quod èst duplum rettanguii Z. Quae 
similiter demonstrantur de omnibus similibus Para l l e logram, 
mis. (a ; 

THEOREM A I I . ( F i g . i . ) 

Si ponatur Parallela* laterì alicujus Trianguli, baco secabtt 
reliqua duo Intera proportionaliter. fb) 

t 
Praepar. Ducantur , ad demonstrandum E D , B C . 

Dem. Triangula E DB, & B C E s u n t aequalia, quum sint in 
eadem basi B E, & Parallela D C; ergo, ex 11. Axiom, hujns lib, 
habent eandem propoi tionem ad Triangulum A B E: sed Triangula 
A B E , B D E habent eundem verticem E ; adeoque eandem alticu-
dir.em. Similiter Triangula A E B, & C EB habent eundem verti-
cem B ; e r g o br j i s B D habet eandem propottionem ad basim B A, 
ac basis C E ad basim E A. Ex antec. 

COROIL. I . Ergo a l ternando, ut B D ad C E , ita BA ad 
E A . N 

I I . Ergo componendo, ut D A ad A B , ita C A ad E A. 
I I I . Et si linea B E secet latera Trianguli proportionaliter, eri t * 

Parallela reliquo Uteri; nam similiter erunt aequalia inter se duo ' 
Triangula E D B , & E B C , quum habeant eandem proportionetn ad 
Triangulum A B E , sicut eorum bases: ex antec. Theor. ergo quum ' 
habeant eandem basim B E , erunt inter easdem Paralleias B E, D 
C , ex Thcor. VI. lib. I.ctr.nlt, 

THEOREM A I I I . ( F i g . 3 J 

Triang'Ha AEquiangula habent later A circa aequales angu~ 
los Proportionalia. ( e ) 

Di» 1 il Ih-i ¿ ^ \ i ^ v. . « it i) «r f * 
Praepar. Ducatur linea G H ; ita, ut latus D G sit aequale laceri 
A B, & latus D H sit aequale lateri A C . t 

D D I V Dem. 
™ m 

( a ) Eucl. lib. VI. prop. 13, ( b ) Prop. j . 
( c ) Eucl. lib. VI, piop. 4. 



4 4 L I B . I I I . - G E O M E T R I A S 
Den?. Si T t i a n g u l i A B C angulus A impona tu r ángulo D , 

basis B C cadec super G H; i supponuntur enun anpu . ' u s , & latera 
a e q u a l i a ) sed anguli B, & C supponuntur a e q u a l « arigulis E ,S¡ 
F; ergo ex II. Theor. lib. i . in cor. l inea B C , sea G ¡i e r u Pa» 
rallela basi E F : e tuo Í.Y antecedente Tbeor. ut latus D £ ad latus 
A B , ita latus D F ad la tus A C. 

Q u o d si angulus B impona tu r ángulo E , e t i am basis A C 
fiec parallela Üneae D F: e r g o ut D E ad E F, i ta A B ad B C . 
Idem ostendetur , si angu lus C imponatur ángulo F. 

COROII. I . Para l le la , ad unum latus t r iangul i d u d a , ut G H 
ad E F , aulert t r i angu lum m i n u s omiiino propor t ionale major i . 

I I . Si anguli A, & D su i t aequales , & circa eos anguJos. la-
tera proport ional ia , erunt d u o t r iangula A B C , & D E F oniinuo ae-
q u i a n g u b i nam erit G H paral lela l a t en E F, ex cor 3 • : Tbe'or. an-
Uuienie, & t r iangulum D G H sicut t r iangulum A B C. ( a ) 

T H E O R E M S I V . ( F i g . 4 ) 

Jn Triangulo Reft an guio Pcrpcndicularis ab ángulo reSit ad 
basim du'cta dividí t tot um Triangulum in duo triangu• 
la similia toti, & inter se. (b J 

D e m . I. T o t u m t r i a n g u l u m A B C , 8e e jus $irs Triangulum 
A D C habent duos ángu los C A B, & C D A reótos; ex ¡up tvtio-
ne; adeoque 3equales: Sed angulus C est communis utr ique; ergo 
le l iquus ánge lus C A D est aequalis ángulo B- ex Tbtor. ttl.lib.l'. 
e rgo '.v anucd. Tbeorhaec d u o t r iangula aequiangula habent late-
t a circa aequales angu-os p ropor t iona l ia . 

COSOIL. I . Ergo l inea A C est media proporcionalis interto-
t am basim B C , & e jus s e g m e n t u m D C . N a m ut 111 toto trian-
gulo est C B ad C A , i ta in t n a n g u l o A D C est eadem C A ad 
C D . 

Dem. I I . T o t u m t r i a n g u l u m B A C , & e jus altera pars A 
B D habent ángulos B A C , & B D A tei\w. .cx suppositione: scd 
angulus B est communi s u t r ique ; ergo rel iquus angnlus B A D est 
aequalis ángulo C: adeoque sunt omij ino s imil ia . 

COROLI. I I . fr'rgo A B est medí» p r o p o r t i o n a l s \n¡t$ totam 
basim B C , & ejus a l t t r u m segmentum B D . N a m ut 111 to to trian-
gu lo est B C ad B A; u a in t r i angulo B D A est eadem B A ad BD. 

Dem I I I . Duo t r i a n g u l a A B p , . A C D habent anßuio* 
ad D ambos reäos j>sed a n g u l u s B A I ) est aequal is angalo C , 8£ 
anßulus C A D aequalis á n g u l o B ex modo demonsnalis; ergo haec 
d u o tr iangula sunt o m n i n ö s imi l ia . 

Co-

( a , £ u c l . Im. Vi . p r o p . <s, ( b j fcucl. h b . Vi . prop. Í . 

T H E O R E M A T A . 4 y 
CoRorr.. H I . Ergo A D est media o ronor t ions l i s inter duo 

segmenta basis B D, & D C . N a m , ut B D ad D A , i ta in a l te to 
t r iangulo est A D ad D C . 

THEOREMS V . (Fig. 5 . J 

Quaecumque Triangula similia haber.t duplicatam proptr* 
tionem laterum homologorum. ( i ) 

. . . . . . _ > 
Praspar. Eic aequalibus angi-lis ad bases ducan tu r P e r p e n d i c u l a r s 

A G , D H . 
Dem. Quoniam angulus B est aequalis angu lo E, ex supposition 

re. Anguh ad G , & H rect i . ex covstruftione ; erir t n a n g u i u m A 
B G aequiangulum & proport ionate T r i a n g u l o D fc H ; Ex Tbtnr. 
III. ergo erit t r i sngu lum re f t angu lum A B G ad t n a n g u i u m rec -
tangu 'um D E H in duolicata ratione laterum. Ex Ti 0r. ;.c ». s 

Simili ter demonst ra tur de t r i a n g u h s A C G , & D F H. e r s o 
totum t r iangulum A B C esc ad t n a n g u i u m s imi le D £ t in d u p h -
taca ra t ione la terum. r 

THEOREM A V I . ( F i g . ) 

Similia Pohgona dividuntur in totidem Trianrula similia, & 
proportionalia (b) b 

Praepar . Ducantur ab angulis ad angulos l ineae , d i v i d e n d s Pol i -
gonum A , & B in Tr i angu la . 

n
 D - m - , A n S u , l V s } . e i t aequalis anga lo L, & latera circa eos 

p r o p o r t i o n a l i a ; ex definition faurae simns: e r g o T r i a n g u l u m G £ ¿3 
e s t S i m i l e , & p r o p o r t i o n a t e T r i a n g u l o N L H . Ex Tbel. ut..or 1 
i x eadem ra t io re Tr iangulum « F C esc aequiangulum, & ¿ re -
port ,onale t r iangulo N M 1: ergo quum ex tot is aneul is G D C , qui 
ex supposi t ione sunt aequales angulis N , H, 1, ablat, sine h ini in -

la , ^ r c P ; e
r

q t | U o n " ; a . r e m a n e n t A ' & B ^ - i " -
CoROtL. I . To tum Poligonum A ad Pol igonum B habet du-

phca tam rat ionem laterum quum componatur ex to t idem t r ianeuUs 
habent duphca ta tn propo . t ionem h t e f u m ! 

I I . ¿ r g o omnia Poligona s imil ia sunt inter se , u t Q n a d r a t a , f l i «? 
- Q:* 

C i , Eucl hb . VI. crop. IJ>. 
( D ; Eucl. lib. VI propr. a.o. 



4<F ÜB. III. GEGMETRIAE. 
t]ue redangula p ropo r r iona l i a , quae similiccr habent duplicata» 
proporcionem lacerum. ex Tbeor. 1. cor. 4. 

I I I . Ergo sicut in t r i angu lo redangulo quadratum basis est 
acquale duobus quadrar is ex laceribus, concinencibus angulum ree» 
t um; ita quaehbet figurae s imiles descriptae supra basim irianguli 
r e d a n g u l i , erunt aequales duabus simuJ liguris similirer descriptis 
supra latera, continentia angulum reduin» quum sint similicer in 
duplicata ratione lacerum. ( a ,1 

IV . Si sint tres l ineae con t inue proportionales, ut D C, HI , 
O P, ut prima ad te r t iam, i ta se habet r ed i ' i neum A, descripttitn 
super p n m a m , ad s imile r e f t i l i neum B, descriptum supra secun» 
dam; n imi tum in eadem dupl ica ta proportione. 

THEOREM A VII. f Fig. 7. J 

Si duae lineae in c ir culo se seccnt, Rettangulum ex partibus 
unius, est acquale Rettangolo ex parti bus alteri us, (b) 

Praepar . D u c a n t a r , ad demonstrandum) B C , ED. 

Dem. Tr iangula E A D , & B A C sur.t aequi ar.gula: nain an-
guli ad verticem À sunc in u t roque aequales. Anguü-,C, & D sun: 
aequales, quum insistane eidem arcui E B; ex Thcor. h . Iib. i. & re-
liquus anguJus reJiquo aequalis: e rgo ex fbecr. IH. habent lateri 
circa aequales angulos propor t ional ia ; nimirum A D est ad A E, sicut 
A C ad A B: ergo e.v Tbeor. I. cor. ì. redangulum ex extremis A 
D , A B est acquale r e d a n g u l o ex medi i s A E, A C . 

THEOREM A Vili. (Fig. 8 . ) 
Si duarum rettarum ab eodem punfto, C, altera cilculumse» 

cet, altera tangat, erit Quadratum tangentis, C Bt 

aequale Rettangolo ex tota secante, C At & ejus parte 
extra circuì um, CD. (c) 

Praep. Ducatur ex centro Perpendicular is E B, & nedantur A^ , DB, 

Dem. Tr iangula A C B , & D C B sunt aequiangula; habent 
e m m angulum C communem, & angulum C B D aequalem angulo 
A in alterno circuii s e m e n t o : ex Tbeor. VI. lib. i. ergo ut A C ad 
C B in toto triangulo,""ita eadem C B ad C D in tnangulo mino-

.JÜ- ri 

f a ) E u d lib. VI. prop. j r . ( b ) Euci, Üb. VI. prop. j f . 
t e ) £uc l . lib. I I I . prop. 

T H E O R E M A T A . 4 7 
ri C B D: ergo ex Tbeor. i. cor. 3. quadratura mediae C B est aeaua-
le r ed angu lo ex prima, & ultima C A , & C D . 

CoRotL. I . Si circuii diameter sit aequalis tangenti B C; eri t 
A C seda in D ex t rema, ac media r a t i o n e j nam quadratum l i -
neae A D, aequalis lineae B C, ex supos i t ione , erit aequale rec-
tangulo lineae A C , & D C , ex modo demonstrat is . ( a ) 

I Ì ' 1 . E t . . S I e * i , n e a B C > acquali circuii diametro secetur C F. 
aequalis lineae C D, erit e d a m linea C B divisa extrema,"ac m e i 
dia rat iene m F: jUxta Probi, v. Nam ex demonstratis , ut tota A C 

t o t a n i , C B> ' t a P a r s A D ad partem C F , aequalem lineae C D.-
acf r c H q u a m ^ B ! " " c r , t r e ' ^ u a D C aequalis C i ) 

THEOREM A I X . (Fig, 9.) 
Quadratum Uteris Trìgoni, circulo inserìpti, est trìplum 

Quadrati ex semidiametro, seti latere Hexagoni. (b) 

Dem Quadra tum Diametri est quadruplum quadrati ex semi-
d iamet ro , seu lacere hexagoni; quum quadrata sint in duplicata r a -
• l e l a t e r u f ? - etiam aequale quadrati* laterum A M M B 
propter angui r^ i M in s e m i c i c l o r e d u m : ergo sublato quadrato 
la tens M B uno, remanet quadratum A M tr iplum. «3 u a , 3 r a t ° 

COROLL. Quoniam vero quadratum A C B D, circulo i n e r i t i , 
t u m , est duplum quadraci ex ì e m i d i a m e r r o , p r o p r e ^ S u m r T 
rum in centro E , eri t quadratum lateris tr igoni a T q u a d « u m e f , 
dem circulo «»scriptum, ut 3 ad z , seu sexquialcerum " ' ? 

THEOREM A X . ( Fig. , 0 . ) 
Si ejusdem circuii latus Decagoni, A B , & HexaZenì. 

A t . seu semidiametri in unam line am t E B% cow. 
»anturj erit tota linea. B Et tetta sn, A , extreml 
ac media rattone. ( c ) , 

PraepàF. Ducatur C A: eruntque tres lineae C E n i r „ 
posinone aequales; & Triangula E A C , B c / ì s o s c e l i a ! S U ? * 

cuoafetentia sic ^ ^ S ' o V ^ B S t ^ 

' lib. 

fe Z i ti. xtn.!Wf.frrtwUib-xl,,-"°f<>-



«8 LIB I I I . G E O M E T R I A E . 
lib. i. cay. i . er i t angulus B, vel e t aequalis C A B , duplus angoli 
B C A, cujus mensura est quinra pa r s s emic í r cu lo sed idem angulus 
CAB excernus est duplus anguli E; e r g o angul i E ,& BCA sunt aequa-
les: habent insuper Tr iangula E C B , & BCA sngulum B comoiunem; 
ergo a e q u i a n g u h sunc, & p roporc ionaba : e rgo uc in t o ' o triangu-
lo E C B , est E B ad BC; i ta eadem B C ad A B in tr iangulo mi . 
n o n A C B: sed A E f a t t a est a equa l i s C B j e igo ut tota E B j J 
majus scgmentum E A i ita eadem E A ad minus segmenturu AB. 

CoRoj.1.. Pacec, quòd t r i a n g u l u m E C B et iam est Isosceles & 
ejus ad basim anguli dupli sunt a n g u h ad v e r t i c e m : quod crun-
guium si in circulo cons t i !u3 tu r , Si angu l i ad basim bi fanam di-
virfantur, erit totus circulus 111 q u i n q u é par tes acquales divi sus, ad 
Pencagonum mscr ibendum. 

THEO REM J XL ( Fig. 11. ; 
Quadratum Uteris Pentagoni. A C, est aeejuale duobus fi. 

muí Quadratis Uteris, A B , Decagoni , & Htxagoni\ 
FC. ( a ) 

Praepar . Secetur arcus A C Pen tagoni g r a d u u m 71 bifar iam in B; 
ex q u o . a i c u s A B , B C D e c a g o n i ' e r u n t s ineuli gr iCaum ¡fi. Tura 
ducacur perpendicularis F D, quae secet bifar iam l i n e j m , & arcusn 
A B in D : ex quo arcus A D , B D erunt s inguh graduum 18, & 

toius .artu» C D g r a d u u m 54. 

Dem. Q u u m totus angulus F Pen tagoni sit graduum 71, Be an-
guli F t A , I - A C aequales d u n i d u g raduum IOSJ. residui ad duos 
r e t t o s , erunt singuli graduum 54: q u e m a d m o d u m etiam ai.&ulus E 
F C , ru jus arcus D C est g raduum 54: ergo quum duo Triangula A 
E C , & fc * C habeant anguJos fc F C , & C A I - aequales, necnon 
an^ulum C communem. erunt a e q u i a n g u l a , & p iopo 'nona l i a : ergo 
ut m major i t r i a n g u o est C A a d C I-, ita in m i n o u C E F est 
e^uem f F a d C E.r e rgo R e t t a n g u i u m , quod fit ex ext iemis CA 
C E esc aequale Q u a d r a t o , quod fit ex media C f semidiametio, 
Scu latere Hexagom. Ex Tbeor. I. cor. j . 

Ku j sumquum D F s i t perpendicu la r i s ad A B , quam bifariam 
dividic, eruut ex Tbeor. IV. lib. 1. lacera A E , E B aequalia, & an-
gulus A B E aequalis ángulo E A B-, c m e t i a m , propter triangulum 
Irose e les A B C , esc ¿».equalis a n g u l u s B C A : ergo duo triangula 
A B ;, ¡¡e A f B etianr sunt a e q u i a n g u l a , & propor t ional ia : erge ut 
tota A C ad A B, ita eadem A B ad A E : ergo re t tanguium fattuirf 
ex extremis A C , A E esc aequale q u a d i a t o lateris A B Decagoni. 

( a ; Eucl. hb . X I I I . prop, xo, 

THEOREMATA; ; W 
A r a u i ' d u o r i é h n » u l a ex tota A C , & singulis ejus p a r t i e s stmt 
iequal ia ouadrato cocius A C : g V f e X. lib 1. cor. r . ergo q u a - ' 
dÌatum lateris Pentagoni A C esc a',quale quadrat .s laterum Hexa-
rr0ni A F, & Decagoni AB. . . 

COROLL. Ex quo sequ icur , quòd si disponantur ad angulum 
r e t t u m latus Hcxagoni , sen semidiamecer , & latus Decagoni; l i -
nea, subtendens angulum r e t t u m , erit latus Pentagoni , e idem c u -
culo inscr ibendi . ^'min ni » u s i s q u a h m.,n \ -.idiwMr mlfc 

THEOREM A X I I . f F i g . " 1 1 . J 

Anguli» & sedar es in eodem, aut aequalibus circuits, sunt 
inter se ttt arcus, -ambus inststunt, (a) 

nifqufc r 'n t i lnoj s t o p t « i 3 i t » q u c ¿nsiuc fni iDom&Mas^p 
, r - D e m . Si arcus' C<5 est aequalis arcui G O , «rie angulus C B 
G aequalis angulo G %X)v'exvdcfinit. -aMguH lib. 1. e rgo totus se t to r 
C B G, superposiuis , congriiet se t tor i G B D, e n t o u e ei aequal is . 
Similiter si arcus C G est duplus a rcu i C P , erit angu lus , & sec-

iguli 
aequalibus circuii ihaberit e imdem r a t i o n e m , ac arcus, quibus i n -
siscunts quia sunt dimidii angulorum ad cen t rum. Ex Tbeor. II. lib. 
II. & bujits (ibr-Axiomati V. 

II . Circumferentiae, C h o r d a e , & Arcus, sunt inter se, u t r ad i i . 
Nam sint arcus C D , F E similes; ex. gr . sexta pars c i rcui i : quum 
angulus B sit communis , & latera L B , D B aequalia, sicut et iani 
a e q u a l i a - F B , E &> « u n t - s u n i l i a t r iangula , F B E , C B D: cx Tbeor. 
Ili. cor. i e rgo chorda C D ad chordarn F"E er i t , sicut radius C 
B ad radium F B; & dividendo aequali ter arcus io G , & H, e r i t . 
C G ad F H, ut C B ab F B: & cont inuando b isse t t ionem, er i t C 
P ad F R , ut C B ad F B; sed eaquahbusa rcubus aequales chordae 
correspondent; ex Tbeor. IV. lib. r. e rgo arcus e t iam liabent ea rn , 
dem rat ionem radiorum; & 9mn.es s imul , hoc est c i rcumferent iae , 
se habent , u t rad i i . 

I I I . F r ^ r a e s i m i l e s , c irculo ¡¿scriptae , habent inter se r a t i o -
nem duplicatami radio ium. N a m sint F E, C D latera homologa in 
simil ibus íiguris, c irculo inscriptis: istae habent ratiònem dup l i ca -
tam Jateri« F E ad C D.; ergo quum F E ad C D sit ut radius F B 
ad radium B C , ex antecedente co>oU. habebunt singula T r i a n g u l a , 
& totae figurae, c irculo inscriptae, ra t ionem d u ^ i c a t a m r ad io rum 
I B, C B. ( b ) EI IV. 
C a ) Euc l . l ib . V I . prop, j j » í b ) E t tc l .Ub. X I I . p fop . x. 



SÍ H. É t i a m sí mi lia T r i a n g ü l a inscr ip ta C B G , & P B r 
lint dupl ica ta™ r a d i o r u m , S imi l i te r f a á a i t é r u m bísséítion, D ftA ff r M • r-\ m ni 1 C « fY» til-» »vi An<«i.l. - - - 1 

s exdecup lug i , (ho f i est s ä ^ ; 
» i m i i i t e r q u u m Veneris d i a r a ^ e r 

. aequal i s . i-, 
. mul t ipl icando. 
. ma jorem essé A quàm í. 
, minorem essé AquámB. 

i O J ^ T J l U E 

- b e n e duphca tam propomonèm 
ntprerTentc - I . "V I,. U 

. . . ' , L I B - J ^ J 
J V . E t i a m - c i i f u l i h a u e n t du 

nam T r i a n g u l a B C D , & C E 
r a d i o r u m 
C 
bebunt 
P , & I \ , m i Iix « » . . » . ' . u n » ! u idugu ia , , c i rcu lo inscripta ha 
bebunt duplicaran». p r o p o r t i o n e d , r a d i o s o » : fàfintficeduù c L f í d 
c i rcui i sunt aequa les t e t i s u m m a e t r i ángu lo r i im , q ^ e possfija' iìii ) 
dem insc r ib i : f n a r n si superesset in c i rculo spa t ium"; ' f a ' a j 'Ks íe t ' 
l ione arcua, posset a l i uc j t r iangulum, . inscr ib i ; - a b o q u e , j w , ¡m ei* ' 
l igere tur inscr ip ta si imrtia o nini um trian¿uloruch. ; , còn'tr'k övpoth»i 
s im ) e r g o c i rcu i i s u n t i n t e r se in duplicata ra t iooe suor'um \ '¿ 
d i o r u m . vnde quaecumque ditta sunt in Cerollariif-Tbeor. Vi.Jesiml 
libus rettilinei!, etiam debejit cirju/is -adfliearù.( a ) - t . ... . ' 

Q u e m a d r a o d u m á u t e i n Superf ic ies , quae co'nßant ex duplici 
d imens ione) l a t i t ud ine s c l / f e t , . ^ l o o g i t u d i p f r ^ ^ f i r j t ^ a b . n c 
d u p h e a t a m p r o p o r t i o n e m D i a m e t t o r u m , ¿eujlatetufl» hpmQjo-iu-uw 
¡ • i /»/-»ri»mnom noI-»/»nr r r i n l i r i f i m n m n n r t ì n n / t ^ — r* " r i ta eo rumdem h a b e n t t r i p h c a t a m propor t ionem corpora ' fimiíia,- ut 
duae | i n t eg rae sphaerae ; q u u m fiant ex t r ipl ici d;"mer,s>ane'Jaticìidine 
n imi ru tn , l o n g i t u d i n e , & p ro fund i tate. , £x , gr. Si bimeiei E 
s i c q u a d r u p l a D i a m e t r i .Luna r i s , e r i t ^ e t f i c i e s T e t r 3 e quatcr 
d rup la , hoc est sexdecuf 
r a q u e u m e r i t q u a t e r 
jus c o r p o r e Lunar i 
m a pars d i ame t r i ! _ n r r . t c 

to t ius c i rcui i So la r i s ; a d e o q u e ubi Venu7inteVVc«?'&AroTemloie ' r ' 
pona tu r , q u a s i m a c u l a i n Sole adpareb i t . Accyie. haec qui noverir, 
adi t um habe t a d n a t u r a l e s o m n e s discipl inas aper t i s s imum. 

' . • • 

ti » jj 
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E L E M E N T A PHYSICES. 

PR.OLEGÓMENA. » 
§ . I . 

De Phy fica ejuique fcópo. 

1 S C I P L I N A E I L L I U S 
t r a t t a t ionem ord imur , cujus munuse i l na -
turarli e juique ord inem , ac leges, vires 
i t em , acque eftettus naturales inqui r i re , 
f ìngulorum or ig inem, caufas inve l t igà re , 
q u a e proinde l'hyfica nuncupatur , eaque 
definiri poteft : Faiultas, quae circa corpus 

. . naturale, quatevus naturale e f t , ver/arar. 
U i c i t u r e t i a m Scientia naturae, c o g m t i o lci lkcc rerum earum quae fen-
«bibilem mundi mach inam conf t i tuunt .Phyl i rus namque to tus in eo el i , 
»nquit C lan [ s .Oa f j endu J , ( a ,u t explóret tùtn i p l . j » , r e rum omnium c o m -
piexum, tum quamlioet Ipeciacim rem, di iquirendo quantum f a s e f t u n , 
& e x quibus p n n c i p u s con i t e t , an , & à quibus p r o d u c a cau.'is, & o b 

1 auem 

-f-a ) In P roem. Phyiices. 



I E L E M . R E C . P H I L O S O P H . P . I V . 
quem finem effeita, a n , & qui bus vi r ibus , propr .c ta t ibufqae donata, 
ceteraoue h u j u f m o d i , quae f i perfpccla f u e n n t , turn res, rerumque na . 
tura perfpe&ae, c e n f e n t u r . . . 

^ D ix imus in d e f i n i t i o n * P h y f i c a m ve r fan area cor^s natura-
le freut „annale en, n i m i r u m p r o u t fenf ib ihum a d f e ä i o n u m fub je -
ctura eft , earu taque o m n i u m n iu t a t i onum capax, quas . in .mundofae-
r i c o n f p i c i m u s : & p e r h o c d i f t i n g u u u r corpus naturtue a Aiathem*-
ttco, tpiaque PbrSea a Geometria. quae m d e m a r e a corpus v e r f a ß . 

, O b i e f t a P i i v f i c a e f u n t Corpus, Spat,um , & Motusy q u i d v e r o 
per h iec W U i g i t u r pauc is indicäbo. Quarocnmque. r em oeuhs in-
toer i j vel manu comprehfcndere , & palpa e pofTumus. quaeque pref. 
fioni rei ißi t , Corpus adpe lamus . Extenfionem umverfi , in quo c o r . 
pora ponuntur , & l .be re m o v e a t u r , Spatium. T r a n s l a t i o n e n corpo-
lis ex una in a l iam fpatii pa r t em, vocamus Motum. 

4 Omnes fitus. rootus, m u t a t i o n e s , a d t i o u « corporum, quae 
fenfibus obfe rvan tu r , five uno, five p l u n b u s , adpelantur Phaenom^. 
Omnia corpora I ccundum certas leges, vel regulas m o v e n conftat. Lex 
autern naturae , eil no^raa i l ta i ecundum q u a m Deus v o . u k certos mc* 
tus femper, id eit in omnibus occafionibus pcragi , hinc ex. gr. quae-
libct Planta fuum o roduc i t fernen, und? i terum ii mi l ' s , non diver-
i a , renafeitnr p l an t s ; h inc unumquodque animal e x feie fui fimile 
g ign i t . Corpus g r a v e iibi libera commiflum fponte i ad i t deorfum. 
Ope harum legum i n ' e l i i g i m u s quid naturaler, q u - d O / ; ; ™ « ^ con-
ti ngir. Nam n i t u r a l i a fun t phaenömena , quae conftanter eodem m o -
d o obfervantur , po f i t i s corpor ibus in firoihbus occafionibus; mi ra -
cu!a autera fun t , q u u m phaenömena legibus iflis con t r ana eveuiunt. 

s Si verö a l i q u i d evenit fecundum naturae leges, fed praeter lo-
i i t am, feu contra id quod- ta l i naturae debetur , vocatur nönnaturale* 
Ut febris , quae q u i d e m i ta pafpi ta t ionem & cordis & artenarua» 
a g i u t , 11t d icantur efle in Uatu nonnattiro'i. Q u o d f u p e r a t .n3tura5 
•vires ac leses fupernaturale vocatur. Ita quod Sol ex. g r , dum eit 
in mer idie ad Orienten» re t ro v s l v a t u r . e f t fupernarurale , quia nullis 
naturae vir ibus i d eflici potef t , ut evidens eit. Quaedam vero res 
f u n t , quae etiamfi fupra naturaro fine, tarnen nonnifi ab horame be-
ta Philofophu e x c n l t o , beneque exerc i ta to judicar» potelt, an natu-
ralia fint, an praeter na tu ram. H i n c de rebus i*foloniib*s taufe i«di-
caredebemus, »f ca pro mhaculis babeamus, quae lalra von furit^llUil-
fimum eil hoc m ö n i t u m ut occurramus ineptae mu l t imd im indoc-
torum, & vero e t i a m cortim, qui cetera d o d h , tarnen, quod w a e 
Phi.'o/ttph ae expertes fint, proni fun t , qui gärrulae cuivis muliercu-
k e miracul iua a b q u c ^ narranii fidem lubeanc. 

' s.n. 

ELEM. PHYS1CES. j 

§. II. 
Utilitas Phyficae. 

g f ~ v l g n i t a s certe ac praeftantia Phyficae vef e x e o in te l l jg i 
I J facts fuperque p o t e f t , quod diiciplinae hujus ftudium 

tantumdem pateat , quantum ipfa natura. Et lane ¿ q u i s 
Begèt longè dignifsimum elle contemplari modo caelorum amplicu« 
dinem, corporum certa i n i i s lege decu.rent ium molem, jam in t e l -
Jüris abdita le pene t r a r e , meta l lorum, làpidum ot ig inem, pianta-
rum, animalium vaneta tem penè infimtam ferutar i , iplam denique 
in hac rerum univerfitate relucentem Dei majei ta tem conliderare? 
Unde Seneca ( b ) hanc tanti lecit (ontempla t ioncm, ut dicere non du-
b i t ive ru : nißad btec { naturae l ec t e t i o ra ) admitierer,non fuetae opere 
pretium najzi. 

7 Jocunditas deinde & fuavi fisima voluptas hoc è naturae fiud;o 
enafeitur. i Quem enim non delccìet f c i enna , tn qua nunquam deert 
occaßo, novos, eofque mirabiles eßettus, velut tót idem lutnmi rerum 
Conditoris teflimonia luculenta & inveniendi fit contemplandt? Ì QL.% 
animalium innumerorum, terrei ì r ium, aquat i l ium, volati Ii um, in ice— 
»orum genera quam diverfilsima, rerum ceterarum mi;am varietà-
lem, p u k h r i i ^ l i n e m , ad certos ulus habilitarem line ingenua animi 
völuptatecomueri polsk?iQiiid quodPhyf ico jotundifs imumprlebe»; t 
fpeétaculum ea quoque, quae imperitos formidine compiere !o len t? l ta 
dum vulgus rude inani metu eclipfeos concut i tur , Phi lo!ophi 

HUMC folent & fleSas\ & decedentta. certis 
Tempora moment ts, funt qui formi dine null* 
Imbtitifpeäent. (c) 

8 Q u i n gaudent amoénamtam fibi feenam aperir i , Sr occafioneia 
parar i , qua naturam caeleßium corporum expendanr. Phyficus Come-
tarum facies, a Iiis horrificas, tranquillo, animo intuetur. Omnium re-
turn, ( i n q u i t Tuliius ( d ) natura cognita, lev amar Juperüuiont, libera-
mur tn»iits metu, non conturbammo ignotai&ne rerum , è qua ipja bor-
ribilesexißunt fitepè formidine t. 

9 ^ Ì S accedunt emoluments plurima, quae è Phyfica per difcipli» 
nas re li quas omnemque vitae uium iefe difftinduut. i Q u a e en im 
emoluiiienta in laluberrimam medendi a t t em è Phyfica p i u f l u u u t i 
iquantas acceisiones feientia nautica accepit u lu acus m a g n e n c a r » 
altrorum ob!e:vdtis mot ibus* tolae naut ica^ invcnt ione l Praetere® 

uti . -

( b j Quae IL Nat . Lib. x. Praefau 
(c) Horat Lib. i . fcp 6 . 
(d) Lib. i . de t i i ì ib . cap . 
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utrli tates, quas diverfi generis horo log ia , tubi optici . mirr/>r,„„-
perfpici l la , aliaque innumera , quae Phyficae i n a c i t u r Ä ' ! 
funt in vitain humanam praebenc. P ' « « e n d a 

§. III. 
D e P e r i p a t e t i c o r u m Phyfica. 

1 0 t T U j u f m o d i vero & innumerae aliae utiütates, quae C1. 
¿ 1 - c - P " e t e r e o fruftra in Peripateticorum Scbola r e q " 

perfpicua experi menta tradì conlueverunt. ^ Z Z c t y ^ M Z h t 

S Z r y C U m q U S e g i e § Ì U m ™ " » c e , 2 m To}, H , p t 
c m prae a n S m u m

a C H ^ a , e n t Ì n Ì Oratorii ó r n a S -ium praeciar lsimum. Hifpanum hominem audiant i i , qui Ibutaril, 

r ^ Z ì u T é ^ u " f i 6 puT R ^ t i o r u m 

rnic.s tantum excoh, nefalque judicant ftudiolae juventuti Droonni 

? o n ? r Z C a n r Ì u m 8 e n U S h ü m i n U m M t u n "ad 

n L ' V N d C l ° c e r . t è ( ' oqu ' tu r Ciariff . To/ra ( e ) Nefcio certe 
^ Z J , 0 ' ^ f ^ , " 5 infelici jam ab aliquibus / « r ò fecul-s/pV-
» m T Z f C h 0 h m e C J p h ^ C , S commSnta t ion i l s i ft ad. 

Z \ t \ V I h y { Ì C i S ! f s ' o m m n ò n e S % r e videacur ; ad naufeam 
; ; p U X u u n t u r U ' 1 3 l i b r u ^ e n t l s " " o n i s ultimo" ap e" 

C S r S ' ? r a V e r
a

Ò D 3 t ? r a e quotidie 
« i L , m , n , a t u r a m > & caulas omninò praetereunt- Nihil 

; ; S e e h o r ° t i n h U u L h a b e b a t U r f ^ L M c i » ( 0 c o n t e m p i 
tK i!i u r a t u r a e * n u n c v e r ò naturalium rerum inquifi-

; ; S d i ® f i C ' S a b f l r a £ l i ? « ' - b u s implicatur, ut fuper S 
Z n i f l r a i i u m 3 e d l f i c i u [ " afferrionum ' 

» qua P o t t s n™,v e i ' t , a r U m c o n f u r S a t ' ^ porus ctux eriga tur 
q u i , n c a n u rerum — 

" Ì l n lo fò ->h , °a e h tn - , Ìh r i è r m a X Ì m e . e f t » q u ibus ambägibus de tota 

" peam-f i ro r fm • ^ ^ s P r a e c ' , s ' o n ' b u s ab omni f e n f u f e ex-

" u i t i ^ l T ' f f 3 m C m c i a t e cupiunt , toto faltim tnenio, 
" t e m L i s S ^ Z w r a t l 0 n i S e l C 1 C i b a r i ' » 0 i l maximoju! 

" liora ne pergaìif. »^detencis nimitum eorumdcm ingenüs ad me-

— — ' . ; i j » Ad (e) In Phyf. Praefat. 
( ( ) Lib. j . de Cauf. corrupt, a r t . 

ELEM. PHYSTCES. ; 
13 " Ad meliora dixi. Q.iis enirn dubi ts t , rerum naturalium 

»» fpeculationem multò pracihntiorem effe metaphyficis illis quaeftio-
" nibusj ne dicam tnc i s , quibus perpetua lite, & plerumque de vo-
" cibus ("okc in 5cholts atr i tèr decertari. Cer te , cum Deus Jobo 

incomparaOilem fuae fapicntiae eminentiam patefàcei^e vellet, e i-
" dem quam plurima, eaque mirabilia quacsna propoluit ex natura-
" lis philofophiae promptuariis d e f u m p t a , ut toto capite 38 & 3^ 
" eli manifclUìm, fed de iis, quae inScho l i s tanti fiunt, nec verbum. 

14 " Poterat autem eidem quamplurìma de ente ratioais inter* 
" rogare, an nempe, & quomodo exil lat , qualis (it e jufd;m fabrica, 
" quae ptentiae , quive aólus ad ejuldem Uruóturam conmrrant : 
" an infuper a D e o , an ab Angelis, an à lenfibus corporcis effici 
" pofsit? De praecifsionibus autem inquirere po te ra t , an tahtum 
" foimales l i n t , an etiam objeóìivae i De carentiis praeterea, an 
" dentur? imo, an etiam carentiarum car tn t iae? an item rerum ef -
" fentiae ab earumdem exiftentia realiter dillinguantur ? Verùia de 
" his, aliifque l imihbus , altutn fi ientium. 

15 " Praeterea Sapientiae cap. 7- Salomon feientiam libi d iv i -
" nitus collatam non inde commendar, quod ingentem illam f o r -
" malitatum , di l i indionum , ac reflexionum turbam , illum Deus 
" docuerit, fed potius inde, quod eidem patefécerit difpolìtionem 
" orbis t e r r a n e i , & virtutes e lementorum, in i t ium, & coiilumma-
" t ionem, & medietarem témporum, vicifsitudinum permutat ionts , 

& commuta t ion« temporum , anni c u r f u s , & flellarum difpofi-
tiones, naturas animaliu m, & iras bef t iarum, *im ventorum &c . ^ 

Hadìenus Tofca. « Qiiid ad haec homines ì 1 li rerum phyficarum pa-
rùm aut nihi l ftudioii ? ¿. Annon reprehenfionem Ifa'iae ( g ) meren-
t u r : opus Domini non refricitis, net opera manuiim ejus conftrferaiis? 

r i Non deerunt ergo homines qui vos ipfo in aditu de j i ce re , 
& ab inftitutis cogitationibus avocare fine c o n i m i , illud identidèm 
auribus, animifque veftris inculcando , genus hoc Phylìcae novum, 
ribfcurum, involiicris mathematicis tìndiqUe.obfeptum effe, fed con-
tempra obtre&antium dicacitate in pulcherrimum naturae ftudiuiri 
feduiò xncómbite, & nolire abdùci fermónibus imperi tórum. V e -
runi quidem eft fine Geometri'ae praefidio dignos in Phyfica pro-
g re f fus^ i f i c i non poffe , fed hoc vos praefidium fatis ia anteat ì is 
eftis esperti , q u ù m Geometricas Inf t i t t i t iones , quafes oportebat 
eyolvifiis. Sufficiunt enim ad pleniorem Phyficae nòilrae intclligcn-
tiam Elementa i l ia Geometriae fuperiùs quatn brevifsimè expófita. 

( S ) Cap. s . i a . 



§. IV. 
D e S t u d i o G e o m e t r i a e . 

f j Er te Geometria neceflaria eft Phyfico, Ut enim ait II-
I l u f t r i i s . caramueh Eminent inter céteros in pbilofophicis 
^ ^ Scbolis , qui Geometriam callent ; ferpuut, qui ignorant: 

loquer expertKS .* neque e m m fruftra foribus Academiae auream inf-
cr ipt ionem poiiiic Plato, qua ab illius ingreflu arcébat e o s , qui 
Geomet r i ae eilenc p ro r fus ignari . N U L L U S G E O M E T R I A E EX-
PERS I N T R A T O . Et r e t t e quidem. Quandoqu idem, cum Natura, 
( i n q u i t c t a r i f s Gulielminus, ( h ) ubique mathematica fit , idem eft 
naturam abfque mathéfi expifcari velie, ac fine criiribus ambulare, aut 
artificer.n inflrumenta omnia ad artefaSium neccjjaria abucere, & ni-
bilóminus futim opus promittcrc. 

V. 
A u & o r e s quos f e q u e m u r . 

iS ^ E D quod i n principio fieri ab omnibus I?/,yficis confue-
^ v i t , ut f e t t a m , in quam juraticnt, ind icarent , e run t fo r -
^ ta fsè , qui & à nobis id fieri pofcant , inqui rentes* Nùm 

Cartefium, a n leibnitijum, n ù m Nevvtonum , a n a h u m f e q u a m u r ? 
Quibus his paucis refpondébitnus. Profi témur judicium noftrum 
fo i e l i b e r u m , fic ut i n nullius Philofophi fe t tam firnus juraturi, 
nul lam enim putamus fuiiTe fetta^oj., quae omne verum vidiffet , 
nu l l am, quae non a l iqu id ex vero' I taqne yeritatem iparfam per 
fingulos, perquc ie t tas difiufam in .corpus coll igere, id vero arbi» 

. t ramur proprie ad nof t rum inft i tutum pert inére. Sed juvat iplo in 
limine regulas phi lofophandi confti tuere. 

§. VI. 
D e R e g u l i s p h i l o f o p h a n d i . 

ip r - ^ U M phaenomena explicate , dumque naturae leges in-
J veft igare conamur , oportebit ad fequentes regulas 

p h i l o f o ' . a n d i à Clarifs. Newmo ( i ) praelcriptas re-
ligiose adcér.dere. Pr ima eft hujuf tnodi . 

20 Catt' 

( h ) Differt. de Salibus. praefa t , ( i ) Lib. 3. Princip. Math . PhiloA 

« l e r Z t ^ ^ S F N ^ F ' ¿ 
fibilis tantum lit, nunquam ^ r i -
producendo effettui n p L f u e r i r n t 5 c ' u 3 m v i s ^ o q u i 
turn ex plunbus c a . L o n r i p ^ i ^ ^ l t 0 ' ^ ^ ' ! ? " - eftec-
fis, non plus quàm una revera e*iA r Ì C > " t o c V e r ò c a u " 
Phyficis inveftiganda, q«òd | J a ¿ T v e « i l S E ' S E ' € 3 t * U e

r
f ò l a 5 

nendi utique iunt Ph : io l u P h i i l l , L ; r " , e i f ? < a u s Sper-
libitu fitti, caufis, a . t u r a l i U e t t u r ^ r r v a r e r h l & 
cauiarum illarum cxi ¡lentia fo l id t i / ° a : e , 1 { i u i l t > P a n ; r n de • 
pp ic r .bendae , „am u c o ú ¿ ? \ J a e x Phyfica funt 
iís colhgi tur eft L o n f t a w . ¿ U l í t f Ì T ( ] ) ™ 
Ies, fingunrur p h e n o m e n a , u t ^ 
dantur . nypotneles roooicn tur , & defea-

z i Nifi forte Clarifs . Viro Perrauhia { v 1 -.r • , 
qui non ornai,10 a b o n é de hypothefibus in h * a d f c , m e n d u ™ 
decernit. Ad veritatis i n q u i f i r i o n e m h ! ? í 1 " * m a x i m e 

gibus adcommodatas t ^ c o n S h i f t h e f e s C e r t i s le-
praeihtut is hypothefibus ord ine o ^ m L ' r " ° n C d t , C t u s ' * 
«amur palamene f i t , compiuta , \ u a e in oT'° ^ c » n t -
ohm hypothefium e número f d f f e ^ W ^ f a ^ e n s c e r t a « u é m u s , 
pothefium ratio debeat heae Ìuerìnt n S i f ° r r ° ' ^ l b u s e t t a r i hy-
r. »tur aliò US jluQ bypotbefis T a t ^ T ' fcÌ,ÌCCt-- £ 

enafeatur, minimi verb ex libSL • 'den,id"» objervatis 
r.cJc:o, quibus o¡fuc,is M M r ? J / ^ f e ^ M « ^ . ¿ fMJW. 
«ammum propofuio non uni d Z a ¿ 1 *«n citra fu*-
bus eo in genere fed oLnt. 
S«d compcrtum quidem fu, T e t t L Z " alte"'« 
nullo ite/i evidente principio diflì^ia • f cermud'™ pbaenómenon, ì 
rcret, quae.fobria, cLfenLa t C ^ T u T f ^ ^ " t o d i ^ 
tur, certa cunfc cut ione ex a-¡íu>,"/n PrJ,lof^orim pìacnu babean. 
Altera phifoìophandi íegula g e c t f " f m d a m n l ° P ^ Z . 

11 F-fjettuum naturalium ciuM,™ Li • 
»egula ex prima facile deribatur F r f " v t u i t - m f u n t Haec 
tura fimplex eft, ñeque f ^ p e r f l ^ £ T p n m a m 

dea, generis, five omninò firn, s
 C

d
a - £ S

r f C d u n d
r

a t ' effet tus%rgò e ju f -
p l i cuan omninò repugnat. S S v i i m f r " " ? 5 fim-
n c a c ^ e m caufae c r i b u e w f f [ ? l f u $ , n E u r o ? a ' & Ame-
mimbus eadem refpirationis S „ S „ ^ ' " o m n i b u s h o . 
ana omicae, eamdem effe i„ f Z u l U ^r - d e m o n i t r

r
e n c o b f « v a t i o n e e 

cludimus. Sed cavendum c f t d & , : e C p I n n d l c a u f a m > meritò c o n i 
externis de pe r f -a^ a » a ' i . ' g e n t e r , ne ex cha ra t t é r ih» . 1 • 

— — _ _ _ i m i -C i ) E lem. Phyfic. t o r n . , , cap. 
Í O Pctraul t . t f l a i s de Phyfiquc. 



8 ELEM. R E C . PH1LOSOPH. P. IV. 
imi tantur , fed principio quodam interno non facile perfpicuo nv 
ter ¡e máxime differunt. Q u o d , ut aha practeream, in Cicuta aqui-
tica & Petrojeltno verifsimum eft. Summopere naque curandum eft, 
uc neaipe c e n ó comper tas habeamus omnes efteituum panes , con-
di t ionelque fingulas, tunc emm haec ana logue regula extra omnenj 
dubuat ionem polita eft- Ter t i a ita fe habec. ' 

i j guautates corporum, quae intendi, (5 rtmittt nequeunt, (hoc 
cit, ñeque auger i , neque m t n u i ) & quae omnibus in qvbus expert-
menu mftii itere licet, corporibus cómpetunt, pro corporum mtve-frm 
qualitatibus babe,; pojjunt. Hoc eft , quae eaedem femper & invana-
té in corporibus perfevérant , utcumque lit lempons & loci va t j a t j 
cond i t i o , quamcumque etiam m u t a n o n e m , alcerationemvc corpora 
pat iantur , c u j u f a o d i funt foliditas, figurabibtas: nam ahae funt qua-
litares quae i n t e n d i , & r e m i t » poflunt: hu jus generis iunt gravitas, 
& vis adtracliouis. D iminu ta emm corporis diftantia a cent ro , ad 
quod vel gravi ta te , vel a d t r a d i o n e rendir, gravitatis, & adtragionis 
vires augentur , eaedemque minuuntur ex aut fa dif tant ia , ut in tér-
ro ad magnétem ad t r a t t o exper in licet. Haec funt philolophandi re-
gulae, quibus u fu t i deiccps fumus . 

§. VII. 
P h y í i c c s d iv i f io , 

Ecepta in praefens apud Viros hac in tradenda difcU 
K p h n a exerc i ta t i í s imos méthodo , confuevit duplici era-

Aat ione definíri Phyfica, Generalis fc ihcet nomine, 5c 
Particulars. Generalis corpus generatim fumptum, compofitqrum na-
tura l ium principia c e n f i d e r a t , & phaenomena pan te r 
p f n t i a , u t i & c a u f a s e o r u m d e m c o m p r e h e n d s . Particular,s fingu a 
corporum genera expendi t , eorumque vires, propnetates, & opera-
clones demonf t ra t . N o s u t rumque fimul p rae f t ab imus , quomara 
rnulti elle nee debemus , nec ve io póífuraus. 

P H Y ? 

PHYSICES PARS I 
D E N A T U R A , 

A T Q U E P R l N C I P U S C O R P O R U M . 

DISSERTATIO I. 
D e C o r p o r e p h y i i c o g e n e r a t i m f u m p t o . 

C A P U T I. 
D e N a t u r a C o r p o r i s . P h i l o f o p h o r u m opiniones 

e x p o n u n t u r , & r e f u t a n t u r . 

I *W" D ^ R I M U M I N H A C D I S S E R T A T I O N E Q U A E R F N -
dum occürreret, < u t rum corpora exiftant i ut conliarec 
priiis exiftere id , cujus na tu ram inquirendam fufc ip imus. 

, . Verum cum confcientia noftra i l lorum exiftentiam nobis 
Juadear, hoc veluti poßulatum ab adverfar i is concedendutn propö-
r . imus, pro cer to habentes, fupervacanea inqusfitione rem cer t i l s i -
mam obfcur io iem effici. Corpora lg i tu r exiltunt. Verum circa eo-
rum effentiam, non una, eademque eft Phi lofophorum opinio. 

1 Egregius Phi lolophus , atque in Mathematicis di icipiinis m i -
n h e e verlatus Renatus Dcs-Canes corpoieae lubftantiae naturum in r» 
t'tijione col iocavit : ai t enim : ( 1 ; pereipiemus naturam mateiae five 
to,pons in umverfum fpeäati non confißere in eo , quod ßt res dura, 
vel pcnicrofa, -vel color ata , vel alio aüquo modo fen/ui affiemts , f d 
tarttum vnco quod fit res exten/a in longum, latum, & profundum: q u o j 
e t i a t d adfi/mavit Arißutcles, nam Lib. 3. Phyf. text. ty. corpus cü, in-
q m t , quod omni qua que habet dimenfionem. Sed flatum quaef t ioms pro-
ponamus. Quaef t io ergo mqu i r i t , < quaenam fit r a t io f o r m a l i s c o r -
p o n s phylici? hoc elt: ¿quodnam ex i i s omnibus adtributis, quae 
c o r p o n m l u n t , / ut imp 'ne t rab i l i t a s , exteofio, divif ibi l i tas , &c ) 

u a P « n n i m in ipfo corpore, ut ex i l lo Veluti cx radice. cetera 
omnia proveniant? l l lud enim a d t n b u t u m eft ra t io fornwl i s rei , per-
. R 1 qnod 

Par t . », Pnnc ip . n . 4 . 
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i m i t a n t u r , fed pr inc ip io q u o d a m in te rno non facile perlpicuo nv 
ter ¡e m á x i m e di f ferunt . Q u o d , ut a h a p rac t e r eam, in Cicuta aqui-
tica & Pdrofeltno ve r i f s imum ef t . Summopere n a q u e curandum eft, 
uc neaipe c e n ó c o m p e r t a s habeamus omnes ef te i tuum panes , con-
d i n o n e i q u e f ingulas, t u n c e m m haec a n a l o g u e regula extra omnenj 
d u b u a t i o n e m polita eft- T e r t i a ica fe habec. ' 

i j guautates corporum, quae intendi, (5 rtmittt nequeunt, ( hoc 
clt , ñeque a u g e r i , n e q u e m t n u i ) & quae omnibus in qvbus expo,-
menu m/tiiuere licet, corporibus cómpetunt, pro corporum mtve-frm 
qualitatibus haber, pojjunt. Hoc ef t , quae eaedem femper & invana -
t é in co rpo r ibus pe r fevéran t , u tcumque fit i cmpons & loci v a t j a t j 
c o n d i t i o , q u a m c u m q u e e t iam m u t a n o n e m , al tcrat ionemvc corpora 
pa t i an tu r , c u j u f a o d i fun t fo l id i tas , figurabibtas: nam ahae funt qua-
l i tares quae i n t e n d i , & remi t t i poflunt: h u j u s generis iunt gravitas, 
& vis adtracliouis. D i m i n u t a e m m corpor is d i f tant ia a c e n t r o , ad 
q u o d vel g r a v i t a t e , vel a d t r a d i o n e rendir , g r av i t ans , & adt rag ionis 
v i res augen tu r , e a e d e m q u e minuun tu r ex a u t f a d i f t an t i a , ut i n t e r -
t o ad magné tem a d t r a t t o expe r in licet. Haec funt phi lolophandi re-
gu lae , qu ibus u f u t i deiccps f u m u s . 

§. VII. 
P h y G c c s d iv i f io , 

Ecepta in p rae fens apud Viros hac in t radenda difcU 
K p h n a exe rc i t a t i í s imos m é t h o d o , confuevi t duplici era-

A a t i o n e definir i Phyf ica , Generalis fc ihcpt nomine, 5c 
Particulars. Generalis co rpus genera t im fumptum, compofitqrum na-
tu r a l i um pr inc ip ia c e n f i d e r a t , & phaenomena p a n t e r if tuc^ptrt -
p f n t i a , u t i & c a u f a s e o r u m d e m c o m p r e h e n d s . Particular,s fingu a 
c o r p o r u m genera e x p e n d s , e o r u m q u e vi res , p ropne ta tes , & opera-
t i o n s d e m o n f t r a t . N o s u t r u m q u e fimul p r a e f t a b i m u s , quomara 
rnulti elle nee d e b e m u s , nec v e i o póffuraus . 

P H Y ? 

nlBaíssauw^cLvw» 

PHYSICES PARS I 
D E N A T U R A , 

A T Q U E P R L N C I P U S C O R P O R U M . 

DISSERTATIO I. 
D e C o r p o r e p h y i i c o g e n e r a t i m f u m p t o . 

C A P U T I. 
D e N a t u r a C o r p o r i s . P h i l o f o p h o r u m opiniones 

e x p o n u n t u r , & r e f u t a n t u r . 

I *W" D ^ R I M U M I N H A C D I S S E R T A T I O N E Q U A E R F N -
dum occürrere t , < u t r u m corpora exif tant i ut conliarec 
priiis exif tere i d , cujus n a t u r a m inquirendam fu f c ip imus . 

, . Ve rum cum confcient ia nof t ra i l lorum exi f ten t iam nob i s 
Juadear , hoc velut i poßulatum ab adver fa r i i s concedendum p r o p ö -
r . imus , pro ce r to habentes , fupervacanea inqusfit ione rem ce r t i l s i -
m a m o b f c u r i o i e m effici. C o r p o r a l g i t u r exi l tunt . Verum circa eo-
r u m effent iam, non una , eademque eft Ph i l o fopho rum opin io . 

1 Egregius Ph i lo lophus , a tque in Mathemat ic i s d i ic ip l in i s m i -
n h c e ver la tus Renatus Dcs-Canes c o r p o i e a e lubf tant iae naturum in r» 
t'tijione co l iocav i t : a i t e m m : ( 1 ; percipiemus naturam matciae five 
co,pons in umverfum fpeäaii non confißere in eo , quod fit res dura, 
vet pcnicrofa, vel color at a , vel alio altquo modo fen/us afficiens , f d 
tarttum in co quod fit res extcn/a in longum, latum, & profundum: quo J 
e t i a t d adf i /mavi t Arißutcles, nam Lib. 3. Phyf. text. t y . corpus cü, in-
q m t , quod omni qua que habet dimenfionem. Sed f la tum q u a e f t i o m s pro-
p o n a m u s . Q u a e f t i o e r g o m q u i r i t , < q u a e n a m fit r a t i o f o r m a l i s c o r -
p o n s phyl ic i? hoc e f t : ¿ q u o d n a m ex i i s omn ibus adt r ibut is , q u a e 
c o r p o n m l u n t , / u t i m p ' n e t r a b i l i t a s , exteof io , d iv i f ib i l i t a s , & c ) 

u a PHHium ip fo corpore , ut ex i l lo Veluti cx radice . ce te ra 
o m n i a p rovemant? l l lud emm a d t n b u t u m eft ra t io fo rmal i s re i , per-
. R 1 q u o d 

Par t , a, P a n c i p . n . 4 . 



CWJO.I res ipfaREFT id quod eft , acque à ceteris omnibus primo d i -
ftinguitur, H i s poiìcis. ~ 

3 D i c o p r i m o con t ra Cartefiu«r, & Arißotelem: effentia corporis 
in s i t u a l i ex ten l ione , vel triplici dimenfione nequaquam pofita eft. 
P r o b a t u r . i Q u i s r.egabit Deum O p t . Max. def t ruere polle torain 
ae r i s m o l r m , quae à terris ad Lunam ufque intercipicur; ? fed tunc 
eadem ' p r o r i ù s cxtenlìo remanérec, neque tamen fubf tar t ia ulla cor-
p o s a r e l inque récu r : e rgo . Sed negat iiftjfieri pofle Cartcfius: exilii-
ma t e n i m , q u o d (ì ex- gr . acr hu jus cubiculi def t rua tur , parictesip-
li l e f e n u i t u ò c o n t i n g e n t , quurn ì II a fe conjùngere dicantu ' r , quae 
nu l lo i n t e r j e & o corpore disjungur. tur , aut ia hac hypothefi mani • 
f e f t i f s imam r e p u g n a n t i a m contineri putat , quum fpa t ium illud va-
c u u m q u i d e m f o r e r , ut fuppóni tur , Se fimul non vacuum, quia Tem-
per h3be re tu r in i l io tr ina dimenilo, adeoque corpus ip fum. 

4 V e r ù m ¿ q u i s nor. videat Càrtef ium hac in parte nobis itnpó-
r.e.-e, q u u m probat idem per i d e m , acque principii loco id adfu-
m i t , q u o d ili controvcri ìa poiitum fuerat ? Non alia l iquidem radu-
r e v a c u u m à D e o fieri non polle ron t snd i t , quam quia iemper in 
i l io ipacio c o r p u s remanérec, remaner.re nimiri im exceniione, quae 
jux ta i pi uni eft ertemi a corporis , quod idem il lud eli, de quo dif. 
f e r i t u r . D r i n d r : l ice t lit certuni quod duo corpora fe . tangunc, quum 
nul luni a h u m c o r p u s in tér jacet , fed non eft neccfie éa fe continue-
re , quae n u l l o co rpore d i s jungun tu r . Cartcfius ig i tur corpus phyii-
c u m c u m m a t h e m à t i c o con fund i r . Verùm ¿ quis n o i f ' v i d e a t aliud 
elle o p o r t é r e c o r p o r i s phyiici, al iud corporis mathemàt ic i conftitu-
t i v u m , five a l i a m elle naturam corporis , quod in fola imaginatione 
nof t ra c o n t i n e t u r , a l i am iliius, qued in ipfa quoque rerum natu-
ra r e p e i i t u r ? Sic Uneae Geometricae conf t i tu t ivum eft , ut longiru-
d inem h a b e a t fine la t i tudine , neque tamen eifentia lineae, quae rea-
l i t e r , & phyf ìcè in rerum natura r epe tkur in fola longitudine fine 
l a t i tud ine con l i l t e r e debe t . 

i R e p ó n e r s q u i d e m pofl'ent C a r t e i i a n i , corpus mnthematicum 
p l u r i m u m à c o r p o r e phyfico di f fer r i , fed non ra t iòne 'excenf lonis , 
quae u t r ique elfenciaÜcer commun-s ef t . Sed i l ludec iam animadvér-
tere deben t , q u o d tunc non póteric extenfio ampliùs haberi tam-
q u s m ef len t ia perfc<äa corporis phyiici, uc ipii contendimi: quemad-
m o d u m qu ia figura c i rcu lo & criangulo communis e f t , non poteft 
haec loia a l t e r u t r i u s c f l è n t i s haberi; elfential i ter ig i tur corpuw-phy-
ficum a l i q u i d a l i ud habere d e b e t , per quod à fimplici exceniione, 
fc à c o t p o r e m a t h e m à c i c o diftin^uacur. 

6 Petrus Gaßendus vult ( ni ) corpor is eflentiam pófitam eife ir» 
includii imp enetr abilitate ' i n t r a quem. Dico feenndo: impenetrabilitas 
a ä u a ü s non cf t formalYs ratio corporis phyiici. P>ob.: in eo polita 
non eft f o r m a l i s r a t i o co rpor i s , quo corpus ipfum privari poteft , 

quin 

( m ; Se i l , t i P h y f . Lib. j . c. 6. 

E L E M . P H Y S I C E S . r r 
quin dé/inat eiTc corpus; led potef t corpus a i lua l i imponetrabi¡ i ra-
te de f t i tu i , quin de!inat elle corpus : ergo. P rob . m i n . Cercum eli 
duo corpora compene t ra l i divinicùs po l f e , qu in i l lo rum eflèntia 
m u c e t u t : e rgo &:c. 

Satis f i t Ob jeó t ion ibus . 
7 A P P ' r . pro op in ione Cartefii: incellefla t r ina dimenfione 

cé ter is omnibus praeci fs is , quae corpot i i n fun i , i n t e l l i -
g i tu r corpus, non en im i n t e l f i g i t u r 'fbims, ut ,elt perfpicuum; at in-
te r corpus Se fp i r i tum- non da tur m e d i u m : ergo formal is r3t io cor-
por i s f f t crina d imenf io . A r g u m e n t u m in adverfar ios re to rquer i 
o p r i m i pol ie t , & contra i p fos probare formalem corpor i s ra t ionem 
in i/npc ne tr abiti tat e coni i f tere Refp . dif t . antec. In te lhg i tu r corpus 
fecundum magis obv iam i l i ius proprietacem, conc. fecundum i l i ius 
eflentiam nc£o, & ccn feq . Sane in te l i ig i tu r corpus hoc ip fo q u o d 
concipia tur f 'ubftantia in par tes integrales d iv i f ib i l i s , ncque cambrì 
dicent Cartefiani, d iv i f ib i l i t a t em in partes ita per t inere ad co rpus , 
u t a formal i i l l ius ra t ionc m i n i m è d i fee rna tu r . 

3 O p p i . qu icu raque ad ideam corpor i s ad téndere volunt , fa-
te t i cogun tu r , non a luc r fe concipere corpus , quàm uc fubf tan t iaa i 
quoquover lus extenfam : e r g o formal is corporis racio à t r ina d ime ;> 
lione diverla nap eft . Argumencum nimis probat: e t en im in - idea 
corpor i s non t r fna tan tum excenfio, fed e t iam a f tua l i s impene t r ab i -
Jicas iefe olìert . Reip . neg. confeq. e t en im quum m a j o r i dea rum 
pars lenlu adqu i ra tu r [ § . i 4 . Log. ] cer tòque conf te t m i n i f t e n o fen-
iuum int ima rerum adenbuca immediacè nobis m i n i m e innotéfeere 

r a t ionem formalem corpor is non e i fé 
u iud e ju ldem a d t r i b u t u m , q u o d in idea ipiius c o r p o r i s , quam i n -
rantiae t empore häufimus, nobis occur r i t , fed tan tum magis obvia tn 
corpor is prop.-ietarem dici ad t r i bu tum i l lud rcóì i fs imè pòffe. 

? O p p . 3. S. Auguf t inus Evodium äd loquens inqui t ( n ) : Abs te 
fjuttcro : utrum corpus ullum ejjè putes, quod non pro modo fuo habeat 
• ongirudivem, latitudinem, & profunditatem?..... Si hoc demas corporibus 
quantum mea opinio eft, neque Jcntiri pojjunt, neque corpora retti exifli-
mari; erg0. Help, haec verba in te l l ig i debére decorpor ibus quoad e x i -
itentiani, quum certè fwe extenfJOne a]5qua nulIum c o r p u , p o f f i e 

cue let>3»i le, non vero quoad ef ìènt iam, ficuti exiftere qu idem n o n 
pocett corpus fine figura , & tamen i l l ius eiTencia in figura poficam 
eue n e m o dixeric. Non inficiamur aucèm, excenfionem efte ex p r o -
pne tac ibus corpor is u n a m , fed con ténd imus cancùm, non elfe a d -
rriDutum pr imum in corpore 

10 O p p 4 . nu l lum corpus fine tr iplici d imeni ione ex i f t e r e , vi-
3 v c l C O R C ,P» P o t e f t : e r g o extenfio eft r a t i o formal is corpor i s . 

. C o i -
(n ) Lib. d e quanc. a u i n a e . q . f . 
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Confeq. non infer rar , quia nec etiam corpus aliquod finicum fine 
figura, nec homo fine capacitate fcientiae cónci pi potc i t , & ca-
men haec ad i l l o r u m ef lenuam pertinére minimè debent Dia: 
fi elientia co icor i s i n t i ina dimenfione conft i tui tur , clarifsimc pro-
batur fp i r i tuah tas a n i m a e rat ional is , ut oftenlum eft in Pfcbologia: 
e rgo Refp. in n o f t r a de efl'enria corporis fententia eamdem ha* 
bere vim a r g u m e n t u m pro animi fpir i tuali tate ; quemadmodùrn 
enim ex eo quod a n i m a rationalis extenfionem aflualem habere 
non po f s i t , r e t t e i n f e r i Cartefius effe incorpoream , ita nos ex eo 
quod anima r a t i o n a l i s extenfionem habere non éxigat , optimè in* 
fe r imus , quod i l ia fit diverlae naturae ac <#rpus. 

i t Opp. 5 q u u m ip fum nihi l , quod ante mundi creationemfuir, 
mente concipere v ó l u m u s , extenfionem quamdam fingirnus : ergo 
extenfio ipfa non ut propr ie tas , fed ut ratio formalis corporis à nobis 
concipiiur. D i i i ing . an tec . & ex imaginationis noftrae phantàimate 
benè coll igitur effer .c ta , five ratio formalis corporis, nègo, & pérperam 
coll igi tur, conc. & n e g o conleq. Argumentum probat ante mundi 
creationem d a n j a m mater iam exiftentem; nam concipimus exten-
fionem: ergo jux ta Cartefianos concipimus corpus; ergo corpus illud 
erat ex ;f tens ab a e t e r n o , quod abfurd-jm eft . 

i z Sed inf tant Cantami: nihil i nulla eft extenfio, nulla pro-
prietas, nulla q u a l i t a s ; fed quando concipimus ipfum nihil quod 
ante mundi c r e a t i o n e m fu i t , illud concipimus, ut extenlum: er-
g o concipimus à l i q u i d , non veiò ipfum n ih i l , a c ^ r o i n d e aliquod 
corpus conc ip imus . Sed in hoc a r g u m e n t o , ( u t opt imè notat II-
l u f t n f s . Petrus Daniel Huet ( o ) h a l l u c i n a t u r Canefius : an i roadvé r -
tere cnim d e b e b a t , propr ie ta tes , five qualitates duplicis elle gene-
r i s , pofitivas a l i a s , a l i a s negativas, nihili proprietates pofitivas nul-
las effe, nega t ivas mu l t a s . Dicimus enim, nihilum effe incorrup-
cum, o ih i lum n i h i i o fimi le elle, nihilum effe coptrarium enei, ex 
n ih i lo mundum à D e o tlfe creatum, &c. Sed hae propiietstes (unt 
merae negat ioaes , c o r r u p t i o n s nempe, difcrepantiae à nihilo, &c. 
S imi l i t è r , quum fingirnus in nihi lum a Deo redigi vinum, quod 
vafe al iquo c o n t i n e e u r , nullo a l io admiU'o corpore in vini locum, 
dicendum ef t , v a c u u m manére fpat ium, quod à vino occupabatur, 
e ju ldemque id f o r e ampli tùdinis , & extenfionis, ac priùs erat vi-
num, roerkòque v a c u o huic fpat io extenfionem tr ibuemus, at ne-
ga t ivam; nam q u u m dicam fpatium illud inane, quod int iGvas eft, 
effe pedis unius q u a d r a t i , penndè e n t ac fi dicerem, in fpatio ilio 
pedali nul lum e l le corpus; & pedàlis haec extenfio vacui, five ni» 
h i h , erit negat io co rpo r i s in fpat io pedali . 

13 Opp . 6. m o d u s non poteft còncipi fine r e , cujus eft mo-
dus , fed extenfio o t t i m e percipi poteft fine lapide e x . gr. ergo 
extenfio non eft p r o p r i e t a s , aut modus c o r p o r i s , fed ipfius elfen-

tia. 

(0} Ceniui» Ph i lo io jd» . Car tef . cap. j . 11. 3. 

ELEM, PHYSICES. n 

tia. Dift. min . enterifio lapidis poteft cuncipi fine «IIa, nego, ex-
teiilio generatim (unipra fubdift ; poteft concipi praeeife fine. lapi» 
de, conc. fine "Ho corpore cujus fit extenlio, nego , & < onleq. D -
ces pro op'uvoneOaßcndi; ftatiin ac concipitur fubftant ia 3liqua a d y 
jmpenetrabilis, concipitur corpus: ergo. Confeq . non infertur; e te-
nim ftatim ac concipjtur ignis, concipitur fi jbftantia a h q u a , quae 
calorem adua lem habeat, & tarnen nemo dixer i t eflentiam igms in 
aäual i calore pofitam eile» nam igms Rabilönicps adplicacus px t i -
tit fine combuftione, 

: —: 1 .-I 1-« 

CAPUT II. 
ScntentJa nof t r a expon i tu r , & p r o b a t u r . 

14 T f ^ k , c o cum plurimis Recenpor ibus : ra t io formal i? 
• corporis phyfici optimè conf t i tu i tur in natura i impe-
ti nett abilitate t five ( quod idem eft ) in ejeigentia na-

' turali occupandi locum impenetrabilieer. p r o b , c o n c i : i i | 
eo ratio f o r m a j r j corporis phyfici ret tp conf t i tu i tur , ex quo adtr ibu-
ta cetera tamquam ex radice d u c u n t u r , ut omnes con len t iun t ; fed 
adtnbutum ejulcémodi eft naturalis impenetrabil i tas, five quod idem 
eft, impenetrabihtas radicalis: ergo. Prob, min : ex ea profluic ex-
tenfio corporis entitativa, illud namque d ic i tu r ent i ta t i»e extenfum, 
quod complét t i tur plures partes interle unitas, ita u t , unius énti tas 
extra enti tatem altcrius tota exiftati fed hac rat ione conjungi inter-
le pluia non poilunt, nifi fint naturali tèr impcnetrabüia . -ergo. 

»J Séquuur foliditm, vi cujus , aut compr imi non poflunt c o r . 
pora, aut ad certum duntaxat gradum vir ibus noft r is c o a r t t a r i . 
Mobilitai deinde» quia fi corpora non refifterent corporibus, m o -
tum vix cogitare pofiemus, quem in rebus expei imur . Deinde di-
vifibilitas, menfurabiìitas, & capacitai recipiendi quamvis figurarti e? 
naturali impcnet»abilitate confequuntur. Secundò: yidetur per lpicuum, 
if i iufmo^j exigentiam non polle a priori de corpore demonitrari ; 
n ihi l eft enim in compore, ex quo tamquain ex principio, five r a -
d i c e , naturalis illius impcnetrabi l i tas , iqueat deduc i , nam non 
ideo corpus eft impenetrabile, qu ia extenjumt fed é cont rar iò ; ideo 
s f t entitaiive extenfum, q u i a impenetrabile. 

Satisfit O b j c & i o n i b u s . 
16 Opp . i Impenetrabi l i tas convenit e t i am Angelis . Poteft 

cairn Angelus i t a clic m l u . o , ut corpus q u o d c u u q u è ab il io ex-
dudac» 
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rludat : ergo impenetrabil i tas neqi-it cflc forma lis ratio corcori. 
Dil l . antec. Si impienetrsbilitas fumatur pro naturali e x i c e n - n Z ' 
cupxodi locum cum excluf ione al ter ius, piout fumitur in quacflin 
ne, nego; fi fumatjir pro po tcn t ia libera non penetrationis, conr 
Corporis impenf t rab ih tas i f t m l m o d i eft , uc illius caufa neoupir 
corpus naturae vir ibus, ftmul cum alio in eodem loco confide J-
urque lempe' luaptc effentia requirar locum, in quo exifiic 
cxclufione alterius cu ju lque corporis occupare. A t ve.ò A n J 
ejus eft naturae, ut locum « o n repleat, tametfi corpus q u o c W 
que a loco , in quo e f t , v i iua repèllere liberé pofs't 

17 Opp. i . corpus non eft impenetrabile ab Angelo: er"o err 
impenetub. i i tatern non d i f tmguicur corpus ab lpiricu, ac p V t K i -
non bene collocatur ra t io fo rms l i s corporis in impenccrabi&a-e na-
turali Dif t . antcc. corpus non eft impenetrabile ab Angelo del 

, Q 1 ; nego; rat icne Ange l i , cone. & p e a . confeq. Corpus p Ì 
t i t natuta lua id cmne a | u o loco exc lude« , quod locum Ìcplet. 
H i n c , - q u u m fubf tant ia i p i n t i f a i» non lit loci repletiva, hujuftnol 
di quoque ipfa non eft, uc earn a fuo loco expellere corpus pofsit 
Ceterutu quum perfpicuum fit ex t r a d e s fuperiori loco, impene-
rrabil i tatem, quae i n d i c o r p o n non compécere Angelis, dubium 
I "JJV«» q w n corpus a f ? i „ £ u p e r i npene f t ab i l f t a t e i radica-
lem latis a i lcerratur . 1 U 

18 Opp. 3 . Unum corpus poteft divina vircute ,effe fimul cum 
alio in eodem loco: ergo potef t corpus impenetfaglitace privari, 
adeoque & c Nego confeq. nam etfi corpus aliquod per miracufom 
impenetrabilicate a j u a l , Ipol ie tur femper tarnen il lam ex ig ich" 
bere, nec hmufmodi exigent ia auferr i ab i l io unouàm poteft: eo 

S I Ä ' T i C t f i C a ° r a ö
f

U - a , , 5 ¡ 8 « . motus deorsùm à 
lapice a ufer r i , ve impea i r i pofsi t à D e o , potcntia tarnen, imò 
& e x , g e n n a r e h n q u i t u r . qua r emoto òbice proprium e f f c ä S 
actualicer ilia corpora producane 

A P , y ? n k i m " o n n ! f i e r e x t e n f i s confiirgete: ergo 
r J - t h i r J l b U r U m i C ° r p o n S p H Ù S ^Penetrabilicace. Dift. aq. 
tec. & haec extenfa lunt ap ta ad componendum corpus ratione 

? W r h o U n r n ; F r U " 5 C O n t " & B 0 , ) i c a f u " c > Eni» ve-
n n i ^ L n f c - ° ! l C ° u o / r , , n Q S cxtenfum ex fuo g?nere fit ali-

S i n ' u a n ü a , n i f , e d 1 1 apetudo partium ad 
' r h r m

? n d ü m * n r r e p e n 2 t u i a h s earum impenetrabGaas fit 
i m S S E i S i " C 0 m p 0 f i r ' p n ù s enti caci va ejufdem extenfio: 
« n c i a L c ù ò n ^ 1 ! 1 0 n a t U r a h S m f i l 1 C f t a l l u d > W ™ naturalis exi-
f o n t i r S I I f m C U m c x c , u f i o n e alteri us , partes vero cor-
t P e n f . u n r c " n S e n P d Ì r i m ^ n " ^ i i . t a t e m aPcae reddmeur ad ex-

tarivi ? ™ n i n £ r Ì a d p Ì V C X c ? l i o r U m «" ione confurgit tocum enei-
Ì Dia r o r n ^ ^ ' ^ f l ™ 1

C 0 ^ l ' s fi fumamur, fed prin-« p i a corpor i s : ergo f o r m a l « ra t io fubftantiae cofpojeat hon eß 
diver- ; 

.. - - , . E i EM. PHYSICES. r> 
d.verfa ab extenfione, led eft iplamet extenfio. Nego ant. quia 
partes con f luences excenlum divifim fumpeae, func fubftantia m a -
tena l . s five c o r p o r a ; ( „on enim lunt f p i r i t u s ; : ergo forma-
Iis rat io fubftantiae corporeae ab entitativa extenfione diverfa e f t : 
ergo fi rat io fubftantiae material is , diverfa eft ab extenfione ratio 
quoque corporis ab eadem erit plane diverfa. . 

i i Opp. j . me l iu s , quam per naturalem impfnetrabilitacem ex-

ß r « c m S ? d i r ^ f 1 5 r C O l , e d ' 0 n e m aderibueomm , ita uc corpus dicatur fubftantia natura fua impenecrabilis, excenfa 
e!g o T a Tnt • & 3 d figr ^ U ' m v i s - - ' e n T m ergo. u i i . ant. & hie eft (latus quaef t ionis , nego, & «on eft 

s^rns^Bsssm 
DISSERTATIO II. 

De Principiis corporis naturalis. 

C A P U T I. 
N o t i o n e s generales p r i n e i p i o r u m . 

" i J D * t i " P i l * t , i ' " C 0 m ' 0 ' i " n a t u r a ' i s ea omnia dicun. 

reu t ^ ' & Ü U & ^ Z f i ^ 
fed omni« ex ,pßj {¡um. princinia 7 ' ^ 

c aIiis 
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a l i i s e f f e n t i a l i t e r componatur . Inlupèr pr incipia rerum intrinfeca, 
v e l meraphyfiea f u n t , v e l artificio'a, v e l fenftbilta. 

x j M e t a p h y f i c a f u n t e a , quae metaphjficarum rerum inflar, fenfu 
von adtmgi poßunt, fed tantum inteUcäu comprehend». A r t i f i c i ó l a f u n t , 
quae mino quod am naturae artificio difpófita, & con juncia, corpus na. 
turale componimi ea ralione, ut omnes ili tus fenfibiles adfeäiones, opera• 
tionefque, ex partium magnitudine, figura, motu,&c. proveniant, atque ex 
his adcornmodatè explican queant. S c n f i b i l i a d e m u m , f e u Phyfica v o c a n -
c u r e a quae à fe mutuo reapfe per ver am corporiim refolutionem, poßunt 
/'epareri, fenfuumque adminiculo difcerni. I n c o m p e r t o e f t a p u d o m n e s 
p h i l o f o p l i o s tarn Vernes, quàm Recentiores, quodvis cotr.polìtuin na-
t u r a l e , q u o d vir ibus naturae produci , ac def t rui poteft , duplici coni-
t a r e p r i n c i p i o eflentiali , quorum al terum determinabile ef t , & ma-
teria d i c i t u r , a l te rum determinai, & forma c o m p e l l a t u r . Certuni 
q u i p p e ef t fieri mutat iones naturales compofiti unius in aliud quoad, 
fubßaiitiam; i quis enim neget cibum ex . gr . mutar i in chilunv, 
n u n c i n f ù n g i l i n e m , fánguinem in alias corpor is orgànici partes, 
o u o r u m p r o i è t t o unum in aliud ea lege convérc i tu r , ut nihil lea-
fibile r e m á n e a t , ex quo utrumque efl'entialiter coalefcit . 

X4 J a m v e r o cer tum eft , co inpof i tum, quod naturae viribus 
H i u t a t u r , n e q u e creat ione fieri, ncque in n ih i lum redig i . Certum 
i g i t u r ef t d a n quidpiam ex quo exiftente fiunt omnia , sdeòque cunc-
t : s c o m m u n e , quod principium determinabile, feu m*.feria ref tè in-
d i g i t a t u r . H a u d abfimili rat ione, quoniam, ut liquet compofita na-
t u r a l i a i n t e r fe dífferunt quoad fubftantiam ; per earn vero partem, 
• u a e o m n i b u s ex aequo communis e f t , haudquaquam difcrim>nen-
t u r ; m a n i f e f t u m reddi tur , aliud quiddam efie in corpor ibus , quod 
principium determinai, i d e f t forma v o c a t u r . Q u a r e fi materia f u -
o a t u r p r o f u b j e t t o , ex quo praevie exiftente naturalia compolita 
p r o d u c u n t u r : forma vero praecile pro eo , quo unumquodque com. 
p o f i c u m , ef t id ip fum, quod eft , a tque ä céceris quoad efl'entiam 
d i f t i n g u i t u r , patet f a f è de exiftentia horum principiorum Peripa* 
t e t i c o s i n t e r , & Recentiores quaeftionem movéri haud pofle. Ye-
r ù t n ficut eadem i l la fic accepta not ionibus ab f t r aö i s continentur, 
2 c P h y f i c a e ccnfiderationis neutiquam funr; ita ad rerum phjficarum 
n a t u r a m , a d f e t t i o n e s , operationcique explicandas min ime faciunt. _ 

»5 T o t u m igi tur quod hac in re negotium facefsic, pofitum ia 
c o e f t , u t pa l am fiat, quae fit horum principiorum phjficUnatara, 
u i m i r u m i q u i d phyficè fit i l lud, ex quo praeexiftente tamquam ex 
f u b j e t t o de te rminab i l i compofita naturalia à caufis creatis produ-
c u n t u r , q u i d q u e i l lud, per quod unumquodque compofitum eft id 
q u o d e f t , & á q u j v i s alio efientialiter d i f t ingui tur? Peripatetici 
n i h i l d e d e r e hac fuper r e , materiati!» a tque formam metapkyfici 
c o n f i d e r a f i e con ten t i . Recentiores vero fcholaflicis fubtilitatibus re-
j e & i s iu e o fun t t o t i , ut phyfitam horum principiorum naturam 
u i a p e r t o ponan t , unde adpátec, quam falfo dicant vulgares P e n -

patetici , ñeque materiam, nequc formam á Recencioribus admi t t i . His 
ifaque confti tucis fyf téma mecaphyf icum Per ipa t e t i co rum videamus. 

C A P U T II. 
Expon i tu r f y f t e m a M e t a p h y f i c u m 

P e r i p a t e t i c o r u m . 
Upponer.dum e f t , c o r p u s quodlibet naturale duplici ter 

^ ^ ^ confiderari poli'e, & qua teaus genera tur , five ut Pe -
r ipatet ic i l oquun tu r in fieri, & quatenus jam gen i tum 

^ ^ ^ eft> five, ut ìpfi d i c u n t in ficio effe. Pr incipia c o r p o -
ris na tura l i s , quatenus gene ra tu r , fun t t r ia juxta Arif totelem f p ) 
materia, forma, & privano: generatio e n i m e f t , tranfitus quidam a nun 

ejfe fubflantiali ad illud eße fubftantiale, in q u o t r a n f i t u t r i a n e c e f l a -
n o concur tun t , nempe terminus a quo, feu pr ivaf io i l i ius eife, i l lud 
elle quod a d q u n i c u r , quod eft forma, & i l lud f.v quo res conft icuta 
per illud efie fir, quod eft materia. Pr inc ip ia corpor is natural is jam 
tacti , feu m fatto eße, t an tum f u n t d u o , nempe m a t e r i a , & for-
ma, ut fupra ^ t t u r n ef t . A d h a e c , a j u n t unionem efie fo rmam q u a n -
dam, leu modum fubf t an t i a l em, p a r t e m ut quo, cujus eft facere, uc 
ex mate r ia , & forma to tum q u o d d a m comple tum fubftant iale conf -
t i tuatur . Thomiftae fere n e g a n t , h a n c unionem effe i m a t e r i a , 8e 
torma d : ß m t t a m , c e t e n concia ftatuunt, & pro vera en t i ta te mo-
dali ipiam agnolcunt . I m o v e r o fune qu ibus l imo al ia ejus ipfius 
unioniSj quam uniti ontm vocan t , adferenda videatur . Haec auteoi 

a h a p leraque, tan t i non f u n t , u t fuf ius a me exponi debeant 
. Docent praecerea Per ipa te t i c i mater iam primam effe i ub f t a r -

»mpl icem, incomple tam, p n m u m rerum corporearum f u n d ä , 
men tum, p n m u m q u e f u b j e t t u m n a t u r a l i u m tranfmucat ionum. Earn 
ita definir A. i f to te les ( q ; m a t e r i a fecundum fe ncque e ß Z i d ^ 
quantum, nee quale, nec aliquid corani quibus ens deteLiJur, nenie 
uttque vtgottencs. I p f u m nihil m e l i o r i definit ione t x J A r . l i l 
poflet Ai i f to te ies , lepide iuqu i t H i f p a n u s noß 
T - [tT.Voneft quid, i d ef t , f e cundum fe non eft homo n e c l a i 
nec l i gnum, & c . Non eft quantum, id eft nul lam habet d e t e r m i n a -
tam m a g m t u d i n e m , nec quale, qu ia nec calida e f t , nec f n g f d ? , 

- ,, que 
f p ) Lib. i , Phyf . cap. 6 . & 7 . v -
( q ) MaCC, t r C e l e b r i s m 3 C e r i a e de f in i t io ab Arif totele t rad i ta l ib . r 

, n r e A n f t 0 t e l e m ^ S. Juftinut 
( r ) Fiioioiia Sceptics ea D i i l o g o s . 



que ahquid.eorum, q m a non eft lilla forma, cujus eft ens de-
terminare ad hanc , aur flfam fpeciem phyficam. Deniquc n o n -f t 
it egat tones, five e n t i u m carent iae , quia eft enti ras pofi:iva. 
. i8 . Ex. d i f t i s infexunc: materiam primam elle fubjeitum ad mul 

tipltces torrnas i n d i f t e r e n t e m , & quidem non moda lem, fed abfo-
lutam , nam fi acc idens d f c t , in alio iub jeSp reciperetur , ac p r0in 
de non effet p n m u m f u b j e d u m . - elle limplicem, id e f t , non com 
pofitam ex f u b j e t t o & forma: nam tunc non eflet primum pnnc -
p ium , hoc tamen n o n imped i i , elle compoli cam inttgraliter ex oar-
tibus extenfis. I n f e r u n t e t iam elTe incompleta™, hoc eft , e'ffe ordì-
natam ad c o n f t i t u e n d u m tornai cum alia parte fubftantiali- t | f - i n . 
generabile«! & ì n c o r r u p t i b i l e m , nam quum generarlo fit prod'uflio 
t e i ex praefuppofi to f u b j e f t o ; corruptio vero defitio rei permanen-
t e l u b j e f t o , m a t e n a q u e , quae eft primum fubje&um, nec praelup-
poni a le pols i t , nec pofs i t deftrufta manére , inde nec cenerari 
nec corrumpi potef t . ElTe naturaliter indeftrucìibilem , quia Deus 
nuJlam def l rui t l u b f t a n t i a m nifi ad inimici fort ioris exigentiam,& 
n ih i l eft in rebus ì n i m i c u m materiae. = 

19 Q u o d ad f o r m a m fpet ìat earn effe dicunt fubftantram ivcom-
fletam , quae tanquara actus primus materiam compiei, informai, vi cor-
pus naturale in determinata fpecie ctmftiiuat. D i c i t u r incompleta, quia cum 
mater ia d e t e r m m a t u r a d conftituendum compofi tum, attui dicitur, 
qu ia determinar po ten t i a m materiae ad certum complemento™, & 
cer tam compofi t i f p e c i e m : vocatur autem primus af.-s, ut ab ac-
c ident ibus d i i c e r n a t u r , q u i af tus funt materiae, fed Yecundarii. Ex 
mate r ia & fo rma i t a expl ica t i s omnia compofita confiate adfirmant 
Per ipate t ic i . Ex di<5hs in fe run t r . quod differentia fpecifica corpo-
r u m non a m a t e r i a , u t quae in omnibus eadern eft fpecie, led à 
to rma defumatur . t . q u o d forma fubftantialis in omni genera-
n o n e , de novo p r o d u c a t u r , & in corruptione (excepta anima ra-
t i onali ) de f t rua tu r , r e m a n e n t e materia p i i m a , quae eft incorrupti-
bil is . 3. quod omnes t o r m a e (anima rationali excepta ) educantur 
ex potent ia m a t e r i a e , v c l à caufa creata, fi adfit proportionata, 
vel a lolo D e o , u t a u r o r e naturae. Hadenus Peri patetico! um fyftema. 

C A P U T I I I . ' « " 

Quambrevi fs imè exponitur & refutatur Syftema 
Leibnitzii. 

C 
30 T Eibni tz ius a d m i t t i t in natura vim aliquam infenfibilem, 

J ^ & en t ia a b t t r a d a : atque hac de caufa in claffe eo-
r u m e l i , q u i metapbjfia, fi ve infenfibilia. corporum pria-

tipia 

, ELEM. PHYSICES. 1 , 
cipia ftatuerunti Elementa o m n i u m re rum juxta ip fum funt mòna-
de*, l ive fubftanriae////;/>!/ 'cpj, ivgenerabUes, &• iucorrupti biles à D e o 
creatae. Quaevis monas repraefentat totum univerlum , adeoque eft 
quodammodo omnia , fed ficut remota non fatis oculis d i l c e r n i . 
mus, ita fit, ut . non o m n i a , quae quavis in monade i n f u n t , d i f -
e n d è repraefententur. Ejus integrum fyftéma in Attis Eruditerum up. 
fienjibus ( s J publicatum fu i t . Sed jquis mente adfequatur , quod monas 
quaevis, ens videlicet parcium expers rerum univeifitatem reprae-
Jentet? Nec animus eft Leibni tz io obje&.re ufum in explicanda 
fua opinione v o c a b u l o r u m , quibus nulla fubfit idea dif t inóta, quod 
Hartfoc{er. explevit , ( t ) n e q u c monadologia?» ab idealifm e r roie 
haud alienam commonft rare , quod ex ¡nft i t i tuto f a f tum à Zac. Fri. 
der. Mailer0. Haec pauca deliballe fatis fuer i t . 

C A P U T IV. 
P r a e m i t t u n t u r ax iomata ad c o n f u t a n d a , vel 

ftabilienda f y f t e m a t a p r o r f ù s neceiTaria. 

3t A N & q u a m refatar ionem fyf temat is Peripatet icorum ad-
g r e d i a m u r , ax iomata quaedam univerfalia Phyficae 

C • • r n P r o P " a > , a t q u e « generalibus requifitis ad cuiufvis 
Scen t iae fyf tema ftabiliendum neceflariis d e d u c a , premittenda pu-
t a m u s , quae cum m dijurf1 Candis a l iorum fyf temat ibus , tùm in no-
ftro c o n l h t u e n d o , facem veiuti praeferant , & quibus tanquam fun-
dament is tota Phyfica demceps ni ta tur . Ea autem funt hu ju lmodi . 
• X A x i ü i n a L >» PbyJ'cis 'lud fyftema, aut opinio, ceu f i f a rejici 

debet, quae contra Ibeologiam Sacram, -vel fanam metaphyficam, aut cer-
tam experienttam quidpiam docet vel adfumit. A x i o m a l ì . Ulud frfìcmg. 
praeferendum eft aim, quod fimpiicius e f t , & ex paucioribus pr ncipiU 
corporis naturalis proprieties, eßettus & phenomena exp/icat E n t i a 
p r o f e t o non fun t mul t ipl icanda c i t ra necefsitatem, non debet i tem 

I Z Ä fien p o t c f t p c r P a u c i o r a ' u c o - » " « P h i S phi cdä fen t iun t . Q u a propter nec principia r e rum, nec e f fcäuum 

Dra dfdlum é^- r e 1 ^ ^ ^ h a u d d u b i a ¡ d PoicatV ut f " pra d i d t u m e f t [ §. z o . ] A x i o m a I I I . I Hud fyftema melius ce,fend um 

à Ö r Z " apUd P b y f " e s r infide J L e m duci de ent, eÌ7 
u ö n e f & u s ' S ^ n c o , v e r f a c u ; ' ^ natural ium ¡ d f e c -
t iones , efledtus & c . quam p lur imi , & quam op t imè explicentur. 
— 33 In 
( s ) Supplem. torn. 7 Sedi n . a n n . 1711. 

C o u r s de Phyfique Lib, 1. cap 1. ar t . j . 



j ? I n a d l a t a hu jus axiomat is r a t i o n e f u n d a t u r A x i o m a IV. Syf-
tema iUud pracfercndstm efi uteris, quod non modo generalibus not'mim 
bus utitur ad cxplicanda rerum phaenémerta, fed fpeciatim etiam nati/, 
ram corpontm, adfettionts, & caufas effettuum quoad ejus fieri pat efi 
perfpicuè, ac dilucide proponit. ldeae e m m generale* pa r iun t duntaxaj 
n o t i t i a m o b f c u r a m rerum p a r t i c u l a r i u m , re fque naturales optitnc 
n o n e x p i i c a n t , quod munus eft Phyf icae . H i n c , fi quaerent i ex. gr. 
¿ c u r c a l o r rarefacia t co rpo ra , f r igus ad f t r i ngac? refpondearur : hanc 
d i e c a l o r i s , hanc f r igor i s naturarti, h a u d d i g n u m Phi lo fopho ref-
p o n f u m d a t u r . S imi l i te r , i n t e r rogan tem de va r i i s na tu rae efet t ibus , 
gene ra l i qualitaiis t e r m i n o e x p e d i r e , parvi e f t , a tque humiiis in-
g e n i i , u t C l a r i f f . Robault ( u ) l o q u i t u r . Hinc con i equ i t u r Axioma 
V . Illa dottrina reliqttis praefìat, quae nihil adjerit, vet ponit, quod co-
gi:atione ccmprebendi, aut exp/icari fatis nequeat. Phyfica enim quan-
t u m fieri po t e f t exhibére nobis debet na tu ram ad vires intelligentiae 
no f t r ae a d c o m m o d a t a m , & fuldat is involucr i s n a t u r a m re rum explicare. 

34 A x i o m a VI. Syftema iliiid in Phyfica obtincat neceffe e f i , quod 
rerum natura lium dottrinam edccmmodatè ad naturam ac ration cm dif. 
liplinae hujus perfequitur. Hiìc quoque ceu regu lae quaed.am aliae 
p e r q u a m u t i l e s revoca l i poiiunc lequentes . I . Non eft recunendumod. 
taufampilmam feu Deum, quando baberi poteft caufa fecunda. I I . pumno-
bis ¡¡potete funi caufae fenfibiles effeSiuum, infenjibilis quaedam, & per-
inde ig?;ota Laud quaquam adftruatur. I I I . In bis uaeflion'tbus, autim-
morandum non efi, aut ab iis trattandis ormino abftiitciidum, quorum 
foluiio vel vunquam reperietur, vel fi forte repcriatur nihilo nos doRia-
res reddit. I V . idem dicendum de iis controversi*, quae ab imperfetti« 
tubili Dei confilio pendent, & illi foli cognitae' funt, qui feci; omnia, 
quae p r o i n d e r e t t e ai t Tertulliano, aut à Deo difeenda e f f e , aut à 
Trullo. H i s c o n f t i t u t i s . 

C A P U T V. 
R e f u t a t u r Syf tema m e t a p K y f i c u m Peripa-

tet ic o r u m . ^ 

if T p V 1 ™ pr imo: pr incipia corpor i s n a t u r a l i s , prout ab 
B Arif totele exponun tu r , n ih i l fere ad Phi lofophiaci 

J f naturalem adipi lcendam d e f e r v i u n t . Veri tas hujus 
adfe i t ion is fat is patebi t , fi conf ideremus corporis 

n a t u r a l i s p r i n c i p i a , ma te r i am fci l icet , & f o r m a m nonnifi metaphy-
fice 

(u) In P h y f - P r a c f a t . 

fice & in abf t ra i lo ftiiffe ab Ar i f to te le ad f igna t a , & c u n t t a , quae 
de eifdem adfer i t , & de te rminar , f o lummodo effe metaphif icas qual-
dam praecifs iones, qu ibus phyficae res nunquain fa t is exponun tu r , 
i taque ad Cognitionen^ pa r t i cu l a r ium c o r p o r u m , d ive r fo rumque phae-
nomenorum explicacionem n ih i l con fe run t , proindeque n ih i l fere 
ad Phyficam adioi fcendam de fe rv iun t , nec in Phyficae fy f temate lo-
cum habere pOÖÜOt ex Axiom. VI. 

Quod ut clatiiis fiat hunc ca fum fripponite. Quae re t a l iquis 
ex. gr . ¿ex quibus, ceu in t r in fec i s p r inc ip i i s d o m u s coalefcat? Ref-
pondeam autem ego coalefcere ex mate r ia & fo ima domus: mace-
i iatn autem effe id ex q u o d o m u s fit, f o r m a m vero effe a t t u a i , 
quo materia de te rmina ta e f t , ut domurn componat . Hac certe r e f -
ponfione verum d ix i , fed i n t e r rogan t em docl iorem non feci , i d e o -
que mer i tò ru r fum inqu i re r ¿ q u i d nempè fit mater ia ilia ex qua 
fa t ta fit d o m u s , qu idve fimiliter fit a t t u s i l l e , qui forma d o m u s 
adpe la tu r . Non e r g o ex Ar i f to te l i s Schola do t t iò res evad imus i a 
i is , quae ad rerum n a t u ' a l i u m p r i m o r d i a f p e t t a n t , proindeque m e -
taphyficum P e u p a t e t i c o r u m fy f t ema n i h i l fere ad Phi lo lophiam na -
turalem adipi fcendam defe rv i t , n o n ex e o quod fa i fum fit, fed è 
contrario quod ni mis verum, n i h i l q u e doceat praeter ea quae igno-
rat i non poliunt. ¿ Q u i s en im unquam dubi ta re poteft ex m a t e r i a , 
& forma omnia compoft ta e i le? : a t pof tquam haec d id ic imus nul l ius 
pnaenoineni c f u f a i n r eddere pof fumus: n ih i l e rgo defervi t ad P h v -
ficam perdifcefidam. 7 

37 Dico fecundo: Syftema Pe r ipa t e t i cum de principi is co rpo r i s 
natural is neg l igendum o m n i n ò eft in Phyfica. P r o b : nam fi in P h i -
olophia natural i fy f t ema illud r e t t e neg l ig i tu r , in quo res natura-

les, aut non e x p h c a n t u r , vel i g n o t u m per aequè ignotum p r o p o -
n i t i * , Per ipate t icum certe f y f t ema locum in Phyfica habere non 
poteft ear Axiom, in. ^ iv. ac pro inde negl igendum omnino e f t . . 
i . n m a hu jus propofi t ionis pars , l .cet à nobis probata jam f u p e n ù s 
u t , plenuis & ad ev iden t i am u fque probatur . Pone etenim in quaef-
t ionem venire ¿ c u r ign is ex. g r . cer t i s , quas exper imur qual ica t i -
bus done tu r , aqua e x a d v e r f o a l i a s a d f e t t i o r . e s f o r t i a t u r ? N o n a l i u r n 
re lponium a Per ipate t ico exc ip ies , quam hoc : videlicet eo ex cap i t e , 
If ta confequi , quod ignis a l iam f o r m a m fubf tant ia lem habea t , a q u i 
a h a m ; quod fi q u i s m r t e t quae rendo quid fo rmae illae fint, qua leec 
d i v e r l Ä e f feäus producanr , d iver fa expofcant accidentia ? R e p o n u S 
h i phi lofophi c o n t i n u o : nantram hanc efte formae i g n i s , ut tale« 
exigat adfe t t iones , ah am contra efte naturam formae ipfius a q u a e ! 
q u o d quidem eft cont ra Axiom. IV. * « 4 « « » 

»8 Secunda pars propofi t ionis conf ta t , n a : i dum à P e r i p a t e t i -

r ? X a C ^ „ < Ì n
m V C a l 0 ^ & f f Ì g U S S r* diverfam f e n f a t i o n e » 

S I ? a h a m ind ig i t an t c a u l a m , quam qualitates has dU 
verfas , o m n i n o effe diver ae naturae. ¿ Q u i s vero negabit his l o -
quendi modui i s reruna phacnomena ncut iquam e x p l i c l i i , & i g n o -

n«t»oi 



tam controverl iae mater ia to refpoiifo perinde ignoto exos/tá » 
ergo in Per ipa te t i co fy f t ewa te ignotum per acque ignotüm „, ' 
p o m t u r , gencra l ibufque uci tur notionibus ad explicanda rer 
phaenomena con t ra Axttm. ac proinde in Phyfica ne"li?end,,ü! 
omnino ef t . & ° u u i n 

• 3 9 Adhaec durai Peripatetici in eo funt unicè ut forma« f„T,r 
tanti ales inte, i re , a tque g e n e r a n propugne«/ ¿ q u a r a t io« novaÜ 
formam M a n t i a lem ignis ex . gr. exoiiri commònilnbunt ild™ 
omnibus manent ibus , qu ibns conftitutis eadem forma delirili lo 
let. Eadcm eft candela, f v e r b i s utor Clarifs. Capati ( x ) cum Srl 
ardente eVychnto flammam edms: infuf/as, fiamma perii: uérum in i 
fias, fiamma revivt/ctt: or tus & interim eadcm eft caufa icifiL 
idem flatus, aedem d t f p o f t h w , idem fubje&um, quod Pammi priva. 
tur, & fiamma* reapit. Praetereo quam plurima argumenta adver-
fus fy (lema Peri pareti cum, fpeciat im ea, quibus Henricus wiber ma-
t e n a m , & formam val ide exag i t ac f y ; Syftema hoc haulquaquatn 
velini ao Ar ino te le excog .ca tumfpe i lamus , fèd Peripateticulvu Se 
dicimus, quod fo r ta i i e aprius Arabicum ab Arábibui Sta°Htae in-
terorenbus nun - u p a n polTet. Arillotelis quippe mente™ lonc-è aliata 
f u . f l e m u t i s o f t e n d u n t GaJJemJus, ( z ) Surmhs, [ a ] stepbanus Pa-
ce, ( b ) al l i rque. J r 

CAPUT VI. 
Syfte 'mata A r t i f i c i o f a . Exponi tur , & refutatur 

A t o m i f t a r u m fyi tema. 

4 0 T V t r . u s . , G f ^ n d u s Vir Celebris, & Philofophiae ftudiis 
I ^ Y 1 j C c o m m e n ^ 3 t u s > & cum eo tota Atom'ft arum 

X i c n o l a , cenlet unicum rerum pnncipium eifeatomos. 
Atomus autein juxta hos Philoiophos eft corpulcu-

r Stilile, five indivifibile, figuratum tatr-n, tri-
nèque menfurab. le , e x t e n f u m , folidum, & impenetrabile kaeato-
mi lune mater ia p r i m a juxta ipfos. F.gura in his, eaque dtverfif. 
lima eli, ut a l iquap halseant figuram cubi, qbacrac. yiindri, pirimi-

(x) De igne Differ ì . 
(A J £ r i n , c , P P h i , o i - An t iPe r ipa t . 
(z) Phyf . Lib. 7. S e a . i. C ap . x. 
U ) Phyf. E l e a . t o m . Hb. 
(b ; U f i fica de Per ipate t ic i a l paragone «iella vera Fifica d'Ariftot. 

dis, prijmatis, &c. Phaenòmena, & mutationes corporum natuia-
l ium per explicatas átomos exponunt. Hoc eft antiquilsimum Epi-
tiiri fyftema à Ciarlìi. Gajjcruio renovatum. Sed plurima quae in 
Deum, Providcntiam, Religionemque Epicúrus impiè congederai 
expunxi t , ceteraque uberr imè exornavit. Etenim Epicúrus poluit 
átomos aeternas, inereatas, infinitas. . „ 

4r Verúm Gajfcndus, & cum eo Atomiftae Recennores, Epicu-
rum erraife fatentur, dum átomos ipfas inereatas, per le mobile», 
admif i t , atque illud eciam pérditae infaniae in Epicuro fuiffe de-
«nonftrat , quod mundum ex fortuito atomórum condr i t i genitura 
fore , nulloque Divinae mantis confilio, vel Providentia ICRÌ c r e -
diderit; nam ut eft à Cicerone obfervatum: nihil tam arcànum, ad-
mirabiie, divinumque e f t , quod non apud ìftos atomorum tuvba 
conficiat. ( c ) Etfi itaque negari non polsit plurima in Atomif ta-
rum fententia felicitèr, atque utilitèr effe excogitata, Atomiftarum 
tamen fyftéma, five hypothefis univerlè recipienda non videtur, quùru 
incertum prorsús fit, an ejufmodi corpnfcula dari pofsint, quae ex-
tenfa lint, fimulque indiviiibilia, promdeque eft contra Axiom. V. 

a C A P U T VII. 
Expon i tu r Ca r t e f i i Syf tema, & r e f u t a t u r . 

41 ~J~~\RimÒ ponit Cartrfius ( d ) creatam à Déo materiatu f m -
fi—* plicem, homogeneain, trine menfurabilem, & undique 

_a cxteniam. Hanc materiam divifit Deus in particnlas 
inter fe quàmproximè aequales,cubicas, i ta ut contac-
tu immedia to , ac omneta var.uum excludente fo omni 

ex parte contingerent. Pärtibus lie divifis Cónditor Deus impre isle 
•ehementiisimum motum dupl ice in , unum quo fingulae partiones 
circa proprium centrum, alterum quo plures fimul circa commune 
centrum moverentur . Port ionibus materiae ita in girum aétis car-
te/ins à vertendo nomen vor ti cum adtribuit, atque hinc, fecunio docet 
ex agiìatione iIIa, matuqus duplici mateiiae adtritis particularum 
änguiis, tria diverfi generis proveniffe elemento, quorum prim m mi-
nutifsimas continet partes, fecur.dum glòbulos, in quos quadrata« 
particnlae ablatis àngulis funt conformatae. tertium funt partes craf-
iiorcs, & variis änguiis irreguläres 

43 Quod ut ad vivum exhibeaat Cartefi 'r Intérpretes in Torna. 
D tó'if 

I 

(c ) Tufe . I. c . i . 
(d ; Princip. pait . n. 4 f . 



i 4 . ELEM. REC. PHILOSOPH. P. i y . 
torji Officinam anunum advertunt, ubi ex cubo rapid'ifsime -

a d o globus effingitur: ut enim ex ligni cubici ad'ricu m W f ™ " 
ciergm par tes adparent, aliae nimirum minutiliimae, rur<,',< 
dam m a j o r e s , led inegu lares , nec figura, nec mole frn k T ' 
tandem .pie globus efformatur; ita pr.mum elementum minimis ilHs 
par t ibus , ter t ium majonbus, lecundum globo lpfi c6mparanr 

44 Tertio ftatuit t n a haec elementa matenam eiFe, e x Qn, 
pora o m n i a rel iqua componuncur, ex pnmo quidem Sol A- w i i 
fexae: ex fecundo corpora dia3hana, flu.daque omnia, e x ^ r t . W 
pora opaca ut font terra, aer. reliqua que corpora mixta. Temu^n 
e lementum vocant ettam mater,am jhiatam, id eft, craisiorem H 
jam Car tef ianos vortices, utpote ad phaenomenorum explicat ion^ 
impares , ineptofque paucis rcjiciamus. *F'"-acionem 

4J D ico ig i tur : Colmogonia Cartefii (hoc eft mundi efformirin 
a Cartefio e x c o g u a t a ) five lyftema vorticum Jocum in PhyfiS h i 
bere nequ i t . Prob. etenim inhac hypothefi multa inter ie parum co-
haerent , at que adeo naturae phaenomena connexo ordine expficJi 
in eo non poflunt.- ergo. Antec. conftat. In primis namque f y K 
hoc in p n m o i l lo elementorum trium exortu deficit Si enim va-
cuum n u l l u m , ut vult Cartefius vel Divinitu, eft pofsibile, qu*m 
materia in partes cubicas d.v.la f u i t , earumque part mm V u t e 
circa p r o p n u m axem & umverfi centrum moveban-ur, condp" e r ' 
te non po te f t , quomodo fpatium aiiquod vacuum inter eiufmodi par-
res, tunc non ,mere,peretur, quod nulla fcilicet i uo t i i materia tunc 
replere tur , quum non dum haec ex angulorum adtntione prodiiflet 
- 4 6 ^ a c t e r e a vero: omnino neceflanum videtur, u c rapidifsimo 
jug ique m o t u , & ad tmu elementa haec a Cartefio excogTtaVa S 
na turam ami t t e r en . faltmi poft aliquot fecula: ex. gr.D

gIobuh ! 
m a t e n a m lubc. lem, & partes ramolae heterogenae terti. elemeni m 
gloouios t andem abirent Ergo vel compenlarionem quandam er 
oportebat exphca tu difficillimam, & nufquam (quod v i ' d e n m / i 

S i l e l V a ^ n U T * ^ " P 1 1 " " ™ v e l "iund, machina c r! P ° f t a n n o s P l u s J J m millc debuit. < Quid ad haec Cartcfiam? 

ADPENDICULUS. 
S y f t e m a N e w t o n i a n u m l e v i t e r a d t i n g i ^ i r . 

4 7 " P \ E c , a r i i r - HrwtoniTyftemate aliqua licet brevifsime ex. 
ponere neceflum eft. A Cartefii elementis praeteralia 

t-.r,*c„>c r - i } " , P r i ™. , § c n n s corporum particulis difiert, utpote quas 
v i Z n t friz,' d u r a s a c ! o l i d s s ' i t a u t nuihs naturae 

= P ° l s , n t adftru, t . ( e ; Syficmatis Newtonian, praeci-
puum 

» • E M . PHYSICES. ' „ , 
puum caput eft vts adtraeiax: pe r . hanc intelligunt virtutem , leu 
principium af t ioms »Ilms, quae per vires corporum o r d X i a s ? 
preislonem nempc, & perculs.onem explicar, nequeatj a t t io autem 
ilia propterquam corpora accedunc, aätraHio l i sd ic i tu r . Hanc uni . 
verlalem ei le , mutuamque tum magnorum corporum, tiiiti mini -
marum matenae paiticularum votont 

48 Nonnulli ph i l o ibph i , GaIJi praefertim dicunt, quod quam-

exturbatasvelit U z o ] : Newtonianorumtamen aliqui nihil minus 
praef tant , vim adtrattr .cem recipiendo Neque enim Iciint vim 
hujulmodi e le caufam e f i ^ u m , nec ope illius phaenomSnorum 
rationem reddere poflunt. Et ad pnmum quod adr.net S i g p £ 

U / T Z S A ' i quam T in£JUiC' '"^rnappcUo, fieH^Z 
Uft Ut.ea effictmr m ^ l j u , vel alio aliquo mod,o „obis Lota, Hanc 
vocem attractions ,ta h,c accipi v e f m , ut in u n i v e r f j ß Z t do ^ 
nltquam figmficorc mcUtgatur, qua corpora ad f t mttth tcnd nt C Z 
cunque dcmum caufae altribuerdafu iUa vis. tenaant) a«. 
, J 9 E t

n
i l l b i , H u i c u r ; voces autem attraäionis , 

fus, vet pr open ft una eujujeunque in centrum indifferenter, n i l r Z Z 
tuo prom, cue ufurpo; has-vires non phviue L u P J 

mmsi^mm 
L I S P I S S S Z I I G 

50 Et ad iecundum quod f p e d a t , videlicer • 

» J F T R T ^ R ^ - H S S S V F I S -
quantum excedat vis adt .a t t r .x tellurK • n„ ! "nmenfum 
virtuti hujus augmentum adi.ciator ? ^ J qUI-S t 3 m e n a b n u 5 t » f l 

AddaeÄ ergo t £ Z v T ^ L ^ " ^ 
praerupt. tanquam partis globo t e r r a q ^ o a d L a e ^ n . , A ™ " 
fae f u e r i t , quod iumtpa haer virium a d t r S i f . m ' 9 u d-,C a U* 
motum Japidis juxta montem d e u d u . ^ u t ^ 

• 7 D i lo-
C O Optic, p. ~ 
J g J Piincip. Phil . Nat . Mathem Def 8 

iN w L e r S f Tom. z. Append, art a 
Ü ) Hiltoire du C u l . Tom. z. Colmogon. 



t i ELEVI. R E O . P H I L O S O P H . P. I / . 
loci us , quam fi eadtm ex a l t i t ud ine in plano aliquo nu'.lis mónti-
biis àipero delabacur ? . „ 

51 Nec teiere vim adcraótricem m o n t i s , comparate ad alteram-
tell uri s haud effe fenf ibüem, u t enim demus inlenfibilem illam ha-
beri, fi cum bac confera tur , «r an tarnen talis cenlenda, (1 relate ad 
corpus in aere péndulum, à cacümir.e, atque adeo a parte globi ter-
xaquei haud remotum , fi junó t im cum tellure in eumdem mcrum 
deorlum confpirans fpe i ré tu r? D e i n d e : fi tellus impedir adcraftio'-
nem aliam o m n e m , i qui fieri poteft ut in harum vuium praefert-
tia aeftuans mare â Luna ad t raha tu r ? quùm tarnen, & aquae telluri 
fint viciniore*, quam etiam ceu pars terraquei componunc, Si mo-
les globi h u j u s , lunarem ex fupe re t ? Sed di t ta fufficiant, ut fyfte-
ma adtractionis Newtonianum fummis , ut a j u n t , labris deguftétis. 
Neque enim mens fu ie , ( q u o d impossibile effet 1 paucis pagdl is 
i l lud in univerium expéndere: myf te r ium nempè eli imperyium i i s , 
qui fublimiori mathéfi in i t ia t i haud funt . Newtonii iyftéma jure, 
meritòque defendunt plurimi C la r i f s . gravifsimique Philofophi, quos 
conlulete debetis, fi bpnae Phi io iophiae amatores eftis. 

— 1 , 

C A P U T Vili. • 
S y ( t e r n a t a P h y i i c a e l e m e n t r i a , f e u f e n f i b i l i a , 

& C h y m i c u m f y f t e m a . 

f - l Le meritarti, Veteres quidam fuere, qui unum diinrasat 
l - f elementum, d ixerunt effe p r i a u m rerum naruralium 

f j p r i n c i p i u m . E x h i s Tbales Mileftus aquam, five bu-
midum rerum principium effe cenfuit ' j ) . Xeitópba-
nes te-tram ( K ) . Anaximenes, aèrem F 1 J . Herachtus, 

ìgnem ( m ) . Alii duo ftatuerunt demen ta . Inter Recentiores E [le-
rus Academiae Berolinenfis Sodalis, aquam prò principio paisiyo 
ex quo aer , & terra fiant, ìgnem prò a d i v o habet ( n ) . Praeci-
puum fyftéma Elementariorum cóndidit Empédottcs. I s p r t * materia 
prima quatuor dementa vu lga t ia adlumpfit, terra*, amiram, aquam, 

( j ; Apud Plutarch, de placit . Phi lofophar . Lib. i . e . 3. 
( K ) Sext. Empyr. adverf. P h y f . Lib. 1. Se£t. 360. 
(1J Plutarch. Lib. r. c . 3. 
( m ) Plutarch, loc- cit . 
( n j Diler t . de fclera. 

tStem, 8t 'pern, pro forma vero eorum combinationem [ o ] . Ali i 
aliter opinàbantur; nihil enim, ( u t ait Cicero) Jam abjnrdum ex-
ce-itari pate ft, quod non {it d.ttum ab aliquo Phi.'i-fcpb'crnm. 

chymia, quae a Recentioribus etiam Cbemia vocatur , id eft 
ars relolvendi corpora, ab Hérmete dicitur i nven ta , ac propterea 
Her mitica quoque dicitur. Earn non folum in ordine ad parandus 
medi'cinas, led etiam ad explicanda rerum naturalium principia 
Thcopbraftus Paraceljus Pacer Chymicorum d i f lus plurimùm in lu l -
travic, Cbymici itaque Spargyrici, ant Empirici f u n t , qui in corpo-
rum analyfi occupantur, nec aliud arte f u a , & opera'tionihus " i n -
quirunt, nifi ut conjun&a, & collig3ta 111 corporibus mixcis prin-
cipia evolvane, evoluta lenfibus iplis fubjiciant . Obje&um artis Hu-
jus eft corpus omne fenfibile, dividiturque in tres clajjei, feu reg-
na, vel familias, ut ipfi loquuntur, nempè animai?, vegetabile, & 
minerale. Quae autem ex his ope potifs ;mum ignis, & per rnenf-
trua, feu diilòlventia eliciunt, ea illis corporum principia iunt jux-
t a a x ì o m a i p l o r u m : quad ex iis partibus qùodnbrt tonftituatur,in quas 
refólvitur. Principia eorum quinque numerantur v ide l i ce t , Bier cu-

•riiis, Sulphur, Sal, Aqua, & Terra. P r i o r a t r i a , attiva d i c u n t u r , 
duo poftrema, pafsiva. 

54 Mercuriiu, five '¡piritus eft liquor fubtilis, penetrans, & vo-
latili*, qui primus è corporibus adplicaco igne exire lolet , a quo 
eciam pro m u o r e , vel minore dofi incrementum corporum, & cor-
ruptio pendecr & à quo mixtorum omnium motus immediate pro-
veniunt. Unde p a t e t , mercuriinn Chymicorum longè aliam effe 
fubftantiam, quam fit arger.tum vivttm, quod alias etiam mercitrius, 
dicicur. Sulphur vocant fubftantiam quamdam pinguem, o leaginó-
fam, per quam habent mixta, quae ea abundant, ut fl^mmam con -
cipiant. Sai eft fubftancia fàpida, [ q u i a eft fapórum or '130] , quae 
per aquam dilui, & igne liqiisfierì poceft. D iv id i t u r in jixurn, èt vo-
latilem, acidum, Si ¿¡{ali; prior igne non àvolat, licet diffolvatur, Si 
fundatur, alter calore avolat, &"difsipatur. Dici tur acidum, quod 
linguae impofitum eam certo quodam acrimoniae fenfu omnibus no-
to adficir, ac véllicat. Alcali, quod tarioris texturae ef t , iaporifque 
vélnti urentis, mult ifque meatibus interruptum, unde fi cum acido 
mifceatur magnata ebullitionem eflìcit. At{àHcum ideirco vocatur 
illud omne corpus, quod mifcéri cum acido haud poteft , quin mag-
namtìSrervefcentiam éxcitet. ' 

ji Aqua, quae etiam phlegm à Chymicis vocatur, eft fubftan-
tia fluida, maxime humida, inodóra insipida. Terra demum dumna-
ta, quae, & caput mortuum dici tur , non admodum curae eft Cliy« 
micis, qui cam fore negligont, eftque fubft^ntia à r ida , fixa, insi-
pida, fólida, ac pulvérea, quae poft extratìsÀ liqiiores d i f t o s , & 

" fa l i a fixa rémanet. Haec funt quinque Chymicorum elements , quae 

( o ) Laert .Lib. 8. 7<f. 



ab ipfis t a n q u a m principia corporum admit tuntur . Hie óbirèr 9 n : 
mad v e r t * , neghgendas minimè elle, neque verò L C , K 2 « 
C hy mi cor u m operacones. Fatendum n a m q a e e f t , ut a « S 
[ p ] Phyf ica tn ex Chym.corum l a b o r , b u s , \ e x J e r i L n is « a t 
incrementa cepille. Hinc multae artes ad ufum v ì t a e o e , Sili g 

narun t . Q u i d vero de E lementa r io rum, ^ ¿ S L S i Z J " 
mate l i a t u e n d u m lie, poftea videbimus, ^ » " p r u n i iyfte. 

C A P U T IX. 
E x p ó n ì t u r n o f t r a d e p r i n c i p i i s 

i n t e r n i s d o ó t r i n a . 
c o r p o r u m 

D I C O pnmo. Phyfica materiae natura in eo fita vi-
I uetur, quod fit iubftantia impenetrabiliter exten-

u , coniians part ,bus primigeniis exilifsimis, iif. 
. fi "" demque quoad fub ihn t i am homogeneis, quoad mo-
Jem, figuram, motum fimüelque ad feä .ones inaequalibus^ac dtver. 
Äs. P iob . pe r partes, In eo pofita ell phyfica n a t U materTae cor-
porum n a t u r a l e m , per quod h a b e t , ut poikit tanquTm primum 
fub je f tup i accedence forma compofitum naturale co n ih tuere , S quod 
E K i i ' S S h a b e r ? ' t U m / a c , o n e ' q u o ^ Iiceat ien luun e Xpe-

T e i i a fit f u b ? a n " » 'WPenembiUcer S-
tenia Haoet, & habere intelhgicur , qtrrdquid requiri tur, ut pofsit 
ranquam p r . m u m iub jedum accedente forma compofitum naturale 
con ih tuere : e rgo . Minor patet: hoc etenim conftitmo capax eft mo-

* d l l P ° f i t l o I " s > compofition.s, t e x t S & aha-

adliibeamus « ^ " n a t i o n e m duo tantummodo experimenta 

58 O b f c r v a t Clarifs. BoyU [ q ] , unum granun^ [ * ] cupri in 

— fpi-
(P) T r a d . r . Phyf. Gen. Di iE ?. c . c. ' ' " 
[ q l D e m i r a lubt ihfat . effluvior. cap. i . 
J. J ü n c i a con t ine t . 480 grana. 

... R .. . ELEM. PHYSICES. 
fpiritu fans ammoniaci difsolurum, tantam aouae n 
co ore & quidem c o n f a n o , « a t u r ^ q o e " m b u Ì s e ! u Z Z s 
111 grànulo aequales comprehenderet. D o d i f s . P. f „ S , J ' 

tef iatur [ r ] gumma lacca quae juSJandis córrici mplendo fuffi 
a a earn aquae cop,am inten/o colore t i n g i , qLae f " ef t ' i f 

" i o l E S " T ^ f - p a r t C e o d e - ' m b u e n d a C ù m 

ter fe x? 1 P ' ? u o
v

r U m lenfibiles <j,a,iia!es diverfae fint in-

E . ¿Ì * S r ^ J ^ j j ^ a - m ex p n m i g e -
quùni fine E r i f T T T i n t « fe d ,fferant : nam 
Jena r a i i V n e f r a t ofe dTfonni"'5 ' & ? , w e r f t ® Poßunt d i . 
ahquae fecundum diverfas dirpÀi k ' P ° f l u n t d e n i ( l u e e a r u ™ 
flituunt, & S in il in S »J f m

J
O V e r i , n t o c o ' W d con-

componi q u e a n f corpora f u f f i c i t > « ¡«1« 
n a m r a l i ^ v ^ ^ r r m m 3fi * u corporum 
difpofitione • c S e S i f ^ 7 n r L P e 6 t e t U r „ n i h i l ^ r f . £ « ß l 
ex qu ibus ip fa c o r p o r a 5 2 f r 0 ° V Ì r U n i Particularum 
tur. Prob: polita c ^ d Z f ' & q U o a d d i e , l t , a ' n c o m p o n . n -
riae, & omni alio ,hlo P e ' P 1 0 , 0 0 " 1 ^ , & c . partium n w t e -
ieu compofitum i u b ^ n t i ^ l B ab *aE « ' f 1 C T ^ e n s " r p o r e u m , 
mam f u b t t a n t i a l e m T h U f h u d t f C C 1 É £ C ^ ' ^ u m ; fed p e r f o r i 
hoc compofitum S i " f l u t e a b i i s ^ e d f i . r r 7 ' ° i l l a ' 
ne cujds hos habet fpeciales effetì, £ n r

 d l v e r f u m ' & ™c 1 0 -
ma j exemplo ^ecifsè r ö l ' i P r o P r , . e c a t « : e rgo . P rob , 
difpofitione, oicanifat ione T l " m

L
a t c " « parciculis c e r t i 

alimentirius e x S a i , S ; i b t ; u i P ^ % Ì a b e t U r , r a , i o ' 1 u a ^ c u s 
fit Planta, non v f roTap Ì ¿ c Z n o ^ l n ' " V ^ v é S e t a n s 

recürrere , ut e x p l . c e n W W i L T I f i t a l iquid aliud 
tae: e i g o . H"centur naec p h a e n o m e n a , haec adtr ibuta plan-<rt 

O Magill, r sa t . & Ar t . T o m . , . t r a i t . « . c a p T T ^ T 



61 Eadem racio obtinet in reliquis corporibus. Si enim, f u t rec-
tc ait Hamel'us ( s , formam & ipeciem auri defignäre velimus, 
proprietäres ejus adferemus, quod iic omniurri maxime dut t i le , quod 
i n aqua forti non diflolvatur, ut argencuni, &c. Ac pericus faber 
aurar ius quùm eas qualitates in corpus aüquod convenire viderit, 
non dubitabit quin verum fit auruni, nec follicitus eri t , an lit ineo 
f o r m a quaedam auri abfoluta. Nam c i forma detraila dum eae do-
tes permaneant, aurum purum futurum ell: eademque ett ratio om-
n i u m corporum: ergo fornaa eflentiahs, leu lubilaotiaiis corporum 
v i t ae expertiuin r i h i l diverfum eft à certa congerie qualitacum fen-
ßb i l ium, quae ex ccita partium materiae difpoiitione, motu, atque 
al i is adfettionibus confuigit . His accedi t , polle ex lubflantia ex-
t e n t ^ impenetrabili, m o b i l i , divif ibi l i , libi tarnen ubique fimilis, 
& uniformi , fi varieconfiguretur, determinetur, modificetur res Ion-
g c dil'similimas enäfci. 

6z Prout enim ex vario dut tu lineolarum nonnifi fitu, politu-
r a , figura difsimilium omnes literae alphabeci prodeunt, quae va-
r i e collocarle innumerabilia verba conf ic iunt , atque ita femper 
permutar i pofiuru, ut cälculo ta t to adfirmare non dubitet excéilens 
Geomet ra Tacquet ( t ) mille milliones Scriptorum mille 3nnoruni 
mi lüon ibus non polse fcnbere omnes 14 literarum alphabeci per-
muta t ioncs , licet finguli quotidie abfólverent 40. pàginas: i taet iam 
p a n e s materiac homogeneae, diverfo modo, figuia^, fitu dilpofitae, 
a t q u e diverfo ordine connexae, ac combinatae incomprehenfibilem 
r e r u m varietatem, quam Infinitus Creator re ipl'a exhibuit, &quam 
t o t homines acutifsimi, qui ab orbe condito vixerunt, nec cogitan-
d o ädiequi pouieiunt, producunt. 

¿5 His argumentis majus robur accedit ex analogia, quae inter 
m o d u m operandi naturae, & artis in te rcep t ; opera enim utriufque 
quan tum vis magno dilcrimine fejungantur, in co tamcn mire con-
i en t iun t , quod utrinque ratio vi cujus i n c e r t a rerum corporearum 
d a l l e compofica, & finc, & fiant, ad certas partium materiae rro-
dificatior.es, coo rd ina t ions , motus, texturas rccidat , & in com-
plexu ejufmodi qual i ta tum, adfet t ionumque confiftat. Jam vero ex 
ax iomat ibus fupra conftitutis fyftema noftrum de phyfica matetiae, 
3c tormae natura conf in imi oportet. 

. ¿4 Syftéma iJlud praeterendum eft, quod fimplicius eft , &.ex pau-
c i o n b u s principiis proprietäres corporis naturalis eipbcatYAxiom. 
11. ) Item quod plura, quae ad Phyficam pertinent, evolviti phae-
noraenòuimque rationes, non gensralibus duntaxat notiombus éx-
p r i m i t , verùm fpeciatim naturam corporum', adfettionesque ad 
r a p t um proponit (i-xiom. III. & iy. ). In quo denrùm nihil ad-
i é r i t u r , vel adliimitur, quod cogicatione comprehendi , vel expli-

cari 

{ i ) Piiyi. G.-n. t r a d r. Oil's. 1. c . - 1 Conci, a. 
{%) Apud Yeiducs . Phyf. Gen, T r a f t . 1. §. j . 

cari nunquam fatis pofsit ( Axiom, v. ) - H u j u f m o d i autem e f t t y i -
tema noftrum, utpoiè q u o d multipKcitatem tot fmifubja*t>arum tx-
S i t & homogeneani , . peda ta natura, ma tenam fta.uui in uo 
( u t in decurto Phyfices pacchie, natura, & adfet t .ones corporum, 
caufae effettuum, ^ c o m m o d a t e ad intell.gentiam noftram, d i f t m c -
" f q u e notiombus redduntur , quod ad e x t r e m u m a b f t r ^ . & nun-
quam explicanda m y f t e n a repudiar, uti ex d.fcufs.onc r ^ c m a t u m , 
quifque ia te lhget : ¿rgo fyftema noftrum in Phyfica obtineat ne-

" Ì ' E X dit t is Merest. In fentent ianoftra formam non efte enti-
tatem abloliitam, fed quid modale , & refpet t ivum: etcnim i l U 
partium materiae textura , proport io , combinano , & c . ia q u a c o n -
fiftit forma, font m e n modi . 1 »feres IH quod fi koc nemen Jutijun 
tin funu tur pro ente per fe exijlente, forma eflentiahs compohto-
rum naturalium vitae expertium ( de his enim tantum loquimur ) 
non eft enti tar irè fubf tant ia , ut per fe patet. lnferesIII, quod prae-
di t ta forma proprie loquendo nec producuur , nec fit, nec genera-
t e ut oprimè ait Angelicus Dottor pluribus in locis, nam omne 
quod fit ait S. Thomas ( u ; femper emporium eli, torma autem 
non eft compofitum. Nullatenus loquimur de anima rational!, quae 
vetè & proprie eft fo rma hommis , & à folo Deo creatur. 

66 Forma icaquc mater iahs , five eflentiahs non producuur , nec 
fit, nec generatur , fed compofitum: quàm enim praedit ta torma n i -
hil aliud fitijquam difpefi t io i l ia , proportio, t e x t u r a , S e e , & hae 
nihil al iud fine, quàm quid modale» forma fieri non potelt , nitr 
improprie , quatenus nempé fic denominatur à produt t ioae compo-
fiti, ouùm enim partes materiae junguntur, varie di lponuntur , & c , 
quod eft componi feu senerari compofitum neceflario eis infup. t , 
praefentiae i l iac, difpo'fuiones, & c , quas adpelamus formam, no» 
ergo aliter form3 fic, nifi quatenus ht, aut generatur compofi tum, 
quod opt imè exponi po[teft in ar tefa t to . Infetes IV. formam tonti-
néri in potentia materiac nihil aliud effe, quam partes materiae vi-
t iè d i fponi .conformar ique pofle. Analogiam habes in ftatuta quae 
antequam ex l igno fiat, in ilio Iigno netentta continetur , quatenu* 
nempe lignam i n ftatuam foimari poteft. 

67 InfcresV. Materiam & formam realiter dif t ingui , non quideni 
entitati've, quum forma non fit en t ' t i s , fed quid modale,ut diximus.nec 
d i f t j . ^ ì ionèrea l i majorized di t t ione reali minori,feu muia'i.Quftm idea 
unius rei pofttivè, & competè ide?m alterius rei exdud i t , tunc dic imus 
eas diftingui d i f t in t t ione reali m a j o n , ita dift inguuutur c o r p u s , ^ a n i -
ma . Dif t in t t io realis minor, five modahs eft ilia quae datur inter 
r e m , & modum ipfius rei , ut d i f t in t t io corporis à figura, quod & 
in Ontologia d iQum eft jam:-. O a m e a u t t n ^quod per fe non l u b -

E f i f t i t , 

( u ) Lib. 7. Metaph. Let t . 7. 8c 8. i . p . q . 6 j . a f t i c : 4- in corpi 
& aliis in locis. 



}1 ELEM. REC. P H I L O S O P H . P. I V . 
M i t , i d p ropr i e non eft ens, fed eUis modus, nam' per fi Xubßßer, 
n o n t m n u s fubf tan t iae , aut re», five enti c ó m p e t u , quam inhaerére 
accidenti, au t etuis modo. 

C A P U T X. 
Ine lu£ lab i l ibus a rgumen t i s ex Tofca ( x ) de-
i u m p c i s excluduntur è Phi lofophiae a lbo for-* 
m a e f u b f t a n t i a l e s , quae i ìn t en t i ta res abfo-

l u t a c , p r o u t a Peripateticis c o m m u n i t e r 
p r o p u g n a n t e . 

D é S • I C O P r i m o ; formae fubftant ia les co rporum vitae 
expet t ium, quae fint enti cates abíolutac. enti tat ivè 
a mater ia d i i t in t tae , fubflant iaeque incompletae 

•UM AH , N ' U ^ ' P a t e t i c o null íos uius in PhySca fune, 
m h i l q u e p a d e l l e poflunt ad rerum n a t u r a l e m c a u % „ p i , c a n d a 
p r o . n d e q u e a Philolophia Jongè exulare debent . Prob. ; Q u o d -
n a m e n i m adfignab. tur exper imentum, quod ope i l la .um uiuTuam 
e x p l a n a t i o n fit? ¿ Q u i d i l lae ad aeris imprefsionea, quid ad terrae, 
m a n s , a u t i g m s a t t iones agnofeendas c o n t u l é r e ; ; Q u o d naturae 
p h e n o m e n o n , ope earumdem formarum fui t unquam expófitum? 
E v o l v e , per me l icet , Auttores , qui ,n abdi t i s naturae arcánis de-
tegendi» in fudarunc , nul lumque repe r i e s , qui ad id exequendum 
p r a e d i t t a r u m formarum auxil ium advocaverit- ergo 

6 9 D i c o lecundo: p r a e d i ä a e f o r m a e fubftant ia les cum Philofo-
t h i { f n a t u r a l i s p r inc ipas praecipuè Arif totel ic is , min i t r è conS ruunt . 
P rob . i . O m n i » enti tà» in rerum natura exiftens, & quae extra 
D e u m e f t , p r o d u c a ef t , fed tales formae fubftant ia les $ darentur, 
ex t ra D e u m in rerum natura exifterent: ergo effent p r o d u c e " fed 
non f u n t p r o d u c e : ergo non exiftunt. Min . fubfumpta prob. . 
qu i a h a e c eft expreffa Ar i f to t ehs , & Angelici P r a e c e p t o r i s à t t r L 

f U r m a m m n ^ & ^ . f a i extenfè 
p r o b a t f o r m a r a nul lomodo fieri, fed tantum compof i tum, cujus rei 
p r o b a t i o n e m ita concludit: m ^ u m ignur e/i, '«od t i p l e s fit, 

dem l ib r i twxt. 3 z . a a foimas et iam accidentales excendic. P rae te -

rea 

(x) P h i l o f . t . Lib. i . T ra t t . 3. Prop. 

EIF-M. P H Y S I C E S . i j 
rea Hb. 1. Phyf . text. 64. ai t ; Mavifcfium cjl ex dilJis, quod ome 
au od (it, fem per compofitum ciì. Id ip lum tue tur Ange'icus locis ci ta-
tis r fi. ¿5'] Qu idquod id iplum loculent ifs imè oftendicur t e f t i -
m o n i o etiam Cicero,us, qui quum Graecae ad miraculum fciret , Arif-
cotelemque, Placonem. ceceioique quos adtente legerat , mu l tò mel ius 
quam Yel omnes vulgares Peripatecici in unum coat t i in te l l igeret , 
pon uno tantum locò a i t , Peripateticos & Academicos nomin ibus 
different« effe, re congruente«; a u u m q u e luce claiius^ fit Acaderni-
cos nullomodo tales formas lubftant ia lcs admilifle, dicere debemus, 
Ariftptelem in exponendis rebus phyficis niinquam ad tales f o r -
mas confugere. , 

70 Prob. i . quidquid extra Deum p r o d u t t u m e f t , aut eft pro« 
du'ttum per creat ionem, aut per g e n e r a t i o n e m , fed formae lubftan-
tialés, ncque produt tae funt pet c r e a r i o n ó m , neque per genera t io-
nem: ergo. Prob, min quoad fecundam p a r t e m ; fi formae genera-
rentur, fierent ex aliquo ipfis i nex i f t en t e , hoc aucem nihi l al iud 
effe poteft quam m a t e r i a : ergo fierent ex mater ia inexif tente ipfis 
formis; e reo formae ipfae ex mater ia & forma coalélcetent . Idem 
argumentum efibrmabo.de forma formae , & fie in infinitum: e rgo u t 
Jiujuimodi inconvenigns v i t e t u r , d icendum neceffario eft. f fo rmam 
non generari , nec fieri, & confe^uenter non effe ent i ta tem abfo lu -
tam, ut contendane Peripatet ic i . 

71 Refpondent : formam vere non fieri, quum compofi tum, cu* 
jus eft f o rmi%ene ra tu r , led e duci ex potentia materiae, ac propterea 
non crcari. Sed c o n t r a : e tenim edüci ex potentia mater iae non 
convenir formae quae fit enritativè fuoftantia.- ergo vel i l ia forma 
non eft enti tarivè fubf tani ia , vel creatur quum compofitum produci -
tu r . Prob ant. quod forma educatur de potentia mater iae nihil eft 
aliud, quam earn ita f i e r i , ut necefsarium faltem ordine na tura l i 
fit, fyb je t tum exiftere in quo 11 la producatur . & confe tve tu r : e rgo 
forma quae de potentia lubjet t i educi tur , necefsariò ab ilio depen-
det in fieri , else, & coni 'e tvari , quod perinde eft ac dicere fo r -
mam inhaerére f u b j e t t o , fed inhaerére f u b j e t t o t an tummodo c o n -
venir accidenti phyfico, quia accidens phyficum inhaeret f ub j e t t o , 
ab eoque faltem naturae viribus dependet in fieri, else, & conler var i ; 
e rgo fumpta fubftantia prout fumitur à Peripateticis n e m p è p r o e n . 
te per fe exif tente , forma quae hoc fenfu fit fubftant ia edüci nequi t 
de p y e m i a materiae. Etenim exiftere per fe , & inhaerére f u b j e t t o 
funt modi exiftpndi peni tùs oppof i t i , ut perlpicuum eft. 

71 Prob. 3 omnis entitas lubftantialis real i ter ab aliis d i f t i n t t a 
poteft proprie fieri, & generar i , fed forma ex Ari itotele & S T h o -
m a non poteft prppriè fieri & generar i , [ § § 6 ¡ , & 6 9 ] ergo non 
eft entitas lubftantialis, fed tantum modus S o d a h t e r à materia dif-
t i n t t u s . Prob 4- fi darentur praedi t tae formae enticativae, a n i h i l a -
rentur in deft u t t ione compofit i , fed non an ih i lan tur : ergo. P rob , 
aaaj. enti tas, quae d^iiuit eise lecundurn cotuui fuum else, ani hi U -

£ 2. t u r , 
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tu r , fed formae praedi&ae in deftruft ione compofiti definunt ef<* 
iecundum t o t u m fuum else.- ergo. 

73 Re iponden t : formas praediftas non anihilari licet deftruamr 
çompofitutn , quia rémanet earum fubjeflum. Anihilatio enim eft 
delirio rei nu l lo fubjecto remanente; contra vero deftrmftio in Qua 
femper f u b j e S u m remanet, ut ex defiBitionibus confiât. Sed contra-
nam hae ip fae definitiones arbitrariae funt , & notionibus com-pu-
nibus m i n i m è confencaneae. ¿- Quis enim nifi Peripatetic's -raeiu 
diciis m o r d i c i » adhaerens, non capiat rem in nihilum abire qnan 
do non ampi iùs exiilit in rerum natura? ¿ Q u i d vero adtinet fuh 
jef lum ( nempè rem ' prorfùs al iam) remanére, ut non ambi l i ,mû 
q u i d e r a , led deftrubtimu vocabulo utamur? quali vero reipfa dif 
cr imen a l i quod interefset , five fie, feu aliter loquamur ltaouè 
mera verba d a b i m u s , nçque latum unguem per has ambages, & 
logomachias Philolophia promovebit. ' 

Perîpaîet ïcorum argumenta folvuntur. 

74 r- cont. i . implicar partes materiae homogenejs 
^ efse five ejufdem naturae , & quoad figuram, molem 

- Sec. later fe differre: ergo vel non diffcrunc inter fe 
vel non fun t ejufdem naturae. N. ant. etenim licet partes maïer aê 
non différant quoad fubftantiam quum omnes fine hor->«*ene>e H,f 
ferunt tamen penes artificiofas difpofitiones, neque in hoc uVa re 
pugnantia r epen tur : omnes enim fatentur , pofse per artem molê. 
culas , feu partes awn quamplurimas ejufdem utique naturae dìf-

iph-riTae & f I 0 n e ) u f c e m o d l ' d u m a l i * ponuntur cubicae, aliae 

r J \ ®gP* 1 1 S i P a r t e s materiae quoad molem, figuram, S:c. in-
ter is difierunt.' ergo materia non eft indifierens ad recipiendum 
omnes formas: ergo non enc prircipium di,ermi»abile. Ant. cor,liai-

' ° r J U ^ U n U r m ' 3 i f r e X ' g r u e ° i p r ° q u o d difsimiles proprie! 
tates habeat , d i v e r t s quoque quibus conft.tuatur partirulas cotri'ec-
Ì i s aH HÌvq Urrm , g n , S - R Ì P - q u o d c o i p f o 1 u o d exilifsimae par-
n r L f S 1 T a m c ™ b i n a t I 0 , n e f " inter fe aptac fint nullamcue 
prae altera expofeant , fat.s intelligitur materiam elle i nd i f f e ren t ï . 
Quatuor & v.gint i , quibus ut,mur l i terae, figura, & m a g n a -
ne d.fferunt, Ì quis tamen ueget has ex fe indifférentes ïïeS 
definita cogan tur vocabuia, ve lnul l i s illigeatur, in voces ad metri 
lege* ftnngantur, yel fiuentem l i b e r i o r a t i ^ L c o ' l n a n t 
Nul la tenus c o n t e n d i m i effe de turione materiae, ut q u a e T u n o PRAECIISC MUTATÌONE »«S 
ninm , ? P , ? m a t e r i a e ut fit fubjeflum primula om-

m u t a t l o n u ® naturahum, & corporum incredibili varietà« 
di fere-; 

. . r . r j t_ E L E M - phVSICES. H 
difcrepantiumj fed hoc non poteft praeftare materia, quae e ju f -
dem ubique eft generis, non diverfae naturae: ergo. N. min. Va-
netas nsmque omnis a varia materiae difpofitione, combina t ione , 
bzc. hoc elf a forma duci debet. Sic e terrae fuccis fola partiuia 
per arboris hbrilias tranlmiffarum percolatione, cortex, flores, fruc-
tus nafcunrur. Ex alimentis fitr.iliter chylus , fanguis, offa, & caro, 
quae inter fe magnopere difcrepant per iolam partium tranfpofit io-
nem, novum ordmem &c. confornuntur . Itaquc varietas corporum 
quamaptiisirne cohaeret cum materia quoad fubftantiam homogenea. 

77 Inft. fi partes materiae ponuntur homogineae ex carum ad-
oitione, & conjunciione non refultaret nova aliqua eflentia, fed t o . 
turn quoddam integrals homogoneum, quod non efiet diverfae r a -
tionis ab una ejufdem pa r t e , quemadmodum cum addimus aquam 
aquae non a i a m eflentiam efficimus, fsd eamdem effentiam aquae, 
quae ,n qualibet gutta reperi tur , extenfive auge.nus; fed hoc eft 
tontra exper.entiam: ergo. Confirmatur, fi muficus duas voces inter 
le per omnia fimiles conjungeret, nullatenus faceret diapaion , ad 

Ho u ' Z f 3 ° . r U S d l ' , U C d r e r r a e r a c i o n i s f , n t ' i n f i r i o r fcilicet, lupe-rions dupla: ergo idem dicendum eft in noftro cafu. Y 

cJ r id r I , ,
)

n e g : . C Q n ^ - a , d , - h o c e n i m producatur compofitam 
fpec.fice ab ahis d.verfum, fuff ic irpartes materiae effe diverfae r a -
S f ; ™ \ r d J m i u b f t a n t i a l i s » >"ed tantummodo modal.s, hoc eft, 
ufficit eas efie dtverfimode figuratas,diverfimode extenf2 £ krc .quod 

ion e d ive r fu rde f t , n add.tione aquae ad a q u a m , quae e m V a d -
d.tur, ejufdem omn,no ration,s eft cum alia, ejufdem nempe fi-u-
rae, ejuldem f b t u s , nempc fiuiditatis: nullaque ex additione* fit 
nova comb,natio, nova textura, & confeoucnter nova aliqua fo r -
ma, & eflentia, fed tantum eadem aqua fit extenfior. 

79 Confirmatio autem argumenti noftram fententiam pot iuscon-
firmat, nsm voces, qua- diapaf6n comnonunt, non differunt effentia-
iter, fed tantum acc iden ta l«« , penes Jcilicet quanti tatem, & m o -

tuffl, inferior enim major e f t , & tardius movetur, fuperior verd 
brevior, & conc ta t io r , in hoc enim tantum ftat diapafon, feu oc-
Z t ^ 0 , n T p e T 'n f e r

c
i o- r d " P 1 6 f c S , , i u s m^veatur, quam f u -

penor, i ta ut haec duas perficiat vibrationes, interim dum i0fc_ 
n o r unam duntaxat conficit. Quemadmodum itaque fpeci-s huius 
confonantiae d.apaf6n ex vocum combinatione coalefcit, fo 0 m o -
tu, &®»agnitud,ne d,verfis, ita ex materiae particulis magni tudi-

' 8 o 2 o ; & % d l V ; r f i S C U n i } a C r e r u m exurgere P E t 
™ 4* d i c a T u s T a t e r , a m e i r e fubftantiam, quae parti-

bus mole, figura, &c. diverfis conftat , non explicatur a robfs T f -
fentia materiae, fed corpus ipfum: ergo. Prt>b.^nt. natura ma er ' ae 
f o w & l T i T f c d e * quib i^mater la conftat lime 
compietae. ergo. Dift. m i n : funt completae n ratione materi -e 
cone. f H rat,one compofiti naturalis, feu corporis^ h S t i ^ S S o 
A nobis duntaxat txponitur effentia m a t e t i a e p h y f i c i c g n f i d a S a i 



j k F L E M . R E C . P H I L O S O P H P . l v , 
ir» ratione materiae ell aliquid completum: in ratione verò corpo-
r i s l'enfi b ihs non completur nifi per fetmam, quae ex certo com» 
p lexu , ordine , proportione partium confurgi t . 

A r g u m e n t a c o n t r a f e c u n d a m C o n c l u f i o n e m . 

Si y - ^ v P P . r. praecipuum Peripateticorum argumentum. In 
l i Sacramento Altaris rémanenr accidentia panis, & vi» 

n i , fed non manet forma lubftantialis panis, & vini,-
ergo forma fubftantialis eft quiddam praeter certam accidentuiai 
conger iem. D i f t . maj . remanent accidentia, fenfu Peripatetico lump-
t a , pro formis accidentalibus, leu qualitatibus abiòìutis, & inhac 
rcnt ibus f u b j e t t o , nego maj. ; fenfu T h e o l o g i c o , & Dogmatico, 
lumpta pro \'pniebus, quae modo ineffabili, & piane miraculofo nos 
fa l iun t , conc. m a j . Ec totundè concefs- min- dift conleq. formi 
iubltantial is eft quiddam piaeter certam accidentium Peripatetico-
r u m conger iem, permit to confeq. ; praeter congsriem accidentium, 
q u a e talia Notéricis dicuntur, hoc eft, praeter texturam, & com-
binacionem molecularum materiae corporeae: iubdilt. : ubi revera 
da tu r talis textura , & combinatio, nego; ubi non datur revera, 
ienfibus tamen ita adparet quali vere daretur , conc. " 

S i Res eò redit , ut in teHigamus, accidentia panis & vini in 
Sacrofanf to Altar is Sacramento non veras quali tate ' corporeas effe, 
a corpoie panis & vini abftraiftas & rel i t tas fine fubjetto libi con-
ra tu ra l i t e r p r o p r i o ; led meras apparienrias ( u t ita loquar ; , feij 
'Species panis & vini , (ub quibus verifsimum Corpus , & verifsitnus 
Sanguis Chr i f t i Domini latent. Nos itaque per fidem Ortodoxam 
d o t t i , neeaoiiis ibi fubftantiam panis & yini l'ubeile poli confecra-
t ionem, dot t i autèm per Philolophiam negabimus vera accidentia effe 
i l ia q u a e a d p a r e n t . 

83 Eft e rgo Dogma Catholicae Fidei, quod in Venerabili Eg. 
char i f t iae Sacramento exiftunt -vere, realitèr & fubftantiahtèr corpus, 
& fanguis C h n f t ì Domini. Ita exprelsè definitum eft in Concilio 
Lateranenfi ( y ) inConftantier.fi ( z ) in Fiorentino ( a ; & in Tri-
den t ino ( b ) contra Bsrengarium, C a U i n u m , aliofque impios No-
yatores , non minùs fal lò, quàrn inique doqmatizantes, tantum auc 
in figno. ve 1 figura, aut vi,iute C h t i f t u m Donnnum in Eu«chariltia 
c o n i m e r t . Elt etiam Dogma C a t h o l i c u m , quod vi Conf&.ationis 
fit realis converfio totius fubftantiae panis in corpus, & totius lubf-
t an t i ae yini in fanguinem Chri f t i Domini , quam convtrfionem mi-
rabi lem prorsùs ac fingularem, Ecclefia Ca thohca travfubfantiatio-

r t- • nem 

(y) Suo Innoc. I I I . cap. 1. " 
\ i ) Sdì 8. 
( a ) In Decreto unionis. 
( W Sei». 13, cap. x. & Can . j . 

ELEM. PHYSICES. i 7 
>irm aptifsimè adpelat. Ha'c aittem tranfubflaniiatio, ut opt imè aie 
c e l c b . T h e o l o g . Hvnoratus Toun/tfly ( e ) nullum habit in natura e xem-
plum, quia fingu!ans, nec ab bumava ratione compiaebendi putefi, quia 
mirabilis, bue eft tota in miftcriis recòndita. 

S4 Cert ifsimum etiam omninò eft Sacratifsimum Chrif t i Do-
mini corpus, f quod etiam de ejufdem fanguine dieendum elt ; e l -
le in Fuchariftia Sdctamcntalìtìr, r e m p è tali rat ione, quam tifi ver-
bis, ( u t fapientèr mónet C o n d i . T r i d e n t . ) esprimere vis pofsìmu}, 
pofsjbilem lame» ejfepro conftantifsimè credete debemus. ( d ) I l l e q u i d e m 
exiftendi modus nullum in rebus creatis exemplum habet , & m i -
raculis plenus t f t , ac proinde meritò vocatur Sacramentaìis', leu mo-
dus qui Ioli Sacramento conveniat. Haec di t ìa fuffìciant, ut v i -
deant Peripatetici fartta te t taque à nobis fervan Sacratifsima nof-
trae Religionis Dogmata. 

Sj Verùm quia ipli nullum non movent lapidem ut Recentio* 
rum Pfiilolophoi um de non lubftantial ibus formis opinionem tan-
quam haereticam t raducan t , imper i t i fque perfuadeanr, Dogma Ca-
tholicum Tranfubftantiat ionis ever t i , polita opinione Recentiorum, 
opere pretium eft, aliqua fub junge re , ut videant nullo jure polle 
ìplos ex.f t .mare, nos elle reos violatae fidei. In primis enim pluri-
mi a me client numerandi Philofophi Cathol ic i , qui opinionem de 
rormis, ipfis verbis, quibus à nobis expofita, & probata eft , coni"-
tantilsime tuentur, quin eorumdem Opera ab Ecclefia unquam prof -
c r i p t a , fint, lumma cum laude à magnis Theologis adproba-
ta. S u f t e i a t a h q u o s n o m i n a r e . Klaus, Macino, Rtgnault , Paul,an , 
Scberfer, Lanis, Corfini Hamel, Purcbot f o r m a s f u b f t a n t i a l e s P e r i p a -
«eticas explodunt omninò. Ex Minimorum familia Maignan, L-
guens & ?acquier ex inclyta Minorimi familia CI. Fortunìtus a Bri-
Xta qui pro mil e l u f e c t , ex Congreg . Ora to r» S. Phil ipp! Ne t t i 
Hcano. "Xcetrtius Tofca, al i ique plurimi ex Ora tor io Ga l -

S<5 1 Quidquod haec dot t r ina per totani E u r o p a m , & Romae 
E X ' 1 0 U m V C r l , t

?
3 t l b u ! ' Collegiifque, publicc coram i p f o R o m ! 

f a i ^ Ì r ? l T i ; T ? A u Ì ' * m U S
a
 n u n c , i L Welch. Canum. Put?, 

li aliirnni}' Theo'°^"m Scbolaftuorum etiam multprum teftimmum. 

quam ratio ttforum, v i d e l i c e t : in Scholaftua difputaiione phirhm ai,7-

ves fecffm habeat, pofte fané adverfus plurimosftare l e ) Ex T h e o -
log.s vero funt non pauc i , qui exprelsè decer.t Rccen t .o rumopi -
monem de forma non fubftant iah opt imè c o m p o n i ' c S T X e 
Ecclefia tenet de Venerab. Euchar. Sacram. ac proinde pòffe 2 " ! 

S s 3 c e k 3 : 1 $ * * d c S - E u c h a r i f t - ^ - — ~ " L 

( O De Loc. Lib. 8. cap. 4 . 



Religione» tutàque Fide à Viro Catholico propugnati. Ita CI. 
bertus Ho'chat ( f j ex inclyta PP . Praedicatorum familia. Ica Emi» 
nentifs. S. R. E. Card. Petrus de Aliiaco. / g ) . Ita Doitiis. Prac-

f u l . fac. benign. Bojjhet ( h ) I t a CI . Ludovicus Arto». Muratori. ( i ) 
Ita P. Fanrroy. f j ) Ica lumen clarifs. Auguftiniatae Relig. Lauren-
tins Berti, ( K ) I t a CI . Natalis ab Alexandro. ( 1 ) . 

.87 Ssd praeftat audire Thcologum Do&ifs. ex Inclyta Praedi. 
catorum familia Hiacmbum Serry [ m ] „ i Alia quid ré for am , 
, , ( lit Vir Ci.) Recentis Scholae fyftémata mconfideiatis quorun-
„ dam Theojogorum cenfuris ìmpet i lo l i t a? Eifentiam corporis 
„ pbyfici in extenfione quantitatis plerique nunc philofophi po-
, , nunt Cartcfium iecuti, ipfamque fubftantiam à quanticate mini-
„ mè dif t ingui , & quod certi» novi ita illos philofophari permit-
, , tit Ecclefia. ¿ Q u i d tu ergo cenfuris illos inùris? Et quos com* 
, , munis Mater fover, ut filios, tanquam ethnicos, & publicanos 
„ cxfecraris, quod tibi forte Sacrofauiilae Eucharifiiae fidcai labe-
„ f a t a r e videantur? S tudium, Zelumque pro Domo Dei laudo 
„ maxime, atque commendo; at iecundum fcientiam velim effe. 
„ M d i o r longe Theologus eris, fi permiffum ab Ecclefia fyftema 
, , cum Euchariftiae fidem conciliaveris. 

E8 >, Quod forte non incommode fiet, fi dixeris, fubftantiae 
, , quidérn panis converfionem in Euchariftiae Sacramento fieri 
„ fólitam, ab Ecclefia fuiife definitam, non ita tamen definitimi 
s , effe mutationis modum; perindèque ilare Myftemim , fi mutata 
„ fimul cum quantitate fubftantia, folae maneant fenfationes ex-
„ ternae noftris in fenfibus fa&ae, ( q u o d Carteiius exiftirnat) 
„ ac fi fola mutata fubftantia, vera cum ceteris accidentibus qu3n* 
, , t i tas maneat, quod Peripatetici a tbi t rantur . Eaque de caufaTri-
, , dentinos Panes, fpecierum, fublata fubftantia rsmsnentium vo-
„ cabulo fuiffe ufos, quum accidentia nominare potuiiTent: videìi-
j , cèt, ut ea voce fyecierum, fenfationes il las fimplidtèr lignifica-
„ rent, quas in fenfibus noftris perindè fieri, & Cartefiani, & 
„ Peripatetici profitentur, feu cura fubftantia indiftin&a quant i tà 
„ pereat, i'eu diftindla non pereat. Id ni dicas, fed Cartelianos, 
j , donee in eos fententiam Ecclefia tuleri t , violatae fidei póftules, 

, , non 

( t ) Sup. IV .Sen t . q . j . § . 4 . 
( g ) Sup IV. Sent. q. 6. art . 3. 
( h ) Expofit. de la Do<ä. Cath. c . 13. 
( i ) De Moder. Ingen, cap. 24. 
( j } Theolog. Mor / ' . P. 4. cao. q . r . 
( k ) Tom. V I . d e iheolog . Difcip. üb . 33. 
( 1 ) Tom. VI. Hift. Ecclef. Difs. 7. in hift. Secul. X- & XI I . art. 6. 

in Schol. 
( m ) T o m . 1. Fraeleft. Theologie. D i l p . d e Opific. mund. Prae* 

17 ELEM. PHY SICES. 
Ì , non T h f o l o g u s e s , fed audacifs imuscenlor , non p r o Fide, fed pro 
, , antcceptis opinionibus pugnas, non pro Ecclefia, led p i o A n l -
, , totehea Schola decert as , , • Hà t tenùs Eloquencilsimus I h e o l o -
gus. i Quid ad haec Peripatetici . Ipfi viderint . 

89 >> Neque e n i m , (inquit et. ca.no) iatis eft ad fententiam de 
, , hiérefi ferendam, haérefim ipfam lufpicione at ligi ile , fed c o m -
„ prehenfione quadam opus eft, ut fine e i ro ie de eiroribus judice-
„ mus„ ( n j . , , Définant ergo Peripatetici [verb is utor C. Mit-
„ latori ] nullum non movèie làpidtm quo Recenriores Audtores 
„ novarum op 'n ionum, licet nihi l cum Sanda Religione hibent ium 
„ infaiiient, eorumque hbros dilaccrent, profetibant, & Supremis 
„ Ecclefiae Tribunal ibus configendos e x h i b t a n t , , ( o ) . 

90 ̂  Praeterundum porrò non eft filentio, eam quoque opinio-
n e m à Peiipatet icis pluribus cenléri bairéticem, quae negar quan-
titatem à corporea fubftantia realitér dift ingui. Haec ìgnur ceniu-
r a , ¿au t vera e f t , aut fa l fa? Si vera: ergo Em. S R. E. Ca rd . 
Petrus de Alhaco, Aureolus, OKamus, Bielus, Melchior Canus, qui 
realem illam quanti tat is di f t inf l ionem inficiantur f p ) hjeretici 
fune, quod profe i tò de tantis Viris nemo cordams dicet: ergo hae-
retici paritèr funt li omnes Scholaf t ic i , praecipùe ex Sotiftatum 
Schola. qui corporum quantitatem non in entitativa il lorum ex-
tenfione, fed in iplorum impene'rabil i tate ftatuendam cenfent, ob 
id potifs imùm, quod extenfio non fit accidens abfolutum à co rpo -
rea i u b f t a n t i a ^ a l i t e r diflindtum, led fubftantia ipfa fit ex fe. o m -

"ni fciiicèt acciaente feclulo enti tat ivè extenl'a. 

91 Ergo haeretiius eli Dottor ìple Subititi, qui ( q ) conftantèr 
tuetur ( ut ai t C l . Fortunat. a Bnxia ) [ r ] quanti tatem continuant 
permaneiitem 111 extenfione confiftere, hoc eft in ordine part ium 
in toto ut ait P. Hiquaeui Scoti Commentator. Si autem i l l* cen-
fura fit falla, ( u t revera e f t ; : ergo ea quoque eodem jure p e m -
tus falla cenlenda eft, quam de fentent ia negante accidentia abfo-
luta n d e m ipfi pronuncianr. Nam quid fpecierum nomine intel lexe-
n t Ecclefia, vel quae demùm fit phyfica i l larum natura , niillib ì 
ab ea traditum eft , quemadmodùm nùllibi quoque ab ea eft den-
nitum lub fpecierum nomine etiam quantitatem comprehend!. 

91 Neque dicant Peripatetici Concil ium Conftantienle (s) c o n -
t r a Wtcleffum, & J-vlìonnem Hus finiviflè formas accidentales e f f e in 

I d n a m c ? u e fai funi eft: nam, ut ait CI. Ferney [ t ] ex 
HiftoriSTs confiât, Wicleffum nunquam dixif ie , non etje accidentia in. 
Euchanjlia: l e d fub accidentibus ejje fubftantiam panis, non vero Chr-f-

-,- :
 F tum. 

( n ; Lib. n . de Locis Theolog. cap. 8. 
( o ) De Moderami ne ingen Lib. 1. cap. 21. 

Ì S i ? , - a d v C l â B r Ì X- l n D l l s e r t - d e q u a l i t - c« rP- fenfibilib. 
( q Dift X. q i num. XIV. f r ) I n c i t â t . Difser ta t . 
( s ) Célébrât, ann. Chrif t . MCCCCX1V. SELÌ. V i l i . & XV. 
i t ; Syuopl. p u m i tçncam. p r o Literat- & Scient, inllaur. 



tum. H ü n e e r g o e r rorem d i m s a v i t C o n c i l i u m , n o n acc idea t ium 
i » fenili P e r i p a t e t i c o ex i f t en t i am Do^ma effe d i x i t . 

9 j F i d e e r g o f a n ä u m eft , fub fpeciebus pans, & vini, q U l e 
i n EucHar i f t i a fe offerunt , non panis , & vini na tu ram, & fubf tan-
t i a m , fed v e r u m Chr i f t i D. Corpus cont iner i Sed q u o d praediéìa-
fpecics, a c c i d e n t i a ahfoluta fint , ut contcndunt Pe r ipa t e t i c i , nuf-
quam d e f i n i v i t Ecclefia : nec unquam ì f t iu imod i quae l t io in Ec-
cl t f ia m o t a e f t , i m o vero u ) nu lquam lego, de exif tent ia Jpecie-
rum in E u c h a i iftia dub i ta tum fuifle, quam nemo nifi caecus, aut 
deiuens n e g a r e potuiflet Atque ha f t enus de Ven- Euchar i i t iae Sa-
ci amento- A l i a Per iaa ter icorum momenta d i l uamus . 

94. O p p . ». fi compofi tum naturale vita exoers componerétur 
e f l s h t i a h t e r ex particulis mater iae penes mechanicas t an tummodo 
ad fed t i ones i n t e r le diverfis, non effet unum per /e, fed unum per 
atcìdms, u t p o t e m i n i m e conftans ex per fe attu , & ex per fe pj-
lentia-, f e d h o c eft fa l ium, quemadmodum mani fe f tè e t i am faifum 
el l , i n t e r valuralia, & artificia ta compofi ta nul lum pen i t ìb d-icri-
men h a b e r i : e igo . Dif t . maj . non elfet unum per fe , fi hoc nomi-
ne i n t e l l i g a t u r t o t u m , quod fiat ex duplici femifubf lan t ia , conc. , fi 
i n t e l i i g a t u r t o t u m quod p r i m o & per fe fit ab operante natura in-
t e n t u m , n e g o ma j . & eod modo d i f t . min. nego confeq- l a Recen-
t i ^ um fententia, quae e t iam nolira e f t , compof i tum naturale eft 
unum pe r f e , & ab artificiali fat is fuperque d i f t i ngu i tu r . 

j)S Ef t e n i m unum, quia indiv i fu in in fe , & d j v i f u m à quoli-
bet a l i o . E f t unum per fej quia par t iculae, quae i l lud conft i tuunt fi-
m u l u . i u ; . t u r ex diveria incentione operant is naturae; at in compo-
fito a r t i f i c i a l i ex d i re t t a intent ione at t incis fimul copulamur par-
tes , q u a e artificiale t o tum conf t i tuunt . Con it at quoque ex per ft 
tiiu, ¿e e x per fe poi, mia. Eceni m mecbanicae adfeiliones f u n t in ma-
te r ia ex d i r e t t a intentione naturae, & ex eadem intent ione mate-
riali! i p f a m ad unum in fpecie compofuum conf i i tuendum determi-
nan t . i \ e c e n i m aliud nomine potentine & acini per f e , fine niani-
f t i i a petitione principii, ut dicam inf ra , in te l l ig i polle puto. 

S6 I n f t . : naturale q u o d r u m q u e compof i tum eft u n u m totum fubf-
tan iale.- e r g o efièntialis i l l ius fo rma debet effe ent i ta t ivè fubftan-
t i a , n a m fecùs à compoii to accidental i haud quaquam diiìinguere-
tu r . D i f t . an tec . eft unum to tum fubf tan t ia le , hoc eft per le inten-
tum à n a t u r a , conc. a l io fenlu gra t i s à Per ipate t ic is conf ido , trän-
i e r t , & n e g o confeq. V o ' o i taque to tum fubf tan t ia ie , quott /ab ope» 
t an te n a t u r a , qual i fcuuique demùtn fit component ium partium ef-
i e n t i a , prime» & per ¡e, q u u m agir r e f p k i t u r ; t o tum ve lò aicldcntale, 
quod ve l non refyici tur à n a t u r a , t3nquam ef feßus à fua c a u a , 
(ed t a n t u m a b arte»-vel ab lila r e fp ic i tu r , von primo, fed fecunda-

( u j I ra f u p r a laud Verney. De R.e Mitapbyfica. R j m a e T y p « Ge* 
n t v u f i Salomon». 

H E M . P H Y S I C E S . 4 r 
r?5 á u n t a x s t , ác Veluti in grat iam al ter ius ab ipfa dirette vàlici. 
Sic domus ex. gr. q u u m non nifi per a r tem fiat, cft t o tum acc iden-
tale. Ce te rüm h a e , a l iaeque id genus inf tan t iae quae S c h o ' a f t i c o -
rum fcripta implent , principi is i nn i tun tu r , quae ñeque ex ipfis ter -
mini's, nota (un t , ñeque ex ali is d e m o n f t r a n t u r , led quae fee u n -
dum voluntarias h y p o t h e c s , p r imó excogi ta ta f u e r e , mox po : ius 
crédira quam f e i t a ; t ùm ab a i io rum a u i l o r i t a t e in axìomatum a l -
bum telata. 

97 Qiiaefo enim qu id fibi velint ilia verba: Vvurn per fe, totum per 
f e , totum fubftantiaie? q u i d i l l a : attus per fe & potentia per f e , five t o -
turn alfquod componi ex per Je attu, ¿5 ex perfe potentia? Si n a m q u e 
nomine unius per Je (Se. compofi tum in te l l iga tu r quod ex dupl ic i 
f e m i f u b f t a n t u confurg i t , id veluti cer tum adlumitur , ' quod in qu.ief-
t ione e l t , five idem per idem , ut a j u n t , o l lendi tur . Dicere enim.-
compofitum naturale eft unum per f e , pei i n d e c f t a c d i c e r e , compofi-
tum naturale ex duplici fubftantia intrififecus oritur, five naturalis ci -
jufvis compofiti forma eft entitativè fubftantia : Si a u t e m n o m i n e unita, 
per fe id veniat , quod p r i m o & per fe à natura operan te r e fp ic i -
t u r , pater, nihi l hinc inferri legi t imé polle, quod Scho la f t i co ru tn 
formarum exiftenriae ftabiliendae vel m i n i m u m faveat . 

98 Opo. 3 : unum compofi tum naturale d i f t ingu i tu r fnbftantiali-
ter 3b a l i o ; fe ¡^d i i l ingu i f ub lUn t i a lue r , idem ef t , ac d i f t ingu i per 
enntatem quae fit lubftantia .• ergo el lènt iahs i l l ius fo rma eft en t i r a t i -
ve fubftantia. Dif t . ma), d i f t ingu i tu r f u b f t a n t i a l i t e r , hoc c f t , ef ien-
t i a h t e r , five penes a h q u o d ad eorum ellèntiam in t r infecus f p e c -
tans, conc. hoc eft per enr i ta tem, quae fit í i ibftantia, neg . & c o n -
ieq. Duplicitcr enim poteft fumi f u b f t a n t i a : p r i m o pro rei e f fen-
t ia , lecundo pro ent i ta te , quae f u b j e d o non i n d i g e t , ut e x i i h t . 
bumpta p r imo modo, ea lubftant ial i ter d i f t i n g u u n t u r , quae per a l i -
quod ad i l lorum efil-nciam intriniectis p e r t i n e n s , inter le d i f f - -
runt. Sumpta fecundo modo , ea differunt fubf tan t ia l i te r , quae per 
enti tatem » quae fit lubf tamia inter fe d ' f e r iminan tu r . Compofi ta 
naturalia efientialiter difterre, u t ique veiuin eft ; i l lo rum di lc r imen 
a t o rma o r í n , futentur omnes, ea autem d i f t i ngu i fubf tan t i a l i t e r , 
1c,licet per f o rmam, quae fit e n n t a t i v e fubf t an t i a , hoc p r o b a n -
dum eft a Peripatet ic is , non vere, per inde arque ce r t i f s imum, f i-
ne haewa t ione a d f u m e n d u m . In hoc enim fita q u a e f t i o e f t , ut e f t 
perlpicuum. n 

AJL - q u a e differunt per f o rmam, quae en t i t a t ivè fit aecidcrs, 

t l T n l a C < J Ì l ' T Ì e r = ° " f c o m p o f i " natura l ia differant fui/. 
i t , n a ' m e d e b e n t P e r f o r m a m ent i ta t ivè fubf tan-
d e n r S ; T ' n ' ^ P C r f o t m a m ' & C " a t C -oenta i i ter , u , | | a non pert ineat id efl'cntiam e o r u m , quae inter fe 

2 E ' » r - c o n c - 5 fi p e r d n e 3 t ad eo rum eíi¿Btia»1 ¿ 
S e S T r a ,b«»> ' e x - 8 r- "on minus efientiali ter 

P e r a ^ e d i n e m ab o m m eo, quod non eft a lbum , q u à m 
r 1 • h o -



h o m o per r a t i o n a h t a t e m ab e o , quad non eft homo effentialiter 
d i i i i n g u a t u r . t c ra t io e f t , quia non minus a lbedo ad eflentiam 
albi, q u a m rationaliuis ad hominis cffenjidiu in t r inlecus fpeótat. Dif-
pof i t iones i taque art if iciofae licet fi in le fpeó t en tu r , fint accidens; 
a t r a m e n q u i a naturale compofitum effential i ter conf t i tuunt , effi. 
c i u n t , ut compof i tum iplum à quocumque alio eftentialiter five 
l u b i i a n t i a l i t e r , d i i i inguatur . 

t o o Urgen t - compofitum naturale eft eftential i ter fubf tant ia : 
e r g o e f t sn t i a J i s i l l ius fo rma , nequit effe accidens fieri quippe haud 
po t e f t , ut fubf tant ia ex accidente componatur . Dif t . antec..- eft e f -
f e n t i a l i t e r fubf tant ia rat ione mater iae , conc. ra t ionae formae, fi 
vi ta c a r e a r , nego, & confeq. Compof i tum i taque naturale expers 
v i t a , n o n eft fubf tant ia , nifi eo modo, quo homo fubftantia c o r -
porea n u n c u p a t u r , n i m i r u m , ficuti homo non eft fubf tant ia corpo-
r e a , nifi l a t i o n e mater iae , minime vero rat ione fo rmae , ita com-
pof i tum na tu r a l e , quod vita caret , non ra t ione fo rmae , led tantum 
r a t i o n e ma te r i ae lubftantia ef t , & ficuti non repugnat , ut homo ex 
c o r p o r e , & fp i r i tu int r infecus conl le t , i ta contradiCtionem non 
irnDlicar, ur na tura le compoGtum ex f u b f t a n t i a , & accidente tan-
q u - m ex p a t t i b u s , cflèntialiter componatur . 

r o t O p p . 4. Sublata forma, quae fit e n t i t a r v è fubf tant ia , nul-
la a m p l i u s da tur gene rano fubf tan t i a l i s : mater ia ^nim non g e - . 
r a t u r ; e r g o neceffario admi t tenda eft fo rma , quae fit i m i t a t i v e fubf-
t an t i a D i f t . antec..- nulla amolius datur genera t io fubftantialis , fi 
h o c n o m i n e in te l l iga tur produóiio compofit i , cujus forma fit lubf-
t a n t i a , c o n c . fi hoc nomine veniat compof i tum, quod ab operan-
te n a t u r a , primo, & per fe refpic i tur , nego antec. & confcq, Sicu-
ti n a m q u e compof i tum naturale poteft , p r imo, & per le relpici à 
na tu ra o p e r a n t e , adeòque effe unum per f e , & totum Jubflamiale, 
l icet e f fen t i a l i s i l l ius forma non fit en t i t anvè fubftant ia: ita hoc 
ipfura n o n i m p e d i t , quominùs i l l ius p rodu i t i o , generano fubftantia' 

, s r e £ ì è d i ca tu r . Q u o d fi id Scholafticis non placeat, probent 
nerattenerti fubflaniialem eo fenfu in natura cont ingere , quo ipfi eam 
a c c i p i u n t ; fecus e n i m , id pro cer to h a b e n t , quod eft in quaef-
t i o n e . 

, n t U t of tendamus, inquit Vir Clar i f s . ( x ) hac d e re di f-
», l e r e n s , hoc a rgumentum effe meram principii pet i t ioned/ 'denu-, 
s , d a n d a t a n t u m e f t , quae in generat ionis vocabulo latet aequivo-
3 Ì c a t i o . Si enim per generationein inte l l igamus, naturalem novi 
ÌÌ t o t i u s i n natura produdt ionem, q u a h s eft pulii ex ovo produo 
** ' ' o » i u r e m e r i t o , ( ^ o c fenfu dicendum eft , dar i generationem t 
». led i n d e inferr i non poftet , formas e t iam fubftant iales dar i , quia 
J» p a r t i u m à natura profef ta d i fpof i t io , potis e f t , haec nova tota, 
»> & h a e c nova entia naturaha producere, fed fi per generationis 

„ vo- , 

( x ) A u ß . Ar t i s cogi tandi P. 3. cap i f . 
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, , Yocibulti.Ti, ut pafs im i o l e t , novae lubf tant iae , quae nu quam 
„ alias fuerat . fornue fc i l icet fubf tah t ia l i s p r o d u ' i i o in teHiga tur , 
„ lplifsimüm fupponetur de quo qt iaef t io ef t , quum luce t*l«ftius 
, , fit, négantem tormas fubftant iales , non polle concedere na turam 
, , tales producere. I m o t an tum abef t , u t quis hoc a rgumento a d i . 
„ gatur ad formas fubftant iales adm'utendas, ut e t i am ab e o d e m , 
, , conclufionem debeat el icere o m n i n ò oppohtam , hoc m o d o : fi 
, , darentur formae fubftant ia les , poter i t natura de novo fub f t an -
„ t ias producere, quae antea non e ran t ; fed natura tales de novo 
, , non producit ; ta l is enim produói io , creat ionis quaedam fpecies 
a, eilet: ergo non dantur fo rmae fubf tan t ia les „ Haf t enus laudar . 
A u f t . 

103 Opp. j . da tur in quol ibet comoof i to n a t u r a l i , ne iis q u i -
dem exceptis, quae vita carent , principium attivum d iver farum ope-
ra t ionum, fed hoc pr inc ip ium non potef t effe, nifi forma fubf tan-
tialis , prouc ä Scholaf t ic is ipfa f u m i t u r : e rgo in quol ibet compo-
fito formam hujufcemodi admi t t amus opor te t . Re fp . negando min , 
pr inc ip ium enim a ä i v u m , fi quod in compofit is na tu rahbus , q u a e 
carent vi ta , exif t i r , non eft nifi fub t i l io r p o r n o ¡Horum corpufcu-
Iornm, ex quibus ìp fum compofi tum effent iahter coalefc i t : e tenim 
nulla eft o p e r a n o purè corporea in na tu ra , quae per motum f u b -
t i l i f s imorum ro rpufcu lo rum to ta non perficiatur. 

104 Dicuni? conf tare ad ev iden t i am, fingulis compofit is n a t u -
ralibus inelse v i m , qua congeni tas quah t a t e s recuperant . Pa t e t 
e n i m , aquam c a l e f a f t a m , p n f t i n u m f n g u s , veluti fponté , acqu i -
r e r : e rgo a l i auod fubf tan t ia le pr incipium in i l l is admi t tendum eft 
ab artificiofis di lpofi t ionibus mater iae planè d iverfum. Refp. negan-
do antec. mani fe f tum quippe e f t , partes arboreae cor t ic is , fi ad« 
mota face a h q u a n t u l u m exuftae f u e n n t , v im ad t ra f t r i cem humo-
n s , non amplius recuperare , ovum vehementer a g i t a t u m , fieri i n -
cubation^ o m n i n ò i n e p t u m : pomum a h q u a ex parte con tu lum >en-

put iefcere . Neque exemplum aquae calefaétae qu idquam evin-
cit . Ut enim fuo loco d icemus, r e c u p e r a n o f r i g o n s ab ex t t in feco 
or i tur . Q u o d fi i n t e rdum con t inga t , ut aliquod compofi tum a m i f -

quaiiratcs r e c u p e r e t , ex vivida f u b f t a n t i a , quae in i l io h a b e -
t U r l c ì «L , n i c e der ivandum efse a r b i t n m u r . 
. < ° 5 # O p p 6. materia pr ima non eft a f t u s phyficus , & f u b f t a n -

n a / i s , quia eft pura p o t e n t i a , fed hic aäus eft forma.- er>o m a -
teria pr ima en t i t anvè non eft f o r m a : e rgo forma fubf tan t i ahs e n . 
« na t i ve di f t ingui tur a matèr ia . Concef fo toro argumento; neqo u l -

i ' Z Z f q 5 u1CeC e m m m a t e n > P r ' m a ' ^ ^ u m fe en t i t a t ive 
non ut torma , hinc tamen n u m m e infer tur , formam en t i t anvè d i f -

f ò l f m e n i m . f o r r n a n o n fic e n " » s ' l e d m o d u s , lolum modahte r d i f t ingu i tu r à mater ia . 
„ J « ' S l Ì o r i n a n ih i l fit e n t i t a t i v u m , fed tan tum moda le , 
creaturae n ih i l producereat de novo , nu l lumque effet agens c r ea . 

• t um 
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«um.; fed hoc non eft dicendum: eigo. Confeq. prob. : nam agetli 
t i e a t u m , non produci t de novo m a t e r i a m , quum il lam praefup-
ponat, nec fo rmam quae non generacur, nec p roduc i tu r : ergo ni-
hil producit. Re fpondeo agentia c r ea t a , nec m a t e r i a m , nec for-
mam producere , fed tan tum compoficum : creatmae enim, ut opci-
me ait S. Bonaventura » z ) folum faciunt, ut quod erat uno modo, 
fit alio modo. 

107 Opp. 8. Singula entia naturalia vitae expercia habent fuas 
peculiares operat iones ex. gr. in igr.e repericur particularis ope-
r a n o calefaciendi , & fic de ahis ; led hu jufmodi operationes ne-
qùeunc oriri à m a t e r i a , quae ex fe iners eft, nullamque habet 
vim operatricem , eademque eft lpecie in omnibus compolitis na-
turalibus: ergo proveniunt ab uniufcujufque fpeciali forma : ergo 
haec eft ahquid en t i t a t ivè à materia d i f t in t tum. Dift min. prae-
di i tae operationes oequeunt ori t i à materia fecundum fe fpetta-
ta , conc. à mater ia , ut modificata, nego, & conleq. 

to8 Opp. t a n d e m : nof t ra opinione pof i ta , nullum datur dif -
crimen inter a l te ra t ionem , & generat ionemj fed d a t u r , nam in 
alteratione, qual i ra tes tantum producuncur, in genetatione forma 
fubftantialis debet produci : ergo forma lubftantialis eft femifubf-
tantia a materia dif t int ìa» ut ex Arabum fententia contra dottr i -
nam Arif totel is propugnant Peripatetici. Refp. neg. £ i a j . : in alte-
rat ione enim, idem manet corpus lenfibile, quod antea fuit , quum 
pauca tantum ex eo pereant accidentia, pauca recens adveniant, ut 
quum aqua ex ca l ida fit f r i g i d a , vel quum cera ex flava, fit can-
d ida , ant ex moli dura . At veiò in generat ione, aut omnia pe-
reunt accidentia, aut fi nonnulla fuperlint, ea non fufficiunt, ut cor-
pus (enlibile, dici polsit idem: ex. gr. quum cera in fumum io-
luta eft, corpus idem adpelari nequit , tametfi quaedam fortafsc ac-
cident ia , quae pr ius erant in ce ra , ex. gr. odor in fumo rema-
neat , quia pauca haec accidentia ad ceram conft i tuendam non fuf-
ficiunt. 

ion Inft . Si res ita fe habet, generatio, & aherat io non diftin-
guuntur nifi fecundum magis, & minus ; led magis & minus nen 
mutant lpeciem, ut vulgari Scholarum fertur axiomate: diverfae au-
tem f o r m a e , diverfas Ipecies conftituunt : ergo forma fubf t^ t ia l i s 
corporis vitae expert is non eft arcificiofa part ium difpofitio. ' Dift . 
m i n : m a g i s , & minus non mutant fpec iem, ubi pauca duntaxat 
pereunt acc iden t i a , c o n c . , ubi omnia , aut fere omnia in tereunt , 
nego. Q u u m autem nova datur forma, omnia fere quae priori fub-
j e t ì o inerant accidek':la dsf truuntur , & nova luccedunG ut quum 
ex ligno fit ignis , ex cera, fumus Sic. Unde nova cune fpecies re-
ful t3t , nam fumus diverfae fpeciei eft à cera, & ignis à ligno, ea 
enim inter fe fpecie cenfencur difi'etre, in quibus adparet tanta di-

ver-

t z ) In I. Dif t . i S . art . 4, q . 1. 
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verficas, ut quod de uno effencialìrer probacum e f t , id alcert con-
venire noil debeac. Haec d i t ta luiticiant. 

C A P U T XI. 
De Principiis fecundariis, feu SenGbilibus. 
1 1 0 / % N t e (3uani fentenciara noftram proponamus , adfir-

J \ mare juvac : cria è vulgaribus elementis igncm » 
/ ^ ^ aquam, & terram, n ih i l diverfum videri à to t i -

dem Chymicorum pr incip i i s , mercurio, fei licer, 
pblegmate, a c capite mortuo. E t a d mercuri um, q u o d a d t i n e c W i l l i s , 
( a } Sennercus ( b ) , Boerhaavius ( c ; , & Lemery f d ) compluref-
que alii allenine mercurium Chymicorum illud elie p r i n c i p i u m , 
quod ignis. eiemencaris, feu fubftancia quaedam fubciliisima & ab 
ae re , & à fiamma, igneque vulgari prorlus diverfa : aquam vero 
é phiegruate terram à capite mortuo non d i f c r im ina i t , laudaci fupra 
Auttores cum aliis oftendunt. His pofitis fit conclufio. 

n i Senfibiha corporum principia praeter vulgaria quatuor Eie-
menta, Chymkorum quoque gemina, fai, & fuipbur redte conf t i -
tuuntur. Profir ex eo, quod relolutionis ope èlici queant memora-
ta principia è finguhs corporibus, quod quidem de vegetabilibus, 
& animahbus nemo in concroverfiam v o c a v e n t , qui mul tmlices 
Cnymicc.rum operationes, & diverfa partium per eas folutarum con-
dicionem ipettaveric. Obvia ceitè experientia in ligiii virentis com-
puntone, id iplum declarat, Ipintolae enim, maximèque àgiles par-
uculae yinculis velut exfolutae in flammam concitantur, & à cete-
ris avullae ävolant penitùs: fulphureae, five oleofae flammam alunc, 
ieniiinque lublevantur in fùhg in i s partem concrefcentes : falinae» 
partim in fumum abeunt, oculos acricer pungences. partim in ci-
nenbus telidenc; aquolae, principio llacim gemmarum inftar exilif-
limarum erumpunc in vaporem di ls ipandae; terra demùm fahbus 
edutt is fuperiles manet . 

d e r e ? n o "»'nerali, exemplo ferri demonftrar i 
potef.y CI. Boerhaave ( e ) loquens de ferro in vino Rheoano io-
luco hoc, i n q u u , fummum remedium mihi baüenus cognitmn in ai-

_________ te 
( a ) De Perment. cap. 2. 
| b ) Opp. cap. 11. 
f c ) Elem. Chem. Tom. r . 
( d ) In Chem. 
(Cy Eleni. Chem, Tom, i.p.'wl. 
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ELEM. REC. P H I L O S O P H . P. I V . 
i«*» nàìura ad infiaur'alrdam vim ba màf'ipiiieticam ( v i s n e m p è 
c o n v c r t e n d i c h y l u r n in f a n g u i n e m ) corpo>i humano, (¡notits baec foia 
ex debilitate n'mis laxer um Joidotum , ci bumomm minus levi,..aquo-

["• , frigida, ¿«irti, indoli exoritur. Addir medicatam metallorum po-
tef ta tem -hoc porifsimum experimento demonftrari ; »ff«? enim ulla 
rei vegetables, an: ma, is ve vir iute, nulla vittut regula, id quii cffictct 
in cafu ditto, quod hoc marte confici tur. 

»13 Quae p r o f e t ò indicanr in ferro peculiares quafdam dotes, 
af t i iQfam »fubtilem una fubftantiam relidere, cui ¡pititus rettore nun-
cupat ionem tribuunt Chimici , quamque nos, confentaneae ad lu-
per iora d i a a , elementare ignis fluidum ceteris principiis , certa 
r a t i o n e , qnan t i t a te , plexu ferrum conftituentibus illigacum, puta- ' 
mus fal tem metallo huic tale principium inelTe e a d e m f o l u u o ma-
nifef ta t a tque htne aquam pariter, ut, quam falium genera omnia 
evaporan t , legitima ratiocinatione comprehendi tf&Ìucimus. Sul-
phur ex odore ìncalefcentis per tunfionem ferri percipitur: è terra 
d e m u m coagmentar i , & durine* ipla, & vitr iolum in ferro con-
t e n c u m , quod iplum è terreis moleculis conflaturn eft , oflendunt. 

« i 4 Aerem demùm fenfibile principium corporum e f se , facilè 
fuadeb i tu r , fi compercum habea tur , aeri ea competere , quae ad 
r a r ionem elementi corporum mixtorum expofeuntur. Etenim in 
o m n i pene compofiroium anàlyfi, ceteras inter aereae fefe particu-
l a e p r o d u n t : vix uUus eft humor, a i t B o e r h a a v i u s , cujus non immif-
teat Je a'èr partibus, vix folid um, unde a'iqua arte editti ì| nequeat, qui* 
bus conf t i tu t i s deducimus, ienfibilia rerum corporefrum principia 
*eóiè h a b e r i , menurium quem ab i g n e , feu fubtil i lsimo fluido 
n o n t e c é r n i m u s , aerem d e i u d c , falem, fulpbur, aquam, terram. 

Solvuntur argumenta. 

i l ? Elementa Chymicorum non reperiuntur in mix-
4 1 eis ea forma, qua ipii nobis expónunt: ergo non de-

bent effe principia fenfibilia corporum. Antecedens 
p r o b a t u r , nam ignis aólione fua efficit, ut corporis partes alia for-
m a , ftatuque poft refolutionem fele exh'beant , ac fuerint in mixro; 
ac p r o m d e veluti novae fubftantiae ab igne produftae cenféti de-
b e n t : e rgo . Refp. negando antec. probationis: Nam ut fuo loco di-
c e m u s tota calor-is natura, in corpulculis céleri , perturbato,"de ex-
p a n f i y o motu adfeftis polita e f t ; nihilque a l i u d , nifi expanfio pri-
roum, t ù m perturbata partium agitat io in corpore, quum calorem 
c o n c i p i c efficitur. Evidens eft autèm, ope motus perturbaci, & ex-
panf iv i ex i i ium co rpCtu lo rum, quae naturalis compofiri poros fu-
b e u n t nul lam noram lubftantiam, entitativè polle produci, fed tex-
t u r a t n tan tum laxari, & nexum folvi , quo componentes ipfiuscom-
poli t i part iculae fimul uuitae de t inen tur , ac p ro inde , naturalis 

com-
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compofìti de f t ru&io , quae f g n i s , five caioris a n i o n e per fe effici-
tur confif t i t , non in p roduz ione a l i ru jus novae fubf tan t iae , led 
tantum in folut ioae nexus, quo componentes partes coll igatae fune 
inter fe. . 

115 Dixi: i g n e m , five calorem non aliud efficere per fe quum 
naturale compofitum d e f t i u u , nifi partes componentes diflclvere. Non 
inficior enim haud raro contingere, ut nova aliqua fubftantia , quae 
in compofito non fuera t , caioris a i t :one nroducatur. Verùm id orr.» 
nino per accidtm eft, fit namque nova fubftantia , fi calor fit vihcm 
mentier quàm folutio partium requirat. Part iculae fiquidem á n i -
mio calore ultra modum ag i t a t ae , mifeentur adtü inter fe quae 
diverfi funt generis , ut novae concretiones inde emergant , ac p r o -
inde ut novae fubftantiae hinc produci videar.tur, led boc non of-
ficii quòmìnus fubftantiae praedif tae in mi'xtis reperiantur, etenim 
ex corporibus e jufdem fpeciei, f a i , lu lp l iu r , & mercurius c ju l -
dem i t idem rationis perpetuò extrahuntur , quod p r o f e t ò tanta coni , 
rancia non fieret, fi illae fubftantiae S calore mtitativc produceren« 
tur; cont ingi t fiquidem raro, quod for tui to efficitur. 

117 Opp. i . Si f a i , f u l p h u r , Si mercurius funt principia fe-
cundaría compofi t i , principia plar.è innumera e r u n t , tot nrmpè , 
quot lunt rerum earundem fpecies; fed hoc eli abfurdum : ergo. 
Maj . prob. nam ut de fale lolo mentionem faciamus, propè to t i -
dèm fales inter fe diverfi erunt , quot corpora compofita; etenim 
fai è l igno frsi®neo extra&us, caufticus cft , hoc eft carnem, cui 
adplicatur adurendo corródi t , ex aliis lignis extract us non item.* 
ergo. Dif t . maj . : piane innumera erunt principia ex quibus ejj'entia-
le rerum ipfarum diferimen defumitur , conc. m a j , ex quibus fpeci-
fice dif t ingunrur, nego maj . & dift . min . : abfurdum eft tot princi-
pia per quae res d i f fe runt , confti tuere, quot funt fpecies rerum ip«i 
la tum, negoi tot conftituere genera omnium principiorum quot fune 
genera compofitorum, conc. min. Se neg confeq. 

u 8 Sed ex hoc argumenco nihil col l igi tur quod non Scho-
lafticam principiorum hypothefim prorsùs evertat Scho la f t i c ien im, 
tot ponunt ellentialium fo imarum, five formalium principiorum ge«i 
nera, quot funt compofita quae fpecic inter fe differunt-

Opp. ferrum quoque inter principia fecundaría admi t t ì 
debet: ergo. Prob. antec. etenim in plut imarum plantarum c ine r i -
bus r e f i l l un tu r granula, quae ad magnétem accedunt, fpeculi cauf-
ti«i ope funduntur , non lecùs ac ramenta ferr i , quae demùm i n 
metallicas confluunt fphaerulas, ut teftarur C l a n f s . Gevfroy ( f ): er-
go. Argumentum tantum probat parres componentes nexu tam a r c -
to alligatas elle inviccm ut integram ferri in partes licet ex i l i f -
fimas divifi, naturam referant, ac tueantur, le('3¿i»n probat fe r rum 
inter fecundaría corporum principia admicti debere; etenim ut t e f -
__ G . ta tur 

i f ) Hif toi te de p Academ. l toyal. i7°4- Pi }7 . 



tatur Magnus ßoerbagvius ferrum coalelcit, ex ipfis principiis quae 
á nobiGnet adf t ruuntur , ut adeò metallum hoc non inter principia 
feu e lementa , fed mixta inter corpora locum habet. 

n o E qu id autem vetat dicere, potius fub ipfo combuftio.iij 
a f t u partes pingues, Talmas, àcidi vi tr iol ici , & terreas, quae ele-
menta fune ferr i in unum fufas, ac conjunf tas in veruni ferrum 
coaluif le? U t proindè edutf io ferri ex cinefibus, & argilla, fit ve-
ra confeól io. Argumento, hanc in rem fortaffe fuerit quod Monu. 
menta Academiae Regiae Scientiarum Paris, ( g ) memoranti ea 
feilieèt coropofita, quae minus prompte cremantur , & fumum co-
piofiùs r eddun t , ut herbae, ac duriora ligna, major i copia ferrum 
luis in cineribus largiri , quàm quae fubito conflagrant flammamque 
nitidiùs lucentem edunt. 

i n N e q u e aliunde repetenda fortalfe origo granulorum ferri, 
quae è ca lculo humano per Clarifs. Lifterum calcinato edufta, So-
cietari Reg iae Londini exhibita fuere. ( h ) Ut ea propter Clarifs. 
Boerbaave i n hanc quidem lèntenriam oportunè defeendit: Si Mum, in-
q u i t , metallum mutabile, fi deftruäibile tUlum, certè hoc erti. ( i ) Ñe-
que camen idem de elementis pernos conftirütis, de reùdurione in 
univerfum omni adfirmare licebit. Praepóflerè enim á fingulanbus 
prorsùs , quae intercurrunt quandoque c i rcuof tant i is , generalera 
duci confecut ionem, nemo eft, qui ignoret. 

u t O p p . 4- Experientia conftat fulphur potifsitnùm , atque 
mercurium in terram, Se aquam relolvi, ut teftantq1- Viri Clanfs. 
D u - H a m e l , ( j ) Sc Du CIós: ergo fu lphur , & mertur ius non fune 
ejus c o n d i t i o n i s , cujus neceffatio debent effe, ut pro rerum princi-
piis haben ju re ac m e n t o pofsint. Pretermiffo antee, nego confeq. 
Quum en im illa fecundaría naturalis compofiti principiaftatuantur, 
ì l lorum ex al i is compofitio non impedir, quommùs pro ejuunodi 
principiis haberi legitime pofsinc. Ut ut igitur de falis, futphuùs, at-
que mercurii compofitione res fit, noftra in tuto erit aflertio. hoc 
ipfo dun taxa t , quod naturale quodeumque mixtum in terram, aquam, 
falem, & c . quum caloris aóhone corrumpitur , per folam eorum-
dem feparatiom-m refolvatur. 

I l 3 ° P P - Nof t ra opinione polita, fequi tur ,ut quaelibet mixeipar-
ticula, fit mixta ex, ju phure, &c & fic in infinitum, fed hoc repug-
nan e rgo . Refp . quod fi de quavis omnuiò particula quae in mixto eft 
fermo habeatur , verum eft, quod i Harbin quaelibet non ex iis om-
nibus conf ta t , ex quibus mixtum ipfum effentialiter confurgfè' Velie 
autem, nullam effe particulam in mixto, quae non fit mixta, per-
inde ef t , ac petere principi um. Quaerere enim: aB ex terra, aqua, 

/ah» 

( g ) Memoir , de H.'fcad. 170?. p. j g j . 
( h ) Journal des Scavans 171?. p. 378. 
f i ) Elem. C h e m tom z.p.447. 
( j ) T o m . A' Ph i lo foph .cap . 10. num. 9. 

Jale, Sec. ita componatur mixtum naturale , ut ¡Harum fubftant ia-
rum particulae ih eo iìnt formaliter, ¿ecquid eft a l i u d , nifi quae-
rere: an naturale quodeumque mixtum ejus fit naturae, ut aliquae 
in ipfo habeantur particulae, quae non fint mixtae ? 

114 Praeterea argumentum ab Scholafticis refponderi eciam de-
bet. Efenim Ii nulla in mixto poteft elle pars, quae non fit mixta , , 
nulla quoque èflcnt'ulis pars ia compofito effe poteri t , quae effen-
tialiter non fit compofita: ergo materia, & forma ex aliis princi-. 
piis effentialiter componantur neceffe eft , quae indem ex aliis ef-
ientialiter componi debent, atque ita deinceps, ut fcilicec verum 
fit, nullam elle partem comport i , quae non fit compofita; fed hoc 
eft ablurdum: ergo ablurdum eft etiam, nullam penitùs effe partem 
in mixto, quae non fit mixta. In fine advene: non omnia fenfibi-
lia principia in quolibet compofito reperiri, neque femper acqua-
li copia, quoniam experientia nos édocct corpora alia fale ex. gr . 
abundare, minus vero olei, mercuriique continere, in aliis terra 
pnncipem habet locum, aliorum pars potifsima eft fulphur . 

Opp. 6. quatuor tantum vulgaria elementa ftatui debent, 
ut principia corporis naturalis; ergo fupeifluunt Chymica. Prob, 
antee. ; tot elle debeivt elementa, quot funt p r imae , Sc principes 
qualitates; fed eae fune quatuor, calor nempè, f r i i u s , humiditas, 
ficcitas: ergo. Difting. maj . prob. : fi ex iis tantum qualitatibus 
adfediones oai i t ts , vires, & phaenómena in compofitis occunent ia 
derivari pois i tir, conc . , fi non ita pofsint, ut re vera non poffunt, 
nego, & conleq. Etenim ut optimè argumentatur, Sennertus ( k ) 
quae i qualitatibus manifeftis fit a l t e r a n o , Sc laefio, tam fubito 
quod veneoa faciunt, hominem interimere non poteft. Praeterea in 
minima quahtitate, venena, illaela in corpore latere poffunt, t an -
demque longo port tempore vires fuas éxferunt. 

116 Sic exigua fputi canis ràbidi quantitas illaefa in corpore 
manére, Se contra caloris noftri atäionem fefe tueri poteft, t a n -
demque poft menfes non folum fex, fed Iongè plures etiam, gra-
vi fsimas corpori noftro mutationes inducit. Et quod de venenis d i -
ximus, de ahis rebus plurimis dici poteft , quarum vires funt lon-
ße majores, & nobiliores, quàm ut ad qualitates primas referri 
pofsint i Quis attiones magnétis ad qualitates primas commode 
reducer? ¿ Ecquis deindè colores mulnplices, odores, fapores, See. 
a di¿U$quatuor qualitatibus répeter? Sola itaque quatuor haec ele-
menta totidem qualitatibus praedita rem non expediunt-
. 1 N e c l u e valer dicere , ex plurium mixcione plerumque fie-

n , uc vires emergant, quae in mifcibilibus ante mixtionem mi -
nime habebantur, etenim concedimus quidem* (inquit Sennertus 
laudatus plus effe in compofito , quàm in* quohbet fimplici 
leoriim lumpto. Interim non fequ i tu r , quod plus fit in coropofi-

G 1 t o , 

I k ) Apud Klaus, torn. 1. phyf. pag. r jo . 



t o , quam in fimplicibus omnibus , quae in compofitioncm ingre-
diuntur. Si plures colores mifcentur , fit quidem color alius ab 
omnibus feorfim fumptis fimplicibus, fed tarnen folum color idem 
fit; nunquam verb excoloribus quocumque modo mixtis, fiet odor, 
vel fapor, vel alia diverfae fpeciei qualitas. Ita temperamentum 
e quatuor quali tat ibus primis aliud quidem e f t , quam fimplket 
quali tates feorfim fumptae, non tamen alia alterius fpeciei qua« 
litas inde o r i t u r , & quocumque modo qualitates primae ir.if« 
ceantur , nunquam ex iis fiet color, vel alia fpecie differens qualitas. 

DISSERTATO III. 
De proprietatibus corporum. 

1 1 8 i f "^Onftitutis corporum principiis, eorumdemque na-
j g tura expofita, eae jam adfefliones expendendae 

j ven iun t , quae ex natura corporis proximè du-
— ^ cuntur, atque funt magnitudi/, figura, fu us, • divi fi* 

bilitas, ac praecipuè motus, fubftantia quippe natura fua impene-
trabil is quendam extenfionis modum, five magni t t l inem nancifci* 
t u r , eftque in partes divilibilis, figurata item al iquam, & inter 
alias fubftaneias extenfas pofituram obtinet, habilitate denique ad 
motum , & quietem praéditaai eife inteiligitur. Praeterea debet 
effe in l o c o , & tempore de quibus etiam Phyfici agere folent. 
Ut i l iora dabimus. 

CAPUT I. 
D E CORPORIS MAGNITUDINE. 

Oftcìiditur in quonatn formaliter magnitudo 
corporis poiìta iìr. 

H9 E ^ c e r t a m p u t o , corporis magnitudincm in eo 
formahter conf i ihre , per quod unum corpus, ft 
alteri confcrarur, '<itftur illi acqua/e, re1 inaequall, 
qutmadmodi4."a nomine qualitatis, id venir, ratio-

ns 

ne cujus unum alteri fimi/e, vel difsmilc nuncuparur. Hoc confiituto. 
r j o Dico primo contra plures Scholafticos: magnitudo corporis non 

confifl't formaliter in ìllius impenetrabilitate. Prob. : apenè»confiat 
duo quaeliòet corpora , ita convenire in impenetrabiii tate, ut fi 
penes illam fpe t f en tu r , dilcerni unum ab altero nul luenus pofsu: 
erao vel magnitudo corporis in impenetrabiiitate polita formaliter 
non e f t , vel duo quaelibet corpora funt inter fe aequalis; fed hoc 
ma ni te fte a d ver fatur venta t i : ergo magnitudo corporis in ìilius im-
penetrabiiitate nequaquam confiftit. 

15 t Dico fecundo: magnitudo corporis nihil eft diverfum ab entita-
tiva ipnus corporis extenfione. Prob..- corporis magnitudo eft id for-
maliter. penes quod unum corpus fi comparetur aiteri, dicitur illi 
aequale, vel inuequales fed per extenfionem entitadvam unum 
corpus dicitur a l ren aequale, vel inacquale: ergo corporis magn i -
tudo nihil eft ab entitativa ejufdem extenfione diverfum. Maj . 
conliat. : «deo namque duo corpora palmaris longitudine cenfentur 
a equal,a, quia eadem utriufque extenfio e f t , corpora vero quorum 
alcerum palmar is , alterum bipalmaris fit longitudinis , inaeaualU 
nuncupantur, quia eadem non eft utriufque extenfio, led unum ab 
altero penes illam fuperatur. Confirm, conci. Convenir penès om-
nes, rarefachonem effe motum ad majorem, & condenfationem effe 
motum ad minorem qnantitatem, fed rarefadio eft motus ad ma jo -
rem extenl ionem, ad minorem vero condenfatio : er"o. 
. H * Refypndent : Corporis magnitudinem confiftere quidem 
IH extenfione, fed foiida five impenetrabili . Contra tamèn quU 
praeaffa impenetrabiiitate, & fola pofita extenfione, habetur f u n -
damcntum aequahtatis , & inaequalitatis: ergo impenetrabilitas ad 
formalem magni tudine ranonem nullatenùs per t inet ; ficu i can. 
dem omnir.o ob caufam certum eft ad magnitudinem non fpe f t a -
re corporis durniem. P r o f e t ò ideo durities non pertinet ad f o r m i 
lem ranonem m a g m t u d i m s , quia duo corpora poffunc effe inTe-
Ä ' f fl ' ^ d u [ a : ^ g o . n e q u e ad 'magnitudinem al q , 0 . 

Z » t T , , f n P c n e t r a b l l t a s> q " i a " e q u a l i a poffunt effe duo cor-
pora, & fimul ex aequo irapenetrabilia. 

—mibi.^1. iii-anr. 

C A P U T II. 
De Figura, & Sita corporum. 

, 3 J T 7 XKC n f i o f " j u f v i s c o r P ° r i s « & i n i s , five fuperficie. 

1 . J U 1 ; l l f e ' , & p c i i n o c5ua'n inter le ha-
bent fupeific.es, volumen corporis terminante*, 

figu-



figura d i c i t u r , qua corpus dicicgr effe f p h a e r i c u m , cubicuni 8ec. 
Exter ior i raque corporis c o n f o r m a n o V o c a t ù r f i g u r a , q u i e nempè 
ad rei ivicuram in tunlecùs non p e r t i n e t , & communis eile poteft 
c o r p o r i b u s omninò diverfis ; figura, aucem ipfarum part ium cor-
pus c e r t u m fuo in genere conf t i ruens , quae in cera ex. gr. haud 
dub ie alia elle debet quam in ferro, configurano vocarur. Situs eil 
ce r ta quaedam pol i tu ra , o rdo , c o m b i n a n o , textura, live artificio-
f a i pi a rum molecularum di lpofi t io in to to , quod ex illis intrinle-
CUS conf t i tu i tu r . 

i j 4 Superficies corporum modis omninò multiplieibus variati 
po te l t . Prodi gioia autem haec figurarum varietas innumeris Phyfico-
ru in exper iment is c o m p r o b a r u r , quorum utiliora lehgemws. Super 
t r a g m e n t u m vi t r i a l iquas guttas aceti optimi decine per aliquod 
h o r a s , ut p ro parte é v a p o r c n t , inde eas intuere mic ro lcop io , in 
n u m e r o s làles obiervabis fere omnes acuminato». Si acetum in vale 
a l i q u o det ineas aeri expofitum poft a h q u o d hebdomadas , & aelli-
v o t e m p o r e c i t i ù s , i n n u m e r a s veluti ex i l i n imas anguillas hùc i l l ùcd i f . 
c u r r e n t e s microlcopio videbisi Ex iis vero pacec aceci faporem 
a c rem , non ab angu i l l i s , uc nonnull i pucarunc, fed à falibus d i -
verf is o r ig inem ducere. 

135 Super vi t rum pone aquae purae g u r t a m , & in ea p3u-
x i l l u m lalis communis in pulverem reda t t i probe folve, poftquam 
lponcé omnis aqua evaporavic microfcopio obletva gu t t am, v id ib i s 
l a l e m in cryftal los reda t tum figurae cübicae. Si eadeU racione lac-
c h a r u m folvas, obfervabis cryftal la figurae fere rocundae. Hichardus 
M e a d in median ica expofinone venenorum, minimam parcem fuc-
c i venenofi , qui emiccitur à dente viperae quum mordet luper vi-
t r u m col locavi t , Se brevi remporis fpacio mutatus eft in cryftallos 
t e n u i f s i r a a s , & max ime a c u t a s , quae adeò erant r i g i d a e , ut per 
m e n l e m abfque ulla rautatione permanfer in t . Ex figura itaque & du-
r i t i e hu jus veneni repetenda eft indomabi l i s pjus natura , quae vix 
r e m e d n s opor tunè adhib i t i s quandòque cedi t . Si aliqua poccio pi-
pe r i s c e n t ü f i , in vafe aqua p l e n o , per al iquot dies f e rve iu r , in* 
n u m e r a diverfi g e n e r i s , d iverfaeque figurae ammain i la microfco-
p i o ob.ervancur . 

136 Ali is modis figurata in fe t ta deprehenduntur in aqua {lagnante 
i n j e t t i s feni concifsi , palearum, p lan tarumque variarum f ruf t i s ,dùm 
a n i m a i c u l a quaedam glóbulis f imi l ia ,a l ia longiora , feque i n d i u m 
a g e n t i a fpe t t an tu r , in nonnull is pedes d i f t i n g u u n t u r , quaedam ver-
m i u m inftar annulata cernuntur , & jocundo ipet taculo laepè ob-
l e r v a n c u r majora in fequ i minora , ut ea dévorent . 

137 Si coll igas partes emiflas I p o n t è , aut beneficio ignis arte 
e d u t t a s è co rpo r ibusy animadvertes e jufdem eife n a t u r a e , & eof-
d e m ac corpora ipla producere ef te t tus . Ita vapor aquae collettus 
d a t a q u a m , vapor f u l p h u n s , & camphorae , fulphur , Se càmphoram 
d e n u ò refticuuiit. Haec vero non evenirent , fi corporum partes non 

ha-

haberent , nec folutae tonfervare . i t eandem figuram. Aquae , & al io-
rum vaporum partes ob ie rvan poffunt , fi corpora ¿ r a j o m n t in c u -
biculo undique c l a u f o , in quo nonnifi ¡ ¿ m radius c ranfea t , qui 
vapores i l l ummet . Hac r a n o . e irtnocuit partes aquae elle p e r f e t t i 
rotundas. Plura al ia notatu digna rener iun tur In f r r i n r f . r » 
h o e , Robern fioyl, M j r t i n f ffi' ¿ i ^ 

sb smmsm^M 
wmrnrnsm 
geatur c o n c n u a parcium f e p a r a t S n e P C m & m 3 U " 
ad materiam corporis ? a t i o n C m , u i > e r f i c ' « m a j o r e m acquirer 

tas in c o r p u s a e i t Hinr Anrlmi f t- e o m a J o r fluidi q « n t i ^ 
adtol lere pedem cUbicum m i r m n r f « P i a , U r c o r « « « <P* nequie 
Poris ad infignem al t in id inem Dedec' C V e h a t m o m e n t ° 
dus eentupio maj i is pri mo NatiTpes u S S ^ m p i , pon-
cubitus marmoris in partes t o u d e m fe t tus V n r V ^ ^ 3 0 P C S 

na; at ventus in pulverem rna m n m m ; q U ° C { a n . c a r e n a c 

q u i m in pedem ¿ b i c u m e j X , W ^ T * * ? 
arenae, i m o plures arenae p e d e s ? & 2 e v a r e n n l n P e d e - m C U b , C U ' ' n 

marmoris . r « » , oe e ievare non p o t e n t i n t e g r u m 

fcu m e r S T T ^ ^ ^ r l r , m e d i c a t a « g e n t i v iv i , 
f c re lo lvnur m T f l ^ m e f o r e x t l . ^ r 1 ' ^ 0 ^ G u t C a m " c u r i i f a " 
d l 0 S 'peculo concavo au enTe C r f i f a , l ^ ' U C

n T b , ' C « r a ' 
eam p - , , c , a s . Q u a r e ejus f o p rficies c o l l e t t o s , cont ra 
moduiii a u s e b i t u r , hac vero au t ta L . l l C o r p u s m , r u m i n 

pelietur a fluid,s corpor s a toue vi 9 r „ ^ s
r

m c r c u r i u s i n vala i m -
f ipfis expellet; «"orbofam 

1 4 1 £ X ^ & fitU C O ' p o r u * mulca pofliint explicari p h a e . 
: n o -



5+ E L E M . R E C . P H Y L O S O P H . P. I V . 
r o m e n a , eaque non minus ucilia quam fcicu j o c u n d a , quorum ali . 
q u a t an tum exponemus, ut ex i is quae nunc à nobis exponcncur 
p l u r i m u m Iucis accòdat iis quae de Sta t ica , & Hydrof ia t ica pof-
tea d icemus . Corpora ergo omnia grav i ta tem quand-mi habere vi« 
d e m u r , h m c fit, iic lapides ex. gr. candiù defceiidant, donee alio-
r u m corporum occuriu fuf t ineantur . Sult inen autem incip;unt , 
q u u m ip fo tum antrum gravitati! d iscéndere prohibetur Elt autem 
i?-,::ium gravitati!: punttum in quolibet cor vote grave pcfitum, per quod 
fi fusper.dattir corpus, emr.rs iUius parte! qucmcumque iis déderis fitum, 
banc fcrvabunt; adeòque futurae fune in aequi l ibr io . ex. gr . Si ba-
c u i u s , aut virga farrea media fui parte filo luipendatur , ac utra-

i l l ius pars fit in aequi l ibr io, p u n d u m ll lud undè fufper.detur, 
e r i t iUius gravitatis c e n t r u m , q u o n u m illius partes ucrimquc 
aequa l i s erunt pónderis. 

141 Sed fi virga ilia non (it ubique bomogenea, feu e ju fdemna-
t u r a e , puta fi altera lui parte fit fc i rea , al tera l ignea, centrum 
i l l i u s gravitat is non erit in medio extenfionis, fed ab eo rccedet 
versus cam materiae par tem, quae eft denfior. Qua propter cen-
trvii gravititi! , & centrum magnitudini!, leu extenfionis, non in 
i d e m fein per punf tum conf luunt , fed t an tum quum materia corpo-
r i» gravis eft hemogenea: ex. gr. in g lobo ferreo centrum cxten-
fionit, feu punf tum illius med ium, quód à fingülis fuptrficiei punc-
t i s ex aequo dittar, concipi e t i am poteft centrum grav i ta t i s ,quum 
m a t e r i a in globo ferreo, ubique fit homog-mea. 

141 J am quum corpus grave dsor ium tendit , nempe ad terrae 
c e n t r u m , quod ideo centrum gravim adpelant , quoniam ad i Hud gra-
v i a omnia mtun tu r , ìpfius mo;us , vel defcehfus per quamdam lineam, 
cu i centrum gravitatis fempsr inliftit d i r ig i tu r eaque iccirco tinea 
diriftionis, v o c a t u r , ac de f in i t u r , linea retta, quae 4 gravitatis cerato, 
ad centrum gravium porrigi inielligilnr. J a m v e r o Axiorr .ata fiiec 
f u n e . P r i m u t a . Quiefcit corpus grave alteri inßftctis, fi probibcat cor-
pus cui iìteumbit, quo minus illius centrum gravitatis deorfum movraw. 
Q u u m enim tota corporis gravitas fit velut i in uno puncto collec-
ts, firn nequi t ut deorfum moveatur corpus , fi iUius centrum gra-
v i t a t i s deorium moveri non pofsit . 

1 4 4 S e c u n d u m : labitur corpus grave alteri infiftev.s, fi iBlui cen-
trum gravititi! ab eo, cui corpus ipfum tnfißit minimi fuftmcatur. Ete-
n i m fi centrum gravitatis non fuf t ine tur , nihi l p r o h i b e t , q fcpan-
n u s prout exigit naturae l e x , cent rum ip fum dcor ium tenda t , ac 
p r o i n d ; quo minus totum corpus d«or fum moveatur . Corpus er^o 
g r a v e numquam decidere poteft , nifi ipfius gravitat is centrum de-
c i d a t . Non poteft a u ^ n i l lud centrum decidere quandiu corpus in 
p l a n o ho r i zon ta l ! , fic collocarum e f t , ut l inea dtre&ioms intra 
i l l i u s b i f im tranfire concipiatur. Axioma t e r t i u m : Centrum gravita-
lis pandeiofi enjufque corporis non nifi vio'enter poteft afeendert, eli en im 
con t ra legem naturae» u t corpus grave fua veloci fponte lurium 
t cnda t . W H a ' 

ELEM. P H Y S I C E S . « 
T4? Henzonta l i p ano D £ ( F , g . I ; mfiftat f ecundum planam 

iupernciem m n x fo l idum grave A , cu ju s linea d i r e z i o n i * a b in-
tra ,11,us bafim m n x cadar. D ,co fieri rune nul ia tenus p o l l e , uc 
corpus A d t o r f u m labatur : Etcrtim per lpicuum eil cen t rum gravi -

a t e , luftiiicri a plano D E , cu, corpus A in f i f t i t : cadere au tem 
nequit c o r p u s , fi eju* centrum g r a v i t a t e deor lum mov«ri non uolsic 
i r corpus A deor ium non cadet. Sed aliud fit corpus 
H G ( i-ie. I I cu jus l in ;a d i r e z i o n e C d cad i t extra bafim F G , 
id in .par tem * fiat, ai lapfu .um i n t e l l i g ù u r , quia dum rotum cor -
pus motu circular, fe r ra r o r c a F ipfius cent rum gravitat i« C fern-
e r J < l , \ n i r : C f g ? n e c e l s e C f t [ * • • cen t rum 
C d é m ì r i h n e t U r à P l a n ° D 1H U B» d u e é t i o n i s 
f u Ì " at ? 4 4 ] S C U I r a { : e r g ° n C C t i T e d t UC C o r P U i H 

à 3 l ? S ä f ^ r ^ S ' cu t ali quae tu« res i n c l i n a n e non c a -
fem a n n o d i ' ß 0 r i 0 m c n , i s > & P i a n a i me o b f e r v a u e dum 
tud ni7 , o „ ] 7 M 3 g r a ^ m B o ' l 0 r i Ì C n f i s e f t c u " i s quadra ta a l t i -

R , P?dum ( 1 ; p l ( a n a eft t u r n s ro tunda a l t i t u d i n e " 1 , 8 
pedum Bonomenfis t u r n s perpendiculum diftat à bafi interval lo 9 

SUIÄ^VCLFTURRIS 1>1,ANAC PER 

extra banm e x . u . r i t F i rmae tamen , & ftabiles perfevérant o m a 
u m u f q u e linea d n e d i o n i s in t ra bafim d t . ¿ i d ^ n e u n ' , 2 e e 
deor ium p o t e ß » H , u c e t iam fequ i tu r , ex . l ia c o r p o r a , « S u i « 
gr tare luper cu fp .de lua m i n i m e poise, n im , s enim a n - S a e S S 
b lis e f t , unde quaev.s vel m in ima m d i n a t i o , quivis vel m i n U 
m ^ a e r i s . m p u h u s iùf f ic i t , ut i l l ius linea d . i e ' é t l t s e x u i bafim 

147 Hinc e t iam col l ig i tur cur fitula A f t i r j m \ . 1 

firn.I cum fitula unum & idem c o r p u s ^ c f f i d Z ^ T d l f n ' 
teft- fitula, qu in adtol la tur p a r s e x t e r n a B b a c u h ' ¿ ¿ d e l c X n ' d o 

nirni-

P a t i t a . . . „ 4 0 C 7 v é n e t u s 
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EL E M . R E C . P H I L 0 S 0 P H . P. IV. 
n imi tum arcum B L . Eadem autem adtolli non poteft , quin fimul 
centrum gravitatis quod clt in fitula delcribat arcum 1 M, quod 
defcribere nequit q u i n fur fum aicendat contra graviura niffuni 
(Ax ioma j . § . 1 4 4 ) ergo fitula decidere non po ten t , fed necefla-
r io è baculo i m m o t a d ipender . 

148 Ope mo tus centr i gravitatis exphcatur e t iam, qui fieri pof. 
fit, ut corpus a i iquod afcendendo, adfiduè defcenda t , quod prim* 
fronte Paradoxum v ide tu r T n b u s lignis tr iangulum A B C ( Fig. 
IV. ) conflruatur , c u j u s bafis C B fit aequalis axibus duorum cono-
r u m , qui fimul j unóh lint per bales G f . Subjiciantur bafi C B 
duo fuftentacula C D , B E radio bails conoium G F breviora. Si co-
ni ìili duo ponantur fuper extremicatem A , videbuntur afcendere 
i n C B ubi maxima eft e levat io , centrum tamen gravitatis delcendet. 

149 Ut hoc pianiùs intell igatur confiderate planum A B b (.Fig. 
V.) in quo centrum gravi ta t i s a duorum conorum reperitur. Cen-
t rum hoc elevatum ef t lupra horizontem quantum linea a b , quae 
aequahs eft p E. Si conus incéderet fuper P D centrum gravitatis 
c. dekr ibere t l ineam a p honzont i F D parallelam. Conus autem 
in IV figura i ta movetur per duo plana B A, A C ut ejus vertex 
x x fit in B C , vel in C (F ig . V.) ergo in motu com centrnm 
gravitatis a defcrihi t a C , nempè adfiduè de fcend i t , ita ut quan-
do perveniat io C } centrum gravitatis ejuldem defcenderit quantum 
notatur à p C , fed motus corporum determinatur à motu centri 
gravitat is ip fo rum: e rgo fi centrum conorum del'cendfr , ut eft de-
monft ra tum, conus afcendere debet. Duplex i taque conus per duo 
plana IV. figurae afcendat neceffe eft. 

i j o Cogni t io centri g rav i ta t i s , & lineae diredlionis apta eft 
ali is pluribus expl icandis : Homo ex. gr. qui i ta l edea t , ut cum 
femonbus crura angulum re&um conftituant , ' f èmora quoque curo 
t runco fine ad angu lum r e t t u m , fingere non poterit , nifi pnùshu-
meros inclinet aut pedem retróferat , ut linea diret ì ionis intra ba. 
firn pedum dccidat . Si humer i s , & calcaneis parietem adtingens, 
ac pedum tan tummodo cxtremitat ibus terra innixus homo ftet, in-
flèttere fe non p o t e r i t , nifi pedem antefera t , alias quum le i n -
f le t t i r , cadat neceffe e f t , quia tunc linea due&ionis extra bafiia 
décidit . 

i t i Veruni haec leviter adtigiffe fatis e f t : nam fi omnia, quae 
à figura & ficu par t ium ducuntur , referte effet animus omnr- fe-
re , & naturae. &c artis p h e n o m e n a hue effent congerenda: qtfaUi 
late» cai03 peuc omnss à figura, di ficu pamuui onuucur . 

t i -

CAr 

C A P U T III. 
De divifibilitate corporum. 

t f » IvifibiJitatem effe adfet t ionem corpotibus omnibus 
H w propr iam; uri inaubium e f t , i ta in quaeftionem 

JS hic venire minime debet, id duncaxat Phyfici con-
- B — ^ fiderant ¿ q u o r f u m divifibilitas ilia fe extendat? 

Quae quidem comtemplat io funami in Phyfica eft momenti , a tque 
ea de caula Recentiores Phyfici experimenta plurima inf t i tueruju , 
fcriptiique edit is argumentgm hoc ì l luftrarunt. ¿Nun i vero mate-
ria, corpus , five continuum phyficum dividi in infinitum q u e a t , 
vel an tandem fit in partibus in f e d i t i l i bus fiftendum? Controver-
fia e f t , quae ut ait P. Regnaulc ( m ) jam indè ab exortu Ph i lo fo -
phiae Celebris elegantissima città f ru t tum torfic ingenia. Nos eo 
confilio rem adgrediemur , ut controverfiae ftatu propof i to , quod 
certuni in ilia videri pofsit ingenue exponamus. 

r y j continuum ergo dici tur ' i l l u d , quod refultat ex partibus ita 
conjunt t i s , ut i l larum extrema fint unum, hoc ef t , quae ad eandem 
prorfus f u b m n t i a m pertinent, ut funt partes l igni , quae eandem, & 
unicam ligni fubftantiam componunt. Contiguum vero dicitur i l lud, 
cujus partes extremae fune fimul, ut quum manus, aut duo corpo-
ra fefe tangunt Partes et iam alicujus compofiti deinceps pufitac, 
vel juxta pofiue d icuntur , quum inter illas alterius corporis part i-
culae ex. gr. aeris i n t e r j a c e n t , ut funt grana in acervo tritici» 
Partes aliquotae d ican tur , quae al iquoties repetitae adaequant prae-
cifle totum. Sic pes eft pars aliquota Hexapedae, quia iexies r e -
petitus Hexapedam pracilfe adaequat . 

154 Partes aliquantae d icuntur , quae nunquam aliquoties repe-
t i tae adaequant praeciffe to tum, fed vel excedunt, vel ab eo defi-
cient : fic pars quatuor pedes extenla, eft pars aliquanta hexapedae, 
quia fi bis fumatur excedit hexapedam , femel vero fumpta non 
dum adaequat. Partes proportionates funt , quae in continua propor-
t iort®dccrefcunt, fic hexapeda dividi póteft in duas medietates, 8c 
quaelibet ex his in alias d u a s , & fic deinceps. Continui phyfici 
partes in infinitum divifibiles effe arbitrantnr Peripatetici, & Car-
tefiani plurimi. Q u i Ep icu rum, 8c Gaffendum fequuntur cont ra-
r i am tuentur fententiam. 

n V , p r i t n a e fornenti ae defenfores ita arf&unt. Omne extenfuai 
eft diviubile in pattesi fed omne corpus quancuiavis tenue f em-

H 1 per 

( m } Entree. Phyfiques. Entree. I . 



5 8 F i r n REC. PHILOSOPH. P. IV. 
per extenfum eft: ergo omne corpus (emper* & in infinitum eft diviw 
libile. Rcfpondent Epicurèi difting. maj . omne excenlum mathetna-
t icè fumprum , conredunt , phyfice fumpfum, negarit. ld matlema. 
tic'e extenfum dicitur, quod ratione fuarum dnnenjionum duntaxàt 
confideratur , non infneéta fubje&i extenii cond i t ione , ac natura: 
pbyfice ve.-ò extenfum vocatur , quod tarquatu fubftantia quaedani 
pHyfica, cerca natura ac conditione donata confideracur, quidquid 
extenfum eft, mathernaricè, ac per menrem dividi poteft ; ac non 
«emper re ip fa , & phyfice, quum elle pofsit fubftantia quaedam 
fim-Jrx non ex partibus compòfi ta , Icilicec dtumus, quae pfimum 
rft fubje&um ex quo omnia corpora ienfibilia conftanc, & ultimum 
in quad réfolvuntur. Hi t t enus Epicurei, & Gaffendiftae. 

Hi autèm contra Peripatetico? fic a rguunt : Si materia in i o 
finitura effer divifibilis, corpus e x i g u u m , ut granuni t r i t i c i , infi. 
iiiras a&u partes i o f e continéret, nàm corpus in ea tantum quae 
c o u i n e t diviiibite cogitat'ur; fed hoc manifefte repugnat: ergo ma-
teria live continuum non eft in infinirum divifibile. Refpoadent 
Peripater ici difting. maj . fi materia ciTec divifibilis fecundum par-
ses h'qiioras, corpus exiguum haberec, & c . conredunc, fi fit tan-
tum d vifioilis in partes proportionales quarum unaquaeque infini-
tas alias in fe includic, negànt. Habens quaeftionis ftacum. 

157 Srd haec omnia (uc opcimè advertunc Purchoc, & Klaus) 
( n . fune bujufmodi , ut fi rationes duntaxàt, non refponfiones pon-
derentur , demonftrationum vim obtinére ex utràque() ?arte videan-
tur . Ut iccircò unum hoc Irceat pronunciare; ìncercum elle an cor-
porea magnicudo dividi femoer pofsit, an vero in .infecabilibiis. 
part ibus omnis rantlè 11 iUius divifio definiacur, qu->d quidem eò 
ad fe r imus oportunius, q u o ceniùs novi'rhW, ad incrementa phyfi-
cae perinde prortùs effe, five indivifibilei pbnantur continui par-
tes, five diViliòiles; ja infinirum, nam ad principia corporis njyu-
Ja l i s , &• ad phäenomena in univerfum explicanda commoftiare fuf-
nric: Corpora quaevis in partes adeò minuta« difpéfci poflé, uc vel 
ipla rat-io obftupclcac, quod fequenci propofitione à nobis proban-
dum quàrMcIarifsime cft . 

»5? Dico igitur.-corpora in partesomnino exilifsimas ftupendü:» 
prorsùs in moduni aflu dìvifa lune, dividiqoe pofiunt. Primo 
q u i d e m odoris diffufio fubhii'niftrat argumeütum furpmae AibcUi-
ta t is , ad quara fubftantia. odorifera pervenne poteft Ultra e? quae 
d ix imus '( § 58 ; ex:mplo fic calculus exhiiat ionuin fumdiaruoi 
quern P . d e Lariis ( o ) extquitur, & ab exigue t h u n s grano egre-
d i e n t i u m , & lingula cubi-uh punéla ©ccupancium. L2udatus igicur' 
Pa te r pol i to cubiculo t o pedes' 'longo, cotidepi lato, & in alcitu-
d inem ad i j pedes a^/ j l l i j . càku lo facto adfirmat, forc parcicula-
^ rum 

( n * Pare, r Phvfic. Gener. nam-. r iB . 
C » ) W a g i ß . Nat . & A n . TuiL 1. Lib. 1. cap. 1. Qbf. 
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rum fumi in cubiculo reipfa concencarum 7 5 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 , 
quae omnes uno exiguo rhuris granulo ponclufae antea, adhuc ca • 
men csnrae^unt , ut olfatum hominis adficere queant . 

[19 Reple Phialam A (F ig . V I . ; colli recurvi quae Aeolypila 
dicitur, aqua rofarum, auc alia qualibet o d o r a , fuppone i g n e m , 
vel thecam B, in qua fit fpiritus vini cum ellychni® accenfo, bre-
ve evaporabic aqua per exile col lum, & odor per in tegrum, & li 
latum cubiculum diffundetur. Poft duo , aut tria minuta rémove ab 
igne phialam, & obtúia , vix fenfibi/is erit aquae diminut io , ita uc 
minima ejus quanticas per totum aerem cubiculi difperfa fit. Jam. 
vero calculo facto ab eiudico P. J o h a r n e de Turre ( p ) Viro in 
rimandis nacurae arcanis perfpicacifsimo compercum eft, quod illa 
minima aquae porno quae tempore tr ium minutorum evaporav i , re-
lolvicur in parciculas natibus lenfibiles 3,523,180,800, quod lane 
omncm fuperat captum. 

160 Odóres fragrancium camporum infulae Ceylàn ad decern 
etiam leucarum d i f t annam verfus navigia appropinquancia def . run-
tur. Exigua mofchi parcicula odore ica imbuic alia corpora ma ja ra , 
vefles , chyrothécas, l ib ros , ut per longilsimum tempus odorem 
lervenc, & tamen concinuò nunquam non parces odoríferas ex i -
beant Plora fimi lia referuntur á Boyleo. K-ilio, S 'Graverfandio, 
& a lus Phyficis Q u u m vero toc perpetuò diffluentibus particulis 
odorans nullum fenfibile fubf tannae difpendium in pluribus obfe r -
van polsi t , inSfedibiliter fubt i l ia , effluvia haec eñe opoitebic. 

I Í I S .cundò oftenditur ex t indur is . Laudani* Boyle experrum 
r e í c r /> r ' granum cupri diffolutum, & ípiritu vini permix-

tum ínrundacur lampadi cujus ellychnium ex plumóío alumine e f -
tormatum non confumitur , per (emihoram iutegtam fl.unma cae-
rulco colore n n f l a producicur, adsòque íemper novae rupri p a c 
nculae ubi (uccedunt, eundemque in fiamma colorem efficiunt: ica 
ut mi ran latís non pofs imus,qua racione parcicula illa cupri cam mi-
nimal conciài po tuen t , ut novum femper colorem, hoc elt novas 
lemper partículas fuppeditet . 

• l f ; i ,TCrtÌÒ i d c m e v i n c i t u r ex duñilitate au r i , n a m u t c e l e b e r -
r i m a Phyficus Reaumurius ( q ) teftatur: uncia aun cubica in r e -
nuilsima folia q u a d r a t a , plufquam qaingennes centena milita à 
bracteauinbus con tund i tu r , fed quod omuem prorfus i r a a g i n a t i J 

r : r r a v fi ir,ium
(
ex « i « ™ c Y h D d ! 0 

volv^tur, & toram i l h u s lupevficiem ambiar , deindc cylindtus eiuf-
modi per plura foramina lenfim , ac luccefsivc anguftiora t t a i i c i a -
tur , donee ad tenuilsimi fili, vel capill i craficiem redigacur, u b i -
que camen haec longifsimi fili fuperficies i n a r c a adparebic, quod 

• c e n e 
( p ) Elem Phyfic. T o m . r . n . 135. 
i q ) Memoiics de 1' Acadtm. 131}^ 



cettè fieri non potei*, ut in i to cálculo denionftratur nifi unicum gra-
num auri ad duas c i r c i t e r leucas extendatur. 

16} Q u a r t o ex ob fe rva t i on ibus microicopicis abylTus exilrtatis. 
ir.ateriae d e m o n f t r a i u r . Obferva tum à fe refert P. de Lanis ( r j , 
animalculum a l b i f s i m u t n s quod oculis licct perfpicaciisimis invili, 
bile fuerat , m i c r o i c o p i o vigili t i feptem millionibus vicium augen. 
te o b j e & u m , g rano t r i t í c e o videbatur aequa le : velocifsimo motu 
per duodecim m i n u t a fecunda temporis , vix grani triticei longitu-
dinem confécit. ¿ Q u s e n a m ergo in ejufmodi animalcuio paffuum, 
cuaenam p e d u m , q u a e ocu lorum , quae pupil lae, quae fanguinis, 
quae Ipirituum a n i m a h u m mira fubul i t as effe debe t / Idem di-
cendum de t enu i f s imi s i í l i s animalculis , qui in cafeo, ope microf-
copii cernuntur . Q u a n t u l a auièm eft eorum animalculorum pupilla, 
per quam tarnen l o n g c tenuiores luminis radii t ranleunt? ¿ Quan-
tulae funt eae par tes q u a e fpiritus animales poffunt nominari? Haec 
ti confideremus, f a t e a m u r neceffè e f t , ampliùs q u i d d a m , ac quod 
noflra nobis i m a g i n a n d i facultas filiere queat , in minimis recondi. 

164 Soler t i fs imus N a t u r a e indagator LewenhoeK in aqua per 
al iquot dies a d l e t v a t a . exquif i t i microfcopii ope, minima obferva-
vit animalcula , q u o r u m m i l l i a , vulgaris arenae globuli msgnitu-
dinem non excedunt . J a m quum animalculum quodvis fit corpus or. 
ganicum, pe rpendamus p a u l i s p è r ; quàm delicatae, & fubtiles de-
bent eile partes ad i p f u m conl l i tuendum, & ad 5/iaiem adionem 
confervandam neceffa i iae . Haud facile concipitur , quo p a ö o intam 
angufto fpat iolo c o m p r e h e n d i poisint c o r , quod vitac fons eft, 
múfeuli ad mo tum nece f fa r i i , glandulae, ventriculus, & inteflina, 
aliaque membra i n n ú m e r a , fine quibus animal effe non poteft. Prae-
terea, quum fingula m e m o r a t a membra fint etiatn corpora oigani-
ca , aliis carére non pof fun t partibus ad fuas af t iones neceflariis. 
Conftabunt ergo ex fibris, membránul i s , tún ic i s , venis , arteriis, 
nervis, & his fimiiibus canalicuiis , quorum éxilitas imaginations 
vires longè fupe ra t . A t his infinitae propèmodum minores elfi 
debent partes fluidi , q u o d per canalículos decur r i t , nempè fan-
guis , lymphs, & f p i r i t u s animales. / Q u a n t a in vilifsimo animal-
culo portenta, D i v i n a e q u e Omnipotent iae argumenta! 

jéy Nec tan tum n a t u r a e opera admirabilem materiae fubtili« 
tatem manifcftò d e m o n f t r a n t , artis etiatn opera celebratifs'maideni 
cv incunt ,admira t ioneque nos coaiplére jure merito debent. »Ji. Der-
h a m , ( s ) P. Klaus , ( t ) & Sigaud de la Fond ( u ) referunt, quod 
Ofwaldus Neri inger conformavi t è grano píperis feyphum in quo 
infett i erant mille d u c e n t i calicuh eburnei, quorum finguli fußen-

iaculo 

( r ) Magill. Nat . & A r t . Praefat . 
( s ) Thelogie Phyf ique . Lib. 8. c. 4 - n o t . 11, 
( t ) Phyf Gener. P a r t . z. n. 117. 
( u ; Lemons de Phyf ique . T o m . 1. pag. 64. 

iaculo inf ial i l i , & inaurato margine ornati e r a n t , tanto adhuc re-
J i£o fpar io , ut quatuor centum alii confimiles potuerint imponi. 

166 Atque haec pauca è multis quae adj ic i poffenc ad commonf-
trandam futnmam continui divifibili tatem, exi l i ta temque materiae à 
nobis propofira, iis verbis concludimus , quibus fuam de infe&is 
traftationem orditur Plinius ( x ) : rerum , Icilicèt, naturam nufquam 
màgis, quàm in minimis (itam ejjé. A g n o f c i m u s e t i a m , & c u m M a g -
no A u g u f t i n o ( y ) p r o f i t e m u r ; Deumica e f f e msgr.um in operibns mag-
nis, ut minor non fit in minimis. 

C A P U T IV. 
De Corporum poro fi tate. 

167 f f o s c o r p o r u m i n t e l l i g i m n s , intervalla, cavitate*, 
K J* atque foramina, fivè vifibilia , five invi [ibi li a, quae 
g pafsim occur runt in omnibus curperièits, five ea fiitt Ilui-

da, five fiat molila five dura. Ò r i u n t u r a u t e m p o t i e x 
coagmentationè minimorum corpufculorum corpora vifibilia con i t i -
tuentium. Ea e # m ob fuas figuras vix unquam fic jungi p o f f u n t , 
ut omninò congruaut inter fe, neque ullas c a v i t a t e s , atque f o r a -
mina relinquant ab aliqua materia fubtil i corpori es tranea occu-
panda. Finge ex. gr . minima corpufcula quae corpus aliquod c o m -
ponunt , fphaerica ef fe , jam fingulae tres fphaerae tangent fe i n 
tribus pun&is, atque reHnquent in medio fpatium tr iangulare, q u a -
propter in cerpore erunt innumeri ejufmodi pori tr iangulares à ma-
teria aliqua lubtilifsima repleti. 

i ^ t Idem erit fi corpufcula minima componentia aliarum figu-
rarum elle ftatuantur, nifi quod poros etiam longè diverfarum fi» 
gurarum ex e«rum corpufculorum coagmentatione fuborir i neceffè 
eft. Pori autem ut plurimum fune a l e ò minimi , ut fenfibus non per-
cipiantur. Senfuum igitur judicio ftandum non eft , ut de termine-
mus, quantum materiae folidae in quolibet coi pore inveniatur. Fie» 
ri e n i m ^ o t e f t , ut duo corpora mole aequalia, fub eorum luperfi-
cie eandem materiae quint i ta tem conttnére v idean tu r , & tarnea 
in altérutro ex his vix aliquid materiae inveniatur. His pofitis. 

¡69 Dico: Corpora omnia five rmgna . five parva, dura aeque» 
ac liquida innumeris poris pertufa lunt . Probatur: admit tenda e(t 
fumma illorum corporum porófitas, quam f a t i c a unoquoque cor . 

p o -

( x ) Hif t . Nat . Lib. 11. cap. 2. 
( y ) Lib. t i , tone, iauf t . cap. j . 



pore experimenta danonftrant ; led experimenta plurima oftendunt 
corpora omnia innumere ports effe pertufa: ergo Probatur minor: 
& ut à <orporibus diaphanis ìncipiamus , de eorum lumma poio-

t a : e '¿cis fuperque conftat ex eo, quod ipfa Jucem tranfmittunt, 
quttm t amea fi corpora ilia innumere poris non effent pet tata , 
tranficHm lucis radus forent denegatura. Quapropter a è r , aqua, 
v i t ru in , cryf ta l lum , àJamìs reliquique lapides pellucidi innume-
r e poris referti effe debent, nam pclluciditas intelligi non pottft, 
nifi ad oppofita luperticierum punita radi is lucís pateat f ac i l e tran-
IUUS. Hi ne ev-.dens efi, cryilallum e x . g r . nihil fetè materiae ora , 
n i n o l o h d i e continere. 

170 J a m vero quoniam partes minimae omnium corporum adpa-
rent a l iquomodò pcllucidae ut microicopio oblèrvatur; inde fit, ut 
corpora e t iam opaca fuis pons delimita non fint, nam fi partes 
m i m m a e ex quibus ea coale icunt , funt porofae , porola quoque 
lint o p o r t e t , corpora ex illis partibus minimis compofita. Jam de 
iingulis corporibus dicamus. 

171 Ligna quamtumve c o m p a ñ a , & dura , porofa effe arguic 
n u t n t i o n ì s ratio, quae fieri non polset, nifi fibrae lignae eilent per-
f o r a l e , ut nempè, tranfitum lucco è radicibus adfcencjenti permit-
iere pols int . Tel tae quamvis coflae , & durae" adtò iunt porolae, 
ut l i q u o r e immils i partículas facile b ib .n t , & odorem ejus diutif-
lime lervent . Adlunt etiam lapides cralsi, compañ iq -y , qui aquani 
t r an m i t t u n t , & ex ììlis fiunt mor tana per quae aqua percolatur, ut 
l u t u l e n t e part ibus purgetur Effluvia magnetica tranleunt per lignum, 
v i r r u m , & metaila: nam fi luper lamina aliqua vitrea, lignea, aut 
meta l l ica i ta tuatur ferrum, aut chilybis fragmenta exigua, m.igncs 
vero in f ra h m i n a m quocumque modo moveatur , videbitis fermai 
agi tari ad motum magnete . 

„ ' 7 - Duri ls ima etiam marmora á fluide plurimis penetrante , 
a I pi ri tu v in i , a fp in tu terebinthinae, ut in M o r a m e n t e Acade-
miae R t g i a e Parifienfis teftatur Clariis. Dul-ay ( z ) . Glarii's. 
Homberg ( a ) detexit falem expreffum é mixturis calcis vivae, ace-
t i d i l u i t a t i , lalis petrae, lalis marini , & lu l funs communis pene-
t r a l e u n u m non feuìs , aique aqua papyrum permeat. 
f 1 7 i A C 1 ^ r i f s - » s m Keaumuriu* modum oftendtt ova recentiacon-
ì e rvànd i , hocque iuggerit consilium, ut pori m i n i m i , & innume-
ri in c o r n e e ovi exifìentes crulta tali obducantur, quae afcFaqua 

nequea t , confiítentiamque habeat, ut ne á pan icu l i s , quae 
ex o » o erumoere nituntur, & evaporarent,íolvatur. Hui ului opor-
tuna e r i t p inguedo vérveium, cera ad liquiditatem calefafta, aut 
v e r m x coa .mui . i s al^-.oties luperiududia. Cei tè ISolletus ( b ) ex 

per-

( 2 ) M e t r o i r e s de P Academ. 1718. I 7 J Ì . 
[ a l H i l t o i r e d e l 'Acsdem. 1715. 
f b ) Lecons de Phyfique. Tom. 1. 
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pertum fe fcribit ova hoc modo lex etiam menfium fpat lo confer-
•aia fuifie, ne min imo quidem ingrato fapore v ina t a . Seivit haec 
praxis longiori tempore mare nav igan t ibus , & ad adlportandas 
etiam in noftra regna aves peregnnas , quae vivae non line lum-
ma moleftia per tot t e r ra rum, & aequoris t r a t tus tranlveherentur. 

174 Defcnbam et iam vo t i s . ut magis adpareat corporum po-
rofitas atramentum quod (impaiicurn vulgo à Chymic is nuncupa-
tur. Hoc autem modo parari folet. L i tha rgyu uncia una lumatur , 
quae cum aceti dif t i l lat i uncis quinque vel lex mifceatur , & per 
chartam de moie percoletur . Hoc liquore, qui accium fammi, ìvc 
impicciali» fatarvi f a f t a cum aceto dif t i l lato à Chymicis adpel la-
tur , ùtendum eit ad exarandos chara&éres, quos non magis coni» 
picietis, quàn. fi aqua fcriplérit is , verùm fi aahibeatur l iquor a lms 
mox dicendo artificio comparandus, jam c h a r a d é i e s fiunt conlp i -
cui- Capiatur i taque aur ipigmenn uncia una, quae cum calcis v i -
vae uncis duabus mifcea tur , mixturae immùa tu r aqua, habebitur 
liquor a l t e r , quo imbuenda eft charta aliqua cha radér ibus antea 
deferiptis exarata, centum etiam ìntetpofitis chartarum foliis, ftanm 
hujus liquoris partirulae multa permeant chartae folia, & charaf leres , 
qui antea oculos fugiébant praeclarè nigros legétis , atque mirab imini , 

175 Magis autem mirabimini ipfum quoque hydrargyrum per 
poros ligni tranfire. etenìm fi fiat vatculum cylindricum C B A (Fig, 
VII ) eique tubus vitreus immitatur t r ium circiter pedum, cochlea 
E in D in f t ru Jhs qui per aperturam in bafi vafculi cochlea lig-
nea munitam hydrargyro repletur, aperto fo iaminulo in D cóchlea 
E remota, ut aeris externi prefsio in hydrargyrum non intercipia-
tur, jocundo l 'pedaculo mercurius per poros l igni in G F- erum-
piti quod fi pars G F unde hydrargyrum effiuit microfcopio ob» 
fervetur, non minori ju<unditate fefe expeétanda praebent fo rami -
nula rotunda ordine difpofi ta , ut r e f e r t T h u m i g g in Inft i tut iopibus 
Philofophiae wolf l iaoae ( e ) 

176 Fluidorum etiam porofitas i.ndè facile col l ig i tur , quod flui-
da quaedam fe invicem imbibant. Repleatur vas ad tres pollice» 
altitudinis oleo v in to l i , cui addatnr tantundem aquae, inde c l au -
datur, ne aliquid in eorumdem effervelcentia évaporet , fe rmenta-
tione ledata, non fex pollices a l t i t ud ine , led minores numero ha-
bebitis. Praecerea fi intra vas quodhbet fint duo pollices al t i tudinis 
a r e n a e , ' ^ iis admifceatis duos p o l i c e s al t i tudinis aquae, habebi-
lis non quatuor, led duos tantum pollices mater iae . Longus effem 
fi phaenomena omnia , quae preiens a rgumemum exomare poffenr, 
hìc vellem defetibere. 

177 Tantum advertam, contingere «nterdùm, ut aliqua corpora 
tranfitum nonnullis effluviis praebeant, aliis d e c e n t : id quod con-
tingere putandum eft , turn ex peculati quadam pororum configura-

I ti one, 
• "i .1 'I - ' • - - • ' ' 1 1 » 

lul t i t . Phi lofoph. Exp. / . t 4 7 ; Se Icq. 



<4 ELEM. R E C . P H I L O S O P H . P. IV. 
rione, turn ex effluvioruro magn i tud ine , atque figura. Sic fi oleum 
de cera ex t ra t tum, i u lphur i s qu in ta effentia ambo fané odoratif-
i ra , ampulla vitrea d i l igentcr adferventur, quanquam magnopere 
am pu 11am agicaveris, aut ad ign is praelentiam caletacias, tamen nul. 
lum, vel tenuifsimi odor i s h a l i t u m praebent. Quod fi odores vi-
trum non prevadunr, def inamus mirart fi minus lubtiles aquae par. 
tes vitri poros non fubean t , ut à fapientifsimis Academiae Floren-
tinae v i r i s , luculentifsimo exper imento comprobatum eft. 

178 Pororum igi tur mul t ip lex eft necefsitas, & ufus in natura. 
P r imo in generationibus p l an t a rum, dum calore , & humore plin-
tulae femen lubeunte ì l lud evo lv i tu r , fimiliter in animalium pro-
dutt ionibus, nempè , ga l l ina ovo incubans non alia ratione, quàai 
calore poros corticis fubeunre , & penetrante pullum excludit. Se-
cundo, in nutr i t ionibus, fiquidem per eos conveniens alimentum, & 
fucci in partes fingulas amandan tu r . Ter t io , ut cetera omit tam, 
fermentationes, nempè d ive r fas rarefat t iones, motus magneticos 
aliofque effrttus ad quos praef tandos , explicandofque minima haec in-
terftitia mirum quantum conducunt , maximi ea ufus funt ad excer-
nendos in animalibus n o x . o s , & fuperfluos humores, quod peripira-
tione efficitur de qua in cap. leq agemus. Atque hat tenùs de poro-
fitate» quae eft proprietas c o r p o n b u s omnibus communis. 

A r g u m e n t a folvuntur . G 

179 / ^ V P P ' Si corpora omnia innumeris poris pertufa 
% I funt, j am abfoluta corporum pondera non cognol' 

cimus: ignota enim eft materiae quantitas, ac proin-
de, & ignotum pondus quod materiae quantitati proportinaie eft; 
atqui id repugnare videtur.- ergo. Cone. ma;, neg. min. : nullum 
etenim inveniri poteft co rpus perfet te f o l i d u m , ut ex dittis fit 
manifefium, quod qu idem fi invenire licéret, jam innctelcetet 

uantitas materiae in fingulis corporibus, illorumque proinde pon-
us abfolutum, conferendo fcilicet datam aliquam materiae por-

tionem, cum pari vo lumine diverlorum corporum. 
»80 Quamobrem, q u u m tali corpore perfettè folidum nufquam 

inveniatur, fuperfluis con je t tu r i s indulgent orioli Philofophi, qui 
fittitiis hypothefibus mater iae quantitatem determinare ¿'"nantur, 
imo totum hoc uni ver fu m ex materiae quantitate valdèexiguaconf-
tare, probabili fsi mum eft. Sed dices: faltim aurum eritcorpus perfette 
folidum: ergo fallum eft quod hattenùs diximus. Nego antec. au-
rum enim aquam n rdum mercur ium, <11 jas partes proculdubio fub« 
tiliores funt, per it" t r an fmi t t i t , ut t t f ta tur Ciat i Is Martini (df 
nam globus aureus concaves aqua repif tus , ac deincèps magna vi 

com 

( d j InlUt. Piiiloloph, Rat . io tn . i . n - 5j*. 

rnmpteffus exudavit undique aquam. innumerifque gut tuhs exiguis, 
rfnauam rorulentus undique UiU-vit, tametli aurum iplum interea 
nulla fui parte rimas egerit P.aeterea aurum a tenuifs.m.s aquae 
iegiae patticulis penetratur f j cUhme , quod fieri aon polfet mu p 0 -

ros habean ^ ^ ^ ^ fit c o r p o r u m porofi tas, in errorem nos 
perpetub inducerent fenfuum organa , falfilque fenfatiombus nos 
perpetuo deciperet Deus O. M. fed haec rilufio Div.nae verac i -
tati repuanat: ergo. Nego maj. plunmae enim fenluum tallaciae per 
ratiocinationem philofophicam ad examen r e v o c a u , atque emen-
dari poffunt, nec fenfibus temere credendum eft , ut diximus m 
L o a i c a Non rfi judicium vcritatis in fenfibus, a i t S. A u g u f t i n u s I t a -
que D°us O. M. ad fenfuum errorem nos m i m m e c o g t , nam i n -
finitae "ejus Bonitati placuit eas tantum hominibus concederc cog-
r i t iones , quae ad juftas vitae hujus mi l i ta tes , & ad hnera u l u -
mum, vitam fci l icet , aeternam perducere pollunt. 

C A P U T V. 
D ^ tranfpirat ione co rpo rum . 

x8» Orporis effluvia dicuntur corpufcula quaedam fubti* 
S Jifsima, quae ex corporis poris e rumpunt , & quo« 
% quoverlus veluti in orbem difperpuntut . Motus au« 
^ k . A t e m quo corpus effluvia emitt i t , Tra»(pi alio nunctl » 

patur. Tranipirare r.amque dicitur corpus quod fubtiiifsimam lubl-
tanti am exhalat. ¿tmojpkaéra corporis eft ipatium ab illius effluviis 
veluti in orbem circa ìpfum corpus diffufis occupatum j ut fi co r -
pus X. (Fig . VI I I . ; effluvia extra fe d i f funda t , quae repleant fpa -
t ium A B C D, ipfumque proinde corpus circumambiant, fpatium 
éxtima luperficie A B C D comprehenium , erit ipfius corporis 
atmoiphcia ( nempè halituum, aut vapons Iphaera) .Omnia ergo cor -
pora quae effluvia emittunt atmofphaéra praèdita lunt . His conf-
tuut is t f l . . 

183 Dico i g i t u r : nullum prope viderur elle corpus mixtum in 
natura, quod vel continuò non tranlpiret. vel .quamquam non idem 
eft ) ex quo profluvia quaedam no;i àvoienc D xi non idem efle 
tranipirare, & profluvia emittere : quoniam primum lolum conve« 
nit corporibus vita animali, aut vegetabili p r - j j i t i s , alterum et iam 
vi tae expertibus Probatur obiervationibus , & experimsntis. S i -
cuti enim nullum eft corpus lenlibile quod poris ca rea t , quodque 
aliquid lubtihisiinae lubftantiae non complettatur; ita nullum quo-

1 1 que 



que v i d e t u r eile ex cujus p o n s aliqua i l hus M i n t i se Portio con 
t i n u o n o n erumpat fronte, vel ab ipfo aufera tur impetu alterine 
c o r p o r i s incurrei . t is . S;d hoc ipfutn f p e c u t . m de divsrfis c o r p o " 
b u s e v i n c a m u s Q i o a d animil ia patet ex canum fagici tatc qui f e" 
r a m l o n g i ù s eciano abfentem ob effluvia per viara r e l ida confe* 
q u u n t u r , ma^is e t iam patebit ex adducéndis in f ra %anP.*rì & De 
darti ob fe rva t ion ibus . De plantis idem adfirmant Phyfici cum P 
d e L a n i s , & Malpighi. 

184 P r o f e t ò non alia reddi tur r a t i o , cür piantae dum aerve 
h e m e n t i us c a l e r , inc l inen tu r , & flaccefcant, aere vero ref r io e r a t 
v i g e r e , r e c r e a n q u e incipiant , quàm quod occulta haec expirano aó 
ae l lu e r r ec t a , ingentem corpulculorum copiam plantis eripiat • ouh 
fir, u t e x h a u n a n t u r & laxentur fibrae, firmitatem fuam ammano 
a e r e c t u q u e corpulculorum, ac (p i r i tuum, qui tubulos fibrarum fur 
t e n t a n t , graVitat is tandem viribus cèdere c o g a n t u r , quod maximf! 
i n h e l i o t r o p i o duce l c i t . Ut nihi l de odore, quem corpora maxinuè 
v e g e t a b i l e quaquaverfum diflundunt vobis commémorem 

iJS Q u o d adrinet ad compiuta mixta , ex. gr. vinum , forn. 
t u m v i n i , aliaque e ju fmod i , quae a d u o f a abundant fubftantia evi-
dens e f t , fi per notabile tempus libero aèri expofita fuer int .mul-
tura t a l i a mix ta debilitaci manifello indic io , mul tum aduofae fuhf. 
t a n n a e pe r avolatiortem fubtHifsirfii vapons depérdi tum fuiflc Pon-
d u s v e r o in a l .qu ibus etiam fenfibiliter minui , experiment scoro" 
p l u r . b u s of tendi t làudatus P. de Lanis f e ) . De A m p h o r a i t a Z 
q u i t u r v i r ex.mius Robertus Boy le f ) . Q u u m in eiafla hi ance 

w m p h o r a m libraffem, paucarum horarum f £ t > o vi fib lem ponder 
f u i j a f t u r a m palla fu . t corpufculorum avola t ione : memot i t e tum 
i n f i g n e m evaporac ionem, quam obiervavit in p o m i s , nec no in 

- firml0n Ì e i r e n t o o b d u < a ' s > u t f u n t ova quae in di s 
. ¡ f S 0 K / 3 r e d d e b a n i U r > & i n a l i " corporibu quae d.ù n 
b i l a n c . b u s obfervato ponder,s eorum decremento detinuerat 
H e l L l r ' ? " exhalat ionem e m a n a n t i a , ut p lunmum eun-
d e m c o l o r e m , faporem, & odórem l é n n e n t , quae corpora . p i a i 

u t m % ^ " l b r e n t - , S Ì C U t C C t C a o m ' r t a m > fatetUr P. de Lanis, 
q u u m «alem ex abfyn th io pa ra re t , manuque l inguam längerer, li-

m e n p r o ? ù ? 3 f a ^ r Ì ' 7 ? t h Ì U m " " J ! 0 " 0 * 0 ' o n t r e é b . l e t , e u E t a -
E f i s Ä ! ipfius piantae effe folet, ex 
OS i n Lai t , b u s j 1 , a r a d h a « e i e m , b u s . A l i u s , qS ; , fingu-

los in d i e s paux Hum de f p m t u vitrioli potioni fuae admixtara 

S Ì " u t n u n a u 3 m V - S r P ^ J - i g a t a s 'ad n u ó r e m . q u a s S ^ 
S e m f ? l T h l C C O n t a £ t a s > n t g r e d ì i . , ac ru-
•vel E on Kn's i ß t m ° T b ° t é ì . " ' c o P r e f l i m a , i colorem 

i n d u x i t . U f ' " " " " f 3 r S e n t e i s ' ^ ^eferrb« 

i f ? n a g , l t " N u C - & A r t - u L , b • *•« . i . exp. i j e . n. 
( O D e a tmoiphaera corpor. coafif t . 

T ELEM. PHYSICES. j / f & 
187 Ex d i d i s i n f e r t u r 1,. Nullum fo*è efe .corpus mixtum, quod 

fua atmofpbacra non cingaiur. I l lud enim omu.e corpus a tmoiphaera 
praedi tum eft , quod effluvia e m i t a t . Infer tur nullum exißere cor-
pus mixtum, cujus inicmat fubtthores-. particulate. Jtfgi motu non fini adfec-
tae, licei m tus buju/m»di /it exilifsimus, /enfibufque ptreipi .baudjof-
fit. Q u u m enim materia aetherea jugi ip motu c o n f i i t u t a , corpus 
etiam m a x i m e compadìum p e r m e e t , pa r t e s tenuss .eyéllai , & e x -
halat ionem quandam exci te t , perfp icuüm vide tur , lUS'le c o r p o j i b u s 
lubt i l ium qua rumdam part ium in te f t inam a g i t a t i o n e m , neque haec 
in folis il lis min imis par t icu lis, quae pr imum per corpus- efflpunt 
c o n q u i e i c i t , verum & aliae , impul fum r e c i p i u n t ; mater ia qu ippe 
iubti l is per poros ingrella, & ag i t a ta , part iculas alias lacera po ro -
j u m efformantes cont inuò urge t , a tque impell i t , . ,quo fit, .ut m o d o 
haue, modo al iam par t iculam à r e ü q u o corpore ave l l a t , v. inculo-
que abrupto fee um ävehat , , , .¡. r<. - - ¿ . > 

188 Infer tur C u m R o b e r t o Boyle ( g ) & de Lams ( h ) i 
nullum effe compo[itum naturale, c u j u s omnts partes plane quiej'cant. 
Patet & ex d i&is , & ex eo , qu ia q u u m nullum fit c o r p u s , quod 
fua velut i Iponte tandem non co r rumpa tu r ; nul lum certe ho rum 
ef t . cu jus internae lubti l iores partes jugiter non moveantur . Sed 
de t ranlpi ra t ione lnfenfibili ip co rpore humano ex d o d i f s i m o Sanc-
t o n o ( 1 ) pauca dicamus. 

iSi> San&or ius per fp i ra t ionem infenfibilem corpor is humani pri-
m ù m ad c a ^ u l o s r e v o c a v i t , 30 ann i s ei obfervandae i n f u m p t i s , 
ex cujus oblerva t ionibus , quaedam adnota re placuit P e r f p i r a n o in-
fenl ibi l is , magis aufert à corpore 14 horarum fpa t io , quam omnes fen-
fibiies evacuat iones fimul per 15 dies. H i e eft aphor i lmus 4 Scói. 
1. Medicinae Sutiiae Sané ion j . Homines valentes, per hyemem u i -
i t a t.4 h o r a s , 50 uncias t ranfpi rant , u e m in t ra idem tempus ex 
a l fumpto 8 l ib ra rum c i b o , pe r fp i ra t io j libras au fe r t . Aphor . 6. 
Q u m t i t a s per fp i ra t ion is infenfibilis a l iquam varietatem p ä d tu r , p ro 
v a n e t a t e na tu rae , regionis , t empor i s , ae ta t is , m o r b o r n m Aphor. 7 . 
Q u o d v i s f n g u s , m in imum q u i d e m , quod n o d u dormiendo pä t i -
.mar , impedir per fp i ra t ionem. Aph $0. Una ex f requent ibus caufis, 
quae iwnpore a d i i vo impedir p e r f p i r a t i o n e m , eft crebra in b e l o 
corporis agi ta t io . Aph 5 , . . . 

i>o In a e f t a t e , fi corpus jaceat dete&um prohibetur per fp i ra» 
t i q à u n d e capi t is gravi tas , & corpor i s c o n f r a ö i o . Aph. 113. S o m -
nus plàcidus adeò favet pe r fp i r a t i on i s ut 7 h o r i s , 50 unciae c o d i 
peripirabil is in robuf t i s iaecè exhalent . S e d . 4- Aph 1. I n t eg rum 
S a n d o r i j volumen ex l cnbe rem , fi omnes- utilU'simas oblervat iones 
explicare vel lem. Erunt fot ta He viri p iane hnoipUes in . I 'hyf ica , q u i 

• O' ;i ^ • coüf i -
— 

( g ) De ablolut quie te in corpo i ib . Sed- t . Se leq. 
( b ) Magil l . Nat & Ar t . T o m . z. Lib. 3. cap . I . 
( 1 ) Medicina Statica. 
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confidenter adferan t , parur t i , auc nihil ucilitatis in his rebus effe, 
fed iterum vobis d ico nonte adduci Jer/nonibus imperitorun. Eo au-
tem unde digrefsi f u i m u s , revertamur. 

i o i C l a n f s . Doda r t l j ) Academiae Regiae Parifsinae Socius, 
8c Regis Gal l iae medicus experiments annorum fpatio contec-
t i s , ftaoihvit, ma jo rem longe cfle tranfpirationem in juventute, 
quam in alia quavis aerate ( k , Ex di t t is manifeftum eft in corpo-
ribus noftris ve loc i fs imam mutatiouem contingere, atque huic per-
petuae vicilsirudini obnoxias elie durilsimas corporis noftri parte*; 
8c quidem nul lum eft in corpore animali os tarn durum, tarn com-
padtum, quod non n u t r i a t u r , ac proinde quod non mute iur , & 
partem fui a m i r t a c , novamque recuperet. 

t $ t / Ecquis e rgo non mirabitur Omnipotenti* Dei manum, 
quae in corporis nof t r i ftru&ura, toe fubtiiillima dilpoluic inftru-
menta ad nu t r i r ionem , & evaporationem neceifaria.' At fingulos 
aetatis humanae gradus diveriofque corporis noftri ftacus paulo 
adtentius con tempiemur , magis enim haec utilitatis habent, quam 
de adpetitu mater iae , aliilque nugis vulgaris philolophiae acriterri-
xari . In puerih aeta te partes iunt tenellae, aqua abundant, ir.fini-
tifque canaliculis perforatae , quos quidem inolsibus, membr inis, 
cartilaginibus rendinibus, & in cute ipfa demoidtrant injeilicnes 
anatomicae. Hinc fir, ut vis , quae in corpore animali motus,princi-
pium eft, moll iores partes facilius extendar. Progrellu temporis ro-
buftiores fiunt partes , atque lol 'dantur , idque tandii?! fit , donee 
tandem extendendis fol idis haiid amplius fatis lint cordis vires. 

19} Attamen fac i le adhuc flexibilis manet cchuiar'ts textura mul-
tifque in locis p ingued inem, fanguinemque admitti t , hinc pinguio-
res fiunt adulti ad cer tum ufque tempus, nec tamen crelcunr. Pro-
vedfra aetate textura cellularis fie crafior, rigeicunt fraum olla, va-
fa excretona compr imun tu r , lecretiones minuuncur, languis exlic-
catur, & in l ingulis corporis partibus rerreftrem veluti * humorem 
deponit. Hinc partes omnes duriores oblervantur, hinc cruftae of-
feae in ofsium iuperficie, & maxime in vertebus deprehenduntur. 

His 

( j ) Apud Ozanam. Recrcat . Mathematiques Tcm. }. 
( k ) De eodem DoHarto relert Ozanam citaius, factum hie non mcon-

grue adferendum: quod nempe initio Quadragelimae Dbdatc,\it 
i ib ras , & uneiani r . adpenderit, turn lacri jejunii tempus et-
eserit Ieguminibus potifsimum vidhtans. Sabatho dein majo-
n s Hebdomadae rursiis pondus lui corporis examinans repent 
illud non exceder.ft. 107. lib. & t i unc , hoc eft 46 dieruai 
fpatio aroififle fe < ; lib. cum f unc. nempe partem iuae iubf-
turitiae.' R e f u m p t o po' tea conlbeto vivendi modo polt dies 4, 
pondere 4 "librar. air&us eft, Uude patet, eum 8, vcl j . die-
bus priftlfii fui' pdnderis integritarem recepcurum fuiffe, at« 
que ad :d reparar i faci le , id quod jejuflio eft dilsipatum. 

His gradibus ad feneftutem, mortemque ipfam pérgimus. Solvitur 
tandem fragilis haec corporis noftri machina i terum reparanda, 8c 
ad meliorem ( faxit Deus ) aeternamque vi tam revocanda. Atque 
hattenùs de tranfpiratione. 

Argumenta folvuntur . 

154 Si omnia corpora mixta continuò t ranfpirant j 
i l futurum eft, ut pondere, ac mole fenfim decrefcant, 

fed hoc expeiimentis quampluiibus adver ia tur : er« 
go. Secundo: per ipfos quoque corporis humani poros, neceffaria 
quoque ad vitam fluida erûmperent, fed hoc non eft dicendum , 
nam rune nunquam homo valetudinem haberet: ergo. Ad 1. ne* 
go msj cum P. de Lanis , quia quum corpus effluvia e m i t t i t , 
amilsio haec per alia limilia in aere dilperfa compenfacur, quae 
ab altjs coiporibus decerpta in hujus corporis poios invehuntur » 
praefeitim quum homogeneae particulae invicem tacillimè conjun-
gantur, quod Auftor citatus confirmât magnétis phaenomenis, de 
quo confiât, in virtuce roborari non obftante continua effluviorum 
emanatione. 

195 Ad Î . nego etiam m a j . : quod en»m per corporis humani 
poros necefsaria ad vivendum fluida non erumpant, id repeteodura 
eft ex diveri¥ fluidorum, pororumque figura, cujus earn oportuic 
elle varietatem, ut in fani corporis ftatu neceflariis fluidi« cxitum 
prohiberet. Itaque rursùs femperque laudanda eft Divina Bonitas, 
quae admirabilem corporis noftri ftrufturam ita compoluit , ut vive-
re poisitBus, & quantum ipfe Deus ve l l e t , v ivere iaus , ad i m -
mortalem vitam demdc tranfituri. 

196 Opp. 1 de fide eft omnes homines in propria carne refur-
lef turos , ante Divini judicis Tribunal fiftendos. ut boni donentuc 
praemio, improbi autem fapplicio mancipenturj fed hoc componi 
nequit cum corporis humani tranfpiratione, nam ¿ quomodo eae 
corporis particulae, quae per infenfibilem tranfpirationem adfiduè 
evanelcunt in idem corpus iterum coalefcent? Ergo. Neg min.-
quamvis enim corporis noftri materia per inienfibilem tranipiratio-
nein ayolaverit j quamvis etiam in belluae carnivorae, aut barbari 
h o n ^ i i s fubftantiam tranfiverit, Deus eandem di fcerne t , & cor-
pori cujus erii reftituet. Particulae omnes quae ab ortu ad m o r -
tem utque, corous noftrum per diverfas aetatcs conftituerunt, n o -
bilcum non reiurgent, tum enim enormis maenitudinis monftra ex-
citai emur. , ; 

197 Deus earn nobis reftit.uet, quam réfe decrevit magni tu-
d inrm, de oua quidem magnitudine nihil fides docet, nihil autem 
a ratione ahenum eft, imo ratio ipfa demonf t ra t , Deum O m n i -
pocentcm difperfas materiae paiticulas, quae uniufcujuique homi-

nis 
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nis fubflantiam per totum vicae decurl'utn comftonebarft; collidere, 
8c eligere polle, atque in cam quam velie maghitudinem revocare' 
& quod ali cui defuerit, (upplebit ¿He, qui etiam de nihüo potute 
quod voluit opera t i , ut ait S. Auguftinus ( I ) . Corporum refur-
t e d i o iolius divinae poteftatis opus eft, cujus caufas, & rationed 
temere quis inveftigabit. Certa ergo fide tenendum omninò ef t , 
quod ad adventum Cbrif t i D . , omnes homines relurgere habent cum 
corporibus fu i s , &: reddituri funt de faitis proprus rationem , 8e 
qui bona egéruii t , ibunt jn vitam- aeternam, qui verò mala , in 
ignem aeternum. ( m ) 

CAPUT VI. 
D e R a r e f a z i o n e , & Condenfat ione corporum. 

c 
1 9 8 ^ O r p u s rarum d ic i tu r» quod fub nwgnis d¡tuenfiorii» 

bus parum contimi maicriae: dcvfum v e r o , quod 
multum habet materiae fub parvis d.mC'ißonibus , fic 
aqua medium implens vàlculum, igni admota 

ebulliens, rara dici tur , quia pro tanta quam habet tunc extenlione, 
re ipla parum eft materiae aqueae: contra cera aniea valefafta, pof« 
tea frigefcer.s, denja eli, quia ad minus fpatium contrahitur. Unde 
rarefaüio e f t motus, quo corpus eadem manente materiae quaìttitate ad 
majus fpatium exténditur. Nam fi aliquid ejufdem materiae adjicia-
tur , ex. g. a q u a , bulhenti aquae, non rarefnäio, led dumentatio erit. 
Condenjatio e f t motus quo corpus ad minus fpatium redigitur, quin ali• 
quid de ejus materia dematur, n a m fi d e ce ra ex- g l . q u i d q u a m au-
feratur, non condenfatio, fed diminutio eri t . 

199 C o r p u s rarum, 8c tenjum in eo conveniunt, quod fub ma-
jori extenfione parum materiae contineant , difieiunt tarnen in eo, 
quod tenfutn ad minorem exrenfionem éxigit reduci; non veiò ra-
rum, p r ec ide feilieet ob raritatis ftatum. Simihter corpus denfum,& 
comprefjiim in eo conveniunt, quod lub parva extenfione niultum 
faabent materiae- CompreQitin verò majorem exigit extenfionem, non 
verò dinfurrty catione inempè denficatu. :.Comprellum majorem f/iigit 
extenfionem: nam particulae illud componemes per ciufam extrtn-
fecam ad minus fpatium funt reduttae, denfum vero ab aliqua cau-
fa in t r in le tùs i ta conftituirur, ut majorem extenfionem non éxigat, 
haec au tem caufa potc ? elle colligatio, novaque implexio,.ac fixa« 
t io pa t icu laram corpil« iliud companentium , qua pófua, eiiam 

I- >•.-. .OB I-RTT II ' -, JÌ nul lo 

( i l in Lnc l iu id . cip. i o 
| n i ) £ x S)i t ìboi . t f ibùt . S. Àthanafio. 

nullo -repagulo «xtrinfecus adlubi to, puftitìam extenfionerfi non re-
perunt. His ita conflituct*. 

ÌOO Dico: r a r e f a r l o corporum in eo fita e f t , quod pori corpo-
ris di la tentur : condenùt io autem in c o , quod ejuldem pori coqU 
tringaittur, ad quam dilatationenj i n g r e s s particularuinj, & cor.» 
pufculorum inlenlibilium, uti ad conft i i t t ionem expulfio ^arumdem 
conicquitur. p rob- i CO'pus tum -raif^ccre dicitur • fi non auóU. 
materia ejus volumen .crefeat, & majus f p « i u m occupet,. dentari 
verò, fi non imuiinuta materia volumen decrefcat, & corpus fp*» 
t io minori congrua! [§. t yS ]} -fed evidens eft augeri volumen c o r . 
poris, quin ctefcat ma te r i a i l l i u s , hoc ¡pio quod pori dilatentur »H 
e o ; deeréjcere autem volumen corporis , q u i i ^ d e materia quid-

' piam auferatur hoc ipfo quod pori coar&entur ; ergo Qupd verò 
in fenfu phyfico elle non pofsit rarefaótio line ingreftu corpufcu-
lorum inlenlibilium, igneorum, aethereorum , aut aliorum pater, 
quia quum ex dicendis nullum derur vacuum fenfibile , adeòquo 
fenfibile quodvis fpatium plenum fit materia aliqua fubtilifsima , 
eónfequens e f t , ut quando dilatantur p o t i , mole totius corporis 
fenfibiliter auóla, haec materia utpotè fubti l if i iaia eos fubeat , re-
pleatque Eodem proportionahter modo de condenlatione ratioci* 
paodum eft. 

t o t Confirm : Illa fentemia in rebus phyGcis praeferenda eft 
ceteris, quae captu eft fac i l i s , nec myfteria humanum iotellettura 
ferè fuperan t i^ inveh i t , & in qua faciUimè redditur rat io phaeno* 
menorum in motu rarefa ì i ionis , & condenfationis occurrentium 
l Aniom. ili. IV. & V, SS. a. & 33. l i fed talis eft noftra fen» 
tentia: ergo- Min- turn ex haflenùs didiis , tum ex folutipne tj)«-
jettioiìum elucéfcet, & et jam induz ione experimentorum, eorumw 
demq'ue explicatione probatur. Exphcatur enim cur aqua in glaciali 
conetéta majus fpatium occupet, quàm in ftatu fuo naturali. Aca-
demici plorentini ut id exa&è examinarent, tubum vitreum elegé» 
runt, altera extremitate c l au fum, quern aqua ad medietatem i m -
plevérunt, turn nivi minutim cootritae immerferunt , donee aqua in 
glaciem verteretur, quo fiebat, ut aqua dilatata adfùrgeret in tubo, 
& majus in ilio fpatium , quam quum fluida efltt occupaiet. 

102 Praeterea exattifsima bilance examinarum aquae pondus 
ante glaciationem t 8c ejuldem jam glaciatae, & repererunt, plus 
ponderafte non glaciatam, quàm poft glaciatior.em Horum autem 
ratio J u , quia quum aquae particulae ex una parte iuvicem con-
gelatione adhaereant , mutuoque ftnfliùs comple t ìan tur , innume-
ros, eofque fatis notabiles porok ex alia patte relinquunt, qui m a -
teria praecipuè aerea funt r p i t t i , quae quum per poros ftnftiores 
aquae quae glaciatur exire ntqueat , dilatati;' quo fit, ut g i a c i » 
quae quoddam adgregatum eft ex aqua coagulata, 8c ex aere fic 
dilatato in iltis bùlluhs iuwlulo cxunlior evada t , quàm erat ipfa 
aqua ante glaciat iope«. 

m 
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i o j D u m enim d i l a t a t u r ae r , nec e rumpi t , to tam aquae molem 

i n qua cont inetur , augé r i necefle e f t , & confequtmter f u b ma jo r i m o -
le c o n d i t u r a , e a n d e m q u e aquae mater iam c ó u t i n e n s , led p lur imis 
praefer t im igrieis pa rc icu l i s def t i tu tam, levior evadi t . Exif t imo ta-
rnen , aquam fi à bü l lu i i s feparata pofl'et exil iere iub eodem v o l u -
m i n e , poft g lac ia t ionem reddendam fore graviorem ; patet en im 
gränd inem, in qua n u l l a e ad parent bi i l lulae , effe graviorem aqua 
p luv i a l i } in hac l iqu idem mérgi t l i r , quum è cont rar io glacies >ul-
ga r i s ,&•bü l lu i i s c o n f p i c u i s plena eidem squae fupé:natec, fit enim ex 
aqua tant i l lum c o n d e n f a t a , & ex ae rep lu r imum di la ta to , q u o d d i m 
adgrega tum l c v i ù s a q u a a n t è g lacia t ionem. O m i t t o plura a l i a , quae 
ex his nul lo a d m o d u m n e g o t i o exponuntur . Momenta nùnc à d l -
verfis phaenómenis pe t i t a paucis d i lcut iamus. 

A r g u m e n t a folvuntur. 

104 ^ P P . i . in n o f t r a fententia non potefl r edd i cong rua ra t io 
t l p h a e n o m e n o r u m , quae obfervantur in vaie , quod ex 

t u p r o con f l a tu r formam, p i r i , vei pomi léfe tens , pro 
càudiculo habens t ubum ex iguo foràmine t e r i n i n a t u m , quod vas 
Acvlfpita nuncupatur . H a e c Ipiritu vini ad cer tam quant i ta tem i m -
p le t3 , ign ique luper impof i t a , fon tem ex fpi r i tu vini lal ientem e x h i b t b u , 
x u i fi candélam, a d m o v e a s liquor profiliensinflamfKiil0,ur ( Fig. IX.) . 
S imi l i t e r , fi ad d i t n i d i u m aqua repleatur, & caibonibus admovea-
t u r , vapòrem per c a n a l i c u l u m magna vehement ia , & fónitu cj iciet 
T . f j g - X . ) : imo vapor aquam in Aeolipila contentam ad al t icudi-
nem i o pedum p r o p e l l c t . His autèm conft i tut is i ta a rgumentum 
efi'orniatur. 

205 Si ra re fa t t io h a b e t u r per d i la ta t ionem poro rum, tunc q u a n -
do in aeolipilà rarefcic a q u a , vel fp i r i tus vini , tantundem etiam 
rarefiat necefle ell i p l u m vafcu lum, quum ptopiùs fit igni , quam 
l iquor in eo contentus ; f ed hoc adverlatur experient iar : ergo. N e -
q u e apt iùs compiu ta a l ia exp j ican tur , ut quod globus v i t ieus 
f . F i g . X L . ) gut ta a q u a e , vel fpiritu vini plenus, & u n d i -
q u e c l a u f u s , igni ap rox ima tus cum f ragóre d i l s i l i a t j fimili-
ter caftaneae non i m i f a e prunis immif lae lonitu r u m p a n t u r , 
praefer t im quum dici n o n polsi t , quod aer externus. qui r£\eface* 
re aquam débere t , v i t re i globuli poros permeet . Sed h a e c ' a r g u -
menta citra dif t iculratem explanari poflunt. Equidèm aeolipila 
calore nonnihi l d i l a t a t i , & rarefieri quoque adlero, at quum loli-
d io t fit, magi fque c o m p a t t a materia c o n f i e t , habet partes magis 
cohaereotes , fibique£; iV!cèm infixas. unde u t pori ejus tantope'ic, 
ac liquor contentus ratef ierent , major vis caloris requir i tur , quam 
fit ilia quae ad p»ros aquae , vel fpir i tus v i n i , corpo'Um nempc 
l iqu ido rum, i d e i q u e m i n u s libi coh-icrewium di latandos fufficit. 

a o i Ncc 

i o è Nec minus alia explicari queunt . C e r t e d i f r a t t i o g lobi v i -
n c i ab aquae r a r e f i f t i one , feu vapore o r i t u r . Caf t anae in ignem 
injet tae difruptio fimi lifer ab humidis pa t t icul i s intra cór t icem i n - " 
dufis calore rarefatt i*, & exitum quaerent ibus ef ì ìc i tar . Ncque m i * 
remini vim ä iiobis tantam tribui v a p o r i , q u u m coni le t vaporem 
rarefattum major i poliere v i , quam pulverem pyr ium qui l imili 
globulo vi t reo, & e juldem ponderis, cu jus eft gu t t a aquae i n c i u -
ius globum quidem d i f f r ing i r , fed f ragóre longè mino r i ; q u u m -
« u e infuper ex Nolleto ( n innotuoi i r aquam in vaporem conver t 
Urn 14000 vicibus majus volumcn formare . 

107 Opp- i - in condenfat ione esc lud i tur mater ia fub t i l i s ! e rgo 
tunc non intromit t i tur al iqua fubt i l is materia . N e g o c o n f e q . : q u u m 
enim materia fubt i l is quae i n t r o d u c i t i , patte» corpqr i s invicèoi 
ftrifliös conjungat , ac ne t ta r , in caufa eft , ut pori conf t r ingan-
tur: & conlsquenter alia materia fubt i l i s , quae in ipfis c o n t i n e -
batur, fora* erumpar, quae autèm excluditur plus e f t , quam quae 
de novo adj icirur , ideòque corpus denlüm minus fpa t ium occu-
par, quàm antè condenfat ionem occupabat. Alia a rgumenta quae 
Scholallici movére le icht , dif t inguendo dupl icem fignificatuai ra-i 
ritatis, & denficatis; alrerum quo mctapkfß'i, & in lenf ib iü te r , a l -
terum quo pbyficè, & fenfibilitcr corpotum gemina haec m u t a t i o 
ufurpatur faqij l imè diluuntur, 

ao6 Opp. t a n d e m : quum fcintilla ignis in acervum pulver i s , 
pyrij delapfa <ijm accend i t , & r a r e f ac i t , motus i l le aut r a re fac -
tio, nec à pororum di la ta t ioae , nec ä materia f ab t i l i proficifci p w 
reft. i Qu id eft enim quod earn impellat m a t e r i a m , aut tanta vi 
ag i te t , ut vel folo contaólu tantam pulveri pyrio ag i t a t ionem im-» 
per t ia tur? ¿ U n d e ill ius vis ut arces ipfas d i f j i c i a r , u t in cunicu-
lis v idemus? Refpondeo, eum effettum pororum d i l a t a t o r i , ¡¡c y j 
elafticae accenfi pulveris pou l s imum efle referendum , e ten im a c -
eenlus pulvis qui majorem locum pof tu lar , omni ex par te parieti- i 
bus inc ixus , qua parte minus obfill i tur, ea erumpit : d i l a t a n o l u e -
celsiva pu lve r i s , vim percufsioius auget . Vis e t iam pulveris q u » 
globum è tormento bellico propelüt , part icul is e t iam igneis, a d -
juntta aèr is , & nitri e laf t ic i ta te tubt ienda e f t , hi en im tot e l a -
téres in omnem partem fumma vi n i t u n t u r , quumque minor fit 
reliftentia g lobi , quam ex parte pof tenor t tormenti bel l ic i , idcircà 
etiam , ^ o b u m al iquot übrarum ad notabilem d i f tan t iam é j i c i r . 
Atque tantorum t f f i f t u u m in p u l v e r e , prineeps caufa eft lai n i t r i 
ob fuam e la f t i c i t a tem, unde ut ait Kircherus, fi tormentum pu l -
vere , ex iolo fu lphure , catbonibus ci t ra ni trum confe t to i m -
pleatur, pulvifque accendatur , is non ej iciet globum ex to rmen to , 
deficiente nempè elaterio. \s«, 

K v D I S -

( • N Lemons ds i hy f ique . Toui . 4» Le t t . t i . i e t t . t . E x p . 7 , 
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Aliae corporum proprietäres bre-
Viter exponuncur, 6c principaliora 

phaenomena quamclariisimè 
explicantur. 

C A P U T I. 
De Fermenta t ione co rporum. 

^ ^ " T l h i l a l iud videtur effe fermentatio, quám motus i n -
i ^ L 1 t e f t i nus m i x t i , quo lubciliores partes i l l i u s , ma-

Y g i f q u e a ä u o i a e texturam laxant , crafciores particu-
T " . l a s a d t e n u a n t , & cxágitant i t a . p t in to to mixto 

ef terveicent ta q u a e d a m , & ebuil i t io obfervetur. A duobus princi-
p a s répet i o p t i m è p o t e ß fe rmenta t ion is exp i ica t io : á fal ibus nem-
|>¿ a c i d i s , & a l k a l i c i s : q u u m enim acidi falis particulae ob fuam 
xigidi tatem non ni f i com vio len t ia i n poros falis alkal ici , & m a -
te r i a s alkalicas f e i n t r u d a n e , magnam partem impeliente mater ia 
a e t h e r e a , i g n e a f q u e , & aereas partículas in poris latentes compri-
m a i u , v io lent i s h i s concufs ionibus , & acceden te , tum ign i s , tuo» 
a e n s e la te i io , fit, u t meatuS: in quos rapide i t rue run t effringan-
t u r , a e r i s r a r e f a t t i , i go i fque adminiculo impeLlantur , & in om« 
nero par tem d i i j i c i a n t u r particulae alkalicae, quam d i s j ed io iyp i par-
t i u m d tve r l a rum fequKur i l la iutumefeentia in fermentat ioníuus ob» 
f e r v a t a , q a a e fi b u l l a s vapor um inflar e f f o r m e t , ebuilitio, fi cum 
ca lore lenfibih c o n j u n g a t u r , ejfìrvfcemia d ic i tu r . 

n o l a u n i y e r f u m dici potefl : mot um i l lum in tef l inum fermen-
t a t ion i s , exc i ta r i à { .Mtituofis pa r t i cu l i s , quae intra c ra í s iores , &í 
fo l id iores c o n t e n t a e , & comprefsae , i l l is d i s j e ä i s , & concifsts, 
aper to velut c a r c e r e « r u m p u n t , fefe l iberiùs expl icant , fuoque mo-
t u a H a * pane« á g i t a o t , varié permt ícew , a e perturbai«. Sed ex P« 

Reg -
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114 Hihcietiam quar to explicari poteft phaenómenon bnlverh. arde a? 

tis , qui criara dici tur pulvis Pyróbota. Ponatur in dxfco terreo pul-
vis aluminis , cum tertia parte fui ponderis mcl l i s , vel farina« , 
vel fäcchari, & polito dii'co fuper carbones , diti moveantur hi pul-
veres , donec probe exficcentur, 8e fufci liane. Tunc contundantur in 
mor ta r io , & ¡terum exf iccentur , 8e hoc donec partes pulveris non 
amplius un ian tu r , fed maneant fejundtae Tunc ponatur hie pulvis 
in parvo roatracio ( ti longi colli , quod fepeliatur. ufque ad Col-
lum in a rena , leniter char ta obtutatq matracio, exponatur ?as i g -
ni per gradus aud io , u fque dum inferior pars colli rubea t , nec 
amplius prodeat fumus : extinéto igne ponatur pulvis in phiala 
probe claufa ne aeri expofita fit, & ad ufus lervetur. 

x t j Propriecas hujus pulveris eft , ut vel minima ejus port ia 
aeri expofita incendatur lpontè abfque ftrepitu. Traélu temporis 
tamèn hanc vim amictit, & quum non ci tò incenditur faepè eanj 
ore hum;£ tando . incenditur . Ratio horum redditur. Quum igni 
exponitur ut torrefiat; tunc intime pervaditur ab igne, acquintque 
vim detinendi i g n e m , ut a lkal i . Statirn se aeri expomrur , ejus 
humiditatem trahi t , a tque ita ignis latens compreifus accuirit vini 
fe expandendi, & fenfibiüs redditur , ut calx aqua humedtatai hiuc 
t ta&u tempoiis vim hanc amit t i t , quia avolat ignis, & fi nimiùm 
humidum in aere non fuer i t , ore humeftata uroenditur. 

t i f i Preatermittere tamèn non poflum hac de re dilferens vege-
tationes chymicas. Has inter celebrattfsimae lune arfyr Mann, & 
arbor Dianac, fivè PhilaCophica. Primam exponu, Lemery filiu> in 
Monumentis Academiae Regiae Patifienfis (x ) . In vale vitreo ( Fig. 
XI I I . ) in quo fit feobs ferri pone iuper hanc fpiritum nitri , i n -
gens fiet effervefeentia , & ebullitio. Spiritus tingetur color- inten-
te rubro oo ferrum fo lu tum, & plures orientur lumi rubri. Sedata, 
efervelcentia, qua partes ferri adtolluntur ad fuperrora, prcj-ce in 
liquorem oleum tartari per dcliquium , oriettir mediocris etìervef-
centia, qua liquor plurimum inäabitur , paulo poft ad ejus làtera, 
& labrum innumeri orientur r a m i , & arbuf ta , quae abfque olla 
vifibili effervefeentia fuperabunt liquorem, & labrum, atque exter-
ne décidcnt , ut exhiberur in figura. In alia vegetartene loco Ipi-
yitus nitri adhìbuit Lemery fpirituin p roduöum à vapore rubro, 
quem emittit fpiri tus nitri in effervefeentia, & hoc ulus eft in 
alio experimento ad fol rendum ferrum, & vegetano magis p i n e -

ta 

( u i Matracium eft ampulla vitrea longo, Sc r e ^ o collo ioftiucia. 
Ahud eft matracium ad adtenuandos lente igne Iiquores. Com-
ponitur ex p h i a ^ v i t r e a A C Pig. X i l . ; colli longi, cum alia 
phiala parva B Iutata cum prima: liquor adlcendit in B, ice-
rum reddic in A &c". atque per hunc circuitum adtenuatur, & 
faeces deponit in fundo phialae A. 

( * ; Memaires de 1' Acadera. Royal. A. 17o t , dc 1707. 

ta orta eft, quia vapor ruber imbibicur fulphure ferri , quod cit iùs, 
& in partes minoies feirum dividir. 

i i 7 Ut haec phaenómena exponantur, obfervandum e f t , fpir i -
turn nitri dividere ferrum in partes m í n i m a s , & cum iis confo-
ciari , quae partes eò minores f u n t , quo magis fpiri tus fulphure 
ferri abundat; Sulphur autem metalli dividere pofi'e incompertò e f t , 
sccedat mode oleum tartaii , quod eft alkali tcrreum; partes acridi 
nitrofi non adeò cohaerent cum iis f e r r i . ut non pofsint cum fui» 
acuminibus ingredi cavitates a lka l i , hinc ori tur effervefeentia, 
quam oftendunt ampulbe aeris adfidue à liquore erumpentes, quum 
tamen partes acidae cum ferro unitae n o t , ideò non maxima 
vi itruere poftunt in a lka l i , ideoque efferveicentia non eft fenfi-
b i l i s , urea quae o r i tu r , li in fimplici fpiritu nitri ponatur oleum 
tartari per deliquium; in noftro vero experimento acidae nitri par-
ticulae pro parte ingrediuntur alkali, pro parte cohaerent cum fer-
ri particuhs. 

»18 Ferri verò particulae preffae ab ácido, & alkali magis d i -
viduntur, & fulphur ferri adtenuatur , & magis volatile redditur, 
ita ut hoc fecum deferat , & furfum adtollat máximo ímpetu ver-
fùs fupeificiem vafis partículas ferri unitas cum fa l i n i s , quae quàra 
pnmum exped.tae fune à liquore, determinata ratione coherent, & 
ándae fa í t ae , figuram referunt aibuflorum. 

119 Arbor \)>ar.ae facile & expeditè producitur methodo tradita 
ab Hombergu;»in Monumentis Academiae Regiae Parifi-nfis y ) 
Sume drachmas quatiior feobis argenteae ( 2 ) , & amalgama ( à (fiat 
aolque igne,cumdrachmis duobusmercuru Solve amalgama inqua-
tuor uncus aquae fortis, & projice folutionem in vafe cum 18 uncís a-
quae communis, mdè agita aquam, eamque in phiala bene obturara r - -
pone. Quot ieseau t i volueris ad arborem producendam, fumeunciam 
hujus aquae, & repone in alia phiala, in hanc pone amalgama com-
mune aun , aut argenti ad magnitudinem pili, quod fit femifluidum, 
leu in confiltentu b u t y n . poft duo, .aut t r i r minuta ex lubfidenti 
ad tundum vafis amalgámate prodire incipient fila, quae ramos 
eminent laterales, & paulatim crefcent , & formabuntur in parva 
aibulla argentea, ut deping.tur in Figura XIV, & hoc intra horae 
quad lantern, & amalgama, cui inhaerent indurefeet, & album fiet 

op n erá -^e C O 3 r b ° r ^ ^ ' q U a m P " U S J ° n g a P ^ i e b a t « 
i i o Ut haec vegatio exponatur, notandum eft, aquam nulli am-

p ms vegetation! elle polle idoneam, & pifum amalgámac non mi-
nui in pondere poft operationem. His Jof i t i s ; certum eft . 

( y ) Memories d e l ' Academ. A. \69\. 
f z ) Drachma eft odiava par» unciae. 
f a ) Amalgamano fit quum aliquod metalium ctim a l io , vel Cura 

mineiaJi intime onitur. 



. (Ceru i r jo , n i t r o in aqua fo l^ tum elle c a u f a m veg-etj. 
r ion i s . Q u u m folu t io diliita fueri t a b aqua partes nitri non "am-
pl iùs m a * u n a vi .conjo t ia tae lune f u m argentei*, ideòque ponendo in 
aqua n o v u m amalgama ad hoc feruntur , Se reJ inquum fuper atnal-
o r n a . p a r t e s a r g e n n & mercu r i ! , Vel re t t i ùs circa ipfum ramqs 
f o i m a u t pa r t e s n i n i cum mercur ia l ibus , Se a r g e n t s - Jd comprp . 
batur ex d iver j ì t a te arbuftorum : nam fi a r g e n t u m , & incrcunus 
pura f u e r i n t j a rbo ies pulcherrimae o r iun tur . 

i i t Si l o l u t m fit nimis diluta l cnpus producentur atb.pr^s, fed 
rami m i g i s e rup t confpicui . $i folut io iit f o r t i o r , tunc denfiores, 
i m n u i q u e p e r f e f l è or ientur arborqs. Si amalgama pofitum ad m a g . 
ni tudib.em pi l i , fuer i t durum, relolvetur à folut ione ¿Jc a rboro r i e -

ut in F ig . XV. Rciam fit vege tano ope aquae pluyiae,, quae 
in f en ten t i a nof t ra o p n m e expJìcari potef t . T e m p o r e pluvio, , 
Se t p i u t r u o f o có lhge deperminatam quant i ta tem aquae defluen-. 
t i s à t é t t o " Hanc lerva : poft plures dies deponet mater iam vi-
j i d e f c e a i e n i a d a l t i tud ioem duarum l inearum, quae tempore cali-
d o , ve) expo/i ta propè caminurn , i n f l a b i t u r , ampuj las p roducer , 
inde filamerita, .Se famos viride®, quorum nonnull i :ufque ad aquae 
(nperf ic iem a d f c e n d e n t , tet tante calore i terum deponentur ad fun* 
d u m . , „ redeunte cai,ore i terum germinabunt 

i n S ingu l i l ami habebunt in ex t remi ta t ibus aropullas aeris ve-
J w / r u t t u s . .Vegetarlo haec nifi fòr te velis . (quod per me li-
cct\, » ver i ss ima lemiòa firoul cum aqua in tei ram ^ j c i d e r e ; facile 
e.xpooitur o p e efi'ervefcennae ; mater ia e m m primo inflacur, & ob 
epe rve i cen t i am excluditur a é r , qui vifibilis eft , & hie elevar, & 
d i f t t i b u i t , m a t e r i a m in r amos , & a r b u f t a , quae ob venuftum co-
lorem v i r i d e m mii :è imutantur naturalem plantarum vegetat ionem. 
Haec c u r f o l s i o r a funt . Pluia alia apud O * Aut tores à ; m e iaepius 
l iudacqs ,comperie[i ,s . 

C A P U T II. 
De Tempore . 

mori -uni jort 

. - -oa iv-jltl " I 

. m 

• ^ E r t u r . b a t u m hìc % nobis for tafsè r e rum ordinem 

P fuTpif ir i qu i s polTet, quòd inter co rporum pro> 
p r i e t j t c s , temporis q u o q u e ac loci naturam enu-
me | ,vnus , veruni quum concipi non pof»it corpo« 

r u m rnotus, nifi temporis e t iam, locique natura ad tu ra i e cognita 
f u e r i t , i cc i r cò quum plurima de M o t u , qu i un ive i fabs corporum 
fttiztìip « ^ l ^ r i .ipferiys p i t t u r i fitnuij l e m iufti tuto nof t ro 

' f a * 
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f i t i s adcomodam fa t t u r i v i d e m u r , fi antequàm motus n a t u r a m , 
1 ges, Se proprietäres omnes e x p l i c e m u s , illa de tempore ac loco 
(Scho la rum lub t i l i t a t ibus r e j e i i i s > brevi l s imè c o m p k t t a m u r e r 
quibus pro ceteris o p o r t u m ù s expl icandis lux quaedam adfiilgeac. 

i i 4 Tempus i t a q u e , ut ab i l io exord iamur , faci l l imè qu idem 
<oncipi tur , led à nobis explicari , vel definiti v ix pocelt. , , Q u i d 
„ enhn , (xit Magnus Augußinus) ( b ) Q u i d e u i m f a m i l i a n u s , 
„ Se notiùs i n loquendo c o m m e m o r a m u s , q u à m tempoisi Se m te l -
, , l igimus quidèm cùm id l oqu imur , ìn te l l ig imus etiam cùm a l i q u o 
„ loquente id aud imus ? Q u i d eft e rgo tempus? Si nemo ex me quae«-
„ rat feioi fi querent i expl ica te ve l i rn , nelc io: fidenter emm dico 
, , feire me, qnod fi n ih i l p rae te r i r e t , non efiet p rae te r i tum t e r c -
„ pus; Se fi n i h i l e i le t , non effet praelens tempus. „ Ai i f to t e -
Jes autèm tempus definire volens , aie- i l lud elle numerum motus / r -
tundum prius, & foftèrius ( c ) . Q u a e qu idem definirlo à Recen -
toribus reprehendi m e r i t ò lotet , e t en im verof imihùs dici potef t , 
quod rnotus iplè fit numerus , & menlura t e m p o n s j quum certe nos , 
temporis dura t ionem a h q u o m o t u , ut h o r o l o g i i , vel folis nu;ae-
xare, vel menlurare con luevé r imus . 

n i Res e t iam non modo q u u m m o v e n t u r , fed e t iam d u m 
quie lcunt , t empor i fnb j i c iun tu r , a t q u e a h q u o tempore cor innentur , 
ideoque tempus dici deberet a e q u a h t e r numerus , Se menlura m o -
t u s , Se quietis , Se que inadmodùm t e m p u s d ic i tur ab A r s o t e l e 
numerus cujujì-èmque motus, i t a q u o q u e d i c i d e b e r e t numerus cdjiif-

cumejue quiet is. Q u i d quòd n u m e r u s , five menfura rerum non ef t 
i e s ipfa numera ta , aut men lu ra t a , quemadmodum digi t i per quos 
dies numerantur non funt dies ipfi, nec ulna qua menfura tur pan-
t o s eft ipfe pannus, ut alia plura o m i t t a m , quae videri poftunc 
in Phi lo iophia Sceptica Hil'pano id ioma te confcripta à D o t t o r e 
Martinez ( d ; . Onde mer i tò r eprehend i tu r , Anf to t s i i c a temporis 

definit io t anquam v i n o i a , vel ob lcu ra , vel ponus fa l fa . 
z i 6 C l a n ù s i taque deferibi poter i t tempus; Juecefsiva rerum mu-

tabiltHm d:,ratio, ex qua defini t ione i n t e l h g i t a r infigne difcrirnen 
in te r aeternitatem, 8e t empus : nam in aeterni ta te cartes a l iquac 
di f tmgui non poflimt, nam omnes t e m p o r u m diflerentias admi rab i -
h modo comple t t i tu r , unde fa t i s adcommodè ab omnibus Theolo-
g i s c u m B o e t h i o d e f i n i n f o l e t : Inter min abilis -vitae tota fimui, 
perftZß pojjèfiio. Nos qu idem v i tam hanc nof t ram mor ta lem t o -
t a m fimul haud pois démus: nam quae p r a e t e n t t polTèfla quidem à 

*h !!?• a & q U a e f u t u r a f u P ? r f t » Pofs idebi tur , fo lumque labile 
xilud ìn i tans , q u o d n o b i s p rae lens e f t , ä n o b i s po f s ide tu r , & q u e m -
a u m o d u m f p h a é r a f u p e r a h q u o d p l a n u m r e r p l w a , f e m p e r i l l u J 
- L ^ in 
( b ) Confefs. Lib. n . n . 17 .a l . c 
( c ; Phyl . 5. cap 16 t ex t .7 . 

Dia logo ó . p a g . 1 1 5 . & 1 1 7 . 
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in pun t ìo c o n t i n g i t , ile fere brevis vita noftra , per plura ve l in i 
i n f t a m i a t empor i s , qu ibus -ex i f t i t , ce l e r r imè t ranf iguur , n a m u t e l c -
g a m e r can i t Qv id ius ( e ; . . 

..relitt unda impellitur /inda 
Urgetttrqiie eadem veniens, urgetcjtt-e priore*», 
Tempora fic fugittnt pariter, par iter cjtiefc ^nuntnr.. 

x i j D e o au tèm immor t a l i tota e ju fdem in te rminab i l i s v i t a , ita 
praelens e l i , ut e ju fdem m h i l p rae te r ie t i t » nihi lque unquàtm 
p rae t c r i t um fit. Aevum quod in;er a e t e r n i t a t e m , ac tempus ipfum 
c o n c ì p i t u r , e g r e g i e d e f c r i b i t u r : duratio cntit creoli pe-manentis, 
d Deo depe/idcntis, fu api è vanirà incorruptibilis* T a l i a e l i d u r a t i o A n -
ge l i , & a n i m a e ra t iona i i s . 

C A P U T IIL 
Oíiendí tur quid fit eorporum «¡peus.. 

A 
« 8 , Ri f lo te les 4- Phyf. locus eß ( i n q u i t ) corporis am~-

bieniis terminus immobilis primus, id e l l fuperf ic ies . 
prima & in te r io r corpor is al iud corpus continen» 
t i s . Haec fuperficies in te r io r , vocatur cóncava, ex* 

ter ior v e r o convexa . En exemplum; Globus terraqueus undique ab 
a i r e c i r c u n f c r i b i u i r : . ubi t r ia coníideranda f u n t , & aer ipí'e & 
e j u f d e m cóncava luperficies, & globi terraquei fuperficies conve-
x a , quae fupetf ic ie i concavae aer i s cont igua e f t : ai t i u q u e Arif-
t o t e l e s : T e l l u r i s locum non. eile aérem illain ambientem , ñeque 
tel lur is convexam fuperficiem , fed cóncavam íllara aeris fuperfi-
c i e m , te l lu rem ambien tem. Aril lotelis ientent iam Gartefius am-
plexatus ef t . Expreísé. namque & iplc docet ( ,£) ' , externum locum 
corpor i s f u m i poffe pro fupe ' f ic ie , quae p iox imé ambit locajym. 

x i ? A m b i e n t e m hanc fuperficiem vocat locum e x t e r n u m , ut 
i p fum d i f c e m a t ab in terno , fcil icet á fpa t io , quod ejus lententia , 
non re , fed lola cog i ta t ione á 'otaci co rpo r i s fubf tant ia d i i l ingui -
t u r . Re vera enim,. a i t G a r t e f i u s ( g j cxicnfio in longum latum, & 
profundum,, quae fj$3um conßituii,.eadem plane eß cum ilia, quae conf-

titui . r 

( e ) M e t a m o i p h XV. i 8 r . . 
¿ f ) Par t . z. P r inc ip . n u m . 15. 
( g ) Loc. c i t . n u m . i®. 

ELEM. PHYSICES. s t 

iituit corpus. Cont ra vero Democr i t o , & E p i ' u r o sdf l ip f l a t u s o lun 
fuit S. Auguftinus ( h ) locus •emm, ait Sanctus D o d o r , in [patto 
eft,' quod longitudine, & latitudine, ¿5 altitudine corporis occup'tur. 
Non fecùs de loco fent iunt Gaffendus ( i ) , N e w t o n u s ( j ) , K>:il, 
( k j i ique demùm omnes K e c e n t i o r e s , qu ibus n ih i l magis cordi 
eft, quàm in null ius verba jurare Nonnul l i s i raque politis, qu id de 
loci natura fent iendum p u t e m , brevi ièr d icam. N i h i l e n i m hac' in 
re determinari legi t ime po t e f t , nifi p r i m o q u o d cercum e f t , ab in-
certo difcernatur . 

1 3 0 C e r t u m i n p r i m i s p u r o : nullum re ipfa e f f e corpus, qued ali-
quo in loco non exifiat. Àn vero Divin i tus pofst t fieri , u t corpus 
a l iquod nullibi ex i f t a t , vu lgs re s Ph i lo loph i , qui pofsibilium p h i l o -
fophia maxime de le&antur , ad t ru t inam révocent . Pro re c o m p e r -
t a l t i d e m h a b e o , locum non e f f e in loco, a t q u e a d e ò , locum non efjè 
ex -Olii unum, quae in ioco exiflunt. Si n a m q u e i t a e f l e t , e a d e m r à -
tione & locus loci, a tque i ta deinceps i n infini tum eflet in loco. In 
comper to e d a m eft. ' nulium corum b'aberi pnffc pro loco eorporum, quid 
loialiter muvaur. Id enim duntaxat moveri po te f t loca l i te r , quod in 
loco exiftit- Arbitror poliremo: in co flatuendum ej]e locum eorporum 
in quo ita fingala ipfa corpora exiflunt, ut unam itlius parttm rcp e ani, 
•eorum extenfioni omnino aequa'em, moveantur ir, ipjo ¡r'orsìis immobili, 
ab eoque primo & per fe mutuò f i f e excuidant, adeò nempè, ut in co-
derà fimul plura componi naturae viribus neq-uaquam pofsint. Ó m n e s n a m -
que f i t en tu r , £^rpora replére locum, q u e m lingula occupant , ipl'um 
aequare, atque ob id elle impenetrabilia, q u ò d corum quodl ibet ab 
co l o c o , in quo e f t , a l iud excludat. N o m i n e J p a t i i non aliud ì n -
t e l l i g u u r , n i f i negativa, per.itùsque immobilis fecundum trinam dimen-
fioìim extcnfio, rn qua exiftentia corpora modo pofita fini, quamque fi 
tn mhiium redtgerenturtipfa relinquerent. Negat iva haec exrénfio d i c i -
tur à S. A u g u f t i n ò (patiofum nihil, ab a l i i s intervallum.iìispofitis. 

t j t D ico 1. admi t tendum re ipfa eft fpa t ium, fi i l lud effe pof-
Sbile evincatur. Probatur : nam q u u m fpa t ium n o n fit a l i quod rea-
le pofiiivum, fed purum nihil, nequi t elle t e rminus a f l i o n i s produc-
t i r a e : e r g o , fi non e x i f t i t , neque p r o f e t ò poteft elle pofsibile-
quum quod non d i re ipla & eli pofs ibi le , à D e o fal tem pofsic 
produci. Quamobrem vel pofsibile non eli f p a t i u m , vel fi eft pol-
i p i le, i l lud re ipfa exif tere , neceffe eft ìpfi d icamus . 

a j » Dico i . : pofsibile eft fpa t ium, i n q u o milium plane cor -
pus exTOat. Prob. : potui t Deus antequam Mundi machinam c ó n -
d e t e t , creare duo t an tum fpliaerica c o r p o r a , eaque i ta co l loca re -

( h ) Lib. S3. Quaef t . quae f t . xo, & lib. 4. fup; 'Genef . 
( 1 / Sedi. i . Phyf . Lib. 2. cap. 6. 
( i ) Princip. Schol. ad Def. 8. 
U ) I m r o d u d . ad ver. P h i l o f o p h . L c ä . z. & 6. 
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ut fefe m u t u ò t ingetene. In hoc nulla adparet , vel minima r epug . 
oantia. I t aque fint duo hujufcemodi corpora A B ( F i g . X V I . ; 
quae fe tar .gant in punf lo C . Quoniam ergo res eil certilsima,. 
duarum fphe ra rum ton ta i lum in uno duntaxat punf to poffe fieri, 
aper tura mane t , lore , ut duo corpora A B , non nifi in punéìo C. 
feie mu tuo tangant , ac proinde, ut à fe mutuò diftent convexae fo-
rum fuperficies", five ut à p u n i t o a ad pt ìnftnm b duci pofsic refta. 
%b>.& ffc.de al i is Inter convexas autèm hujafceajodi fuperficies nul-
lum re ipia haberetur corpus , q u u m fcilicet pofitum fuer i t duo^ 
tantum corpora A & B fuiffe à Dea cieara: ergo inter àlias fuper-
ficies purum tunc haberetur intervallum, five fpat ium, & ideo poi-
libile eft f p a t i u m , in quo nnllum piane corpus exiftar. 

i j 3 Dico admit iendum re ipfa eft f p a t i u m , negativa fci l i -
ce t , extenfio à corporea fubftantia omnir.ò diverfa» Prob : re ipfa 
admi t tendum eft lpatium fi illud effe pofsibile evincami- [§. i ? i . ] r 
fed conftat evidenter evidentia mathematica fpatium effe pofsibiler 
[.§. 151. ] ergo re ipla eft admittendum. Praeterea exiftentia fpati t 
non obCcuiè ex e o e d a m co l l i g i tu r , quod extenfio mundi non lit 
infinita. N e c enim finita effe p o t e f t , nifi extra illius fines detur 
fpat ium, q u o d a b aliis corporibus occupari queat. Limitibus p o n ò 
minime caré.re mundum, eotum omnium feneeneia e f t , qui habent 
p r o r e comperca, nullum ens praeter Deum effe infinitum Ex didtis-
manifeftum fit, quod omnia corpora in fpat io exiftunt, unam illius. 
partem replent fìngula, eorum extenfioni piane. aeq tMet ì in eoquch 
moventur prorsùs immobili . 

154. Conf ta t et iam, quod quum duo quaellbet corpora libi mu-
tuò re ipla refiftant, videtur aliquid neceffariò admit t i oportére,, 
in quo dum unum illorura ex i f t i t , alterum eflé naturae viribus 
minime pofsit. Id autero non elle nifi fpatium,. videtur perfpi-
cuum, q u u m etiam non esiliente imo repugnante quavis circum* 
ambiente fu.peificie, duo quaelibtt corpora fint naturaliter i m p e n e -
t ; a b i ' i a , , Utputc quae adhuc flint corpora. Non inficio! fecund a» 
nò, Se per accidcns naud polle duo corpora , quia impenetrabiliai 
una eademque còncava fuperfide contineri , fed fp atium in quo. 
corpora exiftunc, illud unicè eft à quo ipfa corpora primo, Se per. 
Je ratiöne naturalis fuae foliditatis, mutuò fefe excludunt. 

135 Dico 4. contra Peripateticos: corpora non ideo funt in lo* 
co, quòd a. còncava alteri us corporis f u p e i f i i e circonfcRbanturi 
Prob : fi i ta effet, nullibi. corpus illud exifteret* quod ä nullai 
c i rcumambìente fu pet fide contmeatur: ergo quum ult imum Cae-
lum à nullo exteinò corpore comprehenda tur , i l lud eft re ipfa 
extra n ih i l fui q u n aliquo in loco exif tat ; led falfum eft exif-
tere corpus poffe ^'iiin fit alicubi [ § 130. ) e-go corpora non ideo 
funt in loco quod &c. Ul t imum poirò Caelum nullibi effe, Aris-
toteli s adnv ila len tent ia , inficiari nemo Scholafticorum potef t , 
quin ipfimec A r i ß o t d i apemis imc refragetur. . Haec enim habet. 
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P e r i p a t c t i c o r u m P r i n c e p s ( 1 ) Caelum non tß alicubi, nec u'iohlocn 
W?, fiqttidem ntt'.um corpus ipfum comìnci. Q u a r e , u t air C l a r i f s . G a l -
l endus ( m ) : mirùm diflii eft in quis rcdigtnitur anguftias Peripate-
tici, qui dum fupcrficiem deférere nolunt, coguntur locum denegare cor-
puri nobilifsimo, eidemque amplifsimo, cui ratio fuidet. principe m locum 
«Jsignare. 

z-6 Confirmatur: polita Arif tòtel is opinione, cHcendum eft tan » 
diù. corpus in eodem loco ex i f l e re , quandiù ab e idem c i r cum-
ambìente fuperficie cont inetur , quod falfum eft; e x hoc enim fc-
quitur idem corpus exiflere fimul polle in eodem loco, & locali-
ter moveri, ut patet de aqua v i t r e a va fe contenta. Movetur enim 
una cum vaie, quum vas ipfum alio transfertur, neque tarnen tnu-
tatur fuperficies, qua circunfcribi tur: ergo corpus non ideo eft in 
lóro quod, & c _ i . : etiam concava ambientis corporis luperficies,. 
in loco exifti t , fimulque, & ipfa, movetur quum corpus alio t r an f -
fértur: ergo nequit in ea ftatui corporum locus quin dicere co-
gamur, immobilem loca'iter non effe locum, fimulque in loco, Se 
ìplum locum exiflere contra ea quae diximus. [ / . 1 3 0 . } 

137 Dico 5 . : locus corporum eft fpatium ab ipfis-corporibus oc-
cupatum. Prob : u;<umquodaue corpus reipfa exiftit in fpat io» 
unain i l l ius partem replet fibi aequalem, in eoque movetur p ro r -
fus immobili [ / . 130. ] fed nomine l o d non aliud i n t e l l i g i t u r , 
nifi id in quo unumquodque corpus hoc modo eft [if 130. ] t e r -
go. Confir ir^iur: in eo ftatuendus eft locus co rporum, in quo cor-
pora ipfa ita ex i f tun t , ut unumquodque ab eo in quo eft , a l iud 
quodeumque ratione naturalis fuae fol idi tat is p r i m o , & per te ex» 
e l u d a t i / . 1 3 0 . ] . Id autem non eft nifi fpat ium, quod lingula oc-
cupane L§§- r 35> & 134] - ergo. Secundo: còncava ambiencis cor -
poris fuperficies haberi nequit pro continenti* corporis loco [§ i 3 i j } 
led hac rejc&a, unum manet fpa t ium, quod pro loco adlumi polsitf 
ergo lca i s cujufque corporis eft i p fum lpatium.. 

Argumenta folvuntur . 

2.3S ^ " V P K 1. contra ter t iam cum Cartefio: fpatium d i c i t a r e r -
M tenfio in longum latum, & profiindum ; fed haec noa 

d i f t i n g u i t u r à co rpo re : ergo. Difting. maj: fpatium di» 
eìtur extenfio & c . , nega t iva , concedo , pofitiva n e g o , & d i f t io -
guo min. Extenfio pofitiva non dif t inguitur &c , concedo, n e g a -
tiva nego, & confeq. Corpus eft extenfio non qual i feumque, ietf 
pofitiva, & foHda, eaoue ratione divifibil is , ut illius partes divelli 
polsini à fe m u t u ò , ac penitùs feparari. 'Cpatium autètn dic i tar 

q u i -

(I ) U M P h y . t ex 45. 
( m ). S s a . i . Phyf. Lib. ». cap.d»-
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qui dem extenfio, fed negativa, penetrabiüs & omninò indifcerp;ibi. 
J is : corpus namque , & fpatium adtributa fibi vindicant, non di-
verfa folum, (ed ica contraria, ut impossibile fit i l i a , taaquam uni , 
& eidem ii.hierer.tia lubjedto, concipere, maxima itaque corporis 
à ipàtio d'fferentia in eo confiftit, quod omne corpus tria quidem 
habet fpatiorum ( h o c eft dimenfionum; genera, non tarnen quid-
quid tria habet Ipatiorum genera , eft corpus. 

%19 Oop. z . : Spatium vel eft ¿liquid rea le i vel purum nihil. 
Si fecundum: ergo perperam vocatur extenlum, menfurabile & c . , 
quia nihili nullae fune proprietäres Si primùm : ergo aliquid prae-
ter Deum eft immenfum , interminatum ; fed hoc eft abfurdum: er ' 
go non datur fpatium. Refpondeo: fpatium non effe aliquod reale 
pofitivum, fed ut ait S, Auguftinus fpatiofum nihil. Reale dici po-
tei!, quatenùs ab inrelle&u non dependet. Nullo quippè cogi tan-
t e imeliedìu, diftant à fe mutuo punita a b Fig. XVI. Exten (um 
dicitur fpat ium, menfurabile & c . , eodem piane fenfu, quo exten-
ia , Se menlurabilis vocatur umbra, quatenùs nempè extenfum 8c 
menfurabile corpus poteft in ilio fpatio collocati. Nihili autem 
uc diximus [ § - i i ] nullae fune proprietäres pofitivas , negatiyas 
multas. Quae quum ita firn, fruftra quaer i tu r , ab Schplaltiiis : 
l rum fpatium fit lubftantia , vel accidens ? Manifcftum eft en im, 
nihil nifi reale pofitivum effe, quod duntaxat in fubftantiam, & 
accidens poteft jure diftribui. Nec eos juvat, fpatium hon eile ali-
quod fiftum ab intelle&u, etenim neque umbra aliquqd hujufmodi 
e'ft, & tamen Scholaiiicorum nemo, dicet earn eile lubftantiam vel 
accidens. Neque edam officii fpatium, imaginarium nuncupari, qua-
tenus ab imaginatione dependeat, nam ideò ita dicitur, quia idius 
dimenfiones inftar corporearum dimenf ionum, quae in fenfum c a . 
dunt , imaginémur. 

140 Opp. 3. Contra quartam, & quintam: indubia resel l locum 
debere effe aliquod reale , fed hujufcemodi non eft fpatium .• ergo. 
Dif t ing. m a j . : aliquod reale nempè, non fi&um ab intelletìu, conc. 
hoc eft ens aliquod pofitivum, quod produci per realem aitioneiu 
pofsir, n e g o , & eadem folut. diftin&a m i n . , nego confeq Ve-
rum enim eft, locum effe non polfe aliquod prorsùs imaginarium, 
ac ex hoc non fequitur debere effe aliquod ens reale pofitivum: fe-
queretur enim , vel aliquod ens reale extare polle, quin fit àlicu-
b i , vel ipfum quoque locum in loco exiftere. Ea igitur realitas in-
eft fpatio, quae loco convenire legitime poteft. ^ 

241 Opp . 4-" locus dicitur récipere rem locabilem, eam con-
tìnere, & ab ea repleri, fed haec non conveniunt fpatio, fed enti 
politivo: ergo. Dift . maj. & ab ea repleri, perindè prorsùs, atque 
vas liquorem recipit f^ipfum con t ine t , & ab ilio repletur , nego, 
irà n i m i r ù m , ut fit f e n f u ; , quod res exiftat in loco , & quideni 
adeò ut nihil iplius rei extra locum habeatur, neque finat loquen-
do de corporibus, uc ab altera re fimul occupetur , conc, & dif t . 

min. 
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min : haec munera non convenirne fpatio fi primo modo iumi-
tur, conc, fi lumatur fecondo m o d o , ne^o , & confeq. Solutio eft 
manifefta. _ . . . 

?4i Opp- demum: corpus refertur ad ea quae circum iplum funi, 
videlicet judicamus corpus tandiù effs in eodem loco , quamdiù 
eandem à circunllantibus corporibus diftantiam••lervat : ergo haec 
relati o etit corporis locus. Dift. antec.: refertur, ur illius firus d e -
fip.iatur, conc. ur certi limus ipfum corpus effe in loco, nego, & 
confeq. Coiporis fitus nihil eft a l iud , nifi refpeflus quidam ex eo 
refultans, quod certam pofitionem corpus ipfum habest inter ilia 
quibus confettur, quaeque veluti immobilia fpeftantur, determina-
tamque diftantiam-ab ìllis obtineat; at falfum eft referendum effe 
corpus ad corpora circunftantia, ut certo nobis conf te t , iplum in 
loco exiftere. Sicuti enim ab illis non dependet, ut fit extra nihil 
fui, ita iifdem opus non habet uc aliquo in loco exiftat. Propte-
rea Recentiores dividunt locum in abfolutum, Si relativuti, primum 
vocant earn fpacii pa r t em, quam corpus occupar. Secundum verò> 
quem modo fit um diximus etiam adpelant adparcntcm, & Jenfibilem. 
Ex diótis fequentia Corollaria deducuntur.. 

2*3 P r i m u m : Locus corporum abfolutus, nihil eft reale pofitivum.-
Spatium quippè n ih i l hujufcemodi eft. Secundum: Poteft corpus mu-
tare locum abfolutum , quin mutet relativum. H o m o e n i m f e d e n s i n 
navi, quae rnovearur, eundem in il la, ut pater fitum retinet, ar fi. 
rnul continuò mutat locum abfolutum, quum una cum navi in qua 
eft, diverfam fpatii partem fingulis momentis corpus ipfum oc-
c u p e t . T e r t i u m : : Divifto loci in naturalem, & violentum de loco dun-
taxat relativo inteUigenda eft. Q u u m enim fpatium fit fibi perpetuò 
uniformò, perindè eft corpori quamcumque illius partem teneat, Sc 
ideò quilibet locus abfolutus, eft corpori naturalis. Contra vero ell 
in loco violento, fi inter alia corpora eum fitum non ferver, quem 
lervare debet, ut ftet ilia eorumdem dilpofitio, quam initio tem-
poris Deus confti tuit . Sic cerra effet in loco violento , fi fupra 
aquam exilieret,, quum c o n f t u u t i a mundi- requirat, ut infra illam 
habeatur. 

•» C A P U T IV. 
De Vacuo.. 

»44 T f - Oci natura expofita, rè l iqutgr e f t , ut de vacuo 
non nulla dicamus. Hinc co&labit aper t iùs , quod 

1 1 Superiori capite demonftrabimus, negativa™ fci lcèc 
, , extenfionem, live fpatium) in quo corpora quaeque 
»ni aumitu ©porterei. 

M i 



24? Vacuum five inane proprie fumpcum dici tur : Spatium fuperfi» 
tubus comprebenfum, ac veluii letminaium, in quo nullum penitùs corpus, 
five fluidum, five foiidum, five confpieuum, five inconjpicuum à qiio replev-
in r, exiftat. Conful tò dixi proprie fumptum, etenim, vulgo vacuum 
e t i a m vocari iblet vas, q u o d , à nullo corpore nobis conlpicuo oc-
c u p a t u r , l icet repleatur ab inconfpicuo. Ex qua definitione fequen-
t i a Goro l la r ia deducuntur. Pr imum. Nullum eft vacuum, fi nibii{pa-
tii , quod ab ah quo corpore non occupelur, intra univerfum exiftat. Se-
c u n d u m . Vacuum quoque non fatis ex eo evinci tur, quod fenfibilia quae-
que corpora in fpatio exiftere demonftretur. Pofluot enim omnia efle 
i n ipacio, quin aliquam illius por t ionem, quae à nullo corpore 
o c c u p e t u r , intercipiant : a t viciisim & elio Corollarium tertium. 
Evincttur dart fpatium , ft vacuum exiftere, aut e f f e pofsibile oftexdatur 
Hoc enim iplo dati extenfionem negativam manifeftum eft . 

24« Dividi folet vacuum ä Phi lefophis in coacervatum, & dif-
fetuinatum. P r i m u m e f t , notabile aliquod fpatium intra univerfi am-
bi turn, a nullo penitks corpore occupatum. D i f l e m i n a t u m v e r o d i c u n -
i i i r fpat iola corpuiculis aquae, aer is ve intercepta, quae jam non 
a e r e , al io ve corpore oppleta, fed penitùs inania, corpore ve oni-
c i prorsùs vacua iunt, five vacuola minima infenfibilia inter ma-
t e r n e texturam mterclufa, fere ficut inter plurima tri t ici grana in-
t é r j acen t minima ipatia in quibus nihil tr i t ici ineft . Tria circa va . 
«uura coacervatum ad t rut inam revocari fo lentä Philofophis. Pri-
m u m : i An fit pofsibile? Secundum, i num re ipfa in€xbundo exiftat? 
T e r t i u m g an illud pofsit folius naturae viribus o b t i n e n ? Vacuum 
coacervatum adeò repugnarc, ut ne Divina quidem virtute haberi 
q u e a t , apertifsima fententia Cartefi eft ( n ) . Contrar ium vero ii 

x>mnes Recentiores fent iunt , quibus iolemne eft , corpus à fpatio 
d iß ingu i . 

247 CI. N e w t o n u s docuifte minime contentus, coacervatum va-
iuum non repugnare, putat vacuum i l l u d , re ipla in mundo exif-
t e r e , ut vidére eft apud ipfum ( o ) . H i s pofitis. 

»48 Dico i . : non adeò repugnat vacuum coacervatum, ut Divi-
na vir tute haberi minime pofsit . Eft contra Cartefium. Prob.: po-

D e u ? corpus omne in vaie aliquo contentum rédigere in ni-
h i l u m , iimulque impedire , ne aliud fucceda t j fed hoc pat to da -
re tu r vacuum coacervatum: ergo. Major conftat: nullum quippe vas 
a d e o sndiget à lubftantia rep le r i , ut nifi aliqua S b i l a n c i a l a il io 
l i t , exiftere in rerum natura minime polsit. Praeterea ex duabus 
rebus realiter entitativè d i f t i n i t i s , poteft Deus anihilare unam, Si 
a l i a m cor. leivare, fic poteft anihilare Pe t rum, confervato Paulo. 
Sed majorem negaipCartefius, propterea, nimirùm quia tunc necef-

v fariò 

( n ) Par t . 2. Princip. n. i s r 
< o ) Lib. 2 . Princip. Sedi. 7 . Schol. ad prop. 40. pag. 3*6, Edit. 

Loadm. & pag. 3 7 I . Opt . 

a r iò futurum iica ut lacera ipfa non diftenc à fe muruc 3 fed piane 
fefe coiitingant. Contra tarnen: C e r t u m enim puto non polle il-
lius vafis lacera fefe contingete, qu in ejuidcm figura pereat, ¿ q u i s 
autem negabit poife Deum O. M. omnem fubftantiam in vafe c o n -
reutam in nihilum redigere, quin e ju fdem vafis figura, ve! minime 
mute tur , quum ä fubftantia, quae vas replet, nullo plauc modo 
expenencia telle, ipfius vafis figura dependeac ? 

24? Falfum etiam eft , ea corpora fefe mutuò tangere, quibus nul-
lum corpus re ipfa interj ici tur . Ad phyficum enim duorum corpo-
rum contadìum non folùm requ i r i tu r , ut nullum corpus inter ilia 
habeacur, verum etiam, ut nu l lum, r.è minimum quidem interj ici 
illis poffet , quin à ino loco dimoveantur . Id a u t e m , uc conile: 
apeitiùs confiderare Fig. X V I . Cer tum e l i , penitùs repugnare uc 
ilia duo tphaerica corpora A B lecundum convexas eorum fuper -
ficies fefe contingant: igi tur fibi ir.vicem contigua neri erunt punc-
ta a b , e d , m n , x y. ; fed tunc n ih i l reale pofitivum inter ilia h a -
beretur: eigo falfum eft duo corpora hoc ipl'o tangere fefe m u -
t u ò , quòd nihi l reale pofitivum, five nullum c o r p u s , re ipfa i n -
ter ilia exiftat. 

2j® Faliitur ergo Vir C i . Antonius Le-Grand ( p ) quum ai t : 
Subftantiam pvfsibiiem non poffè ejjè medium attuale divìdens , ac fé par ans 
corpora , quum fit per fp icuum, punéla a b globorum A B non nifi 
per fubftantiam pofsibilem fu turum efle in illa hypothef i , uc re 
ipla à fe muKÌo dif tent . Neque ip fum j u v a t , quod o p p o n i t , n ihi l 
fcilicèr, in mundo tunc fore unicum, propterea nimirùm quod 
ter partes cor puns, quae unimtur, pifsibile fit aliquod medium, quel 
ea Jeparet. Non juvat inquam, quia uc duo feparata re ipfa fint à 
fe mutuò non f a t i s e l i , ut inter ilia poisibile fit aliquod medium, 
led iniupcr icqui r i tur , ut medium aliquod inter ea fit pofsibile, 
quin fi re ipfa illis inrerj iciatur , fitum fuum ea muta ie cogantur. 
Sic d ilani re ipla à fe mutuò pundla a b globorum A B quia li-
cet fuperiori fadla hypothefi nihil reale interjicianr, intercipeie ta-
rnen illud pclfunt , quin diverfum ab co, quem habent firum obti-
neant. Neque eciam Cartefianos juvat refpondere, in propofito ca -
Ìu vafis, adhuc lemanere cotpus manente nimirùm extenlione quae 
juxta ipfos eft corporis eifentia. N a m ut jam diximus [ / . 4 . ] haec 
apercUsuna eft peticio principii , & vaiidjfsimè ex Tolca f q ) i m -
pugmm poteft hoc modo. 

l 5 1 Nam fi ut vult Carrefius fpat ium i l l u d , quod in praedidla 
hypothefi intra vas neceilariò relinquerecur, eilet corpus reale, cer -
te vel de novo producerctur quando deftrueretur a e r , aut aliunde 
à Deo ibi adduceretur: aut jam ibi erat. NVa pr imum, nec fecun-
dum , utrumque enim eft centra hypothefin? fail a m , fuppomtur 

M enim 

( p ) Inft. Pilof. P. 4. cap. 13. n. 9. 
t q ) Philofoph. T o m . 3. p. 25-1. 



fig ELEM. R E C , P H I L O S Ò P H . P. IV. 
en im, Deurn intra vas, aliud c o r p u s no:i fnbrogare: ergo fa temfr i r 
eric, femper ibidem extitiffe, & confequentèr penetratimi erat cum 
i c re ; fed penetrano unius c o r p o r i s cum alio, c: iam juxta Car te -
fium eft naturalicer impofs ib ihs : e r g o & impofsibile eri t fpatium 
ilJud reli&um effe corpus reale.- e r g o eft inane 

i j z Dico z. : r e ipfa non da ru r in mundo vacuum còacerva-
tum. Prob : exiftentia vacui coacervat i in mundo neque experieo-
tra evinci poteft: neque ra t ione demonf t rar i : e rgo re ipfa non da-
tu r . Prob- antec. : non experientia.- ea etenim experi menta , quae 
ad id fuade.idum adferri fo'.ent, min ime probant vacui exi f tennam, 
ut poftea videbimus: neque r a t i o n e i l l ius exiftentia oftendiiur: nul -
l ius enim roboris font , quae cenfentur precipuae, ut ex folutio» 
ne argumentoium patebit: e rgo . 

z53 Dico j ." viribus na tu rae haberi nequit in mundo vacuum 
còacervatum. P r o b . : nam quum ex proximè di t ì is nullum fit re ip-
la i n t ' a ambitum un-.verfi no tab i l e fpatium ä nullo corpore occu-
patum, nequit lpatium aliquod notabi le omni corpore privari , nifi 
vel corpus quod in ilio erat , r ed iga tur in nihi lum, vel fiat, ut idem 
locus fimul à duobus corpor ibus replearur; led manifeftum eft , na-
turae viribus Ken neunum pof te : ergo naturae viribus haberi ne» 
qu i t in mundo vacuum coaece rva tum. 

A r g u m e n t a f o l v u n t u n . • 

+ r ^ v P P . r . contra p r i m a m : nec Divina virtute potefè 
t 1 fieri, ut detur v a c u u m , quando a ß u dstur co -pus ; 

fed m calu vafis a ä u datur corpus: ergo- Prob, min., 
quod exift i t , & no:i eft (p i r i tus , :pfum elt corpus; acqui ipuc um 
in vafe exii t i t , & fpir i tus non eft: ergo. Dift maj quod exift i t 
neque fpiritus eft , ipfum efr corpus , fi phyticè acque reali exiftsn-
n a exiltat, cono. Si aequivaleat duntaxat phylicè ex ; f t en t i , n e g o , 
& confeq. Spatium vero ubi corpore omni vacuum pomtur , tamet-
fi phyfica exiftentia corporibus competente non ex i f t a t , eo tarnen 
pacto exiftit, uc corpou re ipfa exiftenti quadàtn rat ione aequiva-
leat , utpote ad qnod recipiendum capacitate don^tur -

15f Opp- i . in il io cafu , valis Iatera jungerentun ew/ j nec 
Divina virtute datetur vacuum. Prob, antec. : In il io cafu iiullUn* 
reale intervallum in te rcédere i led ilia fe reali ter cont ingunt , in te r 
quae nullum reale intervallum intcr jacet : ergo Dift. m a j : nullum 
intervallum reale intercederei, fi hoc nomine inte lhgatur corpus rea-
le exiftens, conc , mte i l iga tur capacitas corporis recipier.d:, leu. 
corpus, quod interpóni queac, nego, & eifdeu« te rmims dtf t ini ta 
minori , nego conicq. Ad hoc ut duo corpora feie non contingant,, 
atque ad invicem d.tìenr, latis t f t , ut ipfìs manentibus immotis cor-
pus aliquod interponi p o f s i t , quamiumvis nul lum reaple inrejec-

luat 

tum fit, eo nataque i p fo , illa in rerootis, ac d i i h n t i b u s Ioc i sexu-
tant opor te t , ut lupra demonftrs tum à nobis ef t . 

2f<5 Opp. j . contra lecundam cum magno N e w t o n o : fi a f lu 
non datur vacuum còacervatum , tunc caelorum fparia a f t u debe-
rent effe plena; led non peffunt effe plena, nam fic cometaruin , & 
planetarum motus retardaretur , imo jam inde à mundi pr inc ip io , 
quo moventur, languélcere motus deberet: ergo. Nego min. & in-
clufatn: etenim ut altra motum fuum jugi tér profequantur , haud-
quaquam expofcitur a l i u d , praeter quam quod mater ia replens 
caelum planetarium non refiftat fenfibiliter aftris. Adhaec : lumi-
nis fubftantia in qua undequaque per caeli ambi tum diäufsa , glo-
b i planetaium, & cometarum ^moventur , juxta ipfum eximium 
Newtonum non e f f ic i t , ut perturbentur l l lorum decurlus, nequc uc 
motus ipfe paulatim languelcat : ergo pari ratione pote iunt l'öat'ia 
ilia caelorum corpore alio fluidilsimo, fubnl i f s imoque repleri , 
quin perennis fiderum m o t u s , vel m i n i m u m , vel p e r t u r b e t u t , vei 
retardetur. Haec autem quae de vacuo coacervao d ix imus , non i m . 
pediunt, quorainus vacuum diileniinatum cum CI. Gj f fcndo ad • 
mittamus. 

1J7 Verqfimiliùs namque eft rebus corporeis fpatia exilifsima 
interferi , quibus vacui diffeminati nuncupanonem imper t imur , quum 
per^picuum fit fubnhi l imam ipfam mater iam omnia pervadentem 
inanibus e j u f a o d i fpatiis interrumpi. Etenim quum fluidifsima fit, 
neque per ie i l t c o n t i n u a , conftare debet particulis l'efe fecundum 
paucifsima punila connngen t ibus , ac reipla dilfociatis ; interf t i t ia 
»erò ilia nullo replentur corporc. Si enim fubti l ior quaedam adf-
truatur lubftantia, al térutrum confequatur opor te t , fci l icèt , vel haec 
de qua agimus, lubrihfsima non eft f u t u r a , vel quoniam hoc fub-
t ihore fluido admifso difficultas eadem recurri t , admictenda e r r d o c -
t n n a materiae in infinitum d iv i f sae , & in fluiditate decrefccntis. 
Poftremò fi nulla eftcnt vacuola corporibus i r . ter lperfa , nuilus in 
rerum natura fieri poffet motus localis. Ad hoc enim ut corpus 
aliquod moveacur, ex. gr. per aera , neceffe eft corpus mobile pro-
trudere aerem anteriorem in alium locum; fed ilium non poller in 
a h u m locum protrüdere, fi nulla effent vacuola corporibus interf-
peria : etgo. Major paret : neque enim ( u t argumencatur T o ' c a ) 
neque_enmi corpus moveri poteft, quin in locum aeris anterior is' 
l u b e a ^ nequit autem in eum fubire perliftente ibi anteriore aere.-
ah te r enim daretur naturahter pene t rano : oportet e rgo corpus m o -
bile anteriorem aerem prot rüdere , ut moveri pofsit. Min. autem 
prob . : nam nequit corpus mobile anteriorem aerem in alium lo-
cum protrudere, nifi adiit locus vel an t ro r iu tS vel re t rorfum, vel 
fur lum, vel deorfum, vel ad Iatera occupab i l i ab il io aere pro-
l u d e n d o ; led fi nulla dentur vacuola nuilus eli locus occupabi-
li*, quum omnia fi« piena: ergo. 

• 8 °PP- tertiam experimentum illud celebre quod 
M i l om*i 
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Torr icel l i àr.utri adpellatur eo quod Evangelica Turricellhs omnium 
primus adlcratur hoc experimentum fecifle. Sit canaliculus vitreus 
A C . (Fig XVII . ) una fui parte h e r m e t k è figillatus, e ju fque lon-
g i tudo major fit duobus pedibus cùm dimidio; impleatur mercurio, 
tùm d ig i to obture tur os ilîud per quod mercurio fuit impletus: im 
vçrtatur canaliculus fie digiro c l a u f u s , ac in vas al iquod eiiam 
mercurio fat is l e fe r tum, e jus extremitàs fimul cum digi to obturan-
te i m m i t a t u r , poft immerfionem removeatur digitus, aperiatutque os 
cana l i cu l i , & Ratini roercurius ex canaliculo in vas illud defeen» 
der , non tamen to tus , fed permanebit in ipfo cana' iculo ad ufque 
al t i tudinem A E var iam, pro varietate temporis, & loci: ergo fu-
perior tubi pars E C à mercurio re l i t ta omnipè vacua e f t ; ergo 
dari potef t folius naturae viribus vacuum coacervatum. 

259 Refpondeo falfum effe fuperiorem tubi partem â mercurio 
r e l i t t am nuila penitùs fubftantia repleri. Enim vero quum vitrum 
innumer is po ruhs , ut jam diximus praeditum fit, nullam tubi par-
tem deiérere poteft mercurius , quin fubtilifsima fubftantia aetberea 
poros vi t t i ingrefta tubi partem repleat. Ce t t è fuperior iIla pars 
calorem concipi t , fi igni admoveatur , lumineque perfiinditur, quod 
nirnimè contingeret fi nulla ibi eilet fubftant ia; vacuum enim, quum 
nihi l fit prseter corporis c a r e n t i a m , non eft capax c a l o n s , ncque 
luminis . nec]ue lumen poteft propr-gari, nifi vel fubftantia, per illud 
fpat ium d i f funda ru r , vel quae jam in ilio e f t , f e « n d u m re&am 
Iineam val ïdifs imè à Incido corpore u rgea tu r , ut oemonftrabimus 
quum de Jumine nobis eri t fermo. Caeterum fi pars C E vacua, 
cmnir .ò e f t , vellem feite ¿cur totus non depleatur tubus ? Non 
enim adverfatur naturae ut totus vacuus fiat, fi contrarium legi.-» 
fcus naturae non eft , ut pars C E piane vacua exiftatv 

ELEM. PHYSICES. 

P H Y S I C E S 
P A R S A L T E R A . 

D E M O T U . 
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i6o E Tempore , Loco, & Vacuo jam fatis: nunc m o -
ra a tum localem adg red imur , de quo parum foliicita 
H M Scholaftica P h i l o l o p h i a , ipfum vel cursìm d u n t a -

xat fpettavit , . vel penitùs etiam omifit, ut proindè 
nemini mirandum fit, fi negle t ta per tot aetates motus fc ient ia r 
nul los pene Phyfica progrefius fecerit . Cer te fi quid eft in re rum 
natura, quod à Philofophis omnibus maximè inquirí , & adeuratif-
firr.è pervrattari debue r i t , id certe lapientum omnium judicio e d 
m o t u s , cum neceílarium fit, ut Ariftoteles ( r ) fatetur : ignorai» 
motu, naturai» i ¡¿tor ari. Qua propter mirandum omninò eft, quum 
praedit tus Philolophus tanti feciuet motus noti t iam, tam negligen-
te ! ab his, qui Anftotel i no men dedére inveftigari; q u a e d a m e n i m 
in Scholis praevaluit conluetudo, ut non nifi lub aliquibus praecif-
fiomjus metaphyficis de motus conf t i tu t ione , & natura pertrac-
t e t u ^ a d m i r a n d i s ejus phaenonienis oblitis , quibus ignoratis om-
nem fere Phyficam in obfeuro verían necefle elt. Nos ergo in hac 
Phyfices Parte fufius cum Recentioribus Philolophis de motu agemus. 

IÓI Non defuifte o h m , qui motus localis exiftentiam, non o -
l u m i n dubium vérterent, verùm etiam infic;Hreotur-aper.è, quales 
fue:e Parménides, & Mei i flus, Sextus Empirieus teftis eft . At ve ò , 
mocura re ipfa in natura cont ingere , quum certum adeò fit, t a m -

que 

<t J >• Phyl. text, u J 
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Tor r i ce l l i àr .um adpe l la tu r eo quod Evavgeìifta Turricellhs omnium 
pr imus adfe ra tu r hoc exper îméntum fecifle. Sit canal iculus virreus 
A C . (F ig . X V I I . ) una fui parte hermetic è figillatus, e j u f q u e l o n -
g i t u d o m a j o r fit duobus pedibus cùm d imid io ; implea tur mercurio, 
t ùm d i g i t o o b t u r e t u r os i lhid per quod mercur io fu i t impletusî in* 
vç r t a tu r canal icu lus fie d ig i t o c i a u f u s , ac in vas a l i quad eiiam 
mercu r io fat is r e f e r t um, e j u s ex t remt tàs fimul cum d ig i to obturan-
te i m m i t a t u r , poft immerfionem re tnoveatur digi tus , aperiaturque os 
c a n a l i c u l i , & (latrai mercur ius ex canal iculo in vas i l lud defeen-
d e r , non tarnen t o tu s , fed permanebi t in ipfo cana ' icu lo ad ufque 
a l t i tud inem A E va r i am, pro var ie ta te tempor i s , & loci: ergo fu-
perior tubi pars E C à mercurio r e l i t t a o m n i c ò vacua e f t ; ergo 
dari potef t fol ius na turae vir ibus vacuum coacervatum. 

259 R e f p o n d e o fa i fum effe fuper iorem tubi partem â mercurio 
r e l i t t a m nui la pen i tùs fubf tant ia repler i . Enim vero quum vitrum 
i n n u m e r i s poru l i s , ut jam d ix imus p raed i tum fit, nul iam tubi par-
tem deiérere potef t m e r r u r i u s , quin fubt i l i fs ima fubftant ia aeiberea 
poros v i t t i ingref la tubi partem repleat . C e r t è fuperior iIla pars 
ca lorem conc ip i t , fi igni admovea tu r , lumineque perf i indi tur , quod 
n i ' n i m è con t ingere t fi nulla ibi eflet fubf tan t i a ; vacuum enim, quum 
n ih i l fit prse ter corpor i s c a r e n t i a m , non eft capax c a l o n s , ncque 
lumin i s . neque lumen poteft propr-gari, nifi vel fubftant ia , per ìliud 
fpa t ium d i f f u n d a r u r , vel quae jam in i l io e f t , f e « n d u m re&am 
Iineam va l id t f s imè à incido corpore u r g e a t u r , u t oemonftrabimus 
quum de l u m i n e nobis er i t f e rmo. Cae te rum fi pars C E vacua, 
omnir .ò e f t , vellem icire ¿cur to tus non depleatur tubus ? N o n 
enim adver fa tu r naturae ut totus vacuus fiat, fi cont rar ium legi.-» 
bus na turae n o a e f t , ut pars C E piane vacua exiftatv 

E L E M . PHYSICES. 

P H Y S I C E S 
P A R S A L T E R A . 

D E M O T U . 

DISSERTATIO I. 
Agitar de Motu locali corporum, 

C A P U T I. 
De Motus na tu ra , & obiter de Quiete ; 

i6o E T e m p o r e , Loco, & Vacuo jam fatis: nunc m o -
ra a tum localem a d g r e d i m u r , de quo parum fol i ic i ta 
H M Scholaf t ica P h i l o l o p h i a , ipfum vel cursìm d u n t a -

xat fpe t tav i t , . vel peni tùs e t iam omifi t , ut p ro indè 
Bernini mi randum fit, fi n e g l e t t a per to t aetates motùs k i e i u i a » 
nu l lo* pene Phyfica progrefiùs f e c e n t . C e r t e fi quid eft in r e r u m 
na tu ra , quod à Ph i lo foph is omnibus maximè inqui r í , & adeurat i f -
fimè pervrattari d e b u e r i t , id cer tè iapientum omnium judic io e d 
m o t u s , cum neceílarium fit, ut A n f t o t e l e s ( r ) fatetur : ignorai» 
rneiu, naiuram igporari. Q u a propter mirandum o m n i n ò eft , q u u m 
p r a e d i ö u s Phi lo lophus tant i feciuet motùs no t i t i am, tam negl igen-
ter ab his, qu i Anf to te l i no men dedére invef t igar i ; q u a e d a m e n i o i 
in Schölts praevaluit conluetudo, ut non nifi lul> al iquibus praecif-
fion^jps metaphyficis de motus c o n f t i t u t i o n e , & natura pe r t r ac -
t e t u ^ a d m i r a n d i s e jus phaenonienis obl i t is , quibus ignorat is o m -
nem fere Phyficam in ob feu ro ve r í an necefle ei t . Nos e rgo in hac 
Phyfices Parte fufius cum Recent ior ibus Phi lolophis de motu a g e m u s . 

IÓI Non defuif le o h m , qui motus localis ex i f ten t iam, non o -
l ù m i n dubium vér terent , verùm e t iam inficrHreotur-aper.è, qua les 
fue :e Parméntdes, & Mei i flus, Sextus Empiricus tef t is ef t . At ve ò , 
mocura re ipfa in natura con t inge re , q u u m certum adeò fit, t a m -

que 
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F t E M . REC. PHILOSOPH. P. IV: 
que e v i d e n i , ut ab eo tantum vera queat in dubium, qui loqut 
poteft , q a i n linguam moveat, piaculum duco in demonftranda mo-
tus exif tent ia_al iquid vel minimum temporis infumere, operamque 
vel l ev i f s imam collocare, ilium imitatus; qui quunj de motu in-
terrogarci u r , nil i i l quidem relpondit, led furgens ambulavi t , per 
iplani ev iden t i am fophiftae fallaciam irridens. Exif tent ia , itaque 
mocus local is ci t ra omnem dubitationis aleam polita, i l üus nacu-
ram b rev i t e r inquiremus. 

zc.z M o r u s ab Ariftotele definitur: aftus entls in potentia ad no-
vum locumy pro ut in potentia ad. ilium. Clarior vero defcribi poteft: 
tranfitus corporis de hco in locum, five; Status corporis quod aäu fcr-
tur de loco it locum, a u t continua loci adquifitio. C o r p u s e n i m dici-
tur locali t e r mover i , quum ita ab uno loco in alium t ranf i t , ut 
ideò in u n o eflè delinat, q u a alteri praefens efficitur. Neceffe eft 
igi tur ad m o t u m localem, ut mobile ex eo definatefle praefens uni 
Joco, qu i a praefens alteri efficitur. Dividitur motus localis in ab-
fohuum, & relativtim. Abfolutus eft, mi grado corporis ab uno in 
al ium locum abfolutum, five ab una fpatii parte in aliam: relati-
vus eft m i g r a t i o corporis ex vicinia eorum, quae circa ipfum funt, 
ac veluti immobi l i a fpeCtantur, in viciniam aliorum quae itidèoi 
confiderantur uc penitus quiefeentia. 

zój Sic h o m o fedens in navi, movetur motu abfoluto, dum na-
vis à ventis defertur , minimè vero motu relativo, fi ^ partes navis 
te fera tur . Move tu r motu abfoluto, quum aliam atqne aliam fpa-
t i i partem lucceisivè óccupet, at non movetur motu relativo, quum 
à part ibus navis eandem diftantiam fervet. Cartefius ficuti non 
alium admic t i t locum, nifi r e l a t ivum, ita non nifi relativum mo-
tum aeno l c i t . At vero praeter relat ivum, abfolutum quoque mo-
tum effe admi t tendum iiidem evincitur rationibus, quibus oftenfum 
eft abfo lu tum l o c u m , nempè f p a t i u m , praeter relativum admitti 
oportere. 

164 Q u i e t eft permanenza corporis in eodem loco, & quidem 
lì corpus permaneat femper in eodem loco relativo, corpus quief-
c i t relative; fin vero permaneat femper in eodem loco abioluto, 
corpus quiefe i t abfolutè. Quapropter poterit corpus relative quief« 
cere, & mover i ablolutè, ut accidit homin i ,qu i fedet in navi dum 
ipfà vehs impelhrur. Vicifsim porerit corpus moveri re la t ive , 
quamvis qutefeat abfolutè ; veluti fi quis ambulet in navi .'¿rfùs 
partem u n a m , eadem prorfus velocitate, qua navis fertur in oppo-
litam: nam ob duplicem hominis motum aequalem, alterum con-
trar ium proprium , alterum communem, nempè alterum quo homo 
ambu la r , qui eft prqr ' iùs , alterum quo transfertur, qui cft commu-
nis , fiet ut is in eodem loco abfoluto femper colìliat. 

C A -

C A P U T II. 
De proprletatibus motu?, de que illius 

divi fio ni bus. 

T aÈj I * y " \Res in motu omni proprietäres, è quibus compiti^ 
res ejufdem differentiae derivantur diferiminare po f -
f u m u s , I c i l i c e t , delerminationem, celc)iiaiew,& quart-
tit at em: D e t e r m i n a n o e f t , direüio corporis quod mo-

vetur, in unam potius, quèm aliam partem five ad cerium te minim. 
Etenim quoniam quaquaverfùs moveri poteft corpus, ut moveatur 
tieceffe eit dirigatur ad certam plagam. Dire&ionem fuam dum 
peifequitur corpus, fpatium conficit , quod fpai lar i duplici modo 
poteft; pbyficè, videlicet, ac matbematicèi Priori acceptione confide-
ratum eft totus locus, quem lecundum omnem dimenfionem fuam, 
res mob'lis fuccefsivè occupar. Sic ( F i g . X V I I I . ) fphaera A per -
pendiculanter ad hneam B C mota, fpanum obyftcè conficit, quod 
concipitur in<iar corporis cylindrici reéti D E. Pofteriori fenfu ac-
eeptum illud ìpat ium, eft linea direftionis ra n, in qua fi habeatur 
ratio longitudinis, adeòque temporis, quo motus perägitur, per ip-
f am r e p r a e l e n t a b i t u r Jpatium penurfim. 

166 Quemadmodùm corpus dicitur movéri motu fimp'ici, qiian« 
do una tantummodò eft potentia quae ilium ad motum determi-
nar ; movéri veto motu compofito quum à pluribus fimul potenti is-
gì quidem fecunduro diverlas direftiones ad motum determinatur: 
ita direétio duplex eft; alia fimplex, alia tompofua. Simplex ab una 
tantum irrprelsione pendet, ut defeenfus globi A ( f ig . c i t a t ) i o i n -
pofira proficilcitur à pluribus imprelsionibus Ita fi globus E ( Fig. 
XlX ) fimul àglobo A di rez ione A F, & à globo B direzione B D 
impellatur , neutram ex his globus E fequetur , led hneam E G 
diagonalem infiftet. 

Ce/eritas, five velocitas eft ilia mobilis adfeöio qua dato, 
tempme, datum fpatium decurr i t , unde & fpati i , & temporis d i -
menfioni ipfa relponder, adeòque eft relatio, quam habet iparium 
ad tempus. Si enim duo corpora pertranleant idem fpatium tempo-
ribus diverfis, illud majori celentate. procedi t , quod minori tem-
pore rnetam adfequinir ; illud vero quod tempore diuturniori ad 
eandem metam pervenit minori celeritate l'ncedit. Contra fi duo 
corpora eoiem proriùs temoore emetiantur fpatia marqualia, i l l u i 
quod majus ìpatium delcripfit, velociiìs; quod vero minus fpatium 
geragravitj minus veiociter intelsifle pronuutiamus^ 
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9 4 ELEM. RE-C. PHILOSOPH. P. IV. 
i¿S E s qua tac i le m t e l l i g i c u r in conceptu veloci tails, dup l i -

ce™ a h u m concep tum conc iner i , alcerum qu idem f p a t i i , alterum 
vero tempor i s , in cancura, ut eodetn manente t empore , lì fpacium 
dc-icriptum augea tu r , vel m i n u a t u r , e t i am veloci ta i motus propor-
cionai icer augea tur , vel m i n u a t u r , eodem vero m í n e n t e fpa t ío per-
c u t i ó , fi t empus augea tu r ve l minua tu r , vicilsim velocitasi ?ugea-
cur vel minua tu r in eadera ra t ione . Q u a p r o p t e r quaerent ibus , 
¿ q u i d fit velocita* ? R e f p o n d e n d u m ef t , elle relationem quam baket 
fpatium deferiptum aci tempus intérea elapfumtadeoque ejus men fur am baberi 
ft fpatium dejeriptum dividalur per tempus in deferiptione fpatìi confini?, 
tum, five q ú o d ' i d e m e f t . Quotus fpatii quod certo tempore corpus ae. 
/¡¡labili motu percurrit, per ipjum tempusr divift, valorem celeritatis, qui 
corpus ipfum eo tempore movetur, opttmè defignat. 

169 I t aque fi mobi le A deferipfit pedes 20 in tempore 4 rr.i-
DUtorum, & mob i l e B deferipfi t pedes 40 in tempore 5 minueo-
r u m , veloci tas m o b i l i s A e t i t graduum f , veloci tas mibil is B erit 
g r a d u m 8. H o c e f t : f p a t i u m defe r ip tum á mobili A in quavis 
tempor is par te , eft ad f p a t i u m defer ip tum á mobil i B in eadem 
parte temporis , ut ad 8. Suponamus etiam corpus A percurrifse 
: o ieucas, 2 h o r a r u m f p a t i o , & corpus B t o o , 4 hora rum fpatio: 
D i c o : ce ler i ta tem corpor i s A effe ad ceier i ta tem corporis B, uc eil 
30 , ( q u i quocus eft 10 divifi per 2 . ) ad 25: ( q u i quocus eft too 
divifi per 4 ) hoc e f t : q u a n t u m 10 infer ior eft 2 j , R a n t u m celeri-
t a s corpor is A infer ior eft celeri tate corporis B. 

170 Q u o d t an tum in te l l igendum eft quum corpora moventur ae-
quab i l i t e r , nam fi motus fit iuaequabi i i s , quum corpus non m o -
veatur eadem ce le r i t a te t o r o i l io t e m p o r e , nequi t variabilis ilia 
c e r n e a s , per conftantem quan t i t a tem defiguari . Corpus aucem ae-
quabiliter m o v e r i d i c i t u r » fi eadem celeritate continuo moveatur, 
nemt>e, fi aequal ibus t empor ibus , aequales fpat i i partes percurrat. 
D i c i t u r v e r o m o v e r i inaequabiliter, fi non eadem femper fit fui motas 
ctleritas, v idel ice t fi t e m p o r i b u s aequal ibus , per inaequalia fpatia 
abr ipia tur . Sic aequabilis e r i t mocus corpor is A fi dum i ° . minuto 
pedes deinde pedes t o , tum 3 p e d e s i f . a t q u e i ta deinceps 
pe r tu r r a t . Conerà vero iuaequabiiis e r i : il li us motus lì i o . minuto pst 
f p a t i u m pedale , re l iquis vero per fpa t ium non pedale, ñeque coni-
tan t i f emper lege, led va r ia ta femper inaequabi l i ter f p a t i U ^ a g n i -
t u d i n e abr ip ia tur . 

s 7 t Acceleratus e f t , cu ju s celeri t3s con t inuò augetur , Retardatus, 
cu jus celer i tas con t inuò m i n u k u r . Si temporibus aequalibus aequa-
l ia acceda ne veloci ta t is inc rementa , motus dici tur aequabiliter ac-
celeratus , q u e m a d i r i d u m fi ea proporcione d e c e d a n t , aequabiliter 
retardatus nuncupatur . Acque haec fune praecipuae -motus divino-
pes . Sequi tur nunc certia motus proprie tas quae quantitas d i c i t u r , 
fed a iuequam i i lam expl icemus de Vir ibus a l iquid diceadum el i . 

272 í'is e f t facultas Jive potentia, quae vel mvtitm in corpus in-
duciti 

Jtcìt vel remoti olii acut* iaducerei, e a m q u e poft do&ifs imtim Leib-
Tiitzium dividunt Ph i lo foph i in vivam & manu.im. Vivam a d p e l -
laiit l l l a m , quae actu induc t mntum in cor, us, u t e f t g r a v i r a s in l a -
pide delcendente, m o r t u a m vero illara effe d icun t , quae aclu quidept 
caret effeäu, fed quae remoto obßamlo adigeret corpus ad muium, u t 
eft eadem gravicas in e lobo , filo lu f ten ta to , qui qu ie lc i t u lque d o -
nee fuf t ine tur , at remoto fu f t en tacu lo ftatim déicer.dere incipie 
d e o r l ù m . E a d e m q u o q u e , vis initiatis , conatus i e u „¡Jus ad tnoium 
*ctua!em compel la tu r . . 

17? Ppr qmniiiatem motus ( q u a m et iam mommtum adpel lant Re« 
c c n t i o r e s ) i n t e l l i e i m u s , vim five impetum, quem corpor.i extra qireiit 
(latum tacere pofjunt contra obßacula objcäa, a d e ò q u e ad d e f i m e n d a m 
quanti tatem motus adeendendum ef t , & ad ve loc i ta tem cum qua 
coi pus movetur , & ad maliarn five quan t i t a t em maceriae ipl.-us cor-
poris. Sint e n i m d u o corpora A B habemia aequales ma te r i ae 
quant i ta tes , eademque ferantur cont ra obf taculum o p p o i u u m acqua-
li ve loc i t a te : u t r u m q u e corpus eundem 1 in pe tu 111 faci et adver ius 
obftaculum , neque enim qu idquam caufae eft , cur unum a l t e ro 
majorem vim tacere debea t , q u u m & màlfae, & v t l o c i t a t f s aequa-
les poninrur ; quòd fi impetus a e q u a k s l u n t , aequaJes pari ter eiu.ic 
motus , five n iotuum quant i ta tes . 

274 Ac manente maf f i t um aequal i ta te fac corpus A velociùs fer-
r i , corpus v ì i ò B ferri f egmùs : tunc impetus co rporum A & b fac-
ti contra o b f f f t u l u m , ni inimè aequak-s e run t , fed ma jo i e r i t impe-
tus corporis A , q u o d vclocius m o v e t u r , eòque m a j o r e r i t , q u o 
tni jor eft veloci tas cum qua ipium fe r tur in obf t acu lum. Ec q u o -
n:-m impetus , & motus unum ìdemque lunt- f e q u i t u r , motus (ne 
fuantitaum mvuum du», um corporum, A & B , quorum majj.e junt 
ai quale s, ejj'e inter Je, ut Junt veiocitates eotumdrm corporum. Q u o d fi 
manente aequalitace velocicatum ponan tur maffae corporum A Sc B 
inaequales , ncque eciam impetus fadti ab iplis conerà obf tacu lum 
rrunc a e q u a ì e s , fed major eric impc-eus c o r p o r i s , quod m a j o r e m 
continet mater iae quanticacem , eòque ma jo r e r i t , quo major eft 
q u a n t i t a s m a t e r i a e , l inde tum impetus, tum motus corporum acque 
velotium, erunt in rattcne maflàmm. 

175 Ex quibus 1 heorémat i s confequi tur m o d o t e r t i um , q i ' ^d 
i t a i c ^ i a b e t : momenta five quanti,ales moiuum corporum, quorum tum 
velüc.vmes, t^m majjae fint inacqua'es , ralienar, habent compofitam ex 
rationibus fimplicibus vflocUatum, Ü majj'arum U t i t a q u e p r o p a l i l o 
duplici q u o r u m i u m q u e corporum m o t u , intel l igi p o l s : t , q u i f n a m 
ex i l l i s moribus m a j o r , aut minor haber i d e b e a t , p n ù s adeura tè 
deprehendi debet g r av i t a s , leu in^ffa u t r i u i ape c o r p o r i s , de inde 
vero veioci tas , leu c e l e r i u ' s , qua u t r u m q u e " : Aove tu t , five fpa t i a , 
•quae ab utroque corpore pe ragun tu r , t um mult ipl icata in fingulis 
co iponbus per cele i i ta tem corporis m a f i a , produdlum ex iliis cx-
hibebic uiotus q u a n t i u c e m , quae fingulis corporibus couveni'*' q u o d 
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ipfum more Geometr ico ita enunciatur. Quantités not ut, five Mme>i<ä 
tum corporis, rette expiimitur per failum ex duüu celeri tata in ma (¡'am. 

Z76 Q u a n t i t a s ergo motus non ex fola mobilis ceìeritace ae'fti-
manda e f t . Q u u m enim m o t u s , & toti co rpo r i , & fingulis ejuf-
dem par t ibus competat, al i ter , ut jam diximus aeftimari non pote-
r i t , quàm fi mafiàm corporis in velocitatem ducamus. Sit enim ex. 
pr . malìa corpor i s A, 4> velocitas feu celeri tas 6. In hoc cafuquae-
übet pars corpor is A, habebit € gradus celeritatis, & conlequenter 
€ item g radus impetus feu motus: impetus ergo feu vis total is tor-
pons , aequa Iis erit 6 gradibus impetus quater repe t i t i s , feu q u o i 
idem eft , lì ducatur 4 in quantitas motus in corpore A, erit 24. 
Simili ter fit mafia corporis B j , velocitas 8, ducantur 3 in 8, erit 
quanti tas in corpore B 24- Ex quo facile intelligi poterit quod in 
utroque m o b i l i , eadem quantitas motus reperitur. Spettar! igitur 
poteft m o m e n t u m dati corporis veluti ret t angui u m , cu jus bafis re-
ierat maflam iplius corporis, altitudo vero illius celeritatem. Or i -
tur enim recìar>gulum ex d u t t u b a f e o s i n alt i tudinem, ut d i t tum eß 
in G-.ometr ia . 

177 Q u a d fi gra»itas in corpore A fit 4» velocitas 5, malfa ait-
tem 111 co rpo re B fit 1, velocitas 8, quantitas motus in corpore A, 
erit 2 0 , in corpore B erit »4: unde quantitas motus major erit in 
B, quàm ta A . Inde vero facilè deduci poteft, quod ipla quantitas 
motus v i r tu t i motrici refpcndéte debe t , ideòque l i c e i t à quaedam 
v i s e q u i r i t u r , ut corpus 1 librae ad ICQ pedum « ì a n t i a m projr-
c u t u r , d u p l o major virtus requiretur» ut illud eodem tempore ad 
fpatiani t o ? pedum projici pofsit. Sicuti eadem ratione manifeftif-
fin è adparec, quod fi corpus 10 librarum ah quo determinato t em-
pore certa q u s d a m vi ad 30 pedum diftantiam projicitur , e a d e » 
pronus v i s , £< impetus requi re tur , u t corpus i o librarum per 
lpat ium 1 y pedum projiciatur. 

178 I d e ò q u e uniVerfaliter tantò major futura eft virtus m o t r i t , 
quan-ò ma jo r eli quanti tas motus in corpore, quod movetur; quan-
titas vero motus tantò major e r i t , quanto major eft gravitas fem 
malia c o r p o r i s , ümulque celcritas qua moveatur. Itaque in priori 
ex em p i o , q u u m eadem fit quantitas motus in utroque torpore , ma» 
nifeftè a dpar e t , quod a t rumque ex il lis aequalL v i , five potenti» 
moveb i tu r j quod fi ut in altero cafu cont ing i t , major fit in aiteru-
t ro corpore quant i tas motus, five exgravi ta te , five poti us B k e l e r i -
ta te haec ioaequahtas oriatur, major quoque vis, five potentia m o -
t n x requuewir . Quae omnia adcurarilsimè obfervanda iunt, quui» 
inde, ve lut ex uberrimo fonte tota fe re Statica^ & Mechauica de--
rivenir , ut in fequenubus data opera ollendcmus. 

179 Ex di&is fit vAinifeftum, vim five impetus,n, five malum, fat 
momentum ( haec enim omnia unum, idemque lune ) alicujus co r -
poris, m p l i c i t e r augeri pofie. 1. PX aucla velocitate, cujus rei ha» 
fceaius çxsmplum in globis ferrets, quo* ter mem a beihea vi p u t -

«ft 

m n v r i i etploGunt contra moenia oppidorum obrelTorum, qui 
J lobi magno impetu ipia moenia f e r iun t , ob magnata velocita-
t e m c u m q u a f e r u n t u r . » : Ex auiia quanmate matenat j c u , u s r e i 
habemus exemplum in arietibus, a t q u e a l u s machinamentis belhcis , 
n u ^ apud Veteres obtinebant; ea enim quanquam tardifsime ince-
derent tamen imraenlam molem habebant, adeòque ad opugnanda 
moenia, magnum ufum praeftabant. 3..- Ex auSa turn velocitate, Urn 
Z Z / t e materne, quo qtudem cafu mpetus evadit immenius, 
quum incrementum duplici ex caufa advemat momento, ex velo-
citate Icilicer, & ex malfa. _ . c 

" o Quoniam autem non nulla quae in hoc capite d i t ta funt 
difficultatem adferre poffunt Adolefcentibus, iccirco q«wedam exeni • 
pia aequalitans, & inaequalitans impetuum, ocuhs lubjicere, 
iterum demonftrace juvat, nec nou regulas ve locua tum, U quaii-
titatis motuum clariùs propónere. n 

z8i Ad pnmum quod adtmec fint duae hnae rei tae A B, C 
D, ("Fie- XX. ) divilae in tot partes aequales, quot vo 'uer is , ex. 
or . in uovem. Is prima linea fupponatur corpus pedale, in fecunda 
veio corpus aliud pedale priori perfet te homogoieum : turn haec 
corpora lupoonancur intra tempus idem, tondem Unearum luarum 
p?rtes percurrete. In hac hypothefi d'co, vires motnees , moui j i -
bus ill*s adolicatas, elle inter fe pe t feaè aequales. Efiedus enim 
ptodutt i funt omninò fimiles, Sc confequenter eorum cauias pro-
ductivae j u d f ^ r i debent omninò fimiles. 

181 S;ne rursàs alia duo corpori , per duas alias lineas aequa-
les translata, ita ut corpus t r ium pedum, quale e ihibetar per t 
g h moveatur per lineam A B , cum tribus gradibus velocitatiti 
alterum vero pedale, traasteratur cum novem gradibus velocitati* 
per lineam C D . . 

483 Dico, impetus corporibus 1II11 adphcatos, ene pariter inter 
fe aequales: auod lie oftendo. Tunc impetus, leu vires, leu quan-
titates motuum funt inter fe aequales, quando corum effettus lune 
aequalesi atqui in hoc exemplo efiettus funt aequales. Nam efiec. 
tus primae virtutis, eft transierre corpus ttium pedum per tres par-
tes aequales lineae A B, nimirum ulque ad punttum 3. Efiettus 
autem iecundae virtutis motricis, eft per tempus idem tramterre 
co rpuy jeda le per novem partes aequales Hneae C D, feu ulque 
ad p w R u n i 9: atqui effettus ii funt aequales: 

»84 N-<m transferre corpus trium pedum per tres partes aequa-
les lineae A B.eft efficere, ut unumquodque corpus pedale compo-
nens corpus trium pedum, peicurrat tres partes aequales; vel eft 
efficere ur tria corpora pedalta percurrant lingula, tres partes ae-
quales illius lineae. Jam vero efneere, ut t n i c o r p o r a pedahi per-
currant fingula, tres partes aequales fpati i j idem eft ac ef l i :e re , 
ut unicum corpus pedale percurrat novem partes aequaies fpatiis 
quiudoquidem es un ique parte, novem partes aequales fpatii p^r» 
,-ji N a 



ELENI R E C . T H I t O S O P H P IV 
c u n u n t u r a corpore p e d a l i : e r g o e f föäus funt fimites: e r » ö ¿U». 
corurn produdt ivae fun t aequales . ° ° V l t e s 

85 Sint den ique d u o a h a corpora h o m o g é n e a , i t , u r m „ , 
« • m s fic féxtupla mol is a l t e r i u s , & ambo p a n v e l o c i n t e t r S t f 
rarstur. In hac hypothef i , ev idens e f t , ad t r a ^ s f e S m T o r p u s tö 
««pedale, r e q u i n v i r tu t em l e x t u p l o inrenfiorem, q u i T a d u a n s í " 
r endum corpus lexrupio m o l e minus . Sèd Leces v e l o - . r a 
t u a t i s m o t u m iupra à nobis p r o l i n e , c ^ H ^ ^ ^ 

R e g u l a e v e l o c i u t u m . 

i . r y M d o f p a t i a à c o r p o r ¡ b u s h o m o g e n e í s d r 

W ter ie íunc a c q u a i , a , & tempora in t ra quae fue-

• T ^ r u n c p a » t e r iunc aequa l ia ; tune velón 
tares ,nrer le lunt aequa l f s . I I . Q u a n d o Ipana decuria Tna-o . , 1 1 
f u n t , t empora vero fune aequa l i a , tunc veloci ta tes i ^ , - L " * ? ^ 1 ' * 

a » I H . Q u a n d o fpati 'a d e c u r i a " S S i " u n U m e T f f 
t empora vero lunt i n a c q u a l i . ; tunc v e l o c i t a t e „ S S 

foci tat em • T m í i « 6 5 ^ ^ ma ,orem ind c V v 
i n ^ ' 5 & , U S ! " d , c a t m , n o r e m - IV. Q u a n d o (pana deci, a 
Inter fe unt . n a e q u a h a , & t empora f u n t p â m e r i naequa l i a ï tunJ 
T e i n t â t e s lunt inter ie , ut quo t i f pa t i o run î , per t e m ^ r a d ' v i l o Z . 

R e g u l a e p r o q u a n t i t a t e m o t u u m . 

«87. I . Q Ï maffae aut moles h o m o g e n e a e inter fe fint a e q u 3 í - s 
¡ 5 e a r u m . v e l o c i t a t e * fint p r u e r acqua le» , une m n î ' 

t u â t e s í m p e t u 11 m m o b i l . b u s . I i i s a d p i . c a t o r ü m C 
f e f u n t aequa l e s : q u i a h o c in calci ef fedtus f u n C p e r S £ l c , fi 
c u t p r o b a t a , n J u t . ] [ . S , m o l e s , a u t maf lae l i S Â Î 
fint a c q u a l a , ¿V e a r u m v e l o c i t i e s l int . n a e q u a k s , w n c o u a W ^ ' 
taotuum, (Tve . m p e t u u m f u n t i n t e r f e , ut v e l o d * t e s I l i " ¡ „ f 
l e s h o m o g é n e a s i n t e r fe fint i n a e q u a f c s , & e a " m v e l o c i t 
a e q u a l e s , . t u n c q u a n t , t a r e s i m p e t u u m i n t e r f e f u n t n m c 

fu a m velocitar! m n a t a > ™ . t t p h c a r i o n e cu ju lque mol is per 

• ; n o t -

«r explananda, tantum negare p o t e n t , qui p l a n e ftolp« 
n r > o m e t n a , & Phylica lit, ut ea propter necef fanum o m m n o cx.l-
i n Geome n a , « ^ y j 0 ¿ n d i f s i r o a m banc P h , f i c e s partem vobi» 
^ M Ä " » Sta t ica f e i m o n e m i n t t i t u a m N e c vos Harum 

f m S E e s t e r r e a n t ; d i l u i r á s e n i m u t , b e a t e c o m p e n l a -
I e ™ ? P r a e t e r q u a m q u o d in id ñ e r v o s o r o n e s i n t e n d o , u t p e r e x p e . 

v / S c o m m o n f t r e m v i a m , nec icopuium ofteudet is , a adrenta , 
& " a m e d U a T o n e ad ventares 'cciuemplandas a m m u m a d p h c u e r m s . 

2 9 0 7 1 /fOtus quantum e/l ex fe dirigitur per hneam reXam, ríe 
J \ ' i earn defer it, nifi ab a!,qua cauja extrínseca ab ea *e:or-

queatur. Rat io e f t , quia l inea r.edt» b r e v í s i m a eft ex 
h i s , quae á p u n ó t o ad p u n d t i u » , fiye á t e r m i n o ¿ quo ad t e r p i -
num ai quem duc i poffunt , et^am fimphcifsima eft ; non e m u , quem-
adraodum linea cu rva in v a n a s ipeci.es d ¡ v i d u u r : - ergo motys per 
•hneam r e f l a m b r e v i i r e f t , ac fimplkior; led na tura femper brevi -

• • t a t J B P a c fimplicitatem in omnibus adfec ia t , nihi l f ru f t i a n i o h t u r , 
lupeif iua r e j t c i t , ik. q u o máx imo poteft c o m p e n d i o cundía- ope ra -
tu r : e rgo motus per lineam redtam p o t i u s q u a m per a l i am dir . igi tur . 
H o c conf l i tu to an t equ im N e w t o m a n a s m o t u s Leges. proponamus, . 
quaedain de vi inerttae brevi ter a nobis d iceuda lunt. Hujus n o m i -
n e l m e l U g i m u s , vim earn.in unoquoque corpty, qua cut pus unumquod-
que quantum m Je efi , perfeverat in ftatu fuu vel quieiisy vel motus , 
five vis quaedam tnateriae injila , qua jit ut unumqitodque corpus pro-
l»ium Juum fiaium tutrix wfervurc nitatur* 

189 X T A t u r a e legem v o c a n t P h i l o f o p h i , regulam u^verfahf-
i \ / Ctmam, quae m omnibus rerum naturalucm vicisitud,m-
/ \ bus, atetue commutations locum babel. E t q u o n i a m 

o m n i s naturae v .c i fs i tudo profici ic i tur a mom m d e 
fit, ut naturae legum exerc i t ium praecipue in m o n o -

nibus corporum le manifef té t . De his na tu rae leg.bus quum1 m u l -
ta Ph t lo foph^d i fpu ta iTrn t , tandem Nexowms. o m n i a , quae aatea d e 
i f to a rgumento d i d a fuerant ad m a p r a e n o u a c a p i t a . ^ f w j v j t , 

• quae qu idem leges Uaiurae Newtonianae h o d i e palsiui a., P h i i o i a ^ 
phis voc j i i tu r . 

Lemma* *f!l ' . • * «• * v ' - - » . ft > 



* ? t N a m ii corpus qu ie l c i r , q u i e s i l ia in corpore f o r « in aerer-
a i ™ d u r a t u r a , fi „a l ius in i p f u m i m p e t u s fiat. Et firn ili t e r c 0 ™ * . 
*«ne l m o w , » , perpetuò m o v e r e t u r , fi nuUam retardat ionem à re-
ftttentia medi i pateretur . E t e n i m o m n e corpus quod m o ve tu r . 

n e u u K nifi i n ' 2 ? ° " " T " " > ^ C
c°[p U S-> m o c u m « « « W nequi t nili in quantum hanc r i n c a e ref i f tent iam, earn autem vin-

cere BOP. poteft , nifi d i v i d e n d o & f e p a r a n d o par te , med i i , necpo-
tei t has partes feparare, nifi i n c e n d e n d o cont ra ¡Has aliquam par-
t e m i m p e t u s , que.n habebat ad fe m o v e n d u m ; quum fenfim ergo 
impe tus d . m i n u a t u r i n mob i l i , e j u s celer i tas u u n u i p r o p o r t i o n a l e r 

d e b e t , & tandem ad n i h i l u m r e d u c i . 

* e d . u l t r a r e f i f t en t i am m e d i i , da tur e d a m in corpore 
f. ! L r i i ' T ' ^ u a . c e i i u s ° e m P è c o r P u s a d coniervandum libi ftatum 
i u u m , re lu t t a tu r vi i m p r e s e . D u m e n i m corpus B quiefcens éxc i -
p i t ' ¿ tum a corpore mo to A, n o n m o v e t u r corpus B, quin corpus 

a m i t t a t n o 1 1 n ^ i l d e v i lua, q u i r e adei t in B vis f r aneens im-
perimi corpor is A, quae v o r a t u r vis refißentiae. His fuppofi t is , pri-
m a lex Newton iana ita proponi f o l e t . Corpus ornnt perfeverat in Ha-
tu Juo quieti st vel motus uniformier, & in linea, reità, nifi ab alma 
-vi imprejja cogatur (latum iltum mutare. H a e c lex f u n d a t u r i n v i i n e r -
t i a e , ob quam fic, ut lìngula c o r p o r a conentur conlervare libi 
c u m I ta tum, quo in ftatu a t t u f u n t conf t i t u t a . 
r j 9 i j L

C o r p u s < i l l i e f c e n s n i m q u a m déiìnec quiefeere ex fe i p f o , 
led ad hoc ut corift i tuatur in m o t u , necelle e f t , e x t e r n e n v im inter-
ven i r e . Contra corpus quod m o v e t u r , n u n q u a m delìnet mover i , Ii 
o m n i u m ci rcunf tant ium c o r p o r u m ref i f tent iam v i t t a m , & in n ih i -
i u m r eda t t am lupponamus. N e q u e h i e audiendi fun t vulgares Fe-
r i p a t e t i c i , q u i d o c e n t , corpora mota fuaptè natura quietem adfeilare, 
live e t i am ex motu ad quieterà tenderet cont ra id quod docet eorum 
Prmeeps Arif toteles ( a ) , ea p r a e c i p u è induci i ra t ione , quòd vi -
fleant lapidum p ro j e t t o rum m o t u m fenf ìm l angue fce re , ac tandem 
o m n i n o deperire. Si enim lapides p r o j e t t i a l iquandò defiftunt a mo* 
t u , id quidèm duplici caulae i m p o t a n d u m ef t . P r ima quia à g ra -
v i t a t e ipla deor fum propuliì , t andèm in te r ram impingui« . Secun-
d a quia aer eorum motui o b f i f t i t , nam fi in vacuo lapis p ro jec-
tu s e (let, & praetereà fi is omni g r a v i t a t e def t i tuere tur , p r o c e d u -

t i o ejus motus nunquàm languefce re r , fed fo re t in aeternum d u -
r a t u r a , 

„ Sepofita autètn cùm g r a v i t a t i s , t ùm refiflentiae confidera-
i i o n e , p ro je t t a non modo mover i deben t in ae te rnum, fed reità, Se 
aequabiliter moveantur opor te t . I n i t i o e n i m proculdubiò moventur 
per l ineam r e t t a m [ S . - j ^ o . ] , q u o d fi in i t io , curlus re t t i l ineus eli , 
o b v im inertiae, quat-1 f a c i t , ut co rpo ra confervent libi lemper 
e u m ftatum in q u o conft i tu ta f u n t , p r o j e t t a corpora perpetuò per. . 

li itene 

(*) Lib. I Y . P h y f . tese 

in eo cur fu , neque unquam de temita re t t i l inea de f l e f t en t . Si 
^n tùrvam defer iberent jam mutarent finguhs m o m e n n s o u c t t i o -

c m ™ »nod repugnat ine!,iae mater iae ob quam non poteft fibi u l -
?am determinanonem t r ibuete . Q u o d autem aeqMuer mover i d e -
t J id fitex eadem v i inerti**, nam ut motus accelerecur ve l 
S t i r , opus ef t , novam v im advenire , quae m o t t a i l h vel p r o -
¿ «Ti of f ic i« , quam tamen nos remotam luppommus . 

< Adhaec: corpus qua tenùs ex fe ind i fe rens eft ad m o t u m , 
fcouietftnu fi le mei qu ie ic i t , i n a e t e r n u m qu ie lca t , fi vero fe -
y s i iit iti rnotu, ut moveatur p e r p e t u o : e rgo fi femcl fic 
Td ^ t u m d e t e r m i n a t u n . , per fe folum non redibit ad q u i e t e m , 
a u t T q u T e f c i t , per fe fo lum ad m o t u m non conc . t abuur : ergo le-
S i i a i ¡ " " « t u r n nova de t e rminanone i n d i g e b u , >Ut ad 
Suietem S v o c e t u r , & è contrariò- Praeterea corpus quod a D e o 
fptiaerTcum t ò n d i t u m e f t , lemper f p h a e n c u m per leverat , & quod fe -
LPeT q i a d r a t u m , femper fuam figuram tue tu r , dorfec ab ah qua c a u -
S haec figura m u t e t u r : e rgo fimihtet corpus quod fetnel q u i e i c i t , 

f e T L " I f d i t t i s còl l iges r . : corpus intel l igi non poffe t r an f i t tum, ' 
circa quadra tum, pen tàgonum, aut al iud quodv i s po lygonum, q u i a 
in fin°uhs angulis i o n c p . a n t u r caufae occafionales mu ta . ae de te rm.na-
tfonis e i u fmod ico rpo r i s . Pof tquam enim corpus i l lud delcripfit unuin 

tus, per eandem l ineam concinuatam in te lhgere tur t r an f l a tum, ni-
fi foret o b e x j p l u m detorquens per f ecaudum la tus} & fic c o n f e -
quenter , iub tìnem cu jufque la ter is . Q u o m a m ig . t u r c i rculus c o n -
¿.pi d e b e t , tanquam po lygonum c o n f t a n s l a te r ibus numero i n d e - , 
te rminat i s , ideo fi corpus a h q u o d c i r cu lan te r a g u e t u r . cóncipi de» 
bent, ve! ob.ces pe rpe tu i , vel i d e m con tmua tus , a q u u u s d s t e tmi -
u a n o mobi l i s perpetuò mu te tu r . _ , . . . . . . . 

Sed ut c ia t iùs ìn te l l igans , c i rcutum concipi decere veluta 
po lygonum conf tantem Iateribus i n f i n i n s , coiiliderute circui i c i r -
cunfe rennam ( & quod de ea d i t t u n l u m u s , idem nullo n e g o t i o 
ad rel iquas omnes curva» apiari p o t e f t ) , a tque in ea in te l l ig i t e 
p i imùm del 'cnptum t r i a n g u l u m , t ùm q u a d r a t u r a , p o l k a pentago» 
num, deinde exagonum denique decagonum omnia tamen regu la r i a . 

j y g Manifelìum eft o m n i u m j a m defer ip ta tum figurarum, t r t a n -
r u l u m maxime def le t tere à circui i amb i tu ; nam a l iquantò plus a i 
e u r U i f t e d ' . t quadrasum, a l iquan tò m a g i s pen tàgonum, ad hòc ali-, 
quantò magis exagonum, atque m u l t ò q u i d e m naigis decàgonum. 
Q u o d fi figuram resu la rem in c i rcu lo infcr ip tam inte l l iga t is e » 
i n f i n i t i , hoc eft inde te rmina t i s Iateribus c o n f t a n t e m , quo tum t a -
men lingula fint q u à m m i n i m a , jam declinati© eius à c i rcunfc-
sentia cucu l i eri t nulla; adeòque c i rcu i i , a t > u m q u e curvarum pe» 
t imetr i haberi poifunt tanquam figurae r e t t i bneae la terum inf in i to^ 
j u m , quorum latera fingula fint infinite parva, 

»•»i f i n g i l e uunc corpus i n c ù c ù l i c i rcuoferent ia m o v e r i , Se 
j ^ i o 
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rum Z U l r ^ , m o

r
v e l i i l u r

c ' « .Hgura retti l inea «ntìnitorum f U S 
r u m , quorum fingala iunt infinite parva. Itaque fi prima temn!, 

in IrSl ?5a» m o v e n aequabiiicer debebit , ot> vim i n e r t i 

n.Tt e S u ó ' °, , a i e r C r U l t e n U S P r ° d u é ì ° ' q U o d , a i u s circolam on.' 
Cir? n V ^ - « r e a fi cernimus corpus aliquod revolvi u, circuii 
S v o ^ E " " ' d l C C r n d U m Cft, a J e f f e « f i ? » « . Perpetuò a g e n S S 

d u i ° ? n m ? c h a c c C O r p o r i S vocatur ili» 

S t ' S ' Hinc coiltges i . Corpus circulariter motum, & 
S e n t i m r f r ' l c u ; e m o t l s o b , c l b u s «ansferendum effe P „ 
2 ^ L CU

 (' q U a e exiguum Jatus con t i nun«m s unde de-
£ I T 3 8 e n e r a h S ' q i i 3 S e f t ? 0 C 1 U S | y f t é ® " » m u n d a n i 
ccZTiui Z : i j arc"'a/"er motum> f*g*ù »lamentisi nit.tur ì 

J S r r ° m t r m ' m ° d 9 h o " z o n t ? I i t e r , modo per aliam qnam-
S ^ i S h T U t ' , aA i P K c a n 2 e n s ^ eacircunferentiae 

curri laDì« n u - [UlC * l £ l u s ' & P^e te rea eò lougius ex-
r o ' n ! c m l l J e » q u o vehementtus in orbem fui t a g & t u s . Q u o d f i 
corpus moveatur „ , cuculo infinito, five etiam in linea retta in 

^ i u n c ^ a dcflTxus tange Ì 
conarus cen f T U n f c r r n t ' a ? f t ! m " u s u t P a c«> nullus paruer er.c conarus cen tnfugus , five vis recendendi à centro. 

f eve ra r r ?,? r p ì i s i n a l l c i u o ftacu i e m e l pofitum, de fe per-
le ve ra . e debet in ilio ftatu, acqui corpus «rcular i te r a*irarum 

E ? T J £ a l , q ? ftatu d e t ™ a " > ' ergo fibi e ittu° 3 lem-' 
f a io ? u o S r

m
a r £ U l a f U e ; - N C g ° 2 T C o r P u s e » i m > c u i " s determi, 

r a t i o jugiter m u t a t u r , dici non debet in aliquo iiatu determina-
fimm P u r ' r ò ^ / 0 " 1 1 5 ^ d e b e C , I n P^Pecua'mucarione ftacus ?o -
mutTt'ur ficnr d e c < r m l n a t , ° m o b l , l s , " rcu la r i t e r agna t i , perpetuò r ? c o r p u s c , r c a 

d? l i 0 Lf , Ì r r f t , 3 b Ì S : " m d c , t c r m i n a t i o mobilis per lineam c i rc" i i . em, 
TeSam N e T o ' n 5 « " i ? - ® " * * ' P f i u s determinano per lineam 

S eft fr^nci " n o n a u t e ? h n " curva. E n u m e r ò initium 
fi^Hoteft ah? a d P u ^ u * - Porrò translatio illa 
S prolfatum! d ^ a i o n e > a d c o < i u e P e r M « « . ^ettam , ficut 

b u s ° i Deo ì C t i S f e 5 , I i t u r - . ( l u o d quamvis naturale fit, id eft legi-
BUS a L>eo c o a f t u u f i s conientaneum, uc coipus aliquod cranslatùm. 

ELEM. PHYSIC ES. 
Se (ibi relittum r e t t i moveatur, non minus tarnen naturale e f t , 
corpus idem, linea re t ta pr imo rransJarum, i lua determinatione 
pofteà dimoveri, quoties occurrunt obices ne retta moveatur. Per* 
manens itaque interturbat io, five inf le t t io motus in corpore , qu i 
per lineam circularem movetur, eft contra exigentiam nacuraltm 
motus initialis fecundum re t tam lineam imprefs i , lecundum q-iem 
corpus in unoquoque inftanti Te movere incipit: at mter torbat io , 
five inflett io hacc, non eft contra naturam, quia natura alicujus 
mocus jam incepti non e x i g i t , abfolutè non interturbari, fed tan-
tum con interturban deficiente obice ahquo qui tntercurbacionem 
exigiri Sed fecundam jam naturae legem proponamus. 

3 0 ; Secunda lex eft .- mutatio motus til femper proportionalis vi 
motrici impreJJ'ac, & fit femper fecundum rcclam lineam, fecundum quam 
vis illa imprimi tur. Quoniam enim à vi motrice generatur mocus in 
corpotibus, illud certum e f t , motum in corpore génituin propoi-
tionaJem effe ipiì vi motrici , ufque ade®, ut fi vis aliqua certum 
motum generet in corpore, dupla vis, duplum, tripla vis, triplum 
generabic, & generaliter vis una, quae fit ad aliam vim, ut nume-
rus (co ad i , generabit m o t u m , qui erit ad motum génitum ab 
alia vi, ut idem numerus 100 ad i . , fed ut id verum lit poflula-
tur aequalitas temporum Q u o d autèm motus fieri debeat per li» 
neam rettam fuprd demonftratum jam eft. 

j o 6 S e q u i t u r r e g u l a t e r t i a : Afiioni femper contraria , & aequiiis 
tft realiio. Ho&cf t , a t t ioni deftruóiae femper contraria & aequalis 
eft refiftentia. Ut haec lex in t eü iga tu r fupponamus equum vim ha-
bentem ut 100, trahere lapidem funi adligarum, habentem refiften-
tiam ut 50. D u o : equum non t rahere lapidem cùm vi quam ha-
bet ut 100, (ed tum vi ut 5:0. Sic intelletta r egu i j , demonftratur.-
dum enim corpus al iquod in aliud agic, ejus v i s ' eò tendit , ut lupe-
lec iecundi leMientiam. Non icaque vim omnem inlumet corpus 
agens, led earn rantum partem, quae requiritur ad fuperandam re-
fluenti am lecundi corporis. Por t io vis motricis quam infümit vo-
catur AÜ10 , & refiftentia, quam corpus alterum opponic, dicitur 
Reaólto. Attio itaque teatt ionem habebit contrar iam, & aequalem , 
quae ex lex j , motus. 

507 Sunt nonnulli qui falfitatem hujus legis inde oftendi poffe 
arbitrantur, quod ea rccepta, uuilus unquam fieret motus in natu-
ra. M g p t t u r enim corpus A verfùs corpus quiefeens B. Jam vero 
li rea t t jo corporis B in A tanta eft , quanta eft a t t i o ipfius A i n B , 

Z r Z T T m ° t U S B i a t t i u i v i d e m u s 'P 'u n> m o v e r i : ergo 
, i i r , K a ? ' ° n / ; e a ä , o n e m ä q u a l e m effe & contrariam Vah pu-
òuod S S " E m m / e r o e jufmodi ratiocinatione nihil eft 
S e n Z V n 0 " d c Ò e a Ì - I i l i a e c c n i m 'ex non vuic 
a f o n ì e Z a e q U a I e m d i c ' & contrariam, fed reat t ionem 
e . eficacii o n l , m m a n C ^ ? n t Ù m d i f t a n t i n t e r f e - v i s ^ omnis « ehcacia quae in corpore daiur ad agendum abiolucc ioquendo. 

O At t io 



Accio vero eil iolum ea porciò vis m o t r i c i s , quam in lumie corpus 
dum agi:. Noil ergo temper c o r p o r a vim omnetn quam habent in 
etfrttu prodticendo i n f ü m u n c , fed earn tantum , quae requiritur ad 
coaequandam refiftentiam c o r p o r i s in contrarium tendent is ; itaque 
motus fieri utique debet per v i m t a n r a m , quantus fuerit excetfus 
at t ionis fupra r e a t t i o n e m , a u t refif tentiam. 

308 Fut iüs itaque eft ob je&io . U t enim duo corpora in fe in» 
vicèi» agent ¡a qu ie fcan t , r e a u i r i t u r ne dum, ut aäiones fint aequa» 
Iss, fed e d a m vires ab ipiis adh ib i t ae . Tunc nempè quiefcent.quum 
vires aequales haben t , Sc v i m o m n e m àdhibent , quam pofsident, 
i n hoc enim cafu , quum n i h i l i is fuperfit virium , & hae ponan-
tur aequales, fe mutuò d e f t r u e n t , Sc nullus orietur motus. Ita fi 
equus rrahere velit pondus aequa le vi integrae, quam ipfe pofsidet» 
hic proie t tò conabitur integra fua vi pondus transferre; quum ta-
rnen hoc fit aequale vi equi , c a m d e f t r u e t , Sc nullus orietur mo-
tus. Si vero pondus minus f u e r i t equi vi , tunc earn tantum par» 
tem vis propriae adhibebit, q u a e fuperandam ponderis refiften-
tiam a d a e q u e t , atque i ta q u u m adhùc ipfi fuperfit port io vis, fe-
cum deferet pondus. 

30^ Non incongruum eric h ìc an imadver te re , quoniam plu t i . 
bus in locis elafiìcitatis nomea u f u r p a b i m u s , quod moms elaftici no-
mine innu mus eum, qua c o r p o r a ten f a , compreffä, flexi, fublara 
potentia tendente, comprimente , flettente in prìorém figuram & li-
tum reftituuntur. Vim hanc i e i e in nativum ftaii-m reducendi t 
El aßt cittì ti s , virtutis efaßieoe, elate, ii n u n c u p a t i o n s d o n a m u s , q u a e 
left i tutio fi perficiatur eädem v r , qua corpus à fuo ftatu dimotum 
fui t , elafticitas dici tut perfetta, l e cùs , imperfetta, vocatur. 

C A P U T IV. 
D e Motuum. legibus, quae in co rporun i 

collifione l o c u m habent . 

.Of lquam ad na tu rae phaenomena exquirelK. ferio 
' Phyfici animum a d v e r t e r u n t , i l bco deprehenfum eft 

earn certo i t inere , cer t i ique femper legibus prog 'e-
d i ; praecipue autem naturae conftantia adparuit in 

collifione corporum, utpote quae perpetuis quibuldam legibus per-
agittir. Harem kgtnt? notitiam» quum ad naturae occultifsima area« 
na perveftiganda adpr ime ut i lem cenluiljet Renatus Cartefius, not» 
mediocre ftudium i n iis perqiiirendis coilocavit. ;Atque utinam ve-
l iares nobis leges igle dedU&et.' S tab iUor ib iu enim fundamentis f u -

ELEM. PHVSfCßR) x t o j 
perextruxiffet aedif ic ium, quod partim nutare , part im corruere , 
lion fine aliquo hominis fui de t r imen to vidimus. Ejus exemplo ad-
mòniti veriora addiicere I tudebimus. 

31t Corpus unum ubi in al iud incur r i t , rtiotum huic in co l l i -
fione i m p e r n t : id ipfum quibu ldam legibus a natura p t r f ic i tuf , 
queis npamicat principia contirtenttir . Advertendum veto coilifiai. 
nem duorum corporum tr ipl ici m o d o fieri polle. Primo: fi unum in 
alterum prortùs immotum incurrat . ie c undo: fi in eandem partem 
ferantur, fed inacquali velocitate fic, ut ìllud quod celerius m o . 
vetur, motu fuo alterum adfequatur, aut impellat . Tertmi fi ex o p -
pofitis partibus libi mutuò occurrant . Jam quum alia fit morutini 
rat io in corporibus non elàfticis, feu inertibus ( q u o n o m i n e , Se 
perfette dura, & perfet te mollia comprehenduntur ) , alia in elaf-
cicis, leges utriufque generis in collifione animadverfas propone-
mus. Ac de primis quidem pro triplici cafu tres t o t i d tm Propoli-
tionibus a Nolleto (b_) exprellas dauius. 

Leges motus in collifione c o r p o r u m elaterii 
expert ium. 

P ro p r imo cafu. 
3 1 1 CI corpus quiefcens impel li tur ab alio, celeri t as impinge?! its diß* 

pefeitur inter utrumque pro radane maßhrum. 
313 Nempè quoniam corpus impel lers quiefeenti i ro tum i m -

pertit ex eo umee, ut impedimentum lui motus amohatur : hoc vero 
ut fiat, neceftum fit duntaxae , pro ratione maffae urriulque v im 
d l p e r t i r i ; fi enim intell igantur corpora jun&im fumpta in partes 
aequales, motus item totus in aequales tot idem partes d iv i fus , Sc 
aequa'ibus utr iufque corporis partibus aequales motus partes t r i -
buantur, patebit hoc pa t to fieri, ut partes aequales duorum corpo-
rum aequali virium quantitate donatae, eandem di re t t ionem, acqua-
li.- celetitate fint fequuturae, quin àliae alits motus impedimentum 
efficiant. Proinde, Ii corpus incurrat in alterum quiefcens, Sc libi 
aequale in mafia, dimidium veloci tati s fuae eidem communicabit : 
fi lubduakim fueri t , duas te r t i as ; fi duplum, unam ternani celeri-
tatis p i f tem largitur. 

Pro fecundo cafu. 
314 duo corpora eandem in partem in acq. celeritate ferantur, 

J fe,i m«Sae f'"t aequales , feu indequa'.es, collifione perdila, 
continuant motum, feeundum dinäionem eandem, celcritate 

O 1 ' 0 
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commuti, quae iamen minor eft, at f i t celeritàs impellentis; major gu-
tem, quam corporis impulfi ante impattionem fuerit. 

315 Etenim fi aequali prorsùs celeritate f e r r en tu r , in eandem 
.partem, atque adeò eandem inter fe diftantiam haberen t , compara-
te ad invicem duo corpora , velut quiefcenna fpettari deberent Quum 
jtaque celeritatibus inaequalibus ferri ponantur, non fecùs haec cor -
pora fefe habenr, ac fi velociùs motum vi celeritatis reipedivae, qua 
excedit a l t e r u m , in hoc prorsùs immotum tendere i Quare i d e m , 
quod priori ca fu , cónfequi necefle eft . 
• C.» T? " i - l ^ - . JCMTIl ItiU ì .ÌJJtUpSlbl, IDtfKnti OH! Ofn II'*; 1 

Pro t e rno cafu. • . , , 
-1» '.3 -II ,;I!S't (Sbln 'i r I-JRJR >5 ciilom Ó'-YLOQ S5 FRUÌ ài}.. IM 

3 1 6 QÌI duo corpora motu contrario fibi occurrant, mot us, aut irt 
j j utroque aut in uno, ad minimum extinguitur. Si poft cel-

lifionem pars quaedam mot us fupeiftes fuerit, movebitur 
utrumque in eandem partem, fecundum direttionem illius, quod majori 
•ui prafditurn e f t , ita ut quantiias motus Ulis communis, fit aequalis ex-
cejjui a'.tcrutrius ante tolltjtonem. ' 

317 N imi rum fi q u a n t i t i e s motus ante collifionem aequentur, 
quoniam ex d iametro eae fibi adverfantur, fiet, ut in »¿ìu fefe pé-
r imant . Eandem hanc regulam P. Regnault in mollibus duntaxat 
corporibus, at non in duris obtinére arbi t rator , e o . q u o d haec vi-
deantur r t f l e t t i debere poft i t tum pe r indè , atque èiaftica, quum 
nulla partium comprefs io efficiatur. ( c ) Verum in utriufque gene-
ris corporibus id fieri cum Clarifs . ä Brixia putamus» ( d ) quamvis 
enim, fi corpus perfe t te durum in aliud firnile prorsùs immotutn 
incurra t , i l lud poft impa t tum refihat , ut fupra d ix imus, multò ta -
rnen aliud eft , quod hlc evenit , planum etenim durum, & immo-
bile fo lummodo impedir , ne incurrens motum lua diret t iouc per-
fequatur, efficitque, ut inc iden t s corporis diie&io in i t tu mure-
t u i j min ime vc.rò impetus quidpiam per. contrariarti vim in eoex-
tinguit : quemadmodum accidit , quum duo corpora libi ex adverfo 
occurrentia col l iduntur Si viies ante collifionem inaequales fuerinr, 
earum partes aequales, quia opponuntur invicem, leie deftrqunt in 
collifione: ìdque circo corpus, quod valtdius e f t , exceftu v inum 
fuarum in al terum tanquam immotum a g e t , ac proindè ( « f , '.egei* 
primi cafus ) acqua celeritate p rog red i en t« . ^ k . / 

• c L E -
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Leges m o t u s in collifione c o r p o r u m 
elaft icorum. 

P ro p r i m o cafu. 
j j g f\Orpus elaflicum in alterum eju/dem naturae acquale, & 

( quiefcens dum incurrit, perada collifione tmmotum perfiftiti 
illud vero quod quiefcebat, fecundum earn direttionem, ca-

que ipsa celeritate movetur poft ittum , qua ante eundem incurrens ft» 
rebatur. 

319 Quum enim maflae corporum aequentur, fi incurrentis ce* 
lentas fit = 6, hujus d i m i d i u m quiefcenti communicatur in ittu-, 
altera parte impellenti remanente ( per Legem pi imi cafus ) : id quod 
fieret, fi corpora def t i tuerentur elaterio. At quoniam eiatticus m o -
tus compreflioni re foonde t , haec percufsioni, percuisio motui d i -
retto. quem in co l l i f s ione corpus nancifcitur; idcirco ce ler i tasd i -
midia in i t tu acquifita , dupl icatur part ium compreflarum aequali 
reftitutione: proindè corpus impulfum perada collifsione movebi -
tur celeritate 6 n i m i r u m velocitate := 3 communicatá in i m -
pat tu , & c e l ^ i t a t e t= 3 ab elaterio profettà. Corpus contra i n -
currens celerífatis fuae d imidium quum retineat; fimul autèm par-
tes compreflae poli i t t u m aequali celer i ta te , veiùm diret t ione op-
pofità, fe fe reft i tuant: i deo motum in eo extingui, & poft impac-
tum quielcere illud necelfc eft 

3 1 0 L e x I I . 5» corpus elaflicum A in alterum B fimi/iter elafli-
cum, fed mineris diametri quod quiefcat, incurrat, utrumque ad eandem 
partem feretur, peratta coli.fione; fed celeritas ipfius B major futura eft 
celeri ta te corporis A . 

) t t Incurrat A celeri tate = 6 in Bf hoc fit lubdúplum quoad 
maflam, & quiefcat. Q u o n i a m A impertítur ipli B celeritatem pro 
ratione maftae u t n u l q u e , a tque a d e ò , quum duplum fit, de B , 
unam teit iam fuae celer i ta t is , hoc eft: celeritatem tz z. ( p e r Le-
gem primi cdfus corporum non ela/ltcomm ) . H: g r a d u s , q u i a per e l a -
e e r i i ^ ^ t u t i o n c m dupl icantur , idcirco B poft i t tum celeii tate =; 
4 f e B r o u m di re f l ionem ipfius-A movebitur. Corpus A ex adver-
so celeritate c= 2 in B translate tantundem motus elaftici d i rec -
tione contraria amit t i t : infequitur proindè alterum non nifi celeri-
tate = i . 

3 i z Lex I I I . Si corpus elaflicum A in a'tcrm B majoris diame-
tri, ejufdem naturae, quiefcens incut rat, conmabiim B ad direttin-
nem fecundum quam ante iétum ferebatur A , ve rum hoc poft irnpattum 
regredietur. 

313 Sit A fubdúplum quoad maflam ipfius B; & incurrat cele-
ri tate 



r i t a t e = t (per legem dirlam) ; transferee duas tercias celeritatis 
i u a e , ' 'oc e l i : r r 4 fuper fqnt i t aque duo gradus celer i tat is in A. 
J a m tjuutji elaiticicas relpondsac motui in collifione communica to , 
h ieque fu q u a t u o r graduu.m, idci rcò vi motus elaftici , celer i ta te 
qua tuo r g raduum regrederetur . At quon iam duo ex his, pe r t o t i -
dem g radus ce ler i ta t i s , qui è motu d i r e t t o iuperfunr , & lecundum 
oppoficam d i r e t t i o n e m tedunt , p e r i m u n t u r , ca de cauia corpus A 
ce ie i i t a t e duncaxac = i polt i t t u m regred ie tu r . 

Pro fecundo cafu. 

314 TT E X I . Si corpus elaßicum, aliud acquale fibi, ejufdemque 
1 , naturae ad eandem partem infequatur, ferentur poft colli• 

fionem cadem direttene, celcriiatibus permutatis. 
31? Movea tur A ce len ta t e — 4, & B eandem infequens direc-

t i o n e m , ce le r i t a t e n : quoniam haec corpora perindè fe habent , 
a c fi A qu ie fee re t , & B moveretur in A celeri tate S feu ilia 
Celeri tat is pa r te , qua celer i tatem praecedentis excedit : idc i rcò in 
col l i f ione corpus B d imid ium hujus fuae celeri tat is , hoc elt : q u a -
t u o r g r a d u s ipii A i m p e r t i e t (per Legem primi cajus corp. non elafi.) 
C e l e r i t a s haec =r 4 vi elaft ici tar is dupl ica tur fitque S: eadem 
add i t a celeri tari ante colli i ìonem quatuor graduum eft = 1 1 . 
C o r p u s B con t ra , communica t i s in i t t u quatuor celrts'tatis gradi-
bus ex o t t o qu i fupereranr , quatuor ru isùm vi motus elaftici in 
con t r a r i am par t em tendentis deperdi t : ut adeo fuperftes ei dunta-
xa t maneat celer i tas = 4 . Q u a r e p o f t i t t u m feretur A celeri tate 
= 4 T 4 T 4 s i i . B. celeri tate = iz—4 — 4 = 4 hoc e f t ; 
ce le r i t a t ibus permuta t i s , motum eädem d i r e t t i o n e perfequentur . 
r } x 6 **.cx Sl corpus elaßicum A in alterum B ejufdem naturae, 

Jed minor is deametri, ac rardiies motum ineurraf, peraäd collifione, A 
motum ¡ardi its prof eque tur, B vero, eandem deferibendo lineam, celeriùs. 

3 * 7 ^ Pona tur A ( quo ad maffarn duplum ipfius B, ; ferri ce l«-
n t a t e _ & ; B autem celeri tate =: 3. Quon iam h u j u c e m o d i corpo-
ra per inde le habent , ac fi quiefeerent , & corpus A celeri tate dun-
taxat relat iva =3 3 incur re re t ; idcircò A unam rert iam celeri tat is hu-
jus par tem = t in collifione l a rg i tu r , quae celeri tas vi- elaftici mo-
u i s d u p l i c a t u r fic, ut poft i t tum fera tur corpus B ce l e r i t a t Ì i * -, f 
1 T 1 - 5 . C o n t r i corpus A , communica to uno gradii celeritatis 
per col l i f ionem , & è refcduis qu inque , ru i fu tn per elateri i 11? op-
pofi tum re f t i t u t ionem, uno e x t i n t t o ; movebitur poft i t t u m ce le r i -
ta te =: 6 — i — i = 

; i 8 Lex I I I . si fa pus elaßicum A in alterum pariter elaßicum B 
majoris diametri, tardiuj'que motum, incurrat : poil ¡cium regredietur. 

J 1 9 Movea tur corpus A celeri tate = 15» corpus B ceieri tate = 4» 
adeoque fiat re la t iva celer i tas corporis A = s - i j , S i tqus A quo ad 

1 * Riaffila 

maffam fubdùplum. I f tud in i t tu imper t ie t corpor i B celer i ta tem = 
10, duas nempè ter t ias [ p e r legem diclam ] : celer i tas haec e ia ter i i 
reft i tutione t a n t u n d e m a u t t a , eificiet, ut corpus B pTogrediatur c e -
leri ta te =3 4 •{• 10 -f- 1 0 = 1 4 ; corpus vero A re ten tos poft co l l i e 
fionem 4 i ce le r i ta t i s gradus m o t ù s d i r e t t i , vi motus elaftici i n 
contrariam par t em tenden t i s , ( qui quum aequetur perculs ioni , haec-
que fit = 10} e o l d e m 4 f gradus motùs d i r e t t i deperd i t i 8 : cele-» 
n t a t e — 1 pof t i t t u i n r e g r e d i t u r . 

Pro ter t io cafu. 
530 T EX I . Corpora duo eltftica ejufdem diametri, acquali celeri-

I tate fibi ex oppofitis pari ¡bus occurrentia , poß ¡cium eädem 
celeritate tefiliunf, i d e m o b t i n e t , Si majjàs duorum còrpo-

rum ounrrentiutn fint hi ratione inverfa celcritatum. 
3 j i Pa te r i t o c a e n i m earum vis in d i r e t t um e x t i n g u i t u r ; at i n 

reftitutione d e n u ò re l t i tu i rur . Refi l iunt igi tur ea , qua f e i e b a n t u r , 
celeritate. Si q u o q u e corpus A , cu jus malia fit 3, & corpus B , 
cujus mafia =3 1 , i t a fibi o c c u r r a n t , ut celeritas p r i o n s fit = 4 , 
poilerioris=: 6 ; q u o n i a m vis tota ueriuique in ref t i tut ione par t ium 
reddi t i i r ; c o r p u s A celeri tate 4 , co rpus B c e l e r i t a t e ^ 6 r e g r e -
dietur . 

33z Lex I I . Duo corpora elaßica aequalit diametri, ex oppofitis par-
tibus fibi »cci'ibentia, celeritate inacquali, permutatis celeritatibus poß 
ilium, refiliunt. 

533 Incur ra t co rpus A celer i ta te =: 6 B celeri tate r s 4. Q u o n i a m 
e d e n t a t e s aequa les , quibus in oppofitas partes feruntur corpora , £e-
fe e l i d u n t : ce le r i t a s to ta corporis B in l t t u p e n m e t u r , er i tque ce -
leri tas ipfius A = 6 — 4 = z. J am hujus d imid ium communica tu r 
corpori B t a n q u a m qu ie fce iu i ; fed in earn p a r t e m , qua moveba tur 
i p f u m A , h o c e f t ; ver lùs quam ref le t tendum eft B. Igi tur poft i t t u m 
in eandem par tem non nili v i s s 1 lupereri t »1 A. Po t rò quia c o m -
pre ls io=: 4*f* 1 e f t , eadem vi pa r t ' um re f t i tu t io exigenda ef t j eä t a -
rnen l e g e , ut q u u m in A fuperf tes maneat verlùs pa r t em oppofi tam 
c e l e r i r a s = 1 , haec qu in tum celer i ta t is g r a d u m , q u o ad r eg red i en -
dum pollérer, pér imat . Corpus B v e r o , quoniam q u . t u o r ad r e l i -
l ienduro ce ler i ta t i s g radus adeptum elt vi celer i ta t is , qua primun» 

unum ver iùs eandem regrcdiendo l ineam, celer i tat is g r a -
dum ab exceffu major i s celer i tat is alteritis corpor is o b t m u i t , & oi> 
compiels ionem fimplicis unius g r adus f a ó t a m , uno rur lùs c e l c r i u -
tis verius eandem l ineam gradu a u ä u m fit ; ea de caufa corpus A 
refiliec c e l e r i t a t e = 4 , corpus B celeri tate — 6 adeòque permutat is . 

354 Lex I I I . Si corpus A majorts, B minoris ßinutri, utrumque tlaf-
ti cum, tequali celeritate fibi diretle occurrant: B femper poft ¡Hum re-
filiti ; A vero inicrdum perfequetur motum fuum , quandoque poft colli-
fior,cm immium iovfiftet ^nonnuniuam refi: ile tur. 

33S » 



r e J®«> in part ium refti tutione vim atniflTam t« . 
a m recuperae; duplo autem m a j o r e refpet tu ill ius, quam c o r p u s " 
n «flu. c o m m u n i c a v i t , pollet. A interdum per eandm linear» Lvi-

n c ' L ^ " 1 e V e T P 0 t , e i i> u c VIS> ^ d i r e ä ° i n a | t e r u m cor-
pus i n c u r n t , ma jo r fit viribus e la ter i i . Quandoque fubfifler, fitenim 
rUn n ' f t T 6 c o " P f e l I a e « f t i t u u n t , aequerur motu . dire™-

^ Z / L ; r / U p e f f t l t ' ' r e q r e I 0 V 1 C e m e X t I n g U a n c omninö . 
nunquam rtfiefoiur i tum fc ihce t , quum evenit , ut partium vi elaf-

r e h q T a S e t h , C U t ' 0 e U P C r C £ V 1 ™ ' q U a e P ° ß i ä u m ° m o t u d l r c i a ° 
3 i 6 P l u r a de hifce motus regulis dedere Johann. WaUifius ' e l . 

pro c o r p o n b u s . d u r i s : pro elafticis .Vrenms, & Hugenius, confirma-
P a t e f C U , U S M a c

a
h i n a m

r apcavic quoque Ä : 
^ a t e r RegnauU periprfcue panter ifta perfequitur. f f ) Cl £sri*-* 

S q l S ? C r i r a ä a ^ g ) 1 1 1 ¿ n d V i a f u s p o e i f . n c i s p a u l o ampl ius oxtendens. r 

C A P U T V. 
D e M o t u Reflcxo, ejufque legibus. 

Q 
5 , 7 / ^ U Ü M motus alicui corpori impreflus nos flatim cx-

m m n n g u a t u r , fed a h q u o tempore in mobili perfeve-
re t , ut i n f enus expHcabitur , fieri neceffaeiö debet, 

1 r a , . f , l l . c o r p u s ' P r u m antequàm motus, & impetus iMi 
a c a u f a . m p r e n u s ex t ingua tur , ac p e r e a t , in corpus a l i qu ïd J o l i -
a Z ' r a ? V T ™ ' p a n e c e m > i n c i d a < » " o t u h , quldem non 
a m i t t a t , l ed q u i a ut ulterius juxta veterem motus d i r ed ionem prö-
& 7 T Ï M ° P P ° £ j a s partes conver ta tur , hacc autem motus ad . 

Reflexl,0 d , c l t u & f i v e rei"JI*> corporis mbiiis rtfilienüs ab ali, 
corpore, quod neque penetrare, neque protrudere potell, Ut fi p i l a ex 

! L q r r v ä d e r X 1 0 n , S q U i d e m e f t £ a p a x i n P a " « e m immitaturP quum 
S M Ä T O S " reflet t i tur . ' Hujus 

TPUS a!U{U0/ in alte"'<* corporis filidi immobilis fuperfi-
aem perpendiculariter mad at per reclar» G B / f i g . X X I . ) perpendî-

™ Z e r
r T m ' pCr eandcm l i T n G B "fit™,quum non fit 

m a j o r r a t i o , ut potius per aliam re t t am à d i t ta deflettentem, quam 
— < per 
f e ) T r a n f a t t . Phi lof . N. X L I I I . ~ 
f f ) Ent re t . Phyf . T . i . Entret. X I . 
( g ) Phyf . G e n . P. I . Dif«. I i . Sei l . V. Art. X. 

\ . v ELEM. PHYSICES. , , r r t 
p?r ìpfatn i l l a m d i r i g a t u r . I I . Sr corpus illud ih arteritis corporis fu-
perfidem oblique incidat, u t fi pi la ad a n g u l u m A B D ( ead F i ^ . ) 
incidat in lineain, ve l fuperficiem D B E, ita ex' atira pfrte"' pifa 
refi,'¡et, per linearn B C , ut '¿fformetur an&lus E B C , q u i d ic i -
tur angu lus refitxionis, aequalis ángulo D B A , q u i vó'cátur a a -
gulus incidentiae. U n d e celebre principium illud q u o d , angulas ix-
•fiJentiae femper aequatis .pl ángulo reflexionas. D e m o o l t r u u r : n a t u r a 
femoer per lineas^ breviores ope ra tu r : ergo corpus quod movetur 
reflexionis capax incidens in corpus refif tens, i n c i d i t , & reflec-
ti tur per lineas b r e v i o r e s , fed iineae A B, C B quae fune Ìi-
n?3e incidentiae, & ref lexionis , & ángulos formane aeqiiales fune 
breviores duabus a l i i s A F, F C , & ceteris o m n i b u s , quae inter 
eofdem términos duc i poflunt [ex Gco/actr.]:er°o pila deferì,bet lineas 
breviores, & àequal i ter ind l i tmas A B, C B, quam l o n g i o r e s / ä : 
inaequah'ter inc.'iriátas A F, F C . 

33? Perfet ta angu lo rum inc iden t i ae , & reflexiiorii s a e q t ù ' i n s 
defendí tantum poteR, fi reflexio in fuperficie admodùm polita fiat, 
nec afperitas, aut ficus par t ium huic aequali tat i ob f i t , neque c o r -
poris mobilis motus in contaólu, leu percuisione ullàtenus imminua-
tur . Si enim ¡cabra, & inaequabil is fueri t fuperficies, vel quacum-
que ratione fit d i l ì o r t i , ab ea corpus mobile pio vario partii:tr, (ua-
rum fitu, aut a fpe r i t a t e varie refiliéndo detorquebitur . At ubi d~ 
reflexione lumini» i n Jp 'ecul is agi rur , quum ea reflexio in co rpo . i -
bus terfis, & ,%oiu i s fi.it, id quali pr incipium adíúmi poteft , anéu-
lum incident iae aequa lem elle ángulo refiexionis. 

-

i-jKfficcfn; MKin» 

C A P U T Vi. 
De M o t u r e f r a d o ejufque legibus. 

3 4 ° rif lexiope m^tüs , e ju f qus legibus h a t t e r ü s 
fl 8 e * P « ' u " « u s , plurimam certe lucem l is etia-n a l la-

. ¿ L . j ' ;üvra ! . u n r ' ' i " 3« J s f t t i ' a tnotiis propr ie ts te , n imi -
d u m ^ m i r " n i V > r ' f - : u , ' e d i renda remanent. Q u i m a d n o -

i , l \ PAS ä U a ' a ° d m o b l I e i n a l i u d immobile , ac 
i a m o r o S ^ V e t C r e r " n ! C t Ü S d ' ^ t t i o n e o j a m . c t i t , ac no-
aHud carniK ^ ^ mobile ex uno corpore in 
. lud S l ? U a h S «-efiftentiae vel denf i t a t ;« ran feundo incorrir , 
motus d i ^ ä l o n p ' • 1Ca r e ! c ä k ' & « E l i n t t u r , ut novam 
TflTaio 3Cqü,T3Ci d t f in i t i folet r e f ra t t io : 

Z 1 ' - , T ä i0rfUS moblU> ^ majorem, vel mt-
2 C0rp0m> V i 0 i "Clique /ubit,^ refiflentkm, a recia linea, quam def-



' r : Ì R E M . ï tÊC , P Ü l l Ö S O P H . P . W . : • 
xrìlriba't deflettiti D i x i m u s c¡uod. oblique jubii, q u i a fi p e r p e n d i c u l a » 
ï i ter inciderer, nihil »rifietteretur, fed re t ta te . ideret . 

54T Ut autem clsr ius inte l l igi . & adcurat iùs id explicari p o f -
lit conci pi ¿ tur luminis rad ius A B ( F ig . X X I I . J qui in aere p r o . 
pagatus incidat obl iqué in fupeificiem aquae C D, hie enim quurti 
pr:nium aquam ing red i t u r , ita inf le t t icur , ut á l inea r e â a B E , 
quam re t to rr.Qtti defcriberét , fi eandem Temper denfiratem i n v e -
rti ret , defíett 'at, & acçedat ad r e t t am B G quae fuperficiei C D 
perpeadicularVs conci pitur. 

342. Q u o d fi radius ex pun t to F in aqua pofito piodiilTer, ubi 
ad aëris luperficiem perveniífet , non ampl ius r e t t am Iineam F H 
dsfcr ibere t , fed ita potiùs per A B inf le t tere tur , ut non lo lùm â 
p u n t t o H , fed et iam ab ipfa perpendicular! B I recèderei . Hinc ir» 
Diottrica* véluti certrfsimae r e f r a t t i o n u m leges ad fumun tu r » ac o i -
t enduntur . - Q u o d fi. radius ex torpóre, -óeì medio rariori in corpus, ac 
medium der,firn tran fiati' ira motus hfleftetur , ut ad perpendiculares 
accedali fi ve, à ex den fior: in rarirts, ab ipfa perpendicu'ari recedat. 

343 Q u o d fi non lùcis radius , fed quod l ibs t corpus a l i u d , u t 
ex gr. p l u m b e a , vel eburnea pila ex aere in a q u a m o b l i q u o m o -
tu defeenderet , baec ita mo.rum inf le t tere i , ut á perpendiculari re-
c e d e r « , ficu.t vicifs im, fi ex aqua in aërern prodiret ad pe rpend i -
cularem ar redere i ; I t a c u e lucís , a l te r ius vè co rpor i s motus a d e u -
ra t i f s imè dif t inguì debet , ne re f ra t ì ionem una c a d e n t e lege in to-
rnine, a l i i fque corporibus péragi exi l ì imetur . Q u a v é r o d e caufa 
quae iumque corpora , fi lucem excéperis , i t a re f r ing í debeant , ut à 
perpendicular i recedant , facile in te l l ige tur , fi o b f e r v e t u r , aquam., , 
utporè corpus denfiùs mag i s motui refiftere quàm aërem, qui Jevior 
d t , i d e o q u e motum pilae impref ium aliqua ex par te dùm a q u a m 
f u b i c , ianguidiorem fieri. 

344 Q u u m q u e experimento faci le deprehendatur aquam m o t u i 
mag i s perpeudicular i , quàm horizontal i refifiere, ex duobus m o t i -
bus , quibus obbquus componi tu r , pendicularis languidor fiet, ac h o -
r izonta l ' s aug^bitur , adeòque pila á perpendiculari recedet. At v e -
r o quum radius lu t i s faci l iùs in aqua , c ryf ta l lo a l i i fque c o r p o r i -
bus , quorum por i , partes ve foì idae ftabilioies fun t , quàm in ae re 
movearu r , quippe q u u m cartes aër i s , a tque in ter f i i t ia ab Us f o r -
mata perenni fl'uxu agìcèntur j rad ius ipfe minorem in aqj|?, - i u â m 
ì'n acre refill enttarn r e p e i k t a adeòque re f i inge tur accedeut íu , a d 
perpendicular«»» 

1 T>« • . - • • • . : . . 

DIS-: 

DISSER.TATIO II. 
S T A T I C A , 

five 
De particularibus quibufdam mo-

tibus corporum folidorurn. 

C A P U T I. 
Praeviae not iones p r o p o n u n t u r . 

E" V l 
3 4 í T 3 Xpenfis motuum diverfis generibus, peculiares q u í -

dam gravium fol idorum motus funt explanandi . 
Q u a in t ra t ta t ione qui fque in te l l ige t , quam late 

r A m m > , m o t U s e I e m e n t a , eorumque ufus ad vi tae h u m a -
S i a x i m T ^ h n r P f C> n c m i n ! < l u e iccircó m i r u m videri ut debeac, 
S S S 1 n „ ! ^ 8 u m e n c o a . X l r Í S , P^eí iant i fsuDis operam fuüfc 
e o m m d e l , , ? V P r o m d e M a t h e m a t i c o r u m innixi p n n c i p ü s , 
£ K q 5 cogni t ione praevia , Staticam phi lofophico oculo per-
M r a b i m u s . I taque fie not ionum ex o rd ine evolut io . 

tiZcfXZ P U S ' * U a e d e g f a v i u m e q u i l i b r i o o r n e n t. Haec li c u c a fo l idotum corporum pondus verfetur Gcoftad-
J g vel Statsca c u r a « d j t ó i o n e m vocatur; fiP

de fluidis aga t , Hyirlf-

V múmDtffiT D £ P r Í O r í e c u ' m C h ñ ^ ^ c h a e l e K l a l t a g e m í s 
E s a í P ^ ^ « w u r , notionibus geaeral ibus ahte in -

t f t ® ^ ^ ^ " ' ? ^ m o t u m tfficiens. Pondus 
^ r

p o t e n n a movetur , vel motui refiftit. Vis viva, zc vil 
7tm fí,Ta^Sn¿ficaí4ven¡?nt' indigi tavimus fupra [ / . z / z f ] ü[ 

d l í ! ' g U a n C n o n n u 1 1 ' ' v í m motr icem cum motu 
2 quaecumque i l la fit, vim-rAvam d k u n t ; eam 

jVbybü i i - akl .1 '.1 .1'.J 



' ,14 E L - M. RFC!: PHILOSOPH. P. TV. 
Homcgenea sunt co rpo ra , quorum omnes partes fenfibilofc 

t ju idini Tour n a t u r a e j heicrogencu ex advcrio, quorum partes diver* 
f?e hint quoad n a t u r a m . Ora-via, ieu fluida, five l o l i d a , bomogenra 
h iben tu r , qcor'gfr» gravitates vo luminous propordor,aies funt;^»-i-
rj'.a beterogcvea' V c i o 3 qu.iegravitates vokimimbus proportionates nou 
for t tunt i i r . . . _ . . . . . r_„ ... 

3 4 9 Centrum a l u s d & f t graven, a l i u d irdvitaiis, a l i u d magniiudi-
nis, aliud mot us. P r i n i u m etTcemium commune univerfi , & compa-
ra'.i ad corpora c e n e f t i i a centrum telluris, ad quod ilia feruntur. 
Alterum eft pur. i3u.i i lllud in t ra , vel extra corpus pofitum , circa 
quod uadique p a r t e s aeoualium monwn.torum, five aequiponderan-. 
u s ~ t o n f i f t u n t , ut j m anle P . Schottum ( h ) Pappus Alcxa;idnnus-
( i ) & Steyinus ( ] ) fere explicuerunt- Ita in con>oribus partes lu.is 
o a a e s uai tas t a a i p i t n e a d e n t i b u s - centrum gravi.utis intra ipfa ilia 
p o l i c u m a t i a a a n u i o i e m i a m u ' o , fphaera, aut lemifphaera coa -
cava. extr infecus con f t i t u i tu r ex. gr. in diamecrorum mreriet t ione, 
ex quo n u n d o , vel io ia cogitatione fufpenfum corpus aequilibtimn 
tuetur . Te r t i um q u o d etiam centrum figurae nuncupatur , eft lllud punc-
t u m , in m a g n i t u d i n e , leu exte'nfiorie, per quod fi pljr.o aliquo gra-
t is con f ide t u n i e u j - t e , corpus dividatUr, in partes- aeqiie magnas 
iecatur i five e ju fde rn nhfc ponderis , five diverfi. 'Hoc cum centro 
gravitatis congruic m corporibus homogeneis regularibus; diver-
fum y e m eft in i r regular ibus , & heterogeneis. C e n t r a rrniH pau-
id infra exponetur . 

3 j o Linca direitionis gravium , eft iinea r e d a a centro gravita»' 
l is ipfius corpor i s centrum gravium.arque ad horizontem perpen-. 
d i c u l a m e f ' d u d a [§• Nimchpatidnem banc n a d a e f t , quia d i n g i t 
gravium def e n f u t n , fie, ut ao ea gravicatis c e n t r u m , ipfumque 
grave nunqu im recedar . Drcitur etiam di'amiter grdvitdtis , ' e o quod 
per centrum g rav i t a t i s tranleundo, corpus in duas partes equipoa-
derantes difpelcac. 

351 fufum adpe l ia tu r Iinea r e d a , r icida, Sz inflexilis, quae circa 
tihum p u n d u m iui prorfus immobile liberrime revolvi poieft. Hu-
ju fmodi eft Iinea A 13 f R g . X X I i l ) fi p ! ;ne . ri^ida . & pondeiis. 
expers ccinCipiatur, ac circa immobile p u n d u m f i ib t revo lub i l i s . 
' j f i XWmfit mains' eft l'ilud immobile p u n d u m , circa quodpon* 

dera ex r ig id ¡e l i nae extremis pan&is fufpenfa , l i b e r t y ~veri 
queunt . Tale eft ( Fig- cir .) pundum f, fi circuin illud pforsus 
immoturri adpl ic i ta pondera A & B moveri pofsint. Pundum hoc. 
dici et iam adjole.t panilum frfyeitfonis, eo quod ex ilio prorsus i ta-
rn obi li a d o n i s c^orrdr^una cu™ jiigo lit>cre aerendeant . Idem illud 
¿¿nihim'jWcVi n o r a i r f ^ V'enit, G r a f t s H^omodwi {onac, quafi dice-
" i ," • u— _ . „ . , ' „ . , ( . „ J I . J — •,r.;r,?.mi-||SMl' 

( b ) M.ig iRtiverfal P. 3. L. 1. c. I. Prop. J.. 
< i ; C o l l e d . M a t h . L. 8. 

{ j ) Static. L , i . p . i . Def. 

res : fitfi'veffc pofittim; qu i a nemj è ei linea r igida, quae etiam vcc-
tis Alatbcmaiicus, vel lin-:a wilts adpeliatur, inni t i tur . Pondera ejuf-
dern jugi extremis p u n d is adpenfa , quum circa pundum fufpen-
fionis le ea lege fuft inenc, ut neutrum polsit alterum vincere, Io- ^ 
coque emovere, dicuntur in attutitb>io conflitui. Hinc acqui,onde-
ratitia indigitantur corpora , quae eidem jugo adpenfa in ¿equilibrio 
confiftunf, >1 on aequifonde*ar,t;a vero, fi aiteri unum praevalear: u n -
dè iftud pracponderans n c m i n a t u r . Rel iouorum notiones l'uis locis 
coiu.uoduis adlereutur. E x his ducitur. 

Corol la r luin. 

ISÌ Orpus ex i m m o b i l i p u n d o fufpenfum non quiefcit , nifi 
j quum re t inaculum lineae illi r e d a e congruerir , quae à 

p u n d o fuipenfionis d u d a plano horizontali ad perpen. 
diculum imminet . Recedat e a i m funependulum à perpendiculm A 
C f I ig- X X I V . ; in B: quoniam r e d a A C tranfiens per pund um 
contadus C, & tangenti b d p e r p e n d i c u l a r s , p roduda per cen-
trum e t ranf i t ; ( k ; q u u m q u e fit omnium r e d a r u m , quae eodem 
ex centro duci ad t an^en t em pof lunt , minima ( I ) , minor eric 
quam t e d a a c: proinde e t iam minor quam e B. Q u o circa grave 
in B conf tnumm, longius abfiftet à centro gravium, quam in C . 
Nituntur auté'n gravia p r o p i ù s , quoad poifunt, ad centrum g r a -
vium.- Igitur funepepdulum non conquielcet in B, neque alitf in 
loco, eandem ob caufärn , acque in C hoc e f t , non qu ie fce t , nifi, 
fi'um perpendiculari A C piane congruat. 

3^4 E converfo au tem gravi corpore quiefcente ; p l a n u m , cui 
ad perpendiculum infiftit e r i t hotizonti parctllelum. Ex quo relucef 
anificìum, pendoli ope exp lo rand i , aa planum fit h o n z o m i paral-
lélum, num conerà i m l i n a t u m Corpora eravia ferundum planam 

, luperficiem horizontali p l ano infilientia, perftant immota, fi linea 
dircdionis intra bafim cadat ; corruunt vero, fi linea eadtm extra bjfim 
incidat aberrando [§ i 4 s ] tracio cft tnanifefta: p-iori namque cal'u 
linea di redionis à f u b j e d o plano fuftentarur; non item in altero. Ad-
haec: li in ilio cal'u corpus A B D C prolaberetur ( Fig. X X V . ; dùm 
h n e a ^ t a i d i o n i s E t- in t ra bafim C D cont ine tur , deberet i l lud 
c o n v W r a c revolvi c i r tà exriemum bafis p u n d u m D, atque adeò 
centrum rravitat is E aieendere per arcum E G lupra horizontalem 
liiieam E H, id, quod c u m a n i o n e caulae grAvitantis puguar , & 
non fit. nifi viribus grav ; : a t i adve:fantibus. *At ubi 1 Fig XXVI. ) 
h,nea diredionis K L ul tra bafim D C excurr«'^ centrum gravica-
K per arcum K M infra horizontalem r e d a m X N dt iccndere po» 

teli», 

| k ) fcur.Iid. Lib. 3. Prop iji.. 
( l ) idem Lib. 1. Prop, i 



tts ELEM. R E C . P H I L O SOPH. P. IV . 
teft , quin a l iqu id obfiftat. Quon iam igitur á delcenfu non impedí -
tur , per arcum eundeai grave decidac necefle eft . 

•31 f Ex conlideracione cenrri gravitatis deducitur pa r i t e r , cur 
ea firmiùs ere&a confiftant, ac fecurius, quae bafi latiore inn i tun-
tur : atque adcô nolmet ipfi dum pedi utrique infiftiraus, tuto perf-
terousi contra v e i ô labaraur facile, uni duntaxac innixis priori quip-
pe caiu bafts fax ampia eft, 8c fulcra gemin3 corpus fuftencant; ac 
in fecundo anguf t a , multo angui i ior , ubi nor. nili calcaneo pavi-
róentum p remtmus , extra quam bafun proindè direótionis linea f a -
cile escurrir . Hinc etiam regulae la l tandi , incef tus , motuumque 
corporis e x i g e n d o r u n r derivantur . Ipla corporis animalis con fo r -
mat io eandcm banc aequil ibri tat is ra t ionem commonftrac; par tes 
£emiaae ex a e q u o dif tr ibutae latera occupant, lie, ut á medio f e -
jungantur in tercapedine aequa l i , íimpüces vero medium obtinenc 
locum. Neque in homimbus fo lum, led in brutis quoque hoc aequi-
librium patefit. Namque avium alae pondus utr inque iplis aequale 
addunt; quae col lum longius for t iuntur , pedibus etiam longioribus 
inf t ruí lae f un t . quos volando retrorfum exporriguntj dum uno pede 
nixae quie tem capiunt , caput fub ala, quae tranlverfim oppoiita eft 
recondunt . I n n ú m e r a hujus generis praetermitt imus ( m ) . 

Per fp ic i tu r ex hac dof t r ina fimiliter cur corpora hor izon-
tale planum, vel in p u n û o e n a m contingent ia , hoc loco tùm d e -
nique p e r f t e n t , c u u m dirediionis linea per p u n f t u m illud tranlit . 
l l o c modo iphaera homogenea B C ( F i g . X X V I I . ) ifoper planum 
M N hor izont i parallelum polita, immota confiftiti centrum quippè 
magni tudinis a , congrui t cum centro gravitatis, ac linea r e d a a E 
d u í t a ex cen t ro ad pundium conta&us E , tangent i , & piano M N 
ef t perpendicutar is ( n ) : hinc diredlionis linea per pun&um contac-
t s , feu balim, tranlit . At quoniam ("Fig. X X V I I I . ) j jnea recta 
x a, quae ex centro ad p u n â u i n conta&us , a d u c i t u r , piano in -
cl inato A B perpendicularis e f t , atque adeó piano hor izon ta l D B 
ad perpendiculum infiftere nequit: iccircó reí la x e , quae horizon-
t i ad perpendiculum imminet , & linea di ref l ionis ert, per punc-
tual contaClus a , feu baf im, tranfire non p o t e f t : fphaera proinde 
nul lo in p u n f t o plar.i inc l inad conquiefcet. En vobis phaenomenon 
û t i s vulgare; caufam autem non fatis vulgo notara. 

V CA-
( m ) Vid. Borel lum de motu animal . Camus, des fo r ce s mouvan-

tes. Pa rd i c s . De viribus moYeilÜbus. 
( n ) Euclidt Lib . 3. Prop. i8 . 

C A P U T II. 
De Principiis five Legibus funda inen t a l i bus , 

& Ini lrumentis Staticae. 

357 I \ Xponenda veniunt amplifsimi quidem uftis, StaticeS 
principia, five Leges, è quibus corporum gravium a d -

S ' . penforum diverfa inter le rat io der ivatur . Princeps* 
— p o r r ò i l lud, & ad Geoftaticam juxtà a tque HydrufiaA 

tìcam p e r t i n e n s f u n d a m e n t u m , v i d e l i c e t : qu'ati tita lem motus dati cor» 
ftr'u e f f e produclum ex pondere, five mafia in velocitatem du£la, j a m a l i a s 
expendi mus [§ 175]. Id unum fuperft, ut eo conft i tuto, evolamus ce . 
tera, quae huic feu bafi inni tuntur , & paucis comple i ìamur omnias 
tò duntaxat reipicientes, ut ad in te l l igen tem Ti ronum adcommo-
date , & pioElementorum nofìrorum ratione ac brevitate do t ì r i nae 
fumma potilsimum capita per traile mus- Sint ergo per o rd inem. ' 

• t 

Principiuin Statices I , 

358 f-»Elcrit atts duorum gratin m foliderurn, ex ejufdem jugi ex tre» 
^ mis libere pendentium, funt direilè inter f e , ut eorum difian-

tiae a centro motus. 
359 In comper toquippe eft corpus B ( F i g . X X I X ) move r i pe r 

arcum B D non polle, quin eodem ipfo tempore corpus A deprima-
tur" per arcum A C. Atqui celeritates duorum corporum motu con* 
citatorura, funt inter fe, ut fpatia eodem tempore ab i Iiis percurfa*. 
[ Per Leges velocitatami] : Celer i tas igitur corporis A eft ad c e l e r i t à -
rem. corporis B, ut arcus A C ad arcum B D. Arcus autèm prior f e 
habe: ad pofteriorem, ut diftantia A E ad difiantiam B E, five u t 
radii circulorum, ut notum eft ex Geometria.* ergo velocitas c o r -
porifaA -gft ad velocitarem corporis B , ut A E ad B E, hoc eft : u t 
«ordPRft ì diftantiae à centro motus E . 

Prlncìplum Statices I L 

3*0 Scorpora gravia , quorum pondera aeqtMftttr , & ad aeqttakm 
L di fi an t: am coHoeaniur ad pen fa , rrfpefti-aì ad centrum motus^ 

in aequiiibrio manent. Si pondera fint inaequalia, & di ft an-
ù m acquale* > rum manent m atqnjljbrio f fed <¡uod ponderi majori 

¿Sto 
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donatum e f t , deprimer tir. Si pondera fini aequalia, & difiaitiat ¡4.1 equa-
tes, non co 1 [iffuni aegiciljbrata, ve rum. quad à centro mot us removetur 
Jftagis, praeponderat. 

3<ÌI Pars pr ima pa te r : quoniam corpora pondere aequalia ponun-
tur , & aequalis à cent ro motus diftantia habetur, atque a d e ò ae-
qualis u tnu ique ce len tas ( quum enim per Princip. I. celeritates 
fot, ut dd tancae , fi haec aequsntur, eriam celericates aequales fine 
eft necefle ) i c t i rcò aequalis in utroque eft motus quant i tas , five 
momenta lune 'aequal ia : immota proindè in a^quilibiio confiftent 
(per De}, acqui ih.) Pars altera oftenditur: quum diftanei3e corpo-
rum pon un tur aequales , aequales uidèm fune celeritates Ergo mo-
menta eorum iunt , ut pondera ( nam quum pondera corporum lìnt, 
ut eorum maflae, quantieaees autèm motus duorum corporum, ac-
quali celeritate a t t o r u m fint ut eorumdem maflae; erunt quoque 
ut pondera ipiorum ) . Qua propter momentum ìlliùs, quod ponde. 
re majus eft , excedet momentum alterius; & aequilibrio iubiaro, 
praeponderabit. Pars cerna quoque ciaret: quoniam diftantia cor -
poris unius major eft diftantia alterius; celeritas pariter illius, ma-
jor erit celeritate hu jus : Sunt autem corpora pondere aequalia. Ma-
jus ergo erit momentum corporis remotioris a centro motus ; ac 
momentum alterius: acquiiibrata proindé non perfiftenr, verùm iilud, 
quod removetur mag i s , magis quoque praeponderabit. 

Pr inc ip ium Statices 111.® 

3 S*\Orpora inaequalis ponderis, ex inaequalibiu diftantìis jugo ad-
^ pen f a , obtinint acqui: Unum, fi diftartae d centro motus fuc-

rinty ut ipfa pondera reciprocò hoc efl : fi quod minori pon« 
dere donatum e f t , tanto magis d-ftet à centro motus, quanto magis pon» 
derojum eft alteram ( quo cum campar a tur ) minufque diftat ab' eotlem 
cenno. 

5Ì3 Sit enim corpus A (F ig . cit. ) duplo majoris maflae quàm 
B, fint que hoc pat to adpenfa, ut diflantia A E fit ad diftantiam E 
B, ficut corpus B ad A, id eft: corpus B duplo .fit minus a l t e ro , 
fed duplo remotiùs à punito fixo E abfiftat: inanifeftò liquet A, Se 
B in ^equi l ibr io confif tere, fi quantitas motus in uno aequetur 
quanti tat i motus in altero, hoc eft: fi momenta fint a e q i f £ . Ac-
qui haec aequantur , eo iplo quod eorum d:ftar»tiae à centro ino-
tiis fint in ration« ponderum reciprocai quum enun celeritates pon-
derum A & B fmt d i re t te inter l e , ut eorumdem diftantiae A E, 
& B E, ct ler i tas corporis B, duplo major eft celeritate corporis 
A. Dicatur iila - haec =r c; malia corporis A — zm corpo-
ris " — m. Ut reciproca rr.de haec neceflariò obtineat proportk» 
z c : c - ~ zm : m, quoniam i^itur momentum corporis B aequarur 
t a t to , quod ex dupla celeritate in fimpheem mallam dut ta confur-

gi t ; 
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gifi erit illud i c m . Momentum verb corporis A e f tp rodu t tum 
ex multiplicata duplö majore mafla per fimpiicem celer i ta t tm, hoc 
e(i: = i m c . quod evidenter idem eft. In aequilibrio igitur corpo-
ra perftabunt. Ex his principiis rat io inftrumentorum pondcrato-
riorum, ieu Stat icorum deiumpta e f t : horum piaccipua habentur 
Libra, & Statfra. 

D e Libra, 

364 T Ibra feu bilanx, notifsimum eft Scaticae inf t rumencum, 
J j quo ignotum dati corporis pondus, alcero notae gravi-

tatis ad iumpto exploratur. Partes in ea plures diftin-
guuntur. Prima eft jugum A C ( Fig- XXX.) rigida nempp virga, 
in duas partes A B & c B tum quoad longitudinem, turn quoad 
pondus, aequales quae bracbia dicuncur, divifa. Secunda eft anfa. 
D B, cui ooe axiculi per centrum motüs B, & per foramina aniae 
tranlmifsi, fic aptatur jugum, ut hoc circa anfae foramina tanquam 
centrum, libei.e moveri poisit. Tert ia eft Hnguia x, quae immobili-
ter ad angulos re t tos medio jugi pur.tto adpiicita ef t : nuncupatur 
q u o q u e t rutin a., cxamcn, 1icl argumentum librae e o , . q u o d j u g i ve i p a -
rallelilinum cum piano hor izonta l i , vel inclinationem exhibeat. 
Quarta funt fyices E & F, quae extremis jugi partibus adpenfae , 
pondera excipiunt. 

365 Tocum hoc Organum Sta t icum, ut exattum fit prime) non 
brachia folum, fed fila et iam. e quibus hae fu ipenduntur , pondere 
aequentur necefle eft . Secundo lances quoque aequalis fint ponderis, 
expofcitur. Tertio adtr i tus fuper jugo, quoad fieri po te f t , fit exi-
guus ac prope nul lus . Hinc ad minuendum adfr i t tum, axis trutinae 
mlertus, cvlindricus, & foramen in trutina rotundum fit, ut contac-
IUS minor evadat. I m ö fi axis ea pa r t e , qua crucinam cangit , in 
aciem deiinat, motus jugi pernicior erit. Ad bilancis praet:rea per-
fettionem haec fere pertinent. Brachia fint lorigiora; pondetum quip-
pe inaequalitas, quae in brevioribus nonnumquam fenfu vix difcrtH 
rainatur, in longioribus perfacile fe prodit. Lingula pariter ion-
gior ob rationem haud abfimilem fiat. Lances melius fuipenduntur 
t ca^jjftSs metall icis, ac filis, utpote in quae aeris temperies quan-
doque diverfimode agit. 

166 Quod ad praeftantiorem adtinet ufum ceteris praeferenda eft 
libra, cujus centrum motus fit fupra rettam , ex cujus extremis 
libranda corpora pendent: unde ceteris paribus poftulant omnes , 
ut centrum gravitat is jugi detur paululum i/#>a centrum motus. 
ü f u s librae notilsimus eft, de quo proinde nihil adtinet meminif-
fe. Vitium in libram refundit potifsimum brachiorum inaequalitas* 
polita enim eorum inaequalitate, non ejufdem , led inaequalis pon-
deris erunt co rpo ra , quae lancibus impofica aequi l ibrantur , uti 



( é Trincio. I H - chicer. Fraus haec ( q u i n , & cmnss ) in dolo-
fis Jibris de teguncu: , fa t ta pon-iemm in lancibus permutat ions , do-
c e n t e P . S c h o t t o : fi enìm ( i n q u i t ) illud quod prius acquilibre erat 
j ti dextcra lev co adbuc in finiftra lance pofttum, ferve t aequilibrìum ; 
fig-turn e f i libravi ex ali am efiè. Quod fi cuntingat, ni ex bac lai dura 
fcrmutatione eaciem corpora nunc quidem acquatta, nunc vero, inacqua-
Ha adparcani-, maniftftum e f t , hbram dolojam cjjc, & injußam, ( o ) 

De Statera. 
. . . . . > 

3 ¡57 C^Tatéra, Stater Rcmanus, a u t Sinenfit, e i l i n f t r u m e n t u m p o h « 
ders tor ium brachiis inaequalibus ccmprehenlurn i Fig. 
X X X I . ) « Quatuor in eo partes numerantur , n i m u ù m 

virga rigida, l ive jugum A E , in bracbia i n a e q u a l i a B D & A D 
d i v i f u m ^ e x quibus i l lud, quod longius eft B D, in partes inter fc 
aecjuales a b , b d, d e, &c . & quae fingulae diftantiarn punt t i 
D , à p u n i t o A, leu longitudinem brachu minoris adaequen t , d i -
vi t i i tur . Par tes hae r u r s ù n in alias minores inter feaequulcs , pro 
minui i i s de terminandis di lpefcuntur. Anja E D lingu'am complexa, 
cui ope axis quemadmodum in libra aptatutn eft jugum. Laax, vel 
uncus extrenio brachii brevio'.is adpenditur , ut l ibrandum corpus 
illi impon i , vel ex hoc fufpendi pofsi t . Aequipondi^a N eft hue 
i i lùc mobi l e , propterea cur for ftatérae d i t t u s . 

368 Q u o inf t rumentum hoc exat tum fit expofc i tu r , ut brevius 
brachium una cum unco adaequet poridus brachii longioris ab iato 
aequ ipond io : aut fi id non liar, brachium longiùs in partes pro-
port ionales d w i d a t u r , quae divifio tentando xnvenitur. Id commo-
di habent Staterae prae l ibra , quod pondus magnorum e d a m c o r -
po! urn unico eoque latis exiguo pondere per eas expiorari q u e a t j 
quanquam in eo prad len t bilances, quòd in his exiguas e d a m u n -
ciae par t i cu las cognofcere pofsimus, & commodius , & in reg io-
nibus noft r is p 'e rumque foleamus, fecus in ftatéris. Hac veto lege 
pondus dati corpor is inftrurnento hoc cxaminatui : adpenfo corpo-
re M, cu jus pondus exploratur; aequipondiqm N eo in loco b r a -
cini longior i s conf t i tu i tur , 111 quo cum l ibrando corpore aequili-
b ì ium obt ineat i aequil ibrio jam polito, corpus adpenlumtf*. "> .ha-
bet rat ionem ad aequipondium, quam teciprocè diftantia "Ìequi-
pondii ä cen t ro motus , ad d i f t andam corporis adpenli ab eodem, 
feu ad brachium bievius: fcilicet fi aequipondium N unius lie li-
brae & d i f t anna ejus D m ad diftantiarn D A ut 4 ad 1 eric co r -
pus M quatuor i ib raLvn. 

}6n Rat io hujus liquet adfacim ( e s Princip. I I I . Sca t . ) Quod 
fi 

J o ) M a g . Univerfal . P. ?. Mag. Stat. Syntagm. 3. Prag . ?. f u b 
finem. 

fi porrò momentum in puot to m augeatur , ut fi ea vis conf t i tue-
retur, qnae pondus ccntenarii ex fupera re t , adtol lerctur ab eo pon-
dus quatuor ceiirenariorum ex unco F fufpenfum: fi momentum in 
remotiori parte collocaretur, faci l iùs• adhùc corpus adpenùim ex-
tolleretur. Atque hìnc, quoniam potentia ad brachium ftaterae lon-
gius adplicata, eò vi rnijori po l l e t , quo longius illud porr ig i tur , 
patet , vires hoc pa t to in immenfum augeri oof te : ut ea p rop te j 
Syracufanus Mathematicus Archimedes, Hieroni , non citra f u n d a -
roentum Staticae legibus conftabi l i tum, pollicitus f u e d e , fe t d l u r e m 
loco fuo emoturum, lì quis extra cam lccus ad confiftenducn eiT^c. 

370 Cetetum piura in ftateram vitia i r repere queune; fi eni:n 
brachium brev ùs cum unco vel lance acceptum, aequi l ibr ium non 
tueatur cum altero bracino, fublato aequipondio: itetn fi partes, in 
quas longius brachium d i r i m i t u r , fint inaequa les , aut debit i c a -
reanc dimeulione, dolofa femper ftatera futura ef t : quin aliis q u o -
que ex capiribus f i l i e re utentes q u u n pcfsi t , nec a d ; ò in promptu 
fit fallaciam déccgere, praeftare aie CI . Wolfìus ( p ) ut è vita com-
muni proferibatur. 

DISSERTATIO ÌÌI. 
" 'MECHANIC A , 

five 
De Machinis doctrina. 

371 % ffE'banicit, f e u M.acbinalis fcUntia t r a d i t p r i n c i p i a , a e 
/ 1 / I leges, quibus potentia fuft inendo, ac movendo cor-

Y Ji poi i ex l'eie impar , machiuatum quarundam admi-
niculo idonea five ad luf t inendum, five ad moven-
dum etiam illud reddi pofsit. Undè machina. me~ 

tban i raadpe l la tu r , per qu^m potentia ill: adphcata ad fuf t inen-
dunwlliviiioveRdum corpus, quorum neucrum praeftare ilia po sir, 
apra redduur. Machina alia fimplex d ic i tur , alia compafita. P.ior ¿x 
pluribus, qu irum fingalae feorlim ad edendum t f fe t tum iuificeicnt, 
non coalefcit: pofterior ex aü i s finiplicibus certa lege inviceai ap» 
tatis ccniu:gi t . 

ÌTu Hoc jam loco unicum MachinaMs fc '^ i t i ae principium, ge-
nerale illud q u i d e r a , lubjicier.Cum venie , quo uno plura ab ah ia 
ìfthic conftuuca, hbui t compie t t i . 

Q i . Pr in» 

( Eleni. Mechan. §. 778. 
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Fr inc ip ium Mechanices. 

POlcntia, & pondus ita macb'tnae adplicevtur neccjfe c f l , ut 
fimul noveri ncqueant, nifi potentia velocitts moveatur, quam 
pondus: & hac quidem lege, ut celeritàs potentine majorem 

babeat ralioncm ad celeritatem ponderis, quam reciproca pondus ipfum 
ad vim potenriae: quae ratio, quo major fuerit, tir facilius potentia exi-
gutt corpus ingens dimovebit. 

574 Ponatur enim vis po tenr iae = p pondus movendum : r 
P celer i tas potentiae = C , & ce ler i tas ponderis c . Si celeritas 
potentiae majorem habeat r a t i onem ad celeritatem ponderis, quàm 
reciprocò pondus ad vim po ten t i ae , erit C: c > P: p factum pro-
indè feu momentum potent iae p C , majus , quàm momentum pon-
deris refiftentis P c. Corpus i g i t u r ponderofum ä potentia move-
bitur. Q u u m porrò p r o d u t t u m p C eò majus evadac, quo magis 
ra t to C c cxcedit rationem P: p confequi tur , eò facilius ab exigua 
e t iam potent ia , ope machinae , corpus ìngens moveri polle, quo ra-
t i o celeritatis, qua potentia p o l l e t , ad celeritatem ponderis major 
fucr i t r a t t o n e , quae reciprocò pondus in te r , & vim potentiae inter-
c e d i . Ex quo quidem elucet a c u t u m , hoc per machinas pondera 
levandi compendium cum a l i q u o temporis difpendio conjunt tum 
elle, quod tamen jure in lucr is reponi debet. Hoc »¡»nftituto, m a -
chinas , prout ad Phyficae r a t i o n e m neceife e f t , tancifper expeudamus. 

D e Vedte , 

I 37 f T TEttis, prima Mechan icae m a c h i n a , eft palus oMongus, 
[ / maceria fol ida conftuns , qui ad ingentia pondera raci-

lius movenda c o m m o d è adhibetur . T i i a in eo dif t in-
guuntur , feilieet : potentia movens , live momentum : refi/lentia , five 
pondus fuf t inendum, vel m o v e n d u m : punt tum denique fixum, t u i 
immobi l i ve£tis inniticur: hoc I a r inè fulcrum, Graecis bypomoction, 
Vicruvio ptefsio nuncupatur. Q u o n i a m vero cria haec puntta tripli-
ci modo dilponi in ve t te pofsunt , idcircò triplex genus difer imi-
nari folet. 

376 Primum eft , quando f u l c r u m inter potentiam , ¿Tß^Vdus, 
med ium locum tenet , cujus modi eft vet t is A B , ( F i g . X X X I I . ; 
ubi inter porentiam B, & pondus A , intermedium eft fulcrum C. 
Secundum genus e f t , quaudo f u l c r u m C , ( Fig. XXXIII . ) in parte 
una extrem* r e p e r i r ^ in ex t remo altero potentia A, & por.dus B 
medium obtinet . T e r n u m habetur , i n quo Dotentia A (F i " XXXIV) 
medium inter fulcrum B. & pondus C , occupar. Primi generis 
vet tern betcrodromum : Secundi homodtomutn adpel lant : tertii^ gene-
r i s ad bomodromum tevocant . 

I n 
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?77 In primo ve*5is genere quantum diftantia C B fuperat dif tan-

tiam A C , tantum potentia B excedit refiftentiam corporis A.- a t -
o'ie adeò fi inter punt tum fixum, & potent iam, di f tant ia lit decu-
plo major , quàm diftantia ponderis ab eodem pund to , co rpus A ve-
ro fit centum librai um; modo potentia B decern hb r i s paulò plus 
aequivaleat, haec illud adcollet; ea tamen ra t ione, ut dum potent ia 
fpacium fere decern d ig i torum defcendendo cònf ic i t , pondus nnius 
duntaxat digi t i intervallo extol latur . Idem eft in vet te lecundi g e -
neris , quantum enim diftantia A C fuperat dif tantiam B C , tanto 
efficacius potentia refiftentiam ponderis vincet. In tercio vett is ge-
nere id folum commodi eft , quod potentia motr ix pondus levius 
movere pofsit celeritate m a j o r i : id quod f u i non caret uti l i tate , 
dum temporis compendium quaer i tur . 

D» Axe in per i t rochio . 

778 /¡XIS in per'urochio, fecunda Mechanicae machina , eft in f -
/ T Ì trumentum ponderibus levandis aptum, in q u o c y b n d r u s 

h i ( F i g . X X X V ) quem axem vocant , fulci is k 1 utrim-
que fuftentatus, circumpofitum habet tympanum, m e , quod periiro-
ibium compel lan t : in hu jus ambitu baculi t e r e t e s , a c, b d , qui 
radii, feu (cytalae d i c u n t u r , infixi fune , quibus adplicata potentia 
pe r i t roch iunAum axe ver fat , & pondus ope funis circumvoluti ad-
rollit. Alias peri t rochium dici tur ipfum illud orbiculatum planum, 
cujus in locum fcytalae fufficiuntur. Si axi fitum horizontalem ob-
tinenti jungsntur lcytalae, Sucula nuncupatur ; li vero ad perpen-
diculum eret tus fuer i t , Ergala nominatur . Sucularum ufus maximus 
eft in meta l l i fodmis . Ergata id commodi habet , quod fingulislcy-
talis plures una homines adplicari pofsint, quin fefe impediant . 

379 Machina haec ad veóìem primi generis r evoca tu r , imo re 
ipla eft ve t t i sperpe tuus . Hypomoclium enim eft in medio axis, vi-
delicet in punt to m , vel f, qu in per axem totum puat ta e jufmo-
di rei tè concipiuntur : potentia motr ix in a vel b conftituta diftan-
tiam a m , vel b m , à pun t to fixo habet : refiftentia in fuperficiei 
axis ipfius punt to è conft i tui tur folaque femidiametro axis e f, à 
pun/o J x o f diftat . Undè quantum diftantia a m , excedit d i l b n -
t i ä f P f V , tanto faci l ius potentia in a vincrt refiftentiam in e .• quo 
proindè major futura eft f c y t a l a , hoc magis vires potanti ae c r e f -
cunt. Atque ex eodem hoc principio deducitur vis & efficienti a ro> 
ta rum, quarum motus calcando exigi tur , aut aquae adfluxu, alarum 
item , quae à vento c i rcumaguntur in tnóle / r in is , al iorumque id 
genus ir.ftrumentorum. 

ml. . ..: , r i ' i . tp joiioir.i j >' 1 

D e 



D e Trochlea . 

3*0 nnRtcbìèa t e r t i a Mechsn ices m a c h i n a , eft i n f t r u m e n t u « 
JL conf tans u n o , vel p lur ibus o rb i cuhs , circa axes fuos ali-

cubi nxos v e r l a c i l i b u s , quibus c i rcumvoluco fune, qu i 
ductanus dici t u r , pondera adducuntur . Si unus duntaxàc a d h i b - a -
t u r orbUu 1 us adpellacur trochlea fimp'ex, & monofpaßos; fi è d u o b u s 
t r ibus , quacuor , auc p l u n b u s coaiefcac; pro eo rumdem n u m e r o ^ 
paßos, tnfpaßos, tctrajpaftos auc poly/paftos v o c a t u r . 

581 Troch l ea fimplex circa axem immob i l em vo lub iüs po ren -
m v v v ! f i V i r e S n ° n < i u j n t " i a en im a f t e n d i t pondus O 

( F i g . X X X V I . ; t a n t u m de lcend i t A , adcòque motus cum p o n d -
n s , t um pocentiae a e q u a n t u r . Q u a propter «molumencum omne 
h u j u s in e o ficum eft q u o d d ^ e t t i o pdtent iae m u t e t u r , dum Tei-
l ice t a d m m i c u l o t roch leae illa d e o r f u m m o v e t u r , quae alioquin fur-
f u m mover i d e o e r e t , ut pondus adcolieretur. A d L e c in defcenlu 
pocen t i ae , vires ex >p!o corpor i s movent is pondere creicunc D e . 
m u m funis circa o rbem volu tus minus a d t é r u u r . 

33J. Patec vero t r o r h l e a m B C vet tern effe perpetuum he té ro i 
e romum? axis q u i p p e fixus L, c i rca quem -revolvitur orbiculus, eft 
»nftar fu lc r i , c . r c u m q u o d p o t e n t i a , & pondus , q i u * fc habenr 
p e n n d e , ac fi eiTent e x t r e m i s d i ame t r i C B a d p I i c S E fimul m o 
ven ta r Si t rochlea fimplex ( Fig. X X X V I I . ) mobiHs f u e r i t , q ™ . 
m a * A exeremum d i a m e t r i A a D reipondehs p u n t t o immobili F , 

f u I c r u
J

m > cui f u n i s ope t roch leae i n m e i t u r ; p o t e r t i a in a l t e ro 
ex t r emo d i a m e t n D; pondus d e m ù m in m e d i o a f conft icuuntn 
o u e adeo t rochlea he c o m p a r a t a q u u m fit ve t t . s fecmrdi gener is ac 

i n A T C A m i a r a f u k r ° , 3 d d ^ a n t i a m - p o n d e r i s a b eÄerfi ' 
pe D A ad A a lit ut z ad r ; h q u e t (ex (uper ion C a p . ) a c q " h -
b n u . n f u t u r u m , fi p o t e r l a fuer i t ad pondus ut r : i Movebi iur 
v e r o a porentia pondus , i, . I la ad hoc fuer i t in majore rat ione quam 
f u b d i H a ; polito enim quod fic u t 4: quia d i f t a n t i a D A d p U 
ef t d . f tan t .ae A a , d e i n d è q u i a potent ,a ¿uplo celerius m o v e t u r ' 
q u a m pondus Y-P« P n n t i p I . Sta t . J : ce len tas i cc i r rò o o t e S 
m a j o r e m . habebi t ra t ionem ad ce ler i ra tem p o n d e r i s i quàm' 3 
pondus i p iom ad vitto porenf taè , fc . l icc: : 3 > 1 , à q S f r d r ò 
p o n d u s a d n n n . c u l o t r o c h l e a s mobi l i s tum moVebWur ( per 
Mechan. ) Troch lea pr io r mmutfrafos primi generis: al tera h a t i v X 
cunei, gcnens monojpaftos n u B c u p a t u r . ; 

fcSrìlDx™vW\T5,°rbifühs i m m o b i ! i s > a ' c e r mob i l i s . , ( T i g . XXXVIIV ) dB pio celer ius moveetir pOtcmìa-Ps « « W i 
pondus M> nequi t e n i m infer ior orbiculus ex a in D a f f i n i -
fi p o c e . r u P per fpa t iu ra = D a + b x , hoc eft per duplum 
I f f « » * p o n e t e c o n f e t t i de feeuda t . P i o i n d è difpaßi ope » Ä 

¿ 0 -

potentìa p o n d u s , fi fue r i t ad i p f u m in m a j o r e r 3 t i o n e , q u a m 
fit 1: i » a tque adeò dupla reddicur per eundem pocen t i a , 
t an tundèmque j u v a ì u r , q u a n t u m per monajpafium fecundt generis. 
Quap iop te r , quum inc remen tum omne mot r i c i s potent iae ab o rb i -
culis m o b i h b u s ducendum fit, t a n t ù m q u e vis haec adcielcac q u a n -
tum velocitas e ju ldem excedi t ve loc i t a tem ponder is , ea de causa 
in irijpiflo ( Fig . XXXIX ) t r i p l i ca tu r p o t e n z a , fi, quidern o rb i cu -
lus M N , ex d in b adtol l i n e q u i t j nifi potent ia P de iceudendo 
Cònficiat f p a u u m alci iudinis d b t t i p l u m , hoc ef t : nifi t r ia funis 
fe rmenta a l t i tudini d b aequa l i a adducan tu r . Ica in tttrajpojta 
qifadruplicatur, in polyfpjflo mu i t i p l i c a tu r p lur ies poepneia. 

384 Undè polyfpajìi e p e adcolletur ingens pondus , adhib i ta e s i -
gua poteritià, fi ra t io ipfius poter, t iae f u e r i t ad pondus m a j o r » 
quàm rat io unicacis ad n u m e r u m o rb icu lo rum polylpajlum co: :f t i -
tuent ium. Q u a r e d a t o valore po ten t i ae , = 10 numero item o r b i -
culorum ET <5. ( Fig. X L . ) f a t t u i n expr imet valoiem ponder is à p o -
tentia hu ic machinae aap l i ca t a luf t inendi 6 0 , f u r f u m antera 
efferetur hoc pondus , li p a u l ò m a j o r pocenciae vis adda tur . Specia-
tini pars polyfpaft i A B , trochlea Jupcriqt-, pars vero C D t roch lea 
inferior; ucraque Kccbamus nominacur apud Vi t ruv ium. 

.&jt;i,iibnc>'( ci. ¡ti :.:jìi..'C'. 

D e Prancrat io . 

38? £T\Ravcratium qua r t a Mechar.icae m a c h i n a , eft complexus 
J _ p lu t ium locarum dencatarum cer to a r t i f i c io , eaque lege 

confoc ia t a rum, u t unius dentes den t icu l i s al ter ius rocae 
circum axem fuum volubi l i s i n fe ran tu r , quo fiat, ut una mota c i rca 
f u u m ' a x i c u l u m , ceterae a m n e s in rootum cieantur . Machina haec 
Glojj'ocomam à Pappo n u n c u p a t u r , ( q ) & eodem tefte , feu inventa , feu 
explanata f u i t a b H e r o n e Alexandr ino ,qua de causa tieronij Gl«fìocomum 
vulgo d ic i tu r . Varia eft i l l ius f o r m a , & c o n f ì i u t t i o : r.obis fu i fece-
xic imam adumbrafie , q u o pateac, quancoperè vires ro t a rum ejufce-
ttodi compofi t ione augean tu r . ( r ) 

386 Sit ( Fig. X L I . ) Panc ra t i um é qua tuor axibus cum ro t i s 
dencacis coalefcens Habeant ro tae ma jo re s , quoad d i a m e t r u m , r a -
t i o ^ H ì v d minores , ut i o ; 1, eadeoique fit ra t io numeri deni iurn. 
Manubr ium A B feu r ad ius , cui adplicatur potent ia fit decuplo 
longior radio rotulae C , e r i t veloci tas potent iae au veloci ta tem ro-
tae C, ut 10: t . In a l t e ro axe ro ta major D , dent ibus decuplo 
pluribus i r . i ì rut ta , quàm ro tu la C , femel conver t i tu r , dum in te iea 
C decies revolvi tur . E i d e m axi c o m m i t a t u r i n c u l a E a e q u c l i s p r i o -

( q ; Col le t t . Mathem Lib. 8. ad Prop. 10. 
( r ) P . Schott . M a g Univerf . P 3 Magia r h a m n a w r e , ? , . C a p . d i -

verse c o s t r u t t a Pancrat ia exhibes. 
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r i C, quae ex tempore fuum gyrUm abfolvar, quo rota D circum-
agi tur . Denres ih rota F fìnt pariter decuplo plures denticulis ro-
tae E, fic ut haec decies revolvi debeat, priulquàtn F femel cir-
ca axem fera tur , fecumque ro tam adaexam G aoripiat. Rota de-
mù.u H ipia quoque dentes plures decuplo h a b e n s , verfabitur fe-
mel cum axe I H, & cyl indro K, qui eâdem quâ rota C, diame-
t ro cont inetur , a tque fun i s ope pondus, revolvendo circa axem I 
H adtoll i t . 

387 Polita ig i tur hac revolutionum ferie ac propor t ione , eri t 
celerità* potent iae A ad celeritatem r o t u ü e C, ut icooo : 1000 ; 
h u j u s ad veloci ta tem rotulae E, ut iooo: r e o ; iftiiis ad ce ler i ta -
tem G , ut 100: 10; velocitas tandem G ad celeritatem cylindri» 
& ponderis L , ut 10: 1. Quapropcer obtinet proportio haec (ex 
aequo ordinalo > : velocitas potentiae A eft ad velocitatem ponde-
r i s L , ut 10000: X, Atque hinc machinae hujus adminiculo vis 
l ibram unam potens elevare, ad 10000 hbras adtollendas idonea 
reddi tur . Q u i n per Gloifocotnum, potentia tantis inciementis au-
gert poteft , uc ¡ m t o càlculo demonftrar i t Clar i fs . P. Schott, ma-
china hac ex quatuor 8c viginti majoribus rôtis coagmentatâ, tel -
lûrcm, tametfi ex auro conflata foret , in altum exîolli fuo c loco 
pofle â potentia i z j l ibras ponderante, (s) 

D e Plano inclinato. e 

388 7 p l a n u m inclinatum ell fuperficies plana cum plano h ö r t . 
_£ zonta l i , cui inf îf t i t , angulos inaequales conftituens. Re-

cenfe tur interJVlechanicas machinas eo nomine , quod 
ìngent ia et iam pondera fuper if lo vel fuf tententur , vel adrollantur 
faci l iùs. Q^iapropter leges, quibus vires corporum raovent iura , 
plani inclinati admin icu lo a u g e n t u r , pauhilùm expendendae ve-
niunc; uno hoc antea notato: quod pondus i l lud, quo corpus plano 
incl inato fuperpofitum dsicendere nir i tur , & fuperftes eft , pondus 
rcfpeftivuKi in tegrum vero corporis nulli fulcro innixi pondus ab» 
fa'¡¿rum adpel le tur . 

389 Si corpus grave ( Fig. XLÏ I ) plano inclinato A B C jmpo-
fitum , fuft ineatur à potent ia , quae agit fecundum dirett i J > K 
piano parallelam, erit potent ia ad pondus ab'.olucum corporis, ut al-
t i tudo plan: A B ad longitudincm A C. D u t t i s e n i m lineis, altera 
D E ex centro gravi ta t is ad punt tum contat tus p l an i , altera vero 
D F, exprimente d i r a ^ i o n e m gravitat is , feu ponderis abioluti, D H; 
t e rnà dereùm E F pJVpendiculari ad lineam D F ; tria relùltant 
pur.t ta ve t t i s tvficxi, live angularis D E F, cujus hypomoclion eft E, 
potentia D, & pondus F ( perindè eft qu ippè , ßve in K, feu in D 

conf -
i s ) Loco a t . Mach . z . 
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conftituta elTe potent ia intelligatUr : to tum autern pondus cogitatur 
redìè uno in punt to F lineae d i re t t ionis D F collet tum efle). Q u a - ' 
re potentia in D eft ad pondus in F, ut F E ad D E, atque ob limi-, 
litudinem t i iangulorum D E F , & A B C i eft D : F = A B: A C. 
At fi potentia fecundum di re t t ionem R 1 ( Fig. X L I I I ) bali M N; 
parallelam agar.. qUò ab ea pondus fu f t inea tu r , r.eceflum eft , ut fic 
potentia ad pondus, ut a l t i tudo plani inclinati ad bälim ejuldem. 

390 Eretta enim in d i re t t ionem R I , perpendiculari Q . T , yec-
tis rurfùm angularis T Q . S habeb i tu r , fic uc in T potentia I , in S 
pondus R corfii tui mente polsit : ì i fdem Ic i l i t è t , quae fuprà mnui -
tnus pofitis- Pro indè potentia I eri t ad pondus S , ut S Q a d T Q., 
hoc eft ob fimi ha t r iangula R Q . S , S Q _ 0 , O P N , & L M N , 
e r i tT- - S = L M : M N. Undè potentia exigua pondus adtollet per 
planum inc l ina tum, fi rat io i lhus ad abfolutum corporis pondus 
fuerit major e a , quae obtinet inter altituditrem ac longitudine!« 
plani. Atque hinc generatim tanto magis vires potentiae ad fu f t i -
nendum, vel adducendum corpus grave fuper planum inclinatum 
iugefeunt , quanto plani longitudo ejufdem altitudine major effici-
t u r : adeòque fi a ' t i . tudo fueri t infinite parva , five planum horizon-
tale. potentia fuft inens infinite parva expofeitur. Ex plano inc l in i -
l o d e r i v a n i u r Cochlea , 8c Cuneus. 

D e Cochlea. 
• . • • 11- ... U . - _ • 

ì f i f\Ocb'cà eft planum inclinatum c i rcumdut tum in fuperficie 
f cy lind r i , dura nempè cylinder in fpiras, quas helices 

nuncupamus , aequales, ac parallelas fulcatur. Duplex au-
tèm con jung i tu r , alia in exter iore fuperftcié I K ( Fig.- XLIV ? a h a 
in fuperficie inter iore L M eftòrmata , prior cochlea mas, pofterior 
cochlea [emina vocatur ; utraque hoc pa t to coniociatur, ut cavae hu-
jus fpirae, eidem incifae, prominentibus cylindri infett i fp i r i sexa t t c 
cougruant, & mutuò helices lefe excipiant. His porrò legibus con* 
tinetur ratio, qua v i r e s , cochleae adminiculo adjuyantur._ _ ' 

391 Quoniam cochlea I K eft planum inclinatum, cylindri fu-
perficiem ambiens , & po ten t i ae , quae cochleae L M adp l i ca tu r , 
dire/tiA..in planum inclinarum eft bali ipfius cochleae parallela , 
aecjtìPlihbitur potentia cum pondere , (per did. de plano incluat } 
fi illa fueiit ad hoc, ut dif tant ia inter duas helices libi proximas , 
ad circuitum coch leae , feu penpher iam circuii , quam potent iadef-
cribit. Qiiocircà exiguae potentiae viribus cochleae adphci t is mo-
vebitur ingens corpus , fi peripheria circuii à potentia percurli ma-
jorem rationem habeàt ad diftantiam he l i cu i^p rox i r àa rUm, qiiàm 
pondus ad poréRtiam : tù;n quippè celeri fa's potentiae majorem ob-
tinebit rationem ad celeritatem ponder i s , quàm fit pondus ipfum 
ad poteotiain: atque adeò momentum po ten t ine , ponderis, ac re-

R ' ' " fife 
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c a ó o ^ í T n - t U a l f K C e d e c - Q J 0 u t val idiores fine cochleae , 
q u o Propio.es u s hehces i nc tdun tu r , eodem cy l indn ambitu poíno! 
l u t m n - ? C - 3 e d .< r !" a " e conjungacur , fíe, ut ü u u s revo» 

^ d e n t l C u h r o r a e > b a e c 9 u e c ircumagacur, d.cicur 
focbica perpetua, foe infanta, quia fine fine gyrar i poteft ( F i " XLV 1 

K / . 2 2 ? Ft - " ° n n i f i i m , u s d e » » s mterva l lo promovecur . 

3 4 a u - . i ' « » " I n t e ß r 3 r o c a c r e v o I u t i ® obcineacur: 
u o n Z V « V H u " g r a m ? V O , U C * ° ' l e m perficiac, proindé ut 
g Ä i & s Q - S i t e á s í s a T , e h / r S a c a x i c u . 

S e u r i m ? P ^ n a e ad p o n d c n s c d e r i t a c e m ; uccenc.es peri-
hoc Íií ' S P ? B £ d e í c n P V S d P e r ' P h e r i a m " i s H E femel , 

L H Í ' V ' - U n d e m a c k n a e hu jus adminículo TÍS potens 
3 m í l f " t a i e ' c u m pondere mi l le librara,-n aequi l ibr ium 
í í ' f ad ' oóo e i 0 > Ü a d i U u d a , a Í ° ™ forciacur m ¡ o n e m , a 2 

Coch lea de m u m pecu l i a r» hoc loco ¡ndisicari m e r e t u r 
qu e f ^ f a e n u n c u p a t i o n « » ab eode,n i l lo au t to re accepi 
rart im f n f i á r f h ™ " C y l l n ^ ° A B ' c u i circumvoTvitur íp i -
par" A manubr i i o ' q

 v
 é P ^ b o con f l a tu r ; ext rema 

S r S Z h^K T , ™ a x - r a - P ° t e f t > * « » B or i f i -
d e r ad h o r Ä r " m 7 n í í * n ' i ^ d s

r
m e r g i c u r > "»tufque cyl in-

coníl i tut is uh! i, « a " g u I ° í i r W incl inatur . H i s 
Í ac re " £ - r r C C T a « , , t U t ' a c I u a P e r c u b l o n f i u u m fu -

r e v ° l u c i u n e »Pfir» machinae pcdeteriuoi per foiras, veluti 
per to t idem plana inc l inara extol ¡ecur, L d e m q u e fn A p r ofii n de tur» 

D e Cuneo . 

** jTlfcvifi P
P

y , r , a m Í S in
 déíinens. (F¡¡>. 

' U f í / i A S o A D F ü fc/fc. A B vel L -

« e j g f e j g j g s 
• — — — — — — d a t u r j 

( c ; P h y i ; P . f . Z14? . V id ; P. Schott . Mag, Mechan . Syntagm. j T 
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datur; adhaec d i r e t t i o po ten t ine , quae ope cunei corpora di ippici t¿ 
fu ad ejus l o n g i r u d i n e m para l l e l a : inferunt preptferea potent i . im 
eff» ^d vini o b f t a c u l i , u t i e f t d imid ia la t i tudo five crafs i t ies c u -
nei ad ejus l o n g i t u d i n i , hoc ef t : "i A B: a C. Uodè quia in acu-
tiore cuneo a l t i t u d o m i n o r e m habe t ra t ionem ad l o n g u u d r n e m . e a -
dem haec fi p o n a t u r m a n e r e , i cc i rcò acut ior va l id ius d i r ime i p a r -
tes obf tacul i , q u à m o b t u l u s . 

j¿i7 Haec de m a c h i n i s vu lgar ibus d i t t a fint fa t i s . Ex his c o m -
ponuntur i n n u m e r a e a l iae in ufus d i v é r f o s , quarum de f ide r i tm fi 
quem teneat de inceps , confu la t inter t e t e ros p r a e c i f u è Lcupo ldum, 
( u ) Variar.onium ( x ) & Machinarum ab Acsdem. Scient. Pa r i -
fina adprobaearum d e l c r i p t i o n e m ( y ) fusè exa ra t am. Nòf t rum eft» 
non artifices, r . i a ch ina rumque f a b n e a t o r e s , verum Phyf i t c s docere 
ea , quae ab ipiis nec iguora r i c i t ra tu rp i tud inem poffunt , r e e mora -
ri murium p rope rah t e s ad a l ia , deber;t . Paucula lo lum juver i t ad 
herum Cognit ionen! obfe rva rc . 

A n i m a d v e t f i o in D o d r i n a m de Machinis . 

3^8 y ^ v U o p i a m ubi t r ia comper iuntur pundla in quo rum uno 
fi 1 p o t e n t i i m o t i i x fit a d p ü c a t a , a l ter i pondus vincendura 
^ ^ / - . ¿ I p o n d e a t , t e t t i um fit, circa quod motus pe r f i c i tu r , 

ibi vs t teni X/eu ineutvum in quo p u n t t a per line am curvam dif -
ponuntùt i five angiìlarem, vel hflexum, ubi in re t t ì s angu lum com-
poneatibus p u n t t a c o n t t i t u u n t u r ) congruenter nobis mente filiere 
poflumus, i b i q u e t r a d i t a de eo doólr ina locum habet; i f thaec a u -
tèm in rebus m u l t ò p l u r i m i s q u u m o b t i n e a r t , iccircò diverfi p ro r -
sùs generis m o t i o p e s ex na tura y e t t i s evolvi per lpicuè poffunt , 
Borellus "certe é ve ià i s cogni t ione omnes an imal ium motus expl i-
can of téndi t ( x j . Vi res p ro ie t tò in f t rumen to rum complur ium hi ne 
derivantur. fórt ìces; a u t forc ipes vettern dupl ícem pr imi gene r i s 
icfetunt , c u j u s ' f u l c r u m eft axiculus , potencia extremis brachiorun» 
partibus a d m o v e t u r , ref if tent iam corpus fe indendum efficic. 

35p B a i u l u s i t em fuper g e n u facile f i angcndus dupl icem bete-
roaremum ve t te rn exh ibe t ; u t r ique enim exeremo manus i m p r i -
m u j ^ - o . t u m i fu lcra f u n t eae pedis parces, quibus baculus i n n i -
t i t u ^ e l ; f t e n t i a v incenda med ium haec inter pun t t a c o n t a t t u s lo-
cum occupar. U n d è confequ i tu r , eò f ac ihus forficibus di lcindi cor-

fi i p o r a , 

( u ; T h e a t r . Mach ina r . 
( x ) Nouvel le Mechanique . 
\ y ) Machines approuvées par I* Academ. Royale des Scienc. d e 

Par i s V I . T o m . ed i t . Ex G a l h c o i n Hi fpaa . fe rmon, tranflat-, 
prodeuti t nunc Matr i t i . 

( 2 } O p . d e mocu animal» 



r a , t um quo bracbia m a n u b r i i l ong io ra fue r in t , tum quo corpus 
axiculo propiùs a'cccfl'srìt: r u r f u m q u e baculum hoc p rompt ius f ran-
gi , quo partes, quibus a d p r e h e n d i t u r , mag i s protenfae . Ra t io q u o -
que ex natura ve t t i s heterodromi r e d d i t u r , cur mola v e n t o , vel 
aquae adfluxu conc i t a ta , e o vo lva tu r celer ius , quo alae vel r a -
di i longius po r r igun tu r? A'e'ris quippe ad laben t i s , aut aquae i m -
pa t tus potent ias motr ices a g ù n t , axis , quern alae, ro taevè a m b i u n t , 
hypomochl i i vicem f u b i t , l a p i s oneris ra t ionem habet . 

400 Neque abfimili l ege v e t t i s bomodromus perfpicuam reddi t 
nobis vim remórum; aquae e n i m ceu fu lc ro remus inn i t i tu r , navis 
promovenda ponderis o b t i n e t pa r t e s , manus potent iae : ea de causa 
ft, ut f a o l i ù i propel la tur n a v i g i u m , q u o remot ior à fcalrr.o eft re-
n u g ns , & quo fcalmus a q u a e propiùs a d m o v c t u r j hoc eodem ex 
pr inc ip io der ivan tur guve rnacu l i vires: i t em d - d u c i t u r , cur navis 
vclor iùs ' p rocur ra t , q u o a l t iùs antenna in ma lo a d t o l l i t u r ? Ven-
tus namqile complens v e l a , po ten t i ae loco e f t , navis pro pondere , 
ima pars mali p ro fu lc ro . Exp l i ca tu r q u o q u e , cur d a v u s tabulae 
fiimiter infixus, bifido m a l l e o excipiente caput illius p r o m i n e n s , 
faci le r eve l l a tu r? Vet tern n a m q u e lecundi generis malleus r e f e r t , 
cu jus manubr ium potentia m o v e n s impel l i t i t a b u l a , cui ex t remum 
al tei urn a d p r i n u t u r , f u l c r u m e f t ; c lavus oner is adtollendi par tes 

f"ib,tinét..Eandem ob r a t i onem culter una parte menfae adfixus e ò 
cindit validi us , quo p r o p i ù s ad p u n t t u m adfixio'nis res' d iv idenda 

adpl ica tur . Simil i ter den t ibus molaribus dur iores J e t i<?n c o m m i n u i -
mus cibos for t ius , q u a m hiciforibus d i t t i s j 1 lit e tenim a fu lc ro pro-
p iùs ab funr , quam h i . 
. t 4 o i I I . Ad axem in p e r i r r o c h i o referuntur e h f t i c a e h o r o l o -
g io rum porta t i l ium l a m i n a e , & cochlea conica , cui a n n e d i t u r ca-
t ena : atque é machinae h u j u s mechanicae principi is ingeniosè conf-
t r u t t i o par t ium au tomaton a n i m a n t i u m excogitara fui t . H'ac in com-
page a r t i f i a o f a e la te r ium l ame l l ae cha l i beae 'S ( Fig . X L V I I I . ; in 
gy rum convolutae , po t en t i a e v ices ag i t , dum il lùd ope ca tenulae 
roram denta tam, q u a m in e x t r e m i t a t e F , ad j t in t t sm habet cochlea 
A B, & à cujus rotae a r c u i n o n e pend i t re l iquarum in ho ro log io 
motus , impel i i t ; refif tentia p ro indè ab elater io fuperanda eft r o -
t ae E, atque ad°ò cc re ra rum revo lu t io ; centrum motus , feu f u l -
c rum in a^e iplo A B, r e p e r i t u r . 

402 J i m , quia lamella e la f t i ca piene convolu ta , wpotèC«tó J j u s 
t en i a , quum lele evolvere i n c i p i t , vi polier m a j o r e , haec vero con-
t inenter ipfo evolu t ionis d e c u r f u immii iua tur : reliftentia ex adver -
fo au tem eadem ju^i ter m a n e a t j ( difficultas quippe in movendis 
h o r o l o g n rotis non decrelcst ) i cc i rcò ax i tu lus cochleatus q u - m 
ambi t ca t tnu la , n o t \ y c y l i n d r u m , fed in conicam formam apta-
t u r , quo l i t , ut dum e la te r tub fuae evolut ionis in i t ium agit i n 
ax icu lum, a r t t i o r em hu jus pa r t em K L catena comple t ta tu r , at pro-
grell'u evolut ionis , catena in ampl io rcm axis arabicum F re i O per -

.¡nrat Oua propter ad eandem femper vmcendam r e f f t e n t i a m , i d e m 
! i n " a t ' ^ K J u m p 0 t e n t i a r e t i n e t ; q u u m ic ihce t a t q u a ht c o m -
jueiter mo i n t c „ n s e h t e r i i v i r ibus p r i n c i p i o , e j u s m o m e n t u m 
temperetur veloci tans i m m i n u t . o n e , dum nempe p o t r n d a p<r ca-
temperetur v p r o p i u s admove tu r f u l c t o B: ubi 

S t t a ^ d o ax, J , e f f i c i t , u t , dCcrelcente q u i d t m 
«x W e p o t e n t i a , haec tamen a fu lc ro removearur l o n g , u s , r a d i o 

n , J i n i r i r u m F, vel O . a tque adeo celer i tas a u g e a t u r . 
" ' t 1 A m in p e u t r o c h i o ha2d dub .e lunt e t . a m c l a v e . , qu ibus 

. „ oH «.lateres ho ro loe io ru in i n t o i q u e n d o s , a u t ponde ra e o r u m -
dem adiol lenda. quae p n f var io h c r o l o g d fuu m o d o m o d 5 dem aatouc » m r h e f t , n f l r u m e n t u m s 

maanquam hoc o ^ l p h a s TrcL J P i d e m c o n t o r t a s , a h q m d de co-
S o b a c u m e n , in quod d e i m i t , qu .dp iam de c u n e o admixcum 

n I . T r o c h l e a , in qua vtSmquaertre ineptum fibi videri, 
a u d a d e r pronunciavi t Car te l ,us ( a ) f e o d u m u f u r p a t a , v i res p o -
tentiae pcrparum quum a u g e a t , conf im.l ibus a d j u n g n u r , u t i , a m 
J ?m.,V Seme fit ea l e e e , ut vel aliae a l n s i m m i n e a n t , q u o d 
S S S ' • f o S « e S i b i i « , vel fit» ad inv icem p a . a l l e l o , ux -
a fe conft i tuantur orbiculi magni tud ine aequales F i g X L 1 X . ) 

fluae conf t ru t t io percommoda ef t , tunc max .me q u u m anguf t i ae l P a -
?d in quo machina locanda, coord .na t ionem a l . am n o n rec ip .un t . 
I n ' ufu t roq^learum oblervandum m o n e n t , qui de his a g u n t , uc 
partes f u n ^ s d u t t a r i 1 omnes . em P er fint fibi paraUelae. Et q u o n i a m 
fu s in t rochleis ma jo r . bus minus inf le t t i d e b e t , q u a m ,n m i -
nor bus" iccirco i l lae his p iaef tant . Verum q u i a n u m e r u s f u m u m 
ex amp itud.ne t roch l ea .um non a u g e t u n adhaec q u a e d a m in m a -
ioribus orb ice l i s fele offerunt i nconm.oda , quae e x pondere e o t u n -
jorious oro>cBu> . V val id iore in axibus & c . o r i u n t u r : i cc i rco 
t X i M S h ^ d S i t i n e r e n a t e f c i t . P o i r b ad cv . t andam 
S , em feu t tochleae a r e a axiculum f u u m , leu axis in p e n t r o c h . o 
in t ra°oculamenturn, feu intra f o r amina , quae cbelon-.a d i cun tu i ; opor-
uoum fueri™ fo am na otbicBlorum, aut lpculamenta , non r o t u n d a , led 

ex tribus, quatuorve arcubusc . rcular ibus convex , se f fo rmare 5 h a s e m m 
fupe'ficies arcuatas axiculus lefe conve. tens , in p a u c i o n b u s pun t t . s 
cont neet ( b ) . T roch leae cum axe in p e n t r o c h . o j u n t t a e compo-
S X i h nam frequent i ls inv ulus , quae Gm voca tu r , & cu jus 
ffia « m m o d i f s i m a a Muffchenb.oekio ( c ) d d c n b i t u r . Sucula 
ciun poljMpafto aliud machinae genus r e d d i t , q u a m capram nuncupan t . 

( a ) Epiftol. P . a. Epif tol . 14. . 
f b ) Vid. C l . d e la Hi re Mechanique. Proffc 
U ) Eflai de Phyfique §. H * . dicens earn inven tam fu i f l e a D Pad-

more , Bnftol i i in A « f l . & 4 Desaguhers . Volum. 1. p. «7y-
C o u i s experiment, de icr ip tam. 



TV » E L , H M - R E C raiLOSOPB. P . IV . 
4 » f IV. Rota den ta ta , fi d?ntes f c c u n d m n d i r e t t i onem radi! n,-„-

m n e a n r , S ciita: fi ad r a d i u m perpend .cu la res fue i n r T w r 
verfi penata, fi au tèm v e r t i c a L , * ' ^ ^ & d e o r f u i n 

rìhlic . f 5 ' T r o Ì a ? 1
(

d i n t a t a m Taepenumerò c i r c u m a g i t , d e n -
ti bus, t e i incifis, vel infer i s , fivè paxi l l i s inilruit i ir L 
vel curriculum rotàe nomina tu r Id in h o c i n a umenrò J T " " ' -
dum q u u m dentes axeos faepius f u n S i o n e m f u r o r r e d S " 
q u a m rota d e n t a t a , p lu r ium praefer t im d e n t i u m , maà L e n r " n 
cerea a d t e r a n t u r ; h rmiores i lh c o n l h t u e n d i C o f f V Z " 
den ta ta . C u r a n d u m praeterea , ne ¡ idem den tes r o t a - c u m eodem 
femper paxi l lo , aut dente ipfius axis c o m m i c t a n t u r f e d d i v e r f i d ? 
I Z r J ! n f e r u n t u r > . f i « i ut d iver f imodè i n t e r ie ad t r . t i ad aeSua-
t C O m 3 g , r E e m n § a n t : 5 d efficitur, fi d e n S , n 
non • agentes eo fine n u m e r o , q u o r u m unus al térum S ^ S S S; sasmUS 

s s = a s = S S 
, n r n r " V 0 r C q i , e , m o c u s c o n r i n u u s mobi l is ipfius (•ili. 
t u r , p ro inde momenti« fingulis novus à fluido eravifirn, i 
a c c e d a qu!bus ccI ; rcjpcftiva con t i nen t e r a u M a t u f ' eà m o p o r 
t - one , q u a e i n t e r c e d a i n t e r & refpea.vtm g r a v i t i ™ 

! h ! S e n i m pofitis q u u m celer i tas in fine l a n s f ì / a r S r , 
pe r ima tu r in t o r p o r e , fi t o r p o r i dec iduo a l i u d V f r ? * n 0 i 1 

quàm id duntaxa t quod m u t e i d / r e a S Ì ™ , c L i a J ' u m ' 
v is in progreisu deicensùs obtenta in a f S n i u m Ì m t T d a ™ r ^ ' " 

408 Qua ex d o t t r i n a pendulorum m o t u s . i I I Ì U I S U S Ì o h , 
c S r r i ? fiSarCUSerCmra' q U e m f n n e p e n d u l u m ^ d e f e iu t l l 
ho'c ftn? ' t U r i C U ^ P 1 « « » in f in i t i parvis fi nei s re t t i« 
hoc e d : ranquàm piana incl inata fibi m u t u o con t igua C A , f E 

p s ^ s s a H s f e i 
a s s s s s s f i a s p a s 
nifi ofci l ia t ionum cauQi ouaédarn r t P U n t e a m 

V ' d Krjff t ius . Prae le t t . Phyf. P. r . cap f T 7 
< 0 V«d. I m r o d u t t . f a c i , in d o t t r i n . d e motu ! P J E r a f n , n r 

b e h . cap. i p r o p . ^ & a e K0M a P ' E r a f f f i 0 Froe-

• - ELEM- P H V S I C E S . 
409 V I . Cochlea ; quae m n ' t i f a v i a m aptar i io ¡et, in t ifus com -

plores adhibe tur . Pé rmu l tùm a u g e n t u r vires ea tundem ope , eo qui-
detn incremento , ut P. S c h o t t u s i n t eg ra s d o m o s ligneas coch leá -
xum admin icu lo tranflatas fu i f l e ex M u n l t e r o referat ( g ) . Id prae-
terea emolument i in i is d e p r e h e n d i t u r , quod pondus , remota etiarn 
«otentiá, iuft ineant p ; r fe fe , m o d o hel ices u t r i u f q u e m u t u ò l e e x -
cipiant, & ad invicem . c o m p r i m a n t u r ; pofsic p rom poten t ia c u r a 
dilpendiutn i n t e q u i e f e e r e , ac r e c r e a n . Magnus tamen par t ium hac 
in machina a d t r i r u s , u ium e j u s m i n u s c o m m o d n m r e d d i t : cui v i -
rio occutricur p ingued inem f p i r a r u m convolucionibus i n t e n e r e n d o . 
Obfetvandum adhaec mone t i d e m Scho t tu s , quo durabi l ior fit c o -
chlea, matrix plures fp ; r a s c o m p r e h e n d a t } fi en im unicam duntaxa t 
h a b e a t , tune moles ponder is a d t o l l e u d i uni i l l i iunixa laben) e i 

facile infere ( h ) - . . 
410 V I I . Ad cuneum p e r t i n e n t a r t e f a t t a v a n a : c u l t r i , g i a d a , 

fbrfices, terebrae, al iaque fimi l i a ; q u i n efficacia molecu la tum c o r » 
pora naturalia componen t ium ex na turà hu jus machinae m e c h a n i -
cae d e r i v a t u r : venenorum fe i l i ee t a c r i u m , & c o r r o f i v o r u m , qua-
lia funt mercur ius fub l imatus , a r l e n i c u m , aqua f o r t i » , & c . quae 
tuneorum in l ta r aguns. 

Adno ta t í o . 
4 t t Y N n a c h i n i s m e c h a n i c i s funes mult ipl ic i r a t iope u fu rpa r i 

f o l e n t , ac d e b e n t ; h i . u t i admin icu la funt ad movenda» 
mach inarum ope m o l e s co rpo iu ra , ita impediment i laepe-

Dumerò non ex iguam par tem a d d u n t P ro d i g i t a t e auxit hanc M e -
chanic ae T r a t t a t i o n e m P. de Lan i s ; < i ) eandcin CI . Amonions ( j ) 
primus exegit me thodo c o n c i n n a , o f t end i tque mul tum intereile, re-
iiftentiae hu jus menfu ram n o d e , c o m m o n f t r a n s , p lerumque ex l i g i -
ditate fun ium unicè auge r i polle una par te t e n i a ref i f i tnt iam , a 
motrice potentia f u p e r a n d a m : id o u o d exper iment!s d o t t u s c o m -
monflravi t per fequent ia t h e o r e m a t a . I . Ref i i tent iam a tun ium ri-
gore pendentem ciefcere in r a t i o n e d i r e t t a ponde rum, aut v i r i um, eos 
ten'dentium. I I . Eandem i l l am auger i praeterea , ceter is omnibus pa-
ribus, ea p r o p o r n o n e , qua d i ame te r f un ium accreici t . I I I . Funes 
eò complicari difficiliùs, q u o c y l i n d n , vel t rochleae , q u o s a m b i u n t , 
feÂ«U.*nores; quantumvis re f i f ten t ia haec non augeicat ea ipsa p ro-
port ione, quâ d i ame t i i m i n u u n t u r . H ; s A u t t o t i s animadverhoni» 
bus exper imenta , 8 i i l l u l l r a u o n e s a d j e c i t C i a n l s . No l l e tus . ( k ) 

Ì.J 1 ò * 

[ g ; Mag. Mechan. Syntag . 6. in P roem. . * 
f h ) Loc. ci tat . cap. 1 . 
r i ) Magi f t N a t . & A r t , tom. 2 . L. 11. 
( j ) M e m o i r , de P Academ. des Scienc. p. » 1 7 . 
( k ) .Leçons de Phyf. Exper, L t ç . 51. S 5 t t . 5. 



D I S S E R T A T O IV. 
H Y D R O S T A T I G A . 

Principia Hydroftaticaé. 

1 mam P h v l - n ° r U m a g , t > f c i t u ^ ignifs , -
c? autem f u ? r e m P a u c i 5 " m p l e t ì e m u r . Dupli-

al tero dum fluida c S fluSif a l « ^ e ° T d e i B p r e , S 1 0 P " I e ß : 

fis confe runtur i d e u T r o q u e a d t h i o e r f d n m ^ n l - , 0 " d ' S i r n m e r " 
J o c 0 j pofteriùs « i n i I ! I d u m f f a I l < l u l d - pnmum hoc 
rem a p r i n c ipi o or dl a m u r , v d u t t - n u m r T ? M c ' P « u > * » 
fluidi cujuflibec partes f u D e r . ó r , , J " n f t i t u a m u s neeeile e l f ; 
quibus il ae i S u m b u n r S r a v I t a r e . P « t e s in fe r iores , 
u r g e r i a fluido concentò. Scitu m pvof:&ò^imn co,ntl nemer acque 
Tum habebitur , id fi p - o t - a ° ' .«"n. jneque concrover-
per menrem re'voc'e'muf, I c q T e ' 
pus quoad naturam f p e d a t u o a e w P, ' " g . c e m u s , cor-
r i lumve Jocum o c c u p S l X ' e a u e v . ^ T ^ ^ 1 1 " ! , e l i e a d h u n c 

porer refpecUvè propr i f f i X Ì ™ u l I " V m , S cor -
quamur notionib'us anrel e i p o f i c i ° ^ " o r d i n c 

coipori cómper i t , quateou's fa enrium" r , n t e " , S , m u s >llam , quae 
ve ipecie r e p o n i e r ? h o 3 / S i ^ r Ì a c S i a e T u a ? ^ " " 3 c'a?' fi" 
anter <e conferantur, ( u t r amaue 1 ' r a i I o n e P°"de r i s , 
Pondus hoc comparatum e r T S X f S / n U m i 0 C c o m P r e h ^ ) , 
rem aquae, fpecificam v i d e i c « Ì Ì ß n u n c u P a t u r - I t a E l v i r a -
mus , ut i a d V i, ! . • a d S r a v i « t e m mercurii effe d i c i -
ftib v o l u t i n e / decies * ' ? 1 [ e r u n i h o c «uidum " a e m £ l i 

fune figura fimrles, & a m o l S i , - l f * I o n
f

e s f u n J . ° „ «pß parallelae 
vaia cyhndr ica , & p Ì i f S c a i r m i 3 e ^ U 3 J e S :

 r
C U , u f m o d i habeneur 

aequales e r u n t ' * * ^ v ^ c ^ u H V ^ T ^ 8 f ^ i o n c s 

minor Furri t quam v e f e i a o S m > ; a « P ' t u d e , a<* baiim 
dè ab a Ä o n , v e r t i c e S Ä ^ 
™ « « z ^ m nominatu r u f c i u e a m P ' « u d o c re fca t , 

P - ö o f i i M coiwcxi , « fluidun S r ™ vori tantur , qui eo 
excutra t . w a u m xm.niflum ex ur.o in alium libere 

L e g e s d e p r e f s i o n e f i u i d o r u m . v 

41» T EX V é f f f «mprehenfa ea ipfa premunì in ralione 
I altitudini!, qua f u p f r p anum boriatale eminent Irai-

.¡tudinif bafeos,q-^ae, iliomm de/Unfui "vpponitur: ae/ii mandi 
tji proindè etrmdcm frejyo faumUm rationem cmpofiiam alijludÌM, 
& tifrtt' , « :. - . 

4 r 5 frimo qmppc , fluidum v a l e uniformi A B C D ( Fig. LI. ) 
ad perpendicalum e r e t t ^ concenti!m, uigecar ferundum d u t ^ i o n c u i 
hori2onti, leu tundo valis perpendic.u]arem: neque partes duncaxat 
fundo proximae, led l umma o m n i u m , quae ex amphcudine bafis 
B D, & altitudine a B relulcat , vim. fuam exferit ( per 4 1 1 . ) . 
Quare.prefsio in f u n d u m à to ta m o l e , hoc e l i , ab a i c i tud ine in 
bslim dufia a e f t i m e t u r n e c e f l e eft „ „ . 

4 I Ì Se cune! 0: Q u o d fi.fluidum vafe ad horizontem inclinalo M 
£ N O ( Fig. c i t . } comprehendarur : tamecfi major lie malfa; quo-
niam tamen fluidi partes velut incumlàunt plano inchna io a N » 
iccircò gravitatis par tem in latus live longitudinem plani cxlerunt. 
Ea igitur vis duncaxat in fundum E N ag i t , quae acqualis elt al-
titudini a b, habjta ra t ione bafis. Id ¡quod dilucidè mentL fiftetur, 
fluidi niolem, d u f l i s a d perpendiculuui a .b pa r a l l e l a , i n co lum-
aas difpelcendp. 

417 Ter tips In vafe d ive rgen te ( F i g . L I I . ) bafis c d haud al i , 
ter premicur, quam fi foret c y l m d r o e c d f , fluidum conten tumi 
perlpicuum cft e t e m m , coiumnas m m , l 1, & c . vafis ipfius parie-
tibus toniti ceu f u l c n s , bali v e r o eas l o lum incumbere, quae ad 
perpendiculum eidem impendent . Atqui hae , al t i tudine c c = f d , 
ac diametro e f=s c d , defiiiiuntur. Fundus itaque »ufis d ivergen-
tis aeque premitur, a tque fì ' cy i indro aequalis aicicudinis, tk baieos 
ouidum commiteretur. ' .7 •• -

418 guarii : Io convergente demùm vafe commonft tandum f u -
perett, lundumK H ( Fig. L 1 H . ) non m i n u s u r g e n ab ipìo fluido, 
quam fi vas aequabilem ubi vis ampli tudinem K T H fcrvarect 
i i b e t praecipiwm h o c , Hydrof ta t icaé caput , ,perejegantMatioc:nio 
CI Varignon ( 1 ) ftabilire : Demi t t an tu r ex mi rgmibus fupeno r i . 
b u s , ^ . i ? C u n d u m diametrum oppoFuis ( B & C ) , a d fondura p e r . 
p e n m a t e s B M, & C O ; turn porcio bafeos K M in parces aepua» 
Jes.auc mmoresdimidiae lineae M O dir imatur , ac tali in nura-ro . 
qui lemper aequetur lummàe te rminorum progrefsionis duplae, i n -

? b . " n i u t e 5 x , - p - «a in 7, in r-y. ,n i n . é 3 &c. Nem-
pe K M dividatur, fi lubet in K U, U L, L ft accepnique M N , 

A T ? f ^ f r C U 1^D C ' , a r u m • parti um, àga r t u r .K O , L R 
A N , T H paralielae, & aequales ipfi B M, veì C O . 
^ . _ 4 r ? HÌS 

( n Memoires de P Academ. p. i n edie. Holland: 



i ¡ 6 ELEM. REC. PHTLOSOPH. P. IV . 
419 His conf t i tu t i s , columna fluidi B N , libramcfltiim everce-

bit fuper ' f t i l c ro M adverfus columnam E M, q u w bafis marg ine 
E D coercetur: exercebit ( inquam ) pcrindè ac facerct pondus Z 
fuper bilance E X , .cu jus hypomoclion foret in Y, & brachi 
tremum E per marginém tubi K E D retineretur. Igmir quoniam 
hoc pat to o n u s à fulcro Y hiftenratum duplum foret pondeiis Z ; 
brachi a q u i p p è veólis E X aequar-.tur, aut ab aequahtate parutìi 
deerrant , fu f ì inere t ut ique proindè fulc imentum, & pondus, & alio-
quin fimul reSf tent iam buie aequalemj iccircò punt tum M, aut por-
r o L N ipfiulme» f u n d i , duplo columnae B N praematur, neceffe 
e f t , feu p e r i n d è urgebirur pars L N , atque fi R N , columDa foret 
integra fluidi , ac fu odo imminéret-

410 Quapropcer fi fpet te tur A N L E D tar.quàm columna liu-
jufeemodi s o s a p c f i e t u i fimihrer, quod, dura fluidum fefe librat f u -
per fulciroento L contra fluidi K E L po r t i onem, retentam obf-
«anfe vafis m a r g i n e K E , pars fundi K N premenda fit à fluido A 
N K D B ¡ b a u d f t c à s , atque à columna aequali N . Pari mò-
d o flusdum A N , H, F C, fundi partem N H premet p e r i n d è , a s 
fi columna aequal i» N T infifterer. Q u o circa fluidi tota moles B. 
D K H F C , cottisi fundum K H ea praecife virium quanti tate 
p r e m e t , q u a is gravaretur per fluidum Q^K H T , paris altitudinis> 
& lat i tudini* ubique aequaì is bafi K B- Acque hoc prefsionis «UH» 
dorum fundamentum inter alia, firmatur experiment^, quo tubi plu-
res aeque alci conf t i tuantur , fingulorumque fundus aéquali ape r tu -
l a p e r t u n d i t u r , aequahbus ©bturacirntis arcenda ; eventus namque 
palam facier , v im eandàm. ad fuftiner.da fingulorum obturamenta 
adhiber i opo r t e r e , quameumque figuram,. aut fituno. vafa haec fose 
ù a n t w . 

L e * I L Fluida in omnem parten premuní. 
• 411 . E k u d a deortiiai versus-ni t i , quemadmodum gravia es te ra , 
dubium eli r .emini . In latera vero conni ci , ex ipiò preffu, qui fe-
cundum gravi ta t i s diret t ionem efficitur, par t ium habili tate ad m o -
t u m , earumdem figura, exilitate, se diffociatione répeti perfacHe ex-
plfccariquej po tef t . Xntelligatur eaim mafia fluidi in columnas, c o n -
fiatas ex ex i l i f s imis fphaerulis , & fecundum paucula plana f e con-
t ingent ibus , d i r i f a . ( Fig. LLV. ) Quoniam partes columnae ;a . ìm-
prefsioni cuèvis cedunt promptifs ime, & in motum f ac i l i t a r ¡ f ien-
tur , dum d i re t t ione perpendicular! p i e m u n t a r , locum huncTff i im-
que f u u m nequaquam fervarent , nifi à moleculis columnae 2b, Se 
qc, atque omni e x parte retinerentur. Premuntur igitur fphaerulae 
minimae f ecundum la tera , & puntta, con t s t tuum: i d quod de o m -
nibus columnis eft ^ gcludendum. 

41J D e m ù m ex "prefiu, quo urgentur vi gravitati*, coniequitiH*» 
S.iida quoque -ex imo.premere i n f u b l i m e , dum feilieet a l i i s premen-
fìbus dcor fum, adtol luntur , fetè ut in bilance gravtus fol idum fuo» 
• m u dd twa iu aUcruat iubkvAt. Stabiliunc Legem hanc plurima i n 

die» 

dies oCCTirrentVa phaenomena. Ex vale ad Horizontem inclinato l i-
quor non proflueret, fi corporum firmorum inftar in fub je t tum dun-
taxat planum vim fuam exfereret.- navis è latere hians aquam hoc 
lo 'o excipit, ac tanto quidem ce le r ius , quo altius circumfufa n » . 
«igio lupra foramen aqua eminet: d o ü u m quacumque parte pertu-
ium liquori excitum pradbet. 

411 Uno tentamine omnigenam fluidorum prelsionem expiorare 
licebit. Si namque plura inferantur vafi foramina , al iud imminent 
horizonti ad perpendiculum, aliud vert icale e i d e m , aliud lateri 
c o m m i t a c u r , aperturae obturamentum è fubere apte tur , ea lege, ut 
foramini exattè quidem congruat , leviori tamen imprefsione queat 
dimoveri; tunc e n i m , immiflo l i q u o r e , ob ie rvab i tu r , ab aqua ad 
alticudincm aperturae pertingente fuber prctrudi ; leu imo, feu la* 
ferali, five in verticem prorredto foramini , fuer i t in ler tum. 

Lex I I I . Fluida bomugenea Je componimi ad libcilam, five ad e an-
dern borixnntalem lixeam. 

424 Nimirùm omnes fluidi partes fefe m u t u ò , non fecundum 
Ìerpendiculares lineas tantum, verùm & fecundum obliqaas ir .aequi-

ibrio fuftinent. Atque de primo indubium e f t ; feilieet fecundum 
Ììerpendiculares lineas, fluida aequilibrare Temer; una quippè è c o -

umnrs, in quas divifum cog i t a tu r , nequit defeendere, quin v ic i -
nae, & contingentes afeendant: quemadmodum pondus in lance una 
deprimi non poteft, quin alterum in altera eodem ipfo tempore a d -
tollacur. In l^mogeneis cercè patefeit , momenta columnarum flui-
di aequarij partibm enim ad defcenfum nifus , ac velocitas eft o m -
nium aequalts, mafia quoque ejuldem inter eas generis; vis igitur ad 
motum in fingulis par habetur. 

415 Deinde, quoniam \per Legem II.) prefsio fluidorum in o m -
nem partem porr ig icur , columnae perpendicuiares ab obliqui« l i-
brantur. Quo circa inter omnes fluidi homogenei partes aequil ibra-
tio obtinebicur : neque una ejus portio fupra horizontalem lineam 
altius exfurget, quàm altera. Quod quidem experientiae haud ad-
verfatur, qua notum, l iquorem ad labia vafis p iu lu lum adfurgere: 
auc, fi fp3tium, quo fluidum comprehenditur protendatur amplius , 
in convexam abire fuperficiem eas partes, quae ab extremis verlas 
medium protenduntur; primum namque ab ipfa l iquoris, & late-
rum vafis prooortione, atque adeò adhaefione proficilcitur: alterum 
•Jt ì i iWPlibti j lege pendet o m n i n ò i fi quidem telluris fuperficiei, 
dum fluida fefe adaptant , necefium eft , ut quamvis in minore fpa-
t io rettam, quoad fenfum, lineam tueantur, in majori ta rnen, f u -
perficiem verfus centrum fuam aequabiliter extrorfum flettant. 

426 L e x I V . Fluida homogenen in tubis commimicanttbus [quem• 
tumque hi fit um obtineant, & quacumque pci''Jletro definiantur ] ad 

"tendi m ahitudinem fufpenfa acqutlibrantur. 
427 In primis fi aequali perimetro dor.entur tubi , & ad per-

pendiculum erigantur, res in comperto ef t . D e i n & f i ad hori2on» 
S I •..' , i i t e m 
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t-em inclina '! ponantur , aequil ibri i r a t io non minus elucet (ex Le* 
g c 1. ) fi deir.ùm perimetri t uborum fin: iiiaeq.uales, ex GeofUt i^ 
eis eruitur principii.s , fluida in aequi libr.io futura» fi, obtineat qui-, 
d e m i ut reciproca m.olis. io uno , i n altero velocitati* rat io h a . 
beatur. Atqui "haec ratio eft m o l i s , ac velocitaci*, in fluido tubi,« 
e jufmodi contento. Statuatur en im tubus a b ( F i g . LV. ) amplitu-
dine alterum C d , centies. fupcra re .• fieri nequic , uc fluidum i,n 
i l io depr imami verfus e, a l t i tudine tinius poi [iris. A quin motus in. 
anguft jore ftajc ad al t i tudinem centuin digi torum. , 

4x8 Eft ìgi ur ficuti mole.s fluidi ampliore tubo comprehen.fi, 
ad fflokm; i n - a r ^ i o w i ita re^iproce ve loci tas in hoc adi velocicat-tn 
in ilio- momenta proir.dè u t r inque funt aequaj iaj atqüe hinc ae-
quil ibrium. fluidi in ytroque. Jam v e i ò in homogeneis fluidis id 
tunc fieri, quum eandrm ipfa a l t i tud inem o b t i n e n t , pater; quum 
enim pielsio fit in ratione ccmpofita" alcitudinis, & bafis ( ex Lege I , ) 
fi ver t i ca le ledilo e f, tanquam bafis communis , fpetterur & per eam, 
houzjnta.Us linea m n agatur , e r igan turque perpcndicula m a, n d, 
e r i : prc.isio vé.isiis bafim, ceu f u n d y m parte una r i f m a , ex 
a l t e r a r ; c-f n d. Quoniam veri» rnomentaaequamur fluidi, (ex dittis) 
& gravitai (pecifica (ex bypath,) eft eadem ; ac propterea in mu-
t u a i prefsionts ad uivicèm comparatione- hujus , ceu diverfa foret , 
nu l l i fi: ratio habenda: con iequ i tu r , preflum in crure utróque ver-
sus e f , lecundu/ik d i r e ß i o n e s oppofi tas t endentan a q u a r i , . hoc efl.-

e f m a = e f - n . d atque per e. f dividendo, f a t t a , eri t m a = 
i n d , five altitudir.es 2ei]'.u'les, ac pro indè m n, a d , perpendi-
cu!a aequalia intercipiunt . Eft au te t» m n ( ex conftrucl.) hor izon-
tal is hnea . Ergo a d , fivè fupetf icies gemina: fluidi, in. ucroque 
tubo ad libellam conf t i tuuntun 

4 1 9 L e x V . Fluida heterogenea in tttbis eommnicantibus cujufvis 
figurai atque perimetri, & qwmodolibct ad boriarmi cm inclinatis, in 
aeqmiibrio perjiSunt, quum iUcrumaliti udines fuerint. reciproci, ut. es-

'.yum gravitates fpecificae. 
• 4 j o Sint enim i n . t u b i s fluida h o c modo comparata* ut: a l t i t u -

d o a E ( F i g . LVI. ) fit ad a l t i tud inem b F, ficut eft reciproci gra-
• i t a s fpecifica fluidi G .ad grav i ta tem fluidi g: f u t u r u m ad le ro , , 
ut in aequilibrio conquiefcant , q u u m etenim gravitati«- diverfa* 
i f th ìc habendi fit ra t io , cont tà a tque in homogeneis m o r n e « * ; ^ : u f -
que ac prefsio versus communem f e ö i o n e m B D co pa t to inter 
lele conferri debent, ut gravi ta t is d i fcr imen in confiderationem ad-
ducami : quamvis obi feorlim f p e t t a n t u r , & città comparat iorem, 
prefsio (per Legem 1. ) f lu idorum dunraxat ex al t i tudine, & bzfi 
aeft imetur; iccirco ^ m e n t o r u m aequalicas obtinebitur,, & acquili-
b r i u a coniiftec, quutn eadem fuer i t à centro motus dif tant iarum : 
ra t io , qua? eft^ reciproci g ravi ta tum ( per Princip. Stat. ili.) 

4 } i At f e t t i o communis , feu balls, velut centrum motus rec-
t i ìuiel l igi tur , aiticudines vero fu ut ip fae ab eodem diftaatiae-, 'fi 

qui-
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««idem (per t'I"* dißam ) prefsio, l ibramentumque fluidorum, 
ouum ex fe expe t t an tu r , ab his p e n d e a t , ac r epe t a tu r , o p o i t c t . 
Aequilibrium igitur fluida heterogenea component , fi altitudines fue-
rint reciproci, ut fpecificae ipforum gravi t i tes . _ . . 

431.. L e x V I . Fluida aclu fluentia, quum ex ampliore Jpatio. m are-
ù\s trinfeunt, mot um in ipfo tramfluxu accelerante 

ponatur fluidum ex vafe profluere hac lege, u t a m p h t u -
do fratii &r- cy l indr i , decuplo fit major , quàm apertura, quae 
iurrA tubi vocatur , ex q u a fluidum erumpit : dico , f .uidum decu.-
«lo maioä ce lentare ad aperturam erupeurum, quam movebatur in. 
{patio Udore. Adigatur en im fluidum cyl indro comprehenlum v i 
quadsmumeumque versus angultiorem partem , eo quidem paflo 
ut intervallo- momenti un ius pollicem l'patii e m e t i n debeat. Peri-
picuum eft fluidi ma l l am decuplam, relatè ad diametrum orificii^, 
promoven non pofle hac rat ions , qu in eodem. fimul tempore per 
arttiorem partem, fluidi por t io digiti Ipatium al t i tudine aequansv 
& decup o major la t i tudine orificii , inde propellatur. Atqui flui-
di quantitas pollicem unum?al ta ,& latitudine aperturam decies con-
linens, nequit data t empor i s intercapedine Ipatium decuplo minus 
permeare, quia celer i tas decuplo augefeat; neceflum ì g u u r eft , uc 
d:cem partes, quas long i tudo vel a l t i tudo digiti compiet t i tur , t o t i -
dem partibùs, in quas la t i tudo foraminis d i r i m i t u r , per ordinem 
refpondeant> adpl icentur momento temporis eodem. Id , quod 
citra incrementum celeri tat is ad decuplum fieri haud poteft: quum 
ad motus celeri tatem per indè fit o m n i n o , five corpus = ?0 fpati i 
dato tempore percurrat ipat ium coporis decuplum, leu moles c o r - . 
porea decuplo m a j o r , quam fit extenfio fpat i i , eodem tempore per 
fpacium = 70 par t i corpor i s feratur . 

434 Deindè res e3dem hoc e t iam momento n i t i tur , quòd quunr 
fluidum ex lat iore fpa t i o tranfit in a r t t i u s , partes la terales 'conl-
triétos ?perturae parietes offendant, atque adeò impedimentum fui* 
met effluxus habeant ; à fluido autèm urgente iden t idem, & hbe-
riùi fefe per ipatium largìus infondente conft t ingantur ar t t ior i t r a -
mite: hoc vero p a t t o fit, ut flueatis l iquidi partes per onf ic ium 
rei l i libereque fluxurae, impetum faciant majorem, atque faci lem 
libi exitum naflae i l l icò. toràs prof i l iant : quam obrem nccclle eli», 
S y j i i r ' . s cde i i tas capiat incrementum.. 

D e 



D e Fluìdorum c u m folidis immer Gs- , 
aequilibrli rati on e. 

4 j y TL r Urna fluidorum inter fe prefsione confederata, expli-" 
J . Y J , canda fupers f t eo rum c a n fol idis immerfis aequ ihb r i i 

ra t io . D e hoc a rgumen to poll Archimedem ( m j Ga-
l i l a e u s , S t ev inus , Merfennus , B o y l i u s , V a r i g n o n i u s , Mariorrut 
N e w t o n u s , a h i q u e pe rmul t i s e g e r u n t : nos rem fummat im expende-
m u s , paucis legibus d o t t r i n a t o c o m p l e t t e n d o , quas priufquàm per 
o r d i n e m c o n t e x a m u s , immerf ionis l ib ra t ion i fque fol idorum in flui-
d a co rporum velut n a t u r a m contemplemur paululum eil neceflc. 
INimirùm grave fo i idum fluido gravi nequi t i m m e r g i , nifi Volu-
m e n fluidi par ipfi f o l i d o , quod per immerf ioncm lecipi tur fua de 
ftatione di rooveatur . 

416 Excipe tarnen, nifi corpus fit fpongiofum ; tunc enim flui-
d u m magna parte fubibi t po ros f o l i d i ; aut niii hoc immerfum dif -
fo lva tu r facile ; eo qu ippè ca fu part iculae à fol ido avuliae fluidi 
p o r is fe inf inuabunt . Q u a p r o p t e r , ut immerf io reapfe coniequatur , 
f o i i d u m pondere fuo ref i f tent iam maffae fluidi, iuo loco excluden-
d i e vincat o p o r t e t : quo fiet, ut tanta praeci fé corporis folidi 
p a r s , intra fluidum fit r ec ip ienda , quantum eft volumen feu moles , 
q u a m foi idum f u o m e t ponde re d imovere loco fuo poteft." atque ut 
i m m e r f i o eò per t inga t u fque , donec idem volumen i jnmerfo corpo-
r i pondere fit aequale . L i q u i d ò ifta i n t e l l i g e n t u r , fi fluidum in 
p a r t e s , leu co lumnas aequales mente di fpefcatur , unique earum cor-
pus fo i idum re ipondére a t q u e incùmbere cog i te tu r . Hoc in te l l e t to 
f equun tu r pro t r ip l ic i cond ì t i o n e , to t idem. 

Leges de m o t u l ibrarono fo l idorum fluidis 
i m m e r f o r u m . 

4 3 7 T " E X I . Si corpus foiidum ejufdem fit gravitatìs fpecificae cu>* 
[ , fluido, cui immer gì tur, iltud infra fluidi fuperficiem eo loco, 

quo fuerit con flitutum immotum perfiflet. 
, 4 3 8 Q u o n i a m f o i i d u m ac fluidum fub aequalibus dimenfìonibus 

eàdem polfent g r a v i t a t e , eo prorfus modo fe habet f o l i t h j ß l s quo 
ipfius fluidi v o l u m e n , c u j u s locum il lud occupar. Atqui fluVw^ò-
lumen hoc ante i m m e r f i o n e m cum ceter is fluidi part ibus loci» 
f u o i m m o t u m aequ i l ib r ium fervaverat . Solidum ergo immer fum 
e t iam cum j i fdem in a e q u i l i b r i o conquiefcic. Id ciarè perfpic ie tur , 
fi fluidum in co lumnas aequa les ¿ I l i , cui foi idum inn i t i tu r , divi-
l um conc ip i a tu r , a c ' y o n a t u r volumen fluidi loco fuo expul fum, à 
re l iqua e jus malfa ave l l i , fu f fè t to i l l ic fol ido immer fo . 

( m ) Libri quibus id pe rc ra t t av i t , nuncupan tu r : De infidentibus hn. 
• - «»</<?,relhcuii, & commenta r i e s i l luf t ra t i à Federico Commandino 

4 »9 Lex I I . Si corpus foiidum fpecificc fit Uvius fimdi, cum im-
Éureiiur, Ulud aliqua folum parte demergetur. . 

¿ o Fluidum n a m q u e ( ex ìnpoth. ) eft fpecificc gravius fo l ido . 
Ieitur fluidum, m i n o r i f u b v o l u m i n e acceptum pondere adaequa t 
infum foli d a m , fic u t v o l u m e n hoc fluidi unam duntaxa t fo l id i 
partem exaequet . At i m m e r f i o corporis folidi e o u fque t a n t u m per-
t ins i t , donec fluidi v o l u m e n expu l fum tanti fit ponder is , quant i e f t 
immerfum corpus ( r e r 43 S O ergo fo i idum fpecificc levius flui-
do, aliqua fui parte l o l u m ¿iti i m m é r g i t u r . 

44 r Lex I I I . Si ce-pus foiidum fpccifìcè fit gravtìtt fluido, buie ¡¡lui 
tatua immergi'ur, vaftfque fund um peüt. 

h ì ì Soiidum e o u f q u e i m m é r g i t u r , donec vo lumen fluidi loco 
fuo extrulum, ilU ponde re fit aequa le , ( p e r §. 4 3 5 - ) I t aque fi vo -
lumen expulfum m i n u s ponder is c o n t i n e a t , quàm corpus I o l i d u m , 
hoctotum imruerge tur . At v e r o fluidi volumen i l lud rainoris eft p o n -
deris, pcnitur qu ippè corpus fo i idum fpecif icègraviùs: fluidum. pro indè 
fub acquali vo lumine minus ponder is comprehend i t . So l idum e r g o 
lotura i rameree tur . P o r r ò i m m e r f u m hac lege ubi fue r i t , q u u m ir» 
quavis à fundo d i f t ap t i a ob t i nea t , ì l l am fluidi c o l u m n a m , quae f o -
lido eß fub j e t t a , m a j o r i pondere a tque ad preffura majore ni fu po l -
iere, quàm ce teras j i l i a cum h i s acqui libi ium non c o n f i n u e t ; p ro-
indè fiet, ut n u f p i a m i m m o t u m confiftat corpus f o i i d u m , fed in v > 
fcs tundum praecip i te t fe fe . H i n c 

Coro l la r iunu 
4 4 j ^ . Ü Ü M f o i i d u m i m m e r f u m fluidi vo lumen l o c o e x c l u d a t j 

f 3 hoc a u t e m à ce te r i s e ju idem partibus f u o in fitufue« 
r i t f u f t e n t a t u m : neceflum e f t , ut ubi Io l idum in ex» 

pulii volununis l ocum fucced i t , ab i i fdem fluidi part ibus t a n t u n d e m 
ponderis, quantum in ipù> fo l ido eft f u f t e n t e t u r , n e m p c q u a n t u m 
fuo de fitu d i m o t a fluidi po r t i o conti net : ac p r o i n d è , ut Io l idum 

-tanto fui ponderis ve lu t i p r ive tu r , quan t i eft volumen fluidi, q u o d 
itnmerßcRc fa t t a l o c o f u o e x c l u f u m f u i t . Pondus hoc fol idi di m i r 
nutuni refpettina, comparativa* a u t adparens gravitai n u n c u p a r i a d -
folet; quum a l te ra , quae co rpor i in f pa t i o peni tùs vacuo c o m p e t e -
xcfojera, Se abjoluta r e t t e adpc l l e tu r . 

Onde qu ia g rav i t a s haec à fola di ferenti», quae eft in te» 
fpecificam grav i ta tem u t r i u f q u e , hoc e f t , à denfi tat is d i f c r i m i n c 

¡proficifcitur, iccircò e ju idem folidi immerf i re fpe t t iva gravi tas c a -
derci e f t j f ive i m m e r f u m corpus fluidi fuperf iciem coaeque t , feu p ro-
f u n d m s a g a t u r , pofica fluidi ub iv i s aequabili , denf i ta te . P o t r ò i d 
q u o d abiòlutae gravitat i deced i t , five j a t t u i i ponde i i s , quam facie 
idem foiidum in diverfis fluidis earn r a t ionem habe t , quàm gravi ta te» 
fpecificae fluidorum. J a t t u r a e ve ro , quas diver ia iol ida eodem in flui-
d o accipiuQt iuKt inter f e , u t ipla v o l u n i o a loUdoruui . 

F E Y -



^ f l v " T ^ » l fortafsè eft , quod noftra hac aerate majus N a -
turali fcientiae ftudio-decus , acque incremental* 
adculeric, auc acrius Phi lofophorum excitarit in-
g e n i a , quàm vis elettrica, ut proindè turpe v i -

deatur Naturae arcana mquirent ibus pulcherrimam hanc Phi lofo-
phiae partem aut neglexifle p e n i t ù s , quod fecerunt Veteres, aur 
yix levi ter adcigii le , q u o d & Recenciorei p lu r imi , nefcio qua de 
caufa fecére. Q u a p r o p t è r , ne quidquam quod ad rem hanc perei-
neat p r a e t e r m i t t a m , Ciar i fs imis ex univerfa Europa Ph i lo foph i s , 
pràecipuè ve ro C I . Pau/iano ( a ) faceva praeferentibus, quaeftionem 
liane ut i l i f s imam fané ac jocund i i s imam, pr imas omnium in Ame-
rica n o f t r a , adeura t ior i m e t h o d o , majorique qua pofsim c l a m a t e 
t radere decrevi . 

446 In hac e r g o de caufis e le t t r i c je virtutis per t rat tandà quae f -
t i o n e , de qua maxima cum animorum content iose ab annis ferme 
fexaginta d i lputa tur . apud Recentiores Phyficos, mechodum ie leg i -
nius fequentem. I . P ra tmi t i emus definiciones a l i q u o t , quae jure 
vocantur primae notiones Rleüricitatis. I I . Elettr ica referemus expe-
rimenta , quae nccefiariò debent exponi in qualibet hypothefi phyi-
ficá. I I I . Var ias t rademus ceiebriorum Phyficorum fentearigi c.it-
ca marenam e le t t r i cam, ipfarumqtie naevos indicabimus. l Y r i ¿ n -
centiam CI. PauJ i ao i , quae & noftra e f t , aperiemus, in eaque phae-
nomena jam relata tent3bimus expftnere. V denique. Propon-mus 
& iolvcre conabimur p r e c i p u a a r g u m e n t a , quae contra noftram 
iententiam fieri ab fdver fa t i i s folent. 

C A -

E L E G T R O L O G I À 
feu 

D e Virtute Electrica. 

( h j Grand D i t t i o n n a i r e de Phyf ique , Verb. E l e t t r i c i t è , ex quo-, . 
•¿ ii.paucis i n i m u t a t i s , univerlam banc escerplimus Diver t i r . 

C A P U T I. 
• *. o f * * » —-

De notienibus ad quaef t ionem virtutis Elee» 
tricae praeambuiis. 

447 TOtio I . Compontrur Elet t r ica machina primo, globo 
treo, cujus diame:cr poceft elle major vel r r . iuqr : / ' ' -
cundì, rota lignea, cujus ope tnotus lotacionis i» pi imi-

tor vitreo globo, quem manns ficca adrricat : terno, tubo f e r r e o , 
qui per tenuifsimas orichalci laméllas cum vitreo globo communi-
cacionem habet: quarti, funiculi« l e r i c i s , qu i ferr t um tubum fuf -
penfurc tenent horizontalster: quinto d tn ique , Icabéllo refinàceo in 
modutn placentae confe t to , in quo pofsit homo luis ftans pedibus, 
facile, commodèque conft i tui . Exat tè admodum repraefentatur hacc 
mathina per Fig LVII . 

448 Ntth l ì . Corpus attu elet t r icum, eft corpus verfus quod 
eunc, & à quo redeunt corpora quaeque levifsima, qual ia (une ta-
baccum t r i tu tó , orichalci folia t enu i f s ima , avium plumulae & c . 
Vircus namque elet tr ica ntanifeftari folet per ad t ra t t ioncs , repulfio-
ncs, fc:ntillas, inflammationes, moti tat iones 8rc. Sefe prodit e t iam 
virtus elettrica per flammam caeruleam, quae cum crepicu excitatur 
ex corpore elettrico. Lóquiinur hìc de hac elettricicacis f p e c i e , 
quam in pófterum totaem, & perfeftam adpellabimus. Notio I I I . 
Excorporibus alia funt per fe, 6 i alia per communicationem e le t t r ica . 
Cera obfignatoria ( v u l g o lacre), lucc inum, aliimen, ädamas, cryf-
tàlium, ac praecipue n t r u r a funt corpora per Je e le t t r ica Metal!» 
autèni & corpora vivencia funt corpora per communicationem e le t t r ica . 

449 Notiu IV. Corpora per fe elet tr ica virtutem fuam mani fe f -
tant, quotiefeumque panno, vel papyto, vel manu ficca fricancur. 
Corpora autèm per communicationem e le t t r ica vim elet tr icam p e r -
fcttani concipiunt, quotiefeumque per filum ferreum , auc per f u -
Oi-éma cannàbinum communicationem habent cum corporibus per 
fe, & attu eléttricis. No,io V . Corpora per fe e le t t r ica nullaro, auc 
quali nulhm virtutem elet t r icam per communica t i onem, & vice 
verfa.' corpora per, enrnnwaictttionem e le t t r ica n u l l a m , aut quali nu l -
lam virtutem elettricam per f r i t t ionea i acqui 'ynt . Notio VI. O m -
nia omninò orbis hujus corpora fun t veroCoiV/iter, auc per fe, auc 
fer wamumcatimem elet tr ica. " ' 

1 • , vUMJ 
tólfi T 
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4 5 0 U H " I T if tor icè tantum in hoc Cap referemus e x p e r i m e n t 
I sL—41 praecipua, quae fieri folent ope elettricae machi-
fe j§ nae, iplìique per modum obfervai'onum fubjiciemus 

JSL J L e x p e r i m e n t 1 minus praecipua, & qhafi fecuudaria. 
451. EXPERIMENTUM I. tóotus circulans imprimatur ope-rotae» 

globo v i t r eo , inrereaòùm adfrtcatur manu ficca. Sufpendatur hor i -
80 tirali ter funiculorum leticorum ope, tubus ex albo ferro (vu l^ò 
o\a de /eia ) confe t tus , qui cum vitreo globo per reniies aliquot o h i 
chalc i làminas communicationem habeat. Tantam vi:n ekt t r icanl 
cóncipiet feneus tubus, ut fcàtim flammulam caeruleam ex ipfius fi-
nu cum ctép tu proiilientem videas, fi ad ipfum admoveas digitum» 
c l a w m , uno verbo , corpus quedeumque per communicationem elee; 
t r i cum. . 

4 ( 1 OBSEP.VATIONES I . Tubus idem ferreus funiculorum ranfiabi-
n o i u n ope f ' ifpenfus vim elet t r icam, vel nullam, vel ^dmodùtn ex i -
gu- i ro 'cóncpi t , quantòcumque motu rotat ionis donetur vitreus glo-
bus. II . Ex tubo ferreo eleflr ica virtute: dona to , nullam omninò 
fl mmam excitabis, fi versus ipfum admoveas ceram obfignatoriain^ 
ttibulum vi t reum, vel quodeumque aliud corpus per fe e le t t i icnm. 
I I I . Ex tubo ferreo non.fùm- eleilrica virtute donato pendeant diiò 
fila cannàbin3 libi invicem parallela , à I-i invicèm haec duo fili 
recedent, atque àngulum efficient, ft.itim ur vim elettricam conci-i 
piet fòrreus tubus Imo' quidem ( ò mtfjor erw ..ngulus à duobus fi-
li s cff . t tus, quo vividior er i t elettr ici tà* tubi. H i n c Eletlromiri no-
men habent haec duo cannàbina fila. '"* 

4U EXPERIMENTUM 1!. Super corpus per fe elettricum i qUalis 
e l i placenta refinacea, col 'ocetui animai qnodcumq'ùe , & ope fili 
ferrei communicat ionem habeat hoc àn imàj cum tubo dé quo lo-
quebamur in experimento I: tantam vita é lèt t r icam quali i g l v t ® 
cóncipie t , ut fi a ig i ' um admoveas, ex ipfo cum crepito prornrfcpac 
fiamma caerulea, quae tùm tibi, tìim i li dolorem pariat adeò len~ 
fibiknv ur vos aciculam leyiter purngiQe i tanm credidéritis. 

4 : 4 OBSÌKV AiroNEs. I Ad q!i,.m-umqjie diftahtiam ex tubo f e r -
i é o ^ e p e r i K u r p i a c e l i ref inacea , i s qui luit fu per filarti col lo t tK 
tus, vfrtbtein i l f t t r i c a m -ftatim acquirer dummodò per filum fer-
reum, auc per funiculum cannàbinum màdidum cum elettr ico t u -
bo communicationem habeat. I I QJ» fuper placentam refina-
i&aai co l locami , is ilaramata non éxcicat ex elettr ico tubo quo. 

CUBfc 

com habet- eeromunicacio.-.em 111 Si 'quis tonai confiftens mimi 
te .eat vas a l .quod rrcrallicum in quo reperiatur fpiruus' vini c'a-
lidus, ipfumque offerat hom i Hi fu,-er placentam nfinaceam colloca-
to, lieuorem hunc homo jam eletti icus u.flamm'abit, qudtiefcumqtre 
igr.em'ex il io tentabi t excitare. IV. ídem proisùs phaenomenu.m ac-
c id i t , quum homo jam eléttriciis vas metalhcum manu t e n e t , & 
homoeiet t r icä v i r tu te delhtutus Ihmmam tentar excitare. 

4 Í 5 EXPERIMENT UM III Corpora quaeque LIVIFSJMA, quali À fune 
tabacum critum, auri vel argenti laminae tefiuiortsi , avium grama* 
lae, fuifur &c. nunc adtrahuntur verlus corpus elettrica virtute do-
natum ,r.ùnc repelluntur ab hoc corpore, nùnc ádhaerent 'hujc eidem 
corpon. Imo quidem fefe m a n i f t l h t elèt tr ica virtus per iuis, & re-
ditus corporum hujulmodi levilsitiiorum. 

456 OBSEUVATIOSES. I: elettri'cae máchinae tubo ferreo fuper-
¡mponatur pátera quaedam metallica in qua ìeperiantur corpora le-
•ìlsima , tubum ferreum fug'iébt Haec omfiia corpufculà llaiim, ut 
virtutem elet tr icam elibus ccncipiét. I I . Si tubo ferreo fubje&a 
finflet haec eadem pátera , versus tubum adtrat ta fuillent corpora 
levilsima.ipfi ìmpofi ta , l laym ut v i r tu t tm elet tr icam tubus concepìtft t . 
' 457 EXPERIMENTUM ÌV. Sit lagèna vitrea aquis femipléna, & fo-
l io metäüico exter iùs too ;-c ta. Sit in hac lagèna' filum ferreum per-
Ì ' sndictìlariter e r e f tum , quod a'd fundum ufque protendatur. Filo 

me ferreo commuhìce tù r £!ettr icä virtusi experientia conftat , quod 
-fi quis l agéf^m hanc una manu per partem ipfius inferiorem f u f -
tineat, & aiterà manti- fiatnmam éxcitet ex fupradit to filo, v io len-
te commovetmrrtur duo ipfius cùbit i , & pet tus ( Fig- L V I I I . ) 

458 OBSERVATION'S. I. Ljgéna de qua loquimur , communicat io-
ncoi habsat cum tubo ferreo elet t r ico, & quifpiam una manu pa r -
tem inferiorem la^énae tenens, aut etiam tangens, aiterà manu fiam-
mam excitet ex tiibo, is eandem omninò commotionem experietur. 
I I . Juat t is manibus catenam efforment homines non pauci. P i imus 
ex i l l i s , partem 1r.fer.0rem lagénae manu luftmeat uh imus veto 
flammam excitet ex ele-äricae machione tubo, omnes fimut, & eo-
dem inftanti percútientur eádem commotione, tùm in cúbi t is , t ùm 
in pècore . Ejufmodi experimentum primum Lugduni Batavorum 
factum fuit ideò vulgo exper imemum pr imum, dicitur La exptiien-
cia' de Lt\dn\ 

S 0 9 9 EXPERIMENTUM V . Involvatur chartá quadam denliori pars 
aiiqua tubi . f c r e i nuch inae clettticae. r-Super páteram metallicam 
coUccetur lagèna vitrea cum tubo ferreo communicans. Lagcnae 
fundum inter, & páteram meta l l icam reperiatur filum ferreum; ex -
perienua cor.il.it, quod fi quis ex eadem hac manu qua filum fer-
reum .téaet, fiammata excitec ex char ta , eie. Vric'i tubi partem a U -
quam i n v o l a n t e , máximo cum fragóre perforábitur charta baec 
dcnfilsima 

4 « O i s M k t i w a L I . Si chartae loco ponatur avis aüqüa 
I t m o r -
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mor t em trfl cer t i f s imam adfereni al iquot fcint i l laeex Ipfìus implumi 
capite excitàsae. l i . Loco Iagénae aqms femipleaae, de qua Ioqueba-
QUII: in e spe r imen to IV & V poffumus uti quadrato vitreo, cu jus 
operiantur pars fuper ior , & pars inferior folio quodam metallico» 
ad ext emita tes ulque vi t r i vix fcfe estendente. No tum eft hoc e x -
peri inentum fub. nomine 'ubeìlae magicae, \ e l Ipctuli Fran^inian;. 

451 EXPERJMSNTUM V I . fuper te&um alti cu ja fdam aedificii 
cooftì tua tur .p l acetica" refinacea , aut v i t rea . Hanc fuper placencam 
perpendiculariter er igarur aliqua Virga ferrea ; experienti» conftac 
quod fi cubes a l i q u a , fu lmen in finu Tuo deferens , virgae h u i c 
ferreae fuper imminea t , ex ca excitabuntur fcintil lae eodem prorsùs 
m o d o , ac fi virga communica t ionem habuiffet cura vi t reo globo ac-
tu fr icato ex imiae cu ju fdam éle t t r icae machina? . 

46i. Exp£rimek. t i7h V I I . Super placentam reiìnaceam conf t i tua» 
tur globi vicrei F r i c a t o r , is non modo vim elet tr i cara fenfibilem. 
concipiet , fed e t i a m fiammam excitabit ex tubo machinae jam elee-
t r i o ad. q u t m d ig i tu ra fuum admovet«. Ex memor ia veltra non éx.r 
c idat ulci'mutn hoc exper imentuip . 

463 OEbERVATio. Fricator idem nudo pavimento infiftens ex t r a 
p h e e n t a m , non cónc ip i t vii» elet tr icam fenfibilem. Haec-funt es -
per iment i praecipua a Viris Cla r i f s . Nol le to , Franklino, Beccatia 
p a n n a n o , & aliis: re la ta , quo ium conabimur in , fequent j Rapite ex> 
plicationem.. adferre. . 

"Iti li f""~f l'"lil f'^i'll'l'ililili'llll WÌÌilliil 

C A P U T III. 
D e Caufis Eleófcricae Virtutìs.. 

' - lu i t r i 

4<?4 ^ 7 E r ? , s e l e t t r i f a e virtutìs adfignare caufas, hoc opus , 61«; 
\ / labor femper f u i t ' i n Phyfica quemadoiodùm adpafe*-
V b i t enumerat ione fequenti . 

S e n t e n t i a T b H o f o p h o r u m A n t i q i ù o r u w . 
~ i. — ^ ^ ^ ' 

Tk " r t J !*um omni no- negot ium, Phi lofophìs a n t i q u i o r i b i » 
J ^ faceflebant e le t t r ica phaenómena. In promptu enim ip-

fis e ràn t , vei qualit'as quaedam octluita corpoiibus elec-
t r i c a effenti idis, fiì^jnrrinfeca, vel inndtus qé idanv horror yäciM. 
t r a e v a lebat tri Scholjtì" haec ul t ima fententias plurimi enim a pud 
änr iqui* adf i rmabant "aera p e r effiuvium elet t r icuM expeli i , & mè-
tu vacui adduc i corposa quaecuiiMUg, l^vifsima. Rj fu . g w i ù i jquaài 
tów rat iouibus debs ; hae t icmeBcia c o n f u t a i . 

• 4 • 3t*-

S e n t e n t i a C a r t e / l ì . 

j gg T * V E caufis elct tr icae vir tut is ex in f t i t u to <?git Cartefitis; 
I J lie enim loquitur (0) . „ Ex m o d o quo vi t rum generar! 

„ d i t t um cft , facile col l igi tur praeter d ia majufcula 
intervalla per quae globuli fecundi elementi versus omnes pa r -
tes tranfire pofiunt, multas etiam r imulas oblongas inter e jus 

, , particulas reperir i , quze quum fint anguf t iores , cuàm ut ilio» 
JJ olóbulos recipiant, ioli materiae primi elementi tràniitum prae-

bent, potandumque eft banc m a t e i i a m pr imi elementi omnium 
„ meatuum quos ingredieur figuras induere afl 'uetam, per r imulas 
„ iflas tranfeundo, in qualdam quafi tafciolas tenues, & ob longas 
„ effonnari , quae quum fimiles r imulas in aere c i rcumjacente non 
„ Inveniant, intra vitrum le cont inent , vel certè ab eo non m u l -
„ tum evagaatur, & circa ejus particulas convolu tae , nioru q u o -
jj aam circular! ex unis ejus r ima lis in alias fluunt. Q u a m v i s 
„ enim materia pr imi elementi fiuidifs:ma fit, quia tamen c o u l -
„ tat m'dùtiis inaequaiiter agi tat is , ra t ione confencaneum t f t , u t 

c;:damiis ex maxime concitat is e jus minu t i i s , à vitro in aerem 
y ì afsfaiiè migrare , al iafque ab aere in v i t rum earum loco rever -
„ ti; fed cùm eae quae revertuntur , non fint aèqàe concitatae , 
a, illas quae minimum habent ag i t a t ion i s , versus r i m u l a s , quibus 
„ nulli meatus in aere correfpondent , expel l i , 3tque ibi unas a l i i s 
,y adhaerentes, fafc io 'as iftas c o m p o n e r e , quae fafcioiae icc i rcò 
„ fuccefl'u temporum figuras acquirunc de terminatas , quas non fa -
3 , cilc mutare poftunt. 

457 „ Unde fit, ut fi v i t rum fat is valide f r i c e t u r , i ta ut n o » 
.J, nihil incalefcat , ipfe hoc motu foras exculfae, per aerem q u i -

dem vicinum fe d i fpergant , a l iorumque et iam corporum v i c i -
„ norum meatus i ng red ian tu r , fed quia non tam faciles ibi v i a s 
„ inveniont, ftatim ad vi trum revolvar . tu r , & minutiora corpora 
„ quorum meatibus fune implicitae, fecum adducant:: : : : Quod a u -
„ tem hic de vitro notavimus, de pler i fque al i is corporibus e t i a m 
, , credi debet ; nempè quod interft i t ia quaedam inter eo rum par» 
„ ticulas reper ian tur , quae quum nimis angufta fint ad glóbulos 
, , ¿ ¿und i elementi admit tendos, iolam mater iam primi r e c i p i u n t , , . 
E ' # i i t t i s fequitur Cartefium admififie tanquàm principia totidèm» 
ea quae fcquuntur. 

4<58 I . in vitro quotibet éxtant pori majores , & p o n roinores. 
Ifii materiae prìini e l ement i , i l l i vero glóbul is fecundi e lementi 
nàr.fitum praebent. I I . Materia p r imi elementi dificiliùs movetur 
in aere, qnàm in peris minoribus v i t r i . l i t : <>ropter hanc refiftea-
tiara aeris»1 materia primi elementi c i tò revert i tur in vi trum ex q u o 

fue-

( q ) Part . 4 .p r inc ip . art , iSy . 
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fuerat propter fr'ictienèm egrei 'sj . IV. Materia primi e l ? « e n » , & 
materia elet tr ica nul lombdo dif t inguuntur inter fe. V. Juxta Car? 
l citarti elettrica phaenomena pendent à fuccefiva q u i d a m effluentia 
materiae primi elementi ex poris minonbus vi t r i , &- adfiuencia ejul-
dem mJte'riae versus poros minotes ejufdem v i t r i , ficca màfia 
f u c a t i . 

469 ADNOTATIONES-JI. Gra t i s , & abfque fundaraento tanquàm prin-
cipia poauntur ea quae fuerunt enunciata numero i . 1 .3 . 4 §• 
I I . ErBuentia, & adiluentia materiae elettricae videtur die potia» 
fvtBultinea, quàm iucce i s iva , ut adnotabitur inferiùs. I I I . Pecu-
liari* haec feotentia Cartefi i circa materiam elettricam pender evi-
denter ab ipfius lyftemate generali quod falfum effe , a nobis de-
monftracum fui t §§. 45, & IV- Eas qmnes ob caufas nobis elle 
rej icienda videtui Cartefii feu ten t ia circa materiam ele t t r icam. 

S e n t e n t t a H o n o r a t i F a b r i . 

4 7 0 "K " r E q u e pro ie t tò fentent iam probabiliorem propofuit H o -
noratus, Fabri qu i eodem quo Cartefius aevo floruit. 

^ S i c . e n i m loquitur ( p ) . „ Sùccinum & cera Hifpani-
„ ca multo igne conilant , & pingui f u c c o , quod vel ex filammi-
, , bus i ùcc in ihque fcen t i s conftat: nempè in longum ducuntur ilia 
„ filàmina quorum l e n t o r , & tenacitas in dubrurfi revocati non 
„ poffunt :::::: Partes ignis quae Cuccino infunt continuò agunt i n 
3 , humidum illud vi lcófum , & lentum , quod deindè caloris v i 
3> rarefci t , avolacque i n h a l i t u m , qui etiam lentus & vifcolus efts 

hinc in filamina ducitur quantumvis inleofibilia.::;;; Porrò emi t t i -
3 , tur p taedi t tus hàl i tus ad inftar jaculi::::: 

471 , , Q u i a propter leniórem materiae, filum emiffum poro ad-
„ haeret , inde fit prae impetus violent ia , u t filum quod plus aequo 

-3, in longum duci tur , & valdè ad tenua tur , vel tandem rumpatur 
circa medium, vel non rumpatur quidèm, fed poft validam t c n -

3, fionem ex prima ilia emilsione derivat3m .ftatim redeat etiam 
-„ cum impetu *.::: Analogiam habes in chorda tenia, quae fi d i m i t -
3, tatur, vel frangatur prac n imia tenfione, fegmenta leducuntur ver-

„ sùs alteram extremita tem, cui affixa e f t ; hinc fi Tegmentum iilud 
, , cujus extremitas poro adhaeret , & non fine aliqua yi v e ^ k i p o -
a, rum, & fuccinum teduc i tu r , incidat in minutifsima corpufcuh , 
, , quae facile moveri polsint , en Cecum rapic & ipfi fuecino adfi-
3, g « „ it alibi „ Corpus fcabrum maleo dù t t i l e vi elettrica ca -
a, r e t , , . Sic c e n t u m , t r i g i n t a ab hinc annis de c le t t r i tua te fea-
tiebat Honoratus F&M. >. ? ..i 

•47X ADNOTATIONHS. In hae fententu non explicantur phaenome-
na - I I .W.LL. IW H II 11 II I I I . . .' 

( p ) T o m . 4- Phyfic. .<; r y « * 

its corporum per'commuvicaiionem elettricoriim: volebat enim P. F a ' 
bri, nullum omninò corpus nequidem metalla fieri pol le per com-
muxicanontm e l e t t r i ca , ut ex poftremis ipfius verbis jam c i t a r i sma-
nifeftum fit. I I . N o n exphcatur in hac fenrentia undenam ona tu r 
in "vitro tanta vis e le t t r ica . Adfhmat enim aut tor hujus hypotèfeos 
ceram obf ignator iam, & fuccinum effe corpora omnium maxime 
elettrica^ de vitri au tèm elet tr ici tare ne verbum quidem ullum fe-
ce rat Hoc loci. I l l denique. Non explicantur in hac f en renuaphae -
nomena. quorum hàc tempeftate tanta eft copia, ut ftupendum elec-
trica machina fpe t tacu lum praebet: ergo rejicienda eft fenrentia H b -
notaci Fabri tanquàm iniufticiens ad exponenda elet tr ica phaenomena. 

S e n t e n t t a D . T t u F a j , 

47? f u i c i n G a , , i a D ' D u F a y v i r t u t i s e r e a * ' c a e 

\ J quaeft ionem ordine quodam, & methodo perpendeut . Ex-
A perimenta ipfius praecipua confignantur 111 Monumenti* 

A c a d e m i a e fcienriarum Par i f . ( q ) Is adfirmat duplicete tile e le t t r ic i -
tatem fpccftcè d iver fam, vitream nempè, & recinaceain. òi duplex 
ell e le t tnci tas Ipecjfice diver la , ( inqu i t i l l e j duplex e n t materia, 
elettrica fpecificè diverfa ; fi autem duplex eft materia elet tr ica Ipe -
cificè diverla facile admodùm exponentur elet tr ica phaenomena per 
conflittum fcilicet duplicis hujus materiae. Vult et iam D. DuFay 
materiam elet tr icam omnera vorticosè gyrare circa corpus e l e e -
tritura, tanquam circa centrum propr iunu 

474 ADNOTATIONES. I . Vis e let t r ica vitri v idetur tantum in t en -
£or effe v i ' e l e t t r i c a resinae: ergo fpecifice non disfcrunt e le t t r ic i -
tas vi trea, & refinacea elet t r ic i tas : ahoquin dicendum toret t p e -
cificè differre fervidifs imum ignem ab igne minus fèrvido. I L N u l -
lum eft experimentCrn adfignabile quo probabiliter etram innua tu r 
motum aliquem vort icofum exiftere in e le t t r ica materia:, ergo t a n -
quàm falla rejicienda eft fententia D . DuEay circa materiam elec^r 
tiicam. 

S e n t e n t ì a D . d e s M o l t e r e r . 

' ' \ T E r s u s flnem Let t ion is Cuae X I V . fententiam fuam ex-
\ f pofuit D. de Molieres; haec quinque quali capitibus-

comprehendi tur I . Non differt eletirica materia à vor-
. ticolis olei intra quodcumque corpus e lc t t r i rum contentis. I I . Per 

a d f i t t u m marus ficcae coguntur ex eletti i t o corpo:? in aerem égre-
di olcofi vorticuli ,' quorum pl l i ìqué fefe f t V r rocum atn .ó lphae-
iae d i fpouunt c i a à corpus e le t t r icum. I I I . Scie in acre t ^ e n d u n * 

( q ) Ann. 1735» 1734»- >75,71-
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oieofi vorticu'i acque propter plenum perfectum ab inicio mundi per-
fevetans in na ts ra , vorciculi fimi les versus corpus elettricum ad-
fluunt. IV. Plures fuut oleoli vorciculi in metallis, Si in ahis cor-
poi ibus per communicationein elettricis, quàm in vitro & in co r -
poribus elettrici,* per adfnttuv. V demque Ex corporibus non elee-
tricis égredirur inlenfibilis materia, quae cum atmolphaera corpo-
rum elet tr icorum fe rmen tden , atque ex illa fermentatione oritur 
Scintilla, quàm ex corporibus attu elettr icis folemus exaicere. 

476 ADNOTATIONES. I . Demonftrabimus inferfùs igneaui elle 
taateriam e le t t i i camj ergo d.ftinguitur haec materia ab oleo. I I . 
Nihi l probar oleum corpus tenax ac lentum in vorticulcs adeò 
rápidos gyrari , & agi polle. I I I . Probabile non ed plus eiTe elee-
tricae materias in corporibus per eommunicationem elettricis, quàm 
in corporibus e le t t r ic is per fe. Imo quidem indicare videntur ex-
perimenta, exiguam admodùm elle e let tncae materiae quantitatem 
i n corporibus quae fola communicatio poteft elettrica réddere ; 
Jiaec enim corpora calefat ta , & ficciori manu fricata nullum un-
quam fignum praebent elettricitatis. IV. Fermentano de qua loquitur 
I>. de Molieres videtur effe merum commentum: ergo rej.cienda 
eft ipiìus lententia tanquam hypothefis ex omni f e m é parte pec-
cans. 

Sentenzia Z>. Jallabert. 
477 T f A E C fibi concedi poftulavit D . Jallabert in Opuf-

culo fuo de Elettricitate. ( t ) I . Exiftit fiuidum al i -
quod elafticum, & tenue, nonmodò replens orbem hunc 

imiverfum, fed & poros corporum etiam denlifsimorum. I I Partes hu-
jus fluidi, ficut partes fluidorum omnium tendunt ad aequil ibrium, 
ac promdè tendunt ad implenda fpstia in quibus derelinquuntur 
aliquoc vacuola. I I I . Fiuidum hoc ab igne elementari prorsùs in» 
d i f t i n t tum, acque per adfrittum ex iìnu corporum per fe elettrico» 
rum excúíTum, fefe plerumque per tmdura acmosphaerae difponie 
circa corpora, quae fune in ftacu attuali elettricitatis. IV. F iu i -
d u m hoc non eft homogeneae denfitatis; daniìus enim eft in corpo-
ribus raris, quàm indenfis: denfius enim elt ex. gr. in a e r e , quàm 
in aqua. V. Corpus a t tu elettricum tot accipit ab aere circum-
dante partículas Ígneas, quot ipíi fuppeditat. VI denique Ignf fcde-
mencaris per fe ipfum invifibilis fecum abripit partículas corporato, 
ex quibus égredi cogitur , fleque fe manifeftum reddit. 

478 ADNÓTATIONES. Plura funt in hac hypothefi veritati confo» 
na , quàm à ven ta te aliena. Hoc unum faifum eft, materiam elec-
cricam denliorem e f l ^ i n corporibus ra r i s , quàm in denfisj denfior 

enim 

( r ) Experiences fur V Elettricitè avec quelques conjettures fur 
la caule de les effets. 

«nim eft haec materia in fuccino, vicro, adamante, quàm in acre, 
aqua, &c. Nifi fortè velit CI. Autt prò deificate intelligi majo-
rem materiae elettr cae copiam, quod non adeò ablurdum vide-
tur. Cetera omnia iunt in hac hypothefi aut vera, aut ialtìm pro-
babiliaj fed haec fencentia falfo innititur fondamento fi prò certo 
ftatuit materiam eìcftricam denfiorem elle in corporibus raris, quàu» 
ia denii*; ergo e* hoc capite re/icienda eft, 

Sententia D. Franklin. 
47? T N fententia Franklini ( s ) haec funt capita notatu digna* 

I Materia elettrica non folùm ab igne e lementar i , fed 
ctiam à materia .qua^umque communi fpetificè dif tmguj-

tur. II, Exiftit vis repulliva ínter partículas elettricae materiae, & 
vis adtrattiva inter parciculas materiae elettricae, &r partículas ma-
teriae non elettricae. I I I , Corpus elettricum angulólum facile ad-
modùm per ángulos füos m3teriam eleólricam amit t i t . IV. Corpus 
acuminatum non elettricum facile admodùm elettr ico corpori i o , 
aut j i pollicibus diftans; materiam. e ie t tneam cripit. 

480 ADNÓTATIONES. 1 Nihil probat ignem elettr icum ab igne 
elementari Ipecificè diftingui- 41 Datur evidenter caufa phylìca 
& immediata phaenomenorum ele t t r icorum, quam ìnferiùs deter-
minabimus: ergo non licet recurrere ad qualitaces adcrattivas & re? 
puifivas, de quibus in Opúiculo fuo Franklinus loquitiiu 

Sententia T>, Nolle t, ' 
48r y r l C eft proprius fententiae Nolletianae chara t te r , ftmuU 

|—I tanea, tei licet effluenti, & adfluemia materiae cujuf» 
dam fubtiiilsimae. Sic rem hanc totam expoluit Vif 

ille Clarifs atque de Elettricitate, totaque Phylìca optime merj -
tus ( t ) . I. Materia elettrica nihil eft aliud, quam ignis elemen-
taris, qui plus, minulve abundanter -reperitur in omnibus omuinq 
corporious. II Omne corpus elettricum lire per frìdionem, five pet 
tmmunicai'onem virtutem hanc concepent, donatur atmolphaera qua-
datr^giicà, quae ad majorem mmpremvè denfitatem feie extendir, 
prout intenlior, Vel remifior eft corporis elettricitas. I I I . Ex fiou 
corporis elettrici continuò effluunt ignea corpulcula, quibus com-
ponitur hujulmodi atmoiphaera. IV Non folum ex aere, fed edam 
ex omni circumftanti torpore continuò adfluit versus corpus elec-

. V 'è t n c u m , 

( s ) In Oper, cui litui Experiences & Oblervatioas fur 1' Elei* 
tricitè, faites a PhiUde phie, tràduites par M r . d ' Alibard. 

( t ) M a i lur l 'E le t t r i cae , & alibi m van i i Oyufculis , 
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t r icum, ex. gr. versus globum vitreum ficca manu fi icatum, ignea 
materia, quae jat turas abunde réparat, quas ob frittionem vitteus 
globus pa tuur . V. Confl-t tus exiiht inter materiam elettricam 
effluentem, & materiam elettricam adfluentem, atque ex eo conflitti» 
Noiletus deducit phaenomer.òn elettricorura explicationem, ut videre 
eft in operibus,quae fuerunt ab ipio banc obrem in lucem edita. 

481 ADNOTATIONES. I Piopter refiftentiam, & elaterium aeris, 
pars aliqua, neque lane exigua, elettricae materlae quae per ad-
f r i t tum & mo? urn rotationis, fuerat ex finu vitrei globi efjiuevs, in 
ipfummet globum redit , feu fit arifluens: vix enim aliter exponi po-
tef t , cur tempore fr igido & ficco vividior exiftat elettrica virtus, 
quàm tempore calido & humido I I In fenrentia Nolbtiana non 
videtur exponi polle cur homo fuper placentam refinaieam more 
foli to conftitutus, non pofsit flaramulain excitare ex tubo ferreo 
elettr ico ad quem digi tum àdmovet; tunc enim conflittus maximus 
cxiltit inter materiam exeuntem ex elettrico digito, & materiata ef-
fluentem ex tubo pariter elettrico: ergo non exponuntur in fenten-
tia Nollet iana omnia omnw.ò elettrica phaenómena. 

I'1 ' iiP'J'OI V FP'..)' V . I N5 L. I . = • 

S e n t e n t t a C l a r i f s . P a u h a n , q u a e e t 

n o i l r a e f t . 

483 T " v U o b u s veluti principiorum generibus innititur noftra 
haec Ekt t r i c i t a t i s Theoria, quorum alia recipiuntur 
ab omnibus omninò Phyficis, alia vero nobis flint pror-

sùs peculiaria I. Datur materia quaedam elettrica. Ec vero dan-
tur elettrica corpora: ergo darur materia quaedam hanc ìpfis vir-
tutem concilians. I I . Materia elettrica eft materia quaedam fub-
t i l i f s ima , & fluidifsima: pénetrat enim intra corpora denfi l i ima, 
qualia ¡unt metalla, lapides, &c. I I I . Materia elettrica eft mate-
r ia ignea, quoniàm, materiae hujus ope, infljmmatur fpiritus vi-
ni acceiiditur candéla, &c . IV. Marena elettrica non eft homo-
geneae denfitatis-, dantur enim corpora quae funt alia aliis ma-
gis elettrica. V. Omne corpus elettricum, five per frittionem, fivè 
per commuuicationem virtutem hanc concé,-erit, emictit ex fina 
fuo ignea corpulcula, quorum plurima in modum a t m a i ^ ^ r a e 
fefe difponunt. Et vero co prorsùs modo formatur atmofphaera 
corporum elettricorutn, quo formatur atmofphera Éorporum odori-
ferorum, led atmolphaera corporum odoriferorunj per veram emif-
fionem efformatur, ut omnes conienti une." ergo psi veram emilsio-
nem pariter efforncr.tur atmolphaera corporum elechicorum. 

484 VI. Tot ignea corpulcula adiìuunt versus corpus elettricum, 
quot effluxerarit ex ipfius finu Suam enim elett / ici tat lm non amit-
t u globus vitreus, polì f n t t i ones innumeras, & jicturas immenlas, 

y quas 

auas partus e f t , ergo ja t turas fuas evidenter réparat. Non potelt 
iutem corpus elettricum refarcire jatturas, quin tot ignea corpul -
L i a versus iofum adf luant , quot effluxerant ex ipfius finu : ergo 
&c. Jam vero quòd fpe t ta t ad principia quae nobis lune hac in 
re peculiaria, illa lunt numero quinque. 

4S< I . Pars aliqua tantum igneorum corpulculorum ex vitreo 
elobo ficca manu fuca to exeuntiùm, ingreditur ferreum tubum elec-
tricae machinaej pats alta vero eorundem corpufculorum lefe corn-
municat vel aeri, vel corporibus hinc inde circumftantibus. Conftac 
enim experientia non iolum Elettricae machmae tubum, fed & ip-
fum vitrei globi Fticatorem vim eiettricam lenfibilicer concipere, 
dummodò luper placentam refmaceam conftituatur. _ , 

486 lì . I?nea corpulcula, quae exeunt ex finu vitrei g lobi , & 
quae tubum ferreum elettricae machinae non ingrediuntur, reddunt 
in iti ali ter elettrica ea omnia corpora , quae machtnani hinc inde 
circumdant, etiamli fuper re f inam, auc v i t r u m , aut fi.Rile quid-
piaai non confti tuantur, dummodò lint haec corpora per commu-
nicationem elettrica. Et vero i r icator fuper placentam refinaceam, 
aut vitream conftitutus, fenßbihter, leu perfette elcttricus redditur 
per ignea corpufcula, quae exeunt ex finu vitrei g lob i , & quae 
tubum ferreum elettricae machinae non ingrediuntur; ergo per haec 
eadem corpufcula imperfetti , feu initialiter eleftricus reddi debet 
Fncator idem in pavimento pofitus: retinet enim in hoc fitu veram 
& expedicam potenti am eleé t r ia ta tem recipiendi per viam com-
munications. Quod autèm de Fricatore polito ia pavimento dici-
tur , hoc & dicatur proportionaliter de corporibus hinc inde ma-
chinain circumdantibus, quae funt per communicationem elettrica, 
& quae fuper refinam, aut vitrum non coliocantur. 

487 III . Circumdintur atmolphaera densa corpora perfetti, feu 
ttlaliter elettrica, & atmofpaerà rara, corpora imperfetti, feu mi» 
tiiliier elettrica: dénfitas enim atmolpherae elettricae eft in ratio-
ne diretta c let tnci ta t is corporum IV. Multa ignea corpufcula ex 
finu vitrei globi exeuntia in ipl'um globum continuò redeunt prop-
ter refiftentiam & elaterium ambientis aeris. Earn ob cau'am vi-
vidior eft vis elettrica tempore frigido, & ficco, quam calido, & 
humido cemnore: eandem etiam ob cau'.am vividior eft elettricità* 
in pleno, quam in vacuo. Hinc fequitur igneorum corpufculorum 
e x ^ u vitrei globi effluentiae refpondére fimultaneam quamdan» 
versus eundem globum arlfiuiiiiiam, partim eo 'undem, partim fimi-
lium corpufculorum quae fuppedditintur ab aere, & circumftanti-
bus corporibus. V. Vertisima ell, quanqu im mmimè lenfibilis fimul-
tanea ajflucntia, &e efflucnua corpuUulorum igneorum. Non datur 
enim etiam in atmofphaera terrettri itenum p^ fe t tum ( § . 1 5 / - ) » 
quod evidenter requireretur ut phyficè ienfibiliter patefieret lynchro* 
•na ilia affluentia, Si cifluencia matenae elettricae. His praeroiisis 
i t conclufio. 

, V t 488 In 



488 In fententia noftra re t te exponuntar omnia elct t r ic i ta t is 
phaenomena. Probatur enumeracione iequenti , revocando icilicèt ad 
caulas fuas phyficas experimenta praecipua quae fuerunt in cap. 11. 
relata. 

4$9 EXPLICATIO EXPIRIMFNTI I. EX globo vi treo ficcá manu fri-
caco, & motu c i rcu lan doiidto exeunt ignea corpufcula , quorum 
alia ingrediuntur ferreum tubum, funiculorum fericorum ope fuf-
pee.fum horizontal i ter , alia vero fefe communicant aeri,. & corpo-
ribus hi ne inde circumftantibus Per hanc e m i f t i o n e m , toteiuer 
elettricus reddi tur ferreus tubus horizontali ter fufpenfus, & initia-
liter tantum elet tr ica reddunrur a e r , & corpora hinc indè circumf-
tantia. Q u o iuppofito fic ratipcinor. Quum versus tubum feireum 
total'tttr e l e t t r i cum admoveo digicum initialiter duntaxàt e le t t r icum, 
tunc juxta leges aequi l ib r i i , debet atmofphaera elettrica denfa t u -
bum ferreum circumdans deferri versùs armolphaeram elettricam ra-
ram d i g u u m meuin ambiencem, non fecùs acque aer exterior fertur 
in cubiculum, cujus fuit aer interior igne accenfo rarefat tus. In 
ea mis t ione, confl i t tus vehemens ex¡ñic~incer materiam elet tr icam 
tubum ferreum circumdantem, & materiam elet tr icam ambiente® 
d i g i t u m , arque per hunc confli t tum excitatur flammula caerulea 
cumcrep i tu profilier». 

4 9 0 E X P L I C A T I O EXPERIMENT: I I . T u b u s m a c h i n a e e l e t t r i c a e , 
Silum terreum quod manu tenetur , & homo fuper placentam sefi-
naceam colJocatus funt tria corpora per communieationem e l e t t r i ca , 
quorum ul t imum Reparatur ope refinae à reliquo pavimento per cum-
mumtaUonem t an tum e l e t t r i co : ergo quum impr imuur globo vitrea 
fecca manu fricaco motus aliquis ro t a t ion i s , debent tubus , fiium 
terreum, & h o m o fuper placentam refinaceam collocatus vim elec-
tricsro conci pere maximam, debet & dolorem lenfibilem procreare 
fiamma caerulea ex co pore viventi exci tará ; ¿quis enim non v i -
dee Hammam hanc caeruleam elle ve rum, & prouné di t tum ignem? 

4 9 ' EXPLICATIO EXPERIMENT! I I I . A d m i t t i m u s & n o s m e n p f i fi-
multaneam quandam effluenti*™ particuIarUm ignearum ex finu cor-
porum e l e t t n c o r u m . & adflucnnan particularum ignearum versùs 
eadern e le t t r ica corpora. Per partículas Ígneas adfiuentes adtrahun-
tur corpora quaecumque levifsima versùs elettrica corpora, & per 
partículas ígneas efluentes repeliuntur corpora quaecumque Jevifsi-
m a a b n l d e m corpo, ibus e le t t r ic i s : ergo in noftra fententiife-*ttè 
exponuntur <tus, & leditus levilsimnrum corporum. 

4 9 1 EXPLICALIO EX PERI MENTI I V . V i o l e n t a c o m m o t i o d e q u a fit 
menno 111 Experim. IV. ó n t u r à conflicfu vehementi duorum pio-
nuviorum ì g a e o r u m , quo um unum ingreditur per manum, quae 
.partem inferiorem (agénae vitreae fuf i ine t , aiterum ve iò per ma-
num quae flamimft, e*cÌMr ex filo ferreo. 

E X P L I C A T I O ÉXP8«IM£NTT V . C o n f i , t t u s v e h e m e n t d u o r u m 
pr^nuviorum igneorum, quorum unum viarn habet per filum fer-

reum, 

reum» aiterum veto per tu um elet tr icum caufa eft , cur m á x i m o 
cuín fragóre perforecur chana dcnfilsima de qua fie mencio in Ex» 

^ 4 9 4 EXPLICATIO ÉXIERIMENTI V I . N u b e s f u ' m e n i n finu f u o d e -
feiens eft corpus a t tu eieCiiicuin, quemadmodùm exponetur inte-
iiùs: ergo fcintiilae debent excitan ex virga ferrea de qua a g u u r 
in Experim. V i . 

EXPLICATIO EXPERIWKNTI V I I . P a r s a i i q u a c o r p u f e u l o r u m 
igneorum ex vicreo globo ficca manu fr icato exeunnum, lele com-
municat corponbus machinam elettricam circumiiantibus: e r g o v i m 
elettricam ienfibilem Fiicator concipere debet, dummodò fit luper 
placentam refinaceam cot.ftitutus. Debet & Fricator idem flammam 
«ci tare ex tubo ferreo ad quem digi tum ádmovet: in i l io e m m Vis 
elettrica multò debilior ef t , quàm in tubo ferreo. 

Solvuntur a rgumenta , c u m á Ci. Nol le to , t ù m 
ab aliis oppofi ta contra fentent iam n o i i r a m . 

496 / ^ \ P P - L Explicatio Experim. I non eft in hac n o v i fen-
I 1 cencía conformis legibus fanae Phyficae: ergo. Piob. 

antee.: fi tubus feireus per funículos lencos iufpenfus 
vim elettricam roncipic propter caufas adfignacas, pariter & vim 
elettricam concipere debet tubus idem ferieus per funículos c a n -
nábinos Iufpenfus ; fallum coniequer.s: ergo Sc antee. Prob, fequela: 
tám communicat cum globo vi treo tubus ferreus per funiculos can-
nábinos fulpeníus , quàm quum lufpenditur per funiculos f e r í eos : 
ergo fi &c. 

4?7 Dif t . an tee . : tam & eodem modo communica t , nego; tam 
& longè diverio modo communicat tubus ferreus. &c . conc. antee. 
& neg. conleq. Tubus ferreus per funiculos iericos iu lpenfus , i t a 
concipit vim elet tr icam, ut illam omninò, aut quafi omninò recmeaci 
fufpenduur enim ope funiculorum per /e e le t t r icorum; contra vero 
tubus feireus per funículos cai.nábinos fufpenfus, ita concipit v im 
elet tr icam, uc illam magná ex parce amittat; fufpèndi tur enim per 
funículos, qui fune per communieationem e le t t r ic i . 

^ 4 ^ 8 Infi. i . Si versùs tubum elettrica vircuce donatum admo-
veatur obfignatoria cera , nulla omninò excitacur fcint i l la . Q u o 
iuppofito fic ratiocinor : ex hac fententia nova feq tmur , quod in 
eo tal'u fhmmula cum crépitu debeat excitari ex tubo ferreo; fed 
hoc eft talfum: ergo. Prob. maj. : obfignatoria cera non longe dif-
tans ab elettrica machina fieri debet i n i t i a l e r elet tr ica: ergo. Piob. 
antee. : Ferrum quodrumque non longè cuftans ab elettrica ma-
china fu initialiter elet tr icum: ergo pariter obfignatoria cera non 
longe di ft ans ab elettrica machina, fieri debet initiali ter e l e t t ' c a . 

Nego 



Nego par i ta tem: Ferrum non longè diftans ab elet tr ica machiaa ac-
quinyi t acinofphaeram elet t r icam raramj eft enim ferrum per com-
municat ionem e le t t r icum: contra vero oblignatoria cera per adfric-
tum duntaxat , e le t t r ica nullam adquirit acmolphaeram e le t t r i cam, 
q u a o m s non diltec ab elet t r ica machina. 

A\99 Inf t . l . Ex hac fententia nova falcèm fequitur quod flam-
mula debeat excitari ex tubo ferreo e le t t r ico versus quem admo-
vetur oblignatoria cera licciori manu f i i t a t a , led hoc eft fa l lum/ergo . 
Prob. maj . ; oblignatoria cera licciori manu fr icata , acmolphaeram 
electric am acquifivic: ergo. Dif t . antec. : acmolphaeram elettricam 
acqui f iv i t , quae aequè denfa e f t , ac atmofphaera tubi ferrei elee* 
t r ici , c o n c . , quae r a n o r e f t , quàm atmofphaera tubi ferrei e lec-
t r i c a nego a n t c c . , & coniequent . Flammula non excitatur nifi per 
mix t ionem, & coniequentem confli t tum atmofphaerae denfae cura 
a tmolphaera rara: ergo flammula non debet excitari, quum adma-
vetur cera totaliur e le t t r ica verfus tubum ferreum totaliter elee-
t r icum. 

500 I n f t . j . S a l t è m in hac nova fententia non expl icaturcurex tubo 
terreo e l e t t r i cocum crepitu quodam flammula folest excitari; ergo tail 
quam in lufhciens re j ic iendaef t . Prob, antec.: mixtio materiae e le t t r i -
cae tubum ferreum c i r c u m d a n t i s , & m a t e r i a e elettricae digi tum ani-
oientis , deberct fieri fine crepi tu : ergo &c. Prob, an tec . : duae 
nammae contiguae lefe immifeent fine crepitu: ergo pariter duae 
a tmo.phaerae e ie t t r icse fefe deberent fine crepitu immifeere. Nego 
conleq. Duo atmolphaerae elet t r icae de quibus loqu imur , expellunt 
aerem in te rmedium, vel nul lomodo, vel med io t ruè r duntaxat d i -
Jatatum, ac p jomdè expellunt aerem elaft icum, crepitum edendi ca-
pscem: contra vero duae flammae contiguae lefe immifcentes ex-
pellunt aerem m m i s ra re fa t tum, quàm ut crepitum edere quear. 

So i Opp x. Experimenti II explicatio non videtur eife con-
tormis I hyficae legibus: ergo. Prob, antec..- haec explicatio f u p -
ponit hominem luper placentam refinaceam confli tutum eodem prae-
c n s e inltanti concipere v i r tu tem elet t r icam, five placenta refinacea 
reultuni, five parum dif tet ab elettrica m a c h i n a : acqui hoc non 
Videtur conforme P h y l k a e legibus: ergo. Proo. min. : juxta Phyfi-
ca- leges, non debec e le t t r ica materia ex globo vitreo exiens, eo-
dem tempore fpatia d iverfa pc rcu i t e re : ergo. Dift. ancrc.; eodem 
tempore real i , & vero, concedo, eodem temoo-.e lenfipili & a d « * 

' l u o d 1 « ' lupponendo quod Iparia differant ahquoc miihbus leu*? 
ca rum, conc. lupponendo quod differant ahquo t ped ibus , nego, & 
conieq. Incredibil i quadàm velocitate dona tur elettrica Isu ignea 
maceria: debet ig,cur haec mater ia eodem fenfipil ter -empöre ad 
peJem cenrefimum, & ad pedem vigelsmiym perveniie. 

j o z int t . ex hac lefrcer.ua f e q u i t u r , quod homo lu cr p l 3 c : n -
tam refinaceam more io l . t o coÙocatus d e c r e e flummam e d i t a r e 
ex tuuo terreo e l e t t r i co , quo cum comoiumcauoiieai hauet; led hoc 

eft 

eft fa l fum: ergo. Prob. m a j o r . : h o m o pavimento inn ixus , flam-
mulam excitat ex tubo ferreo quocum non communicat : ergo à for-
tiori homo luper placentam coilocatus deberet &c. Nego conleq: 
Homo luper placentam cohocatus aequè e l e t tncus ef t , ac tubus fer-
reus, ac promdè c i rcumdatur a tmofphaera elet tr ica aequè denfa, ac 
atmofphaera ferrei tubi . Con t ràverò homo pavimento innixus im-
tiaiittr tantum eft e l e t t r i c u s , & confequenter circumdatur a tmof-
phaera elettrica rara, in:ereà dùm ferreu» tubus cingitur atmofpiie-
ra elettrica denla: ergo juxta principia luperiùs expofita debet hie 
ex t u b o ferreo a l iquam, 11 le vero nullam flammulam cxci tate . At 
inqmes: ¿quonam mecnani lmo inflammatur Ipiritus vini, de quo fit 
mencio m Oolervat ione I I I experimenti l i ? Refpondeo : eodem 
prorsùs modo inflammatur fp i r i tus v in i , quo ex tubo fèrreo liana* 
mula quaedam exci ta tur . 

j o j Opp. 3.: non da tu r in hac nova fententia caufa phyfica ed-
fluemiae particularum ignearum versus corpora a t tu e le t t r ica: ergo 
admittenda non eft explicatio Experiment^ I I I . Prob. antec: a n t e -
quam imprimeretur g lobo vi t reo motus al iquis rota t ionis , mater ia 
elet tr ica, quae reperiebatur in a e r e , non adfluebat versus globum 
vitreum, aut versùs tubum ferreum: ergo neque adfluere debet, pott-
quàm vitreo globo fu i t motus aliquii rotationis imprellbs. N e g o 
primum antec.: Datur in a tmofphaera inferiori plenum fenfibile, Se 
aèr elt elalticus. Qu ibus praefuppofitis lie rat iocinor: Globus vitreus 
fieri non roteft e le t t r icus , quin ignea multa corpufcula ex finu luo 
emi t t a t , & quin novum motum acquirat materia e l e t t n c a , quae 
reperitur in aere, & in corporibus machinam e l e t t r i c a » hinc i n d i 
circumftantibus. Haec autem omnia non poflunt accidcre, qu in , prop-
ter aeiem elaft icum, propter plrnum fenfibile, tffluentiae pa r t i -
cularum ignearum ex finu vi trei globi, correfpondeat arifimxtia ea-
rumdem, aut fimilium part icularum ignearum versùs eundem g lo-
bum vitreum. Q u o d de globo vitreo d i t t um eft, hoc de tubo fer -
reo dicatur propoi t ional i ter : ergo in hac lententia datur cauia phy-
fica adfluentiae part icularum ignearum verfus elettrica corpora. 

504 Nego ul t imam confeq: In primo cafu ja t turam nullam pa-
tiebatur vitreus globus, & novum motum non acceperat e le t t r ica 
mater ia , quae reperitur in a e r e , & in corporibus machinam e lec-
tricam hinc inde c i r tumftan t ibus . In 1. autèm cafu imir.enlam ferè 

^ i t u r a m particularum ignearum patitur vitreus globus; & novum 
irotum acquilivic e le t t r ica m a t e r i a , quae repe tuur in aere, & in 
corporibus machinam elet tr icam hinc inde circumftantibus. At inw si 
¿Qiiaenam eft cauta phyfica efflueatiae pa tucularum ignearum ex 
finu vitrei globi ficca manu f r ica t i? Refpondeo: efflue?aia haec debe-
tur frizioni junttae motui rotat ionis . Vices ^te'ùm: i Quanam ig i -
tur decaufa ex globo metall ico ficca manu t r i c a t o , & vehement i f -
iìmo motti rotationis donato non effluunt igneae part iculae? Be l -
pondeo: exiltere phaenomem h u j u s caulani geminami nam 1. mul tò 

pan-



158 ELEM. REC. PHILOSOPH, p . IV. 
pauciora funt ignea corpufeula in mctall is, & in corporibus per 
communicationem elettricis, quam in vitro, & in corporibus elec-
t r i c a per feie. II . Habent metalla partes rigidiulculas, quibus fric-
t io motum hunc non imprimic, ex quo enaftitur corpulculoium ig* 
neorum effluentia. 

jof Opp. 4. Ex nofira fententia fequ i tu r , quod fi filum fer-
reum, de quo fit mentio in Esperimento IV includeretur in lagena 
metallica, corninoti© fotet multò vehementior, quam qiàim filum 
ferreum includi tur in lagèna vitrea;fed hoc eft ' fal lum: ergo Prob, 
maj . : fi filum ferreum includeretur in lagèna metallica, proflu* 
Vium igneum ingrediens per manum, quae partem inferiorem la. 
genae metallicae füf t ine t , multò majus f o r e t , quam quurn expe-
rientia tic ope lagénae vitreae: ergo ex noftra fententia fequitur &c. 
Prob, antec.: elettrica materia multò faciliùs permear lagénam me* 
tallicam, quam lagenam vitream: ergo fi &c. Nego fecundum an« 
tee. tanquàm falfum fupponens. Filum ferreum inclufum in lagena 
metallica, non fieret fenfibihter elettricum» per poros enim metalli 
evaporaretur materia elettrica filo ferreo communicata. Hinc con-
cedo ultimum antec. , & nego confeq. 

j o i Opp. f . non datur in fententia noftra caufa phyiica fragó-
r i s de quo fit mentio in Experimento V. ergo. Prob, antec. : con-
flittus vehemens duorum proflu viorum elettricorum non deberet fra-
górem tantum excitaie : ergo non datur &re. Diit . antec. : conflic-
t u s vehemens duorum profluviorum elettricorum in loco acre va-
cuo non deberec fragórem tantum excitare, concedo, conflittus ve» 
bemens duorum profluviorum ele&ricorum, quae rarefa« iunt , Se 
cxpellunt aerem intermedium fragórem tantum non deberet excita-
r e , neso & confeq. Quum de iono agemus omnis penitùs evanel-
c c t difikultas. 

507 Opp. <f: nubes fulmen in finu fuo déferens, non eft corpus 
elet tr icum: ergo non valet explicatio Experimenti VI. Prob, antec; 
nubes fulmen in finu fuo deferens eft corpus aqueum.1 eigo non eft 
corpus elettricum. Dift. antec. : eft corpus aqueum totaluer, nesoi 
partialiter tantum, concedo, & nego confeq. Nuoes iuliuen défe-
rens, eft corpus conftans particulis aquns , fulphureis, bituminofis, 
»itrofis ice. Exponemus in articulo fulmmis, quonam cnechanilino 
nubes haec vim elettricam acquirat. 

j r ß Opp. 7. Ex noftra fententia f equ i tu r , quod Fricator 
q u o fit mentio in experunsnto VII non deberet flammam excita-
r e ex tubo ferreo ad qu;m digitum lum àdmovetj fed hoc eft fa l -
iuro: ergo. Prob, maj . ; homo fuper placentari» lefinaceam lohto 
more collocatus, flatpmam non excitat ex tubo quo cum communi-
c a t per filum ferreum.--frgo pariter Fricator fuper placentam collo» 
ca tus non debet flammim excitare ex tubo ferreo quo cum per 
giooum vitreum communicationem habet. Nego conicq. Homo fu-
per placentam collocatus tam eli e ie t t r icus , quam tubus ferr.u« 

quo 

oro cum per filum fer reum comiuunicat: contra.vero Fncator rr.ul-
tò minus eft a lct t r icus quàm tubus ferreus, licet conftituatur lu-
pcr placentam refinaceam: ergo debet hie ex tubo ferreo aliquam, 
¡Ile ve.ò nullam flummulam excitare. 

C A P U T IV. 
Dubia aliqua circa e le&r id ta tem quambre-

v i f s jmè explicantur. 

5»? q: v Uaeres 1 . 1 Quanam de caufa vis elettrica debilis 
eft humido , aut calido tempore, Se vis eadern elee, 
t r ica v ividior eft tempore ficco, aut fr igido ? Kei-

' poRdeo : humido , aut calido tempore, aerem multo 
ttinus efle elafticum, quam tempore ficco, aut f r igido, e rgotero-
pore ficco aut f r i g i d o , debent ignea corpufcula ex finu corporis 
elettrici primùm emifla, melius in idem corpus repercut i , quam 
quum tempus eft h u m i d u m , aut calidum : ergo vis elettrica de-
bet vividior elle tempore ficco, aut f r ig ido, quam tempore humi-
do, aut calido. . . . . . 1 n -

510 Quaeres I I . i Quanam de caufa Homo mtialutr e le t tncus 
fcintiilam vividam excitat ex tubo ferreo ad quem diguura iuutn 
àdmovet, & idem Homo «ammara debiliorem excitat ex globo v i -
treo ad quem dig i tum eundèm admovet? Refpondeo: quod p h e -
nomenon hoc nobis indicare videtur matenam elettricam multo 
putiotem exire ex globo vi treo, quàm ex tubo ferreo. 

U t Quaeres I I I . Ucrum materia elettrica polsit efle contra 
paralyfim remedum praefens? Narratur enim non modo Paralyti-
cum unum Genévae a D. fallabert ( u j , fedet iam Paralyticos roul-
tos Monfpelln fuilfe à D. de Salvages curatos ope elettf icae m a -
chinae. Refpondeo adfirmative. Et vero juxta Medicos Paradisi elt 
mjuìs animalis, & t a t t u s in parte quadam corporis abolitio, vel 
itmninutio vehemens, cum ejufdem quandoquè atrophia, pullu de -
bili, aliifque fymptomatis , proveniens ä partium nervofarum rela-
xatione propter deficientem fpiri tuum animalium praefentiam , aut 
attivitatem ab oborta obf t rut t ione nervorum. Materia elettrica eft 
materia quaedam ignea fubt i l i f s ima, quae m a u velocifsimo dona-
tur. Debet hie ignis iefe infinuare per porös macerùe, tubulos 

X ner -

( u ) Experiences fur 1* elettricitè par M<. ^Hubert . 
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n'iivorum obftruentis, p a u l a t t m q u e obf t rut t 'onem omnem difsipare, 
& coafequ"nccr ptaefens effe remedium contra para lyfin. 

511 Quaeres IV. ¿ A d q u a m diftantiam vapor elettricus propa-
getur ? Refpondco: incredib i le v ide r j poffe maximam diftantiam ad 
o u a m v e l u t i m o m e n t o t e m p o T i s h u j u f m o d i v a p o r p r o D a ^ a t u r . N a m 
F a y u s ad p e d e s i z f f , M a f f e j u s a d zzio, W i t f o n a d 8 0 0 0 , a d 1 0 * 0 0 , 
ad i t i7« i , pedes in fi lis f e r r c i s vir tutem eiet tr icam tanta celerità-
te propagatam fuiffe t e f t an tu r , ut eodem fere in fan t i in altera ca-
tenae cx t iemi t j t e fuccufio perciperetur . At non iccircò outamus inf-
tantaneam effe hujufmodi p r o p a g a n o n e m , quum Beccaria (x ) ad-
curarifsimis expenment is d e p r e h e n d e n t , vaporem elettricum in joo 
pedibus Parifienf. percurrendis , fenfibile aliquod temporis incerval-
lum ini urne re. 

i r ? Qyneres V. ¿ Q u i d iìnt Pbofphori? Refpondeo: Phofphoros 
omnrs jure fpet tar i à Recen t io r ibus Phyficis tanquàm corpora per 
ad f r i t to in elet t r ica. Hinc 1. Pho fpho rus artificiali* ex fuiphureis, 
ìk fiiitiis urinae pait ibus conf tans non modo corufcart? debet in te -
nebri* , led & part ium a d f r i t t u accendi ac obvia corpora combure-
re. Hu.c z. mare agitatum» faccharum celeri motu concufsum, lib-
i l i p u t r i d i , iquammae p i f e i u m , quum purrefeere incipiunt &e. 
fcintillas emit tere debent. H i n c 3. certa b i r o m - t f a lucent quum 
a ;itantur in ténebris. Hinc 4. fcinti l las habebitis fi dar fa feiium pi-
lis advc'rfis f i icuéri t is ( y ) -

• • I .!: ¿1 . - ' ' " .}•'' • IMI 
CA-

^ x J Deli* EJetcìicifmo N a t u r a l e , & Artificiaie. 
( y ) Ahi naturala, funt pbofphori, alii artificiale! reperìuntur. Inter 

naturales hiberi e r iam folent Iampyrides ( vulsò alumbraila.. 
n i ) oc 11 li ca tórum, l ingua Viperae i r r i t a l e , &c . Artificia-
les a . te parantur, fun tque vel ficci, vel l iquidi . Siccus eft irt-
primis lapis Bononienfìs, qui ex mente Paterno pro?è Bonoi 
niam péci tu r , hic ubi poft cak ina t ionem acri exponitur Jucem 
ita h a u r i t j u t in obfeur iorem locum pofteà tranilatus al.iquandiù 
inalar carbonis accenfi Iuccat. Ci . Homberg, & Lemuri parare-
norunt phofphoios fl ì idos, 5 : confiftentes. ( Memnirvs de l*Acid* 
i 7 i t . & 1715.) Verùm nobis ot ium nonfùppeti't,. a u t m e t h o d j i n 
contìciendi phofpho ios , aut p h e n o m e n a plura, eorumque rffc_,is 
d i i l in t tam txpl icat ioncra dandi ; pl'uribushoc perfequuntur R.eg-
n a u l t ( Entrct. Pbvf. tom. z. i 7 . ) & O z a n a m ( Kecrrat. Math. 
& Phyf.tm• 4- Lib- r. z. ). Id in universum pro ratione horum 
phienom?notum an ; madver tendum; mo' .um,agitat ionemquefub-
txliy.n pnrt iumÌ.ccidere in obfervationibus phofphór i c i s j t a phof-
phorus Bononienfis radi is luminis agi tatur , aut porius partes Ia-
pidis lu lp iu ' eae igne eTolutae, & exaltaxae,.nitrofis..aens, cui ex-
ponuiitur particuiis per potentiores illius meatus ingreli is fic 
a ^ i a n t u r . , ut. e lu :e i ce re in tenebris go i s i au 
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C A P U T V. 
De Ton i t ru p r o u t eleótrlcitati connexo. 

T 
<>4 I • 1 RIA dif t inguimus in tonitru fulgur n e m p e , 

" rem, fulmen. Repennna coru lcaco lubuo p t r l -
tringens oculos, nomen habet fii'guns. Soiius qui-
dara hörridus in atmo phaera boans, ör reboans 

dicitur frator. Dcnique accenfa quaedam exhalatio , quae laq e 
in°enii cum ftrat-e ad terram u lqu i de t rud , tu t , vocatur 
Qaaenam fint caufae phyficae fu lgö . i s , id l a d e detetn. inabur .us , 
poftquäm fedulo perpendenmus, undenam ona tu r tulmen. 
^ Dico igitur I; materia elettrica elt cauia phyfica fu .mmifc 
Demonftratur experientia fequenti quam in Cap . I I re tuhmus K 
quam hic in probationem adlerre neceffe eft. Surer t e t tum a l t i c u -
,uldam aedificii conftituatur plarenta refinacea, aut vttrea. supe r 
hmc engatur perpendiculariter aliquis ferreus tubus; conltat exp---
rientiä , quod fi ah qua nubes deferens in imu fuo fu Irnen lupcr-
iminineat huic fetreo tubo, ex il lo excitabuntur C n t i l l a e eodeni 
prorsüs, modo ac fi tubus hic ferreus, horizontal.ter ii> penius tu 
niculorum fericerum ope, commuuicat ionem habuiüet cum vi reo 
globo eximiae cujuidam elettricae m a c h m a e : ergo matena e lec-
trica eft caufa phyfica fulminis. . , 

f 16 Dico t : particulae bi tuminofae, fulphurae, n» ro l ae , 
funt alimenta fulminis. Demonftratur r. Ib. fulmen eft trequens , 
übt repenuntut fodinae fulphuris , b i t u m i n « , n u n , & c : e go par -
ticulae bituminofae: lulphureae, nitrolae funt a imema l = s . 

Si quis verfetut in loco, qui cafu quodam mifero f « " t fulfflu-
ne tat tus, is bi tuminis , fulphuris . & n i t r i tetrum (puabit o d o em 
ergo pa.ticulae b i tuminofae , lulphureae, .ni t rolae fuat alimenta tul 
minis. 

Solvuntur a rgumenta . 

517 / ^ . P P . t . Si materia elet tr ica foret esufa phyfica fulminis, 
ft I fequeretur quod nubes fulmen in finu iuo deterer.s eL-
^ fet attu elet tr ica, fed hoc eft fa l lu imeigo. Prob, mal t 

nihil eft quod nubem hujulmodi reddat e le t t r 'cam; e t a o tallum elt 
quod attu elcttrica fit nubes fulmen in firf» fuo deterens. N e g o 
confeq. Particulae bituminofae, fulphureae, & mtroiae per a t t i o -
nern folis in atmoiphaeram elevatae , reddunt elettricam nubem , 
quam videmus fulmen in finu fuo deferentem. 

X » 518 
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518 Inft. Pan i cu i ae - fu lph i i r eae , b i t u m i n o l e , & nirrofae He qui -

bus hie agi t i i r r non funt in ftatu a t tual i elettri citati s V e r g o non 
poffunt e le t t r icam reddere n u b e m , quae fulmen defert in finu fuo. 
Prob . antec.: par t iculae b i tuminofae quae vólitant in a tmof -
phaera, f i i t t i one ra nu l lam patiuntur; ergo non funt ÌD ftatu a t tual i 
e le t tnc i ta t i s . Dif t . an tec . : f r i t t i onem nullam patiuntur, nequc pa -
tiuntur a l iqu id , q u o d aequivaleat f r i t t ion i , nego, & parnintur ali-
quid , concedo» & nego confeq . Saepè àcc id i t , ut particulae bitu-
minofae &c . regnant ibus ventis contranis e l e v e n t u r i n armpfphae-
ram. Hae par t iculae j am cal idae, maximatn tunc patiuntur ag i t a -
t ionem. Fr i t t ion i va l id i f s imae aequivalet haec ae i t a t io , licque fa-
cile pervenitur ad ftatum a t tua l i* eiettr ici tat is . Non poteft autem 
nubes aliqua b i t u m e n , lu lphur , Se n i t rum a t tu e k d r i c u m in finu 
fu t r continére, qu in pars ipfiùs aquea fiat pet communicationeth 
e le t t r i ca . Ea i s i t u r fola nubes fulmen in finu fuo d e f e r t , quae 
eft a t tu e le t t r ica ; & ea fola nubes eft a t t u e le t t r ica , quae con t i -
net particulas b i t u m i n o f a s , fulphureas, & ni t rofasregnant ibus ven-
t i s contrari is in a t m o f p h a e r a m terreftrem elevatas. 

51? O p p . i . Multa f u n t phaenomena fulmen fp e t t an t i a , quae 
non pofiunt exponi in fen ten t ia noftra: ergo rej icienda eft. P rob . 
ante- : non poteft exponi in hac fententia quaenam fit caufs phyfi-
ca fulguris: e rgo . Prob- a n t e c . : non datur in.regione n u b i u m , c o n -
fl i t tus ' a tmofphae rae e le t t r i cae denfae, cum atmolphaera elet tr ica 
rara« ergo. N e g o l ecundum a n t e c . , & expono phaenomenon pro-
pofitum: quum nubes m i n u s elettrica fcrtur . in nubem magis clec-
t r icam, turn fu lgu r habe tur eodem prorsùs mechaniimo, quo exci-
tatur e let t r ica f c in t i l l a , de qua loquebamur in Experimento I V . 
C a p . I I . Nego e t i am t e r t i um antec. : nubes fulmen in finu f u o d e -
ferens eft corpus to ta l i t e r e le t t r i cum, & confequenter corpus a t -
mofphaera e l e t t r i c a denfiisima circi imdatum, quod redit initialiter 
elet t r icas nubes v ic inas , quae fulmen in finu fuo non haben t : e r -
go in fententia nof t ra da tu r in regione nubium, confii t tus a tmof -
phaerae e le t t r i cae den fae , cura atmofphera elettrica rara. 

5x0 Inft . 1. ex d i t t i s fequi tur quod nullum fulgur effe deberer» 
quum nubes totaliter e l e t t r i ca habet in vicinia fua nubes totaliter 
ele t t r icas , fed hoc repugnare videtur ; ergo. Di f t . m a j o r . : fequi« 
tur &c . fi nubes omneS eundem habeant gradùm totalis e l e t t r i r i -
ta t i s , concedo, fi g radum habeant diverfum totalis elettricitati»'* 
nego m a j . , & conleq. Fricator fuper placentam refinaceam cònf -
t i tu tus fit totaliter e l e t t r i cus 1 is tamen fcintillam éxcitat ex rubo 
£<ffteoto%liier e t i am e l e t t r i co , quia feilieet vis elet tr ica mul tò de-
bi l ior eft in Fr ica tore , quàm in tubo. - e rgo pariter ex duabus nu-
bibus to-a.'iter e l e t t tWis fcinti l la debet exc i t a r ì , dummodò una fit 
magis vel minus e le t t r i ca , quàm altera. 

f.tt At inqu ies ¿ Q u a e n a m eft in noftra fententia caufa phyfi-
ca fragori* in. a tmofphae ra boantis , & reboantis ? Refpondeo ." Fu! -

2 - - - guc 

. .mdi tó ta t aèreo* .contentum inter nubem magis e l e t t r i c a » , & nu-
K m minus e le t t r icam, quae fibi mutuo occurrunt. Hic set lub i -
S d-latatus compiimit aèrem vicinum , aer v i c in i* eximio e la te-
rio donatus , iefe rellituit in primato fuam figuram, atque f e l e r e f -
Iunendo fragorem hórndum éxcitat quem audimus ni a tmolphaera 
S e m , & reboantem. Ex hac phyfica explications haec neceffa-
r iò lequuntur «. h o n n u n q u a m dari debent fu lgora , quin f r ago ran -
diaturv quum feilieet, vel mmiùm di f t imus a loco in quo verfatur 
j L , elet tr ica, vel q u u m aer contentus inter nubem magis elec-
1 ri ram & nubem minus elet tr icam iufficientcm non acquUivit d i -
atauonem. I I . Nonnunquam audiri debet t ragor , quin fu lgur h a - , 

beatur. quod acc id i t , quum terrain inter , & nubem e le t t r icam re-
peritur nubes aliqua cralsior; nubes enim hujufmodi , radios l u m i -
n a abiorbet ex quibus fulgura conftant . : • 

( - t ILI Non raro judicare debemus, fonum intra nubium viI-
cera" quafi difcurrere; ionus enim iaepè re f i e t t i tu r , vel a diverfis 
nubium partibus, vel a diverfis montibus, & cautibus, & c . IV. Fra-
cor non auditur ex magna diftantia; for.us enim non lecus. ac mo-
tus hoc eft per incurfùm in alia corpora tùm deblhor fit, tum et iam 
quandoque pen t . V. Facile cognofci poteft, quanttìm dif te t a nobis 
nubes, quae, fulmen in finu fuo continet. Et vero lumen fulguris 
ad nos ufque intra fpatium infenfibile temporis, t r a n f m u t u u r ; Io-
nus autem intra unum minutum fecundum temporis 173 hexape-
das parifinas tantummodò percurrit : fi igùur fulgur in te r , & f ra -
gorem numerentur quatuor minuta feconda temporis, inde interetur 
evidenter nubem elet tr icam 691 hexapedis Panfinis a nobis e f f ed i f -
tantem. VI. Si fragor audiatur eodem inftanti praecilse, quo rat-
ear fulgur, tùm infetèndum erit propiorèm elle nubem ele t t r icam. 

51 Quaeres i terum: ¿Quandonam, Se quànam de causa fean-
g i t u / nubes, fu lmen in finu fuo deferens ? Refpondeo: tùm frangi 
nubem fulmen in finu fuo continentem, quum validior eft ventus , 
qui fert nubem minus elet t r icam contra nubem magis e l e t t r i cam, 
vel ouum vividior eft e le t t r ic i tas , quae viger intra nubis e l e t t r i -
cae vilcera. Neque pro ie t tò ullus er i t , qui v im, & efhcaciara h u -
jus ultimae caulàc révocet in dubium ; nemo enim neteit propter 
nimiam elet t i ic i ta tem, hibe»no:praeciptiè tempore, conf ra t tos fuii le 
vitteos globes; ergo à fortiori nimiam, propter e k t t r i c i t a t e m fae-

^fc i s frangi debent elettricae nubes. •- ; -
514 Ex di t t is haec evidenter fequuntur. I . Exhalationes bi tu-

•unofas , fulphureas, & nitroias quae reperiuntur intra v i f c e r a n u . 
bium elet tr icaium, & quae funt alimenta fulminis accendi debere 
pei ignem elettr icum. I I . Ex his exhalatiombus al ias effe craffas» 
alias tenuiores: exhalationes craffae agunt i n c o r p o r a , quorum am-
pliores funt por i . Se in ta t ta relinquunt corpora, quorum pori arc-
tiores funt. Eam ob caufam fulmina quaedam nonnumquam vag i -
• a m , i n t a t t o caie, coaiumpférc. Tcmies autèm exhalationes agunc 
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i n fola corpora compatta . Exhalationibus hujus fpeciei conflabant 
fulmina, quae liquaverunt enfem intatta vagina. 

; Quaeres deniquè ¿ Undenam oriatur vis ftupenda exhala-
tionis accenlae? Refpondeo: onr i primum ab ipfa velocitate ignis, 
quam incredibilem eife, norunt omnes; deinde ab iplo elaterio ae-
n s , qui reperitur intra particulas fulphureas, bituminoias, 8c ni -
trofas ex quibus exhalatio conftat. Hic autem eft diiigenter adno. 
tandum non omne fu 'men , leu non omnem exhalationcm accenfaai 
in teriam decidere. Ea tantum exhaiauo cadit, cui nubes lupe-
nores refifientiam majorem opponunt , quam nubes inferiores. 

Sz6 Opp. deniquè: in fententia "noftra exponi non po te f t , un-
denam oriatur lapis fulraineus, ergo funt phaenomena fulmen fpec-

•tantia quae in hac fententia non poifunt exponi. Prob, antec : la-
pis neque eft materia neque al imentum fulminis: ergo. Nego to-
tum aigumentum, tanquam falium lupponens. Quaecumque nar. 
rantur de lapide fu lmineo, haec habentur ä Phylicis Recentiori-
bus, Viris nempè fanae mentis , tanquam aniles fubulae. Lapis 
fulmineus nihil eft aliud quam lapis exiftens in loco ad quem ful-
men pervenir, & ab accenfa exhalatione fenfibiliter immutami. 
Haec circa tonitru tradenda habuimus. Jam vero poflulat naturalis 
ordo, ut pauca dicamus de terraemut 'bus, quibus cum tonitiu mag-
nani analogiam eile, jure videtur. 

C A P U T VI. 
D e Terraemot ibus p r o u t ab Ele&ricitate 

pendent ibus . 

M ' ^ I quis unquam in dubium revoeaverit diverfos terrae 
^ ^ trat tus vaiidis al iquandö motibus luccuti , is interto-
% j Ä gare potetit miferos Olyfiponenfes, quorum urbs prae-

ciara fuit violencem propter terrae concufsionem, die 
i Novembris anui 17* j , non foium fubverfa, led & quali a b f o r ^ . 
( z ) Ur autem funefti hujus phaenomeni cauias phylicas cert ius, 
Öi lacilius inveniamus , haec mih i videntur efle necelfariö prae-
in t t enda . Primo: praeter ignem quem in centio terrae admittunt 

non pauei Phyfici, & quem ideo centralem adpellant, dantur inlu-
*-f per 

( z ) Idem infortunium paffa eft Guatemala praeclara Urbs hujus 
noftrae Aoiericae violentam propter terrae concufs'onem iub-
verla, die i ? JuI i i A n a ! proxirni elapfi 1773-

p r in ejufdem terrae finu ignes mul t i lubterranei. Hinc oriunrur 
flammae, quas évomunt mons Aetna in Sicilia, mons Vefu'oius in 
tiattu Neapolitano, &c . I I . Sine pàbulo non fervantur ignes ifti 
fubterranei. Pabulum autèm ignium if torum commune funt lulphur, 
bitumen, riitrum, ceteraque corpora fofs i l ia , quorum plurima funt 
per adfrittum elettrica. Hinc non mi rum eft quod frequentes fine 
fulphuris, & bituminis fodinae in i i s terrarum tratt ibus fub qui-
bus lubterranei ignes làtitant. 

518 i n . Accenduntur in ipfo terrae finu particulae fulphureae, 
biiuminoiae, & nitrolae jam calidae per motum impreßum elec-
tncae mateiiae quam continent. Exci ta tur autem hic novus motus, 
leu potiùs aequivalens haec f r i t t i o , nùnc à ventis contrariis in in -
tima terrae viieera per ingentes ipfius meatus quos acropbilacio< vo-
canr penetrantibus, nunc ab eleótrica fcinti'.la intùs excitata. Hinc 
Itquitur dari corpora per fe le le t t r ica inf laumabil ia , & corpora per 
je elettrica non inflammabilia. Primi generis lunt materiae omnes 
fulphureae, iecundi generis materiae viireae. IV. D a n t u r i n finu ter-
T3c fpecus fubcerrareae, quibus ut p lur imùm ingentes montium mo-
les incumbunr-V. In fpeeubus fubtèrraneis reperiuntur, ignis, aqua, 
acr, ita tarnen ut ignis, leu potiùs materia combuftibilis, nempè 
fulphurea, bituminola accenfa locum inferiorem occupet, aqua ve-
ro locum medium», aer autem locum fuperiorem. His praemifsis, & 
quafi totidèm principiis pofitis. 

J I Ì Dico: Pnncipiorum mox t radi torum ope facile admodùm 
exponuntur terreaemotus. Prob, conduf ìo explicatione iequenti. Sic 
ingens ipecus-lubierranea, cui regio, vel urbs aliqua fuperincui»-
bit . In infe t io ' i parte hujus fpecus accendantur per ignem ele t t r i -
cum, materiae fulphureae, bi tuminofae, nitroia: , &c . Paitem me-
di am fpecus ejuldem occupet aqua, & partem fuceriorem aèr. Qui-
bus luppofitis fic ratiocinor. Res in hoc ftatu effe non poffiint, quin 
ab igne fubterraneo incalefcant aqua, & aer: incaleicere non poffunt 
aqua, & aer, quin mirum in modum rarefiant; rarefieri non polfunt, 
quin majorem locum occupare conentur. Q u o faciliùs ig i tu rab i is 
angultiis Uberentur atque tele expediant, proprium carcerem adtol-
lent, iplum difrumpent, atque vehementi cum fragóre indè erum-
pcmi ¿quid mirumigi tur quòd terra validis tunc fuccutiatur motibus? 

530 Ea fuit probabiltter caufa phyfica non folum violentae hw-
concufsionis qua fubverfa fuit Ùrbs OlyGpo«enfis,& Guarhima-

lenfis, led etiam omnium omuinò terraemotuum de quibus ampia fit 
apud Hiftoricos mentio Funefti hujus phaenomeni ienfibilem vobis 
pvaebent imaginescuniculi militares. Et vero fi pulvere pyrio f i l e t to 
cuniculum inftruas, & probe majores omnes meatus obftruas , pulvis 
pyrius accenfus c.ertum terrae t ra t tum non^iovebit modo, fedpe-
nitùs l'ubvertet: (*)ergo prineipiqrum traditorum ope re t te ,& f j c i l c 
admodum exponitur, quidquid ad terraemotus adtinet. 

( * J Vid. Msiuoir. de 1* Acadetn. Royal, ad ann. 1700» 



Solvuntur aTgumenta. 

53 r / ~ v p p . t . Tota haec etpficat io terraemotuum falfum fup. 
p o n i t : ergo & ipla fall"» eft . Prob. an tec . : Suppo-
ni t ignes accenios exiftere in fundo fubterranearutn 

fpecuum ; fed hoc eft falfum : ergo. Prob . minor. : fi exifterenc 
ignes accenfi, exifteret, & aer in eodem fundo , atqui ibi don exif-
t i n e r g o . P r o b . minor: aer occupar partem fuperiorem fpecus: ergo 
noo exifttt in e jus fundo. Dift . ulcimum antec. : omnis aer fubter-
raneus occupac & c , nego, maxima pars i l l ius, concedo & nego con-
leq. Quemadmodùn» m e x c i p u l o machinae pneumaticae ex quo fuit 
aèr èxiiauftus, exiftere non poteft accenlus ign is , i ta . fimiliter non 
cxifterent ignes accenfi in fundo fubterranearum f p e c u u m , fi fun-
dum hoc elfet prorsùs aere vacuum. Quamvis ' ig i tu r maxima pars 
aer is lubterranei reperiatur in' parte fuperiori f pecus , non dubium 
ef t , quin mul tus aèr exiftat in ejus fundo. . > 

O p p . i . Si terraemotus pendérent à caufis fuperiùs adfigna. 
t i s , lequeretur quod loca maritima non deberent effe terraemotibus 
magis obnoxia , quàm loca non mar i t ima, led hoc eft falfum: ergo. 
Prob . maj . : in noftra fententia, maris proximitas n e n fuit adfignata tan-
quam una ex caufis phylìcis terraemotuum: ergo loca mari t ima non 
deberent elle magis obnoxia terraemotibus, quàm loca mediterranea. 
E i f t . antec..- non fuit adfignata direóìè, concedo antec.: indirette, 
n e g o , & con leq . Mare luppeditat ignibus fubterraneis materiam 
combuft ibi lem: ergo loca maritima debent effe magis obr.oxia ter-
iaemot ibus , quàm loca non marit ima. •• . •• 

533 A t «$»»«> ¿quomodo fieri po t e f t , ut: quum terra tremir, 
t ùm laepè mare intumefcat ? Refpondeo: Q u u m terra t remit , faepè 
maris fundum elevatur. Non mirum eft igi tur, quod mare tunc in-
tumefcat; non mirum eft etiam quod ipfius aquae hùc illùc in utram-
que partem non fine quodam terrarum di luvio excurrant. Hisc ex . 
plicabis I . Cur in terraemotu t ra t tus mar is abforptis undis, lie* 
<us al iquandò remanfu* tunc enim apertis quae fub mari erant fub-
terraneis tpecubus, tanta voragine aquae exhauftae funt , ut trat tus 
liccus re inanfer i t . Explicatur I I . Cur in tumefcent ia , & inundatio 
fluminum laepè fueti t terraemotuum effettus. Et vero quoties hloc-
mus magnum aliquem terraemotum, totiès fundum maris adtol l i -
tu r , & ipfius aquae intumefcunt; quoties fundum maris adtollicur, 
totiès fluminum aquae non poffunt maris alveum ine red i , quod 
quum accidi t , turn aouae fluviatile neceffariò hùc illuc in utram-
que partem non fine-terrarum dilùvio excurrunr. 

5 34 Expiicabis I I I : cur in quibufdam terraemotibus adfurrexe-
rint iafulae novae. Tunc enim aèr per ignes fiibterraneos dilatatus, 
i ta tcrram Tub aqms delicefcentcm a d t o l l i t , ut haec eadem terra 

fu-

fublimior evadat aquarum lupefficie. Ea fuit probabiliter or.go cer-
- S r u m infularum quae in Archipelago, & w Oceano Atlantico 

adfurrexe^nc. i e r r a e m o t u s p e n £Jerent à f o l i s caufis fuperiùs m e , 
morati», lequeretur quod loca montuota frcquentiores te.faemotu« 
pati non deberent, quàm loca non montuola; led hoc eft falium ; 
« i o Prob. major . : in fententia noftra montes-non adaumerantur 
S c a u f a s terraemotuum;-ergo. Dift. antec. : non adnumerantur 
direftèi concedo; Hidirettè, nego, & conleq, Ideo loca montuoia 
f r e q u e n t i o r e s motus pat iuntur , quia ut p lunmum fub morftibus 
peius reperiuntur, ut fuperiùs dixirau». Hinc explicatur facile cur 

[remat, nunc m a j o r , nunc minor terrae trattus, Id «mai pendei 
c e r e r i » paribus 4 majore, vel minore cavernae profund.tace, & la-
t S n e , quo profund.or enim,. & latiQt eft lubterranea « v e r n a . eQ 
S s evidenter debet effe fpatiutn terrae quod adcolluur. 

™ Inft. ». Ex di f t i s fequitur quod idem terraemotus non pof-
fet duas urbes concütere, quin & concùteret omnia loca interme-
dia, fed hoc eft f a l lum, «am uUimus terraemotus, quem Oyfsyo-
ninfrm vocare poffumus, p l u r i m a s Europae urbes , aut conculsit, 
aut fubvertit; nec tamèn omnia l o c a intermedia detnmentum al.quod 
pi ra fùerun : ergo. Dift. majorem: quirt & concùteret omnia loca 
Intermedia, Apponendo quod hic terraemotus pendeat ab unico ,g-
ne in un ca fpecu fubterranea accenlo, concedo; Apponendo quod 
pendeat a pluribus ignibus accenfis, nego, & confeq. Ultimus ter-
raemotus pendebat evidenter à pluribus ignibus accen » g » dnrerfi5 
fpecubus lubterraneis, quae per veuas fulphureas inter fe comtnu-

J. multa funt phaenomena ad terraemotus pertinentia 
quae non poffunt exponi in fententia nof t ra : ergo inlufticens eft. 
Prob, antec. enumeracene fequenti. In noftra fententia non vide, 
tur exponi polle phaenomenum fequens: v i f i /un t taertemotus, per 
quos novae fcaturigines apertae lunt, & antiquae fcatungmes ficca-
tae fuerunt: ergo &c. Nego antec. , & expono phaenomenon Pro-
poficum. Terraemotus per quos rupti fuerunt àggeres , qui prius 
aquas quali inclulas detinebant, novas fcatungmes aperire debue-
runt. Conttà vero terraemotus per quos -nov i aggeres fluencibus 
aquis oppofiti fuerunt, antiquas debuerunt ficcare Icatungines, i p -
f a^pe à pnftinà via, apertis ah is meatibus avertere; ergo in nof-
tra fententia rette expqnitur phaenomenum propolitum. 

5 38 At innuies ; quomodo fieri potuit, ut in quibuldam terrae-
motibus aquae prius frigidae, evaferiht cahdae, io alits vero aquae 

' " prius calidae ftigefattae fuerint? Refpondeo: motus omnes, qui 
juxta làtices aliquot novum ignero accendunt, itfebent aquas caiefa-
cere quae prius erant fr igidae, nemo autem dubitar, quin per mo-
tum accendi pofsint materiae combuftibiles, Quo^efcumque verp 
per aliquem terraemotum cxtinguuntur i f n è s ant iqui , live per e v*T 
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pprarionem, five per ali am quanjcumque caufatn ext inguamuf, to-
tics . fr jgetcere debeat aquae quas pnus caiefaciebant ignes receos 
ext in t t i . Dices i terum. i Quomodo ex certis teriaemoribus peftilen-
tia procedere p o t u k ? Rêlpondeo. In quibuidam rerratmotibus exe-
unt ex *pfo te r rae finu exhalariones b i t u m i n o l e , lulphureae, ni 
tr.oiae &c . » quae-inficiuuc aerem: ergo ex certis terracmotibus de-
buit .procedere pefliientia. ( » 

CAPUT VII. 
D e Pluidi tate corporum prout ele&ricitati: 

connexa. 

E 
539 W > A funt corpora fluida, quae partium fuarurn fenfibi-

Jium di.»ifiopi non refiftunt, & quorum partes inlen« 
fibile« funt in motu continuo, & pertutb.-.to. Ex hac 
defcriptione haec yidentur neccflario.fequi. Primo. 

Corpora fluida conftare particuiis exiguis. Si enim partes ipforum 
eflent majuiculae, & crafsiores, non polfent hùc ìliùc Facile move-
r i . Secundò: Plerumque rotunda eft figura pariiciilarum ex quibus 
fluida conflant. Et vero paiticulae hujufmodi facile' icparaniur 
aliae ab aü i s : ergo aut parum, aut nihil inter fe cohaerent: ergo 
i l las p lerumque rotundas effe adfirmari poteft. Dixi ple*MK<]uc j non 
enim neg'averim nonnulla«, ex his partibus oblongas efle, conicas 
nonnullas, nonnullas. cylindricas, aut alterius cujufcumque figu-
rae. T e r t i ò r Fluida communis penetraatur » fluido fubtiliori, quod 
ab igne e le t t r ico mdiftinttum effe credimus. His praemiisis. 

540 Dico: I . Partes jnlenfibiles corporum fluidorum funt fem-
per in motu perturbato. Prob: fublato motu continuo , Sc pertur-
bato in pai t ibus inienfibilibus corporum fluidorum, explicari non 
poffunt pléraoue natuiae pbaenoroena; aduiiß'o autem hoc .motu , fa- " 
c i lè admodùm explicantur haec e$dem phaenomena: ergo partes in-
fenfibiles corporum fluidorum funt femper in motu penui^Mo. 
Prob, antec.s fublato motu continuò, & perturbato in parubus' in-

.ienfibilibus corpor*im fluidorum, explicari non potei! ex. gr. cur 
fales exfolvaotur in aqua frigida; cur metalla diflolvantur in aquis 
ftygiis &c ; adtaiffo auièm'hoc .motu, negotium nullum facefj i t ho-
rum eflettuum e r p i c a n o , quemadmodùm vel levittr coniiderami 
paiebit: ergo. 

541 Dico 1: Ignis intra fluida Iätitans eil caufa motus conti-
nui; Si perturbati , -quö^gitaiuur partes ipfcafibiies corporum flui-

dorum* 
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datum. Prob.: motus cont^uu% §s ̂ f t u r b a t u s quo agitantur pqués 
infenfibiles-corporum fiujdorurj .repctendus. eft ab j^o :cpvporc. cu-
jus partes funt femper in motu perturbato, ut fajteiifur pasnes Phy-
fici:ergo repetendus eft ab igne, intra hujulmodi porpora 'latitante. 

Ì 4 t Dico 3: Igms. piod^cens niotum cont inuum, & perturba.-
torn in partibus intenlibilibus cotporum fluidorum non viderur efli 
dift inttus ab igne ele t t r ico. Ptubatur.- Igips iaugens fluiditatem cor-
pprum, non »idecur effe. diftir.ttus. ab igne,.pane,eandem fluidiu-
tem producente', .led ignis elettticus eft ignis augens fluiduattm 
corporum: ergo ignis elettricns efl igni« hanc .eapdim fluiditatem 
produccns. Prob. min. : fint;-duo vaia.perfet te aequalia A , & 3 
( Fig., LIX. ,ì quae adìmpleautur eadem aquà.f Elettrica fiat aqua iu 
vafe A coptenca.,remaneaiqucnoneleó(ù.ca ,aquain vafe B.compre-« 
henfa. Duobus-iftis vafis fuccefive adgiicetur ideai, fipbu cxpìlUns. ex-
perier.tia coafiat , quod aqua-<?lettrjca muÌtò fvelocius fluet, qùàm 
aqua non elettrica, leu quod ¡idem eft , exocrientià .conila t , quud 
aqua elettrica fluidior e r i t , quam aqua non elet t r ica; ergo ignis 
elettricus, eft ignis augens fluiditatem corporum. 

Solvuntur argumenta . 
I-. Si corpora fluida femner effent in motu pertur-

bato lequcretur quod omnia fluida, % e n t fenfibi¡iter ca-
J. V (sd hoc eft f shum: ergo. Prob. maj . ; natura caloris 
fenfibilis confiftit in niotu perturbato partium corporis calidi: ergo 
fi &c. Antec. rotundè negari debet à npbjs, qui ut Differtationè 
fequenti yidsbimus opt-ofitam feutentiam contra Cartefium defendi-
raus. Sed claritatis g r a d a d ft. antec. : in motu perturbato partiuuj 
lenlibilium, ut pcftca, expiicabimus, concedo; pariiumduntaxac m -
fenfibiLiim corporU.cal idi , nego, & :copìeq. ' Soiutio ijjehiis expli-
cabuur quuni de calote agemus. Sed 4 'ces: hoc pqfito nunquaiù 
dici poteft fluida effe in quiete. Dift effe in quiete partium ear 
rundera infenfibiiium, .^opcedo; fenfipilium, nego. Ea fluida quief-
cere dicuntur, quorum (.aices ienfTbiiesexiftunt m quiete relpettivà, 
(ljoc eft quoad lcnium i.oiLum. 

„ .144-.. O p p . ^ . Igpis-.non ti t ni moiu continuo: ergo non eft cau l i 
Huidicatiscorpqrum. ^'rob. autec.: motus peppecuu*non exilt i t in rerum 

e tg°-. pift . .aptec~ non éxiftit in rerpm natura, hoc eft,non exif-
flit, motus iemei impreflu«., qui conltancer i d e m , ' i n eodem praecifè 
gtadupetfeveret> cancedoirhoc. eft , nori exiftunt in rerum.natura corpo-
ra quae lemper fint in aliquo motu nunc majore, nec minore, nego ,8e 
confeq. Sic'àutem explicamus, & ad Hféchanicae leges redùcimus 
motum ignis quem liberaci fupponimus. P r n r A Dantur in ieru^i 
natura moleculac infinite p3rvae ,au t quali infinite parvae primi, 
lecundi, cerni ordinis Scc. A Geometris repréfenuti folent hujuf-
n»odi molecuiae per hos charattéres L ' _L 
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V * S é r t i n d ò : ' M o l e c u i a Wfini tè parva p r imi ó r d i n i « ef t infinite 
tna ior , q u à m molecuia i n f i n i t i parva fecUndr o r d i n i s ; i t em molf i i 
c u b i n f i n i t e p a r « Yécùndi o i J i n i s eft inf in i te , au t quali inf in i te ma-
i o r , q u à m molecola infinite parva t e r n i o r d i n i s & c : molecu ia A 
ex * r v o r t i c o s e gyràbit versus m o k c u i a m B ( F i g LX- ) fi done- . 
tu t e o d e m t e m n o r e j & perfeveranter m o t u p e r p e n d i c u l a r ! , feu ceto* 
invito, j u x t a li t i tani A B , " & motu h o r i x o n t a h leu p ro j ed t ioms , 
f ó t t a l i h e a m A ' C . Noii a l io m e c h a t ó f m o L u n a g y r a t « r e a t e r -
r a m , & p f e n e t a e circa Solem p e n o d i c è m o v e n t u r . • _ 

54 6 C e n t r i p e t a vis jiixta ex imium N e w t o n u m ( a ; el t qua cor-
pora v e r s ù s p u n t t q m al iquod tanquàm ad c e n t r u m u n d i q u e t ra* 
h u n t u r , impe l lun tu r , vel u t cumque t e n d u n t . D e m o n f t r a v i t i taque 
CI. N e ^ t o n u s quod molecuia A. infinite parva fecundi o r d i m s ten-
i b i l i t e r t e n d e r , leu m o t u m centr ipetum habebi t in molecu lam B 
inf in i te p a r v a m primi o r d i m s , dummodò if tae duae mo lecu lae noa 
róultum efiftènt aTe inv icèm. Sic ig i rur expòno m o t u m con t i nuum 
& v o r t r c o f u m elemtt iraris ign i s . Ignis e l e m e n t a n s f e u i gneus qui-
c u m q u e v o r u c u l u s cOfnponitur ex molecuia inf ini te parva ord in i s 
f u p e r i o r i s , c i rca quam vort icose gyrant molecu lae in f in i te parvae 
i n f e r i o r i s o r d i n i s , limul & perfeveranter dona t ae vi p r o j e t t i o m s , 
& vi c e n t r i p e t a . Si molecuia centra l is fit q u a n t i t a s infinite parva 
pr imi o r d i n i s , mòlecu lae 'gyran tes e run t quan t i t a t e s infini te- parvae 
i écund i o r d i n i s . Si mblecula central is fit q u a n t i t a s inf in i te parva 
fecundi ' o r d i n i s , moleculae gyrantes erunt quan t i t a t e s inf in i te par-
• a e t e r t i i o rd in i s & c . 

547 o p p . denique: Si per e le t t r ic i ta tem ftuidior fieret aqua jam 
fluida, p a r i t e r per e le t t r i c i t a tém augeretur mercu r i i fiuidiras; led 
hoc ef t fàllum." ergo. Pròb . minor . : Si per e l e t t r i c i r a t em augere tur 
m e r c u r i i fluidità*',- lequeretur quod mercur ius a l t ior effe deberet in 
t h e r m o m e t r o ; ( de quo cum de fri gore age tnos} cui t o m m u n i c a -
t a f u i t v i v i d i o r e le t t r ic ì tas» q u à m in Gmili ' t h e r m o m e t r o , quod 
n u l l a m acquif iv i t e l e t t r i c i t a t e m , fed hoc ef t f a l fum ut experient iS 
c o n f t a t : e r g o . Prob . m a j o r . : fi per e l e t t r i c i t a t em auge tur mercur i i . 
fluiditas, fequi tur quod major ipfi communica to r ign is quant i tas; 
fed ii m e r c u r i o the rmomet r i communica tur m a j o r ignis quan t i t a s , 
p r o i e t t ò a l t io r debet effe in t he rmomet ro mercur ius : e rgo fi & c . _ 

548 D i f t i -majorem , fi per e le t t r i c i t a tem àuge tur mercur i i flui-
d i t a s , "Fequitur quod m?jòr- ipf i communica tu r quan t i t a s ignis<V;c-
t r i c i & quali elementaris . , concedo, i gms m i x t i , & quali ufualis , 
t i e g o , ' & d i f t . minorem: fi mercur io the rmomet r i communica tu r ma-
jor q u a n t i t a s ignis m i x u , & quafi u fua l i s . p ro f e t t ò a l t ior efle de-
b e t i n t h e r m o m e t r o mercur ius , concedo mino rem; major quantitas 
fgn i s e l e t t r i c i , fc ^uafi e lementar is , af t for effe debet & t . , nego, 
& c o n l e q . Ignis elementaris ccmftitiiitur à vo r t i cu l i s : ufual is veto 

eflot« 

< a ) p t i n c i p . Lib. I . Def . « 

efformatur ab i i fdem v o t n c u l i s , qui fecum abr ipnerun t par t iculas 
bituminofas, fu lphureas , o leofas , ni t rofas & c . A ma jo r i vel mino-
ri d i l a t a t e n e pender a l t i tudo mercuri i in t h e r m o m e t r o . Haec a u -
tem d i l a t ano , effeftus eft ign is mix t i , & quafi u f u a l i s , non v e r o 
ignis e le t t r ic i , & quafi e lementar is : e rgo mercur ius a l t ior effe n o n 
debet in the rmomet ro , coi communica ta fu i t v iv id ior e l e t t r i c i t a s , 
quàm in limili t he rmomet ro , quod nul lam acquifivi t e l e t t r i c i t a t e m . 
Atque ha t tenùs de E le t t r i c i t a t e . 

P H Y S I C E S 
P A R S IV. 

D E Q U A L I T A T I B U S C O R P O R U M -

DISSERTATIO I. 
De Phyfica natura qualitatis 

fenfibilis. 
C A P U T I . 

Notìones neceflariae p raemì t tun tu r . 

549 U A S corpus quodcumque habere qualitate!, qu ibus f o r -
^ ^ mal i ter , u t Scholae verbo u tar , fenfibile r edd i tu r , nef-

cius nemo eft : at quae fit phyfica i l larum na tu ra , i n » 
ter Phi lofophos acriter di fputa tur . Scholaft ici naroque, 

f v e Peripatet ici , quos vocant rigidiores r a tum fixumque haben t , eas 
•g t f e , entitates ta l is na turae , quae à corporea fubf tan t ia cui i n f u n t , 

quainque nobis ienf ibi I fm reddun t , feparari d iv in i tù s pofs in t , -8 t fi-
ne ilia exif tere, illas ì c c i n ò accidentia abfoluta adpe l lan t , c o n t r à v e -
r o Recennor ibus pe t fua fum e f t , nul lam fenfibilcm qual i ta tem effe 
accidens abjolutum prout illud furtiunt Scholaft ici , f«d ex magni tud ine . f i . 
gu ra , motu , .quie te , a tque textura c o r p u f c i l & r u m , quibus lenfibilia 
quaeque corpora componuntur -eas omnes immedia te provenire . U t 
vero ordine quo polsit magis adcura t ior i p rocedamus , defini t ioncs 

- a h q u o t praennttcndae fun t . 
J50 Sin• 



ELÍM W & PULLOSÓPU. F. IV. 
Sécfando: 'Molécula Wfinitc parva primi o rd in i s eft infinite 

tñáior, q u á m molecuia infini té parva fecündr o rd in i s ; i tem mole¿ 
c u b inf in i te p a r « Yécündi o id in is eft infinité, aut-quali rnhnite ma-
ior , q u á m molécula infinite parva tert i i o rd in is & c : molécula A 
ex vo r t i co í e gyrabit versus moleculam B ( F ig L X - ) n done- . 
rut eodem temnoré j & perfeveranter motu perpendicular ! , feu cen. 
triptto, j u x t a lirieam A &>u& mot« hor ixontah leu p ro j ec t ion« , 
f f a t a l í heam A ' C . Ñoíi alio mecha tá fmo Luna gy ra t circa ter-
rain, & p f e n e t a é circa Solem periodice moventur . „ 

54 6 Cen t r í pe t a vis juxta eximium Newtonum ( a ; elt qua cor-
pora versus punt tqm aüquod tanquám ad cent rum und tque tra* 
huntur , impel luntur , vel utcumque tendunt . Demonf t rav i t i taque 
CI. N e ^ t o n u s quod molécula A. infinité parva fecundi ordinis ien-
fibiliter t e n d e r , leu motum centripetum habebit in moleculam B 
infini te p a r v a m primi o r d i n i s , dummodo iftae duae moleculae non 
l tmltum dtf tént aTe invicem. Sic igi rur expbno mo tum cont inuum 
& v o r t i c o f u m eleméntaris ignis. Ignis elementaris feu igneus qui-
cumque vor t icu lus cOfnponitur ex molécula infinite parva ordinis 
fupe r io r i s , circa quam vorticose gyrant moleculae infini te parvae 
in fe r ior i s o r d i n i s , fimul & perfeveranter donatae vi p ro j e t t i oms , 
& vi cen t r ípe ta . Si molécula centralis fit quant i tas infinité parva 
primi o r d i n i s , móleculaé 'gyrantes erunt quant i ta tes infinite- parvae 
íécundi o rd in i s . Si mblecula centralis fit quan t i t a s infinité parva 
fecundí o r d i n i s , moleculae gyrantes erunt quant i ta tes infinité par-
r a e t e r t i i ordinis &c . 

547 o p p . denique: Si per e l e t t n a t a t e m ftuidior fieret aqua jam 
fluida, p a r i t e r per elet tr ici tatem augeretur mercuri i fluidiras; fed 
hoc eft falium.- ergo. Prob. m ino r . : Si per e le t t r ic i ta tem augeretur 
mercur i i fluiditas, lequéretiir quod merc'urius altior efle deberet in 
t h e r m o m e t r o ; ( dé qtio cum de frigore agernus} c'ui tommunica -
t a f u i t v iv id io r elettricitas» quam in Gmiii ' t h e r m o m e t r o , quod 
nul lam acquifivit e l e t t r i c i t a tem, fed hoc eft fa lfum ut experientiS 
conf ta t : e rgo . Prob. m a j o r . : fi per elet t r ici tatem augetur mercurii . 
fluiditas, fequitur quod major ipfi communicatur ignis quantitas: 
fed fi me rcu r io thermometri communicatur major ignis quanti tas , 
p r o f e S ó alt ior debet effe in thermometro mercurius: ergo fi &c . _ 

548 D i f t i ' t n a j o r e m , fi per elet tr ici tatem augetur mercurii flui-
d i t as , "Fequitur quod m?jdr ipfi communicatur quant i tas ignis<V;c-
t r i c i & quafi elementaris., concedo, ignis m i x f i , & quaii ufualis, 
l iego, dif t . minorem: fi mercurio thermometri communicatur ma-
jor quan t i t a s ignis mixt i , & quafi ufualis , profe t tó altior efle de-
bet i n thermomet ro mercurius, concedo minorem; major quantitas 
fgnis e l e t t r i c i , fc ^uafi elementaris, af tfot effe debet & t . , iiegd, 
& c o n l e q . Ignis elementaris ccmftitiíitur á vor t icul i s : ufualis verb 

eflor* 

< a ) p r i nc ip . Lib. 1. Def. < 

efformatur ab iifdem vorticulis j qui fecum abripnerunt patt iculas 
bituminofas, fulphureas, oleofss, nitrofas &c . A major i vel mino-
ri dilatatione pendet al t i tudo mercurii in thermometro . Haec a u -
tem dilatatio, effeftus eft ignis mixti , & quafi u f u a l i s , non vero 
ignis elettr ici , & quafi elementaris : ergo mercurius altior effe non 
debet in thermometro, coi communicata fui t vividior e le t t r ic i tas , 
quàm in limili thermometro, quod nullam acquifivit e l e t t r i c i t a t e m . 
Atque hattenùs de Elet t r ic i ta te . 

P H Y S I C E S 
P A R S IV. 

D E Q U A L I T A T I B U S C O R P O R U M -

D I S S E R T A T O I. 
De Phyfica natura qualitatis 

fenfibilis. 
C A P U T I . 

Notìones neceflariae p raemì t tun tu r . 

549 UAS corpus quodcumque habere qnalitaies, quibus fo r -
^ ^ maliter, ut Stholae verbo utar, fenfibile reddi tur , nef-

cius nemo eft: at quae fit phyfica illarum natura, in» 
ter Philofophos acriter di fputatur. Scholaftici namque, 

f v e Peripatetici, quos vocant rigidiores ratum fixumque habent , eas 
•g t fe , entitates t a i n naturae, quae à corporea fubftantia cui infunt , 

quamque nobis ienfibiIfm reddunt , feparaii d ivini tùs pofs in t , .& fi-
ne ilia exillere, illas ì c c i n ò accidentia abfoluta adpellant , contra ve-
ro Recennoribus perfuafum e f t , nullam fenfibilem qualitatem effe 
accidens abjolutum prout illud futaunt Scholaftici,fed ex magnitudine.f i . 
gura, motu, .quiete, atque textura corpufc i f&rum, quibus lenfibilia 
quaeque corpora componuntur-eas omnes immediate provenire. Ut 
vero ordine quo polsit magis adcuratiori procedamus, definition«« 

- al iquot praenuttcndae funt . 
J J O Sin' 



. • 5 Ì° Sevfilile d i c i t u r , quod qua tale fot ma! iter, ita pattft fenf»rin 
noUra a dfi (tre t ùi ftnfum in nobis excitet. Sic lignum quia durum ef t j 
yet colorat imi, dici tur fenfibile, quia fi fenforiis nollris adplicetur, 
ita ea ad.icit , quatenus t a le , ut hinc animus fentiat. Ex qua infer-
tur , quod corpus per id formali ter eft fenfibile, per quod formali-

•ter e juimodi e f t , ut adpl ica tum externis fenforiis, ita ipla adliciar, 
tit hinc animus ad fenr iendum detcrminetur. Nomine /enfiitilis-qita• 
Irtatts ea corporis a d f e t t i o intell igitur, per quagt fir pan ( f r corpus e It 
fenftbi'e, fic co lor , fapor & c . dicuntur quali tates fenfibiles corpp-
rum, quatenus per il las formal i ter habit corpus, ut excernorirm fen-
luum minif ter io à nobis percipiatur. Ex quo ir.fertur, quod qualitas 
fenftbilis in eo phyficè poli ta eft, per quod formaliter habec corpus, 
ut earn in organo fenfor io , cui adplicatur immutationem faciar, ad 
quam in anima fenfat io quaedam determinata, confequi tur , quae 
in cogitat iotje confiftir . " 

f y t Exiftentia fenfibll ium qualitatum in corporibus certifsima 
eft- Q u i negant accidentia abfoluta in fenfu Scholaftico, qualitatum 
lennbilium ex i f t ennam non iccircò inficiantur : & ipfi uamque hi -
tentur , id vere elfe in corporious per quod habent formal i te r , ut 
externorum fenfuum o rgaaa pro fenfationis negotio imminent , cer-
t o q u e m o d o a d f i c i a n t . Servi f u n e : aibkamy quidam vcluu funiculi, 
qui ex intima cerebri fubflantia, turn etiam ex mftibhnis cerebrum cir-
cumvolventibus, tanqxam ex radice prodeuntes, per total» ani/pi'is mt-
cbinam fiupendo prorsùs artificio dijpminanmr. F i ' l amen ta é x q u i b u s ner-
vi cornponuntur non o m n i n ò folida funt fed ( u t demonftrat CI. 
Heif ter ) incus cava, ut p ro indè tanquam vera vaicula tuber i pofsint! 

J J i $pirituur,i animal urn n o m i n e i n t e l l i g i cu r fubStamii fummèfiuim 
da, & maxtwe thooìIìs in ccfcbyo clubof&tA* JSx h i s c j u i s in Lo- ' i^a 
& in Metaphylica d i t t i fun t perfuafum nobis e f t : ex i m m u t a t a n e 
quae ex ret fenfibiiis adpulsu in organo fenforio efficicur, nulJain 
in nobis lenlationem cont ingere , nifi immutat io ipla cerebro com-
mumcetpr . Cer tum i t idèm ef t , organum esterni cu ju ique ' fenfus oo-
lituai elle in luba l i f s imis quibufdam nervorum fibris, difsimili ar-
tificio pro fpeciftco fenfuum difcr imine fimul incexcis, eifque nollri 
corporis par t i recedivi in fe r t i s , quae dtirn ab re fenfibili a'dficitur, 
lenlatio in an imo con t ing i t . Poficum eft icaque e i . g r . organiim vi -
ius i n e a o c u l i membrana, quae opcicorum nervorum expanfio e f t , 
Sr vulgo mr»<i nuncupatur. His politis, veluti principium fundainei? 
-tale fequens ad le rno haberi debet. 

5?J Immuta t io externi fenforii ex fenfibilis rei adpulfu prove-
nrens, quam ienfatio ìpfius r e i in anima confequitur , non eft pliy-

loquendo , nifi certa quaedam mocio in iis nervorum fibris, 
quae excernum lenforwm confticuunt, ex rei ibfitis adpulfu excitaca 
Age:is namque corpor&'m' non agic, nifi per motum localem, vide-
licet nonnifi qu i tenus locali ter morec id, in quod agic. Nulla cer-
te corporea a t t i o e f t , q u a e ' p a r t i u m motu, ( ut patebit cohfiderantt I 

-

non abjolvatur. Ergo nullum q u o q u e corpus patitur aliquid ab agen-
te corporeo, nifi quatänus ab i l i o move tur . Par t iuntur a*tem fen-
foria à rebus fenfibihbus, dum il ia üb hiice pro lenlatioliis nego-
n o exc.itantur; ergo in fola m o n o n e fiorarum nerveatum,' ex quibus 
ipfa fenforia compofica lune, i l l o rum pafsio coniiftit . 

• o',- '5vi . j ; ; ' ' ... , ; • (. " ... -;<» 

O b j e d i o n e s d i luuntur . 

Ti4 E x n o f l r a adfer t ione f e q u i t u r : organum i l l u d , 
cujus eft omnes ìmprefs iones d i fce rnere , nem,è cére-
brum, praeditum elle t a t tu exqu i fu i f s imo , led tantum 

abeft, ut cerebrum gaudeat exquifico t a ä u , quin potius fit pene ftu-
pidum: ergo ìmprefsiones lenfibi l ium non funt mere locales mot io-
nes. Argumentum ab ìpfis Per ipatet ic is refponden etiam debe t : 
nam juxta ìpfos: fenlus communis in cérebro réfidet. Dift . major , 
tattu exquifi t i lsimo, fi hoc vul t d icere quod medullaris ill-us fubf-
tantia ejus fit naturae, ut valeat externorum omnium fentuum m o -
tiones recipere, concedo; fi vul t dicere quod tota ejus fubftantia 
capax fit fensüs , fi vel levifs imè à re externa tangatur , n e t o , & 
dtft . minor. : ccrebrum caret t a t t u , hoc eft, in t ima ' ill ius lubf tan-
tia nequit omnium fenfuum imprelsiones r ec ipe re , n e g o , hoc eft 
nullus fit f e n l u s , fi tantum pars illius é x t i m a , hoc eft cerebri 
cortex in quo nulli funt nervi , t a n g a t u r , concedo mino r . , 5c ne-
g o conleq. 

Praeterea argumentum peccar fallacia diaicnis. Eft nempè 
error in voce toiìus, quae duphe i re r fumi poteft ì pro fenlu qui 
ex contat ta nervi fenforii à re fenfibili ä aobis excitatur. a p ro 
fenfu quo calida, frigida, bitmia'a ö « . à nobis percipiuntur. i . modo 
fumpta vox i l l a ta t tus ad queml ibe t fenfationis fpeciem referri p o -
teft , quia e m m s ienfus conta t tu perficitur, ut expiehè docet mag-
nus Boeihaavius ( ' b ) : f e c u n d o m o d o fumpta: ta t tus peculaiis fen-
lus eft, id tantum commune habens t u m fenfibus reliquis, ut quem« 
adrr.odùm i l l i , i ta et iam ipfe in nobis non exci te tur , nifi nervi , 
qui eii peragendo inlerviuiit à proprio o b j t t t o contingantur. Q u i 
dift intt ione polita, non eft cu r Peripatetici vi t io veitant Recentio* 
ribus quod omucs lenlus ex t t rnos ad unum t a t t um révocent, qua-

•mx nempc, ipfi tunc lumant t a f ì u m , pro eo fpeciaii fenfu quo calor 
• Se xrigus &c . percipiuntur , quod falfum omninò eft. 

556 Opp. Si immutat io externorum organorura, id e ß , f e n -
fuum ex contatto or i tur , fruftrar.ea eft fpecifica organorum d ive r -
litas, led D;us O p t . M . n ih i l egit f r u f t r à : ergo. Areumentum con-
tra ìplura Amiotelem urgeri pot t f t . p l u ^ b u s enim locis t raä i t 
s p e n u s i i r e , guftum elfe fpeciem itfhts. Lib. i . de auima a i t ; Sa-

• • por 

( b ) Piaele t t , in luas lof t . Med. ad a 



L L l " m T " / c f t "rum, quae ta£iu pereifiuniHr. D i r e t t e ad a rgu r 
cntutn refpondeo, q u o d q u u m max ime inter fe differant fenfibi-

, e a c p r p o u , à quibus externa f en fo r i a i m m u t a n t u r , & plan? 
non S ì f n m o d u s ' f c t l f o r i a ' P f a a b i l l l s adficiuntur j fa t tum 
necpC r a ' fed f u m m o Div in i Opif ic is con f i t t o , maximaque 
f o r u m f a C e f n a t U r a e ' u t nocabiliter quoque d ive t fa fit externorum ip. 
fibilium ' n 0 r U t n ftru<aur3' e * S u o ' cqu i tu r ad omnes rerum fcn-
cattu« I a i P r c ' s ' o n e s fufcipiendas, & ccrebro communicandas , unurn 
ficere o r £ a n u , t , > f u m p t o t a t t u pro fpeciaii fenfu nequaquàm fuf« 

/ionih7 ^ ^ quaecumque diverfi tas c o n t i n g i t i n i m p r e f -
bras r e f U Q 1 f e n f ' b , . , i u m » c o m m u m c a t u r cerebro per nervos, .fi-
res n c t V e a s ' & fp i r i tus an imales ; fed i n omni corpor is parte hae 

° ™ n e s rcper iuntur & quidern e jufdem ra t ion is : ergo in omni 
rum P a r C e e X C a n C o r 8 a n a S u a e poffunt recipere fenf ibihum re-
in i« I a - f r e i s , o n e m , leu muta t ionem: ergo noft ra opinione polita in 

tactu ienlitiva vis conf i f t i t , & hoc uno fenfu lucem, faDorem, 
• Psrcipiemus; e rgo fuperflua erunt re l iqua organa h u m a m c o r -

por s . Nego min . a rgument i ; e ten im humani corpor is par tes , quae 
leniat ionibus inf t rumental i ter petagendis inferviunt maxime dif fb-
run t inter fe, quamvis ex nervorum filamenti* fingulae componan-
t u r ; non poteft ergo dici , eas elle e ju ldem ra t ionis , hoc e f t , nul-
Jum plane eflentiale difcr imen inter eas interelfe. N e g o i t aque fi-
bras in omnibus corpor is part ibus eodem ar t i f ic io fimul effe intex-
t a s : hoc enim ar t i f ic ium, ipsa texte experientia planè dif imile eft 
p ro fpecifico ip fa rum partiHm di Ieri mi ne. 

U t K i n c enim fit, ut corpufcula l o lù ra , ex 'qu ib t i s fpecies co-
Jorum conftant penetrare pofsint per v i fum, i p fumque fenfor ium com-
movere , non i tem vero co rpufcu la , quae fola, ac fo lummodò fu -
b i re poffunt, ac movere a u d i t u m , a tque i ta de ceteris. I t a q u e etli 
o m n i a externa organa .ex nervorum fibris componan tu r , verumta-
m e n quia i i lo rum ftruttura planò diverfa ef t , fit u< non nifi à re-
bus di ls imil ibus immuta r i pro fenfatione ipfa pofs in t , videl icet , ue 
a luc is radi i s eae tan tum nervorum fibrae valeant commover i , q u a e 
re t icularem oculi membranam conf t i tuunt . Immer i t ò e rgo i n t e r r o -
g a r p . de Bened i t t i s , quamobrem q u u m in p e d e , ut in membr i s 
reJ iquis fine n e r v i , & librae, non propterea fenf ib i i i aquaeque , unius 
*~fth m i . n i ^ e r i ° a nobis d i f ee rnan tu r? S u p e p a c a n e a namque e " ; 
i l ihaec i n t e r r o g a n o , cui hac al tera in te r roga t ione refponder i op. 

t i m e poteft: fi manu ex. g r . tantas , t amque mirabi les operat iones 
n H t f c r i b e r e > P i n S ? r e . fcùlpere , &c . quia manus m f t r u t t a 

elt digi t is , mufeul i s , nervis. & fibris, eccur eafdem opera t iones ne-
q u e u n t fieri pede in feio e t iam d ig i t i , mufcu l i , nervi , & fibrae r e -
periunrur? 

119 O p p . 4 . Si nulla fenfat io poteft fine motu pérc ipi , f e q u i -
tu r nul lam effe memor iam aut ienfatioiiem in dormien t ibus , q u u m 

nuli« 

- n u l l a de tu r imprefs io f a t t a ab o b j c t t i s tunc abfent ibus ; f ed hoc ef t 
con t r a e x o e n e n t i a m : e rgo . Dift . m a j . : oullani e l l e ' f e n f a n o n e m ab 
occafione externa ( d e qua procedi t q u a e f t i ò ) , concedo; mere in-
ternarl i , nego, & confeq . 

S60 Opp. 5. Si ad le r t io npf t ra vera e f t , an ima fent i t eo ip fo 
t e m p o r i s p u n t t o , q u o in o r g a n o fen lor io m u t a n o a l iqua produc i -
tu r} fed hoc elle non potef t , fi mc tus nervis fenfor i i s ìmprefliis ad 

. c é r e b r u m u i q u e propagar i d e b e a t , ut anima percipia t : e rgo , & c . M a -
j o r conf ta t . N a m fi arbori oculos ciauios obvertas , dum eo fdem 
a p e r i s , i l l i cò lumen oculos i n g r e d i t u r , & r l l icò vides, nec m i n i -
m a quidem roÓFula inter m u t a t i o n e m ocul i , & an imae percept ip-
n e m in tercedi t . Minor vero pa te t , qu i a quum moius in tempore 
fiat, a l iquod t empor i s in fe rva l lum neceff i r ium eft , ut mortis r e -
t i nae librillis impr'eflus ad ce reb rum ufque propagetur : e rgo & c . 
R e f p . d i f t i og . maj.": an ima fent i t eo ip fo tempoi is p u n t t o quo mu-
t a n o fit in o rgano fenlorio, hoc e l t , in ter mo tum nervis lenfoiii.s 
àmpreffi im, & an imae percept ionem nulla intercedit mora obferva-
bilis, conc. Nul la abfuluiè, nego m a j , & fic d i f f in t t . min. n e g . 
confeq . Si mo tus per ex iguum fpa t i um magna celer i ta te propage-
t u r , t empus , q u o per iliud fpa t ium p r o p a g a t u r , a nobis non p e r -

. c i p i t u r leu non d i f t i ngu i tu r . Sic quamvis cer tum fit, ( u t pollea 
v idebimus , ) f o n u m fuccefsivè p r o p a g a t i , non vero in infianti; n u l -
l a m tamèn pof fumus obfervare moram inter m o m e n t u m , quo q u i s 
nob i s p rox imus l o q u i t u r , & m o m e n t u m , quo vox ipfius ad au re s 
no f t r a s pérvenir . Idem q u o q u e pate t in propagat ione lucis; ftatim a c 

. a c c e n d i t u r candela in tenebró lo loco , i l l icò ob j e t t a Omnia e t iam 
r e m o t a , lumine v identur p e i f u f a , quamvis lux in inf iant i p ropaga-
l i non polsit- I g i t u r e x p e r i m e n t u m , quod nobis ob j ic i tu r , i d u n u m 
p r o b a t , mo tum à nsrv is • fenlor i is ad cerebrum ulquè magna ce l e r i -
t a t e t r a n f m i t t i . 

$ 6 1 l n f t . 1. Motus ad ce rebrum non propagatur per n e r v o s , 
q u i ad cerebrum non pe r t ingun t j led ienfor i i nervi complures , n i -
m i r u m 6 0 , qui ex medul la ip ina l i prodeUnc ad cerebrum non p r o -
t endun tu r : e rgo & c . Ré fpondeo , conc. maj . neg. min . Nam m e -
d u l l a fpinal is eft cerebri ipfius, feu medul lae ob ionga tae p r o d u c -
t i o , & nervis conf ta t ad ce reb rum ulque prot tnf is , undè fit, ,u t in 
yer tebra rum ( a ) dor fi; luxa t ionibus , membra corpor is infra luxat io-

pofi ta, & m o t u m , & fenf ib i l i ta tem, quae à r e r v i s infra luxa-
fllnem conft i rut is p e n d e n t , ' a m i t t a n t . Sunt i taque ne rv i , Yeluri c e -
r e b r u m in omnes corporis par tes diffuffum. 
t, Z f62 It)ft. 

( a ) Véi tebrae d icuntur offa in tus excavata , luperius, & infei ius p l a -
n a , exterius var i rs proceis ibus dona ta , R i o r u m i n c o l l o fep-
t e m , dor fo , duodec im, lumbis , qu inque , numeran t Ana tomic i . 
D icun tu r ver tebrae , qu ia per eas corpus v a r i è - i n f l e t t ù u r , ver-
t i t u r q u e . 
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i t i Infi i . Reper t i f u n t h o m m e s , qui fine cerebro v iveb in t , ac 

fent iebant ; e r g o ad an imae f en fa t i onem necefiè non eft , ut motus 
nervis fenlor i is impreffus ad cerebrum ufque propagetur. Relpond. 
dif t . antec. : V i v ç b a n r , & fent iebant fine maxima cerebri parte» 
conc, prorsùs fine ulla ipfius pa r te , nego aptec, & confeq. In i l l is 
erat fp inal is m e d u l l a , & in ipfius pr inc ip io pe tu i t elle fpeciafis 
quaedam ftruttura, qua pars i l ia apta fiebat, ut cerebri rnunere afi-
quatenus fungereu i r . C e r e r ù m ver i f imile e f t , homines ilio» Kupi-
dos a d m o d u m , a tque hebe tes fui l fe . Si au tèm in a l iquibus etram 
abfuer i t fp ina l i s m e d u l l a , n rce l fa r i ae hu jus partis vices gerere de-
buit pars al ia , q u a e c u m q u e f u e r i t . T a n d e m partes has fuppletorrâs 

• ad fmf fe , ex ;pfa cadave rum f e t t i o n e , & obfervat ione anatomica in~ 
n o t u i f , fieri au tem p o t u i t , ut partes i l lae vi ipfius morb i cor rup-
tae , & obl i tera tae pe r i e r i n r . 

5if? Inft. 3: Si Serpentes , l ace r t i , a l iaque ammal ia , quae c i r c u -
lar .bus inc i fu t i s d i f t i n g u u n i u r , tranfverfim f ecen fen tu r , fiagulae 
i i lo rum partes ad acus p u n t t u r a m , aut al iam quamcumque i r r i ta t io-
nem variis modis t o r q u e n t u r , & agirantur ; ac proindè adhtic fen-
tii'.nt fine ce iebro : e r g o peF ana log iam, quae eft inter corpora h o -
mines, & bru t i , i dem d i c e n d u m eft de homine . Refpondeo, nego 
confeq. & p a n t . Alia e n i m ef t corpor is humani ftru&ura, alia ier-
pentum & lace r to rum, in q u i b u s medullae I'pifialis partes confide-
r a i pofiunt t anquàm to t idem minora cerebra. Hinc fit, ut partes 
Corporis humani r e f e t t a e , pof t b tev i f s imum tempus omni motu def» 
t i t uan tu r . 

¡fi4 L>ft. 4-* Ince r tum o m n i n ò eft , an motus ex o rgano fcniô-i 
- r i o ad ce iebrum p ropage tu r fibrillarmi» nervearum olci l la t ióne, a a 

fluidi fiervei, au t fp i r i tuu i» an ima l ium ope; an al io quocumque mo-
d o : ers-a & c . Refpond- p e r m ' n o amec. & nego confeq. Kic non 
invef t igamus m o d u m , q u o ¡Ha motus p ropagano ab fo lv ì t u r , fatis. 

.ef t ra t ion«, a tque exper teot iâ eonf tare in o rganò fen/brio motuiiï 
quem da m exc i t a r i , qui ad c e r e b i u m ufque , n t rvo ïum auxiJio p r o -
p a g a t u r , dum a n j m a fenti t» E o d e m modo re lpondendum eft , fi quis. 
ob j i c i a t , à nob i s in te l l ig i non pol le , qua ra t ione fieri q u e a r , u t 
pi opter m o t u m nervis i m p r e s i m i a n i m a , quae eft fubf tant ia fim-
plex , & f p i m u a l i s perc ip ia t obj-sttum fenfibifei fat t t im hic- ftatui-
mus ; ra t ionem fatili non q u a e u t u u s . P o r r ò advetfu» f a f t â i ndub i t a -
t a , obfeurae o b j i t t i o n e * n o n va len t . , 

S H InlK ì - Q u i o r g a n o fenfor io def t i tuuntur , f en t iun t ramni, , 
& contrà fenfat ione carea t a l » q u i , in quo rum nervis- f t n fo r i i s mo-

• t u s etiam vali dus produci tur . Erga ut an ima feiitiat, neceflè not* 
e f t , m o t u m nerv i s fenforiis- i m p r i m i . Prob... antec.. i i . quibus ab f -
c r f f j fune membra , ¿ o l ò r é m a c q u a n d o in i i fdem membris fent i re 
fibi videntur; u t cofit igit . pueUae, de qua Car tef ius memih ic . ( d ); 

F u -
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Furiofì , & de l i ran tes homines o b j e c t a fibi videri v iden tu r , quae 
praetent ia non iun t , qaacque p r o i n d è n u i i a m , i n eo tum organis 
l en lo r i i s muta t ionem producunt . S. A u g u f t i u u s ,c) hoc f a t t u m narrar : 
Presbyter quidam fuit nomme Keßitutuf, qui quando et placebat ita fe 
lufcrcbal à fenftbus, ¡acebal fimittimus et or tuo, ut non fo'um -velli-
cantes, atque pungentes minime femiret, fed etiam aliquando igne ure-
retur admoto fine ullo doloris fenfu. R e f p o n d e o . - h i s o b f e r v a t i o n i b u s 
conclufionem adpr imè conf i rmar i . N a m in omni fenfat ione q u a -
tuor ut d ix imus in Log. funt a d e u r a t è dif t i r .gnenda; duo quae per-
t inent ad nof t rum corpus , f c i l i cè t , m o t u s o rgano f sn io t io ab ob« 
j s t t o fer,libili impreil 'us, & m o t u s i n d e ad r e r eb tnm p r o p a g a t u s ; 
ac t e r t i u m , q u o d a n i m a e eft n e r a p è , h i s mot ibus refpondens o b -
i e t t i feniibilis pe icept io . Si m o t u s o r g a n o f t n f o n o iraprsiTus ad 
cerebrum ufque non propage tur , a n i m a non fen t i t , ut accidic iu 
nobis d o t m i e n t i b u s , & c o n t i n g e b a t i n P r e s b j t e r o Ref t i tu to , q u i 
m o i t u o fimiihmus jacebat. 

566 Si v e t o fine a t t i onc o b j e t t i feni ibi l is ex t e rn i , fibrae cerebr i 
á caufis in te rn is eodem prorfi>s m o d o a g i t e n t u r ; q u o m o v e n t u r , 
ubi o b j e t t u m fenfibile fua in O r g a n u m ex t r in f seum a t t i o n e e o l d e m 
motus p roduc i t , t u m anima e a f d e m habe t percept iones , quas habe-
r e ! objettoi lenfibili in Organum e x t r i n f e c u n i a g e n t e , & percepr io -
nes f u a s vi imag ina t ion i s p r o d u t t a s , à f en fa t ion ibus non d i f i ingue -
re t ; uti accidi t fur iöfis , & d e ü r a n t i b u s homin ibus , in quorum c e -
rebro i r regula res , ac vehèmen t io re s m o t u s exc i tan tur ; & hoc pac-
to , quae fibi imaginanrur conf i indunt cum his quae v ident . S imi-
li modo expl ica tur , cur i i , qu ibus m e m b r u m al iquod abfcifibm e f t , 
dolorem in eodem m e m b r o a l i q u a n d i u fen t i re fibi v ideantur ; n imi -
rùm in nervis ¿His , qui ad pa r t em corpor i s amputa tam per t inge-
bant i idem a l iquando â caufis e x t r i n f e c i s motus o r i un tu r , quos ob ' 
je t ta externa exc i ta rent , fi nulla pars fuif lët r e f e t t a . 

C A P U T II. 
Stabiliti!r phyfica na tu ra qualitatis fenfibilis. 

" I " [uppofitis quae à nobis d i t t a fun t i n Logica.-
I 1 1 adfero: Qua l i t a t e s fenfibiles corpor i s natural is , ex 

' ' Ä I m c c h a n i c i s a d f c t t i o n i b u s par t icu la ium m a t e -
; r iae, ex qu ibus i ¡ lud c o m p o f j u m e f t , unicc pro-

Venire. Prob . In eo polita eft feniibil is c o r p o n s qua l i t as , per quod 
. Z * t ò r -

f e ) L i b . X i Y . d e Civ. De i , cap." 14 . 



m . . F.LEM. W 8 & P H I L O S O P H p r v . 
formali ter hibSt corpus iplum, ut fit fenfibile " [§ . 550 ] , fed à n w -
chanicis a d f c ä i o n i b u s particularum mater iae , quibus compofiturh 
e It, habet corpus ut fpecificè, ( quemadmodùm ab i Harum foliditatè, 
ut generici ) fit fenfibile: ergo. Prob, min.: Naturale quodcumquc 
corpus per id f o r m a l i t e r eft fenfibile, per quod habet formal i ter , ut 
èxternis fenfor i i s adplicatum nerveas illoruin fibras movere cer t i 
rat ione valeat [ f . T50.} fed hoc praeftare poteft quodCumqae cor*-
pus, h o : ipfo. q u o d ex folidis corpufcuüs cer t i magnitudine , Si 
figura praedi t is , c e r t o artificio fimul intextis intrinfecus componatufi 

5<i8 Et cer te hoc ipfum adtirmare debent Peripatetici, nifi d i -
cere velint e o d * m eos adtici modo eandem prorsùs qualicatem fen-
fìbilem haberi i n h p i d e ex al t i tudine pedis unius, & ex apice tu r -
n s praealtae i n caput delaplb» ubi lapis idem ef t , medianica folutn 
3d fe t t i o , mo'.uiy nerapè, diverfus eft. In fine adverte, quod an G « * 
f a , lum"n g'oriae atque id genus aliae fpiritna'es an ima; qualitates 
fint accidentia ab fiuta in fenfu Per ipa te t ico , viderint Theologi'» 
Moneo t3nrùm, etfi qualitates iftae pro hujufmodi accidentibus ha-
t ieamur , id i p i u m non propterea de qualitatibus fenfibilibus ( de 
q u i b n s tota qua^f t io eft ) dici oportere. Sunt enim genere diver* 
l'ae. Falli i c c i r r ò eos putò, qa i ut evincant qualitates fenfibiles cor-
r o u i m effe enr i ta tes abfolutas, ad fpirituales animae qualitates con-
fu^iunt , eafque hujus effe naturae demonftrare n i tun tu r i ut o p t i -
mè advert i t C l a r i f s im . à Brixia . 

DISSER.TATIO II. 
De Qualitatibus ta&ilibus. 

C A P U T I. 
De Calore* 

$ ^ \ Artes corporis dicuntur perturbate moveri , quumSfo 
Mottetti,*- fi gli'a e, ut nul: a fit loci differentia, fecundity 
quam non ab'ripiantur. Dicuntur vero moveri motu 
expanfivo, qunm tendunt mstu Cuo ab ipfius corporis cen-

tro ad it litis circumfyfntiam, adrò nimirìtm ut il/ius tcndentiae causa , 
corporis estr„fio fecund um omnem dimenfiunem, nifi impedimentum ad fit, 
allocatur. Hinc veluti Principium fundamentale fequens propofitio. 
iaberi . debi t . L t ó a u t i o corporis, moiuique perturbatio, , qui in par-

• ub i» . 

P 
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ribus illius in tern is , q u u t n calorem concipit , excìtattir funt calo-, 
ris efleòlus principes, e j u f q u e veluti charaótéres. Expanfìvus quippè 
ille, perturbatulque m o t u s par t ium corporis incalekeDtis, ica a car-
iote, .quo adiki tur c o r p u s dependet , eaque rat ione ipfuni confequir 
tur, ut non lecùs dependea t effettua a tua efficiente c a u f a , i l lua i -
que conlequatur. Poli to e n i m calore in corpore : , in eodem ponir 
tu r , Se iple motus , i l i o a u t t o , & hic augetur, fublato v e t o , aut 
ìnuninuto, motus q u o q u e tol l i tur penitùs vel fenfiin decrelcù, a t -
que imminui tur . 

570 Calor i taque i n ea ent i ta te pofitus formaliter ef t , cujus » 
dilatantur corpora q u a e q u e , eo iumque internae partes perturbat i 
agitaatur. Deinceps i t a q u e , uc loquar cum Dot t i l s imo Boerhaavio 
(S{) caiorem, live i g n e m adpellabo illam r e m , quae iftam in lo 
propne ta tem habet, ut c o s p o r a . o m n i a conlì l lent ia , & flueutia pe-
netret atque eò ipso e a d e m dilatet in fpatia majora . Non placet er -
go nobis ea calotis d e h n i t i o quae à Penpa tenc i s t r a d i t u r , calorem 
f e i h e e t . elle, i d , quo etngregantur bumogenea, & beterogenea dtfgre-
ganim • Ut e n i m egreg ie oble tvat Mallebranchius ( g ) calor parte* 
aquae non coagrega t , ì l l a s potius in vapotes difsipat. Non congre -
gai paucs vini , imo rrec partes argent i vivi. Con t ra , omnia cor-* 
pora folida, & .fluida homogenea, , & ¿eterogenea refolvir, & dif— 
gregat. Af fi quaedam ün t quo tum p a r t e s , ignis non pofsit d i l i - . 
pare, id non fit q u o d f in t e ju ldem naturae, fed quia fune crafsiores, 
& foiidiores, q u à m u t pofsiDt ¿bri pi motu par t ium. Adhaec: m a f -
fam ex auro, argento» & aere conflatam- nuHus calor ita fegregarc 
poterit ut me ta l l i e t i a tn - imper fe t t a feorfim ab auro & argento r e -
roaneast, i m o fi d i v e r i a e auri» argent i , Si aeris portiones in v a l e 
contuieantur» i g n i q u e fubj ic iantur , poft a l iquod tempus. vi ca lor i* 
in uuam c o n g r e g a n t e maftam. His pofitis-

. 571 Dico r . C a l o r n o n confiftit in mot-u celer i , perturbato, & 
expaufivo par t ium corpor i s inealefeentis. Eft contra Cartefium. P r o -
barur: In eo non- coof i f t i t calor , quod calor is efiettus eft; led m o -
tus celer, per turbatus , & expanfivus part ium corporis , quum ca lo-
rem concipit eft caloris. effettus [ § . $69. ] ergo. Confirroatur: c e r -
tuni omninò ellr» ca lo rem elle oaininò aliud, ab-ea fenloni paf -
fioae, quam ipfius ca lo r i s fenfatio i n animo confequitur , fed pafsio> 
feniorii , non eft nifi d i l a t a n o quaedam fibrarum netvearum quibu* 

.Ulud conftat , Se per turbata mot io Ipirituum animalium quibus i l l ae 
TOrgent: ergo calor eft al iud ab il io celeri , perturbato>expanfivoquc 
motu , qui in pa r t i cu l i sco rpor i s quutn calorem concipit.excitatur. 
- 571 Dico i : Ca lo r in a t tu pr imo, five prout eft. in corpor.bus,, 
apti lsimè conft i tui tur in corpulculis mole e*i l i fs imis , c e l e r n m o » 
expanfivo penu iba toquc motu adfettis, . i n fibxas .corporis .animal i* 

- . . irruen^. 

(,1 ) Eleni. Chem. t o m . 1. p. 69. . , 
t & i K e c h e u h e de l a Verne» Cap* i - t 
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I r ruen t i btis, fimilique i l las Aio tu inckau t ibus . P r o b . per p*rtesr r . 
Cer tun i e f t , c a l o r e m elle corpus , &r ejus c o n d i t i o n s , uc pervadere 
q u e a t corpora o m n i a ; led nequit ca lor , li corpus e l l , pervadere om-
nia co rpo ra , nifi quacenùs lubeat i l lorum poros; neque potef t poros 
f i ibire , & per co ram ip lo rum corporum moleffi Tele diffundere, ni-
fi quacenùs ca lo r n i h i l lie divertimi à corpuicu l i s » ut eft perfpi-
cuurn: e rgo . Secundo: nu l lum peni tus in rerum natura exif t ic corpus 
a d e ò c o m p a t t u m , u t i l l ius poros ca lor fubire m i n i m e p o f s i t , ut 
t e f ta tur magnus Boe rhaave ( h j : ergo adeò exilia funt caloris cor-
pufcu la , UE jure d i x e r i t idem ille A u t t o r , modo laudatus , il.'orum 
h ib t i l i t a t em fi ad ¡ m a g i n a t i o n e m nof t ram re fe ra tur , elle ml in i ram. 

jT71 Tertiò: N t c e l l e eft ut ca lor is part iculae moveancur celerr imè 
rtiotu percurbato , & expanlivo. C e r t u m eft en im , fieri nullaceriùs 
pofie uc vi c a l o r i s o m n i a corpora d i l a ten tur , ebul l iant fluida, dura 
J iquefiant , o m n i u m q u e demùm ai inimae partes expanfivum, per tu r -
b a t u m q u e m o t u m q u u m incalefcunt concip iant , nifi par t iculae exi-
I i ls imae in q u i b u s ca lor confif t i t , urgeant pat ietes po ro rum corpo-
r i s , quos f u b e u n t , v incant m o m e n t u m , quo i l l ius nioleculae adhae-
ren t libi m u t u ò , e a f q u e iccircò d ivel lant , propel lantque mult ipl ic i 
d i r e z i o n e , l i m u l q u e impedianc , quandiu cum il l is permixtae funt* 
n e ad p r i f t i n u m c o n t a t t u m partes iplae corpor is r eve r t an tu r ; led 
h o c non poffunt p r a e f t a r e caloris par t iculae , nifi expanlivo, percur-
ba toque morti p r a e d i t a e fint, ut per fe patet: ergo. 

f 7 4 Ad haec.- m o t u m effe ce le r r imum conf ta t , q u u m en im d i c -
•ae part iculae fine m o l e exi l i fs imae, nec aganc nifi per m o t u m , cer-
t u m q u e fit ex d i t t i s , v im qua moventur feu quant i ta tem motus 
e a r u m , aequare f a t t u m ex du t t u mafl'ae fingularum in ce le r i t a t em 
ea rumdem: a p e r t u r a mane t v im il larum par t icu larum non poffe elle 
m a x i m a m ( q u a l i s neceffaria eft quum valeant e t iam .corpora du-
l i f s i m a d i l a t a r e ) , nifi maxima fit celer i tas , qua mo tuum fuum per* 
ficiunt. C o n f i r m a t u r adfer t io : Hac caloris natura polita, omnes i l l ius 
effet tus ac p h a e n o m e n a apre expl icantur . Expl ica tur enim primo. 
C u r calor non a e q u è faci le corpora dura pervàdat ac fluida; q u u m 
e n i m par t iculae fluidi corpor i s fo lu tae fint, acque ad m o t u m m a -
g i s expedi tae, e s i g u a refiftentia à ca lor is corpuicul is fuperanda e f t , 
u t in fluidum c o r p u s fefe i n f inuen t , per totani i l l ius molem 
d i f p e r g a n t u r : o p p o f i r u m eft de duris fen t iendum. 

57 i Sccundo: R a r e f a t t i o corporum cur per calorem fiat ra t iored- i 
d i tu r , quia q u u m c a l o r i s par t iculae motu expanfivo praeditae fint';' 
eae co rporum p o r o s fub i r e nequeunt , quin contra i l lo rum parietes 
* im f i d a n e , pa r t e s u r g e a n t , eafque cogan t ad recedendum à fe m u -
t u ò , atque adeò a d ma jus fpa t ium occupandum. Tertio exponi tur in-
d u r a l o , Se exf icca t io i ' . u t i , contra vero emol l i t i o ce tae eodem ca-
l o r e effetta; ibi e n i m parte« aqueae, ac fluidlores, quae trat tabile™ 

( h ) Eiem. C h e m , X ia t t a c . de Igne . 
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limum reddiderant * 3volantes, faciunt ut aliae terref t res , ten»«-io-
res, Se graviores propius coeant , & i m p l i c e n t u u in cera vesò par-
ticulae vilcofae, minulque evaporat ioni obnoxiae à vehementi m o -
tu ac vario deducuntur , h inc minus in ter fe compa t t ae , minus f e -
fiflunc manui prementi . Ex his autèm complura al ia cognofcere pò-
teftis, & facile explanate . - » 

'..-.n. iiVQlQQ*'' ¿3J(.' • i ]I . ¿li'Ol31l! 3U HOT. l ì . 

Solvuntur a rgumenta . 

- / " " * \ p p * T* confiftit in motu ceJerrimo per turbato , & 
I l expanfivo corporis i nca l e f cen t i s , e r g o Prob, a n t e c . : 

i l io motu pof i to , & a u f t o in corpore , in eodem poni-
tur , Se augetur calor , & vici ls im, eo motu lub la to -ve l i m m i n u t o 

-iple quoque calor to l l i tu r penitus, vel fenlim decrefci t : e»go. D i f t . 
antec. ; Se hoc tan tùm probat motum per turbat imi , & expanfivum 
corporis incalefcentis elle caloris effet tum p r inc ipe rà , ac i l l ius ve-
lini chara t t é rem, concedo; & probat a l iquid t o n t r a adfer t ionem 
nollram, nego. P ro i e t t ò vero : mot io quoque fimilis in fibrillis feri-
tomi laftus, quum colorii fenfus in nobis iit, exc i ta ta , hac ipsa p r o -
portione calori re fpondet , ncque camen in illa mot ione ftatuendus 
calor eli , nifi vel imus de nomine , ut a jun t Schola f t i c i ,d i lpu ta re . 

• j 77 Opp. i : Ignis live calor faepè donatur m o t u r e t t o : e r g o n o a 
donatur motu pe r tu rba to ,au t vort icofo. Prob, a n t e c . : Ignis faepè l u -
cei, ergo donatur motu r e t to . D i f t . antec. : motu r e t t o inconjungib i» 

•Ji cum motu per turba to , aut vor t icofo , nego; conjungibi l i cum m o t a 
perturbato, conc. Vor t iculus idem igoeMS eodem tempore motu re t to» 
mocuque perturbato donat i poter i t . D u m en im vel cent rum vorticoli,-
vel eciam totalis vorticulus ferecur per l ineam r e t t a m , per tuibarè, n e -
cellario gyrabunc moleculae quae conf t i tuuntur in ipf iusc i rcumferen» 
tia. i Nonne globus idem fuper planum quodeumque volutus , d o n a -

, tur eodem tempore, & motu per l ineam r e t t a m , & motu ro tà t ion is 
ciica centrum fuum ? Ergo motus re t tus non eft incon jung ib iüs c u m 
motu perturbato. Caloris motum varium effe poffe penès pabuli , a u t 
fub je t t i in quod vini fuan» exeri t varietarem, a u t juxta obices, Se 

• impedimenta , qu3e i l l ius motum i o h i b e n t , f a ten tur omnes. Sic 
- f ier i poteft, ut m o t i « caloris fit vor t icofus» a u t ro ta t ion is , fed h o t 
^ o n impedit q u o minus periurbatus d ica tur . D u m enim fu lpha feae 
™arciculae vert igine abreptae c i rca le g y r a n t , f & aliae alias im» 

- pellunt, Iit quidam motus p e r t u r b a t a , ut o m n e s confent iunt . 
578 Opp. j : Fluida quaeque corppra , c u j u s generis fun t aqua» 

aer , mercutius 3rcj ;_paites habent moto: va r io „ ' & indeterminat® 
agitatas, nec iamen. f u a t ; a t t u c a h d a : e rgo . J i e fpondeo i . Nul lun» 
BUI dum etìè cmnis calori» expers» l icet f o r t e cum t o r p o r e n o f t r o 
comparatutn f i ig idum videatur.* quum fci l icet partes fanguinis , auc 

, ' i f f i à tuu iB celenùs a ^ t a n t u r ^ q u a m corpoi ia &uidi par t jcu lae . R e l -



\ 

0 t x E L E M . ' R E C . "PHILOSOPH. P. IV. 
•pondeo »tiTiön fat is effe.ad ca loren (enfiai iem , ut motus partfunt 
«orpor i s fit v a r i u s , Sc perturbato* Ted praeterea n e c c i e eft, ut ut 
celerr imus. Hinc fit ut partes aquae leni motu agi tatae frigus po» 
f i ù s quam ca lo rem in corporibus noftris procreent: nam ingenitunt 
OODIS c a l o r e m , a ut motum magis minuunt , quam augent 

f74» Infi: Mul t a funt ad motum procl iv ia , quae in calidorum 
cenfu non haben tu r , ut nitrofi, & acidi Iiquores qui copiolo abua-
dant fp i r i t u , & fermentationem inulto m próir^vent : ergo. Relp. 
non folum motu<B, fed & ; v a n i f m , & pèrturbatam , & celerrimusi 
ad caloris n a t u r a m pertinere. Hinc Iiquores acidi licet fermenta-
t i o n e m promovean t , tarnen- iol i , calorem vi'x procreane,- quod mo-
t u il io per tu rba to eorum particulagt non agiteiitur, nifi quam iali-
.bus aikalicis permifpentur; • ut quum lpiritus nitri fall fixo alkali-
,<o adiundi tur . Sic aer tenui ore. v i b r a t ü i fng id io r eft , f e i p a t u b 
o re erumpens eft calidior: qunm enim ore contra t to expelhtur , ce-
ler i quidem m o t u , led d i re t to , & non perturbato emi t t i tur , 
. 580 O p p . 4 : dantur fermentationes in quibus confpicua ed per-

turbata par t ium m o t i o fine ullo c a l o r e , imo cum ingenti f r igore, 
ut teftantur Vi r i Ciariff Mufchembroekius, S l a r e , Amontoniius, 
GulielmiBUS . Geofiroy, al i ique plurimi Phyfici: ergo expanfivus, 
per turbatufque motus pa r t ium corporis non e f tadeò proprius calo-
ris effettus, uc ca lor ipfe ftatui in eo legitime pofsit, cujus v i , & 
«nerg ia il le m o t u s in corporibus excitatur. Nego confeq. : ebullitio 
j i amque , five per turbata et iam partium mot io in frigidis fermenta-
j t ionibus, non fine calore eft , licet propter magnam fal 'nae fubf-
eantiae cop iam, que in Ulis exfolvitur, calor ipfae non fit confpi-
«uus, O a l e r y a t u m hoc eft in f e rmenta tone quadam ex qua tefte 

.Clar i l f . Mufchembroek iùmi adeò calidi e rumpeban t , ut l iquor 
thermometr i ad fi imos adpiicati per plurer gradus afcenderet; in te r -
c a d ù m the rmomet r i alterius liquor in ip fum l iquidum fermentans 
i m m e r f u m , depr imere tu r . 

581 Obfervandum eft ig i tur , duo effe fermentationum genera , 
a l t e rum ici l icet earum in quibus praevalet fubftantia lulphurea, ea-
r u m vero alcerum in quibus faiina praedominatur. Fermentationes 
p r i m i generis drcuntur calidae, qu i a ob fuiphuris praedommium 
pa in i l l is • praevalent corpufcula in quibu» calor confifti t . Fermen-
ta t iones fecundi generi* fr igidae huncupantur, quatenùs ob prae-
d o m m i u m falinnrum particularum quae in illi§ exlolvuntur pr incj-
pem in ipfis locum tenent corpufcula in q u i b u s , ut dicemus, fK-
gus rcfidet . Fermentat iones frigidas effe omninò Jalinas, vel maxi -
n u m pattern f a h s compiet t i , experimenta ipia-.frigidarum fermen-
t a t i o n u m luculentifsimÈ demonftrar t t -obfetvante C l . Gul ie lmino. : 

.581 O p p . manjfs f tum eft , experientià, excitari poffe calorem 
fine ul lo motu par t ium perturbato, & expanfivo, ut teftatur au t to r 
fupra laudatus: e rgo : Dift. antec.: fine motu , &c. partium infenli-
b i k u m , n e g o , Senfibilium,conc. & nego con leq. Poteft habeti calor in 

cor -
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corpore , quin a i i q u i s fenfibilis motus in i l lo adpareat , quia pot t í l 
cont ingere , ut in i p f o corpore ea non exfolvatur copia corpuícu-
jo 'um caloris, q u a e ad lenfibiles iilius partes pertúrbate agitandas 
fufficiat. Verum in- co rpore nequit effe calor fine ul lo prorsüs par -
tium infenfibilium m o t u , quia calor in i 1 lo effe non poteft , quin ea cor-
pufa i l a in iplo fint,& moveantur in quibus calor confiftit , & lane quum 
Jiquor thermometr i in illas fermentationes de quibus aut tor loqui tur 
immifsi , per plures gradus afcendar, aperciira manet, in ipfis t enu i f -
fima corpufcula e x i f t e r e , quae a t t a in motum vitri poros fubeant , 
contentumque l i q u o r e m exp3ní¡vo, pei tutbatoque motu exagitenc, 
nifi vehmus l i quo rem ipfum d i l a t a n , qu in aliquid exiftat cui i l la 
dilatatio accepta r e f e r a t u r . 

f 8 j Opp. 6. bó reas vehement! motu fertur & tamen f i ig idus 
ef t : ergo. Secundo: a q u a e in fluminum gurg inbus perturbato , Sc 
celeri motu praec ip i tan tur 5 fed nullum in Tis calofem obfervamus: 
ergo. Ad primum r e l p o n d e o , quod licet boieas vehementi mo.u 
feratur, quia t amen r e t t o agi tur f r ig idus eft, piaelertim quum é 
partibus íeptentr ional ibus par t ículas , quae partium infenfibilium 
motum concitatum fiftere queunt advehat. Ad fecundum dico: ideo 
non obfervari c a l o r e m in aquae g u r g i t i b u s , quia partes aquae 
lenfibiles hoc motu a b r i p i u n t u r , ad caloris autcm na tu r am, non 
folum motus vehemens , a c perturbatus quarumcunque par t ium, led 
agitat io requiri tur tenui fs imarum, & infenfibilium; quae i pa r t i -
culis potifsimum igne i s abreptae, alia corpora, fibrafque penetrare 
fimilique motu inc i t a re queant. 

584 Opp. 7 : Meta l la al iaque dura corpora quandoque c a l e n t , 
quin corpufcula tumul tua r io motu adfetta in illis ex i f tan t : e rgo . 
Nego antec.: Ut e n i m omit tam nullum c o r p u s , quamrumvis du-
rum calnrem poffe concipere , quin illius extenfio augeatur; mani-
feftutn eft, m e t a l l a , fi quum lumme c a ' e n t , f r ig idae aquié i m -
mergan tur , inf ignem in illa ebullitionem cum ftrepitu excitare: 
«rgo in i l lorum por i s tenuifsima corpufcula exif tunt , quae p a t t i -
culis aquae tumul tua r ium ilium motum communican t , unde non 
difsimili motu ipfa pollére, videtur perfpicuum. 
_ Opp. denique ovi albumen in confiftencem maffam, calo-

ris attione c o n c r e f c i t : ergo calor non confiftit in corpulcu-
Iis motu celerrimo, perturbato, Sc expinfivo adfet t i s : concipi enim 
•¡Wlatenus po te f t , quomodo ab e o , quod celerrimé move-
t u r , cqnfifter.tia, a tque adeö partium quies orir i polsit Dift . antec.: 
concrefcit ita ut illa confiflenna fit caloris effettus per fe. n e g o j i t a 
u t fit caloris effettus per accidens, conc. Sc nego confeq. Conf i f -
tentiam acquirit a lbumen ovi, non quia caloris natura per fe va- • 
Ieat confiftentiam corporibus t r ibuere , fed qu i í corporum quorui». 
dam partes ejus fun t m a g n i t u d e s , & figurae, eoque artificio i n -
texcae, ut moveri nequeant á caloris corpufculis, quin implicen-
tur inter fe, Sc in duran» maffam concrclcant. Profe t tb ipfum ovi 

« A A al'au-
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( R o p r i u m frigoris e f t dcnfare corpora, dura reddere au.it 

mllia Junt\ liquores plurimos, in confiftentem majfam mi-
late , motumquc perturbaium3 & expanfivum imtntarurn, 

•A- par ¡Tum corporis cujujque retardare, a/que et'tam plant 
Mere. Neceffe eft e n i m ut cdntrarii fine effettus c a i o r i s , 8c trigo> 
ris . Hinc n e c e f l a r i o f equ i tu r , quod f r igus in eo formal i te r confil-
cit, cujus caufa con f tnngun tu r corpora , rigefcunt m o l l i a , l iquores 
ph inmi in duraro abeunt mafl'am, motufque perturbatus, & expan-
fivus partium imeroa rum corporis retardatur , & fiftitur. In eo emra 
ftatuendum eft f r igus, a quo effettus qui vulgo frrgori t r ibuuntur» 
proveniunt. Hinc frigus- non opt ime definitur a Peripatet ic is , qua-
¡has quae cungregat, jimul bomogenea, & hecerogenea. C e r t u r a e n i m 
eft , non effe conf tantem frigoris effet tum, ut heterogenea congre -
get. Si enim vehement ior i irigori fubjiciantur v i n u m , acetum»' Ipi-, 
r i tus v im, feparantur a tque folvuntur l iquores i l l i , pars vim aquea 
in glaciem. concre ic i t , Ipir i tus f'uam fluidicatem retinet , Sc t a r ta -
rum praecipitatur. His ipof i t is . _ ' 

587 Dico 1: Fr igus in part ium quiete haud re t t e collocatur» 
Eft contra Cartef ium. Prob.r non re i t e expücatur ca lor , per motum 
part ium corporis inca l t f cen t i s [ j r . 571- ] ergo, neque fr igus pet 
partium quietem r e t t e exponitur . Sccundo: In eo quod frigoris ef* 
fe t tus eft , ftatui fr igus r e t t e non poteft; led quies par t ium eft fri-
s>oris effettus [ 5 8 ^ . ] ergo non nifi p£rperam poteft f r igus in 
part ium quiete conft i tui . Confhmatur : Ratum mihi eft, fiigus ab ea 
pslsione organi t a t t u s reapfe d i f t i n g u i , quam fr igor is ienlatio m: 
anima et nlequitur-, fed- pafsio organi t r t t u s non eft nifi pr ivaha 
motus in its nervorum fibns, quae organum ipfum conft i tuunt : er-
j?o. .Tenia: Si fr igus n ih i l eflct a part ium quiete d i v e r f u m , nullum 
haberi poffet corpus JevfibiJitei frigidum nifi llJius partes quoad 'en-
fum quiefcercnt, l e d j i o c eft , prorsüs fa l lum, ut ex fermentationi-
bus fng id i s conftat : " go. Adhaec: illud corpus eric f r i g i d ü s i m u m , 
cujus partes nulla penitus ratione moventur: ergo corpora quaeque-
durilsima erunt f r ig id i l s ima, glacielque ipfa ex qua frigidus hahtus-
tQQtinuo erumpit.* intel tuioque promde part ium motu donata eft», 

noa> 

C A P U T II. 
. i 

D e Frigore* 

ELEM- PHYSICES. _ i 8 f 
non erit corpus maxime frigidum. Licet ergo corpus cujus partes 
quiefcunt, non lit cal idum, non propterea f r i g i d u m cenfendum hoc 

^ ^ S 6 1 Dico fecundò cum magno Boerhaavio ( i j : frigus in fo la 
caioris privatione hand quaquàm confifti t . Eft contra Recentiores 
quàmplurimos inter quos numeratur CI . S Qraveflande. Prob. Q u u m 
aqua in congelatione dilatetur , [ § . 101. & feq] fi ob caioris 
duntaxat receftiim in glaciem abire t , ob folum ìt idèm ìllius rece l -
fum aqua dilataretur, atque hinc vicifsim denlaretur. à calore, quem-
admodum polita adverlariorum hypothef i , dicamus o p o r t e t , ab eo 
duntaxat, tanquàm ab efficiente caufa, aquam ipfam habere , ut (it 
fluida} fed eft contra naturam caioris , ut aqua quuin ab i_lo adh-
citur, ad minus, q u i m ex fe poftulet , fpat ium redigatur [ § . j 
er"o aqua non ob earn tantum caufam mutatur in glaciem , quod 
catore privetur; fed in glaciem converti tur quum nimiè fnge' .ci t : 
er"o non frigefcit o b folum caior is recef fum, ac proinde f r igus 
non i n f o i a caioris privatione confiftit . Hinc hoc ipfo quod corpus ca 
lidum non eft, f r igidum cenferi non poteft , nifi tantum negative. 

58? Dico 3: Frigus ut in caufa , eft al iquod reale politivum. 
Prob. Si enim ftigus neque m o t u s , neque caior is pi ivat io eft , ut 
jam demonftravimus, relinquitui profet to , ut nequeat calori adver-
fari , quin & ipfum quemadmodùm calor in politi va entuate c o n -
fiftat.^ Seiundò: Probatur ex obfervatione Ci, S Gravefande ( k ) , De-
tur nix cumlale marino ad aequales partes p e r m u t a , vale con ten -
ta, & quae circumdet vitrum aquà repletum. Si mixtura haec l g . 
hi imponatur , co momento quo ipfa f u n d i t u r , id eft , quo hujus 
calor augetur, non ut alia coipora calorem aquae communica t , led 
aqua in glaciem converti tur. Non alia hu jus phaenomeni apta ra-
tio reddi poteft, nifi quia caioris corpufcula quae vas illud pene-
trant, & nivem diflolvunt, pofitivum aliquod pellant ex mve in 
aquam, quod efficit, ut aqua in glaciem mutetur : ergo f n g u s i n p o -
fitivo confiftit. . . .. . 

590 Dico 4: Frigus in a £ u pr imo, confiftit in corpulcuiis mole 
exilifsimis, haecque exilia corpufcula funt fubti l ifsimae particulae 
primitivae fahum, fed praccipuè ni tr i . Prima pars ex his quae de 
calore diximus fatis aptè probari poteft . Secunda pars p t o o J t u r : 
conftat enim experientià, fubtilifsima fa ' is cujufque particulas a dco 
# n f e r r e ad frigus in corporibus producendum, ut pro major i , n n -
nonve illarum copia frigus augea tu r , vel decrefca t , ut teftantur 
Accademici Fiorentini, nam omnia lalia circumpofita circa, vas 
aquam continens, ejus congelationem adjuvant. Videntur lguui par-
tes lubtihfsimae falis, etiàmfi paucae fint, per poros tamen valo-
rum penetrare, igoem fuga re , aquae partes , ^ e r e a t q u e hinc ca 
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íp í a r í l í corpufcula in quibus diximus f r i gus confiftere. ' Q u o d 
teoi n i f r o l J e p a n í c u l a s principerà locum teneanc a rgumento eft f d -
g u s î l ludTrt tenf i fs imum quod nitri ope produertur. T h e r m o m e t r o fi 
«¡uidem ex m e r c u r i o confe t to in nivem immi i lb , cum ni t r i fp i r i tus 
ad tuk : s f u e r a t , deprehendi t to t ies laudatus Mufchembroek , tubi met -
curi um mrra t e rminuo i , qui g lacie i f r igus indicar , defcendilï'e. j „ . 
v e n u quoque f o m l s i m u m aceti fpir icum in eandem. n ivem invner-
l u m a b n f l e in. glaciem. Q u o d aurem aqua non. habeat în e l a c i e m . 
m a n . £ lut r u m ¡Iii admilceatur , caufa e f t , quia ut hoc a c c i d e n t 
o j c r u m deber te m fua primit iva corpufcula r e l o l v i , i t a aure m. al» 
a q u a iolvi n e q u i t , ut omnes fatentur. EX hoc e t i o non fequi tu r n i -
t r u m n o o efle congela t ion is caufam, neque in i l l .us po t i f s imum par-
ti e u h s f n g u s refidere ¡ qu ipdè non m qmbufeumque» fed in p r i m i -
í t v i s fall um co rpu f tu l r s f r igus col locavimus. v 

5-?* N e q u e filenttò p r a e t e n r e poilUm celebre exper imentum ab, 
Accadcmic i s E-oren tmis psractum; q u e m s d m o d u m nempe calor i«-
o . s , au t iol ts m fpeculo. co l l e t t u s , & ad prox .mum t h i r m o m e t r u m 
r e a e x u s , c j i i ldem chr rmomet r i hqnorem r á r e f a c i t , & a l t ius i l l u i i 
cog^t a & e n d e r e j ua fi loco folis, glacies fubf t i tua tur , t he rmomet r i l i -
q u o r d e f c e n d i t , & condenfatur (ed in pr imo cafu e t .am juxra a d . 
v e r i i r r o s c o r r u f c u l a qoaedam esrediuntur ab igne , quae fp i r i tum v i -
ni t h e r m o m e c r o inc lu fum rare f te iun t : e rgo corpufcula quaédam e C 

& ' ; r d : - , e r d c b £ ¡ U ' á c o l , e í t a t h e rmome t rum r e -
â e t t a n c u r , e j u f q u e l iquoretu condenfenr, ac propterea frigus non in 
c a l o r i s a b f e n t i a t an tummodò confi , tu , debet , ut i n t e r a h o s o f f e n d i 

^ d e R a t t e í l i n o a cont ra i p f u m pYo-
b a i e e x p e r i m e n t a , quae adfert ut noiiram fentent iam inf i rmer . 

n h 5 J n ™ u " ? i n
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f e n c e n c i a n o f t r a exponuntur b . g o r i s 
p h a e n o m e n a Keferunt Scrrptores m Ukrania Poloniae Provincia e l l e 
a c e r n m u f i , frigt», longeque intenfius, quàm m Noimanna G a l l i a e 
Prov inc ia ; q u u m tamen in globo terreftr , ,dem fit . e fpe t t . vus l o c j T 
r u m fitu^Pluv:us, qui Reg.am Sinarum Urbem Peki ï . a l lu i r , c i r c a 
me n fe m N o v e m b . i s tanta vi frigoris- intra d iem unum c o n c r e f e i r t 

n o , h ' a - t 3 ? e n S ¡ n e n f i s fluvii;s e a i ! d £ r a habet r e l p e t t i î a m 
q u á r a o b t i n " R o ™ -

W W f i t f a s r f e l f e 
m m i c o r p o r u m poros pervàdant , p raed . t to lque effet tus » ' o d J " i 
Jn nof t ra fenrentiiintelfigitur e t , a m , cur r iva i quidam h.h r n o " ¿ 
Pore l i o e r u m e fluant, tempore autem aeß ivo in du , , £ m a m 
c e m c o n c r e l c a r r ; G b f i r v a t u m cn.m ef t , r .vu lorum i S r i H o a 
p l u r i n n s t r i t ì i , Ä h f q & p a r t i c u l i s abundare , quae quidem p a r ¿ " S 

a e S i -
H ) L' Encyclopédie, verb, Froid, 

EL EM. PHYSICES. xt j 
aeftivo calore f o l v u n t u r , 3c in r ivul i aquas dt fluirne, i j fque pern i i f -
centur. Ul t ra ea quae d i x i m u s F§ IOI ] de g lac ie , dicendùhi nunc 
etiam t f t aquam d u m i n g l a c i e m abi t d i l a t a t i , quia pihnicivae aquae 
partes e jus lunt t e x t u r a e , u t corpufcula i t i d e m pr imi t iva n i t r i , alio» 
rumque fa Hum à q u i b u s c o n g e l a n o pe rag i t a r , n e q u e a n t c u m illis i n -
t ime mi icer i , q u e m a d m o d ù m ad indurandam aquam requ i r i tu r , q u i n 
m a g n a e f fe rvefeen t i a c o n t i n g a t . Giacici erga expanßv.i virtus, aie t o -
t ies laudatus M u f s c h e m b r o e k ( m ) , oritur à corpufculis fubü:jfiimis 
in aimufpliaera volitcntibus, aquae ädmixtis , cum ea eßervefeeneibus, 
earr.qm ftgemtihus in fnmam folidaraqy.e maßam* 

Ì54 Adver fus f e n t e n t i a m nof i ram plurima opponi folent a r g u -
menta, quae faci le f o l v u n t u r . Q.ium tan tummodò vobis piopon'am. 
Esperieotia conliat , f t i g i d a n i fen t i r i aquam, fi ab eo calore quo f e n -
forium nof t rum ad fed tum e f t , ipfi'uS aquae calor deficiat. ergo Fr i -
gus non confifti t i n c e r p u f c u l i s fr igorif icis , fed in ca lor is t a m u m m o d ò 
diminut ione. N e g o c o n f e q . : Fr ig ida enim nobis ea aqua adpa re t , 
quae minu i quam t a t t u s Organum calida e f t , quia q u u m motus i n 
aquae pan ibus à ca lo r i s c o r p u f c u h s , quae in tUa f u n r , p r o d u t t u s , 
fit ilio remif ior , q u o t u n c pol lent nerveae t a t t u s fibrsej a q u e a e i p i a c 
partica!ae iilis fibris a d p ü c a t a e , ea rum motum re t a rdan t , 1 & fiftunt, 
fimulqae eas d s n f a n t , a t q u e c o n f t r i n g u n t , uno v e r b o , earn pafsio^ 
nem in illis exci tant , q u à m f r igor i s fenfa t io in an ima comita tur . 

•¡9S Ceterum haec o b j e t t i o , vel nulla e f t , vel cer te probat etian» 
calorem in fola f r i g o r i s d i m i n u t i o n e confif tere. E n i m vero; q u e m a d -
Biodum fr igidum nobis a d p a r e t corpus , quod minus quam f e n f o r i u m 
noßrum cal idum eft; i t a exper ien t i à texte, corpus i l lud nobis catidum 
le prodit, quod d e b i l i o r e , q u a m ipfum fenfor ium, eft /'rigore adfec-4 
t um. tepid um t dtcimus, ( i n q u i t C L B o e r h a a v i u s ) ( n ) quod eadem 
cum corpore bumano calore gaudet; calidum quando calorem corporis nni-
tri fuperat, frigidum, quod minus calidum eft. 

596 Non fupe r f i uum e r i t h i c data occafione in veftranr u t i l i t à ^ 
tem animadver tere pernicbjifsimum a tque faluberrimum effe poffe fr¿4 
gidi potus u f u m pro d i v e r f i corpor i s nolìri cond i t ione . Si vehsmen-
tiori exercitatione, & qua l ibe t al ia corpor is ag i ta t ione ai iquis ae f r 
tuavei ì t , i d l u m m o p e r è v i ra re debet , quod r e f r , g e r a t e n e m inter ius-
ve l extemis ad ie r re pols ic . Ex i m p r u d e n t i in h is cafibus b a l n e o r u « 
tri gt dor um u f u f u b i t a n e a m mor tem non r a r ò o r i g i n e m , habuif te , D o c -
, j ^ i m u s Medicus Lanci fs i ( o ) t e f t a tu r . Eteniin f r i g o r i j impre i s io 
loll das corporis a n t m a l i s pa r tes conf t r ing i t , fluidas" au tèm c o n d ^ n ^ 
fa t , atqtie talis efle potef t effet tus , ut pa r t ium fol idarum a t t i o , ftui-
darum autem notti» n i m i s n n n u a t u r . Hinc m a x i m e turbari poteft to-* 
ta corporis machina . H inc nafcuntur in canal ibus obf t ru t t iones , a t 

1 3 fie-
( m ) Comment , in E x p e r i m . Acad, del C i m e n t o . P . i . p . m , 
f n J P rae l e t t . Acad, in f u a s Inf t i t . f u p . l'enf. t a t t . a . 48*. 

1.1b. a. de m t u * fubiiaMi»» 
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frequentifsima in h u m o r u m fecre t iombus impedimenta, & ex immi-
nuta , aut penitus iub la ta t r a n f p i r a u o n e inuumera morborum gene-
ra , tuin ipfa mors e v e n i a t . . 

*97 Ex potionis f n g i d i o r i s abufu intel l igi tur quoque 1II11» ufijs. 
Si nempe nim">a fie in fibfis extenfio, relaxatio, nervorumque aionia, 
in his cafibus u t i l i f s i roe adhibentur potiones frigidae. Quae quum 
i ta fit, m i r u m e f f e n o n debe t , quod Vir C ian f s . Hoffinannus duoed i -
deri t opafcula , q u o r u m unum inferibitur. De frtgtdo potu vttae, & 
fanuati bomimm inimicifsmo: a l t e t u m . v e r o dc aquae frigidae potu 
falutari. 

•
 1 1 1 

C A P U T III. 
D E C A L O R I S E T F R I G O R I S C R I T E R I O . 
E t obiter de c r i t e r io humiditat is , & ficcitatis, 
nee non de B a r o m e t r o gravitatis aeris cri terio. 

5^,8 "B" T T t a & u s vi t io in explorando corporum calore, & 
I f r i g o r e occurrerent Recentiores Philolophi ìnf-

1 ) t r u m e n t u m i l lud invenere , quod vulgo Tbermome• 
/ trum, au t tberm-fcopium adpellacur, quo utimur ve-

lut i criterio ad d i f c e m e n d u m in corporibus gradum caloris ac f r i -
gor is . Hujus plures f u n t formae, ac veluti fpecies. Prima ejus m -
ventio tr ibuitur C o r n e l i o Drebbel, Bàtavo, eum ad meliorem con-
dit ionem reduxit pof tea S a n f l o n u s , majorem perfedhonem addida-
r u n t Academici F io ren t i n i , à quibus thermometra Fiorentina nun-
cupantur. Hi omnes c o n f t r u f t i ' l u n t cum Ipiritu vim re&ificatilsimo. 
T h e r m o m e t i u m mercur ia le inventum eft à Daniele Fabrenbeyt, d i c -
t u m p r o p t e r e a Tbermometrum Fabrenheytianum. C l a r i f s . Reaumurtus 
ìnveni t methodum conficiendi thermometra ex vini ipir i tu, quae ea 
conftanti lege libi m u t u ò refpondeant , ut in eodem loco polita eun . 
dem caloris gradum def ignent . In exphcanda conf t rud ione therrpo-
metr i nollumus ì m m o r a r i . Earn quam clarifsimè explicavit in fuftr 
ioli is Periodicis ( p ) American, nofter D. Joieph. Ignatius Bar to-
lache, Medicinae Do<3., atque in Reg* Pont. Mex. Acad. Prnnariae 
Medic ine? Ca thedrae ad quadrienium Moderar. &c . Vir de Ma-
thematica totaque M/*i icina opt imè meritus, Scientiarum , Bona-
rumque Artium C u l t o r egreg ius . Fig. L X I . exa&è repraefentat ther-
momentrum Fabrenbeyt. N e 

( p ; Mercurio V o l a n t e f o b i e a fumos de Eiiica y .Medicina n. 3 

E LEM. PHYSICESv , *t '9 
550 Né vibis al iquid uti l i tat is deefìt , aliqua de tiyg>ofc.*A<r Zi 

Barometro fubjungam. Hygrofcopium quod & Hygrom.trum dici fo ler , 
elt in l l iumentum, quo aèris humid i tas , atque ficcitas exploran-
tur, earumqüe incrementa, & decrementa palam fiunt. Hoc autènìi 
modo conftrui folet. Cannàbinus f u n i s , aut. nervea chorda A B 
( t ie . LXI1.) » c u i u s alterum extremumA lie muro infixum, extendatuc 
iupèi rotulam B ex al tero chordae extremo, pondus D pendeat con» 
annexo indice E. Eidem pärieti adfixa fit lamina a li in partes aequa-
les diviia cui index ìlle refpondeat : quum tefte experientià o i inua-
tur longitudo funis cannàbiniy & nerveae chordeae dum humoren» 
tontrabunr, contrà vero dum exficcantur, Iongiores fiant, al t ius a f -
cendet index E> a u ä a aeris humiditate , ea vero iminutà , defeendet . 
Hoc itaque afceulu &> defeenfu incrementÉm, &. deerfmeff tum hu- .. 
miditatis, & ficcitatis» quibus acr adficitur, nobis, innote i tenr . 

600 Aerem ponderofum effe, nemo prorsùs Recentiorum eft q u i 
vel minimum dubiter. Nimis enim vtdetur apertimi f j i fpenfionem 
mercuri* in Torricellanis tubis ab externo premente aere provenire . 
Accedit: certifsimè couftare globum vitreum ex. gr. aere p lenum, 
fe ìpfo aere vacuo elle graviorem. Neque ab hac opinione Ari f to te-
les iple abhorruir. Dixerat en\m 'Lib. 4- de Cacio' text. 19. Omnia 
gravitatem habere praeter ìgnem, & ib id . textu j o , cunfta in fua re-
gione, etiam aerem ipfum gravitare. - E r i t f o r t a f l c q u i p u r e t p o n d e r o -
fum effe aerem propter vapores , & exhalationes quibus aè"r ipfe-
abundat. Verùm ammadvertat is velini, fi vapores, exha la t ionefque 
graves funt» debere etiam aerem eile ponderofum, ut nempè vapo-
tes ipfi atque exhalationes in eo fufpendi, i lhque innatare h b e r r i m è 
pofsint. N o n enim poteft j ì u idum, quod o m m care t pondère, f o l i -
da graviaque corpora fuftinére^ 

601 Ex aèris i taque pondere originem fuam fumpfit Barómetrum> 
ioftrumentum feiheet , quo ad mutationes gravitatis aeris exploran-
das velut cri terio uti folcmus- Conftatautem Barómetrum tubo i n » 
flexo A C D ( t i g . L X I I I . ) mercurio pieno, planaeque tabulae A. 
D immobiliter adfixo. Ad tubi latus habetur leala, cujus, una Por-
tio eft E E in pollices divita, fumpto ini t io divifionis à fuperficie 
a b mercurii ftagnantis in aperto tub: orificio inferiori C D. H i n c 
enim altitudo ilia comparatur, ad quam vi prelsionis, quam i n f t à g -

ntis mercurii luperficiem b externus aer exercer, mercurius ipìc-
r tubum ad t r a ä u m A C fuft inetur . 5 inguh porrò icalae p o l -

lices 111 fuas lineas liibdiv^di folent, ut exiguae etiam muta t ioneSi 
quas meteurii alti tudo pat i tur , exa&ius diicernantur. 

^ o i Bnremetri ufus in eo totus e f t , ut quanta fit incumben-
tis atmofphaerae gravitas quoudiè dignofcat»«-. Q u o itaque alt ius. 
in Barometro haeferit mercur ius , eò gravior*atmo:phaera cenlen-
da eft, eò autem levior, quo deprefsior in ilio mercurius fiierit» 
Eritoue hodierna atmofphaerae gravitas ad exrernam eju fdem gra- . 
Tuiattm, quemadmodìun ad I j fßefnam mercui i l in Barometro ab» 
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t i t u d i n e m , h o d i e r n a fe habuer i t , ut fi ex. gr . her i f u f p e n f n s man-
fer ie mercur ius i a Ba rome t r i tubo A C ( Ead. F ig . ) ad alt icudi-
nem a e , h o d i e v e r o ad al t icudinem a B in i l io fu fpenfus ex i f t i t , 

avita» h o d i e r n a a t m o f p h a e r a e cr i t ad excernam, q u e m i d m o d ù n i 
haber a lc icudo a e , ad a l f i cud inem a B. Ssd de his h a d e n ù s . 

DISSERTATIO III. 

De Qualitatibus olfa&ilibus, gufta-
bilibus, bc audibiiibus. 

C A P U T I. 
C In q u o n a m conf i f ta t odor corporum? 

* o ¡ - * r i s fupof i t i s , quas de odoribus d i d a fun t [ $. i f t . 
1 B & feq ] Dico: odor in a d u p r imo , feu p i o u t eft 
I I i n co rpor ibus , in fubfcantiali fub t i l i f s imo o d o r i 

co rpor i s efluvio confif t i t , & hoc efluvium fun t parti« 
c a l a e vo la t i l i* f u b f t a n t i a e fu lphureo-mercur i a l i s corpor i s odor i , quae 
c e r t o modo c o n f t g u r a t a e , ac de te rmmatae a c q u e a c o r p o r i b u s o d o -
ra t i s avul iae , c u m aere tanquam" vehículo na r ium cavitates d u m 
ì n f p i r a m u s f u b e u n r , fibrillalque nerveas per Organum o l f a d u s d i f -
cr ibutas va r i è i m p e l l u n t , ac cómmoven t . P rob , per par tes . P r i m a 
conf ta t ex eo , q u o d coac ip i nequeat , q u o m o d o Organum c o r p o r e u m , 
line reali p a r t i u m c o n t a d u polsi t adhci , & commover i ; fed fibrae 
n e r v o r u m i r r i t a n t u r , p r e m u n t u r , & vel l icantur ab odor ibus : e r -
go . Femnee e t e n i m ( u t ai t Boerhaavius ( q ) adjolum odorem mo£ 
chi , ambrae, continuò animo linquuntur. Eadcm odorata in epilepticir 
exacerbationes faciunt. C l a r i f f . Boyle ( r . ) refert fe nqviffe h o m i n e m 
firmae va le tud in i* , fed perquám fanguineae t e m p e r i é i , qui v io len-
tos ex odore m o f e hi percipiebat capi t is dolores , al ium qu i haudh 
d i f s imi le i n c o m m o du^: pa t ieba tur , o b fuavem damafeenarum ro fa -

rura 

( q ) P r a e l e d . A c a d e m . de o l f a d . 
( O X>ciofig< efficacia effluvi©:. cap . t . 

rum f raerant ium ( « ) haec au tem, & alia p lur ima exphca r i n e -
queunt nifi per fubf tanua le odor i corpor is effluvium. • -

Ì 0 4 Secunda pars probatur : nam ex expenment i s c h y m i c i s con -
tat Ca tan tum corpora elle odora quae volati i l u l p h u r e o - m e r c n a l i 
M a n c i a praedi ta f u n t , eaque o lère i n t en f iu s , quae hu ju fcemod i 
S a n a magis abundant: e rgo . T e m a pars , nempe has pa r t i co l a , 
confi eu rat as efle, conllat aper t i ls imè. C e r t u m enim o m n . n o ef t , c o r -
S i a odori efluvii per id for ma l i ter e (fe odo ra , per q u o d nervea , 
S S L » fibra, t i t i l l a re p o f l u n t ; conf ta t autem nerveas has h ^ s 
non moveri à corpufcul is odorifer i e f f l u v i . m fi V » ™ » « « -
pufcula magni tud ine certa d o n a t a f u n t , cer taque figura ad t e d a , ra-
Kone demonticante, e f f e d u m purè m e c h a m c u m , cu)u lmodi eft lUa 
fibrarum m o n o , nonnifi mechanicae caulae polle accep tum r c -

" I f t r e m a pars probatur : nullus enim odor p e r c i p i t u r , nifi 
aer nar.bus ad t raha tu r . Spiritus faits ammoniaci, qui »** 
Tel no/ira, adlìc.t, ( i n q n i t laudatus Boerhaavius ( t ) adpofitus na{0 

nibU omhinòfaciet, quandiu, vel exfp,ramus, vel certe ^n^ramus 
Nifi enim aei nanbus adt rahatur nequeunt odor feri J l ™ ? 
tu l a , quae per aerem difperla lunt , e .que inna tan t , in nerveas na-
rium fibras incurréte eafque prout ad c x c i t a n d u m j e n f u m o l f a d u s 
reouirirur . t i t i l l a r e - Praeterea in noftra lentent ia c l a r H -
S e pi c ntu odorum phaenomena. P r i m o : « / o r oderem ,n <o£-
Thus ex i,at fngus probibet. Ca lo re en .m feparatur a « a f s m n b u s 
particu 1 is fu'i¿urei-merci, idis fubf tan t .a , qua corpus conf t a t , & ^ -
rimum adÌenuatur. Di la tantur i t idem pori corpor is onde quae m 
il io eli volat i l is fubf tant iae por t io facile e r u m p i t , & S " 0 ^ " * " 
diffiinditur. C o n t r a vero f n g u s p o r o s corpor i s c o n t t r i n g . t , m o t u m q u e 
inteftinum partium retardat , & prohibe t . 

¡06 Secondò: Confricali«* W - d i r , , » ea dura corpora fiun odora, 
quae in odora videi, tur, quae vero odora funi, wtenfiorem odorem [parent 
Conf r i ca tone enim laxatur corpor is tex tura , e ju lque p o n d i l a t an tu r , 
quaeq ue i n î Ili scf^fulphureo-me > curi ai is lubf tant ia ad m a g n u m fane m o -
tum concitàtùr . T e r t i o : ^ a n t p U r a ^ d i ^ m j ^ m p t a ^ 
validum, fi mifceantur odorem d.tfuvdu»..Sai & W a l ^ l -
nus inodorus u terque , in ipfa comm. f tmoe . ^ ' ' ^ ' X m u l 
rant E x m i f t i o n e e n i m fequitur f e rmen tano , atque h m c l u b t i U u m i i -

J a r u m pa^icù^arurn d i f lo lu ' io & evaporati« in quibus odor confif t i t . 
4 c eri am a u n pi g m e r t b m , & calx viva u t r u m q . n ^ ó r u m c t ì p u s n a q w 

p e r m u t a , & c o d a te t rum a t q u e adve t lum odorem lpi rant . U t a u t p m 

( i y Plura alia tradit Clar i f f . P. de Lanis in Mag,ft ri Naturae, 
: & Ams ( e x quo velut the lauro l u a r f a h a u d 

rum abfterlerunt inoo.am quàm facifes ad ufurpanda a h t n a , 
tàfu officiofi u t inam a d i c d d e n d u m a u d o i i - m e r i t u m honorem»; 

( t ) Loco c u a u 



pauca dicamus. de fpecif ico o d o r u m d i f e n d i n e , duo t an tum cener i 
d i f tmgui poliunt, fuavc n e m p è , & molef tum. . 

*07 Suavis eft o d o r , fi o d o r i effiuvij, corpufcula ita refpondeant 
q f t a t t u s o rgano , ut hu ju s fibrae ord ina te , placidèque ab illis movean-
t u r . C o n t r a vero o d o r eli mole flus, fi nervae oJfactus fibrae pertur-
ba te ab odor , ef luvu co rpufcu l i s vexentur , & di f lorqueantur . H.nc 
non n./ì ex d iver fa d i fpof i t ione organi o l f a t tus re re tenda videtur 
r a t i o , cur idem odor uni g r a tu s fit, alteri ingra tus , ficuti et iam t u r 
i d e m odor nobis nec placear femper , ñeque íemper d i fphceat . Du-
Dium non elt e n i m , q u j n m u t a t a temperie vel textura nervearum fi. 
b r a r u m o l fa t tus fieli necef fa i iò debeat , ut ex eorumdem coipufcu-
Joriim adpuliu fibrae «pfae non eodem femper m o d o m o v e m t u r . 

608 Sed ees cont ra f iof t ram conclufionem : fi odor confifti t in 
prof luvio fubf tanna l i , & c , p o n d u s corporis longa odoris emilsiooe 
con t inuo m m u e t u r j l e d h o c exper ient iae adve r fa tu r : ergo. Nego 
m i n . : qu ia .pía te f te exper ien t iá pondus odor i corporis camphorae 

T U v f f ' r i c f v , , 3 m d
J

c c r e { c u u t obiervavimus cum ClanlT. 
JJoyle I <j. .85 ] . N e q u e decrefcere potcft pondus odori corporis 

m i n u a t u r , ac p romde nifi o d o r corpor i s in fubftantial i i l l i u j efflu-
v i o confiftat . C c t e r u m pofle o d o r e m , quem corpus fpargi t in cfflu-
v i o confiftere , qu in .pfius pondus lenfibilirer d W c a t , i n f iua s .bi t 

U , T ? ; ^ \ r C p C £ t a f u e n t f u b " , i t a i i l , o r u m corpulcuiorum ex qui-
bus renfio.ha quaeque co rpo ra p r i m o confur U un t . P lur ima hac de 
r e a nobis d i t t a f u n t §§ . r , 8 . & f C qq. & ¿ B - C a C 

U 

C A P U T II. 
t i n q u o n a m confi f ta t fapor c o r p o r u m ? 

f ^ ^ h p n m * . Ea corpora fapida funt , quae f a l e a b u n . 

« S ' « M U n t ae c f f 
- u m nih i l Ft1 r r ; S S c ; d ex c ° i S r i 
» o n reddatur f * , e 

m i x t o fale fapidum non fin obrc.Z ? , i n 5 p l d u i i ,
1 . - c o m -

P o n s f apo r p e r c f p ^ n i f i c o r ^ ^ l o , , d i 

i ivae bene f ido d i f l o l f a w H°nc ,n(i T , t , ^ c o n t e " ^ r , & fa -
contcr i nequeun t , * laUva 

• - math' 

„iti, tettiti i o l idorum corporum etfi l ap ida ea lint, n u l i « plane fa-
V0 perc ip i tur , fi l ingua vel n imis a r ida f u e n t , vel n i n n o h u m o -
f e tù rg ida , ok fava tto quarts: f ap ida co rpo ra ca lore fiunt fap.diora , 
contra v e r o infipida planè e v a d u n t , fi n . m . e f r igefcant Q u a e f r i -
aid fsima f u n t , inqui t D o t t i l s . E o e r h a a v . u s , ea non g u f t a m u r , ne-
que gufius u l lus fuperef i , q u a n d o l ingua exqu.fite f n g e t . H i s po -

é i o D i c o : Sapores in a t tu p r i m o , & prout in corpore exif iunt 
confiftunt p r imar io in fal inis fapid i c o . p o t i . pa rncu l . s certa mag-
n i tud i pe ac figura adfe t t i s , quae à fa l iva d.fsolv», cu t .cu lam gul-
S t u s oroanum vef t ientem pe rvàde re , netveà» papilla* lub ea P r o -
iJbe antes agi tare v a n a r a t i one , ve l l i ca re , flnngere, c o m p u n g e r e , 
aut demulcére p ro v a n a mod ihca t i one polsini . Prob.^ per pa r t e s . 
P t rna, ex obfelvatiene prima: nam fi corporum fapor a fal inis p a r -
S ' n o n o r i r e tu r , ncque infipida ea efient corpora quae fale def-
t iu ta f u n t , neque i l ia efient lap ida quae fale abundant . D i x . pn-
mrii confiftere lapores in fa l inis par t icul i s . Dub .um enim non ef t , 
quÌn e d a m iu lphuiea fubftantia ad fapores p lur imum conferai , ex-
perientii demonf t ran te ia l inarum p a r n c u l a r u m vim non panini1 a 
fu lphure minui : r r o i n d è ab .Ho t f f i c i , ut guftus o rganum non e o -
dem femper m o d o à fal inis co rpu fcu l i s immute tu r 

6 i i Q u o d au tem ce r t am m a g n i t u d i n e m . ac hguram habere de-
beant . Prob E t e n m n o n nifi r a n o n e m a g n i t u d i n i » , & hgurae q u i -
bus donata f u n t , 1-nguae pórulos fub i r e pofiunt rlla co rpu fcuU, e f , 
que n e r v o r u m fibras ve l l icare , quae gufta tus o rganum 1 « m e d i a t i 
confti tuur.t . M c c h a n i t i f o u i d e m effe t tus non n.fi ^ c h a n cam1 effe 
caufam, mani fe f tum efi ; c o . f t a t a u t e m fa lina corpulcu la^^ab t o M -
bcre formal i re r , ut Ime fap ida , a q u o habent ^ " ^ r

f ; n t
u t

h " " f 
ve as guffatus fibras t i t i l lare p o l s m t : e i g o . Q u o d autem finthujul-
modi ut u l i v a difsolvi pols in t conirat ex cbfnvatjore JccmHa. >a-
porum var ic ta tes gemino hoc c a t r a m e comprehenduntur . . 

S u n t SaI/hs, PwgHts\ Dnlcifqne, M t d t i f y u e f a p o r e » . 

Acer, Se I»ftpidtis, Auftcrns, Acerbus, Amarus. 

Aliqui vo lun t , In f ip idum propr iè n o n effe f apo rem, fed fapori» «e-

^ y i T Conf i rmatutconcludo.- in nof t ra fententia ra t io reddi tur e o -
sym quae d e f apor .bus in l imine obfe rvav .mus P r imo : Sapor c o n -
« t e n n s corporis" non pe rc ip i tu r , nifi corpus iplum 
bus , & fa l iva d i f fo lva tur . Salinae f iquidem duri c o r p o n s 
immuta re non poflunt guf tus o r g a n u m , nifi ^ r i s . quibus m pfo 
co fpo re permixtae funt te jur . t tae f u e n n t , a tque u a fa l ivad- f lo lu tae , 
u t l inguae poios fubire queaii t . S i c u n d o : nul l ius foladi ^ P 0 " ^ " ' 
t i tu r lapor fi I .ngua n imis a r ida f u e n t , vel ^ m i o h u m o e t u g i d a . 
H u m o r e fiquidcm deficiente dccft m e n f t r u m , q u e i s l i n a c o i p o n ^ 



lancia diffolvatur, & ad gußus organum deducarur. Nimias vero fin 
r minui t ra t ionem corporis ioluti ad vehiculum folvens.YdCOoué-
va, aut prope nulla fit organi feníorii IMMN»,U D . D ? 0 ? U ' : 

m i n u i t ra t .oncm co .por . s loluti ad vehiculum folvens, h W e -
parva, aut prope nu la fit organ, feniorii immutati«. Pràèterek fi 
neryeae linguae papi lae m i m o humore turgefeant ineotae f..n, 
ex la l inarum pa. t . cu la rum adpulfu motum conc ip ian t , a?au e W UC' 
guftus fenfatio in nobis excitetur. « « p i a » , atque bine, u c 

6i} Redditur e t i am ratip obfervatio»h quante. Calor enim rffi 
cit ut non folum diffolvantur particulae ialina? ver .V^«; c 
t iùs irruant in guftus f en fonum, idque va id ù s 1 ™ U t Fo r~ 
f r igus non f o J m prohibet d . f f o l u c l e m Ì » S r ^ f e ^ 
rum e t i am.motum e a r u m , quae folutaefunt , retard/r X - r a e " 
conf l r id i fque l inguae porulis , impedir infupèi ne i l i » ? V" ^ 
fubeant j nerveafq°ue guftatus fibras p r e m a m & ve ? ! ? f ' p f ° S 

dum eft in fine, quod fapor agit pro ' r a t i o « v a £ l I S m ì * * " " 
gam. Proindè quia non omnium eadem eft t e m n / r L ° m $ ° r ' 
eadem in omnibus nervearum fibrilla«" t e x t u T S f i f m i n U t n , n C C 

omnibus eratus ef t , neque omnibus mnl J " ' ¿ L ? C m f a P ° r n « l u ' ' 
in omnious netvearum nonilarum textura r 

zg&sr-ünd¿ ob"nul ^ Ä ^ r 

C A P U T III. 
De Sono, & ejus praecipes adfe&ionibus. 

Illud pun&um, ex quo fonus diffunditur atone ITT f <d'C,tUf 

M a dircftus eft 1 He qui à corpore fonoS S T f e n u r T / 
Sonus rrflcxus, vocatur ille, qui ab o b f t a c u l « S n Ì L A a- 3udlcu®-
g é r l t u r , atque ex il io ad aure pérvenit Cer u J ^ , n C u r { ' V e ' 
corpora fonora effe, quae rremorem c S n f u n ! fin. t a n t Ù m 

tus hicce tremulus extra omne d u b i u r T S in̂  r Ì ^ — 1 3 ^ ' 
agi tat ione tremula, fonus el icimi Ih J m p a n i , ^ ^ 

par -
tium ; 

' E l EM. P H \ SI CES. ' " _. ^ ... iff 
riunì: Ut áutem eft in medio , per quod t ranfmi t t i tu r , adeòque to-
nus derivatt-vus, pot ifs imum in tremulo aeris m o t u , qui à tremó-
re & fremi tu corporum lonantium ori tur , & ad auditus ufque Or-
ganum propagatur, pofitus e f t . Pars prima demonftratur. Ea tan ? 
tum corpora (onora fun t , quae percuffa, aut vibrata trémorem con-
cipiunt , atque adeò quae partibus felafticis atque aptis ad celér-
rimas vibrationes peragendas conftant ; fed eo ipfo (onus primr-
tivus confiftit i n m o t u t remulo minimarum corporis fonori partium: 
ergo. Major conftat , fi qu idem experimentis compertum haberqüs, 
ea corpora quae funt magis e laf t ica , adeòque ad motum t remu-
lum aptiora, etÌ3m elle magis fonóra. Sic quia ftannum praeplum-
bo ri get , argentum mag i s quàm a u r u m , chalybs pr'ae ferrò, i c -
c i rcò 'a l te rum altero magis eft fonorum; & nimiùm fiexilibus par-
tibus conftantia c o r p o r a , fono deftituta effe, vulgo notum eft. Ad-
h a e c : novi mus campanas folocontaòlu manüs, dum fonant admotae, 
fonum reddere d i m i n u t u m , quia motus trémulus aliquo ex parte 

impeditur. . 
6\6 Prob altera pars: feilicet corpora non ene lonora per t ré-

morem, feu vibrationes totales, fed part iculares, id eft , per motum 
tremulum exiguarum pa r t ium, id quod detexerunt Viri CI. Perraulc 
( u ) Carré ( x ) & de La Hire ( y ) , quum antea corpora per vi-
bratione totales fonora effe putarentur. Res vulgaribus experimen-
tis comprobata eft. D u o tantùm adhibeam. Si fides nflufica pleéìro 
febo unf to vehementiùs percutiatur , tametfi vibrationes totales fa-
turae lint, fonum non edi t , ple&rum veto pice vel refina alperun* 
fi per eamdem ducatur , fonus claré percipitur; fed hujus reddi alia 
ratio nequit, quám quod p l eä rum refina obdu&um exafperetur, & 
dentículos velut o b t i n e a t , qUibus mínimas partes chordae cóntri*; 
cet, & ági tet , quas perftringere non poteft pledirum febo lúbri-
cum: ergo. Secundo: Forcipis focariae flexilis, elafticae fi extrema 
digitis compreffa repentè dimit tantur , aut nullus auditur fonus, aut 
modicus , etfi elafticitate fua in motum vibratorium concitentur 
forcipis brachia, d a r u m tarnen fonant, fi corpore duro percutían-
t u r : ergo exiguarum par t ium motus tremulus fonum efficit primi-
tivum. 

<i7 Prob. j . pars: per motum derivarivum intell igimus ìdquod 
aptum eft ad percellendum organum audi tus ; fed talis eft motus 
tremulus medii, pot i fs imùm autem aèrearum part icularum: ergo. 

# M a j o r conftat: quum enim foni fenfatio in nobis non fiat, nifi" 
auditus oreanum á corpore fdnante immutetur , immutari autèm 
immediatè ab eo nequeat , quum ab ilio immediate non tangatur , 
iccircò immutari debet per i n t e r j eäum medium. Medium vero 

hoc 
« • -

f u ) Effai de Phyfique. 
c x ; Memoir de P Acadera. rao*. 
( y ) Memoir de l* Academ. 171*. 



ELEM. REC. PHILOSOPH, p. n r . 
hoc efTe m p r imi» a e r e m , patet pr imo ex na tura e jus , q u r q u o n i a m 
infign, eft e l a f t i c i t a t e praedi tu» apt . tudine gaudet , i t e jus parti c u b e 
ç o r p o n iono ro p r o x i m a c a vibrat is hujus part ibus exiguis r e p e l h n 
w r , hae a l i a s , & a l i a s remot iores urgeant , dum tandem imprefs io 
Hat in j p lum o r g a n u m ac fonus pc rc ip i a tun deinde l iquet id i o . 
tum ex e o , q u o d n u l l u s ionus Aiblato aere pcrcipiatur : ergo fonu* 
dc r iva t ivus , & c . 

f i t £>iximus f o n u m der ivat ivum in m o t u t remulo acrearum 
pohüimum p a r n c u l a r u m pofi tum eile: aërem enim non effe unicum 
m e d i u m per q u o d f o n u s t ransferatur expenmen ta plurima à D. N o i -
let ( z ) , a l n f q u e c a p t a , plane evincunt . Sic aqua ap tum fat.s v idetur 
c o r p u s ad m o t u m c r e m u l u m c o n c i p i e n d u m , experiemia tettante pifce* 
campanae f o m t u l a e p e f a e p i u s i n pifeinis ad efeam p a r a r a n convoca» 

Na tu ra f o n i p e r f p e t t à , adfe t t iones principes, quoad l icet 
expendamus. .Celerità* f o n i , « / ì ù , , l l l u s de te rmina to tempore per 

S S ì " * P
i

a i ! U ? > l i r S n l — f ' T r " p r s c u p u a s mer i tò r e f e r u n t u r . 
Hanc Erud i t i d iverf i ftudiosc oblcrvare conati f u n t , ut videre eft 
apud M u f c h e m b r o e k i u m ( a ) Tandem juxra celebriores obfervat io-
nes , 180 pe r t i c a rum G a l l i c a r u m , interval lo unius minuti fecondi 
c o m m u t a f u i r : q u i a tarnen de hoc iplo p rodo t to adhùc c o n t r o -
v e r t e ra t , i cc i r cò ab Academia Regia Scient ,arum Parifina , rei 
nu ;us exact ior i nqu i f i t i o commifla fuit ann. Viris ClariiT 
T*ry, Mataldit & de la Caule. Hi i t aque l ineam pro luis ope ra -
ti onibus de iege ruu t 1 ^ 6 pert icasel i ve hexapedas longam, e spe r t i , 
que funt p r i m o . r 

< ì o Soaum f p a t i o 1 m i n i » : zdi , tam i n t e i d i ù . q u à m not tu .p luv io ac-
que , ac iereno t empore conficere 1 7 3 perticas live H e x a p e d a s , ut a l ib i 

d ix imus . t : q u o d ven tus lecundum eadem l ineare, quam fonus p - r -
«unr ic . f p . r a n s , vel r e t a r d e r , vel acceieret cum pro ra t io -
ne luae c e l e n t a n s , hoc eli» ventus adverlus re tardat , fecundus 
pr o m o ver f onum. 3 : ce le r i t a tem ioni ea (em per lege c o m p a r a t a « 
elle, ut is aequahb t i s t empor ibus , aequal ia fpa t ia percurrat . 4: q U o d 
mtenf io fon i , live ejus vis n ih i l de celeritate mutet ; ut enirn v e h e -
m e n t e r fonus Jongius diffuna'atur, quàin debi l ior ; i f te tamèn per 
i minu t . zdum p e r i o d i , a tque alter 173 pei t icas percurr i t . f b ) 

6 I I C u j u s ra t io haec elle videtur , quod q u u m impre l s ioex . a 
t o rmen to bel l ico va li di o r fit, p rox imaeae t sae par t iculae ob majore ra 
v im ad vicinas magi» accedendo, majus quidem conficiunt fpatium 
adtamen ut fe fuis locis i t e rum ref t i tuant , necefle f i t , t an tundem C 
»patii habeant r u r l u m ; at aeri« part iculae i fclopo pugillari m i n u s 
impu l f ae , ficut minus fpa t ium ob vim minorem progrediendo fa-
c iun t , i ta regrediendo minus percurrunt . Ex his jam iequi tur , 

_ 611 C e -
( 2 ) Leçons de Phyfique Tom. 3. Leç. 1 r . Exp. 4. 
( a ) C o m m e n t . Acad, del C imen to P. j . p. n j , 
( b ) M e m o i r r d e l ' A c a d r a . i r j 8 . 
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4ti C e l e r i t a t ì s a e q u a b i l i s , qua fonus f e r t u r , peru t i lem cog-

» i t i o n e m elle ad d i l t a n t i a s locorura def in iendas , ubi ope ra t io -
n s Geomet r i cae a d n i b e r i n e q u e u n t , v i d e l i c e t ; ad menfuranda 
f ré ta roarium, oftia fluminum , d i f tan t iam follae obfidionariae à 
propugnáculo & c . N c m p è fi in te r t o rmen t i , vel fclopi exonerado- ; 
n e m , Se f onum aud i tum n u m e r a n t u r minu ta lecunda; q u u m lìngula 
re ipondeant d i f tan t iae 173 p e r t i c a r u m , a tque hae per numerum m i -
t iu toium fecundoruin m u i t i p i i c e n t u r , habebi tur dif tant ia loci ( i n -
te l l igeudo di f tant iam in l inea r e t t a , lecundum quam fonus diffun-
d i tu r ) 111 quo torme, ì tum e x o n e r a t u m e f t i ita fi 10 minu t . t d . e labaqtur 
in te r vilura ignem, & l o n u m perceptum: di f tant ia erit 1730 p e r n e a t u m . 
Ad haec , d m . t i r i e t i am l i ceb i t venti ce ler i ta tem; quum enim ventus 
lecundus promoveat l o n u m , fi à ce l e r i t a t e per venium adau t t a 173 per-
ticas, fingulis m i n u n s l e c u n d i s r e tpondemes f u b t r a x e n s , refiduum ce-
le r i ta tem venti e x h i b e b i t . 

61 i Ktßexto eft Angular is foni a d f e t t i o . N e m p è fonus non fe -
çiis, ac motus alius, d i r e t t i o n e m f u a m , ubi in obf tacuium imp in -
g i t , mu ta r , Se juxta m o t u s legem genera iem fie ref le t t i tur ut an -
gu us ref lexionis a e q u a l i s fit ángu lo inc ideni iae . N i h i l autem a d -
m n a b i l i u s in Ioni r e f l ex ione ef t quàm rejonantta, quae Ecbu d i c i» 
t u r , t umque h a b e t u r , q u u m aer v a n e sg i ta tus á corpore f o n a n t e , 
in oppofi tum corpus i nc idens eádem prorsùs modif icat ione l ege r i -
tu r , ut a u n bus eundera fe re fonum exhibeat haec repercuisio, quà ta 
d i r e t t i radi i lonori e f f i c i u n t . Verùm non omnis tonus reflexus, Se 
a b obice in au iem remif lu« id praef ta t , u t Echo fiftatur: certae fei« 
l i c e t , condi t iones adf int necefle e f t . 

6 1 4 Ac p r i m o q u i d e m expo fe i t u r , u t ea fit d i f tan t ia audient is al» 
ó b f t a i u l o , ex quo lonus r e d i t , ut antecedenter ab fono d i r e t t o a u -
di ius o r g a n u m pe r f e t t e i m m u t e t u r , p r iufquàm fonus reflexus ad 
i l lud pervenia t ; cu ju s q u i d e m ra t io e f t , quia fi non fir difcreturtl 
t eu ipus , quod inter a d p u l f u m foni d i r e t t i , & foni r t f lex i interce-
d a , una t an tum m o t i o , & i m m u t a t i o organi exci tabi tur ab u t roque 
lono , vel certe con lequens , p r io rem tanta fef t inat ione excipiet , u t 
d i lc r iminar i m i n i m e p o f s i n t , adeòque etiam unus t an tùm á nobis 
perc ip ie tur ionus, f ac i t t a m e n haec c o i n c i d e n t e fon i d i r e t t i , & 
foni ref lexi , ut m e l i u s c o r p u s fonans exaudiatur . 

i l i Requi r i tu r i e c u n d o : non folum reflexio vocis & fonan t i s 
co rpor i s ex debi ta d i f t a n t i a , led e n a m ut fit reflexio e ju lmod i , v i 

• cu ju s vox re f i l i a t , ex q u i b u f d a m quali concamerat i s meatil u s , an« 
f raót ibus , & cavernofis ar . t i i s , i ta , ut v ib ranones fonorae per e juf« 
modi obftacula co l l eò lae , pervenian t ad a u r e m , poflquàm pr iores , 
quae aerem pr imo c o m m o v e r a n t , jam celTarint : cu jus i terùm ra t io 
eft , quia fi qua l i f cumque Se o m n i s o m n i n ò reflexio fufliceret ad 
hanc re fonant iam, Riho femper exilieret; ac 'experientià conf iâ t , t u n c 
l o l u m fieri repercuf ionem, q u u m vox d i r e t t a fer tur in obice» v a -
nii meai ibus , d u t t i b u s , Si a n f r a t t i b u j bor r idos , Memorabi l i s eft 

•' i - , * i t b » 
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Echo Vi!lac Simonettae propè Mediolanum, ubi v o i c Feneftra in 
oppofitum parallele murum, pafsibus ¡3. diftantem emifla, q'uater, 
& v!geiies, imo etiara trigefies repetitur. Haec adnotate pUcui tex 
P. Klais. Celebri a per orbem terraruin de Echo exempla referunt P 
Xukcr { c / , Sturmius ( d ) , ahique. 

Solvuntur a rgumenta . 
• ili fi ¿¿JllO! -I.'-. IfJüD. !: )••; fV«.«{ l'I .'.I 
6 x 6 15 T u t >ae fonus ex plufquam centum pafsibus audi -

tamen aeris motus à tuba commoti rix ex 
duobus pafsibus p e r c i p i a t u r e r g o fonus eò ulque dif-

run di tur, q u o ufque motus aeris pervenire non poteft. Relpondeo 
»legando Confeq. & dici>: intonante tuba, aeris tremorem ad eandem 
diftantiam pervenire ad quam ejufdem fbnus extenditur: hic autem 

•aeris motus quum tremulus tantum fir , & ex minutifsiinis vibra-
rioni bus componatur , fenlui tattus eft omninò imperceotibilis, ne-
que ertim ad eum immutandum ob ejus tenuitatem luflicit, perei-
pitur tarnen ab auditus fenlorio, ob exquifitam ad idque proportio-
oatam texturam, quam habet, ratione cujus à tam tenuibus pereu-
nonibus adficirur. 

• i t 7 Quod aurèm aeris tremor ad eandem diftantiam excurrat, 
ad quam pervenir fonus, expeuentià pater; quum enim tormentura 
bellicum exploditur , feneftrae praefertim viireae, etiam mille, aut 
bis mille pallus d i f tantes . t remunt , nec ante tremunt, quam explo-
Jionis ionus audiatur; quumque talis t remor, nonnifi ab aere impel , 
lente polsir p roven i re , peripicuum fir, aeiis tremorem elle à fono 
Hileparabilem & ad eandem diftantiam cum ipfo pervem're. 

6i8 Opp. z: Si intra ampullam vitream hermeticè figi Uatam rin-
nnnabulum al iquo artificio pulfetuF, fonus percipitur; led hoc ne-
quaquam « a evemret , fi fonus in aeris motu vibrarono confifteret; 
nam aèr intra ampullam inclulus, r i t rum pertranfire ncquit ut ae-
rem externum ad aurem ufque impellat .ergo. Refpondeo: quod quo-
ties fonus al iquis exc i t a tu r , non modo aèrem, verum & cetera 
corpora motu quodam trèmulo cieri: fiequenter enim experimur fo-
nantibus cralsioribus chordis inftrumenti mulici, ac canemibus ma-
joribus organi pneumatici fiftulis, äbacos, fedilia, imo & folum ip-

Tutti, cui d i t ta inftrumenta infiftunt, t témere. Quid ergo mirum fi ie 
cafu obje t t ioms, vibrante aere in ampulla inclufo vitrum ipfum fc 
mill tremore concitetur, quod experientia teftatur: nam fi ampulla 
manu ftringatur, quafi lurdus, & valde obtufus fonui auditur eò fci-
licet, quod vitri vibrationes ab adplicata manu ex parte prohibeantur. 

i t t Opp. 3; Si v^ra eflet noltra opinio, non poflémus fimul, & 

eodèm 

( c ) In Phonurgia- -t: 

. ( d j Phyf. Élett . torn. t . p. 6¡9. & fCqq. " 

- ELEM. PHYSICES. 
eod«m tempore diverfos ionos pern pe re , ut vocQttt, campanatura 
&c fed hoc eft contra experienriam; ergo. P.ob. maj-: Nam aer 
nequit eodem tempore fimul diveifis motibus concitari, ide .n . |ucdi-
cendum dc auricular! tympano. Reipaudco negando pro: of iuonem: 
Nam motus aeris tremulus fuis e t L m conft i t i^óTu^is, unde a i te r -
nantibis percufionibus diverforum corporum, cidem oigano c o m -
municatis, poteft ipfum diverfis motibus eodem fenfibili tempore 
cieri, quod idem dicendum eft de tympano auiis, & conlequenter 
pollunt diverfi Ioni eodem tempore fenfibili pctcipi- _ 

<5?o Exemplum habetis in ftagnante aqua, cui li lapillo» i n d i -
verfis ejus partibus fimul i n j i cu t i s , profecìò viJcbitis totam ili-pro-
tuberantes undulas in circuii morem cr i ipar i , qui contini o ¡ d e di-
latanti», invicem interfecantur abfque ulla pro-sùs perturbi . ione: 11 • 
mihter ergo in noftro cafu vibrationes à diverfis co rpo ibus per 
fonum concitatae abfque ulla per turbatone ad autem ulque excur-
runt, eamque diverfimodè adf ic iunt , quo fit ut fimul diver li Ioni 
percipiantur. 

< ; i Opp. 4. Si fonus in praefatis vibrat 'onibus confiitcret non 
polfemtis per audi tum, corporis fonantis diftantiam emer i t i : ergo. 
Refpondeo: quod vibrationes in aere in modum circuii efformantur, 
& acr undulatim crifpatur quaquaverlus , in cujus circuii centro 
corpus fonans exilfit: hiuc, quo plus hujufmodi vibrationes ¿ c e n -
tro recedunt, eo majores pcriuh:rias efficiunt, & coniequenter m i -
nor illarum portio, feu minor arcus aerem remociorem adficit, quatn 
propiorem; hinc parttculae aeris feri ente s pauciores funt , fimulque 
minus unitae, rainorem ergo adfettionem imprimunt ienlui, remo-
ti ùs à torpore fonante exiftenri, & ope hujus majoris, aut mino-
lis adfettioms, objetti toriantis diftant.ia percipitur. 

6}z Opp. t andem: juxta probabiliorem fententiam fonus gravis 
in tardionbus, acutus vero in veiocioribus vibrarionibus confiftiti 
fed vibrationes tymoani mris debent effe I fochronae, feu ejufdem 
durationis, ut funt vibrariones ejuidem chordae arquè teniae: ergo 
femper audirerur idem fonus in ratione gravis, vel acuti, quod ex-
perientiae repugnac , praefert m quum idem cot pus ead^m 
fervati tenfione non pofsit modo in tardiores, modo in ve'ocio-
res vibrationes concitari. Refp. negando fuppofitum nempè, quod 
auris tympanum eimdem femper fervet tenfionem. Auriculare nam-

Sue typanutn id ferme muneris praeftat audi tu i , quod lens cryltal-
na vifui. 
633 Queroadmodum enim cryftallina. lens ita Iuminis radios ex-

cipit, ut vi fuae convexitatis eos in bafim retineae debita di func-
tione proj iciat , quod ut efficiat, convexitatem fuam in majorem, 
aut minorem mutat, pro diverfo radiorum i l j ap lu , diverfaque m -
eidentia; ita & tympanum auris ita conlhtutu\li eft , ut pro diverfo 
aeris vibrantis i l lapfu, modo tenfionem augeat , modo minuat; ita 
ut quemadmodum cryftallina lens convexitatcm auget, aut minuit le-

C c f c 
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ie e r p h c a n d o , sue cont rahendo, opera del icat i fs imi roÖßüR , ; . a o_ 
t y m p a n u m auncu la re fuatn tenfionem äuget , auc rnmuit o ^ r ä 
mini rnuicubj quo typanum vel adduc i tu r , vel laxarur: a n a l o < » £ „ 
habet is in mil i tar i t ympano , cujus membrana funiculorum o p e r ä ™ 
gls t e n d u u r , aut laxatur . F rai* 

6 3 4 Praeterea quemadmodùm cryftàll ina Jens ad majorem, a u t 
m i n o r e m c o i m a d i o n e m d e t e r m i n a t a à p r i m i rad iorum p r o i e z i o -
n e , q u i b u i iufcipteridis, & m t u s proj iciendis confef t im a o t a t u r t i t a 
a m i s tympanum ad tenfionem auge^dam, aut minuendam a prim » 
aera* -mpulfionibus de te r tmnatur , quo fit ut faci l l imè celerio-ibus 
a t ' t d iu tu rmor ibus feie adeommodet , fonorumque differet t ias in raü 
t ioae e t iam g r a v i s , & acut i percipiar, 

• • ». .>-,••• H«M3B„, ••l'srwrMiiw-r-r-nEm,.... -..ixuw^niiHtvBggi.. - : j t 

DISSERTATIO IV. 
De Qualiratibus vifibilibus, five 

de Luce &c ejus proprietatibus. 

C A P U T L 
Lucis tarn primitivste, q u a m derlrativae 

tura inquiritur* 

/^.Orpus lucicfum d ic i tur ¡Had, quod i p s i fua n?turä t ä te 
A eft , uc l u m e n emitcat. Ulud vcro. Hluminttum v a c a t u r 

quod lumen , q u o folget non hnbec ex fe, led iilud to-
tnfB ab ex tnh feco reop ic . Sic flamma ex. g r . , carbo-

„ n c s accenit & praecipue Sc I font corpora lueHa . lilu-
wnmta v e t o ea omnia-, quae praelentc lole aut flamtnä nobis conf-
picua lunt} inconlpicua, i u m m o f o aut iublato aut extinAo-. 
»¡ :*va eft ¡11a adf d i o , per quam formaliter corpus eft lu ta inoium. 
Lux rltnvauva eft a d f c d i o i l ia quae per medium a lucido corpore 
d'fiula , a tque ad oculos ulque p r o p n g a t a , efficit ut circumftantia 
c o r p o r a , a l ioquin p iconfp icua , v idean tur . His explicatis . 

67,6 D i ro orimd. ' Lux prout f p e d a t u r i n corpore luc ido , feu pri-
txhjva in conc i ta t i i s imo quodam mo:u fubci l ium part ium e j o l d e « 
« s ä e . conl l i tu i tur . Prob, ; Lux p r i m ü i v a r e d e c o n ß i t u u u r in e o , 

cpxti 

E L E M . PHYSICES. 
q u o d e o r o ipfa luce femper in corpore c o n j u r d u m ef t , & à quo lux 
fic d e p e n d t t , uc i l io polito in co ipor ibus , ipfa i l l icò in u s fcabea-
tur, eaque lucida c f t i uao tu r , q u o i c n t r a (ublato, lux ftatne p e i -
eat; led cum luce lemper c o n j u n d u s eft l u b t i l i u m c o r p o n s paicium 
c o n c i ta t i ls imus m o t u s , fic ut nul lum fit corpus l u c i d u m , in q u * 
motus e jufmodi non dep rehenda tu r , & qbàmpr imum lub t i l i o re seo r -
p o r u m partes i n n.oti .m concica tum a g u n m r , lux ab eis eoe i t t i tu r , 
ca r e t ò ext ingui tur fimul ac pa i tes agitatae ad qu ie tem i c d i g u n -
tur: ergo Lux p i imi t iva i n conci ta t i i s imo quodam m o t u fubt i i iu tn 
corporis p a u i u m coaf iß i r . M i n o r per partes aper t i i s imt dernonf-
tratur. 

6}7 Et ad pr imam quod ad t ine t , fc i l icct , corpora omnia luc i -
cida tali n i o t u d o n a r i , ce r t i l s imum c a m i n o ef t . In fiamma eni tn . ite 
carbonibus accenfis vehemens pa r t i um mot io confpicua e ö , corpora 
item putrefeent ia , pifees p u t r i d i , l igna put redine co r rup ta , lucer.» 
emittentia tnceftino par t ium motu ag i ta l i ex alibi d i d i s maniteftuaa 
eli , quum f e r m e n t a n o , & p u t r e f a d i o fine par t ium motu & sg i ra -
tione explicari nequeat . Pars quoque altera l iquet , v ide luèc : cot» 
para lucem e m i t t o r e , q u à m p r i m u m fubt i l io tes par t iculae a d mo-
turn concitantur . 

ef j3 , , ¿ A n non corpora o m n i a , ( inquit C/arij]'. New/orna ( e ) 
„ qu : e parcibus abundant rer rcf t r ibus , & prae le i t im lu lphurcf ìs 
, , lumen cmi t iun t ; q u o t i e f e u m q u e partes iftae iatis lint ag i ta tae , li-
„ ve id caloie fiat, five a d t n c u , five percuflu, five putrefeendo, fi-
„ ve motu a l iquo v i ta l i , five alia quavis de c a u s i ? Ut aqua m a -
, ) rina, felis d o t f u m manu obl ique in loco tenebricolo a f t u d u m , 
i, l iana, carnes, & p i f e e s d u m put refeunt , vapores ex aquis put r id is , 
„ qui ignes fa tu i v u l g o appel lantur , c i c i n d e h e , & a m m a h u m 
,3 quorundam ocu l i , motu quodam vital i , pbofphorus Bononienfis 
, , radiis luminis a g i t s t u s , & cet t i l iquores inter fe p e r m i x t i , 
„ quorum par t iculae cum impetu c o n c u i r u n t , ut o leum v ù t i o l i , 
si i ni t ro pari pondere deft l l a t u m , dein dupla por t ione m i x t u m 
„ cum oleo ga ryoph i l l o rum, five anifi ? 

«39 S.*d infinita f u n t , quae ve i i t a t em hanc manifef tam r e d d u n t , 
SÌ phae;:omenoium e l e d n c o ' u m conf idera t io ad ev ident iam d e -
monftrat . Pof t rcma pars facile admodùrn of teudi tur : motu r.etr.-
Jtf part ium t e f l à n t e , luccm a corpor ibus non fpartji , nemo q u i p -
T* ignorar, flammam ext ingui d u m ìr . f lammatum corpus c o m p r i -
mitur , lucem in accenfis corporibus carbonibus ex . gr. i gn i toque 
ferro d i fper i re , dum 2quae i m m e r g u n t u r , qua par t ium a g i t a n o 
f f t i t u r . 

640 Dico fecundo: lux derivat iva five lumen eft fubftantia fub» 
t i l i l snna , motu celerr iaio fecundum r e d a m i & e a m a d f e d a . P rob , 
per partes. Et in primis lumen elle corpoream fubf tan t iam, ex eo 

C e i r e d -

i e ) O p t i c . q u a e f t . 9. 



reddi tur per fp icuum , quod adfe t t iones co rpor i s parcicipet : nam 
p r i m o dum ex uno in a l ium m e d i u m tranfi t , r e f r i n g i r u r . S t cun -
d o ; in fupeit ì iem opacam incidens in adver fam par t em ref le t t i tur . 
T e r t i o : l u x propagata col l igi in unum p u u t t u m ac q u a l i conden» 
lari p o t e f t , fi concavo fpeculo , vel fconvcxa lente exeeptum fueric 
in p u n t t o quod focum vocant , in q u o in ten lum adeò ca lo -
rem produc i t , ut combuf t ib i l ia q u a e q u e corpora e o in loco po-
lita poli Dauca minu ta incendat , me ta l l a , o m n i a q u e l i q u a b i h a fun-
d a t , d i f fo lva t ; quae l i q u e f a z i o n i m i n i m e obnoxia f u n t , quaeque 
fale abundan t in v i t rum mute t , ut v idére eft i n A t t i s E r u d u o r u m 
Lipfiae f ) , ubi p lu r ima r e fe rumur d e covca-vo fpecu/o quod a b 
i i h u s i n v e n t o r e D. T l c h i r n h a u l e , T k h i r n h a u f i a n u m vocatur . ( g ) 

f-M Q u a r r o Organum v i fus per f t r ing i t l u m e n , i i i udque copia fua , 
aut vehemenr ià (non f e tu s ac n imius f r a g o r aurem offéndi t ) d i l i u rba t , 
i m o laedi t rn j gnope rè , fed haec omnia munifef tè arguunr fub t tan t iam 
cor , o r e a m , five ìmpene t rab i lem.- e rgo . Et fané ut op t imè a rgumenta tur 
Ci. Gafl 'endus | h ) ficuti impa t ta in parierem pi la , ab ea rel i lk , quia 
corpus quuirv fit. t ranfire per locum à t o r p o r e occupa t ion non potef t ; 
ita- lucis r ad iu s i n corpus i m p a t t u s ab ip fo r epe rcu t i t u r , qu i a iUud 
l u i c o r p u l e n t a locum occupar , nam ef iè t tuum na tura l inm e ju fdem 
gene r i s ea td sin elle caufas regula conftans ef t , ut d ix imus [ $ . a i . ] . 
Dei de fub f t amiam elle fub t i l i f s imam ex eo p a r e f c i t , quod v i t r i 
poros fubeat fac i l l i tnè . Q u i d quod ftruttura ex i l i f s imorum an ima l -
cu lo rum l u m i n i s ex i l i t a t em d e m o n f l i e t ? Si e n i m animalcula i o f a 
u t d ix imus jam [ 164 . ] tanta« lint e x i l i t a n s , fi t a m e d ì j u a e m o -
b s fun t o c u l i , & eorum pupi l lae , q u à m longè minor debet effe l u -
min i s m a t e r i a , ut i n oculos ac pupì i lam ì l l aba tur , faci lèque haec 
organa p e r m e e t ? 

Ct,x Q u o d 

( f ) Ad aun . 1687. Menf. }an . pag. J J . 
C g ) Q ' i o n i am vero rad io rum co l l ec t io , a t q u e adeò vires fpeculorun» 

fub f id io a u t t a e , pendent à figura e c r u n d e m c o n c a v a , icc i r .ò . 
m a t e r i a qu^evis fpeculo caul t ico opor tuna ef t , m o d o poliri ex-
a t t e queat . Hinc Wol f io tef te celcber Dre ldae artifex Gaernct-
ver magna Ipecula ultoria ex l igno c o n f t r u x i t , quae eflìciendi 
h a b i l i t a t e Tfch i rnhau i i an i s luppar ia d iceban tur . Q u i n Zahnip 
I4fud Wolf. Htm. ieOoptr. §. i i j . } r e f è r t c o n f e t t u m f u i f l e V 
Hium-mno Ipeculiun, quo metal la fluida reddebantur ex t h a r t a 
d u r i o r e , & firammt ci a f e ' u r i n a t o . Adtamen complexus mate« 
r i ae ex qua pa ran tu r fpecula t o m n a r a t u s ea lege fit oporte t , ut 
l u m i n i s radios »ggerar non v e r o a b ' o r b e a t , ut "fit in corpor ibua 
n i g t i s . E* de ciVia Ci. t»y!e, ope ("peculi, quod in fonnan i cauf-
t ic i ex n ' g r o mar m o r e confeci r , l ignum in fico ad f i i t u tum, io le 
e t i a m d i u t i ù s in f p e t u l u m i l lapfo combure re non p o m i t , ut te«-
fere Mufschenbroodc. 1 t-.fai ,,e Pinti cue j f . 5 7 5 . ] 

( h i S e t t . i . . P h j C Lib. i . cap. 2 . 

<<41 Q u o d verb ce lcr r imus fit motus i l l o rum co rpnfcu lo rnm 
evincitur. P r imo ex celer i ima luminis di t iufsione. Secundo: de inonf-
tratur ex ¿ u p e n d s vi i l ia fpeculi cauft ic i u t d ix imus [ § . 640. ] ; 
euurn enmi vis hu ju lmodi fit ea ipl'a, qua alia co rpufcu la m o v e n -
rur, & haec or ia tur ex du t t u maflae in ce le r i t a t em [ § . 2 7 J . ] ; exi-
lilsima nequit efie, ut re vera eft mafla finguloium i l lorum c o i p u f -
culorum, nifi ut eorum vis fit t an ta , q u a n t a m elle v id imus , a tque 
adeo celeri tate maxima moveantur neceffe ef t . D c n i q u e m o t u m hunc 
retti l ineum efle exper imento comper tum h a b e m u s , r ad iu s enim l u -
minofus p e r e x i g u u m foramen in c a m e r a m o b f e u r a m immi lu s jugi« 
ter line» r s t t a p ropaga tu r , & in p u n t t u m f o r a m i n u l o juxta r e t t a m 
lineam oppofi tum, inc id i t : ergo lumen eft iubf tan t ia f u b t i l i l s i m a , 
motu celerr i tno fecundum redtam l ineam a d f e t t a . 

641 Dico 3: Lucis p ropaga t io feu lux d e r i v a t i v a , five lumen 
non re t te explicatur per igneum prof luvium ex corpor ibus lucidis 
dimanans. Eft con t ra Cl. Gaf fendum, & N e W t o n u m . Prob. : Si ira 
effet, medium femel i l luf t ra tum et iam fub la to luc ido corpore , i l -
luminatum manere t . N o n enim luminis corpulcula lucidi co rpor i s 
praefentia indigent , ut i n ipfo m e d i o con fe rven tu r , etfi lucidum cor -
pus a q JO emiffa fuere non ampl ius 1II1 praelens ex i f t a t ; fed f a l lum 
elt i l luminatum manere medium lubla to lucido corpore a quo t l -
luftratur: ergo. Deinde , lumen fpar fum a candela in cubiculo vel 
a fole per aerem eo intenfius fieri debere t , q u o long-ore t e m p o -
re corpus illlc praefens eft; q u u m e n n n corpus luc idum nova i u -
minis corpufcula fingulis moment i s emi t t a t , neceffe e f t , ut in ea-
dem parte medi i per quod lumen d i f fundi tu r , corpu lcu la f e m p e r 
fiant copiof iora , ac p io inde lumen intenfius, q u o d tamen u t r u m -
que cum exper ient ia pugtiar. 

¿44 CJtraque haec ra t io firmatur fimilitudine,qua ut i tur C I . Gaffea-
dus ad expiicandam fuam de lumine o p i m o n e m : a i t e n i m , l umen 
produci non feeds a tque o d o r e s , emifs ione videl ice t ex i l ium c o r -
pulculorum; led cer tum eft odorem confervar i f u b l a t o e t iam c o r -
pore, odoras moleculas fpargente; ce r tum iten» e f t , odorem m t e n -
fiorem vividioremque reddi con t inue in eadem medi i parte, q u o 
diuturnior eft praefentia eo rum co rpo ram a qu ious odora t a co-puf -
cula emanant .• e rgo i n fubf tant ia l i lucidi co rpor i s efi luvio lumen 

gpon reCte col locatur . 

«45 Dicunt N e ^ t o n i a n i : i l l umina tum non manere m e d i u m , q u o d 
femel i l luftratum e f t , lucido corpore f u b l a t o : qu ia licet l umin i s 
corpufcula non indigeant praelent ia co rpor i s lucidi , ut 111 medio , 
per quod dift'ufa luut conlerventur ; ea tamen ind igen t , ut i n 1II0 
moven non ceflent^ ac p ro indc , ut i p fum m e ^ j u r n nobis i l l u i t r a t a m 
exhroeant . 

(>\6 Con t ra t a m e n , a rgui t Clar i f f . For t , a Br ix ia : eteft im nu l -
lum corpus p ro je t tum indiget praelent ia pro j ic ien t i s , ut in m o t u 
quem ab i l lo iccepit pe i f eve re t ; fed permit m u v e r i , & fi p ro j i -

ciens-
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t iens poft ifflpreHuai illi uiocun deftruatur : ergo neque l u m i n i 
corpu lmia O,'UJ habeot praeientu corporis lucidi, ne, q u e m a b n l o 
receperu.it, moms m ipfis pereac. P ro fedò ncque cauris, neque udi-
rti corpulcu¡a ita dependent a calido, aut odoro t o rpo re , ex quo 
erumpunt , ut nannili ad Uhus praeientiam moveri queaat, luique 
leni un in nobis cxcitarc : ergo neque corpuicuia Jmuinis ita de-
pendent a corpore lucido, ut Tuo priventur motu, acque ad lumi-

leni una m noois excitandum plané inepta évadan t , ßacim ac 
lucidum corpus non ampli ùs nobis praefens exiftit . 

647 Quod fi quis dicat, cabris corpulcula moveri pofle etiara 
ab le i te caudo corpore, â quo emifla fuere. quia il lor urn motus zw, 
lurltaus ctt ; ex adversò autèm, non nifi praelente lscido, a qua 
tuerunt v ibra ta , moveri polle corpulcula luminis, quia iplorum mo-
tus eft reäiltneus. Contrà eft; quia lìcuti Perturbatus corpulculoruin 
motus non indiget, ut conici vetur, praelentià corporis perturbate 
movent i s ; ita ncque motus corpulcuiorum reäiltneus opus habere 
debe t , ne pcrea t , praeleatià corporis vibrantîs lecundum redam 
Jineam. Uti iulque liquidem motus eadern ommnò ratio eft, inde-
penaetitia icilicet corporis moti â movente, ut c u m , quem feraci 
recepi r , qualilcumque fit, moruiu retineat. Imo tantum abeii, du-
la t ioncm motus rettilinei, qui femel corpori imprelius eft, a muvew 
its auratione dependere, ut inter naturae leges ea fit una, umne 
tot pus Jcmtl in motu pofitum tandiu muveri fccundum rettam Linz am, 
quandtu nulla ocurrat externa tonfa, a qua direttone m fuam illud mu-
tare cogatur. [ / . 2 5 1 . ] 

- l | Ä i 8 i h a e c : N c m o c o r u m > Î u î Pr(> certo haben t , fubßantiale 
Wlud lucidi corporis effluvium in quo lumen confti tuunt, notabili a l i -
quo ccmpons intervallo indigére, ut à loie, ceterifque aftris ad nos 
pcrvemat , inficiati po tef t , f o r e , ut lumen maneat in m e d i o , per 
quod diiruuum eft, etiam lucido fublato corpore, à quo produci-
tur . Evidens eft eniin in hac hypothef i , lumen independenter à 
coi pore lucido in medio conlcrvari toro ilio fpatio temporis, quod 
Jabitur, intereadùm à lucido iplo corpore ad nos pervenit. Nioi i -
arum fi ponatur, unam horam requiri , ut lumen à Sole S in terrain 
T ( Fig. L X I V . ; propagetur, evidens eft, lumen a b diffuffum m a -
n e i e , per ipatium a b , in eoque lubfiliere toto ilio unius horae 
intervallo, licet Sol in loco S, ex quo lumen ipfum conf i t , non 
amplius exiftat . t i 

6 y Quam igitur Vir Cl. N e w o n u s ( i ; , SGravefandus ( k ) , 
Mulschenbtooekius ( 1 ) , a J U que praeterea multi ponunt, lumen ipa-
t io leptem, vel o d o minutar um prmorum à iole ad terram venire; 
_ f •• ad- ò -

( i ; Pnncip. Philofoph. M a t h e n . Lib. 1. Schol. ad prop. 96, ncc-
non Optic. Lib. i . Prop. t i . 

( k ) fciein Phyf. §. l t f j j . 
( 1 ) Comment, ù, E x p , A çad . dei Cimento Part , ». p. 184. 

ELEM. PHYSICES. aoj 
j i Q u e i n d i a r e fpatio aliquot ber arum, ut à fole ad Saturnum, 

à saturno ad nos pervemat, fpatio vero aliquot menfium, ut a 
iMlis fixis ad terram u'.que propagetur, arbitror, holce omnes fa-
riìè conceffuros, in fubftanttali corporis effluvio minime pofle lumen 
ronftitui, quin fimul ab ilhs detur, quod expenenuae aperte con-
trarium eli, Fore fcilicet, ut lumen ipfum notabili temporis fpatio 
confervetur in med io , per quod femel difiuflum c f t , etiam lucido 
ablerne corpore, à quo fuit p rodudum. 

(<o Dico quarto; Luminis propagano expheanda videtur per-
aethereae lubftantiae, motu vibratorio donatae prefsionem r e d i l i -
neata à corporis lucidi motu profedam, 8e visüs Organum nnpel -
J-ntem Prob.-. Materia namque aetherea corporeae lubftantiae ad-
feäiones fibi vendicar, & frangi , ref ledi , movere Organum poteft , 
& fubtilifsima quum fit, motum recipere ä lucidi corporis part i -
a l i s potef t , quumque ubivis diffuffa habeatur , motus propagano 
per eam ouàrn optimè explicatur. Praeterea conftat à lolo t remulo 
motu aeti's, auriutn cavitatem fubeuntis ita adfici Organum auuitus, 
ut in nobis fiat foni fenlatio; fed juxta omnes inter lumen, &c io-
nu«s maxima analogia habetur: ergo à folo motu vibrarono aeihe-
reae fluidilsimae fubftantiae, quae oculi pupillam penetret , potè® 
visiis Organum ita immutal i , ut ìenlatio luminis in nobis excitetur. 

Solvuntur argumenta, 

^ - ^ P P . t . contra primam: rationes quibus concludo noflra 
i * innititur, nihil aliud evincunt, nifi lucem primitiva!« 

à motu partium corporis luc id i , tanquam à neceü.ui» 
cord.tione dependere: e-go lux primitiva tantum velini à conJi t io-
n e , non tanquam à formali fua ratior.e dependet à peroicilsioio 
ir.oru fubtiiium partium corporis lucidi. Nego totum argument ut«.-
quoniatn nihil piorsùs praeter tremorem communicatur coipou lo-
nana dum percut i tur , & fonum ed i t , ideo ncmine Philolphoium 
repugnante, tremor, hujufraodi, non conditio ad fonum piacrrequv 
6ta, led ipfe lonus eft: ergo eadem ratione fi dum corpus ef lki tur 
lucidum, nihil aliud, praeter motum in lubtüioribus ejus partibua 
excuatur , motus iple non mera ell conditio ad primitivae luci» 
ptodudionem necellariò requifita, fed ipfa lux. 

# Éj r Opp. t . contra 1: non bene probatur ex rejlexione l u m i -
nis, ipfam'clfe corpus; ergo. Prob, antec.: Nam refltxio luminis non 
eft ficut pilae reflexio, nam refiexio dicitur d t luce metaphoncc , 
& improprie: ergo. Nego antec. probationis: nam ut evmcatur, e o 
modo non refilire lumen, quemadmodùm requi r i tur , ut corpus ic-
circò dicatur, tatis non eft oftendere ì p l u a ^ non licuti pila ex Ipe-
cule tef ledi . Etenim neque fonus lefilit ut pila dum fit ¿che, & 
tamea corporcac iunt a « e a c iliac particulae in quarum t remore 
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cciiiTi juxta faniores Per ipa tencos jonus confitt i ; , cerrumque eft, f« . 
Rum refle&i quia ì l lae particulae fune corporeae: e igò etiam Iu-
m m non mecaphoricè, fed vere & proprie ref le t ì i tur , q a a d i f i s i j o a 
ut pila ex paricte reli l iat . 

Opp . $ inf tando: particulae lucis funt tenuifsimae: ergo 
non habent talem dur i t i em, aut lo l idi ta tem, ut refluiti ac ref r in . 
gi valeant , non enim lana vel ftupa quamvis ingenci impetu in 
faxa impingatur r t f leé te re , aut retrocedere potef t ; e rgo re f l ix iod i -
cicur tantum methaphor icè de luce. Nego confeq Qus-ntacumque 
entro fit tenuitas par t icuiarum lucis, ea tamen ne min imum quidem 
impedir , quominus tanta illae polleant eltjlicitate, & con flitentia, 
qu in t a eft opus, ut ex polita corporis fuperficie in quam à lucido 
impeliuntur ref ihant . Q u u m enim illae particulae five corpuicula 
non firn put ida penitùs inextenfa , led ex al i is minoribus conftent , 
nemo non videe earn in iliis effe poffe texturam in qua corperum 
d u r u i e s poiica eft , & ex qua eorumdem elafticitas neceffaiiu de-
pendet. 

f i 4 O p p . 4 Corpora quae refr inguntur ex raro in denfum mi« 
g ran t i a , recedunt à perpendiculari , quoniam eorum motus ex duo-
bus componi tur , n i m i r ù m ex perpendicuiari, qui à gravitate o r i -
t u r , & ex h o r i z o n t a l extrinlecùs impreffo; fed lux non ita refrin« 
g i t u r , nam ad perpendicularem accedici e rgo non eft corpus. Ne-
go conieq. quae non i n f e r t u r : ficuti namque globus plumbeus ex. 
g r . ideò refringitur in tranfitu ex aere in aquam , quia corpus 
ef t , ita non ìccircò negare hcet lumen effe c o r p u s , quia non r e -
fri ngatur eodem m o d o q u o plumbeus g l o b u s , led dicendum e f t , 
ideò in e j u f m c d i tranfitu lumen re f r ing i , quìa i t idem ut i l le g lo-
bulus, eft corpus , ideò ve ro refiingi non cum receffu, fed cum a c -
ceffu ad perpendicularem , vel ob ra t ionem allatam jam à nobis 
£ §• 3 4 4 « ] , vel qu ia for t ius ab aqua quam ab aere ad t r aha tu r , ut 
y ide tu r Clarifi ' N e w t o n o . Ut ergo evincant Peripatetici non bene 
a Reeentioribus p roban lumims corpulent iam ex ipfius ref ra t ì ione , 
d tmonf t r a r e debent , eam folam refra&ionem ex co rpu len ta o r i r i , 
quae in tranfitu ex med io rariore in denfius cum recelfu a perpen-
diculari perficitur. 

f Ncque valet d ice re , lumen non refringi ex fe, fed ratione fub-
je i f t i , n e m p è , aer is in q u o p r o d u u t u r . P r i m o etenim explicare Pe-
ripatetici tunc d e b e n t , quamobtem aer i l l umina tus , licet fit cor-
p u s non tamen ut corpora r ehqua , nempè cum receffu à p e r p e n £ 
diculari , dum aquam fubire cog i tu r , r e f rmgatur . ». Danda ab eis 
quoque caufa eft , c u r , aèr Iumine perfufus fubire vi t rum pof s i t ; 
I u m m e carens, non pofs i t? Interin ergo ratum Reeentioribus, fi-
xumque c r i t , corpulent iam lumims ex i l l ius reflexione. & refrac-
tione invidie contra E.,ripateticos ^demonftrari. 

6y<i O p p . f . L u x penetratur cum to to corpore d iaphano ; fed 
corpora ncqueunt natural i ter penetrari ; e rgo lux non eft fubftantia 

cor-
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corporea. D>ft. ma ] . : penetratur adeò ut foüdas ipfius corporis p a r -

t í cu las , illa veré iubeat, atque t ra j ic ia t , nego m a j . ; quatenus fu -
bit illius poros, 8c per eas libeiè excuni t" , conc. maj . & nego 
conleq. ¡ quum pori quibus corpus diaphanum abundar in d i r ec -
tum politi lint» & inter íe communicenc, lux ita per i l los fefe d i f -
fundit, ut corpus iplum traj iciat , & liberé ultra illud excurrat . Vi-
detur autem totum corpus a luce occupa t i , hoc ef t , nullam p r o r -
sùs in ilio effe partem, quae lumine non pe r fonda tu r . quia por i 
ipfius corporis non (o!ùm minutifsimi funt , verùm etiam libi m u -
tuo adeò vicini, ut nullum penitùs intervallum inter if los d i f c e r -
nere ìpli pofsimus. Et quemadmodum nulla aquae pars cui vinum 
admixtum eft adparet , quae vinum continére noti videatur, Ouiri 
inde liceat inferre, vinum cum aqua compenet rar ! ; ita dicendum 
eft de aere, aut vi t ro illuminato. 

i ? 7 Inft . Partes iilae vitri quae extant inter p o r o s , vel funt 
opacae, vel funt diaphanae. Non primum, quia fic totum vi trum 
eliet opacum, fiquidem pori non funt v i t rum, fed vi tri vacuhates , 
quae nihil funt. Si verò partes illae funt diaphanae, jam funt lu f -
cepnvae lucis: ergo lux non lolum recipitur in poris v i t r i , verùm 
etiam in ípío corpore vitri. Reipondeo: partes i l las elle opacas, & 
nego propterea futurum ut totum v i n u m fit opacum Quamvis 
enim pori non fint nifi vitri vacucitaies, adtàmen fi ira fe habeanc 
in vitro, ut in d i re t ìum pofiti fint, & ínter fe communicent , cor -
pus diaphanum confiìruunt, quatenùs nempe non obfiftunt l u m i n i , 
quod in iplum cadir, fed liberam radiorum traje&ionem fac iun t . 
Dan corpora porola ìpfi Peripatetici uno ore fatentur . Poro lu ta 
naque eft , ret teque dici tur corpus, quamvis pori non lint co rpus , 
led corporis vacúnate», quae nihil í u n t . e r g o ex aequo corpus dia-
phanum ret te nuncupatur, hcet pori ex quorum r e d a difpofit ione 
Ciaphaneitas d e n v a t u r , non fint corpus. 

«58 Praetetea tametfi particulae, quae corporis poros in te rc i -
piunt, lint plane folidae & pori- non lint corpus, non iccircò in-
terunt Peripatetici corpus efiè omninò f o l i d u m : ergo eodem jure 
poteft corpus efle diaphanum, quamvis diaphanae non fint p r i m i -
j v a e illius particulae, fed opacae. Adhaec , necefle eft ut lolidae 
Bnt particulae, ex quarum parvi ta te , & tenui adhaefione fluiditas 

•onn dicitur, ne fcihcet in ea explicandà, principtum petatur. P o -
| ? l t ergo corpus vere elTe, & dici fiuidum, licet folidae fint par -
tfculae quae illud con l l t uun t : ergo diaphanum quoque efle, & dici 
corpus pot t f t , quamvis illae particulae opacae fint ex quibus coa -

f " c u t ,
r " h o c u n o ' 1 u ò d componentes corporis particulae 

, ,n ' " a' l n f c r r e " o n f o t u m c o rPH« ««e folidumr ita ex hoc 

J à j L n i„h i l Ponderis has rationes habere, quum certum fit 
corpus efle totum p o r o f u m , nullum polle tu t i iàTf iurdum 

' ' nün-
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n u n c u p a r i , quemsdchodùrn ex adverfo to tum n t ique cfiaphanum i l i i j i 
e f t , opc imèquc vocatur . Sed coa t ra e f t , nam grat is , & ablque fui>-
d a m e n t o adi 'erjtur t o tum vi t rum effe dupbai iu tn . Q a u m e m m , ue 
e x p e r i e n n a c inque obvia mamfe f l è demoni! rat , .punis ima n o n (ic lux» 
c u a e ul t ra v i t ina) «xcurr i t , fed innumer i s exililsimis, veluti umb?l -
l i s p e r m u t a , atque foedata adparea t , a ibo obice li e x e q u a t u r , m a -
n i ic f tè i equ i t u r lucem n o n i t a cot urn v i t rum pervadere , ut n ih i l pi or -
s ù s i t t i l io lit, quod luci tranficum deneget . _ > 

lfS6ai Dices »crura.- v i t r u m totunv denominat i i u c i a u m , iicuti t a -
t u a i dici tur t enebro lum recedente luce, q u o d m i n i m e adfirmatur d e 
c r iU-o iub t i l i i s imis foraminibus per tufo , c u j i u partes d i a p h a n a e n o n 
fune , ied lòlutn per f o r a m i n a lucem lulc ipiunt . Sed re.'pondeo la-
c i j i i ' n è : T o t u m vi t rum dic i tur l u c i d u m , quia turn e j u s port pe r 
q u o s lux t r an f i t , t ùm ipfius parti-, u l a e , quae tUes. mcercipiunc, & 
lucem lefie&MW, exiguae adeò lune magQjtudiiusk u t fenlus plane-
f u Main At in cribio, c o n t r i rc-s l e h a b e t . Quandoquide.ro ut ut mole 
pa lva firn ¿ b r a m i n o l a , quae loia i n i l i o , luci t ranf i tum praeocnt , 
fenil i« taav^n ea piane d i f t ingui t , queinadmodù.n eas e t i am par tes 

i l io ipio ducera i !> ex quibus incidences lucis rad i i in nos l e -

^ " ¿ " " ' b p p . 6 Si vera e f f e n t d i d a , lux utpocè fubftar.tia fub t i l i f s im» 
pe rvade re ¡ oflct p^ros papyr i , ¿fi videl icet roukiphcia fini foJia chac-
t ae i pe; quos cralsiores fubftant iae avolare fo l en t , & ev.-neicere; 
l e d hoc eli f . l u m s e r g o lux non cft fubf iant ia lubu l i i s ima . Secun-

'dò: insx . l icabi ie v ide tur , q u o m o d o tantum per po ros t ran imi tca tur 
1.UX ab" aquae lupeificie ad fondura, e u a m fi aqua femper f u in m o -
tu v a r i o & d ive l lo . Ad p i i t anm fac i l i* cft relponfios Ex hoc en iu t 
' u n o , qsìo-J Uim=a iVcundum l e & a m lineam cor.f tantifsimè propage-
. t u r , f eq j i t u f io ia imè fieri p o l l e , ut papyri poros ì l l u d t r a j u i a u 
C a u t a nempè elC quia ili p a p y r o , c e t en ique ooacis corpor ibus , non 
f u n t p o r i , quemadmodùm in v i t r o , a h i l q u e i*J g^nus, r e d a d i i po -
l i t i , i ib iqa- mutuò: in e a d t m r e d i l inea commUmcaates , led oblL-
o u è t a n t u m , s tque in fopèr , quin ex u n o i n a b u m liber a d u u s pateat : 
l t haec relpoi. l io ei t-apfiuimct Arif totel is . ( m ; » q u e m videtur 
n u a q u a m couLuler-e e j , . s Afiieclae,. & Seétacores.. 
. 6 6 * Ad iecunduaa dico,, caulam hujus elle , quia- motus aquaer 
va r i u s , & d: ver.; us, non impedir , quominus e jus pori, cameni eoo-
s i n u ò locum muten t i h e s d ^ n re i t à linea- femper inter le c o m m i -
« i c e n t . Et Uoè quum aqua , e t iam dum motu v a n o , & divar io agt-
t a t u r ma neat diaybate, d icere ìpfi Peripatetici cum Ilio- Principe-
d<=l>enr, earn reda.-n par t jura difpofinQoem ui qua d i a p h a u c i t i s con-
c h e , i i l ius mo-.us caula ncquaquam perire. N ih i f -eryo- impedir , 
« u o m ' / ^ s |qipf»,in.c;>iaitihtsiOia my tuque r ed i l i neo . a d l e d a . mot» 
« a m i a ftacuutur. 

l a 3; S e a . sVFioblct ì iM. q t i ad l . é ju . 
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CAPUT II. 
De Luminis reflexions, & refra&ione, 

7 } * f l e \ i 9 Jutninis, eft i l l ius regreftus ex opaci co rpor i s f u * 
perficie in quam cadi t . bic lumen dieieur rtfi.-cìi, duih ex 
fpeculi fuperficie in adver lam parrem rcgrcd i tur . ' f u» 

4ìhs luminis direttus eft reéla lècundum quam lumen p ropaga tu r i a 
incidentià; redws ve ro rtfievus, i f t redia lècundum quam propa-
gatur in ref lexione, ut fi lumen incidat in luperficiem A D (friff . 
LXV. ) fecundum re f l am a b, & reiihat fecundum reétam b d , rec-
ta a b , e n t r ad ius luminis d i t e d u s , & re&a b d e r u tadrus re-
flexus. In m e s i o r i a m revocate quae diximus quum de r t f i ex ioae 
wotus fermonem habuimus. 

664 fiadius luminis in policam opaci c o r p o n s fuperficicm c a -
d e n s e a conf tan t i lege r e f k ó i i t u r , ut reflexionis snguius , fa a n g u -
lo. incidentiae aeqtialis. Evident i fs imè etiim conf ta t , lumen per"te-
miiisimum obtenebrat i cubicul i foramen t r a j e t ì u m , fi polita Ipecu-
Jf Juperf ic ie exc ip ia tur , ita ex ilio perpetuò refi l ire, ut a f l e x i c n i s 
angulus, angulum meident iaé adaequet , & adeò certa cft haec p r ò -
pot ino, u t t a n q u a w axioma in Caiopifica communi calculo ab o m -
nibus a d l u m a t u r Lumino in politavi «pici corparis fupcrficiem oblique 
Vietarne, nnguli inclmatioxis rttdn diretti, & rtfiexi funi aequales. U c 
fi ex radiante p u n i t o a fEadem F i g . ) incidat lumen in p u n d u m b , 
& refiiiat in d , eredià perpendicular i x b , anguli a b i , d b x 
erunt aequales. Q u u m enim aequales fint a rz i l l i x b A , x b B-, ut-
potè r e d i , aequales nequeunc e d e angul i ref lexionis , & i n c i d e n -
tiae a b A , d b B , qu in e t iam anguli inc lmat ion is a b x , d b x , 
line aequales. 

66 5 Fàd>m tpfa étlerlfate fkiitdtm ormrem dire Aio-,ìcm, mwetu.r 
lumen pofi tofexihtm qua cum tmiderni movebatnr. S\ f e cùs e n i m fiat, 
reaexioms angulus , angu lo i iK iden t i aenon eri t aequalis. H u i c n o n o f -

BCU caior , qui ah incidente hnn ine communica tur c o r p o r i b u s , ex 
quibus r e f l e d i t u r . Isiàm quum ea cor'pora minus c a l e f i s n t , quae 
majorem luminis copiam r e f l edun t , cc i taque propterea res fic, eum 
calorem o r n i , non ex ea luminis p a n e - quae r e f i ed i tu r , fed ex 
»itera quae r e i n n g t t u r , facile quoque i n t e i l m t u r , hec tunc , ca lo-
l e m augere vini qua lomen :refle*um propaga t i i f , ncque ab eodem ca-
lore proliiben ne l umme p e . f l d è icliUente aequales in ter fé fine an -
gu l i ì n c d e n n a e , & reflexionis. 

666 Refrain« al tera luminis a d f e d i o , eft luminofi udii per d i -
DD i yerfa 



ve*fa media t ranfeuntis , à d i r e z i o n e quam habuerat abfcefsio de-
«kuiàoque. Haec deviat io locum n o n h*bet ubi radtus ad perper*-
diculum i l l a b i t u r , verùin r equ i r i t u r ob l iqu i t as incidentiae. l R e c ó . 
lere j u v a t , quae de re f ra f t ione m o t u s à nobis didìa funt . P r inc i -
pium univerfale r e f r a t t i on i s r a d i o r u m l u m m i s hu ju fmodi eli : Lu* 
men obliquò tranjìcns ex medio rariarc ih dlfifitus , ex aere nempè in 
aijium, vet vi [rum , refringitur accedendo ad p'crpindi cutdy em : 'at ex 
medio denfiare in rariùs ex vitro nimirìim, aut àaua in aèrem com• 
means, refringilur à perpendiculari linea recedendo. 

66y Prob pr ima pars. E f t o vas v i t reum plani fundi D F H E 
( Fi^. EXVI ) opaca lamina t e n u i f s i m è in R perforata coopertum» 
f i a t ut lummis radius A B per f o r a m e n B v a s i p fum iubear. Coni-
pe tum experientià e f t , d u m vas f o l a repletur a e r e , radium A B 
re t ta progredì in b, cont ra vero p e r g e r e i n a , fi eodem peni t i« ma-
nente vafìs fitu, vas ip fum aquà r e p l e a t u r . Ig i tu t ad perpendicula-
rem B e accedit radiùs A B d u m ab a e r e in aquam oblique t ranfit.. 
Q J O J ad iecundam partem fpe t ta r » v u l g a t i f s m w res ef t , nuramuafe 
A ( Fig. LXVII . ) pofitum in f u n d o vafìs C A B videri ex loco a fi 
va» aquà replearur, confpici vero e o d e m ex loco non polle fi io l o 
aere vas i p f u m plenum fue r i t . R a d i u s e rgo A B eruuipens è v a l e 
aquà pieno, declinai à r e t t o t r a m i t e ac pioindè r e f n n g u u r ree e-» 
d è p d o à. perper.dicu'ari B E d u m a b aqua in aerem tranfic : e r g a 
lumen &c. 

Sed animadverfione. d ignum e f t , quod licet verifsimum fit.» 
lumen bac ra t ione r e f r m g i , d u m e x ae re in aquam aut v i t rum, 
vicifsim dum ex aqua, aut v i t ro in a e r e m oblique tranfit.* non proptere* 
veruni ef t , quad vulgo dici lo ie t , n e m p e univerlal i tet ref r jngi lumen, 
accedendo, ad perpeudicularem, ve l ab ea recedendo, dum ex uno rne-: 
d io in aliud diverlae deiifitaris, ob l ique progredi tur ineque e,ft univer lal i -
lei verum, refi iugi lumen accedendo a d perpeudicularem, dum (ranfie 
ob l ique ex quocumque m e d i o , w - w t i n q u a d e u m q u e denfius; contra ve--, 
rò frangi recedendo a perpendicuiar i , d u m ex quocumque mediodenfiore-
in quodeumque rarius i t idém o b l i q u e t ranf i t : contrarium. enim o b -
fervav.it cer toque deprehehdit fo le r t i f s imus S Graveflandus. ( n ) i 

669 Qhieryavt t o j i nyue lumen, o u l l a m p r o r s ù s ref ra t t ionem pa-
t i , fed. tranfire t ramite r e t t o , ex o.'eo olivarum in bóracem , & ex 
torace in. ileum olivarum l i c e t i u i j u f t n o d i c o r p o r a d e n f i c a t e d i f t e r a n t . : 

Denfitas fiquidem olei o l i v a r u m , e l i ad denfkatem b ò r a c i s , ut tfi, 
ad z. Lumen refr ingi perpendicularem veriùs in tranfitu ex alu-. 
mine in vitriolum Gedanenfc q u ^ m y i s eadem pl^nè fit horum cot-
porum denfitas. Lumen refr ingi accedendo i t i dpm ad perpendicu» 
làrem in tranfitu ex aqua in. .fpih-.um . TberekiMbinae, adeòque ex m e r 
d io denfore in rarius. Ù f t en im denfica*, aquae ad denfitatem fpir i tus -
T h e r e b i a t h i n a e u t 8 ad 7 . 

GA-
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C A P U T III. 
Nonnulla ad Op t i cam, Catopt r icam, & Diop4 
tricam fpe&antia quam brevifsimè exponuntur* 

o ' ^ O m p l u r a hunc in locum referenda forent i n f t r u m e n -
m ta, quae vel u t i l i ta te fua , vel jueundi ta te f p e t t a c u -
Ä j I i , quod praebent. feie commendant : ad tamen , q u i a . 

• pet anguft ias t e m p o r i s , diffufionbus exindè nobis, 
eife haud licet, iccircö admoni t ione hac , uti noftrum if thaec perfe-
quendi defiderium expr imimus , i ta , quod jure debemus, t empus cau -
faœur. Quaedam igi tur del ibabimus duntaxat . 

¿71 Optica, eil leientia vifionis d i re t tae , f .vefcientia P h y f i c o - M a -
thematica qua docemur , quo mechani fmo obje t ta quae ex o m n i b u s 
punctis radios lucis ad oculum m i t t u n t , à nobis videantur . Camp-
trica eft feientia vifionis refîexae. Priitcipium univerlale ref lexionis 
radiorum ex fuperficiebus po lu i s , min ime diverfum eft à lege i l la» 
quam cetera corpora in reflexione f e r v a n t , fcilicèc ut angu lus re-
fiexionis lit angulo incident iae aequalis . P o r r o fuperficies e ju lmod i» 
in quibus regulaï is if thaec fumims reflexio d e p r e h e n d u u r , ¡¡¿ecuitt 
adpcllantur. Div iduntur autèm fpecula potifsimùm in p/ayjüy con— 
vexa , concava ; planum vocatur quod plana . convexum , q u o d 
conv'cxa; concavum, quod concava fuperficie te rminatur . 

67z Ut aequali tas angulorum inc iden t i ae , ac reflexion is i n fpe^ 
culis feu concavis, five convexis innotelcat , ducenda eft per punc -
tum in quod radius lumino 'us incidi r , re t ta l inea tangens l u p e r -
ficiem curvam. Hujufmodi eil ( F i g . L X V I I I . , & L X 1 X . ) linea F 
C dutta per punctum D, in quod radius d i re t tus I I>, perpendi-
culaiiter i l l apfus , in fe îpfum r e d d i t : radius vera A D o b l i q u e m 
idem punt tum incidens fic ref le t t i tur in E , ut angulus incidentiae C 
D A aequetur angulo refiexionis E D E . Idem de ceteris, r ad i s in - -

^ l l i g e n d u m eft. 
673 vioptrka eft fcientia vifionis r e f r a t t a e , quae rad iorum I u -

rainolorum flexionem in vitris praecipuè confiderat. Di fpefc i v e r a 
adfolent vitra in claises va r i a s , a diversâ eorumdem figura diîcretas» 
Vitium planum fuperflciebus pl.änis inter fe paral le l is t e rnunarur . 
Lens ef t Vitium formae lenticularis.- haec ahcj j t f t convexo-convexity, 
quae nempè convexâ fphaericâ fuperficie duplici comprehendi tur» 
alia pjano-cor.vexa, quae una luperficie plana, altera convexâ défini^-
tat- V i t i u m m t a w M j u a v m eß» cujus uwaque iupetficies c a v i t * -

leau 
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tem fphaericaro cxhiber; fl*vo~concavum, cujus una fupcrfici:s pian* 
e f t v altera iphaerae c a v i t a r m i refert. Vicrum denique concavum par-
te altèra, altera convexuiu. Men-feus nuncupatur. 

674 Dioptrices m u n u s eft haec omnia d i f t ind iùs contemplari j 
ac proprietates d iver lo tum mediorum esaminare , atque ex vitris 
teleicopia, microfcopta, & confpicifla, live convexam, five conca-
vam foru.am n a d a ef formare , quibus omnibus Vitus ve'I ad objec-
t a remotiora videnda, vel ad minutiora naturae arcana detcgenda, 
vel ad obvia quaeque corpora faciliùs ac nicidiùs difcernenda noa 
parum adjuvatur= Nos paucula adtingemus. 

675 Vitra five confpiciUa concava utilifsima funt myapibus, five 
i l l is , qui vicina o b j e d a clarè , remota confuse v ident , hi enim, 
quum ob convexam n i m i ù m oculi conformationem, ad dif t indam 
vifionem divergentibus r ad i i s indigeant , iccircò utihter adhibent 
vi tra , quae radios ce te ròqui parallelos divergentes reddant; contra 
picsbytis, five i is , qui r emota clariùs, & di f t indiùs , vicina confu-
se intuentur , vitra convexa magno funt adjumento; radii quìppè ab 
objeci is vicinioribus non latis ir.fleduntur in eorum complanato 

o d i l o , eaque causa opo r tunc utuntur ejutmodi v i t r i s , quae radios 
c o l l i g a n t v e l certe cònjun&ionem eorum promoveant. CI. Redi 
( o ; ofiendit , ufum perfpici l lorum Alexandra Spinte deber i , atque 
Coepiffe ann. i»8o. 

676 Porrò ex vitri utr iufque confociatione Telefcopium pred i» , 
s u d o r e ( u t aliquibus v i d e t u r ) Zacharia J an fen , fub finem feeuli 
XVI. Hac vero lege c o n f t r u d u m f u i t , ut vitrum convexum ad ob-
j e d a confpicienda, concavum ad fpedator is oculum verteretur: Un-
de illi nomen objeflivi, h u i c ocularis tribuerunt. Telefcopium hoc 
Gililaeanum quoque d ic i tu r , propterea, quod ad obi'ervanda c a d i 
phaenomena eo pot i fs imùm ufus fit Galiiaeus. Inftrumtntum hocce 
perficere primus ir.flituir Kjplerus: originem exindè dux» Tee/co-
fium Jflronorr.icum , ex duob'us utrimque convexis vitris ccalefcens, 
fed quoniam nonnullis incommodum videbatnr, ejufmodi telefco-
piorum adminiculo confpici ob jeda fini inver to , duo aha adjece-
runt deincèps vitra , quae id, quod everterant p r io ra , erigerent: 
earn obrem ad ob j eda terreftria fpedanda telefcopium quatuor vi-
tr is convexis in f t rudum ufurpatur. 

677 De-iique ut ut v i t ra , quae inconvexam turgent fuperficieni, 
pro micrafcopiis haberi pofsint; quum imagines minutorum objet»--
torum adaugeanr, microfeopia, five engyfcopia per vitrorum aptam 
con jund ionem protulerunt folertes Dioptnci . Primum eorum qui 
ufi lur.t hoc inftrumento dicendum elle, aie Mufschenbrooek { p ) 
Francifirum Stelluti , cui ann. 16iy- vulgtivit defcriptionem partium 
in apibus, quas hoc Adjumento detexit. Secuti dein l 'ower, Hooke, 

GreV 

( o ) Epift . ad Falconcrium. 
( p ) Elsa» de Phylìque §. 1*4$. 

Gr-^r, Malp ig l i , Lee^enhoek , Bornum, Hartfoéfcer, Joblot , Reau-
mur, arque ahi pe rmuta , qui novum velut mundum renira minu-
tarum còmmonftraruht. Muhftapium una tantum lente corftans di-
crur fimpler, ex pluribus, compojitum adpellatur. Hujus inventor t r a -
diti» Coxpcl. Drebbel ann. 1621, ut refert Hugenius in Dioptr ica. 

678 lacobus Gregory ann. 1663 invemt ac delcnpfit Telejcopiunt 
tmd ' iW'K' r* exj lentibus, & fpeculis compofitum. Poft paucasdein 
anoos ClariS. N tWtonus ( q ) Telelcopium catadioptncum , cujus 
alia pau'.ò ftrudura er t , vulgavit , ad obfervationes caeleftes ptr-
Quàm opportunum» d i d u m ab audor is nomine Ne-ntonianu»,, quem-
admodum illud Cregorianum nuncupatum eä. Utrumque tamennon-
r.ih poll aliquot annorum intervallum ufurpari coep-.f, poftquan» 
lei licet Johannes Hàdley ad perfedionem ea deduxit. _ 

Ì7J> EX combinatione lentis ac fpecul» confedum pariter P»e-
melctpium fui t : inftrumeutum videlicet, cujus ope l p e d a t o r , qua!» 
aliò relpiciens fpeculari ob j eda pofs». Pars ejus pmicepi eft ple-
jumuue fpeculum inchnatum, ex quo regeriiur o b l i t i imago ver . 
fus oculum adfpedant is , quod t e d a linea antuen ipfe ncquit. Hoc 
r a d o explorare citrà periculum licebit confiftenti intra m o e m a , 
quidnam in fofsis propugnaculum ambiennbus , hoftis molu tu r . -
negotiis difteotus, & ab hominura frequeiitù fernet abdneens ob^ 
fervabit, quis prae foribus aditum expolcac, & c . _ . • 

¿80 Renocatur ifthùc quoque can ra obfcicra quae tn plani fun-
do repraefeatat o b j e d a nativis fuis coloribus expiefta, ita ut c o m -
modè dehntari pol'sinr. Lucerna item Magica inter haec in f t rum-n t* 
recenietur, in qua fpeculi concavi adminiculo minutae res ad Itu-s 
porem augeiuur. . . 

C8t Dtnique unum ad Opticam referendum inifrumentum me» 
morat ClariS. Ncllet (r ) anno 174^ Londi no allatum, haud m u l -
to ante à D. Lieberkuyn Academico Beioliwenfi exeogitatum, cui 
nuncupatio nicrofeopii folaris indira fuit quidem, adtamen quod r e -
3pie a lucerna magica in eo tantum diferepat, quod lampadis !uc-
ceafae loco, lumine fo lan collaftretur, & p id i s in vitro imagin i -
bus, fubllituatur vitri fnif tulum, cui gutula liquorts ì n l e d o a h q u o , 
aut alio co rpufcub pellucido foeta alpergitur. Sed innuifte i f ta 
tum p. Klaus LffeceHi: prolixè inter alios jam indigitatos, de l i s , 
teterifque Opticae deliciis traóhtrunt Ciati IL. Ozanam ( s > , & D , 
Para qui ncvilsin«« Phyficam Cane perfpicuain Gallicè evulgavie 

# : ' b o c t i t u l o Theorie des ¿ires fenfiblcs , «« Cuurs compiti de Pb/ßque^ A 
l 'a i is 1771, ex qua plur ima excerpiimus. 

( q ; Tran' .ad. Philof. N. »0. 
( r ) Lemons de Phyfique Tots . y . l e £ . 17. S e d . 4 . 
i s ), Retreat . Maiiiemat. Tore- J» 
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D I S S E R T A T O V. 
De Qualitatibus infenfibilibus. 

C A P U T I. 
D e Sympa th i a , Antipathia, Idiofyncrafia , 

& Antiperí í laí i . 
<82 y-VUa!¡tareS infenfibiles, five occultai vocantur illae, quae 

B a non agunt ipfae immediate in fen fus nof t ros , led 
W ex effeóìibus, & ratione cognofcnntur, quibus tamen 

^ ^ ^ r i m m e r i t ò occultarum nomen tribui exiftimant Re-
centiores PN. o o p h i , qui rettam phiiofophandi rationem infequun-
tur , nec abftratt is pèrperam vocibus, quibus fummoperè Peripate-
tici delet tantur , facultatis nempè, aut qualitatis, aut formae aiiifque 
fimilibus contenti f u n t , verùm caulas inquirunt r e rum, quas non 
©culis quidem, fed animo compietti licet. Inter hujuímodi qua l i -
tates recenientur Sympathia , Antipathia, & aliae omnes fupra me-
moratae, de quibus hoc loco at turi fumus. 

683 Simpatbia autem dicitur ilia rerum confenfio, qué fit, ut una 
adfet tà , fentiente, mo ta , pariente, adficiatur, fent iat , moveatur, pa-
tiatur etiam altera. Q u o pariter refertur amicitia quaedam aut po-
t ius convenienza in ter homines , & amor quidam naturalis. Anti-
pathiam ex ad verlo vocant repugnantiam, & quandam velut inimi-
ci t iam inter res, i t a , ut una alteram refpua t , & averietur Idiofyn-
craft,m dicunt quando vel res innoxias, imo falutares averfarnur, 
& ferre non pol íumus, vel res noxias, 8c adverlas ceteròqui adpe-
t i rous , facilèque toleramus. Aitipcnflafts deflinitur in Scholis reftf-
tentia unius corporis adverfus corpus contrarimi, a quo circumquaque ob-
fide tur, invalefcentis, & intenfio qualitatis propter qualitatem contrariai». 

4 Qual i ta tum harum explanado PhyficisRecentioribus tam re>-
condita haud v ide tur , ut "fi ad otnnes quae circumftant, conditionis 
animum maturè ac circunfpetto judicio advertamus, eae ex genui -
n.isj Claris, verilque principiis expoBi non polsint, advertendo t a -
men dindam effe operato, ut de re ipla certiores fa t t i , illud in pri» 
iftis adcuratè inquirai&is, num quidquid narratur, ita re vera, fub 
iis circunttantiis & conditionibus le habeat. Plurimae enim fub-
leilae fidei ob fe rva t iones , &;fabulac hie fc i nge run t , plarimaque 

nar-

narrantur quse fi erperientiam confulamus, & adcuratifsìmè omnia 
perviftigemus, vel prorsùs non ita le habere, pro cer to comperte-
mus, vel co quo perhibencur modo, nunquàm contingere. Hoc ani-
madverfo. ; 

685 Dico primo: Sympathia, Antipathia, Idiofyncrafia, & A n -
tiperilhfii, profluviis lubitantialibus, & motui , quiet i , figurae, fi. 
tui partium, aiiifque mechanicis adfet t ionibus, item oonluetudini , 
moribus, temperamento, aut imaginationi ret te t r ibuuntur . Prob, 
per partes. Primo efi'ettus fympathicos ex didtis pr incipns quäm-
darifsimè exponendo. Sic ex. sr . pulvis ex vitriolo calcinato, qui 
fympathicus dioitur, lnjet tulque in languìnem rtcens emifsum è 
vulnere, fluxum hujus fiftere, & vulneri, mederi deprchenditur: non 
aliter hunc effettum praelhre concipietur, quam per vitrioli co r -
pufcula, quae calentibus adhùc fanguirtis par t icuhs admtxta , & 
cum iiidem in fermentationem concitata, ad vulnus unde exprel -
fus eft fanguis, feruntur ('non fecùs, ac tranfpiratio conti ngi r ) & 
quidem tanquam cunei apertos meatus , quibus fanguis profluit , 
penitùs obflruunt. 

68s Effettuum id genus aliorum item in hominibus, & ani-
malibus ratio redditur ex conclusone noflra. Sic quod oleitante 
uno, ofcitet alter, cane uno la t rante , latrec & al ter , canentibus 
aviculis aliis. incitentur aliae ad modulandum, ex eo eft, quod h o -
mines, & animalia quae idoneam habent corporis difpofit ionem ad 
ea faule excitentur, quae ab aliis ge run tu r , excitatis quippè cer-
tis ideis, confpirant corporis membra , facilèque mot ibus iecun-
dum certain ideam determinatis incitantur. Multum quoque ad e f 
fettuslymoathicos confert vis confuetudinis, quando per earn pecu-
liar« difpofitio & habilitas corporibus lnducitur. Denique propen-
Jio unius hominis erga alium enalcitur ex morum in pr imis c o n -
venientia, tempe:amenti congruenza, ex elegantiis item in fermo-
ne, torpore, vita, moribufque. Ifta quippè amorem próvocant, & 
coneihant, tacitifque velut vincuüs adftringunt. Effettus antipathiii 
oppofitam fuo modo caufam habent. Sic averfionis inter h o m i -
nes caufae facile funt detegendae: etenim invu l tu , moribus, vira, 
fermone , aut a t t ionibus , reperitur femper aliquid, quo unus a l -
teri non poteft effe non adverfu». Effettus quoque hujufmodi 
m animalibus congrue ex ftabilitis jam prineipiis dueuntur . Sic 
" ' n i fugam, praefente lupo ; hujus impetum in agnum ; gail inarum 
clangórein praetervolante milvo, à quibufdam imprefsionibus duci, 
quis negaverit? 

Ex Bruttura & difpofitione partium mira phaenomena her-
hae mimofne, vel pudicae (vulgo la vergonzof?J manu adpropin-
quante cxpallefcentis, folia contrahentis, & Velut fe fubftrahcHtis 
contattui, manumque averfaotis, eleganter deduxit CI. Camerarius < t ) 

' • - j . . \ . . E* : .-, . , 

U ) In Difs. peculiar, de herba niimofa. 
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Pravie ' f e i licet potici a n a t o m i a hujufcemodi ' pJanca'e , animadver« 
fa fol iorutn e s varii gener is fibris, v t r i c u l j s , v a f c u l i s , Si véficu-
lis aere turgidis retici)lari rompofi t ione». vafcuJorum fucci ferorum, 
Se t r a chea rum aequ i l ib r io e x p e n f o , rem i l luf t ra t : nempè, manu ad-
prop inquan tc ab emi l s i s c a h d i s . hal i t ìbus aèr i n vefsiculis conccn-
tus rarefit, a t q u e e x p a n d i r u r , h i o c valcula fucci fera a l iquo moda 
compri munrur , his compre i s i s uber io r infiiixus lucc i , , à q u o fo l i a 
vigorera , & extanfionem o b t i n e b a n t , reprimitu», unde fol ia expal-
lefc u n e , flaccida redduntur» & c o n t r a h u n t u r . Manu deindè re t ràc-
t a , non m i i u m eli , herbae v i g o r e r n r e f t i t u i , quando cefsantc ex-
panf ion is , c a u s i ac t i s , r a re fa t ì io t i (ucco per vafcula influente fu.» 
pe?a tu r . 

<83 idi of/acraßor um r a t i o pot i fs ima- in e o ef t , quod ob fìngu'a* 
rem Organum d i fpo f i t i onem, con i l i t u t i onem , fimilitudinem, cùm; 
p r imi s vero fibrariitn ne rvea rum , vsl tener icrem, mol l iorem . l a -
x i o r t m . vel r ig id ;orem Sic. cor»ft«tunonem> cerrae imprefsiones ani-
m u m a d f k i a n t , Se prout i l l ae menti . , vel. gratae f u n t , vel adverfae, . 
ea va ' i s mod is adficiatur , v e l p l a c i d e , vel ingra te , aut impetuose:: 
upde commun i s fenfor-ii Se n e r v o - u m , qui inde ad p a r t e s , Se per 
eas protenfi , ac d i f t n b u r i fune , de terminat i motus lequuntur . Ex 
p l ica tur proindè cur qu idam h o m i n e s t imeant feies, canes, mures, , 
a i iaque animali* hor rean t , a b o m i n e r t u r atque ad n o m e n et iam i l* 
l o um. er.)3lleicar.r, & c o n t r e m i f e a n r . . 

4 'Ä Si enim infantes rebus e j u l m o d i à vetul is imperi t i* terre» 
fa ¿1 i , &. offen fi fue r in t , ( u t l a e p i u s contingi t non line magno f a -
lntis d t i imen to , i m o etram v i t a e per icujo ) ,. quum fìbrae cerebri 
in ì i . tànt 'a adirne tenel lae , v é h c m e n t i imprefsione f u e r i n t ni mi t e x -
Ugitafae, . & lab;faòtarac , i cc i r cò per rel iquam deinccps vitam re» 
d.iivta, ac denuo exorca limili i d e a materiali, five unag ina t ione ». 
imprefs io , Se a g i t a n o in fibrts Labefat tat is eli juf lo vehemeni io r ; im 
mente vero idea immaterialis• i n g r a t i f s i m a , Se adyerfa exiftit . . Ac-
q u e è diclis f r i è fundament ! s r edd i t u r ra t io Idioiyncraf iarum hae-l 
r e d i t a r i a r u m , a d v e n t i t i a r u m , feu. quae oöft nat ivi ta tem vario m o - , 
d o c o n t r a h u n : u r , & c o n f u e t u d i n e acquifitarum» 

6?q Simil i ter fi adver ta tur ad diver.fos modos , quibus ab o b -
j e i t i s va r i i s organa n a f t r a , Se p e r nervös. d;fluii- (pirirus animates , 
s d f i c i ù i u u r , bofque fpir i tus ope i m a g i n a t i o n s tàm in brut is , quàm, 
hominibus- ce ler r imè per t o t u m c o r p u s movcri polle, difficile noi. 
e r i t illos. e f i èdus ex ronere , qui pe r mstr is nervos ob vivam ima— 
gfna t tonem in teneUum , a t q u e a d e ò facile, mutab i le fetu» corpuf - . 
cu lum propagantur 

¿ f i Efii.-ci.is illi , qui Avtiperi.7aß t anquam qual i ta t i occultae 
tr ipuur. tur à Per ip - té l i c i s , fine merapnor ica iila quai i tarum pugna: 
per mechanipas adfjjétiones- e x p h c s r i non fecus. pofi 'unt, ut q u ò d . 
loca inbterranea aet t ivo t empore t r ig id io ra fint, quàm h i e m a i i , , 
% p r o i e t t a expe r imeaca , quae ad ocuüiae hujus quali talis proba— 

tittr 
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t ionem a d f . r u n t u r , vel ex f en fuum fa l l ac ia o r iun tu r , vel infuffi i e n -
tia funt ad eam quali tacbm adf t rueBdaai . Siquidem idem l o ; u s t r n a -
peratus pro diver ta f ' n i o r i i con ! t i t u t :one , m o d o cal idus , m o d ò f r i -
gidus fenfu judice v i d e t u r , ut i n Logica explanatum à nobis Rt 'c. 

Unde quando h i e m e ex aere f r i g id io re feniorio juin f r i » 
goris vi occupa to , in minus f r i -g idum, qua ' i s eft in locis l u b t e r -
Tanei» ( i n quibus caufis f r igor i f i c i s m i n u s liber accrflus patet ) 
t ranl imus, ca l idus h i c jud ica tu r s can t ra vero ubi ex cal idiore per 
a r f ta tem, o r g a n o calore jam occupa to in minus c a l i d u m , qual is eft; 
caverna ^ quae folar ibus rad i is non t l iu f t r a tu r ) f i i e o n s fenfus n o -
bis obrépere v ide tu r . Senfuum quippc jud ic ium f a l l i i c3= c i rca 
calorem Se f r igus , quis non novi t ? 
. 6 9 j Diffufius hu jus capi t i s a rgumenta exfequuntur ,Verulam :us 
f u ) , Kircherus. ( x j P . de C a m s ( y ) , Schott < r.) a Iii que Re-
t e n t i o n s , quos confulere po te f t i s . D e Viribus med icamen to rum 
pauca d i i a m u s . 

C A P U T II. 
De Viribus med icamen to rum , venenorum ; 

& Alexipharmacorum. 

fiT Edi c anient a in m u l t i p h c e s clafles d i fpefcunt Me-
I / I d ' C I ' n o S a l l l l U : i S 'nnuemuS; hoc p o d f s i m u m con-
I W « » h o , ut quoad Phy.ficos decet eorum a g t n d i r a -

v j r . t ionem pervef t igeraus . Evacuantia genera t im alia 
funt eatbartica lenitiva, al ia emetica, quae per votnitutn p u r g a n t , 
alia diapborctica, quae per fudorcm difcut iunt m a l i g n i t a t e m a l i a 
diatetica, quae per u r i nam, crrbina, quae per nares , fai Ivan tia, quae 
per faiiv^m corpus perpurgant . Venena alia d i f t inguuntur miveralia, 
u t arfenicum, vitrum in f ragmenta redaiSum & c . : a h a quae conf t r in -
gendo, n imis iucraffando, ob f t ruendo , corpor is animalis conf t i tu t io -

f f - 'm periurbaiit ALcxipbkrmaca d e m ù m d i c u n t u r , quibus venena a r -
centur, & expel luntur . D e his jam fimiliter inqui r i tu t i ¿- an ea rum 
quali tatum agendi ra t io inter occultai re fer r i ju re pofsit ? Cui quaef . 
t ioni ut fiat fat is. 

EE 1 Dici 
* : % 
( u j In Hif t . Na t . 
( x ) In Art Magnet . 
( y ) Mag Nat . Si Art. To re . j . 
( i ) In Magia Univer f . & in Mag. Sympath. - "• •. ' V 



Dico fecundo: M e d i c a m e n t o r u m , v e n e n o r u m , & Alexi -
pharmacorum agendi r a t i o , ac m o d u s , congrue ex màte r iae d i f -
pofit ione , par t ium tex tu rà , hab i l i t a te & m o t u , h o r u m q u e re-
lat ione j & habicudine ad corpus an ima le , ex prof luvi is i t em lubf-
tant ia l ibus deduci tur . P rob . per partes. N a m p r i m o ptugamia fere 
omnia agunt , vel pa r t i um acumine ac m u t u , ut Jenna , vel l u b r i -
c i ta te , feu laevore, & fluxilitate, ut manna, au t eafsia. Emetica par-
tibus acrioribus , & c u f p i d a t i s p ro fund iùs p e n e t r a n d o , fibrafque 
valdè lenfiles ventr icul i p u g c n d o , ve l l i cando , n o n n u n q u a m e t iam 
i n g r a t o quodam fenfu n a u i e a m , ficque v o m i t u m c r e a n d o operan tur . 

696 Diaphoretica p a r t i b u s a g i h b u s , v o l a t i l i o r i b u s , penetranti» 
bus h u m a r e m a d t e n u a n t , fibrillas nerveas blande ftimulant, m o -
t u m q u e v a h d i o r e m i n d u c u n t , au t e t i am f a n g u i n e m rarefac iendo , 
reiiftentiam in vafis f u d o r i f e r i s i m m i n u u n t , l icque ludorem 
proj ic iunt , & cum e o m a l i g n i t a t e m expe l lun t . S imi l i p r o p o r -
t ional i ter modo cetera e x o o n u n t u r . Cer te m u t a t a pa r t i um textu-
r a , o rd ine , pofitu v i r e s i n m e d i c a m e n t i s m u t a r i vet antimoniu/m 
of tend i t , quod c rudum v im habe t d i a p h o r e t i c a m , i gne v e r o t rac-
t a c u m , & in v i t r u m f u f u m emeticam for t i t u r . An t imoni 1 q u o -
que yegiilus, ( z ) qui v i m e m e t i c a m ob t ine t , c u m t t ibus ni t r i par-
t ibus , diaphoretican» a c q u i r i t . 

697 Oblervanduin e t i a m ef t , faepè ab i m a g i n a t i o n e , vel e t i am 
a profluviis fubf tan t ia l ibus m e d i c a m e n t o r u m e f f e d u s pendere. B i n e 
repert i funt , qui c o n f p e d o fo lùm poculo m e d i c o ad vomì turn ma* 
veban tu r , ficut e t i am, qui vel f o l o medicaminu tn o d o r e , ve l m i -
nuum cont re&at ione pu rgan tu r ; q u u m fci l icet o d o r m e d i c a m e n t i 
nervos fic f e r i t , ut foLent ex a d f u m o t o pha rmaco ad f i c i , a d e ó u t 
ventr icul i librae f p i r i t u u m ope , fimili m o d o , ac f u m p t o p h a r m a c a 
cont rahantur . Incer m e d u a r n e n r a recenfer i e t i am m e r i t ò debeat t r i a 
planrarum genera , quae u f u s ce l ebe r r ima r e d d i d i t : T a b a c u m , n e m -
pè , Caffé , & T h è . 

6i>8 Et quod ad T a b a c u m q u i d e m pert inet» qua r a t i o n e , q u t -
bufque modis haec h e r b a , five i n pulverem c o m m i n u t a , n a r i b u s 
exc ip ia tur , live in f r u i t a l a decerpta o re m a n d e t u r , fire e jus a c -
cenfae fu tnus a d t r a d u s o r e exc ip i a tu r , no t i u s ef t ce r te , ¡jtiam u t 
hìc uber ius exponi vobis deoeat- Tabac i u t i l i t a s in h o r p r a e f e r t i n t 
polita v ide tu r , quod fi nar ibus excep tum fue r i t , i n t s r n a m n 3 r i u m 
m e m b r a n a m vel l icar , e j u lque fibras c ó m m o v e t , c a n t r a h i t , ut e*, 
i l j i s h u m o r e x p t i m a t u r , l enf imque h u m o r e s alios ex vicinis g lan-
d u l i s revocet , unde c e r e b r u m pu g a t e , capicj ique gravedinem le-
vare ex i l l imatur . 

6 9 9 Q u o d fi aut tabaci f n m i s o re exc ip ia tu r , au t i l l ius fruftun* 
den t ibus coiuera tur , &:res. i l l i u s pa-ticulac», max i l l a rum palatique-

g lan -

( a ) Praeparat io quaedam C h y m i c a de qua L s r a e r j i t t C u i f » C h y -
HUC» pag . mihi i j t f » 

elandulas penetrant , & ex illis fa l ivam, & h u m o r e s a l i o s , noxi is . 
Lx ion ibus cffoimandis idoneos expr imunr , unde c a t a r r h u s , tu l s i s , 
a'1 aeque pulmonum a d f e d i o n e s curari lolent. Q u i n e t i a m u lcer ibus 
bf is mederi confp ic i tu r , dum put r id i s carmbus lenfim corrof i s , p ra -
t i q u e humonbus fenfirn conlumpt is , c icat r icem induc i t . Ex q u o t a -
mei mtel l igi facile p o t e i i t , quàm grave i n c o m m o d u m ex n i m i o 
illius ufu t imeri debeat . Si e n i m corruptas e t i am ca rnes d e p a f c i -
tur & caufticà quadam vi fenfim con lumi t , ¿ q u i d in t e n e n o r i b u s , 
dciicatotibufqae na r tum, palati , & p e d o r i s fibris e f f ic ie t? Acriùs 
certe, ac vehementiùs i l las petcel let , nervulosque c o n t r a h e n s ftupi-
dkatem , ac fpa fmum etiam inducer , u t exper iment i s c o m p . u n m i s 
dertionftrat C I . Chamber s . ( b ) . 

7 0 0 café igne tof tus in pulverem c o m m i n u t u s , ac ebul l ience 
aqui decocìus, admixeo plerumque faccharo lo rbe tu r , q u u m q u e p é -
rimas lalis volati l is partes cont ineat , f p i n t u s exci tâ t a tque i m p e l h t , 
unde vigilia produci tur , t um fanguin i admixtus celer i m o t u i l i u m 
adigir. Itaque hommibus i l l is quibus fubt i l ior eft f a n g u i s , aut q u i -
bus minor eft in corpore humor i s copia , noxius e r i t e j u f m o d i p o -
tus, cuemadmodum et iam e o s , qui dd i ca t i o r e s hb ras h a b u e n n r , 
acribu*, fa l in i fque ipfius par t icuhs . laedi confp ic i tur m Europa ubi 
fiequcntilsimus eft e ju ldem ulus. . 

7 01 Longe purior ( a i t C l . Corfim ) ef t illa p o t i o q u a e e x f o l i i s 
Thé d e c o d i s paratur . Q u u m en im duplici lubf tant ia c o m p o n a t u r , 
altera n imirum c r a f s i o r i , vel fixa, alia vero quae c u m lubt i l i c o -
pioloque fa le praedita fit, aquae cui perir,ixta f u e u t i m p e r t i t u r , h u j u s 
particulae animales fp i r i tus leniter exci tabunt , ven t r í cu lo five ob laxio-
res fibras imbeci l l ior i , live o b i n g e f t o s c i b o s g r a v i o r i , r obu r a d j i c i e n r , 
cholicos dolores lenire, reumát icos c r u c i a t u s a v e r t e r e , a h a q u e id genus 
praellare poterunt,fi modus t a m e n . t e m p o n l q u e o p e r t u n i t a s o b f e r v e t u r . 

70» Ex d i d i s e rgo , generahter conft i tui debe t , q u o d v i r t u s q u a e 
in medicamenti» reper i tur , au t à fa l ibus , aut o le i s , au t l u b t i l i o r i -
bus aliis particulis or i t i debe t , ut ex v a n a m m i r u m p a r t i u m figu-
la, m o t u , magni tudine , humores in corpore c o n t e n t i , n e r v o r u m -
que fibrae varia rat ione exci tentur , p r emau tu r , ac pe rce l l an tu r , uc 
dillolutae, c o n t r a d a e , a l i o q u e m o d o difpofitae va rus a d t e t t i b u s p rodu-
cendis aptae reddantur .quin ad occul tas q u a l i t a t e s c o n f u g e r e necef lef i t . 

703 Venenorum confimilis fere eft ra t io , nec a l iud paene tn u s 
rn. vires illas é f lk i t , quàm part ium contextus. P r o f e d o v u r u m c o n r u -

"fum non occulta quahiate, led par t ium figura, & d u r i t i e m e m b r a -
nas interiores vulnerar , & vi tn venenaran» h a b e t , ubi en im in m i . 
nu t i f j imum pulverem c o n t e n t u r , turn inocuum ef t . Venena p ro ludè 
ap.uut. vel c o r r o d e n d o , fibrafque nerveas mfixa fp i cu lo rum a c i e l an-
cinando, & ad Ipalmodicas c o n t r a d i o n e s i n c i t a n d o , u n axjemctim, 
mercurius Jublimatus, a l iaque venena m i n e r a r i a , vel t anguinem n»-

( b j Dizziouario Univerfa lc t r ado t to dal ' Inglcfc . v e r u o T a b a c o . 



. FLEM. R E C . PHILOSOPH. P. IV. 
E n a ! 2 a U t W ' x t « w w , i l l i u s naturalem di (Tblvendo, ma-

c o " " e n d ô ° ' V l g 0 r C i n ? f 0 1 n d è £ 0 r a r n * a ¿ t , o n s s " ' c u " ] « 

a e £ í t ? . i r : I , U S n i r D , i o cai admi feetur extenuar, 
S a n ¡ m i l ! f ; a , q U t V V , Í C - r - ® í u b f t a i " l i i » «cura vero aqua-
t en i s I Z û i r l ß ? a f a n g U , ? U ? a r C l c u l a s <° fuocilioribus cxcrcnu.que 
f n z o r í í W fi?U' U t , b l * c I " t l c o c c u s torpear, càm quiere ac 
fr igore (eafim ad cor accedeKtbus , fanguinem in ipfo cord; ( b p . 
nancem r e d i i t , undè m o r , e o a i e q m t u r . Omi t«mas ea quae de S 

í i t o c u T « ' ' a f p e d u ' ' n l H , u s e , í e - o r e f e r u m , d e ? S L t ^ 
pilctculo, qui naves r e m o r a t a r , quae quidem à meiioris notse Cri. 
« u s inter amies fabulas recenfcamr . Motus vero qui ex m o r f u t a -
Ä - i i V Ä M a r T a e l ^ S Calabria propre r ^ í f t . 

h o m i n i s exc,cancar poftea exphcabimus. 
fn ir il ía A/cx'Phíirfn^or'<m agenda ratio in his pofita e f t , vel quod 
fp.cula venera acri ob tundan t , & inf i ingant , ut o leofa , vel S 
ordinatam motum l angu ims r = f t „ u a n t , vel refolvendo p a r t « lpZ 
s e o a r t i n - ñ r « tberiaca & c , ve l o b p o r o ' a m 
ac partium proportionem venenata corpuicula in ie r e r i -

Ï 7 l l n a S a . S c o r -P 5 < ? n = W * a l a c r a n ^ i n f l i a u m fanatur, 
L l Z n U ! p f e C r ° n t r u u s v u l a c r i , m ? o n a t u r , dum venenatae 
£ Ä a r r a 0 r f U m a n U r c S i £ l a e â ï w w u i » homogene,", quae 
in contri to icorpioms coroore r c ? er iun tur , tanquam.à fpongia ex-
fuguntur vel demum antidota T i m fuam contra fingulare a l i S 
runum habent fitam ,n m o m , q u i fit oppofitus motut ipfiufmet veneni. 

7o<? Sic rem;dium adyerio* ta ran tu la roorfum tfficacifsimum. 
lunt motus ac vibraciones iof tsnment i mufici; fanguine enim per 
Venenum condenfato, vafculilqoœ obftruttis, adfluxus fpirituum a n i . 
n a u u m impeditur, netvi p r o i o d c lixantur; vibratiombus verb har-
raomcis muficae, agicatur f a n g u t s , fpiritus v.gorem recipiunr, hi per 
iioras , & ñervos difcurrunt , 6^rae , nervique ad unifonam cum 
cnorais , vel inftrumentis f o n o n s conftitutionem perduûi , vibrado-
r e s chordarum recipiunt; hinc m o t u s memb.orum, ac denique fal-
cus. laltandi contentione a g i t a a o fanguinis augetur, fudorque e l i -
rilr1"' a Y - v e n e n u ™ etiam adcerwmtum, & agitatum, tranfpiratione 
Icnliai o . l s ipacur ;pro menfura atrtem venem difsipati aeger melius 
n a o e t , & haec lanitatis recuper*:io ad continaandum faltum inci- , 
r„™ U t v e n « n u m o m a = c*fp i re t , languis fljorem, & cur-
ium priftinum recipiac. 

c e?} u e ra,randura eft , particularem concentum muficum, ut 
notât f . sc hott, ad curandam quetsilibet fic adfeöum expolci. Quum 
en m fpiritus animales, fibrae, n e r v i , particulae venenatVe.div«fam 
rabcant connilentiam , ftagnitiidinem indiverfis hominibus, diveria 
I i n i r m o n i c a conformit io requir i tut ad commoveodos fpiritus, 
rioras, ac nervös, ad venenum p r o m d i difsipandum per agitationem, 

ELEM. PHYSICES. a t * 
S: faltum. Qj-ii plura de hoc argumento defiderat confulat erudita 
R-rert iorum Medicotum Volumina, haec inter gloriam libi vendi-
tant opera Cl . Henpanni Boerhaävc, & ejufdem Commentatotis IN 
luflriIsimi D . Vanfv» ieten. 

TO8 EX d t f t i s omnibus perfpieuum redd i tu r , naturafium rerum 
(O'nit ioncm ad miros e f ieäus explicandosconferre plurimum, mul-
ia quae vulgus ftupet, panderei naturae arcana manifeßare, & quod 
taput ell» ad A u d o r i s Naturae cogaitioncm ducere» quem coca 
Bitnte veuerabundi adoramus» 

Solvuntur a rgumenta . 
Tcj contra prtmam: eadem eft partium t enura in vi» 

I 1 vo corpore quam in morruo, led pleraque oiedicamina • 
aut venena v im luam nullomodo exerunt in cadavera: 

fic cantharides ex. gr . in vivo corpore veficas excitant, non m m o r -
tuo: ergo medicamentorum agendi ratio non congrue deducitur e t 
partum' textura 8cc. Relp. negando antec. & confeq. cantharides, 
aut cauteiia calore corpor is vi vi accenlae, Sc hu more dilütae, e f -
fetvelcentiam proereant & vi vi corpoiis peilem crifpant. 

710 Opp. 1- Nul lomodo poteft per partium texturam 8cc. ex-
pbcari cur cortex Peruvianas qui Quina vulgö dicitur quar tanam 
pleiumque aut fanet , auc ad tempus fiftat, cur cantharides veficaa» 
iplam »oa alia laedunt Organa; ergo. Relp. pluribus modis faci lc 
cxplicari polle, quomqdo cortex Peruvianus operecur. 

7 i t Nam r . pulvis Quinae humorem il ium qui quartanam ef» 
ficit, quique viribus fuis veneno eft f imillunus, aut ngit , a u t i l l i u i 
aiotum inn ibe t j aut novam in languine fermentationem pronto* 
vec, aut pet oeealtam five infenfibilem traf.fpirarionem virus l l lud 
difflat. Sic cantharidum pulvis quandiu languine, & a lus bumo:ibus 
diluiuK, manet ianoxius, fed poftquam In renibus »fanguinis malsa ie-
cictus eft, tum vi f u a c a u f l k ä aut tenes ipfos aut veficam exulceiat. 

711 Opp. demum ; ejuimodi phaenomena, & alia quam pluri-
a i i conmiodius expheautur per formas ftibftantiales Peripateticas r 
quam per texturam part ium, Sc effluvia fubltantialia, quum incre-
dibile fit cftluvia mdefinenter mar.are a d u n s & folidis co rpo i i -
bus; ergo- Dift. antec. commodius 8e adeommodatius ad naturara 

• verae Ehyficae uego Sc non i u eonc- Inclufa antecedentis foluta; 
manet in pluribus locis nolitae Phyficae, ubi de effiuviis lermonem-
habuimus- Aoliaec:: nemo ha&enüs negayit pleraque gemmae , tum: 
ipfos adamantes corpora cette curilsima vi e k ö n c ä pollere, quae 
citra lubftantialem effluxum intelligi minime poteft. Quid p lnra? 
fcx re^ulo antimonii parantur valcula, quae j n o aut cerevifiae infu» 
k e vim emeticam t r ibuant , & per jaulto« annos in hunc ufum ad-
hibentur citra ponderis hnfibilem imminutionem. Sic et 1 am mercu-
Mus puuiuiüm aquae incoäuK, vim illi t r ibui t , qua vermes ene-

ut. aiui compluta o iu i tum. SHY* 



P H Y S I C E S 
P A R S V , E T P O S T R E M A . 

D E M U N D I C O M P O S I T I O N E » 
D E M U N D O E L E M E N T A R I , 

e t c o r p o r i b u s t e r r e s t r i b u s , 
DE METEORIS, ET PLAN TIS. 

DISSER.TATIO I. 
De Mundi compofitione. 

C A P U T I. 
Summaria de adfpectabil is Sphaerae mundanae 

c o m p a g e do&rina proponi tur . 

713 tm I " I R I P L E X d i f t i n g u i t u r art if icialis fphera} cae'eflis una , 
quae c a e l u m ' & fiderà, terrreftris a l t e r a , quae mo-
lem t e r r a q u e a m exh iber , ter t ia amiliaris, fic d i t t a , 
quod fit complexum ex variis c i rcul is & a r m i l l u 

g lobum repraefentans. 
714 Spuerae h u j u s , q u a velut obtutu con f t i t u t i o u n i v e r G , & v a -

r ietas m o t u u m , q u o s e x i g u n t Corpora mund i praecipua confp ic ia tu r , 
partes pr incipes lunt . I . Axis, feu linea d iamet ra l i s , fphaerae c e n - ' 
t rum tranf iens , fic, ut c i r c a ip fam volvatur ; pun t t a e jufdein extre-
m a , poli d icuntur . I I . Sphae ru la in axis m e d i t u l i i o cond i tu ra , quae 
terràquei globi poficum adumbrec . I I I . Circui i par t im ma jo re s , par-
t i m minores . Majores f p h a e r a m omnem uti & re l iquos c i rculos 
ma jo re s , in partes g e n f i i a s aequales f e c a n t , fun tque h i : Aequatur, 
Meridianus, ttoriipn, Zodiacus d u o Co uri. Minores c i rcu i i fphaeram 
in partes tnaeqtiales f eeàn t . Hi qua tuor habentur : duo Tropici, toti-
demque polares, Ornnes in }*o aequales in ter fe par tes , feu>gradus 

dir i» 

- E L E M . PHYSICES. 
df r imuntnr , hi rur fum in co a l ias , quae minuta BUnfUparitUr. Spec-
tari adhaec adfolent in" fphae iae to t ius ambiti! pUijaa quaedam, Si 
cardinalia dici Q u o r u m qutdcm omnium fingiliatim not iones d i l -
li ritte per fequimur . . . , - % 

Polo* indicar p u n t t u m mundam axis circa q u o d prorsus i m -
moturn machina univerfi circumagatu'r. Gemina lunt hu jufmodf 
puntta five p o l i , A,fi cus u m i s , qui e d a m Boreali* Si AquilonUli 
VocatUr ob vcntum inde ff i i rantem. 'Alter Antarìlilu* compeHatu r , & 
«»am Meridionali!, five AìifìraUs d i c f t u r . U t e r q u e inter 'punita car-
d'aolia principe loco refer tur . . , . , , . . a 

7, <5 Aequaor, feu aequinottialis, a u t aequidialis c i r c u l u s e l t , tri 
quo dum Sol conf t i iu i tu r , dies n o t t i aequaiur . Anni unìus decur to 
bis in c o Sol ver fa tur , dum pr inc ip ium (igni AYUtii ad t ing i t c i rca 
i o Marcii, & ubi f ignum Librae ingrcditui circa 13 Septembris . D i i -
tac aequator ab urroque- polo mundi quadran te , fphaeram pro inde 
in partes gemifiss aequales Bdreatct», Si Auftra'.em d i fpe fc t t . U f u s 
ejus his paenè definitur I . Mundum omnem dividic iij hemi iphae r i a 
duo nunc d i t t a , l i . Indtcat gemina anni acquinogli,; vcrnum fe l l i* 
cec, atque autumnal'. I I I . M e n t u r d r e s , & h o r a s j i l l i u s q u i p p e 3 ' o 
gradu», fpa t io 14 ho . a um practerlabuncur, adeòque fingulu5 g r a -
dui, unam hor?m confic;unt . IV. T e r m i n u s ef t , à quo Sol is , t u -
nae, caeterornmque Aftrorum decl inat iones f u m u n t u r j d e c i m a n o Ir-
quidem Cujulvis fideris. eft e j u s ab aequatore versùs a ' t e r u t i u m pcf-
lum d i f t a n t i a , quam arcus circuii per polos m u n d i , Se c e n t r u m 
Aftri tranfiens menfura t . V. Or ient i* &. Occident i* cardine» in 
horizonte definii . V i . Diver to ad horizcfatem fitu ef t ici t , u t r e t t u s , 
obliquo», paralielus horizon fe praebeat, , . . • A 

717 Ho>t#n de tcnb i intel l igi tur ex pun t to ve r t i ca l i , q u o d Arabie^ 
Ze .irb, Si al tero ex adverfa parte onf t i tu to ,quod Nadir, d ic i tur ( u t t u m " 
qui inter cardwa.ia h a b e n t u r ) , fphas ramque in partes aequales lecar, 
J'upmorcm & hferiorem, fic ut planum circui i per mundi c ? n t t U ™ 
tran feat. Undè quum punt ta haec ex d i ame t ro oppofira.. dum ab 
alio loco in a l icm commeamus , quiti relate ad quemyts h o m i n e m , 
alia fint atque a l i a , patet ho<!z<.nrem murari ì d e n t i d e m , e q t q u e 
tot idem di ver-¡os effe, quor punt ta in ipbaerae ipperficie c o g i w r t 
pofiunt. Atque haec de hort*onte Aftronm'icoiveì raiiónafhitc d i t t o , 
quia ab Aft tòrtomi s Cae+i motus cbfe tvan t ibus conf idera t 'ur , & r a -
tione duntax.it, non leniti percipi tur . F t e m m al ius eft hor izon 

'iibitis, vel pbyfuus, querp unulqu i fque in vaila al iqua p l a n i n e , auc 
in medio, & t ranqui l lo mar i co^ f t i tu tus , v i fu c i r c u m a t t o d e h n i t . 
Quapropter mathcmacicè loq«endo, h o t i t o n fenf ib ihs neque c u c u -
lum reaple maximum c o u f o i m a t , qu ia per mund i cen t rum nequa -
quam. pot r ig i tur , neque proindé in partes aequales Cae l i fphaeram 
fecernit , horizonti t. 'róen l a t i o n a h iemper ift paralielus. 

718 CJius hori^ontis hi lunt . I . Sphaera'm tnundanam «n par tes 
gemmas d i f t r ibui t , & tatioua'.is q M e m iu a e q u a l e s , leu jn he-
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mifpbaeriffm fuperum, q u e J lupra hor zontem rationale 
J n f e r w , quod eidem h o r . z o n t . fubjicicur: fenfib.Iis autem p a r t e m 

n o b l
R

s " n f p i c u a r n ab inconlpicua d i lc r immat . I I . Dewrm™ 
nat ortus & occalus fiderum III . Stellas piagae CUIVÌS p S S 
nunquam oncn te s , au t oicidentes de fkna t . IV O À -
ar t i f ic ial is , & .noiijis def in i r , illud < I " ™ ' d £ 
fup ra ho t , zon tem moracur»ar t i f ic ia l ,* d>es adpel la tur , u i Sox h * 
becur fpati urn hoc, q u o infra h f y z o n t e m d e p n m i t u r . V. E f t t e Ì 
minus a quo Al t rorum a i t . tudo reperitili: u n t a enim eft a " t i t t S £ 
fideris fu pia h o n z o n t e r a , quantus eft c i rcui i , qui per polos h o t i 
zone« . & l pi win Altri cen t rum due,tur, a r c u s . ^ t e ' r idem c e n t u m 
& p u n f t u m h o n z o n t . s comprehenfus. Idem eft de Aft ^ r u m pro™ 
lundi ta te , quam inf ra honzon tem fortiunrur. VI. Hor i z o n T r o Vi-
verlo pofitu fphaeram n a n e nunc p^UeUm, nunc £ L « 
conf t i tu i t . Circulus h i e »a Tabu is G c o u a n h i r i « n „ r » i i, 7 
fuevi t . In Sphaera a r m i l l a r i vices . U i u f ^ & i m m o ^ 
l imbus in quo m a ,n i c r ;o U nr U r , gradus nempè, quos in Z o d i a c " 
Sol p e r c u m t , a n t i q u u m , & novum Calendari i m , ac Tent, pr incipes . 

71 P. Zodtacus c i r cu lus eft. fufa q u o P J a r K c a e perpetuò ¿ o v S 
& qui in oppofitis d u a b u s aequinottialibus p u n d . s ad a n g u l i 
obhquos aequatorem ìr . ier lecat , in alii* vf-ris iv a : \ -»nguios 
oppofi t is , & f o l f l i t i a l i b u s t r o p i c o * " * & ¡ r X ^ T p a j u c c 

cri principio, h ibernum i n ^ r i c w ^ T ^ a * " ' 

ii&kr*diverfos 

- 7 l ° _ Div id i tu r f e c u n d u m latitudinem, quae iuxra Veteres . 2 
,uxta Recentiores 16, q u i n & 10 g raduscompieduu r fn u e s a r c u l l s 
q u o r u m medi us i d e m q u e max.mus v ^ s d i s ^ i a l g l a a d p e l a t u i . e o , 
£uod Solis centrum m o t . penodico hanc viam conftante de c . i -
bat; cchpuca i tem a S o l i s , Lunaeq a e ec|jpfibus, quae n o n i i f i i o e a 
aut prope eandem l . n e a m coming««.- reiiqui d2o circuì m m o r « 
a medio a e q u i d i f t a n t e s , ¡omini laiitudinis voran, . . , « ? 
l o n g i t u d i n e , , / d i v i d u u , ondine fignor^", p T S q u a T e " ^ ™ 
r u m quaelibet 3 0 e r a d . comp I e f h r u r 5 v i r i „ a r » ^ 

o p i r . q 5 , S n a . p J r r ò W i Z n t ' / S , E ^ M f a ' 
fun t a f t e r i fm. , ac po t i l s imum animalium figurae é plur L s ftel s 
compofi tae , ut f y m b o h c è naturam anni per menfes C & e n t ha«c 
,Anf Z l r ? , U m f h r t ' a d e r c s - qu 'bus c h n a l " es a d f c r i S 
confoient , duobus verf ibus comprehenfa fune, quorum pr imo b S 
real»-a, altero auftralia e x p n m u n t u r , videlicet: Sure 
( C ) i.1 dtfi lsnda i c i i p t i c a e declinar,one n n ni, , „ • - ' 

ve tu r . hand convehi t inter E r u H s P n L a t ^ " " 0 " / ^ 
na t . i l 4 . dec li miti on eòiftdtuic ,7- 4 * * * 

. • " « l o r . 

rat ionalem emine t , & 
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r ; w i t e . f t i 1 ^ 
Sunt ^ f / « » Gemini, Cancer, Xft>, 

^ T?t fc^ ^ ^ ^ 

Librale, Scorpius, ¿ r c i t e w s , Caper, Amphora, T'ijccs. 

nix Ufus Zodiaci his cont inetur I . S i c u t aequator d i u r n u m , ! « 
Zodiaci medium five ecliptica period,cum ' ^ i ^ ' d i S " 
apuè motum m e t i t u r , turn emm m o t u s petiodicus ablolvi d ic i tu r , 
quum u v o l u t i o integra a b A f u i s fob ecliptica comp a u r l . Ecbp-
fes Solis & Lunae fob eodem ci tculo peräeuntur . I I I . Die . um, be 
noftium ineaqui l i ta tem efiiciti fiquidem propterea ncque' dies inter 
fefe, r!eque hi cum nof t ibus eaquantur , qnòd Sol m echpuca, dc> 
f e t a t u r . IV. T e m p e f t a t u m , quarum una alteram per vices annuo 
quovis curriculo e x c i f i t , conftans v i c i s i t udo ab ^ W P } « 
dependet. V. Lat i tudinis Aftrorum terminus eft ecliptica i l a t u u d o 
n a n . c u e fideris, eft arcus circuii ( q u i propterea I ^ ^ u d i n i s c i rculus 
vacatur, & m a x u r u s e f t ) d ^ i per poles echpt icae , ac per centra 
ipiotum A f t . o r u m , i n t e r c e p t s inter hoc cer.trum, ipiamque eclip 1-
càm. VI. Longi tudines fidcrum in ea numerantur; arcus enim ec p-
ticae, i principio Arietis in confequent ia , five ecundum fignorum 
feriem progrediendo, ufque ad la t l tydinis circulum comptehenlus , 

Ä Ä circulus defcripcus ex punf t i s duobus ortus 
& Occafus veri, five i l l is , in quibus a tquinoÄii tempore S o i o r . t u r 
&i cccidit, quae lu rsum tardÌiolìà vocantur , atque per polos t u m 
mundi, tùm hor izont is , feu punt ìa Zeni th , & Nadir tranfiens, a c 
proptereà hor izontem ad angu'.os i e ö o s iecans, ad quem quum Sol 
pervenir fuo in a fcenfu , mer id iem tfficit . Hinc ea omnia Sp h aerae 
punfta eundem habenc mer id ianum quae non difiant intei le . m u 
fecundum re t tam ab u n a mundi polo ad al terum du f l am s d iver -
fum contra for t iuntur loca i l i a , quae ab o n u in Occafum . ve l 
viciisim difsita font: u t adeò mute tu t meudianus , dum pro r e d i -
mur bb ortu occafum veisùs «ut vice verfa ; min i i re ve iò ubi a 
fept enti ione in au f t rum, vel è conversò profici n m u r . T o t proin m e -

_ ridiani reapfe n u m e r a n t u r , q r o t put « a ver t icaha ab ortu in o c -
calum defi"Rari queunt . Adtanaen ab uno p u m o r d i u m capimus, qu i 
primus nominacur, fic u t ab eo reiiqui in numeium vernane, c o m -
cutdtione ab Occ idrn te in O . i e w e m fa f t a . H'.c aims ab alus• c o n l -
ti tuitur. Galli eum in ul t ima ex In luhs C a p a n t i , q u a e l n i u l a ter. 
r d ici tur , fixerant sntequ m Recent iotcs ejus Gent is Aftronomi m 
ipio Aitromico Parifier.fi Ohle ivator io prirr^m meridianum conlU-
tuerent, uti hodieuum ad lo len t , Mei id iani c u c u l i uforo ltnCtin» 
damus. 
T. F E I 7 * 3 



• 7 * 3 I- C a e l u m i n h e m i f p h a e r i a d u o , Orientale, & Occidentale p a r . 
t i t u r . I I . M a x i m a m A f t r o r a m f u p r a h o r i z o n t e m m e t i r u r a l t i t u d i n e ™ 

s e n i m l u p r a h o r i z o n t e m t a n d i u a d t o l l i t u r , d u m a d M e r i d i a n a ™ -
p e r v e m a t . ab h o c d e m r e c e d e n s , d e p n m i t u r : culminare d i e t a r , ubi 
e u n d e m a d t i n g i t . I I I . T o t o a n n i t e m p o r e p u n c t u m d e t e r m m a t m e -
r i d i f i . & m e d i a e n o d i s : e o s n a m q a e c i r c u l o s o m n e s , q u o s d i u r n o 
f u o m o t u S o l p e c u r n t , b i l e c a t . C e t e r a m e r i d i a n i m a n i a A f t . ó n o m i s 
n o t a m i t t i m u s : n o n e n i m u t A f t r ó n o m i , f e d P h y f i c o r u m e x m u n è -
r e i f t a p e r l e q u i m u r . " c 

7Z4 CoUtri f o n t c i r c u i i d u o s m i m i , q u i d u m t r a n f e u n t per po -
l o s m u n d i , i n il i«» f e l e a d a ^ u l o s r e d o s d i v . d u n t , a e q u £ o r e m 
a u t e m a n a q a e e c l . p t i c a m q u a d n f a n a m a e q u a p a n i n o n e d i v i d a n e . 
Coluntt aequtnoptttrum p e r ea t r a d u c t u r Z o d i a c i p u n d a , i n q u i b a s 
q u u m Sol v e i f a t u r , a c q u a i a c o n t i n g u n t , . n e m p c per A n c ù s i U i l 
brv i n w . Colurus Solflntorum per p u n d a S o l f t i t i a h a , ( f i c d i d a 
q u o d S o l a d e a p e r t i n g e n s c o n i f e r e , l ive fituionem fitere] q u ò d à m * 
m o d o v i d e a t u r , , d e f t : p e r d , e s a l i q u o t f u a m a b ^ e q u a S r e d ^ 
c l i n a i i o n e m n u l l a t e n u s m u t a r e ; Cancri v i d è l i t è t p r i n c i p i m i & Ca-
pricorni p r o d u c i t u r . r ' ' ** •• 

7 « U t r i u l q u e c o l u t i ufiis in his r e p o n i e r . I . De te rminan t oiu,* ' 
t uo r p a n d a cardia Zodiac i ea n .mi r u m , in q u Ì b u s Z - ^ o i 
conf i , t u i tu r converf iones t e m p e f t a t a m e x i g u n t a r ; ?„ Ariete q u i d e m 
verna, l a C a p r i c o r n o hiemalis, n C a n c r o aefiiv, in i ihr» ^ u ' a e , n ' 
nalis. R ine fingulis anni p a r t e s t e r n ^ ^ f p Ä fona ^ n A H e T 
T a u r u s , G e m i n . & c . I I . Q u e m a d m o d ù m c o l u r u , S S k o r u m 
definir » Zod iaco g e m m a .Ila p a n d a , quae dum Sol occapa S « 
n o d i aeqaa t a r ; i ta c o l a r u s fo l f l i t ìorum duo in e e L ¡ l I ? „ „ S f ! 
fen*. in q a t b a s e x . f t e n t e Sole t à m maxima die^. i m i t a n o i 
cum e converso m a x i m a nox , & m , n i m a d i e s r< 

c o l u r a s a e q u . n o d i o r u m figna Z o d i a c i b o r e a l i a fex.- A es T a u . 
r a s , G e m i n i , C a n c e r , L e o , V i r g o , t o t i d e m q a e a u ß r a l h i L i b r a 
S c o r p i u s , A r c i t e n e n s , C a p e r , A m p h o r a , P i l ces , d .Tpefc i t , fic a l t e r è 
c o l o n s afeendentta, q u a e a C a p r i c o r n , i n i t i o a d C . i ne r ì p r i m u m - r a 
d u m c o m m e n t a r , à àft<ndcnt.hr, fc„ ä r e l ì q u i s ¿ c e r n i i 8 

7x6 Tropui lunt m i n o r e s duo in Suhaera r i m i l i -.4 „ 
S o l W b reu ¿ r b ^ & Ä t n ^ S ? 
f e d ad A e q u a t o r e m r e v e r t i t u r S ta-.tinu, c x t u r r i t , 

». T j „ '-apricorin vocacar . Di f tan t h i c i r 
cul i ab aeouarore z 3 grad & fere ¿ o p n m . a b "nvìcem ^ 
g rad a polo v ic in iore s o grad . & fere io minor o r , m É w 
criplex d i f t i nga i t a r I . Viam Sol s t e r n a n i ' M ximam ^ " 
m ' m q a e d iem in o b l i q u o ho izor, (e definian i l i 7 ™ ? T ' 1 ' " " 
c « u n t , & o r d ì a p t a r J i empera tam. 1 • Z o n a m » " « d a * 

717 Polares g e m i n i ^ ' par iter minores d r r u l i 2 n«ii« „..-u J 
moven tur , nomea h a b e a t , a l ter 

W i : - U 
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ta a b h i s in tercapedine l e j u a d i , quan ta , t rop ic i a b a e q u a t o r e , n i -
nìlrùm 13 g r a d . fere 30 a imu t . p r im . Circuii hi c a m t ropic i s & 
aequatore iplo paral le l i vulgo d i c u n t u r , e o q a o d hi o m n e s à le 
mutuò in fingalis ambitus fui p u n d i s eaqaàl i in te rva l lo abfif tanr. 
U;us polarium c i rculorum eA I . Q u o d fiderà intra a rd ic i^m c o n -
dufa , his ouibus Iphaera, vel o b l i q u a , vel parallela ef t o c c i d a n t , 
intra a n t a i d i c u m comprehenfa , nunquam o n a n t u r . I I . Eorum i n t e r - . 
jedu Zonae temperatae à fr igidis d i fc reminantur . Haec omnia ex 
ìnlpeda Iphaera aliqua armi i la r i di lucidius i n t e l l i g e a t u r . 

C A P U T IL 
V 

De triplici Sphaerae pòf i t iohe . 

I 718 ^ J * N tr ipl ici fitafpedari fphaera potef t nemoè in redo, obli-
<¡110, & parallely, prout diverfa eft fciiicèc aequator i s ad 
horizontem pofitio Sphaera refln e f t , dura à e q u a t o r ho -
rizonti ad perpendicalam imminer , i p f a m q u e ad a n g a -

los r e d o s l e c a t , fic ut poli e jufdem in hor izonte con f t i t uan tu r . 
Hanc nancifci d i c a o t u r , qa i fub aequatore habi tant) ubi p ro indè 
ta to anni tempore dies n o d i b u s aequantur . Sphaera obliqua ef t , i n 
qua aeqaaìor obl ique live ad angulos inaeqaales in ho r i zon tem in -
clinatar. Hac ii gaadea t , q u o r u m lat i tudo, five d i f t an t i a ab a e q u a -
tore versus a l te ru t rum polum in mer id iano loci compu ta t a , ad 90 
gr^d. non per t ing i t , hoc ef t : li o m n e s , qa i aeqaarorem i n t e r , a c 
polos habi tant : Ins proptereà dies n o d i b u s inaeqaales a g u n t u r . 

729 Sphae.a demìim parallela 1 Ila nancapa tu r , in qua aequa to r 
cum hor izonte paral le l i imum fervat . Hac fphaerae p o f u i o n e potiun» 
tur i l l i , quorum v e r t « cum al tero po lo ium mandi c o i n c i d i t , a tque 
adeò quo ram la t i tado 90 grad. exaeqaat , f eu i i s , qu i l ub polis d e -
gunt; lub ea habitarrtibus una duntaxat dies annuo decurfa ef t , una 
& nox, tanto a t r aqae temporis in terval lo definita, q u a n t a m in l e* 
Zodiaci lìguris peragrandis Sol i n i a m i t ; quum en im h o r i z o n e o -
r u m & aequator c o a g r a a n t , Zodiaci figna fex lopra h o t u o r t e m 

' 'perpetuò eminent , to t idèm infra eundcm d e h t e f e u n t , ea causa t a n -
to tempore Sol ipfis adfulgeat fupra hor izontem neceifc e f t , q u a n -
tum expolci tur ut figna Zodiaci lex percurrat , tanta ru t sùs t e m -
poris intercapedine la teat infra ho i izontem, q u a n t u m r e q u u i t u r , uc 
per totidem inferiora figna moveatar hoc eft 'A menfium f p a t i a m . 

73° T;unetfi vero lex menfium f p a n o circumfcrib» ¿ b e r e t i i f -
dem nox, non f e t u s , a tqae d i e s , ha«c tamen fa*is i is porr ig i ta r 
loegiùs, nox contrà i m m i n a i t u r , ob ip fam vide l icè t r e f r a d f o n e m , 

^ quana 
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quam -ufaeunt r a d » folates multò maximatn, dum adprb iè denfaia 
loco: t ra i l lo ium acmofphaeram permeanti quo fit, ut Sol diebus a l i -
quot lupra horizontem ;lIorum emicare t i d e a t u r , quamvis infra 
cundem deprimat i* . Baravi p ro f e to qui ann. 1597 in nova Zem-
bla h,emanine, ' So.em diiparuiflc ferunt 4 Novembris die, rurlum 
die 14 j a n n u a r u conlpicuum fuiilè, ac proinde lex circitèr dierura 
intervallo calculi Aftronomici rationibus antevertifse. 

73 i Adhaac : quondam diuturna illis protrahuntur crepufcula, 
lie, ut duobLs circi tèr menfibus Solis ortus ab altero velut occu-
petur, a l ternai ve ro tandiù perduret a Solis occalu, iccirco noc-
turna alias caligo- nonnifi, duos xirciter menles tener. Quin ut ob -
lervat WoUfius ( d ) haec duorum menfium caligoterrperatur, pluf-
quam dimidio teraporis illius fpatio, Lunae fplendore. 

Î/3ÎJÎ 

C A P U T 111. 
M u n d i iy f temata ftri&im exponuntur. 
iB ufi aaj jnin. ' • 

7 J I # " " ^ Y f t e m a t i s nomine intelligunt hic Pbilofophi ordinerà, 
^ ^ live dilpolitionem hujus univeili, praecipuarumque 

illius partium, explicandis mutibus, ac pliacnomenis 
J caeleftibus adcommodatam. T u a hadenùs in Scho-

iis, tùm aftronomicis , t ùm phylicis celebrantur fy f temata , atque 
et iamnum vigent. Juvat proinde lìngula A n d i n i periequi. 

.7}} I.. PioUmaicum fic d idum à Claudio Ptolemaeo. Ejus fide-
ma terrae in univerfi medio collocacae aérem p r i m ù m , tùm i g -
nem circumdare tacir , leptem demdèc Caelos pro finguhs Pianeti» 
loltdos conft rui t , & mundi c i rculo concentiùos, hoc ordine, ut in 
x. hoc eft in fu premo omnium Saturnus, in i . Jupiter , in Mars, 
in 4. Sol , in 1• Venus, in 6. Mercuiius, in 7. Luna dt cui rat.-• lu -
pe r his demùm Cael is , firmamentum cum Itejlis fixis locar, quod 
primitm moi/ne nuncupavit , quoniam ipfius motu inferiorum Piane-
taium - orbss âbripi ab ortu in occaium pdtavit fpatio 13 horarum, 
56 minutorum, 4 fecundorum. 
- 7 j 4 l i . Syftema Ticbonicum à Tichone Brahe conf t rudum Hic re- ' 

l i d i terrà pro univerfi centro, una tum atmoiphaera immobili fu-
prà , Se circum i p l a m p r i m o loco ftatuit Lunam , deindé Solera , 
circa hunc vero tanquàm reliquorum Planetarum centrum repoiuit 
Mercuri um 1 Venerem, Martern, tum Jovem cum quatuor Satellitibus 
iLGalilaeo de ted i s , a c \ a n d e m Satynium cum bims lateronibus, de-

nique 
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nique his omnibus firmamentum, ..terrae concentricum fuperaddidic. 

735 III-• Syftema Copernitänum aTtficolao'Copernico, poft 30 an-
liorum ftudium, quod illuftrandae huic hypothefi impendi t , nomen 
iumpfit. Juxta cum Sol in mundi ,c.eutro ammobilis conf t i tu i tur : 
circa quem proximè movetur Mercijrius, tùm Venus, deindé T e l -
lurem cum Luna fibì ¿ire umgy rame pofteà Mattem . t ù m J o v e m , 
denique Saturnum rievoìvi arbi,nature ultra oranes Planetas v e r o , ? ; 
quidtm ad i m roeti fa ih pa'ehè diftantiam ponit Spheram Stellami» ti-
xarum omni penitus motu dellitutam. Planetis fingnlis, uni rò Sole 
excepto, quem propterea è Planetarum numero ex putii;it , motùm 
periodicum tnbu i t , nempe fub Zodiaco fecundum fignorum feriem. 

730 Telluii triplicem adfignat motuui., videlicet; primùm vertigi-
ni!' circa proprium axem ab Occafu in p i tum, quo declarare .volùnt 
Coperh cani vicifsicudinemnodis & dici i liquidem polito' hoc m o u 
Sol nobis ab ortu in Occafum gyrari videtur, ac tellus aham fem-
per faciem illumninandam Sóli objedat : motum hunc diumum vo-
cat, auòd intervallo unius diei perficiatur. Alterum periodicum dici t 
in orbe magno circa Solem fub ecl i t t ica, quo motn tellus per figna 
ita progreditur, ut Sol nobis in eo figr.o, quod tegit , elle videa-
tur, adeoque dum terra elt in fignis boreaJ'ibus, iple nobis in auf-
tralibus, & contra, Vetfari adpareat: motum hunc annuum adpellat, 
qui aoui unius fpat io ablolvitar. 

737 Poft re mum parallelifmi motum adf t ru i t , que axis ipfe t e l -
luris in fu a circa Solem revolutione, tùm axi ipfius mundi, tùm fi-
bimetipfi pa r a l l e l s femper exiftit: hoc motu phaenomena vicifsi-
tudinis in anni tempeftattbus evolvunt Copernicani. Adtamen axis 
terreftns mei,nation?* taler.i ad planum edipt icae, ut cum eo con-
fidar angnlum 66 «taduum, 30 minutorum, in rei hujus expiana-
tionem quoque adfcifcunt. „ Hac ipfa aerate noftra (oit ci. Tbeolo-
gus Hfgftntbus Scrry) ( e ) „ Viri plerique pietate, ac rel igione 
„ praeftantes , nonoulh etiam Purpura eminentes cum Galliìaeo , 
„ cum Copernico fentire libere permi t tuntur , modo c e r i u m , in-
„ dubitatumque Syftema non dicsnt » fed commodum Aftroiromiae 
„ ufibus hypothefim fac ian t , ut ex Decreto S. Concreg. S. Officii 
, , anno i i i o per fpedum eft. „ Hadenus i l l e . f f i g LXX.oculis fub-
j;cit Syftema Coperoicanuni ) . 

( e ) P rae led . Theolog. T o m . 1. P rae led . u de Opificio mundi 
pag. 130 edit. Venet. Ann. »741. 
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C A P U T IV. 
Centura f y f t e m a t u m mund i . 

D 7}^ B s y ^ e m a Copernicanum, ut mera hypothefis 
ad explicandos Aftrorum motus ac phaenomena 
multò adcommodatius videtur.quàm Pcolemaicom & 
Tychonicum. Universe primùm id commoftrarnus. 

Etenim Copernici hypochefis non adverlatur Phyficae & Aftrouomiae 
quemadmodum fyftema Ptolemaicum. ¿ Quis enim intelligat in hoc, 
quo p'a¿to primum mobi le fphaeras omnes inferiores ab or tu in 
occaium abripiar, una tamen eo motu hae gaudeant , ut contraria 
ration? ab occafu in o r tum fimul quotidiè (ecundum feriem fignp« 
runr iub Zodiaco progrediantur l Nam fuperficies, quibus hae fphae-
rae fernet contingunt, convexa nempè inferioris. & concava fupe-
rioris , fi laevigatae lune fiec, ut fuperior nihil motùa impertiatur 
fphaerae inferiori, atque adeò illa revoivi pois», quia hanc fecum 
rap;et; fi vero alperae l la tuantur , in quibus parces prominentes le 
fe mutuo excipianr, patet l iquidò, unum eundemque cam fuperio-
ium, quam infetiorum motum perfet tum i r i , ut re t te argui t Gaf-
fendus. ( f ) 

7}) C u m Aftronomicis obferva ' ionibus multò minime congrue-
re Pcole naei fyftema commoft rant luculincè phaenomena. C o m p e r -
tum nsmque eli, Mercurium, & Venerem nunc ad lacera Sohs , 
nunc iu'pra eundem à nobis ex rellpre confpici. Atquì häc in hy-
pothefi infra Solem, 8c iplò propiores jugitsr adparere dè&erent. 
Ut n ih i l dieam de ftéflàruni finairUm incontinuo ficu , dum omnes 
in una adfixae fuperficie confti tnuntur, quum in propinilo fit apud 

.Aftronomos alias ali is rernòticrfes diverfis in plañís locari. 

. 7+0 Secundó: Copernicana hypothefis eft ordinata mi g i s , & 
•camciraw- iVrie^ cae l'eli rtírt» ¿orpörum ficuin ac di fpofitipne.n n e t t i t ; 
liquidem in ea nullus ex Planetis prfmarus orbitari) Y g ) alteiius 
fecat, ut in Tychonis fyftematej deindè Planetaruin omnium revo-
lutiones circa idem cencrum exiguntur, Solem nempè, contra a t - ^ 
que in Tychonico. Adhaec Copernici hypodiefis motum telluri t r i-
bueudo, dum interea Sol ftelfaeque fixae fuis locis confiftunt, mul-
tò fitaplicius, He paucioribus ex principiis phaenomena C'aeli ex« 

plicat , 

"( f ) Phyf. Sett. r . LibV'i. Cap. i , . . ! " T 
( g J CTFoTca PJarìètae cficìtùr ea curva l inei in fe ìpfam red iens , 

quum iu « u u iilo periódico defcribit. 
,n. j\ ,Viui > • - '< • i 

slicat atque Tychonicum, in hoc quippè globi omnes caeleftibus fpa-
nis comprehenfi, dempto terráqueo, motu cientur, & qu.dem, quo 
. . horarum intervallo fuum quique ambitum coi.ficiant, ut ea prop-
ter celentate paenè incredibili moveri debeant: ergo praeferenda eli 
hvpothefis Copernicana (Axiom. 1 1 . 3 2 - . ) 

741 E a d e cauia multo eft facilius, multoque aptius ad obfer-
vstiones Aftronomicas, & demonltrationes condendas: ut prolude 
Tvchoniani Aftronomi quoque ad iuas obfervationes perhcienda», 
rabularumquc confttuttiones expediendas Copernicana hypothefi 
utuntur. Quinimò, ut obfervat Ciarlìi. Serry ( h ]I ab Ecclefia ipfa 
ad emendationem Calendarii Romani quondam polita luit . 

741 Diurnas quidem motus, quo terra ipfa ab occalu in ortum 
convertitur, efficit, ut Sol, Planacae ipfi, ac Stellae fixae nobis ab 
ortu in occaium videantur revoivi : proinde diei nott i ique v i c i f -
fitudo confequitur} nam , ut omnes, qui motus rationem norunt , 
fateti coguntur , quum o m n i a , quae moveri loco nob.» adparenr , 
confpiciantur hoc pa t to propterea, quod yel teapfe fuum ipfa l o -
cum ni utent, vel quod fpettator in adverfam partem progtediatur , 
corpotibusill is immotis, juxta illud Virgili! 1 ' ) * . x 

74 ? Provchimur portu, ferra que urbejque receduti, i c c i r c o n e c c i -
fum eft, perindè omnia motus diurni phaenomena nobis adpareant , 
five Aftris ipfis r e v o l u t i tribuatur diurna in Occidentem, live t e l -
luri atquf? oculo noftro motus in partem oppofitam, videlicet O n e n . 
tem versùs, Sole atque ftellis loco fuo haud dimotis , competere d i -
catur. Sed haec innuiffe fatis fuerit . 

744 Princeps adversùs Cope meanam hvpothefim momentum e* 
Sacris Litens Tychonici conformant. Nempe. contendunt do t t r inam 
Copernici verbis iüarum a d v e r l a n , utpote quae manifefté Solem 
moveti, terram autem ilare docent. Genefis fcihcet 19. >ol egrejjut 
tft Jupe> terram. P í a l m . F t r m a v i t Orbem terrae qui non commove, 
bitur. Ecclef iaf tes cap . 1. Terra autem in aetemum fiat; on.ur Sol, <3 
occidu, e ad Uum fuum reverwu,, & J o i u e c a p . 10. ( j u b e n t e J u -
daeorum Duce ne Sol contra Gabaon moveretur ) (ietti Sol in medio 
Caeli, a non feftimvit *ceumbere Jfatio un,us diet. H a i . c a p . 38 . « 

•rcve.fus eft Sol decern ìineis per gradui, quos d'feendtrat. A t q u e e x l u$ 
plurimi deducunt, fyftema Copernicanum tel luns motum, & q u i e -
tem Solis adftruens, Scripturarum Santtarum auttori tat i oppofi-

i ' T + r ^ ' e n i m dottrina petindè, atque in ve.bum Divinwn rfr-
verenti pietate infignes topermcani opinionem luam cum t e . i-
t imonus neutiquam pugnare reoonunt. Ajunt namque, naec at i o 
genu» aha ve rba , intelligi baud oportere in J-nfu l'urall\PWc°> 

proprio, & abjoluio, vet ù m :n Jevfu ropuiaii d u n t a x a t , opt,co, improprio, 
G« y 

( h ) Loto fuprà cit-
( i ) Aeneid. Lib. I I I . t . 7 



S Ä . r i r ^ T - • R e u P O n d e n c S c " P t u " * Divinam adtemperare 
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i f i h a e c adferendi reddunt quod 
" non a l t ( k ) p c r i u a s S c r í P t u r a s Joqíenti „ . n o n . is íuen t f fopus , ut inanem erga res ícitu non neceflaria 
" , T I Í v

e i e m e m , a ' Hominum cuno ' t a t em p S 
" t r a V r e í i ™ «riha ad ae ternam beatitudine,« confequendam 
o , räderet. Ñeque emin in d o f l i s humanae fapientiae verbis ipfe 
" ouann n a ' ^ ^ * d C 2 r U n l ^Cutionum u! L q u e 
3 5 g S J S í ? roinus accuratae, & ad humanae fapientiae trminam 

« piani utilem ac (alutarem commodius exponunt „ . Profi entur 
in rehquo, fe a communibus loquendi mod.s nolle recedere 2 
commodatè ad i d , quod f e n f u u ¿ teJhmonio adparer T f e diéiSm 

: J r \ Url ad>lcruul P"»*»'* «d occafum 

d a u Sac?a u m T r
 g U a H y a C i m h u S S e r r * lupra lau-

^ n i c a n a e Z i h r a r U m f ^ u c i t , ,n adverlarium C o -
ae v e r L ^ n , n í u r g l t < 1 ° b e a P ^ c u l a Scriptu-« rae verba cenloriam virgam exerces ? ¿ Quidni potiùs, fi Th -o -

„ logus e s , doñee ingeniofum Syftema damnec E c c k f à laudata 

" f m T l T V e r b 3 C r m 0 d u ? f e n , U I D 

„ immobili terrae Habilítate j a f t a n t u r , ea de firmitat- duntaxat 
„ conßftentia, perduratione, Idealem motum nequTqüam excTuden! 
„ e . an t e l igantur: namque & C á e l o s , feu A ^ e r T f i Z T T r f u m » ? r D

f i
a J a p , e n t U d l C I C U r P r o v e r > ' 8" tarnen ab ea caeío-

r e a ™ o T a e L T o ^ T P t í ° (
m a e i S y l t c m a « q ^ u a m " h o r -

íu í h S , pro Sol.s mobi l i ta te ex Sacris Literis proferun-
„ • t u r , haec non ex rei venta te , l ed ex vulgi opinione, cornmu-
« ñique more loqueadi fint dièta ; ut ad rudi . popuH fenfum fefe 
„ accommodarent Scnptores Sacri: quod aliis tàm muit s exempHs 
„ dedimus manifef tum: atque in hoc ip ib , q u o d de Jolbe X -
7 ex vulgi feilieèt opin o e ?d 
„ elle d i c t u m , fi tota rei ge lbe narrano diligentius adtendatur 
„ V , i n q u . t J o ' u e , contra Gabao« ne mováis: & t a m e n c ù m t e l u s 

" L i < , l T P a r f t l 0 n C C X I ^ a m o , C S fit> & G ^ a o n i„ eodem t e r -
" f 1 ^ velut, minutilsimum punt tumi quid quaefo SoU prae-
„ cip. tur , nemoveatur contra Gabaon? ¿ Ita ne huic pundo ref-
" P n U U

?
, n A e n S ? u l i s 8 , o b u s ' u t C 0 1 ™ «iJud aut m o v e . 

" Z aut ftaret? Ad vulgare ig i tur a c u t u m judicium a l l u T C 
" fu mm i?m 'ría t !rf-1 0 c u , s *>l apparet veluti dücus d u o b u s a d 

d e T u n e n s ' S d ' m e r i e n d u s ' a c l u P e r « ' g « " ™ caeli fpat.um 
747 Additur in hiftarica na r ra t ione : Stetit ¡tacine c»/ 

„ ¿¡o caeü: at caeleftcs oru.es, « p o t è fpbaeric f e x S è Ioo [ 
s , v ehmus ) ut e x t r e ^ . s , ita quoque medio carent<5 nuUumqu??¿ 

i _ ' femi» 
( k ) De moderami ne Ingenior. cap. C O L o ( , o f u p r a c i w « . ~ 

ELEM. PHYSIGES. 2 j 3 
„ femfta, aut linea circular! excogitari medium poteft. Il lud i ta . 
„ q o e ad vulgi lenfum interpretati necefte eft» quòd illi medi us 
„ v idea tur caeloVum locus, qui ab O r i e n t e , & Occidente aequah-
„ t e r d i f ta t . C l a u d r u r tandem nar rano his verbis : non fùit cnrea% 
„ ret p"fiea longa dies. Ita ne veto nulla unquam in toto t e r -
„ ra.rum orbe longior dies i l luxi t? At regiones fub utroque Polo ' 
„ fcc3s peragtantibus exploratum elt, Solem illic lucere diutiùs, lon-
„ g io r e lque cont ingeredies : imo hoc ipfum demonftrativa, & evi-
j , c e n t e s i m a taiione ab Allronomicae Sciennae peritis probari 
„ ce r t i f t imum eft. ]udaici i taque popuh, cui Solis efflélus in po-
„ Liribus regionibus erant i g n o t i , acrommodata narratio fuit. 

7 ^ 8 Id ni d 'camus, Sacroique Suiptores in his de Solis m o -
„ t a , Ter taeque Habilitate loquendi formulis non ex vulgi more 
„ kKUtos fateamur, periculum eft, ne & pari licentià, parique Di-
„ r i n a t u m Scripturaruin abuiu hoc ipfum Copernici , & Galilaei 
„ de Terrae mobilitate f y f t e m a , quod fuis inconfideratè cenluris 
„ inurunt plerique Theologi Recentiores, demonftrare aggrediarur 
y , morolus quidam Sacrorum Veiborum exaótor. Cùm enim tam 
„ iaepè Sactis in Literis orbis 'terrae cardinibus dicatur impofitus, 
„ Regum. 1 . cap. z. Domini juni cardimi terrae. Proverb. 8 Adhnc 
, , ierram non fecerat, (3 flu mina, & cardinet urbis terrae } c a r d i nes 
, , r e t ò , fi prefsè loqui velimus, rem vertati lem, mobilemque im-
„ r*ofitam fonent, quae luper iis volvatur, vertaturque; quid inde, 
„ r o g o vos, confequetur- nifi mobilem elfe tellurem , atque verfa» 
„ t i i è m , quae fuis impofita cardinibus certa lege volvitur, agitur» 
„ que? Eo vel maximè* quòd & }t:b. Cap. 9. f'- Deus terram 
„ d e loco luo commovete dicatur j quod citra figuram 8e K,ctàlex m 
( cer tuni morem loquendi vulgo adcommodatum ) d i ö u m volet 

moro lus veiborum exaóior „ . Hadlenùs CI. Serry. 
74^ Sed fint haec obiter d i è t a , non ut Copernic i , & Galilaei 

fyßema velut ratum fixumque habeamus, quum jam inde i p r in-
c ip io dixer imus, velut meram hypothefin ad explicanda phaenoine= 
s a i l ium tamùm nos adoptare. 

ADPENDIX. 
Q u i d de Af t ro rum influxu fent iendum fit? 

7 j o Etvulgata eft quaeftio: an fiderà ad produtìionem e f -
B . J f t t t u u m in tellure oblervitorum concurrant, five, ut 

vulgo proponitur, in fublunana influant. boi praeci-
puè, & Luna efftuviorum cum^tel lute nollra com» 

tauniortem fo r t in videntur quiUuidam: quod argumentum i duobus 
h i s Aftris ad lehqua proferunt; neque contenti funt d icere , fide-
dera per calorem, & lucem agere in fublunaria, led diverfos alios 

iàG » i n -



influxus in t e l l u r e m praef tar i purant , d u m A f t r i s d jver fas propr ie-
rates i'pecificas t r ibune : Lunam adpr ime h u m i d a m , humores in tel-
lu rc excitare» S a t u r n u m f r i g i d u m , Martern ficcum, & ca l idum, & c . 
ut proinde q u o r u m d a m or tus p luv iam c o n c i t e t , a i i o rum ficcitatenl 
inducat & c . H a e c & ^ lu ia id genus pér fequi p o r r ò non li bet ; 
c o m p e n d i o n o f t r u m d e influxu A f t i o r u m f e n f u m proferemus. Q u ò 
c i rca fequ i tu r conc luf io -

7 j r P rae t e r a t t i o n e m lucis nu l lum a l i u m inf luxum af t rorum in 
te l lu rem a g o o f c i m u s : exeipe tamen Solem qui ca lore fu o fans 
fenfibili t e r ra in n o f t r a m fovet , t um e t iam Lunam quae finminus ca-
lo re , f r i g o r e v e , at c e r t e pondere f u o in f u b j e t t a m a tmofphaeram 
pro v a n o fitu, v a n e n o f t r u m globum premere potef t . I n primis enim 
effluvia q u a e d a m fubf tan t ia l ia h ú m i d a , ficca & c . in te r ram ab af-
t r i s t ran Imi tri n e q u e u n t ; ¿ q u a e enim caufa proferr i p o t e i ! , à qua 
e j u f m o d i eff luvia u l t ra lui aftri a tmofphae ram ad a l iquod folum mil-
liaría porreó!am per longi f s ima fpat ia p rope l l a tu r? Cer tè de efflu-
v n s t e r re f t r ibus i n t e r omnes conven i r , ea m i n i m e ul t ra a tmofphae-
ram in L u n a e r e g i o n e m excurrere ; de indè tametfi effluvia extrude-
r e n t u r , ¿ q u i d t a m e n fingi potef t , quod ea ad nof t ram potius te l lu-
r e m , q u a m a d a l i ud r p a u u m & corpus caelefte de t e rmine r? D e n i -
que fi Luna i n qua a d v e r f a n , v im m a x i m a m reponunr , effluvia fua 
lphaer ice j p a r g e r e t , q u u m haec , q u o ampl iùs recedunt à corpore 
l u n a r i , e o m a g i s d ivergane ab i n v i c e m , & in tanta d i f t a n t i a , 
q u a n t a m L u n a a t e l lu re habet , d ivar lcar i p o f s i n t , ac debeant plu-
r i m u m , m i n i m e poflunt hoc tam avaro & ex iguo eff luviorum rore 
effet tus ii p r o d u c i , qu i lunae influxui t r i b u u n t u r . 

7 * i O f t e n d i t u r f ecundó Lumin i» a t t i o caufa effe poteft o m n i u m 
-efret tuum; l u m e n e m m c o n f i f t i t in prefione re t t i l inea ae thereae fubf-
tant iae ad n o s u f q u e propagata . Ergo a l ius poteft exc i t an motus 
pa r t i cu la rum m i n i m a r u m , yehemens nempè , var ius , ac per tu-batus , 
hoc au tem m o t u po l i to , alius fequi e f f e t t u s , hoc c e f t a n t e , ru r fus 
a l ius , ab lque e o , u t ad n o t t i u m h u m i d i t a t e m expl icandam, ad Lu-
nae , n e f c i o , q u a e profluvia recur ra tu r . Q u a p r o p t e r d ù m totam na-
turarli f o v e n , ac p r o p a g a n , plantas adolefcere , f r u m e m u m fl.vefce-
r e , f r u t t u s m a t u r e f e e r e , verbo p r o m o v e r i , genera t iones , a l t e r a t i o -
n s , a u g m e n t a r i o n e s ce rn imus , dùm tempef ta tes anni cer to mode-
r a m i n e r ecu r r e re , m a g i s peculiares aer i s muta t iones faepè mu l tum 
d ive r fas p r o a h a r u m caufarum concurfu fieri e x p e n m u r , Solis a c l 
n o n i t n b u a m u s haec neceffe e f t , fed non alia ra t ione agent is , quàm 
luce lua , a t q u e h i n c confequente ca lore . 

7*3 O n d e l ice t fideribus ceteris vis infir, ex igua ne rvorum op-
t i c o i u m c a p i l l a m e n t a concu t i end i , & ag i t and i , a tque a d e o , quum 
his c a p i l l a m e n t i s t e n s o r e s & ad m o t u m apt iores in aere , aqua 
& terra pa r t i cu l ae cXintineantur, vis ag i t and i movendique has p a r -
t ículas , ac p ro inde effet tus al iquos ( quantum vero fub fenfum c a -
lu ros , qu i lque a r b u r a b i t u r ex d i f tan t ia fere i m m e n f a fixarum, e t 

lumi-

. ' ELEM. PHYSICES. 
lumine languido Plar.etarum ) e d e n d i , i is t amen nullus o m n i n ò 
adfenbendus ef t , nifi pro luminis ra t ione , cu ju s a t t i o p ro demonl-
trata h a b e i debet. Et quon iàm fiderum un ive r lo rum lumine f o r -
tius e l i , lumen Solis unius , ideò ei horum ef fe t tuum o m n i u m , cau-
ta praecipuè eft t n b u e n d a . Q u o d fi forrè obfe rva tum f u e n t , non 
eandein efle temperat ionem aeris q u o n e f e u m q u e Sol eodem modo 
radios in te l lurem. vibrai: id non in rel iquo A l t r a , fed pecul iarem 
tùm aeris aut terrae habitudincun re fundendum ef t . Ex his manac. 

Corollarium I. 

7Ì4 ÀStrologiam /udiciariam t anquam i m p o f t u r a m v a n i f s i m a m , 
y i & Phi lo lopho indignam repudiandam effe, t ùm quod ä 

Sacris Li t ter is reprobetur , damnetur a C o n c i l u s Bra-
carenfi, & To le tano , reprehendatur à Pa t r ibus , S u m m o r u m P o n -
tificum aut tor i ta te , legibus Canonicis , & Civ i l ibus in ierdica tur ; t ùm 
quòd a (apientibus omnibus rifu explodatur . C e r t è divif io i l la Cae-
11 in i t domos , in qua fundatur horofeopus , live figura c o n f t i t u -
uon i s caeleit is , quae in momento nat iv i ta t i s e x i f t i t , c o m m e n t i -
tia eft . Praeterea nec eadem fata eveniunt o m n i b u s , qui eodem fi-
dere nati f u n t , ut patet exemplo g e m i n o f u m Efau , & Jacob , qui*» 
& propenf i^ iem, Se for tunam habuerunt d iver f i f s imam: nec e o d e m 
gaudent hoft>!copo, qui fimilia fata exper iun tu r , pro ut man i fe f -
tum e lb quia mul t i limul pereunt naufragio , i ncend io , pef te , p u g -
na, quum tamen diverfifsimis temporibus in lucem edi t i fint. Ue 
nihi l dicam fuppofi tum to tum artis hu jus , a d f u m p t u m à numero 
fep tenaho Planetarum, & à fitu domoium cae lc f t ium, f a l fum effe, 
p r imum of tendi tur a Satelli t ibus J o v i s , & Saturui i m o , & Ve-
neris uno ; a l te rum, quia Conf te l l a t iones quae t r ibuerun t n o m e n 
12 S ign is -Zodiac i , juxta quo rum ordinem n d o m o s fuas reperire 
in Caelo ponunt , dudùm i pr i l l ino loco jam 30 gradibus recef -
ferunt . Sed nugis immora r i non vacat . 

Corollar ium II. 

7 f f Astrologiam Aerofcopicam, feu quae t empef t a t e s , & aer ts 
muta t iones ex Aft r is v a t i c i n a t u r , P h i l o f o p h o re fpuen-
dam effe; neque enim ars haec vel ra t ione ulla , ant 

e*perientia firmatur, e tenim quafdam ponunt P lane t i s ineffe pro* 
prietates, h u j u f m o d i vaticinatores: Saturnum f i i g i d u m , & ficcum, 
Venerem planetam cal idum, & h u m i d u m , ; % r c . , quae fuppofi t io-
nes, non c o n j e t t u r a e fune phi lofophicae , fed fabulofae; ¿cur en im 
unus caüdus fit, humidus a l t e r , q u a n d o omnes fun t malìa opaca , 
» tellure nóftra non mul tum abludentes ? Exper ient ià f u a m ar tem 

ftabi-
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ftabilire nequeunt; haec enira n i t i cor reperita faepius obfervat io-
n e , Af t ro logi vero ne t haben t , nec habere poffunt o b f e r v a t i o n e m , 
ubi ex limili ftellarum pofitu fimilis fueri t fecutus eventus in re-
bus fublunar ibus; quando per Af t ronomos . ce r t um ef t ; eorundem fi-
d e r u m a lpe t tum in complur ibus a n n o r u m mi l l ionibus non redire; 
etfi pofitio e t iam e jufmodi rediif lec. ea quoad omnia fiderà igno-
ta fuiffet impericis i l l is , q u u m ii a n t e praete i i tum faeculum Plane-
tas fecundarios ignoraverinc. 

756 Neque faciunt p ro vericat is praefumptione qu idp iam p rae -
d i t t i ones quandoque verae; q u i s ef t e n i m , inqui t C i c e r o , qui co» 
turn d iem jaculans non a l iquando col l imec > praeterquam quod lon-
gè plures fallae ad de rogandam Aft ro logis fidem p lu r imum m o -
ment i h a b e a n t , innumera e jus rei fune exempla. Sic anno 1514 ob 
magnas Planetarum C o u j u n t t i o n e s i n A q u a r i o praedicebancur in te -
g r a , àc cerca d i l u v i a , annus t a m e n erat f e r en i l s imus , anno 158É 
venti & procellae propter C o n j u n t t i o n e s omnium Planerarum, quum 
tamen annus to tus pacate e x a t t u s fit, Ipfi cercè Altrologi non con-
veniunt inter fe fuis in p r a e d i t t i o n i b u s : hinc Gal lus quidam libi 
coemi t tot Ca lendar ia , ut fingulis d iebus poruerit unum feligere 
conforme Caelo , quo f i t t u m , ut d i c e r e t , fuum Caiendarium toro anno 
elle conforme Caelo , ac licet v a t i c i n i a haec nonnumquam C a l e n -
dar i i s inferantur , m i n i m e tamen ev inc i tu r fapientum confil io ìlta 
fieri, aut ab i i s hdem his inept i i s t r i b u i , quando nul lum facile qu is 
in to to O r b e d o t t u m Af t ronomum reper ie t , qui non fimplicitatem 
hanc indignanter refpuat i n d i g n a m d o t t o , ut ait A m o r t . ( m ) 

717 Fiunt nerapè h3ec, ut con fue tud in i ferviatur non a l i t e r , ac 
dum medici ipii tabulae ph l eba tomicae fe accommodant , cu jus fun-
d a m e n t u m non ali iud e f t , quàm o r d o numericus d ierum à novi lu-
n i o computa torum , qui nul lam viro habet. Cer t e Amort a i e : t a -
bula pro fe t t ione v e u a e , quae lolet effe in Calendar i is eft tan tum 
pro puer is , ruf t ic is , & limplici p lebe . O b eatidem inefficacem n u -
merorum relat ionem de diebus c r i t t c i s , annis c h m a t t e n c i s op imo-
nes f a b u l i s a c c e n f e n d a e f u n t . 

Coro l la r ium III . 

758 "TpFFECTV? Lunae fa l sò , n i m i a q u e credul i ta te adtr ibui . I t a 
J ' t credi-tur Luna lapides vi quadam peculiari c o r r o d e r e , 

an imal ium offa c re fcen te Luna medullae p iena , fenef -
cente autèm medulla vacua, & l angu ine fere repleta elle putantur . 
Ai taci , o f t r e a , mul t ique alii p i fees pleniores effe nova aut piena 
Luna , quàm d i m i d i a t a € ; x i f t j m a n t u r . Verùm haec 1 »ter t eme te vu l -
gata mer i tò r eponan tu r ; veri e n i m fimillimum eft , ai t C i . Rohaul-

tius 

( m ) Jfhyl. Par t ic . P. i . q. 10. 

. , x , * Ì L E M . PHYSICES. 2 - 7 
t i u s f n ) ro l l* c a l o r e m p l a n u m a n n o i u m fpa t i o haec , & faxa tor-
rere, Se c o n h c e r e p o l l e * ' q u a e igne paucis hor i s con f idun tu r , quod 
quum c o n n n g i t , m i n i m e m i r u m videri debe t , fi a i ; ns humor tam 
faxa h a e c - q u a m c a l c e m in pulverem redigi t . S imi l i te r , profequi tur 
die, f a l s o e x i l t i m a t u r , an ima l ium offa crefcente Luna medullae p ie -
na e l l e , v a c u a l e n e f c e n t e , hanc enim rem quum a m p h u s i-; annos 
o M e r v a v e r i t i l l e , a l i a offa medul lae piena, al ia vacua crefcente Lu-
na a t q u e l e n e m e n t e fern per compel uit . 

7 5 * Q u a m o b r è m alia adfignanda c a u f a : i l lud ver i f imi l l lmum 
q n o r u n d a m a n i m a l i u m offa medul la vacua effe , vel quia a l imen to 
derecer in r , vel q u i a l abo re defeffa fuerint : Falsò quoque , & o m -
nino a d v e r f a n t e e x p e n e n t i a c r e d n u m ef t , af tacos, of t rea & c . fe pro 
vana L u n a e a c i e i m p l e r e , aut extenuate . Q u o d fi p i fe ium corpora 
a l i q u a n d o min i l i v i d e a n t u r , hoc evenit vel ob al iment i d e f e t t u m , 
vel u n d i s t e m p e s t a t e c o m m o t i s , au t e t iam propria c o n t e n t i o n n i . 
roium a g i t a t i , i d q u o d iis verof imil l imum v i d e b i t u s qui n o r i n t p i f . 
ces it i i r e t o C a l e t e n f i , ubi aqua maximè ag i ta tu r , c a p t o s , p l e rum-
que m i n u s p l e n o s e f f e , q u à m eos, qui propé B o n o n i a m , ubi mare 
pau lo m a g i s t r a n q u i l l u m conquiefc i t , capiuntur . Ce t e r i demùm e f -
f e t t u s n o n h u m i d o L u n a e influxui , fed praefenti tunc a tmoipherae 
c o n i t i t u t i o n i , n e m p è , ve l n i n n o humore vel noxiis aliis e f iuv i i s re -
i t r t a c , t r i b u e n d i f u n e . 

' • " j f f i i i j i «:sn * * • - - a**- tK.v?iirfi-ic .^uiiiob i t cu i i l ____ 

DISSERTATIO IL 
D e Terra elementari. 

C A P U T I. 
D e Natura Terrae. 

« t 7 6 0 f n a t u r a E lemen to rum t ra t t a tu r i p r imo nobis o c c a r r ì t 
S T e r r a ; ea eft e n i m , q u a e , ut aie Plinius , nos na f -

c f n « « exc ip i t , natos a l i t , femelque edicos fu f t ine t . 
Q u a r e fit c o n c l u f i o . 

7 ^ 1 T e r r a v e r o f i m i l i t e r eft corpus coropofitum ex crafioribus, at-
q u e ad m o t u r a m i n u s a p n s part iculis , i r r e l a t i pocifsimùm figura 
a a r e c t i s . P r o b . ?x eo qu ia hoc op t imè congruerc v idetur i n e r t i a e , 

g r a -

i a ) P h y l , p a r t . I I . c . i7« 
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gravi taci , foliditaci t e r r a e . Adhaec: q u u m i g n i s t i diff ici l l imè fo l -
varur cetra, nec p a r t i c u l a e e jus in a u r a m difflari pofs int , crafsiores 
cae fint, eft necefte: q u u m q u e fimul un i t ae maftam confiftentem fi-
xamque ef l iciant , a t q u e lumin i cranfi tum i n t e r c l u d a n t , i r regular is 
figurae verofimii i ter f u n t , quae var ie in te r fe impl i cean tu r , & an-
f r a t t uo fos meatus f o r m e n t . Q u u m d e m ù m terra r e l iquorum mi fei« 
b i l ium velut bafis & f u n d a m e n t u m habea tu r , necnon d u r u i e s , fixi-
t as , lo l id i tas , g r a v i t a s co rpo rum magna ex parte , à terra ducatur , 
non cancum c ra f s io res i l l i u s par t iculas effe c o n v e n i r , m a g i i q u e ia-
v i cèm implexas , f e d m i n u s e t iam ad m o t u m apcas. 

a A d n o t a t t o . 

761 f i Ar tef ius t e r r a m ex t e f t ü e lement i p a r t i b u s , corpufculis 
t nempè - f t r ia t i s in ter fe i m p l e x i s , Sc mv icem contor t i s 

c o m p o n i t 4 4 - ] • Gaflendus cum Epicureis ex a n l u -
l i s , & a tomis h a m a t i s , fibique m u t u ò a d h a e r e n t i b u s , ut re l iqua 
corpora firma & a r i d a , conf i a t e vul t . P . Regnaul t ramofas eile t e r -
rae part iculas a d f e r i t , quae lucem non t r a n i m i t t a n t , mallamque 
confif tentem efficianc. C I . à B n x i a a i t , cujus figurae fint corpuf-
cula terrae p r i m i t i v a d iv ina re cer to non polTumus. Probabi le e f t , 
f u b d i t de indè , p r i m i t i v a s par t iculas affettas eile figura cubica; quòd 
haec , ut ait P la to , firmifsimas, tuc i f s imafque bales p o i s i d e a t , ac 
propterea m a x i m e p r o p r i a t l lo rum corpufcu lo rum v idea tur , quae ad 
a n d u m , iners , fixumque conf t i tuendum corpus , lune à na tura d e t -
einata. De hoc v e r o n o s n i h i l cer t i conf t i tu imus . 

C A P U T II. 
De figura, fitu, & magni tud ine , globi 

terraquei . 

7 61 T ^ l l u r e m t anquam corpus m u n d a n u m , quod orbiiA 
v e l giobus terraqueus d ici folet , h ic contemplamur . 
Tellus i g i t u r e f t , corpus mundanum cx terra & aqua, 
fparfim internefto ßuido igneo, m vaftam molcm com-

paftum, a'ere uvdique cinäum, bominum ac brutnrum commune hnbitacu-
' tum. Te r r ae n o m i n e C . m p r i m i s h l c ' v e n i t congeries Varii generis 

co rpo rum f o ü d o r u t n c ra l s io rum f abuh , a rg i l l ae , t e r ra rum pinguium 
diverü co lo rum, l a p i d u m , f a l i u m , & c . : q u a m conger iem in tellu-

• re 
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re r e r e r i r i , nemo, nifi ignarus, Sc h i f tor iae , Sc n a r r a t i o n u m r e -
gaverit. Aqua in te ihg i tu r fubftantia i | Ia fluidi, & h u m i d a . q u a m 
Deus O . M. in prima creat ione ä f o ü d o , ac ficco feparav i t , acque 
in mare, magnam luperficiei terref t r is partem occupans c o n g e f s i t . 

7 ^ 4 Ignem per interiores te r rae partes dißundi patec, t u m ex 
eo, quod in mixtis corpor ibus comprehenda tu r , tum cx t h e r m i s , 
calore fodinarum, exhalat ionibus variis, mont ibus i g n i v o m i s . C o m -
pattum effe in molem vailam corpus tel luris , nemo nelcjt ; l u a m 
autem compat t ionem, & firmitatem ä caula gravicacis h a b e t , q u i 
rempe partes c i rcumquaque comprimuncur , & compel lun tur . II lud 
vero difficilius refolvicur, in quam figuram moles haec c o m p a t t a 
fit: an videlicet fphaer icam con t inea t ? Vel lphaeroidicam , a t q u e 
banc, an ad polos deprcllam , & ad aequatorem elevatam , n u m 
contra ad polos ad iurgen tem, iubfidentem in acquatole . 

761 Te l lurem efle quoad lenium, Sc phyficè iphaer icam c o m -
monftrare ni tuntur Phyl ic i . Primo ex ipfis Lunae ecl ipfibus, h a e c 
enim eciipfim pat i tur , quia telluris umbram ingred i tu r , e a m q u e fic 
dividit, perindè, a tque fi efl'et planum bali ipfius umbrae p a r a l l e -
lum: quum nempè circa tel lurem Luna revolvatur . Atqui u m b r a 
terrae in omnibus eclipfibus lunaribus hueufque per to t l'ecula ob-
fervatis, Temper adparui t r o t u n d a : ergo. Secundò quia o m n e s adpa-
rentiae tàm caeleftes, quam terreftres a p t i f s i m è , ac c i t ra e r r o r e m 
fub figura tel lur is Sphericä expl icanrur , ut pa t e t i n globis & Sphae-
rii a r tefa t t i s . Tertio quia i ter facientes vident p r i ù s , Sc q u i d e m 
aequaliter versus omnem p a r t e m , mont ium cu lmina , & t u r r i u m 
apices, quam bafes. D ix imus Phyfico fenfu, non Matbematico r o tun -
dam efle tel lurem. Figurae vero quoad fenfum fpher icae n e q u a q u a m 
ofiìciunt praealti montes, nam terra ut ait Seneca, fe habet ad m o n -
tes, ficut ingens pila ad pi lum. Neque obftat etiam c a m p o r u m pla-
nities, dum terra nobis in planum excurrere v ide tur : id e n i m p r o -
renit partim ab ejus m a g n i t u d i n e , par t im ab horizonte v i f o , c u i 
relatè ad totum g lobum, eft pars valdè exigua, neque fenfibilem c u r -
vaturam habet. 

766 Hinc telluris figurae quoad fenfum fphaericae non of f ic i i 
neque N e w t o n i , Hugeni i , S Gravefand i , a l iorumque op in ionem, e x i f . 
tirnantium terraqueam molem non fphaerae inftar c o n f o r m a t a n e fed 
lphaeroidis fub aequatore turgefeent is , ad polos autem fubf ident is 
figuram referre ; neque Cafs in i u t r i u f q u e , M a r a i d i , M a i r a n i , E i -
fenlchmidii , ac p lur ium hypothef im, qua tel lur i oblonga ver fus 
polos , depreffa iub aequatore figura tribuicur. N a m p rae t e rquàm 
quòd argumenta fupra expofica Figuram telluri ro tundam fenfu phy-
fico ad f t ruan t , cer tum e f t , neurram harum opinionum p h y l i c a e , 
ac fenfibih telluris ro tundi ta t i magnopere aefaerfari. 

767 Ecenim exceffus iIle ma jor i s diametri Tupra minorem tam eft 
exiguus, ut nihi l impedia t , quominus habeantur pro diämecris p h j f i c è 
aequalibus, adeòque terraquea moles pio phyficae Iphaenca . N e w t o n u s 

HH qu ippè 



qu ippè majorem telluris diaiùetruiì) , ad :minorem effe pon i t , ut i jp a i 
i n , adeòque terra iub aequatore al t ior fo re t , quam fub polis 17 m i l . 
l iar ibus & To par te . Hugenius vero eandem fere d i ame t ro rum ratio-
nem ftatuit, quae eft numeri 578 ad f 7 7 , quae fi de indè ra t io , u t 
io le t , per regulas p r o p o r t i o n u m in railliaribus i n v e f t i g e t u r , paté« 
b i t , exceffum major i s f emid i ams t r i t e l lu r i s fupra minorem, nec 7 
qui dem mi ll iaria acquare; quae tarn e s i g u a differentia t e l lu rem u t i -
que quoad fenfutn fphae r i cam r é l i n q u i t . 

768: Neque a rgumen tum pro p r ima opinione, à te l lur is d iu rno 
m o t u defuniptum , evinci t q u i d p i a m , ex qua revolurione confequi 
patent. Patroni hu jus hypothef is , ut partes per vim ce / j t r i fugam fui> 
aequatore m a j o r e m , q u a m versus p o l o s , longius à te l lur is axe 
xecedant , s tque adeò e levat iores fint f u b aequatore , quàm fub po -
l is , molemqus fphaeroid icam te l lur is efformene. Non , inquam, evin-
cit qu idp iam; polito enim telluris. c i rca axem motu , non fequicur 
ev identer , partes c i rca aequa torem t u r g e f c e r e , versus polos com-
pr imi ; malìa qu ippè te l lur is non m o l l i s , fed firmi ter compat ta eft, 
ncc conforme exper ien t iae v ide tu r , S^haeram circa axem c i r c u m -
volmatn in. fphasro ides ad card ines revolu t ion is compreffum aiu;a* 
vi, quant3 umque ce ler i ta te conve r t a tu r . 

7.69 Situm te ' lur is quod a d t i n e t , commun i s opinio e f t , earn in 
ipfo ur.iverfi centro m i n i m u m quoad f e n f u m , collocatam eflè. Q u a m -
vis enim per Copern icanam hypothef im Sol in univirfi c e n t r o c o n f -
t i t u a u i r , tellus autem in orbe magno c i r ca Solem convertatur; ex 

• mente tarnen Ai l ronomorum f e m i d i a m e t e r orbis m 3 g n i , fi ad f e -
m.idiametrum caeli ftellifen r e fe ra tu r , veluti. evane fc i t , efficitque». 
Ut te l lus à centro univerfi nul lo fenfibiii. in terval lo difter. 

770 Rat io ics co r rò fitum hunc te l /u r i s evincentes lunt . Prima-
quia in ut roque aequ ino t t i o tempus , q u o Sai fupra horizontem mo-
ve tu r } pbvficè adaequa t . t empus , q u o is. f u b aequatore mora tur . Se.-
cunda q u i i nobis in te l lur is fuperficie exi f tent ibus quameunque d e -
m m n regionem. incolamus , Stellas f e m p e r fub eadem magnitudine-
lèti in o r t u , feu in. occalu , feu in m e d i o Caeli adparent , dumino-
dò. abfini. v.agores, nebulae, a t q u e ex i ia la t iones vifum impedien--
tcs , Se figurarti corporuro mutantes . Ter.tia, quia in quacunque t e r -
rae parte feclufis monti um. & v a d i u m impedirnentis femper vide»-
m u s Caeli d i m i d i u m : ita ex 11 Zodiaci fignis», 6 fupra hor izon- , 
cem fjeroetuò c o n f p i c i u n t u r , & ex S te ' l i s diametralicer oppo. l t i s . 
quales fere funt oculus T a u r i , & cor Scorp i i , quando una in ho* 
m o n t e oriental i a f e e n d i t , . al tera in occidental i , defeendit ; 

77 t Magnitudo te l lur is fi cum. C a e l o ftellifero compare tur , a ieò> 
e n g u a e f t , ut perindè, ac p u n t t u m ad i l lud fe habeat. Abfqjuta 
vero ejus magni tudo incerta eli omni nò. P r o i e t t ò in. definienda m a g -
ni tudine unius g r a i a * è m i x i m i s c i rcu i t s orbis terraquei , pluri--
m u m inter fe diicrep.int Au t to re s . U n d e mi'rum non eft, fi in te l -
luri*. magoÙHd;.ie. iUiulvenda d i f lenuant ; . ex. valore, liquidem unius: 

g r a * 

oju 11 l u n u i v « , uw v i ^ v . u u n c n u i u i K . i-iurium tu t meuiutas acirer-
i e non l i c e t ; u n a i r , & a l t e r a m ad c o m m u n i o r e m fere c a h u l u m ex-
a£Um f u b j e i o . T e l l u r i s d i a m e t e r c o n t m e t mi l l iar ia ge r imnica fe e 
,7-.o. S u s r r r f i c i e s , m i l l i a r i a q u a d r s t a fere 9Z,880,000. Solidi tas, 
fire k M ^ ? £ 8 0 , 0 0 0 . G r a d u s unus cae le f t i s continet i> leucas com-
munes G i l u a e : l euca a u t e m c o m m u n i s cont ine t 2+00 palfus g e o -
nsetricos. 

N 
C A P U T III. 

D e n o n n u l l i s co rpo r ibus tsrreftr ibus, ac pri-
m u r a de petr if icat ionibus. 

771 ^ O N poffum m e n t i o n e m non facere de certo corpo-
r u m t e r r e f t r i u m g e n e r e , icil icct de conchis , ó l t re is , 
a l i i (que te f tace i s co rpo i ibus , quae inter quorun-
d a m mor . t ium ftrata occu r run r . De horum or ig ine 

triplexeft P h \ ficorum op in io . W o o d u a r d u s ex d i luv io univerfa ' i hoc 
phaenomemyn d e r i v a i , f c i l i i è t ; q u a n d o aquis operiebantur omnes 
terrae; t ù m q u i d e m petrae, m a r m o r a , me ta l l a , corpora omnia , in m m u -
t a s p a r t k u a s , 8c m o i e c u l a s d i v i d e b a n t u r , divi la ronfufim in ilia aqii3-
rum vi f e r s b a n c u r h u e il .'U' , lub finetn au tem corpora haec aquae immix-
ta i ecunde im g r a v i t a t i s leges praecipitabanttir .- hinc f a i l u m , u t c c r -
poia ilta m a r i n a t e f t acea c o n c h i l i a , u rpo tè non nihi l g rav iora , earn 
partem p e c e r c n r , q u a e pe t r i s , l a c i d i b u s , & ali is c o n v e n i t , inter 
quae ea e c i a m h o d i e i n v e n i u n t u r i p i a m hanc o b c a u f a m . Altera h y -
pothefis, q u a m n u p e r L e i b n u z i u s p i o p u g n a v i t , adler i t in omnibus 
iilis l oc i s o l i m m a r e f u i f f e . i n q u i b u s conchae , of t ieae reper iun tu r , 
ab illis Io-, i s v e r o mare ip fum in p rac lens tecefsiffe corpor ibus ib i -
dem r e h i t i s . 

77? T c r c i a ftatuit cum Laza ro M o r o , ideò teftacea corpora in-
. , t e r monc iUBi ftrata habei i , q u o d m o n t e s ipfi una cum corpor ibus 

illis e je t t» o l i m c m a r i s f u n d o aé t ione ignis fubterranei fuer inr . 
Hypothe les h a s excu t e r e , & expendere non libet in praelens, u b e -
tiorcm d i i c e p t ^ t i o n e m expolcences. Hoc unum innuete j u v e r i r : 
non u n a m e a n d e m q u e in un ive r fum c a u l a m . & o r i g i n e m o f t r eo rum, 
t e f t i c e o r u m q u c e j u l m o d i c o r p o r u m in monrUpus locifque p r o m i -
nen t io r ibus r e p e r t o r u m efie. A verif imil i tudrne p ro fe t tò ab lòde re 
haud v i d e t u r , e x u v i a s ilias m a r i n a s , quas in lupeificicbus m o n t i u m 
auc p r o f u n d i t a t e n o n magna b i n e inde reperiunc Na tu rae fc ru ta to -

HH 2, r c s 
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res ootifsiinu:n a di luvio maribufque. aliquando-illis in- losis , quocj 
Hfftoriae, & Gsograpluae cogni t io docebit, diftuiis repetendas eiTe. 

774 Illas vero, qua^ profundior ibus in cavcrnis non rato de-
prehenduntur, exiftimo terraemotibus laepe vehementibus ibidem 
deponi; hac enim ratione,terra exagitata.montibus d i f rupt i s ,& abforp. 
tis animalium exuviae una fimul coufepeiiri poterant, & tradfu diuturno 
temporis in petras convert i , hoc eft pctrifitari. Si autem ex genere 
marinarum exuviarum fint, hae una cum maris parte per fubterra-
neos meatus in motibus his terrae cffeftos, & excavatos eo dela-
lae Tunc ubi diuturnitate temporis aqua exficcata, & in ftratis ter-
rae diffu fa in vapores coa f t a , ejufmodi exuvias depoluir. 

775 Demum quod e ju fdem generis in u n o , alterius in altera 
reperiantur monte, id non praecilo ienfu accipiendum judicoj ne-
que ideo , quod unius generis potifsimum uno in loco hucufque 
iepertae fint exuviae, d icendum eft alterius generis non latere, auc 
repeiiri pofte. His in univer ium bieviter infpe&is, aliqua de mag-
nece dicamus oportet. Lapis enim hie ob praecelentem fuam vir-
lutem, uti l i tatfmque, & in admiratione eft, &l in pretio habetur;, 
ut proinde turpe videri poller, naturae arcana inquirentibus nullam 
prorfus de eo mentionetn facere. Sit itaque. 

C A P U T IV. 
- Quid de M a g n e ì i s vi f en t iendum fit I 

Agnes nomen & ortum fuum à Magnefia Macedoniae 
Provincia, ubi e&oditur, habet: juxta quofdam a u -
tem à Magnete pallore, qui primus in Ida monte,, 
ex baculi ferrea cufpide lapidi ejufmodi, qui mag-
nes nunc d ic i tu r , adhaerente illum detexiile fèr tur . 

Eft is lapidi fubnigrura colorem praeferenti haud abfimilis, gravis» 
ferro praegnans;fi quidem igni fubjedus chalybem ext i l la t ,& praeterea 
i fern fodinis eruitur. Vis e jus , qu.ie magnetica dicitur, & multis adhuc 
difikultatibus involuta ef t , ad tr ia praecipuè capita revocatur: a d 
»Uius direäiwem , magnetis vel ferri adtraäionem, & virtutis fuae 
communiâtiunem. Vis direftrix in eo fita eft, quòd magnes in aere 
fufpenfus fefe ad meridianum loci componat, ac polum fuum auf . 
tralem, ad borealem te l lu r i s convertat, uti etiam in acu magnetica 
accidit. Adtamen haec**'ersùs polum diref t io non eft ubivis conf-
tansj. nunc quippè pluribus, nunc paucioribus eradibus pro regio> 
num. diverficate plus minufve nunc hùc aunc illuc ( hoc eft »une 

or ica— 
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orientem verfus, mine verfus occidentem) declìnant" acus nant icaf 
q u i n poli notabile teropus in eodem quandoque loco dire i l ionem 
mutant, quae adfeflto declinatio adpellatur. 

777 Hùc quoque pertinet alia ejufdem adfeflio, quae inclinano 
nuncupatur, varia quidem, fed conftans, vi cujus magnes, vel acus 
magnetica in aequihbrio Iiberè fufpenfa, verfus unam partem praé-
pouderat, ac inchnatur, ea lege ut in'clinatio lit magis vel minus 
notabilis, quo terrae tra&us vel remodòr vel vicimor eft aequato-
n ; f u b hoc namque perfeflum habetur equilibrium. Vis adiractrix. 
eft, qua magnes vel alterum magnetem, vel ferrum ad fe trahit , 
hoc tarnen diferimine, ut ferrum ex utraque lui parte ad fe mag-
nes rapiar: magnetem Vero ex una parte ad le duca t , ex altera 
repcllar. Vis demùm magnetica fui ctmmumcatrtx eft , qua chalybem 
vel ferrum eadem, qua ipfe poller, virtute imbuit: diret tr ice nem-
pe, & adtraflrice. His expolitis caulam horum phaenomenorüm in-
quirimus: qua in re omninò obfcura, conftituemus il lud, quod ve -
niimilitudinis fpeciem habeat, dictofque effeftus ad captum .aliqua 
ratione exponat. Id priufquam exigamus, praevia conftituitur h y -
pothefis. 

778 Haud incongruum exiftimamus dicere, vel cum G i l b e r t o , 
quod totus ipfe globus terraqueus lit ingens quidam magnes , 
qui Audor propterea msgnetem terrenum adpellavit: vel, ut cum 
paribus ahis P. Zuchius fentit, quod nucleus ìplìus telluris verus 
fit magnes. 

779 Declaratur 1: quia ferramenta ex folo contaflu , & adp l i -
catione ad terram, vim fortiuntur magneticam; praefertim, lì erec-
ts luper terram diutius conftiterint. Unde forcipes, & fimilia fer -
rea inftrumenta, quae ad ignem traftandum juxta focos eredta r e -
tineri folent, vira comparant ad adtrahendas aciculas chalybeas. Sic 
etiam vi'fgae. ferreae, quae diuturno tempore praefertim m lineae 
meridianae plani conftitutae haeferunt, vim converfivam ad polum 
acquirunt. Secundo, quia acus magneticae filo fufpenfae, incl inan-
tur verfus globum terrae perindè, atque inclinari obfervantur ad 
ni3gnetem. 

780 Ut ea propter nifus tonicus magnetis feu verticitatis non fir 
verfus polos caeleSes, fed verfus lerreftres: proindè vis magnetica 
terreftri globo infit. Tert io in fodinis, rupibus, lapicidinis adpa-

. rent inter media immania faxa deferiptae lineae, quali fibrae, lon-
•!k: gili imè protende ab auftro in boresm, & difpofitae parellelc ad 

axem terreftrem. Ex quo conficitur verofimiliter, magneticam vim 
per effluvia illapfam illi« t radibus, determinare difpofitionem cam 
à polo in polum. Ex his jam ducuur . 



Coro l l a r ium. 

7&I Y ^ X magnet i fmo globi tetraquei concludi tur , quod eff luvia 
P . quaedam ab uno polo celiuris egrèf fa , verfns a l t e rum 

ejus polum circa teilurem proficiicantur, ibi que r u r f u s 
in eundem ingreffa per alterum mundi polum eg red i aa tu r , f icque 
perpetua cieatur in te i lure effluviorum hujufmodi circulario non f e -
cus, ac perpetua aquae fubcerranae cum luperficie terreftri à p o l o 
in polum circuiatio péragi dicitur: quanquam caufa, qua fiat, u t 
fluidum é terras vilceribus erumpens ferarur ab uno aiium p o l u m 
verius, induftr iam, & inteli igentiam Phyficorum adhuc e f fug ia t » 
oportunè ahàs è mechanicis principiis deducenda. Porrò effluvia 
hacc communicantur quidem etiam corponbus aìiis in hoc g l o b o 
exiftencibus, fed praecipuè »is quae maxime terrea iunr, ut magne -
t i , 8c ferro, in quibus apra particularum, & pororum difp.ifitio t ù m 
ad recipienda, tùm ad emittenda illa fefe praebet. 

782 Et quemadmodum in ìpfo globo terraqueo effluvia d i t t a a b 
uno polo conftanter egrediunrur, & circum teilurem la ta , i n a i t e -
rum rursùs polum ingred iun tur , ita etiam magnes , veluc pasv-us 
o r b i s , fua habet effluvia, atmoipheram nempè vorricofam, quae in 
uno ipfius polo ingrediuntur , egrediunrur ex altero, & eadem q u i -
dem femper lege; id quod fcobs ferri , cui immergi tur magnes, a d -
primè declara t , quae versus polos eredta eft ; in locis à polo r e -
motioribus, inc l ina ta : deindè ipfa particularum magnetis di lpof i t io 
hoc evincere poteft, quae in unacn partem magis quàm in a l t e r am 
inclinatae fint, adeòque ita difpoficae, ut ingreTsum per unam p r a e -
bcre pofs in t , non vero vicifsim egrefsum, quam difpofitionem p a r -
t i um fieri polis pacet ex eo, quod dum in ipfa fodi'na magnes f o r -
maretur , magnetica materia terram ab uno polo ad al terum i e -
cundum lineas axi parallclss t r a j i c i e n s , & perpetuo circuitu r e -
roeans magnetis meatus aptare po tuer i t , eo ps t to , ut interiores e o -
rum villos i lUm in p a r t e m , ad quam ferebatur, depreffcrc. 

783 Ponit cum D. DuFay CI. Hclvet ius , magnetum poros incus 
effe vii lis ornstos, & ilios ita effe proftratos, & uiflexos, ut eo run i 
tmicrortcs vergane veisùs polos boreales magnetum. Ill i i taque v i l l i 
taotum magneticae rnateriae à pòi a ingrejju;, feu quem effluvia f u b -
eunt , ad poium egrejjus , live per quem erumpunc r.on r emoran tu r , 
quum earn in partem lint iriflexi: ac ejuldiRi maceriae per e o f d e m 
meatus regreffui obfiftunt ; fiquidem in partem oppofitam d i f i ì c i l l i -
mè, aut omninò non inclinantlir. His pofitis, fit concludo. 

781 Dico 1. Vis magmt i s direóhix à fubtilifsimis effl-jviis è cel-
iuris polo uno erumtCiitibus, & per alterum i r rumpenubus repe-
tenda videtur. N i m u ù m vis d i re t t r i r m3gnecis eft, qua magne» fe-
ti: ad ucruruquc mundi polum convertii. Atqui hacc congrue repe-

t icur 

titur à profluviis d i t t o modo expofitisi ca quippè per eo rdem mag-
netis meatus, quos libi in fodina fecerat, deinceps moventur, m a g -
netem proinde in fui motus normarn fecundum lineas axi terrae pa-
ralelas c o m p o n u n t , ut ex p2ulò pnus di t t is coll igitur. Equi dem 
in propatulo quurn fit, nullum coi pus pofie perennúer vergere ver-
sus debitum p u n t t u m , nifi contat to alterius corporis atti veisùs 
idem p u n t t u m , ut i r e t t e Helvetius, per fpe t tum eft , dari fluida pro-
ximo tei lurem c i rcumfufa qua direóUone lui motus aguntur ex auf-
tra'i polo versus boreale-r.. 

C e r t e i d manifeflè etiam ex eo oiiendirur, quod fi in py-
xide nautica a c u s terrea, magnetica vi nondum imbuca, fu lcro un-
ponatur, haec i n aequihbr io horizontt parallela v idebi tur ; ubi ve-
lò accs magnet i adf r i t ta fuer i t , & direttrice™ vira obtinuerit , in 
Septenttionaìibus quidem locis pats acus in Scptentriorrem di re t ta 
aliquantum infra horizontem depr imetur , ut addendus fit cufpidi 
sufi rali ipfius acus globulus ce reus , quo acqui librium refti tuatur. 
In Aequatore, feu aequali à polo utroque dillantia nihil acus de -
p r i m i t i . Aequatore tranfmiffo vetsùs auilrum elevatur borealis cuf-
pìdis pars, & Auftral is depnmitur . Quae cerré omnia effluxuiu , 
acque influxum circulationemque etilaviarum circa teiluris lupetti«? 
cicm non vacò comprobant . 

Scholion / . 
- y - v E c I i n a t i o n i s magneticae phaenomenon in Hypothefi nofc 

J t ra congrue exponitur, Nempè cerium eft , partes g lo-
bi terrel l r is elle plurimum heterogeneas, & varias fub-

indè ferri venas occur re re ; quin in eodem non folum montes, fed 
etiSm feopuli, & partes aliae fub terra vel mari latentes, magneti-
cis vems nunc copiofius praeditae funt , nunc, fivè plaga quadani 
motu terrae concùfsa , ac partium fitu mutato, fivè efrofiombus, alia 
ve racione, parcè venis ejufmodi funt interftinótae. Quid ? q u o d 
in terrarum vifeer ibus magnete» alicubi profundé fub terra delitef-
cant, alibi in mont ium cacumini'ous, vi feer ibus , radicibus, bae* 
reant. quod ve l á terraemotibus , vel ab ignibus fubtetraneis, vel 
ab aquaium fubteiranearum alluvionibus, vel à foil ori bus, ferri ve-
nae praedi t tae frequenter alterentur , minuantur , detorqueantur > 
quin aer ip fe , & difuffa in co corpufcula aliquantulum a motu ree» 
to effluvia magnet ica fòrtafsè depellant» 

787 Igi tur ex his caufis. varia ejuldem acus, & magnetis in eo-
dem etiam loco cor. t ingere poteft dec l inano , ita ut in locis quoque-
haud longè difs i t is , fit valdè notabrlis, , & Ln uno quidem vergar 
ad Qr icn tem, in alcero ad Occidencem. In quorum confirmar,onem 
facit exper imentum à Kirchero, &r Janfonn^jreiatum : quod nempè 
Neapoli poft iniignem montis Veluvii conflagrationem continuò no* 
labiJis rosgaukae dtcil i iationis muta t i a fuer i t obi er vaca. 

Sca-r 

\ 



Scholion II. 
788 - y N c l i n a t i o n i s phaenomenon explicatur quoque; pofitisenim 

i magnet ic is effluviis è terra p rorumpent ibus , nil mirùm, 
quod acus i n d i n e t u r versus globum terreftrem fecundum 

earn p a r t e m , fecundum q u a m val id iora , & copiofiora dimanantef-
fluvia , n i m i r u m in partibus boreaiibus fecundum unam fui par-
t em, in auf t ra l ibus fecundum a l t e r a m , & eò quidem magis, quo 
regiones polo boreali , aut auf t ra l i viciniores funr. Nihi l et iam mi-
rùn i , quod acus fub Aequatore , ubi videlicet neutra praevalent ef-
fluvia, & à polis aequa intercapedine locus abfiftit , pe r f edum fer-
ver aequi Iibrium omnis expers incl inat ionis . 

Scholion III. 
7 8 5 1 T T I S è principiis i l luf t ra tur , cur m a g n e s i u m contrarium 

fitui, quem in fodina ob t inu i t , extra earn in fuperfi-
cie telluris habeat; etenim fi_ profluvia magnetica per 

polum te r rae auftralem ingredi conc ip i an tu r , ea auftralem quoque 
magnet is polum eidem ter rae parti obver fum, dum adhuc in f o d i -
pa eft , fub i re debent: fed quum effluvia ab auftro in boream per 
iineas axi paral lela; in terrae medi tul l io fluentia, in fuperficie ejus 
a boreal i ad auftralem rever tan tu r , magnes e terra e d u d u s , con-
trario litu ad ea profluvia recipienda difponi debet; ac polus ejus 
auftral is ad borealem telluris , undè efluvia eruropere penuntur , ob> 
ver t i . 

790 D i c o i . Vis magnet is a d t r a d r i x non ab acris retrofubeun-
t i s imoul fu ; verum ä motu atmofphaerae magnetem ambientis , ve-
rofimi l i ter , eadem mechanics agendi ratione, qua accelfus co rpo -
rum homogeneorum, d e r i v a t u r . Pars prima pa te r . la v a c u o , & 
a d t r a d i o ferri ad m a g n e t e m , & adhaefio illius contingit ; quin 
cit ius f e r rum ¿ magnete a d r i p i t u r , recipiente exhauf to . Ig i tur 
vis a d t r a d r i x ab aeris a d i ó n e repeti nequit . Ad haec fi efflu-
via magnet ica hac pollent vi , ut aèrem inter ferrum , Se 
magne tem expel lant , fieque aequil ibr ium illius columnae cum 
rcliquis 3ereis columnis i n t e r t u i b e n t , ¿ q u i fieri polfe p u t e m , 
ut in fpat io i l io intermedio minor fit ref i f tent ia , compara t i 
ad aérem à tergo urgentem f e r r u m , & magne tem? Siquidem in 
aeris locum vahdiùs corpus, ('effluvia nempe aerem excludentia ) 
fuccedic. 

791 Pars f ecunda^ommonf t r a tu r . Ad explicandam vim adtrac-
tr icem magnet i s necefie eft , ut ratio detur, cur poli cognomines 
five auf t ra l i s unuS} & al ter , aut duo boreales fe invice tn repellane 

non 

non in magnete folum, led acu eciam magnet ica; deinde cur poli 
non cognomines auftralis unus nempè, & alter borealis ad iele ac-
cedane denique cur feirum à magnete ex utràque parie rap ia tu r . 
Atqui h-ec commode explicantur per vim atmofphaerae m a g n e t i -
cae. Etenim fi ut fiipra l i . 7 8 1 , Si feqq. ] po lsuunus , magnetum 
configurano interna, Si poroium Itruóluia fit e julmodi , u r m o l e c u -
lae minimae villorum inltar pioltratae , Si inflexae, vergant lu i s 
apicibus verfus unum magnetici corporis polum ex. gr . bo rea lem, 
fiet, hoc partium contextu polito, ut fluidum incurrens in polum 
auftralem, hunc libere pervadere, ac fuper villoium ftjperficie fluen-
ter ferri polsit , nu.la ipfis vi ì l la ta ; c o n n i in pollini borea lem 
illaptae tenuioris fluidi partes, obtmentiUus villorum crannies ve l -
tientium apicibus v jm ìnfetent . Qua propter fi magnes ea lege ad 
alterum conftituatur, ut polus boiealis illius auftralem hujus Ipec-
tet, quoniam fluidum a^molphaencum unius agitur lecundum cam 
diredionem, quam vil lorum mflexio fortitur in al tero, fub t i l i l s i -
mae fluidi partes per iplam villorum luperficiem nulla, aut m i n i -
ma in ipfos vi atque itnpreisione f i d a commeabunt. 

791 At vero, ubi magnetum poli 1U1 con|unguiuur, é quibus pror-
ruropit fubtilior atmofphaerae totrens, turn quidem fluidi h u j u s 
moleculae ex unius polo effluentes, poli confimi lis in altero mag-
nete fubire poros haud poterunt vil loium p o r r e d i s , a tque a d t ò 
obfiftentibus culpidibus: proindè, vi t ramit t ibus his i l l a t a , m j g n e -
tem, in quem, i r ruunt , repellere connitentur Quod fi au t tm haud 
longè ab invicem locentur magnetum 11 poli , in quorum ucrumque 
circumfuflum fluiduin i r rumpi t , praeterquamquod fluidi magne t ic i 
dirediones (ibi adverfentur, repuifio conlequacur opoi t e t , ex co , 
quod atmofphaerae geminae in unam non coalefcant hoc p a d o , uc 
liuidum aliud in te t fulum omne removea tur , atque adeò accelus 
conlequatur; ac tametfi per unum, Si alteium horum polorum p a -
teat effluviis aditus, quia tamen uterque ponitur ejuimodi po ro rum 
habitudine donan , ut per eos ingredi duntaxat fluidum m a g n e u -
cum pofsit, iccircò atmofphaerarum commixtio, & in unum q u o d a m -
modò vorticem c o n j u n d i o , (exclufis aliis heterogeneis fluidis ) 
impeditut: proindè fiet, ut magnetes ad fele invicem non accedant , 
led oppolitis utriuque effluviorum diredionibus tepel lantur . I d e m 
de acu magnetica lentiendum. 

. 7.93 Ferrum denique nondum magnetica ut a j u n t , v i r tute i m -
1 butum, ad magnetem rapi, cuivis polo adfti tutum, eo nomine a d -

ferimus, quod metalli hujus ftrudura, & tramitum conformat io v i -
deatur adcommodata. ad magnetica effluvia rteipienda ea t ranf -

• tnitenda, eo quidem p a d o , ut haec per ìnteriorem ejus fuperficiem 
liberius fe penetrare, ac flueiiter deferri , nulla vi ipfis p o r o t u m 
parietibus iliaca, polsint: quo cff icietur , ut i j f p a t i o magnetem in-
ter Se ferrum fluida cetera inretfuia removeantur, quibus d i m o t i s , 
quoniam c u c u m f u l o corporibus fluido iubtil i istmo lwundum eam 

l i P a r -
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partem nih i l obnu icu r , con fe f t a r ium el t , ut preiu e jus ferrutn ad 
m i g n e t e m urgea tur 

" 7 ¡ j 4 F i rmatur adfer t io expofit ione phaenomenorum ac pr imo 
qu. l : m reddi tur r a t io , cur praeter Ferrum aui cha lybem, non al ia 
é t i am corpora t r ahàn tu r ä magnete ; quia nempè ea po iorum eft 
d i ipof i t io in f e r ro , p a r t i u m q u e c o n f i g u r a n o tamquam in corpore cura 
magne te homogeneo , u t effluvia ììiud facilius pene t ren t . q u a m cor-
pora rel iqua: h inc dum copia majori tor rens eff luviorum trajicic 
fe r r i poros , renixus i n t e r m e d i o in Ipatio rainuitur, quo iublato v i -
r ibus prement i s fluidi haec corpora jungun tu r . 

Ex q u o pa i i t e r ra t io e r u i t u r , cur magnes fi chalybe vel 
fe r ro ve f t i a tu r , fivè , ut a j u n t , arme tur, cirCumpofitis chalybeis pro-
be laer iga t i s l amin i s , longe validius a d t r a h a t , ad t r a t t umque l u f -
t i o e a t : videntur namque effluvia per chalybem facil ius fluere, quam 
per aé rem, adeòque uberior i l lorum copia tunc in ferrum a d i r a -
hendum i r rump i t , quae antea c i rcum latera magnet is überrus eva-
g a b a n t u r , m i n u f q u e co l le t t a fue run t , fecundo: explicatur aptius in 
noftra i en temia : cur minores non nunquam migne te s majora p o n -
dera f u f t i n e a n t , ubi majores faepè funt in f i rmiores , u n o cur por-
t en to fam al iqui v im habeant} faepè enim magnetes par t ibus n o t a -
bi l i ter conftant he ierogeneis , per quas effluvia tàm copiosè non tra-
j i c i an tu r , qui exigua proindè a tmofphaera p o l l e a n t , cu ju s ope ad -
pulfio confcquatur ; cont ra evenire poteft , u t exiguus quamtumvis 
magnes , puno r ibus compa t tus part ibus, p ro mole lua grandem cir-
cumfufam habeat a tmo lphae i am. 

796 T e r t i o : noftrà op in ione pofita mag i s adcommodatè ad Ph j r . 
ficam exponi tu r motus fugae, & repu l f io , quàm in ce terorum len-
t en t i a , qu i hunc ad vortices oppofiros r e f e r u n t , ad t ra t t ionem ve -
TÒ aeri ad t r ibuunt . Conc ip i p ro i e t t ò vix potef t , ac d i c i , quod aer 
inter duos polos egreflus non e x t r u d a t u r , quum duo magneres in 
vicinia conf t i tuuntur $ neque t3men liane aèris repulfionem a d t r a c -
t i o c o n i e q u i t u r , quam qu idem fieri dicunc acre in te rmedio expul-
f o ad latera, & à t e rgo fubeunte , atque duo haec corpora magnet ica 
ad i n v i c e m , ubi minor eft refiftentia, impellente. 

7^7 D ico t e r t i o : Vis magnetica fer ro , au t cha lybi communica -
t a , à profluviis magnet ic i s ducenda cft . T u m quippè magnetica vis 
f e r ro , au t chalybi communica tu r , quando haec corpora vel m a g -
net is polo vel ipfius a rmaturae adfr icantur , aut adphcan tu r , quae 
in eo confi f t i t , quod lerrum vel chalybs fe ad mundi polos dir i 

' g a r , a l iudque fe r rum t r aha t . At vis haec à magnet icis profluvi is 
haud dub iè proficifcitur ; nam dum aut acus nautica polo m a g n e -
t i s , vel e jus a rmaturae adfr ica tur , profluvia H a in acum i r runr , 
fibrillafque, feu vil los in unam par tem, pro ut ferri juxta magne» 
ten i duólus fit, i n c & n a n t , ut duos libi p o l o s , a l te rum ingreffus , 
egref lus a l t e rum in ferro vel acu, non l e c ù s , quàm in magnete 
i p f j fine, ¿{Tormenti id quod ex eo verof imiütudinem nanci lc i tur , 
q u o d pot i h i con t ra r io m a g n e u s auctu coonnucencur, 'ergo. 7 > 8 
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•98 P r o f r t t ò fieri h o c effluviorum ope pofle, congrue o f t e n d i -

t i i r , ex eo in p r i m i s , q u o d moll iores fint f e r n , quam magnet is fi-
brillae, m a g i l q u e fl.xilcs, id , quod diverfitas texturae fuade t . D e m -
de analogia m e r c u r ü l u b e u n n s in virgam a u r e a m , id iplum ex-
plicatur; tàm fac i l e q u i p p è intel l igi tur minera le effluvium magne t i s 
fubire in f e r r u m , e i q u e magnet i fmum conferre , quam effluvium 
mercurü in a u t u m , i l l u d q u e inalbare. Qu« t f f , c u t P s r . ' R -
r.em feparatur i m b i b i t u s ab auro mercur ius , 1ta a ie r ro magne t i co , 
per ignem vis m a g n e t i c a colli d ica tur . 

Adnotat'io. 
799 r l n i m è fittitia ef t effluviorum magne t i co rum circa t e l -

i v i l u r c m c i r c u l a t i o & ab uno ejus po lo egreflus, i n a li um 
ing re l lu s ; id e n i m , quod accommode ad expi icanda 

naturae p h a e n o m e n a d i c . t u r , non i l l icò fittitwm eft cen lendum, fi 
fundar.entis v e r i f i m i l i t u d m e m praebentibus non def l i tua tur . C e r t e 
non alia de c a u f a p y x i s nautica in Iocis polo p i o n m i s nul l ius eft 
ufus, quàm, q u o d prof luv ia mignet ica è polo e rumpenna tere ad 
perpendiculum, n o n in unam p o t i u s , quàm in a h a m partem d i n -
gant acum iofam-, q u o d Baravi in fuo i t inerar io le expertos re .e run t . 

800 Neoùe fittitia eft fimilis gyrat io circa ipiura magne tem. ; 
nain fi ce ter is o m n i b u s corpor ibus a tmolphaeram a d l c n b i m u s , m a g -
neti p ro fe t tò hanc praepof te rè denegamus. C e t e r u m effluvia ad j u -
g e m m o t u m c o m p e l l u n t u r à fluido uni verfall iubt i l i l s imo ; v e r u m 
quo m e c h a n i f m o id pe r f i c i a tu r , docendum iuperef t , ad hunc vero 
circa magnetem c i r c u i t u m ab ¡pía p o r o r u m , par t iumque in m a g -
nete di ¡polmone v e i u t d e t e r m i n a n t u r , qui apt io tes fun t ad ea re-
cip.enda, q u à m q u a e v i s alia corpora , & qu idem una parte accorai-
modati magis ad i m m i t e n d a , fecundum al teram ad emi t tenda . Ucrum-
que analogia f u c c o r u m in p lant is per fibras fe i n f inuan t ium, nec 
per eafdem r e g r e d i e n t i u m , eo rumque per canalículos perennis c i r -
«ulano ( u a d e t , & e x p o n i t . Plura de magnete t radunt K y r c h e r u s , 
Galpar Schot tus , d e L a n i s , Wolf ius ,Muf ichenbtoeckius , a h i q u e p l u r e s . 
- l i l . i n i i : 1 >.• MI- ? ' , t KÍI>¡I , e l 
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D I S S E R T A T O III. 
De Aquae Elemento. 

C A P U T I. 
D e N a t u r a Aquae. 

Soi ^ ^ T Aturam a q u a e Gaflendus cum Epicureis in part icu-
lis l a e v i g a t i s , ac r o t u n d i s , quae lubriche lint , & 

I crebris vacuol i* difcretae conft i tuunt . A h i cùbicas 
^ aquae a t o m o s effe p rae t endun t , e o q u o d aqua v i i 

comprimi pofsit. Cartef ius ob longas elle, & téretes exiftimar. 
8oz D i c o : Aqua ve rof imi l ius eft lubltantia parti bus oblongis » 

teretibus, flexilibus, l ub r i c i s , volubi l ibus , fibi minus impiexis, at-
que ovalibus, live ovata figura donat i s .conf tans . 

80$ Etenim hac polita na tu r a aquae , phaenomena, omnefque pro-
prietäres, aquae competentes expedi r i congrue polTunt. Sic fluiditas 
deducitur ex lubr ic i ta te , & v o l u b i h t a t e ; ex qua pariter vis io l -
vendi corpora laxius cohae ren t i a der ivatur . Vis humedandi ex fle-
xi li tate., Se figura oblongà ac téret i fiuit ; fic enim Se porulis cor-
porum fe facilè i n f i n u a n t , Se eminentioribus in eorum fupeificie 
partibus c i r cumvolvun tu r , i i f d e m q u e adhaerefeunt. Vis abluendi 
fordes ex his quoque i n t e l l i g i t u r , quae ablutio fit cominodius, ubi 
lenta materia, uti fapone, corpus ablueodum praeparatur , fordes 
etenim plerumque p ingues , lentae materiae facilius a d h i e r e l c u n t , 
turn aquae lordes u n a , & vi collam materiam expurgat. 

804 Vis lubricandi ac diff luendi ex g labr ì t i e , teretique figura 
pender, ob quam ex c o r p o n b u s p o l i n s ac te r f i s , uti funt v i t r a , 
aìit ex pinguibus, prout even i r in avium plumis, facilè decurr i t . 
Evaporano c i t i , & velox à m inus impiexis particulis ducitur. Gra» 
vitas ex denlitate &c . ex qua ecu 111 habilitas in glaciem abeundi 
prae aliis liquoribus , qu i t enu io r ibus particulis componuntur , ori-
tur : hinc quoque eft , q u o J m i r ù m in modum rarefieri, compr imi^ 
vero vix pofsit aqua, pa r tes l 'cihcèt immediate le cont ingentes , Se 
fuper fe invicèra p r o v o l u t a e , conjungi propius nequeunt. D.-mum 
odoris juxta ac faporis d e i e i t u s , in aqua ex flexihtate volubilità-
teque proficilcitur; flexiles e n i m ac volubiles particulae feu molecu-
lae, leni motu fupe iCorganum guftus, Se o l f adus d e c u r r u n t , nec 
acie lua papillas & fiori llas f e n u n t . Ceterarum quoque pioprietatum 
rat io ex part ium il ia f r u d u r a , Sc cq.Hormatione facile dcducetur. 

Sibt* 
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Scholion. 
8oj A D conftituendam aquae naturam, pro ut ea fubf tant ia eft 

f \ fluida, in .primis requ i r i tu r , uti ( e x d i d i s de fluidi« 
tate ) conftat, ut partes inter fe divilae, ac diflotiatae 

lint, atque in paucis iele o|anis cpntingant. CI. Helvetius , ovatam 
molècularum aquearum iìguram magis congruere e f t c d : b u s omni -
bus, quos edunt , cenfet; nam illae, ait , , lefe non cont ingent ni-
, , li lecundum minimas fuperficies ac proinde' poterunt minima vi 
, , fluenter ferri; & tamen in glaciem cpncrefcent, e o q u o d interf-
„ tuia iplis in te r jeda minora fint his, qjiae- darentur , fi partes,uiquae 
, , lpliaerica gauderent figura. Praetejea aquae partes hac figura d o . , 
„ natae poterunt folutionem corporum faciliùs peragere, eo quod 
, , eatum extrema funt tenuiora, media earum parte. T a n d e m infi-
, , pidam, Se inodoram effe debere aquam, eo quod hebet io ta fine 
, , ejus panium ex t rema . , , Haec ìlle. 

— — 

C A P U T II. 
De Fontìbus, fluminibus, ac ceteris aquis. 

806 ""fT""^ Orni um hic.fluminumque originem praecìpuè expen-
E j demus, de qua duplex eft féntentia. Recent iores a h i , 
B 1 à mari , a Iii à pluviis, nivibufque fo lut is originem 

répetunt. Primi docent mans aquas per fubter raneas 
meatus in montes, 8c cetera loca , in quibus fontium fcaturigines 
repenuntur., d e f e r t i , fuamque in i l l is fa l fedinem, Se amarorem , 
depone re, fubuidè per occulios meatus Sc fifturas pròfil ire. Po f t e -
tiores contendunt aquarum partem, qu,ae per pluvias delabirur , & à 
terra combib i tu r , per fifluras, riipafqùe rupium , Se mont ium pe-
netrare, recipi , Se colligi in quibufdam eorum cavitati bus , & hy-
dro hvlauis . ex quibus deinceps per angufta quaedain of t iola . ' len-
ii m deflmnt, Se fontibus originem praebeant, e quibus flumina de-
rivaotur. Quid hac in coutroveif i i fentiendum fit, ftatuit noftra 
confittilo. 

807 Fontes, Se flumina non ex mari , occulto it inere terrain ' pe -
nettante, Se inde, f a d a velut via, fcatianente : fed ex pluvi is , n i -
vibus lolutis, Se vaporibus oriuntur. Prob. £»ima pais. Si fontes or i -
reiunr ex mari, aquae maiinaè dèberent lalledinem luam & ama-
ruudiueiu deponete . Se ad eum alciiudinem fupra montes , in qu i -

bus 
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bus Fontes fcaturire obfervamus, lua velat ipontè afcendere. Atqui 
neutrum fuftirien pelle videtur: hoc namque modo aqua maris fal-
fedinem, & amarulentiam ami t t c re t , quatenus in Ulis anfrattibus, 
quos ftatuunc adverfaru , particulas lallas, & amarulentas depone-
ret, live relinqueret} led hoc fieri hsud potett; namvel hoc lequi-
tu r , necefse eli, ut tandem lapfu temporis viae i l lae, & meatus ab 
adhaerente lale obftruantur, vel hoc al terum, ut ab aqua fuperve-
niente abradantur, & abtipiantur atque adeò potentiore fa le , five 
majore ejus copia reFertae è Ibiuibus aquae prorrumpant. 

8o$ Alterum conciliari neauit cum principiis Hydroftaticis: ex 
his enim certum habemus, aquam in tubi» communicantibus, cu-
juFcumque demum figurae, & perimetri, non tueri aequilibrium, ni-
li eandem in iis altitiidtnem obtinuerit , hoc ell: fuperficiem in utro-
qiie tubo lineae horizontal) phyficè parallelam conftituerit. Atqui 
piurimorum fontium loca altiora iunt, quàm maris luperficies. Igi-
tur maris aqua earn ad alticudinem, ex qua Fontes icatumint, af-
cendere nequit. 

Scf Secunda pars prob.: Fontes & flumina pofitis vaporibus, 
pluvi is, niVibus folucis, habentur, lis fublans pereunt, auttis vel 
irrfminutis augentur vel imminuuntur. Nempè coiiftanci experientia 
piobatur, eas regiònes fontibus abundare, In quibirs taepè pluit, &r 
ningiti contra vero paucifsima in ÜS dumina in ter fundi , in qui -
bus tarus imber ; null^ in i i s , in quibus nullae unquam pluviae, 
& nix decidit. Dein experientià compercum eft, durantibus diutius 
p luyi is , fontes intumefccre, & cefl'antibus etiam pluviis flumina 
lamen adhuc manere altiora,1 tempore ficco Fontes iraminui, & d iu-
turna ficcitare peniiys difparere, ^ . ^ ... 
^810 Sic teftatur CI. Mariotte anno n i S r , qui 'ficcifsimus in Gal-

lia fuerat, exficcatas Fuifte piurimorum Fontium aquas qui fe didi-
citfe, experientià, & obl'ervatione luamet f i i e tu r , quod poll Jongam 
ficcitatéin ingruentibus pluviis, prius putei mmus profundi, carditis 
profundiores aquam receperint , & adcreverint , indicio evidente, 
quod pluvia modeiata primis reftaurandis fufi iciens, non fnfficiat 
iecundis. 

811 Accedit tellimonium ejufdem Mariot t i , turn & Halleji, 
quorum i l le ' in i to calcuio deprehendit , longè majorem elle aquae 
copiam, in locis Séquanae ( * ) circumpofurs, è raeio decidenti*, quam 
quae ex ipfo fluvio eodem tempore in mare iabicur. Hallejus vero 
circà quantitatem vaporum , qui Solis pranfertim vi ex Meduer-
raneo mari , ( idem de a q u i s a h i s j quotidiè alcendunt, invenit, fa-
tto pericijio, tantam illorum elle copiam, ut , quae ex Ibero, T I -
beri, Ni lo , ceteriiq'uc fUiminibu": in illud quotidie aquae illabun-
tur , vix unam tercian^;artem adaequent i lüus , quae Hnguhs itidèm 
diebus in vapores ex ipi'o mari adtollitur'. 

Nar-

V * ; ¿ti,uana Galliae fluvius. 
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J | . N a r r a s p r a e t e r e a in Iniula S. Helsnae faepè fe not te in 

veiticc m o n i i s , m a r i s lupexficiem 1400, pedibus fuperante tantam-
condensation v a p o r u m luda edam tempeftate expertum effe , ut-
intra non m u ì c a m i n u t a eo pa t to madefecerint vitra optica, uteflent 
abllergenda, o t ü e r v a t i o n i o u s alias Aftronomicis minus idonea fu tu . 
ta. Cuarta e t t a m i n q u a fcribebat , tam brevi tempore madefiebat , 
rore dec iduo» u t a t r a raer, turn rore dilueretur: unde intelligere eft , 

uanta v a p o r e o » c o p i a in amplifsimis montium cacuminibus den-
etu'r. 

813 Q u a p r o p t e r fi condenfatos vapores pluviis, & nivibui fo-
lutis c o n j u n g a m u s , l a t i s aquarum erit ad ìontes omnes alendos. 
Ad baec: e s p e d i e n t i à f«a follares teftancur, rsceptacula ingenna 
aquarum p l u v i a r u m , Se mvia l ium infra terram diffondi; talium hy-
diophy a c ; o r ' j a j K i r c h e r u s quatuor prorfus memorabilia enumerar ; 
unum Afiae p r a s c i p u u m in Regno Mojo l i s , alterum Europae iub 
alpibus R h e ; £ c i s , te r t i s im in Africa fub montibus Lwue, quartum 
ex Amcr i can i s i n t e r P e r u v i a m , & Regnum" Chyli. Neque officit 
i l iud E c c l e l ' ^ ì l - C a p . 1 . omnia flumina intrant in mare.... unde exeunt 
flumina rever : an tur. Sufficit namque aquas marinas in vapores con-
deniari, in p l u v i a m , leu nivem refoivi, ut vetè adlirmetur flumi-
na exire ex m a r e . 

814 A q u a r u m d i v e r f a e funi fpecies, ac proprietates, juxta i l l u i 
Plinii: t a l e s i u n t a q u a e qualis eft terra, per quam rranfit , ìntel-
ligeado u o n i ' o l u m t e r r a m ftrittè lie d i t tam, fed luccos etiam, Se 
inineralia, a c u n i v e r f u m fubterranea omnia, ex quibus aqua inter-
flu:ns d e l i b a r e a i i q u i d poteft. Hinc fontium cahdo.'um , therma-
rum, a l i a r a c o q u e a q u a r u m falutarinm origo. Ex fimihbus caufis 
aquae n o n n u l l a e , & fontes metalliferi funt. Fluviique plurimi loto* 
ribus a renae a u r u m fuppedi tant , dum ii per venas, Si canales auro 
foetas p r a c c c f l a p f i molécu las mínimas devehunc. 
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DISSEBwTATIO IV. 
De Elementi* Aeris, & Ignis, ac-
que corporibus fublimibus, feu 

meceoris, nec non de plancis. 

C A P U T Ì 
D e Natura Aéris. 

r B ' ^ E l l u r i c i r c u m f u f u m effe fiuidum fubt i le jam fupra 
d ió lum el i , quod ut ut inv iab i l e , ex variis tamen 
e f f c a i b u s percipi tur , Oc ad plur imas in natura 
m o t i o n e s , ac mutat iones producend»s, ad v i tam 

anima lem pror rogandam necef fa r ium, aéris nomine infignimus. Mul-
ta de eo per decu r fum Phyficae i nnu imus , ex quibus ejus propr ie-
tates , vires, lat is f u p e r q u e m t e l l i g u n t u r , hic ceu loco proprio in 
i l l ius naturarci breviter , i n q u i r i m u s . Q u a r e fit conclufio. 
, _ 816 Aer eft conger i e s par t icu la tum f u b t i l ' a m laxè cohae ren-
t i u m , cum quada iu r ig id i t a t e flexilium, quae i tuidum , à congerie 
vaporum, atque exha ia t ionum te r re f t r ium o inn inò d i v e r f u m , c o m -
ponunt , 

8 t ? Siibtiles, & exiguas effe aer is moleculas ex eo a d p a r e t , 
quod in poros co rpo rum p romptè fe inlinuent , i d , quod pot i l s i -
m u m ii adver tunt , qui ope ant l iae pneumacicae exper imenta ten-
tane. Laxè eas cohaere re , adeòque aerem poroium effe docet fiui-
di tas ; deinde impur i t as , d u m le part icul is a l iorum corporum l'a-
tura t quodammodò , quas in poros r ec ip i t , & ob quas periaepè 
mal ignum le praebet animal i corpor i . Ftexiiiias cum r ig id i ta te ex 
ejus elaft ici tate, qua c o n f t a n t i , & maxima pollet , patet : lune Car-
tefìus aerem effe corpus valde rar^m inftar mol l ium plumularum 
conjecic : Gulieimini conger iem fp i ra rum fphaer icè co iuor ta rum, 
& aethere repletarum effe puta t , qui tan tum per anguftas. convolu-
lu t ionum aperturas i r ^ e a r u m cavitacem penetrare pols i t . 

818 F l u i d u m a e r e u i n diverfum ejè à vaporibus atque exbaìatio-
bus Urn fit ¡bus, acque a d ; ò fu i , & propr i i gene i i s pa r t i cu l i s aerem 

coni-

E L E M i P H Y S I C E S . 
c o r f t n e , e* eo elucefeit in p r i m i s , quod c o n f t e t v a p o r e s , & e x -
hilat iones alcendere, illi vero adtolli non pof len t nifi ; à g rav io r i 
corpore extrud meur: ut proindè circa t e l l u r i s g lobum neceffar io 
corpus aliud à vapor ibus , & exha la t ion ibus d i f t i n f t u m , quod aer 
fit admit t i deoeat . Adhaec: in comper to ef t a e r e m meta l l i co va-
fe ' inc lu lum, & Vilidilsimè e t iam c o m p r e f t u m , i m m u t a t u m perfifte-
re id quod de vapor ibus m i n i m e ve rum e f t . Der . ique elaf t ic i tas 
ciùfdem denfitati proport ional is e f t , o c c u p a t q u e f p a t i a , q u a e p o n d e -
ribus compriment ibus lunt reciprocè p r o p o r t i o n a l s , id quod vapo-
libus, & exhaUt ion ibus non c o m p e t i t . 

819 Aeris proprietäres lunt fluiduas , ¿ra-jitas , comprefitbilttas, 
ac d-tnurn elafiiciras. Atque hanc , quod a d t i n e t . c e r t u m ef t , q u o d 
aer compreffus earn exerceat fecundum q u a m e u m q u e d i reó t ionem, ; 
in quocumque enim loco vas aere compre f fo p l e n u m , pe r tunda tu r , 
erumpec con t inuò , e rumpi t autem quate i .us le ad omnem par tem 
dilatare n i t i t u r . Ob le rvandum por rò , quod e l a t e r comptefs i a e n s 
Vim adaequet , quae c o m p r i m i t u r , eou lque e n i m c o m p r i m i t u r , d o -
nee vis qua prefstoni refif t i t , fuer i t vi c o m p r i m e n t i aequal is ; tunc 
quippe propter aequUibrium comprefs io fiftitur, adeòque vis e l a l -
tica inferioris adaequat pondus fupe r io r i s a e r i s in a tmoiphaera . 

8»o Aer cum te r re f tnbus v a p o r i b u s , & exha la t ion ibus te l lur i 
c i rcumfufus atmofpbaera terrae d ic i tur : circa a l t i t u d i n c m hujus inter 
Phi lofophos non convenir . Nol le tus expenfis o m n i b u s , quae b a r o -
metri ope fa f ta f u n t , t e n t a m i n i , a i t , t e r r e f t n s a tmolphae rae a l t i t u -
dinem minorem elle non poffe * leucis Ga l l i c i s , neque i j au t i o 
leucas polle luperare , adeòque inter has m e n f u r a s a tmolphaerae a l -

t i tudinem confif tere. . • ^ ' 
8 n Aerem omnem veteres Phi lofophi i n t r es fphaeras five r e -

e iones d iv i ferunt : l>rim.im, & Jupremam d i ceban t i l l am, quae lunar i 
orbitae proxima lit, nul l is p ror fus , aut f u b t i l i f s i m i s hal i t ibus r e -
pleta; infima i lia ponebatur , quae t e r r aqueum g l o b u m proximè a n -
i e n s à crafsior ibus, & gravior ibus ha l i t ibus occupa tu r ; unde r e l i -
¿uis denfior eft mag.sque c a h g i n o f a , a t q u e i n f u p e r modo ca i ida , 
modo f r ig ida , pro ut nunc r e t t è , nunc ob l ique a fole re lp ic i tur : 
media eft quae inter u t ramque fita c o n c i p i t u r . H inc deduc i tu r . 

Corollar ium. 
A 

I n T T E n t o r u m hie n a t u r a , & o r igo i n q u i r e n d a , cum i i nihi l 
V e f f e videantur a l i ud , quàm aer fluens i m p e t u , aut vis 
* ejus in unam par tem cu r r en t i s , au t conci ta t ior mo tus , 

fic u t inter ven tum, & aerem, quod Seneca a i t , n ih i l al iud in te r -
fit, quàm inter l acum, & l u m e n . O r i g o e<£um eft v a n a . Sol i m -
pr imis acens in aèrem, ventum exci ta t , quacenus nempe efticit c a . 
lore fuoT ut aer iUi diie&U lub je f lu s , a d p n m e ra reUat , r a n o r e t -
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TJTF ELEM. PV.EC. PHILOSOPH. P. IV. 
fet tus hoc i pío fiat levior, ac proindé à ceteris gravioribus 8c dsn-
fioribus protrudatur , ficque aequihbr ioaèr is turbato ventus exoriatur, 

813 Deindè Sol vapores calore fuo rarefac iendo, ventos exci-
t a t , fimiliter, d u m ejufdem at t ione n ives , quibus obdut ta fune 
BiontiufB cacusnina, liquefeunt, tùm enim partículas exíolutae aé-
rem urgent, & versus earn piagam ipfum propeilunt, quae Ioli fub -
j e t t a eft, ucpotè quae rarior minus earum dilatatiom refiftat, hinc 
veré adveníante frequentes valdè font venti feprentrionales, auftra-
les apropinquante autumno, eò, quod accedente iole ad tropicum 
C a n c r i , l iquefcere incipiant nives montibus borealibus infidentes: 
contra v c ò Sole ad tropicum Capricorni propinquante nives mon-
tibus auftralibus incumbentes diflolvantur : quo refertur alia etiam 
caufa v e n t o r u m , nerapè admixtio haluuum qui in atmofphaera co-
piofius fparii l un r , & esorta indè effervefcentia. 

814 Denique venti in tsrrae vifceribus fuam habere originen» 
pof funt , atque ex illis non fecus ac ex imo maris erumpere, quo-
rum fubterraneorum ventorum caufae probabihus funt ignes fub -
t e r rane i , hal i tus copiofi & c . Ventorum ccleriracem quod adtinee 
ea varia eft. Mufschenbroeckius ex Derhami obfervationibus ait 
colligi , ventos itnpetuofifsimos tanta rapiditate promotos effe ut 6<S 
pedes Britannicos minuto zdo. & 4f mi lhar ia horae fpatio abfol -
verint , quo eodem tefte tantarum virium 1 Ili f u e r u n t , ut lapideam 
ftatuamir pedes altara 5 latam & 1 craisam diffregerint. 

g i f Oiverfae funt corum proprietates ac quali tates. quae è di-
verfis vaporibus & exhalationibus, quas fecuro venti devehunt, & 
incurfu fuo r e p e i i u n t , fecumque abripiunr, oriuntur, i t a , ut Sep-
tentrionaiis f r ig idus j quia partículas n i t rofas , 8c frígidas magna 
Tecum copia devehic.- auftrales t e p i d i . & h u m i d i , quia ex Zona 
torr ida, aut part ibus i l l i vicinioribus exhaiationes calidas & fimul 
ex Mediterraneo t m r i húmidos vapores advehunr. 

8z£ Diverfitas ventorum eft multiplex; praeter ventos etiam » 
qui varié d ividuntur ob plagas var ias , unde fpirant , datur infuper 
varietas alia relaté ad tempus f p i r a t i o n i s f i m i l i t e r alii funt venti 
provinciales d i f t i » qui in certis quibufdam Iocis, & provinciis do-
Biinsntur; a l i i ai> impetu, & celeritate, aut contra placido fpirami* 
pe diverfitatem habent» illi procellofi, hi placidi dicuntur, qua» 
413¿a aoai ina & conduianem peilequi nan vaca:» 

fe 
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C A P U T II. 
D e Na tu ra ignis. 

- p - ^ I C O . ' Ignis eft fluidum fub t i l i f s imis , acdur i f s tmi i j 
7 W iumme mobilibus particulis conilar.s. Commonftra-

] J tur expofitione. Ignem corpus effe fluidum patct ex 
p c o , ouod aliis corponbus fiuiditatem communicet , 

m metal l i* , in aliis etiam confervet fiuiditatem, fe reducat ad 
aequilibtium, ut obfervamus in cub icu lo , ubi calor tandem aequa-
biliter difunditur. Subtihfsimas ac dunfs .mas effe ignis moleculas 
exinde colligimus, quod corpora omnia quantumcunque compat ta , 
pervadat, qSum tamen fluida cetera etiam fumme volati ha .n vi-
m s vel vafis aliis confervan poisint, deinde quod corpora fere om-
nia velut difsolvens univertale, f.c d i f c e r p a t , & difsolvat . un 
nulla induftna noftra in priftmum ftatum reponi queant , unde 
mobilita* maxima igni inelle evincicur: necefle e f t e n a m ut ad ra-
tefatt ionis dillblunonis, combuftionis &c . mocus etficiendos, quan-
tica* motus in igne fit maxima. 

Scbolion: 
'Sal f G n i s non confiftit in particulis fulphureis & nitrofis a r a i ' 

I teria fubtili agitatis , ut Cartefiani opinantur, ut en<m 
praeteream plura, pacet hoc ex eo , quod in foco fpeculi 

eauf t ic i , ubi tantus eft i gn i s , ut metalla faltem imperfetta brevi 
in vitrum abeant nihil fulphuris aut nitri reperiatur, nee ad aerera 
his corpufculis impraegnatum refugere licet; quum in exhaufto reci-
piente idem evenu t i nec effu&ium in metailis quaera tur , quia per 
chymicos , ex auro, fihee, adamante, lulphur nullum cxt rahuur . 

Corol lar ium. 

t - r - iLamma eft congeries bullularum five particularum fulphu-
H reatum, tcrrearum, falinarum, r ig ida rum, & acutmna-

tarum à fluido lubtilifsimo igneo, motu vehementi , «e 
confufo exagi ta ta tum, atque ab aere circumfuio, ne continuò d i f -
fipentur, condenfatarum. Fiamma cnim r e c e t t i v e ad alia corpora 
ignita parum urit, quòd minus ignis, & multum alienae matenae 
relate ad ilia corpora ignita complet ta tur . Figura ejus conica ex 
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co nafc i tur quod in unico loco aèrem findat: i b i n e m p è ub i a er d e . 
b i l ius ref i f t i t , & fiamma m a g i s eli a d i v a , fiquidein par tes fub t i l i f -
fimae i l luc ex t ruduntur . 

830 C o l o r e s flainmae à mater ia ejus d iver rà o r i u n t u r , caeruleus 
c i rca bafim ex humore o leag ino non dum bene e x e o d o , & di fs i -
p a t o ; fiamma enim q u o ef t purior & in m a j o r i copia igniculos 
con t i ne t , e o cand id ior eft; in medio rubrum c o l o r e m pa t i cu lae mul-
tae te r reae igni permixtae eff ic iant , fi enim l ame l l a medi am in flam-
m a m ingera tur , multa fu l ig ine i n f i c i t u r , n o n i t a in bali & apice. 
Q u o d a p e x f l a m m a e a l b e l c a t , ex depurata flammae m a t e r i a habe-
t u r : adhaec lanugo vela t i c i rca flammam a d p a r e r , quae n i h i l effe 
a l iud v i d e t u r , nifi h u m o r adtenuatus & n o n b e n è accenfus arque 
adeo aer i , ex parte au tem ign i a d m i x t u s , n o n l e c u s , ac ex. e r . 
gut ta v ni aquae immix ta , velut in filamina q u a e d a m fefe d i f p e r -
gir . Nu l lu s haótenus ( q u o d vider im ) m e l i u s d e i g n e t r a d a v i t , 
q u a m t o n e s & nunquam fa t i s laudatus B o e r h a a v e , in E lement i s 
C h e i n i a e . Ip fum conlul i te fi plura vul t is . 

C A P U T III. 
D e Meteoris in u n i v e r f u m . 

8 .J* ^ " E t e o r u m idem no ta t , ac in f u b l i m i adparens , u a -
/ j j de quae à Gracc is meteora fea prefs ius mesarfia 

L ^ r fi d i cun tu r , ea la t iné c o m m u n i t e r /ublimia vocan-
tu r . D i fpe fcan tu r c o m m o d è in t r ia genera live 

claffes. P r imam aerea vel aquea obt iner , in q u i b u s n e m p e aèr vel 
aqua exfupera t . Secanda c o m ^ l e d i t a r i g n i t a , i n q a i b u s praeva len t 
ha l i tus fub t ih l s imi ac fp in tuof i - T e r t i a c la ls is me teo ra lucida leu 
emphat ìca lunt . in quibus ve l unicc vel fa l tem po t io r i pa r t e l ux , 
& Iplendor iub conf idera t ionem cadunt . Un ive r f im m e t e o r u m dic i -
tur mix tum i m p e r f e d u m ex hsl i t ibus q u i b u l d a m a d t e n a a t i s feu a t 
C h y m i c i loquan ta r t u b h m a t i s conftans & in fupe r io r i ae re f o r m a -
t u m . De finguhs paaca d e h b a b i m u s , & g e n e r a l e m hanc def in i t ionem 
ac na turam meteori fingillatim of tendemus. 

8 j i N u b e s eft congeries vaporum in fub l imi f u f p e n f a . O r i t u r e x 
vapor ibus , q a i in principio ita fan t t enaes , ut non fint fenfibiles, 
de inde v e r o acceffa a l i a ram ad alias pa r t i ca las m u t u a c o n j u n d i o n e 
molécu las majores c o ( $ i t a u n t , & hae aliis adhae ren t e s nubem vaf -
t i f s imam e f f b r m a n t , ut adeò n a b e s , conger ies q a a e d a m e x i g a a r a m 
bul lu larum in qu 'bus aqaei vapores conf i f tun t , d icenda fit. A nube 
ncbiila non nifi d ;n f i t aùs g r a d u & loco differ t j uc r aque enim e x h u m i » 

dorimi. 

«forum hal i tuum bul lu j . s iimui in m a g n a copia adg lom-ra t i s na.ci-
far Tn »Ho tamen d . l c r e p a n t , quod bulla ae nubem c o n f l u e n c e s 
b n g è latiores adeòque r e f p e d u ad aè .em lev.ores lint u s , quae ne-
bulini efficiunt, ut illi ve la t i incumbant : mutatur nebula in n u b t s , 
bö pio quod infer ior aer eas r a r e fadas ac propterea lev.ores red-
ÌTtas d i l s i jL ta fque ex t rada t : hinc patet car Iole ad m e n d i a n a m a c 
cedente, nebulae in nubes p l e rumqae tran leant. : ' ;„ , ,„ 

£ Pluvia ex d i f f r ad i s nubium bal la l i? o r n a r , quae d . f fnngun-
tiir pluribas è c a u f i s , n e m p è , vel ob n imium l o h s calorem , per 
q u e m p i n t i t n u m d i l a t a n t u r v e l li con t ra r io rum v e n t m u m m p e t u 
inter fe col l idantur , vel fi contra m o n t . u m latcra urgeantur vel 
demum fi ab in tenfo a è n s f t i g o r e n .mis con f tnngan tu r . Aura S ó -
S eft humor qu idam inftar pluviae fab t i l i f sunae , & m enfimi, , 
neraente n o d e ex al to decidua* , o r . t a rque ex lenai fs .m s aque i s 
S i s , quae in a h u m e v e d a e d i f t r . ngun tu r , abeuntque 111 g u r u s 

in fenf ib i les , q u a m p r i m ù m aer poll Solis occafam f r igore a h q a o 
co r r ip i tu r : h inc n i i l a eft h iemis tempore, fed aeftate t a n t u m ac 
pot i fs imum vere , & a a t u m n o , nulla quoque flaute vento Cae loque 
n i m b o f o , & p luv io , h . eme e t .am crafs .ores illae g u J 
t i s d i fs ipantur , aut in ram exigaas p e r r a r c f a d i o n e m n o n d a t a n t u r . 

8 , 4 Ros ma tu t i nus ra t ione t e m p o n s differt fo lum: l a b i t a r j m . m 
pau lò ante or tum Sol is , eo quod humid .or tunc aer f ^ ^ o m d e 
ha l i t as i l l i concrefcan t , qu , in aere fupererant , q a a r e « 
eft i l lorum f e n t e n t i a , qui c e n f e n t , quod ros n ih i l fit a h u d q a a m 
p lan ta ram fudor ex va f ca lo rum orificio con t inao exip.rans & • 
e o n s vi c o n c r e t a s i etli e ten im hanc t ran lp i ranonem non n e g . m u s , 
a l iud tarnen de rore adf i rmandum e f t , q u u m conflet I m e o s a -
n^olque pannos ceteraque corpora , vi t rum i tem quae n ih i l nu)u i -
m o d , fudor is t r a n l m i t t u n t , fi tempore ror is decidui aper to aer i 
e x p o n a n t u r , lenfibil i ter madefieri . Pruina n ih i l eft a l i u d , q u a m 
tos a c t i o n f r igore ge la tus , decoqui t ilia & exfugit t eneno re s f r a -
cas , & fo l ia , a t i gemmas Vitium, i m o non ra ro v i tes iplas, nam 
a l imen t inus faccas qui è ter ra extrufus ac diffuius in omnes p lan-
t ae fibras e f t , f r igo re pruinae d e n f a t u r ; h inc tex ta ta fibrillarumi 
conf t r ingi tur ac mu ta tu r . 

8 M G r a n d o eft pluvia congelata à f r tg id i f s ima aeris r e g i o n e , 
fit tunc , quando tenues vaporum flocci ab aere c a h d o in min imas 
l iquae fad i g u t t a s , & deor fum jam nitentes a l t e n f r ig ido o c c u r -
r u n t , & ab eo confef t im coagulat i durantur , accedennbus fub inde 
novis quali tunic is ob vapores , quos in lapfu contu .gunt . Hmc p a -
tet cur h ieme non g r a n d i n e t , nà,m tunc fant nubes tel lur i v i c i -
n i o r e s , quàm ut p l a rnnae ex i l l is mininis g u t t u h s , in q a a s p r i -
mae il le a b e u n t , co i re in unam pofsinti ß r i a lquam a f r i g o r e c o r -
r i p i a n t u r , i tem cur q u o alt ior fuerit n u b e s f ex qua reloluta gran-
d o f o r m a t u r , eò grana grand ims fint majora . . 

g<6 Nix efficicur fi dum bullulae h u m t d i h a h t u s . m p lav . am. 
" . . . . v aoeun« 



abeuntes f i i g o r c g l a c i e n t u r ; flocci e n i m n i v i u m n i h i l a l iud Tunc» 
quàra tenui i s i roae a q u a e guc tu lae , q u a e f r i g o r e co r r e? t ae u n i u n t u r . 
P n m u m inter fe filorum i n f t a r , turn d iver ta ra t ione libi in defcen-
fu impl ican tur . F i g u r a n iv i s q u a n d o q u e regular i s eft , nonnun-
q u a m i r regu la r i s , f a e p è fteiiam h e x a g o n a m , i n t e rdum Iilium , nee 
r a r o tofani li m i c r o i c o p i o i n f p i c i a t u r , e x h i b e t , q u a e iigurae pen« 
dere videntur ex d ive r f i s e x h a i a c i o n i b u s cong lac i a t i s . Ex his fa* 
ci lè tn te l l ig t tu r q u i d m e i , m a n n a , cap i l l i r i um Vener is feu fila vir-
g i n e a , quae ve lu t fila a r a n e a r u m iuper faepes , & igramina^adparent 
fint, & unde o r i g i n e m d u c a n t . 

837 Meteora i g n i t a fune primo f u l g u r , fecundò t on i t ru , terti» 
fu lmen , de q u i b u s f a t i s d i t t u m in E l e t t r o l o g i a e f t , quarto Helena, 
polli ix, funt i g n e s , q u i n a v i g a n t i b u s adparen t in infima aèr is re-
g ione , & eie f p i n t u o f i s f u n u s , q u o s m a r e t empef ta t ibus ag i ta tu in 
t r an fp i r a r , p a u l u l ù m e v e t t i , c o a d u n a t i s a tque iuccenfis fo rma tu r . 
Si unus a d p a r u i r , H e l e n a , d u m d u o v i d e b a n t u r , Caf tor Se Pol lux 
dicebanrur . Quinto: ftellae c a d e n t e s , & d i feur ren tes fun t ignei q u i -
dam globuli in l u b l i m i a e r e accenf i , & i t a per i l i um m o t i , ut in-
t e r d u m r e t t a i n c e d e r e , q u a n d o q u e p raec ip i t e de cae lo labi nobis 
adpareant sexto: i g n i s l a m b e n s , & fa tuus , eft p inguis ex h o m i n u m 
ve l co rpo tu tn c a r n e , & p i n g u i o r i maceria exfudans h a h t u s , qui ex 
compre ls ione ve l a d t r i t u a c c e n d i t u r , & equis vel homin ibus a d -
haeret ci tra d a m n u m . 

838 I g n i s f a t u u s ef t h a l i t u s q u i d a m u l ig ino fus ex pu t re fa t t i s pian-* 
t i s , cadaver ibus a l i i f q u e o l eag ino f i s d i i lo lu t i s corpor ibus d iurno lo-
l i s calore p r a e p a r a t u s , qu i a cceden te a d i r i n o n e , vel f e rmen ta -
t o n e accend i tu r , l u c e r , & ac ve lu t a rde t . Fatui d icun tu r i gnes , 
q u ò d non fo luoi h u e i l l u c q u e m o r e fa tu i homin i s nulla certa lege 
d i f eu i r an t , v c r u m e t i a m q u o d f e q u a n t u r , q u i eos f u g i u n t , & ex ad -
ver fo fug ian t , q u i i l l o s f e q u u n t u r , unde à fimplicibus m e t u u n t u r , 
non i n t e l l i gen t ibus ic i i icec , ea caufa id fieri, q u o d qu i ignem ii i-
f e q u i t u r , t um m o t u f u i c o r p o r i s , tura ha l i tu f u o a t r e m ante fe, Se 
cum hoc i g n e m f a t u u m i m p e l l a t , qu i vero ab igne fug i t à e rem 
poft f e , & c u m a e r e i g n e m fa tuura a d d u c a t , dum locum a fuo cor -
p o r e r e i i t t u m a e r i i m p l e n d u m c e d i t . 

8 ì9 Scptimo: e a d e m eft r a t i o , quae fere p t a e d i t t o r u m m e t e o r o -
r u m , p h a e n o m e n o r u m , q u a e fo l a d ive r f a figura in ter fe d i l c r i m i -
n a n t u r , fi e m m u l i g i n o f u s , au t b i t u m i n o f u s hal i tus una cum ni t ro-
6$ lp i r i t ibus c o l l e t t u s , & i n f u b l i m i aere fe rmenta t ion i s , ad t r i t i o -
n i s , aut c o m p r e f s i o n i s ope r e p e n t e accenfus , globi ignei fpeciem re-
f e r a t , habea tque pencs fe penfi les quafi floccos, ac fa l t a to r io motu 
f c r a tu r , C a p r a f a k a n s d i c i t u r : fi ob longa , Se horizonri paral lela, 
T r a b s : fi i n fui m e d i o , i n t u m e f e a t , D r a c o : fi fit r o tunda . Se plana, 
C l y p e u s : fi t e r e s , Se c i l i n d r i c a , c o l u m n a : fi definat in mucronem, 
Pyramis fi l a te d i f p e r i a fit. Se incenfas velut i paleas of tendat ,St ipu-
l a nuncupacur . Ottavo: A u r o r a Borea l i s live lux fep temriena l i s eft 

fulnor i He, qui no t tu rno tempore in Septen t r iona l ! c a d i plaga ira 
nobis in te idum adpare t , ut caelum ip fum ea in p a n e ve ut arde e 
«idèatur. H u j u s phaenomeni h . f to r .a diffufa e f t , quae pa is im a p a d 
Recentiores quun i r epe r i a tu r , brevi ta t i s caula nece f fana f o l u m a d d u c o . 

340 In primis in telluri* a tmofphae ra , ut ce t e ra i g n i t a me tco ra , : 
foam habet fedem, in eaque prodnc i tu r ; nam in ra n u b e s » " ^ r d u r a 
3 f t h a e c lux f u i t , tet tante M a y e r o ; deinde fi. u l t r a a t m o f p h a e r a ^ 
l o i n - e r e t u r , ea foret a l t i fs ima, adeòque confp icere tur e loc .s e t i a m 
S , v ic inis , quod t i m e n eft cont ra exper i en t i am , p r a j l e r u a i 

L cont ingat faepè , ut in u n o loco v idea tu r , « y a l i o paucis; « i l , 
h a n b u s d i f s i to non o b k r v e t u : . Q u n p r o s t e r ex h a l i t u , & vapore 1» 
a rum è rerra deiat is five ex materia f u l m m u m , ac f b l g u r u m n o n -
dum bene m a t u r a , ut ita d . c a m , & a d fu lmíneos , fclgunlque e t -
fe t tus nondnm p r e p a r a t a lucem h a n c , u n r e b q u a m e t e o r a i g n u a , 

P , r t m M e ^ r S f e u Emphat ica f u n t . Prim. i r i s quae eft a , 
CUS mult icolor in nube r o n d a ex o p p o n i folis. t r a t t i e n e r e f i M -
ñeque formatus , unde vel deveh i t , vel n a t u r a h t e r i n d i c a r P a v u r a , 
fed fine magna aquarum eluvione, nubes e m m n i m i u m gravidae ad 
ref let tendos ficque ref; ngendos foli» radios non . fun i ' d o n e e. C o -
lores i r idis ma^ . s confpicui funi : ruber leu p u m c e u s , « /Vus , H i n -
dis , caeruleus, ac demum purpureus ieu v i o l a c e i ^ , & hi qu idem ui, 
I r ide pr imar ia ordinem memora tum o b t m e n t , & v ivac .o r e s f u n « , 
in fecundaría vero c o n v e r f u m , fic u t ex t .ma i l lu i s p a r t e re u c e a t 
purpureus, deinde caeruleus & c . Q u i e t i a m d e b l h o r « s ™ g i i que d i -
luii confp ic iun tur - _ 

842. Dic i tu r autem Ir is p r imar ia , q u « pof t d u a s r a d m t u m r e -
f r a t t i o n e s , & unam reflexione™ ad ocu lum p e r v e n i r , ac fere lub. 
ángulo circi ter 4.» I n d u r a v ^ e t u r . Secundar ia v e t o quae pol i 
duas r e f ra t t iones to t idemque reflexiones fub á n g u l o circiter ^ 
e raduum in oculum incidi t . I l lud adver tendum I r i d e m non. v i d e -
r i , nifi v i fus inter Solera & nubem ror idam m t e t m e d i e t , fic q u a n -

- do ad lucem per feneftras immiffam ex. ore a q u a m I p a t g i s , Se m e -
dius inter Solem, & guttas confift is , I r idem con p i c i s , cu jus alias-
etiam analogías in font icui is fahen t ibus , . in t e h s a r a n e a r u m , 
collo co lumbae , floribus vel he rb i s fub S o h s o r t u m . r o r e con lper - -
Ss ac deb i to fitu locoque a fpe t t i s habes. 

84? P o t r ò cur idem colores femper e(Te¿ & p e r m a n e r e v i d e a n -
tu r , ex eo ef t , q u o d cont inuò aliae a tque al iae n u b i s r o n d a e p a r -
tes , feu novae identidem gut tulae eodem fitu a c d i i p o f i n o n e p r i o -
ribus fuccedaot , non fecus ac in a rden te cereo e a d e m fiamma p e r -
durare credi tor , ob al ias , & alias ign is par t ículas c o n t i n u o l u c c e -
d imes . Secundo Ha lo five corona , vel a r e a . e f t x u c u l u s co lora tus , 
communius fubalbicans, quandoque t a m e n •Colores i n d i s , l ea o b l -
curiores referens, qui non nunquam circa So lem, c rebr i u s c i ica t u , -
j iam adparet^ foiraatur i a cube i o i k k i o t a # í u d o , t i oculum^ m , -
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t e r j e d a cum plexu ad d a p h c e m re f rad io i iem idoneo vi cu jus ra -
dii cum axe feu linea per cent rum fidens, & oculuin d u d a aogu-
Juin fere 13 graduuin efliciunt. 

844 Si Halo femper ma jo r , ac major addenfetur , pluviam prae-
fagic, quia fenlira in i tnbrem nubes concrelcunt: li à mulcis, vel 
et iam ab una patte difsipecur, ventos , vel a piuribus, vel una ex 
parce exortos indicar , fi totus evaneicac, ferenitacem praenunciat , 
turn enim vi c a lons nubes di ls ipancur. T e r n o : Parhetium, 8c Pa-
raJéUne funt meteora lucida juxta Soletn, vel Lunam confif tent ia , 
horumque at t rdram imagines exhibent ia i quot ies enim Soli non i n -
f r a yerfus terram n e q a e è regione, fed ad latera, 8c ex obliquo fi-
ve ad boream five ad aaf t ram nubes adcurrit proximè in aquas re-
folvi apta, & verlus lolem etiam d i a p h a n a , ex altera vero parte 
inftar (peculi terminata , tones luam ipfi imaginem impt imi t , quae 
indè ad ocalos nollros reflexa nobis folem in nube reprefentat, uc 
ita geminos ìùcere Soles ignari arbi t rentur . Infuper fieri poteft ut 
imago Solis limili ratione in unam nubem imprefiii aliam rurlus 
imaginem in nubsm alteram induca t , & haec ru t fus in a h a r a , 
idem de Luna cum proportione fent iendum. 

847 Quar to : yirgae formantur in aere, quum vel r e d u s nu-
bi um t r adus diverios exhibet colores earn ob caufam, ob quam in 
i r ide vel co ron i formantur. Quinco; Voragvaem, hiatum, vel fovea/n 
adpeilamus, quando ferena n o d e exhalationes fur fum evedae in 
med io quideru denfiores, rel iqua parte rariores inter allrorum lucem 
8c oculum nof t ram funt col locatae, fi enim multae fuer int , voraginem, 
fi pauciores, h ia tum, lì in Iongum protenfae, foveam, vel lacum ex-
hibent; fiquidem propter denli tatem in medio minus i l l u f t r an tu r , 
ornne vero obfcurum licet aequè v i c inum, 8c in eadem fuper f ide 
pofitum, femper remotius v idecur , acdeprefs ias , ni t idum vero pro-
pinquius magifque elevatum. Haec de uberr ima materia compen-
d io dixifie fufficiar. 

C A P U T POSTREMUM. 
Q u i d de Plantis d i cendum fi t . 

846 - W - V l a n t a e , quo nomine ftirpium omne genus, quod ex t e r - . 
ra erumpit , intel l igi tur: iunt corpora organica vario par-
tium organicarum fapientifsimè coordinatarum, &. con -
jundarun iadpara tu conftantia, radicibus fuis te i rae i n -

liaerentia, atque lacci convenienti? in orbem euntis ac redeuntis mflafcu 
animata. Adparatura mirabilera organicorum horum corporum j ierqui . 

five-

P 

fiver e ,& expücuere Ma/pightus I t a lus ,& Gr evi us Anglus. Vita quodam-
modo, & a c t i o n e s in plantis abfolvuntur fluidi Vitalis per organa Ioli -
da lap :entilsin.è dilpofita jugi 8c in orbem redeunte motu , quem ae-
ther is aerilque agi tat io , impullus, prefsio mediante lìmul vi elafiica ef-
ficiunt, ut ea piopter r e d è d icantur machinae Hydraulico-Pneuma-
r i c a e , quae ut penicius inte l l igantur breviculam earum Ana to -
men lubdo. 

847 Plantarum partes al iae funt fluidae, aliae folidae. Fluida 
pars ell humor iIle vel fuc ius , qui ir.ftar fanguinis in homine, per 
folidas plantae partes diffunditur . Succum hunc , & verum ac ge-
nuinam plantarum nu t r imenrum, probabil iIsimè dicant effe p a r -
tes falinas, terreas, oleolas , quae in f a c t o aqueo piaeparatae, et-
tenaatae , f a b a d a e , & cum hoc fucco tar.quàm vehiculo in plan-
tarum totam ftradaram d i f tnbu tae c i rcumferuntur , fic ut fingulae 
p a r t e s , quod earum lubftantiae nutr iendae, & augendae idoneum 
e f t , recipere polsini . Paites f o h d a e organicum ipiarum corpus 
conft i tuunt & f u n t : t runcus, radices, rami, fol ia , flores, f r a d a s . 
T rancus qui i n arboribus caudex & ftipes, in floribus & heib is 
caulis, fcapus, & thyrlus. in t r i t i r o , & fimilibus ca 'mus, vel cul-
mus, dici tur , eft veluti corpus plantae quod è terra erumpens ei 
fupereminct , atque in ramos f rondes & c . le explicat. Radix eft 
ea plantae pars, quae tota inlra t e r ram polita, ei adhacrelcens fuum 
plantae al imentum t rah i t . Rami quemadmodum or tus ex corpore 
a n i m a l i s , ita ex plantae corpore five t runco pierumque inordinate, 
3uandoqae eleganti ordine e r a m p u n t , & qaaqaavei las le d i f a n -

ant ; e jus prorsùs na tu rae , c u j u s t runcus , ex quo nafeuntur, cor -
tice uti iIle mun i t i , medullam cont inent in medio n ldemque va l -
culis , fibris nempè, u t r icuhs atque t racheis componuntur. Folia duas 
praecipuè partes compledun tu r : pediculum nempe quo folium elk 
plantae annexum, & ipfum folii corpus. 

848 Flores funt velut primus plantae pa r t u s , in u s quatuor 
partes d i f t inguntur , n e m p c , calix qui cft floris bafis & fulc.men-
tum : foliola quae fupra calicem adfurgan t a dilatato caule propa-
gata, conftant ex lignofis fiftulis fivè fibris, ttacheis quoque , & fi. 
mul mulriplici utr iculorum o r d i n e ; ftamina ex ima fions parte 
erumpunt v a n a nume.o atque figura: conftant p e d u n c u o , & adpen-
fa caplala, quae lienofis fiftulis t racheis a tque u tncubs per lon-
gum locatìs in teg t i tu r : ftylus demum eft ea flons pars quae ,1-
Fius centrum occupans plantae fernen cavitate faa r e c o u p , & 
fovet. F r u d u s eft a l t imam piantatura o p u s , cai prqdacendo , & 
perficiendo rehqaae omnes partes funt deft inatae, conflac autem in-
K c T a ^ illud pro fpecifico f r a d u u m d i l cnmine d . f -
fert , & multiplex eft, ac divtr faeconfif tenc.ae , & firmitatw, ,n fruc-
t ibus divTtfis fernen ad ortum plantarum pr ' tme t : de quo breviter . 

84» Semen dKUur iUad granulum fea nacleas, ex qao velati 
ex ovo pianta progeiminat , q^a tùor « co difi inguuntur iavolucra, ; 

im L . * 
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pr imum fire o m n i u m e x t i m t f b ceteris du r iù s e f t , eo de t r a t t o rfaie 
occurrunt pel l icula?, qua rum exter ior crafla, ac f e rme cart i laei- io-

t ! t ' ' " « n o r vaidè lubt i l i s , fic ut in exficcaco femine vix ab ex-
te r io r i le,ungi pofsit . Poft h a : c i n t e g u m e n t i , quae lecundinae vo -

lì V e i C C i a M P ! u r e s ! o b i i n con !p : t t um veniunc tenui ad-
m a a u m pel lucidaque membrana , quae ordine quar ta eft , c o m p r e -
n d i , , comple t tun tu r autem in quadam veluti foifuia u t r inque in 
obis excavata germen fu tu rae p l a n t a e , quod n ih i l eft al iud q u a m 

ipsa tota pianta ex femine nafc i tura p a r n b u s o m n i b u s , t r o n c o n e m -
pc , cau .e , r ad jc ious , ramis , & c . abfoluta adeò , ut f eminahs piafi-

a b a d u l f a r d ! i ? 4 ? re " i f l P = n " p a m u m m 3 6 n , t u d i n e ™ 

f , - n 5 ^ ? n U S p c , r Ì e x f e m i n e hac r a t ions p e r a g i t u n femine irfo-
i E « m m . f t o , ejus, & Solis ca lore leniter laxantur librae 
£ r « S S ? c a t u a , q u : mra tus d i l a t an tu r , quo fic ut humor , q u o 
ter ra abundar , eos pau la t .m iubeat , in i l l is v a n e percolecur , f e r -

S ; S V ^ r S ! " ? ? ® . n U t n C V ° ? i
a

c f f i c i a t t , r : nutr icius fuccus in membra-
c ing ted i tu r , ubi cum f p e c f i c o 

J C m , , f c c - m r ' f c r t "ence lc ie ac novas partes adlcifcit ; is 
t i h ™ l n , ' u ? , S P r i e P a r a t u s > rad icu 'ae ipfius ge rmin i s f u b -
c ó n ù m c a T J & ' n C ' U S fibfilIas f e tofinuat.quae hoc f u e . 
r ° e Uton im ft'^mt C X E r a P r o r r u r B P , t » c a p i l ü t , u m i p a r g i t , & t e r -

^ f T o p e i n f , i r i ™ r > fufticienter radice 

Ì t e Ì f a u ^ n , ! < ? U O f i S P 0 r C 1 0 i n r e l i ^ u a m S e r i n i n i s P a r t e <» " a n -
c l v K , r r a d

u
, 3 n s ' & impel lens motum ipfis communi -

¿ ¿ l i n i l U ! ' & " P l ' c a n t u r partes futurae pianta i , quae 
( a l t o Z ^ Z J * c o n v o i u t a c

r compi ,ca taeque deütelcunc cum 
i t L , n 'Piae augencur, & f u o ordine in c o n f p e t t u m veniunt : 

f a c i k m t d l f g a m r . " l S e v o l u C l o n e r e l l ^ a a d c r e c i , 

Corol lar lum. 
S y i N T " ! ! 3 ' P I a n " s / » n t quae ex femine non genereni 

l ^ i tur . C e r t e p e c u h a n s plawtarum difpof i t io miro o r d i n e , 

t r acheae J « Ì Ì r T col oca t io , vénulae , u c n c u l i , 
w m S c i ò n . n n n l , f n a d a m i p s c i e i P r °ducendos manifef-t u n w a c i u n t , non . ex fo r tu i to e lementorüm concurfu auc ex pu t r i 

S ex SS&a" , ? f U m ? 1 a I p / S h , i e t p e n m e n c o o f i e n d i c u r f q u U r -
r a m ex p rofund .ore voragine éru tam vafiica m d u f e r a t , ut ¿ p e n o -
Ä 7 n « c u r a m plùvia eque i n t 
S Ì m i m m ! S co 'pufcu l i s pe r 
n ; ; K ' f t 0 h s r a d l , s c * P ° f u i C - Reperir poft l o n g & i -

inutn t . m p u s n u l l i m fasrbam > aut plantae indic ium adoarere; u t 
" p r o p t i r W quum WUm fcmen veJ a n t S in t m a 
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profundius eruta Jatnerit vel per aèrcm ih vas incìdere p o t u e n t , 
piancae luäm genefim ex femine habeanc. 

85 i N u c n t i o n e m & a u g m e n c u t n p l a n t a r u m q u o d a d c i n e t , e a 
conven ien t i s fucc i a d m i f s i o n e , e l a b o r a c i o n e , d e p u r a t i o s e , & e j u s 
per o r g a n a p l a n t a e j u g i c i r c u l a t i o n e a b f o l v i t u r ; r a d i c e s c n i m h u -
¿tìorem a d t r a h i ^ n t , i s r ecep tus per l i g n o f a s p i an t a« fifìulas a l c t n d i t 
eo , q u o d ab a l t e r o ä d i l a t a t i o n e , & c o n f t r u t t i o n e t r a c h e a r u m , q u a e 
l ignofis fiflulis i n e c r f e r u n t u r , i u r f u m indef i r .enter u r g e a - u r , c q u i -
bus in ce tera« p a r t e s d i i p e n f a t u r . C i r c u l a r i v e t o foce u m a l i m e n t i -
t ium o f t e n d i t y r i m p r i m i s , q u ì a n o n nifi hac r a t i o n e v i d e t a r a b i c l -
?i pofiè p l a n t a r u m r . u t r i c ionem; fi q u i d e m haec fieri n ^ q g j t , n i f i 
u t i le "&"quod c o n v e n i e n s p l a n t a e a l i m c n t u m e f t , ab i n u t i l i i e c e r n a t u r , 
h o c q u e ad eas ì t e i ù m pa r t e s r e t r u d a c u r , u t i d o n e u m n u c r i t i o n i per n o -
vam d e p u r a t i o n e m , & e l a b c r a t i o n c m l e d d a t u r . d e i n d e pa te r e x p e r i e n t i a i 
W a l p i g h i u s e n i m c o r t i c e i n o j b c m i e t t o a v u l f a q u e a n n u l a r i p o r t i o -
pe d e p r e h e n d i r , f u p e r i o r i s c o r t i c i s l i m b u m n o t a b i l i t e r i n t u m e l c e r e 
a tque e t i a m a u g e r i , i n f e r i o r i s v e i ò n u l l u m o b t i n u i f i e i n c r e m e j i t u j i i , 
fed g e r c m a s d u n t a x a t f u o t e m p o r e p r ae tu i i f l e . A t q u e h a e c , q u a e 
ex P . Klaus exce rp t a fun t d i t t a fufiìcian.t , ut P h y f t c ? e cj"im G e n e r a -
li t u m P a t t i c ul a ri l u p r e m a m m a r , u m imp e nani u s . 

853 Q u o d fi c u i f o r t a f s è a l i q u i , q u a e in h i f e e Rcccvtioris Vhi-
Jefcpbiae fJm:r.ùs a d t u l i b r e v i o r a q u a m o p o r t e r e t v i d e a n t u r , e u m 
xog iea re v e l i m , m e fo l i s A d o l e l c e n t i b u s l c r i p f i Ì e . P r o l i a n t i n a l i o -
r u m c o m m o d u m e r u d i t i m u l c o r u m , l o n g è q u e a m p l i o r a V o l u m i n a , 
i^lec tarnen p r o p t e r e a m u n e r i m e o de fu i f i e p u t e m , q u i u t i l i u s j u d i -
c a r e m qu idqu ie l n e g o t i u m t i i o n i b u s f a c e f l è r e p o f s e t , p l a n u m f a c e r a , 
a t q u e E/emcmh h i f e e A m e r i c a n o s J u v e n e s j uva re p o t i u s , q u s m 
roajote m o i e d i f p u t a r i o n u m i p f e s o n e r a r e . P b i l o f o p h i a n a m q p e , & 
niedi i tat ione & e x p e r i m e n t i s a c q u i t e n d a c f t , n e c m a g n i c o m r n o d t 
ß u i c q u a m in p r o l i x i t a t e fitum h a b e t . 

O. S. C. S. M. E. C. A. B.. 
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C a p . XI . D e p r i n c i p i i s f e c u n d a r i i s , leu f en f ib i -
libus 4 5 • 

S o l v u n t u r a r g u m e n t a • • — 4 6 . 
D I S S È R T A T I O III . D e p r o p r i e t a t i b u s c o r p o r u m . 
C a p . I . De C o r p o r i s m a g n i t u d i n e . O f t e n d i t u r 
in q u o n a m f o r m a l i t e r m a g n i t u d o c o r p o r i s p o -
fita (it 
C a p . I I . D e F i g u r a , & f i tu c o r p o r u m 
C a p . 111. D e d iv i f i b i l i t a t e c o r p o r u m 
Cap . I V . D e C o r p o r u m p o r o f i t a t e — 

A r g u m e n t a f o l v u n t u r 
Cap. V . D e T r a n s p i r a t i o n e c o r p o r u m 

A r g u m e n t a f o l v u n t u r 

5 0 . 

— 5 1 . 
- 5 7 . 
— 6 1 . 
— 6 4 . 

- 6 5 . 
- 6 9 . 

C a p . V I . D e R a r e f a z i o n e , & c o n d e n f a t i o n e c o r -
p o r u m .< 7 ° ' 

A r g u m e n t a f o l v u n t u r _ _ 7 2 . 

D I S S È R T A T I O IV. Aliae corporum proprietäres 
brevi 

s 



brev i te r ffx.ponontur, & p r i n c i p a l i o r a p h a e n & 
rneoa q u a m c l a r i f s i m e e x p l i c a n t u r . 
C a p . I. De F e r n t e n t a t i o n e c o r p o r u m 7 4 
C a p . I I . Dc T e m p o r e 
C a p . III. O f t e n d j t u r qu id fit c o r p o r u m l o c u s — 8 0 

A r g u m e n t a f o l v u n t u r "•' •' 3 3 
C a p . I V . D e V a c u o 8 5 . 

A r g u m e n t a f o l v u n t u r 8 8 . 

P H Y SICES PARS ALTERA DE M O T U , 
D I S S E R T A T I O I . A g i t u r de m o t u locali c o r p o r u m . 
C a p . I. De M o t u s n a t u r a , & obi te r de Q u i e t e — 9 t . 
C a p . I I . De P r o p r i e t a t i b u s m o t u s , d e q u e illius 
d iv i f ion ibus . — 9 5 . 

R e g u l a e V c l o c i t a t u m 9 8 . 
R e g u l a e p r o q u a n t i t a t e mo tu u m i b i d . 

C a p . III. De N a t u r a e legibus N e w t o n i a n is 9 9 . 
C a p . IV. De M o t u um legibus, q u a e in c o r p o r u m 
co l Ii ¿Tone l o c u m haben t — 1 0 4 

Leges motu» in co l l i f ione c o r p o r u m elate-
r i i e x p e r t i u m — 105^ 

Lege« m o t u s in co l l i f i one c o r p o r u m claf t ico-
t u m —*— 1 0 7 -

C a p . V . De M o t u r e f l e x o , e j u f q u c l e g i b u s r — 1 1 0 . 
C a p . VI . De M o t u r c f r a c t o , e j u l q u e legibus — H l * 
D I S S E R T A T I C I I I . S T A T I C A , l ive de p a r t i c o l a r i -
bus q u i b u t e a m m o t i b u ? c o r p o r u m f o l i d o r u m . 
C a p . I . P raev iae n o t i o n e s p r o p o n u n r u r — 1 1 f . 
C a p . I i i D c P r i n j c i p i i s , f i v e l e g i b u s f u n d a m e n -
t a l i b u s , & i 11 ft ru ment i s Statica e 1 1 7 . 

D c Libra — — 1 1 9 . 
D c S ta te rà ; — 1 2 o . 

D I S S E R T A T I O III. M E C H A N I C A , five de M a c h i n i s 
d o & r i n a . 1 2 1 . 

D e V e d e 1 2 2 . 
D e Axe in per ferochio 1 2 3 , 
P e T t o c i i l c a — . • • • 1 2 + . 

P E 

De Paacratio • • • 12?. 
. D e P l a n o i n c ü n a t o 126 . 

D e C o c h l e a » 1 2 7 . 
De C u n e o ——-128* 

A n i m a d v e r í i o i n D o & r i n a m de M a c h i n i s 1 2 9 . 
D I S S L K T A T I O I V . H Y O A O S T A T I C A . P r i a c i p i a H y -

d r o f t a t i c a e — — \ 3 4 . 
Lcges de p re f s ione fluidorom 13 5• 

De fluidotum cura fol idis i r amer f i s a e q u i l i -
brii r ac ione 140,-

Lcges dc m o t u l i b ra to r io f o l ü o r í i m fluidis 
i m m e r í o t u m — 

PHYSICES PARS III. E L E C T R O L O G I A , 
feu de V i r t u t e E le t t r i ca 14.2, 
C a p . I . D e N o t i o n i b t r s ad q u a e f t i o n e m v i r t u -
tis E l e f t r i c a e praearobul i s 14* 
Cap . I I . D e Paaec ipu i s e x p e r i m e n t s e l e f l r i c i s -
C a p . I l k D e Cai ufi s e lc&ricae v i r t u t i s - 1 

S e n t e n t i a P b i l o f o p l a o r u m A n t i q u i o i u m 
Sen ten t i» C a r t e i ì i 
S e n t e n t i a H o n o r * t i Fabri 
Sen ten t i a D . DuFay -
S e n t e n t i a D . de Molieres 
S e n t e n t i a D. J a l l abe r t — 
S e n t e n t i a D . F r a n k l i n — 
S e n t e n t i a D . N o l l e t 

S e n t e n t i a C I . P a u l i a n , q u a e & n o f t r a ef t — 1 5 2 . 
S o l v u n t u r a r g u m e n t a , c ù m à CI . M o l l e r o , 
t u m a b aliis o p p o f i t a c o n t r a S e n t e n t i a m no f . 
t r a m 

Cap . I V . D u b i a a l i q u a c i r c a E le&r ic i t a t em 
quambrev i f s imè e x p l i c a n t u r 159. 
Cap. V . D e T o n i t r u p r o u t E l e d r i c i t a t i con -

» 1 6 1 . 
Solvun tu r a r g u m e n t a ibid. 

Cap. VI; Dc "^cirac^otibus prout ab Elediici-
tate 



ta te p e n d e f l t i b u s « • < • 
S o l v u n t u r a r g u m e n t a — 166. 

C a p . VII . Dc F lu id i t a te c o r p o r u m p r o u t Elec« 
. t r i c i t a t i c o n n c x a 168 . 

S o l v u n t u r a r g u m e n t a 169 . 

PHYSICES PARS IV. DE QUALITATIBUS 
C O R P O R U M . 

D I S S E R T A T I O I . D e P h y f i c a n a t u r a q u a l i t a t i s 
fenf ib i l i s . 
C a p . I . N o t i o n e s nccefsar iac p r a e m i t t u n t u r — 1 7 1 . 

O b j e & i o n e s d i l u u n t u r 173. 
C a p . II. S tab i l i tu r Phyf ica n a t u r a q u a l i t a t i s fen-
fibilis 177 . 
P I S S E R T A T I O I I . DC q u a l i t a t i b u s T a t t i l i b u s 178. 
C a p . I . De C a l o r e ibid . 

S o l v u n t u r a r g u m e n t a 181. 
C a p . 11. De F r i g o r e 184 . 
C a p . III. D e C a l o r i s & F r i g o t i s c r i t e r io , & ob i -
t e r de c r i t e r i o h u m i d i t a t i s & f icc i ta t i s , n t c n o n 
d c B a r o m e t r o g rav i t a t i s a e n s c r i t e r i o 188 . 
D I S S E R T A T I O III. De q u a l i t a t i b u s o l f a & i l i b u s , 
g u f t a b i l i b u s , & a u d i b i l i b u s . 
C a p I. ¿In q u o n a m c o n f i f t a t o d o r C o r p o r u m S - i p o . 
C a p . I U ; In q u o n a m c o n i i f t a t fa p o r t o r p o r u m ? - i 9 2 . 
C a p . III.' De S o n o , & e jus p raec ipu i s a d f e d i o -

S o l v u n t u r a r g u m e n t a 198 . 
D I S S E R T A T I O I V - DE Q u a l i t a t i b u s v i f ib i l ibus , 
live de L u c e & e j u s p r o p r i e t a t i b u s . 
C a p . I . L U C Í S t á m p r i m i t i v a e , q u á m detivat .I-
vae n a t u r a i n q u i r i t u r 2 0 ° « 

S o l v u n t u r a r g u m e n t a ; 2 0 5 . 
C a p . II. De L u m i n i s ref lexione & t e f r a & i o n e - 2 0 9 . 
C a p . LILJSonnu léa ad O p n c a m , C a t o p t r i c a m , 
& D i o t t i p c a m I p e d a n t i a quambrev ¡ f s imé e x -
p o n u u t u t 

D I S S E R T A T I O V . D e q a a l i t a t i b u s in fcnf ib i l ibus . 
Cap . I.* De Sympa th ia , A n t i p a t i c a , I d i o f y n c r a -
fia, & A n t i p c r i f t a f i . 2 1 4 . 
Cap . I I . De V i r i b u s M e d i c a m e n t o r u m , V e r e -
n o r u m , & A l e x i p h a n n a c o r u m 2 1 7 . 

S o l v u n t u r a r g u m e n t a — 221 

PHYSICES PARS V. E T POSTREMA 
D E M U N D I C O M P O S I T I O N E , D E M U N D O 
E L E M E N T A R I , E T C O R P O R I B U S T E R K E S T R 1 B U S , D E M E -
T F C O R I S , E T P L A N T 1 S . 

D I S S E R T A T I O 1 . D E M u n d i c o m p o f i t i o n e . 
Cap. I. S u m m a r i a de adfpe&abi l i s f p h a c r a e m u n -
danae c o m p a g e d o & r i n a p r c p o n i t u r 222 . 
Cap . II. De t r i p l i c i S p h e r a e p o l m o n e — 2 2 7 . 
Cap . III. M u n d i lyf temaca ftn&im e x p o n u n t u r 228 . 
Cap I V . C e n f u r a f y f t e m a t u m m u n d i 2 3 0 . 
A d p e n d i x . Quid de A f t r o r u m inf luxu fen t i en -
d n m Citi- 2 3 3 . 
D I S S E R T A T I O II. De T e r r a e l e m e n t a r i . 
Cap . I . Dc N a t u r a T e r r a e 237« 
C a p II . Dc figura, fitu , & m a g n i t u d i n e g lobi 
t e r r a q u e i 2 3 8 . 
Cap . III. De n o n n u l l i s c o r p o r i b u s t e r r e f t r i b u s , 
ac p r i m u m de pe t r i f i ca t ion ibus _ _ _ 2 4 1 . 
Cap. I V . < Qu id d e m a g n e t i s vi f e n t i e n d u m f i t? 2 4 2 . 
D I S S E R T A T I O I I I . De A q u a e e l e m e n t o . 
Cap. I . De n a t u r a a q u a e 3 5 0 . 
Cap . II . D e F o n t i b u s , F l u m i n i b u s , ac c e t e r i s 
aqais 2 5 1 . 
D I S S E R T A T I O I V . Dc e l e m e n t i s A è r i s , & Ignis , 
a t q u e c o r p o r i b u s f u b l i m i b u s , feu a i e t eo r i s , n e c 
non de p l an t i s . 
Cap. I. De n a t u r a aér i s 2 5 4 . 
Cap. I I . Dc n a t u r a Ignis 257 . 
Cap. H I . De m e t e o t i s in u n i v e r f u m 2 5 $ . 
Cap. P o f t r e m u m . Qu id de p l a n t i s d i c c n d u m lit ì 262 . 
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